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A L

1563 Cardoso

Al. Aliud.


1569 Cardoso

Al. Aliud.


1588 Ricci

Al ...


1611 Barbosa

Al. i. outra cousa. Aliud.


1647 Pereira

Al. Aliud. Aliam rem.


1712 Bluteau

Al. Termo antigo, & ainda hoje usado dos Escrivaens depois do depoimento das testemunhas, porque costumão acrecentar, & Al não disse. Parece palavra trocada do latino Aliud, que quer dizer outra cousa.

Não quero, que cuide Al 

Amigo do meu sinal.

 Francisco de Sà, Eclog. 1. num. 36; & na mesma Eclog. num. 70. 

São mimos, que não he Al. 

Não podia Al ser. 

Histor. de S. Domingos, livro 6. fol. 328. col. 4.

1727 Suppl

Al. Vid. Tom. 1. do Vocabulario. Adagios Portuguezes do Al. Como vires a Primavera, assim pelo Al espera. Como vires o faval, assim espera pelo Al. Debaixo do Sayal, ha Al. As mãos no pandeiro, e em Al o pensamento. O official tem officio, e Al. O Amor de Deos vence, todo o Al perece.


1734 Feyjo

Al naõ disse, quer dizer: Naõ disse mais, ou naõ disse outra cousa. Al he parte da Palavra Latina Aliud.


1767 Monte Carmelo

Al. Antigo, como v. g. Al nam disse. Emenda: outra coisa: Outra coisa nam disse.


1771 Fonseca

Al, outra cousa. Aliud. Não se póde fazer al. Aliud fieri non potest. Aliter res haberi non potest. Cic.


1781 Diccex

Al naõ disse. Naõ disse outra cousa.


1789 Sousa

Al ... Artigo, que os Arabes ajuntaõ ao nome.  Veja-se a nota que está no principio desta obra

Al ... Particula que se acha quasi em todas as Escripturas antigas, e ainda hoje se usa pelos Tabaliões, quando  no fim do depoimento das testemunhas acabaõ dizendo, al naõ disse.

Muitos julgaõ que he o  artigo Arabico, naõ sendo mais que huma abreviatura da palavra Latina aliud; e quer dizer; e naõ disse mais cousa alguma.


1789 Moraes

Al, s. m. antiq. outra coisa, coisa diversa Eufr. 2.2. o al he martelar em ferro frio V. de Suso, c.22.

Al, prep. a combinada com o artigo el antiquado, tirando-se o e por eufonia: v. g. al'arma, al'erta, al'arma, al'arma". Eneida 7.149. Como ás armas, appellido com que se da rebate do inimigo.


1793 Ac

Al, pron. indecl. ant. Outra cousa. Do Lat. Aliud. Resend. Misc. 163 v Governo e bom regimento Lhe falece, e não al. (Falla de Lisboa) Mor. Palm. 1.15 Vendo que não podia fazer al, senão seguir sua ordenança. D. F. Man. Apol. 412 Nunca em al me empeceis, que em me terdes por verdadeiro.

Adag. As mãos no pandeiro, e em al o pensamento. Blut. Vocab. Suppl.

Como vires a primavera, assim pelo al espera. Delic. Adag. 6.

Como vires o faval, assim espera pelo al. Delic. Adag. 6.

Debaixo do saial ha al. Blut. Vocab. Suppl.

Nós em al, e a velha no portal. Hern. Nun. Refran. 81.

O amor de Deos vence, todo o al perece. Blut. Vocab. Suppl.

O official tem officio e al. Blut. Vocab. Suppl.

Al. artigo, que anteposto aos nomes tanto valia antigamente como ao. Fr. Gasp. da Cruz, Tr. 11.5 Rendião só os direitos do sal em Cantão al Rei trezentos picos de prata. (Assim tambem em outros lugares.)


1798 Viterbo

Al. Frequentissimo nas escrituras antigas, e ainda continuado nas modernas, he huma abbreviatura de Aliud. Al não disse: nada mais disse. Ainda se usa em muitos Adagios v. g. Como vires a Primavera, assim pelo al espera. O official tem officio, e al, &c. Tambem usárão de al, em lugar de em, v. g. al fim: por: em fim, ou finalmente.


1806 NovDicc

Al, s. m. Outra cousa. Deriva-se do Latim aliud.


1813 Moraes

Al, prep. a combinada com o artigo el antiquado, tirando-se o e por eufonia: v. g. al'arma, al'erta, al'arma, al'arma". Eneida 7.149. Como ás armas, appellido com que se da rebate do inimigo; al fim, ao fim ou ao cabo; al Rei, ao Rei.

Ál, s. m. antiq. Outra coisa, coisa diversa Eufr. 2.2. o al he martelar em ferro frio V. de Suso, c.22. "não entendem em al." Tenreiro, c.8.


1818 Diccger

Al, pron. ind. (ant.) outra coiza: (ant.) artigo, que anteposto aos nomes valia ao.


1831 Moraes

Al, prep. a combinada com o artigo el antiquado, tirando-se o e por eufonia: v. g. al'arma, al'erta, al'arma, al'arma". Eneida 7.149. Como ás armas, appellido com que se da rebate do inimigo; id. 10.53. § Al fim, ao fim ou ao cabo; al Rei, ao Rei.

Ál, s. m. antiq. Outra coisa, coisa diversa Eufr. 2.2. o al he martelar em ferro frio V. de Suso, c.22. "não entendem em al." Tenreiro, c.8.


1836 Const

Al, s. m. (de aliud Lat., outra cousa), outra cousa mais: e al não disse (exp. for.), e mais não disse. "O al (o mais) he martellar em ferro frio." Sousa, Vida de Suso. "Não entendem em al" (outra cousa). Tenreiro, c. 8.

Al, contracção  de a prep. e el art. M. Cast., v. g. al’arma, ás armas; alèrta; al fim, por fim; al rei, ant. Ao rei. V. Ala.

Al, desinencia substantiva collectiva ...

Al, desinencia adjectiva, ...

Al, artigo arabico usado para ambos os generos e numeros, prefixo de muitos vocabulos e formando  corpo com elles, de maneira que se lhes antepõe o artigo portuguez; v. g. o Alcorão, o al’caide, os alcaides, a almofada, as almofadas. Todavia em algumas vozes arabico-portuguezas al prefixo não he artigo; v. g. em alquimia; al significa levantar, de allá, e camá occultar, encobrir, isto he, sciencia que procura descobrir o que he occulto. 


1845 DiccUniv

Al, art. que os Arabes ajuntão ao nome. - part. que se acha em antigos documentos, e escrituras, e ainda hoje usada no fim do depoimento das testemunhas, quando se diz "e al não disse" e não disse mais cousa alguma; abreviatura da palavra latina aliud, e não o art. arab. - prep. a, combinada com o art. el antiquado, tirando-se o e por euphonia; v. g. al'arma por ás armas; al rei, por a o rei.


1858 Moraes

Al, prep. A combinada com o artigo el antiquado, tirando-se o e por eufonia: v. g. al'arma, al'erta; al'arma, al'arma". Eneida 7.149. como ás armas, appellido com que se dá rebate do inimigo §. Al fim, ao fim como ao cabo; al rei, ao rei.

Ál, s. m. antiq. Outra cousa, cousa diversa Eufr. 2.2. „o al he martelar em ferro frio“ V. de Suso, c.22. "não entendem em al." Tenreiro, c.8. Delic. Adag. P. 6. Sá Mir. Son. 4. „al vae de praticar d’ella, a sentí-la“ Arr. 10. 80. 

A L Á

1767 MonteCarmelo

Alá. Antig. Emenda: Lá.


1789 Moraes

Alá. a prep. a com a palavra lá. Chron. do Condest. Ediç. de 1623, c.57 f.52, col.1 e cap.58.


1793 Ac

Alá. fórm. adv. antiq. Para aquelle lugar. Vit. Christ. 1, 21 ,69 v E fez caminho per que possamos alá ir. Descobr. da Frolid. 49 v Não havia quem os achasse (os Indios) nem cavallos, que alá entrar pudessem. Coelh. Rebell. Mus. 6. Prim. Venha huma lasca. Seg. Alá vai.


1798 Viterbo

Alá. Nesse lugar, lá. Doc. das Bentas do Porto de 1359.


1806 NovDicc

*Alá, por lá.


1813 Moraes

Ala (os aa mudos) A preposição a com o artigo a, e por eufonia o l entromettido; ou seja resto do Castelhano a com o artigo la: v. g. a la grande, a la moda, a la par; por á grande, á moda; a par, igualmente.

Alá. A prep. a com a palavra lá. Chron. do Condest. Ediç. de 1623, c.57 f.52, col.1 e cap.58. "dizem que allá he feita a venda." Ord. Af. L. 2. f.363.


1818 Diccger

Alá. V. Allá.


1831 Moraes

Ala (os aa mudos) A preposição a com o artigo a, e por eufonia o l entromettido; ou seja resto do Castelhano a com o artigo la: v. g. a la grande, a la moda, a la par; por á grande, á moda; a par, igualmente.

Alá. A prep. a com a palavra lá. Chron. do Condest. Ediç. de 1623, c.57 f.52, col.1 e cap.58. "dizem que allá he feita a venda." Ord. Af. L. 2. f.363. opp. A acá.


1836 Const

Alá, adv. ant. (a prep. e lá, alli), lá, acolá.

Allá. V. Alá.


1845 DiccUniv

A lá, (loc. adv.) acolá, para aquelle logar.

Allá, V. Alá.


1858 Moraes

Ála ;  A prep. a com o artigo a, e por eufonia o l entromettido; ou seja resto do Castelhano a com o artigo la: v. g. a la grande, a la moda, a la par; por á grande, á moda; a par, igualmente.

Álá. A prep. a com a palavra lá. Chr. do Condest. ediç. de 1623, c.57  e 58. "dizem que allá he feita a venda." Ord. Af. L. 2. f.363. „que allá é feita a entrega“ opp. A acá. 

Álla. V. Ala, e Allá V. Alá.

A L A


1570 Laguna

Ala  cast. ala  cat. ala  it. enola, pella  lat. helenium  ar. iasm, rasenbar  fr. aulnec  tud. alant


1617 Minshev

Ala  H = P  L cervisia sine lupulo  I = P  G ale  A ale


1647 Pereira

+Ala erva. Helanium, ii.

+Ala do exercito. Cornu, nu. Ala, ae.


1712 Bluteau

Ala. Segundo Laguna sobre Dioscorides, liv. 1. cap. 27. pag. 33. Ala, & rayz da Ala, he o nome, que os Portuguezes daõ à erva, que os Boticarios, chamaõ Enula campanae. Vid. no seu lugar. Enula campana.

Ala. Insignia de ordem militar. A ordem da Ala, ou Aza de São Miguel. He huma ordem militar instituida por El-Rey D. Affonso Henriques, anno de 1167. em agradecimento da gloriosa victoria, que alcançara de Albarache, General dos Mouros, por intercessaõ do Arcanjo São Miguel, a quem se encomendara devotamente a noite antecedente à batalha. Deu a esta ordem doze constituiçoens, fundou-a debaxo da reformaçaõ de Cister, & visitaçaõ do Abbade de Alcobaça. Trazião os Cavalleiros desta ordem sobre o peito huma aza de cor encarnada, esmaltada com persil de ouro. Durou esta ordem, quanto viveo El Rey seu instituidor; com sua morte se extinguio. No cap. 18. & 19. do livro 5. da Chronica de Cister amplamente trata desta ordem o P. Fr. Bernardo de Britto. Ordo equitum alae Sancti Michaelis.

Ala. (Termo militar.) Troço no lado direito, ou esquerdo do exercito. Luis Mendes de Vasconcellos, na sua arte militar. part. 1. pag. 109. explicando esta palavra diz, As alas chamaõse assim, porque ficaõ parecendo azas da batalha, & assim em nossa lingoagem azas se deviaõ chamar, pois em todas as naçoens, donde tomamos a arte militar, isso quer dizer ala, mas como jà está este nome como proprio desta arte, delle se usarâ.

Ala, ae. Fem. Cic. Cesar. Ala direita. Dextra Ala. Ala esquerda. Sinistra ala. Cornu. Neut. mais propriamente he corno do exercito. Vid. Corno.

Por a cavalaria nas alas. Equites pro cornibus locare. Quint. Curt.

Companhias de cavallaria postas nas alas. Alarii milites. Cic. ou alariae cohortes. Cesar. 102. de bello civili. Milites alares, ium. Tit. Liv.

A ala direita, em que eu andava, rechaçou logo o terço de Antonio. Dexterius cornu, in quo eram, impetu primo legionem Antonii fugavit. Cic.

Ala dos namorados. Vid. Namorados.


1734 Feyjo

Ala. na milîcia he o mesmo que fileira.


1771 Fonseca

Ala do exercito. Ala, ae, f. Cic. - ou troço de cavalleria no lado do exercito. Ala equitum. Tac. pór a cavalleria nas alas. Equites pro cornibus locare. Quinct. Da ala, ou cuberto com a ala do exercito. Alaris, e. Liv. Alarius, a, um. Caes.


1781 Diccex

Ála. Fileira.


1789 Moraes

Ala, s. f. V. enula campana. §. Troço do lado do exercito, a qual sendo completa parece que constava de trezentos homens. Chron. J. 1. c.57. §. a ála dos namorados. V. Namorados. §. Pôr em alas, em fileiras parallelas. F. Mendes, c.68. e c.169. as embarcações forão postas em alas de duas fileiras. Vida de Lima, c.14. §. Renque. Leão, Orig. f.83. §. Ala por asa. Arraes, 8.22. á sombra das alas de vossa misericordia. § Ala; labareda: v. g. arder o fogo em ala: tomar ala. Arraes, 3.37. e 7.14. 10.79. o amor de Christo ardia em ala.


1793 Ac

Ala. s. f. O mesmo que Enula campana. Bent. Per. Thes.

Ala. s. f. ant. O mesmo que Aza. F. G. da Silv. Vid. 1,60 Estavão todas quedas, e abaixavão suas alas. Barr. Clarim. 3,111 E porque seria mui prolixa cousa contar as feridas, que lhe Clarimundo deo, e o arroido, que ella (serpente) com os dentes e alas fazia, a leixemos.

Met. Arr. Dial. 8,22 A sombra das alas de vossa misericordia esperarei, té que passe por mim a iniquidade. Maus. Vid. 5,46 Por aqui vão ao carcer de tormentos As alas apagar ao duro fisco.

A soltas alas. fórm. adv. met. antiq. Com toda a liberdade, ou com o maior excesso. Gil Vic. Obr. 1,54 v. Não sei como agora calas, Renegando a soltas alas De Deos e da Ladainha.

Ala. Fileira dividida de outra, deixando claro no meio. Das pessoas, como nas procissões, enterros, &c. Const. de Brag. 21,2,2 E não consintão que algum clerigo se mude de huma ala pera outra. Estaç. Antig. 55,9 Na procissão, que faz o Cabido de Braga, levava a ala direita, e o de Guimarães a esquerda. Galv. d'Andr. Art. 1,61. Entrará na praça (o Cavalleiro) com os lacaios divididos em duas alas.

De quaesquer cousas. Mend. Pint. Peregr. 68 Estavão furtas por ordem vinte e seis náos grandes, e oitenta juncos, e outra somma de vancões e barcaças amarradas humas ante as outras, que em duas alas fazião huma rua muito comprida. Brit. Mon. 2,7, c.9. Se ajuntárão alguns touros, e feitos em ala acommettêrão o esquadrão dos Mouros tão impetuosamente, que &c. Sever. Notic. 3,16,11 Lhe sahirão seis galeotas de Mouros, que apartadas em duas alas o envestirão.

Tomar ala. Fras. met. Levantarse, sublimarse como voando. Arr. Dial. 7,14 C'os impedimentos, que o mundo lhe atravessava, tomava ala, e se inflammava mais o fogo celestial.

Em ala. fórm. adv. Com força e actividade. Arr. Dial. 2,7 De animo excellente e generoso he parecer e ser Philosopho, quando fervem em ala as perturbações. - 10,79 O amor de Christo ardia em ala no peito da Virgem.

Ala. Milic. A parte da tropa, que cobre o centro do exercito por qualquer dos dous costados. Cam. Lus. 4,24 Que a ala direita tem dos Lusitanos. Corr. Comm. 4,24 Ala he propriamente a aza do passaro, a cuja semelhança se chama ala no exercito a gente de cavallo, que vai pela mão direita e esquerda para emparo da gente de pé, que vai no meio coberta e guardada, como hum passaro cobre e ampara com suas azas o corpo. Mend. de Vasc. Art. 109 As alas chamão assi, porque ficão parecendo azas da batalha, e assi em nossa lingoa azas se devião chamar, pois em todas as nações, donde tomamos a ordem militar, isso quer dizer ala, mas como está este nome como proprio desta arte, delle se usará. 

Cavallaria da Ala ou Ordem militar da Ala. O mesmo que Cavallaria ou Ordem da Aza. Vej. Aza. Brit. Elog. 2 Junto a Santarem rompeo (elRei D. Affonso Henriques) a Albaraque, Rei de Sevilha em batalha campal, com favor de S. Miguel, e do seu Anjo da guarda, em cuja lembrança instituio a Cavallaria de Ala. Fr. Leão, Bened. 1,1,5. c. 8 A Ordem militar da Ala ou de S. Miguel instituio o nosso primeiro Rei D. Affonso Henriques. Cardos. Agiol. 3,118 Instituio (D. Affonso Henriques) no Real mosteiro de Alcobaça a Cavallaria da Ala.


1798 Viterbo

Ala. Cavalleiros da Ala. Ordem Militar instituida por El-Rei D. Affonso Henriques no de 1147.


1806 NovDicc

Ala, s. f. O lado do exercito. Fileira. Labareda. Aza.


1813 Moraes

Ála, s. f. V. Enula campana. §. Troço do lado do exercito, a qual sendo completa parece que constava de trezentos homens. "a vanguarda, reguarda, e alas." Ord. Af. 1. f. 288. Chron. J. 1. c.57. §. a ála dos namorados. V. Namorados. §. Pôr em alas em fileiras parallelas. F. Mendes, c.68. e c.169. as embarcações forão postas em alas de duas fileiras. Vida de Lima, c.14. §. Renque. Leão, Orig. f.83. "as galés erão 15 e vinhão todas em huma ala." Chron. J. 3. P. 4. c.107. §. Ala por asa. Arraes, 8.22. á sombra das alas de vossa misericordia. § Ala; labareda: v. g. arder o fogo em ala: tomar ala. Arraes, 3.37. e 7.14. 10.79. o amor de Christo ardia em ala.


1818 Diccger

Ala, s. f. planta. V. Enula: (ant.) aza: fileira dividida de outra deixando claro no meio; das pessoas nas procissões cet. - de outras coizas. Met. protecção. - (Mil.) a porção de tropa, que cobre o centro do exercito por qualquer dos seus costados. - (H. E.) ordem militar instituida por El-Rei D. Affonso Henriques em 1147. - (Bot.) parte das flores papilionaceas. - (Fort.) flanco de um bastião. - (Arch.) parte de um edificio que se constrõe á direita e á esquerda para acompanhar o corpo principal.


1831 Moraes

Ala, s. f. V. Enula campana. §. Troço de Cavallaria do lado do exercito,  que sendo completa parece  constava de trezentos homens. "a vanguarda, reguarda, e alas." Ord. Af. 1. f. 288. Chron. J. 1. c.57. §. A ála dos namorados. V. Namorados. §. Pòr em alas, em fileiras parallelas. F. Mendes, c.68. „ embarcações em duas alas, que fazião rua“ e c.169.   Vida de Lima, c.14. §. Renque, fileira, fieira. Leão, Orig. f.83. "as galés erão 15 e vinhão todas em huma ala." Chron. J. 3. P. 4. c.107. das alas formão-se as fileiras do batalhão §. Ala por asa. Arraes, 8.22. á sombra das alas de vossa misericordia. § Ala; labareda: v. g. arder o fogo em ala: tomar ala. Arraes, 3.37. e 7.14. 10.79. o amor de Christo ardia em ala.


1833 Fonseca

Ala, enfiada, fieira, fila, fileira, renque - labareda, aza.

1836 Const

Ala, s. f. (Lat. ala, aza de passaro, fig. corpo lateral de exercito; vela de navio. Ala e ales, ave, vem do Egyp. hal, voar, halet ou halat, passaro), fileira, fieira, renque; aza de passaro; labareda (porque sobe ligeira em ponta ou pyramide); troço de cavallaria dos lados do exercito. Alas, corpos lateraes da linha do exercito. "As embarcações, ou as tropas forão postas em alas (linhas rectas), de duas fileiras." "A sombra das alas (azas) da vossa misericordia." Arraes 8,22. "Arder o fogo em ala (labareda): tomar o fogo ala (id.)." Arraes, 3, 37, e 7, 14.

Ala, ant. V. Enula campana.

Alla. V. Ala.


1845 DiccUniv

Ala, s. f. (ant.) o mesmo que aza; (t. de artes e officios), o que imita a aza; (bot.) enula campana. § lat. flomos, i. V. Enula Campana. - outra especie, ou herva similhante ao verbasco. § lat. inula, ae. V. Verbasco. - fileira dividida de outra deixando um claro no meio. Diz-se das pessoas ou cousas. - (mil.) flanco, lado direito ou esquerdo de um exercito disposto em ordem de batalha; (arch.) parte de um edificio que se levanta á direita e á esquerda para acompanhar o corpo principal; (fort.) flanco de um bastião; labareda, v. g. arder o fogo em -; (phr. fig.) tomar alas, levantar-se, sublimar-se como voando; (loc. adv.) em alas, com força e actividade. §. lat. ala.

Alla, V. Ala.


1858 Moraes

Ála, (do Lat. ala, aza) s. f. V. Enula campana. §. Troço do lado do exercito, a qual sendo completo parece que constava de 300 homens. "a vanguarda, reguarda, e alas." Ord. Af. 1. f. 288. Chr. J. 1. c.57.  „em bando sobre as alas recrecia“ Lobo, f. 511. E é  mui commum nos exercitos, sendo numerosos, dividirem-se em 3 corpos, e denominarem estes, ala direita, ala esquerda, e centro. §. A ala dos namorados. V. Namorados. §. Pôr em alas; em fileiras parallelas. M. P. c.68. „ embarcações  em alas de duas fileiras.“ Vida de Lima, c.14. §. Renque. Leão, Orig. f.83. "as galés erão 15 e vinhão todas em huma ala." Andr. Chr. 4. c.107. das alas formam-se as fileiras do batalhão  §. Ala, por aza. Arr. 8.22. „á sombra das alas de vossa misericordia.  § Alas, pl. T. de bot. Especie de membranas mais, ou menos grossas que envolvem, e se elevam acima da semente de certas plantas t. As duas pétalas que estão entre as chamadas estendarte, e carena, e que com estas duas ultimas formam a flor das plantas leguminosas. Tambem se dá este nome aos ramos das arvores e outras plantas, que arrebatam pelos lados d’ellas. it. Os appendices delgados, e membranosos que se observam em algumas vegetáes, etc. 

§ Ála, ou Hála, (melh. ort.) ., s. f.  (de Halar) Labareda: v. g. arder o fogo em ala: „tomar ala.“ Arr. 3.37. e 2. 10. „o amor de Christo ardia em ala no peito da virgem“.

A L Á 

1727 BluteauSuppl

Allah. Na lingua Turquesca. He o nome de Deos repetido. Usaõ os Turcos desta palavra, quando pedem que Deos os favoreça a si em particular, ou a outros em commum; e he o alarido bellico, com que costumaõ entrar na batalha. Tambem nas suas oraçoens repetem tres, ou quatro vezes, e às vezes oito, o seu Allah. Ricaut, na sua Historia do Imperio Ottomano.


1793 Ac

Alá. s. m. Voz tomada do Arabigo Allah, que significa Deos. Sous. Hist. 1,4,5 He Alá o nome, por que os Mouros conhecem a Deos.


1806 NovDicc

Allah, s. m. Nome que os Mahometanos daõ a Deos.


1818 Diccger

Allah, s. m. nome de Deos entre os Mahometanos.


1836 Const

Allah, s. m. Deos, em Arabico.


1845 DiccUniv

Allah, s. m. nome de Deus entre todos os povos que professão o mahometismo. Allah é cont. de Allilah, que, bem como o Elvah dos hebreos, significa o ente adoravel por excellencia.


1858 Moraes

Allah, s. m. Nome que os Mohametanos dão a Deus.

A L A B A C A


1818  Diccger Suppl. 1821

Alabaça. S. f. (Bot.) planta medicinal de folhas muito grandes.

A L A B A D O

1845 DiccUniv

Alabado, p. p. de alabar, e adj. gabado, louvado.

A L A B A N C I O S A M E N T E
1818 Diccger Suppl. 1821

Alabanziosamente, adv. (p.zu.) com jactancia.


1845 DiccUniv

Alabanciosamente, adv. com jactancia.

A L A B A N C I O S Í S S I M O

1818 Diccger

Suppl. 1821. Alabanciozissimo sup. (p. uz.) de alabanciozo.


1845 DiccUniv

Alabanciosissimo, sup. de alabancioso.

A L A B A N C I O S O


1813 Moraes

Alabanciòso, adj. Jactancioso. Palm. P. 2. 


1818 Diccger

Alabanciozo, a, adj. (ant.) jactanciozo.


1831 Moraes

Alabanciòso, adj. Jactancioso. Palm. P. 2. 


1836 Const

Alabancioso. V. Jactancioso.


1845 DiccUniv

Alabancioso, a, adj., (ant.) jactancioso.


1858 Moraes

Alabanciòso, ósa,  adj. Jactancioso. Palm. P. 2. 

A L A B A N D A

1712 Bluteau

Alabanda. Antiga Cidade da Caria, na Asia, junto do rio Meandro. Allabanda, orum. Neut. Plur. Strabo. lib. 13. & Livius 33. juxta Gruteri distributionem. Alabanda, ubi hostes erant, ducere caepit. Plin. no liv. 5. cap. 29. diz no nominativo singular. Alabanda, ae. Fem. Natural de Alabanda. Alabandeus, ei. ou Alabandensis. Cic. Alabandenus, a, um. Tit. Liv. Cousa de Alabanda. Alabandicus, a, um. Plin. Hist. lib. 21. cap.4.


1845 DiccUniv

Alabanda, s. f. (geog.) antiga cidade da Caria, na Asia, perto de Meandro.

A L A B A N D I N A

1818 Diccger

Alabandina, s. f. (Min.) especie de quartzo, rubi negro.


1845 DiccUniv

Alabandina, s. f. (min.) especie de quartzo, rubi-negro. V. Albandina.


1858 Moraes

Alabandina, ou Albandina, s. f. Pedra clara, e quasi gemmada na còr. 

A L A B Ã O  (v. alavão)


1789 Sousa

Alabaõ .... Allabbán. (Termo de pastores, muito  usado no Alem-Tejo) Significa ovelhas, que daõ muito leite, e assim dizem, gado alabaõ. Deriva-se da voz ... Labán, o leite.


1836 Const

Alabão, s. m. ou adj. (t. do Alemtejo deriv. do Arab. allabbâm, de lában o leite), gado alabão, ovelhas que dão leite.


1845 DiccUniv

Alabão, adj. que dá muito leite, v. g. gado. - termo muito usado no Alemtejo pelos pastores. § arab. allabbâm; da voz lában, o leite.


1858 Moraes

Alabão, adj. (do Arab. Labán, o leite) No Alemtejo, e na serra da Estrella diz-se, gado - ; o de criação, e de leite; opposto ao alfeiro.

A L A B A R

1712 Bluteau

Alabar. Louvar. Gabar. Vid. nos seus lugares. Se se ficassem Alabando de taõ afrontosa reposta. Monarch. Lusit. Tom. 1. fol.314. col.2.


1771 Fonseca

Alabar-se. v. Jactar-se, louvar-se.


1789 Moraes

Alabar, v. at. gabar. M. Lus. T. 1. §. - se: jactar-se. Aulegraf. f. 32.


1793 Ac

Alabar. v. a. pouc. us. e sempre com pron. pess. Jactarse, vangloriarse, gabarse. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 5,3 E promettevos que não se vão alabando de nós a poder, que eu possa. - Aulegr. 1,9 E elles não se vão alabando. Brit. Mon. 1,3 c.29 Pois lhe era cousa dura deixar os cercados com tanta gloria, como terião, se se ficassem alabando de tão affrontosa resposta, como lhe mandárão.


1806 NovDicc

*Alabar, por Louvar.

*Alabar-se, por Jactar-se.


1813 Moraes

Alabár, v. at. Gabar. M. Lus. T. 1. §. - se: jactar-se. Aulegraf. f. 32.


1818 Diccger

Alabar, v. a. (p. uz.) regularmente -se, vangloriar-se.


1831 Moraes

Alabár, v. at. Gabar. M. Lus. T. 1. §. - se: jactar-se. Aulegraf. f. 32.


1836 Const

Alabar. V. Gabar.

Alabar-se. V. Jactar-se.


1845 DiccUniv

Alabar, v. a. (chul. e p. us.) gabar, louvar, elogiar. - se, v. r. gabar-se, jactar-se, vangloriar-se.


1858 Moraes

Alabár, v.a.  ant. Gabar. M. Lus. T. 1. 3.c. 29. §. - se: Jactar-se. Aulegraf. f. 32. Ulis. 5. 3. 

A L A B A R A R

1798 Viterbo

Alabarar. Queimar, consumir, perecer, denegrir, offuscar. Muitos da terra minha se me inviarom querelar, que peró alguuns apelavam dos Juizes dos Coutos, e das Honras dessa terra, que lhes nom queriam esses dar as apelaçoens pera Mim: e que se scondia, e alabarava hi a mha Justiça. Carta d'El-Rei D. Diniz. Doc. de Grijó.


1813 Moraes

Alabarár, v. ant. "E que se escondia, e alabarava hi a mha Justiça" Carta D'ElRei D. Dinis. Será laborava, por não poder obrar, perder-se, do Latim laborat; ou talvez erro do ammanuense por alapardava? de alapardar-se, encolher-se, agachar-se. V. Alapardado, e Alapardar-se.


1818 Diccger

Alabarar, v. a. (ant.) V. Alapardar-se.


1831 Moraes

Alabarár, v. ant. "E que se escondia, e alabarava hi a mha Justiça" Carta D'ElRei D. Dinis. Será laborava, por não poder obrar, perder-se, do Latim laborat; ou talvez erro do ammanuense por alapardava? de alapardar-se, encolher-se, agachar-se. V. Alapardado, e Alapardar-se.


1836 Const

Alabarar, t. ant. (de significação incerta). "He que se escondia e alabarava hi mha (minha) justiça." Carta d'el rei D. Diniz. Talvez do Cast. alabar, celebrar, jactar-se.

1845 DiccUniv

Alabarar, e derivados (ant.) V. Alapardar, etc.


1858 Moraes

Alabarár, v. ant. "E que se escondia, e alabarava hi a mha Justiça" Carta D'ElRei D. Diniz. Será laborava, por não poder obrar, perder-se, (do Latim laborat) ou talvez erro do amanuense por alapardava-se? encolher-se, agachar-se. V.Alapardar-se.

A L A B A R C A

1727 BluteauSuppl

Alabarca. Calçado rustico. Vid. Abarca. Na gente Rustica, Alabarca he mais usado.


1767 Monte Carmelo

Alabarca. Pleb. e Ant. Emenda: abárca. He calçado rustico.


1793 Ac

Alabarca. s. f. O mesmo que Abarca. Blut. Vocab. Suppl.


1813 Moraes

Alabarca. V. Abarca. Blut. Suppl.


1831 Moraes

Alabarca. V. Abarca. Blut. Suppl.

1836 Const

Alabarca, obsoleto. V. Abarca.


1845 DiccUniv

Alabarca, s. f. V. Abarca.


1858 Moraes

Alabarca. V. Abarca. Blut. Suppl.

A L A B A R D A

1563 Cardoso

Alabarda. Bipennis, is.


1569 Cardoso

Alabarda. Pipennis, is.


1588 Ricci

Alabarda ...


1606 Leão

Alabarda  fr. halebarte


1611 Barbosa

Alabarda. Bipennis, is. Virg. 2. & 5. Aeneid.


1617 Minshev

Alabarda  H halabarda  L bipennis  I alabarda  G halebarde  A halbert.


1647 Pereira

Alabarda. Bipennis, is.


1712 Bluteau

Alabarda. Arma offensiva, & defensiva, da qual usaõ os Archeiros na guarda dos principes, & nas batalhas os Alferes. Dizem, que foi inventada em Albania, donde tomou o nome. Cõsta de Astea, Espigaõ, Gaviaõ, meya lua, Alvorado & varetas. Hasta securiclata, ae. Fem. O adjectivo securiclatus, he de Vitruvio. Hasta securi praefixa. Ex Plin. Cic. & Liv. Amazonica securis. Ex Horat. 2. Carm. Od. 4. Dizem que as Amazonas traziaõ Alabardas. Outros lhe chamão Romana securis, & securis militaris.


1734 Feyjo

Alabarda. arma de Sargentos.


1771 Fonseca

Alabarda, arma militar. Bipennis, is, f. Virg. Que traz alabarda. Bipennifer, era, erum. Ovid.


1789 Sousa

Alabarda (voz teutonica) A arma que os Archeiros, e guardas do palacio trazem. Puz este nome, e sua Origem, que parece Arabico, para dar a conhecer, que  o naõ he.


1789 Moraes

Alabarda, s. f. rma, especie de fouce enhastada; tem ponta perpendicular ao meyo de uma meya lua, e outra ponta de ferro.


1793 Ac

Alabarda. s. f. Certa arma offensiva, de que usão os Archeiros ou soldados da guarda Real. Tambem usão della presentemente os Sargentos, e antigamente os soldados na guerra. Consta de huma hastea comprida de páo, e de espigão, gavião, meia lua, alvorado, e varetas, tudo de ferro. Segundo Blut. Vocab. esta arma se inventou na Albania, e dahi tomou o nome: outros porém a deduzem de Hellebard, voz Teutonica, que significa arma das Guardas de Palacio. Castanh. Hist. 2,81 Que lhe tiraria com huma alabarda, que tinha na mão. Cort. R. Naufr. 3,36 Espadas, alabardas, grossas lanças. D. F. Man. Apol. 225 Seus dous pares de alabardas em cabide destroncado.


1806 NovDicc

Alabarda, s. f. Arma com ponta perpendicular no meio de huma meia lua, embebida em huma haste.


1813 Moraes

Alabárda, s. f. Arma, especie de fouce enhastada; tem ponta perpendicular ao meyo de uma meya lua, e outra ponta de ferro horisontal.


1818 Diccger

Alabarda, s. f. (Mil.) arma offensiva dos Archeiros.


1831 Moraes

Alabárda, s. f.  Arma, especie de fouce enhastada; tem ponta perpendicular ao meyo de uma meya lua, e outra ponta de ferro horisontal.  Passar polas alabardas, ser  carregado dellas; castigo militar. Couto, Sold. Prat., ou mais certo o que é hoje passar polas armas, castigo capital.


1833 Fonseca

Alabarda, chuço, espontão, partasana.


1836 Const

Alabarda, s. f. (do Arab. alharba, lança, pique. Esta origem parece-me preferivel á do Allem. geralmente admittida hellebard), haste de pao armada de hum ferro, agudo no meio, e em meia lua cortante por hum lado, e do outro de feição de machado. Passar polas alabardas, Couto, castigo militar, ser carregado d'ellas; ou talvez morrer a golpes d'aquella arma, como hoje dizemos passar pelas armas.


1845 DiccUniv

Alabarda, s. f. arma offensiva que trazem os acheiros e guardas do palacio. Tem uma ponta perpendicular ao meio de uma meia lua, e outra ponta de ferro horisontal. § é voz teutonica e não arabe. - (braz.) movel de armaria que representa esta arma de guerra; passar pelas - castigo militar, ser carregado d'ellas; ou, talvez, morrer a golpes d'aquella arma, como hoje dizemos passar pelas armas.


1858 Moraes

Alabárda, s. f.  (do Alemão hallebard, arma das guardas do palacio, feito de halle, atrio do palacio, e  bard, machado) Arma, especie de fouce enhastada; tem ponta perpendicular ao meio de uma meia lua, e outra ponta de ferro horizontal. § Passar pelas alabardas, ser  carregado d’ellas; castigo militar. Couto, Sold. Prat., ou mais certo o que é hoje passar pelas armas, castigo capital.

A L A B A R D A D A

1647 Pereira

+Alabardada. Bipennis ictus.


1789 Moraes

Alabardada, s. f. golpe de alabarda.


1793 Ac

Alabardada. s. f. Golpe de alabarda. Mercur. de Junh. de 666 Da nossa parte não houve mais damno, que hum soldado de cavallo, ferido em huma mão de huma alabardada.


1806 NovDicc

Alabardada, s. f. Golpe com alabarda.


1813 Moraes

Alabardáda, s. f. Golpe de alabarda.


1818 Diccger

Alabardada, adj. golpe de alabarda.


1831 Moraes

Alabardáda, s. f. Golpe de alabarda.


1836 Const

Alabardada, s. f. (des. s. ada), golpe com alabarda.


1845 DiccUniv

Alabardada, s. f. golpe de alabarda.


1858 Moraes

Alabardáda, s. f. Golpe de alabarda.

A L A B A R D E I R O

1563 Cardoso

Alabardeiro. Doriphorus bipennifer.


1569 Cardoso

Alabardeiro. Doriphorus, bipennifer.


1588 Ricci

Alabardeiro ...


1611 Barbosa

Alabardeiro. Bipennifer, bipenniferi, pen. cor. Ovid 8. Metam.

Satelles, satellitis, pe. cor. Cic. pro Quinct. & Ver. 5. Liv. lib. 2. ab Urbe.


1647 Pereira

Alabardeiro. Bipennifer, ri. Doriphorus, i.


1712 Bluteau

Alabardeiro. Vid. Archeiro.


1771 Fonseca

Alabardeiro. Bipennifer, eri, m. Ovid. Satelles, itis, m. Cic.


1789 Moraes

Alabardeiro, s. m. que traz alabarda.


1793 Ac

Alabardeiro, s. m. Soldado, que traz alabarda. Particularmente se dá este nome ao soldado da guarda Real ou da dos Vice-Reis, a que hoje se chama Archeiro. Goes Chr. de D. Man. 2,40 O Vice-Rei o vêo receber á praia com sua guarda ordinaria de cem alabardeiros. Arr. Dial. 5,8 A liberalidade e esmolaria são guarda mais segura pera os Principes, que a dos alabardeiros, e gente de guarda. Sever. Notic. 2,4,42 A guarda dos alabardeiros introduzio elRei D. Sebastião.


1806 NovDicc

Alabardeiro, m. Que traz alabarda.


1813 Moraes

Alabardèiro, s. m. Que traz alabarda. Os Alabardeiros da Guarda Real introduziu-os elRei D. Sebastião, elRei Filipe 2. deixou no Reino ao Vice-Rei Alberto Cardeal Guarda Tudesca, d'archeiros, hoje chamão-se Archeiros.


1818 Diccger

Alabardeiro, s. m. soldado que traz alabarda, dos archeiros.


1831 Moraes

Alabardèiro, s. m. Soldado que traz alabarda. M.Lus. T. 2. F. 104. 1 Os alabardeiros da guarda real introduziu-os el-rei D. Sebastião, el-rei Filippe II. deixou no Reino ao vice-rei Alberto cardeal guarda tudesca, de archeiros,  mas antigamente eram bésteiros, e d’estes também havia na camara real; hoje chamam-se archeiros os alabardeiros: el-rei D. João II pôz guarda de alabardeiros, officiáes do meirinho do Paço: para evitar brigas, e arruídos alli. Res., Chr. c. 192.


1833 Fonseca

Alabardeiro, archeiro, hastario, piqueiro.


1836 Const

Alabardeiro, s. m. (des. eiro), soldado armado de alabarda. Hoje chamão-se archeiros.


1845 DiccUniv

Alabardeiro, s. m. archeiro, soldado que traz alabarda.


1858 Moraes

Alabardèiro, s. m. Soldado que traz alabarda. M.Lus. T. 2. F. 104. 1 Os alabardeiros da guarda real introduziu-os el-rei D. Sebastião, el-rei Filippe II. deixou no Reino ao vice-rei Alberto cardeal guarda tudesca, de archeiros,  mas antigamente eram bésteiros, e d’estes também havia na camara real; hoje chamam-se archeiros os alabardeiros: el-rei D. João II pôz guarda de alabardeiros, officiáes do meirinho do Paço: para evitar brigas, e arruídos alli. Res., Chr. c. 192.

A L A B A R D I N A

1845 DiccUniv

Alabardina, adj. pl. folhas - que se assemelhão um tanto ao ferro de uma alabarda; triangulares, e chanfradas na baze e nos dous lados. § lat. hastala.


1858 Moraes

Alabardinas adj. F. pl. T. bot. Folhas - ; que se assimilham ao ferro da alabarda.

A L A B A S T R I N O

1712 Bluteau

Alabastrino. De cor de Alabastro. Branco como alabastro. Alabastro concolor, is omn. gen. candidus, ut alabaster. Alabastri candorem imitans, antis. omn. gen. Mudando a cor Alabastrina em palida. Jacinto Freyr. pag. 49.


1771 Fonseca

Alabastrino, na, adj. de alabastro. Onychinus, a, um. Plin.


1789 Moraes

Alabastrino, adj. da natureza, ou com propriedades de alabastro. Freire. "peito alabastrino": Naufr. de Sepulveda.


1793 Ac

Alabastrino, a. adj. Que he ou parece ser de alabastro especialmente na cor, branco ou alvo como alabastro. Cort. R. Naufr. 1,5 A furibunda, horrivel, fera morte Trespasse o bello peito, alabastrino. Sá de Men. Mal. 12,24. A setta fere o peito alabastrino. Freir. Vid. 1,57 Foi logo a sagrada Cruz mudando a côr alabastrina em pallida.


1806 NovDicc

Alabastrino, adj. Que tem as propriedades, a natureza, a côr de alabastro.


1813 Moraes

Alabastríno, adj. Da natureza, ou com propriedades de alabastro. Freire Còr -: "peito alabastrino": Naufr. de Sepulveda: mui alvo.


1818 Diccger

Alabastrino, adj. que se parece com o alabastro, pela côr. - (poe.) alvo.


1831 Moraes

Alabastríno, adj. Da natureza, ou com propriedades de alabastro. Freire Còr -: "peito alabastrino": Naufr. de Sepulveda: mui alvo.


1833 Fonseca

Alabastrino, alvissimo, branquissimo.


1836 Const

Alabastrino, a, adj. (Lat. alabastrinus), semelhante ao alabastro; fig. e poet., mui alvo, ou branco, v. g. seio, peito, rosto -.


1845 DiccUniv

Alabastrino, a, adj. da natureza e propriedades do alabastro; que parece ser alabastro, especialmente na côr; (poet.) alvo, v. g. peito -. § lat. alabastrinus.


1858 Moraes

Alabastríno, A, adj. (do Lat.) Da natureza, ou com propriedades de alabastro. Freire  L. 1. N° 57. Còr -: "peito, seio alabastrino": Naufr. de Sepulv.: 1, 5.  mui alvo.

A L A B A S T R I T O

1818 Diccger

Alabastrito, s. m. (Min.) falço alabastro.


1845 DiccUniv

Alabastrito, s. m. (min.) falso alabastro, pedra gypsosa, branca, e transparente.


1858 Moraes

Alabastrito, s. m. Falso alabastro.

A L A B A S T R O

1563 Cardoso

Alabastro, Alabastrum, i. Alabastrites.


1569 Cardoso

Alabastro, Alabastrum, i. Alabastrites.


1588 Ricci

Alabastro ...


1611 Barbosa

Alabastro, Pedra. Alabastrites, ae. p. p. masc. ge. Onyx, onychis, p. c. masc. & foem. gen. Plin. lib. 36. c. 7. mais vezes feminino.

Vaso de alabastro. Alabaster, alabastri, masc. ge.

Alabastrus, i, foem. gen.

Alabastrum, i, gen. neut. Cic. 2. Acad. Plin. lib. 13. cap. 2.


1647 Pereira

Alabastro pedra. Alabastrites, ae.


1712 Bluteau

Alabastro. Especie de pedra muito branca, & lustrosa, com que os Antigos  faziaõ naõ sò vasos, para beber, mas columnas, & pavimentos nos edificios. Tem para si alguns, que Alabastro, vem do adjectivo latino, Albus, porque o alabastro he muito alvo. Outros derivaõ Alabastro do grego Alabastron, que composto do a privativo, & de Lãbano, pegar, vem a significar o mesmo, que cousa, em que se naõ pode pegar, porque o alabastro he taõ liso, que quãdo pega nelle a mão, escorrega. Alabastrites, ae. Masc. Plin. lib. 36. cap.8. Onyx, ychis Masc. Idem. cap.7. & 8. A estas duas palavras se pode acrecentar, lapis, como faz Plinio. Tambem se pode chamar Alabastro huma especie de marmore muito branco. Os antigos não faziaõ caso delle, só estimavaõo que tinha cor de mel, com manchas, & que não era transparente. Na sua Chorographia, pag. 73. quer Gaspar Barreiros, que o que chama Plinio Speculares lapides, sejão Vidraças de Alabastro.

Vaso de Alabastro. Alabastrum, i. Neut. Plin. lib.13. Alabastrus, ou Alabaster, tri. Masc. Ci. 2. Acad. Vas onychinum. Plin. lib. 15. cap. 15.

No canto 2. oit 46. fallando Camões nas Damas de Inglaterra, diz que tem rostros de Alabastro, & comentando Manoel de Faria este lugar, diz que com attençaõ lhe chamou assim, porque as Damas de Inglaterra, como de outras partes do Norte, estimão como perfeiçaõ da fermosura do rosto a alvura, quasi simplez, ao contrario das Damas Espanholas, que gastam muita cor no rosto. Sedas da Persia, & Alabastro de Napoles. Lobo, Corte na Aldea.


1727 BluteauSuppl

Alabastro. Vid. Tom. 1. do Vocabulario. Segundo Santo Epiphanio o Vaso de Alabastro, com cujo unguento ungio a Magdalena os pés a Jesu Christo, naõ era de pedra, mas era hum vaso de vidro sem azas; e segundo este significado, se deriva Alabastro do A privativo, e do rego Lubai, que quer dizer Aza, e assim Alabastro vem a significar Naõ azado.


1734 Feyjo

Alabastro. Erro: Alabastre.


1771 Fonseca

Alabastro, especie de marmore. Alabastrites, ae, m. Onyx, ycis, m. Plin. Vaso de alabastro. Alabaster, tri, m. Cic. apud Non. Alabastrum, i, n. Mart. Vas onychinum. Plin.


1789 Moraes

Alabastro, s. m. huma pedra branca, e lustrosa. §. Peito de alabastro, poet. alabastrino. Cam.


1793 Ac

Alabastro, s. m. Certa pedra. He mais branda do que o marmore, de grãos finos, apertados e brilhantes, e por conseguinte capaz de hum bello lustro. Conforme os Escritores Antigos esta pedra era empregada em vasos para beber, em columnas, em pavimentos de edificios, &c. mas nelles não lêmos cousa alguma, que nos illumine sobre a sua natureza: Plinio só diz, que elle era côr de mel. Os Naturalistas modernos huns seguem que o Alabastro he huma especie de gesso fino, outros que he huma pedra calcaria da natureza do marmore; porém mais branda, e de grão mais fino do que elle; outros em fim, aos quaes seguimos, dizem que ha alabastros tanto calcareos, como gypsosos. Conforme alguns Chimicos modernos, o alabastro he hum sal de base calcarea, denominado sulphurato calcareo. Muitas das concreções calcareas ou stalactites, que se achão nas paredes de muitas grutas e rochedos do nosso Portugal e Algarves são verdadeiros alabastros. Entre os alabastros ha huns, que são quasi transparentes, outros semitransparentes, e outros opácos; encontrãose de todas as côres, se exeptuamos a verde; muitos delles são variegados, venosos, salpicados de pintas, com tiras circulares, herborizados &c. Entre os alabastros gypsosos ha huma especie côr de neve, e de grão finissimo, á qual, nos parece, que alludem commummente os nossos Poetas. Do Lat. Alabaster, Alabastrus ou Alabastrum. Barreir. Chorogr. 73 Com todas as janellas de vidraças de alabastro. Lob. Cort. 1,5 Fazendo ... pyramides de alabastro, e casas de pedraria. Tell. Chr. 2,5,22. n.10. Com columnas pelo meio de marmore lustrado, e de tão perfeito polimento, que parecem finissimos alabastros.

Vaso feito desta pedra para aromas e unguentos cheirosos.D. Hilar. Voz, 4,18 Christo Jesu, Esposo celestial, assi como alabastro de todos os cheiros espirituaes mui preciosos, perfumou todo o caminho do Paraiso com sua santa conversação. Heit. Pint. Dial. 2,1,1 E depois de verem a cruz, que alli está do Apostolo Santo André, e o corpo de S. Victor, e o alabastro da Magdalena &c. Vieir. Serm. 3,3,2. n. 122 Os alabastros quebrados da Magdalena ... tambem erão occasião, &c.

Met. e Poet. Alvura do corpo humano ou de alguma das suas partes. Usase como attributo da formosura feminina. Cam. Lus. 3,132 No collo de alabastro. Maus. Aff. Afr. 4,58 E na mão de alabastro a face inclina. Veig. Laur. Ecl. 1. Em campo de alabastro branco e frio.

Epith. (...)


1806 NovDicc

Alabastro, s. m. Pedra lustrosa, e branca.


1813 Moraes

Alabástro, s. m. Uma pedra branca, e lustrosa. §. Peito de alabastro, poet. alabastrino. Cam. §. Alabastro; fig. vaso feito delle para aromas, &c. Vieira, os alabastros da Magdalena.


1818 Diccger

Alabastro, s. m. (H. N.) pedra mais branca, que o marmore: vazo feito desta pedra para aromas cet. Met. e Poe. alvura do corpo humano.

Supppl. 1821: Alabastro, s. m. fraz. Garganta de   - branquissima.


1831 Moraes

Alabástro, s. m.  (do Gr. Alabastron, vaso de guardar oleos) Uma pedra branca, e lustrosa.: „um muymento de alabastro entalhado“ V. do Arc. 2. C. 19. §. Peito, collo de alabastro, poet. Lus. 3. 132. §. Alabastro; fig. vaso feito d’elle para aromas, &c. Vieira, „os alabastros da Magdalena quebrados“ „alabastros de todos os cheiros“ por vaso delle, que contèm aromas, unguentos perfumadores; redomas. § Ha alabastros, mais ou menos transparentes, de varias cores, veias, e pintas, ou aguas. 

1833 Fonseca

Alabastro, pedra lustrosa - alvura.


1836 Const

Alabastro, s. m. (Lat. alabastrum do Gr. (...) alabastron, vaso unguentario, de encerrar oleos cheirosos; de (...) eilein, encerrar, e (...) strangheuo, fazer sahir as gottas, exprimir), pedra mui branca, macia e lustrosa; redoma, vaso feito d'ella para encerrar oleos aromaticos, perfumes. Ha alabastros mais ou menos transparentes, de varias còres e pintas. Peito, collo de -, mui alvo.


1845 DiccUniv

Alabastro, s. m. especie de marmore transparente, venoso, e muito mais brando que o marmore proprio; (fig.) grande alvura; (antig.) vaso feito de alabastro para aromas e unguentos cheirosos; (min.) deposito calcareo que se forma, á maneira das estalactites, nas cavernas dos montes de marmore. Os mineralogistas designão com este nome duas pedras bem differentes: uma é a cal sulfatea compacta, i. e. o alabastro gypsoso, ou alabastrito de alguns authores; e a outra é a cal carbonata compacto, ou alabastro calcareo. Encontrão-se alabastros de todas as cores, se exceptuarmos a verde: muitos d'elles são variegados, venosos, salpicados de juntas, herborizadas, etc. Entre os gypsosos ha uma especie côr de neve e de grão finissimo, á qual parece que alludem commummente os poetas. § lat. alabaster, alabastries, alabastrus, ou alabastrum; do tgr. alabastron, vaso de encerrar oleos cheirosos; de eilein, encerrar, e strangheuo, fazer sahir as gotas, espremer.


1858 Moraes

Alabástro, s. m.  (do Gr. alabastron, vaso de guardar oleos) Uma pedra branca, e lustrosa.: „um muymento de alabastro entalhado“ V. do Arc. 2. C. 19. §. Peito, collo de alabastro, poet. Lus. 3. 132. §. Alabastro; fig. vaso feito d’elle para aromas, &c. Vieira, „os alabastros da Magdalena quebrados“ „alabastros de todos os cheiros“ por vaso delle, que contèm aromas, unguentos perfumadores; redomas. §. Ha alabastros, mais ou menos transparentes, de varias cores, veias, e pintas, ou aguas. 

A L A B A T I

1789 Sousa

Alabati ... Alabati (Termo medico) Vêa alabati, he a vêa axillar. Vid. Avicen. Tratado III, cap. 16. Pag. 62.


1845 DiccUniv

Alabati, s. f. (med.) nome dado por Avicena á veia axillar.

A L A B E R I E

1789 Sousa

Alaberie ... Alabre. Saõ os Musculos, que nascem atraz das orelhas, e descem para os queixos. Saõ delgados como agulhas,e por isso o Author lhes chama ... Alabre que significa agulha. Avic.  Cap. 9, pag. 17.


1845 DiccUniv

Alaberie, s. m. (anat.) assim denominou Avicena cada um dos musculos que nascem atraz das orelhas e descem para os queixos: por serem delgados como agulhas, assim lhes chamou. § arab. de alabre, agulha.

A L Á C A R

1813 Moraes

Alácar. V. Lacre, droga. Ined. 3.459. "nem tintas do Brasil, ou alacar."


1818 Diccger

Alacre. V. Lacre.


1831 Moraes

Alácar. V. Lacre, droga. Ined. 3.459. "nem tintas do Brasil, ou alacar."


1836 Const

Alácar. V. Lacra e Lacre.


1845 DiccUniv

Alacar. V. Lacre.


1813 Moraes

Alácar. V. Lacre, droga. Ined. 3.459. "nem tintas do Brasil, ou alacar."

A L A C I L

1793 Ac

Alacil. s. m. ou Alacir. s. m. T. Arab. Vindima do vinho e azeite. Do Arab. Alacir. Propriamente ha a materia ou succo, que sahe da uva ou azeitona exprimida. Derivase do verbo açara, expremer. Azur. Chr. 3,88 E muitos (Mouros) se hiom pera as herdades e quintas, que tinhom, onde tinhom suas casas, em que estavão no tempo do seu alacil, segundo vedes que os Mouros costumão, quando passão suas fructas. Pin. Chr. de D. Aff. III. 8 E dahi a pouco se achava o outro (tempo) de seu alacil pera seccarem e aproveitarem suas passas e frutas.


1813 Moraes

Alacíl, s. m. O tempo em que os Mouros fazem suas vindimas e passas d'uvas e figos, o seu azeite, a safra d'estes renovos, e frutos: allacir V.

Allacír. V. Alacil. Ined. 2.251.


1818 Diccger

Alacil, ou Allacir, s. m. (t. Arab.) vendima do vinho e azeite. 


1831 Moraes

Alacíl, s. m. O tempo em que os Mouros fazem suas vindimas e passas d'uvas e figos, o seu azeite, a safra d'estes renovos, e frutos: allacir V.

Allacír. V. Alacil. Ined. 2.251.


1836 Const

Alacil. V. Alacir.

Allacir. V. Alacil.


1858 Moraes

Alacíl, ou Allacir  s. m. (do Arab. alâcir, colheita de uva e azeite) O tempo em que os Mouros fazem suas vindimas e passas de uvas, e figos, o seu azeite, colheita da  safra d'estes renovos, e fructos.

Allacír. V. Alacil. Ined. 2.251.

A L A C I R

1789 Sousa

Alacir .... Alâcír. Significa a vendima do vinho, e azeite; porém propriamente he a materia, ou succo que sahe da uva, ou azeitona expremida. Deriva-se do verbo ... âçara expremer. Foi dar sobre elles no tempo de seu alacir. Duarte Galvaõ, Chronica d’ElRei D. Affonso Henriques.


1798 Viterbo

Alacir. Vindima, ou colheita do vinho, e azeite. He voz Arab. V. Pellacill.


1798 Viterbo Suppl.

Allacir. V. Alacir. Muitos se hião para as herdades, e quintas, onde tinhão suas casas, em que estavão no tempo do seu allacir, isto he, no tempo da colheita dos seus frutos. Chr. do C. D. Pedro L. I. c.13.


1836 Const

Alacir, s. m. (do Arab. alâcir, a vindima e colheita da azeitona. Propriamente significa o succo espremido da uva ou da azeitona, e deriva-se do verbo açara, espremer). "Foi dar sobre elles no tempo do seu alacir." Duarte Galvão, Chron. d'el rei D. Affonso Henriques.


1845 DiccUniv

Alacir, ou Alacil, s. f. a vindima do vinho e azeite, e mais propriamente a materia ou succo que sahe da uva ou azeitona depois de espremida. Foi dar sobre elle no tempo do seu alacir. Duarte Galvão, chronica d'Elrei D. Affonso Henriques. § arab. alâcir.

Allacir, V. Alacil.

A L A C O A D O

1789 Moreas

Alacoado, adj. arrigudo, e rubicundo.


1806 NovDicc

Alacoado, adj. (T. baixo) Barrigudo. Rubicundo.


1813 Moraes

Alacoádo, adj. Barrigudo, e rubicundo, de cor do lacão, ou presunto.


1818 Diccger

Alacoado, a, adj. (rust.) de côr de lacão.


1831 Moraes

Alacoádo, adj. Barrigudo, e rubicundo, de cor do lacão, ou presunto.


1836 Const

Alacoado, a, adj. (a pref. e lacão, presunto), t. pop. rubicundo, e refeito, de còr de lacão ou presunto.


1845 DiccUniv

Alacoado, a, adj. (chul.) barrigudo e rubicundo, de côr de lacão ou presunto.


1858 Moraes

Alacoádo, A, adj. Barrigudo, e rubicundo, de còr do lacão, ou presunto.

A L A Ç O R

1727 BluteauSuppl

Alaçor. Vid. Cartamo, no 2. tomo do Vocabulario.


1793 Ac

Alaçor. s. m. O mesmo que Cartamo. Blut. Vocab. Suppl.


1813 Moraes

Alaçòr, s. m. O mesmo que Cártamo. Blut. Suppl.


1818 Diccger

Alaçor, s. m. o cartamo.


1831 Moraes

Alaçòr, s. m. O mesmo que Cártamo. Blut. Suppl.


1836 Const

Alaçor. V. Cartamo.


1845 DiccUniv

Alaçor. V. Cártamo.


1858 Moraes

Alaçòr, s. m. Cárthamo,  Blut. Suppl.

A L A C R A D O

1647 Pereira

+Alacrado.Purpurißo obsignatus.


1789 Moraes

Alacrado. V. lacrado. §. Da còr de lacre.


1793 Ac

Alacrado, a. p. p. de Alacrar. Cart. de Jap. 1,391,1.


1806 NovDicc

Alacrado, adj. De côr de lacre.

1813 Moraes

Alacrádo. V. Lacrado. §. Da còr de lacre.


1818 Diccger

Alacrado, a, p. p. de alacrar: adj. (p. uz.) da côr de lacre.


1831 Moraes

Alacrádo. V. Lacrado. §. Da còr de lacre.


1836 Const

Alacrado, p. p. sup. de Alacrar, e adj., ant. lacrado, còr de lacre.


1845 DiccUniv

Alacrado, p. p. de alacrar, e adj. (p. us.) da côr de lacre.


1858 Moraes

Alacrádo. V. Lacrado. §. Da còr de lacre.

A L A C R A L

1712 Bluteau

Alacral, Alacrâl. Insecto venenoso. Vid. Lacráo. A vibora, o Alacral, & outros bichos. Alma Instruida. Tom. 2. pag. 238.


1793 Ac

Alacral. s. m. ant. Vej. Alacráo. M. Fernand. Alm. 2,1,11. n.81.


1813 Moraes

Alacral. V. Alacrao.


1818 Diccger

Alacral, s. m. (ant.) V. Alacrão.


1831 Moraes

Alacral. V. Alacrao.


1836 Const

Alacral. V. Alacrao.


1858 Moraes

Alacrál. V. Alacráo. M. P. c. 161

A L A C R A R

1647 Pereira

+Alacrar. Purpurisso obsignare.


1793 Ac

Alacrar. v. a. ant. O mesmo que Lacrar. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Alacrar. V. Lacrar.


1818 Diccger

Alacrar, v. a. (ant.) V. Lacrar.


1831 Moraes

Alacrar. V. Lacrar.


1836 Const

Alacrar. V. Lacrar.


1845 DiccUniv

Alacrar, (ant.) V. Lacrar.


1858 Moraes

Alacrar V. Lacrar.

A L A C R A U

1563 Cardoso

Alacram. Nepa, ae.


1569 Cardoso

Alacram. Nepa, ae.


1570 Laguna

Alacraon  cast. escoprion, alacran  cat. alacra  it. scorpione  lat. scorpio terrestris  ar. harrab  


1611 Barbosa

Alacrao. Scorpius, ii, Scorpio, onis, Plin. lib. 11. cap. 25.

Nepa, ae. Cic. lib. 5. de Finib.


1647 Pereira

Alacrão. Scorpius, i. Scorpio, onis. Nepa, ae.


1767 Monte Carmelo

Alacral, ou alacram, ou alacrao. Pleb. Emenda: Lacráo, ou lacrau. Alguns dizem escorpiam.


1771 Fonseca

Alacrão, bicho venenoso. Scorpius, ii, m. Ovid. Scorpio, onis, m. Plin. Nepa, ae, m. Cic.


1789 Sousa

Alacrao ... Alâcrab. Escorpiaõ; Insecto venenoso. Tambem he  o nome de hum dos Signos do Zodiaco.


1789 Moraes

Alacrao, s. m. insecto, lacráo.


1793 Ac

Alacrá. s. m. antiq. Vej. Alacráo. D. Gast. de Leão, Tr. 2,15 v.

Alacrae. s. m. ant. Vej. Alacráo. Per. Elegiad. 16.228 v.

Alacrão. s. m. ant. Vej. Alacráo. Jer. Cardos. Dict.

Alacráo. s. m. ant. O mesmo que Lacráo. Avell. Report. 2,38 Os Poetas astronomicos o pintão, como hum alacráo ou escorpião.

Pl. Alacrães. Val. Fernand. Report. Basaliscos, salmandras, e alacrães. Arr. Dial. 1,20 E lhe aproveita mais que huma untura de alacrães. Mend. Pint. Peregr. 161 Formigas, alacrães, aranhas, &c.


1806 NovDicc

Alacráo, s. m. Insecto venenoso.


1813 Moraes

Alacrá. V. Alacrao. Alacrae, o mesmo. Elegiada, 16 f.228.v.

Alacráo, s. m. Insecto, lacráo.


1818 Diccger

Alacrá. V. Alacrão.

Alacráo, s. m. (ant.) Lacrão: pl. Lacrães.


1831 Moraes

Alacrá. V. Alacrao. Alacrae, o mesmo. Elegiada, 16 f.228.v.

Alacráo, s. m. Insecto, lacráo.


1833 Fonseca

Alacrao ou Alacrau, escorpião, lacral, lacrau.


1836 Const

Alacrao, s. m. (do Arab. alâcrab, escorpião), lacrao, escorpião, insecto venenoso.

Alacrá. V. Alacrao.


1845 DiccUniv

Alacrá. V. Alacráo.

Alacrae, Alacral, Alacrão, e Alacráo, (ant.) V. Lacráo, § arab. alâcrab, escorpião.


1858 Moraes

Alacrá. V. Alacráo. Alacrae. Elegiada, 16

Alacráo,  Alacrão, ou Alacráe. s. m.  (do Arab. alâcrab, escorpião) ant. V. Lacrão: „uma untura de alacrão“ Arr. 1. 20. 

A L A C R I D A D E

1712 Bluteau

Alacridade. He tomado do Latim Alacritas.He hum certo ardor do espirito, & vigor alegre. João de Medeiros Correa, no tratado, que fez do perfeito Soldado, dà a definiçaõ desta virtude, no cap. 4. nesta forma, „He pois esta alacridade huma grandeza de coraçaõ, & inteireza de animo, como a de Leão, o mais forte de todos os animaes, que ostenta o valor em naõ temer os perigos, que acha.


1734 Feyjo

Alacridade. he hum vigor do animo com sinaes de alegria. E tambem promptidaõ, e ligeireza.


1773 Freire

Alacridade não é o mesmo que alegria. Esta é um suave movimento da alma, com que se dilata o coração na consideração de um bem effectivo, ou imaginario, presente ou futuro. Achamos esta palavra no Tratado do Perfeito Soldado, cap. 4 para exprimir um animo desafogado, e imperturbavel nas pelejas, e justo é que se use.


1789 Moraes

Alacridade, s. f. promptidão de animo, viveza, energia, actividade para fazer coisa arriscada, penosa, ou qualquer serviço. Leão, Orig. Dedicat.


1793 Ac

Alacridade. s. f. pouc. us. Ardor ou vigor alegre do espirito. Do Lat. Alacritas. Leão, Orig. Ded. Por me faltar sem favor e alacridade, que me davão animo pera poder com o trabalho. M. Bern. Luz e Cal. 1,4,101 Gozo nas humilhações e desprezos, junto com perseverança e alacridade nos exercicios começados.


1806 NovDicc

Alacridade, s. f. Vigor de animo com signaes de alegria. Actividade, promptidão em fazer as cousas. 


1813 Moraes

Alacridáde, s. f. Promptidão de animo, viveza, energia, actividade para fazer coisa arriscada, penosa, ou qualquer serviço. Leão, Orig. Dedicat.


1818 Diccger

Alacridade, adj. (p. uz.) vigor alegre do espirito.


1831 Moraes

Alacridáde, s. f. Promptidão de animo, viveza, energia, actividade para fazer coisa arriscada, penosa, ou qualquer serviço. Leão, Orig. Dedicat.


1833 Fonseca

Alacridade, alegria, jubilo - actividade, promptidão.


1836 Const

Alacridade, s. f. (Lat. alacritas, tis), de alacer, cris, agil, prompto; rad. ala, aza, e acer cris, agil), promptidão de acção, diligencia, viveza.


1845 DiccUniv

Alacridade, s. f. ardor, ou vigor alegre do espirito; promptidão de animo. § lat. alacritas; de alacer, cris, agil, prompto; radical, ala, aza, e acer, cris, promptidão de acção, diligencia.


1858 Moraes

Alacridáde, s. f.  (do Lat. alacritas) Promptidão de animo, viveza, energia, actividade para fazer cousa arriscada, penosa, ou qualquer serviço. Leão, Orig. Dedicat. §. Vigor do animo com signaes de alegria. 

A L A C T A G A

1818 Diccger

Alactaga, s. m. (H. N.) pequeno quadrupede da Tartaria.


1845 DiccUniv

Alactága, s. m. pequeno quadrupede da Tartaria.

A L A D O

1712 Bluteau

Alado, Alâdo. O que tem azas. Penniger, a, um, & alatus, a, um. Cic. Alatus, a, um. Virg. Aliger, a, um. Plin. Hist. Em Cicero se acha Pinniger 7. Fa. 33. & Pinnatus, a, um. Cupido alado. Cupido pinnatus, a, um. Cic. 3. Nat. 58. Ainda que, Pinna propriamente signifique a barbatana do peixe, não desaprovara, que em certas occasioens se dissesse, Pinnatus, em lugar de pennatus, ou de penniger como v. g. nesta. (Outros vinhaõ em Aladas Serpes. Vida da Raynha Sancta 374.) Eu aqui antes dissera, Pinnati Serpentes, que Pennati, ou aligeri.

Manda Mercurio logo, elle os tallares Divinos, & Galer Alado toma. 

Ulys. de Gabr. Per. Cant. 1. Oit. 37.


1734 Feyjo

Alado. o que tem azas.


1771 Fonseca

Alado, da, adj. v. Levantado. § Que tem azas. v. Aza.


1781 Diccex

Aládo. O que tem azas.


1789 Moraes

Alado, adj. poet. que tem asas. §. it. part. pass. de Alar. V


1793 Ac

Alado, a. adj. Que tem azas. Do Lat. Alatus. Maus. Aff. Afr. 6,98 v Louvores excellentes canta hum coro Do moço cego juntamente alado. Barret. Eneid. 1,150 Assim confiada Falla c'o alado Amor desta maneira. Sous. de Mac. Ev. 1,36,182. n.9 Na idade varonil o homem ... he como os peixes alados, que saltando para o ar para fugirem dos grandes, que os perseguem nas agoas, se fazem prezas dos passaros, que os estão esperando.

Met. e Poet. Que tem velas. Applicase ás embarcações. Castr. Ulyss. 10,91 Alado pinho (náo). Barret. Eneid. 5,47 Parece (a náo) que voa toda alada.

Alado, a. p. p. de Alar. Cout. Dec. 5,4,9. Tell. Hist. 1,17,46. Cardos. Agiol. 2,383.


1806 NovDicc

Alado, adj. Que tem azas. Usado dos poetas. part. de Alar.


1813 Moraes

Aládo, adj. poet. Que tem asas "pés alados" Eneida, 4.59. o moço alado; Cupido: peixes alados; os voadores. §. Náo -, que tem velas, com as velas desfraldadas. §. Alado, p. do v. Alar. Couto, 5.4.9. §. it. part. pass. de Alar. V.


1818 Diccger

Alado, a, adj. que tem azas. Met. e Poe. que tem vélas, das embarcações: p. p. de alar.


1831 Moraes

Aládo, adj. poet. Que tem asas "pés alados" Eneida, 4.59. o moço alado; Cupido: peixes alados; os voadores. F. „alada ligeireza“ § - ingenho: fantezia - : labareda: flama, etc. Mui rapido. §. Náo -, que tem velas, com as velas desfraldadas. §. Alado,  Couto, 5.4.9. part. pass. de Alar. V.


1836 Const

Alado, a, adj. poet. (Lat. alatus), que tem azas, que voa: fig. mui ligeiro, rapido. O moço -, Cupido. Não alada, poet. que tem as velas desfraldadas. Engenho -, mui prompto, vivo. Labareda, chamma alada, mui viva, rapida.


1845 DiccUniv

Alado, p. p. de alar, e adj. que tem azas; (fig. poet.) o moço -, Cupido; que tem velas. Applica-se ás embarcações. - (bot.) guarnecido de alas folheadas ou membranosas; diz-se do tronco, pedunculus, etc. § lat. alatus, marginatas. - (braz.) o animal que tem azas, contra a ordem da natureza, como o leão, o hipogrifo, etc. e tambem se diz dos voantes, quando suas azas são de differente esmalte ao do corpo.


1858 Moraes

Aládo, A, adj. poet. Que tem azas "pés alados" Eneida, 4.59. o moço alado; cupido: peixes alados; os voadores. E fig.. „alada ligeireza“ § - engenho: phantasia - : labareda: flamma, etc. mui rapido. §. Náo -, que tem velas, com as velas desfraldadas. § + t.bot. Diz-se de tudo o que é provido, ou guarnecido de alas, ou azas folheadas, ou membranosas, no sentido d’este  vocabulo applicado a esta sciencia: v. g.  tronco, pedunculo. §. Alado,   p. p. de Alar. 

A L A D R O A D O

1831 Moraes

Aladroádo, adj. Que faz furtos, fraudes, ou inclinado a isso; cozinheiro - ; comprador- . 


1836 Const

Aladroado, a, adj. (a pref. ladrão, des. ado), inclinado, dado a furtar, a fraudar; que furta. v. g. cozinheiro, comprador -.


1845 DiccUniv

Aladroado, a, adj. inclinado a furtar, e fraudar; que furta, v. g. cozinheiro, comprador -.


1858 Moraes

Aladroádo, adj. Que faz furtos, fraudes, ou inclinado a isso; cozinheiro - ; comprador- . - § Não só se diz de quem faz os furtos, mas tambem das cousas, casas, estabelecimentos, em  que se fizeram: v. g.  a carga vem muito aladroada. 

A - L A - F É

1789 Moraes

A-la-fé. V. á fé. Ferreira, Brito; e Menina, e Moça: antiq.


1793 Ac

Alafé. fórm. adv. ant. Na verdade. Bernard. Rib. Menin. 1,16 Bradava a coitada da vacca, e bramia tão doridamente que em breve espaço ajuntou quanto gado tinha, que estava alafé bom pedaço dalli. Ferr. de Vasc. Aulegr. 2,1 Alafé, por isso dizem que são as mulheres lobas no escolher. Ferr. Brist. 5,5 Mont. Bem te dizia eu, que tudo vai no foro, em que se os homens põe. Anib. Alafé, si.


1798 Viterbo Suppl.

Alafem. Á boa fe, com effeito, semduvida, certamente. Tambem se escreveo A-la-fé. Alafem não ha de ser esta gente tão ligeira de vencer, como nós cuidava-mos. Chr. do C. D. Duarte. c.47.


1813 Moraes

A-la-fé. V. Á fé. Ferreira, Brito; e Menina, e Moça: antiq.

Alafém. V. A-la-fé. ant. Ined. 3.122.


1818 Diccger

Ala fé, form. (ant.) na verdade.


1831 Moraes

A-la-fé. V. Á fé. Ferreira, Brito; e Menina, e Moça: antiq.

Alafém. V. A-la-fé. ant. Ined. 3.122.


1836 Const

A-la-fé, ant. á fé.

Alafem, ant. e duvidoso. alfim? ou á fé?


1845 DiccUniv

A la fé, e A la fem, (loc. adv. ant.) na verdade.


1858 Moraes

A-la-fé.  Ant. V. Á fé. Ferr. Brito; e Menina, e Moça: antiq.

Alafém. Ant. V. A-la-fé. ant. Ined. 3.122 ou alfim?

A L A G A D A M E N T E

1818 Diccger

Suppl. 1821: Alagadamente, adv. (ant.) de modo alagado.


1845 DiccUniv

Alagadamente, adv. de modo alagado.

A L A G A D E I R A

1563 Cardoso

Alagadeira molher. Dissipatrix peculii.


1569 Cardoso

Alagadeira molher. Dissipatrix peculii.


1647 Pereira

+Alagadeira molher. Dissipatrix, icis.


1793 Ac

Alagadeira. s. f. pouc. us. Mulher dissipadora dos proprios bens ou dos alheios. Leon. da Cost. Ter. Heaut. 2,1,31 Mas a minha (amiga) he magnifica e potente, Despejada, soberba, alagadeira.


1813 Moraes

Alagadèira, adj. femin. de Alagador. Gastadora, dissipadora para arruinar. Costa, Terenc. 2. f.41. V. Alagador.


1818 Diccger

Alagadeira, s. f. (p. uz.) mulher dissipadora dos bens proprios ou alheios.


1831 Moraes

Alagadèira, adj. femin. de Alagador. Gastadora, dissipadora para arruinar. Costa, Terenc. 2. f.41. V. Alagador.


1836 Const

Alagadeira, adj. f. p. us. gastadora, estragadora do cabedal, dissipadora. V. Alagador.


1845 DiccUniv

Alagadeira, s. f. (p. us.) mulher dissipadora dos proprios bens, ou dos alheios.


1858 Moraes

Alagadèira, adj. p. us. femin. de Alagador. Gastadora, dissipadora para arruinar. Costa, Ter. 2. f.41.

A L A G A D I C E I R O

1831 Moraes

Alagadiceiro,  adj. Boi - T. Brasil. que que come a hervagem, e pastos dos alagadiços. 


1836 Const

Alagadiceiro,  a. adj. (t. us. no Brasil). Boi -, que pasta em terra alagadiça.


1845 DiccUniv

Alagadiceiro, a, adj. (t. us. no Brazil) boi -, que pasta em terra alagadiça.


1858 Moraes

Alagadiceiro, A,  adj. T. Brasil. Boi -  que come a hervagem, e pastos dos alagadiços. 

A L A G A D I Ç O

1647 Pereira

+Alagadiça cousa. Paludosus, a, um.


1712 Bluteau

Alagadiço, Alagadîço. Lugar, ou terra alagadiça. Aquella, em que a agoa se ajunta, & se conserva. Lugar alagadiço. Locus palustris Caesar. 1. de Bel. Gall. Locus paludosus. Ovid. 15. Metamorph. De terreno Alagadiço. Jacinto Freir. mihi pag. 288.


1734 Feyjo

Alagadiço. Erro: Alagadisso.


1771 Fonseca

Alagadiço, ça, adj. Paludosus, a, um. Ovid. Paluster, tri, tre. Vitr. Palustris, e. Caes.


1789 Moraes

Alagadiço, adj. sugeito a alagar-se, e ficar innundado: v. g. varzeas -. P. P. 2.31. §. Parte que o mar cobre enchendo a maré. Castan. 3.124. §. Que tem agua, apaulado.


1793 Ac

Alagadiço, a. adj. Cheio de lagos ou charcos. A. Galv. Tr. 60 v Forão ao longo da cósta, com muito trabalho, por ser baixa, alagadiça de muitas ribeiras. Barr. Dec. 1,4,4 Tudo terra alagadiça. Sous. Hist. 3,1,18 Escolheose o sitio na rua de Santa Sofia, menos máo que o do Convento velho, mas tambem alagadiço.

Alagadiço, s. m. Lugar ou sitio, que facilmente se inunda, conservandose nelle a agoa encharcada. Barr. Dec. 1,4,4 Onde chegárão com assás trabalho por ser de noite, e por muitos alagadiços. Magalh. Hist. 2 Com ser tão grande (Provincia) não tem serras ... nem desertos, nem alagadiços, que com facilidade se não possão atravessar. Pint. Per. Hist. 2,31,87 Embrenhados em balsas de mato espesso, que ha por aquelle alagadiço.


1806 NovDicc

Alagadiço, adj. Sujeito a alagar-se. Apaulado.


1813 Moraes

Alagadiço, adj. Sujeito a alagar-se, e ficar inundado: v. g. varzeas -. P. P. 2.31. §. Parte que o mar cobre enchendo a maré. Castan. 3.124. §. Que tem agua, apaulado: subst. os -. 


1818 Diccger

Alagadiço, a, adj. cheio de charcos: s. m. sitio que facilmente se inunda.


1831 Moraes

Alagadiço, adj. Sujeito a alagar-se, e ficar inundado: v. g. varzeas -. P. P. 2.31. §. Parte que o mar cobre enchendo a maré. Castan. 3.124. §. Que tem agua, apaulado: subst. os -. 


1833 Fonseca

Alagadiço, apaulado, lamacento, pantanoso.


1836 Const

Alagadiço, a, adj. (des. iço), sujeito a alagar-se, pantanoso, apaulado: que as cheias dos rios ou as enchentes da maré inundão, alagão. Varzeas alagadiças. Usa-se subs. os alagadiços (terrenos), as terras alagadiças.


1845 DiccUniv

Alagadiço, a, adj. cheio de lagos ou charcos; apaúlado; sujeito a lagar-se, v. g. varzeas -; terrenos -, alagados pelas chuvas do inverno, e que se seccão no verão - s. m. logar ou sitio, que facilmente se inunda, conservando-se n'elle a agua encharcada. § lat. inundata loca.


1858 Moraes

Alagadiço, A, adj. Sujeito a alagar-se, e ficar inundado: v. g. varzeas -. P. P. 2.31. chão alagadiço, B. Flor. 2. P. 30. Pr. §. Que o mar cobre enchendo a maré. Castan. 3.124. §. Que tem agua, apaulado. § s. m. Lugar que facilmente se inunda, e onde se conserva a agua encharcada.  

A L A G A D Í S S I M O

1818 Diccger

Suppl. 1821: Alagadissimo sup. de alagado.


1836 Const

Alagadissimo, a, adj. superl. de Alagado.

A L A G A D O

1563 Cardoso

Alagada cousa. Naufragus, a, um.


1569 Cardoso

Alagada cousa. Naufragus, a, um.


1611 Barbosa

Alagada cousa, ou derribada. Dirutus, a, um. p. c. Deiectus, a, um. Vastatus, a, um. Participia, omnia apud Cicer.

Alagada cousa no mar. Naufragus, a, um. p. e. Cicero 3. Offic. & in Pisonem.

Naufragium passus.

Naufragus sumitur etiam actiuè. Ut, Mare naufragum. Horat. 1. carm. Ode 16.

Puppis naufraga. Ovid. epist. 2.

Unda naufraga. Tibul. lib. 2. eleg. 4.


1647 Pereira

Alagada cousa. Naufragus, a, um. Obrutus, a, um.


1712 Bluteau

Alagado. Cuberto de agoa. Campo alagado. Ager aquâ opertus, aquis obrutus, a, um.

Coma fortuna mil vezes peleijando 

Alagado outras tantas, & perdido 

Ulys. de Gabr. Per. Cant. 2. Oit. 77.


1771 Fonseca

Alagado, da, adj. mergulhado, mettido debaixo d'agua. Aquis obrutus. Ovid. Demersus. Submersus. Cic. Mersus, a, um. Virg. - no mar. Naufragus, a, um. Cic. § Em S. F. Destruido, arruinado. Dirutus. Dejectus. astatus. Solo aequatus, a, um. Cic.


1789 Moraes

Alagado, part. pass. de alagar, coberto de agua, inundado. §. a náo -: mettida debaixo de agua: Cast. 3.170. Ou com agua nas cobertas. Castan. 2. p.161. §. f. Opprimido: v. g. - de ruinas. §. Cava alagada: fosso, que sempre tem agua, opposto a seco. P. P. 2.1. §. f. o auto deve ser alagado em riso: i.e, ter muito, com que faça rir. Prestes, 74.v. §. Pharaó alagado no mar roxo. Pinheiro, 1.129.


1793 Ac

Alagado, a. p. p. de Alagar. Barr. Dec. 3,3,7. Cam. Lus. 6,76. Luc. Vid. 3,1.


1813 Moraes

Alagádo, part. pass. de Alagar. Coberto de agua, inundado. §. a náo -: mettida debaixo de agua: Cast. 3.170. ou com agua nas cobertas. Castan. 2. p.161. §. f. Opprimido: v. g. - de ruinas. §. Cava alagada: fosso, que sempre tem agua, opposto a seco. P. P. 2.1. §. fig. o auto deve ser alagado em riso: i. é, ter muito, com que faça rir. Prestes, 74.v. §. Pharaó alagado no mar roxo. Pinheiro, 1.129.


1818 Diccger

Alagado, a, p. p. de alagar: adj. coberto de agoa: fig. - de ruinas, opprimido.


1831 Moraes

Alagádo, part. pass. de Alagar. Coberto de agua, inundado. §. a náo -: mettida debaixo de agua: Cast. 3.170. ou com agua nas cobertas. Castan. 2. p.161.  §. coberto, como enterrado „as adjacencias das bocas de fogo alagadas de lava, cinzas, e outras materias vulcanicas. „ (dos Vulcãos da Asia, e Europa) §. f. Opprimido: v. g. - de ruinas. §. Cava alagada: fosso, que sempre tem agua, opposto a seco. P. P. 2.1. §. fig. o auto deve ser alagado em riso: i. é, ter muito, com que faça rir. Prestes, 74.v. §. Pharaó alagado no mar roxo. Pinheiro, 1.129. „ de innundantes delicias alagado  - em mar de desgostos; em sentimentos.


1833 Fonseca

Alagado, inundado - mergulhado - opprimido.


1836 Const

Alagado, p. p. sup. de Alagar, e adj., inundado, coberto ou penetrado de agua de cheia de rio ou enchente da maré; submergido (navio); tambem se diz do terreno coberto de lava ou cinzas lançadas por volcão; fig. cheio, atulhado; arruinado na fazenda; - em ruinas, coberto de ruinas. Cava alagada, fosso cheio d'agua. Alagado em riso, que faz rir muito, que excita a continuo riso (fallando de drama, canto, etc.); que ri muito (fallando de pessoas). Alagado em delicias; - em hum mar de desgostos, atolado, engolfado.


1845 DiccUniv

Alagado, p. p. de alagar, e adj. coberto de agua, mergulhado, mettido debaixo d'agua: tambem se diz do terreno coberto de lava ou cinzas lançadas por volcão; (fig.) cheio, atulhado; cara -, fosso cheio de ruinas; - em riso, que faz rir muito, que excita a continuo riso (fallando de drama, canto, etc.); que ri muito (fallando de pessoas); (fig. e p. us.) - em delicias; - em um mar de desgostos, etc.; - de ruinas, opprimido. § lat. inundatus.


1858 Moraes

Alagádo, p. p. de Alagar. Coberto de agua, inundado. §. A náo -: mettida debaixo de agua: Galvão, Chr. c. 19, Cast. 3.170. ou com agua nas cobertas. Cast. 2. p.80.  §. Coberto, como enterrado „as adjacencias das bocas de fogo, alagadas de lava, cinzas, e outras materias vulcanicas. „ (dos vulcões da Asia, e Europa) §. fig. Opprimido: v. g. - de ruinas. §. Cava alagada: fosso, que sempre tem agua, opposto a secco. P. P. 2.1. §. fig. O auto deve ser alagado em riso: i. é, ter muito, com que faça rir. Prestes, 74.v.  „alagados de tristeza, e espanto“ Luc. 5.10. „alagado em somno“ §. Pharaó alagado no mar roxo. Pinheiro, 1.129. „ de innundantes delicias alagado  - em mar de desgostos.

A L A G A D O R

1563 Cardoso

Alagador. Profusus, a, um.


1569 Cardoso

Alagador. Profusus, a, um.


1611 Barbosa

Alagador nesta forma. Profusus, a, um, actiuè, Cic. Ver.

Prodigus, a, um, pen. cor. Cic. 2. Offic.


1647 Pereira

Alagador de fazenda. Profusus, a, um. Dissipator, oris.


1712 Bluteau

Alagador, Alagadòr. Palavra do Vulgo. Aquelle, que gasta toda a sua fazenda em comer, & beber. Helluo, onis. Masc; ou helluo patrimonii, ou decoctor, oris. Masc. Cic.


1789 Moraes

Alagador, s. m. alagadeira, f. O que gasta, e estraga. „alagador dos seus bens. §. adj. Que alaga: v. g. a enchente.


1793 Ac

Alagador, s. m. O dissipador, o que gasta mal e desperdiça a fazenda. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict.


1806 NovDicc

Alagador, -ora, ou -eira. m. f. Que gasta, e estraga. Que alaga. 


1813 Moraes

Alagadòr, s. m. Alagadeira, f. O que gasta, e estraga. Alagador dos seus bens. Costa, Terenc. 2. f.41. a minha he ... despejada, suberba, alagadeira. Dissipador. Cardoso. Diccion. §. adj. Que alaga: v. g. a enchente -.


1818 Diccger

Alagador, s. m. (p. uz.) o dissipador.


1831 Moraes

Alagadòr, s. m. Alagadeira, f. O que gasta, e estraga. Alagador dos seus bens. Costa, Terenc. 2. f.41. a minha he ... despejada, suberba, alagadeira. Dissipador. Cardoso. Diccion. §. adj. Que alaga: v. g. a enchente -. Alagosa. 


1833 Fonseca

Alagador, inundador - desperdiçador, dissipador, estragador, gastador.


1836 Const

Alagador, a, s.verb. (fig.) dissipador, gastador, estragador da fazenda; it. adj. fig. que dissipa, estraga: no sentido proprio, que inunda, alaga, alagoso, v. g. a enchente alagadora.


1845 DiccUniv

Alagador, s. m. (p. us.) dissipador, o que gasta mal e desperdiça a fazenda. - adj. que alaga.


1858 Moraes

Alagadòr, A, s. m. Alagadeira, f. O que, ou a que  gasta, e estraga. Alagador dos seus bens. 2. Dissipador. Card. Dicc. §. adj. Que alaga: v. g. a enchente -. Alagosa. 

A L A G A M A R

1831 Moraes

Alagamar. V. Lagamar Menezes, Chron. Sebast. F. 356. Col. 2


1836 Const

Alagamar. V. Lagamar.


1845 DiccUniv

Alagamar. V. Lagamar.


1858 Moraes

Alagamar. S.m. V. Lagamar Men., Chr. de D. Sebast. F. 356. Col. 2

A L A G A M E N T O

1563 Cardoso

Alagamento naufragium.


1569 Cardoso

Alagamento, Naufragium, ii.


1611 Barbosa

Alagamento no mar. Naufragium, ii, id est navis fractio. Cic 1. Tuscul.

Alagamento assi. Effusio, onis. Ut, Pecuniarii effusio, Cicer. Attico lib. 2. epist. 32. & pro Rosc. Amerin.


1617 Minshev

Alagamento  H rebossamiento  L inundatio  I aladamento  G desbordement  A over flowing

Alagamento ab alagao. I. profundo   H naufragio  L naufragium à navis & frango  I = H  G naifrage A skipwracke


1647 Pereira

Alagamento dos campos. Stagnatio, onis.

Alagamento de embarcações. Naufragium, ii.2


1712 Bluteau

Alagamento. Exundatio, onis. Plin. Hist. Vid. Chea. Vid. Inundaçaõ.


1727 BluteauSuppl

Alagamento. Termo de Marinhas, que se dizem estar no mesmo alagamento, quando estando no mesmo sitio, se alagaõ com as proprias aguas.


1771 Fonseca

Alagamento, inundação. Eluvio. Cic. Inundatio. Col. Exundatio, onis, f. Plin. - das embarcações. V. Naufragio.


1789 Moraes

Alagamento, s. m. cheia, inundação, que cobre algum terreno. §. Summersão de embarcações, sossobro. §. Estar no mesmo alagamento; i. e, na mesma plana, e olivel, de sorte que a agua, que alaga uns, alaga outros: v. g. marinhas, que estão no mesmo alagamento. §. O alagar-se o navio. Cardoso.


1793 Ac

Alagamento. s. m. ant. Acção e effeito de alagar. Vit. Christ. 1,2,54 v He a segunda tavoa depois do perigo e alagamento. Azur. Chr. 3,73 Empero alguma cousa lhe aproveitou alagamento, pera supportarem a força da quentura.

Das marinhas. Que se dizem estar no mesmo alagamento, quando estando no mesmo sitio se alagão com as proprias agoas. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Alagamento, s. m. Inundação. Submersão de embarcação.


1813 Moraes

Alagamènto, s. m. Cheya, inundação, que cobre algum terreno. §. Submersão de embarcações, sossobro. "alagamento do batel." Azurara, c.73. §. Estar no mesmo alagamento; i. é, na mesma plana, e olivel, de sorte que a agua, que alaga uns, alaga outros: v. g. marinhas, que estão no mesmo alagamento. §. O alagar-se o navio. Cardoso.


1818 Diccger

Alagamento, s. m. (ant.) acção e effeito de alagar: das marinhas, que se alagam com as proprias agoas.


1831 Moraes

Alagamènto, s. m. Cheya, inundação, que cobre algum terreno. §. Submersão de embarcações, sossobro. "alagamento do batel." Azurara, c.73. §. Estar no mesmo alagamento; i. é, na mesma plana, e olivel, de sorte que a agua, que alaga uns, alaga outros: v. g. marinhas, que estão no mesmo alagamento. §. O alagar-se o navio. Cardoso.


1833 Fonseca

Alagamento, alluvião, cheia - submersão, sossobro.


1836 Const

Alagamento, s. m. verb. (mento suff.) estado alagado do terreno, cheia, inundação; submersão: - de embarcação, o alagar-se o navio. Marinhas que estão no mesmo -, na mesma plana, que se alagão ao mesmo tempo.


1845 DiccUniv

Alagamento, s. m. (ant.) acção e effeito de alagar; cheia, inundação que cobre os campos; submersão, sossobro (de embarcação); estar no mesmo -, estar no mesmo plano e nivel, de sorte que a agua que alaga uns, alaga outros, v. g. marinhas que estão no mesmo -. § lat. inundatio.


1858 Moraes

Alagamènto, s. m. Cheia, inundação, que cobre algum terreno. §. Submersão de embarcações, sossobro. "alagamento do batel." Azur., c.73. §. Estar no mesmo alagamento; i. é, na mesma plana, e olivel, de sorte que a agua, que alaga uns, alaga outros: v. g. marinhas, que estão no mesmo alagamento. §. O alagar-se o navio. Cardoso.

A L A G A R

1563 Cardoso

Alagar a outrem. Mergo, is, obruo, is.

Alagarse. Facere naufragium.

Alagar. s. gastar muyto. Profundo, is, dissipo, as.


1569 Cardoso

Alagar a outrem. Mergo, is, obruo, is.

Alagarse, Facere naufragium.

Alagar. 1. gastar muyto. Profundo, is, dissipo, as.


1588 Ricci

Alaguar a outro - mergo ...

Alaguar guastar muyto ...


1611 Barbosa

Alagar alguma cousa, i. derribala por terra. Diruo, is. Dejicio, dejicis, pe. cor. Everto, is, everti, eversum. Destruo, is. Deturbo, as. Vasto, as, omnia apud Cicer. Vel, Solo aequare, Liv. lib. 6. ab Urbe.

Alargarse no mar. Facere naufragium, Cicer. Titon. lib. 16. epist. 9.

Pati naufragiú. Seneca Hercule Oetheo.

Alagar a fazenda. aliàs gastar muyto. Dissipo, as, pen. cor. Effundo, is. Profundo, is. Disperdo, is, Dilapido, as, pen. cor. omnia apud Terentium, & Ciceronem.

Prodigo, is. pen. cor. Plaut. Aulular. 13.


1647 Pereira

Alagar. Diruo, is. Obruo, is. Everto, is. Diluvio, as.

Alagarse. Stagno, as. Naufragor, aris. Naufragium pati.


1712 Bluteau

Alagar. Encher, ou cubrir de agoa. Inundare. Cic. O Tejo tem alagado toda aquella planicie. Planitiem illam universam Tagus inundavit; aquis operuit.

Alagarse. Aquis obrui, ou opprimi. A terra he mais baixa, & fica alagada. Terra infinum tenet, hanc mundat aqua.


1734 Feyjo

Alagar.


1767 Monte Carmelo

Alagár. Nome. Pleb. Emenda: lagár. Alagár he o Verbo inundár.


1771 Fonseca

Alagar com enchente, ou inundação. Diluviare. Aquis obruere. Lucr. Exundare. Col. Inundare. Virg. Undare. Stat. § Em S. F. Alagar a fazenda. v. Dissipar. § Derrubar, pór por terra o edificio. Aedificium demoliri, disturbare, diruere, destruere, evertere, dejicere, demolitione tollere. Cic. solo aequare. Liv.

Alagar-se com inundação. Stagnare. Plin. Effundi. Redundare. Cic. § Affundir-se, ir-se ao fundo. Demergi. Mergi. Desidere. Submergi. O navio começou a alagar-se. Navis coepit siderer. Nep. O navio se alagou, e foi comido das ondas. Navis submersa est, & hausta mari. Cic. § Alagar-se no mar. v. Naufragar.


1789 Moraes

Alagar, v. at. cobrir com aguas, inundar. §. f.  navio; metter a pique, afundar. Castanheda, 8.131. e L.3.169. §. Inundar: v. g. „as misericordias trasbordão, e alagão os espiritos.“ Paiva, Sermões, 1. f.350. §. fig. Alagar a fazenda; dissipar, desbaratar. §. „As areias nos desertos da Arabia alagão os Camelos.“ Castanh. 2. f.15. §. - a ruina; opprimir. § De fidalgo alaga a terra.“ enche assoberbando. Prestes, 37.“ O estrondo de sinos, bacias, &c. bastára para alagar os Portuguezes. Castan. 6. c.52.


1793 Ac

Alagar. v. a. Encher ou cobrir de agoa, fazendo lagos ou charcos em algum lugar ou sitio. Barr. Paneg. 27,318 O mar alaga Cidades. Cam. Lus. 3,84 E dos rios as agoas saudosas Os semeados campos alagárão Brit. Chr. 1,23 Estando ambos nesta occupação tão santa, sobreveio huma tempestade de agoa, que alagava os campos.

Inundar ou cobrir com qualquer liquido. Cam. Lus. 8,34 De Xerés rouba o campo, e quasi alaga C'o sangue de seus donos Castelhanos. Sous. Hist. 1,1,6 E alagando com sangue os campos, que d'antes cobria com corpos. Sous. de Mac. Ev. 1,21,104.n.10 Seu sangue alagou os campos.

Met. D. Fr. Br. de Barr. Espelh. 3,8 Por tanto, porque ao nosso espirito mais altamente sustenta em contemplação, e muito profundamente o alaga em seu amor. Paiv. Serm. 1,350 Os beneficios de Deos e misericordias sahem aqui da madre, trasbordão e alagão os espiritos. M. Bern. Luz e Cal. 2,4,385 Oh bondade, que tudo enches, que tudo alagas, tudo sobrepujas.

Dizse da multidão das pessoas, a respeito de algum lugar. Sous. Vid. 4,2 Cercavãono os Barbaros, que alagavão os campos, e cobrião os montes com multidão de gente.

Submergir, afundar, ou encher de agoa. As embarcações. Tambem se usa com pron. pess. Castanh. Hist. 8,131 Sendo junto do rio de Muar, lhe deo huma torvoada, com que se alagou huma fusta, em que elle hia. Memor. das Proez. 1,26 Deo em nós hum temporal tão grande, que alagou a maior parte das galés. Goes, Chr. de D. Man. 1,88 Começandose os paráos d'alagar pola muita gente, que lhe já tinhão morta.

Com pron. pess. Naufragar submergindose com a embarcação. Das pessoas. Barr. Dec. 3,1,4 Cá podeis ter por certo, que todos se alagárão no mar. Cam. Lus. 6,73 A bomba, que nós himos alagando. Fr. Marc. Chr. 1,3,8 Outro Frade navegando com dous homens ... alagouse com o barco e companheiros, e forão ao fundo.

Met. Fr. Th. de Jes. Trab. 1,7,156. Senhor meu, alaguese minha alma neste pégo sem fundo de misericordia. Heit. Pint. Dial. 1,1,1 A negligencia he hum pégo sem fundo, em que todos se alagão. D. F. Man. Cart. 4,41 Eu me alaguei de tal modo em hum profundo esmorecimento, que &c.

Alagar. Alluir, subverter. Os edificios ou terras. Usase tambem com pron. pess. A. Galv. Tr. 5 E tambem dizem agora, que na China se alagárão mais de sessenta legoas de terra. Barr. Dec. 3,9,7 Dizia que com punhadas de terra sem mais armas, os seus alagarião a Fortaleza. Sous. Hist. 3,3,8 Outras vezes corrião montes de terra solta, que promettião alagar e soverter a Ermida.

Met. Dissipar, desperdiçar, ou gastar mal a fazenda. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict.

Alagar. s. m. antiq. O mesmo que Lagar. Ort. Colloq. 16,66.


1806 NovDicc

Alagar, v. a. Cobrir d'agua. Inundar. Fig. Metter a pique. Dissipar. Opprimir.

Alagar-se, v. refl. Encher-se de agua. Ir a pique.


1813 Moraes

Alagár, s. V. Lagar, e Algar.

Alagár, v. at. Cobrir com aguas, inundar alagando a terra c'os rios do Ceo, para cumprir com sua justiça. Mend. Pinto, c.94. B.3.9.1. "dizendo que a terra com aquelle tremor se alagaria." (se soverteria). §. Allagar com sangue: derramar muito. Sousa. §. f. -o navio; metter a pique, afundar. Castanheda, 8.131. e L.3.169. §. Inundar: v. g. as misericordias trasbordão, e alagão os espiritos. Paiva, Sermões, 1. f.350. § Alagavão as riquezas nos póços para as livrar ao inimigo: Azurara, c.76. metter, esconder no fundo. §. "Barbaros que alagávão quasi todalas provincias de Europa." Barros, Panegyr. 1º. f.23, ult. ed. §. fig. Alagar a fazenda; dissipar, desbaratar. invenções de luxo, que depois alagárão tudo. Jorn. d'Afr. 9. §. -se: abismar-se, nos alagamos no inferno. Flos Sanct. V. de S. Antão. §. As areias nos desertos da Arabia alagão os Camelos. Castanh. 2. f.15. §. - a ruina; opprimir. § De fidalgo alaga a terra: enche assoberbando. Prestes, 37. O estrondo de sinos, bacias, &c. bastára para alagar os Portuguezes. Castan. 6. c.52. com punhados de terra alagarião a fortaleza; i. é, cobririão de todo. B. 3.9.7. §. Era tal a multidão de barbaros, que alagavão a terra; cobrião como as cheyas. Sousa. §. -: ir a pique, ao fundo. á bomba, que nos imos alagando. Lusiada Barros, 3.1.4. todos (de homens) se alargirão no mar. §. Alargárão-se mais de 60 leguas de terra; i. é, submergirão-se. Galvão, Trat. Alagárão-se navios, homens com elles, ou nelles. Castanh. e Barros. §. fig. Alagar-se a alma no pégo de misericordia: a negligencia pego sem fundo, em que todos se alagão. Heit. Pint.

Allagár. V. Alagar.


1818 Diccger

Alagar, v. a. encher de agoa, fazendo charcos em algum sitio: inundar com qualquer liquido: afundar, as embarcações: da multidão de pessoas a respeito de algum lugar   -se, submergir-se com a embarcação, das pessoas. Met. das coizas: subverter-se, os edificios. Met. dissipar a fazenda: s. m. (ant.) lagar.


1831 Moraes

Alagár, s. V. Lagar, e Algar.

Alagár, v. at. Cobrir com aguas, inundar „alagando a terra c'os rios do Ceo, para cumprir com sua justiça.“Mend. Pinto, c.94. B.3.9.1. "dizendo que a terra com aquelle tremor se alagaria." (se soverteria). §. Alagar com sangue: derramar muito. Sousa. §. f. -o navio; metter a pique, afundar. Castanheda, 8.131. e L.3.169. §. Inundar: v. g. „as misericordias trasbordão, e alagão os espiritos.“ Paiva, Sermões, 1. f.350.  § f. „Alagar a terra com riquezas espirituaes“ Mart. Catec, 434 „com estragosa guerra alaga o mundo o filho de Megera“ (Napoleão) § „os vulcãos que alagarão cidades inteiras com suas lavas, e rios de fogo „§ „Alagavão as riquezas nos póços para as livrar ao inimigo“ Azurara, c.76. metter, esconder no fundo. §. "Barbaros que alagávão quasi todalas provincias de Europa."  Occuparão destruindo, como a cheya alaga, e mata os semeiados, e choças, etc. Barros, Panegyr. 1º. f.23. §. fig. Alagar a fazenda; dissipar, desbaratar. „invenções de luxo, que depois alagárão tudo“ Jorn. d'Afr. 9. §. -se: abismar-se, nos alagamos no inferno.“ Flos Sanct. V. de S. Antão. §. „As areias nos desertos da Arabia alagão os Camelos.“ Castanh. 2. f.15.  „o rescaldo do bulcão tão pesado que alagava as embarcações no mar. „ Lucena 4. 1.1. §. - a ruina; opprimir. § „De fidalgo alaga a terra“ enche assoberbando. Prestes, 37. „O estrondo de sinos, bacias, &c. bastára para alagar os Portuguezes“ Castan. 6. c.52. „com punhados de terra alagarião a fortaleza; i. é, cobririão de todo. B. 3.9.7. §. Era tal a multidão de barbaros, que alagavão a terra; cobrião como as cheyas. Sousa. §. -: ir a pique, ao fundo. á bomba, que nos imos alagando. Lusiada  e Barros, 3.1.4. „todos (de homens) se alagarão no mar. §. Alagárão-se mais de 60 leguas de terra; i. é, submergirão-se, subvertirão-se. Galvão, Trat. „Alagárão-se navios, homens com elles, ou nelles. Castanh. e Barros. §. fig. „Alagar-se a alma no pégo de misericordia“ a negligencia pégo sem fundo, em que todos se alagão. Heit. Pint.

Allagár. V. Alagar.


1833 Fonseca

Alagar, acapellar, inundar - afundar - dissipar - opprimir.


1836 Const

Alagar, s. m. V. Lagar e Algar.

Alagar, v. a. (a pref. lago, ar des. inf.), cobrir, inundar de agua, e fig. de lava, cinzas, sangue, etc., tornar o terreno semelhante a hum lago: submergir, soverter; afundar, metter a pique (navio); deitar no fundo de poço, fosso, etc. para esconder; fig. inundar, cobrir como as cheias, v. g. os Barbaros nas suas irrupções; arruinar, estragar, dissipar a fazenda; derramar em grande quantidade v. g. sangue, riquezas, bens, males; assustar, atemorisar. Exemplos. "Alagárão as riquezas nos poços para as livrar do inimigo." Azurara, c. 76. Alagar com sangue. Sousa. "Com estrondosa guerra alaga o mundo. As misericordias alagão os espiritos." Paiva, Sermões. "O estrondo de sinos, bacias, etc. bastára para alagar os Portuguezes." Castanheda, 6,62. "Era tal a multidão de barbaros que alagavão a terra. Sousa. "Á bomba, que nos imos alagando." Lusiad. "De fidalgo alaga a terra", isto he, assoberba, enche, arrotando fidalguia.

Alagar-se, v. r. afundar-se, ir a pique, soverter-se; ser coberto por cheia, ou enchente, submergir-se; fig. engolfar-se, atolar-se, v. g. nos vicios, nos deleites. Alagar-se a alma no pégo da misericordia, entregar-se inteiramente. "A negligencia, pégo sem fundo em que todos se alagão." Heitor Pinto.

Allagar. V. Alagar.


1845 DiccUniv

Alagar, v. a. encher ou cobrir de agua, fazendo lagos ou charcos em algum logar ou sitio; inundar ou cobrir com qualquer liquido; submergir, afundar, ou encher de agua (as embarcações); juncar o terreno de lava, cinzas, sangue, etc., tornal-o similhante a um lago: metter, esconder no fundo, v. g. alagárão as riquezas nos poços para as livrar do inimigo; (p. us.) alluir, subverter (os edificios, as terras); opprimir; (fig.) dissipar, desperdiçar ou gastar mal a fazenda. - se, v. r. encher-se d'agua; naufragar submergindo-se com a embarcação: subverter-se, alluir-se: engolfar-se (em vicios, deleites, etc.) - s. m. (ant.) lagar; algar. § a, pref., lago, ar, des. do infinito.

Allagar, etc. V. Alagar, etc.


1858 Moraes

Alagár, s. V. Lagar, e Algar.

Alagár, v. at. Cobrir com aguas, inundar „alagando a terra c'os rios do Ceo, para cumprir com sua justiça.“ M. P. c.94. §. Alagar com sangue: derramar muito. H. Dom. 1.1.6. §. fig. -o navio; metter a pique, afundar. Cast. 8.131. e L.3.c 83. §. Inundar: v. g. „as misericordias trasbordam, e alagam os espiritos.“ Paiva, Sermões, 1. f.350. §. Submergir: „aguas abastadissimas, que alagárão todos os gostos, e desejos, „ Paiva. S. 1. F. 222.  § f. „Alagar a terra com riquezas espirituaes“ Mart. Catec, 434 „com estragosa guerra alaga o mundo o filho de Megera“. § „os vulcões que alagárão cidades inteiras com suas lavas, e rios de fogo“ §. „Alagavão as riquezas nos póços para as livrar ao inimigo“ Azurara, c.76. metter, esconder no fundo. §. "Barbaros que alagárão quasi todalas provincias de Europa."  Occuparam destruindo, como a cheia alaga, e mata os semeados, e choças, etc. B., Paneg. 1º. f.23. §. fig. Alagar a fazenda; dissipar, desbaratar. „invenções de luxo, que depois alagárão tudo“ Jorn. d'Afr. 9. „com punhados de terra alagarião a fortaleza; i. é, cobririam de todo. B. 3.9.7. §. „As areyas nos desertos da Arabia alagão os Camelos.“ Cast. 2. f.15.  „o rescaldo do bulcão tão pesado que alagava as embarcações no mar. „ Luc. 4. 11.  „desfecharão seus sinos, bacias, e outros instrumentos que isso abastára para alagar os Portuguezes“ Cast.6.52. submergir. §. - a ruina; opprimir. § „De fidalgo alaga a terra“ enche assoberbando. Prestes, 37. §. -se: ir a pique, ao fundo. „á bomba, que nos imos alagando.“ Lus. 6,72  e B. 3.1.4. „todos (os homens) se alagárão no mar. §. -se: abismar-se, nos alagamos no inferno.“ Flos Sanct. V. de S. Antão.  §. Alagárão-se mais de 60 leguas de terra; i. é, submergiram-se, subvertiram-se. Galvão, Trat. 5 „dizendo, que a terra com aquelle tremor se alagaria“ B. 3.9.1.„Alagáram-se navios, homens com elles, ou nelles. Cast. e B. §. fig. „Alagar-se a alma no pégo da misericordia“: a negligencia pégo sem fundo, em que todos se alagão.“ Heit. Pint.

Allagár. V. Alagar. Barros. 

A L A G A R T A R


1858 Moraes

Alagartár, v. a. Catar a lagarta das vinhas, etc.

A L A G O A

1563 Cardoso

Alagoa. Palus, udis.

Cousa dalagoa. Paluster, tris.


1569 Cardoso

Alagoa. Palus, udis.

Cousa dalagoa. Paluster, tris.


1588 Ricci

Alaguoa ..


1647 Pereira

+Alagoa. Palus, udis.


1712 Bluteau

Alagoa, Alagôa. Vid. Lagoa.


1734 Feyjo

 Alagôa, ou Lagôa.


1771 Fonseca

Alagoa. v. Lagoa.


1789 Moraes

Alagoa. V. lagoa.


1793 Ac

Alagoa. s. f. ant. O mesmo que Lagoa. Mas antigamente só se acha escrito Alagoa. Barr. Dec. 1,8,1. Cam. Lus. 2,27. D. Fern. de Men. Hist. 3,121,248.


1806 NovDicc

Alagoa, s. f. O mesmo que Lagoa.


1813 Moraes

Alagòa. V. Lagoa. "na alagoa Meotis „§ Lusiada, 3.7. fig. "homens que no receber erão alagoas, não havia fartá-los." Feo, Trat. 2. f.111. col.2.


1818 Diccger

Alagoa, s. f. (ant.) lagoa.


1831 Moraes

Alagòa. V. Lagòa. "na alagòa Meotis.§ Lusiada, 3.7. fig. "homens que no receber erão alagoas, não havia fartá-los." Feo, Trat. 2. f.111. col.2.


1833 Fonseca

Alagoa, lagoa, pantano.


1836 Const

Alagôa, s. f. (a pref. e redundante, e lagôa), concavidade na terra em que se ajuntão muitas águas; fig. "Homens que no receber erão alagoas, não havia fartâ-los." V. Lagôa.


1845 DiccUniv

Alagoa, s. f. (ant.) lagoa; concavidade na terra em que se ajuntão muitas aguas. - (braz.) appelido nobre em Portugal. O primeiro, que com elle achamos é José Francisco da Cruz Alagoa, que foi thesoureiro-mór do erario em tempo do marquez de Pombal. V. Cruz, Alagoa. - ou Lagoa, s. m. (geog. eccl.) logar na provincia do Alemtejo.


1858 Moraes

Alagòa.  S. f. Ant. V. Lagòa. "na alagòa Meotis.“  Lus.  3.7. fig. "homens que no receber erão alagoas, não havia fartá-los." Feo, Trat. 2. f.111. col.2.

A L A G O A S I N H A

1793 Ac

Alagoazinha. s. f. ant. dim. de Alagoa. Sabell. Eneid. 2,2,24.


1818 Diccger

Alagoazinha, s. f. (ant.) dim. de alagoa.


1836 Const

Alagoasinha, s. f. dim. de Alagoa.


1845 DiccUniv

Alagoasinha, s. f. (ant.) dim. de alagoa.

A L A G O S O

1793 Ac

Alagoso, a. adj. Castanh. Hist. 3,83 Mandou alagar alguns calaluzes e lanchares, que estavão afastados da terra, peraque ficassem em bastida antre elle e os nossos, e como a maré vazava, ficárão logo alagosos pera poderem chegar tão asinha.


1813 Moraes

Alagòso, adj. Castanh. 3. c.83. "mandou alagar (metter a pique) alguns calaluzes, ... e como a maré vasava ficárão logo alagosos."


1818 Diccger

Alagozo, a, adj. pertencente a lagoa.


1831  Moraes

Alagòso, adj. Castanh. 3. c.83. "mandou alagar (metter a pique) alguns calaluzes, ... e como a maré vasava ficárão logo alagosos." § Alagoso que alaga „ a - enchente, innunda, afoga as maduras searas, esperanças d’afanosos cultivos, e grangeyos.


1836 Const

Alagoso, a, adj. (des. oso), que alaga, ou que se alaga. A alagosa enchente.


1845 DiccUniv

Alagoso, a, adj. (ant.) mettido a pique, offendido; pertencente a lagoa.


1858 Moraes

Alagòso, òsa, adj. Cast. 3. c.83. "mandou alagar (metter a pique) alguns calaluzes, ... e como a maré vasava ficárão logo alagosos." §. Alagoso; que alaga: „ a alagosa enchente, inunda, afoga as maduras seáras, esperanças d’afanosos cultivos“ .

A L A G R A N D E

1793 Ac

Ala grande. fórm. adv. pouc. us. Com grandeza, magnificencia ou regalo. M. Godinh. Rel. 15,91 Que me promettia da parte do Baxá de Baçorá quanto eu quizesse pera viver a la grande toda minha vida.


1818 Diccger

Ala grande, form. (p. uz.) com magnificencia.


1845 DiccUniv

A la grande, (loc. adv. p. us.) com grandeza, magnificencia ou regalo.


1858 Moraes

Ala grande, form. adv. p. us. V. Grande. God. 15. 91. 

A L A G U N A

1793 Ac

Alaguna. s. f. ant. e pouc. us. O mesmo que Alagoa ou Lagoa. D. Fern. de Men. Hist. Regim. no fim. 294 Onde ha muito porco do monte, e muitas alagunas de agoa.


1813 Moraes

Alagúna, s. f. Alagoa pequena, ou charco d'agua. Cron. J. 3. P. 4. c.66.


1818 Diccger

Alaguna, s. f. (ant.) alagoa pequena.


1831 Moraes

Alagúna, s. f.  ou Laguna . Alagoa pequena, ou charco d'agua. Chron. J.III. Part. 4. c.66.


1833 Fonseca

Alaguna, alagoasinha, charco.


1836 Const

Alaguna. V. Laguna.


1845 DiccUniv

Alaguna, s. f. (ant. e p. us.) lagoa pequena ou charco d'agua.


1858 Moraes

Alagúna, s. f. Alagòa pequena, ou charco d'agua. Andr. Chr. 4. c.66.

A L A H E A

1831 Moraes

Alahea. V. Alahela: alahea ou arraial de Gambia, Goes, p. 4. C. 43. Tom 1. 

Alahela s. f. O mesmo que Algela „alahela, ou arrayal do Leyde Caide“ Goes, Chron. Man. P. 4. C. 40. 


1836 Const

Alahea, Alahela. V. Alhella ou Alfella, arraial.


1845 DiccUniv

Alahea, Alahela. V. Alhella, ou Alfella, arraial.


1858 Moraes

Alahèa. V. Alahela: „alahea ou arraial de Gambia,“ Goes, p. 4. C. 43. 

Alahéla s. f. O mesmo que Algela „alahela, ou arraial do Leyde çaide“ Goes, Chr. M. 4. C. 40. 

A L A I M

1831 Moraes

Alaim. S. m. Ouro, prata, cobre e alaim, drogas de todas as sortes. Cout. Vid. De D. Paul. De Lima, Ulisipo, 1. 1. 


1836 Const

Alaim, s. m. ant. creio que he erro por calaim, estanho mui fino.


1845 DiccUniv

Alaim, s. m. (ant.) segundo a melhor opinião é erro devendo escrever-se calaim, estanho mui fino.


1858 Moraes

Alaim. s. m. talvez Calaim: Ouro, prata, cobre e alaim, drogas de todas as sortes.“Cout. Vid. de D. Paul. De Lima, 279.

A - L A - L A R G A

1793 Ac

Ala larga. fórm. adv. Alargandose ou pondose ao largo. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,1 A la larga o galgo a lebre mata.


1813 Moraes

A la larga, adv. Ao largo, ao longe c'o andar do tempo. "a la larga o galgo a lebre mata." Ulisipo, 1.1.


1818 Diccger

Ala larga, form. pondo-se ao largo.


1831 Moraes

A la larga, adv. Ao largo, ao longe c'o andar do tempo. "a la larga o galgo a lebre mata." Ulisipo, 1.1.


1836 Const

A-la-larga, adv. (Cast.) ao largo, ao longe, com o andar do tempo. "A la larga o galgo a lebre mata." Ulisipo, 1.1.


1845 DiccUniv

A la larga, (loc. adv. ant.) ao largo, ao longe, com o andar do tempo, v. g. - o galgo a lebre mata.


1858 Moraes

A la larga, adv. Ao largo, ao longe com o andar do tempo. "a la larga o galgo a lebre mata." Ulis., 1.1.

A - L A - L H A N A

1793 Ac

Ala lhana. fórm. adv. ant. Chãamente, abertamente, francamente. Ferr. de Vasc. Aulegr. 1,9 Digo assi, o que me parece a la lhana.


1813 Moraes

A la lhana, adv. Chãmente, claramente. Aulegrafia, 1.9. digo assi o que me parece a la lhana.


1818 Diccger

Ala lhana, form. (ant.) abertamente.


1831 Moraes

A la lhana, adv. Chãmente, claramente. Aulegrafia, 1.9. digo assi o que me parece a la lhana.


1836 Const

A-la-lhana, adv. ant. (do Cast. llana), chanmente, com lhaneza, claramente.


1845 DiccUniv

A la lhana, (loc. adv. ant.) chãmente, abertamente, francamente. § do hesp. lhana.


1858 oraes

A la lhana, adv. Chãmente, claramente. Aulegr. 1.9. „digo assi o que me parece a la lhana.“

A L A L I A

1818 Diccger

Alalia, s. f. (Med.) impossibilidade de fallar.


1845 DiccUniv

Alália, s. f. (med.) impossibilidade de fallar. § do gr. a, priv., e laló, eu fallo.


1858 Moraes

Alália, s. f. (do gr. a, priv., e lalô eu fallo). t. med. Impossibilidade de fallar.  

A - L A - M A R

1767 Monte Carmelo

Alemar  Pleb. Emenda: alamár.


1789 Moraes

A-la-mar, adv. „estar a-la-mar de alguma ilha.“ além, para o mar. Castan. 1. f.17. estava a-la-mar, das ilhas: e L. 7. c.89. fez-se alamar com os galeões.“


1793 Ac

Alamar. fórm. adv. Para a parte do mar ou alargandose ao mar. Reg. abs. ou de. Castanh. Hist. 1,8 Visto como erão Ilhas, fezse Vasco da Gama alamar dellas. Barr. Dec. 3,8,4 E foi tomar primeiro o pojo do porto de Pacem, obra de huma legoa alamar. Goes, Chr. de D. Man. 1,43 E com vento contrario foi surgir quatro legoas alamar de Calecut. Brit. Mon. 2,6. c.23 Ao tempo da partida o achárão (o barco) tanto alamar, que quasi o não alcançavão de vista.


1806 NovDicc

A-la-mar, por Ao mar.


1813 Moraes

A-la-már, adv. Estar a-la-mar de alguma ilha; além, para o mar. Castan. 1. f.17. estava a-la-mar, das ilhas: e L. 7. c.89. fez-se alamar com os galeões. Ir -: largo da costa. Barros, 3.8.4.


1818 Diccger

Ala mar, form. para a parte do mar, ou alargando-se ao mar.


1831 Moraes

A-la-már, adv. Estar a-la-mar de alguma ilha; além, para o mar. Castan. 1. f.17. estava a-la-mar das ilhas: e L. 7. c.89. „fez-se alamar com os galeões“ Ir -: largo da costa. Barros, 3.8.4.


1836 Const

A-la-mar, adv. (Cast.), alem, para o mar, v. g. - de huma ilha. Ir a-la-mar, ir ao largo da costa.


1845 DiccUniv

Ala mar, (loc. adv. ant.) para a parte do mar, ou alargando-se ao mar.


1858 Moraes

A-la-már, adv. Estar a-la-mar de alguma ilha; alèm, para o mar. Cast. 1. f.17. e L. 7. c.89. „fez-se alamar com os galeões.“ Ir -: largo da costa. Barros, 3.8.4.

A L A M A R

1563 Cardoso

Alamares Condilus picturatus.


1569 Cardoso

Alamares. Condilus, pictura, ae.


1647 Pereira

+Alamares. Laqueoli, orum. Condilus, i.


1712 Bluteau

Alamar, Alamâr. Cordaõ, ou trança machafemea, para abotoar a capa. Sericus funiculus, globulo, & ansulâ instrumentus. Ansula, & orbiculus, i. Significão a casa, em que se mete o botaõ do alamar. Esta palavra he arabica, & vem da raiz Hebrea Alam, que significa, Atar.


1734 Feyjo

Alamar. da capa. Erro: Alemar.


1789 Sousa

Alamar (voz hebraica) alam. Franças, ou colxetes com que se ataca o vestido.


1789 Moraes

Alamar, s. m. obra de requife, especie de firmal, com que se apertão, e adornão vestidos.


1793 Ac

Alamar. s. m. Especie de prizão macha femea, que sobreposta se coze na borda da capa ou de certos vestidos, e serve humas vezes para se abotoar, outras só para guarnição e adorno. Fazse de diversos feitios, e differentes materias, como de ouro, prata, seda &c. Do Hebr. Alam, trança ou colxete, com que se ataca o vestido. Barr. Dec. 1,8,6 Foi vestido em huma marlota de escarlata, forrada de cetim com alamares de ouro. Lob. Deseng. 14 Vestia humas roupas de damasquilho negro com muitos alamares e franjas d'ouro. Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 13 Com muitos alamares de ouro e seda.


1806 NovDicc

Alamar, s. m. Especie de cordão, com que se prendem os vestidos, ou se adornaõ.


1813 Moraes

Alamar, s. m. Obra de requife, especie de firmal, com que se apertão, e adornão vestidos.


1818 Diccger

Alamar, s. m. prizão macha femea, que nos vestidos serve para se abotoar, ou para adorno. - 


1831  Moraes

Alamár, s. m. Obra de requife, de lã, seda, ou fio metallico trançado, ou torcido;  especie de firmal, com que se apertão, e adornão vestidos. Barr. Dec. 3


1833 Fonseca

Alamar, cordão, firmal.


1836 Const

Alamar, s. m. (do Arab. al-hamal que significa franjas de vestido), presilha ou colchete de fio de lan, seda, ouro ou prata, trançado e torcido com que se ataca ou se orna o vestido. Hoje são de mero ornato.


1845 DiccUniv

Alamar, s. m. especie de prisão, colchete que sobreposto se coze na borda da capa ou de certos vestidos, e serve umas vezes, para se abotoar, outra só para guarnição e adorno. § arab. alhamal, franjas de vestido.


1858 Moraes

Alamár, s. m. (do Hebr.  alam, trança, ou colchete) Obra de requife, de lã, seda, ou fio metallico trançado, ou torcido;  especie de firmal, com que se apertam, e adornam vestidos. B. 1.8.6.

A L A M A R A D O


1793 Ac

Alamarado, a. adj. pouc. us. Que tem alamares, guarnecido ou cheio de alamares. Fest. na Canon. 87 Couras d'anta, alamaradas e apassamanadas de ouro.


1813 Moraes

Alamarádo, adj. Que tem alamares. Couras d'anta alamaradas de ouro.


1818 Diccger

Alamarado, a, adj. (p. uz.) guarnecido de alamares.


1831 Moraes

Alamarádo, adj. Que tem alamares. Couras d'anta alamaradas de ouro“ sayo -, e atorcalado.“


1836 Const

Alamarado, a, adj. (des. ado), guarnecido de alamares.


1845 DiccUniv

Alamarado, a, adj. (p. us.) que tem alamares; guarnecido ou cheio de alamares.


1858 Moraes

Alamarádo, A, adj. Que tem alamares.  Guarnecido de alamares: v. g.  saio alamarado, e atorçalado: couras de anta alamaradas de ouro.

A L A M A R A R


1767 Monte Carmelo

Alemarar ou alamarar Vulg. Emenda: compor ou pacificar.

A L A M B A Z A D A M E N T E

1818 Diccger

Alambazadamente, adj. (vulg.) com glotoneria.


1831 Moraes

Alambazadamente, adj. vulg. com glotonaria, asalvajadamente.


1836 Const

Alambazadamente, adv. (mente suff.), t. pleb., com glotoneria, a fartar.


1845 DiccUniv

Alambazadamente, (adj. vulg.) com glotonaria, assalvajadamente.


1858 Moraes

Alambazádamente, adv. vulg. com glotoneria, asselvajadamente.

A L A M B A Z A D O

1727 BluteauSuppl

Alambazado. Termo do vulgo, o que he semelhante a Lambaz. Corpulento, e mal feito do corpo.


1767 Monte Carmelo

Alambazado  Com. Emenda: Disforme, mal composto, feio.


1789 Moraes

Alambazádo, t. pleb. roto, trapento.


1793 Ac

Alambazado, a. adj. vulg. Corpulento, mal feito. No prop. e met. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Alambazado, adj. (T. pleb.) Roto, esfarrapado.


1813 Moraes

Alambazádo, t. pleb. Roto, trapento.


1818 Diccger

Alambazado, a, adj. (ant.) mal feito em ambos os sent.

Suppl. 1821: p.p. de alambazar.


1831 Moraes

Alambazádo, t. pleb. Roto, trapento. [ § corpulento, mal feito; grosseiro, asalvajado].

1833 Fonseca

Alambazado,glotão, goloso - esfarrapado, roto, trapento.


1836 Const

Alambazado, p. p. de Alambazar-se, e adj., lambaz, glotão, que comeo como lambaz; it. grosseiro, barrigudo, assalvajado.


1845 DiccUniv

Alambazado, a, adj. (vulg.) corpulento, mal feito, grosseiro, assalvajado; glotão; esfarrapado, roto.


1858 Moraes

Alambazádo, A t. pleb. Roto, trapento. § corpulento, mal feito; grosseiro, asselvajado.

A L A M B A Z A R - S E

1818 Diccger

Alambazar-se, v. n. (p. uz.) fartar-se de qualquer coiza.


1831 Moraes

Alambazar-se, v. refl vulg.  Comer com excesso, e  glotonaria.


1833 Fonseca

Alambazar-se, fartar-se, saciar-se.


1836 Const

Alambazar-se, v. r. (de lambaz), t. pleb., comer com excesso, com glotonaria.


1845 DiccUniv

Alambazar-se, v. r. (vulg.) comer com excesso e glotoneria; encher-se, fartar-se de qualquer cousa.


1858 Moraes

Alambazar-se, v. r. vulg.  Comer com excesso, e  glotoneria.

 A L A M B E L

1563 Cardoso

Alambel. Cymacium, i.


1569 Cardoso

Alambel. Cymatium, ii.


1647 Pereira

+Alambel. Cymatium, ii.


1712 Bluteau

Alambel, Alambèl, ou Lambel. Diante dos bancos, que estarão cubertos com Alambeis. Estat. da Universid. pag. 183. col. 2. Vid. Lambel.


1734 Feyjo

Alambel, ou Lambel. panno de cobrir bancos.


1767 Monte Carmelo

Alambel ou lambel Antig. Panno de cobrir os bancos.


1789 Moraes

Alambel, s. m. panno de cobrir bancos, mezas, &c. Pinheiro, 1.118. "assentos cobertos todos de alambees."


1793 Ac

Alambel. s. m. ant. O mesmo que Lambel. F. Alv. Inform. 103 E da vinda de Castella elRei D. João o mandou em Berberia comprar alambeis. Castanh. Hist. 1, 11 Mandoulhe de presente hum baladráo vermelho ... e dous alambeis. Sous. Hist. 1,4,6 Ao modo dos alambeis, que se sohião tecer neste Reino.


1806 NovDicc

Alambel, s. m. Panno de cobrir mezas, &c.


1813 Moraes

Alambél, s. m. Pano de cobrir bancos, mezas, &c. Pinheiro, 1.118. "assentos cobertos todos de alambees."


1818 Diccger

Alambel, s. m. (ant.) lambel.


1831 Moraes

Alambél, s. m. Pano de cobrir bancos, mezas, &c. Pinheiro, 1.118. "assentos cobertos todos de alambees." Usado no trato de Africa (arambel Castelh. Ou lambel Franc.)


1836 Const

Alambel, s. m. (do Fr. lambel), panno pintado ou listado de cobrir bancos, mesas, etc.


1845 DiccUniv

Alambel, s. m. (ant.) lambel, estofo listado; panno de cobrir bancos, mezas, etc. § fr. lambel.


1858 Moraes

Alambél, s. m. (do Castel. arambel) Panno pintado  de cobrir bancos, mesas, &c. Pinheiro, 1.118. "assentos cobertos todos de alambées." 

A L A M B I C A D A M E N T E

1845 DiccUniv

Alambicadamente, adv. como distillado por alambique.


1858 Moraes

Alambicadamente, adv. como distillado por alambique.

A L A M B I C A D O

1771 Fonseca

Alambicado, da, adj. Stillatitius, a, um. Plin. 


1789 Moraes

Alambicado, part. pass. de Alambicar.


1793 Ac

Alambicado, a. adj. pouc. us. Destillado por meio de alambique.

Met. M. Bern. Florest. 1,5,223,A Os Poetas de musa amatoria tambem affectão com as suas Cloris e Dianas esta pureza de amor alambicado.


1813 Moraes

Alambicádo, part. pass. de Alambicar.


1818 Diccger

Alambicado, a, adj. (p. uz.) distillado por meio de alambique. Met. das coizas: fig. subtil: (p. uz.) requintado.


1831 Moraes

Alambicádo, part. pass. de Alambicar. Bernard. Florest.


1836 Const

Alambicado, p. p. sup. de Alambicar, e adj., fig. subtilizado. Conceitos -, de requintada affectação.


1845 DiccUniv

Alambicado, p. p. de alambicar, e adj. (p. us.) distillado por meio de alambique; (fig.) subtil, exquisito, requintado,v. g. pensamento -. Parece ser gallicismo n'esta ultima accepção; porem acha-se authorisado por Manuel Bernardes, e pelo uso de alguns bons escriptores modernos.

A L A M B I C A R

1789 Moraes

Alambicar, v. at. Distillar por alambique. §. f. Subtilizar; v. g. questões, conceitos.


1806 NovDicc

Alambicar, v. a. Distillar par lambique. Fig. Subtilisar.


1813 Moraes

Alambicár, v. at. Distillar por alambique. §. f. Subtilizar; v. g. questões, conceitos.


1816 SãoLuiz

Alambicar: Alambicado São tomadas do Francez alambiquer e alambiqué, que em Portuguez dizemos estillar, estillado, ou destillar, e destillado. Tem boa origem na palavra alambique, e Bernardes Nov. Flor. Tom. 1. pag. 223 o usou já no sentido figurado, dizendo: affectão com as suas Cloris esta pureza de amor alambicado. O Diccionario da Academia o traz, ainda que com a nota de pouco usado, citando o proprio lugar de Bernardes. Nós não o julgamos proprio do estilo grave, e muito menos da eloquencia do Pulpito, aonde o temos visto empregar muitas vezes com ridicula affectação. Assim, em lugar de razões alambicadas, estilo alambicado & diriamos razões sutís, sutilezas, agudezas, pensamentos exquisitos, e remontados, estilo requintado, & &.


1818 Diccger

Alambicar, v. a. distillar por meio de alambique: fig. subtilizar: - o juizo, applicar muito a attenção.


1831 Moraes

Alambicár, v. at. Distillar por alambique. §. f. Subtilizar; v. g. questões, conceitos.


1833 Fonseca

Alambicar, distillar - requintar, subtilisar.


1836 Const

Alambicar, v. a. (alambique, ar, des. inf., mudado o que em c), destillar por alambique; fig. e mais us. subtilizar, v. g. conceitos, finezas, argumentos.


1845 DiccUniv

Alambicar, v. a. distillar por meio de alambique; (fig.) subtilizar (questões, conceitos); dar tratos á imaginação occupando-se unicamente de reflexões tristes, e ideias melancolicas; - o juizo, o cerebro, applicar com muita attenção o seu juizo a algum estudo para achar e descobrir subtilezas. - se, v. r. distillar-se pelo alambique. § a, pref., lambique, ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Alambicár, v. at. Distillar por alambique. §. f. Subtilizar; v. g. questões, conceitos.“amor alambicado“ B. Flor. 1. 

A L A M B I Q U E

1563 Cardoso

Alambique. Stillicidium, i.


1569 Cardoso

Alambique. Stillicidium, ii.


1588 Ricci

Alamique ...


1611 Barbosa

Alambique. Sublimatorium, ii, ex recentioribus.


1617 Minshev

Alambique  H = P  L alembic, alembicus: vox barbara  I alambico  G alembic  A limbeck.

 
1647 Pereira

Alambique. Stiricidium, ii. Stillicidium, ii. Sublimatorium, ii.


1712 Bluteau

Alambique, Alambîque. Vid. Lambique; Quando o fogo cerca o Alambique. Vasconc. Notic. do Brasil, pag. 231.


1734 Feyjo

Alambîque, ou Lambîque. usados.


1771 Fonseca

Alambique, vaso para destillar. Cucumella ad stillandum. Alph. Ict. Destillar rosas em alambique. Exstillare rosas. Plaut. Stillare succum ex rosis. Plin. 


1789 Sousa

Alambique .... Alambique (voz Grega) com artigo al Arabico. Vaso de cobre, ou de vidro em que estillaõ hervas, flores, e licores.


1789 Moraes

Alambique, s. m. vaso, consta de recipiente, onde se põem o que ha de distillar-se, e de cabeça, ou Capitel, onde se ajunta o vapòr, que condensado em líquido sahe pelos canos, ou gargalos.


1793 Ac

Alambique. s. m. Especie de vaso, que serve para destillar as partes activas e espiritosas de algumas cousas, como hervas, flores, vinho, &c. Fazse de diversas materias, e com differentes feitios, segundo a qualidade das varias destillações, em que se ha de empregar. Propriamente alambique he hum vaso redondo ou quasi redondo, que se encaixa no collo da curcubita, para receber os vapores que se elevão das materias póstas ao fogo, pois que os outros vasos, que servem para a mesma operação, cada hum tem seu nome particular: porém commummente se entende por alambique o aggregado de todos estes vasos. Do Arab. Alambique. He voz Grega com artigo al Arabigo. Ort. Colloq. 27,118 v E tomamos deste pó quanto cabe em huma caçola de alambique. Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 15 Como cano de alambique. Lisb. Sanctor. 225,4 Sabida cousa he, que o alambique não estilla, se a força do fogo o não obriga, e não constrange a isso.

Met. Ferr. de Vasc. Aulegr. 1,14 Determino valerme de mi, não me tomem estas maginações malenconicas, que são alambiques, em que estillais a vida. Heit. Pint. Dial. 1,5,7 Alli andava com os olhos feitos alambiques, por onde se estillava seu coração.


1806 NovDicc

Alambique, s. m. Vasilha para distillar. Consta de recipiente, capitel, e gargalo. Recipiente he a parte, onde se deita o que ha de ser distillado; capitel, onde se ajunta o vapor, que sobe, e gargalo por onde esse sahe condensado em liquido.


1813 Moraes

Alambique, s. m. Vaso, que consta de recipiente, onde se põe o que ha de distillar-se, e de cabeça, ou capitel, onde se ajunta o vapòr, que condensado em líquido sahe pelos canos, ou gargalos. §. fig. "os olhos feitos alambiques, por onde estillava seu coração." H. Pinto, 1.5.7. "maginações malenconicas, que são alambiques em que estillais a vida." Aulegraf. 1. sc.14.


1818 Diccger

Alambique, s. m. vazo para a distillação de varias materias e feitios. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alambique, s. m. Vaso, que consta de recipiente, onde se põe o que ha de distillar-se, e de cabeça, ou capitel, onde se ajunta o vapòr, que condensado em líquido sahe pelos canos, ou gargalos. §. fig. "os olhos feitos alambiques, por onde estillava seu coração." H. Pinto, 1.5.7. "imaginações malenconicas, que são alambiques em que estillais a vida." Aulegraf. 1. sc.14.


1836 Const

Alambique, s. m. (os lexicographos de todas as nações derivão este nome do artigo arabico al e do vocabulo Gr. (...), ambix, que significa pote, cantharo. Esta etymologia he inadmissivel, 1º por ser a destillação processo ignorado dos Gregos; 2º por ser contra toda a probabilidade que os Arabes, que inventárão ou renovárão dos Egypcios a arte de destillar, a houvessem exprimido por huma voz grega e tão impropria. O vocabulo parece-me arabico, a pezar da asserção de Golio, e composto de alaa, instrumento, apparato, e ambaq, destillar), vaso destillatorio, de cobre, vidro ou barro, que consta essencialmente de caldeira, de cabeça ou capitel onde se condensa o vapor, de gargalo e canudo por onde sahe o licor espirituoso, e de serpentina ou refrigeraante; fig. diz-se de tudo o que subtiliza, apura, ou faz correr em gottas. Os olhos erão hum - de lagrimas.


1845 DiccUniv

Alambique, s. m. especie de vaso de cobre ou de vidro que serve para distillar as partes activas e espirituosas de algumas cousas, como hervas, flores, vinho etc. Compõe-se essencialmente de duas peças; a cucurbita, onde se deita o licor, que se quer submetter á distillação, e o capitel, especie de cone, que se lhe põe em cima para deter os vapores que o calor faz elevar. A esta segunda peça se adapta ordinariamente uma terceira chamada refrigerante, a qual serve de condensar os vapores por meio de agua fria que n'ella se contem. Tambem se usa no sentido fig. v. g. os olhos feitos - por onde estillava seu coração; passar pelo - uma questão, discutil-a minuciosamente, examinal-a com a maior attenção. § lat. alembicum; da part. al, arab., que denota excellencia ou gráo eminente de alguma cousa, e do gr. ambix, vaso, marmita.


1858 Moraes

Alambique, s. m.  (do art. Arab. Al, e da palavra Grega ambix, vaso) Vaso, que consta de recipiente, onde se põe o que ha de distillar-se, e de cabeça, ou capitel, onde se ajunta o vapòr, que condensado em líquido sái pelos canos, ou gargalos. §. fig.  Tudo o que apura, subtiliza etc. "os olhos feitos alambiques, por onde estillava seu coração." H. P. 1.5.7. "imaginações malenconicas, que são alambiques em que estillais a vida." Aulegraf. 1. sc.14. B. Flor. 2. P. 148. 

A L A M B O R

1789 Moraes

Alambor, s. m. ant. escarpa de muro.


1806 NovDicc

*Alambor, s. m. Antigamente era a escarpa do muro.


1813 Moraes

Alambòr, s. m. ant. Escarpa de muro.


1818 Diccger

Alambor, s. m. escarpa do muro.


1831 Moraes

Alambòr, s. m. ant. Escarpa de muro, ou grossura; lombo, convexo por fora, declividade.


1836 Const

Alambor, s. m. (de lombo, com a prefixo), escarpa de muro, lombada convexa por fóra, declividade.


1845 DiccUniv

Alambor, s. m. escarpa do muro. § a pref., e lombo.


1858 Moraes

Alambòr, s. m. ant. Escarpa de muro, ou grossura; lombo, convexo por fora, declividade

A L A M B O R A D O

1771 Fonseca

Alamborado, da, adj. v. Ingreme.


1789 Moraes

Alamborado, part. pass. de lamborar. P. P. 2.24. F. M. c.95.


1793 Ac

Alamborado, a. adj. Do feito occo da abobeda nos tectos, ou da bocca de chaminé. Pint. Per. Hist. 2,9,24 v Fazendo (o Vissorei) ... hum muro forte bem alamborado. Mend. Pint. Peregr. 95 Mas das quatro braças pera baixo corre hum entulho a modo de terrapleno, alamborado da face de fóra de hum betume, como argamassa. Cout. Dec. 5,4,9 Com presteza encostárão (humas traves) ao baluarte alamboradas pera fóra.


1813 Moraes

Alamborádo, part. pass. de Alamborar. P. P. 2.24. F. M. c.95. No Diccion. da Academia se diz que alamborado é do feitio óco da abobada nos tectos, ou boca da chaminé, e cita de mais Couto, 5.4.9. encostárão (ao baluarte) humas traves alamboradas por fora, cõ inclinação em talud, ou escarpa. V. o lugar de Barros, 3.2.7. e M. Pinto, c.95.

Allamborádo, adj. P. P. 2.23. v. F. m. c.95. V. Alamborado.


1818 Diccger

Alamborado, a, adj. do feitio da abobada, nos tectos, ou da boca da chaminé: (ant.) alamo negro.


1831 Moraes

Alamborádo, part. pass. de Alamborar. P. P. 2.24. F. M. c.95. No Diccion. da Academia se diz que alamborado é do feitio óco da abobada nos tectos, ou boca da chaminé, e cita de mais Couto, 5.4.9. „encostárão (ao baluarte) humas traves alamboradas por fora, i.é, cõ inclinação em talud, ou escarpa. V. o lugar de Barros, 3.2.7. e dis alomborado e M. Pinto, c.95.

Allamborádo, adj. P. P. 2.23. v. F. m. c.95. V. Alamborado.


1836 Const

Alamborado, ou antes Alomborado, p. p. de Alamborar, e adj., escarpado, declive, em talud; it. traves alamboradas, curvadas com a convexidade para fóra ou para cima. V. Alomborado.

Allamborado, etc. V. Alamborado, etc.


1845 DiccUniv

Alamborado, ou Alomborado, p. p. de alamborar, e adj. feito de aboboba (nos tectos, ou na bocca da chaminé); escarpado; traves -, curvadas, com a convexidade para fóra ou para cima. V. Alomborado.

Allamborado, etc., V. Alamborado.


1858 Moraes

Alamborádo, p. p. de Alamborar. P. P. 2.24. F. M. c.95. No Diccion. da Academia se diz que alamborado é do feitio óco da abobada nos tectos, ou na bocca da chaminé, e cita de mais Couto, 5.4.9. „encostárão (ao baluarte) humas traves alamboradas por fora, i.é, com inclinação em talud, ou escarpa. V. o lugar de B., 3.2.7. e diz alomborado e M. P., c.95.

Allamborádo, adj. V. Alamborado. P. P. 2.23. v. M. P. c.95..

A L A M B O R A R

1806 NovDicc

Alamborar, v. a. Fazer escarpa ao muro.

Allamborar. V. Alamborar.


1813 Moraes

Alamborár, v. at. Dar escarpa ao muro. V. Alamborado, e o lugar de Couto, 5.4.9. onde falla de uns madeiros encostados ao muro alamborados para fora, e forrados de taboões, com repucho no pé, para servirem de mantas aos combatentes mineiros.


1818 Diccger

Suppl. 1821: Alamborar v. a. (Arch.) da escarpa ao muro.


1831 Moraes

Alamborár, v. at. Dar escarpa ao muro, ou feição de alambor. V. Alamborado, e o lugar de Couto, 5.4.9. onde falla de uns madeiros encostados ao muro alamborados para fora, e forrados de taboões, com repucho no pé, para servirem de mantas aos combatentes mineiros.


1836 Const

Alamborar, v. a. (alambor, ar des. inf.), dar escarpa ao muro, curvar em fórma de abóbada ou de lombada convexa.


1845 DiccUniv

Alamborar, v. a. fazer escarpa ao muro.


1858 Moraes

Alamborár, v. at. Dar escarpa ao muro, ou feição de alambar. V. Alamborado. 

A L A M B R A

1647 Pereira

+Alambra. Populus nigra.


1712 Bluteau

Alambra. Alemo bravo. Populus nigra. Populi duo genera sunt, est enim alba, & nigra. Ruel. Vid. Laguna, Sobre Dioscor. pag. 67.


1789 Moraes

Alambra, s. f. alemo bravio. populus nigra.


1793 Ac

Alambra. s. f. ant. O mesmo que Alamo negro. Bent. Per. Thes. Tambem se chama Alambra: Certa especie de resina cheirosa, e de côr de alambre citrino. Tirase dos gomos de algumas especies de populus, principalmente do choupo ordinario, ou populus nigra de Linneo.


1806 NovDicc

Alambra, s. f. Alamo bravo.


1813 Moraes

Alámbra, s. f. Álemo bravio. (populus nigra) §. Alambra: a resina que se tira dos gomos do choupo ordinario, e outras especies.


1818 Diccger

Alambra, s. f. (ant.) alamo negro.


1831 Moraes

Alámbra, s. f. Álemo bravio. (populus nigra) §. Alambra: a resina que se tira dos gomos do choupo ordinario, e outras especies.


1836 Const

Alambra, s. f. (t. Arab.) álemo bravo; it. a resina que se extrahe do choupo ordinario e de outras especies de arvore.


1845 DiccUniv

Alambra, s. f. (bot.) alamo bravo (populus nigra); a resina que se extrahe do choupo ordinario, e de outras especies de arvores.


1858 Moraes

Alàmbra, s. f. Álemo bravio. (populus nigra) §. Alambra: a resina que se tira dos gomes do choupo ordinario, e outras especies.

A L A M B R E

1563 Cardoso

Alambre. Succinum, i, electrum.


1569 Cardoso

Alambre. Succinum, i. electrum.


1570 Laguna

Alambra  cast. ambar de rosarios  lat. succinum


1588 Ricci

Alambre ...


1611 Barbosa

Alambre. Electrum, i. Virg. 8. eclog.

Succinum, i. p. c. Plin. lib. 37. c. 3. & 4.

Cousa de alambre. Succinus, a, um. pen. cor. Vel, Succineus, ea, eum, adjectiva.

Gutta Succina, Martial. lib. 6. cap. 15.

Succinea novacula, Plin. lib. 22. c. 23.


1617 Minshev

Alambre gris  H ambar gris  L ambra, ambar  I ambra grigia  G ambre gris  quia est coloris leucophei quam Gallice dicitur gris  A amber gris, or gray amber

Alambre  H ambar  L succinum  I ambra, ambro quod Latine dicatur ambra a quibusdam  G ambre  A amber.


1647 Pereira

Alambre. Electrum, i. Succinum. i. Gleßum, i. Harpax, gis.


1712 Bluteau

Alambre. Affirmão alguns, ser goma de humas arvores, como pinheiro, que rebentando do centro, sahindo fora com abundancia, se coalhava; deste parecer foi Plinio lib. 37. cap.2. Dizem outros ser huma especie de betume, que se acha nas prayas do mar da Prussia; & outros affirmaõ, que se acha em Suecia em lugares mui distantes do mar. Houve opiniaõ, que o alambre se criava em huma lagoa, chamada Cephiside, perto do mar Atlantico, & que o limo desta lagoa, com o calor do Sol, se convertia em alambre. Tem para si alguns medicos modernos, que o alambre se forma do amago dos pinheiros purificado, endurecido, & feito transparente com o andar do tempo. A mais commua opinião he, que o alambre he betume de certas fontes, grosso, & rezinento, o qual chegando ao mar com a força da agoa salgada se congela, & aperta de maneira, que vem a fazerse pedra. Que o alambre seja lagrima das irmãas de Meleagro convertidas em aves, he ficçaõ de Ouvidio. Hâ alambre amarelo, branco, & negro. O alambre negro, toma esta cor, ou da velhice, ou da mistura das partes impuras, que concorrem em sua geraçaõ. O alambre há de ser claro, & transparente, & que esfregado nas roupas attraha a si as palhas. Untado com azeite perde esta virtude. Dizem, que conserva a castidade em que os tras consigo. Sobre o livro 8. da Eneida de Virgilio, diz Servio, que hâ outra especie de alambre, ou de electro artificioso, composto de ouro, & prata. Succinum, i. Neut. Plin. Vid. Carabè. Cousa de alambre. Succineus, a, um. Plin. 22. cap. 23. Succinus, a, um. Martial. lib. 6. epig. 15. Electrinus, a, um. Esta ultima palavra he de Trebellio Pollio, na vida de Quieto; o Jurisconsulto Neracio, que vivia no tempo do Emperador Trajano, cuja autoridade he mayor, que a do ditto Trabellio, usa della no Digesto 1.34. Tit. 11. §. Neratius. Querem os criticos, que Electrinus signifique hum ouro artificial, em que entrava huma quarta parte da prata. Porem, como a palavra Electrum, significa alambre, & mais este generode ouro; huma, & outra cousa se pode significar com o adjectivo, Electrinus.

Dizeime duas mininas, 

Tão bellas, como huns Alambres 

De que as almas saõ palhinhas. 

Crist. de alma, 51. 

Açucar em Ponto he Alambre. Vid. Ponto.


1734 Feyjo

Alambre. Erro: Alumbre.


1771 Fonseca

Alambre. Electrum. Ovid. Succinum, i, n. Plin. De alambre. Succineus. Plin. Succinus, a, um. Mart.


1789 Moraes

Alambre, s. m. succo destillado de uma arvore, que tem virtude attractiva. .§ He hum alambre, famil. i. e, mui fino. §. Ponto de alambre no açucar. V. Ponto.


1793 Ac

Alambar. s. m. antiq. O mesmo que Alambre. Goes, Chr. de D. Man. 1,56, Ceit. Serm. 1,134,1.

Alambre. s. m. Certo betume, o mais bello de todos. Os Naturalistas lhe dão os nomes de Succinum, Electrum, Ambra citrina, e Karabe. Tem a dureza e consistencia de pedra, he capaz de bello polído, quebradiço, inflammase e derretese ao fogo, lança fumo e cheiro agradavel, e deixa huma cinza negra e luzente, que contém huma substancia terrea incognita, e cal de ferro. Dá pela destillação agoa, hum ácido concreto particular, muito oleo, e hum pouco de carvão leve. No seu estado sólido, lançado em agoa, vai sempre ao fundo. Ha duas especies de alambre, huma transparente, outra opáca. Ambas varião muito nas suas côres, sem que com tudo se encontre nellas a côr negra. Na especie transparente ha as variedades de côr branca, de amarello pallido, de amarello citrino, amarello côr de ouro, e de vermelho escuro: no alambre opáco ha as variedades de côr branca, amarellada, escura, mista de verde e azul, e a variedade venosa. A sua origem parece ser vegetal, não só pelos seus principios constitutivos, como tambem por conter em si folhas, e outros productos vegetaes. O amarello côr de limão muitas vezes contém em si alguns insectos. Dáse no seio da terra, nos Pirineos, Madagascar, Sumatra, Alemanha, e nas aréas e agoas do mar Baltico, aonde o costumão pescar, quando o mar está agitado. O nome de alambre he tambem dado pelos nossos Autores ao Ambar gris. Vej. Ambar. Cout. Dec. 12,5,2 Quatrocentos ramaes de coraes, e outros tantos de alambres. Sous. de Mac. Ulyssip. 2,73 Ornou de alambre a cristallina fonte. Vieir. Serm. 10. do Ros. 21,7,228 O balsamo e o alambre são gottas suadas das arvores.

Met. Heit. Pint. Dial. 1,6,1 Os verdes e graciosos jardins, os altos e sumptuosos edificios, as vãas e falsas deleitações são alambres, que não levantão, nem attrahem a si o ferro, mas as palhas. Lob. Cort. 11,110 v A essa (moça) (disse D. Julio) chamárão tambem pampilho, e rostro de alambre. M. Bern. Exerc. 2,6,8. p.496 Se este Divino alambre da amabilidade increada tem força para attrahir montes, que muito a tenha para attrahir palhinhas?


1806 NovDicc

Alambre, s. m. Succo de huma arvore distillado. Dizemos de alguem que he hum alambre, para dizer que he muito fino.


1813 Moraes

Alàmbar. V. Alambre.

Alámbre, s. m. Succo destillado de uma arvore, que tem virtude attractiva, é o betume mais formoso de todos, assás duro, que recebe polido; quebradiço, derrete-se ao fogo, e é aromatico; transparente, ou opaco; de varias cores; acha-se no seyo da terra, nas prayas, e no mar.§ É um alambre, famil. i. é, mui fino. §. Ponto de alambre, no açucar. V. Ponto.


1818 Diccger

Alambar, s. m. (ant.) alambre.

Alambre, s. f. betume. Met. das coizas.

Suppl. 1821. Alambre, adj. Fraz. É um - , muito fino.


1831 Moraes

Alàmbar. V. Alambre.

Alámbre, s. m. Succo destillado de huma arvore, que tem virtude attractiva, é o betume mais formoso de todos, assás duro, que recebe polido; quebradiço, derrete-se ao fogo, e é aromatico; transparente, ou opaco; de varias cores; acha-se no seyo da terra, nas prayas, e no mar.§ É um alambre, famil. i. é, mui fino. §. Ponto de alambre, no assucar. V. Ponto.


1833 Fonseca

Alambre, electro.


1836 Const

Alâmbar. V. Alambre.

Alambre, s. m. (do Arab. al artigo e ânbár, provavelmente formado de abra que em Arab. significa enseada, do verbo ábara, entrar para dentro, porque o ambar se encontra nas costas do mar), substancia bituminosa, odorifera, inflammavel e electrica: acha-se commummente nas praias e no mar; fig. de pessoa mui fina dizemos: he hum alambre. V. Ambar, e Ponto de alambre. A opinião hoje a mais seguida attribue a huma secção dos ectaceos, e particularmente das baleias, a producção do ambar.


1845 DiccUniv

Alambar, s. m. (ant.) alambre.

Alambre, s. m. substancia betuminosa, denominada pelos naturalistas succinum, electrum, ambracitrina, e karabe. Tem a dureza e consistencia de pedra, é frangivel, capaz de bello polimento, e de ser torneado; passa ao estado electrico resinoso por meio da fricção; inflamma-se e derrete-se ao fogo, lançando fumo e cheiro agradavel: e dá pela distillação um acido particular que se chama acido succinico, e uma substancia oleosa conhecida pelo nome de oleo de alambre. Ha duas especies de alambre; uma transparente, e outra opaca. Na especie transparente existem as variedades de cor branca, de amarello pallido, amarello citrino, amarello cor de ouro, e de vermelho escuro; na especie opaca notão-se as variedades de cor branca amarellada, escura, mista de verde e azul, e venosa. Dá-se no seio da terra, nos Pirineos, Madagascar, Sumatra, Alemanha, e nas areias e aguas do mar Baltico, onde o costumão pescar, quando o mar está agitado. - (loc. fam. fig.) É um -, i. e. mui fino; ponto de - (no assucar). V. Ponto


1858 Moraes

Alàmbar. V. Alambre. Goes

Alámbre, s. m. Succo distillado de uma arvore, que tem virtude attractiva; é o betume mais formoso de todos, assás duro, que recebe polido; quebradiço, derrete-se ao fogo, e é aromatico, transparente, ou opaco; de varias còres: acha-se no seio da terra, nas praias, e no mar. Barreiros, f. 215 v. e 216 § É um alambre; famil. i. é, mui fino. §. Ponto de alambre, no assucar. V. Ponto.

A L A M B R E A D O

1793 Ac

Alambreado, a. adj. Da côr do alambre. Curv. Observ. 89,4 As ourinas se fizerão alambreadas.


1813 Moraes

Alambreado, adj. Còr de alambre. §. Temperado com alambre.


1818 Diccger

Alambreado, a, adj. da côr do alambre, ou temperado com elle.


1831 Moraes

Alambreado, adj. Còr de alambre. §. Temperado com alambre.


1836 Const

Alambreado, a, adj. (alambre, des. partic. ado), de còr de alambre; temperado com alambre.


1845 DiccUniv

Alambreado, a, adj. da cor do alambre; temperado com alambre.


1858 Moraes

Alambreádo, A, adj. Còr de alambre: „de còr amarella, tirante a alambreado queimado. „§. Temperado com alambre.

A L A M E D A

1712 Bluteau

Alameda, Alamèda, & Alamo. Vid. Alameda, & Alemo.


1734 Feyjo

Alamêda, Alemêda, Lamêda. com esta variedade usaõ os nossos Auctores desta palavra, para significarem hum campo continuado de arvores ao comprîdo. Ou hum passeyo, e rua de arvores plantadas por corda. Derivouse esta palavra de Álamo, que saõ as arvores, que nascem mais juntas; a que outros chamaõ Álemo, e porque naõ tem analogîa com a palavra Latina Populus, huns dizem Álamo, outros Alemo, com a pen. br. E do mesmo modo huns dizem Alamêda de Alamo, e outros Alemêda de Álemo. O primeiro he mais usado. os que dizem Lamêda, he por brevidade.


1789 Moraes

Alameda, s. f. Bosque de arvores, commummente de olmos, álamos. V. lameda.


1793 Ac

Alameda. s. f. Lugar povoado de alamos, ou produzidos naturalmente ou plantados por ordem. Tambem se diz de outras quaesquer arvores silvestres. ant. Alemeda. Ceit. Quadrag. 1,259,3 Por entre as alamedas e soutos. Lob. Condest. 18,57 E na alameda hum valle os esperava. Vieir. Serm. 11,12,7. n.534 Como se ha de ver a Fé nessas flores e alamedas.


1806 NovDicc

Alameda, s. f. Campo continuado de arvores.


1813 Moraes

Alamèda, s. f. Bosque de arvores, commummente de olmos, alamos, plantadas commummente por ordem, para passeyos. V. Lameda.


1818 Diccger

Alameda, s. f. lugar povoado de alamos, ou de outras arvores silvestres: (ant.) lameda.


1831 Moraes

Alamèda, s. f. Bosque de arvores, commummente de olmos, álamos, plantadas em  ordem, para passeyos. V. Lameda.


1833 Fonseca

Alameda, avenida, lameda.


1836 Const

Alameda, s. f. (álamo, des. eda), bosque de álamos, olmos, ou outras arvores plantadas em ordem regular, para passeio. V. Lameda.


1845 DiccUniv

Alameda, s. f. logar povoado de alamos; ou produzidos naturalmente, ou plantados por ordem para passeios. Tambem se diz de outras quaesquer arvores silvestres. V. Lameda.


1858 Moraes

Alamèda, s. f. Bosque de arvores, commummente de olmos, álamos, plantadas commummente por ordem, para passeios. Vieir. 2. 446. V. Lameda.

A L A M E D A D O

1813 Moraes

Alamedádo, p. p. de Alamedar. Disposto, ordenado, formado em alameda, como os bosques com ruas, que vão deferir a um pião, ou termo. Laranjal -: pomar de caroço todo -; lucroso, e de bom passeyo, bem assombrado.


1818 Diccger

Alamedado, a, p. p. de alamedar: adj. ordenado em alameda.


1831 Moraes

Alamedádo, p. p. de Alamedar. Disposto, ordenado, formado em alameda, como os bosques com ruas, que vão deferir a um pião, ou termo. Laranjal -: pomar de caroço todo -; lucroso, e de bom passeyo, bem assombrado.


1836 Const

Alamedado, p. p. sup. de Alamedar, e adj., disposto em alameda, em aléas ou ruas de arvores.


1845 DiccUniv

Alamedado, p. p. de alamedar, e adj. disposto, ordenado em alameda, como os bosques com ruas que vão terminar em um ponto.


1858 Moraes

Alamedádo, p. p. de Alamedar, e adj.  Disposto, ordenado, formado em alameda, como os bosques com ruas, que vão deferir a um peão, ou termo: laranjal -: pomar de caroço todo -; lucroso, e de bom passeio, bem assombrado.

A L A M E D A R

1647 Pereira

+Alamedar. Vide apacentar.


1789 Moraes

Alamedar, v. at. fazer bosque, mata, talvez com regularidade. §. Apascentar. B. Pereira.

Alemedar. V. Alamedar.


1793 Ac

Alamedar. v. a. ant. Apascentar. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alamedar, v. a. Fazer um bosque de arvores com regularidade. Fig. Apascentar.


1813 Moraes

Alamedár, v. at. Fazer bosque, mata, talvez com regularidade. §. Apascentar. B. Pereira.

Alemedár. V. Alamedar.


1818 Diccger

Alamedar, v. a. fazer bosque: (ant.) apascentar.


1831 Moraes

Alamedár, v. at. Fazer bosque, mata, talvez com regularidade. §. Apascentar. B. Pereira.

Alemedár. V. Alamedar.


1836 Const

Alamedar, v. a. (alameda, ar des. inf.), dispôr em alameda, fazer bosque, mata regular; it. fig. p. us. apascentar em alameda ou mata.


1845 DiccUniv

Alamedar, v. a. fazer bosque, ou matta com regularidade; (ant.) apascentar.


1858 Moraes

Alamedár, v. at. Fazer bosque, mata, talvez com regularidade. §. Apascentar. B. P.

A L A M E N T A R

1818 Diccger

Alamentar, v. a. (ant.) hoje alimentar.


1836 Const

Alamentar e Alamento, corrupção ant. de Alimentar, e Alimento.


1845 DiccUniv

Alamentar, etc., (ant. e rust.) V. Alimentar, etc.

A L A M E N T O

1793 Ac

Alamento. s. m. ant. vulg. ou comic. O mesmo que Alimento. Gil Vic. Obr. 3,189 v.


1813 Moraes

Alamènto, Alamentàr. t. rustic. por Alimento, Alimentar.


1818 Diccger

Alamento, s. m. (ant.) hoje alimento.


1831 Moraes

Alamènto, Alamentàr. t. rustic. por Alimento, Alimentar.


1858 Moraes

Alamènto, Alamentàr. t. rustic. por Alimento, Alimentar.

Alaménto s. m. verb. ant. Altura, elevação. Canc. f. 181.  „segundo sua criançã, e seu craro alamento, eu faria juramento, que, etc.“

A L A M I A

1727 BluteauSuppl

Alamia. Jaez (O peitoral, as estribeiras, e Alamia. Cunha, Bispos do Porto, fol. 29. col. 1.)


1767 Monte Carmelo

Allamia  Antiq. Emenda:  Certo arreio de bestas.


1789 Moraes

Alamia, s. f. peça do jaez. Cunha.


1793 Ac

Allamia. s. f. antiq. Certo jaez antigo das cavalgaduras. Cunh. Cathal. 1,2 (Flos Sanctorum do anno 1443) E vio o cavallo, e a sella, e o peitoral, e as estribeiras, e a allamia (jaez) e os pannos todos cheios de vieiras.


1806 NovDicc

Alamia, s. f. Peça de jaez.


1813 Moraes

Alamía, s. f. Peça do jaez. Cunha.

Allamía, s. f. ant. Uma peça dos jaezes do cavallo.


1818 Diccger

Alamia, s. f. peça do jaez.

Allamia, s. f. (ant.) jaez antigo das cavalgaduras.


1831 Moraes

Alamía, s. f. Peça do jaez. Cunha.

Allamía, s. f. ant. Uma peça dos jaezes do cavallo. Cunh. Catal. 1. 2. Citando o Flos Sanctor.


1836 Const

Alamia, s. f. (do arab. al hamal, franja), peça do jaez, franja.

Allamia, s. f. ant. (V. Alamar), huma peça dos jaezes do cavallo.


1845 DiccUniv

Alamia, s. f. peça de jaez, § do arab. al hamal, franja.

Allámia, s. f. (ant.) certo jaez antigo das cavalgaduras.


1858 Moraes

Alamía, s. f. Alamia, s. f. (do arab. al hamal, franja), uma peça dos jaezes do cavallo. Cunha. B. do Porto, p. 29.

Allamía, V. Alamia, Cunh. Cat. 1. 2. .

Á - L A - M I R A

1793 Ac

Ala mira. fór, adv. Á espreita. Luc. Vid. 4,11 No qual tempo os nossos ... estiverão ala mira vendo pelejar a Deos. Brit. Mon. 1,3. c.22 Estive entre tanto ala mira ao que Metello fazia em os seus reaes. Gouv. Rel. 2,14 Estando sempre ala mira, notando a que parte os Principes Christãos movião as armas.


1813 Moraes

A-la-mira, adv. Estar -; espreitando, observando. Lucena, 4. c.11. Gouvea Pers. 2.14.


1818 Diccger

Ala mira, form. á espreita.


1831 Moraes

A-la-mira, adv. Estar -á mira; espreitando, observando. Lucena, 4. c.11. Gouvea Pers. 2.14.


1836 Const

Á-la-mira, adv. (Cast.), ant. á mira, á espreita, espreitando, com olho vivo. Lucena, Gouvea.


1845 DiccUniv

A-la-mira, (loc. adv. p. us.) á espreita, v. g. estar -. § do hesp.


1858 Moraes

A-la-míra, adv. Estar -; á mira, espreitando, observando. Luc. 4. c.11. Gouvea, Pers. 2.14.

A L A M I R E


1858 Moraes

Alamire, s. m. Tom de lá, na musica. §. Instrumento de aço que dá o tom de lá para afinar os instrumentos de musica. § fig. e fam. Dar o - , dirigir como chefe, ser o primeiro. 

Á L A M O

1617 Minshev

Alemo  H alamo  L alnus, dict. quod amne alatur  I alno  G aulne  A an alder tree, or aller

Alemo  quod amne alatur  H alamo  L populus  I popolo  G peuplier  A the black poplar


1712 Bluteau

Alamo, Álamo, ou Alemo. Vid. alemo.


1789 Moraes

Alamo, s. m. arvore: V. Alemo.


1793 Ac

Alamo. s. m. Certa especie de choupo. He denominado por Linneo populus alba, e classado no Dioicia Octandria do seu Systema dos Vegetaes. Os flosculos tanto do individuo masculino, como do feminino são dispostos em hum amentilho oblongo e cylindrico; tem por caliz huma escama solta e lacerada na margem; a corolla he turbinada, obliqua, e inteira; o estigma dos flosculos femininos he quadrifendido; o seu fructo he huma capsula de duas cellulas, e as sementes são ornadas de hum pennacho capillar. As suas folhas são algum tanto redondas, denteadas, angulosas, verdes por cima, e brancas ou coranilhosas por baixo, donde lhe proveio o nome, que alguns Autores tambem lhe derão, de alamo branco ou alvar; este ultimo nome com tudo he dado tambem em alguas lugares do Reino a betula alba, e a betula alnus de Linneo; mas com tanta impropriedade, como dão ao alamo ordinario o nome de faia, que he a fagus sylvestris de Linneo, arvore de bem diversa fructificação e natureza. ant. Alemo. Barreir. Chorogr. 215 v As irmãas de Phaeton, chorando muitos annos a morte de seu irmão, forão convertidas em alamos. Cam. Lus. 9,57 As arvores agrestes, que os outeiros Tem com frondente coma ennobrecidos Alemos são de Alcides. Arr. Dial. 6,12 Alemos entre murtas.

Epith. Aereo. (...)

Alamo alvar. Blut. Vocab. Em algumas terras he o mesmo que Faia.

Ser folha de alamo ou como folha de alamo. Fras. proverb. para denotar a inconstancia das pessoas. Eufros. 5,5 Mulheres são folhas de alemo, em qualquer contraste se perdem, e mudão toda a fé, que tinhão dada Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,5 Já sei que sois pera mim ora me vedes, ora me não vedes, como a folha do alemo.


1806 NovDicc

Alamo, s. m. p. br. Arvore. Alamo alvor, em algumas terras he a Faia.


1813 Moraes

Álamo, s. m. Arvore: V. Alemo: especie de choupo.


1818 Diccger

Alamo, s. f. (Bot.) especie de choupo. - alvar, o mesmo que faia. Ser folha de -, denota a incoherencia das coizas.


1831 Moraes

Álamo, s. m. Arvore: V. Alemo: especie de choupo: álamo mais us.


1836 Const

Álamo, ou Álemo, s. m. (Lat. ulmus de que fizemos olmo), especie de choupo ou olmeiro.


1845 DiccUniv

Álamo, s. m. (bot.) arvore da familia das amentilhosas, denominada por Linneo populus alba, e distribuida na dioicia octandria. O álamo é uma especie de choupo, a que dão impropriamente em alguns logares de Portugal o nome de faia, que é a fagus sylvestris de Linneo, arvore de bem diversa fructificação e natureza. Os flosculos, tanto do individuo masculino, como do feminino, são dispostos em um amentilho oblongo, e cylindrico; o calyce é uma escama solta e lacerada na margem; a corolla turbinada, obliqua e inteira; o fructo uma capsula de duas cellulas; e as sementes ornadas de um papilho capillar. As folhas são algum tanto redondas, denteadas, angulosas, verdes por cima, e brancas ou cotanilhosas por baixo, d'onde lhe proveio o nome, que alguns authores lhe derão de álamo branco, ou alvar. Faremos em epilago a relação de suas diversas especies. 1ª Alamo, (arvore populus alba); 2ª álamo negro (populus nigra): o avesso das folhas do branco tem esta cor, e as do segundo são verde escuras de ambas as partes. 3ª de folhas pendentes de um pé comprido, que sempre estão tremendo ainda em tempo sereno (populus tremula); alamo, ou choupo branco (populus alba), e alamo branco (herva) (farfugium, ii) - (braz.) V. Alemo. § lat. alnus, i.


1858 Moraes

Álamo, s. m. Arvore: V. Alemo. Cam. Eleg. 6 (alamo mais us.)

A L A M O D A

1789 Moraes

Alamodas, s. m. moda nova. Apol. Dial. 133. „maldito seja quem taes alamodas nos trouxe á terra.“


1793 Ac

Ala moda. fórm. adv. Á moda, ou segunda a moda. D. F. Man. Mus. 216 Viol. de Thal. Rom. 30. Es amante por ventura Ala moda dos mancebos. L. Alv. Serm. 1,2,1. n.2 O vestir dos antigos já se não usa, o que de novo vem ala moda, he o que agrada. Vieir. Serm. 1,7,1. col.456 Deve ser como os trajos, confissão ala moda.

Usase subst. no pl. D. F. Man. Apol. 133 Maldito seja quem taes alamodas nos trouxe a terra.


1806 NovDicc

Alamodas, s. f. pl. Modas novas.


1813 Moraes

Alamódas, s. m. Moda nova. Apolog. Dial. 133. maldito seja quem taes alamodas nos trouxe á terra.


1818 Diccger

Alamoda, form. segundo a moda: subs. pl. (ant.) modas.


1831 Moraes

Alamódas, s. m. Moda nova. Apolog. Dial. 133. „maldito seja quem taes alamodas nos trouxe á terra.“


1836 Const

Alamoda, s. f. (a-la-moda), ant. moda nova. "Maldito seja quem taes alamodas nos trouxe á terra." D. F. Manoel. Apol. Dialog. 133.


1858 Moraes

Alamódas, s. m. Moda nova. Apolog. Dial. 133. „ maldito seja quem taes alamodas nos trouxe á terra.“

Ala móda. Fòrm. adv. Á moda, ou segunda a moda. Vieira 1, 459.“ deve ser como os trajos, confissão ala moda“.

A L Â M P A D A

1563 Cardoso

Alampada. Lychnus, i.


1569 Cardoso

Alampada. Lychnus, i.


1588 Ricci

Alampada ..


1606 Leão

Alampada  de (gr.) lampas dis. 


1611 Barbosa

Alampada. Lampas, lampadis, p. c. gen. foem. Accusativo lampada, vel lampadas.

Virg. 9. Aeneid. Princeps ardentem coniecit lampada Turnus.

Terent. Adelph. 5.7. Missa haec face hymenaeum, turbam, lampadas, tibicinas.


1647 Pereira

Alampada. Lampas, adis. Lychnus, i.


1712 Bluteau

Alampada, Alámpada, & Alampadayro. Vid. Lampada, & Lampadario.


1734 Feyjo

Alâmpada (pa breve) e Alampadário, saõ palavras usadas. Bastava dizer Lâmpada, e Lampadario. Os erros do vulgo saõ Alampeda, Alampadairo.


1767 Monte Carmelo

Alampada Vulg. Emenda: lâmpada, lampadario, &


1771 Fonseca

Alampada. Lucerna, ae, f. Cic. Lychnus, i, m. Virg. - de hum só lume. Lucerna simplex. Mart. - de dous lumes. Lucerna bilychnis. Petr. pé, que sustenta a alampada. Lychnuchus, i, m. Cic. A palavra Lampas significa o archote.


1789 Moraes

Alampada, e deriv.v.. lampada.


1793 Ac

Alampada, s. f. Certo vaso de vidro, redondo e fundo, mais largo em cima do que para baixo, no qual se deita azeite, e no meio da bocca se lhe põe huma torcida, que sahe de hum buraco aberto em huma grizeta ou estreita lamina commummente de latão, a qual se sustenta atravessada na bocca do mesmo vaso. Nas Igrejas tem as alampadas suspensas diante dos altares e entre ricos adornos de bacias e capiteis de prata ou de outra materia, com cadeias do mesmo, o que tudo junto se chama Alampada. Do Lat. Lampas. Barr. Dec. 2,2,8 E alampadas de prata pera arderem ante elle, havendo ser homem santo. Sous. Hist. 1,2,38 As mais das noites achavão as alampadas do dormitorio e da Igreja apagadas. Barret. Eneid. 1,165 Pelas douradas traves com accendido Lume alampadas pendem fulgurando.

Met. Fernand. Galv. Serm. 3,318,4 Pelo oleo, que faltou, se entendem as obras feitas com caridade, com que se sustenta a alampada da Fé. Per. d'Afons. Poder. 14,351 S. João Chrysostomo lhe chama (á Fé) alampada.

Ter alampada em Meca ou na casa de Meca. Fras. proverb. e vulg. Ter algum poderoso patrocinio, em que se põe a esperança do bom exito de alguma cousa. Chag. Obr. 1,31 Querer ter alampada em Meca, he ter ainda fé em Mafoma.


1806 NovDicc

Alampada, s. f. Vaso com azeite, e torcida nelle para accender-se nas Igrejas.


1813 Moraes

Alámpada, e deriv. V. Lampada.


1818 Diccger

Alampada, s. f. vazo de vidro no qual se deita azeite, serve para alumiar nas Igrejas. Met. das coizas. Ter - em Meca: fraz. poder contar com algum patrocinio.


1831 Moraes

Alámpada, e deriv. V. Lampada.


1836 Const

Alampada, s. f. muito usado, supposto que seja contrario á etymologia. V. Lampada.


1845 DiccUniv

Alampada, ou Lampada, s. f. certo vaso de vidro redondo e fundo, mais largo em cima do que para baixo, no qual se deita azeite, e no meio da bocca se lhe põe uma torcida, que sahe de um buraco aberto em uma grizeta ou estreita lamina commummente de latão, a qual se sustenta atravessada na bocca do mesmo vaso. Nas igrejas estão as alampadas suspensas diante dos altares, entre ricos adornos de bacias e capiteis de prata, ou de outra materia, com cadeias do mesmo, o que tudo junto se chama alampada. "Ter - em Meca (phr. vulg. e prov.) ter algum poderoso patrocinio, em que se põe a esperança do bom exito de alguma cousa. § do gr. lampô, eu luzo. lat. lucerna.


1858 Moraes

Alàmpada Iff. 1. 12. 

A L A M P A D Á R I O

1647 Pereira

+Alampadayro. Polymixos, i.


1793 Ac

Alampadario. s. m. Varão ou tocheiro de ferro ou de outro metal, ou instrumento de madeira; feito com varios artificios, do qual estão penduradas as alampadas. Modernamente alguns dizem Lampadario. Ant. Alampadairo. Cout. Dec. 12,4,4 Se põe o Samorim em hum lugar á vista de todo o povo com muitos alampadarios de ouro e prata accesos ao redor de si. Brit. Mon. 1,2. c.12 Hum alampadario mui bem acabado, feito de metal de Chipre. Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 8 A qual (torre) mandou fazer Ptolomeo Philadelpho ... só a fim de no mais alto della, se poer hum alampadario ou pharol.

Met. F. de Mendoç. Serm. 2,35,14 He a Cruz de Christo huma tocha e alampadario, que escurece aquelles dous olhos do mundo, e muito melhor que elles, alumia o mesmo mundo. Cardos. Agiol. 2,739,1 Servindo sempre de alampadarios de ceo, cheios de resplendecente luz de sciencia.


1813 Moraes

Alampadário, s. m. Peça de ferro, ou páo, donde se pendura a alampada. Couto, 12.4.4.


1818 Diccger

Alampadario, ou Lampadario, s. m. tocheiro de ferro cet., do qual estam penduradas as alampadas. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alampadário, s. m. Peça de ferro, ou páo, donde se pendura a alampada. Couto, 12.4.4.


1836 Const

Alampadario, s. m. (des. ario), peça de ferro ou pao onde se pendura a lampada.


1845 DiccUniv

Alampadario, s. m. varão ou tocheiro de ferro ou de outro metal, ou instrumento de madeira, feito com varios artificios, do qual estão penduradas as alampadas. Modernamente costumão alguns dizer lampadario. - (antig.) official que precedia os imperadores levando as alampadas. § lat. lampas.


1858 Moraes

Alampadário, s. m. Couto, 1.2.4.4.

A L A M P A D E I R O

1647 Pereira

+Alampadeyro. Lychnuchus, i.


1793 Ac

Alampadeiro. s. m. Tocheiro ou mancebo, em que se põe ou sustenta a alampada. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Alampadeiro, s. m. Mancebo de páo, onde se põi alampada. B. P.


1818 Diccger

Alampadeiro, s. m. tocheiro, em que se põe a alampada.


1831 Moraes

Alampadeiro, s. m. Mancebo de páo, onde se põi alampada. B. P.


1836 Const

Alampadeiro, s. m. (des. eiro), haste de pao onde se fixa a alampada.


1845 DiccUniv

Alampadeiro, s. m. tocheiro ou mancebo em que se põe ou sustenta a alampada.


1858 Moraes

Alampadeiro, B. P. Posto que sejam  mais usados que Lampeda, Lampadario etc. veja esses vocabulos. 

A L A M P E N A

1845 DiccUniv

Alampena, s. m. sobrenome que os persas dão ao seu rei.

A L A N C E A D O

1563 Cardoso

Alanceado fodicatus, a, um.


1569 Cardoso

Alanceado. Fodicatus, a, um.


1611 Barbosa

Alanceado. Lancea vulneratus. Lancea percussus, vel confossus.


1771 Fonseca

Alanceado, da, adj. Hasta, l. jaculo confossus, a, um. Curt. Impedir que alguem não seja alanceado. Ab aliquo alicujus telum continere. Cic.


1789 Moraes

Alanceado, part. pass. de Alancear. S. Mattheos em Ethiopia alanceado. Mart. c. 291.


1793 Ac

Alanceado, a. p. p. de alancear. Barr. Dec. 2,2,8. Heit. Pint. Dial. 1,3,10. Per. Elegiad. 18,269. 


1813 Moraes

Alanceádo, part. pass. de Alancear. S. Mattheos em Ethiopia alanceado. Mart. c. 291. Vieira, 4. n.164.


1818 Diccger

Alanceado, a, p. p. de alancear.


1831 Moraes

Alanceádo, part. pass. de Alancear. „S. Mattheos em Ethiopia alanceado“ Mart. c. 291. Vieira, 4. n.164. „espirante, alanceado, morto“ idem. 12. 357.


1836 Const

Alanceado, p. p. sup. de Alancear, e adj., ferido com lança.


1845 DiccUniv

Alanceado, p. p. de alancear, e adj. ferido de lançada.


1858 Moraes

Alanceádo, p. p. de Alancear. „S. Mattheus em Ethiopia alanceado.“ Mart. C. 291. Vieira, 4. 152. „espirante, alanceado, morto“ Id. 12. 357.

A L A N C E A D O R


1858 Moraes

Alanceadór s. m. O que fere, atravessa com lança.

A L A N C E A M E N T O

1793 Ac

Alanceamento. s. m. ant. e pouc. us. Acção e effeito de alancear. Vit. Christ. 4,13,97 Daqueste artigo do alanceamento som havidas tres ensinanças.


1813 Moraes

Alanceaménto, s. m. O alancear.


1818 Diccger

Alanceamento, s. m. (p. uz.) acção e effeito de alancear.


1831 Moraes

Alanceaménto, s. m. O alancear.


1836 Const

Alanceamento, s. m. verb. (mento suff.), o alancear.


1845 DiccUniv

Alanceamento, s. m. (ant.) acção, e effeito de alancear.


1858 Moraes

Alanceaménto, s. m. Acção de  alancear.

A L A N C E A R

1563 Cardoso

Alancear. Lancino, as, fodico, as.


1569 Cardoso

Alancear. Lancino, as. fodico, as.


1611 Barbosa

Alancear. Lancea vulnerare. Vel, Lancea percurere, vel lancea confodere.


1647 Pereira

Alancear. Lanceo, as. Lancino, as. Lancea confodere.


1712 Bluteau

Alancear. Ferir com lança. Alancear hum touro. Taurum hasta, ou lanceâ confodere. Nunca foi acçaõ de geneorosos Alancear rendidos. Crisol. Purificat. pag. 693. fol.1.


1734 Feyjo

Alancear. Erro: Alanciar.


1771 Fonseca

Alancear, atirar com lanças a alguem. In aliquem tela conjicere, emittere, intorquere. Cic. v. Lança.


1789 Moraes

Alancear, v. at. ferir com lança. B.


1793 Ac

Alancear. v. a. Dar lançadas, ferir ou traspassar com lança. Barr. Dec. 1,1,5 Atremettèrão à elles, cuidando que os pudessem alancear. Brit. Mon. 1.2. tir. 7 O alanceárão cruelmente dentro do coche. Sous. Hist. 3,5,10 Os Infieis alanceárão logo com raiva infernal o Padre Frei Manoel.

Com pron. pess. Ferirse com lança huns a outros. Cart. de Jap. 2,96,4 Durou a batalha grande espaço, alanceandose bravissimamente.

Met. Ferr. Brist. 3,1 Quem trago cá dentro em mim, que me alancea? Ceit. Quadrag. 1,150,2 As orações e pregações dos Rhetoricos ... alanceão a alma quando vos vituperão. Luz, Serm. 1,135,4 Ah como alanceaes com essas lingoas as honras de vossos irmãos.


1806 NovDicc

Alancear, v. a. Ferir com lança.


1813 Moraes

Alanceár, v. at. Ferir com lança. B. Flos Sanct. V. de S. Sebastião. §. fig. Alancear a alma, o coração; alancear com a lingua os proximos. §. Ferir com lança d'arremesso. B. 2.9.1. "frechar, e alancear nelles ... e neste desembarque veyo huma lança de arremesso." §. -se. Cartas do Japão. "alanceando-se bravissimamente."


1818 Diccger

Alancear, v. a. dar lançadas,   -se, ferir com a lança uns aos outros. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alanceár, v. at. Ferir com lança. B. Flos Sanct. V. de S. Sebastião. §. fig. Alancear a alma, o coração; alancear com a lingua os proximos. §. Ferir com lança d'arremesso. B. 2.9.1. "frechar, e alancear nelles ... e neste desembarque veyo huma lança de arremesso." Alancear as baleyas arpoadas para as sangrar §. -se. Cartas do Japão. "alanceando-se bravissimamente."


1836 Const

Alancear, v. a. (a pref. lança, des. ear, contracção de echar Cast., deriv. de ejicere Lat., lançar, arremessar), ferir com lança, pique, ou arma de arremesso; fig. mortificar.

Alancear-se, v. r. ferir-se com lança.


1845 DiccUniv

Alancear, v. a. dar lançadas, ferir ou traspassar com lança. - se v. r. ferir-se com lança uns aos outros; (fig.) mortificar-se. § a, pref., lança, des. ear, contracção do hesp. echar, derivado de ejicere, (lat.), lançar, arremessar.


1858 Moraes

Alanceár, v. at. Ferir com lança. B. Flos Sanct. V. de S. Sebastião. §. fig. Alancear a alma, o coração; Iff. 1. 16 alancear com a lingua os proximos. §. Ferir com lança d'arremesso. B. 2.9.2. "frechar, e alancear nelles ... e neste desembarque veio huma lança de arremesso." „ alancear as baleias arpoadas para as sangrar“ §. -se, v. r. . "alanceando-se bravissimamente." Cartas do Japão.

A L A N Ç O

1793 Ac

A lanço. fórm. adv. Vej. Lanço.


1818 Diccger

Alanço, form. V. Lanço.


1845 DiccUniv

A lanço, (loc. adv.) V. Lanço.

A L A N D E A D O

1845 DiccUniv

Alandeado, a, adj. (bot.) urnario -, que tem aquella fórma. § do lat. glans, bolota, glande.


1858 Moraes

Alandeádo, A, adj. t. bot. Que tem feição de lande: diz-se do urnario dos fungos. Brot. C. 

A L A N D E L


1727 BluteauSuppl

Alandel. Palavra de Boticario. Trociscos de Alandel se fazem com colocyntida, a que vulgarmente chamamos Cabacinhas, que saõ humas cabaças bravas, cuja carne he branca, e leve, da qual cortada miudamente, e bem moida em gral, untada com oleo de amendoas doces, e incorporada com Almecega, e Goma Traganto, vulgarmente Alquitira, se faz hum remedio que purga juntamente a colera, e a pituita, e puxa pelas serosidades, que estaõ nas partes mais remotas. Porém naõ se dá a todo genero de pessoas, mas só a homens robustos, e naõ a velhos, nem a meninos. (Pós de Torciscos de Alandel. Observaçoens de Curvo pag. 99).

A L A N D R O

1647 Pereira

+Alandro, ou eloendro. Nerium, ii.


1712 Bluteau

Alandro, ou Eloendro. Vid. Eloendro.


1789 Moraes

Alandro. V. aloendro.


1793 Ac

Alandro. s. m. O mesmo que Eloendro. Vej. Carv. Chorogr. 2,2,8. c.16 He tradição, que tomou (a Villa do Alandroal) o nome de Alandros, que são humas plantas, que tem as folhas como de Loureiro e a flor como rosas.


1806 NovDicc

Alandro, s. m. O mesmo que Aloendro.


1813 Moraes

Alándro. V. Eloendro.


1818 Diccger

Alandro, s. m. V. Eloendro.


1831 Moraes

Alándro. V. Eloendro.


1836 Const

Alandro, Alandroeiro. V. Eloendro.


1845 DiccUniv

Alandro, e Alandroeiro, V. Eloendro.


1858 Moraes

Alándro. Alàndroèiro. V. Eloendro.

A L A N D R O E I R O


1831 Moraes

Alandroèiro V. Alandro.

A L A N H A D O

1789 Moraes

Alanhado, part. pass. de alanhar.


1813 Moraes

Alanhádo, part. pass. de Alanhar.


1818 Diccger

Alanhado, a, p. p. de alanhar.


1831 Moraes

Alanhádo, part. pass. de Alanhar.


1836 Const

Alanhado, p. p. sup. de Alanhar, e adj., cortado em lanhos; estripado ( o peixe), escalado.


1845 DiccUniv

Alanhado, p. p. de alanhar, e adj. cortado em lanhos; estripado (o peixe), escalado.

A L A N H A R

1712 Bluteau

Alanhar. Destripar. Alanhar Pescado. Pisces purgare. Terent. Pisces exenterare.


1734 Feyjo

Alanhar. destripar o peixe.


1771 Fonseca

Alanhar. v. Extirpar.


1789 Moraes

Alanhar, v. at. fazer lanhos, cortar ao longo: v. g. „- o peixe, fazendo incisões para o salgar. B. P.


1793 Ac

Alanhar. v. a. Destripar o peixe. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alanhar, v. a. Fazer lanhos; diz-se do peixe.


1813 Moraes

Alanhár, v. at. Fazer lanhos,  escalar, cortar ao longo: v. g. - o peixe, fazendo incisões para o salgar. B. P.


1818 Diccger

Alanhar, v. a. fazer lenhos, - o peixe, destripa-lo.


1831 Moraes

Alanhár, v. at. Fazer lanhos, cortar ao longo: v. g. - o peixe, fazendo incisões para o salgar. B.P. (Castelh. de Galliza)


1836 Const

Alanhar, v. a. (t. Gallego, a pref., lanho, ar des. inf.), fazer lanhos, cortar em lanhos para salgar: - o peixe, escalar.


1845 DiccUniv

Alanhar, v. a. fazer lanhos; cortar ao longo, v. g. - o peixe, fazendo incisões para o estripar e salgar. § t. gallego: a pref., lanho, ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Alanhár, v. at. Fazer lanhos,  escalar, cortar ao longo: v. g. - o peixe, fazendo incisões para o salgar. B.P (Castelh. de Galliza)

A L A N T A

1845 DiccUniv

Alanta, s. f. (mar.) apparelho gornido em um cadernal que se encapella no calcez do mastro da barcaça, ao qual se dá o nome de cadernal de cabeça do apparelho da alanta, e em outro enfiado em uma das portinholas do convez, em cuja alça se atravessão duas barras do cabrestante, que se peão aos arganéos da artilheria, ao qual se dá o nome de cadernal do pé da alanta. 


1858 Moraes

Alànta, s. f. t. mar. Apparelho gornido em um cadernal que se encapella no calcez do mastro da barcaça, e chama-se-lhe cadernal da cabeça da alanta; e em outro enfiado em uma das portinholas do convez, chamado  cadernal do pé da alanta. 

A L A N T E R N A

1563 Cardoso

Alanterna, Lanterna, ae.


1569 Cardoso

Alanterna, Laterna, ae.


1576 Leão

Erro: Alanterna  Emenda: Lanterna


1588 Ricci

Alenterna ...


1767 Monte Carmelo

Alanterna Vulg. Emenda: Lantérna.


1793 Ac

Alanterna. s. f. ant. O mesmo que Lanterna, e he como hoje se diz. Leão, Orthogr. e Bent. Per. Orthogr. a põe entre as palavras erradas. Madur. Orthogr. Part. 3 Lanterna e o abuso diz Alinterna ou Alenterna. Resend. Entrad. de D. Man. 141. Sous. Vid. 1,13. Feo, Tr.2,287,1.

Alenterna. s. f. ant. Vej. Alanterna.


1813 Moraes

Alantérna. V. Lanterna.


1818 Diccger

Alanterna, s. f. (ant.) lanterna.

Alenterna. V. Alanterna.


1831 Moraes

Alantérna. V. Lanterna.


1836 Const

Alanterna, V. Lanterna.


1845 DiccUniv

Alanterna, e Alanterneiro. V. Lanterna, etc.

Alenterna, (ant.) V. Alanterna.


1858 Moraes

Alantérna. V. Lanterna.

A L A N T E R N E I R O

1813 Moraes

Alanternèiro, s. m. O que faz lanternas.


1818 Diccger

Alanterneiro, s. f. (ant.) lanterneiro.


1831 Moraes

Alanternèiro, s. m. O que faz lanternas.


1836 Const

Alanterneiro. V. Lanterneiro.


1858 Moraes

Alanternèiro, s. m. O que faz lanternas.

A L A N T Ó I D E 

1712 Bluteau

Alantoides. (Termo Anatomico). Vid. Allantoides.

Allantoides, Allantôides, ou Alantoides (Termo Anatomico) Derivase do Grego Allas, que val o mesmo, que Chouriço, & de Eidos, que quer dizer forma, ou figura. E Allantoides he huma membrana comprida, & estreita, que envolve huma parte do feto a modo de cingidouro. Dizem alguns, que esta membrana, ou tunica se acha sò nos fetos dos animaes, & naõ no feto humano. membrana, quae non cingit totum foetum, sed est instar cinguli, vel farciminis. He hum vaso a modo de cano oço, que se recolhe entre Amnios, & Alantoides. Cirurgia de Ferreira, pag. 17. 


1793 Ac

Allantoides. s. f. Anat. Huma das membranas, que envolve o feto na matriz. Está entre o chorion,e o amnios, e he receptaculo da ourina, que vem da bexiga. Do Greg. (...), chouriço, e (...) fórma, figura. A. Ferr. Luz, 1,17 O quarto vaso chamado uraco ... se recolhe entre os amnios, e allantoides, que são duas tunicas.


1806 NovDicc

Allantoide, s. f. Membrana da feição de hum tubo, situada entre o chorion, e o amnio, que serve de redonditorio das ourinas do feto.


1813 Moraes

Allantoíde, s. f. Membrana entre o chorion, e o amnio, da feição de um tubo; é reservatorio das urinas do féto. t. de Anat.


1818 Diccger

Alantoides, s. m. pl. (ant.) lantoida.

Allantoides, s. f. (Anat.) membrana, que envolve o feto na matriz.


1831  Moraes

Allantoíde, s. f. Membrana entre o chorion, e o amnio, da feição de hum tubo; t. de Anat. Ferr. Luz 1. 17.


1836 Const

Allantoide, s. f. (Gr. (...), allas, allantos, chouriço, e (...), fórma, figura, que tem a fórma de hum chouriço), t. anat. membrana do feto dos animaes situada entre o chorion e o amnios, da feição de huma tripa.


1845 DiccUniv

Alantoides, (ant.) V. Allantoida.

Allantoide, s. f. (anat.) terceira teagem ou membrana que está situada entre o chorion e o annion, e envolve o feto na matriz, communicando com a bexiga por um cordão fibroso a que chamão uraco. Esta membrana é muito visivel nos quadrupedes; mas difficilmente se descobre no ovo humano, onde os anatomicos modernos lhe dão o nome de vesicula umbilical. § gr. allantos, chouriço, e eidos, fórma.


1858 Moraes

Allantóide, s. f. t.  anat. (do Gr. allas, chouriço, e eidos, fórma, figura) Membrana entre o chorion, e o amnio, da feição de um tubo. Ferr. Luz. 1. 17. 

A L Ã O

1563 Cardoso

Alam. s. rafeiro. molossus, i.


1569 Cardoso

Alam. s. rafeyro. Molossus, i.


1611 Barbosa

Alão, aliàs rafeiro. Canis molossus, Virgil 3. Georg. Horat. 2. Serm. Saty. 6.


1647 Pereira

Alam, ou rafeiro. Canis Moloßus.


1712 Bluteau

Alam. Vid. Rafeiro. Vid. Alão.

Alaom, Alaõ. Especie de caõ de fila, assim chamado, ou dos Alanos, que na opiniaõ de alguns, trouxeraõ esta casta de caens a Hespanha; ou de Albanus; Pois querem outros que se diga canis Albanus, & não Alanus; tanto mais que he certo, que em Albania, por outro nome Epiro, se criavaõ caens ferocissimos, que nas batalhas sahiaõ a pelejar com os inimigos.

Que passar vio de fero dente armado 

Da trèla, o Alãocastiço desatado. 

Malaca conquist. livro 1. oit. 108.


1734 Feyjo

Alaõ. especie de caõ de fila.


1771 Fonseca

Alam, rafeiro. Canis molossus. Virg.

Alão. v. Alam.


1789 Moraes

Alão, s. m. cão grande de caça grossa. Nauf. de Sep. c.12. bravos alões.


1793 Ac

Alão. s. m. Cão de fila, grande, e valente, que de ordinario serve para guardar e defender o gado das feras, ou para lançar aos touros, e nas monterias á caça brava, para segurala, fazendo preza nas orelhas, nos beiços ou nas gargantas. Leão, Orig. 16 põe este vocabulo no numero dos que os Portuguezes tem seus nativos, e que não tomárão de outras gentes. Per. Elegiad. 2,24 Qual de sabujos timida manada Que atráz do Hibernio alão, que vai seguro Vai cada hum batendo o queixo duro. Leão Descrip. 91 Mandou que a dous alãos, que tinha mui bravos, lhe não dessem de comer dous dias. Esper. Hist. 1,1,10. n.3 Tem por armas hum cão grande, que nós chamamos alão.

Pl. Alães. Per. Elegiad. 13,181. Alões. Azur. Chr. 3,21. Cort. R. Nauf. 12,131 v. Alãos. Leão, Descripç. 91.

Epith. Audaz. Per. Elegiad. 13,181. Bravo. Cort. R. Naufr. 12,131 v. Castiço. Sá de Men. Mal. 1,194. Hibernio. Per. Elegiad. 2,24.


1806 NovDicc

Alaõ, s. m. -ões no plur. Caõ grande para caça grossa.


1813 Moraes

Alão, s. m. Cão grande de caça grossa. Nauf. de Sep. c.12. Bravos Alões. Elegiad. Alães: Alãos. Leão, Descr. c.91.


1818 Diccger

Alão, s. m. (H. N.) cão de fila grande e valente: pl. Alães.


1831 Moraes

Alão, s. m. Cão grande de caça grossa. Nauf. de Sep. c.12. Bravos Alões. Elegiad. Alães: Alãos. Leão, Descr. c.91. f. 368.


1833 Fonseca

Alão, cão-de-fila, mastim, rafeiro.


1836 Const

Alão, s. m.; pl. alões, alães (do Fr. alan, de Alani, nome da nação seytha), cão alão, cão de fila de caçar javalis.


1845 DiccUniv

Alão, s. m. (pl. alães, alaõs, ou alões) cão de fila grande e valente, que de ordinario serve para guardar e defender o gado das feras, ou para lançar aos touros, e nas montarias á caça brava para segural-a, fazendo presa nas orelhas, nos beiços, ou na garganta. § fr. alain; de alani, nome da nação scytha. - (braz.) movel de armaria que representa um cão pardo, cor que alli o destingue dos rafeiros. - (id.) appellido nobre em Portugal. O primeiro que com elle se acha é D. Pedro Alão; senhor da villa de Bragança, hoje cidade na provincia de Taz-os-Montes, e em tempo de El-Rei D. Garcia no anno de 1067. Tem brazão incompleto, ou não fizerão os escriptores caso da sua falta contentando-se sómente com lhe descreverem o escudo e timbre, quando os elmos notão até ao 4º gráo ou geração a sua antiguidade. O escudo é esquartelado: o 1º e 4º quartel ascaquetado de ouro e vermelho de seis peças em faxa e outras tantas em pala; no 2º e 3º de azul, cinco flores de liz de ouro em aspa. Timbre, um alão de azul com uma flor de liz das armas na espadoa. Outros do mesmo appellido usão d'estas mesmas armas; mas os escaques do 1º e 4º quartel são de trez em faxa e trez em pala.


1858 Moraes

Alão, s. m. (do Fr. alan, com a mesma significação) Cão grande de caça grossa. Nauf. de Sep. c.12. „Bravos Alões.“ Elegiad. alães: alãos. Leão, Descr. c.91.

A L A P A D O

1845 DiccUniv

Alapado, p. p. de alapar, e adj. mettido dentro de alguma lapa.

A L A P A R

1845 DiccUniv

Alapar, v. a. metter ou esconder em alguma lapa. Tomado reciprocamente é p. us.


1858 Moraes

Alapar, v. a. metter ou esconder em alguma lapa. 

A - L A - P A R

1793 Ac

Alapar. fórm. adv. A par, juntamente. Paiv. Serm. 1,330 v E quasi andão ala par estender os desejos ás cousas humanas e da terra, e inhabilitar a alma para as do céo. Arr. Dial. 3,16 E que aquelles quarenta annos primeiros, em que se podia guardar ala par com o Evangelho, lhe servissem de honrosa mortalha. Mendoç. Jorn. 1,6 Dom Duarte de menezes ... e o Xarife ... se movêrão ala par.


1813 Moraes

A-la-pár. V. Par. Jorn. d'Africa, f.7. Igualmente.


1818 Diccger

A la par, form. a par, juntamente.


1831  Moraes

A-la-pár. V. Par. Jorn. d'Africa, f.7.  e 57. „se moverão - „ Igualmente: com regime; alapar dos outros, ou com outros.


1836 Const

A-la-par, adv. ant. (Cast.), a par, -de, emparelhando com; acha-se escripto alapar.


1845 DiccUniv

A la par, (loc. adv. ant.) a par, juntamente; igualmente; ao lado. § do hesp.


1858 Moraes

A-la-pár. V. Par. Jorn. d'Africa, f.7.  e 57. „se moverão - §. „ Igualmente; com regimen; alapar dos outros, ou com outros; ao mesmo tempo, ao mesmo passo. Arr. 10. 43. 

A L A P A R D A D O

1563 Cardoso

Alapardado. s. escondido. Latitans, tis.


1569 Cardoso

Alapardado. s. escondido. Latitans, tis.


1611 Barbosa

Estar alarpadado, i. escondido. Lateo, es, Cicer. 1. Academ.

Latito, as, pen. cor. Cic. pro Cluentio.

Delitesco, cis, Cic. pro Caelio.


1647 Pereira

Alapardado. Latitans antis.


1712 Bluteau

Alapardado. Derivase de Laparo, quando se agacha na toca. Vid. Agachado.


1727 BluteauSuppl

Alapardado. Agachado. Dissimulado, he metaphora tomado do laparo, que por naõ ser visto, se coze com o chaõ.


1771 Fonseca

Alapardado, da, adj. v. Escondido.


1789 Moraes

Alapardado, part. pass. de alapardar-se. Castan. 3.79. „os que havião de ir na frota ficárão alapardados em terra;“ escondidos, fugidos.


1793 Ac

Alapardado, a. p. p. de Alapardar. Castanh. Hist. 3,39. Gran. Serm. 8,30.


1813 Moraes

Alapardádo, part. pass. de Alapardar-se. Castan. 3.79. os que havião de ir na frota ficárão alapardados em terra; escondidos, fugidos. Estavão os Apostolos escondidos, e alapardados. Flos Sanct. f.269. ediç. de 1557.


1818 Diccger

Alapardado, a, p. p. de alapardar-se.


1831 Moraes

Alapardádo, part. pass. de Alapardar-se. Castan. 3.79. „os que havião de ir na frota ficárão alapardados em terra;“ escondidos, fugidos“ Estavão os Apostolos escondidos, e alapardados“ Flos Sanct. f.269. ediç. de 1557.


1836 Const

Alapardado, p. p. de Alapardar-se, e adj., agachado; escondido.


1845 DiccUniv

Alapardado, p. p. de alapardar-se, e adj. agachado; escondido.


1858 Moraes

Alapardádo, p. p. de Alapardar-se. Cast. 3. c.39.  „ os que havião de ir na frota ficárão alapardados em terra“ escondidos, fugidos:  „estavão os apostolos escondidos, e alapardados.“ Flos Sanct. f.269. ediç. de 1557.

A L A P A R D A R - S E

1563 Cardoso

Alapardarse. s. esconderse. Latito, as.


1569 Cardoso

Alapardarse. s. esconderse, Latito, as.


1588 Ricci

Alapadarse escunderse ...


1611 Barbosa

Alapardarse, aliàs esconderse. Abscondo, is, abscondi, absconditum. Occulto, as, verba activa.


1647 Pereira

Alapardarse. Abscondo, is. Occulto, as. Lateo, es.


1712 Bluteau

Alapardarse. Agacharse. Humi, ad se occulendum, corpus sternere.


1734 Feyjo

Alapardar. agachar.


1771 Fonseca

Alapardar-se. v. Esconder-se, agachar-se.


1789 Moraes

Alapardar-se, recipr. agachar-se, acaçapar-se. famil. §. Esconder-se, occultar-se.


1793 Ac

Alapardar. v. a. Usase sempre com pron. pess. Agacharse, cozerse com a terra, fazendose baixo para não ser visto. De Laparo, quando se agacha na toca. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict.


1806 NovDicc

Alapardar-se, v. refl. Agachar-se. Fig. Esconder-se. 


1813 Moraes

Alapardár-se, recipr. Agachar-se, acaçapar-se. famil. §. Esconder-se, occultar-se.


1818 Diccger

Alapardar-se, v. n. cozer-se com a terra para não ser visto.


1831 Moraes

Alapardár-se, recipr. Agachar-se, acaçapar-se. famil. §. Esconder-se, occultar-se.


1833 Fonseca

Alapardar-se, acaçapar-se, agachar-se - esconder-se, occultar-se.


1836 Const

Alapardar-se, v. r. (a pref. lapa, Lat. opertum sup. de operio esconder, e ar des. inf.), agachar-se, acaçapar-se em lapa ou toca; fig. e fam., esconder-se em lugar baixo, occultar-se por medo.


1845 DiccUniv

Alapardar-se, v. r. agachar-se, acaçapar-se, cozer-se com a terra, fazendo-se baixo para não ser visto. § a, pref., lapa, lat. opertum, supino de operio, esconder, e ar des. do infinito.


1858 Moraes

Alapardár-se, v. r. t. fam. Agachar-se, acaçapar-se. . §. Esconder-se, occultar-se.

A L A Q U E C A

1712 Bluteau

Alaqueca, Alaquéca. Vid. Laqueca. Latão, Coral, Alaqueca pedra de fogo, &c. Hist. de Fern. Mend. Pinto. fol. 126. col. 2.


1789 Moraes

Alaqueca. V. laqueca. Castan. 3.261. pedraria de alaquecas de que se fazem brincos.


1793 Ac

Alaqueca. s. f. ant. O mesmo que Laqueca. Castanh. Hist. 1,13. Mend. Pint. Peregr. 107.


1806 NovDicc

Alaqueca, s. f. Pedra lustrosa da Asia, de que se faziaõ brincos.


1813 Moraes

Alaquéca. V. Laqueca. Castan. 3.261. pedraria de alaquecas de que se fazem brincos.


1818 Diccger

Alaqueca, s. f. (ant.) laqueca.


1831 Moraes

Alaquéca. V. Laqueca. Castan. 3.261. pedraria de alaquecas de que se fazem brincos. Duarte Barbosa f. 279 „pedra d’alaqueca“ talvez as coralinas, ou cornalinas, de que se fazem brincos para orelhas, pescoço, e braços: o autor diz que é branca, ou vermelha, e no fogo se faz vermelha. 


1836 Const

Alaqueca. V. Laqueca.


1837 SãoLuiz

Alaquéca: V. Laquéca.


1845 DiccUniv

Alaqueca. V. Laqueca.


1858 Moraes

Alaquéca. S. f.  V. Laqueca. Cast. 3.261. „pedraria de alaquecas de que se fazem brincos.“ Duarte Barbosa f. 279 „pedra d’alaqueca“ talvez as  cornalinas, de que se fazem brincos para orelhas, pescoço, e braços: o auctor diz que é branca, ou vermelha, e no fogo se faz vermelha,. 

A L A R


1818 Diccger

Suppl. 1821.

Alar (Lat.) pertencente á ala  dos Exercitos.

A L A R

1563 Cardoso

Alar a outrem. Sublevo, as. sursum ducere.

Alarse. ascendo, is.


1569 Cardoso

Alar a outrem. Sublevo, as. sursum ducere.

Alarse. Ascendo, is.


1588 Ricci

Alar ...


1611 Barbosa

Alar a outrem. Sublevo, as. pen. cor. Vel, sursum ducere.

Alar, aliàs socorrer. Subvenio, subvenis, p. c. Succurro, is. Opitulor, pen. cor. opitularis. Auxilior, aris. Opem ferre, vel auxilium, omnia cum dativo, & apud Ciceronem passim, &alios.

Alarse. i. subir. Ascendo. is.

Alarse na fazenda. Rem familiarem augere. Vel, Ditesco, ditescis, Lucret. lib. 4. & 5.


1647 Pereira

Alar. Subduco, is. Extollo, is. Erigo, is. Sublevo, as.

Alarse. Ascendo, is. Sublevor, aris.


1712 Bluteau

Alar. Puxar para cima com corda, ou cousa, que o valha, & serve de alas, ou azas para subir. Aliquid tollere, ou atollere. lo, sustuli, sublatum. Cic. Aliquid extollere in sublime. Horat. Alar huma das barcas, que hia atada a esta corda. Damiaõ de Goes, pag. 63. col. 2. Alar a cima o Tubarão. Vieira. Tom. 2.336. Alar huma corda. Vid. Içar.

Alarse. Quizeraõse Alar pellas ancoras, Barros, 2. Dec. fol. 42. col. 2.

Alarse no sentido moral. Levantarse, sublimarse, adiantarse. Vid. nos seus lugares. Quantas machinas fabricais para vos Alar, aonde quereis subir? Vieira, Tom. 7. pag. 207.


1734 Feyjo

Alar. puxar para cima com alguma cousa.


1771 Fonseca

Alar. v. Levantar.

Alar-se. Ascendere. Sublevari. Sursum tolli. § Em S. F. Alar-se em fazenda. v. Enriquecer-se.


1789 Moraes

Alar, v. at. tirar alguma coisa debaixo, ou fundo para cima servindo-se de corda. §. Alar-se, elevar-se, subir: v. g.“ as chamas alão-se com o azeite“. Arraes, 7.18. §. Elevar-se em dignidade. §. Içar: v. g. -as velas. §. Puxar, e trazer: v. g. - á toa com tirante, sirga.“ Goes, Chron. Man. 3. p. c.42. Castan. 2.175. e L. 5. c.16. §. Alar huma ancora; surgi-la, fundea-la em alguma parte. Castanheda, 2. f.160. §. Alar-se, pelas ancoras, pelos cabos com toas, amarras: fazer mover o navio contra o lugar onde está atada a toa, ou surgida a ancora, indo os do navio colhendo a toa, ou amarra. Castanh. 8.131.2. e L. 2. p.157. 158. §. f. Adiantar-se em honras.


1793 Ac

Alar. v. a. Içar, puxar para cima com corda ou cousa semelhante, que serve como de azas para subir. Do Lat. Ala. Goes, Chr. de D. Man. 1,84 Pera por alli alar huma das barcas, que hia atada a esta corda. Mendoç. Jorn. 2,10 Como lhe não soffresse o coração esperar até que abrissem as portas pela manhã, pedio que o alassem por cordas. Esper. Hist. 1,2,33. n.3 Levou tambem huma corda pera o alar a si.

Usase frequentemente ajuntandolhe o adv. acima. Castanh. Hist. 3,81 Chegados ao muro os alárão acima por toucas, que lhe lançárão. Leão, Chr. de D. Aff. V. 40 Outros estando armados de armas mui pezados, fiavão seus córpos de cordas e de toucas mui delgadas, com que os alavão acima. Sever. Disc. 26 v Com fisgas e arpões trabalhárão tanto até que o matárão (certo peixe) e alárão acima.

Alar. met. Heit. Pint. 2,5,2 Pera que com isto elle nos alasse á altura da verdadeira gloria. Ceit. Serm. 2,95,1 E deitalhe Deos tantos tirantes e cordas pera o alar, quantos Santos lhe põe diante dos olhos pera os imitar. F. de Mendoç. Serm. 2,106,21 Dai a mão a estes vossos devotos, alai nossos corações da terra.

Alar. com pron. pess. Levantarse ou subir, içandose ou agarrandose a huma corda ou cousa semelhante. Andrad. Chr. 1,53 Os navios se alárão pelos cabos, e se encadeárão popa com popa. Cout. Dec. 12,4,13 E fez tal destroço, que se fórão os Holandezes alando por rageiras até ficarem atravessados pela prôa da nossa náo. F. de Mendoç. Serm. 2,215,18 Alaivos por este cabo, que vos deito.

Met. Corr. Comm. 3,19 Por conselho deste nobre Cavalleiro recebèrão os Hespanhoes algum refrigerio, e se tornárão a alar e cobrar esforço. Luc. Vid. 8,8 Que foi hum cabo, por onde nos alámos ao conhecimento do creador. M. Bern. Florest. 3,5,248,C Desejando alarse da grande pobreza, em que cahira.

Alar. Milic. pouc. us. Formar em ala, ou fileiras. D. Fern. de Men. Hist. 2,10,44 Mandou alar a Infanteria até a porta da Sé.


1806 NovDicc

Alar, v. a. Puxar para cima com corda. Içar. Puxar.

Alar-se, v. refl. Elevar-se, subir. Elevar-se em dignidade, adiantar-se em honras.


1813 Moraes

Alár, v. at. Tirar alguma coisa debaixo, ou fundo para cima servindo-se de corda. §. Alar-se, elevar-se, subir: v. g. as chamas alão-se com o azeite. Arraes, 7.18. §. Elevar-se em dignidade. V. §. Levantar-se o que estava caido, desanimado. §. Elevar-se, v. g. - ao conhecimento de Deus, á virtude heroica e sublime: á altura da verdadeira gloria. Heit. Pinto, 2.5.2. §. Içar: v. g. -as velas. §. Puxar, e trazer: v. g. - á toa com tirante, sirga. Goes, Chron. Man. 3. p. c.42. Castan. 2.175. e L. 5. c.16. §. Alar uma ancora; surgí-la, fundeá-la em alguma parte. Castanheda, 2. f.160. §. Alar-se, pelas ancoras, pelos cabos com toas, amarras: fazer mover o navio contra o lugar onde está atada a toa, ou surgida a ancora, indo os do navio colhendo a toa, ou amarra. Castanh. 8.131.2. e L. 2. p.157. 158. §. f. Adiantar-se em honras; elevar-se a conhecimentos altos, superiores. Lucena, 8. 8. "hum cabo por onde nos alámos ao conhecimento do creador." §. Alar-se da pobreza; tirar-se do abatimento della. P. Man. Bernardes, Flor. 3. pag.148. C. "Alando as esperanças." Ceita, Serm. pag. 133. §. Pòr em alas: v. g. - a infantaria.


1818 Diccger

Alar, v. a. puxar para cima corda cet., com o adv. acima. Met. das coizas: levantar-se, ou subir, agarrando-se a uma corda, dos navios cet.: (p. uz.) formar em alas, ou fileiras (Mil.)


1831 Moraes

Alár, v. at. Tirar alguma coisa debaixo, ou fundo para cima servindo-se de corda. §. Alar-se, elevar-se, subir: v. g. „as chamas alão-se com o azeite.“ Arraes, 7.18.  do Latim ala, e neste sentido soprar, fazer crescer alata a labareda „ do incendio voraz, que o vento alava“ intrans. „as labaredas que lambião polos Castellos, alarão ás gáveas, e ao velame mais alto§. Elevar-se em dignidade. V. §. Levantar-se o que estava caido, desanimado. §. Elevar-se, v. g. - se ao conhecimento de Deus, á virtude heroica e sublime: á altura da verdadeira gloria.“ Heit. Pinto, 2.5.2. §. Içar: v. g. -as velas. §. Puxar, e trazer: v. g. - á toa com tirante, sirga. Goes, Chron. Man. 1. C. 84 e  3. p. c.42. Castan. 2.175. e L. 5. c.16. §. Alar uma ancora; surgí-la, fundeá-la em alguma parte. Castanheda, 2. f.160. §. Alar-se, pelas ancoras, pelos cabos com toas, amarras: fazer mover o navio contra o lugar onde está atada a toa, ou surgida a ancora, indo os do navio colhendo a toa, ou amarra. Castanh. 8.131.2. e L. 2. p.157. 158.(do Ingles to haul)  §. f. Adiantar-se em honras; §. Elevar-se a conhecimentos altos, superiores. Lucena, 8. 8. "hum cabo por onde nos alámos ao conhecimento do creador." §. Alar-se da pobreza; tirar-se do abatimento della.  Bernardes, Flor. 3. pag.148. C. "Alando as esperanças." Ceita, Serm. pag. 133. §. Pòr em alas: v. g. - a infantaria.


1833 Fonseca

Alar, alçar, elevar, levantar, subir.


1836 Const

Alar, v. a. (do Fr. haler, levantar puxando, içar, d'onde vem igualmente o Ingl. to haul; do Egyp. al ou ol, levantar, ou do Lat. ala, aza, ales, ave), puxar para cima, levantar, içar: - huma ancora, tirâ-lo do porão e surgî-la, fundeâ-la: - o tubarão, - huma barca, etc.; fig. - as esperanças, realçar.

Alar-se, v. r. elevar-se, subir: - pelas ancoras, pelos cabos com tôas, amarras, colher a tôa ou amarra para voltar o navio da parte opposta ao lugar em que está fundeada a ancora: - da pobreza, tirar-se d'ella.

Alar, v. a. (de ala de exercito) pôr em alas (p. us.)

Alar-se, v. r. pôr-se em alas (p. us.)


1837 SãoLuiz

Alar (ou antes halar) puxar acima; fazer subir; hir ao alto: assim dizemos, v. g. alar o barco contra a corrente; alar a bandeira ao alto do masto; o incendio, ou a labareda tomou ala, etc. Vem do hebr. hhalah (...) que nas suas differentes conjugações significa subir, ser levado ao alto, fazer subir, puxar acima. No rio Douro chamão alares aquella porção de terreno em ambas as maregns, por onde fazem caminho, e vão puxando, os que alão, ou dão ala aos barcos.


1845 DiccUniv

Alar, v. a. içar, puxar para cima com corda ou cousa similhante que serve como de azas para subir. Usa-se frequentemente ajuntando-lhe o adv. acima, - (mil. p. us.) formar em alas ou fileiras; (fig.) - as esperanças, realçar. - se v. r. levantar-se ou subir, içando-se ou agarrando-se a uma corda ou cousa similhante; - pelas ancoras, pelos cabos com toas, amarras, mover-se o navio contra o logar onde está atada a toa ou surgida a ancora, indo os marinheiros colhendo a amarra; (fig. ant.) adiantar-se em honras, elevar-se a conhecimentos superiores; - da pobreza, tirar-se do abatimento d'ella. § fr. haler, levar puxando, d'onde vem o ing. to haul.


1858 Moraes

Alár v. a.  ou antes Halár (do Hebr. hhalh, que nas suas differ. conju. significa subir, ser levado ao alto, fazer subir, puxar acima. Gloss. Orient. Outros o deriv. do t. naut. Fr. haler, que em geral signif. puxar com uma corda para fazer avançar o objecto a que ella está presa. O Dicc. da Acad.  o deriva do Lat. Ala). Tirar alguma cousa de baixo, ou fundo para cima, servindo-se de corda, ou cousa similhante. Jorn. d’Afric. 2. 10. Cast. 3. 81.  „chegados ao muro os alarão a cima com toucas que lhe lançarão“ §. Içar: v. g.  - as velas. § fig.  Elevar, fazer subir. H. P. 2.5. 2. „pera que com isto nos alasse á verdadeira gloria“ §. Levantar o que está caído, desanimado. Ceita S. p. 133. „alando as esperanças“ §. Alar; puxar, e trazer: - á toa, com tirante, sirga. Goes, Chr. Man. 1. C. 84. „para allar hûa  das barcas que hia atada a dita corda“ §. - uma ancora; surgí-la, fundeá-la em alguma parte. Cast. 2. f. 160. § Alar-se, v. r. -se pelas ancoras, pelos cabos com tòas, amarras; fazer mover o navio contra o lugar onde está atada a tòa, ou surgida a ancora, indo os  do navio colhendo a tòa, ou amarra. Cast.  8. 131 . 2 e L. 2. p. 157, 158. § fig. Adiantar-se em honras. § Elevar-se a conhecimentos altos, superiores Luc. 8. 8. „hum cabo por onde nos alámos ao conhecimento do Creador“ §. Alar-se da pobreza; tirar-se do abatimento d’ella. B. Flor. 3. 248. § Elevar-se em dignidade. V.

Alár, v. a. (do Lat. ala, aza)  Soprar, fazer crescer alta a labareda: „do incendio voraz que o vento alava“ § Alar, neutr.  ou Alar-se, v. r. Elevar-se, subir: „as labaredas que lambião polos castellos alárão ás gáveas, e ao velame mais alto“ §. fig.  Elevar-se: v. g. - se ao conhecimento de Deus, á virtude heroica e sublime. 

Alár, v. a.  (de ala do exercito) t. mil. p. us. Pòr em alas, ou fileiras. Men. Hist. 2. 10. 44. „ -- a infantaria até  a porta“.

A L A R A

1798 Viterbo

Alara. Abano, abanico, ou leque com que o Acolyto axota as moscas da cabeça, ou face do celebrante. Alara una de alvejei. Doc. de Guimarães de 959. Vem de Alare: Mover o ar.


1818 Diccger

Alara, s. m. abanico com que o Acolyto enxota as moscas da cabeça do celebrante.


1858 Moraes

Alára. S. m. ant. Abano, leque, Elucid.

A L A R A B E

1793 Ac

Alarabe. s. m. ant. e pouc. us. acc. na antepenult. O mesmo que Arabe. Lob. Condest. 11,79 Ves de Alarabes cá guerreiro bando, Que o Duque em humas andas tem ferido.


1818 Diccger

Alarabe, s. m. (p. uz.) Arabe.


1831 Moraes

Alarabe. s. m. ant. O mesmo que Arabe. Lob. Condest. 


1836 Const

Alarabe, ant. V. Arabe.


1845 DiccUniv

Alarabe, (ant.) V. Arabe.


1858 Moraes

Alarabe. s. m. ant. O mesmo que Arabe. Lobo f. 532 

A L A R A N J A D O

1789 Moraes

Alaranjado, adj. tirante a còr de laranja. B. Clarimundo, cap. 62.


1793 Ac

Alaranjado, a. adj. De côr de laranja, ou que tira para ella. Cancion. 177,3 Loba aberta alaranjada. Barr. Clarim. 2,62 Todolos outros (cavallos) erão murzelos com guarnições de branco e alaranjado, que lustrava nelles mui graciosamente. Prov. da Hist. Gen. 2,4,76. p.478. ann.1522 Duas almategas do dito veludo verde com favastras de alaranjado.


1806 NovDicc

Alaranjado, adj. Que tira á côr de laranja.


1813 Moraes

Alaranjádo, adj. Tirante a còr de laranja. B. Clarimundo, cap. 62.


1818 Diccger

Alaranjado, a, adj. de côr de laranja.


1831  Moraes

Alaranjádo, adj. Tirante a còr de laranja. B. Clarimundo, cap. 62.


1836 Const

Alaranjado, a, adj. (a pref. laranja, des. ado), tirante a côr de laranja.


1845 DiccUniv

Alaranjado, a, adj. de cor de laranja, ou que tira para ella.


1858 Moraes

Alaranjádo, adj. Tirante a còr de laranja. B. Clar. C. 62.

A L A R D A D O

1647 Pereira

+Alardado. Lardo fartus.


1789 Moraes

Alardado, part. pass. de alardar. B. P.


1793 Ac

Alardado, a. p. p. de Alardar. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Alardádo, part. pass. de Alardar. B. P.


1818 Diccger

Alardado, a, p. p. de alardar.


1831 Moraes

Alardádo, part. pass. de Alardar. B. P.

A L A R D A R

1647 Pereira

+Alardar com toucinho. Lardo interferere, farcire.


1789 Moraes

Alardar, v. at. V. lardear. §. Pingar com pingos de toucinho assado.


1793 Ac

Alardar. v. a. ant. O mesmo que Lardear, e he como hoje se diz. Do Lat. Lardum ou Laridum. Bent. Per. Thes.

Alardar. v. a. antiq. O mesmo que Alardear.Cancion. 33,3 Na bocca tenha tal cheiro, Que á legoa não s'aguarde, E por lhe dar mór marteiro, Sempre lhe esté no poleiro, Sem fazer cousa qu'alarde.


1806 NovDicc

Alardar, V. Lardear.


1813 Moraes

Alardár, v. at. V. Lardear. §. Pingar com pingos de toucinho assado. §. Fazer alardo, ostentação. §. Dar mostras de si, apparecer ostentoso, vistoso. "cousa que alarde". §. Alarde. V. abaixo Alardear.


1818 Diccger

Alardar, v. a. (ant.) alardear.


1813Moraes

Alardár, v. at. V. Lardear. §. Pingar com pingos de toucinho assado. §. Fazer alardo, ostentação. §. Dar mostras de si, apparecer ostentoso, vistoso. "cousa que alarde". §. Alarde. V. abaixo Alardear.


1836 Const

Alardar, ant. V. Lardear, e Alardear.


1845 DiccUniv

Alardar, etc. (ant.) V. Lardear etc.


1858 Moraes

Alardár, v. a. V. Lardear. B. P. §. Pingar o assado com pingos de toucinho. §. Fazer alardo, ostentação. §. Dar mostras de si, apparecer ostentoso, vistoso: v. g. cousa que alarde. §.  V.  Alardear.

A L A R D E

1771 Fonseca

Alarde. v. Alardo.


1789 Moraes

Alarde dizemos hoje por alardo. V.


1793 Ac

Alarde. s. m. O mesmo que Alardo. Acad. dos Sing. 2. Certam. Oraç. 3. M. Bern. Pão Partid. 1,83.


1806 NovDicc

Alarde, V. Alardo.


1813 Moraes

Alarde dizemos hoje por Alardo. V.


1818 Diccger

Alarde, s. m. alardo.


1831 Moraes

Alarde dizemos hoje por Alardo. V.


1836 Const

Alarde, s. m. V. Alardo.


1845 DiccUniv

Alarde. V. Alardo.


1858 Moraes

Alárde, dizemos hoje por Alardo. 

A L A R D E A D E I R A

1563 Cardoso

Alardeadeira. Ostentatrix, icis.


1569 Cardoso

Alardeadeira, Ostentatrix, icis.


1793 Ac

Alardeadeira. s. f. Mulher louvaminheira. Jer. Cardos. Dict.


1813 Moraes

Alardeadéira, fem. de Alardeador. Cardoso.


1818 Diccger

Suppl. 1821: fem. de Alardeador


1831 Moraes

Alardeadéira, fem. de Alardeador. Cardoso.


1836 Const

Alardeadeira, s. f. (de Alardear, des. eira), ostentadora; louvaminheira.


1845 DiccUniv

Alardeadeira, s. f. (p. us.) mulher louvaminheira.


1858 Moraes

Alardeadéira, fem. de Alardeador. Cardoso.

A L A R D E A D O

1789 Moraes

Alardeado, part. pass. de alardear.


1793 Ac

Alardeado, a. p. p. de Alardear. ant. O mesmo que Lardeado. Fest. na Canon. 85 v Deo (a folia) muito contentamento a todos, pela riqueza de vestidos, que erão marlotas de terciopelo alardeadas de passamanes de ouro.


1813 Moraes

Alardeado, part. pass. de Alardear.


1818 Diccger

Alardeado, a, p. p. de alardear: (ant.) lardeado.


1831 Moraes

Alardeado, part. pass. de Alardear.


1836 Const

Alardeado, p. p. sup. de Alardear, e adj., ostentado.


1845 DiccUniv

Alardeado, p. p. de alardear, e adj. ostentado; (ant.) lardeado.

A L A R D E A D O R

1563 Cardoso

Alardeador. s. louvaminheyro. Ostentador, oris.


1569 Cardoso

Alardeador. s. louvaminheyro. Ostentator, oris.


1647 Pereira

+Alardeador, i, que faz alarde. Ostentator, oris.


1789 Moraes

Alardeador, s. m. amigo, ou usado a alardear, ostentar. B. P.


1793 Ac

Alardeador. s. m. Louvaminheiro, ostentador. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alardeador, -ora, m. f. Amigo de alardear, que costuma ostentar.


1813 Moraes

Alardeadòr, s. m. Amigo, ou usado a alardear, ostentar. B. P. Louvaminheiro.


1818 Diccger

Alardeador, s. m. (p. uz.) ostentador.


1831 Moraes

Alardeadòr, s. m. Amigo, ou usado a alardear, ostentar. B. P. Louvaminheiro.


1836 Const

Alardeador, s. m. verb., ostentador, gabador, basofio; it. louvaminheiro, que gaba outrem.


1845 DiccUniv

Alardeador, s. m. (p. us.) louvaminheiro, ostentador, que gaba outro.


1858 Moraes

Alardeadòr, s. m. Amigo, ou usado a alardear, ostentar. bazofio. B. P. Louvaminheiro.

A L A R D E A M E N T O

1563 Cardoso

Alardeamento. Ostentatio, onis.


1569 Cardoso

Alardeamento, Ostentatio, onis.


1647 Pereira

+Alardeamento. Ostentatio, onis.


1789 Moraes

Alardeamento. V. alardo. ostentação..


1793 Ac

Alardeamento. s. m. Ostentação, acção de alardear. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alardeamento, s. m. Acção de alardear.


1813 Moraes

Alardeamènto. V. Alardo. Ostentação. Cardoso, Diccion.


1818 Diccger

Alardeamento, s. m. (p. uz.) ostentação, acção de alardear.


1831 Moraes

Alardeamènto. V. Alardo. Ostentação. Cardoso, Diccion.


1836 Const

Alardeamento, s. m. verb. (mento suff.), alardo, ostentação, mostra.


1845 DiccUniv

Alardeamento, s. m. (p. us.) acção de alardear, ostentação. V. Alardo.


1858 Moraes

Alardeamènto. V. Alardo. Ostentação. Card., Dicc.

A L A R D E A R

1563 Cardoso

Alardear. s. fazer aparato. Ostento, as.


1569 Cardoso

Alardear. s. fazer aparato. Ostento, as.


1647 Pereira

+Alardear. i, ostentar. Ostento, as.


1712 Bluteau

Alardear. Ostentar. Vid. no seu lugar. Alardear. Fazer mençaõ. Trazer á memoria. Alardear os serviços, que fizemos a alguem. Commemmorare officia, quae contulimus in alterum. Cic. Não quero, que pareça esperança de galardão o Alardear finezas. Cristaes dalma, pag. 173.

Alardear. Lardear. Vid. no seu lugar. A outros os estão pingando, & Alardeando cruelmente. Paõ partido, pag. 180. Falla o Autor nos tormentos, com que no Inferno se castigaõ os condenados.


1734 Feyjo

Alardear. o mesmo que ostentar. Erro: Alardiar.


1771 Fonseca

Alardear. v. Ostentar, menção fazer.


1789 Moraes

Alardear, v. at. fazer alardo em todos os sentidos. Eufr. 1.2. §. intransit. Ulis.57. "tudo he alardear:" bazofiar. Vieira,“ajuntar fazenda para que outros vivão, e alardeem, he avareza mui louca.


1793 Ac

Alardear. v. a. Ostentar, fazer apparatos ou alardo. Reg. abs. ou alg. c. Eufros. 1,2 E todo o seu cabedal he alardear com a lingoa, e forrarse de fingimentos. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,2 Tudo he alardear, e por derradeiro são a mesma miseria. Vieir. Serm. 8,111 De maneira que quando a alma santa quiz alardear finezas e valentias em materia da defensa da sua pessoa &c. 

T. de Cozinheiro. ant. O mesmo que Lardear. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alardear, v. n. e a. Fazer alardo.


1813 Moraes

Alardeár, v. at. Fazer alardo em todos os sentidos. Eufr. 1.2. §. intransit. Ulis.57. "tudo he alardear:" bazofiar. Vieira, ajuntar fazenda para que outros vivão, e alardeem, he avareza mui louca.


1818 Diccger

Alardear, v. a. (ant.) fazer alardo: (Cozin.) lardear: v. n. bazofiar.


1831 Moraes

Alardeár, v. at. Fazer alardo em todos os sentidos. Eufr. 1.2.  „Os cedros de que o Libano alardea“ Bocage. „O sol alardeando torrentes de fulgor, que o polo inundão“ transit. Bocage 3. 25. Ostentando: „fingido Cardeal se pavoneia, e a emprestada purpura alardeia: „ os cachos ouro, e purpura alardeião“ os ricos alardeão (no regalo das mesas, nas sumptuosidades do luxo) Vieira, 7. 369. „alardear de fidalgo, de sabio“ jactar-se, fazer ostentação. §. intransit. Ulis.57. "tudo he alardear:" bazofiar. Vieira, „ajuntar fazenda para que outros vivão, e alardeem, he avareza mui louca.“ „ - finezas“ Vieira 8, f. 111. E - valentias. Idem. 


1833 Fonseca

Alardear, ostentar - (n.) bazofiar.


1836 Const

Alardear, v. a. (alarde por alardo, ar des. inf.), fazer alardo; ostentar; v. g. - riqueza, valentias; it. v. abs. ou n., fazer ostentação de, ostentar, jactar-se, basofiar. "Ajuntar fazenda, para que outros vivão e alardêem, he avareza mui louca." Vieira. Alardear de fidalgo, ostentar.


1845 DiccUniv

Alardear, v. a. ostentar, fazer apparato ou alardo; (t. de arte de cozinha), lardear. - v. n. basofiar. § de alarde.


1858 Moraes

Alardeár v. a. Fazer alardo em todos os sentidos; ostentar. Vieir. 10. 111. 2. „ - finezas e valentias“ Bocage 3. 25. „ O sol alardeando torrentes de fulgor que o polo inundão“ „Fingido cardeal se pavonea, E a emprestada purpura alardea“  §.  intrasit. Bazofiar. Ulis. 1. 6. „tudo he alardear“ Vieira: „ajuntar fazenda, para que os outros vivão, e alardeeam, he avareza mui louca“ § Alardear de fidalgo, de sabio; jactar-se fazer ostentação: „os ricos alardeão (no regalo das mesas, nas sumptuosidades do luxo)“ Vieira. 

A L A R D O

1563 Cardoso

Alardo. Recensio, onis. Recognitio, onis.

Alardo fazer. Habere recognitionem.


1569 Cardoso

Alardo, Recensio, onis. recognitio, onis.

Alardo fazer, Habere recognitionem.

1588 Ricci

Alardo  ...


1611 Barbosa

Alardo. Recensio militum, vel recognitio.

Alardo fazer. Recensere milites, vel recognoscere. Sueton. in Octavio, cap. 37. & in Caligula, cap. 16.


1617 Minshev

Alardo  H muestra, reseña  L recensio  I mostra, resegna  G monstre de gendarmerie  A muster


1647 Pereira

Alardo. Census, us. Recensio, onis. Recognitio, onis.

Alardo fazer. Milites recensere, recognoscere.


1712 Bluteau

Alardo, ou alarde. Resenha da gente de guerra. Exercitus, ou copiarum recensio. Cic. ou recognitio, onis. A palavra lustratio, de que alguns usaõ, significa huma especie de sacrificio, que os gentios faziaõ para expiar o exercito. Feito alardo dos que eraõ voltados, acharaõse cento, & des mil. Eorum, qui domum redierunt, censu habito, repertus est numerus millium centum, & decem. Saesar, (Falla dos Suiços.)

Assentado o arrayal junto de Babilonia, fez alardo de todas as suas forças. Castris ad Babilonem positis, universas vires in conspectum dedit. Quint. Curt. Feito alardo das suas tropas. Numero copiarum inito. Quint. Curt. em outro lugar. Lustrare exercitum, (como advertio o P. Gaudino) antes significa fazer, como os antigos gentios, huma especie de sacrificio, para purificar, & expiar o exercito, do que fazer alardo das milicias.

Alardo. Ostentaçaõ. Ostentatio, onis. Cic. Fazer alardo de suas riquezas. Divitias ostentare, ambitiosius ostendere, ad pompam venditare (to, as) specié jactare. Fazer alardo de sua baxela de prata. Argentum propalam collocare. Cic. Nem eu serei taõ atrevido, que faça Alardo das obrigaçoens. Cartas de D. Franc. Man. pag. 20. Sò de Barcellos houve Alarde hum dia. Templo da memoria, livro 3. Ort. 181.


1734 Feyjo

Alardo. a resenha, que se faz da gente de guerra. Tomase pela ostentaçaõ. Outros dizem Alarde. naõ he taõ usado.


1771 Fonseca

Alardo, resenha dos soldados, ou das tropas. Copiarum, l. exercitus recensio. Exercitus lustratio. Cic. Fazer alardo do exercito. Copiarum numerum inire. Curt. Exercitum recensere. Liv. - da cavalleria. Recognoscere equitum turmas. Suet. - de todas as suas forças. Universas vires in conspectum dare. Curt. Feito alardo. Censu habito. Caes. Numero copiarum inito. Curt. § Em S. F. v. Ostentação. Fazer alardo. v. Jactar-se, vangloriar-se.


1773 Freire

Alardo mais do que alarde, era pronunciação dos nossos classicos ... O Padre Vieira usou do verbo alardear no tom. 6. p. 296.


1781 Diccex

Alárdo. Resenha, que se faz de gente de guerra. Tambem se toma pela ostentaçaõ. Outros dizem Alárde.

1789 Sousa

Alardo .... Alârdi. Resenha da gente  de guerra, ou mostra que se passa aos Soldados. Deriva-se do verbo ... ârada. Appresentar, fazer apparecer, passar mosstra aos Soldados. Os Castelhanos o pronunciaõ melhor, alárdi.


1789 Moraes

Alardo, s. m. mostra, da gente de guerra. §. f. Manifestação polo miudo, resenha. „farei alardo de minhas dores.“ Aulegr. f. 96. §. Objecto de ostentação: v. g. „os piramides de Egypto alardo da soberba humana. V. do Arceb. 6.26. §. Manejo, exercicio por occasião do alardo. Chron. do Condest. c. 55. §. Fazer alardo: mostrar publicamente. Castan. 3. 256. "fez alardo das cartas. §. Ostentação vã, bazofia. amor femea he alardo. „ Prestes, 51. v. §. Fazer alardo, ajuntar gente para mostra pública: v. g. Christo não fez alardo para os milagres, mas fazia-os em público, ou em secreto como se acertava“ Paiva, Sermões, 1. f.326. v.


1793 Ac

Alardo. s. m. Resenha, mostra ou revista, que se faz dos soldados e milicias, para examinar se está completo o numero, que deve ter cada companhia, e se tem prontos e bem acondicionados os seus armamentos, e nas milicias para lhes fazer exercicio. Do Arab. Alârdi. Derivase do verbo ârada, apresentar, fazer apparecer, passar mostra aos soldados. Barr. Dec. 1,5,1 Onde já as náos estavão com seu alardo da gente d'armas feito. Sever. Notic. 2,10,58 Ordenou ... (elRei D. Sebastião) que cada anno se fizessem dous alardos geraes. Esper. Hist. 1,3,39. n.3 Libertárão dos alardos nas oitavas do Penthecoste e Pascoa a todos os lavradores, que &c.

Met. Dizse de quaesquer outras pessoas, a que se passa revista, sem que sejão militares. Tell. Chr. 2,4,49. n.2 Tinha ordinariamente (o P. M. Ignacio) tão bons successos neste seu alardo geral, que com todos entendia, e nenhum se lhe escusava de mostrar as suas contas. (Falla da doutrina, que fazia aos meninos).

Met. Ostentação, apparato. Corr. Comm. 5,8 E terião alli as hortas com fruito de ouro, de que os Poetas fazem tanto alardo. Sous. Vid. 6,26 Alardo vão da soberba e poder humano. Acad. dos Sing. 2,1, Oraç. Pois apenas da pompa faz alardo.

Epith. no propr. e met. (...)

Fazer alardo. Fras. met. Dar a ver, mostrar as cousas em particular, ou huma por huma. Heit. Pint. Dial. 1,4,1 Se cada hum de nós fizesse alardo de seus trabalhos ... teriamos a vida por triste desterro. Fernand. Galv. Serm. 1,121,2 O mercador pobre faz alardo de quanto tem. D. F. Man. Cart. 5,89 Porque se eu pudera fazer alardo dos meus pensamentos, pouco tinha, que temer.

Fazer ... ou alardos de alguma cousa. Fazer ostentação, vangloriarse della. Corr. Comm. 5,8. D. F. Man. Apol. 90. No pl. F. de Mendoç. Serm. 1,36,7. Luz, Serm. 3,141,3.


1806 NovDicc

Alardo, s. m. Mostra, ou resenha de gente de guerra. Fig. Manifestação pelo menor. Ostentaçaõ vã.


1813 Moraes

Alardo, s. m. Mostra, resenha da gente de guerra. B. 3.4.4. "certas vezes cada anno hão de fazer alardo:" para ver se os capitães tem a tropa completa em numero, e bem armada. Sever. Not. 2.10. erão antigamente os alardos nas outavas de Pentecoste. Ord. Af. 1.71. cap. 14. §. Alardo: a gente posta em ordem para exercicio, para embarcar. B. 1.5.1. "já as náos estavão com seu alardo de gente d'armas feito:" para a India. §. Mostras para intimidar com apparato, e apercebimentos de guerra. B. 1.5.10. "não temer seus alardos." §. f. Manifestação polo miudo, resenha. farei alardo de minhas dores. Aulegrafia, f. 96. §. Objecto de ostentação: v. g. os piramides de Egypto alardo da soberba humana. V. do Arceb. 6.26. §. Manejo, exercicio por occasião do alardo. Chron. do Condest. c. 55. §. Fazer alardo: mostrar publicamente. Castan. 3. 256. "fez alardo das cartas. §. Ostentação vã, bazofia. amor femea he alardo. Prestes, 51. v. §. Fazer alardo, ajuntar gente para mostra pública: v. g. Christo não fez alardo (convocação de gente) para os milagres, mas fazia-os em público, ou em secreto como se acertava. Paiva, Sermões, 1. f.326. v.


1818 Diccger

Alardo, s. m. (Mil.) revista, que se faz dos soldados. Met. de outras pessoas, a que se passa revista, sem ser militares. Met. ostentação. Fazer -, fraz. mostrar as coizas em particular: fazer - de alguma coiza, vangloriar-se della.


1831 Moraes

Alardo, s. m. Mostra, resenha da gente de guerra. B. 3.4.4. "certas vezes cada anno hão de fazer alardo:" para ver se os capitães tem a tropa completa em numero, e bem armada. Sever. Not. 2.10. erão antigamente os alardos nas outavas de Pentecoste. E em Setembro os da Eira, e da Dorna.  Ord. Af. 1.71. cap. 14. §. Alardo: a gente posta em ordem para exercicio, para embarcar. B. 1.5.1. "já as náos estavão com seu alardo de gente d'armas feito:" para a India. §. Mostras para intimidar com apparato, e apercebimentos de guerra. B. 1.5.10. "não temer seus alardos." §. f. Manifestação polo miudo, resenha „ farei alardo de minhas dores.“ Aulegrafia, f. 96.  § Alardos d’apuração de gente, mostra para recrutar, ou escolher gente para a tropa, ou para  alguma facção. B. 3. 9. 4. § Exame, recenseamento „ se fizessemos alardo de nossos pensamentos“ (considerando cada um) - de nossos trabalhos, etc. §. Objecto de ostentação: v. g. os piramides de Egypto, alardo da soberba humana. V. do Arceb. 6.26. §. Manejo, exercicio por occasião do alardo. Chron. do Condest. c. 55. §. Fazer alardo: mostrar publicamente. Castan. 3. 256. "fez alardo das cartas. §. Ostentação vã, bazofia. „amor femea he alardo“ Prestes, 51. v. §. Fazer alardo, ajuntar gente para mostra pública: v. g. „Christo não fez alardo (convocação de gente) para os milagres, mas fazia-os em público, ou em secreto como se acertava.“ Paiva, Sermões, 1. f.326. v.


1833 Fonseca

Alardo ou Alarde, mostra, resenha - fausto, ostentação, pompa - bazofia, devaneio, jactancia, vaidade - altivez, suberba.


1836 Const

Alardo, s. m. (do Arab. alârdo, resenha de gente de guerra, mostra que se passa á tropa; do verbo ârada, apresentar, fazer apparecer, passar mostra aos soldados), resenha, mostra de gente de guerra; gente de guerra prompta a partir; exercicio da tropa a que se passa mostra; mostra, ostentação, basofia, jactancia; individuação, resenha, exame, recenseamento. Fazer -, ajuntar gente para mostra publica; mostrar publicamente; ostentar, jactar-se, basofiar, vangloriar-se.


1845 DiccUniv

Alardo, s. m. resenha, mostra e revista que se faz dos soldados e milicias para examinar se está completo o numero que deve ter cada companhia, e se tem prompto e bem acondicionados os seus armamentos, e nas milicias para fazerem exercicio; gente de guerra prompta a partir; mostras para intimidar com apparato e apercebementos de guerra; (fig.) ostentação, apparato; basofia, jactancia; objecto de ostentação, v. g. as pyramides do Egypto alardo da soberba humana; individuação, especificação; (phr. fig.) fazer -, basofiar; mostrar publicamente; manifestar as cousas pelo miudo, ou uma por uma; fazer -, ou alardos de alguma cousa, fazer ostentação, vangloriar-se d'ella: § arab. alârdo, resenha de gente de guerra, mostra que se passa á tropa; do v. ârada, apresentar, fazer apparecer, passar mostra aos soldados. -

(braz.) appellido nobre(....)


1858 Moraes

Alárdo, s. m. (do Arab. alardo, resenha da gente de guerra, mostra que se passa á tropa; do v. ârada, apresentar) Mostra, resenha da gente de guerra. B. 3.4.4. "certas vezes cada anno hão de fazer alardo" para ver se os capitães teem a tropa completa em numero, e bem armada. Sever. Not. 2.10. Eram antigamente os alardos nas outavas de pentecostes; e  em septembro os da eira, e da dorna.  Ord. Af. 1.71. c. 14. §. Alardo;  gente posta em ordem para exercicio, para embarcar. B. 1.5.1. "já as náos estavão com seu alardo de gente d'armas feito" (para a India). §. Mostras para intimidar com apparato, e apercebimentos de guerra. B. 1.5.10. "não temer seus alardos." §. f. Manifestação pelo miudo, resenha „ farei alardo de minhas dores.“ Aulegr. f. 96.  § Alardos de apuração de gente; mostra para recrutar, ou escolher gente para a tropa, ou para  alguma facção. B. 3. 9. 4. „pondo em alardo a gente Lusitana“ Lobo, p. 581.§. Exame, recenseamento: „ se fizessemos alardo dos annos da nossa vida“ Arr. 9. 3.  §. Objecto de ostentação: v. g. as pyramides do Egypto, alardo da suberba humana. V. do Arc. 6.26.  „fazer alardo de lettras, e ingenho“ Id. 1. 4. §. Manejos, exercicios por occasião do alardo. Chr. do Cond. 2. 55. §. Ostentação vã: „amor femea he alardo“ Prestes, 51. v. §. Fazer alardo, convocar gente: „Christo não fez alardo  para os milagres, mas fazia-os em público, ou em secreto como se acertava.“ Paiv., S. 1. 326. 

A L A R D O A D E I R A

1818 Diccger

Alardoadeira, s. f. mulher louvaminheira.


1858 Moraes

Alardoadèira, -dor, s. f. Mulher, ou homem  louvaminheiro.

A - L A - R É


1793 Ac

Ala ré. fórm. adv. antiq. Verdadeiramente, na realidade. Cancion. 7 v, 3 Namorado he palaçano, Gualyte tambem jacé, Pois que cuidão todo o anno, Mas cuidão em dar seu panno Mais do que val ala ré.


1813 Moraes

A-la-ré, adv. ant. Rez por rez, á justa. "mais do que val a la ré." Cancion. f.7. v. talvez de ré do navio.


1831 Moraes

A-la-ré, adv. ant. Rez por rez, á justa. "mais do que val a la ré." Cancion. f.7. v. talvez de ré do navio.

 
1836 Const

A-la-ré, adv. ant. á risca, á justa. Moraes, quasi sempre infeliz nas suas escassas etymologias, diz que talvez se derive de ré de navio; ré he contracção de rectè Lat., justamente.


1845 DiccUniv

A la ré, (loc. adv. ant.) verdadeiramente, na realidade; á justa.


1858 Moraes

Ala-ré, adv. ant. Rez por rez, á justa: "mais do que val a la ré." Cancion. f.7. v. talvez de ré do navio.

A L A R E S

1611 Barbosa

Estar dos alares adentro. Res in tuto est, vel in Portu. Liv. 3. ab Urbe, Plaut. Mercat. 19. Cic. Varroni, lib. 9. epist. 6.


1727 BluteauSuppl

Alares. Segundo Tacito no livro 15 de seus Annaes, saõ povos da Pomerania muito antigos. Na opiniaõ de Ortelio, naõ he nome de huma Naçaõ, mas antes huma casta de Soldados, que por serem muito ligeiros em pelejar, tomaraõ o nome de Ala, que em Latim quer dizer Aza.


1793 Ac

Alares. s. m. pl. Volat. Laços feitos de sedas de cavallo para caçar perdizes. 

Estar dos alares adentro. Fras. proverb. Estar alguma cousa segura ou livre de perigo. Barbos. Dict.


1813 Moraes

Aláres, s. m. plur. Laços feitos de sedas de cavallo para apanhar perdizes. Estar dos - a dentro: estar preso, colhido, seguro. Barbosa, Diccion.


1818 Diccger

Alares, s. m. pl. (Caç.) laços feitos de seda de cavallo para caçar perdizes. Estar dos - adentro, form. estar alguma coiza segura.


1831 Moraes

Aláres, s. m. plur. Laços feitos de sedas de cavallo para apanhar perdizes. Estar dos - a dentro: estar preso, colhido, seguro. Barbosa, Diccion.


1836 Const

Alares, s. m. pl. (do Fr. leurre, laço, armadilha), laços feitos de clina para apanhar perdizes.


1845 DiccUniv

Alares, s. m. pl. (volat.) laços feitos de seda de cavallo para caçar perdizes; (phr. prov.) estar dos - a dentro, estar seguro ou livre de perigo. § do fr. leurre, laço, armadilha.


1858 Moraes

Aláres, s. m. plur. Laços feitos de sedas de cavallo, para apanhar perdizes: estar dos - a dentro: estar preso, colhido, seguro. Barb. D. §. No rio Douro chamam alares, aquella porção de terreno em ambas as margens, por onde fazem caminho, e vão puxando os que dão ala aos barcos. Glos. Orient. 

Á L A R G A

1793 Ac

Álarga. fórm. adv. Vej. Largo.


1818 Diccger

Álarga, form. V. Largo.


1845 DiccUniv

Á larga, (adv.) V. Largo.

A L A R G A D A M E N T E

1845 DiccUniv

Alargadamente, adv. com largueza, o contrario de apertadamente.


1858 Moraes

Alargádamente, adv. Com largueza, ao contrario de apertadamente.

A L A R G A D O

1563 Cardoso

Alargada cousa. Prolatus, a, um. productus.


1569 Cardoso

Alargada cousa. Prolatus, a, um. productus.


1588 Ricci

Alarguada cousa ...


1611 Barbosa

Alargada cousa, aliàs larga & floxa. Laxus, a, um. adject. Cic. de Amicit.

Laxatus, a, um. Participium, Cic. 1. Tusc. Relaxatus, a, um, Particip. Cic. 2. de Divin.

Alargada cousa i. prolongada. Productus, a, um, nomen adjectivum. Dilatatus, a, um, Participium. Dolores longinquitate producti vehementius torquent, Cic. 5. Tuscul. Dilatata lex in cunctum ordinem coangustari potest, Cic. 3. de Legib.


1647 Pereira

Alargada cousa, i. perlongada. Productus, Dilatatus, a, um.

Alargada cousa, i. froxa. Remißus, a, um. Relaxatus, a, um.


1712 Bluteau

Alargado. Feito mais largo. Dilatatus, Deductus, a, um.

Alargado. Menos teso, mais froxo. Remissus, a, um. Laxatus, a, um.


1771 Fonseca

Alargado, da, adj. largo, froxo. Laxus. Laxatus. Remissus. Relaxatus, a, um. Cic. § Estendido. Productus, a, um. Cic.


1789 Moraes

Alargado, part. pass. de alargar.


1793 Ac

Alargado, a. p. p. de Alargar. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Alargádo, part. pass. de Alargar.


1818 Diccger

Alargado, a, p. p. de alargar: adj. estendido.


1831 Moraes

Alargádo, part. pass. de Alargar.


1836 Const

Alargado, p. p. sup. de Alargar, e adj. tornado mais largo; posto mais ao largo, mais afastado; dilatado; apressado (o passo, por serem mais largos os passos); largado; it. afrouxado, desapertado.


1845 DiccUniv

Alargado, p. p. de alargar, e adj. estendido, feito mais largo; prolongado; menos tezo, mais frouxo; posto mais ao largo, mais afastado; dilatado; apressado (o passo); largado.

A L A R G A M E N T O

1563 Cardoso

Alargamento. Prolatio, onis. productio, onis.

Alargamento desta maneyra. Remissio, onis.


1569 Cardoso

Alargamento. Prolatio, onis. productio, onis.

Alargamento desta maneyra. Remissio, onis.


1611 Barbosa

Alargamento assi. Laxitas, pen. cor. laxitatis, Cic. lib. 1. Offic. Laxamentum, i. Cic. pro Cluentio. Relaxatio, onis, Cic. Gallo lib. 7. 26.

Alargamento de tempo. Prorogatio diei, Cicero Attico, lib. 13. Dilatio temporis, Cic. 3. Philip.

Productio temporis, Cic. 3. de Finib.


1647 Pereira

Alargamento. Laxitas, atis. Laxamentum, i.

Alargamento de tempo. Temporis prorogatio, dilatio.


1712 Bluteau

Alargamento. Vid. Dilataçaõ. exstençaõ.


1771 Fonseca

Alargamento, acção de se alargar, ou affroxar. Laxitas, atis, f. Sen. Relaxatio. Remissio, onis, f. Laxamentum, i, n. Cic. - do tempo. Diei prorogatio. Temporis dilatio, l. productio. Cic.


1789 Moraes

Alargamento, s. m. dilatação, extensão.


1793 Ac

Alargamento. s. m. ant. Acção e effeito de alargar. Vit. Christ. 3,14,38 Per noticia e accrescentamento ou alargamento de sua vontade. D. Cath. Inf. Regr. 1,16 E per alargamento da mui alegre caridade possas correr com maior desejo a carreira dos seus mandados.

Alargamento de tempo. Prorogação. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alargamento, s. m. Dilataçaõ. Extensaõ.


1813 Moraes

Alargamènto, s. m. Dilatação, extensão; v. g. do tempo, e f. da vontade, da caridade.


1818 Diccger

Alargamento, s. m. (ant.) acção e effeito de alargar - do tempo, prorogação.


1831 Moraes

Alargamènto, s. m. Dilatação, extensão; v. g. do tempo, e f. da vontade, da caridade.


1833 Fonseca

Alargamento, dilatação, extensão.


1836 Const

Alargamento, s. m. verb. (mento suff.), dilatação, dilação, afastamento.


1845 DiccUniv

Alargamento, s. m. (ant.) acção e effeito de alargar; dilatação; extensão; frouxidão, afrouxamento; - de tempo, prorogação.


1858 Moraes

Alargamènto, s. m. Dilatação, extensão; v. g. - do tempo; e fig. -  da vontade, da caridade. Iff. 1. 16. 

A L A R G A R

1563 Cardoso

Alargar. Profero, ers. protraho, is.

Alargar. s. afroxar. Relaxo, as. remitto, is.


1569 Cardoso

Alargar, Profero, ers. protraho, is.

Alargar. s. afroxar. Relaxo, as, remitto, is.


1588 Ricci

Alarguar - alomguar - ...

Alarguar - afroxar - ...


1611 Barbosa

Alargar o apertado. Laxo, as. Relaxo, as. Cic. de Senectut.

Alargar tempo, ou prorogar. Produco, is. Prorogo, as. pen. cor. Differo, penult. corr. differs. Protraho, is. Prolat, as, pen. prod. Dilato, as. pen. prod. Procrastino, as, pen. cor. Prolongo, as. Producere sermonem ad multam noctem, vel in multam noctem, Cicero de Senect. & in Somnio. Prorogare paucos dies ad solvendum, Cic. 2. Philipp. Rem differre quotidie, ac procrastinare, Cic. pro Sexto Rosc. Amer. Protrahere dies, Terent. And. 2.1. Prolatare diem, Sallust. in Catil. Dilatare imperium, Cic. 1. Offic. Prolongare diem, Seneca lib. 5. de Benefic. 

Alargar as redeas ao cavalo. Dare habenas equo, Virg. lib. 1. Aeneid. Immittere habenas equo. Doctissimus Adrianus Turnebus in illud Virgil. lib. 1. Aeneid. Currúque volans dat lota secundo.


1617 Minshev

Alargar  H dilatar, ensanchar  L dilatare, i. latum facere  I dilatare, allargare  G dilater, eslargir  A dilate


1647 Pereira

+Alargar, i. estender. Dilato, as. Exporrigo, is. Amplio, as.

+Alargar, i. deixar. Demitto, is. Missum facio.

Alargar, i. afroxar. Laxo, as. Remitto, is.

Alargar o tempo. Prorogo, as. Differo, ers. Procrastino, as.

Alargarse. Laxor, aris. Remittor, eris.


1712 Bluteau

Alargar. Estender o que esta encolhido. Aliquid dilatare. Cic. Aliquid. explicare. Cic.

A effeito de alargar a praça atè o alpendre do templo da liberdade. Ut forum laxaremus, & usque ad atrium libertatis explicaremus. Cic.

A brancura da açucena he notavel. As folhas, que compoem esta flor saõ como canudos para fora, & do pé, que he mui estreito, se vem alargando pouco a pouco a modo de açafate, que ao redor encurva as abas para baixo. Candor lilii eximius, foliis foris striatis, & ab angustiis in latitudinem paulatim sese laxantibus, effigie calathi, resupinis per ambitum labris. Plin. Hist.

Alargar a mão. Manum dilatare, ou digitos diducere. Cic. Abre, & Alarga a mão. Vieira. Tom. 1. 356.

Alargar o tempo. Vid. Prolongar, Dilitar./Emenda  1726: dilatar/

Alargar a idade. Vitam producere (co, duxi, ductum.) Alargarlhe /Emenda 1726: alargalhe/ a idade para lhe dar mais que padecer. Illi producet /Emenda 1726: producit/ vitam ad miseriam. Plaut. Fazer com varias praticas a noite mais comprida, para alargar o banquete. Producere convivium vario sermone ad multã noctem. Cic. Fazendo estas noites mais compridas Alargar a minha idade. Lobo, Corte na Aldea. Dial. 9. pag. 178. Falla na conversação dos bons amigos.

Alargarse. Desencolherse, Dezentezarse. Laxari, ou remittere.

Alargarse. Occupar hum sitio mais espaçoso. Ampliorem locum tenere. Cic. Sitio bastante para se Alargarem. Agiol. Lusit. Tom. 1.

Alargarse. (No sentido moral.) Tomar confiança, atreverse. Alargarse /Emenda 1726: alargouse/ a dizer. Eò processit ejus fiducia, ut diceret, &c. ou eò fiduciae processit. He imitaçaõ de Plinio Junior, que diz, Eò insolentiae processit, & de Cicero, que diz, Eò irae processit. Se alargou a dizer &c. Marinh. Discurs. Apologet. pag. 23. vers.

Alargarse. Fallar muito sobre alguma materia. De aliqua re copiosè, ou abundanter loqui. Fusè, latèque dicere. Aliquid uberius disputare. De aliqua re copiosissime disserere. Cic. O orador se alarga muito. Se latius fundit orator. Cic. Mas não me quero alargar mais, porque seria nunca acabar. Sed non dilatabo orationem meam, et enim posset esse infinita. Cic.


1734 Feyjo

Alargar. Erro: Alarguar.


1771 Fonseca

Alargar, estender, dar mais largueza. Dilatare. Explicare. Laxare. Distendere. Amplificare. Expandere. Ampliare. Cic. - a frente do exercito. Dilatare, l. explicare aciem. Liv. - a Cidade. Urbem ampliare, l. amplificare. Cic. - as redeas ao cavallo. Dare habenas laxas equo. Immittere habenas equo. Virg. - a idade. Vitam producere. Plaut. - a miude. Distentare. Virg. - o tempo. v. Differir, demorar. § Abrir mais. Diducere. Distrahere. Cic. Alargar a mão. Manum dilatare. Digitos diducere. Cic. - hum copasso. Circini crura diducere, l. laxare. - huma ferida. Plagam ampliare. Cic.

Alargar-se. Diffundi. Laxari. Se laxare. Se diffundere. Se aperire. Se explicare. A rosa se abre, e se alarga. Apetit florem & expandit rosa. Plin. § Em outra signif. v. Estender-se, demorar-se, fallando. v. Fallar muito.


1789 Moraes

Alargar, v. at. Largar, soltar da mão; e fig. do poder: v. g. „ alguma praça, fortaleza. Castan. 3.41. Arraes, 3.9. §. Alargar a redea, no sent. fig. dar licença, liberdade. Castan. 2. f.89. §. Fazer mais largo em extensão: v. g.“ alargar a praça, dando mayor area, capacidade. §. Prorogar, dilatar o prazo: v. g. „alargar a idade, os annos, a vida. §. Aumentar: v. g.“ alargar a renda, a jurisdicção. §. Alargar a jornada; gastar nella mais tempo do ordinario. §. Amplificar, exaggerar. Castan. 2.165. §. Alargar, neutro; fazer-se mais largo no fig. . "alargou o vento." Castan. 1. p.63. §. Dilatar-se: v. g. "a arvore alarga:" i. e, os ramos horisontalmente. Couto, 4.8.12. §. Alargar-se: ficar mais largo, distante; afastar-se; v. g. - o batel da náo. Castan. 2.121. §. Accomodar-se com mais largueza. §. Fallar, discorrer largamente. §. Alargar-se com alguem haver-se com despejo, sem commedimento.“ Paiva, cap. 6. §. n. fig. „os privados engordão, alargão, medrão. „ Deus alargou o dia a Josue para derrotar os Gabaonitas“ Tempo de Agora, T. 2. pag.28. e 72. §. Apressar: v. g. "alargar o passo. Naufr. de Sep. Canto 12. §. Alargar o Cerco: assentar as trincheiras mais longe, ou afastar-se com a frota. Castan. 6. c.62. §. Alargar a consciencia: ser pouco escrupuloso. Paiva, Serm. 1. f.5.


1793 Ac

Alargar. v. a. Dar maior largura, fazer mais largo. As cousas materiaes, quando estas se afastão entre si ou se lhes dá maior abertura ou extensão entre dous extremos. Orden. de D. Man. 1,46 Se acharem que algumas pessoas alargão os vallados de suas herdades pelos caminhos dos Concelhos &c. Fr. Marc. Chr. 2,3,15 O notavel estender ou alargar as pernas, quando estão assentados, não he honesto. Maus. Vid. 2,16 v Para que saia menos inundante Do Tibre alarga a madre estreita e falta.

Desencolher, desapertar, afroxar. Arr. Dial. 5,6 ElRei D. Pedro o justiçoso lembrava muitas vezes a seus creados, quando o vestião, que lhe alargassem o cinto. Barret. Eneid. 3,63 As amarras cortar manda ao momento, E alargar os calabres sacudidos. Vieir. Serm. 1,5,6. col. 356 Como o coração do Rei está na mão de Deos, se Deos abre e alarga a mão, alargase tambem o coração do Rei.

Met. Prolongar, dar maior duração. Sous. Vid. 5,5 Esperando se quereria o Senhor fazerlhes mercê de alargar aquella vida, de que tantos dependião. Sá de Men. Mal. 2,63 E para lhes causar maior tormento, Alargarlhes da morte o sentimento. Vieir. Serm. 4,11,7. n.409 Não ha cousa, que mais alargue o tempo na ausencia e na saudade, que a dilação.

Aumentar, ampliar, fazer maior o numero ou quantidade. Castilh. Comm. 1,5 v Outros alargão esta conta com aventureiros, gastadores e muitos, que trazia a esperança do sacco. Avell. Report. 1,10 Outros os alargarão (os mezes) a doze. Gavi, Cerc. 9,29 E porque ainda não fico satisfeito, passarei mais adiante, posto que alargue a historia.

Met. Relaxar, diminuir o rigor de alguma obrigação ou preceito. Heit. Pint. Dial. 1,3,5 Escolhião Magistrados, que nem alargassem tanto, que perdessem por brandos &c. Leão, Report. 64 Menagem, que huma vez toma o Juiz, não na póde mais alargar. Luc. Vid. 10,27 Nem per o Santo apertar assi as entradas, e alargar as sahidas, deixou de ter gente bastante (pera entrar na Companhia).

Alargar a bolsa. Fras. fam. e met. us. Prevenir dinheiro para alguma despeza grande e extraordinaria.

Alargar o coração a alguem. Mover a liberalidade, ou dar animo para fazer alguma cousa. Luc. Vid. 2,22 Alargandolhe (Deos) em tanto gráo os corações e os espiritos, que &c. Vieir. Serm. 1,5,6. col. 356 Ainda que o Rei he o Senhor, que dá ou não dá, tem sobre si outro Senhor maior, que he o que lhe alarga o coração paraque dê ou não dê.

Alargar o seu coração. Animarse, conceber boas ou grandes esperanças. Estim. do Am. Div. 3,8 Então chêo de deleites espantarseha, e alargarseha o meu coração. Vieira. Serm. 1,5,6. col. 357 Se o coração do Rei tão largo e tão liberal com outros, he para comvosco estreito, e ainda duro, alargai vós o vosso coração, e consolaivos, entendei que por esse meio vos quer Deos levar á terra da promissão do céo.

Alargar a lingoa. Fallar solta e desenfreadamente. Fr. Marc. Exerc. 41,194 v Não sómente contra o Filho de Deos lançárão aquelles máos suas blasfemias; mas tambem alargárão suas lingoas, como prontos instrumentos do diabo em injuria e blasfemia do Padre.

Alargar os olhos. Estender a vista, olhar ao largo. Sous. Vid. 1,27 Assi alargando os olhos pelas serras e oiteiros, que do alto descobrião &c.

Alargar o passo. Dar passos mais largos, andar mais depressa. Cort. R. Naufr. 12,133 v Torce o caminho hum pouco, alarga o passo. Sous. Vid. 2,20 Com determinação de alargar tanto o passo, que pudesse entrar primeiro que o Cardeal.

Alargar a rédea a alguma cousa. Afroxar na sua observancia ou exercicio. Fr. Marc. Chr. 1,1,74 Alargou a rédea hum pouco ao rigor de sua abstinencia.

Alargar as rédeas á ou de alguma cousa. Darlhe liberdade. Fr. Marc. Exerc. 18,84 Alargou todas as rédeas de sua malicia. Heit. Pint. Dial. 1,4,3 Vos porei diante algumas cousas, que vos excitem a paciencia, alargando as rédeas á minha prática.

Alargar a vista. O mesmo que Alargar os olhos. Vej. Leit. d'Andrad. Misc. 16,462 E podendo dalli bem alargar a vista, que até aquella hora tivera como fechada. Sous. Vid. 2,33 Alargou a vista pelos montes, que ficavão á roda. 

Alargar. com pron. pess. Estenderse, dilatarse na largura da sua situação. Dios Lugares. Cam. Lus. 5,77 Pera onde a cósta ao sur se alarga e estende. Luc. Vid. 3,10 No mar se alarga (Malaca) e estende de maneira, que ... fica sendo quasi Ilha. Fr. Leão, Bened. 1,2. Prelud. 1 Pera a parte do Oriente se estende (Portugal) mais de trinta (legoas) e da mesma sorte se alarga.

Aumentarse, fazerse ou ser maior em numero, quantidade ou duração. Descobr. da Frolid. 31 v Mandou o Governador dous de cavallo á gente, que quedava atraz, que se dessem pressa, porque se alargava o caminho, e faltavão os bastimentos. Cam. Lus. 5,21 Alli se enche, e se alarga grandemente (a sanguesuga). Bern. Rim. do Bom Jes. Hist. de S. Ursul. 34 Que se muito se alarga este desterro &c.

Occupar um sitio mais espaçoso, pôrse ou estar em lugar menos apertado. Sous. Hist. 1,3,10 Possuia huns chãos de seu patrimonio, que partião com o sitio, fez-lhes doação delles, pera se alargarem.

Met. Cam. Lus. 3,84 Mas tanto pelo mundo se alargarão Com fama suas obras valerosas &c. Cort. R. Naufr. 7,77 v E com tanta soberba desprezando De Neptuno o poder, e o meu se alarguem Por mares profundissimos &c.

Apartarse, desviarse, pôrse ao largo ou em distancia. Andrad. Chr. 1,29 Tiverão tempo de se alargarem muito da armada dos Chins. Cort. R. Naufr. 6,57 v Alargase do porto, e revolvendo Fortes remeiros vão as grossas ondas. Heit. Pint. Dial. 1,1,2 Nós quanto mais imos apos a vida, tanto mais nos alargamos della. 

Marinh. Engolfarse, amararse, fazerse ao mar. Das embarcações. Reg. abs. Cam. Lus. 8,85 Sinal he de inimigo, e de ladrão Que lá tão longe a frota se alargasse, Lhe diz. Prim. e Honr. 2,5 Antes que as embarcações de todo se alargassem, custou a vida á alguns.

Exceder o modo costumado e justo, passar do limite ordinario ou ao excesso em alguma cousa. Sous. Vid. 2,30 Não só se desenfreassem mais os hereges em seus erros, mas que se alargassem com diabolica ousadia a profanar os Templos. Sous. de Mac. Ev. 1,44,227. n.10 Talvés se alargava a huma posta de carne, cuidando que hospedava bem. Vieir. Serm. 1,9,2. col. 621 E se a alguem parecer que me alargo muito em dizer, que a nossa cegueira dos Catholicos he maior que a do Herege, e a do Judeu, e do Gentio &c.

Escrever ou fallar sobre alguma materia com largueza e extensão, ou mais do que parece fora bastante e necessario. Mend. Pint. Peregr. 60 Trabalho sempre, quanto posso, por ser breve em muitas cousas, em que por ventura outros engenhos melhores que o meu se alargárão muito. Brit. Chr. 2,7 Deixo de me alargar mais neste particular. Tell. Chr. 1,1,32. n.5 Não me quero alargar mais nesta (carta).

Alargar, neutr. Crescer na largueza, fazerse mais largo. Luc. Vid. 10,19 As feições ... são apraziveis atéque alargando nos rostos, e ficandolhe os narizes amassados, com que os olhos se fazem mais pequenos, se fazem menos gentis homens. Sous. Vid. 1,26 E depois de acompanhar (o caes) hum espaço a povoação de fóra, alarga contra o rio.

Afastarse, pôrse em distancia. Goes, Chr. de D. Man. 2,8 O que vendo os nossos, os fizerão alargar as bombardadas. Galv. d'Andrad. Art. 1,61 He bom meio alargar (o toureiro) para fóra.

Alargar o vento. Marinh. Castanh. Hist. 1,31 Sobre a tarde alargou o vento. M. de Figueir. Rot. do Braz. 3 Até que vos alargue o vento, com que possais fazer viagem.

Alargar. act. ant. O mesmo que Largar. Barr. Dec. 3,9,9 Que foi causa pera os seus alargarem o lugar, e os nossos se recolherem. Pint. Per. Hist. 2,3,7 v Assentárão deverse de alargar Chaul, e mandar vir a gente delle: Arr. Dial. 2,3 Furta a medo o ladrão, que teme ser sentido, e se vê que o vêm, alarga tudo. 

Adag. Quem dos seus se aparta, do remedio se alarga. Delic. Adag. 73.


1806 NovDicc

Alargar, v. a. -guei. Fazer mais largo. Soltar das mãos. Prorogar. Augmentar. v. n. Fazer-se mais largo. Alargar o passo. Apressar-se.

Alargar-se, v. refl. Pôr-se ao largo, afastar-se. Accommodar-se com mais largueza. Haver-se descomedidamente. Fallar largamente.


1813 Moraes

Alargár, v. at. Largar, soltar da mão; e fig. do poder: v. g. - alguma praça, fortaleza. Castan. 3.41. Arraes, 3.9. B. 4.10.9. "alargárão o combate." deixárão. §. Alargar a redea, no sent. fig. dar licença, liberdade. Castan. 2. f.89. §. Fazer mais largo em extensão: v. g. alargar a praça, dando mayor area, capacidade. §. Prorogar, dilatar o prazo: v. g. alargar a idade, os annos, a vida. §. Augmentar: v. g. alargar a renda, a jurisdicção. §. Alargar a jornada; gastar nella mais tempo do ordinario. §. Amplificar, exaggerar. Castan. 2.165. §. Alargar, neutro; fazer-se mais largo menos ponteiro, menos por d'avante. Castanheda, 7. c.10. §. v. g. "alargou o vento." Castan. 1. p.63. §. Alargar, n. v. g. no rosto, no corpo: fazer-se mais largo. Lucena. §. Dilatar-se: v. g. "a arvore alarga:" i. é, os ramos horisontalmente. Couto, 4.8.12. §. Alargar-se: ficar mais largo, distante; afastar-se; v. g. - o batel da náo. Castan. 2.121. §. Accomodar-se com mais largueza. §. Fallar, discorrer largamente. §. Alargar-se com alguem: haver-se com despejo, sem comedimento. Paiva, cap. 6. §. n. fig. os privados engordão, alargão, medrão. §. Deus alargou o dia a Josue para derrotar os Gabaonitas. Tempo de Agora, T. 2. pag.28. e 72. §. Apressar: v. g. "alargar o passo." Naufr. de Sep. Canto 12. §. Alargar o cerco: assentar as trincheiras mais longe, ou afastar-se com a frota. Castan. 6. c.62. §. Alargar os olhos pelos vales, pelos outeiros: olhar ao longe. Souza. §. Alargar a vista: o mesmo. §. -se: morar, situar-se com mais largueza de edificios, estancias, terras. §. - se pelo mundo: dilatar-se, estender-se. Lusiada. §. Apartar-se, desviar-se ao longe. §. Amarar-se, fazer-se ao mar. §. Alargar o numero: representálo mayor: alargar a conta: o mesmo. Castilho. "alargão esta conta, com aventureiros, gastadores, &c." §. - o animo, o coração; com esperanças, não se acanhando, nem se apertando com a má fortuna, ou desgraças. §. - o coração de outrem; excitar a sua liberalidade. Lucena, e Vieria. §. - a lingua: fallar solta, e desenfreadamente. § -se; haver-se com immoderação: v. g. nas despezas, comportamento; em fallar mais do bastante, e talvez com soltura. §. Alargar a consciencia: ser pouco escrupuloso. Paiva, Serm. 1. f.5. §. Alargar-se: pòr-se longe, afastar-se. "quem dos seus se aparta, do remedio se alarga." "levantou-se (Albuquerque) e alargou-se um pouco da cadeira": para agasalhar o Embaixador. V. B. 2.10.4. §. Dilatar-se, demorar-se. "que isto (effeituar o casamento) se alargue mais alguns dias." Ined. 1.214.


1818 Diccger

Alargar, v. a. dar maior largura: augmentar: ampliar - a bolça, i. e. prevenir dinheiro para alguma despeza - o coração a alguem, mover a liberalidade - o coração, animar-se - a lingoa, fallar desenfreadamente - os olhos, estender a vista - o passo, andar mais depressa - a vista, o mesmo que os olhos - a redea, afrouxar em algum exercicio - se, dilatar-se: tem as mesmas sig. que na activa. Met. de varias coizas - engolfar-se, das embarcações.


1831 Moraes

Alargár, v. at. Largar, soltar da mão; e fig. do poder: v. g. - alguma praça, fortaleza. Castan. 3.41. Arraes, 3.9. B. 4.10.9,e 2.2.3 . "alargárão o combate." deixárão. §. Alargar a redea, no sent. fig. dar licença, liberdade. Castan. 2. f.89. §. Fazer mais largo em extensão: v. g. alargar a praça, dando mayor area, capacidade. §. Prorogar, dilatar o prazo: v. g. „alargar a idade, os annos, a vida.“ §. Augmentar: v. g.“ alargar a renda, a jurisdicção. §. Alargar a jornada; gastar nella mais tempo do ordinario. §. Amplificar, exaggerar. Castan. 2.165. §. Alargar, neutro; fazer-se mais largo menos ponteiro, menos por d'avante.  v. g. „alargou o vento Castanheda,  1. P. 63 e 9.10 §. v. g. "alargou o vento." Castan. 1. p.63. §. Alargar, n. v. g. no rosto, no corpo: fazer-se mais largo. Lucena. §. Dilatar-se: v. g. "a arvore alarga:" i. é, os ramos horisontalmente. Couto, 4.8.12. opposto a que se aguça como o pinheiro, cipreste.  §. Alargar-se: ficar mais largo, distante; afastar-se; v. g. - o batel da náo. Castan. 2.121. §. Accomodar-se com mais largueza. §. Fallar, discorrer largamente. §. Alargar-se com alguem: haver-se com despejo, sem comedimento. Paiva, cap. 6. §. n. fig. os privados engordão, alargão, medrão. §.

Deus alargou o dia a Josue para derrotar os Gabaonitas. Tempo de Agora, T. 2. pag. 28. e 72. §. Apressar: v. g. "alargar o passo." Naufr. de Sep. Canto 12. §. Alargar o cerco: assentar as trincheiras mais longe, ou afastar-se com a frota. Castan. 6. c.62. §. Alargar os olhos pelos vales, pelos outeiros: olhar ao longe. Sousa. §. Alargar a vista: o mesmo. § - o coração, e espiritos a alguem: inspirar longanimidade, grandeza d’alma. Lucena, 2, 22. Paiva, 2. 93. „lhe alargou o coração com desejo de o servir“ Mart. Cat. 167.  §. -se: morar, situar-se com mais largueza de edificios, estancias, terras. §. - se pelo mundo: dilatar-se, estender-se. „Mas tanto  polo mundo se alargarão com fama suas obras valorosas.“  Lus. §. Apartar-se, desviar-se ao longe. §. Amarar-se, fazer-se ao mar. §. Alargar o numero: representálo mayor: alargar a conta: o mesmo. Castilho. "alargão esta conta, com aventureiros, gastadores, &c." §. - o animo, o coração;  a alma (com longanimidade) com esperanças, não se acanhando, nem se apertando com a má fortuna, ou desgraças. §. - o coração de outrem; excitar a sua liberalidade. Lucena, e Vieria. §. - a lingua: fallar solta, e desenfreadamente. § -se; haver-se com immoderação: v. g. nas despezas, comportamento; em fallar mais do bastante, e talvez com soltura,  imprudencia: demorar-se discorrendo largamente „muito me alargo“ Menez. Falla. „os herdeiros e naturaes dos mosteiros alargavão-se, e acrecentavão das prestações, comeduras, etc. a que os frades forão onerados nas doações, e fundações; e estes encolhião-se na satisfação denegada, ou escaseada, e o Sr. D. Sancho II. Que não podia reprimir alguns abusos foi tratado de Herodes nos pulpitos dos prégadores, e por autoridade do Papa privado de reinar.“§. Alargar a consciencia: ser pouco escrupuloso. Paiva, Serm. 1. f.5. §. Alargar-se: pòr-se longe, afastar-se. "quem dos seus se aparta, do remedio se alarga." "levantou-se (Albuquerque) e alargou-se um pouco da cadeira" (para agasalhar o Embaixador). V. B. 2.10.4. §Alargar-se uma náo da outra, a que está abordada abalroada combatendo, apartar-se: goes 1, c. 91. „os inimigos se alargarão“ (do combate dos navios) - da Costa , por-se ao largo. Lus. 

§. Dilatar-se, demorar-se. "que isto (effeituar o casamento) se alargue mais alguns dias." Ined. 1.214. §Alargar a lei, estendela a mais coisas, ou pessoas. Vieira - , admittindo supernumerários á instituição, e sentença, decreto, que fixava numero;  ou casos em que ella tinha lugar. 


1833 Fonseca

Alargar, largar - prorogar - augmentar - amplificar - dilatar; prolongar - abrir.

Alargar-se, desencolher-se, desentesar-se, estender-se - afastar-se - demorar-se, dilatar-se.


1836 Const

Alargar, v. a. (a pref. e largar), no sentido de largar, deixar, abandonar, he ant.; afastar, pôr mais longe, dar mais espaço, tanto em direitura ou comprimento como em largura; desapertar, afrouxar laço ou cousa que aperta, prende; it. (fallando de tempo) dilatar, prorogar o prazo: - o passo, dar passos mais largos, apressar o passo: - o cerco, dilatar, prolongar, ou pòr as trincheiras mais longe da praça cercada: - os olhos, a vista, extender ao longe a vista: - o coração, os espiritos, o animo, esperançar, excitar longanimidade, confiança, generosidade: - o coração de outrem, excitar a sua liberalidade: - a lingua, fallar com soltura: - a consciencia, tornâ-la pouco escrupulosa; - a lei, dar-lhe maior extensão, em quanto a cousas e pessoas; - o numero, augmentar, exagerar; - a jornada, prolongâ-la; - a redea; fig. dar liberdade, permittir.

Alargar-se, v. r. afastar-se; pôr-se em maior distancia, ao largo, amarar-se (o navio); extender-se, desentesar-se, desapertar-se; dilatar-se, demorar-se; tornar-se mais largo; dar-se mais espaço, largueza; dar-se largas, descomedir-se: - com alguem, discorrer largamente; it. haver-se com despejo, sem comedimento, adiantar-se mais do que he licito.

Alargar, v. abs. ou n., augmentar em largura, tornar-se mais largo, crescer para os lados. Aqui alarga o rio. Alargou o vento, t. naut., fez-se mais largo, menos ponteiro. "Os privados engordão, alargão, medrão." Paiva.


1845 DiccUniv

Alargar, v. a dar maior largura, fazer mais largo em extensão; desencolher, desapertar, afrouxar; dilatar, prolongar (a vida, o prazo, etc.); augmentar, ampliar, fazer maior (o numero ou qualidade); (phr. fam. e fig.) - a bolsa, prevenir dinheiro para alguma despeza grande e extraordinaria; - o coração a alguem, mover a liberalidade, ou dar animo para fazer alguma cousa - o seu coração animar-se, conceber boas ou grandes esperanças; - a lingua, fallar solta e desenfreadamente; - a vista, ou os olhos pelo mar, pela campina, estender a vista, olhar ao largo; - o passo, dar passos mais largos, andar mais depressa; - a redea a alguma pessoa, ou cousa, dar licença, liberdade; - o cerco, prolongar, pôr as trincheiras mais longe da praça cercada; - a consciencia, tornal-a pouco escrupulosa; - a lei, dar-lhe maior extensão em quanto a cousas e pessoas; (ant.) largar, soltar da mão. - v. n. (p. us.) crescer na largura, fazer-se mais largo; afastar-se, pôr-se em distancia; adquirir riquezas e preponderancia, v. g. os privados engordão, alargão, medrão (Paiva); (phr. mar.) alargou o vento, i. e. fez-se mais largo, menos ponteiro. - se, v. r. estender-se, dilatar-se na largura da sua situação; augmentar-se, fazer-se ou ser maior em numero, quantidade ou duração; occupar um sitio mais espaçoso, pôr-se, ou estar em logar menos apertado: desapertar-se, desentezar-se; dilatar-se; apartar-se, desviar-se; exceder o modo costumado e justo, passar dos limites ordinarios; dar-se largas, haver-se com despejo, descomedir-se; - com alguem, discorrer largamente, escrever ou fallar sobre alguma materia com largueza e extensão, ou mais do que parece fóra bastante e necessario; (mar.) pôr-se ao largo, fazer-se ao mar, apartar-se da costa ou de algum navio. § a, pref., e largar.


1858 Moraes

Alargár. V. a. Fazer mais largo em extensão, dar maior largura, capacidade: v. g.  - a praça, dando-lhe maior área. Ord. Man. 1. 46.  „se acharem que algumas pessoas alargão os valles das suas herdades, etc.“  §. Desapertar, afrouxar cousa que aperta, prende. Arr. 5. 6.  „elrei ... quando o vestião lembrava que lhe alargassem o cinto“ Eneid. 3. 63. „alargar os cabos“ § Alongar: „Deus alargou o dia de Josué pera derrotar os Gabaonitas“ T. d’Agora , 2. p. 28. e 72. §. Fig. Prorogar, dilatar o prazo: v. g. alargar a idade, os annos, a vida. V. do Arc. 5.5. §. Augmentar: v. g.  - a renda, a jurisdicção. §. Amplificar, exaggerar. Cast. 2. 165. § fig. Relaxar, diminuir o rigor de alguma obrigação, ou preceito. Luc. 10. 27. „nem per o santo apertar assi as entradas, e alargar as sahidas, deixou de ter bastante gente“ (para  entrar na companhia.) §. - o animo, o coração; a alma (em longanimidade) com esperanças, não se acanhando, nem se apertando com a má fortuna, ou desgraças.  Vieira, 1. 357. „alargai vós o vosso coração, e consolai-vos, etc. „ §.  - a bolsa; phr. fam. e  fig. prevenir o dinheiro para alg. despeza grande, e extraordinaria. § - o coração, e espiritos a alguem; inspirar longanimidade, grandeza de alma. Luc. 2. 22. Paiva, 2. 93. „lhe alargou o coração com desejos de o servir“ Mart. Cat. 167. §. - o coração de outrem; excitar á sua liberalidade. Vieir. 1. 356.  §. - o cerco; assentar as trincheiras mais longe; ou sendo praça maritima, afastar-se  com a frota. Cast. 6. C. 62. §. - a consciencia, ser pouco escrupuloso. Paiva. S. 1. f. 5. §.  - a conta, o numero, etc. representá-lo maior. Castilho, Comm. 1. 5. V. „alargão esta conta com aventureiros, gastadores, etc. „ §. - a jornada; gastar nella mais tempo do ordinario. §. - a lei; estendè-la a mais  cousas, ou pessoas. Vieira. it. Admittir supernumerarios á instituição, e sentença, decreto, que fixava numero, ou casos em que ella tinha lugar. §. - a lingua; fallar solta e desenfreadamente. Fr. Marcos. Exerc. 41. 194. V. §. - a mão: „e o proconsul alargou tanto a mão em usurpar o alheio, e avexar os povos, etc.“ M. Lus. T. 2. 5. 3.  §. - os olhos, ou a vista pelos valles, pelos outeiros; estender a vista, olhar ao longe. V. do Arc. 1. 27. § . - o passo; dar passos mais largos, andar mais depressa. Nauf. de Sep. 12. 133 v. V. do Arc. 2. 20. §. - a  rédea; fig. dar licença, liberdade. Cast. 2. F. 89.  §. - a rédea a alguma cousa; afrouxar na sua observancia, ou exercicio. Fr. More. Chr. 1.1.74. „alargou a rédea ao rigor da sua abstinencia“ §. - a vista; o mesmo que alargar os olhos. Leit. Misc. 16.462. §. Alargar, ant. Largar, soltar da mão; e fig. do poder: v.g. - alg. praça, fortaleza. Cast. 3.41. Arr. 3.9. B.2.2.3. e 4.10.9. „alargarão o combate“ deixaram. §. Alargar-se, v.r. Estender-se, dilatar-se. Luc. 3.10. Lus. 5.77. „Para onde a costa ao sul se alarga“ §. Dilatar-se, demorar-se: „que isto (effeituar o casamento) se alargue mais alguns dias“ Ined. 1.214. §. -se; morar, situar-se com mais largueza de edificios, terras, etc. H. Dom. 1.3.10. „fez-lhe doação delles (chãos) para se alargarem“ §. - se pelo mundo; dilatar-se, estender-se: „Mas tanto pelo mundo se alargam Com fama suas obras valorosas“ Lus. 3.84. §. Accommodar-se com mais largueza, em maior aposento. §. - se; ficar mais largo, distante; afastar-se: v.g. - se o batel da náo. Cast. 2.121. §. Pòr-se longe, afastar-se. Delic. Adag. 73. „quem dos seus se aparta, do remedio se alarga“ „levantou-se (Albuquerque) e alargou-se hum pouco da cadeira“ (para agasalhar o embaixador) B.2.10.4. §. - se uma náo de outra, a que está abordada combatendo; apartar-se. Goes, Chr. Man. 1.c.91. „os inimigos se alargarão (do combate dos navios)“ §. Alargar-se da costa; pòr-se ao largo. Lus. 8.85.§. Apartar-se, desviar-se ao longe. Andr. Chr. 1.29. §. Amarar-se, fazer-se ao mar. Prim. e honra, 2.5. „antes que as embarcações de todo se alargassem custou a vida a alguns“ §. Allargar-se; haver-se com immoderação, v.g. nas despezas, comportamento; em fallar mais do bastante, e talvez com soltura, imprudencia. It. Demorar-se, discorrendo, ou escrevendo largamente: „muito me alargo“ Menez. Falla. „os herdeiros e naturaes dos mosteiros alargavão-se, e accrescentavão das prestações, comeduras, etc. a que os frades forão onerados nas doações, e fundações: e estes encolhião-se na satisfação denegada, ou escaceada: e D. Sancho II. que não podia reprimir alguns abusos foi tratado de Herodes nos pulpitos dos prégadores, e por autoridade do papa privado do reino“.

Alargár, v.n. Fazer-se mais largo: v.g. - no corpo, no rosto. Luc. 10.19. fig. os privados engordam, alargam, medram. §. Afastar-se, pòr-se em distancia. Goes. Chr. Man. 2,8. „os fizerão alargar ás bombardadas“ §. Dilatar-se: v.g. a arvore alarga; i. é, os ramos horizontalmente. Cout. 4.8.12. opposto a que se aguça, como o cypreste. § Alargar o vento; t. naut. fazer-se mais largo, menos ponteiro, menos por d’avante. Cast. 1.p. 63. E. 9.10.

A L A R G O

1793 Ac

Álargo. fórm. adv. Vej. Largo.


1818 Diccger

Alargo, form. V. Largo.


1845 DiccUniv

A largo, (loc. adv.) V. Largo.

A L A R G U R A

1845 DiccUniv

Alargura, V. Largura.


1858 Moraes

Alargúra s. f. Iff. 1. 22. V. Largura. 

A L A R I D A

1789 Moraes

Alarida, s. f. Eneid.12. 61.


1793 Ac

Alarida. s. f. Vozeria, gritaria, clamor de multidão. Ceit. Serm. 1,102,1 Matando Herodes os meninos por esta causa, tudo forão prantos e alaridas dadas ao céo. Sant. Ethiop. 2,3,17 A alarida e confusão dos Mouros, que vinhão no pangaio, era tanta, que &c. Sous. Hist. 2,5,10 Na Villa era por todas as casas pranto popular, em gritos e alarida.


1806 NovDicc

Alarida, s. f. e Alarido, s. m. Vozeria dos que entraõ em combate, da gente de mar, e dos que brigão.


1813 Moraes

Alarída, s. f. Eneid.12. 61. Sousa. Ceita.


1818 Diccger

Alarida, s. f. (p. uz.) clamor da multidão.


1831 Moraes

Alarída, s. f. Eneid.12. 61. Sousa. Ceita.


1836 Const

Alarida, s. f. V. Alarido.


1845 DiccUniv

Alarida, (p. us.) V. Alarido.


1858 Moraes

Alarída, s. f. Eneid.12. 61. Sousa. Ceita. V. Alarido.

A L A R I D O

1563 Cardoso

Alarido. Fremitus, us. vociferatio, onis.

Alarido fazer. Fremo, is.


1569 Cardoso

Alarido. Fremitus, us. vociferatio, onis.

Alarido fazer. Fremo, is.


1588 Ricci

Alarydo - fremitos - ...

Alarido fazer ...


1611 Barbosa

Alarido. Vociferatio, onis, Cic. pro Rosc. Amer.

Alarido fazer. Vociferor, pen. cor. vociferaris, Cic. pro Rosc. Amer.

Vociferare activum protulit Cicero (si locus mendo vacat) 4. Verr.

Alarido dos marinheiros. Celeusma, celeusmatis, pen. corr. Vel, Celeuma, celeumatis, Martial. lib. 5.


1617 Minshev

Alarido  H = P  I grido  G escry, huée  A hue and crie


1647 Pereira

Alarido, i. grita. Clamor, oris. Vociferatio, onis.

Alarido de marinheiros. Celeusma, atis.


1712 Bluteau

Alarido, Alarîdo. Nas batalhas, & particularmente no principio dellas, costumaõ os Mouros, Turcos, & Arabes repetir com grandes, & confusas vozes La, La, que deve ser, como chamar por Allâ (que na lingoa destas naçoens quer dizer Deos.) & Alla repetido atropelladamente, não parece, senão La, & deste La, ou Allâ se deriva Alarido, para significar esta grande, & confusa gritaria. Tambem os Romanos no principio das batalhas davaõ gritos, que Vegecio chama Barritus, que /Emenda 1726: sem que/ comparandoos  com o bramido dos Elepahntes, Barritus etiam dicitur, Romanorum clamor militum, qui fit, cum utraque acies se junxerit. Calepino sobre a palavra Barritus. E como advertio Manoel de Faria nos commentos de Camoens, consta que varios Autores, que antigamente os Portuguezes, & outras naçoens de Espanha costumavão o mesmo, na hora, em que acometiaõ o inimigo. Vociferatus, us. Masc. Plin. Hist. Tumultuosus clamor. Turba, ae. Cic.

Levantaõ nisto os perros o Alarido 

Dos gritos, tocão arma, ferve agente. 

Camoens Cant. 3. Oit. 47.

Dar grandes alaridos. Tumultuari, ou Turbas facere. Cic. Vociferari. Turbas edere.

Alarido de marinheiros. Vid. Faina, Vid. Celeuma.


1734 Feyjo

Alarîdo. Erro: Alerido.


1771 Fonseca

Alarido, gritaria. Clamor, oris, m. Vociferatio, onis, f. Cic. - da soldadesca. Clamor militaris. Cic. - dos marinheiros. Nauticus clamor. Virg. Fazer alarido. Clamorem tollere, l. edere. Cic. 


1773 Freire

Alarido propriamente é a vozeria nas batalhas. Veio dos Mouros, e Turcos, que no principio da peleja chamam todos Allá, Allá, isto é, Deus, Deus.


1789 Sousa

Alarido ... Alariro. Gritaria confuza, que os Turcos e Mouros fazem na occasiaõ das suas batalhas.

Bluteau, sem rezaõ deriva este nome de lá lá, e diz, que deve ser como allá, que na lingoa destas nações quer dizer Deos; e alla repetido, naõ parece senaõ lá lá, e que destas vozes se deriva Alarido. Porém Golio, e Castello trazem este nome .... Alariro com as significações seguintes: Vox victoria exultantis: ut qui alia vincit: Et in genere, vox, sonus, vociferatio, strepitus, etc. E tendo os Arabes este nome com as referidas significações, naõ ha necessidade de o derivar das vozes lá lá, nem de allá.

Tambem Duarte Nunes de Leaõ inclue este nome nos que os Portuguezes tem seus nativos, e os naõ tomáraõ de outra gente.


1789 Moraes

Alarido, s. m. clamor que se levanta ao travar a batalha. Castanheda, 2.57. Celeuma nautica. §. Clamor de quem bulha com outrem.


1793 Ac

Alarido. s. m. Grito forte ou clamor grande de muitos, principalmente na peleja ou ao romper da batalha. Do Arab. Alariro, que segundo Golio e Castello tem as seguintes significações. Vox victoria exultantis: ut qui alia vincit: Et in genere, vox, sonus, vociferatio, strepitus &c. Mor. Palm. 2,166 Os alaridos de alguns barbaros fundião as estrellas. Cam. Lus. 3,48 Levantão nisto os perros o alarido Dos gritos. Luc. Vid. 2,17 Enchendo os campos de gente armada, e os ares de grita e alaridos, que subião ao céo.

Vozeria, gritaria confusa de muitos por qualquer motivo ou accidente. Brit. Mon. 1,4. c.25 Dando grandes alaridos de contentamento. Barret. Eneid. 2,75 Toda a Cidade em tanto por momentos, De clamores se enchia e prantos varios, De alaridos, tumultos, e lamentos. Vieir. Serm. 8,213 Seria meia noite quando se ouvio hum alarido de vozes lastimosas.

Epith. (...)

Verb. (...)


1813 Moraes

Alarído, s. m. Clamor que se levanta ao travar a batalha. Castanheda, 2.57. Camões. Lucena. Palmeir. 2. P. §. Alarido: celeuma nautica. §. Clamor de quem bulha com outrem. 


1818 Diccger

Alarido, s. m. grito forte principalmente ao romper da batalha: gritaria confuza em geral.


1831 Moraes

Alarído, s. m. Clamor que se levanta ao travar a batalha. Castanh. 2.57. Camões. B. 2.3. 6. „remo em punho, responderão aos nossos com grande - e grita“ Palmeir. 2. P. §. Alarido: celeuma nautica. §. Clamor de quem bulha com outrem.  § - de vozes lastimosas „ Vieira 10. F. 213 col. 1. De contentamento. Mon. Lus. T. 1. C. 25.


1833 Fonseca

Alarido, alarida, algazarra, clamor, grita, gritaria, vozeria - motim, rumor - celeuma.


1836 Const

Alarido, s. m. (do Arab. alariro, gritaria confusa na occasião do combate, ou do Gr. (...), alalè, alalá, alali, vozaria militar: ambas são vozes imitativas), clamor que se levanta ao travar a batalha, celeuma nautica; clamor, vozaria. Bluteau errou em derivar este nome de lá lá, de Allá, Deos; e Duarte Nunes de Leão o põe sem razão entre as vozes de origem puramente portugueza.


1845 DiccUniv

Alarido, s. m. grito forte ou clamor grande de muitos, principalmente na peleja ou ao romper da batalha; celeuma nautica; vozeria, gritaria confusa de muitos por qualquer motivo ou accidente. § arab. alariro, que, segundo Golio e Castello, tem as significações seguintes: "Vox victoria exultantis: ut qui alia vincit: Et in genere vox, sonus, vociferatio, strepitus, etc." Logo é claro não se derivar este nome de lá lá como diz Bluteau. Tambem outros se inclinão a pensar, que vem do gr. alalé, alalá, alali. vozeria militar.


1858 Moraes

Alarído, s. m.  (em Arab. alariro) Clamor que se levanta ao travar a batalha. Cast. 2.57. Lus. 10.36  B. 2.3. 6. „remo em punho, respondèrão aos nossos com grande - ,e grita“ §. Alarido: celeuma nautica. §. Clamor de quem bulha com outrem.  §. - de vozes lastimosas  Vieira 10.  213 e 299, 2. „ não se via nas mulheres mais que lagrimas, prantos, alaridos, etc.“ e Arr. 10, 69. - de contentamento. M. Lus. t. 1. c. 25.

A L A R I F E

1789 Sousa

Alarife .... Alârife. Architecto, ou Mestre de obras. Deriva-se do verbo ... ârifa, ser sciente, sabio, instruido em Sciencias, e Artes. Naõ teve a obra outro architecto, que as barbaras idéas do rei executadas pelo seu alarife. Tomada da Alcaçova de Mequinez por Muley Ismael. Histor. De Mquinez por Fr. Diogo Gracez. Castel. Pag. 36.


1798 Viterbo

Alarife. Architeto, Mestre d'Obras. Ficou da Lingua Arabica.


1813 Moraes

Alarífe, s. m. ant. Architecto, mestre de obras.


1818 Diccger

Alarife, s. m. (ant.) mestre de obras.


1831 Moraes

Alarífe, s. m. ant. Architecto, mestre de obras, de pedreiro, e talvez de carpintaria.


1836 Const

Alarife, s. m. (do Arab. alarif, architecto, mestre d'obras; do verbo árifa, ser instruido em sciencias, artes), ant. architecto, mestre d'obras. "Não teve a obra outro architecto, que as barbaras idéas do rei executadas pelo seu alarife." Tomada da alcaçova de Mequinez por Muley Ismael, Historia de Mequinez por Fr. Diogo Gracez.


1845 DiccUniv

Alarife, s. m. architecto, ou mestre de obras. Não teve a obra outro architecto, que as barbaras idéas do rei executadas pelo seu alarife. Historia de mequinez por Fr. Diogo Garcez. § arab. alârife; do v. ârifa, ser sciente, sabio, instruido em sciencias e artes.


1858 Moraes

Alarífe, s. m.  (em Arab. alârife) ant. Architecto, mestre de obras, de pedreiro, e talvez de carpinteria.

A L A R M A

1789 Moraes

Alarma (substantivadamente). Eneida, 11. 102. tocar alarma: e L. 9. est. 111.


1793 Ac

Alarma. fórm. adv. Vej. Arma.


1813 Moraes

Alárma (substantivadamente). Eneida, 11. 102. tocar alarma: e L. 9. est. 111. V. A-l'arma.


1816 SãoLuiz

Ararma: Alarmar: Alarmado: (alarme, alarmer, alarmé) O primeiro destes vocabulos parece ser tomado por nós dos Hespanhoes, e já foi empregado por João Franco Barreto na Eneid. Portug. L. 9. Est. 111. e L. 11. est 102. Por este motivo não ousamos reprovallo, maiormente conservando-se no nosso idioma outros semelhantes vocabulos derivados da mesma lingua, como são ElRei, alapar, alfim, e tambem a la moda que he de Vieir. Tom. 1. dos Serm. pag. 459. Comtudo o uso mais geral tem quasi excluido da lingua Portugueza estes vocabulos de composição estrangeira, á excepção do nome ElRei; e nós prefeririamos sempre dizer a par, em fim, á moda, e tambem á arma, ou ás armas, como commummmente se lê nos Classicos. O verbo alarmar, e o adjectivo alarmado parecemnos compostos contra a analogia da nossa lingua, onde não temos observado vocabulo algum, que seja composto de preposição junta com o artigo, salvo nos derivados do Arabe. Por onde em lugar de alarmar diriamos antes tocar arma, ou á arma, ou ás armas, dar rebate, repicar, que he de Barros, & e no sentido figurativo atemorizar, assustar etc. O adjectivo parece que sómente tem uso neste ultimo sentido por assustado, atemorizado, espantado, e não o julgamos de modo algum adoptavel.


1818 Diccger

Alarma, form. V. Arma.


1831 Moraes

Alárma (substantivadamente). Eneida, 11. 102. tocar alarma: e L. 9. est. 111. V. A-l'arma.


1836 Const

Alarma, s. f. (de a-l'arma), rebate. "Tocar alarma." Eneida liv. 2. est. 102 e liv. 9, 111.


1845 DiccUniv

Alarma, (loc. adv. ant.) hoje se diz: Ás armas. V. Arma. § fr. alarme; do ital. all'arme, ás armas.


1858 Moraes

Alárma. S. f. Rebate: v. g. tocar alarma. Eneida, 11. 102, e 9. 111. O mesmo que arma, arma. V. no fim do vocab. Arma.

A L A R V A R I A

1727 BluteauSuppl

Alarvaria. Salvajaria, cousa de Alarves. Chulo.


1793 Ac

Alarvaria. s. f. vulg. Rusticidade, brutalidade. ou Glutoneria, excesso no comer. Blut. Vocab. Suppl.


1813 Moraes

Alarvaría, s. f. Modo brutal de alarve. §. Glutoneria. Bluteau.


1818 Diccger

Alarvaria, s. f. (vulg.) rusticidade: excesso no comer.


1831 Moraes

Alarvaría, s. f. Modo brutal de alarve. §. Glutoneria. Bluteau.


1833 Fonseca

Alarvaria, gargantoíce, glotoneria - bruteza, grosseria.


1836 Const

Alarvaria, s. f. (de Alarve), modo brutal de Alarve; fig. glotonaria.


1845 DiccUniv

Alarvaria, s. f. (vulg.) modo brutal de alarve; rusticidade; glotoneria, excesso no comer.


1858 Moraes

Alarvaría, s. f. Modo brutal de alarve. §. Glutoneria. Bluteau.

A L A R V E

1563 Cardoso

Alarve. Monticula, ae, montanus.


1569 Cardoso

Alarve. Monticula, ae. montanus.


1647 Pereira

+Alarve. Monticula, ae. Montanus, a, um.

+Alarve no comer. Vide Comilão.


1712 Bluteau

Alarve. Os Alarves procedem de huns Arabes, que da Asia passaraõ para a costa de Berberia na Africa; & por isso cõ mais propriedade os castelhanos lhe chamaõ Alarabes. Os Alarves da costa de Berberia andão sempre no campo, sem outro domicilio, que o das suas tendas, que levaõ de huma parte para a outra, buscando pastor /Emenda 1726: pasto/ para si, & para o seu gado. Não tem sociedade, nem policia alguma, & vivem de latrocinios. Por isso diz Joaõ de Barros, Decad. 3. fol. 88. col.3. Pastando as ervas a modo dos Alarves, ora em huma regiaõ, ora em outra. Garcia da Sylva de Figueroa na Relaçaõ de sua Embaixada a El-Rey-de Persia falla em outra especie de Alarabes, ou Alarves, que do sertão da Arabia passão por Mascate para vender aos navios, que chegaõ, aves de penna, cabritos, tamaras, &c. Chama o ditto Garcia estes Alarves, ou Alarabes, Arabes campestres, & diz, que pertendem, que os tenhaõ em melhor conta, que os moradores das Villas, & Cidades, & que para este effeito se distinguem dos mais no trajo, & este distinctivo he huma especie de albernoz, que os cobre atè os pès com capello, & mangas tão largas como as dos Padres de saõ Bento, ou de S. Bernardo. Trazem todos grandes barbas, & andão com muita gravidade. Alguns delles trazem o capello negro, que entre elles he insignia de alguma dignidade, de Capitão. v. g. ou de Sacerdote da sua seita; & costumaõ levar na mão huma setta muito delgada. O vestido das mulheres he quasi o mesmo, excepto que he mais comprido, & naõ tem capello. Destes, ou outros Alarves diz Diogo Fernandes Ferreira, na sua arte da caça, pag. 107. vers. Saõ os Mouros Africanos grandes caçadores de Falcão, principalmente os Alarves, os que se tem por mais nobres, & muitas vezes fazem guerra aos Xarifes, não lhes querendo pagar o tributo, porque dizem serem os homens livres, & não haõ de obedecer a outros; estes trazem a lança na mão direita, & a adarga na esquerda, & o falcão no ombro andando na guerra, & o tem por grande honra, & insignia de nobreza, & cavalheria. Na Relaçaõ de sua viagem da India por terra o Padre Manoel Godinho distingue os povos da Arabia deserta em tres, a saber Turcos, Arabios, que vivem em casas de barro ao longo do rio com alguma politica, & Alarves, que tem as suas moradas, & assentos nos mais excusos lugares do deserto sem povoaçoens fixas, nem outras casas, que humas pobres tendas de campo, armadas sobre quatro paos, que apenas os defendem do sol, & da chuva, & ainda estas mudão a cada passo, o que tudo nace de naõ quererem, que se saiba sua vivenda.

Alarve. No discurso familiar. Usamos desta palavra, por homem muito rustico sem policia, nem disciplina alguma. Fullano de hum Alarve. Homo est agrestis, immansuetus, asperae, feraeque indolis. Alarve no comer. Vid. Comilaõ. Cá entre nòs chamamos Alarves à gente campestre. Barros, 1. Dec. fol. 155. col. 3.


1727 BluteauSuppl

Alarves. Vid. Tom. 1. Segundo Joaõ de Barros Dec. 1. fol. 155 col. 3. Alarves saõ gente campestre.


1734 Feyjo

Alarve. palavra corrupta de Árabe: he o mesmo que homem barbaro, e rustico; porque os Arabes, a que chamáraõ Alarves, eraõ huns barbaros, que so viviaõ nos campos sem domicilio.


1771 Fonseca

Alarve, adj. Montanus, a, um. Cic. Monticola, ae, m. Ovid. § Em outra signif. v. Comilão.


1789 Sousa

Alarve ... Alârabi Saõ os Arabes, que vivem no interior do deserto, os quaes naão tem domicilio certo, nem cultivaõ as terras: ordinariamente vivem de roubos, que fazem huns aos outros, e nas estradas: Pastando as hervas á maneira dos Alarves. Barr. Decada III. Fol. 88.


1789 Moraes

Alarves, s. m. são os descendentes de Arabes, que andão vagando. B. §. Gente campestre. B. §. Desta se fazião reclutas, e pelejavão com páos. Chron. Af. 5. c.34. Homem grosseiro, abrutado. t. famil.


1793 Ac

Alarve. s. m. Arabe, ou Mouro, que sem domicilio certo, nem cultivar a terra, vive de saltear os viandantes. Commummente se usa no plural. Do Arab. Alárabi. Goes, Chr. do Princ. 75 A casa ficou mais damnificada e destruida do que pudera ser, se Mouros ou Alarves estiverão aposentados naquelle lugar. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2,8,132. col. 1 Erão tantos os Alarves (gente vaga, roubadora per natureza e assassina) que os sateavão &c. Mendoç. Jorn. 2,15 Os outros (Mouros) que são os verdadeiros e naturaes, são Arabes, e nós lhe chamamos vulgarmente Alarves.

Met. Homem barbaro, rude, brutal. Barr. Dec. 1,8,4 Como cá entre nós chamamos alarves á gente do campo.

Alarve. adj. de huma term. Arabico ou da Arabia. Tell. Chr. 2,6,31. n.5 Os primeiros (Negros) são os Jalofos, que com o rio Cenegá se dividem pela parte do Norte dos Negros Alarves, e pela do Levante os cingem os Negros, chamados Fulos.


1806 NovDicc

Alarve, s. m. Homem campestre, abrutado.


1813 Moraes

Alárves, s. m. São os descendentes de Arabes, que andão vagando. B. §. Gente campestre. B. 1.8.4. §. Desta se fazião reclutas, e pelejavão com páos. Chron. Af. 5. c.34. Ined. 1.503. não são alarves, com cajados por armas. Commummente roubão os viandantes, como os Arabes ladrões dos desertos. §. Homem grosseiro, abrutado. t. famil. rustico. Barros, 1.8.4. campino.


1818 Diccger

Alarve, s. m. Arabe ou Mouro, que vive de assaltar os viandantes: regularmente pl. Met. homem barbaro: adj. dos 2 g. Arabico, ou da Arabia.


1831 Moraes

Alárves, s. m. São os descendentes de Arabes, que andão vagando. B. §. Gente campestre. B. 1.8.4. §. Desta se fazião reclutas, e pelejavão com páos. Chron. Af. 5. c.34. Ined. 1.503. „não são alarves, com cajados por armas „ Commummente roubão os viandantes, como os Arabes ladrões dos desertos. §. Homem grosseiro, abrutado. (t. famil.) rustico. Barros, 1.8.4. campino.


1833 Fonseca

Alarve, comilão - estupido - grosseiro, rude - campino.


1836 Const

Alarve, s. m. (do Arab. alârabi, Arabes do deserto), Arabe do deserto que vive de roubos; fig. homem grosseiro, abrutado; homem rustico, campino: come como hum -, excessiva, abrutadamente.


1845 DiccUniv

Alarve, s. m. o arabe ou mouro que vive no interior do deserto, que não tem domicilio certo, nem cultiva terras. Os alarves vivem ordinariamente de roubos que fazem uns aos outros, e nas estradas. Pastando as hervas a maneira dos alarves. Barros, Decada 3.ª fol. 88. Commummente se usa no pl. - (fig. e fam.) homem grosseiro, rude, brutal. - adj., dos 2 g. (ant.) arabico ou da Arabia. § arab. alârabi, arabes do deserto.


1858 Moraes

Alárves, s. m. São os descendentes de Arabes, que andam vagando. B. §. Gente campestre, agreste. B. 1.8.4. §. D’esta se faziam recrutas, e pelejavam com páos. Chr. Af. V. c.34. Ined. 1.503. „ não são alarves, com cajados por armas.“ §. Commummente roubam os viandantes, como os Arabes ladrões dos desertos.  

Alárve , s. m. (do Arab. alârabi, Arabes do desserto)  t. famil.. Homem grosseiro, abrutado,  B. 1.8.4. campino. §. Fig. Glotão, comilão. 

A L A R V I A

1793 Ac

Alarvia. s. f. Multidão de Alarves. Gavi, Cerc. 18,93 Com muita gente, e toda Alarvia, que reside na serra verde.


1813 Moraes

Alarvía, s. f. Multidão de Alarves. Gavi, Cerco, 18.93.


1818 Diccger

Alarvia, s. f. multidão de alarves.


1831 Moraes

Alarvía, s. f. Multidão de Alarves. Gavi, Cerco, 18.93.


1836 Const

Alarvia, adj. f. (des. ía), multidão de Alarves.


1845 DiccUniv

Alarvia, s. f. multidão de alarves.


1858 Moraes

Alarvía, s. f. Multidão de Alarves. Gavi, Cerco, 18.93.

A L A S C È I T E


1858 Moraes

Alascèite , s. f. t. anat. Uma das veias do braço.

A - L A S - M I L - M A R A V I L H A S

1793 Ac

A las mil maravilhas. fórm. adv. pouc. us. Vej. Maravilha. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,3 Sabem vestirse a las mil maravilhas.


1845 DiccUniv

A las mil maravilhas, (loc. adv. ant.) ás mil maravilhas, i. e. com toda a perfeição.

A L A S T R A D A M E N T E

1845 DiccUniv

Alastradamente, adv. do modo porque se deita e acama o lastro dos navios.


1858 Moraes

Alastrádamente, adv. Do modo, por que se deita,  e acama o lastro dos navios.

A L A S T R A D E I R A

1831 Moraes

Alastradeira, alastrador, herva - , que alastra, e se dilata em rama, rasteira: feijão alastrador, de lastro, trepador, de corda. 


1836 Const

Alastradeira, adj. f., que alastra, que lança muita rama rasteira: planta -.


1845 DiccUniv

Alastradeira, adj. f. que alastra, que lança muita rama rasteira, v. g. planta -.


1858 Moraes

Alastradèira adj. F.  f. Que alastra, e se dilata em rama rasteira, ou atrepa e alastra pelas latadas; v. g.  herva alastradeira; feijão alastrador. 

A L A S T R A D O

1563 Cardoso

Alastrada cousa. Constratus, a, um.


1569 Cardoso

Alastrada cousa. Constratus, a, um.


1611 Barbosa

Alastrada cousa no chão. Constatus, a, um. p. p. Prostratus, a, um. Participium.

Forum corporibus civium Romanorum constratum est de nocturna, Cic. pro Sextio.

Prostratae religiones, Cic. 2. de Legib.


1647 Pereira

Alastrada cousa. Constratus, a, um.

+Alastrado navio. Navigium saburratum.


1712 Bluteau

Alastrado, & Alastrar. Vid. Lastrado, & Lastrar.


1771 Fonseca

Alastrado, da, adj. que tem lastro, &c. Saburratus, a, um. Plaut.


1789 Moraes

Alastrado, part. pass. de alastrar.


1793 Ac

Alastrado, a. p. p. de Alastrar. Barr. Dec. 2,5,5. Barrett. Eneid. 2,90. Vieir. Serm. 7,13,9. n.473.


1813 Moraes

Alastrádo, part. pass. de Alastrar. Lançado, deitado, agachado no fundo das embarcações. "levando a gente alastrada (e não em pé)." Couto, 8.22.


1818 Diccger

Alastrado, a, p. p. de alastrar.


1831 Moraes

Alastrádo, part. pass. de Alastrar. Lançado, deitado, agachado no fundo das embarcações. "levando a gente alastrada (e não em pé)." Couto, 8.22. § Juncado, coberto „campo de moitas - „ Eneida, 11, 153. 


1836 Const

Alastrado, p. p. sup. de Alastrar, e adj., estendido como lastro pelo solo ou chão: a gente alastrada, deitada no chão, escondida no porão.


1845 DiccUniv

Alastrado, p. p. de alastrar, e adj. que tem lastro; deitado, agachado (no fundo das embarcações) v. g. levando a gente -; - de alguma cousa, coberto, juncado (o chão, pavimento, etc.); - (bot.) estirado sobre a terra. § lat. humifusus.


1858 Moraes

Alastrádo, p. p. de Alastrar. Lançado, deitado, agachado no fundo das embarcações: "levando a gente alastrada (e não em pé)." Couto, 8.22. § Juncado, coberto:  „Campo de moitas - „ Eneida, 11, 153. 

A L A S T R A D O R

1845 DiccUniv

Alastrador, adj. m. V. Alastradeira.


1858 Moraes

Alastradór, adj. m. V. Alastradeira.

A L A S T R A R

1563 Cardoso

Alastrar nao. Saburro navem.

Alastrarse. Consterno, is, procumbo, is.


1569 Cardoso

Alastrar nao. Saburro navem.

Alastrarse. Consterno, is. procumbo, is.


1588 Ricci

Alastrar nao ...


1611 Barbosa

Alastrar. i. deytar pello chão. Consterno, is. Constravi, constratum. Prosterno, is. Prostravi, prostratum. Fundo, is. - Consternit vias frumentum, Cic. 1. de Divi. Hostes prosternere, fundere, occidere, Cice. 14. Philipp. - Nec prius absistit, quàm septem ingentia victor corpora fundat humi, Virg. 1. Aene.

Alastrarse no chão. Prosternere se, Cicero in Paradox.

Procumbo, is, procubui, procubitum, p. c. Culmus procumbit gravidis aristis. Virg. 1. Georgic.

Turris procumbit pondere, Virg. 9. Aeneid.


1647 Pereira

Alastrar. Consterno, is. Sterno, is.

Alastrar o navio. Saburro, as Saburra stabilire.


1727 BluteauSuppl

Alastrar. Vid. Lastrar, tom. 5. do Vocabulario. Ficava a Praça alastrada dos corpos dos Cidadãos Romanos, que naquella noite haviaõ morto. Eorum corporibus Romanorum constratum coede nocturnâ, sobentendese erat. Cic. Alastrar o campo de cadaveres. Caesorum corporibus, pugnae campum sternere, consternere, operire. (Foy feita huma estrada Alastrada de corpos mortos. Barros Dec. 5. fol. 350.)


1734 Feyjo

Alastrar. Erro: Alastar.


1767 Monte Carmelo

Alastrar Vulg. Emenda: lastrar.


1771 Fonseca

Alastrar, firmar com lastro de area grossa, &c. Saburrare. Plin. § Em S. F. Alastrar o chão de hervas, e de flores. Herbis & floribus humum conspergere, l. spargere. Virg. sternere. Cic.


1789 Moraes

Alastrar, v. at. pòr lastro a náo. §. f. Juncar: v. g. „alastrar o campo de mortos. Couto, 4.8.11. Eneide, 11.153. §. Levar no fundo como o lastro. Castanh. 5. c.27. levava muitas armas alastradas para irem secretas: „alastrou os seus navios com ferro. Chron. J. 3. 1. P. f.86.


1793 Ac

Alastrar. v. a. Pôr lastro no fundo do navio. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,133 E porque a náo não era alastrada, e a gente entrou mais do que devêra, não podia reger, como cumpria. Andrad. Chr. 1,74 E tomou muito arroz, e ferro, com que alastre os seus navios.

Met. Cobrir o chão ou pavimento. D. Cath. Inf. Regr. 2,13 E porém com diversas virtudes, assi como graciosas flores mui cheirantes de toda a parte de seu coração as esparge e alastra. Sover. Hist. 2,32 Alastrão-se de rãas as casas de seu Paço.

Derrubar, desbaratar, espalhando pela terra. Barr. Dec. 3,10,3 Porque, como era de madeira, e elles á força de peitos alastrárão todo aquelle lanço, &c.


1806 NovDicc

Alastrar, v. a. Cobrir de lastro. Levar no fundo. Fig. Espalhar.


1813 Moraes

Alastrár, v. at. Pòr lastro á náo. §. f. Juncar: v. g. alastrar o campo de mortos. Couto, 4.8.11. Eneida, 11.153. §. Levar no fundo como o lastro. Castanh. 5. c.27. levava muitas armas alastradas para irem secretas: alastrou os seus navios com ferro. Chron. J. 3. 1. P. f.86. §. Derribar, arrasar. Barr. 3.10.3. alastrárão todo aquelle lanço.


1818 Diccger

Alastrar, v. a. (Nau.) pôr lastro no fundo do navio: desbaratar, espalhando por terra. Met. cobrir o pavimento.


1831 Moraes

Alastrár, v. at. Pòr lastro á náo. §. f. Juncar: v. g. alastrar o campo de mortos. Couto, 4.8.11. Eneida, 11.153. §. Levar no fundo como o lastro. Castanh. 5. c.27. levava muitas armas alastradas para irem secretas: alastrou os seus navios com ferro. Chron. J. 3. 1. P. f.86. §. Derribar, arrasar. Barr. 3.10.3. alastrárão todo aquelle lanço. § - a terra de flores, de mortos,  cadaveres, juncar, cobrir, dissabores a estrada da vida, etc. 


1833 Fonseca

Alastrar, coalhar, espalhar, juncar - arrasar, derribar.


1836 Const

Alastrar, v. a. (a pref. lastro, ar des. inf.), pôr lastro á embarcação, levar por lastro; juncar, deitar por terra; fig. pôr rente com o solo, arrasar.

Alastrar, v. abs. ou n. lavrar, v. g. o azeite, a tinta em papel, etc.


1845 DiccUniv

Alastrar, v. a. (mar.) pôr lastro no fundo do navio; metter a primeira camada de carga, que deve ser a mais solida para não perder o navio as suas boas qualidades. (Os que não se destinão a carga, alastrão ordinariamente com linguados de ferro, ou de chumbo, pedra, etc.) - (fig.) derribar, desbaratar, espalhando pela terra; - de..., cobrir, juncar (o chão, tc.) - v. n. lavrar, v. g. o azeite, a tinta em papel, etc.


1858 Moraes

Alastrár, v. at. Pòr lastro á náo. Andr. Chr. 1. 74. §. Levar no fundo, como o lastro. Cast. 5. c.27. „levava muitas armas alastradas para irem secretas“ „ alastrou os seus navios com ferro.“ Andr. Chr.  1. P. f.86. §. Derribar, arrasar. B. 3.10.3. „alastrárão todo aquelle lanço.“ §. fig. Juncar: v. g. alastrar o campo de mortos. Couto, 4.8.11. Eneida, 11.153. § Alastrar a terra de flòres;  cobrir: alastrar de  dissabores a estrada da vida: encher. 

A L A T E R N O

1845 DiccUniv

Alaterno, s. m. t.bot. , Arvore com folhas parecidas ás da oliveira.


1858 Moraes

Alaterno, s. m. t. bot. Arvore com folhas similhantes ás da oliveira. § lat. alaternus, i.

A L A T I N A D A M E N T E

1793 Ac

Alatinadamente. adv. mod. pouc. us. Á imitação do Latim, ou conforme a lingoa Latina. Cardos. Agiol. 1. Advert. 1 Tambem fugimos da palavra multidão, e em seu lugar usamos de multitude alatinadamente, por evitar quanto pudémos a pronunciação em ão tão aborrecida das nações estrangeiras. Barret. Orthogr. 231 Pois se isso he assi, como em effeito deve ser, paraque escreve todo este mesmo verbo alatinadamente, como em suas obras se vê?


1813 Moraes

Alatinádamènte, adv. Imitando o Latim. Fallar -; com vocabulos alatinados, ou latinos aportuguezados; dizendo, v. g. frica por esfrega, labios por beiços, &c. Lobo, Corte.


1818 Diccger

Suppl. 1821: Alatinadamente, adv. Imitado dos latinos: fallar -  com vocabulos latinos aportuguezados.


1831 Moraes

Alatinádamènte, adv. Imitando o Latim. Fallar -; com vocabulos alatinados, ou latinos aportuguezados; dizendo, v. g. frica por esfrega, labios por beiços, &c. Lobo, Corte.


1836 Const

Alatinadamente, adv. (mente suff.), imitando a lingua latina.


1845 DiccUniv

Alatinadamente, adv. á imitação do latim, ou conforme a lingua latina.


1858 Moraes

Alatinádamènte, adv. Imitando o Latim. §.  Fallar -; com vocabulos alatinados, ou Latinos aportuguezados; dizendo, v. g. frica, por esfrega, labios, por beiços, &c. Lobo, Corte.

A L A T I N A D O

1789 Moreas

Alatinado, adj. palavra do latim usada em Portuguez, ou portugueza com inflexão latina. -  §. Traduzido em Latim.


1793 Ac

Alatinado, a. p. p. de Alatinar. Lob. Cort. 2,23 v. Pint. Rib. Injust. Success. 16,109. M. Bern. Florest. 4,13,128.

Usase como adj. Que se serve de vozes Latinas ou formadas dellas. Lob. Cort. 9,82 v E haveis de saber que he lanço muito certo, que os que se contentárão com saber pouco do Latim, fallão mais alatinados, para que os ouvintes cuidem que o sabem.


1806 NovDicc

Alatinado, adj. Diz-se da palavra Latina usada em Portuguez, e da Portugueza com inflexaõ Latina. part. de Alatinar.


1813 Moraes

Alatinádo, adj. Palavra do Latim usada em Portuguez, ou portugueza com inflexão latina. §. Traduzido em Latim.


1818 Diccger

Alatinado, a, p. p. de alatinar. Homem - que se serve de vozes latinas.


1831 Moraes

Alatinádo, adj. Palavra do Latim usada em Portuguez, ou portugueza com inflexão latina. §. Traduzido em Latim.


1836 Const

Alatinado, p. p. sup. de Alatinar, e adj., vertido em Latim; que imita o Latim nas inflexões ou na construcção.


1845 DiccUniv

Alatinado, p. p. de alatinar, e adj. vertido em latim. Diz-se das palavras latinas usadas em portuguez com inflexão latina. Homem -, que se serve de termos latinos ou derivados do latim.


1858 Moraes

Alatinádo, A, adj. Palavra do Latim usada em Portuguez, ou Portugueza com inflexão Latina.  B. Per. Orthogr. p. 33, Lobo, f. 21. §. Traduzido em Latim.

A L A T I N A R

1712 Bluteau

Alatinar, ou latinizar. Fazer huma palavra estrangeira latina. Vocem aliquam Romanâ Civitate donare. Vocabulum aliquod peregrinum latinum facere, ou Latinè inflectere, ou Latinè inclinare.


1734 Feyjo

Alatinar, ou Latinisar. convertere algûa palavra em Latim. E naõ Alatinisar.


1781 Diccex

Alatinar. Converter alguma palavra em latim.


1789 Moraes

Alatinar, v. at. trasladar, verter em Latim. §. Dar um ar latino aos termos, frazes.


1793 Ac

Alatinar. v. a. pouc. us. Formar huma palavra de outra Latina, ou ao modo Latino. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alatinar, v. a. Traduzir em Latim. Dar ás phrases, ou palavras hum ar de Latinas.


1813 Moraes

Alatinár, v. at. Trasladar, verter em Latim. §. Dar um ar latino aos termos, frases.


1818 Diccger

Alatinar, v. a. (Did.) formar uma palavra de outra latina - (p. uz.) verter em latim.


1831 Moraes

Alatinár, v. at. Trasladar, verter em Latim. §. Dar um ar latino aos termos, frases.


1836 Const

Alatinar, v. a. (a pref. latino, ar des. inf.), verter em Latim; dar inflexões latinas aos termos, ou construcção latina ás phrases.


1845 DiccUniv

Alatinar, v. a. (did.) formar uma palavra de outra latina ou a modo latino; (p. us.) trasladar, verter em latim.


1858 Moraes

Alatinár, v. at. Trasladar, verter em Latim. §. Dar um ar latino aos termos, e phrases.

A L A T O

1793 Ac

Alato, a. adj. pouc. us. Que tem azas. Do Lat. Alatus. Luz, Tr. do Desej. 1,4 E por esta causa os Antigos pintárão e chamárão ao amor, alato, não só pera mostrarem que o amor não tinha morada certa, mas pera mostrarem, que os amantes voão.


1813 Moraes

Aláto. V. Alado: que tem azas. p. usado.


1818 Diccger

Alato, adj. (p. uz.) o que tem azas.


1831 Moraes

Aláto. V. Alado: que tem azas. p. usado.


1836 Const

Alato, a, adj. p. us. V. Alado.


1845 DiccUniv

Alato, a, adj. (p. us.) que tem azas; alado. § lat. alatus.


1858 Moraes

Aláto. P . us. V. Alado.

    A L A T O A D O

1813 Moraes

Allatoádo, p. pass. de Allatoar.


1818 Diccger

Allatoado, a, p. p. de allatoar.


1831 Moraes

Allatoádo, p. pass. de Allatoar.


1836 Const

Allatoado, ou Alatoado, p. p. de Allatoar e adj., guarnecido com embutidos de latão.


1845 DiccUniv

Allatoado, p. p. de allatoar, e adj. (p. us.) ornado de latão.

A L A T O A M E N T O

1813 Moraes

Allatoamènto, s. m. Adorno com latão embutido em armas, &c. Ord. Afons. 5. f.156.


1818 Diccger

Allatoamento, s. m. adorno com atão embutido em armas cet.


1831 Moraes

Allatoamènto, s. m. Adorno com latão embutido em armas, &c. Ord. Afons. 5. f.156.


1836 Const

Allatoamento, s. m. verb. ant. (mento suff.), adorno de latão embutido em armas, etc.


1845 DiccUniv

Allatoamento, s. m. (p. us.) adorno com latão (embutido em armas.)


1858 Moraes

Allatoamènto, s. m. Adorno com latão embutido em armas, etc. Ord. Af. 5. f.156.

A L A T O A R

1813 Moraes

Allatoár, v. at. Ornar embutindo, ou sobrepondo marchetas, ou cintas, e peças de latão.


1818 Diccger

Allatoar, v. a. ornar embutindo.


1831 Moraes

Allatoár, v. at. Ornar embutindo, ou sobrepondo marchetas, ou cintas, e peças de latão.


1836 Const

Allatoar, ou Alatoar, v. a. (a pref. latão, ar des. inf.), ornar embutindo ou sobrepondo peças de latão, marchetas, chapas, cintas, pregaria, etc.


1845 DiccUniv

Allatoar, v. a. (p. us.) ornar, (embutindo marchetas e peças de latão).


1858  Moraes

Allatoár, v. at. Ornar embutindo, ou sobrepondo marchetas, chapas, persis, ou cintas, e peças de latão.

A L A U A T E


1858 Moraes

Alauáte, s. m. Macaco da America.

A L A U D A D O

1836 Const

Alaúdado, a, adj. (alaúde, des. ado), de faição de alaúde.


1845 DiccUniv

Alaudado, a, adj. de feição de alaúde.


1858 Moraes

Alaudádo, A, adj. Da feição de alaúde. Salgueir. Relaç. 38 v. „com arpa, rabeca, e rabecão alaudado cantavão suavissimamente“. 

A L A Ú D E

1563 Cardoso

Alaûde. Testudo, inis.


1569 Cardoso

Alaude. Testudo, inis.


1588 Ricci

Alaude - testudo ...


1606 Leão

Alaude (godo)


1611 Barbosa

Alaúde, instrumento musico. Testûdo, p. p. testudinis, pen. cor. Cic. 2. de Nat. Deor.

Chelys, chelys, foem. ge. Ovid. ad Pisonem, & Seneca Troade 4.

Barbitos, i, p. c. dubii gen. Vel, Barbiton, i, gen. neu. Ovi. epist. 21. Hor. 1. carm. Ode 1.


1617 Minshev

Alaude  H laud  L testudo  à testudine  I liuto  G lut  A lute


1647 Pereira

Alaude. Chelys, is. Barbiros, i. Testudo, inis.


1712 Bluteau

Alaude, Alaùde. Instrumento musico de cordas, que entre outras differenças tem o corpo mais redondo, que viola. Testudo, inis. Fem. Cithara, ae. Fem. Cic. Os Poetas muitas vezes usaõ de Chelys, yos. Fem. que no grego responde à palavra latina, Testudo.

Tangedor de alaude. Qui testudine canit, ou testudinem pulsat, em huma palavra Citharista, ae Masc. Citharaedus, Masc. Cic.

Aprender a tanger alaude. Testudine discere. assim como se diz. Fidibus discere, que geralmente significa aprender a tanger qualquer instrumento de cordas.

Tanger alaude. Testudinem perstringere.

O corpo, o braço, o espelho de alaude. Vid. Viola.


1734 Feyjo

Alaûde. carregase no u separado do a: hum instrumento musico.


1771 Fonseca

Alaude, instr. musico com cordas. Testudo, inis, f. Cithara, ae, f. Cic. Barbitos, i, m. Hor. f. Ovid. Chelys, ys, l. yos, f. Ovid. Tocador de alaude. Citharista, ae, m. Citharoedus, i, m. Cic. Tocar alaude. Citharizare. Nep. Citharam pulsare. Virg. Aprender a tocallo. Cithara discere. Testudinis fidibus discere. Arte de tocar alaude. Ars citharaedica. Plin.


1781 Diccex

Alaúde. Instrumento musico.


1789 Sousa

Alaud ... Alûd.  Instrumento musico, de cordas. Tem o corpo mais rondo que huma viola. O banquete deo-se na Tenda do Governador, com muitos tangeres de Arpas, Frautas, e Alaudes. Damiaõ de Goes . Chronica d’ElRei D. Manoel Part. IV. Cap. 10.


1789 Moraes

Alaude, s. m. instrumento musico de cordas, da feição da viola.


1793 Ac

Alaude. s. m. Certo instrumento musico de cordas, que entre outras differenças tem o corpo mais redondo que a viola. Do Arab. Alud. Castanh. Hist. 3,94 Hum alaude muito bom. Camp. Receb. 56 Tocava com graça e arte hum alegre alaude. Sous. Vid. 6,11 E alguns delles com instrumentos de alegria lançados por detraz dos hombros, violas, citharas, e alaudes.


1806 NovDicc

Alaude, s. m. Instrumento musico parecido com a viola.


1813 Moraes

Alaúde, s. m. Instrumento musico de cordas, da feição da viola: tocar alaúde.


1818 Diccger

Alaude, s. m. (Muz.) instrumento de cordas.


1831 Moraes

Alaúde, s. m. Instrumento musico de cordas, da feição da viola: tocar alaúde.


1833 Fonseca

Alaude, cithara, guitarra, lyra, viola.


1836 Const

Alaúde, s. m. (Arab. alûd), nome de hum instrumento de cordas de bojo maior que a viola.


1845 DiccUniv

Alaúde, s. m. certo instrumento musico de cordas, da feição de viola, com o corpo mais redondo que esta. § arab. alûd.


1858 Moraes

Alaúde, s. m. (do Arab. alûd, instrumento musico de cordas). Instrumento musico de cordas, da feição da viola: tocar alaúde. Gil Vic. 3. 85. 

A - L A - U M A

1647 Pereira

+Ala huma. Pariter. Simul.


1793 Ac

Ala huna. adv. ant. Juntamente, ao mesmo tempo. Fest. na Canon. 194 Abordoando todos (os Romeiros) ala huna, dançavão mui gravemente.

A la una. form. adv. Vej. A la huna.


1813 Moraes

Alahúna. V. Á uma. Juntamente.


1818 Diccger

Ala uma, adv. (ant.) antigamente.

Ala una, form. juntamente.


1831 Moraes

A la una, adv. Antiq. Juntamente, ao mesmo tempo. 

Alahúna. V. Á uma. Juntamente.


1836 Const

A-la-huma, adv. ant. à huma, juntamente.

A-la-una, adv. ant. (Cast.), á huma, juntamente, a hum e mesmo tempo.


1845 DiccUniv

A la uma, (loc. adv. ant.) juntamente, ao mesmo tempo.

A la huma, ou A la una, (loc. adv. ant.) V. A la uma.


1858 Moraes

Alahúna. V. Á uma. Juntamente. Fest. Na Canon. 194

A L A V A N C A

1647 Pereira

+Alavanca. Vectis, is.


1712 Bluteau

Alabanca. Vid. Alavanca.

Alavanca. Varaõ de ferro, de comprimento de huma vara de medir, da grossura do pulso de hum braço, com huma ponta da feiçaõ de cunha, & da outra parte bico. Serve de abalar, & tirar do seu lugar pedras, ou outras cousas de pezo. Tambem hâ Alavancas de pao. Nas Atafonas Alavanca de ter, he hum pao grosso, redondo, curvo por baixo, que tem mão na pedra; & Alavanca de decèr, he outro pao, mas direito, & mais pequeno, que faz decer o Rodilhão. Alavanca de ferro Ferreus vectis, is Masc. Alavanca de pao. Vectis ligneus.

Procuraõ Abalar, & derribar com alavancas a estatua. Demoliri signum, ac vectibus labefactere conantur. Cic. 6. vers. 94.


1734 Feyjo

Alavanca. de ferro. Erro: Alabanca.


1767 Monte Carmelo

Alabanca. Pleb. Emenda: alavânca. Alguns por abbreviatura dizem Lavânca.


1771 Fonseca

Alabanca. v. Alavanca.

Alavanca, instr. de ferro para levantar pezos. Vectis, is, m. Cic.


1789 Moraes

Alavanca, s. f. maquina de levantar pezos, he varão grosso de ferro, ou de madeira, mette-se huma extremidade por baixo do pezo, e encostando a alavanca sobre hum fulcro, ou apoio, se carrega para baixo na outra extremidade: outras vezes usão-se de outros modos. V. Recreação Filos. Tom. 1.


1793 Ac

Alavanca. s. f. Varão de ferro de comprimento de huma vara de medir, da grossura do pulso de hum braço, com huma ponta da feição de cunha e da outra parte hum bico. Serve para abalar e levantar grandes pezos, tirandoos do seu lugar. Tambem ha alavancas de páo. Gavi, Cerc. 12,40 Disse que logo se rompesse a mina, o que Diogo de Vasconcellos começou a fazer, mettendo huma alavanca. Maus. Aff. Afr. 1,17 Arroja (Plutão) huma grossissima alavanca. Vieir. Serm. 4,12,5. n.436 O estrondo dos maços, das cunhas, das alavancas, e dos outros instrumentos de ferro &c.

Met. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 5,7 A não tornarei ao couce com quantas alavancas de suspiros vós quizerdes.

T. de Atafoneiro. Blut. Vocab. Nas atafonas Alavanca de ter he hum páo grosso, redondo, e curvo por baixo, que tem mão na pedra: e Alavanca de descer he outro páo mais direito, e mais pequeno, que faz descer o rodilhão.


1806 NovDicc

Alavanca, s. f. Varaõ de ferro para levantar pezos.


1813 Moraes

Alavánca, s. f. Máquina de levantar pesos, é varão grosso de ferro, ou de madeira, mette-se uma extremidade por baixo do peso, e encostando a alavanca sobre um fulcro, ou apoyo, se carrega para baixo na outra extremidade: outras vezes usão-se de outros modos. V. Recreação Filos. Tom. 1. §. Nos moinhos ha alavanca de ter, e de descer.


1818 Diccger

Alavanca, s. f. (Mec.) varão de ferro para abalar, e levantar grandes pezos. Met. das coizas. - (Art.) nas atafonas ha dois páos com este nome.


1831 Moraes

Alavánca, s. f. Máquina de levantar pesos, é varão grosso de ferro, ou de madeira, mette-se uma extremidade por baixo do peso, e encostando a alavanca sobre um fulcro, ou apoyo, se carrega para baixo na outra extremidade: outras vezes usão-se de outros modos. V. Recreação Filos. Tom. 1. §. Nos moinhos ha alavanca de ter, e de descer.


1833 Fonseca

Alavanca, alçaprema.


1836 Const

Alabanca, ant. e provincial. V. Alavanca.

Alavanca, s. f. (do Gr. (...), okhleus, alavanca; (...), mover), vara ou barra de levantar pesos mettendo huma extremidade d'ella por baixo do corpo que se quer alçar, firmando-se sobre hum fulero ou ponto de apoio.


1845 DiccUniv

Alabanca. V. Alavanca.

Alavanca, s. f. varão de ferro ou de qualquer outra materia solida, do comprimento de uma vara de medir, da grossura do pulso de um homem, com uma ponta da feição de cunha, e da outra parte um bico. Serve para abalar e levantar grandes pesos, mettendo-se uma extremidade por baixo do peso, encostando a alavanca em um fulcro ou apoio, e carregando na outra extremidade; (t. de atafoneiro). - de ter, páo grosso, redondo e curvo por baixo, que tem mão na pedra; de descer, outro páo mais direito e mais pequeno que faz descer o rodilhão; (mech.) a segunda força mechanica, i. e. um corpo longo, inflexivel, destinado a mover outros corpos, e a sustentar e levantar pesos. O corpo sobre que se move a alavanca chama-se ponto de apoio ou hypomochlion; a força que faz mover a alavanca, chama-se potencia (é quasi sempre a mão do homem); e o peso que se hade levantar chama-se resistencia. Distinguem-se trez especies de alavancas: a primeira é aquella em que o ponto de apoio está situado entre a potencia e a resistencia: a segunda aquella em que a resistencia está situada entre o ponto de apoio e a potencia: na terceira está situada a potencia entre o ponto de apoio e a resistencia. - (hist. nat.) achão-se nos corpos animados exemplos d'estas trez especies de alavancas: os ossos são os corpos inflexiveis ou alavancas propriamente taes, os musculos locomotores são as potencias, os pesos das partes que se movem são as resistencias: os pontos de apoio existem ora nas articulações, ora no chão, ou em outro qualquer ponto fixo sobre que se executão os movimentos. A cabeça move-se sobre o pescoço, quer para diante, quer para traz, por uma alavanca da primeira especie, na qual a primeira vertebra cervical serve de ponto de apoio: nós nos levantamos nos bicos dos pés por uma alavanca do segundo genero, cujo ponto de apoio é o chão. Temos finalmente exemplos da alavanca da terceira especie na flexão da parte anterior do braço, na elevação d'este, na flexão da perna sobre a coxa, etc. § gr. okhleus; de okhleaô, mover.


1858 Moraes

Alavànca, s. f. Machina de levantar pesos; é varão grosso de ferro, ou de madeira: mette-se uma extremidade por baixo do peso, e encostando a alavanca sobre um fulcro, ou apoio, se carrega para baixo na outra extremidade; outras vezes usam-se de outros modos.  Recr. Filos. T. 1. Tambem se póde usar de alavanca para partir. B. Flor. T. 2. P. 79. §. Nos moinhos ha alavanca de ter, e de descer.

A L A V Ã O  (v.  a l a b ã o)


1647 Pereira

+Alavão. i. manada de ovelhas, que dão leite. Grex ovium lactentium.


1712 Bluteau

Alavam, Alavâõ. Termo dos Pastores do Alemtejo. He a manada das ovelhas, que daõ leite; & dalli se diz, Alavaõ de galinhas, &c. por grande numero dellas.


1789 Moraes

Alavão, s. m. rebanho de ovelhas, que dão leite.


1793 Ac

Alavão. s. m. T. dos Pastores do Alemtejo. Manada de ovelhas que dão Leite. Daqui vem dizerse tambem Alavão de gallinhas &c. por grande numero dellas. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alavaõ, s. m. -ões no plur. Rebanho de ovelhas, que daõ leite.


1813 Moraes

Alavão, s. m. Rebanho de ovelhas, que dão leite. B. P. f. - de galinhas; multidão dellas.


1818 Diccger

Alavão, s. m. no Alemtejo é a manada de ovelhas, que dão leite - de gallinhas, grande número dellas.


1831 Moraes

Alavão, s. m. Rebanho de ovelhas, que dão leite. B. P. § f. - de galinhas; multidão dellas.


1836 Const

Alavão. V. Alabão; it. fig. - de gallinhas, multidão dellas.


1845 DiccUniv

Alavão, s. m. (t. dos pastores do Alemtejo) manada de ovelhas que dão leite; (p. us.) - de gallinhas, bando, multidão.


1858 Moraes

Alavão, s. m. Rebanho de ovelhas, que dão leite. B. P.  §. fig. - de gallinhas; multidão d’ellas.

A L A V E R C A


1767 Monte Carmelo

Alaverca. Pleb. Emenda: Lavérca, Lavérco.

A L A V E R C A D O

1789 Moraes

Alavercado, part. pass. de alavercar-se. abater-se, humilhar-se, encolher-se. fig. Castan. 6. c.91. os Mouros andavão mui alavercados.


1793 Ac

Alavercado, a. p. p. ant. de Alavercar. Castanh. Hist. 6,91 Dizião (os Naires) cada dia, que elles não sabião mais que fazer estar mal a elRei de Calecut com os Portuguezes ... e assi outras cousas, com que os Mouros andavão mui alavercados. Ferr. de Vasc. Aulegr. 5,5 Cá ao soccorro da terra alavercado, tomaria do meu trabalho honesto premio, com liberdade, e recolher ao abrigado.


1813 Moraes

Alavercádo, part. pass. de Alavercar-se. Abater-se, humilhar-se, encolher-se. fig. Castan. 6. c.91. os Mouros andavão mui alavercados.


1818 Diccger

Alavercado, a, (ant.) p. p. de alavercar.


1831 Moraes

Alavercádo, part. pass. de Alavercar-se. Abater-se, humilhar-se, encolher-se. fig. Castan. 6. c.91. os Mouros andavão mui alavercados.


1836 Const

Alavercado, p. p. de Alavercar-se, e adj., agachado; humilhado, encolhido. (ant.)


1845 DiccUniv

Alavercado, p. p. de alavercar, e adj. agachado; (ant.) humilhado, encolhido.


1858 Moraes

Alavercádo, p. p. de Alavercar. fig. Cast. 6. c.91. „os Mouros andavão mui alavercados.“ i. é, abatidos. 

A L A V E R C A R

1789 Moraes

Alavercar-se, v. recip. humilhar-se, agachar-se. §. Aulegr. f. 87. e 159.v.


1793 Ac

Alavercar, v. a. ant. e pouc. us. Ferr. de Vasc. Aulegr. 5,5 Hum alavercar ante elles, e carcarejar da sua sombra, os faz logo perder o juizo.


1806 NovDicc

Alavercar-se, v. refl. Agachar-se. Fig. Abater-se, humilhar-se.


1813 Moraes

Alavercár-se, v. recip. Humilhar-se, agachar-se. §. Aulegr. f. 87. e 159.v. neutr. Alavercar ante elles.


1818 Diccger

Alavercar, v. n. (ant.) agachar-se.


1831 Moraes

Alavercár-se, v. recip. Humilhar-se, agachar-se. §. Aulegr. f. 87. e 159.v. neutr. Alavercar ante elles, com cortezias baixas.


1836 Const

Alavercar-se, v. r. ant. (Talvez de vergar, dobrar), curvar-se, dobrar-se, humilhar-se.

Alavercar, v. abs. ou n. ant. mesma significação: - ante elles com cortezias baixas. Aulegr. f. 87 e 159.


1845 DiccUniv

Alavercar, v. n. (ant. e p. us.) agachar-se; humilhar-se. Tem a mesma significação tomado no reciproco.


1858 Moraes

Alavercár,  v. n. Curvar, humilhar, encolher. Auleg. f. 87, e 159 v. alavercar ante elles, com cortezias baixas. § . - se, v. r. Humilhar-se, encolher-se, agachar-se. 

A L A V O E I R O

1789 Moraes

Alavoeiro, s. m. o pastor de alavões.


1806 NovDicc

Alavoeiro, m. Guardador de alavões.


1813 Moraes

Alavoèiro, s. m. O pastor de alavões.


1818 Diccger

Alavoeiro, s. m. (t. do Alemtejo) o pastor de alavões.


1831 Moraes

Alavoèiro, s. m. O pastor de alavões.


1836 Const

Alavoeiro, ou Alaboeiro, s. m., pastor de alabões. V. Alabão.


1845 DiccUniv

Alavoeiro, ou Alaboeiro, s. m. (t. do Alemtejo) o pastor de alavões.


1858 Moraes

Alavoèiro, s. m. O pastor de alavões.

A L A Z Ã O

1647 Pereira

+Alazão cavallo. Equus rufus.


1712 Bluteau

Alazam. He a quarta côr dos simples, que se observaõ no cavallo. Por dominar nesta cor o humor colerico, dizem, que responde ao elemento do fogo, & lhe chamaõ por outro nome Ruão encendido. Do alazão se deriva o alazão tostado, o ruão, & em parte o bayo, sendo o alazão claro, ainda mais lhe responde o melado. Cavallo alazão Equus rufus. Cavallo alazão aceso. Equus rufo, ou fulvo colore ardens.

Cavallo alazão tostado, ou escuro. Equus coloris rufi, sed saturi. Equus pili in fuscum rutuli. Os Alazoens acezos, & tostados participaõ mais do elemento do fogo. Galvão, trat. da Gineta, pag. 95.

Alazão tostado, antes morto, que cançado. He adagio.


1734 Feyjo

Alazaõ. cavallo de cor accesa.


1781 Diccex

Alazáõ. Cavallo de côr acceza.


1789 Sousa

Alazaõ ... Alhasan (Termo de Cavalleria) Significa cavallo, que tem a côr mais clara que russo, em que domina o humor colerico. Antonio do rego, Instrucçaõ de cavall. Cap. 6.


1789 Moraes

Alazão, adj. còr de fogo, dos cavalos; he mais, ou menos escura, alazão acceso, tostado, ruão, baio, claro, são graduações da còr.


1793 Ac

Alazão. adj. de huma term. Que tira na cór algum tanto a canella mais clara ou mais escura. Applicase ao cavallo, que tem pelo desta côr, de que há algumas differenças, como Alazão acceso, baio, claro, ruão, e tostado, as quaes se referem á sobredita côr. Do Arab. Alhasan. ant. Alação. Memor. das Proez. 1,30 Em hum cavallo alação assás poderoso. Lobat. Palm. 5,54 Entrou por outra parte dentro da paliçada em cima de hum poderoso cavallo alazão tostado. Tr. da Ginet. 24,66 v Alazão cavallo, o que na côr tira alguma cousa a canella mais clara ou escura.

Usase como subst. Tr. da Ginet. 3,7 Os alazões são fortes, ainda que bocca ardentes. Sous. de Mac. Ulyssip. 3,37 N'hum alazão, que os ares com desprezo Pizava ufano do suave pezo. Galv. de Andrad. Art. 1, 19 E os alazões accesos e tostados. 

Adag. Alazão tostado, antes morto que cançado. Delic. Adag. 36.

Cavallo alazão, não esteve comtigo o S. João. Delic. Adag. 36.


1806 NovDicc

Alazaõ, m. -ões no plur. Diz-se do cavallo que tem côr de fogo mais, ou menos carregada, e por isso se faz a distinção de alazaõ claro, baio, ruaõ, tostado, accezo.


1813 Moraes

Alazão, adj. Còr de fogo, dos cavallos; é mais, ou menos escura: alazão acceso, tostado, ruão, bayo, claro, são graduações da còr.


1818 Diccger

Alazão, adj. que tira a nacar, algum tanto a canella, do cavallo: subs. o alazão.


1831 Moraes

Alazão, adj. Còr de fogo, dos cavallos; é mais, ou menos escura: alazão acceso, tostado, ruão, bayo, claro, são graduações da còr.


1836 Const

Alazão, an, adj. (do Arab. alhasan que significa bom, vigoroso, corajoso), côr de fogo dos cavallos, mais ou menos escura, tirando sobre o ruço: - tostado, escuro; - aceso. Alazão tostado, antes morto que cansado. Adagio.


1845 DiccUniv

Alazão, ã, adj. (pl. alazões, alazãs) aleonado, que tira na còr algum tanto a canella. - Alazão, s. m. cavallo que tem a cor mais clara que russo, e em que domina o humor colerico. § arab. alhasan, ou, segundo outros, do gr. alaxón, soberbo.


1858 Moraes

Alazão, ã, ãa, ou an, pl. Alazões, alazãs, etc.  adj. (do Arab. Alhasan, còr de cavallo, mais clara que russa) Còr de fogo, dos cavallos, ou eguas; é mais, ou menos escura: alazão acceso, tostado, ruão, baio, claro, são graduações da còr: „alazão cavallo é o que na còr tira alguma cousa a canella mais clara, ou escura.“ Trat. da Gineta. f. 66.  

A L B A Ç Ã O

1818 Diccger

Albação, Albificação, e Dealbação. s. f. (Alch.) operação, que consiste em fazer branca alguma coiza.


1845 DiccUniv

Albação, Albificação, ou Dealbação, s. f. (t. de alchymia). operação que consiste em fazer branca alguma cousa. Todos estes termos forão empregados quasi indistinctamente pelos alchimistas, os quaes consideravão a operação de que se trata como fazendo parte da transmutação dos metaes. Assim a albação ou Albificação do cobre era a sua transmutação em prata, etc.


1858 Moraes

Albação,  s. f. t. de alchym. Operação em que se faz branca alguma cousa. 

A L B A C A R

1789 Sousa

Albacar .... Albacar. He nome generico: significa o gado vacum. Da estancia, que estava diante da porta de Albacar lhe tiravaõ as Bombardas. Damiaõ de Goes. Chronica d’ElRei D. Manoel. Part. II. Cap. 28.pag. 212.

Os Mouros, ordinariamente costumaõ ter só duas portas nas Praças pequenas, e terras que saõ pórtos de mar. Huma para o campo, outra para a praia. A esta chamaõ ...... babelbahár porta do mar; e á do campo ..... babalebacar porta do gado, isto he vacum. A rezaõ disto he, porque nas Povoações naõ recolhem senaõ o gado grosso como bois, vacas, camelos, jumentos, e cavallos, para os terem promptos para o trabalho, e lavouras. As sobreditas portas saõ fechadas, e com guardas a ellas.  A do mar, fecha-se antes do Sol posto, e ao nascer abre-se. A do campo fecha-se á prima noute já depois do gado todo recolhido, e naõ se abre se naõ depois do Sol nascido.


1789 Moraes

Albacar, s. m. cubello, ou torreão nas antigas fortificações. Barros, Clarim. cap.82. entrar a Villa de Arzila pelo albacar.


1793 Ac

Albacar. s. m. Porta das Fortalezas dos Mouros para o campo, por onde á prima noute se recolhe dentro o gado grosso. Do Arab. Albacar, nome generico, que significa o gado vacuum. Pin. Chr. de D. Duart. 34 Quizera Çalla Bem çalla, que o Iffante com os Christãos, por mais sua segurança, entrárão pelo albacar, e embarcassem pela coiraça. Ram. Chr. 13 Nisto soube o Infante D. Henrique, como os Mouros tinhão ordenado de os cativarem todos ao recolher, se entrassem pelo albacar da Villa. Goes, Chr. de D. Man. 2,29 Mandou abrir a porta da treição, que vem do castello pera o albacar.


1806 NovDicc

Albacar, s. m. Torreaõ nas Fortificações antigas.


1813 Moraes

Albacár, s. m. Porta da fortaleza para o campo, por onde se recolhe o gado de pascer á noite. Barros, Clarim. cap.82. entrar a Villa de Arzila pelo albacar.


1818 Diccger

Albacar, s. m. porta da fortaleza dos Mouros para o campo, por onde se recolhe o gado grosso.


1831 Moraes

Albacár, s. m. Porta da fortaleza para o campo, por onde se recolhe o gado de pascer á noite. Barros, Clarim. cap.82. entrar a Villa de Arzila pelo albacar.


1836 Const

Albacar, s. m. (do Arab. albacar, gado vacum.) Porta de -, nas praças maritimas dos Mouros, a que deita para o campo e por onde sahe e entra o gado vacum, etc. Cubello, ou torreão de fortaleza tras conjecturalmente o Diccion. Castelh.


1845 DiccUniv

Albacar, s. m. gado vacum. Da estancia que estava diante da porta de Albacar, lhe tiravão as bombardas. Damião de Goes, chronica d'el-Rei D. Manuel, part. 2.ª cap. 28, pag. 212. Costumão os mouros ter ordinariamente só duas portas nas praças pequenas, e terras que são portos de mar: uma para o campo, outra para a praia. A esta chamão Babelbahar (porta do mar); e á do campo Babelbacar (porta do gado, isto é, vacum); e a razão é porque nas povoações só recolhem o gado grosso, como bois, vaccas, camelos, jumentos, e cavallos, para os terem promptos para o trabalho e lavouras. Estas portas são fechadas, e com guardas: a do mar fecha-se antes do sol posto, e ao nascer abre-se: a do campo á prima noute, estando o gado todo recolhido, e não se abre se não depois do sol nascido.


1858 Moraes

Albacár, s. m. ( do Arab. Albacar, gado vaccum) Porta da fortaleza para o campo, por onde se recolhe o gado de pascer á noute. B. Clar. 82. „entrar a villa de Arzila pelo albacar.“ §.  Cubello, ou torreão de fortaleza, traz conjecturalmente o Dicc. Castelh. 

A L B A C A R A


1858 Moraes

Albacára, s. f. Torre nas antigas fortificações. 

A L B A C A S

1818 Diccger

Albacas, s. f. pl. (Bot.) plantas liliaceas.


1845 DiccUniv

Albacas, s. m. pl. (plantas) liliaceas.

A L B A C É A

1793 Ac

Albacea. s. m. antiq. Testamenteiro; aquelle, a quem o que fez testamento deixa nelle nomeado para executar a sua ultima vontade depois que faleça. Covarrubias prefere a outras derivações a de Urrea, que diz ser Arabigo vasiondo verbo vaseya, que significa encommendar. E segundo isto, accrescenta elle, corrompido o vocabulo, disserão com o articulo al vasea, e depois albacea. Prov. da Hist. Gen. 4,6,138. p.117. ann. 1595 Que me faça mercê mandar executar ... e ser meu Testamenteiro e Albacea.


1813 Moraes

Albacéa, s. c. Testamenteiro. (do Castelh.) antiq. Prov. da Hist. Genealog.


1818 Diccger

Albacea, s. m. (ant.) o que executa a ultima vontade dos defuntos (For.)


1831 Moraes

Albacéa, s. c. Testamenteiro. (do Castelh.) antiq. Prov. da Hist. Genealog.


1836 Const

Albacéa, s. m. (do Arab. aluassia, testamento; alluassio, testamenteiro, e não do Cast., como diz Moraes), testamento, e por erro, testamenteiro.


1845 DiccUniv

Albacéa, s. dos 2 g. (ant.) testamenteiro; pessoa que o testador deixa nomeada no testamento para executar a sua ultima vontade. § arab. al, part., e vasseya, encommendar; ou de aluassia, testamento; de aluassio.


1858 Moraes

Albacèa s. m. (do Arab. aluassia, testamento) ant. Testamento. §. Testamenteiro. P. da H. Gen. 4. 117. 

A L B A C O R A

1611 Barbosa

Albocor peyxe. Pompilus, pompili, Plin. lib. 9. cap. 29.


1712 Bluteau

Albacor, Albacôr, ou Albacora, ou Albecora. Peixe do alto mar, que segundo escreve Joaõ de Barros 3. Dec. fol. 53. col. 4. he do tamanho, & feiçaõ de Atum. O P. Eusebio Nieremberg falla neste peixe largamente na sua historia Natural. livro 11. cap. 51. Francisco Villughbeo Histor. Pisc. cap. 3. lib. 4. dis que este peixe não tem escamas, que respectivamente á grandeza do corpo tem os dentes pequenos, & que não tem como Atum o rabo a modo de crescente, mas todo seguido, & sem devisaõ. Querem que este seja o peixe, a que os Antigos chamaraõ com nome Grego Pompilus, i. Masc. de Pompus, que quer dizer Guia, ou Companheiro no caminho, porque tem este peixe a propriedade de andar seguindo os navios, de maneira, que por muito espaço de tempo não se aparta do leme, nem se espanta com os ameaços dos navegantes. Popilus, i. Masc. Faz Ovid. mençaõ deste peixe, & contra a prosodia, de que usa Nicandro, & Alexandre Etolo, faz a penultima longa.

Tuque comes ratium, tratique /Emenda 1726: tractique/ per aequora sulci, 

Qui semper spumas sequeris, Pompile, nitentes. 

Ovid. in Halient. Para tomar os peixes, a que os mareantes chamão Albecoras. Barros 3. Dec. fol. 53. col. 3.


1734 Feyjo

Alacóra. peixe do mar alto do feitio de Atûm.


1767 Monte Carmelo

Albacóra, as. Peixe


1771 Fonseca

Albercos, peixe. Pompilus, i, m. Plin.


1789 Moraes

Albacora, s. f. peixe do mar semelhante ao atúm.


1793 Ac

Albacor. s. m. ou Albacora. s. f. Certo peixe do alto. He hum peixe do Oceano Meridional, ainda não descripto, que dizem ser do genero Scomber de Linneo, sem escamas, de pelle branca, barbatanas amarellas, e do numero dos que perseguem os peixes pequenos volantes. Segundo o nosso João de Barros, este peixe he do tamanho e feição do atum. Francisco Villuglbeo diz que elle tem os dentes pequenos á proporção do corpo, e que não tem a cauda forquilhosa, como o atum, mas igual. Alguns querem que seja o Pompilos dos Antigos. ant. Abecora, Albocora. Barr. Dec. 3,3,1 Levando o Piloto per poppa do navio huma linha com seu anzolo pera tomar os peixes, a que os mareantes chamão albecora, que são do tamanho e feição do atum. Albuq. Comm. 1,21 Vem alli .. fazer sua pescaria de bonitos e albecoras. Sant. Ethiop. 2,4,25 Onde se tomão muitos cavallos ... albocoras e lagostas mui grandes.

Albocora. s. f. O mesmo que Albacora. Sant. Ethiop. 1,3,18.


1806 NovDicc

Albacora, s. f. Peixe do mar alto.


1813 Moraes

Albacóra, s. f. Peixe do mar semelhante ao atúm.


1818 Diccger

Albacor, ou Albacora, s. m. (H. N.) peixe do Oceano Meridional.

Albocora, s. f. (ant.) albacora.


1831 Moraes

Albacóra, s. f. Peixe do mar semelhante ao atúm.


1836 Const

Albacora, s. f. (do Lat. albicare branquejar), peixe do mar semelhante ao atum.


1845 DiccUniv

Albacor, s. m. ou Albacóra, f. certo peixe do Oceano meridional, ainda não descripto, e que dizem ser do genero scomber de Linneo. É do tamanho e feição do atum com a differença de não ter cauda forquilhosa; mas igual. Segue os navios largo espaço, não se aparta do leme, nem se espanta com as ameaças dos navegantes, que por isso lhe chamão guia ou companheiro. Querem alguns que seja o pompilos dos antigos. § lat. albicare, branquejar.

Albocora, V. Albacora.


1858 Moraes

Albacóra, s. f. Peixe do mar similhante ao atúm. Barros. 

A L B A D A R A

1818 Diccger

Albadara, s. m. (ant.) o osso sesamoide, que se acha situado abaixo da articulação do artelho grande. 


1845 DiccUniv

Albadara, s. f. (anat. ant.) nome que derão os arabes ao osso sesamoide, que se acha situado abaixo da articulação do artelho grande com o primeiro osso do metatorso.

A L B A F A R

1712 Bluteau

Albafar, ou Albafora. Peixe, que se acha nos mares de Cezimbra. He do comprimento de hum barel, & mais largo, que Tubaraõ; tem rabo de caçaõ, & figados muito grandes, de que se faz azeite. He bom de comer, & quasi do feitio de peixe prego.


1727 BluteauSuppl

Albafar. Segundo outra noticia. He peixe quasi da feiçaõ de Raya. Pescase na Pederneira. Não he bom de comer; fazem delle azeite.


1789 Moraes

Albafar, ou Albafor. s. m.  raiz de junça aromatica.


1806 NovDicc

Albafar, s. f. ou Albafora, s. f. Peixe da costa de Cezimbra.


1813 Moraes

Albafar, ou Albafor. s. m.  raiz de junça aromatica.


1831 Moraes

Albafar, ou Albafor. s. m.  raiz de junça aromatica.


1836 Const

Albafar. V. Albafor e Albafora.


1858 Moraes

Albafár, ou Albafór, s. m. (do Arab. albachôr, incenso, perfume) Infusão de bejuim, alfazema, vinagre forte, e raiz de junça, para dar bom cheiro. § Raiz de junça aromatica. 

A L B A F O R

1554 Lusitanus

Albafor, iunca de cheiro  H iuncia de olor  L cyperus, cyperus odoratus, angulosus, iuncus, triangularis iuncus i. quadratus  F inocheti  G wildergalgan  Longobard tricola.


1606 Leão

Albafor, arab. bofor.


1647 Pereira

+Albafor. Radix iuncea.


1712 Bluteau

Albafor, Albafôr. Raiz de junça. Na figura se parece com avellãas mondadas, ou com pequenas azeitonas. He cheirosa, mas com alguma agudeza. Poemse em vinagre, com Benjoim, &c. para dar bom cheiro a hum apozento. Usase della com bom successo em casos medicinaes. Cyperis, idis. Fem. Plin. Histor. Vid. Junça.


1734 Feyjo

Albafôr. huma raiz de junça.


1767 Monte Carmelo

Albafor, es Raíz de junça e hua planta.


1771 Fonseca

Albaflôr, raiz de junça cheirosa. Cyperis, idis, f. Plin.


1789 Sousa

Albafor ... Albachûr. O incenso, ou perfume: Em Portugal, he composiçaõ de bejuim, alfazema, vinagre forte, e raiz de junça, posto tudo de infuzaõ em huma tigéla da India, ou de barro vidrado, e se costuma ter sobre huma meza para dar bom cheiro ás cazas. Deriva-se do verbo ... bachára, incensar, perfumar. 


1789 Moraes

Albafor, s. m. raiz de junça aromatica.


1793 Ac

Albafor. s. m. Especie de junça. He denominada por Linneo Cyperus longus, e classada na Triandria Monogynia do seu Systema dos Vegetaes. A sua raiz he comprida, pouco mais grossa do que o cano de huma penna de pato, nodosa, escura por fóra, esbranquiçada por dentro, e aromatica. Tem o colmo triangular, e guarnecido de algumas folhas; as espigas das suas flores são dispostas em umbrella, sobrecomposta e folheosa, alternas, com pedunculos nús, e com flosculos guarnecidos de escamas ovadas, e distichamente imbricadas, que lhes servem de caliz sómente, por serem destituidos da corolla: o fructo de cada hum dos flosculos he huma semente triangular, aguda, e glabra. Dáse nos lugares aquaticos de Portugal, e de outros paizes meridionaes da Europa. A sua raiz era algum dia muito usada em Medicina, como hum bom corroborante do estomago, mas hoje está em desuso. Do Arab. Albachûr, incenso ou perfume. Grisl. Deseng. 3,66 Albafor ... he quente e secca no segundo gráo.


1813 Moraes

Albafòr, s. m. Raiz de junça aromatica.


1818 Diccger

Albafor, s. m. (Bot.) junça, a sua raiz é bom corroborante do estomago. - (H. N.) peixe dos mares de Cezimbra.


1831  Moraes

Albafòr, s. m. Raiz de junça aromatica.


1836 Const

Albafor, s. m. (do Arab. albakhúr, incenso ou perfume do verbo bakdra, incensar, perfumar), infusão de beijoim, alfazema, e raiz de junça aromatica em vinagre forte; it. raiz de junça aromatica.


1845 DiccUniv

Albafor, s. m. o incenso ou perfume; composição de beijoim, alfazema, vinagre forte, e raiz de junça, posto tudo de infusão em uma tigela da India, ou de barro vidrado. - Especie de junça denominada por Linneo cyperus longus. Tem a raiz comprida e aromatica; o colmo triangular, guarnecido de algumas folhas; as espigas das flores dispostas em umbrella sobrecomposta e folhosa, e dá uma semente triangular aguda e glabra. A sua raiz era algum dia muito usada na medicina como um bom corroborante; mas hoje está em desuso. § arab. albakhur, incenso, ou perfume; do v. bakdra, incensar, perfumar.

A L B A F O R A

1767 Monte Carmelo

Albafóra, as Peixe. 


1793 Ac

Albafor. s. m. ou Albafora. s. f. Blut. Vocab. Peixe, que se acha nos mares de Cezimbra. He do comprimento de hum batel, e mais largo que hum tubarão, tem rabo de cação, e figados muito grandes, de que se faz azeite. He bom de comer, e quasi de feitio de peixe prégo. Blut. Vocab. Suppl. Segundo outra noticia he peixe quasi da feição de arraia: pescase na Pederneira. Não he bom de comer; fazem delle azeite.


1813 Moraes

Albafóra, s. f. Certo peixe grande da Costa de Cezimbra.


1831 Moraes

Albafóra, s. f. Certo peixe grande da Costa de Cezimbra.


1836 Const

Albafora, s. f. ou Albafar, s. m. nome de hum peixe mui grande da costa de Cezimbra, semelhante no feitio ao peixe prego: tem rabo como o cação, e figado mui grande de que se faz azeite.


1845 DiccUniv

Albafora, s. f. peixe que se acha nos mares de Cezimbra do comprimento de um batel, e mais largo que um tubarão, com rabo de cação, e figados muito grandes de que se faz azeite.


1858 Moraes

Albafóra, s. f. Certo peixe grande da costa de Cezimbra.

A L B A L E G U I M

1789 Sousa

Albaleguim ... Albaleguim. Idade vigorosa, puberdade, isto he a idade de 14 annos nos homens, e 12 nas mulheres em já tem vigor para a geraçaõ. Avic. Livr. I. Tratado III.


1845 DiccUniv

Albaleguim, s. f. idade vigorosa, puberdade, entre os arabes; isto é, de quatorze annos nos homens e de doze nas mulheres, epoca em que já tem vigor para a geração. § arab. albaleguim.

A L B A N D I N A

1818 Diccger

Albandina, s. f. (H. N.) especie de rubi.


1845 DiccUniv

Albandina, s. f. pedra preciosa, especie de rubi mais leve e menos puro que o oriental.

A L B A N E N S E S

1845 DiccUniv

Albanenses, s. m. pl. hereges que negavão a existencia do inferno.

A L B A N Ê S

1712 Bluteau

Albanez, Albanêz. Derivase do Castelhano Albañir, & este se deriva do Hebraico Bana, que he edificar, se naõ he que em Castella se chama assim, porque Albañir he official, que branquea com gesso. No Alem-tejo Albanez he Pedreiro. Vid. no seu lugar. Dous officiaes Pedreiros, como nos lhe chamamos em Lisboa, & Albanes na provincia do Alem-tejo. Methodo Lusit. pag. 399.


1734 Feyjo

Albanêz. pedreiro.


1789 Moraes

Albanez V. Alvener.


1793 Ac

Albanes. s. m. O mesmo que Alvanel.

Albanez. adj. de huma term. Natural da Albania, ou pertencente á Albania, região do Epiro. Albuq. Comm. 2,29 Hum delles (moços)era Albanez. Pint. Per. Hist. 1,7,36 E já perto das embarcações sahio d'antre os Mouros a lhe fallar hum homem de cavallo, que em lingoa Turquesca dizia ser Christão, de nação Albanez. Brit. Chr. 2,11 Mattheus Cardeal e Bispo Albanez.

Natural de Alba Longa, cidade antiga da Italia. Barret. Eneid. 1,2 E os Albanezes Padres nada escuros.


1806 NovDicc

Albanez, m. V. Alvener.


1813 Moraes

Albanèz. V. Alvener.


1818 Diccger

Albanez, s. m. Albanel: adj. natural ou pertencente á Albania no Epiro: natural de Alba-Longa na Italia.


1831 Moraes

Albanèz. V. Alvener.

Albanez adj. Natural , ou pertencente á Albania região do Epyro. V.g. Christão de nação Albanez, Bispo Albanez. Brit. Chron. Pint. Per. § Natural de Albalonga antiga Cidade da Italia. Barret. Virg.


1836 Const

Albanez, a, adj., natural de Albania no Epiro; it. de Alba Longa. V. Albano.


1845 DiccUniv

Albanez, adj. dos 2 g. natural da Albania, ou pertencente a esta região do Epiro; natural de Alba-Longa, cidade antiga da Italia. - s. m. V. Albanel.

A L B A N I A

1712 Bluteau

Albania, Albánia. He huma das quatro partes da Macedonia, & parte occidental della. Antigamente se chamava Epiro, & era principado. Hoje he provincia da Turquia Europea no Golfo de Veneza. Albania, ae. Fem. Natural de Albania. Albanus, a, um. Na Asia ha outra Provincia Albana /Emenda 1726: Albania/ sobre o mar Caspio, hoje lhe chamaõ Zuiria, ou Dargastan na Georgia. Albania tambem ás vezes se chama toda a Escocia, parte septentrional della, em razaõ da alvura da neve, que cobre os montes.


1734 Feyjo

Albânia. Provincia da Turquîa.


1818 Diccger

Suppl. 1821 Albania. S. f. (Geogr.) região perto do mar caspio, e outras.


1845 DiccUniv

Albania, s. f. (geog.) região da Asia que confinava ao nascente com o mar Caspio, com a Iberia ao occidente, com a Atropalia ao sul, e com os udinos ao norte. - provincia da Turquia europea.

A L B A N O

1712 Bluteau

Albano, Albáno, ou Albana Cidade do Reino de Napoles, com titulo de Principado, na Provincia de Basilicata. Na campanha de Roma Albano, he o nome de hum monte, & de huma lagoa Albanon, i, Neutr.


1793 Ac

Albano, a. adj. Natural de Alba Longa. Do Lat. Albanus. Barret. Eneid. 1. Diccion.


1818 Diccger

Albano, adj. natural de Alba-Longa.


1831 Moraes

Albano adj. Natural de Albalonga. Barret. Virgilio 1. Dicc.


1836 Const

Albano, a, adj. e s. natural de Alba Longa.


1845 DiccUniv

Albano, s. f. (geog.) cidade sobre um lago do mesmo nome na Campanha de Roma. - outra no reino de Napoles. - o, a, adj. natural de Alba-Longa. Lat. albanum.

A L B A R A


1858 Moraes

Albará s. f. t. Brasil. Nome de uma especie de canna. 

A L B A R A S

1789 Sousa

Albaras ... Albarás. Lepra, molestia de lepra Avic. Liv. IV. Trat. IV. Pag. 463.


1845 DiccUniv

Albaras, s. f. assim chamou Avicena á molestia da lepra. § arab. albarás.

A L B A R D A

1563 Cardoso

Albarda. Clitella, ae.


1569 Cardoso

Albarda. Clitella, ae.


1588 Ricci

Albarda ...


1606 Leão

Albarda,  arab. bardaa


1611 Barbosa

Albarda. Clitellae, arum, caret singulari.

Cousa de albarda, ou que traz albarda. Clitellarius, a, ium, adiectivum.

Homo clitellarius, Plaut. Mostel. 9.

Asinus clitellarius, Cato cap. 10.


1617 Minshev

Albarda  à  albardar  i. sternere  H = P  L clitellae  I basto  G bast  A pack saddle


1647 Pereira

Albarda. Cigula, ae. Clitella, ae. Salma, ae.


1712 Bluteau

Albarda. He palavra Arabica de Berdea, que val o mesmo, que cobrir os hombros. Albarda he a cubertura, chea de palha, que se poem nas bestas de carga, para que com ella se naõ maltratem. Frey Jeronimo Roman, no seu livro das Republicas do mundo, 2. parte pag. 262. diz, que se persuade, que em Portugal, antes das guerras de Africa, poucos andavaõ a cavallo em sella, & com freo, porque no Real Mosteiro de Alcobaça achou, que por particular privilegio del-Rey Dom Pedro o primeiro de Portugal, vieraõ a andar os Religiosos em mulas, com sella, & freos, porque atè então toda a sua cavallaria era andar em Albardas, & hoje, diz este Autor, se usa tanto, (que es cosa de maravilla, y tienen tal humor, que as vezes porfian, que es muy mas grave, y mas religiosa cavallaria, que la de las Silhas, por onde yo les provava, segun esto, que era mas honra, ser asnos, y bestias comunas, que cavallos regalados, y mulas muy apuestas.) Este mesmo Autor allegado por Bernardo Moreno de Vargas, discurso 3. num. 12. escreve, que as molheres nobres, casando com homens, que o naõ eraõ, morrendo elles, hião com huma albarda ás costas â sepultura, em que os enterravão, & dando com ella tres golpes dizião, Villão, toma là a tua Villania, que eu me quero acolher com a minha fidalguia, & deixando alli a albarda, se tornavaõ para suas casas. Hoje entre alguns Religiosos a albarda he insignia de humildade, & penitencia. No refeitorio do convento de Bussaco dos Padres Carmelitas, comem às vezes alguns Religiosos com albardas às costas, a modo de brutos, reconhecendo que o foraõ pellos peccados, que no seculo cometeraõ. Em phrase Proverbial diz o vulgo, com raiva do Asno, tornase à albarda. Darei a vida, & alma, mas não a Albarda. Metter a palha na Albarda, he tomado deste outro Adagio, o officio de Albardeiro, mette a palha, & tira dinheiro. Clitellae, arum, Fem. Plur. Cic. 5. ad Att. 15. Besta de albarda. Jumentum clitellarium. Cic. Por a albarda. Vid. Albardar.

Tirar a albarda. Clitellas mulo detrahere. Tit. Liv.


1727 BluteauSuppl

Albarda. Vid. Tom. 1. do Vocabulario. O Adagio Portuguez diz: Darey a vida, e a alma, mas naõ a Albarda.


1771 Fonseca

Albarda. Clitellae, arum, f. pl. Cic. Besta de albarda. Mulus clitellarius. Cic. Tirar a albarda a hum macho. Clitellas mulo detrahere. Cic.


1789 Sousa

Albarda ... Albardaâ. Cubertura cheia de palha, que se põem nas bestas de carga.


1789 Moraes

Albarda, s. f. estufado de palha, que se põem sobre o seladouro das bestas de carga, e burros.


1793 Ac

Albarda. s. f. Especie de sella, feita de hum panno grosseiro, e cheia commummente de palha; põese sobre o lombo das bestas de carga, para se não molestarem, e he huma das peças do seu apparelho. Do Arab. Albardãa, que significa o mesmo. Orden. de D. Man. 1,39 Outro si nom constrangerom pessoas algumas, que lhe dem bestas d'albardas pera suas carregas. Barr. Dec. 1,4,3 E vinhão as mulheres sobre elles (bois) em humas albardas de arabûa. Bern. Lim. Cart. 27 Ahi basta vestir de roupa parda, E servir de rocim gallego, ou macho, Ora posto de sella, ora d'albarda.

Choverem albardas. Fras. fam. e us. de que nos servimos para dar a entender, que huma cousa he incrivel e impossivel.

Com raiva do asno, tornarse á albarda. Fras. fam. Vingarse em cousa de offensor, por não poder vingarse nelle, ou desafogarse contra hum da cólera, que outro motivou. Eufros. 1,1 Sabei que a mais triste trapeira pera fumo da mágoas, que ha no mundo, he com raiva do asno tornarse á albarda.

Dar a vida e alma, não a albarda. Fras. proverb. e fam. Arriscar pelos outros vida, honra e consciencia, que he o mais precioso, mas não ser capaz de aventurar qualquer pequena quantia da sua fazenda. Delic. Adag. 36.

Metter a palha na albarda. Fras. met. e fam. Enganar grosseiramente alguem. Eufros. 1,3 Vaite embora, Escudeiro, que eu te prometto, que não me mettas a palha na albarda. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,9 Agora ainda o rapaz não sahe da casca, já quer ser rufião, e sustentar casa, e fazer sombra, já lhe ninguem mette a palha na albarda.

Nem d'albarda, nem de sella. Fórm. proverb. e met. De nenhum modo. Gil Vic. Obr. 2,96 v Despois que moro com ella Nem d'albarda, nem de sella, Não me quer haver por seu.

Não dar por si, nem pela albarda. Fras. proverb. e fam. Estar opprimido ou desanimado com algum trabalho ou paixão. Eufros. 1,2 E mais agora, que ninguem por si, nem pela albarda. Salgad. Theatr. 2,14 Temo que quando chegue teu soccorro Não darei já por mi, nem pela albarda. Acad. dos Sing. 2,18 Serpentomachia 11 As Saloias temendo a sorte esquiva Já não dão nem por si, nem pela albarda.


1806 NovDicc

Albarda, s. f. Especie de enxerga,  que se põe sobre as bestas de carga.


1813 Moraes

Albárda, s. f. Estufado de palha, que se põi sobre o seladouro das bestas de carga, e burros. §. Chover albardas: ser impossivel. "isso é tão certo como chover albardas." Com raiva do asno tornar-se á albarda: quebrar, vingar a sua paixão em quem não o offendeu. §. Dar vida, e alma, e não a albarda: comprometter, arriscar o mais precioso, e não dar um minimo da sua fazenda. §. Metter palha na albarda a alguem: tratá-lo de demente, e querer enganá-lo grosseiramente. §. Nem de sella, nem d'albarda me quer; de nenhum modo. §. Não dar já por si, nem pela albarda: estar desatinado com paixão, trabalho; não dar tento a nada.


1818 Diccger

Albarda, s. f. especie de sella, um dos aparelhos das bestas de carga. Chover - dezigna que uma coiza é incrivel.


1831 Moraes

Albárda, s. f. Estufado de palha, que se põi sobre o seladouro das bestas de carga, e burros. §. Chover albardas: ser impossivel. "isso é tão certo como chover albardas." Com raiva do asno tornar-se á albarda: quebrar, vingar a sua paixão em quem não o offendeu. §. Dar vida, e alma, e não a albarda: comprometter, arriscar o mais precioso, e não dar um minimo da sua fazenda. §. Metter palha na albarda de alguem: tratá-lo de demente, e querer enganá-lo grosseiramente. §. Nem de sella, nem d'albarda me quer; de nenhum modo. §. Não dar já por si, nem pela albarda: estar desatinado com paixão, trabalho; não dar tento a nada.


1836 Const

Albarda, s. f. (do Arab. Albardâ,, ou do Celt. bard, sella chata e comprida, estoffado de palha que se põe sobre o costado de burros e bestas de carga. Chover albardas, diz-se proverbialmente por corrupção de alabardas, de cousa incrivel. Com raiva de asno tornar-se á albarda, vingar-se em quem não o offendeo. Metter palha na albarda de alguem, querer enganâ-lo grosseiramente, tomâ-lo por demente. Dar vida e alma, e não a albarda, sacrificar tudo, fóra a fazenda. Não dar já por si, nem pela albarda, estar desatinado, não dar tento a nada. (Adagios.)


1845 DiccUniv

Albarda, s. f. especie de sella feita de um panno grosseiro e estufada commummente de palha, que se põe sobre o lombo das bestas de carga e burros. Metter a palha na - (fig. fam.), enganar grosseiramente alguem; não dar por si nem pela -, estar opprimido, desanimado com algum trabalho ou paixão; não dar tento a nada; chover albardas, ser impossivel, v. g. isso é tão certo como chover -; dar vida e alma e não a -, arriscar o mais precioso, e não querer perder o mínimo da sua fazenda. § arab. albardaâ.


1858 Moraes

Albárda, s. f. (em Arab. albardaâ) Estufado de palha, que se põe sobre o selladouro das bestas de carga, e burros. §. Chover albardas; ser impossivel: "isso é tão certo como chover albardas." §.  Com raiva do asno torna-se á albarda: quebrar, vingar a sua paixão em quem não o offendeu.  Delic. Adag. P. 25. Ulis. 4. 5. §. Dar vida, e alma, e não a albarda; comprometter, arriscar o mais precioso, e não dar um minimo da sua fazenda.  Delic. Adag. p. 25. §. Metter palha na albarda a alguem; tractá-lo de demente, e querer enganá-lo grosseiramente. §. Nem de sella, nem de albarda me quer; de nenhum modo. §. Não dar já por si, nem pela albarda; estar desatinado com paixão, trabalho; não dar tento a nada.

A L B A R D A D A


1767 Monte Carmelo

Albardada. Antiq. Emenda: Pichel de bico.

A L B A R D A D E I R O

1793 Ac

Albardadeiro. s. m. ant. e pouc. us. O mesmo que Albardeiro. Rodrig. de Oliv. Summar. 113 Albardadeiros vinte e hum.


1818 Diccger

Albardadeiro, s. m. (ant.) albardeiro.


1831 Moraes 

Albardadeiro. s. m. ant.  O mesmo que Albardeiro.  Oliv. Summar. 113


1836 Const

Albardadeiro. V. Albardeiro.


1845 DiccUniv

Albardadeiro, (ant. e p. us.) V. Albardeiro.


1858 Moraes 

Albardadèiro. s. m. ant.   Oliv. Summar. 113 V: Albardeiro.

A L B A R D A D O

1647 Pereira

+Albardada cousa. Clitella instratus, a, um.


1712 Bluteau

Albardado. Jumento. Jumentum clitellis instratum. No Calepino se acha, Clitellatus, a, um. Verbo, Clitellarius.


1771 Fonseca

Albardado, da, adj. Clitellarius, a, um. Cui clitellae sunt impositae. Cic.


1789 Moraes

Albardado, part. pass. de albardar.


1793 Ac

Albardado, a. p. p. de Albardar. Bernard. Rib. Menin. 2,29. Gil Vic. Obr. 4,212 v. Castanh. Hist. 1,3.


1813 Moraes

Albardádo, part. pass. de Albardar.


1818 Diccger

Albardado, a, p. p. de albardar.


1831 Moraes

Albardádo, part. pass. de Albardar.


1836 Const

Albardado, p. p. sup. de Albardar, e adj., que leva albarda. Fatias albardadas, cobertas de ovos batidos e fritas.


1845 DiccUniv

Albardado, p. p. de albardar, e adj. que leva albarda. Fatias -, cobertas de ovos batidos e fritos.

A L B A R D A D O R

1563 Cardoso

Albardador. Strator, oris.


1569 Cardoso

Albardador. Strator, oris.

A L B A R D A D U R A

1789 Moraes

Albardadura, s. f. Acção de albardar. §. Os apparelhos da albarda.


1793 Ac

Albardadura. s. f. Apparelho de albardar as bestas. Sabell. Eneid. 1,4,37 E depois cobrio com albardaduras das bestas. Gil Vic. Obr. 5,262 E por mais desaventura, Além do muito dinheiro, Fui eu bom cavalleiro, E cahi d'albardadura. Luz, Serm. 2,162,2 Pois se a perda de huns idolos de metal, que sua filha pôde furtar na albardadura de hum camello, sente (Labão) mais que as filhas, netos, gado, &c.


1806 NovDicc

Albardadura, s. f. Acção de albardar. O apparelho da albarda.


1813 Moraes

Albardadúra, s. f. Acção de albardar. §. Os apparelhos da albarda. Cair da -. Gil Vic.


1818 Diccger

Albardadura, s. f. acção de albardar: aparelho de albardar as bestas.

1831 Moraes

Albardadúra, s. f. Acção de albardar. §. Os apparelhos da albarda. Cair da -. Gil Vic.


1836 Const

Albardadura, s. f. verb. (des. ura), apparelho da albarda; o albardar.


1845 DiccUniv

Albardadura, s. f. acção de albardar; os apparelhos da albarda.


1858 Moraes

Albardadúra, s. f. Acção de albardar. §. Os apparelhos da albarda. 

A L B A R D Ã O

1712 Bluteau

Albardam. He huma forma de sella, com que se costumão sellar as bestas muares. Stratum mulare.


1727 BluteauSuppl

Albardaõ. Albarda mayor das ordinarias, em que costumaõ andar de cavallaria alguns Frades Portuguezes, e Seculares Castelhanos, que saõ feitos de palha, e almecega. Vid. Albardaõ tom. 1. do Vocabulario. (Ficando o Albardaõ à vista. Galvaõ, Tratado da Gineta, pag. 43)


1789 Moraes

Albardão, s. m. augm. de albarda, grande albarda, ou especie de sella de bestas muares.


1793 Ac

Albardão. s. m. Especie de albarda, com que se apparelhão as bestas muares para montar nellas. Galv. de Andrad. Art. 1,4 E se tomará hum albardão, em que costumão andar de cavallaria alguns Frades Portuguezes, e Seculares Castelhanos, que são feitos de palha, e almafega.


1806 NovDicc

Albardaõ, s. m. -ões no plur. Especie de sella para bestas muares. Albarda grande.


1813 Moraes

Albardão, s. m. augm. de Albarda. Grande albarda, ou especie de sella de bestas muares.


1818 Diccger

Albardão, s. m. (aug.) albarda grande com que se aparelham as bestas muares.


1831 Moraes

Albardão, s. m. augm. de Albarda. Grande albarda, ou especie de sella de bestas muares.


1836 Const

Albardão, s. m. augm. de Albarda, albarda grande; especie de sella de bestas muares da feição de albarda.


1845 DiccUniv

Albardão, s. m. augm. albarda grande com que se apparelha as bestas muares.


1858 Moraes

Albardão, s. m. augm. de Albarda. Grande albarda, it. Especie de sella de bestas muares.

A L B A R D A R

1563 Cardoso

Albardar. Sterno, is.


1569 Cardoso

Albardar. Sterno, is.


1588 Ricci

Albardar ...


1611 Barbosa

Albardar. Clitellas imponere, Cic. Attic. lib. 5.


1647 Pereira

Albardar. Sterno, is. Clitellas imponere.


1712 Bluteau

Albardar. Por a Albarda. Albardar hum mù. Mulo clitellas imponere, insternere, injicere. Cic.


1771 Fonseca

Albardar, pôr albarda em hum macho. Mulo clitellas imponere. Cic. insternere, injicere.


1789 Moraes

Albardar, v. at. pòr albarda. §. - o burro á vontade do dono“ fig. regular-se cegamente pela direcção do dono, ou senhor, na execução das suas ordens.


1793 Ac

Albardar. v. a. Pôr albarda ás bestas, apparelhalas com albarda, e de tudo mais, para dellas se servir. Vit. Christ. 3,27,68 Huns lhe tragião a asna e o asninho, e outros a albardavão com suas vestiduras. Gil Vic. Obr. 4,223 v Em fim vou eu muito asinha Empenho huma sella, que tinha, E albardo o meu cavallo, E foime forçado alugalo Pera acarretar farinha, E fiquei desbaratado. Const. de Evor. 9,5 E assi defendemos, que nenhuma pessoa albarde besta pera trabalhar os ditos dias.

Met. Lograr, enganar grosseiramente. Eufros. 5,3 Aqui quebrárão hum pote. Porque albardárão o do picote. Prest. Aut. 170 Porque elle, porque o da janella, Sua mulher o albardou, E ficou seu burro della.

T. de Cozinheiro. Embrulhar ou cobrir alguns manjares com óvos batidos, farinha, &c. Dom. Rodrig. Art. 78 Cozidas e fritas as mãos de vitela, se albardarão em óvos.


1806 NovDicc

Albardar, v. a. Pôr albarda.


1813 Moraes

Albardár, v. at. Pôr albarda. §. - o burro á vontade do dono: fig. regular-se cegamente pela direcção do dono, ou senhor, na execução das suas ordens. §. Lograr, enganar grosseiramente. Eufr. §. Albardar: cobrir certos manjares de ovos batidos, e frigí-los: v. g. - mãos de vitéla. 


1818 Diccger

Albardar, v. a. pôr albardas nas bestas. Met. enganar grosseiramente. - (Coz.) cobrir alguns manjares com ovos batidos, farinha cet.


1831 Moraes

Albardár, v. at. Pòr albarda. §. - o burro á vontade do dono: fig. regular-se cegamente pela direcção do dono, ou senhor, na execução das suas ordens. §. Lograr, enganar grosseiramente. Eufr. §. Albardar: cobrir certos manjares de ovos batidos, e frigí-los: v. g. - mãos de vitéla. 


1836 Const

Albardar, v. a. (albarda, ar des. inf.), pôr albarda; fig. pregar logro, enganar grosseiramente: - fatias, -mãos de vitella, cobrir de ovos batidos, e frigir. Albardar o burro á vontade do dono, fazer as vontades a alguem, executar cegamente as suas ordens, seguir á risca os seus desejos.


1845 DiccUniv

Albardar, v. a. pôr albarda ás bestas, apparelhal-as com labarda, e tudo o mais para d'ellas se servir; (fig.) lograr, enganar grosseiramente; (t. de arte de cozinha), embrulhar ou cobrir alguns manjares com ovos batidos, farinha, etc.; (phr. fam.) - o burro á vontade do dono, condescender, regular-se inteiramente com a vontade de outrem.


1858 Moraes

Albardár, v. at. Pòr albarda. §. - o burro á vontade do dono; fig. regular-se cegamente pela direcção do dono, ou senhor, na execução das suas ordens. §. Lograr, enganar grosseiramente. Eufr. §. Albardar; cobrir certos manjares de ovos batidos, e frigí-los: v. g. - mãos de vitella. 

A L B A R D E I R A

1793 Ac

Albardeira. (rosa) Vej. Rosa.


1818 Diccger

Albardeira, (Roza), s. f. V. Roza.


1836 Const

Albardeira, s. m. (des. eiro), o que faz albardas; it. adj., t. vulg. que trabalha mal, toscamente no seu officio. Rosa albardeira, rosa do mato, rosa brava. He corrupção do termo arabico uarda, que significa rosa.


1845 DiccUniv

Albardeira (Rosa.) V. Rosa.

A L B A R D E I R O

1563 Cardoso

Albardeyro. Clitellarius, i.


1569 Cardoso

Albardeyro. Clitellarius, ii.


1647 Pereira

+Albardeiro. Clitellarius, ii.


1712 Bluteau

Albardeiro. Official, que faz albardas. Clitellarius, ii. Masc. Plaut. in Mostel. Clitellarum artifex, opifex. Clitellarius faber.

Albardeiro. He o nome, que de ordinario se dâ por desprezo ao official, que faz mal, & grosseiramente a obra, que se lhe encomendou. He hum albardeiro.

Imperitus est artifex, ou iners opifex, ou imperitae manus artifex est.

Rosa albardeira. Vid. Rosa.


1771 Fonseca

Albardeiro. Clitellarum opifex, icis, m. 


1789 Moraes

Albardeiro, adj. que faz albardas; fig. que obra mal no seu officio. §. Rosa albardeira: Prestes, 28.v. rosa bravia, que nasce nos matos.


1793 Ac

Albardeiro. s. m. Official, que faz albardas. Gil. Vic. Obr. 4,242 Sua mãi era parteira, E seu pai era albardeiro. Fr. Nic. de Oliv. Grandez. 4,8 Albardeiros dezessete.

Met. Gil Vic. Obr. 4,243 v Muito me espanto eu Do mundo tão albardeiro, Que por eu ser prazenteiro, Me tem todos por sandeu, E por sesudo Janeiro. (Falla Maio).

Met. e vulg. Official imperfeito no seu officio, que faz grosseira e toscamente as suas obras. Blut. Vocab.

Adag. Officio de albardeiro mette palha, e tira dinheiro. Delic. Adag. 148.


1806 NovDicc

Albardeiro, adj. Que faz albardas. Que naõ he perfeito no seu officio.


1813 Moraes

Albardèiro, adj. Que faz albardas; fig. que obra mal no seu officio. §. Rosa albardeira: Prestes, 28.v. rosa bravia, que nasce nos matos.


1818 Diccger

Albardeiro, s. m. official que faz albardas. Met. e vulg. official imperfeito no seu officio.


1831 Moraes

Albardèiro, adj. Que faz albardas; fig. que obra mal no seu officio. §. Rosa albardeira: Prestes,

28.v. rosa bravia, que nasce nos matos.


1845 DiccUniv

Albardeiro, s. m. official que faz albardas; (fig. e vulg.) official imperfeito no seu officio, que faz grosseira e toscamente as suas obras.


1858 Moraes

Albardèiro, A, adj. Que faz albardas; e  fig. que obra mal no seu officio. Gil. Vic. 3. 283. „mundo tão albardeiro“ , i. é, bravío, grosseiro. §. Rosa albardeira: rosa bravía, que nasce nos matos. Prestes, 28.v. 

Albardèiro, s. m. O que tem por officio fazer albardar. Gil Vic. 2. P. 356. 

A L B A R D I L H A

1563 Cardoso

Albardilha. Clitellula, ae. dimi.


1569 Cardoso

Albardilha. Clitellula, ae. dimi.


1712 Bluteau

Albardilha. He huma armadilha, que se faz de fios de arame delgado, & de cedas de cavallo, para se tomarem falcoens. Arte da caça, pag. 98. vers. Accipitribus capiendis decipula, ae. Fem.


1727 BluteauSuppl

Albardilha. Albarda pequena. Parvae chotellae, arum. Fem. Plur. Vid. Albarda.

Enganar por Albardilhas. He levar alguem para algum intento, ou para alguma parte, com facilidade, como se faz aos burrinhos. Outros escrevem com o, e dizem Emborricar, como derivado do Castelhano Borrico. Aliquem ductare dolis. Terent. Ducere phaleratis verbis, idem. Aliquem nugarum lenocinio irretire.


1767 Monte Carmelo

Albardîlha, as Volat. Armadilha de falcões. 


1789 Moraes

Albardilha, s. f. armadilha de fios de arame, e sedas de cavallo, para caçar falcões. §. dim. de Albarda. Chron. J. 3. P. 3. f.1.v.


1793 Ac

Albardilha. s. f. dim. de Albarda. Goes, Chr. de D. Man. 1,35 Ha muitos bois mansos e gordos, os quaes os Negros trazem com humas albardilhas de feição das Castelhanas. Capit. de Cort. 27,68 v Hei por bem e mando, que ... nenhuma pessoa ... possa andar, nem ande em mulla, nem macho com sella, nem freio: nem com andilhas, nem com albarda com freio: nem com albardilha sem freio. Sant. Ethiop. 2,4,7 Destes bois se servem os Mouros, assi pera carga, como pera cavallarias, aos quaes põe suas albardilhas, e furãolhe as ventas.

T. de caça. Certa armadilha, que se faz de fios de arame delgado, e de sedas de cavallo, para se tomarem falcões. Fernand. Ferr. Art. 5,15 A albardilha, postoque seja ordinaria entre os Caçadores ... me pareceo mui necessario ser sabida de todos.


1806 NovDicc

Albardilha, s. f. Albarda pequena. Armadilha para apanhar falcões. Faz-se de arame, e sedas de cavallo.


1813 Moraes

Albardílha, s. f. Armadilha de fios de arame, e sedas de cavallo, para caçar falcões. §. dim. de Albarda. Chron. J. 3. P. 3. f.1.v.


1818 Diccger

Albardilha, s. f. dim. de albarda. - (Caç.) armadilha para apanhar falcões.


1831 Moraes

Albardílha, s. f. Armadilha de fios de arame, e sedas de cavallo, para caçar falcões. §. dim. De

Albarda. Chron. J. 3. P. 3. f.1.v. Goes p. 1.. c. 35 § esteirão por baixo das cangalhas, em vez de suadoiros, para não ferir as bestas cargueiras.


1836 Const

Albardilha, s. f. dim. de Albarda, esteirão que se põe na besta de carga por baixo das cangalhas, para não se ferir; it. armadilha de fios de arame e de clina para caçar falcões.


1845 DiccUniv

Albardilha, s. f. (caçad.) certa armadilha que se faz de fios de arame delgado, e de sedas de cavallo para se tomarem falcões; dim. de albarda.


1858 Moraes

Albardílha, s. f. Armadilha de fios de arame, e sedas de cavallo, para caçar falcões. §. dim. de

Albarda. Andr. Chr. J. III . P. 3. f.1.v. Goes Chr. M. 1. c. 35 §.  Esteirão por baixo das cangalhas, em vez de suadouros, para não ferir as bestas cargueiras.

A L B A R D I N H A

1647 Pereira

+Albardinha. Clitellula, ae.


1789 Moraes

Albardinha, s. f. dim. de albarda.


1793 Ac

Albardinha. s. f. dim. de Albarda. Tenreir. Itin. 43.


1813 Moraes

Albardínha, s. f. dim. de Albarda.


1818 Diccger

Albardinha, s. f. dim. de albarda.


1831 Moraes

Albardínha, s. f. dim. de Albarda.


1836 Const

Albardinha, s. f. dim. de Albarda.


1845 DiccUniv

Albardinha, dim. de Albarda.


1858 Moraes

Albardínha, s. f. dim. de Albarda.

A L B A R D U R A

1793 Ac

Albardura. s. f. antiq. O mesmo que Albardadura. Vit. Christ. 3,26,65 v E trouverom a asna c'o burro, e poseromlhe as suas vestiduras na albadura, e fezeromno assentar em cima.


1813 Moraes

Albardúra. V. Albardadura.


1818 Diccger

Albardura, s. f. (ant.) albardadura.


1831 Moraes

Albardúra. V. Albardadura.


1836 Const

Albardura. V. Albardadura.


1845 DiccUniv

Albardura. V. Albardadura.


1858 Moraes

Albardúra. V. Albardadura: „ que pèga seria aquella que lhe tirasse a albardura“ Gil. V. 1. p. 113. 

A L B A R R A

1845 DiccUniv

Albarra (braz.) V. Jarra

A L B A R R Ã

1606 Leão

Albaraã torre , barrania  (dos arabes)


1647 Pereira

 Albarãa torre. Turris, is. Propugnaculum, i.


1767 Monte Carmelo

Albarraã, ãos. Hua casta de cebola venenosa.


1789 Sousa

Albarraã, outros Alvarraã.... Albarran. Cebola alvarraã. Significa cousa de campo. Os Arabes commummmente lhe chamaõ .... baçal elfár cebola de ratos.

Albarraã ... Albarraã. Nome de humas Torres, que na vida d’ElRei D. Pedro I. havia, e em que se depositavaõ os dinheiros que das rendas da Coroa annualmente sobejavaõ dos gastos. No Castello de Lisboa havia huma Torre; outra em Santarem, em Coimbra, no Porto, e em outros lugares. Vid. Chronica d’ElRei D. Pedro I. cap. 14. Pag. 70


1793 Ac

Albarrãa (cebola). Vej. Cebola. Do Arabigo Albarran, cousa do campo.


1798 Viterbo

Albarrãa. Chamárão-se Torres Albarrãas nos principios da Monarchia aquellas em que se guardavão a bom recado os dinheiros da Coroa, que sobejavão dos gastos ordinarios. Havia huma em Santarem, outra em Lisboa, em Coimbra outra, e assim em outros lugares. V. Necrol. Lam 26. Octob. onde se diz. Obiit Martinus Petri, dictus Tritico, qui mandavit Capitulo Lamecensi pro suo Anniversario medietatem quarundam domorum, quae sunt sub porta Castelli, in vico prope Turrem Alvarranam, & tenet eas Dominicus Punide incartatas. E. 1302. Bem póde ser se chamassem Albarrãas de Albarradas, pois se nestas se conservão flores para o olfato, naquellas se guardavão moedas preciosas, e mui suaves para os usos da vida, e precisões de todo o Reino.


1806 NovDicc

Albarrã, s. f. Especie de cebolla do tamanho da cabeça de huma criança.


1813 Moraes

Albarrã, s. f. ant. t. Arab. Torre Leão, Orig. c. 8. §. adj. Cebola -. V. Cebola.


1818 Diccger

Albarrãa, (Cebola) V. Cebola. Torre - s. f. (ant.) aquella onde se guardavam os dinheiros da coroa, que sobejavam dos gastos ordinarios.


1831 Moraes

Albarrã, s. f. ant. t. Arab. Torre, atalaya  Leão, Orig. c. 8. §. adj. Cebolla -. (V. Cebola.) silvestre.


1845 DiccUniv

Albarrãa, ou Alvarrãa, s. f. significa cousa do campo. Cebola -, quasi do tamanho da cabeça de uma creança. Os arabes lhe chamão commummente baçal elfár, cebola de ratos. § arab. albarran. - (antig.) nome de certas torres, que havia no reinado de'El-Rei D. Pedro 1.º e em que se depositavão os dinheiros que annualmente das rendas da coroa sobejavão dos gastos. Existia uma no castello de Lisboa, outra em Santarem, Coimbra, Porto, e alguns logares mais. V. chronica d'El-Rei D. Pedro 1.º cap. 14. p. 70. § arab. albarraã.

Albrana. V. Albarrãa.

Alvarrãa. V. Albarrãa.


1858 Moraes

Albarrã, ãa, ou rràna, s. f. ant. (do Arab. albarrãa, nome de umas torres aonde se guardava dinheiro) Torre, atalaia: „torreados com suas torres, a que elles chamão albarranas“ Barreiros, f. 51 v. e Leão, Orig.  c. 8. „albarrã“ §. adj. (do Arab. albarran, cousa do campo) Cebola albarrã, ou albarran; do campo, silvestre. 

A L B A R R A D A

1606 Leão

Albarrada, arab. barrada.


1611 Barbosa

Albarrada. Guttus, i, g. m. Pli. lib. 16. c. 38.


1647 Pereira

Albarrada. Guttus, i.

Alvarrada. Vide albarrada.


1712 Bluteau

Albarrada. Palavra arabica. Vaso com azas, em se costumava por flores. Não he facil acertar com o seu proprio nome Latino. Tem os Soares por armas, em campo vermelho, duas Albarradas de prata, de duas azas cada huma, cheas de açucenas. Nobiliarch. Portug. pag. 329.

Albarrada. Segundo Cobarrubias he a parede, que se faz de pedra seca, sem cal. Mas na 3. Decada fol. 240. col. 4. Joaõ de Parros chama Albarradas a humas serras de ajuntamento de terra, que os Mouros trazem ante si, & se vem amparando com ella, para lhe não fazer dano a artelharia de dentro da Fortaleza, atè que vem igualar a serra com o muro, & ainda para ficarem mais senhores dos de dentro, sempre a serra he mais alta, que o mesmo muro. Neste mesmo lugar diz Joaõ de Barros, que no cerco da Fortaleza de Calecut hum arrenegado siciliano fizera humas grandes Albarradas ao modo das que vira fazer no cerco de Rhodes, quando o Turco a tomou, Terrae congestitiae septum, i. Neut.


1727 BluteauSuppl.

Albarrada. He huma infusa, ou pichel, que tem seu bico, por onde se lança agoa. Termo antigo, mas hoje torna a ser usado.


1734 Feyjo

Albarrada. palavra antiga tomada do Arábico, vaso com azas, em que se põem flores.


1767 Monte Carmelo

Albarráda, as. Certo vaso, e muro de pedra sem cal ou feito de terra.


1771 Fonseca

Albarrada, vaso de boca estreita. Guttus, i, m. Varr.


1789 Sousa

Albarrada ... Albarrada. Vaso de barro, ou de louça da India em que se mettem flores. Os Arabes lhe chamaõ ... Uarrada Rosario, ou vaso em que se mettem rosas, e o derivaõ de .... uardon Rosas, Bluteau.


1789 Moraes

Albarrada, s. f. muro de pedra seca, ou em sosso; cerca, ou vallado. Castanh. 8.268. 3. 9. 8. §. Reparo fixo, ou movel, que se leva para cobrir dos tiros inimigos. V. Andrada, Chron. J. 3. P.1. f.98. e Barros, 3.9.8. §. Vaso para flores. §. Infusa. antiq. Castanh. 3.267.


1798 Viterbo

Albarrada. Vaso de barro com azas: parede que se faz de pedra secca sem barro: monte de terra, e faxina que o inimigo vai levando diante de si, para se aproximar á Praça, e não ser varejado com a artilheria, que nella quebra a sua furia. V. Abbarrada.


1793 Ac

Albarrada. s. f. Reparo ou defensa, feito de pedras para cobrirse ou defenderse na guerra, ou para cercar e resguardar as herdades. Segundo o Diccionario Castelhano, he voz composta do artigo al e do arábigo barrada, que significa cobrir e occultar. Particularmente se deo este nome a certa maquina de guerra, de que os Turcos se servirão no cerco de Rhodes. Castanh. Hist. 6,108 Este artificio foi huma albarrada, a que por outro nome chamão montanha, de que o Turco usou no cerco de Rhodes, onde este Ceziliano se achou, como disse. E estas albarradas são ferras d'arêa, de pedras, e de rama, tudo misturado, que os gastadores, que andão nos campos, levão diante de si com pás e enxadas as igualarem com os muros das Fortalezas ou Cidades, que tem cercadas: e isto pera lhes embaraçarem os pelouros da artilharia, e elles se cobrirem a seu salvo. Barr. Dec. 3,9,8 Até vir a fazer aquellas grandes albarradas, que elle apprendeo no cerco de Rhodes, quando o Turco o tomou. As quaes albarradas são humas serras de ajuntamento de terra, que trazem ante si, e vemse com ella emparando, que lhe não faça nojo a artilharia de dentro a fortaleza, até que vem iguar a serra com o muro: e ainda pera ficarem mais senhores dos de dentro, sempre a serra he mais alta, que o mesmo muro. Andrad. Chr. 1, 83 Fizerão de noite com assás de trabalho sobre o muro da banda da albarrada (que este nome tinha antre elles aquella serra) huma forte tranqueira.

Ant. Vaso com azas para agoa. Do Arab. Albarrada, vaso de barro ou de louça da India, em que se mettem flores. Cancion. 218, 1 E estareis assentado N'hum tanho de Santarem, Por vos tudo saber bem, O copo será quebrado, E albarrada tambem. Castanh. Hist. 3,131 Dezoito covados de grãa e huma albarrada de prata. Albuq. Comm. 3,36 Huma bacio de agoa ás mãos de bastiães, e duas albarradas do mesmo theor.

Armer. Fr. Leão, Bened. 2,2. Append. Trazem por armas em campo vermelho duas albarrachas de prata (Assim escrito talvez por erro em lugar de albarradas).

Alvarrada. s. f. ant. O mesmo que Albarrada. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Albarrada, s. f. Parede de pedra sem cal. Cerca, vallado. Vaso para ter flores. Reparo para cobrir-se dos tiros do inimigo.


1813 Moraes

Albarráda, s. f. Muro de pedra seca, ou em sosso; cerca, ou vallado. Castanh. 8.268. Serra de terra levadiça, que se fazia para levantar plataforma igual com muro, donde se peleje ao olivel, e vai-se levando a serra como manta por defensivo dos trabalhadores. Cron. J. 3. 1. c.83. V. B. 3. 9. 8. onde explica o que é. §. Reparo fixo, ou movel, que se leva para cobrir dos tíros inimigos. V. Andrada, Chron. J. 3. P.1. f.98. e Barros, 3.9.8. Albarrada: Castanheda, 6. c.113. Serra de terra movel, que os que atacavão a praça levavão diante de si, arrastando-a com enxadas, &c. para se cobrirem da artelharia, e tiros, e chegarem ao muro. §. Vaso para flores. §. Infusa. antiq. Castanh. 3.267.

Alvarráda. V. Albarrada.


1818 Diccger

Albarrada, s. f. (Mil.) reparo, para defender-se na guerra: resguardo nas erdades cet.: (ant.) vazo com azas para agoa cet.

Alvarrada, s. f. (ant.) Albarrada.


1831 Moraes

Albarráda, s. f. Muro de pedra seca, ou em sosso; cerca, ou vallado. Castanh. 8.268. Serra de terra levadiça, que se fazia para levantar plataforma igual com muro, donde se peleje ao olivel, e vai-se levando a serra como manta por defensivo dos trabalhadores. Cron. J. 3. 1. c.83. V. B. 3. 9. 8. onde explica o que é. §. Reparo fixo, ou movel, que se leva para cobrir dos tíros inimigos. V. Andrada, Chron. J. III. P.1. f.98. e  Castanheda, 6. c.113. Serra de terra movel, que os que atacavão a praça levavão diante de si, arrastando-a com enxadas, &c. para se cobrirem da artelharia, e tiros, e chegarem ao muro. §. Vaso para flores. §. Infusa. antiq. Castanh. 3.267.

Alvarráda. V. Albarrada.


1836 Const

Albarrada, s. f. (do Arab. alborrada, vaso de barro ou de louça onde se mettem flores; deriva-se de uarrada, vaso em que se mettem rosas, que vem, de uardon, rosas pl. de uarda), vaso de metter rosas ou outras flores.

Albarrada, s. m. (de barrar com o artigo arabico), muro, de pedra em sosso; cerca, vallado; it. reparo fixo ou movel para cobrir os sitiadores dos tiros e arremessos dos sitiados; monte de terra levadiça, ou movel, para o mesmo fim.

Alvarrada. V. Albarrada.


1845 DiccUniv

Albarrada, s. f. vaso de barro e de louça da India em que se mettem flores; (ant.) vaso para agua, infusa; muro de pedra, cerca para resguardar as herdades; reparo ou defensa feito de pedras para cobrir ou defender-se na guerra; serra de terra movel, que os que atacavão a praça levavão diante de si para se defenderem dos tiros e chegarem ao muro. § arab. albarrada. Uarrada, lhe chamão os arabes, isto é, rosario, ou vaso em que se põem rosas, e o derivão de uradom, rosas.

Alvarrada, s. f. (ant.) albarrada.


1858 Moraes

Albarráda, s. f. Muro de pedra seca, ou ensosso; cerca, ou vallado. Cast. 8. c. 194 § .  Serra de terra levadiça, que se fazia para levantar plataforma igual com muro, d’onde se peleje ao olivel, e vá-se levando a serra como manta por defensivo dos trabalhadores. Andr. Cr.  1. c.83. e B. 3. 9. 8. onde explica o que é. §. Reparo fixo, ou movel, que se leva para cobrir dos tíros inimigos.  Andr. Chr. 1. f.98. Cast. 6. c.113. Serra de terra movel, que os que atacavam a praça levavam diante de si, arrastando-a com enxadas, &c. para se cobrirem da artilheria, e tiros, e chegarem ao muro.

Albarráda s. f. (do Arab. alborrada)  Vaso  com azas para flòres.  Blut.  §. it. ant. Infusa.  Blut. Supp. , Cast. 3. C. 131. P. da H. Gen. 4. f. 145. „tem (no refeitorio) ... e albarradas, e copos de malegua“

Alvarráda. V. Albarrada.

A L B A R R A D O

1793 Ac

Albarrado, a. adj. ant. e pouc. us. Prov. da Hist. Gen. 3,4,149. p.145. ann. 1545 O refeitorio he huma casa muito honrada, e tem todolos assentos esteirados e albarrados.


1818 Diccger

Albarrado, a, adj. (ant.) que tem reparo, ou encosto. 


1831 Moraes

Albarrado, a. adj. ant. e pouco us. Prov. da Hist. Gen. 3,4,149. p.145.


1836 Const

Albarrado, a, adj. ant. provido de albarrada.


1845 DiccUniv

Albarrado, a, adj. (ant. e p. us.) que tem reparo ou encosto. Dizia-se dos bancos e assentos. Provido de albarrada.

A L B A R R A N A

1793 Ac

Albarrana. (torre) A que por intervallos se punha antigamente nas muralhas, e era a modo de baluarte mui forte. Tambem se dava este nome a outra especie de torres, que se fabricavão apartadas dos muros das Cidades ou povoações, e servião não só de defensa, mas tambem de atalaia para descobrir o campo. Do Arab. Albarrãa. Barreir. Chorogr. 51 v Muros de pedra e cal, torreados com suas torres, a que elles chamão Albarranas.


1813 Moraes

Albarràna. V. Albarrã. Torre de guardar thesouro, dizem alguns.


1818 Diccger

Albarrana, (Torre) s. f. a que por intervallos se punha antigamente nas muralhas; especie de baluarte (Mil.)


1831 Moraes

Albarràna. V. Albarrã. Torre de guardar thesouro, dizem alguns.


1836 Const

Albarran, Albarrãa, ou Albarrana, s. f. ant. (do Arab. albarraâ, torre), torre em que antigamente se despositavão os dinheiros das rendas da coroa que annualmente sobejão dos gastos; atalaia.

Albarran, ou Albarrãa, ou Alvarran, adj. f. (do Arab. albarran, cousa do campo), cebola -, cebola sylvestre, scilla.


1845 DiccUniv

Albarrana, s. f. (ant.) especie de torre do feitio de um baluarte, que se punha antigamente nas muralhas de espaço em espaço. Tambem se dava este nome a outras torres que se fabricavão apartadas dos muros das cidades ou povoações, e servião, não só de defensa, mas tambem de atalaia para descobrir o campo. § arab. albarrãa, torre.


1858 Moraes

Albarràna. V. Albarrã. 

A L B A T R O Z

1818 Diccger

Albatroses, s. m. pl. (H. N.) passaros do mar Glacial.


1845 DiccUniv

Albatrosses, s. m. passaros do mar Glacial.


1858 Moraes

Albatroz, s. m. Ave aquatica; é um palamipede da familia dos macropteros; os navegantes lhe chamam carneiro do cabo. Cuvier, 1. P. 327. 

A L B E N A

1845 DiccUniv

Albena, s. f. especie de uva. § lat. albena, ae.


1858 Moraes

Albena, s. f. Especie de uva.

A L B E R C A  (v.  a l v e r c a)

1727 BluteauSuppl.

Albercas. Vid. Ovielas.


1789 Moraes

Albercas, s. f. pl. ovielas, tanques de pedra, para reservar agua de regar.


1806 NovDicc

Alberca, s. f. Tanque, onde se reserva agua para regar. No Alemtejo chamaõ-lhe Oviela.


1813 Moraes

Albércas, s. f. pl. Ovielas, tanques de pedra, para reservar agua de regar.


1818 Diccger

Albercas. V. Alvercas.


1831 Moraes

Albércas, s. f. pl. Ovielas, tanques de pedra, para reservar agua de regar, curtir linho, etc.


1836 Const

Alberca, s. f. (do Arab. alberca), valla ou sangradouro no meio das terras baixas para receber as aguas. V. Alverca.


1845 DiccUniv

Albercas, s. f. pl. tanques de pedra, para reservar agua de regar, curtir linho, etc.


1858 Moraes

Albércas, s. f. pl. Ovielas, tanques de pedra, para reservar agua de regar, cortir linho, etc. 

A L B E R G A D Í S S I M O

1818 Diccger

Suppl. 1821: Albergadissimo, sup. de albergado.


1845  DiccUniv

Albergadissimo, sup. de albergado.

A L B E R G A D O

1793 Ac

Albergado, a. p. p. de Albergar. Fr. Marc. Chr. 2,10. cant.25.


1813 Moraes

Albergádo, p. pass. de Albergar.


1818 Diccger

Albergado, a, p. p. de albergar.


1831 Moraes

Albergádo, p. pass. de Albergar. Fr. Marc. Chron. 2. 10. Cant. 25.


1836 Const

Albergado, p. p. sup. de Albergar, e adj., hospedado.

Alvergado, Alvergar. V. Albergar.


1845 DiccUniv

Albergado, p. p. de albergar, e adj. hospedado.


1858 Moraes

Albergádo, p. p. de Albergar. Fr. Marc. Chron. 2. 10. cant. 25.

A L B E R G A D O R

1793 Ac

Albergador. s. m. -ora f. pouc. us. O que ou a que agasalha ou hospeda. Matt. Jerus. 14,50 Sabei que em nós tenazes e tyrannos Depois os teve alvergadora infida.


1818 Diccger

Albergador, ora, s. m. e f. (p. uz.) o que, ou a que agazalha.


1831 Moraes

Albergador, adj. O que agazalha, ou dá albergue. Matt. Jerusal. 14.50.


1833 Fonseca

Albergador, alojador - agasalhador.


1836 Const

Albergador, a, adj., que alberga ou hospeda; it. s. o que agasalha, hospeda.


1845 DiccUniv

Albergador, a, s. m. ou f. o que, ou a que agasalha, ou hospeda. Tambem se toma como adj.


1858 Moraes

Albergadór, A, s. V. Albergueiro. Matt. Jerusal. 14, 50. 

A L B E R G A G E M

1798 Viterbo

Albergagem. Direito que os Padroeiros tinhão a serem recebidos, e hospedados pelos Parochos das Igrejas, de que tinhão o Padroado. V. Alvorizar.


1813 Moraes

Albergágem, s. m. ant. O direito, que tinhão os Padroeiros, e Naturaes dos Mosteiros para serem á custa destes hospedados, e albergados. Docum. Antiq. O mesmo direito tinhão os Senhorios das terras dos seus Vassallos, os Senhores direitos dos Emfiteutas, &c. §. As Albergarias, talvez erão casas d'aposentadoria gratuita por esmola.


1818 Diccger

Albergagem, s. m. (ant.) direito, que tinham os padroeiros cet., para ser hospedados. V. Albergaria.


1831 Moraes

Albergágem, s. m. ant. O direito, que tinhão os Padroeiros, e Naturaes dos Mosteiros para serem á custa destes hospedados, e albergados. Docum. Antiq. O mesmo direito tinhão os Senhorios das terras dos seus Vassallos, os Senhores direitos dos Emfiteutas, &c. §. As Albergarias, talvez erão casas d'aposentadoria gratuita por esmola.


1836 Const

Albergagem, s. m. ant. direito que tinhão os padroeiros dos mosteiros e os senhorios de terras de serem hospedados gratuitamente pelos monges, ou pelos vassallos.


1845 DiccUniv

Albergagem, s. m. (ant.) o direito que tinhão os padroeiros dos mosteiros para serem á custa d'estes hospedados e albergados, e o mesmo direito tinhão os senhores das terras dos seus vassallos, ou senhores directos dos emphyteutas, etc.


1858 Moraes

Albergágem, s. m. ant. O direito, que tinham os padroeiros, e naturáes dos mosteiros para serem á custa d’estes hospedados, e albergados. Docum. Ant. O mesmo direito tinham os senhorios das terras dos seus vassallos; os senhores directos dos emphiteutas, &c. §. Differe das albergarias, que talvez eram casas de aposentadoria gratuita por esmola.

A L B E R G A M E N T O

1793 Ac

Albergamento. s. m. antiq. e pouc. us. Acção e effeito de albergar. Vit. Christ. 1,55,163 v E pois que o recebimento daquelles será galardoado, muito mais o será o albergamento e recebimento dos discipulos de Christo.


1818 Diccger

Albergamento, s. m. (p. uz.) acção e effeito de albergar.


1831 Moraes

Albergamento. s. m. ant. e pouc. us. Acção e effeito de albergar. Vit. Christ. 1,55,163 v


1836 Const

Albergamento, s. m. verb. (mento suff.), o albergar ou ser albergado.


1845 DiccUniv

Albergamento, s. m. (ant. e p. us.) acção e effeito de albergar.


1858 Moraes

Albergamènto. s. m. ant.  Acção, e effeito de albergar. Vit. Chri. 1,55,163 v.

A L B E R G A R

1606 Leão

Albergar (godo)

Albergar, aposentar (ant.)


1647 Pereira

+Albergarse. Diverto, is. Diversor, aris.


1712 Bluteau

Albergar. Dar albergue, Hospedar. Aliquem hospitio excipere, ou recipere.

Albergarse em casa de alguem. Hospitari (or, atus sum.) Senec. Apud aliquem diversari. Cic. Vid. Pousar. Em que possaõ bem Albergar nove desses peregrinos. Monarch. Lusit. Tom. 3. fol. 150. col.4.

Alvergar. Vid. Albergar. Certos soldados camaradas, que Alvergavão juntos. Lobo, Corte na Aldea, pag. 15.


1734 Feyjo

Albergar. hospedar. Erro: Alvergar.


1767 Monte Carmelo

Albergar. hospedar.


1771 Fonseca

Albergar, hospedar. Aliquem hospitio excipere. Cic. v. Hospedar.

Albergar-se. v. Hospedar-se, pousar.


1781 Diccex

Albergár. Hospedar.


1789 Moraes

Albergar, v. at. dar hospicio, aposentar. §. -se: aposentar-se. M. L. 3. §. Diz-se dos homens, e dos animaes. „Lus. Transf. p. 95. neutramente: "onde as vaccas albergavão" v. p. „onde os pastores albergavão.“


1793 Ac

Albergar. v. a. Agasalhar, hospedar, dar albergue ou pousada. Azur. Chr. 3,91 Empero com grande alegria albergavão os Mouros, huns pola esperança, que tinhão do ganho, que havião de haver por seu resgate, outros por serviço, que esperavão delles. F. Alv. Inform. 9 Em a qual povoa estão Frades do dito Mosteiro, que albergão hi suas vaccas. Matt. Jerus. 1,84 Porque vê que a Cidade alverga hum mixto De povo, que tem rito e fé contraria.

Met. Fr. Marc. Chr. 2,10. cant.2 A fama alverga grão somma Da hypocresia em verdade.

Albergar. com pron. pess. Pousar, agasalharse, hospedarse. Matt. Jerus. 1,20 Parte nas Tendas, parte se alvergárão No giro, outros Tortósa recolhia. M. Fernand. Alm. 2,1,22. n.146 Isto he, dos máos costumes, que como féras, se encovão de maneira, que com muita vigilancia e perigo se extrahem das almas, em que se alvergão.

Albergar. neutr. Tomar albergue ou pousada. Bernard. Rib. Menin. 2,56 Albergárão em huma floresta. Lob. Cort. 1,6 Certos soldados, que albergavão juntos, trazião entre as armas hum livro de Cavallarias. Orient. Lusit. 85 Onde já estavão os pastores, que nelle (valle) a noite d'antes albergárão.

Dos animaes. Orient. Lusit. 58 Onde então, por ser já entrada a primavera, as vaccas dos pastores comarcãos as mais das noites albergavão.


1798 Viterbo

Albergar. Hospedar, recolher, tirar da rua, dar pousada a hum amigo, passageiro, ou peregrino, seja pobre, ou rico. E dizia que as Abbadessas, que ante ella forom eram Filhas d'algo, e que por devido, e linhagem, que aviam com algums Cavaleiros, e Donas, e Scudeiros, que os albergavam hi, e lhis davam de comer, cada que hi vinham. Carta d'El-Rei D. Diniz de 1323. Doc. de Reciam.


1806 NovDicc

Albergar, v. a. Dar albergue. Aposentar, v. n. Aposentar-se.

Albergar-se, v. refl. Aposentar-se.

Alvergar, e outros. V. Albergar.


1813 Moraes

Albergár, v. at. Dar hospicio, aposentar. "os Portuguezes albergavão os Mouros, fugidos da fome, ou desertores." Azurara, c. 91. f.253. col.2. §. -se: aposentar-se. M. L. 3. §. Diz-se dos homens, e dos animaes. Lus. Transf. p. 95. neutramente: "onde as vaccas albergavão."

Alvergár, e deriv. V. Alberbar. Barros, Clarim. f.172. ou 173. usa-o neutramente. Couto, 5.8.13. "passou o rio: .. e da outra banda alvergou:" um Capitão, que îa marchando.


1818 Diccger

Albergar, v. a. hospedar. Met. das coizas -se, agazalhar-se, dos animaes.


1831 Moraes

Albergár, v. at. Dar hospicio, aposentar. "os Portuguezes albergavão os Mouros, fugidos da fome, ou desertores." Azurara, c. 91. f.253. col.2. §. -se: aposentar-se. M. L. 3. §. Diz-se dos homens, e dos animaes. Lus. Transf. p. 95. neutramente: "onde as vaccas albergavão." V. p. 140 „onde os pastores albergavão“ amalhar, amejoar.

Alvergár, e deriv. V. Albergar. Barros, Clarim. f.172. ou 173. usa-o neutramente. Couto, 5.8.13. "passou o rio: .. e da outra banda alvergou:" (um Capitão, que îa marchando.) alojar-se.


1833 Fonseca

Albergar, alojar, aposentar, hospedar.


1836 Const

Albergar, v. a. (do Fr. ant. haberge, casa, B. Lat. heriberga, do Allem. hebergen, hospedar), dar hospicio, aposentar, dar agasalho, acolheita, acolher.

Albergar-se, v. r. aposentar-se, retirar-se, acolher-se: diz-se dos homens e dos animaes; it. v. abs. ou n. amalhar, acolher-se, aposentar-se, alojar-se.


1845 DiccUniv

Albergar, v. a. (p. us.) agasalhar, hospedar, dar albergue ou pousada. - se, v. r. acolher-se, aposentar-se. Tambem é empregado na accepção neutra. § arab. al, part. berge, descansar.

Alvergar, etc. V. Albergar, etc.


1858 Moraes

Albergár, v. at. Dar hospicio, aposentar: "os Portuguezes albergavão os Mouros, fugidos da fome, ou desertores." Azur. c. 91. f.253. col.2. §. -se v. r.  Retirar-se, aposentar-se. M. L. 3. 

Albergár, v. n.  Amalhar, amejoar-se, acolher-se: diz-se dos homens, e  animáes. Lus. Transf. p. 95.  "onde as vaccas albergavão." p. 140.  „onde os pastores albergavão“  V. Alvergar.

Alvergár, e deriv. V. Albergar. B. Clar. f.172. ou 173.. Couto, 5.8.13. usam-o neutramente "passou o rio: .. e da outra banda alvergou" (um Capitão, que îa marchando), alojou-se.

A L B E R G A R I A

1647 Pereira

+Albregaria, vel albergaria. Diversorium, ii.


1712 Bluteau

Albergaria, ou Albergue. Segundo alguns derivase do Alemão. Herbergen, que val o mesmo, que hospedar, ou do Arabico Berege, que quer dizer descançar, recolherse, & ajuntarse, como fazem os que vindo de Caminho se accomodão em huma pousada; & Albergaria, he o mesmo, que o lugar, aonde de muitas partes acodem a comer, & descançar. Diversorium, ii. Neut. Cic. De todas as Capellas, Albergarias, &c. deste Reino. Chron. de Damiaõ de Goes fol. 74 col. 1. Fazer Albergarias para os passageiros. Lucena, Vida de São Francisco Xavier. fol. 10. col. 1.

Albergaria dos Fusos. Villa de Portugal, no Alemtejo, comarca da Beja; està assentada nas fraldes (Emenda  1726: fraldas) de huma ladeira. He dos Duques do Cadaval, & da Provedoria de Beja.


1734 Feyjo

Albergarîa. o mesmo que hospedagem, que tambem se diz Albérgue.


1767 Monte Carmelo

Albergarîa, as Hospedarîa.


1771 Fonseca

Albergaria. Diversorium, ii, n. Cic. v. Estalagem, pousada.


1789 Moraes

Albergaria, s. f. hospicio, estalagem, casa de aposentadoria.


1793 Ac

Albergaria. s. f. Casa, pousada ou estalagem, onde se dá hospedagem aos paassageiros, principalmentre pobres, que alli se recolhem por caridade. Mend. Pint. Peregr. 81 Seria huma hora da noite, quando chegámos ao lugar, onde estava esta casa da albergaria ... e nella achámos quatro homens, a cujo cargo estava, os quaes nos agasalhárão com muita caridade. Luc. Vid. 2,12 As obras públicas, como abrir póços ... fazer albergarias. Esper. Hist. 1,1,41. n.1 Ahi lhe fizerão doação d'hum hospital, por outro nome albergaria, no qual se recolhião os pobres, que passavão de caminho.


1798 Viterbo

Albergaria. Casa, ou edificio destinado para recolher toda a qualidade de pessoas que fazem jornada, e precisão das commodidades do somno, mantimentos, e descanso. He o que hoje propriamente chamamos Estalagem, ou Albergue, onde o dinheiro indevidamente se consome, a caridade inteiramente falta, e o passageiro mal accomodado, e pouco satisfeito, sente cada vez mais penetrantes os trabalhos duros da jornada.

Albergaria. Direito, que o Senhorio tem de ser hospedado, recolhido, e sustentado na casa do seu Vasallo, ou Emphiteuta, a quem se apromptão, e á sua equipagem, determinados mantimentos em certos dias, na fórma dos Prazos, Arrendamentos, ou Foraes. Estas Albergarias, ou Albergadas forão demasiadamente conhecidas neste Reino, debaixo dos nomes de Jantares, Procurações, Collectas, Paradas, Serviços, &c., de que se fallará nos seus respectivos lugares. E daqui de disse Albergar: não só por dar Hospicio, ou pousada; mas tambem por arrendar alguma cousa, ou impôr-lhe qualquer genero de Censo, ou Pensão.

Albergaria. Hospital, hospicio transitorio de pobres, miseraveis, peregrinos, passageiros, estropeados, enfermos. E esta he a noção das Albergarias em Portugal. (...)


1806 NovDicc

Albergaria, s. f. Hospicio, estalagem.


1813 Moraes

Albergaría, s. f. Hospicio, estalagem, casa de aposentadoria. §. V. Albergagem.


1818 Diccger

Albergaria, s. f. (ant.) hoje estalagem - direito que tinham os Senhores de ser hospedados nas cazas dos seus vassallos: hospital, hospicio de pobres.


1831 Moraes

Albergaría, s. f. Hospicio, estalagem, casa de aposentadoria. Por preço, ou gratuita a pobres. §. V. Albergagem.


1833 Fonseca

Albergaria, estalajem, estao - hospicio - pousada.


1836 Const

Albergaria, s. f. (albergar, des. aría), hospicio, casa de aposentadoria por preço, ou gratuita, estalagem.


1845 DiccUniv

Albergaria, s. f. hospedaria, pousada ou estalagem, onde se dá hospedagem aos passageiros, principalmente pobres, que alli se recolhem por caridade. - s. m. (geog. eccl.) logar na provincia da Beira, bispado de Lamego. - de Fuzos, s. f. villa na provincia do Alemtejo, bispado de Beja. - Velha, aldêa na provincia da Beira, bispado de Aveiro. 

- (braz.) appellido  nobre  (...)

Alvergaria, Alvernaz, e Alvernoz. V. Albergaria, Albernaz, e Albernoz.


1858 Moraes

Albergaría, s. f. Hospicio, estalagem, casa de aposentadoria, por preço, ou gratuita a pobres:  „albergarias para os passageiros“ Luc. 2. 12. §. V. Albergagem.

A L B E R G A T E

1789 Sousa

Albergate ... Albalgat (voz Africana) Calçado de Marroquim de que usaõ os Mouros de Africa, a que chamaos Selvilhas. Hoje dizemos alparcas em lugar de Albergate.


1818 Diccger

Albergate, s. m. calçado de marroquim: alparca.


1831 Moraes 

Albergate s. m. ant. Servilha, calçado de marroquim de que usão, os Mouros de Africa  hoje se diz alparca.


1836 Const

Albergates, s. m. pl. ant. (albalgat, voz africana), calçado de marroquim de que usão os Mouros, servilhas. Hoje dizemos alparcas.


1845 DiccUniv

Albergate, s. f. calçado de marroquim de que usão os mouros de Africa, e a que nós chamâmos servilhas. Hoje dizemos alparcas em logar de albergate. § arab. albalgat.


1858 Moraes 

Albergate s. m. ant. ( de Albalgat, voz Africana que signif. alparcas) Servilha, calçado de marroquim de que usam os Mouros de Africa:   hoje se diz alparca.

A L B E R G U E

1789 Moraes

Albergue, s. m. hospicio; hospital. Lucena.


1793 Ac

Albergue. s. m. Casa, pousada ou outro qualquer sitio ou lugar, onde alguem se agasalha, recolhe ou abriga das injurias do tempo. Alguns modernamente mudão o b em v, e escrevem Alvergue. Talvez suppondo com Covarrubias, que vem do Lat. Vergere. Porém a formar-se do Arabigo, como he mais provavel, parece se lhe deve conservar o b, e da mesma sorte nos seus derivados, segundo qualquer das duas etymologias, que cita o mesmo Covarrubias. Huma dellas he do P. Guadix, que diz formarse do nome Arabigo barga, que significa choça, ou casa palhoça; e a outra he de Diogo de Urrea, que diz deduzirse do verbo Arabigo berge, que quer dizer descançar, aquietarse, recolherse, ajuntarse. Orient. Lusit. 25 Recolhidos nos seus albergues, derãose ao repouso costumado. Tell. Hist. 4,8,322 Respondem, pera que o defunto, que era costumado áquelles lugares, não torne a elles, convidado do antigo albergue. M. Bern. Medit. 9,1 E se forão recolher ao portal ou lapa, que estava fóra dos muros, e servia de albergue a alguns rusticos, ou aos animaes do campo.

Met. Sá de Men. Mal. 2,64 O Sol logo traz ella se levanta, E alegre sahe do claro albergue fóra.

Covil, cova, lapa, ou outra alguma paragem, em que os animaes, e especialmente as féras, se recolhem e abrigão do máo tempo. Acad. dos Sing. 1,4, Oraç., E sendo para estes (animaes) pequena esfera o dilatado campo, brotava para todos o sustento, servindolhe juntamente de albergue. Chag. Obr. 1,11,11 Conhece a ovelha o seu pastor, a féra ruda o seu albergue.

Epith. Ameno. Orient. Lusit. 113. Claro (do Sol) Sá de Men. Mal. 2,64. Deleitoso. Orient. Lusit. 113. Espaçoso. M. Fernand. Alm. 2,1,17. n.43. Pequeno. Tell. Chr. 2,4,23. n.3.

Alvergue. s. m. ant. e os seus derivados. Vej. Albergue.


1806 NovDicc

Albergue, s. f. Albergaria.


1813 Moraes

Albérgue, s. m. Hospicio; hospital. Lucena. Casa de pousar. "nom ha albergues alugados como nas outras terras:" pousadas, estalagens. Ord. Af. 2. f.41. (ou do Arabico berge com o seu artigo al; ou do Allemão herbergen; hospedar, receber em albergue). §. f. - do Sol. Malac. Conq. - dos animaes, das feras: covil, tóca.


1818 Diccger

Albergue, ou Alvergue, s. m. pouzada, fallando geralmente. Met. das coizas: lapa, onde as feras se recolhem no máo tempo.

Alvergue, s. m. V. Albergue.


1831 Moraes

Albérgue, s. m. Hospicio; hospital. Lucena. Casa de pousar. "nom ha albergues alugados como nas outras terras:" pousadas, estalagens. Ord. Af. 2. f.41. (ou do Arabico berge com o seu artigo al; ou do Allemão herbergen; hospedar, receber em albergue). §. f.  casa- do Sol. Malac. Conq. - dos animaes, das feras: covil, tóca.


1833 Fonseca

Albergue ou Alvergue, hospicio - hospital - estalajem, hospedaria.


1836 Const

Albergue ou Alvergue, s. m. (V. Albergar), hospicio, casa de pousada, estalagem, hospital, hospedaria; fig. morada, habitação: - dos animaes, das feras, toca, covil.

Alvergue ou Albergue, s. m., casa, pousada de habitação de pessoa e de gado, morada, residencia, acolheita. V. Albergue.


1845 DiccUniv

Albergue, s. m. casa, pousada, ou outro qualquer sitio ou logar onde alguem se agasalha, recolhe ou abriga das injurias do tempo; covil, cova, lapa, ou outra alguma paragem, em que os animaes, e especialmente as féras, se recolhem e abrigão do máo tempo. Modernamente costumão alguns escrever alvergue. - (fig.) morada, habitação.

Alvergue, etc. V. Albergue.


1858 Moraes

Albérgue, s. m. (do Arabico berge com o seu artigo al; ou do Alemão herbergen; hospedar, receber em albergue). Hospicio; hospital. Luc. §. Casa de pousar. "nom ha albergues alugados como nas outras terras:" pousadas, estalagens. Ord. Af. 2. f.41. §. fig.  „ Casa- do Sol „ M. C.  §. - dos animáes, das féras: covil, tóca.

A L B E R G U E I R O

1789 Moraes

Albergueiro, s. m. que dá albergue, hospicio; estalajadeiro. Sá Mir. Vilhalp. f. 275.


1793 Ac

Albergueiro. s. m. O que alberga.Sá de Mir. Vilhalp. 5,5 Nunca ouviste dizer que em casa do algergueiro? Carv. Chorogr. 3,2,8. c.25 Tem huma Freguezia annexa ... aonde apresenta o Curado, que renderá duzentos mil reis, e dous Albergueiros.


1806 NovDicc

Albergueiro, adj. Que dá albergue.


1813 Moraes

Álberguèiro, s. m. Que dá albergue, hospicio; estalajadeiro. Sá Mir. Vilhalp. f. 275.


1818 Diccger

Albergueiro, s. m. o que alberga.


1831 Moraes

Álberguèiro, s. m. Que dá albergue, hospicio; estalajadeiro. Sá Mir. Vilhalp. f. 275.


1833 Fonseca

Albergueiro, estalajadeiro, hospede.


1836 Const

Albergueiro, s. m. ant. (des. eiro), o que dá hospicio, albergue, hospitaleiro; estalajadeiro.


1845 DiccUniv

Albergueiro, s. m. o que alberga; estalajadeiro.


1858 Moraes

Alberguèiro, A, s. m. O que, a que dá albergue, hospicio; estalajadeiro. Sá Mir. Vilh. f. 275.

A L B E R N O Z

1563 Cardoso

Albernos. Sagum militare.


1569 Cardoso

Albernos, Sagum militare.


1606 Leão

Albernoz (ar.) bernoç


1611 Barbosa

Albornoz. Sagum, i. Cic. Trebat. lib. 7. epis. 10.

Cousa vestida de albornoz. Sagatus, a, um, adject. Cic. 14. Philip. & pro Fonteio.


1647 Pereira

Albernoz. Sagum, i.

+Albernoz curto. Sagulum, i.


1712 Bluteau

Albenoz Albenôz. (Emenda 1726: Albernoz)  He palavra Africana, & capa de agoa, de que usaõ os Mouros, & particularmente os que chamão Zenetas, que vivem no monte; o Albernoz tem capello, & he composta  (Emenda 1726: composto) de hum panno, que cospe de si a agoa, que lhe cahe em cima. Tem alguma semelhança com o que Marcial chama, Bardocucullus, i, Masc. Monoel de Faria na Africa Portugueza, pag. 9 diz, que na Cidade de Mequenèz se fazem os Albernozes chamados Mequenezes, marcados com huma Cruz roxa, & Amarella.


1734 Feyjo

Albernóz. capa agoadeira.


1767 Monte Carmelo

Albernóz, ózes. capaz para defender da chuva. 

Albernóz, es, capa de agoa.


1771 Fonseca

Albernos, genero de vestido. Sagum, i, n. Cic. Sagus, i, m. Enn. apud Non. - pequeno. Sagulum, i, n. Cic. Vestido de albernós. Sagatus. Cic. Sagulatus, a, um. Suet.


1789 Moraes

Albernoz, s. m. capa d'agua com capuz de panno, que cospe a agua. Embarcação como barco pequeno coberto.


1793 Ac

Albernós. s. m. ant. Vej. Albornós, e he como hoje se diz.


1806 NovDicc

Albernoz, s. m. Capa agoadeira. Embarcaçaõ pequena, como barco, se coberta.


1813 Moraes

Albernóz, s. m. Capa d'agua com capuz de panno, que cospe a agua. V. Albornoz, como hoje se diz.


1818 Diccger

Albernoz. V. Albornoz.

Suppl. 1821: Albernoz s. m. (Naut.) embarcação pequena, como um barco (Arab.)


1831 Moraes

Albernóz, s. m. Capa d'agua com capuz de panno, que cospe a agua. V. Albornoz, como hoje se diz. Capa aguadeira.


1836 Const

Albernoz. V. Albornoz.


1845 DiccUniv

Albernós, (ant.) V. Albornoz.


1858 Moraes

Albernóz,  ant. V. Albornoz, como hoje se diz.

A L B E S C O S

1845 DiccUniv

Albescos, s. m. pl. genero de peixes.


1858 Moraes

Albèsco, s. m. Peixe (é como atum). 

A L B E T O Ç A

1789 Moraes

Albetoça, s. f. huma embarcação. Coutinho, 5.v. Castanh. L. 8. (emphracta navis).


1793 Ac

Albetoça. s. f. Certa embarcação da India. Sous. Coutinh. Cerc. 1,23 As pessoas que havião d'estar em os bateis, de mantas, e albetoças, e outros navios. Castanh. Hist. 8,33 Capitães de duas albetoças, que levava cada huma hum espalhafato. Andrad. Cerc. 2,6,3 Nada Antonio de Sá traz estes tarda Que huma grande albetoça vai mandando.

Albitoça. s. f. O mesmo que Albetoça. Cout. Dec. 4,7,4.


1806 NovDicc

Albetoca, s. f. Especie de embarcaçaõ.


1813 Moraes

Albetóça, s. f. Uma embarcação pequena com coberta. Coutinho, 5.v. Castanh. L. 8. (emphracta navis).


1818 Diccger

Albetoça, s. f. (Nau.) embarcação coberta da India.

Albitoça. V. Albetoça.


1831 Moraes

Albetóça, s. f. Uma embarcação pequena com coberta. Coutinho, 5.v. Castanh. L. 8. (emphracta navis).


1836 Const

Albetoça, s. f. ant. nome de huma embarcação pequena com coberta.


1845 DiccUniv

Albetoca, s. f. certa embarcação pequena com coberta, de que usão na India.

Albitoca. V. Albetoca.


1858 Moraes

Albetóça, s. f. Uma embarcação pequena com coberta. Coutinho, 5.v. Cast. L. 8. (emphracta navis).

A L B I C E R A T A

1845 DiccUniv

Albicerata, s. f. especie de figueira. § lat. albicerata, oe.


1858 Moraes

Albiceráta, s. f. Especie de figueira

A L B I C O R C E

1793 Ac

Albicorce. s. m. ant. O mesmo que Albricoque. Guerreir. Rel. 4,3,9.


1818 Diccger

Albicorce, s. m. (ant.) albricoque.


1831 Moraes

Albicorce s. n. ant. Albricoque, ou Damsco. Guerr. Relaç. 4. 3. 9.


1836 Const

Albicorce. V. Albricoque.


1845 DiccUniv

Albicorce, (ant.) V. Albricoque.


1858 Moraes

Albicórce  ant. V. Albricoque. Guer. Relaç. 4. 3. 9.

A L B I F I C A Ç Ã O

1818 Diccger

Albificação. V. Dealbação.


1836 Const

Albificação. V. Dealbação.


1845 DiccUniv

Albificação, V. Albação, e Dealbação.


1858 Moraes

Albificação. V. Dealbação.

A L B I G E N S E

1712 Bluteau

Albigenses. Certos Hereges discipulos de Pedro Valdo, que dos montes do Delfinado, & de Saboya passaraõ para a Provincia de Languedoc, & fizeraõ acento na Diocesi da Cidade de Albi, donde tomaraõ o nome de Albigenses.Renovaraõ estes hereges os erros de Manicheo, & outros ainda mais rediculos, & tiveraõ tantos tão obstinados, & tão poderosos sequazes, que pello espaço de mais cincoenta annos (Emenda 1726: mais de  cincoenta annos) , a saber desde o anno de 1176, que foraõ descubertos, atè o de 1228, em que Raymundo o moço se conciliou com São Luis, & com a Igreja, foraõ causa de muitas mortes, & stragos; & tiveraõ causado muito mayores ruinas, se o Patriarcha saõ Domingos, assistido do zelo, & poder, dos Princepes catholicos, & Summos Pontifices, não tivera ajudado à extinçaõ deste contagio, excommungando no concilio Lateranense no Pontificado de Alexandre 3. estes impios Hypocritas (que no principio foraõ chamados bons homens) & publicando cruzadas para os exterminar.


1734 Feyjo

Albigenses. huns hereges.


1781 Diccex

Albigênses. Huns Hereges.


1793 Ac

Albigense. adj. de huma term. Applicase ao hereje de huma seita, que se levantou na Cidade de Albis ou Albiga na França no principio do seculo XIII. Tambem se usa como substantivo. Ros. Hist. 2,82,2 Neste tempo mandou o Papa Innocencio terceiro prégar a cruzada contra os hereges Albigenses. Brand. Mon. 4,12,22 Outros (herejes) mais prejudiciaes se levantárão neste mesmo tempo, os quaes de huma terra de França por nome Albi, onde tiverão principio, se chamarão Albienses ou Albigenses. Vieir. Serm. 9. do Ros. 11,2,396 Só na Lombardia converteo São Domingos por meio do Rosario mais de cem mil hereges Albigenses.


1806 NovDicc

Albigenses, s. m. plur. Seita de hereges.


1818 Diccger

Albigense, adj. natural de Albi em França. - (H. E.) seita de hereges de França no seculo 12.


1831 Moraes

Albigense, adj. Hereje do seculo XIII. Assim chamados por se espalharem por toda a Diocese de Albi na França; professavão os erros dos Manicheos, Petrobusianos, e Valdenses, fazendo uma extravagante mistura. Vieira, Serm. 9. Do Rozar. 11. 2. 396.


1836 Const

Albigense, adj. 2. natural de Albi em França; it. s. m. pl. sectarios da diocese de Albi que professavão doutrinas declaradas hereticas pelo Papa no XIIIº seculo.


1845 DiccUniv

Albigense, adj. dos 2 g. que é natural de Albi, cidade de França, no Languedoc. - s. m. pl. certos hereges do duodecimo seculo, que professavão o manicheismo, e negavão o peccado original, os sacramentos, o livre arbitrio, a confissão, e a excommunhão.

A L B I N O

1727 BluteauSuppl.

Albinos. Vid. Alvinhos mais abaixo.


1818 Diccger

Albinos, s. m. pl. individuos da especie humana que tem a pelle de uma côr alva e desagradavel (t. nov.)


1837 SãoLuiz

Albino: Encontrão-se na costa de Guiné, nos Rios de Cuama, na nova Guiné ou terra dos Papuas, e em outras partes, alguns homens de côr esbranquiçada, cabello louro, ou quasi branco, olhos avermelhados como os dos coelhos, e que não soportão bem a claridade, etc. A estes homens, que tem differentes nomes em differentes terras, e a que alguns chamão negros-brancos, damos nós a denominação de albinos. Veja-se Bluteau, no suppl. v. alvinhos, aonde pensa que alvinho he a verdadeira orthografia, e pronuinciação do vocabulo, e que por erro se diz albino. mas o douto escriptor foi o que padeceo equivocação neste ponto. Albino he o verdadeiro nome que damos a estes homens, trazido do hebraico, ou oriental helbin (...) fazer-se esbranquiçado, empallidecer, amarellecer, de laban (...) o que he esbranquiçado, pallido, tirante a livido, da côr da lua, etc. (em francês blême, blanchâtre, pâle, etc.)


1845 DiccUniv

Albinos, s. m. pl. nome que se dá aos individuos da especie humana, que tem a pelle de uma cor muito alva e desagradavel, o pello e cabellos brancos, o iris pallido, algum tanto avermelhado, e cuja vista é tão debil, que não podem supportar a luz do dia. A principio julgou-se que esta especie de enfermidade era só peculiar aos negros; mas tem sido depois observada em alguns individuos europeos, e até mesmo em varios anmaes.


1858 Moraes

Albíno s. m. (do Hebr. helbin, fazer-se esbranquiçado) Homem de còr esbranquiçada, cabello louro, ou quasi branco, etc. que se encontra na Nova Guiné, ou terra  dos Papuas, a que alguns chamam negros brancos. Gloss. Orient. de S. Luiz. 

A L B I R A M

1789 Sousa

Albiram ... Almebrám. Instrumento Cirurgico. Significa Sarilho. Avic. Livr. IV. Cap. 26.pag. 481.


1845 DiccUniv

Albiram, s. m. (cir.) instrumento cirurgico assim chamado por Avicena. Significa sarilho. § arab. almebram.

A L B I U B E I R A

1845 DiccUniv

Albiubeira. V. Alvioveira.

A L B I Z O

1818 Diccger

Albizo, s. m. (H. N.) greda.


1845 DiccUniv

Albizo, s. m. greda, terra branca.


1858 Moraes

Albizo, s. m. Greda, barro branco.

A L B O Q U E

1793 Ac

Albogue. s. m. Certo instrumento musico pastoril, de vento, e que se toca com a bocca. Consta de dous extremos iguaes de corno, que recebido pelo mais delgado em hum fundamento de madeira em hum destes, por donde se assopra, tem duas flautinhas de canna, que envião ao outro extremo o vento, e o som por duas cannas iguaes, cada huma com tres buracos, nos quaes com os dedos de ambas as mãos se ordena o tom e compasso, ajudados do maior ou menor impulso do sopro. Covarrubias citando a Urrea, diz ser vocabulo corrompido de albuque, que na sua terminação Arabiga se diz bucum, que val tanto como trombetinha ou instrumento de bocca para tocar. O P. Guadix o deriva da voz Arabiga buque, que significa gaita, e o Diccion. Castelh. diz que se tomára de albuaq, que quer dizer flauta. Acad. dos Sing. 1,15, Oit. O tu, que viste Deste misero bosque o descontento, Se de algum Fauno o instrumento ouviste, Que acompanhe, te peço que lhe rogues, Minha rustica voz com seus albogues.


1813 Moraes

Albóque, s. m. Instrumento de sopro, musico, rustico.


1818 Diccger

Alboque, s. m. instrumento muzico pastoril, que se toca com a boca.


1831 Moraes

Albóque, s. m. Instrumento de sopro, musico, rustico: alias albogue.


1836 Const

Alboque, ou Albogue, s. m. (do Arab. albuque, a bozina), bozina rustica.


1845 DiccUniv

Albogue, ou Alboque, s. m. (p. us.) certo instrumento musico de vento. § arab. albuque, a bozina.


1858 Moraes

Albóque,  ou Albògue, s. m. (do Arab. albuque, buzina) Instrumento de sopro, musico, rustico.

A L B O R

1727 BluteauSuppl.

Albôr. Na lingua Portugueza naõ acho este singular. Só acho o plural Albores, e isto no sentido figurado, por principio, infancia, &c.

Ditoso o mundo quando em seus Albores 

Pobre de inveja, foy rico de gados. 

André da Sil. Masc. Destruiçaõ de Hespanha, liv. 4. oit. 72.


1789 Moraes

Albor, s. m. a alva do dia. V. alvor. Viriato. Trag.


1793 Ac

Albor. s. m. Poet. e pouc. us. Claridade, ou primeira luz do dia. Lat. Albor. Barret. Eneid. 6,57 Mas eis no albor, que os polos clarifica &c.


1806 NovDicc

Albor, s. m. outros escrevem Alvor.


1813 Moraes

Albòr, s. m. A alva do dia. V. Alvor. Viriato. Trag. Eneida. VI.57.


1818 Diccger

Albor, s. m. (Poe. e p. uz.) primeira luz do dia.


1831 Moraes

Albòr, s. m. A alva do dia. V. Alvor. Viriato. Trag. Eneida. VI.57.


1833 Fonseca

Albor ou Alvor, alva, aurora, madrugada.


1836 Const

Albor, s. m. (Lat. albus, alvo, des. or), alva do dia. V. Alvor.


1845 DiccUniv

Albor, ou Alvor, s. m. (poet. e p. us.) claridade ou primeira luz do dia. § lat. albor.


1858 Moraes

Albòr, s. m.  (do Lat. lbus, alvo) A alva do dia. V. Alvor. Viriato. Trag. Eneida. 6.57.

A L B O R C A D O

1836 Const

Alborcado, p. p. sup. de Alborcar, e adj., trocado por alborque.


1845 DiccUniv

Alborcado, p. p. de alborcar, e adj. trocado por alborque.

A L B O R C A R

1727 BluteauSuppl.

Alborcar. Vid. Emborcar, tomo 3. do Vocabul.


1789 Moraes

Alborcar, v. at. famil. trocar, permutar.


1806 NovDicc

Alborcar, v. a. -quei. Trocar.


1813 Moraes

Alborcár, v. at. famil. Trocar, permutar.


1818 Diccger

Alborcar, v. a. (fam.) permutar.


1831 Moraes

Alborcár, v. at. famil. Trocar, permutar.


1833 Fonseca

Alborcar, cambiar, permutar, trocar.


1836 Const

Alborcar, v. a. (do Allem. borg, emprestimo, ou do Ingl. broker, corretor, ou bargain, ajuste de venda), trocar, permutar.


1845 DiccUniv

Alborcar, v. a. (fam.) trocar, permutar. § do alem. borg, emprestimo.


1858 Moraes

Alborcár, v. a. famil. Trocar, permutar.

A L B O R N O Z

1617 Minshev

Albernoz  vox Maura  H ropilla dim. à ropa  L saga, sagum (gr. .. i onero)  I casacca  G casaque  A cassocke.

Albernoz  H albornoz,  sayo  I saio , casaco  G mandil  A manidlion


1789 Sousa

Albornós ... Albôrnós. (voz Syriaca bórnós) especie de capa de laã cheia de felpa por dentro, com mangas, e capúz de que os Africanos, e gente ordinaria do oriente usaõ no Inverno. Na Cidade de Maquinez, se fazem os Albornóses chamados Mequinezes. Asia Portugueza, por Manoel de Faria pag. 9.


1789 Moraes

Albornóz. V. Albernoz. Naufr. de Sep. c. 14. Olhai os albornozes de mil cores.


1793 Ac

Albornoz. s. m. Especie de capa de agoa, feita de hum certo panno grosso e com felpa por dentro; tem mangas e capuz, e desta vestidura usão particularmente os Africanos e gente ordinaria do Oriente no Inverno contra a chuva. Leão, Orig. 10 diz ser voz tomada do Arab. bernoç, e o Diccion. Castelh. de bornoz; accrescentado o articulo al. Outros o derivão do Syriaco bórnós: e Urréa citado por Covarrubias, diz que vem de burnuzum, nome barbaro dos Zenetas, gente bellicosa, que vive nas montanhas de Africa, ant. Albernoz. F. Alv. Inform. 62 E trazem (os Mouros) albernozes. Cort. R. Naufr. 14,157 v Olhai os albornozes de mil cores. Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 17 Por capa hum albornoz, lançado sem concerto.


1806 NovDicc

Albornoz, s. m. O mesmo que Albernoz.


1813 Moraes

Albornóz. V. Albernoz. Albornoz é o que se diz hoje: capa contra a chuva, com mangas e capuz de pano grosso com a felpa para dentro. Naufr. de Sep. c. 14. Olhai os albornozes de mil cores.


1818 Diccger

Albornoz, s. m. (Art.) capa de agoa feita de panno grosso, e com felpa por dentro: tem manga e capuz.


1831 Moraes

Albornóz. V. Albernoz. Albornoz é o que se diz hoje: capa contra a chuva, com mangas e capuz de pano grosso com a felpa para dentro. Naufr. de Sep. c. 14. „Olhai os albornozes de mil cores.“


1836 Const

Albornoz, s. m. (em Arab. albôrnós, bórnós, voz Syriaca, capa de lan felpuda por dentro, com mangas e capuz, de que usão os Orientaes e os Africanos, de inverno), capa aguadeira com capuz de panno, que cospe a agua.


1845 DiccUniv

Albornoz, s. m. especie de vestidura ou capa d'agua de que usão no inverno os africanos e gente ordinaria do oriente. Tem mangas e capuz de panno grosso, felpudo por dentro. § arab. albôrnós; da voz syr. bórnôs.


1858 Moraes

Albornóz, s. m. (em Arab. albôrnós, feito do art. Arab. al, e da voz Syriaca bôrnós; especie de capa que os Africanos, e gente ordinaria do Oriente usam no inverno) Capa aguadeira com mangas, e capuz de panno grosso com a felpa por dentro, que cospe a agua. Nauf. De Sep. c. 14. „Olhai os albornozes de mil cores“

A L B O R O T A D O

1647 Pereira

+Alborotada cousa. Alborotar, alboroto. Vide Perturbação.


1771 Fonseca

Alboratado, da, adj. v. Perturbado.

A L B O R O T A R


1712 Bluteau

Alborotar, & Alboroto. Vid. Alvorotar, & Alvoroto.


1771 Fonseca

Alboratar, &c. v. Perturbar.


1789 Moraes

Alborotar, v. at. V. alvorotar, e alvoroçar, como hoje dizemos.


1793 Ac

Alborotar. v. a. Vej. Alvorotar.


1806 NovDicc

Alborotar, v. a. Alboroto s. m. outros escrevem Alvorotar, &c.


1813 Moraes

Alborotár, v. at. V. Alvorotar, e Alvoroçar, como hoje dizemos.


1818 Diccger

Alborotar. V. Alvorotar.


1831 Moraes

Alborotár, v. at. V. Alvorotar, e Alvoroça, como hoje dizemos. Alboroto. V. Alvoroto. „Alborotando as ordens do Destino“ Eneida, 10.9.


1836 Const

Alborotar. V. Alvorotar e Alvoroçar.


1845 DiccUniv

Alborotar, etc. V. Alvorotar, etc.


1858 Moraes

Alborotár,  e deriv.  V.  Alvoroçar,  etc. como hoje dizemos: „alborotando as ordens do destino“ Eneida, 10. 9. e Ac. dos Sing. T. 2. p. 31.

A L B O R O T O

1771 Fonseca

Alboroto. v. Perturbação, revolta.


1793 Ac

Alboroto. s. m. Vej. Alvoroto.


1818 Diccger

Alboroto. V. Alvoroto.


1836 Const

Alboroto, s. m. (do Arab. alforoto, excesso, cousa que se faz fóra dos limites e proposito). V. Alvoroto e Alvoroço.


1845 DiccUniv

Alboroto, s. m. alvoroto, ou alvoroço. § arab. alforoto, excesso, cousa que se faz fóra dos limites e proposito.

A L B O R Q U E

1789 Moraes

Alborque, s. m. troca, permutação, barganha.


1806 NovDicc

Alborque, s. m. Troca.


1813 Moraes

Albórque, s. m. Troca, permutação, barganha.


1818 Diccger

Alborque, s. m. (fam.) troca.


1831 Moraes

Albórque, s. m. Troca, permutação, barganha: t. famil.


1833 Fonseca

Alborque, barganha, cambio, commutação, permutação, troca.


1836 Const

Alborque, s. m. (V. Alborcar), troca, barganha.


1845 DiccUniv

Alborque, s. m. (fam.) troca, permutação.


1858 Moraes

Albórque, s. m.  t. famil. Troca, permutação, barganha.

A L B R I C O Q U E

1563 Cardoso

Alboquorque. Persicum praecox.


1569 Cardoso

Albocorque. Persicum praecox.


1606 Leão

Albequorque i. frutta nova, que vem primeiro de precoquum.

Alboquorque ar. becorqz.


1611 Barbosa

Alboquorque Persicum praecox. Persicum praecoquum. Mala Armeniaca, Galen. lib. 2. de alim. facul. Dioscor. lib. 1. cap. 131.

Alvaricoques fruyta desta arvore. Mala Armeniaca. Vel mala praecocia, Columel. lib. 5. cap. 10. Galen. & Dioscor.


1647 Pereira

Albocorque. Persicum praecox, vel, praecoquum. Praecopersica.


1712 Bluteau

Alboquorque, & Alboquorqueiro. Vid. Albriquoque, & Albriquoqueiro.

Albricoque, Albricôque, ou Albecorque, ou Alboquorque. Nenhuma destas palavras he muito usada; sò em dous Autores Portuguezes tenho achados as duas ultimas; & a primeira a saber, Albriquoque, a ouvi dizer a pessoa presumida de fallar bem Portuguez.

Comumente todos lhe chamaõ Fruta nova, & he a ditta fruta ou huma das especies della, (que segundo Lemery, & outros Ervolarios hâ tres especies della. Os Castelhanos lhe chamão Alvarquoque; os Italianos Pericoco, Abricoca, & Albricocola, & os Francezes Abricot. & todos estes nomes se derivaõ ou do Albercoq dos Arabes, ou de Bercoquia, palavra syriaca, ou de Bercor, nome Hebraico, que quer dizer Primogenito, por que o Albricoque, ou fruta nova he a primeira de todas, as que tem caroço & por isso (como advertio Dioscorides no Original Grego livro 1. cap. 166.) os Romanos lhe chamavaõ Precocia, Neut. Plur. que val o mesmo que Temporaõs. E no cap. 12. do livro 15. Plinio lhe chama persica precocia; se porem por Persicum praecox não quiz Plinio entender certa casta de pecegos, que amadurece antes dos pecegos ordinarios, chamão outros ao Albricoque Malum Armenium, ou Armeniacum, porque dizem, que os primeiros foraõ trazidos de Armenia para Roma. Alperches, & Alboquerques se plantão de semente em terra quente por Outubro. Chronolog. de Avellar, pag. 264.


1734 Feyjo

Albricóque. fruta nova. Outros dizem Albecorque, outros Alboquorque, e outrso Alvericóque, que assim succede, quando cada hum pronuncîa como lhe tôa, ou como quer sem etymologîa, nem analogîa. Pela origem, que lhe dá Bluteau, devemos dizer Albercóque, porque diz, que se deriva da palavra Arábîca Albercóq, ou da Syrîaca Berquóquia, ou da Hebraica Bercor, que quer dizer primogenito; e as frutas novas saõ as que nascem primeiro.


1767 Monte Carmelo

Albercóque, es. Fruta nova. Alguns dizem albaricóque, e outros dizem albrocóque, imitando os francezes, que dizem abricot.


1771 Fonseca

Alboquorque, fruta. Persicum praecox, l. praecoquum. Mart. in Lemmat.


1781 Diccex

Albercóque. Frutas novas.


1789 Sousa

Albricoque ....Albarcuque. especie de Damascos, vulgarmente chamados frutas novas. Os Italianos lhes chamão bericocolo; os Francezes Abricot; os Castelhanos Alverquaque; porém huns, e outros o tomárõ dos Arabes. Hoje se escreve, e se pronuncia Albricoque.


1789 Moraes

Albricoque. s. m. especie de damasco, fruta.


1793 Ac

Albecorque. s. m. Vej. Albricoque.

Albicorce. s. m. ant. O mesmo que Albricoque. Guerreir. Rel. 4,3,9.

Albricoque. s. m. O mesmo que Damasco. Do Arab. Albarcuque. Ant. Albicorce, Albiquorque, Albocorque, Alborcoque. Ort. Colloq. 17,74 Pepinos, e pexegos e albocorques. Gouv. Rel. 1,8 Na qual (aldea) achamos albiquorques, e muito boas maçãas. Guerreir. Rel. 4,3,9 Pera tudo isto não ha outro remedio, que alhos, e cebolas, e alguns albicorces seccos.

O mesmo que Albricoqueiro. Vai. Fernand. Report. Em as arvores (tem senhorio Venus) sobre as maceiras, albicorques, e todas as outras, que tem bem cheiro. Avell. Report. 2,22 Das arvores (tem) ... alborcoques.

Alvaricoque. s. m. O mesmo que Albricoque. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Albercoque, s. m. Especie de damasco, a que chamaõ fruta nova.

Albricoque, s. m. Melhor he Albercoque.


1813 Moraes

Albricóque, s. m. O damasco, fruta.

Alvaricóque. V. Albricoque.


1818 Diccger

Albecorque. V. Albricoque.

Albricoque, s. m. damasco.

Alvaricoque, s. m. Albricoque.


1831 Moraes

Albricóque, s. m. O damasco, fruta.

Alvaricóque. V. Albricoque.


1836 Const

Albricoque, s. m. (Fr. abricot, em Ital. bericocolo, ou fruta nova, em Cast. albaricoque, todos deriv. do Arab. albarcuque, fruta de Damasco, damasco), o damasco, fruta.

Alvaricoque. V. Albricoque.


1845 DiccUniv

Albercoque. V. Albricoque.

Albricoque, s. m. especie de damasco vulgarmente chamados fructas novas. Todas as linguas modernas tomárão este nome dos arabes. § arab. albarcuque. lat. malum armeniacum.

Alvaricoque. V. Albricoque.


1858 Moraes

Albricóque, s. m. (do Arab. albarcuque, especie de damasco) O damasco, fructa. § Alguns dizem albercoque, outros alboquorque, e alvericoque. 

Alvaricóque. V. Albricoque.

Albicórce, ant. V. Albricoque. Guer. Relaç. 4. 3. 9.

A L B R I C O Q U E I R O

1563 Cardoso

Alboquorqueiro. Chrysomilus, i.


1569 Cardoso

Alboquorqueyro. Chrysomilus, i.


1611 Barbosa

Alvaricoqueiro Arvore. Malus Armeniaca.


1647 Pereira

+Albocorqueiro. Malus persica praecox, vel, Armenica.

Alvaricoqueiro. Vide albocorqueiro.


1712 Bluteau

Albricoqueiro, ou Albecorqueiro. A arvore, que dâ Albricoque, ou fruta nova. Armenia, ou Armeniaca prunus, i. Fem. Plin. Hist. outros lhe chamão Malus Armeniaca, & Malum Armenium vel praecoquum commune. Alfenheiro, Albecoreveiro, Amieiro. Amalth. onomastica, pag. 17.


1771 Fonseca

Alboquorqueiro, arvore. Malus perfica praecox, l. armeniaca. Col.


1789 Moraes

Albricoqueiro, s. m. arvore, que dá os albricoques.


1793 Ac

Albricoqueiro. s. m. O mesmo que Damasqueiro. ant. Albriquoqueiro. M. de Figueir. Chronog. 2,22 Arvores bravas, albriquoqueiros, boliteiros, robres &c.

Alvaricoqueiro. s. m. ant. O mesmo que Albricoqueiro. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Albricoqueiro, s. m. Arvore que dá a fruta nova. Melhor Albercoqueiro.


1813 Moraes

Albricoquèiro, s. m. Arvore, que dá os albricoques. Damasqueiro.

Alvaricoquèiro. V. Albricoqueiro.


1818 Diccger

Albricoqueiro, s. m. damasqueiro.

Alvaricoqueiro, s. m. (ant.) Albriqueiro.


1831 Moraes

Albricoquèiro, s. m. Arvore, que dá os albricoques. Damasqueiro.


1836 Const

Albricoqueiro. V. Damasqueiro.

Alvaricoqueiro. V. Albricoqueiro.


1845 DiccUniv

Alberiquoqueiro. V. Abricoqueiro.

Albricoqueiro, s. m. arvore que dá os albricoques; damasqueiro. § lat. prunus armeniaca.

Alvaricoqueiro. V. Albricoqueiro.


1858 Moraes

Albricoquèiro, s. m. Arvore, que dá os albricoques; damasqueiro.

Alvaricoquèiro. V. Albricoqueiro. B. P. 

A L B U D I E C A

1793 Ac

Albudieca. s. f. Do Arab. batecha, que significa especie de melão, accrescentado o articulo al. Ort. Colloq. 58,225 A mata destas patecas he muito differente da que dá os melões de Portugal, e tambem das albudiecas.


1813 Moraes

Albudieca, s. f. Uma especie de mellões. Orta, Colloq. 58.225.


1818 Diccger

Albudieca, s. f. especie de melão.


1831 Moraes

Albudieca, s. f. Uma especie de mellões. Orta, Colloq. 58.225. talvez a pateca?


1836 Const

Albudieca, s. f. ant. (do Arab. albatikhe, a melancia), melancia.


1845 DiccUniv

Albudieca, s. f. especie de melão. § arab. batecha, ou albatikhe.


1858 Moraes

Albodega. V. Albudieca. Canc. F. 106. 

Albudieca, s. f. Uma especie de mellões. Orta, Colloq. 58.225. talvez a pateca?

A L B U F E I R A

1569 Cardoso

Albufeyra. Amurca, ae.


1647 Pereira

+Albufeira. Amurca, ae.


1712 Bluteau

Albohera. Na sua Geographia, pag. 23. Gaspar Barreiros chama Albohera (que he dicçaõ Castelhana) ao que outros Autores chamão mais portuguezmente Albofeira (Emenda 1726: Albufeira) , & no ditto lugar diz este mesmo Autor, que Alboheras saõ huns lagos feitos das agoas do inverno, com que moem no veraõ, onde se recolhe grande quantidade de agoa. Vid. Albofeira.

Albufeira. Derivase do Arabico Al, & Buhar, que val o mesmo, que Mar; & os Arabes, & Hebreos chamão mar a qualquer tanque grande, ou lagoa. Chamão os Castelhanos Albufera de Valencia, à huma grande lagoa, que sahe do mar perto da Cidade de Valencia, & querem alguns, que seja o que Plinio Histor. chama Amenum stagnum. Antonio de Nebrija lhe chama Portus magnus. He pois Albofeira entre nos a agoa do mar, que o impeto das ondas ou do vento lança fora dos limites ordinarios; & cobre algum espaço de terra seca. Aestuarium, ii. Neut. Caesar. Tacit. E suas agoas das Albofeiras se coalhão, ainda que he agoa salgada do mar. Avellar na sua Chronographia, pag. 59. Vid. Albohera.

Albufeira. Villa do Algarve. El-Rey D. Affonso 3. a ganhou aos Mouros. Britto, Elogios dos Reys de Portug. pag. 31.


1767 Monte Carmelo

Albofeira, as. lagoa grande junto ao mar. Alguns escrevem albufeira.


1771 Fonseca

Albufeira, esteiro, ou lugar, que se enche de agoa do mar, que alli entrou ou pela maré, ou pelo impeto das ondas, ou do vento. Aestuarium, ii, n. Caes.


1789 Sousa

Albufeira ... Alboheira. Villa no reino de Algarve, e lugar na Provincia da Estremadura, junto á Senhora do cabo. He nome diminutivo de ... bahron o mar. Significa mar pequeno, ou lagoa, chamaõ Albuh´ra.


1789 Moraes

Albufeira, s. f. (amurca, ae.) agoa ruça, ou a borra do azeite. B. P. Preza de agoa entre montes. 


1793 Ac

Albufeira. s. f. Lago grande, que nasce do mar ou se fórma das suas enchentes. He nome diminutivo do Arab. Brahon, o mar. Blut. Vocab.

Agoa ruça das azeitonas. M. de Figueir. Chronogr. 4,29 A sua albufeira, ou agua ruça das azeitonas, he bom lançarse aos pés das oliveiras, nas que forem enfermas pera tornarem a reverdecer.


1798 Viterbo

Albufeira. Propriamente fallando, he huma Lagôa formada pelas aguas do mar, que o impeto das ondas, ou do vento lança fóra dos limites ordinarios, e vão cobrir algum espaço de terra secca. Daqui se chamárão Albofeiras quaesquer Lagôas, ou tanques grandes.


1806 NovDicc

Albufeira, s. f. A borra do azeite, ou a agua russa. Preza de agua entre montes.


1813 Moraes

Albufèira, s. f. (amurca, ae.) Agua ruça, ou a borra do azeite. B. P. §. Lago grande, que nasce do mar, ou das suas enchentes. Bluteau, Vocab.


1818 Diccger

Albufeira, s. f. (Geo.) lago grande, que se fórma das enchentes do mar: tanque grande: agoa ruça das azeitonas.

Suppl. 1821: Albufera s. f. (Geog.) villa no reino do Algarve: lago celebérrimo em Hespanha.


1831 Moraes

Albufèira, s. f. (amurca, ae.) Agua ruça, ou a borra do azeite.  „o que fica da azeitona, depois de moida, e serve para estrumes, V. Buruso, pé d’azeitona. B. P. §. Lago grande, que nasce do mar, ou das suas enchentes. Bluteau, Vocab. (é Castelhano Albuhera ou Albufera).


1833 Fonseca

Albufeira, agua-ruça - lago - tanque.


1836 Const

Albufeira, s. f. (corrupção do Lat. olivae faex, borra da azeitona, bagaço), borra da azeitona, agua ruça da azeitona, bagaço.

Albufeira, s. f. (do Cast. albuhera, deriv. do Arab. alboheira, dim. de bahron, o mar, lagôa), lagôa que nasce do mar ou das suas enchentes.


1845 DiccUniv

Albufeira, s. f. grande lagoa visinha do mar, que se fórma das suas enchentes, e contem agua salgada e doce misturadas. § lat. paludes maritimae. - agua russa das azeitonas. § lat. olivae faex. - (geog. eccl.) villa no reino e bispado do Algarve. - s. m. logar na provincia da Estremadura. Significa mar pequeno ou lagoa. Os hesp. chamão albuhera a qualquer tanque grande, ou lagoa. § arab. alboheira, dim. de bahron, o mar.


1858 Moraes

Albufèira, s. f.  Agua ruça, ou a borra do azeite. (B. P.) o que fica da azeitona, depois de moida, e serve para estrumes; lia, pé. V. Buruso. 

Albufeira s. f. (do Hesp.  albuhera, ou albufera, do Arab. alboheira, mar pequeno, lagòa; dim. de barhon, o mar)  §. Lago grande, que nasce do mar, ou das suas enchentes. 

A L B U G E M

1793 Ac

Albugem. s. m. pouc. us. Belida ou nevoa do olho. Do Lat. Albugo. M. Fernand. Alm. 1,15. n.36 E o fel he bom pera os olhos, em que houver albugem, porque esfergandoos com elle, sararão.


1813 Moraes

Albúgem, s. m. p. us. Belida, ou nevoa no olho.


1818 Diccger

Albugem, s. m. (p. uz.) nevoa do olho (Anat.)


1831 Moraes

Albúgem, s. m. p. us. Belida, ou nevoa no olho. § O branco do ovo  qualhado, claro de ovo.


1836 Const

Albugem, s. f. (Lat. albugo, inis, de albus, branco e oculus, olho), p. us. belida ou nevoa branca no iris do olho; it. clara d'ovo coalhada, branco de ovo.


1845 DiccUniv

Albugem, s. f. (anat.) nome que dão os oculistas a uma cataracta ou nevoa branca formada sobre a cornea transparente; clara d'ovo coalhada; branco do olho. § lat. albugo, inis; de albus, branco, e oculus, olho.


1858 Moraes

Albúgem, s. f. p. us.  (do Lat. albugo) Belida, ou nevoa no olho.  Cod. pharm. p. 476, traz albugo §.  O branco do ovo  qualhado, claro de ovo.

A L B U G Í N E O

1712 Bluteau

Albogineo. Vid. Albugineo.

Albugineo, Albugîneo. (Termo Anatomico) Humor Albugineo nos olhos he o mesmo, que humor aquoso. Chamaõlhe Albugineo de Albumen, que he clara de ovo, comque se parece o branco deste humor. Fica da parte interior do olho, diante da pupilla, entre a Tunica, & a uvea. He fluido (como agoa) que he a rezão, porque lhe chamão tambem Humor aquoso. He simplez, transparente, não tem cor, nem tunica propria. Serve de abrandar, & humedecer os outros dous humores, que saõ espessos, & juntamente deter a cornea tesa, paraque se não faça rugosa, & opaca. Humor oculi aquosos. Os Medicos dizem, Humor Albugineus. Diante do humor cristallino estâ o humor Albugineo. Recopilac. de Cirurg. pag. 26.


1734 Feyjo

Albugîneo. he nos olhos hum humor aquoso, e branco como clara de óvo.


1767 Monte Carmelo

Albugîneo, os. Anat. Humor aquoso dos olhos.


1789 Moraes

Albugineo, adj. parecido á clara de ovo. "humor albugineo:" Anatom.


1793 Ac

Albugineo, a. adj. Branco, claro, alvo. Applicase a huma tunica do olho. Err. Albogineo, Albeginio. A. da Cruz, Recop. 1,3 A primeira tunica (do olho) he alva e grossa, e cerca todo o olho em redondo, tirando o que apparece da cornea, em fim he todo o branco do olho, a qual tunica nace do pericraneo, e chamase conjunctiva, ou adnata, ou albuginea. Madeir. Apol. 1.1 v Era a inflammação dos olhos phlegmonosa, e erisypelotosa, e occupava mais as palpedras e papardas, e menos a tunica albuginea, ficando a cornea, e mais partes do olho salvas.

Tambem se applica a hum dos tres humores do olho. A. da Cruz, Recop. 1,3 E da parte de diante do humor cristalino está o humor albugineo, ou aquoso entre a tunica aranea, e a uvea. Morat. Pratic. 1,6,3 Rompendo (hum Cirurgião a hum carneiro) a primeira tunica sahio todo o humor alboginio, como huma casca de ovo.

Subst. Morat. Pratic. 1,6,3 Tanto assim que restitue o alboginio do olho vasado.


1806 NovDicc

Albuguineo, adj. Que se parece com a clara do ovo.


1813 Moraes

Albugíneo, adj. Parecido á clara de ovo. "humor albugineo:" t. de Anatom. tunica -; do olho.


1818 Diccger

Albugineo, adj. alvo. - (Anat.) das membranas, cuja côr é perfeitamente branca. Humor - (Id.) o tumor aquozo dos olhos. Tunica - (Id.) membrana, que envolve immediatamente os testiculos. Fibra -(Id.) a que é branca, e pouco extensivel.


1831 Moraes

Albugíneo, adj. Parecido á clara de ovo. "humor albugineo:" t. de Anatom. tunica -; do olho.


1836 Const

Albugineo, a, adj. (Lat. albugineus), semelhante à clara d'ovo coalhada ou cozida. A tunica albuginea do olho, ou s. f. a albuginea, t. anat.


1845 DiccUniv

Albugineo, a, adj. alvo, branco, parecido á clara de ovo; (anat.) diz-se dos tecidos e membranas cuja cor é perfeitamente branca. Humor -, nome dado por alguns authores ao humor aquoso dos olhos; tunica -, ou simplesmente -, membrana que envolve immediatamente os testiculos; fibra -, a que é branca, cylindrica, tenaz, renitente, elastica, e pouco extensivel. - s. m. v. g. o albugineo do olho vasado. § lat. albugineu.


1858 Moraes

Albugíneo, A,  adj. (do Lat.) Parecido á clara de ovo cozido: "humor albugineo"  §. t. de anat. Tunica -; a do olho.

A L B U G I N O S O

1818 Diccger

Albuginozo, a, adj. (Anat.) formado pela fibra albuginea.


1845 DiccUniv

Albuginoso, a, adj. (anat.) que é formado pela fibra albuginea. § lat. albuginosus.


1858 Moraes

Albuginòso, ósa, adj. (do Lat.) t. anat. Formado pela fibra albuginea. 

A L B U G O

1806 NovDicc

Albugo, s. f. Na Anatomia Nevoa, que vem á cornea transparente.


1818 Diccger

Albugo, s. f. (p. lat.) catarata, ou nevoa na cornea transparente.

Á L B U M 


1858 Moraes

Albúm, s. m. (do Lat. albus, branco) t. de antig. Rom. Quadro com reboço de gesso, sobre o qual, se registravam as deliberações do pretor, as fórmulas judiciarias, etc. § Hoje, livro de memoria, ou caderno de papel branco em que os sabios, ou viajantes assentam, e registram as cousas notaveis. it. Livro composto de folhas de papel branco encadernado com elegancia, sobre as quáes as pessoas de quem se quer conservar lembrança escrevem oo seu nome, seus pensamentos, pintam retratos, flòres, paizagens, etc. 

A L B Ú M E N

1818 Diccger

Albumen, s. m. (Bot.) substancia, que acompanha o embryão de algumas sementes.


1845 DiccUniv

Albumen, s. m. (bot.) synonimo de perisperma; substancia que acompanha o embryão de algumas sementes, taes como as do caffé, trigo, etc.; um dos trez principios constituintes do corpo humano. § lat. albumen.


1858 Moraes

Albumen, s. m. t. bot. Synonimo de perisperma; substancia que acompanha o embryão de algumas sementes. 

A L B U M I N A


1818 Diccger

Albumina, s. f. (Chy.) um dos principios immediatos dos animaes e vegetaes.


1836 Const

Albumina, s. f. (do Lat. albumen, clara d'ovo), t. chim. mod. substancia da natureza da clara d'ovo.


1845 DiccUniv

Albumina, s. m. (chym.) um dos principios immediatos dos animaes e vegetaes: é soluvel na agua, formando com ella um liquido glutinoso, lymphatico, que se coagula pelo calor, pela addição do alcohol, ou por meio de algum acido. Esta substancia constitue quasi inteiramente a clara d'ovo, entra na composição do sangue, da lympha, etc., e acha-se tambem na semente das plantas cereaes.


1858 Moraes

Albumína, s. f. (do Lat. albumen, clara de ovo), t. chym. Substancia da natureza da clara de ovo.

A L B U M I N A D O

1818 Diccger

Albuminado, a, adj. (Bot.) que contém albumen.


1845 DiccUniv

Albuminado, a, Albuminoso, a, adj. (bot.) provido de albumen; que contem albumen. § lat. albuminosus.

A L B U M I N I N A 


1858 Moraes

Albuminína s. f. t. chym. Materia obtida expondo  albumina ao frio.

A L B U M I N O S O

1818 Diccger

Albuminozo, a, adj. (Bot.) que contém albumen.


1836 Const

Albuminoso, a, adj. (des. oso), que contêm albumina; da natureza da albumina.

A L B U R N E A

1818 Diccger

Alburnea, s. f. (Med.) especie de cancro.


1845 DiccUniv

Alburnea, s. f. (med.) especie de cancro.


1858 Moraes

Albúrnea, s. f. Especie de cancro.

A L B U R N E T E


1858 Moraes

Alburnète s. f. Peixe da ordem dos abdomináes, de còr brilhante argentina. Cuv. 1. P. 443.

A L B U R N O

1789 Moraes

Alburno, s. m. V. samo. Branco das arvores, e madeiras.


1806 NovDicc

Alburno, s. m. V. Samo.


1813 Moraes

Albúrno, s. m. V. Samo. Branco das arvores, e madeiras.


1818 Diccger

Alburno, s. m. (Bot.) o çumo das arvores.


1831 Moraes

Albúrno, s. m. V. Samo. Branco das arvores, e madeiras, que cerca o miolho, ou cerne.


1836 Const

Alburno, s. m. (Lat. alburnum, de albus, branco, e (...), planta), alburno, samo, entrecasco das arvores, branco entre a casca e o cerne.


1845 DiccUniv

Alburno, s. m. (bot.) çamo, parte das arvores, que se acha interposta entre o livrilho, ou camadas interiores da casca e o lenho propriamente tal: é o lenho recentemente formado. A sua cor é alva, d'onde lhe veio o nome de alburno, e a consistencia muito mais branda que a do lenho proprio, no qual elle por fim se converte. - calyce das rosas, de ordinario morada e alimento de varias sortes de insectos. § lat. alburnum; de albus, branco, e érnos, planta. - (geog.) monte da Lucania.


1858 Moraes

Albúrno, s. m.  (do Lat. Alburnum) O mesmo que Samo. 

A L Ç A

1647 Pereira

+Alças da erdade. Reditus tritici exfors.


1727 BluteauSuppl

Alça. Termo de Sapateiro. He hum pedaço de sola delgada, feita à feiçaõ do peito do pé, com que se costuma dar altura ao sapato, com mais, ou menos Alças sobre a forma.

Alças saõ a parte superior das botas dos villoens.

Alças. Entre os Religiosos Franciscanos, he costume naõ deixar o Guardiaõ empenhado o Convento, mas sahir a despeza pela receita. E se algum Guardiaõ deixa ao successor de mais alguma cousa, se costuma chamar Alças entre elles. v. g. deixou de Alças tanto, ou quanto, &c.

Alças No Regimento dos Almoxarifes, e Recebedores, cap. 163. Se falla muitas vezes nesta palavra, como tambem no Regimento, ou Artigos das Sizas, cap. 54. Ainda naõ sey bem o que significa.


1789 Moraes

Alça, s. f. peça de sola, com que se dá ao çapato mais altura no peito do pé, além da que tem a forma. t. de Çapat. §. A parte superior das botas rusticas. §. Sarrafo para supprir a curteza do pé: v. g. - de huma banca, que manca por curto. §.O Dinheiro que se dá além do que he divido. Eufr. 1. 3. §. Sobras da receita, lucro além do principal. §. Alça, na Artelh. asa dos saquitéis de balas, &c. §. Alça das roldanas; a peça cavada, dentro da qual anda a roda. 


1793 Ac

Alça. s. f. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 5,6 Lancemos o bastão com alça.

Alças. pl. O que nos arrendamentos se dava além da renda ajustada. Regim. da Faz. 53,25 E querendo os ditos rendeiros dar logo fiança á decima parte do que montar nos ditos lanços pera vencimento das alças, elles o poderão fazer. Cap. de Cort. 62,16 v Quanto ás alças, que pedis, que não haja em minhas rendas. Hei por bem, que daqui em diante por vos fazer mercê: os lanços, que se receberem em minhas rendas, sejão sem alças. Eufros. 1,3 Será isto como sinal, e de alças; e o mais virá sobre as profaças, que ainda temos muitas costuras.

O excesso da receita, que os Guardiães da Religião Franciscana deixão aos seus successores, tirada a despeza, que fizerão. Blut. Vocab. Suppl.

A parte superior das botas dos villões. Blut. Vocab. Suppl.

Alça. T. de Çapateiro. Pedaço de sóla, que os Çapateiros põe em cima da forma, quando o çapato ha de ser alguma cousa mais alto ou largo, do que corresponde ao tamanho della. Blut. Vocab. Suppl.


1798 Viterbo

Alça. Recurso, appellação, aggravo. Consta de Concordata d'El-Rei D. Sancho II. com o Arcebispo de Braga: Et pro directis suis declaratis non fiat alça ad Dominum Regem. Daqui: Alçar-se; recorrer, appelar.

Alças. Gastos contingentes, e incertos, mas que são indispensaveis, perdas, damnos, que ordinariamente se experimentão. Nas Cortes de Lisboa de 1410 se queixárão os de Santarem, que o Coudel lhes avaliava o pão, e que no dito avaliamento nem lhes tirava os Ceifeiros, nem alças, nem soldadas de mancebos, nem dizimo, nem jugada, nem outras despezas. Manda El-Rei se não avalie, se não o que ficar em salvo.


1806 NovDicc

Alça, s. f. Pedaço de sola, que serve entre çapateiros para dar mais altura ao çapato. A parte superior das botas entre os rusticos. Lucro além do principal. Sobras da receita. Sarrafo, que se põe a huma meza, &c. para suprir o defeito do pé curto. Na Artilheria, Aza do saquitel das balas, &c. Nas roldanas he a peça onde a roda gira.


1813 Moraes

Alça, s. f. Peça de sola, com que se dá ao çapato mais altura no peito do pé, além da que tem a forma. t. de Sapat. §. A parte superior das botas rusticas. §. Sarrafo para supprir a curteza do pé: v. g. - de uma banca, que manca por ter curto algum dos pés. §. Dinheiro que se dá além do que é devido. Eufr. 1. 3. §. Sobras da receita, lucro além do principal. §. Alça, na Artelh. asa dos saquitéis de balas, &c. §. Alça das roldanas; a peça cavada, dentro da qual anda a roda. §. Appellação, ant. §. Alças: o que se dá em gratificação ao mayor licitante, que alçou o lanço, ou fez subir o preço do contrato, ou que o paga logo á vista, ao menos parte delle, e presta fiança pelo resto. Couto, 4.6.8. porque destes de alças a ruiva da compra de duas náos? Sistem. dos Regim. 2.ª Ediç. Tom. 1. pag. 124. §. Alças: despesas contingentes, como v. g. o que se dá a trabalhadores além do promettido, ou alçando-se os custos e preços. Cortes de Lisboa. o Coudel avaliava o pão sem deduzir ceifeiros, nem alças, nem soldadas de mancebos. Elucid. Daqui dar de alças, i. é, além do promettido, ou devido.


1818 Diccger

Alça, s. f. (Art.) pedaço de sola, que os çapateiros põem em cima da fôrma, para ajustar o çapato - a parte superior das botas dos villões - o excesso da receita, que os Guardiões da religião Franciscana deixam aos seus successores tirada a despeza que fizeram: (ant.) appellação, aggravo. - (For.) o que nos arrendamentos se dava além da renda ajustada - pl. (ant.) gastos contingentes e incertos.

Suppl. 1821. Alça s.f. (Artil.) aza dos saquiteis das balas, etc. - nas roldanas, é a peça onde a roda gira: sarradura, que se põe em uma meza, etc. para supprir o defeito do pé curto.


1831 Moraes

Alça, s.f. Peça de sola, com que se dá ao sapato mais altura no peito do pé, além da que tem a forma. t. de Sapat. §. A parte superior das botas rusticas. §. Sarrafo para supprir a curteza do pé: v.g. - de uma banca, que manca por ter curto algum dos pés.  §. Dinheiro que se dá além do que é devido. Eufr. 1. 3.  §. Sobras da receita, lucro além do principal. §. Alça, na Artelh. asa dos saquitéis de balas, &c. §. Alça das roldanas; a peça cavada, dentro da qual anda a roda. §. Appellação, ant. Concord. de D. Sancho 2. C. 3. §. Alças: o que se dá em gratificação ao mayor licitante, que alçou o lanço, ou fez subir o preço do contrato, ou que o paga logo á vista, ao menos parte delle, e presta fiança pelo resto. Couto, 4.6.8. „porque déstes de alças a ruiva da compra de duas náos? „Sistem. dos Regim. 2.ª Ediç. Tom. 1. pag. 124. Lei de 26 de Novem. 1538, que as aboliu „alças de seguro“ ao que presta fiança segura, de seguro pagamento do contrato, e na Lei de 22. Dez. 1761. T. 2. § 31. Se prohibem as fianças, que davão os rematantes de Contratos Reaes. V. Synops. Chronol. 1. f 374 §. Alças: despesas contingentes, como v.g. o que se dá a trabalhadores além do promettido, ou alçando-se os custos e preços dos jornaes etc.. Cortes de Lisboa de 1410 „ . o Coudel avaliava o pão sem deduzir ceifeiros, nem alças, nem soldadas de mancebos. Elucid. Daqui dar de alças, i.é, além do promettido, ou devido, talvez a respeito de mayores custeyos.. § V. em Couto a falla de Lopo Vas de S. Payo a elRei D. João III. „porque déstes de alças a especiaria de duas náos?“ deu-as ao comprador dos cascos e outras fazendas, porque fez alçar o preço no leilão, offereceu o mayor lanço quando ninguem queria, e por que ficando em administração os officiaes do rei desviavão muito dellas para si. Couto, cit. D. 4.6.8.


1836 Const

Alça, s. f. verb. (do verbo Alçar. V.), cousa que alça, que augmenta a altura, que serve para alçar, levantar; peça da sola com que se dá ao sapato maior altura; canhão de botas rusticas que se levanta á vontade; sarrafo com que se dá mais altura, v. g. a hum pé de banca ou banco; t. artilh. aza dos saquiteis das balas; peça cavada da roldana dentro da qual anda a roda, montão; dinheiro que se dá alem do que he devido. Alças, pl. gratificação que se dá ao maior licitante que cobrio o ultimo lance; despezas contingentes, augmento de jornaes, de gastos: - de seguro, fiança de seguro, pagamento de contracto; - das botas, presilhas de couro ou de tecido para puxar as botas ao calçâ-las. Dar de alças, alem do promettido ou devido.

Alça, prefixo de muitos termos, conserva o sentido de alçar, v. g. alçaprema, alçapão. V.


1845 DiccUniv

Alça, s. f. (É prefixo de muitos termos, e conserva o sentido de alçar, como alçaprema, alçapão, etc.): pedaço de sola que os sapateiros põe em cima da fórma quando o sapato ha de ser alguma cousa mais alto, ou largo do que corresponde ao tamanho d'ella; sarrafo para supprir a curteza do pé (de uma mesa ou banco); (artilh.) aza dos saquiteis das balas, etc. - de seguro, fiança de seguro, pagamento de contracto; - das roldanas, a peça cavada, dentro da qual anda a roda; (ant.) appellação; o que se dá em gratificação ao maior licitante que alçou a lanco ou fez subir o preço do contracto, ou que se paga logo á vista, ao menos parte delle, e presta fiança pelo resto; (t. da India portugueza) lucro, ou avanço, que ordinariamente procede de arrematações de retalhos, palha, multas etc. e se distribue pelos bandins da vargea a que pertencem os ditos retalhos; sobras da receita. - Diz-se particularmente do excesso da receita que os guardiães da religião franciscana deixão aos seus successores, tirada a despeza que fizerão; (ant.) o que nos arrendamentos se dava alem da renda ajustada; lucros alem dos promettidos; (mar.) - do papa-moscas cabo grosso, que prende o mastro de traquete ao gurupés, e enfiando na curva do héque, aguenta a bigota onde ateza o estai grande. Debaixo desta é ordinariamente o logar do camarote do contramestre; o cabo que cinge os moitões e cadernaes segurando-os com firmeza; um seio que ha no extremo da sondareça, aonde se prende o prumo, que também tem as suas alças similhantes - pl. (id.) de ferro ou de cabo, estropos que abração o poleame, e empregadas no apparelhe dos navios: as de cabo tomão o nome das costuras que n'ellas se fazem, como, de encaixe, de estropo, forrado, de laborar, redonda, etc. - pl. parte superior das botas dos camponezes.


1858 Moraes

Alça, s.f. Peça de sola, com que se dá ao sapato mais altura no peito do pé, além da que tem a forma: é t. de sapat. §. A parte superior das botas rusticas. §. Sarrafo para supprir a curteza do pé: v.g. - de uma banca, que manca por ter curto algum dos pés. §. Dinheiro, que se dá além do que é devido. Eufr. 1.3. §. Sobras da receita, lucro alèm do principal. §. Alça, na artilh. Aaa dos saquitéis de balas, &c. § Alça das roldanas; a peça cavada, dentro da qual anda a roda. §. Appellação, ant. Concord. de D. Sancho II. c. 3. §. Alças: o que se dá em gratificação ao maior licitante, que alçou o lanço, ou fez subir o preço do contracto, ou que o paga logo á vista, ao menos parte d’elle, e presta fiança pelo resto. Couto, 4.6.8. „porque déstes de alças a ruiva da compra de duas náos?“ System. dos Regim. 2.ª ed. T. 1. P. 124. Lei de 26. de nov. de 1538, que as abuliu: „alças de seguro“ ao que presta fiança segura, de seguro pagamento do contracto; e na Lei de 22. de dez. de 1761. T. 2. paragr. 31. se prohibem as fianças, que davam os rematantes de contractos reáes. v. Synops.  Chronol. 1. f. 374 §. Alças: despezas contingentes, como v.g. o que se dá a trabalhadores alèm do promettido, ou alçando-se os custos e preços dos jornáes etc. Cortes de Lisboa, de 1410. „o coudel avaliava o pão sem deduzir ceifeiros, nem alças, nem soldadas de mancebos.“ Elucid. D’aqui, dar de alças, i. é, alèm do promettido, ou devido, talvez a respeito de maiores custeios. § V. em Couto a falla de Lopo Vas de S. Payo a el-rei D. João III. „porque déstes de alças a especiaria de duas náos?“ deu-as ao comprador dos cascos, e outras fazendas, porque fez alçar o preço no leilão, offereceu o maior lanço, ou um lanço, quando ninguem queria; e porque ficando em administração os officiáes do rei desviavam muito dellas para si. Couto, cit. D. 4.6.8.

A L C A B A L A

1813 Moraes

Alcabálla, Alcabélla. V. Alcavala. Ined. 2. f.441. Troço de cavallaria, que vinha fazer cavalgada: e f.296. "aos ajuntamentos, e companhas chamão (os Mouros) Alcabellas."


1818 Diccger

Alcaballa, ou Alcabella, s. f. (ant.) troço de cavallaria de Mouros.


1831 Moraes

Alcabálla, Alcabélla. V. Alcavala. Ined. 2. f.441. Troço de cavallaria, que vinha fazer cavalgada: e f. 296. „aos ajuntamentos, e companhas chamão (os Mouros) Alcabellas.“


1836 Const

Alcabala. V. Alcavala, posto que Alcabala seja conforme á origem arabica.

Alcaballa, ou Alcabella, s. f. (de cabilda ou cabila, com o artigo Arab. al), ant. troço de cavallaria, que vinha fazer correria. "Aos ajuntamentos e companhas chamão os Mouros alcabellas." V. Cabilda.


1845 DiccUniv

Alcaballa, ou Alcabella, s. f. (ant. e p. us.) troço de cavallaria de mouros. V. Alvavalla.


1858 Moraes

Alcabélla, Alcabélla. S.f.V. Alcavala. Ined. 2. f.441. Troço de cavallaria, que vinha fazer cavalgada: e f.296 „aos ajuntamentos, e companhas chamão (os Mouros) alcabellas“, companhias, tropa, tropél. 

A L C A B I L A


1813 Moraes

Alcabíla, (Ined. 2.335.) parece significar Cabilda, ou Aldeya de Mouros. V. Alcaballa, e Alcabella.


1818 Diccger

Alcabila, s. f. (ant.) aldêa de Mouros.


1831 Moraes

Alcabíla, parece significar Cabilda, ou Aldeya de Mouros. V. Alcaballa, e Alcabella. (Ined. 2.335.)


1836 Const

Alcabila, s. f. V. Cabilda.


1845 DiccUniv

Alcabila, s. f. (ant. e p. us.) cabilda ou aldêa de mouros.


1858 Moraes

Alcabíla, parece significar Cabilda, ou aldeia de Mouros. V. Alcaballa, e Alcabella. Ined. 2.335.

A L C A B R A M A D O

1813 Moraes

Alcabramádo. V. Acabramado. Postur. do Sen. de Lisboa, art. 8.


1831 Moraes

Alcabramádo. V. Acabramado. Postur. do Sen. de Lisboa, art. 8.


1836 Const

Alcabramado. V. Acabramado.


1845 DiccUniv

Alcabramado. V. Acabramado.


1858 Moraes

Alcabramádo. V. Acabramado. Postur. do Sen. de Lisboa, art. 8.

A L C Á Ç A R

1606 Leão

Alcaçar, (ar.) caçar.


1712 Bluteau

Alcaçar, ou Alcacer, ou Alcazar. He nome Mourisco, que val tanto como castello, ou Palacio. Daqui vem, que o lugar, aonde hoje em Lisboa se cortem todo o genero de pelles, se chama Alcaçarias, que antigamente eraõ Palacios de Mouros. E na Monarch. Lusit. Tom. 3. se toma Alcacer por castello, aonde diz fol. 259. col. 3. Lhe deu a Villa de Coruche, & huns Alcaceres na Cidade de Evora. Em aggradecimento de Alcazeres, & hortas. Cunha, Bispo de Lisboa. 73 vers.

Alcaçar. He nome de hum antigo Pallacio de Mouros na Cidade de Toledo, o qual foi restaurado, & com a Real magnificencia renovado, & ornado pello Emperador Carlos 5. Neste Pallacio se vè o prodigioso artificio de huma machina Hydraulica, com que a agoa do Tejo sobe, & por varios canos se reparte pella Cidade.

Alcaçar. Metaphoricamente. Forte, Castello, Palacio, Morada.

Esta parte lhe diz sublime, adonde A altiva testa o grande Olympo esconde O Alcaçar he da Fama. Ulyss. de Gabr. Pereira, Cant. 3. Oit. 110. 

Tem o Mondego placido, que rega O Alcaçar de minerva mais prezado. 

Insul. de Man. Thomas, livro 1. oit. 36.

Alcaçar, ou Alcacer Quivir. Em lingoa Mourisca, val tanto, como castello grande, he a Cidade principal da Provincia de Afgar nas costas de Berberia, celebre pella funesta batalha, em que el-Rey D. Sebastiaõ perdeo (segundo a mais saã opiniaõ) a vida.

Alcaçar ceguer. Na lingoa dos Mouros, quer dizer Castello, ou Palacio pequeno. He o nome de huma Cidade de Africa no reino de Fez, fronteira ao Terife, do Estreito de Gibraltar. (...)

(...)

Alcacer, Alcacêr. Vid. Alcaçar; & acharàs Alcacer Quivir, & Alcacer do sal.


1734 Feyjo

Alcáçar. o mesmo que castello, ou palacio. He palavra Mourisca, carregase na penultima. No plural Alcáceres com penultima breve.

Alcáçar do Sal; Villa nossa; a que outros chamaõ Alcácer, e outros Alcácere, e he abuso da palavra Alcaçar.


1767 Monte Carmelo

Alcaçar. castello, ou palacio. Alguns dizem Alcáçare.


1771 Fonseca

Alcaçar, fortaleza. Ars, arcis, f. Cic.


1773 Freire

Alcaçar, alcacer, alcazar e alcacere se acha em bons auctores. Seguimos aos que disseram alcaçar.


1789 Moraes

Alcaçar, s. m. castello, ou lugar fortificado. Aulegraf. 78.v. „o alcaçar de Troia. (arx Trojae) §. Paços em lugar fortificado. M. L. 5.143.v. §. Templo: v. g. „o alcaçar da Fama.“ Uliss. III. 110.


1789 Sousa

Alcacer (...) Alcacer. Significa Palacio acastellado, e assim fica emendada a imaginada Etymologia, que vem na Escriptura VI. do Tom. IV. da Monarquia Lusitana da tomada de Alcacer do Sal atribuida a S. Fulgencio quando diz: "Al, Deus est, Castrumque Cacer, Castrumque Deorum, Fertur apud, gentes, id venerantur amant."


1793 Ac

Alcaçar. s. m. Fortaleza, castello, casa forte. Antigamente chamavase assim o Palacio de qualquer Rei, ou grande Senhor em razão de sempre ser fortificado. Do Arab. Alcacer. ant. Alcacere. Ceit. Serm. 1,9,3 A cidade de nosso seguro, fortaleza, e valhacouto, he Syon, alcaçar real dos Reis de Jerusalem. Fr. L. dos Anj. Jard. 59 Alcaçar em Arabigo quer dizer casa ou cidade de Cesar ... outros dizem que alcaçar he nome Arabigo, e significa casa de Deos. Carv. Chorogr. 3,2,7. c.10 Alcaçar, que em Arabigo quer dizer castello.

Poet. Qualquer palacio, ainda sem fortificação. Barret. Eneid. 4,54 Que os Romanos alcaçares possua.

Met. Castr. Ulyss. 3,110 Coroado dos raios das estrellas O alcaçar he da Fama. Tell. Chr. 2,4,23. n.6 Destes pequenos e humildes aposentos sahião os Padres, como de alcaçar e fortaleza do céo, a fazer entradas por dentro da Cidade. Barret. Flos Sanct. 2,256,2 Sabendo (S. Dionisio Areopagita) que a cidade de Pariz era mui populosa, rica, e abundante, e cabeça de toda aquella provincia, se foi a ella para ganhar aquelle alcaçar para Deos, e dalli fazer guerra ao demonio.

Alcacere. s. m. ant. O mesmo que Alcaçar. Pin. Chr. de D. Aff. IV.36.


1798 Viterbo

Alcacer. Palacio acastellado. Tambem se escreve Alcazar, Alcaçar, e Alcacere. Algumas vezes se toma pelo Castello, ou Fortaleza de huma Praça, na qual ordinariamente residia o Governador, Alcaide, ou Castelleiro, e mesmo o Rei, o Principe, ou Monarcha. O Meirinho Mor mandou, que pagassem ... pera hum apartamento de Alcacere, que o dito Rei mandava fazer em a Villa de Freixo de Spada Cinta. Doc. de Moncorvo de 1376. No Foral que El-Rei D. Diniz deo a Villa Real no de 1283 com a Rainha Santa Isabel, declara que se elle, ou seus Successores houverem de fazer Alcacer em Villa Real, devem pôr ahi Alcaide, que o guarde; mas que este não tenha inspecção alguma sobre os Juizes, e Justiças, Vozes, Coimas, &c. Doc. de Villa Real.


1806 NovDicc

Alcaçar, s. m. ult. br. -ares no plur. com a br. Castello. Lugar fortificado. Palacio em lugar fortificado.


1813 Moraes

Alcáçar, s. m. Castello, ou lugar fortificado. Aulegraf. 78.v. o alcaçar de Troia. (arx Trojae) §. Paços em lugar fortificado. M. L. 5.143.v. §. Templo: v. g. o alcaçar da Fama. Uliss. III. 110.


1818 Diccger

Alcaçar, s. m. fortaleza, caza forte: (ant.) palacio de um Rei cet. (Poe.) qualquer palacio. Met. das coizas.

Alcacere, s. m. (ant.) Alcaçar.


1831 Moraes

Alcáçar, s.m. Castello, ou lugar fortificado. Aulegraf. 78. v. „o alcaçar de Troia“ (arx Trojae) §. Paços fortes, fortificados, ou palacios em lugar fortificado. M.L. 5.143. v. §. Templo, palacio: v.g. o alcaçar da Fama. Uliss. III. 110. „Os tormentosos mares devastando Emproe as margens Onde o alcaçar raya. Da encantada  Aurora vedado a ardimentos etc. „o - dos hymnos“ poet. O templo das Musas, da Poesia, Dinis. Pind.

Alcacere. s.m. ant. O mesmo que Alcaçar. Chron. D. Affonso. IV, 36


1833 Fonseca

Alcaçar, Alcacer, ou Alcazar, paços - castello, fortaleza, praça - templo.


1836 Const

Alcáçar, ou Alcácer, s. m. (do Arab. alcacer que significa palacio acastellado, do artigo al e cacer, fortaleza, palacio), castello, palacio fortificado; fig. templo, palacio, morada. O alcáçar de Troia, - da fama: - dos hymnos, poet. templo das Musas. Diniz.

Alcácer, ou Alcácere, s. m., melhor orthographia. V. Alcácar.


1845 DiccUniv

Alcáçar, s. m. fortaleza, castello, casa forte; qualquer palacio, ainda sem ter fortificação; (poet.) templo, v. g. o - da fama. § arab. alcacer, palacio acastellado; al, art., e cacer, fortaleza.


1858 Moraes

Alcáçar, s.m. (em Arab. alcacer; de al, e cacer, fortaleza, palacio) Castello, ou lugar fortificado. Aulegraf. 78.v. o alcaçar de Troia (arx Trojae). Barreiros, f. 63 v. „alcaçar na lingua Arabica significa castello, como elles inda hoje chamam alcaçar cabir, alcaçar cequer, que na sua lingua quer dizer castello grande, castello pequeno“ §. Paços fortes, fortificados, ou palacio, em lugar fortificado. M. Lus. 5.143.v. §. Templo, palacio: v.g. o alcaçar da fama. Ulis. III. 110. „o - dos hymnos“ poet. o templo das musas, da poesia. Diniz, Pind.

Alcacere. s.m. ant. O mesmo que Alcaçar. Chr. D. Affonso. IV, 36.

A L C A Ç A R E I R O


1831 Moraes

Alcaçarèiro, s.m. guarda de alcaçar.


1836 Const

Alcaçareiro, s. m. (des. eiro), guarda de alcáçar.


1845 DiccUniv

Alcaçareiro, s. m. guarda de alcaçar.


1858 Moraes

Alcaçarèiro, s.m. Guarda do alcaçar.

A L C A Ç A R E L

1798 Viterbo

Alcazarel. O mesmo que Alcacer. Em huma Epist. de Innoc. III. entre os Concilios de Hesp. T. III. p.424, se lê: In Portugal, in Civitate quae dicitur, Estora, duos alcazarel, vetus & novum, cum omni haereditate regia, & aliis pertinentiis. Castellum de Goluce, cum pertinentiis suis. Se alguem suspeitar, que estes Alcazereis erão Alcaçarias, ou Alquarias, não contenderemos. Porém advinhar agora, que Castello fosse o de Goluce, e que a Cidade a de Estóra, nos principios de Seculo XII., não he cousa, que possa escapar á boa critica. (...)


1818 Diccger

Alcazarel, s. m. (ant.) V. Alcacer.

A L C A Ç A R I A

1563 Cardoso

Alcaçaria de curtidores. Maceratorium, i.


1569 Cardoso

Alcaçaria de curtidores. Maceratorium, maceratorii.


1647 Pereira

+Alçacaria de cortidores. Maceratorium, ii.


1734 Feyjo

Alcaçarîas. em Lisbôa, antigamente eraõ palacios de Mouros, hoje saõ o lugar aonde se curtem pelles.


1767 Monte Carmelo

Alcáçaria significa alcáçares juntos, como casarîa.


1789 Moraes

Alcaçâría, s. f. casas nobres, paços. §. Fabrica de curtir pélles.


1789 Sousa

Alcaçarias (...) Alcaçaria. (voz corrupta de alcaiçaria) Entre os Arabes, he casa feita á maneira de hum claustro, com muitas casas e logens para alojamento dos mercadores e tem huma só porta que se fecha de noute, e só com dia claro se abre para maior segurança dos mercadores que nella se recolhem, os Arabes derivaõ este nome de (...) Caiçar César, porque dizem que este Imperador foi quem mandou edificar estas casas no Oriente.

Em Lisboa alcaçarias, he o lugar onde se curtem as pelles, e dizem alguns Authores, que nesse lugar fora antigamente o Palacio dos Reis Mouros sem outro fundamento mais, que a voz Alcacer na Lingoa Mourisca significa Palacio Regio, e acastellado.


1798 Viterbo

Alcaçarias. Assim se chama hoje em Lisboa o lugar onde se curtem as pelles. Donde este nome lhe proviesse, não he cousa averiguada: dizem alguns, que neste sitio esteve antigamente o Palacio Real no tempo dos Mouros. Se attendemos a que esta palavra he Arabiga, diremos, que he huma casa grande, e forte á maneira de hum Claustro, com muitas casas, e repartimentos para os Mercadores alojarem as suas fazendas, e estarem com toda a segurança. Os Arabes dizem que o Imperador Cesar mandára edificar estas casas por todo o Oriente, que delle tomárão o nome. 

Estas são as Albergarias, a que os Arabes, e Turcos de agora chamão Cam, ou Camlebam, por Fr. Pantaleão de Aveiro no seu Itin. Cap. LXXIX. descreve, e diz em summa. (...)

Alcaceria. Casa forte, Castello, Casa Real, Palacio. Doc. de 1229. ap. Du Cange.


1798 Viterbo Suppl.

Alcaçarias. - O mesmo que Tanarías, ou Pelames, lugar, ou fabrica, onde se curte, e prepara toda a qualidade de pelles, e couramas. V. Palame. Emplazamos huuns pelames, ou alcaçarias, que avemos na dita Villa (de Coimbra) na rua, que chamam da ponte. D. de S. Pedro da dita Cidade de 1307.


1806 NovDicc

Alcaçarias, s. f. pl. Cazas nobres, palacios no tempo dos Mouros. Hoje Fabrica de curtume.


1813 Moraes

Alcaçaría, s. f. Casas nobres, paços. §. Fabrica de curtir pelles, pellame, cortume. ant.


1818 Diccger

Alcaçaria, s. f. (ant.) caza nobre: fabrica de curtir pelles: alojamento dos mercadores.


1831 Moraes

Alcaçaria, s.f. Casas nobres, paços. §. Fabrica de curtir pelles, pellame, cortume. ant. Elucidario.


1833 Fonseca

Alcaçaria, castello - palacio.


1836 Const

Alcaçaria, s. f., mais us. no pl. (de alcaçar; it. voz corrupta de alcaiçaria, que em Arab. significa bazar ou mercado fechado em fórma de claustro. Tambem he voz arabica no sentido que tem alcaçarias entre nós, lugar onde se curtem pelles, e vem do verbo caçara, lavar), fabrica de curtir pelles, cortume; it. paços, casas nobres.


1845 DiccUniv

Alcaçarias, s. f. entre os arabes é a casa feita á maneira de um claustro, com muitos quartos e lojas para alojamento dos mercadores, e tem uma só porta que se fecha de noute, e só com dia claro se abre para maior segurança dos que n'ella se recolhem. Em Lisboa o logar onde se curtião as pelles, e dizem alguns authores, que ahi fóra antigamente o palacio dos reis mouros. § arab. alcaçarias; de Caiçar, Cesar, porque é tradição entre os arabes que foi este imperador quem mandou edificar estas casas no oriente.


1858 Moraes

Alcaçaría, s.f. (em Arab. alcaçaria) mais us. no pl. Casas nobres, paços. §. Fabrica de cortir pelles, pellàme, cortume. antiq. Elucid.

A L C A Ç Á R I C O

1793 Ac

Alcaçarico, a. adj. Pertencente a Alcaçar, nome proprio de Villa ou Cidade. Per. Elegiad. 15,222 Nos campos Alcaçaricos assentão O arraial.


1818 Diccger

Alcaçariço, adj. pertencente a Alcaçar.


1831 Moraes

Alcaçarico, a. adj. Pertencente a Alcaçar, nome proprio de Villa ou Cidade. Campos - Elegiad. 15, 221.


1836 Const

Alcaçárico, a, adj. ant., pertencente a alcáçar, v. g. campos alcaçáricos.


1845 DiccUniv

Alcaçarico, a, adj. (p. us.) pertencente a alcáçar.

A L C A C É L

1712 Bluteau

Alcacer, Alcacèr. Em algumas partes do Alemtejo, he o nome de varias ervas, como Balanco, Erva Triga, & outras, que nacem nas terras, & servem de pasto ao Gado. He tomado do Castelhano Alcacel, que (segundo Diogo de Urrea) se deriva do Arabigo, Casele, que significa não deixar crecer, nem sazonar; & em Castella Alcacel se toma pella cevada verda, antes que acabe de espigar, & se costuma segar para engordar, & purgar as bestas, & os Cavallos. Vid. Ferrãa.


1789 Sousa

Alcacel (...) Alcacil. (Termo muito usado no Alem-Tejo) A herva triga, ou balanco, que serve de pasto ao gado. Os Arabes, e Castelhanos a tomaõ pela sevada verde antes de lançar espiga.


1836 Const

Alcacél, s. m. (do Arab. alcacil, balanco, ou herva triga; it. cevada verde antes de lançar espiga), t. do Alemtejo, a herva triga ou balanco; it. cevada em verde não espigada. Os antigos escrevêrão muitas vezes erradamente alcacér.

Alcacér, s. m. ant. V. Alcacél.


1845 DiccUniv

Alcacel, s. m. cevada verde e ferrã (serve para pasto de gado). § arab. alcacil, herva triga; cevada verde antes de lançar espiga.


1858 Moraes

Alcacel v. Alcacer.

A L C Á C E M A

1727 BluteauSuppl

Alcacema. He nas caravelas huma como camera, da largura de toda a caravela, na qual se recolhem os marinheiros; fica diante do camarote do Mestre.


1789 Moraes

Alcacema, s. f. Camara, onde se recolhem os marinheiros na caravella; fica diante do camaróte do Mestre.


1789 Sousa

*Alcacema (...) Alcacema. Divisaõ, que em algumas Embarcações se faz, fóra da Camara. Deriva-se do verbo (...) Caçama, dividir, repartir. Bluteau.

Alcacema, (...) Alcacema. Nome feminino, ou participio feminino do verbo (...) Caçama dividir, repartir, separar. He o braço de mar que fica atraz da Torre do Bogio, por onde algumas vezes passaõ as Embarcações que entraõ para Lisboa.


1793 Ac

Alcacema. s. f. Camara, que nas caravellas fica diante do camarote do Mestre, da largura de toda a caravella, e em que se recolhem os Marinheiros. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Alcacema, s. f. Camera adiante do camarote do Mestre nas caravellas. Nella se recolhem os marinheiros.


1813 Moraes

Alcácema, s. f. Camara, onde se recolhem os marinheiros na caravella; fica diante do camaróte do Mestre.


1818 Diccger

Alcacema, s. f. (Nau.) camera, que nas caravellas serve para se recolherem os marinheiros.


1831 Moraes

Alcácema, s.f. Camara, onde se recolhem os marinheiros na caravella; fica diante do camaróte do Mestre.


1836 Const

Alcácema, s. f., t. naut. (do Arab. caçama, dividir, repartir, separar), divisão que em algumas embarcações se faz, fóra da camara, para os marinheiros.

Alcácema, s. f. (V. o precedente), braço de mar que fica por detraz da torre de Bugio, por onde algumas vezes passão os navios que entrão em Lisboa.


1845 DiccUniv

Alcácema, s. f. (mar.) divisão que em algumas embarcações se fazia fóra da camara. - s. f. (geog.) o braço de mar que fica atraz da torre do Bogio, por onde algumas vezes passão as embarcações que entrão para Lisboa. § arab. alcacema; p. f. do v. caçama, dividir, repartir, separar.


1858 Moraes

Alcácema, s.f. (em Arab. alcacema, de caçama, dividir) Divisão, que se faz em algumas embarcações fóra da camara, onde se recolhem os marinheiros na caravella; fica diante do camaróte do mestre. Blut.

A L C A C E R

1563 Cardoso

Alcacere do sal. Salacia, ae.

Cousa dalcacere do sal. Salaciensis &, e.

Alcacer de cevada. farrago, inis.


1569 Cardoso

Alcacere do Sal. Salacia, ae.

Cousa d'alcacere do sal. Salaciensis, & e.

Alcacer de cevada. Farrago, inis.


1606 Leão

Alcacêr (ar.) hema, cacil


1611 Barbosa

Alcacer. Farrago, p. p. farraginis, p. e. foem. ge.

Varro de Re rust. lib. 1. cap. 31.


1647 Pereira

Alcacer. Farrago, inis.

Alcacere do sal, villa. Salatia, ae Urbs imperatoria.


1734 Feyjo

Alcacêr. carregando no è com meyo tom: he em algumas terras a cevada verde, e farrãa para pasto das bestas.


1767 Monte Carmelo

Alcacêr. cevada verde.


1771 Fonseca

Alcacer, mistura de cevada, aveia, centeio, &c. Farrago, inis, f. Virg. Ocimum, i, n. Varr.


1789 Moraes

Alcacer, s. m. todo o genero de pães em quanto crescem, e não tem o grão qualhado, o qual se dá assim verde ás bestas: de ordinario se toma por cevada, palanco, herva triga. 


1793 Ac

Alcacer. s. m. Mistura de varias hervas pratenses, boas para os gados. acc. na ult. Barr. Dec. 2,10,7 E trinta e seis leques em cevada pera elles (cavallos) e de alcacer no tempo do verde. Const. de Evor. 19,3 E assi se pagará o dizimo ... de toda a hortaliça, alcacéres, ferrageaes &c. Salgad. Hospit. 1 Esses curavão com verde, Curavão com alcacér.


1798 Viterbo

Alcacer. O mesmo que Alchazar inf. Vendião-se alcaceres espigados com cevada: e segados tornarão a dar outra novidade: e dizia o dono do ferregial, que era sua a novidade. Foi isto no de 1535, quando Christovão Rodrigues Azinheiro escrevia o Compen. das Chronic. de Portugal, que alli o refere.

Alchazar. Ferregial, campo, ou veiga, em que se colhe ferrã, ou cevada verde para as bestas, a que ainda hoje no Alem-Téjo chamão Alcacer, ou Alcacel. Nos principios do Seculo XIII. fez D. Mendo Pires o seu Testamento, e depois de repartir em beneficio de su'alma muitos bens, deixa ao Mosteiro de Alcobaça, onde se manda sepultar: Alchazar illud, quod lucratus sum in Saborosa. Doc. de Tarouca. Tambem se chamárão Alcazeres este genero de pastagens, e no singular Alcazer.


1806 NovDicc

Alcacer, s. m. A cevada verde, e ferrãa para pasto das bestas.


1813 Moraes

Alcacér, s. m. Todo o genero de pães em quanto crescem, e não tem o grão qualhado, o qual se dá assim verde ás bestas: de ordinario se toma por cevada, palanco, herva triga. "alcacer no tempo do verde." Barr. 2. 10. 7. Constit. d'Evora. "alcaceres, ferrageaes."


1818 Diccger

Alcacer, s. f. (t. prov.) mistura de varias ervas pratenses, boas para os gados.

Alchazar, s. m. (ant.) campo, em que se colhe ferrã, ou cevada verde para as bestas: hoje Alcacer, e Alcacel.


1831 Moraes

Alcacér, s.m. Todo o genero de pães em herva, em quanto crescem, e não tem o grão qualhado, o qual se dá assim verde ás bestas: de ordinario se toma por cevada, balanco, herva triga naquelle estado. „alcacer no tempo do verde. „ Barr. 2.10.7. Constit. d’Evora. „alcaceres, ferrageaes.“

Alcacere. s.m. ant. O mesmo que Alcaçar. Chron. D. Affonso. IV. 36.


1837 SãoLuiz

Alcacér: vocabulo usado no Alemtejo, aonde significa o mesmo, que outros chamão farejo, isto he, o senteio, cevada, ou outras hervas, que se semão, e segão em verde para os gados. he vocabulo, que nos ficou dos Arabes, como mostra o artigo: mas tambem o achamos no hebraico em Katzar (...) segar, vindimar, ceifar; e Katzir (...) colheita, ceifa, e tempo della. (V. Vestig. Arab. v. ceifar).


1845 DiccUniv

Alcacer, s. m. palacio acastellado. § arab. alcacer.

Alcacér, s. m. (t. provinciano). mistura de varias hervas pratenses, boas para os gados.

Alcacere, (ant.) V. Alcacer.

Alchazar, s. m. campo onde se colhe ferrã (para bestas).



1858 Moraes

Alcacér, s.m. (do Arab. alcacil, herva verde; vem do Hebr. katzar, ceifar) Todo o genero de pães em herva, em quanto crescem, e não teem o grão qualhado, o qual se dá assim verde ás bestas: de ordinario se toma por cevada, balanco, herva triga naquelle estado. „alcacer no tempo do verde.“ B. 2.10.7. Constit. de Evora. „alcaceres, ferrageaes.“

Alchazar, s.m. ant. Campo onde se colhe ferrã (para bestas).

A L C A C H O F R A

1563 Cardoso

Alcachofre. Spondylus, i.


1569 Cardoso

Alcachofre. Spondylus, i.


1606 Leão

Alcachofre (ar.) hurxofa


1611 Barbosa

Alcachofre fruyto do cardo. Spondylium, ii. Pli. lib. 12. cap. 26.


1617 Minshev

Archofa:  H artichofa, alcarchofa  L cinara  I articiocco  G artichaut  A artochocke


1647 Pereira

Alcachofre, fruito do cardo. Spondylium, ii.


1712 Bluteau

Alcachofra, Alcachôfra, ou Alcachofre. Planta conhecida. Cinara, ae. Fem. Columel lib. 11. cap. 3. & Plin. Hist. Carduus Sativus, i. Masc.

O fruto da alcachofra podese chamar Cinarae caput, por se lhe não darem nomes, que para significar este fruto não se achão em bons Autores Latinos, como Conus, Stribilus, Cocalus, Arcocalus, Articocalus, &c. Alguns Autores Gregos deraõ os tres primeiros nomes ao fruto da alcachofra, por ter alguma semelhança com huma maçãa de pinho, mas não importa. Chama Columella ao talo da alcachofra Corymbus, i. Masc.


1734 Feyjo

Alcachófra. planta. 


1771 Fonseca

Alcachofra, herva. Spondylum, i, n. Plin. - hortense, ou de comer. Cinara, ae, f. Col. 


1789 Moraes

Alcachofra, s. f. a cabeça do Cardo. §. Item: Planta que produz uma cabeça a modo de pinha, a qual se come. 

Alcachofre, s. m. a cabeça do cardo bravo. Castanh. 2.214. §. Palm. P. 2. c.62. „armas verdes com alcachofres de ouro.“


1789 Sousa

Alcachofra (...) Alcharxufa. He o fruto do cardo manso, ou bravo. Os Arabes tambem lhe chamaõ (...) ardixauqui. Cousa terrestre, e espinhosa, de que sem duvida os francezes tomáraõ o nome Artichau, trocado o d por t, e x por ch. Vid. Goll. pag. 71., e 1274.


1793 Ac

Alcachofa. s. f. ant. O mesmo que Alcachofra. Ort. Colloq. 16,65 v.

Alcachofra. s. f. Certa herva vivace. He denominada por Linneo Cynara scolymus, e classada na Syngenesia Polygamia do seu Systema dos Vegetaes. O caule desta planta elevase até a altura de huma vara; as suas folhas são vastas, pinnuladas ou pinnatifidas, algum tanto espinhosas, e as vezes inermes em razão da cultura. O caliz dos seus flosculos he composto de grandes escamas ovadas, imbricadas, carnudas na base, e chanfradas com huma pequena ponta no cume. Dáse em Portugal, e outros paizes meridionaes da Europa. A base das escamas do caliz, e o receptaculo carnudo dos seus flosculos são usados como hortaliça. Esta especie póde ser denominada alcachofra mansa, ou hortense, para se distinguir de alcachofra brava, que se dá em Portugal, e Andaluzia (a Cynara humilis de Linneo) que tem as folhas pinnatifadas com lacinias muito estreitas, e espinhosas; por cima de côr verde escura, e por baixo brancas ou cotanilhosas: tem demais disso o caliz dos seus flosculos compostos de escamas assovelladas, e terminadas em hum agudo espinho. Do Arab. Alcharxufa, fructo do cardo manso. ant. Alcachofa, Alcachofre. Goes, Chr. de D. Man. 3,1 Dizem que ha nella huma fructa da feição de alcachofres. Brit. Mon. 2,6. c.21 Parece ou alcachofra mettida entre duas folhas de cardo, ou romãa. Morat. Pratic. 3,6,7 Como são as cebollas ... as favas, os cardos, as alcachofras.

Alcachofra hortense, ou de comer. Ort. Colloq. 16,65v O fruito (da palmeira) quando he novo, tem em si huma casca muito tenra, o qual sabe a alcachofa, molhado no sal ou sem elle. Dom. Rodrig. Art. 148 Limpas as alcachofras, tiremlhe o talo de dentro, e ... recheemnas por dentro, e entre folha e folha.

Met. Figura artificial da alcachofra. Mor. Palm. 2,69 Armados de armas de verde com alcachofras de ouro. Gasp. dos Reis, Rel. 43,48 Sobre tudo hum manto de beneque branco, lavrado todo de muitas alcachofras de ouro. Fest. na Canon. 16 Vestia marlota azul de alcachofras de ouro e prata.

Alcachofre. s. m. ant. O mesmo que Alcachofra. Prov. da Hist. Gen. 3,4,149. p.129. ann.1545. Lob. Primav. 3,8. Filipp. Nun. Art. da Pintur. 69.


1806 NovDicc

Alcachofra, s. f. Planta, que dá huma como pinha, a qual tem o mesmo nome, e se come.

Alcachofre, s. m. Cabeça do cardo.


1813 Moraes

Alcachófa. V. Alcachofra, como se diz. Orta, Colloq.

Alcachófra, s. f. A cabeça do Cardo. §. Item: Planta que produz uma cabeça a modo de pinha, a qual se come. (Cynara Scolymus). §. Bordadura, ou lavor, imitando alcachofras, de ouro, &c. Palm. 2. c.69. armas de verde com alcachofras de ouro.

Alcachofre, s. m. A cabeça do cardo bravo. Castanh. 2.214. §. Palm. P. 2. c.62. armas verdes com alcachofres de ouro: figuras d'alcachofra.


1818 Diccger

Alcachofa, s. f. (ant.) V. Alcachofra.

Alcachofra, s. f. (Bot.) erva vivace. Met. figura artificial de alcachofra.

Alcachofre, s. m. (ant.) alcachofra.


1831 Moraes

Alcachófa. V. Alcachofra, como se diz. Orta, Colloq. (artichaut. Franc.)

Alcachófra, s.f. A cabeça do Cardo. §. Item: Planta que produz uma cabeça a modo de pinha, da qual se come o fundo das folhas, e o fundo, onde ellas estão pegadas como as da corda do ananáz. (Cynara Scolymus). §. Bordadura, ou lavor, imitando alcachofras, de ouro, &c. Palm. 2. c.69. „armas de verde com alcachofras de ouro.“

Alcachofre, s.m. A cabeça do cardo bravo. Castanh. 2.214. §. Palm. P. 2.  c.62. armas verdes com alcachofres de ouro: figuras d’alcachofra.


1836 Const

Alcachofa. V. Alcachofra.

Alcachofra, s. f. (do Arab. alkharxufa; os Arabes tambem lhe chamão ardixauqui, que significa cousa terrestre e espinhosa, d'onde vem o francez artichaut, e o inglez artichoke), fructo ou cabeça do cardo manso ou bravo; it. ornato, bordadura, lavor que imita a fórma apinhada da alcachofra.

Alcachofre, s. m. V. Alcachofra.


1845 DiccUniv

Alcachofa, (ant.) V. Alcachofra.

Alcachofra, s. f. (bot.) certa herva vivace, denominada por Linneo cynara scolymus, e classificada na singenesia polygamia igual. É o fructo do cardo manso ou bravo: tem as folhas pinnuladas ou pinnatifidas, algum tanto espinhosas, e ás vezes inermes em razão da cultura; o calyce composto de grandes escamas ovadas, imbricadas, carnudas na base, e chanfradas com uma pequena ponta no cume, o receptaculo carnudo, guarnecido de pellos; o caule elevado até a altura de uma vara, cotanilhoso e estriado. Dá-se em Portugal e n'outros paizes meridionaes da Europa. A base das escamas do calyce, e o receptaculo carnudo dos seus flosculos são usados como hortaliça. A esta especie dão o nome de alcachofra mansa ou hortense, para a distinguirem da alcachofra brava (cynara humilis), que tem as folhas pinnatifidas com lacinias muito mais estreitas e espinhosas, de cor verde escura por cima, e por baixo brancas, ou cotanilhosas. Alcachofra, (flor: carduus sativus); - da horta, (cynara scolymus); - pequena da horta (cynara scolymus minor); - de S. João, (cynara humilis). § arab. alkharchufa, ou ardichauqui, cousa terrestre e espinhosa, d'onde vem o francez artichaut, e o ing. artichoke. - (fig.) bordado de ouro ou prata imitando alcachofras.

Alcachofre, (ant.) V. Alcachofra.


1858 Moraes

Alcachófa. V. Alcachofra, como se diz. Orta, Colloq. (artichaut. Franc.)

Alcachófra, s.f. A cabeça do cardo (em Arab. alcharxufa). §. Planta que produz uma cabeça a modo de pinha, da qual se come o fundo das folhas, e o fundo, onde ellas estão pegadas, como as da corda do ananáz. (Cynara scolymus). §. Bordadura, ou lavor, imitando alcachofras, de ouro, &c. Palm. 2.c.69. „armas de verde com alcachofras de ouro“.

Alcachofre, s.m. A cabeça do cardo bravo. Cast. 2.113. „os espinhosos alcachofres do branco cardo“ Lobo, p. 241. §. Palm. 2.c.69. „armas verdes com alcachofres de ouro“ figuras d’alcachofres.

A L C A C H O F R A D O

1647 Pereira

+Alcachofrado. Textus Attalicus.


1712 Bluteau

Alcachofrado. Adjectivo, de que usaõ alguns para significar o lavor, que se faz em bordados, & brocados, & damascos, mais alto do ordinario. Tela de ouro alcachofrado. Aureum textile, opere phrygio, ou phrygionico, non mediocris eminentiae. Philippe Nunes na arte da Pintura pag. 69. chama a este lavor Alcachofres.


1789 Moraes

Alcachofrado, adj. que imita a alcachofra. Pinheiro, 1.110. o alcachofrado de prata, e barrado do mesmo.


1793 Ac

Alcachofrado, a. adj. Feito em fórma de alcachofra; ou que representa e imita a figura de alcachofra. Diz-se particularmente do lavor, que se faz mais levantado em bordados, brocados, damascos, e outros tecidos. Aveir. Itin. 92 Levava hum pontifical branco, alcachofrado de ouro, e lavrado todo de aljofre. Gasp. dos Reis, Rel. 5,11 Os capiteis erão feitos de brocado com sua folhagem alcachofrado de differentes cores. S. Mar. Chr. 2,10,43. n.9 Outro ornamento branco alcachofrado de ouro, pera as festas de N. Senhora.


1806 NovDicc

Alcachofrado, adj. Que imita a alcachofra no lavor, ou bordadura.


1813 Moraes

Alcachofrádo, adj. Que imita a alcachofra. Pinheiro, 1.110. o alcachofrado de prata, e barrado do mesmo: pontifical - d'ouro. d'Aveiro, c.92. Damascos alcachofrados de ouro. Cron. J. III. P. 2. c.50.


1818 Diccger

Alcachofrado, a, adj. feito em fórma de alcachofra, ou da sua figura: dos lavores mais levantadas nos bordados.


1831 Moraes

Alcachofrádo, adj. Ornado com lavor, que imita a alcachofra. Pinheiro, 1. 110. „o alcachofrado de prata, e barrado do mesmo: pontifical - d’ouro.“ d’Aveiro, c. 92 „Damascos alcachofrados de ouro“ Cron. J. III. P. 2. c. 50. V. Cardo, outro lavor na prata não - branca, ou liza.


1836 Const

Alcachofrado, a, adj. (do precedente, des. ado), ornado com lavor que imita a alcachofra. Damascos alcachofrados de ouro.


1845 DiccUniv

Alcachofrado, a, adj. feito em fórma de alcachofra; que tem alcachofras imitadas em lavores de ouro, prata, etc.; (braz.) - de tal cor ou esmalte, diz-se na armaria do cardo que tem as alcachofras de differente cor.


1858 Moraes

Alcachofrádo, A, adj. Ornado com lavor, que imita a alcachofra. Pinheiro, 1.110.“ o alcachofrado de prata, e bordado do mesmo „pontifical - de ouro.“ Pant. d’Av. c. 92 „damascos alcachofrados de ouro“ Andr. Chr. 2. c. 50. V. Cardo, parag. Lavor, etc.

A L C A C H O F R A L

1563 Cardoso

Alcachofral. Spondyletum, i.


1569 Cardoso

Alcachofral. Spondyletum, i.


1647 Pereira

+Alcachofral. Spondyletum, i.


1712 Bluteau

Alcachofral, Alcachofrâl. Lugar de muita alcachofra. Locus cinaris consitus.


1789 Moraes

Alcachofral, s. m. mata de alcachofras.


1793 Ac

Alcachofral. s. m. Terra ou sitio, onde se crião ou plantão alcachofras. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alcachofral, s. m. Terra plantada de alcachofras.


1813 Moraes

Alcachofrál, s. m. Mata de alcachofras.


1818 Diccger

Alcachofral, s. m. sitio onde se criam alcachofras.


1831 Moraes

Alcachofrál, s.m. Plantio, talhão hortado de alcachofras.


1836 Const

Alcachofral, s. m. (des. s. al), plantio, chão, talhão hortado de alcachofras.


1845 DiccUniv

Alcachofral, s. m. terra ou sitio onde se crião ou plantão alcachofras; matta de alcachofras.


1858 Moraes

Alcachofrál, s.m. Plantío, talhão hortado de alcachofras.

A L C Á Ç O V A

1563 Cardoso

Alcaçova. Ars, icis.


1569 Cardoso

Alcaçova, Arx, cis.


1606 Leão

Alcaceva (ar.) caçaba


1611 Barbosa

Alcaçova. i. fortaleza. Arx, cis.


1647 Pereira

Alcaçova, i. fortaleza. Arx, cis.


1712 Bluteau

Alcaçova. Fortaleza, ou Castello. Derivase do Arabico Casabe, que significa fortalecerse, ou de Caçava, que significa Castello. Arx, cis. Fem. Os antigos diziaõ Alcaceva, como adverte o Autor da Monarch. Lusit. Tom. 5. fol. 25. col. 1; & do que diz neste lugar, se argue, que Alcaçeva não sò quer dizer Castello, mas Castello velho. Arx Vetus, arcis veteris.

Alcaçova. No Minho, val o mesmo, que cova, buraca, ou lapa.

As Alcaçovas (...)


1734 Feyjo

Alcáçova. penultima breve, fortaleza, ou castello.

Alcáçovas. Villa nòssa. e tambem appellido.


1771 Fonseca

Alcaçova. v. Fortaleza, castello. 


1789 Sousa

Alcaçova (...) Alcásba. Significa Fortaleza; ou Presidio, Castello &c. Nuno Gato com outro tropel de gente de Cavallo deo nos Mouros pela parte da Alcaçova. Damiaõ de Goes Chronica d'ElRei D. Manoel. Part. III. cap. 34.

Tambem he nome de huma Villa, e Serra na Provincia do Alem-Tejo, Arcebispado de Evora. Cardoso.


1789 Moraes

Alcaçova, s. f. (do Arab. cazaba) castello, ou fortaleza: antiq. Na Chron. de D. J. I. c.16. no fim, se distingue alcaçova de castello: e na M. L. se interpreta Castello Velho. §. Fosso que cinge a Cidade. Prov. da Hist. Geneal. Tom. 5. p.583. §. Nos navios antigos era lugar elevado, e fortificado; uma especie de castello, onde em geral vinhão os bombardeiros. Amaral, pag. 51. Castanh. 5.65. §. No Minho significa cóva, talvez será alcarova.

Alcaceva. V. Alcaçova. Leão, Orig. 63. 


1793 Ac

Alcaceva. s. f. ant. Vej. Alcaçova. Cout. Dec. 4,6,7.

Alcaçova. s. f. Castello, Fortaleza, presidio. Do Arab. Alcásba. Mendoç. Jorn. 2,6 Ha nella (cidade) duas partes, convém a saber, Fez o novo, que contém Alcaçova, Paços reaes, casas de senhores &c. D. Fern. de Men. Hist. 3,121,247 Fomentando estes designios Ceron, que foi por elle desterrado de Salé, cuja Alcaçova seu pai governou. S. Mar. Chr. 2,9,33. n.1 Nos Paços da Alcaçova (palavra, que ficou em Hespanha do tempo dos Mouros, que quer dizer castello) &c.

Alcaçova. Marinh. Castello da náo ou embarcação de guerra. ant. alcaceva. Castanh. Hist. 5,65 Mandou Nuno Fernandez aos mais dos nossos, que se mettessem na alcaçova do galeão. Cout. Dec. 4,6,7 Mandandome dar huma camera debaixo da alcaceva, onde era a estancia dos grumetes e negros. Tell. Chr. 2,6,11. n.8 Levandolhe o mar o chapiteo inteiro, a alcaçova, e masto da mezena.

do Minho. Cova, buraca, lapa. Blut. Vocab.


1798 Viterbo

Alcaçova. Presidio, fortaleza, Castello. Tambem se acha escrito Alcaceva; porém Alcaceva he Castello Velho, ou Fortaleza quasi de todo arruinada.


1806 NovDicc

Alcaceva. O mesmo que Alcaçova.

Alcaçova, s. f. Fortaleza, ou castello. Lugar levantado nos navios antigamente, e fortificado.


1813 Moraes

Alcáceva. V. Alcaçova. Leão, Orig. 63. "Alcaceva de embarcação". Ined. 2.416.

Alcáçova, s. f. (do Arab. cazaba) Castello, ou fortaleza: antiq. Na Chron. de D. J. I. c.16. no fim, se distingue alcaçova de castello: e na M. L. se interpreta Castello Velho. §. Fosso que cinge a Cidade. Prov. da Hist. Geneal. Tom. 5. p.583. §. Nos navios antigos era lugar elevado, e fortificado; uma especie de castello, onde em geral vinhão os bombardeiros. Amaral, pag. 51. Castanh. 5.65. §. No Minho significa cóva, talvez será alcarova.


1818 Diccger

Alcaceva, s. f. (ant.) V. Alcaçova.

Alcaçova, s. f. fortaleza, prezidio: (Mar.) castello da náo: (ant.) alcaceva: (no Minho) cova.


1831 Moraes

Alcáceva. V. Alcaçova. Leão, Orig. 63. „Alcaceva de embarcação“. Ined. 2.416.

Alcáçova, s.f. (do Arab. cazaba) Castello, ou fortaleza „os Paços da - do Castello em Lisboa“ recolhidas, orfãs da Alcacava (de Lisboa) Carta Reg. 31. Jan. 1615. A chron. J.I., c. 16 e 22 Goes Chron. Man. 2.18. „no castello da Alcaçova“ Entre os Paços da Alcaçova, e o Castello“ Ined. 1. 252 e outros distinguem Alcaçova, e Castello. Goes Chron. do Princ. C. 26. § Castelho velho. M. Lusit. §. Fosso que cinge a Cidade. Prov. da Hist. General. Tom. 5. P.583. §. Nos navios antigos era lugar elevado, e fortificado; uma especie de castello, onde em geral vinhão os bombardeiros. Amaral, pag. 51. Castanh. 5.65. §. No Minho significa cóva, talvez será alcarcova.


1833 Fonseca

Alcáçova, ou Alcáceva, castello, fortaleza.


1836 Const

Alcáceva. V. Alcáçova.

Alcáçova, s. f. (do Arab. alcásba, formado do art. al e cás-ba, paços fortificados, fortaleza; presidio, castello), fortaleza, castello velho; fosso que cinge a cidade; ant. castello de navio. No Minho significa cova. Os antigos distinguião alcaçova de castello, e tomavão o primeiro no sentido de paços, casas nobres.


1845 DiccUniv

Alcaçova, s. f. fortaleza, presidio, castello, etc. "Nuno Gato com outro tropel de gente de cavallo deu nos Mouros pela parte da Alcaçova" Damião de Goes, chronica d'el-Rei D. Manuel, parte 3.ª cap. 34 - (mar.) castello de náo ou embarcação de guerra; fosso que cinge a cidade; (t. do Minho) cova, lapa. § arab. alcasba; de al, art., e cásba, paços fortificados, etc. - (geog. eccl.) villa e serra na provincia do Alemtejo, arcebispado de Evora. - (braz.) appellido nobre em Portugal.

(...)


1858 Moraes

Alcáceva. V. Alcaçova. Leão, Orig. 63 e Chr. Af. Henr. 21 v. „alcaceva de embarcação“. Ined. 2.416.

Alcáçova, s.f. (do Arab. alcásba, fortaleza) Castello, ou fortaleza: „os paços da - do castello em Lisboa“ recolhidas, orphãs da alcaceva (de Lisboa) Carta Reg. 31. Jan. 1615. Leão Chr. J.I., c. 16 e 22. Goes Chr. Man. 2. 18. „no castello da alcaçova“ „entre os paços da alcaçova, e o castello“ Ined. 1. 252. e outros distinguem alcaçova, e castello. Goes, Chr. do Pinc. c. 26. § Castello velho. M. Lus. §. Fosso que cinge a Cidade. Prov. da H. Gen. 5. P. 583. §. Nos navios antigos era lugar elevado, e fortificado; uma especie de castello, onde em geral vinhão os bombadeiros. Amaral, p. 51. Cast. 5.65. §. No Minho significa cóva, talvez será alcarcova.

A L Ç A C U E L L O

1712 Bluteau

Alçacuelho. Ornato muito antigo. Era hum toucado, que cobria o pescoço.


1789 Moraes

Alçacuello, s. m. collar antigo, de que usavão as mulheres, para lhes fazer levantar o pescoço, e endireitá-lo. Bluteau diz, que era toucado, que cobria o pescoço: o primeiro sentido dá-o o Diccionario da Academia Hespanhola, e a palavra é Hespanhola.


1793 Ac

Alçacuello. s. m. ant. Adorno antigo do pescoço, de que usavão tanto os homens, como as mulheres com differentes feitios, segundo a moda. He voz composta de Alçar, e do Castelhano Cuello, porque servia para trazer o pescoço direito e levantado. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alçacuello, s. m. Collar de que antigamente usavaõ as mulheres para trazerem o pescoço direito, e levantado.


1818 Diccger

Alçacuello, s. m. (ant.) adorno antigo do pescoço de homem e de mulher, de differentes feitios.


1831 Moraes

Alçacuello, s.m. Collar antigo, de que usavão as mulheres, para lhe fazer levantar o pescoço, e endireitá-lo. Bluteau diz, que era toucado, que cobria o pescoço: o primeiro sentido dá-o o Diccionario da Academia Hespanhola, e a palavra é Hespanhola.


1836 Const

Alçacuello, s. m. t. ant. (do Cast. cuello, collo, pescoço, e alça), collar antigo alto de que usavão as mulheres, para fazer levantar o pescoço; Bluteau diz que era toucado que cobria o pescoço, sem duvida a modo de collar.


1845 DiccUniv

Alçacuello, s. m. (ant.) collar antigo de que usavão, tanto os homens, como as mulheres, para fazer levantar o pescoço e endireital-o. § hesp. alzacuello.


1858 Moraes

Alçacuello, s.m. Collar antigo, de que usavam as mulheres, para lhes fazer levantar o pescoço, e endireitá-lo. Bluteau diz, que era toucado, que cobria o pescoço: o primeiro sentido dá-o o Dicc. da Acad. Hesp., e a palavra é Hespanhola.

A L C A Ç U Z

1563 Cardoso

Alcaçuz. Glyciriza, ae.


1569 Cardoso

Alcaçuz. Glyciriza, ae.


1588 Ricci

Alcasus ..


1647 Pereira

+Alcaçuz.Cycinthiza, ae. Radix dulcis.


1712 Bluteau

Alcacuz, Alcaçùz. Derivase do Arabico ulu, doce, & uzul Raiz, & Alcaçuz por outro nome Regoliz, ou Regaliz, he huma Planta cuja raiz he doce, & aggradavel ao gosto. Lança o Alcaçuz muitos talos cubertos de folhas compridas, viscosas, verdes, lusidas, postas duas, & duas, atè acabarem em huma sò. Tem um sabor aspero, que tira a azedo. As flores saõ purpureas, & ao pè dellas vem humas bainhas pequenas, chatas, ruivas, com sua semente dentro. As raizes saõ compridas, & se repartem em muitos ramos, humas do tamanho do dedo polegar, outras menos corpulentas, pardas por fora, por dentro amarellas, rasteiras, & metidas pello chão. Os antigos lhe chamavão Scythica radix, porque foraõ os Seythas os primeiros, que conheceraõ suas virtudes, & usaraõ della. Glycirrhiza, ae. Fem. ou Glycirrhizon, i. Neut. Plin. Hist. ou pello effeito, que faz, Adipsos. Ex Graeco.

O Alcaçuz faz passar a sede, & por isso alguns lhe chamaõ Adipsos Glycirrhiza sitim sedat; ob id quidam Adipson appellavere. Plin. lib. 22. cap. 9. Alcaçus he quente, & humido temperadamente. Recopil. da Cirurg. pag. 265.


1734 Feyjo

Alcaçuz. planta de raiz muito doce. He palavra derivada do Arábico. Tambem se chama Regoliz, e Regaliz, e em algumas terras Regaliza.


1767 Monte Carmelo

Alcaçuz plânta de raiz doce.


1771 Fonseca

Alcaçuz, planta. Glycyrrhiza, ae, f. Glyzyrrhizon, i, n. Adipsos, i, f. Plin. Vinho com confeição de alcaçuz. Glycyrrhizites, ae, m. Col.


1789 Moraes

Alcaçus, s. m. Regoliz, ou Reglis (do Franc.“ Reglisse) uma planta, que tem a raiz doce. (Glicirhisa).


1789 Sousa

Alcaçus, he melhor Arcaçus (...) ârquessús. Raiz de huma planta conhecida. He doce, e refrigerante. Os Orientaes usaõ da agua desta raiz no veraõ como nós usamos da agua de neve, e da limonada; e a vendem nas logens, e pelas ruas. Bluteau lhe dá outra Etymologia menos certa; e Duarte Nunes de Leaõ faz este nome nativo Portuguez, ou derivado do Latim, sendo puramente Arabico, e composto de (...) ârque raiz, e de (...) sûs nome da planta, e significa, raiz da planta Sús.


1793 Ac

Alcaçuz. s. m. Certa herva vivace ou subarbusto. He denominado por Linneo Glycyrrhiza glabra, e classada na Diadelphia Decandria do seu Systema dos Vegetaes. As suas raizes são oblongas da grossura de huma penna até a de hum dedo, mais ou menos amarellas por dentro, de sabor doce, e sem cheiro algum. O seu caule elevase até a altura humana; tem as folhas sem estipulas, pinnuladas, com foliolos ovados, e com o impare peciolado. As suas flores tem a caule tubuloso, e labiado: o labio superior he fendido em quatro lacinulas desiguaes, e o inferior consta de huma só lacinia linear. A navêta da corolla he composta de duas pétalas; o seu fructo he huma vagem ovada, comprimida, e glabra. Dáse em Portugal, e outros paizes da Europa meridional. A sua raiz he muito usada em Medicina, por ser demulciva dos humores acrimoniosos. Do Arab. Árquessús. Compõese de ârque, raiz, e de sûs, nome da planta, e significa raiz da planta Sûs.Ort. Colloq. 7,19 O alcaçuz se chama em Arabio Çús, e o çumo delle cozido, e reduzido a fórma de arrobe chamão os Arabios Robalçus, e os Castelhanos corrompendo o nome, lhe chamão Raçuz: de modo que Robalçús he hum nome composto de Rob, que em Arabio he çumo feito basto, e al he articulo de genitivo, e que quer tanto dizer, como çumo basto de alcaçuz. M. Godinh. Rel. 25,161 Outros ha, que da mesma sorte andão vendendo agoa de alcaçuz, que os Turcos muito estimão. Acad. dos Sing. 1,5. Romanc. Muito mais brando, e mais doce, Que o mais suave alcaçuz.


1806 NovDicc

Alcaçuz, s. m. Planta, cuja raiz he doce, e tem uso na Medicina; por outro nome, Regoliz, ou Regliz.


1813 Moraes

Alcaçus, s. m. Regoliz, ou Reglis (do Franc. Reglisse) uma planta, que tem a raiz doce. (Glicirhisa).


1818 Diccger

Alcaçuz, s. m. (Bot.) erva vivace, ou subarbusto.


1831 Moraes

Alcaçus, s.m. Regoliz, ou Reglis (do Franc. Reglisse) uma planta, que tem a raiz doce. (Glicirhisa). Dá-se o extrato aos tossegos para engolirem a saliva, que suavisa a tosse.


1833 Fonseca

Alcaçuz ou Alcaçus, regoliz, ou regliz.


1836 Const

Alcaçuz, s. m. (corrupção do Arab. árquessús, formado de arque, a raiz, e sus, nome da planta. Vem da mesma raiz que süsse, allemão, e significa doce), raiz da planta chamada regoliz ou regliz (do Fr. réglisse, do Gr. (...) glykyrrhiza, raiz doce), cujo succo concreto he bom para mitigar a tosse.


1845 DiccUniv

Alcaçuz, ou Arcaçuz, s. m. regoliz ou regliz, planta vivace ou subarbustea, mui conhecida, da familia das leguminosas, classificada por Linneo na diadelphia decandria com o nome de glycyrrhiza glabra. A sua raiz é oblonga, mais ou menos amarella por dentro, adocicada, inodora, muito usada na medicina por ser demulsiva dos humores acrimoniosos, e de cuja agua, doce e refrigerante, se servem os orientaes no verão como nós da neve e limonada, e a vendem pelas ruas e em lojas. § arab. ârquessús; derivado de ârque, raiz, e sus, nome da planta, e significa, raiz da planta sus. Arcaçuz corresponde melhor á etym. gr. glycyrrhiza; rhiza, raiz, glukus, doce; fr. réglisse. Alcaçuz bastardo (astragalus glyciphyllos); - de Dioscorides (alycirrhiza echinata); - ordinario (alycirrhiza glabra), e - de raiz doce (eutygricia, oe; dulcis radix; dulci chinum.)


1858 Moraes

Alcaçus, s.m. (do Arab. ârquessús, de arque, raiz, e sus, nome de planta) Certa herva, ou subarbusto de que ha varias especies. §. A vulgar (Linn. Glycyrrhiza glabra) tem a raiz de sabor doce e tem cheiro: é muito usada em medicina, e dá-se o extracto aos tossegosos. §. Alguns chamam-lhe regoliz, e regaliz; ou regaliza (do Fran. réglisse).

A L Ç A D A

1563 Cardoso

Alçada de juiz. Iurisdictio, onis.


1569 Cardoso

Alçada de juyz. Iurisdictio, onis.


1611 Barbosa

Alçada de corregedor, ou juiz. Jurisdictio, onis.


1647 Pereira

Alçada do Juiz. Jurisdictio, onis.


1712 Bluteau

Alçada, Alçáda. O P. Fr. Luis de Souza explicando esta palavra na Historia da vida de Dr. Fr. Bartolomeo dos Martyres, pag. 156. col. 2. diz Chamamos Alçadas huns tribunaes, ou casas de Justiça, que constão de Presidente, & companhia, & autoridade de ministros, os quaes em forma de Relaçaõ descorrem por todos os povos com poderes Reaes, como em vizita geral em desfazer aggravos, castigar insultos, tolher forças, & humilhar poderosos, que mal usaõ de sua grandeza. Hoje nas Alçadas vai hum Corregedor com alguns ministros de Justiça, que visitaõ huma Provincia. Judices Provinciam obeuntes, ium. Plur. Masc.

Alçada. O poder do Juiz numa terra atè certo limite de lugar. Jurisdictio, onis. Fem. Cic. Plinio no livro 5. cap. 29. usa da palavra Conventus, us. Masc.

Os Turdulos saõ da alçada de Cordova. Turduli iura Cordubae petunt. Plin. Hist.

Pedem as partes, que se lhe dem Juizes das Cidades, que saõ desta alçada. Adversarii postulant, ut judices dentur ex iis Civitatibus, quae in id forum convenirent. Cic. 4. Verr. num. 16.

Alçada, (Quando significa o poder de alguem no lugar, em que exercita o seu officio) Farei tudo, o que estiver na minha alçada. Quantum potuero, praestabo, praesertim in arenâ meâ. (Id est, in loco, quo exerceri soleo in meâ functione.) Plin. Juni. Porque este negocio não era da sua alçada. Quod non suae sortis id negotium esset. Tit. Liv. Este negocio he da minha alçada. Vertitur res in meo fovo. Plaut.


1734 Feyjo

Alçada. O poder de hum ministro de justiça com certo limite de lugar.


1767 Monte Carmelo

Alsada: Pleb. Emenda: alçada.


1771 Fonseca

Alçada de Juiz. Potestas. Auctoritas, atis, f. Jus, uris, n. Cic. Isto não cabe na tua alçada. Hoc tui juris non est. Cic. - pertence á minha alçada. Vertitur res in meo foro. Plaut. § Extensão de hum territorio, em que o Juiz exercita o seu poder. Ditio, onis, f. Cic.


1789 Moraes

Alçada, s. f. commissão para conhecer de algum, ou mais delitos, dada a certo, ou certos Magistrados, que vão devassar, inquirir, e fazer justiça: destas alçadas mandavão os Reis antigamente ás Provincias. §. A Jurisdicção, ou o limite della, e do territorio de algum magistrado: v. g. nesta causa cabe na alçada de tal Ministro; i. e. não excede a amplidão de sua jurisdicção, ou conhecimento. §. fig. Dizemos, que "alguma coisa está em nossa alçada:" i. e. em nosso poder, he compativel com as nossas posses. §. A alçada, toma-se pola importancia da causa a maior, em que o Ministro pode criminal, ou civilmente, condemnar por sua sentença. §. O territorio da jurisdicção. 


1789 Sousa

Alçada (...) Alciada. He o poder do Juiz, ou Ministro de Justiça, com certo limite de lugar.Derivase do verbo (...) sáda, governar, dominar, ter poder. Duarte Nunes o faz nativo Portuguez, ou de alguma naçaõ a que se naõ póde dar origem. Veja-se o mesmo Author cap. 16. pag. 91. dos vocabulos que os Portuguezes tem seus nativos.


1793 Ac

Alçada. s. f. Tribunal ou casa de justiça, em fórma de Relação, que antigamente com poderes Reaes, visitava os póvos para lhes fazer justiça, e lhes alçar aggravos. Leão, Orig. 16 põe este vocabulo no numero dos que os Portuguezes tem seus nativos. Mend. Pint. Peregr. 84 Como Presidentes de Alçadas, que de tres em tres annos correm as Comarcas do Reino, e devassão dos Corregedores e Officiaes da Justiça. Sous. Vid. 4,1 Chamamos Alçadas huns Tribunaes ou casas de justiça, que constão de Presidente, e companhia, e autoridade de Ministros; os quaes em fórma de Relação discorrem por todos os póvos com poderes Reaes, como em visita geral, a desfazer aggravos, castigar insultos, tolher forças, e humilhar poderosos, que mal usão do seu poder. Orden. de D. Pedr. 1,6,4 E no caso, que alguns instrumentos forem tirados d'ante alguns Desembargadores, que a algumas partes mandarmos com alçada, posto que Presidente levem, não tomarão conhecimento dos taes aggravos.

Jurisdicção prefixa do Magistrado ou Official da justiça com limite de territorio ou de poder. Paiv. Serm. 1,99 v Hum Meirinho, que prende hum homem fóra do seu termo, e onde se não estende sua alçada, perde a vara. Mend. Pint. Peregr. 85 O qual Almirante por jurisdicção particular tinha alçada sobre toda a gente forasteira. Leão, Chr. de D. Aff. Henr. 39 v Estes Conventos erão as Relações ou Parlamentos, a que as appellações e aggravos, e casos maiores da justiça vinhão, como á mór alçada.

Met. Mor. Dial. 1,14 E já que ahi não ha lei, que a tolha, haveis de ter alçada até Amadis, e não mais por diante. Arr. Dial. 3,3 E não vos parece que foi tomar a alçada a Deos, e ir contra a justiça e suavidade da lei Evangelista? Vieir. Serm. 1,15,2. col. 1045 Contra a alçada da morte, nem o Vaticano he sagrado, mas a sepultura sim.

Epith. (...)

Verb. (...)


1798 Viterbo

Alçada. O poder, que he commettido ao Ministro de Justiça com mais, ou menos extensão de pessoas, ou lugares, sobre que póde usar da Jurisdicção, que se lhe commette. Estas Alçadas forão mui frequentes, e por muito tempo usadas em Portugal, em quanto se não estabelecêrão as Casas de Relação.


1806 NovDicc

Alçada, s. f. Jurisdicçaõ de hum Magistrado até certo territorio. Territorio da jurisdicçaõ. Fig. Poder.


1813 Moraes

Alçada, s. f. Commissão para conhecer de algum, ou mais delitos, dada a certo, ou certos Magistrados, que vão devassar, inquirir, e fazer justiça: destas alçadas mandavão os Reis antigamente ás Provincias. Ord. Af. 1. T. 25. tras o Regimento dellas. §. A Jurisdicção, ou o limite della, e do territorio de algum Magistrado: v. g. esta causa cabe na alçada de tal Ministro; i. é, póde sentenciá-la e decidí-la sem appellação, nem aggravo; não excede a amplidão de sua jurisdicção, ou conhecimento. §. Os Juizes da alçada; i. é, da alçada superior ao inferior. Ord. Af. freq. §. nom aja appellaçom, nam alçada, salvo se algúus quiserem delles aggravar, &c. Ord. Af. 1. pag. 490. §. 6. Tit. 71. c. 6. V. Ord. Af. 1. 54.19. e 2. 59.37. appellação. 2. f.99. e 253. §. "Ter alcaide, e alçada em alguma terra:" defensor della, que é o Alcaide, e Juizes superiores de appellação e aggravo, a quem se recorre dos Juizes da Terra naturáes, como havia em Terras de Mouros, que se derão com este preito, ou preitesia, de ter elRei só Alcaide, e Alçada.V. Ined. 2.271. §. fig. Dizemos, que "alguma coisa está em nossa alçada:" i. é, em nosso poder, é compativel com as nossas posses. §. A Alçada, toma-se pola importancia da causa a mayor, em que o Ministro póde criminal, ou civilmente, condemnar por sua sentença. §. O territorio da jurisdicção. §. fig. Tomar a alçada a Deus: a alçada da morte. Tereis alçada até Amadis: podereis ler, e entender. Palm.

 
1818 Diccger

Alçada, s. f. (For.) Tribunal de Justiça em fórma de Relação, que houve antigamente. - (Id.) jurisdicção prefixa deste Tribunal. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alçada, s.f. Commissão para conhecer de algum, ou mais delitos, dada a certo, ou certos Magistrados, que vão devassar, inquirir, e fazer justiça: destas alçadas mandavão os Reis antigamente ás Provincias. Ord. Af. 1. T. 25. tras o Regimento dellas. Goes. Chron. M. 1. C. 26 „lettrados com alçada para residirem nas commarcas do regno“ Havia tambem Alçadas ou Tribunaes volantes, e ambulatorios, que andavão pelas Provincias administrando justiça nos casos civeis, e crimes, a ultima das quaes sahio no reinado do senhor D. Sebastião em 1570; e ás vezes saião duas comissões destas para as diversas provincias. §. A Jurisdicção, ou o limite della, e do territorio de algum Magistrado: v.g. esta causa cabe na alçada de tal Ministro; i. é, póde sentenciá-la e decidí-la sem appellação, nem aggravo; não excede a amplidão de sua jurisdicção, ou conhecimento, e poder de pôr penas de dinheiro, ou corporaes, de desterro, etc. §. Os Juizes da alçada; i.é, da alçada superior ao inferior. Ord. Af. freq. V. L. 2.T. 59 § 36 §. Recurso a Juiz superior, que emende o aggravo; outra instancia „salvo appellação, e alçada para as Justiças dos Reis de Portugal“ Goes, p.3.C.19.: „sejão logo enforcados (os banidos) sem mais alçada“ Ord. Af. 1.23.60. „nom aja appellaçom, nem alçada, salvo se algúns quiserem delles aggravar, etc. „Orden. Af. 1. Pag. 490. §. 6. Tit. 71. C. 6. V. Ord. Af. 1. 54.19. e 2. 59.37. appellação. 2. f. 99. e 253. §. „Ter alcaide, e alçada em alguma terra:“ defensor della, que é o Alcaide, e Ouvidores das appellações, e aggravos, dos Juizes da Terra ordinarios, e naturáes, como havia em Terras de Mouros, que se derão com este preito, ou preitesia, de ter elRei só Alcaide, e Alçada. V. Ined. 2.271. §. fig. Dizemos, que „alguma coisa está em nossa alçada: „i.é. em nosso poder, é compativel com as nossas posses. §. A Alçada, toma-se pola importancia da causa a mayor, em que o Ministro póde criminal, ou civilmente, condemnar por sua sentença. §. O territorio da jurisdicção. §. fig. Tomar a alçada a Deus: a alçada da morte. Tereis alçada até Amadis“ podereis ler, e entender. Palm. §. Poder de punir, danar „temei aquelle que tem alçada nos corpos, e nas almas“ que as pode punir com a morte eterna. Paiva, Serm. § „- de poderes“ jurisdicção superior, extraordinaria“.


1833 Fonseca

Alçada, poder - districto, jurisdicção.


1836 Const

 Alçada, s. f. verb. (subs. da des. f. de alçado, ou do Arab. alciada, que significa o poder do juiz ou ministro de justiça, com certo limite de lugar da sua jurisdicção. Deriva-se do verbo sáda, governar, dominar, ter poder. Duarte Nunes o fez nativo portuguez, sem razão alguma, como he seu costume. Os dois radicaes alçar e sáda coincidem no sentido, porque o al de alciada não he artigo e deriva-se de allá levantar, do qual vem nalla, constituir em dignidade. V. Alçar etym.), jurisdicção de magistrado e limites d'ella em quanto ao territorio e ao grao de  autoridade; commissão dada a hum ou mais magistrados para conhecer de delicto e fazer justiça; instancia superior em juizo, recurso a juiz ou tribunal superior; territorio da jurisdicção; poder de julgar e castigar; fig. poder, recurso; alcance, cousa a que podemos abranger ou que podemos attingir, v. g. não está na tua alçada a intelligencia da philosophia de Platão; - julgar o merecimento dos trovadores antigos, etc. Não he da sua -, isto he, competencia, não lhe toca, compete. Tomar a - a Deos. Alçada da morte, poder. Este pleito cabe na - d'aquelle ministro. Antigamente havia alçadas volantes, ou commissões de magistrados que ião pelas provincias administrar justiça em causas civeis e crimes.


1845 DiccUniv

 Alçada, s. f. (jur.) tribunal ou casa de justiça em fórma de relação, que antigamente, com poderes reaes, visitava os povos para lhes alçar aggravos; - alçadas volantes, ou commissões de magistrados que ião pelas provincias administrar justiça em causas civeis e crimes; - jurisdicção prefixa do magistrado ou official de justiça com limite de territorio ou de poder; o territorio de jurisdicção; (fig.) poder, competencia; instancia superior em juizo, recurso a juiz ou tribunal superior; poder de julgar e castigar; (fig.) recurso; alcance, cousa a que podemos abranger ou que podemos attingir; (fig.) - da morte; - (braz.) na armaria se diz da asna ou faxa, que está mais alta que a sua situação ordinaria. § arab. alciada, poder do juiz ou ministro de justiça com certo limite de logar da sua jurisdicção, derivado do v. sáda, que significa governar, dominar, ter poder.


1858 Moraes

Alçada, s.f. (do Arab. alciada, poder do magistrado com limite de lugar; do v. sáda, governar) Commissão para conhecer de algum, ou mais delictos, dada a certo, ou certos magistrados, que vão devassar, inquirir, e fazer justiça: d’estas alçadas mandavam os reis antigamente ás provincias: ord. Af. 1.T.25. traz o regimento d’ellas. V. do Arc. 4. C.1. Goes. Chr. M. 1. c. 26 „lettrados com alçada, para residirem nas commarcas do regno“ Havia tambem alçadas, ou tribunáes volantes, e ambulatorios, que andavam polas provincias administrando justiça nos casos civeis, e crimes, a ultima das quáes saíu no reinado do senhor D. Sebastião em 1570; e ás vezes saiam duas commissões d’estas para as diversas provincias. §. A jurisdicção, ou o limite d’ella; e do territorio de algum magistrado: v.g. esta causa cabe na alçada de tal ministro; i.é, póde sentenciá-la e decidí-la sem appellação, nem aggravo; não excede a amplidão da sua jurisdicção, ou conhecimento, e poder de pòr penas de dinheiro, ou corporáes, de desterro, etc. §. Os Juizes da alçada; i.é, da alçada superior á inferior. Ord. Af. L. 2.T. 59 paragr. 36. §.  Recurso a juiz superior, que emende o aggravo; outra instancia „salvo appellação, e alçada para as justiças dos reis de Portugal“ Goes, p. 3. C. 19.: „sejão logo enforcados (os banidos) sem mais alçada“ Ord. Af. 1.23.60. „nom aja appellaçom, nem alçada, salvo se algúns quiserem delles aggravar, etc.“ Ord. Af. 1. Pag. 490. paragr. 6 tit. 71. c. 6. V. Ord . Af. 54. 19. e 2. 59. 37. appellação. L. 2. F. 99. e 253. §. Ter alcaide, e alçada em alguma terra: defensor d’ella, que é o alcaide, e ouvidores das appellações, e aggravos, dos juizes da terra ordinarios, e naturáes, como havia em terras de Mouros, que se deram com este preito, ou preitesia, de ter el-rei só alcaide, e alçada. Ined. 2.271. §. fig. Dizemos estar „alguma cousa em nossa alçada: „i.é, em nosso poder, ser compativel com as nossas posses, talentos: „he grande o reino, potencia, e alçada das lagrimas, que impoem silencio aos accusadores, etc.“ Arr. 1.1. §. „Tereis alçada até Amadis:“ podereis ler, e entender esta, e táes novéllas? Palm. §. A Alçada, toma-se pela importancia da causa a maior, em que o ministro póde criminal, ou civilmente julgar, condemnar por sua sentença. §. O territorio da jurisdicção §. Fig. Tomar a alçada a Deus: a alçada da morte. §. Poder de punir, damnar: „temei aquelle, que tem alçada nos corpos, e nas almas“ que as póde punir com a morte eterna. Paiva. Serm. § - de poderes; jurisdicção superior, extraordinaria.

 A L C A D E F E

1727 BluteauSuppl

Alcadefe. Sella, ou vaso de barro, sobre o qual os Taverneiros medem o vinho.


1789 Moraes

Alcadafe, s. m. vaso de barro, ou outra materia, sobre que os taverneiros medem os seus líquidos.


1793 Ac

Alcadefe. s. m. Celha ou vaso de barro, sobre o qual os taverneiros medem o vinho. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Alcadafe, s. m. Vasilha sobre que se medem os liquidos nas tabernas.


1813 Moraes

Alcadéfe, s. m. Vaso de barro, ou outra materia, sobre que os taverneiros medem os seus líquidos.


1818 Diccger

Alcadefe, s. m. vazo de barro, sobre o qual os taberneiros medem o vinho.


1831 Moraes

Alcadefe s.m. vaso de barro, ou outra materia, sobre que os taverneiros medem os seus liquidos, para aproveitarem as verteduras, ou medidas transbordadas, o que as lava, e cai no alcadefe.


1836 Const

Alcadefe, s. m. (do Arab. alcodaf), vaso de barro ou de outra materia, sobre o qual os taverneiros e tendeiros medem o vinho, azeite e mais licores para aproveitarem as verteduras.


1845 DiccUniv

Alcadéfe, s. m. celha de páo ou de outra materia sobre que os taberneiros medem os seus liquidos. § arab. alcodaf.


1858 Moraes

Alcadefe, s.m. Vaso de barro, ou outra materia, sobre que os taverneiros medem os seus líquidos, para aproveitarem as verteduras.

A L Ç A D E I R A


1858 Moraes

Alçadèira, s.f. Suspensorio, ou liga com que se alça e suspende as roupas compridas da vestidura. Cer. Seraph. 1. 421.
 A L Ç A D O

1563 Cardoso

Alçado, s. quebrado. Decoctor, oris.

Alçada cousa, Sublatus, a, um. Evectus, a, um.


1569 Cardoso

Alçado. s. quebrado. Decoctor, oris.

Alçada cousa. Sublatus, a, um. Evectus, a, um.


1611 Barbosa

Alçada cousa, aliàs alevantada. Sublatus, a, um. Erectus, a, um. Participia, sive nomina ex participiis. - Clamor sublatus ad aethera. Virg. 2. Aeneid. Sublatus pro mortuo, Cic. 7. Verr. - Erectus animus: Cic. de Senect.


1647 Pereira

Alçada cousa. i. alevantada. Sublatus, a, um. Evectus, a, um.


1712 Bluteau

Alçado. Vid. Levantado.


1771 Fonseca

Alçado, da, adj. v. Levantado. § Alçado em dividas. v. Fallido.


1789 Moraes

Alçado, part. pass. de alçar. antiq. Chron. de Pedro I. alçado Rei, ou em Rei: f. 31. e 32. §. 


1793 Ac

Alçado, a. p. p. de Alçar. Cam. Lus. 5,49. Mor. Palm. 2,143. Fr. Marc. Chr. 1,2,27.


1813 Moraes

Alçádo, part. pass. de Alçar. antiq. Chron. de Pedro I. alçado Rei, ou em Rei: f. 31. e 32. §. Alto, erguido. Arvores alçadas. Cam. Egl. 7.


1818 Diccger

Alçado, a, p. p. de alçar: adj. erguido - rei, ou em rei, acclamado. Caza do - (Impr.) lugar onde se ajuntam as folhas, e fazem cadernos.


1831 Moraes

Alçádo, part. Pass. de Alçar. antiq. Chr. de Pedro I.  „alçado Rei“, ou „em Rei“ f. 31. e. 32. §. Alto, erguido „Arvores alçadas“ Cam. Egl. 7.


1836 Const

Alçado, p. p. sup. de Alçar, e adj., levantado, erguido, alto. Alçado rei ou em rei, levantado. Arvores alçadas, altas.


1845 DiccUniv

Alçado, p. p. de alçar, e adj. alto, erguido; (ant.) - rei, ou em rei, acclamado. - s. m. (somente usado n'esta phr.) casa do -, logar nas officinas typographicas, onde se ajuntão umas com as outras folhas impressas e enxutas, formando cadernos.


1858 Moraes

Alçádo, p.p. de Alçar: „Estando a vista alçada, com o cuidado no aventureiro“ Lus. 5.31. §. ant. Chr. de Pedro I. alçado rei, ou em rei f. 31. e 32. §. Alto, erguido: arvores alçadas. Cam. Ecl. 7. §. Altivo de condição; orgulhoso: „homem soberbo, e alçado“ Iff. 2.9.

A L Ç A D O R

1647 Pereira

Alçador, i. quebrador com dividas. Decoctor, oris.


1789 Moraes

Alçador, s. m. O que se alça com dividas. V. §. O que levanta alguma coisa.


1793 Ac

Alçador. s. m. o que se alça com dividas. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alçador, m. Que alça, ou que se alça.


1813 Moraes

Alçadòr, s. m. O que se alça com dividas. V. §. O que levanta alguma coisa. §. Alçador de forças: o que desfaz o forçamento, emenda a força, violencia.


1818 Diccger

Alçador, s. m. o que se alça com dividas: o que levanta alguma coiza.


1831 Moraes

Alçadòr, s.m. O que se alça com dividas. V. §. O que levanta alguma coisa. §. Alçador de forças: o que desfaz o forçamento, emenda a força violencia.


1836 Const

Alçador, s. m. verb., o que levanta ou faz alçar ou subir alguma cousa; o que se levanta com dinheiro alheio: - de forças, o que desfaz a força, o forçamento, a violencia feita.


1845 DiccUniv

Alçador, s. m. o que se alça com dividas; o que levanta alguma cousa; (ant.) - de força, o que emenda a força ou violencia commettida.


1858 Moraes

Alçadòr, A, s.m. O que, ou a que se alça com dividas. §. O que levanta alguma cousa. §. Alçador de forças; o que desfaz o forçamento, emenda a força, violencia, torto, aggravo.

A L Ç A D U R A

1818 Diccger

Alçadura, s. f. (t. de Impr.) acção e effeito de alçar.


1836 Const

Alçadura, s. f. V. Alçamento.


1845 DiccUniv

Alçadura, s. f. (t. de impressor), acção e effeito de alçar.


1858 Moraes

Alçadura, s.f.t. de impr. Caderno ou cadernos em que se dividem as obras depois de impressas e seccas. §. V. Alçamento.

A L C A E S T

1712 Bluteau

Alcaest, ou Alkaest. (Termo chimico) He o disolvente universal, com que Paracelso, & Van-Helmont pretenderaõ resolver todos os corpos visiveis, & reduzilos â sua primeira materia Physica. Ainda que não obrace (Emenda 1726: obrasse) este effeito,he liquor, que tem virtude para preservar da hydropesia o figado. Veja o curioso o modo, com que se prepara no liv. 1. de Natura rerum, cap. 3. pag. 452. Outros dão este mesmo nome ao azougue bem preparado, outros ao tartaro. Tem o Extracto Alcaest admiravel virtude para dores de estomago. Polyanthea Medicinal, pag. 817.


1793 Ac

Alcaest. s. m. Chimic. Dissolvente que alguns Chimicos pertendèrão inventar para dissolver todos os corpos da natureza. Curv. Polyanth. 3,4,51 Tem o extracto alcaest, virtudes admiraveis para curar muitas doenças.


1813 Moraes

Alcaést, s. m. Dissolvente universal, que alguns Chymicos pretendèrão inventar. Curvo, Polyanth.


1818 Diccger

Alcaest, s. m. (Chy.) o dissolvente geral de todos os corpos, segundo Paracelso

- de Glauber (Phar.) licôr espesso que se obtem do nitrato de potassa - (Id.) mistura de potassa e de oxido de zinco.


1831 Moraes

Alcaést, s.m. Dissolvente universal, que alguns Chymicos pretendèrão inventar. Curvo, Polyanth.


1836 Const

Alcaest, s. m. supposto dissolvente universal imaginado pelos alquimistas.


1845 DiccUniv

Alcaest, Alcahest, ou Alkaest, s. m. (t. de alchymia) palavra arbitraria inventada por Paracelso para designar uma especie de menstruo ou dissolvente universal, capaz, segundo elle, de dissolver e reduzir todos os corpos da natureza aos seus primeiros principios, e de extrahir a substancia sulphurosa de todos os mixtos; (pharm.) - de Glauber, licor espesso que se obtem fazendo detonar sobre brazas o nitrato de potassa, o qual por este meio fica transformado em subcarbonato de potassa; - de Respour, mistura de potassa e de oxido de zinco.

Alkaest, V. Alcahest.


1858 Moraes

Alcaést, s.m. Dissolvente universal, que alguns alchymistas pertenderam inventar. Curvo Polyanth.
A L C A I C O

1781 Diccex

Alcáico. Verso de quatro pés.


1793 Ac

Alcaico. (verso) Especie de metro Grego e Latino, assim chamado do Poeta Alceo, que dizem haver sido seu inventor. Do Lat. Alcaicus. Filipp. Nun. Art. Poet. Prol. Ora com versos Jambicos, ora Alcaicos, ora Saphicos. Fest. na Can. 80 O primeiro premio das composições do Beato Luiz levava a melhor ode alcaica em dez ramos sobre o seu nascimento miraculoso.


1813 Moraes

Alcáico, adj. "Verso alcaico:" do ritmo, ou metro Grego e Latino, inventado por Alceo, Poeta celebre.


1818 Diccger

Alcaico, (Verso) adj. metro grego, e latino, consta de 4 pés, e uma cezura. - (Poe.) Ode Alcaica, aquella em que entram versos Alcaicos.


1831 Moraes

Alcáico, adj. „Verso alcaico:“ do ritmo, ou metro Grego e Latino, inventado por Alceo, Poeta celebre.


1836 Const

Alcaico, adj. (de Alceo, poeta grego), inventado por Alceo. Verso alcaico, na poesia grega e latina.


1845 DiccUniv

Alcaico, adj. m. (poet.) verso -, grego ou latino, que consta de quatro pés e uma cesura: o 1.º espondeo, e raras vezes jambo; o 2.º jambo seguido de uma cesura; o 3.º e 4.º dactylos; pequeno - V. Alcmanio. Alcaica, adj. f. diz-se das odes em que entrão versos alcaicos. § lat. alcaicos; assim chamados de Alceo, antigo e famoso poeta lyrico de Mytilene, na ilha de Lesbos, e contemporaneo da célebre poetiza Sapho. Dizem haver sido inventor d'aquella classe de versos.


1858 Moraes

Alcáico, adj. m. Verso alcaico; do rythmo, ou metro Grego, e Latino, inventado por Alceo, poeta celebre.

A L C A I D A R I A

1563 Cardoso

Alcaidaria. Praefectura arcis.

Alcaidaria deste modo. Triumviratus, us.


1569 Cardoso

Alcaidaria. Praefectura arcis.

Alcaidaria deste modo, Triumviratus, triumviratus.


1611 Barbosa

Alcaydaria. Arcis praefectura.


1647 Pereira

Alcaydaria mòr. Arcis praefectura maxima.

+Alcaydaria do que prende. Triumviratus, us.


1712 Bluteau

Alcaidaria, Alcaidarîa. Officio de Alcaide, com vara que prende. Apparitura, ae. Fem. Suet. de Grammaticis. Accensi munus, eris. Alcaidaria môr. A dignidade de Alcaide, governador de huma praça, ou castello. Arcis praefectura, ae. Fem. Os que dizem Castellani dignitas, não reparaõ, que Castellanus (como advertio Baldonio na sua Epigraphica, pag. 180.) he palavra Barbara, & aindaque Latina, naõ significava Governador, mas morador do castelo. Tendo os Presidios, & outras jurisdiçoens da Alcaidaria môr. Mon. Lusit. Tom. 5. fol. 143. col. 2.


1734 Feyjo

Alcaidarîa. Erro: Alcaideria.


1771 Fonseca

Alcaidaria, officio do que guarda huma fortaleza. Arcis praefectura, ae, f. § Officio de Alcaide, que prende. Apparitura, ae, f. Suet.


1789 Moraes

Alcaidaria, s. f. o officio de Alcaide.


1793 Ac

Alcaidaria. s. m. Emprego militar do que tem a cargo defender huma Fortaleza ou Castello. ant. Alcadaria.Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,7 Cada hum se forão pera suas terras e alcaidarias. Goes, Chr. do Princ. 71 A Rainha deo a alcaidaria do castello a Diogo da Ribeira. Cunh. Catal. 2,19 As rendas da alcaidaria sejão pera o Bispo.

Alcaidaria mór. Officio de Alcaide mór. Barr. Dec. 1,2,1 Ao qual deo a Alcaidaria mór pera si, e pera seus filhos. Sous. Vid. 3,26 No Arcebispado de Braga ha duas Alcaidarias móres. Orden. de D. Pedr. 1,23,3 E assi os feitos, e instrumentos sobre jurisdicções, Castellos, e Alcaidarias móres.

Alcaidaria. Officio de justiça com jurisdicção de prender &c. Orden. de D. Man. 1,55 Penas, que forem postas polos homens d’alcaidaria &c. Barr. Dec. 1,5,10 Por rezão dos quaes serviços, quasi em satisfação foi dada a alcaidaria de Lisboa, que naquelle tempo era hum dos principaes cargos della, e andar em homens fidalgos, por ser huma só vara de toda a cidade.


1798 Viterbo

Alcaidaria. A dignidade de Alcaide, ou Governador de huma Praça, Fortaleza, ou Castello, de Senhor, ou Presidente de huma Provincia, e mesmo de Capitão, ou Cabeça de hum exercito.

Alcaidaria. Tributo, ou Pensão, que se costuma pagar aos Alcaides; e tambem Officio de Alcaide, e Ministro de Justiça, que prende os culpados, e executa as ordens dos Juizes, em ordem ao bom regimen da Républica. No Foral de Soure, dado pelo Conde D. Henrique no de 1111 se diz: Da azaria nobis V.am partem: vobis IV.or, sine ulla alcaidaria. Livro dos Foraes Velhos. Em huma Carta d'El-Rei D. Affonso II. ap. Monarch. Lus. Tom. III., se lê: Et Praetor perdet ibi meam alcaidariam, & accipiant Justitiam de illo in suo corpore.


1806 NovDicc

Alcaidaria, s. f. O officio de Alcaide.


1813 Moraes

Alcaidaría, s. f. O officio de Alcaide. §. Alcaidarias: as direituras, rendas, e penas applicadas para os Alcaides. Requeredor da Alcaidaria de Lisboa. Ord. Af. 5. 20. 29.


1818 Diccger

Alcaidaria, s. m. (Mil.) emprego militar para a defensa das fortalezas cet. - (For.) officio de justiça com jurisdicção de prender - tributo, que se costumou pagar ao Alcaide. - Mór, officio de Alcaide mór: pl. rendas applicadas para os Alcaides.


1831 Moraes

Alcaidaría, s.f. O officio de Alcaide. §. Alcaidarias: as direituras, rendas, e penas applicadas para os Alcaides „Requeredor da Alcaidaria de Lisboa“ Ord. Af. 5.20.29.


1836 Const

Alcaidaria, s. f. (alcaide, des. aría), officio de alcaide, jurisdição do alcaide: pl., os direitos, rendas e multas applicadas para os alcaides.


1845 DiccUniv

Alcaidaria, s. f. emprego militar do que tinha a cargo defender uma fortaleza ou castello; officio de justiça com jurisdicção de prender, etc. - pl. os direitos e rendas applicadas para os alcaides.


1858 Moraes

Alcaidaría, s.f. O officio de alcaide. §. Alcaidarias; as direituras, rendas, e penas applicadas para os alcaides: „requeredor da alcaidaria de Lisboa“ Ord. Af. 5.20.29.

Alcaidería v. Alcaidaria.

A L C A I D E

1563 Cardoso

Alcaide de torre. Praefectus arcis.

Alcaide mor. Praefectus maximus arcis.

Alcaide que prende. Triumvir, i.

Alcaide Mouro. Polemarchus, i.


1569 Cardoso

Alcaide de torre, Praefectus arcis.

Alcaide mor, praefectus maximus arcis.

Alcaide que prende. Triumvir, i.

Alcaide mouro, Polemarchus, i.


1588 Ricci

Alcaide ...


1606 Leão

Alcaide (ar.) caide


1611 Barbosa

Alcayde mór. Arcis praefectus.

Alcayde que prende. Apparitor, p. cor. apparitoris, Cic. 5. Ver. & Philip. 1.

Alcayde buscame aqui alguem? Suo se gladio iugulare, Adag. Terent. Adelph. 5.8.


1613 Coll

Alcayde  Ang a balley  Esp alguazil  All schultheisz  Fr escoutet  Lat praetor, praefectus


1647 Pereira

Alcaide mòr. Arcis praefectus maximus.

Alcaide que prende. Triumvir, viri. Apparitor, oris.

+Alcaide Mouro. Polemarchus, i.


1712 Bluteau

Alcaide mor, Alcâide môr. (Segundo Salazar de Mendonça en sus dignidades seglares, lib. 2. cap. 3.) Alcaide, he dição Arabiga, composta do articulo Al, & de Caydum, derivado do verbo Cade, que he capitanear, significa o que tem a seu cargo a guarda do Castello, ou fortaleza. He officio antigo em este Reino, introduzido nelle desde o tempo, que se foi libertando dos Mouros, que como estes usavaõ do nome de Alcaide nas terras fronteiras, aquella idade, pouco advertida servia-se tambem nas suas do nome dos insignios. Jurava o Alcaide môr fidelidade nas mãos dos Reys, com taõ austera, & escrupulosa religiam, que a mais leve omissaõ na defensa de sua praça, se castigava como crime de lesa magestade. Por cuja attençaõ dispoz el-Rey D. Affonso 5. que os Alcaides fossem fidalgos de Pay, & Mãy, & que vivessem sempre nos seus castellos, & fallecendo algum, lhe succedesse o parente mais chegado, que estivesse no castello, & quando este faltasse, então se faria eleiçaõ de Alcaide até El-Rey prover. Persevera hoje em Portugal o nome Alcaide, sem alguma differença do cargo, & nome, mais que a palavra Mòr, a qual se acrecentou para distinção do alcaide pequeno, que nos primeiros tempos era como substituto, ou tenente, & Capitaõ do castello, por nomeaçaõ, & provimento do Alcaide môr, para servir em sua ausencia, & correndo o tempo, ficou em genero de officio na Republica, que usa de vara, & tem lugar em muitas cousas, como membro de Justiça. O officio de Alcaide môr era defender o castello, & tello sempre provido de gente, armas, & bastimentos, & quando sahisse do castello, o que nelle ficava, lhe havia de fazer omenagem delle. Os direitos dos Alcaides mores eraõ as carceragens, as penas das armas prohibidas, & as dos que mal vivião, & dos excommungados, forças, tabolagens, casas de venda, & nos lugares maritimos, os das barcas, & dos navios, que se carregassem no porto, conforme as toneladas, dous soldos por cada huma. Alem destes direitos, em muitas partes tinhaõ grossas rendas das de herdades, & de proprios applicados às Alcaidarias, para mayor segurança dos lugares maritimos, mandava o Regimento, que tanto que chegasse qualquer navio estrangeiro, o Alcaide pequeno, & seu escrivaõ fossem a elle, & escrevessem as armas, que trazia, & antes que se partissem, tornassem a fazer a mesma visita, para ver se levavão algumas mais do Reyno, que as que trouxeraõ, & os que eraõ comprehendidos, as perdiaõ para o Alcaide môr. De tudo o ditto pouco estâ hoje em sua observancia. Nas cortes tem lugar os Alcaides mores dos castellos del-Rey. Na quinta parte da Monarchia Lusitana, no fim do cap. 36. diz o P. Francisco Brandão, que Alcaide môr he o mesmo, que Pretôr. Vid. Pretôr. Segundo a opiniaõ dos que querem, que Alcaide môr seja o mesmo, que governador de huma praça, ou castello, lhe chamaremos, Arcis, ou castri gubernator, ou oppidi muniti praefectus. Arcis praefectus, ou praeses.

Alcaide, que prende. Apparitor, oris. Masc. Cic. Accensus, i. Masc. Festus. lib. 1.

Alcaide com vara. Ministro inferior da Justiça. Accensus virgadus. Alcaide de pè Accensus pedanus, ou pedarius. Alcaide de Cavallo. Accensus equester, ser alcaide. Apparituram facere. Sueton.

Mandar hum alcaide a alguem. Aliquem vadari Aliquem apparitoris opera interpellare. Alicui accensum immittere. 

Alcaide. Metaphoricamente. Cousa que prende, que cativa.

Beatilha, que melhor ouro.

Encobre em pardas madexas. 

Alcaide de liberdades.

Que sò soltando condena. 

Divin. & Human. vers. Romance 21.

Adagios Portuguezes de Alcaide. Em lingoagens longas Alcaides, & pregoeiros. Honra he sem honra, Alcaide de Aldea & Padrinho de boda. Alcaide? Buscame aqui alguem. Alcaide do campo, ou coxo, ou manco. Alcaide em andar, moinho em moer, ganhaõ de comer. Alcaide sem alma, Ladroens à praça. O nosso Alcaide nunca dá passada de balde. O Alcaide, & o sol, por onde quer entraõ. Fogi do Alcaide, cahì no Meirinho. Pouco medo tem o Juiz do Alcaide. Prendeome o Alcaide, soltoume o Meirinho.


1727 BluteauSuppl

Alcaide môr. Outras particularidades, e prerogativas de Alcaide môr acharás na primeira parte de Alcobaça Illustrada, titulo 15. pag. 433, 434 &c. Tambem poderá o curioso leitor buscar outras noticias do Alcaide môr, na vida de D. Fr. Barthol. dos Martyr. fol. 149. col. 2. e 3.


1771 Fonseca

Alcaide, Governador de um Castello. Arcis praefectus. - mor. Praefectus maximus arcis. § Official de justiça, que prende. Apparitor, oris, m. Cic. Ser Alcaide. Apparituram magistratibus facere. Suet.


1789 Moraes

Alcaide, s. m. capitão encarregado da defeza de castello; o alcaide mór tinha seu tenente, ou alcaide menor, que sustituia as suas vezes; tinha certos direitos sobre os navios, que se carregavão nos portos da Castello, se era em porto de mar; e outros dos escommungados, casas de jogo, &c. Depois ficou em jurisdição civil. §. E alcaides ha de vara, que prendem. §. Alcaide das prezas; que se encarregava dellas, e de sua repartição. Castanh. §. Alcaide das Sacas; o que vigia sobre os contrabandos nas raias, e estremo. Ord. §. Ter o Pai Alcaide, „f. ter grande protector. fr. famil. 


1789 Sousa

Alcaide (...) Alcaide. Entre os Africanos significa Governador de huma Praça, ou Provincia. Tambem o applicaõ ao Capitaõ de huma Companhia de Soldados. Deriva-se do verbo (...) Cáda. Capitaniar, governar, puchar por hum exercito, marchar na frente delle.


1793 Ac

Alcaide. s. m. Governador entre os Mouros de huma provincia ou comarca na justiça, e na guerra. Do Arab. Alcaide. Derivase do verbo cáda, capitanear, governar, puchar por hum exercito, marchar na frente delle. Daqui vem significar tambem entre os mesmos Mouros o Capitão de huma companhia de soldados. Brit. Mon. 2,7. c.7 Estando o restante de Hespanha debaixo do cruel jugo dos Mouros, repartida por Alcaides, e Senhores particulares de cada comarca. Sous. Hist. 1,3,6 Era já Alcaide, que não ha em Africa mais grandeza em particulares. D. Fern. de Men. Hist. 1,20,14 As provincias (de Africa) se governão por Alcaides.

Governador de Castello ou Fortaleza. Orden. de D. Man. 1,55 Todo o Alcaide, que tiver castello nosso ou de algum senhor, deve ser de boa linhagem de padre e madre, porque se o fôr, sempre haverá vergonha de fazer cousa, que lhe esté mal. Sever. Notic. 2,12,63 O qual nome (de Alcaide) recebemos dos Arabes, e he derivado de Cabad, que tanto val como Governador, e assi sendo o al, o articulo; o mesmo he dizer Alcaide, que o Presidente, que governa; porque Alcaide entre os Mouros tinha juntamente o governo da guerra, e da justiça. Vill. Boas, Nobiliarch. 11 Alcaide (segundo Salazar de Mendonça en sus Dignidades seglares lib. 2. cap. 3.) he dicção Arabiga, composta do articulo al, e de caidum, derivado do verbo cáde, que he capitanear. Significa em Hespanha o que tem a seu cargo a guarda do Castello ou Fortaleza.

Alcaide mór. O mesmo que Alcaide na antecedente significação. Orden. de D. Man. 1,55 O Alcaide mór ha de fazer duas cousas no Castello, a huma defendelo com ardimento, e a outra com sabedoria e discrição. Sous. Vid. 3,26 O nome e officio de Alcaide mór, he cousa mui antiga neste Reino, introduzido e usado em todas as Cidades e Villas grandes, e Fortalezas delle desdo tempo, que se foi libertando do jugo dos Mouros, que tantos annos opprimírão Hespanha. O nome he barbaro, a significação, Capitão; e o officio he ser cabeça e presidente no ministerio da guerra. Porque a primeira cousa, que os Reis fazião, em tomando qualquer lugar aos Mouros, era nomear pessoa de valor e confiança, que o governasse, vigiasse, e defendesse. E como os barbaros, que sustentavão as terras fronteiras usavão do nome de Alcaides, aquella idade pouco atilada serviase tambem nas suas do nome dos inimigos ... Em todos estes lugares ha certos direitos, que são como propinas, ou precalços, que de costume antigo pertencem aos Alcaides móres, que fazem o titulo, além de honroso, tambem rendoso, em humas partes mais, e n'outras menos, segundo a calidade e sitio das terras. - Hist. 3,6,1 O cargo de Alcaide mór he ter primeiro lugar pera em tempo de guerra. He o nome Mourisco, respondelhe de presente o de Capitão mór. Sever. Notic. 2,12,62 Nos lugares grandes ou de sitio forte, em que havia Castello, puserão os Reis Alcaides móres; o qual costume e officio foi introduzido em Hespanha depois da entrada dos Arabes ... No regimento da guerra delRei D. Affonso V. ha particular titulo de Alcaide mór, no qual se ordenava que os Alcaides fossem fidalgos da parte de pai e mãi, e que vivessem sempre nos seus Castellos; e falecendo algum, lhe succedesse o parente mais chegado, que estivesse no Castello; e quando este faltasse, então se faria eleição de Alcaide até elRei prover. O officio de Alcaide mór era defender o Castello, e telo sempre provido de gente, armas, e bastimentos, e quando sahisse do Castello, o que nelle ficava, lhe havia de fazer homenagem delle. Os direitos dos Alcaides móres erão as carceragens, as penas das armas prohibidas, e as dos que mal vivião, e as dos excommungados, forças, tabolagens, casas de venda, e nos lugares maritimos, os das barcas, e dos navios, que se carregassem no porto, conforme as toneladas, dous soldos por cada huma ... Além destes direitos em muitas partes tinhão grossas rendas de herdades, e proprios applicados ás Alcaidarias ... Nas Cortes tem lugar os Alcaides móres dos Castellos delRei, a quem dão homenagem, e os mais a fazem aos Senhores, de quem os recebem.

Alcaide pequeno. O que antigamente era como Substituto ou Tenente, e Capitão do Castello por nomeação e provimento do Alcaide mór, para servir em sua ausencia. Orden. de D. Man. 1,56 Do Alcaide pequeno das Cidades e Villas e das cousas, que a seu officio pertencem. Sous. Vid. 3,26 A qual (palavra mór) se accrescentou (a Alcaide) pera distinção do Alcaide pequeno, que nos primeiros tempos era como Substituto ou Tenente, e capitão do castello por nomeação e provimento do Alcaide mór pera servir em sua ausencia: e correndo o tempo ficou em genero de officio na Republica, e usa de vara, e tem lugar em muitas cousas, como membro de justiça. Sever. Notic. 2,12,62 Mandava o Regimento, que tanto que chegasse qualquer navio estrangeiro, o Alcaide pequeno, e seu Escrivão fossem a elle.

Alcaide. Official de justiça subalterno, que usa de vara, prende, penhora, e faz outras diligencias por mandado de magistrado superior. Cam. Seleuc. Que he como officio de Alcaide; ou haveis de deixar entrar a todos, ou vos hão de ter por villão ruim. Ceit. Serm. 1,228,4 E dado caso, que lhes fazião alguma penhora, lá hia o Deos á mão dos Alcaides. Acad. dos Sing. 2,9, Decim. Juizes, Corregedores, Alcaides e Beleguins.

Met. Fr. Marc. Chr. 1,2,19 Os demonios são Alcaides e ministros da justiça do Senhor. Orient. Lusit. 125 Antes em qualquer parte estar presente Verás hum seu Alcaide, que castiga O peccador, se em culpa alguma o sente. Lisb. Jard. 577,9 Apontarvoshei hum couto maravilhoso, que vos valerá pera vos não tirar delle a justiça divina, nem os Alcaides de seus castigos vos prenderem.

Alcaide da Corte. Official, que serve na vara do Corregedor do crime da Corte, e por mandado este faz as diligencias de justiça, que se lhe encarregão. Ceit. Serm. 1,56,1 O Alcaide da Corte se ha de fallar ao Rei, põe primeiro a vara a hum canto.

Alcaide da galé ou das galés. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,130 Fazei aqui vir de menhãa todos os Alcaides das galés e Mestres das náos. Leão, Chr. de D. J. I. 72 Salvo hum bastardo, e hum cabre, e huma ancora, que seria dos Alcaides da galé. Sever. Notic. 2,13,67 E o Almirante se obrigou a ter vinte homens praticos no mar para Alcaides e arraes das galés.

Alcaide da saca ou das sacas. Official, a cujo cargo está commettido zelar e evitar não se tirem do Reino as cousas, cuja extracção se prohibe por leis e pragmaticas. Orden. de D. Man. 1,44 Almotaceis e Alcaides da saca. Cout. Dec. 12,2,1 Pós o Visorrei ... hum Alcaide das sacas para buscar todas as embarcações.

Alcaide do mar. O mesmo que Alcaide pequeno, em os lugares maritimos. Nestes para maior segurança, segundo Sever. Notic. 2,12,62; mandava o Regimento delRei D. Affonso V que tanto que chegasse qualquer navio estrangeiro, o Alcaide pequeno, e seu Escrivão fossem a elle, e escrevessem as armas, que trazia, e antes que se partissem, tornassem a fazer a mesma visita, para ver se levavão algumas mais do reino, que as que trouxerão, e os que erão comprehendidos, as perdião para o Alcaide mór. Luc. Vid. 5,12 Partio o Padre acompanhando do Alcaide do mar. D. Fern. de Men. Hist. 3,125,256 Servia o officio de Alcaide do mar, Francisco de Moraes de Castro.

Alcaide dos montes. Orden. e D. Man. 1,55 Andem (os Escrivães) continuadamente com os ditos Alcaides ... dos montes.

Homens do Alcaide. Quadrilheiros, homens da vara, que servem e acompanhão o Alcaide em suas diligencias e execuções. Orden. de D. Man. 1,29 Guardarão o que lhe mandamos nos homens do Alcaide.

Ter o pai Alcaide. us. Fras. met. e fam. Ter o patrocinio de algum magistrado, ou de outra qualquer pessoa poderosa, debaixo de cuja confiança se commette algum delicto, ou se emprehende negocio arduo de conseguirse ou contra razão e justiça.

Adag. Alcaide, buscame aqui alguem? Eufros. 4,4. Delic. Adag. 99.

Alcaide do campo e côxo, ou manco. Delic. Adag. 108.

Alcaide em andar, moinho em moer, ganhão de comer. Delic. Adag. 108.

Alcaide sem alma, ladrões á praça. Delic. Adag. 108.

Em linhagens longas, Alcaides e Pregoeiros. Delic. Adag. 97.

Fugi do Alcaide, cahi no Meirinho. Blut. Vocab.

Honra de sem honra, Alcaide de aldêa, e Padrinho de boda. Delic. Adag. 97.

O Alcaide e o Sol por onde quer entrão. Delic. Adag. 109.

O nosso Alcaide nunca dá passada debalde. Delic. Adag. 109.

Pouco medo tem o Juiz do Alcaide. Blut. Vocab.

Prendeome o Alcaide, soltoume o Meirinho. D. F. Man. Mus. 99. Çamf. de Euterp. Cart. 8.


1798 Viterbo

Alcaide Mór. Governador de huma Praça, ou Provincia. Desta palavra Africana se fez grande uso em a nossa Monarchia, applicando-a principalmente aos que tinhão o governo, guarda, e mando nos Castellos, e Terras defensaveis, a quem chamárão Alcaides Móres para distincção de outros, que lhes erão subalternos, ou que só erão Juizes, ou Alvazís das Cidades, e Povos. Nascêrão com o Reino os Alcaides Móres: juravão fidelidade nas mãos do Monarcha, e a mais leve omissão na defensa da sua Praça se castigava como crime de lesa Magestade. Não se dava este cargo senão a pessoas de muita satisfação, honra, e sangue, e alguns Foraes requerião, que fosse Cavalleiro Fidalgo, que vingasse 500 Soldos. No de Villa Real declara El-Rei D. Affonso III. que o Alcaide Mór do Castello, que alli se deveria fazer, fosse sempre hum Cavalleiro Fidalgo, natural de Portugal, que vingasse 500 Soldos. E El-Rei D. Diniz no arrendamento, que fez do castello de Celorico de Basto a hum Martim Annes, metteo por condição, que o Alcaide Mór do Castello fosse hum cavalleiro, ou Escudeiro Fidalgo, que fosse capaz de vingar 500 Soldos. Vid. cavalleiro, e Vingar 500 Soldos. Para cuja intelligencia se note: que havia Cavalleiros, ou Escudeiros Fidalgos, que se intitulavão simplesmente Milites, e havia Cavalleiros, e Escudeiros Villãos, e sem Nobreza, que se dizião Cabalarii, ou Milites Vilani. Os primeiros, segundo as antigas Leis de Hespanha, e como Fidalgos de Linhagem, podião levar 500 Soldos de qualquer, que lhes fizesse alguma injúria: os segundos, como gente sem Nobreza, e da sorte dos simplices Lavradores, ainda que tivessem posses, para terem cavallos, e deste modo gozarem de alguns Privilegios, e isenções; com tudo não entravão na classe dos primeiros, que honravão os seus Solares, o que aos Villãos se não permittia. Em attenção a isto ordenou depois El-Rei D. Affonso V., que os Alcaides Móres fossem Fidalgos de Pai, e Mãi, e que vivessem sempre nos Castellos; e que falecendo algum lhe succedesse o parente mais chegado, que estivesse no Castello; e quando este faltasse, se faria eleição de Alcaide, até que El-Rei provesse. Era permittido ao Alcaide Mór o nomear, e prover hum Alcaide Menor, ou Pequeno, que como Substituto, Capitão, ou Lugar tenente, servisse em ausencia do Alcaide Mór. (...)

Alcaide. Juiz do Povo, ou Cidade no tempo dos Mouros, e principios da nossa Monarchia. Era o mesmo que Alvazil. (...)

Alcaide dos Donzeis. (...)

Alcaide da Honra. (...)

Alcaide do Navio. (...)

Alcaide das Sacas. (...)

Alcaides de Santa Thereza. (...)

Alcaide da Vara. (...)


1806 NovDicc

Alcaide, s. m. Capitão encarregado da guarda do Castello. O Alcaide Mór tinha seu Alcaide menor para substituillo. Cobrava direitos das casas de jogo, &c. e dos navios, se o Castello era em porto do mar. Hoje ha Alcaide de vara que prende, e cada Juiz do bairro tem o seu Alcaide.


1813 Moraes

Alcáide, s. m. Capitão encarregado da defesa de castello; o alcaide mór tinha seu tenente, ou alcaide menor, que substituía as suas vezes; tinha certos direitos sobre os navios, que se carregavão nos portos da Castello, se era em porto de mar; levava as penas dos escommungados, casas de jogo, &c. Depois ficou em jurisdicção civil. Barr. 1.5.10. §. E Alcaides ha de vara, que prendem, ditos Alcaides pequenos. Ord. Af. 5.1.62. §. Alcaide das presas; o que se encarregava dellas, e de sua repartição. Castanh. Couto, 4.6.8. Quadrilheiro mór. §. Alcaide das Sacas; o que vigia sobre os contrabandos nas rayas, e estremo. Ord. §. Ter o Pai Alcaide, fig. ter grande protector. fr. famil. §. Alcaide dos Donzeis; Capitão delles. Cron. J. I. P. 1. c.114. §. Alcaide, entre os Mouros, é Governador no civil e militar. §. Alcaide dos montes; o que vigia sobre as coimas dos montes. §. Alcaide do navio parece que era o Mestre. Foral de Villa Rei, no Elucid. art. Alcaide. que o alcaide, e ... hajam foro de Cavaleiros. Parece que erão o mesmo que Arraes. V. Severim, Not. Disc. 2. §.13. §. Alcaide do Mar; o que nos Portos escrevia as armas dos Navios que chegavão, e á saida examinava se levavão mais das que trouxerão, &c. Severim, Not. Disc. 2. §.12.


1818 Diccger

Alcaide, s. m. (Mil.) Governador entre os Mouros de uma provincia, fortaleza cet. - Mór, o mesmo que Alcaide na antecedente sign. - Pequeno, o que servia na auzencia do capitão do castello, de quem era tenente. - (For.) official de justiça subalterno, que prende, penhora cet., por mandado do Magistrado superior. Met. das coizas - de corte, official, que serve na vara de corregedor do crime da córte - da saca, ou das sacas, official encarregado sobre a vigilancia da extracção das coizas do reino - do mar, o mesmo que Alcaide pequeno nos lugares maritimos, - dos Montes, justiça delles - da galé, ou dos galés, chefe dellas. Homem do - quadrilheiro, que acompanha o Alcaide nas diligencias cet. - dos Donzeis, fidalgo, que cuidava dos meninos pobres, que no palacio se criavam - da honra, Magistrado, que em Hespanha cuidava sobre a conducta das meretrizes - do Navio, Patrão - da vara, esbirro. Ter o pai - i. e. ter algum bom patrocinio.


1831 Moraes

Alcáide, s.m. Capitão encarregado da defesa de castello; o alcaide mór tinha seu tenente, ou alcaide pequeno, ou menor, que substituía as suas vezes; (V. Ord. Man. 2.44.3) tinha certos direitos sobre os navios, que se carregavão nos portos do Castello, se era em porto de mar; levava as penas dos escommungados, casas de jogo; &c. Depois ficou em jurisdicção civil. Barr. 1.5.10. Ord. Man. 1.1.55 §. E Alcaides ha de vara, que prendem, ditos Alcaides pequenos. Ord. Af. 5.1.62. §. Alcaide das presas; o que se encarregava dellas, e de sua repartição. Castanh. Couto, 4.6.8. Quadrilheiro mór. §. Alcaide das Sacas; o que vigia sobre os contrabandos nas rayas, e estremo. Ord. §. Ter o Pai Alcaide, fig. ter grande protector. fr. famil. § Alcaide dos Donzeis; Capitão delles, o fidalgo, que tinha inspecção sobre os moços fidalgos, que se criavão no Paço, ensinados ahi a letras, e armas, e ás virtudes civis. Cron. J. I. P. 1.c. 114. §. Alcaide, entre os Mouros, é Governador no civil e militar. §. Alcaide dos montes; o que vigia sobre as coimas dos montes. §. Alcaide do navio parece que era o Mestre. Foral de Villa Rei, no Elucid. art. Alcaide. „que o alcaide, e ... hajam foro de Cavaleiros.“ Parece que erão o mesmo que Arraes, ou o Arraes era igualmente graduado (Affonso de Albuquerque propoz a um dos do mar „que ajudarão a ganhar uma victoria se queria que o fizesse cavalleiro, ou accrescentasse a marinheiro. V. Severim, Not. Disc. 2. §. 13. §. Alcaide do Mar; o que nos Portos escrevia as armas dos Navios que chegavão, e á saida examinava se levavão mais das que trouxerão, &c. Severim, Not. Disc. 2. §.12.


1833 Fonseca

Alcaide, capitão-de-castello, castellão.


1836 Const

Alcaide, s. m. (do Arab. alcaide, governador de praça ou de provincia, capitão de huma companhia de soldados. Deriva-se do verbo cáda, capitanear, governar tropas), capitão encarregado da defeza de castello; it. chefe de beleguins; it. capitão, inspector, v. g. - das presasa, o que as repartia; - das sacas, o que vigava sobre os contrabandos e descaminhos na fronteira; - dos montes, o que vigia sobre as coimas dos montes; - do navio, mestre; - mar, era o inspector das armas que os navios trazião e levavão. alcaide-mór, equivale a governador; - menor ou de vara, official de justiça.


1845 DiccUniv

Alcaide, s. m. governador civil e militar de uma provincia ou praça entre os mouros, e tambem assim denominavão o capitão de uma companhia de soldados; - môr, governador de castello ou fortaleza; - pequeno ou menor, o que antigamente era capitão do castello por nomeação e provimento do alcaide mór, para servir em sua ausencia como seu tenente e substituto; official de justiça subalterno, que usa de vara, prende, penhora, e faz outras diligencias por mandado do magistrado superior; - da côrte, official que servia na vara de corregedor do crime da côrte, e por mandado d'este fazia as diligencias de justiça que se lhe encarregavão; - de sacca, ou de saccas, official a cujo cargo estava commettido o vigiar sobre os contrabandos, e evitar que se tirassem do reino as cousas, cuja extracção se prohibia por leis e pragmaticas; - dos montes, o que vigia sobre as coimas dos montes; - do mar, o que nos portos escrevia as armas dos navios que entravão, e á sahida examinava se levavão mais do que havião trazido; homens do -, quadrilheiros, homens da vara, que servem e acompanhão o alcaide em suas diligencias e execuções; (phr. fig. e fam.) ter o pai -, ter o patrocinio de algum magistrado ou de outra qualquer pessoa poderosa, debaixo de cuja confiança se commette algum delicto, ou se emprehende negocio arduo ou contrario á razão e justiça. - (geog.) aldêa e serra na provincia da Beira, bispado da Guarda. § arab. alcaied; derivado do v. cada, capitanear, governar, marchar na frente de um exercito. Os mouros costumão denominar as terras pelo nome ou appellido de seus fundadores ou possuidores, e por isso tomou esta aldêa o nome do senhor d'ella, e vem a ser aldêa do governador ou do alcaide.


1858 Moraes

Alcáide, s.m. (palavra Arab. derivada de cáda, capitanear, governar). Capitão encarregado da defesa de castello. O alcaide mór tinha seu tenente, ou alcaide pequeno, ou menor, que substituía as suas vezes em certos casos; (Ord. Man. 2.44.3) tinha certos direitos sobre os navios, que se carregavam nos portos do castello, se era em porto do mar; levava as penas dos excommungados, das casas de jogo, &c. Depois ficou em jurisdicção civil. B. 1.5.10. Ord. Man. 1.1.55 §. Ha alcaides de vara, que prendem, chamados alcaides pequenos. Ord. Af. 5.1.62. §. Alcaide das presas; o que se encarregava d’ellas, e da sua repartição. Cast. Couto, 4.6.8. quadrilheiro mór. §. Alcaide das Saccas; o que vigia sobre os contrabandos nas raias, e estremos. Ord. §. Ter o pai alcaide; fig. ter grande protector. famil. § Alcaide dos donzeis; capitão d’elles; o fidalgo, que tinha inspecção sobre os moços fidalgos, que se criavam no Paço, ensinados aí a lettras, e armas, e ás virtudes civís. Lop. Chr. P. 1. c. 114. §. Alcaide, entre os Mouros, é governador no civil, e militar. §. Alcaide dos montes; o que vigía sobre as coimas dos montes. §. Alcaide do navio parece que era o mestre. Foral de Villa Rei, no Elucid. art. Alcaide: „que o alcaide, e  ... hajam foro de cavalleiros.“ Parece que era o mesmo que arráes, ou o arráes era igualmente graduado (Af. de Albuquerque propoz a um dos do mar, que ajudaram a ganhar uma victoria se queria, que o fizesse cavalleiro, ou accrescentasse a marinheiro. Sev. Not. Disc. 2. §.13. §. Alcaide do Mar; o que nos portos escrevia as armas dos navios que chegavam, e á saída examinava se levavam mais das que trouxerão, &c. Id. Not. Disc. 2.§.12.

A L C A I D E S S A

1793 Ac

Alcaidessa. s. f. Mulher do Alcaide, ou a que tem a alcaidaria de hum Castello ou Fortaleza. Brand. Mon. 3,11,12 Fazendo guerra, aos Mouros, tomárão o Castello de Moura á Alcaidessa delle. Carv. Chorogr. 2,2,2. c.2 Sendo della (Villa) Alcaidessa huma Moura, chamada Saluquia.


1813 Moraes

Alcaidessa, s. f. Mulher do Alcaide.


1818 Diccger

Alcaidessa, s. m. mulher do Alcaide, ou a que tem a Alcaidaria de uma fortaleza.


1831 Moraes

Alcaidèssa, s.f. Mulher do Alcaide.


1836 Const

Alcaidessa, s. f. mulher do alcaide.


1845 DiccUniv

Alcaidessa, s. f. mulher do alcaide, ou a que tinha a alcaidaria de um castello ou fortaleza.


1858 Moraes

Alcaidèssa, s.f. Mulher do Alcaide. § it. A quem tem a alcaidaria de algum castello. M. Lus. 3.11.12.

A L C A I D E Z I N H O

1793 Ac

Alcaidezinho. s. m. dim. de Alcaide. Ceit. Quadrag. 1,115,2.


1813 Moraes

Alcaidezínho, s. m. dimin. de Alcaide.


1818 Diccger

Alcaidezinho, s. m. dim. de Alcaide.


1831 Moraes

Alcaidezínho, s.m. dimin. de Alcaide.


1836 Const

Alcaidezinho, s. m. dim. de Alcaide.


1845 DiccUniv

Alcaidezinho, dim. de alcaide.

A L C A I D I A

1793 Ac

Alcaidia. s. f. O mesmo que Alcaidaria. Mendoç. Jorn. 3,7 Estando pos desta maneira tirou elRei a alcaidia a este Mouro. Brit. Chr. 1,14 Tecelino, o qual ... tinha a alcaidia mór, ou huma dignidade correspondente a esta na Cidade de Dijon &c. Lobat. Palm. 5,51 Tambem em Argel e Marrocos ha outras alcaidias de mais importancia, que a vossa.


1813 Moraes

Alcaidia, s. f. Alcaidaria. Cron. de Cist. L. 3. c.22. Jorn. d'Afric. f.249. "lhe tirou elRei a Alcaidia."


1818 Diccger

Alcaidia, s. f. Alcaidaria.


1831 Moraes

Alcaidia, s.f. Alcaidaria. Chron. de Cist. L. 3. c. 22. Jorn. d’Afric. f.249. „lhe tirou elRei a Alcaidia.“


1836 Const

Alcaidía. V. Alcaidaria.


1845 DiccUniv

Alcaidia, V. Alcaidaria.


1858 Moraes

Alcaidia, s.f. Alcaidaria. Brito L. 3. c. 22. Jorn. d’Afric. f.249. „lhe tirou elrei a Alcaidia.“

A L C A I O T A

1813 Moraes

Alcayóta, s. f. ant. Alcoviteira.


1818 Diccger

Alcayota, (ant.) alcoviteira.


1831 Moraes

Alcayóta, s. f. ant. Alcoviteira.


1845 DiccUniv

Alcayota, s. f. Alcayotar, v. a. e Alcayote, s. m. (todos ant.) V. Alcoviteira, etc.


1858 Moraes

Alcayota,  Alcayotar,  Alcayote, ant. V. Alcoviteira, etc. Ord. Af.

A L C A I O T A R

1813 Moraes

Alcayotár, v. at. ant. Alcovitar. Ord. Af. 5. T.16.


1818 Diccger

Alcayotar, (ant.) alcovitar.


1831 Moraes

Alcayotár, v.at. ant. Alcovitar. Ord. Af. 5.T.16.

A L C A I O T A R I A


1858 Moraes

Alcaiotaria, ant. V. Alcoveitaria. Doc. do sec. XV. No T. 4. das Mem. de D. João I.

A L C A I O T E

1606 Leão

Alcaiote  (ar.)  caguid

1798 Viterbo

Alcayote. A. Alcoviteiro, e Alcoviteira. No antigo Foral de Santarem ha hum Titulo, que diz: Lei, como devem dar péa aos Alcayotes, e alcayotas, que alcobetarem outras molheres.


1813 Moraes

Alcayóte, s. m. ant. Alcoviteiro, que alcovita; i. é, que procura a prostituição de mulheres, e as inculca a quem peque com elas carnalmente. V. Alcoviteiro.


1818 Diccger

Alcayote, (ant.) alcoviteiro, a.


1831 Moraes

Alcayóte, s.m. ant. Alcoviteiro, que alcovita; i.é, que procura a prostituição de mulheres, e as inculca a quem peque com elas carnalmente. V. Alcoviteiro. Ord. Alfons.


1836 Const

Alcayota, Alcayotar, Alcayote, etc. ant. V. Alcoviteira, Alcovitar, Alcoviteiro.

Alcaiote. V. Alcoviteiro.


1845 DiccUniv

Alcaiote, V. Alcoviteiro.


1858 Moraes

Alcaiote. V. Alcoviteiro.

A L C A I X A S (v. alcaxas)

1727 BluteauSuppl

Alcaichas, termo de navio, he a vaõ, que vay entre cinta, e cinta.


1793 Ac

Alcaichas. s. f. pl. Marinh. O vão, que vai entre cinta e cinta dos navios. Blut. Vocab. Suppl.


1813 Moraes

Alcáichas, s. f. pl. t. de marinh. O vão que há entre cinta e cinta do costado do navio. Blut. Supplem.


1818 Diccger

Alcaichas, s. f. pl. (Nau.) vão que se acha entre cinta e cinta dos navios.


1831 Moraes

Alcáichas, s.f.pl. t. de Marinh. O vão que há entre cinta e cinta do costado do navio. Blut. Supplem.


1836 Const

Alcaichas, s. f. pl. t. naut. (do Arab. alcai, o encontro, e axura, sujeitar), o vão entre as cintas do costado do navio. V. Alcaxas.


1858 Moraes

Alcáichas, s.f. pl.t. de marinha: O vão que ha entre cinta e cinta do costado do navio. Blut. Suppl.

A L C A I Z

1845 DiccUniv

Alcaiz, s. m. (ant.) livro de alardo e apurações.


1858 Moraes

Alcaíz, s.m. R. de Pina, Af. IV. F. 64,3. „depois se soube pelos seus alcaizes, que são como livros de alardo, e apurações, em que todos os que passárão á Hespanha erão escriptos, morrerião quatrocentos, e cincoenta mil.“

A L C A L A

1563 Cardoso

Alcala, vila de Castela. Complutum, i.

Cousa de Alcala. Complutensis, & e.


1569 Cardoso

Alcala villa de Castela, Complutum, i.

Cousa de Alcala, Complutensis, & e.


1798 Viterbo

Alcála. Certo genero de alfaia, que hoje ignoramos. Reginae Domnae Sanciae dedi omnes alcálas meas, acitaras, & colchias. Poderiamos inferir, que erão pannos de raz, á vista das colchas, e alcatifas, que igualmente deixa a sua filha, a Rainha, e Santa D. Sancha, El-Rei D. Sancho I. no seu Testamento de 1209 no Tom. IV. da Monarch. Lusit. Alcalà em Arabico significa Castello, ou Fortaleza. Nos pannos de raz ainda hoje se costumão ver não só montarias, e bosques, mas tambem guerras, gente armada, Praças, e Castellos, que bem póde ser fossem antigamente os principiaes objectos, que nestes pannos se divisassem, e daqui lhes viesse o nome de Alcalás.


1818 Diccger

Alcala, s. f. (ant.) alfaia de que hoje ignoramos o uzo.


1845 DiccUniv

Alcala de Henares, s.f. (geogr.) cidade de Hespanha na Castilla-Nova. § arab. Alcalâ, castello ou fortaleza ....

A L Ç A L Á

1712 Bluteau

Alçala, Alçâla. Copo de barro, em que nas Portarias de alguns mosteiros, & Conventos se dà de beber a pobres.


1789 Moraes

Alçala, s. f. vaso de barro, em que nas portarias dão a beber aos pobres.


1793 Ac

Alçalá. s. f. Copo de barro, em que nas Portarias de alguns Mosteiros e Conventos se dá de beber a pobres. Cancion. 33,2 Por alçalá vinho beba Com dor de madre, que tenha.


1806 NovDicc

Alçala, s. f. Vaso, em que daõ agua nas portarias aos pobres.


1813 Moraes

Alçalá, s. f. Vaso de barro, em que nas portarias dão a beber aos pobres.


1818 Diccger

Alçalá, s. f. cópo de barro, em que nas portarias de alguns conventos, se dá de beber aos pobres.


1831 Moraes

Alçalá, s.f. Vaso de barro, em que nas portarias dão a beber aos pobres.


1836 Const

Alçalá, s. m. (alça-lá), vaso de barro em que nas portarias de conventos dão a beber aos pobres.


1845 DiccUniv

Alçalá, s. f. copo de barro em que nas portarias de alguns mosteiros se dava de beber aos pobres.


1858 Moraes

Alçalá, s.f. Vaso de barro, em que nas portarias dão a beber aos pobres.

Alcalá, s.f. Copo de barro, em que nas portarias de alguns mosteiros se dava a beber aos pobres.

A L C A L A D A

1793 Ac

Alcalada. s. f. antiq. Cancion. 158,3 Porque virão hum cavallo Com humas alcaladas. - Polas vossas alcaladas Soubemos qu'ereis chegadas &c. Eufros. 5,3 Sim, biringellas ha na praça, alcaladas ha na Villa.


1813 Moraes

Alcaláda, s. f. antiq. Cancioneiro, 158. col.3. "Porque virão hum cavallo com humas alcaladas." Eufr. 5.2. p.175. Sim, bringellas ha na praça, alcaladas ha na Villa.


1818 Diccger

Alcalada, s. f. (ant.) sign. incerta.


1831 Moraes

Alcaláda, s.f. antiq. Cancioneiro, 158. col.3. „Porque virão hum cavallo com humas alcaladas.“ Eufr. 5.2.p.175. „Sim, biringellas ha na praça, alcaladas ha na Villa.“ Alcalada em castelhano é abuso de autoridade Judiciaria: dito ou acção com autoridade affectada, que se faz ridicula.


1836 Const

Alcalada, s. f. ant. este vocabulo vem em autores antigos em sentido que Moraes não explica. "Porque virão hum cavallo com humas alcaladas." "Bringellas ha na praça, alcaladas ha na villa." Creio que vem do Arab. alquilla, veo, rede para defender dos mosquitos, e que significa rede de cobrir os cavallos.


1845 DiccUniv

Alcalada, s. f. rede de cobrir os cavallos. § arab. alquilla, véo, rede para defender dos mosquitos.


1858 Moraes

Alcaláda, s.f. antiq. Cancioneiro, 158. Col.3. „Porque virão hum cavallo com humas alcaladas.“ Eufr. 5.2. „Sim, biringellas ha na praça, alcaladas ha na Villa.“ Alcalada em castelhano é abuso de auctoridade judiciaria; acção com auctoridade affectada, que se faz ridicula.

A L C A L D A D O


1818 Diccger

Suppl 1821. Alcaldado p.p. de alcaldar.

A L C A L D A M E N T O

1798 Viterbo

Alcaldamento. Direito, ou Tributo, que nas alfandegas se pagava, quando se manifestavão as mercadorias prohibidas, e outras quaesquer, que se importavão, ou exportavão do Reino.


1818 Diccger

Alcaldamento, s. m. (ant.) direito, que se pagava nas alfandegas sobre as mercadorias prohibidas cet.


1845 DiccUniv

Alcaldamento, s. m. direito que pagavão nas alfandegas as mercadorias prohibidas, etc.


1858 DiccUniv

Alcaldamento, s.m. Direito que pagavam nas alfandegas as mercadorias prohibidas, etc.

A L C A L D A R

1647 Pereira

+Alcaldar. i. ser mercador. Profiteri mercaturam.


1789 Moraes

Alcaldar, verb. traz B. Pereira, por mercadejar.


1793 Ac

Alcaldar. v. n. Ser mercador. Bent. Per. Thes.


1798 Viterbo

Alcaldar. Manifestar na Alfandega, a fim de pagar certo Tributo para o Alcaide, ou Senhor da terra, e mesmo para a Coroa. Nas Cortes de Lisboa de 1456 concede El-Rei D. Affonso V., que todos os que trouxerem as suas roupas vestidas, feitas em Castella, que alcaldem, mas que não paguem Alcaldamento.


1806 NovDicc

Alcaldar, v. a. Mercadejar.


1813 Moraes

Alcaldár, verb. traz B. Pereira, por, ser mercador, mercadejar. §. Alcaldar vem no Elucid. por alealdar; e alcaldamento por alealdamento.


1818 Diccger

Alcaldar, v. a. (ant.) manifestar na alfandega para pagar os tributos: ser mercador.


1831 Moraes

Alcaldár, verb. traz B. Pereira, por, ser mercador, mercadejar. §. Alcaldar vem no Elucid. por alealdar; e alcaldamento por alealdamento, e com o mesmo equivoco o tras B. Pereira.


1836 Const

Alcaldar, he erro que vem no Elucidario e na Prosodia de B. Pereira por alealdar, mercadejar.


1845 DiccUniv

Alcaldar, v. a. (ant.) alcaldar. - v. n. (ant. e p. us.) fazer vida de mercador, mercadejar.


1858 Moraes

Alcaldár, verb. traz B. Pereira, por Ser mercador, mercadejar. Alcaldar vem no Elucid. por alealdar; e alcaldamento por alealdamento, e com o mesmo equivoco o tras B. P.

A L C A L E S C Ê N C I A

1806 NovDicc

Alcalescencia, s. f. Qualidade da substancia que se torna alcalina.

Alkalescencia, s. f., e outros V. Alcalescencia, &c. Os que escrevem com k escrevem melhor.


1818 Diccger

Alcalescencia, s. f. (Chy.) fermentação alcalina.


1836 Const

Alcalescencia, s. f., t. chim. (Lat. alcalescentia), estado alcalescente, tendencia á podridão, por ser o alcali volatil ou ammonia hum dos productos da fermentação putrida.


1845 DiccUniv

Alcalescencia, s. f. (chym.) putrefacção, effeito dos alcalis; estado dos alcalescentes; fermentação alcalina, movimento pelo qual um licor se converte em alcali. Esta expressão está ligada a uma theoria antiquada. A alcalescencia só tem realmente logar na fermentação putrida das materias animaes que contem azote, e que dão então nascimento á ammoniaca. § lat. alcalescentia.


1858 Moraes

Alcalescencia, s.f. Fermentação alcalina.

A L C A L E S C E N T E

1789 Moraes

Alcalescente, adj. Chimico. Que tende a fazer-se alcalino; que tende á podridão.


1806 NovDicc

Alcalescente, adj. Na Chymica, Que tende a fazer-se alcalino, á podridaõ.


1813 Moraes

Alcalescènte, adj. t. de Chimica. Que tende a fazer-se alcalino; que tende á podridão.


1818 Diccger

Alcalescente, adj. dos 2 g. (Chy.) que contém alcali, ou participa delle.


1831 Moraes

Alcalescènte, adj. t. de Chimica. Que tende a fazer-se alcalino; que tende á podridão.


1836 Const

Alcalescente, adj. 2, t. chim. (Lat. alcalescens), que tende á podridão ou á fermentação putrida.


1845 DiccUniv

Alcalescente, adj. dos 2 g. (chym.) que contem alcali ou participa d'elle; tendente á fermentação alcalina. V. Alcalescencia. § lat. alcalescens.


1858 Moraes

Alcalescènte, adj. 2 g. t.chym. Que tende a fazer-se alcalino; que tende á podridão.

A L C A L I

1712 Bluteau

Alcali, Alcalî, ou Alkalî. (Termo chimico, & Physico.) A palavra he Arabica, composta de Al, que significa Sal, & cali, ou Kali, que (se me não engano) he a erva, a que chamamos Gramata, & quando esta fundida em sal Borrilha, da qual se faz vidro. De maneira que o sal da erva cali he propriamente o que os Chimicos chamão Alcali, & ainda que ao sal de todas as plantas dem o mesmo nome, o sal da erva Cali, por ser mais poroso de todos, he por excellencia o verdadeiro Alcali. Todo o sal Alcalico, assim desta, como das mais ervas, he opposto ao sal acido, & na uniaõ de hum, & outro sal consistem todas as especulaçoens da Physica moderna. Por isso dizem, que communica o acido as duas calidades masculinas, a saber o calido, & o seco & que do Alcali procedem as duas calidades femininas, a saber o frio, & o humido. E assim da grande alteração, causada da uniaõ do sal acido, & Alcalico, querem os Philosophos modernos, que resulte a composiçaõ de todos os corpos. Na qual Philosophia he para notar, que estando hum, & outro sal, acido, & Alcalico bem unidos, penetrados, & com igual proporçaõ, & bem saturados, cessa a sua ebulliçaõ, ou effervecencia, & não se renova com qualquer outra addiçaõ, que possa sobrevir. No seu livro intitulado, combate da arte, & da natureza, egregiamente trata o medico Bernardo Sivalvo esta materia. Os chimicos dizem Alkali. Neut. Indeclinavel, ou sal Alkalicum.


1789 Moraes

Alcali. s. m. corpo, que absorve os acidos e ferve com elles. t. Chimico. 


1793 Ac

Alcali. s. m. Certo sal. Com este nome se denominão tres especies de saes Potassa, Soda, e Ammoniaco, os quaes enverdecem o xarope de violas, fazem effervescencia com os ácidos, formão sabões com os oleos, e gozão de muitas outras propriedades, que se podem ver nos Tratados dos Chimicos. Este termo foi primeiramente applicado pelos Arabes á soda ou barilha, que tiravão pela lixiviação das cinzas da planta maritima, chamada Kali (que he a Salfolakali de Linneo) depois foi dado pelos Chimicos ás outras duas substancias acima mencionadas, por terem as mesmas propriedades geraes. M. Fernand. Alm. 2,1,17. n.53 A quem este mesmo Autor chama tambem Sal Acido, e Alcali.

Álkali, s. m. t. de Chym. Todo corpo de sabor acre, urinoso, caustico, que muda em cor verde o xarope de violas, que forma o vidro fundindo-se com os quartzos, e junto a agua a faz encorporar, e misturar com os oleos.


1806 NovDicc

Alcali, s. m. ult. l. Que absorve os acidos, e ferve com elles.


1813 Moraes

Álcali, s. m. Nome generico de tres sáes, a potassa, a soda, e ammoniaco, que absorvem os acidos, e fervem com elles. t. de Chim.


1818 Diccger

Alcali, s. m. certo sal: com este nome se denominam tres especies de saes, Potassa, Soda, e Ammoniaco.


1831 Moraes

Álcali, s.m. Nome generico de tres sáes, a potassa, a soda, e ammoniaco, que absorvem os acidos, e fervem com elles. t. de Chim.


1836 Const

Alcali, s. m. (do Arab. alcali formado do artigo al e de cali ou kali, nome da salicornia ou soda, sal extrahido das cinzas d'esta e de outras plantas), nome generico dado pelos chimicos á soda, á potassa, á ammonia, etc., e que formão com os acidos saes chamados neutros. Hoje sabe-se que os alcalis são formados de bases metallicas combinadas com oxygeneo, de sorte que são verdadeiros oxydos. Os caracteres mais geraes dos alcalis são o tornarem verdes as soluções azues dos vegetaes, terem sabor acre e pungente, e formarem com os acidos saes neutros. Pron. álcali.

Alkali, e deriv. V. Alcali, etc.


1845 DiccUniv

Alcali, s. m. (chym.) nome dado primeiramente pelos arabes ao sal que se tira das cinzas de uma planta marinha, que elles chamão kali, em portuguez soda. Todos os alcalis são muito soluveis na agua, desenvolvem na bocca um sabor acre, urinoso; tingem de verde as cores azues vegetaes, e lhes restituem o azul quando os acidos as tem avermelhado. Todos são de uma grande causticidade, principalmente quando estão concentrados, e desorganisão então os tecidos animaes viventes: formão com os acidos combinações particulares conhecidas pelo nome de saes. Distinguem-se hoje seis alcalis, a saber: a baryta, a estronciana, a potassa, a soda, a cal, e a ammoniaca: este ultimo é volatil; os outros cinco são mais ou menos fixos. § arab. al, a, e kali, soda.

Alkali, etc., V. Álcali, etc.


1858 Moraes

Àlcali, s.m. t.chym. (do art. Arab. al, e de kali, soda) Sal fossil e mineral que facilmente se reconhece pelo seu gosto caustico, cheiro fétido, pela effervescencia que faz com os acidos, e pela còr verde que dá a todas as tinturas azúes dos vegetáes. Nome generico dado pelos chymicos á soda, á potassa, á amonia, etc.

Álkali, e deriv. V. Alcali etc.

A L C A L I C I D A D E

1818 Diccger

Alcalicidade, s. f. (Chy.) nascimento da propriedade alcalina.


1845 DiccUniv

Alcalicidade, s. f. (chym.) nascimento da propriedade alcalina.


1858 Moraes

Alcalicidáde. V. Alcalinidade.

A L C Á L I C O

1793 Ac

Alcalico,a. adj. Chim. Que tem qualidades de Alcali. acc. na antepenult. Curv. Atal. 408 Porque só deste modo fica (o aço) perfeitamente aberto, e com toda a sua virtude alcalica.


1813 Moraes

Alcálico, adj. O mesmo que alcalino.


1818 Diccger

Alcalico, a, adj. que tem qualidade de alcali.


1831 Moraes

Alcálico, adj. O mesmo que alcalino.


1836 Const

Alcalico. V. Alcalino.


1845 DiccUniv

Alcálico, a, adj. (chym.) que tem qualidades de alcali. V. Alcalino.


1858 Moraes

Alcálico, V. Alcalino.

A L C A L I F I C A N T E

1818 Diccger

Alcalificante, adj. dos 2 g. (Chy.) que fórma os alcalis.


1845 DiccUniv

Alcalificante, adj. dos 2 g. (chym.) que fórma os alcalis. Fourcroy pensou que o azote fosse talvez o principio alcalificante, bem como o oxigenio é o principio acidificante. § lat. alcali-faciens.


1858 Moraes

Alcalificánte adj. 2. g.t.chym. Que é proprio para crear qualidades alcalinas, ou mudar em alcali.

A L C A L Í G E N O

1818 Diccger

Alcaligeno, s. m. (Chy.) nome prematuramente dado ao azote.


1836 Const

Alcaligeno, a, adj. (des. geno, do Lat. gigno, gero), que produz alcali. Plantas alcaligenas.


1845 DiccUniv

Alcalígeno, s. m. (chym.) nome que alguns chymicos derão prematuramente ao azote, por se persuadirem que elle entrava na composição de todos os alcalis, como entra a ammoniaca. § gr. alcali, e gennaô, eu gero.


1858 Moraes

Alcaligèneo, A, adj. (do Arab. alcali, e Gr. gennaô eu gero) Que gera, produz os alcalis.

A L C A L Í M E T R O


1858 Moraes

Alcalímetro, s.f. Instrumento para medir a quantidade de alcali, que tem a potassa, ou soda do commercio.

A L C A L I N I D A D E


1858 Moraes

Alcalinidáde, s.f.t. didact. e chym. A qualidade alcalina; ou a qualidade de alcali. Cod. Pharm. P. 446.

A L C A L I N O

1789 Moraes

Alcalino, adj. da natureza do alcali.


1806 NovDicc

Alcalino, adj. Da natureza de alcali.


1813 Moraes

Alcalíno, adj. Da natureza do alcali. §. Alcalino usa-se muito substantivamente: v. g. o alcalino vegetal, &c.

Alkalíno, adj. Da natureza do alkali. t. us. na Chym.


1818 Diccger

Alcalino, a, adj. (Chy.) que tem propriedades dos alcalis.


1831 Moraes

Alcalíno, adj. Da natureza do alcali. §. Alcalino usa-se muito substantivamente: v.g. o alcalino vegetal, &c.

Alkalíno, adj. Da natureza do alkali. t. us. na Chym.


1836 Const

Alcalino, a, adj., t. chim., da natureza dos alcalis. Moraes engana-se quando diz que este termo he muito usado substantivamente, v. g. o alcalino vegetal. Os homens instruidos dizem os alcalis vegetaes.


1845 DiccUniv

Alcalino, a, adj. (chym.) que tem algumas das propriedades dos alcalis; que contem alcali livre, i. e. não combinado com outra substancia. A bile é um humor alcalino, porque contem soda não neutralisada. § lat. alcalinus.


1858 Moraes

Alcalíno, A, adj. Da natureza do alcali. §. Alcalino usa-se muito substantivamente: v.g. o alcalino vegetal, etc.

A L C A L I Z A Ç Ã O

1789 Moraes

Alcalisação, s. f. o acto de alcalisar.


1806 NovDicc

Alcalisaçaõ, s. f. no plur. Acçaõ de alcalisar.


1813 Moraes

Alcalisação, s. f. O acto de alcalisar.


1818 Diccger

Alcalização, s. f. (Chy.) acção de alcalizar.


1831 Moraes

Alcalisação, s. f. O acto de alcalisar.


1836 Const

Alcalisação, s. f. verb. (des. ção), predominancia de alcali em hum corpo.


1845 DiccUniv

Alcalisação, s. f. (chym.) acção de alcalisar, operação que communica, desenvolve, extrahe o alcali.


1858 Moraes

Alcalisação, s.f.t. chym. Operação pela qual se communica a um corpo qualidades alcalinas. it. Operação pela qual se separa o alcali de um corpo que o contem.

A L C A L I Z A D O

1818 Diccger

Alcalizado, a, p. p. de alcalizar.


1836 Const

Alcalisado, a, p. p. sup. de Alcalisar, e adj., em que se fez predominar o alcali; a que se ajuntou alcali.


1845 DiccUniv

Alcalisado, a, p. p. de alcalizar, e adj. em que se fez predominar o alcali; a que se ajuntou alcali.

A L C A L I Z A R

1789 Moraes

Alcalisar, v. at. tornar em alcali algum corpo. 


1806 NovDicc

Alcalisar, v. a. Converter em alcali.


1813 Moraes

Alcalisar, v. at. Tornar em alcali algum corpo, como os vegetaes, queimando-os, e extrahindo o sal das cinzas: temperar com alcali.

Alkalisár, v. at. Reduzir a alkali.


1818 Diccger

Alcalizar, v. a. (Chy.) tirar de um sal neutro, a parte acida, que nelle se continha.


1831 Moraes

Alcalisár, v.at. Tornar em alcali algum corpo, como os vegetáes, queimando-os, e extrahindo o sal das cinzas. §. temperar com alcali.

Alkalisár, v.at. Reduzir a alkali. §. Ajuntar alkali; e preparar com elle alguma composição.


1836 Const

Alcalisar, v. a. t. pharm., ajuntar alcali, temperar com alcali; it. reduzir a alcali as plantas queimadas.


1845 DiccUniv

Alcalisar, v. a. (chym.) tirar de um sal neutro, por meio do fogo, a parte acida que n'elle se continha, de modo que só fique a parte alcalina. § fr. alcaliser.


1858 Moraes

Alcalisár, v.a. Tornar em alcali algum corpo, como os vegetáes, queimando-os, e extrahindo o sal das cinzas. §. temperar com alcali.

A L Ç A M E N T O

1793 Ac

Alçamento. s. m. ant. Acção e effeito de alçar. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,43 Mas este tomar de voz, e alçamento de pendão &c. Orden. de D. Man. 1,3 Se forem (petições) de alçamento de degredos. Vercial, Sacram. 2,125,77 v E o alçamento, que faz, significa que o alçarom de terra pera poer no sepulcro.


1813 Moraes

Alçamènto, s. m. Levantamento: v. g. alçamento de pendão Lopes, Cron. J. I. P. c. 43. §. Acto de levantar, tirar: v. g. alçamento de forças, de degredo. Ord. Af. 1. 4.13. petições de alçamentos de degredos. Alçamento de degredo talvez é o crime de não o manter, e sahir-se do lugar delle. Orden. Manuel. 1.3.


1818 Diccger

Alçamento, s. m. (ant.) acção e effeito de alçar.


1831 Moraes

Alçamènto, s. m. Levantamento: v. g. „alçamento de pendão“ Lopes, Cron. J. I. P. c. 43. §. Acto de levantar, desfazer, tolher,  tirar: v. g. „alçamento de forças, de degredo. Ord. Af. 1. 4.13. „petições de alçamentos de degredos. §. Alçamento de degredo talvez é o crime de não o manter, e sahir-se do lugar delle. Orden. Manuel. 1.3. ou perdão do resto do tempo do degredo, relevamento.


1836 Const

Alçamento, s. m. verb. (mento suff.) acto de alçar (em todos os sentidos do verbo); elevação, o erguer, fig. relevamento v. g. de pena, de degredo: - de degredo tambem significa fugida, o escapar do degredo: - de forças, o desfazer a força, a violencia.


1845 DiccUniv

Alçamento, s. m. (ant.) acção e effeito de alçar; (fig.) relevamento, v. g. de pena, de degredo, etc.; - de degredo, tambem significa a fugida, o escapar do degredo; - de forças, o desfazer a força, a violencia.


1858 Moraes

Alçamènto, s. m. Levantamento:  „alçamento de pendão“ Lopes, Cron. J. I. P. c. 43.  §. Elevação, Ined. de Alcob. T. 3. §. Acto de levantar, desfazer, tolher,  acabar: v. g. alçamento de forças, de degredo. Ord. Af. 1. 4.13. „petições de alçamentos de degredos“. §. Alçamento de degredo, talvez é o crime de não o manter, e saír-se do lugar delle. (Ord. Manuel. 1.3.);  ou perdão do resto do tempo do degredo, relevamento.

A L C A M O N I A

1712 Bluteau

Alcamonia. Chamão no Minho hum doce, que se faz de mel, & farinha. Não tem nome Latino proprio.


1789 Sousa

Alcamunia (...) Alcamunnía. Especie de doce feito de mel, e farinha, muito usado no Minho. Entre os Arabes he doce feito de mel, e herva doce, ou cominhos. Deriva-se do nome (...) Cammún. Cominhos. Blut.


1793 Ac

Alcamonia. s. f. Especie de confeitura feita de farinha de páo e melaço. Do Arab. Alcammunia. Derivase do nome Cammun, cominhos. Entre os Arabes he doce feito de mel e herva doce de cominhos. (Alcomonia) Blut. Vocab. Suppl.

T. do Minho. Doce feito de mel e farinha. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alcamonia, s. m. Doce feito de mel, e de farinha do Brasil.


1813 Moraes

Alcamonía, s. f. Massa feita de mellaço com farinha, e talvez leva gengibre, ou outra especearia, donde lhe vem o nome, Arabico d'origem: vulgo Alcomonia.


1818 Diccger

Alcamonia, s. f. doce feito de farinha, de pão, e de melaço - no Minho, doce feito de mel e farinha.


1831 Moraes

Alcamonía, s.f. Massa feita de mellaço com farinha, e talvez leva gengibre, ou outra especearia, donde lhe vêi o nome, Arabico d’origem: vulgo Alcomonia, no Brasil.


1836 Const

Alcamunia, Alcamonia, ou Alcomunia, s. f. (do Arab. alcammunia; deriva-se de cammun, cominhos), doce feito de mel, e herva doce ou cominhos.


1845 DiccUniv

Alcamunia, s. f. especie de doce feito de mel e farinha. Entre os arabes é feito de mel, e herva doce ou cominhos. É commum dizer-se erradamente alcomonia. § arab. alcammunia, derivado do nome cammún, cominhos.


1858 Moraes

Alcamonía, s.f. (do Arab. alcammunía, doce feito de mel e herva doce, ou cominhos: deriva-se de cammún cominhos) Massa feita de melaço com farinha, e gengibre, ou outra especearia: no Brasil a fazem com farinha de páo peneirada fina.

A L C A N A

1806 NovDicc

Alcanna, s. f. Arvore do Egypto, e das Indias.


1818 Diccger

Alcanna, ou Lingoa de boi, (Bot.) planta.


1845 DiccUniv

Alcanna, s. f. (bot.) planta chamada vulgarmente raiz de buglossa ou lingua de boi. Distinguem-se trez especies: 1.ª - oriental (denominada por Linneo lausonia inermis); 2.ª - bastarda (anchusa tinctoria); 3.ª - de Virginia (prinos verticillatus). No Levante se servem de alcanna oriental para tingir de vermelho os dentes e as unhas.


1858 Moraes

Alcànna, s.f. Lingua de boi; planta.

A L C Â N A V E (v. alcaneve)

1798 Viterbo

Alcanavy. Linho Canamo. Doc. de Moncorvo de 1407.


1813 Moraes

Alcanavy, s. m. Linho canamo, alias alcaneve.


1818 Diccger

Alcanavay, s. m. (ant.) linho canhamo.


1831 Moraes

Alcanavy, s.m. Linho canamo, alias alcaneve.


1836 Const

Alcanavy. V. Alcaneve.


1845 DiccUniv

Alcanavy. V. Alcanève.


1858 Moraes

Alcànavy, s.m. Linho canamo, alias alcaneve. Elucid.

A L C A N Ç A D I Ç O

1789 Moraes

Alcançadiço, adj. sujeito a ficar alcançado, enleado, atalhado, como succede aos encolhidos, acanhados, e parvos. Paiva, Serm. 1. f.106. quanto se póde fazer mais parvo, e mais alcançadiço.


1793 Ac

Alcançadiço, a. adj. pouc. us. Que facilmente se alcança ou póde alcançar.

Fazerse alcançadiço. Fras. met. e pous. us. Affectar. rudeza, fingir que não se alcança ou adverte alguma cousa. Paiv. Serm. 1,106 v Mas huma só cousa vos asseguro do demonio, que não he parvo, e tanto he menos, quanto se póde fazer mais parvo, e mais alcançadiço, quando lhe he necessario para o que pertende.


1806 NovDicc

Alcançadiço, adj. Sujeito a ficar atalhado.


1813 Moraes

Alcançadiço, adj. Sujeito a ficar alcançado, enleyado, atalhiado, como succede aos encolhidos, acanhados, e parvos. Paiva, Serm. 1. f.106. quanto se póde fazer mais parvo, e mais alcançadiço.


1818 Diccger

Alcançadiço, adj. (p. uz.) que facilmente se póde alcançar. Fazer-se- fraz. affectar rudeza.


1831 Moraes

Alcançadiço, adj. Sujeito a ficar alcançado, enleyado, atalhiado, como succede aos encolhidos, acanhados, e parvos. Paiva, Serm. 1. f.106. „quanto se póde fazer mais parvo, e mais alcançadiço.“


1836 Const

Alcançadiço, a, adj. (des. iço), sujeito a ficar alcançado, perturbado, enleiado, frustrado.


1845 DiccUniv

Alcançadiço, a, adj. (p. us.) que facilmente se alcança ou póde alcançar-se; (phr. fig. e p. us.) fazer-se -, affectar rudeza, fingir que não se alcança ou adverte alguma cousa; enleiado; frustrado. 


1858 Moraes

Alcançadiço, A, adj. Sujeito a ficar alcançado, enleado, atalhado, como succede aos encolhidos, acanhados, e parvos. Paiva, S. 1. f.106. „quanto se póde fazer mais parvo, e mais alcançadiço.“

A L C A N Ç A D Í S S I M O

1818 Diccger

Suppl. 1821. Alcançadissimo, sup. de alcançado.

1845 DiccUniv

Alcançadissimo, sup. de alcançado.

A L C A N Ç A D O

1611 Barbosa

Cousa, que alcançou. Assequutus, a, um, p. p. Cic. Lentulo, lib. 1. epist. 4. activè. Adeptus, a, um. avtivè, Cic. 1. Tuscul. omnis sunt Participia.

Alcançada cousa. Adeptus, a, um, in significatione passiva. Ovid. 4. Trill. eleg. 7. Ne cadat, & muitas palmas inhonestet adeptas.


1712 Bluteau

Alcançado. Acquirido. Adeptus, a, um. Vid. Acquirido.

Estar hum homem alcançado. He não estar taõ abastado como dantes, & saltarlhe o necessario para viver conforme o seu estado. Estou alcançado. Mihi nunc res familiaris est exigua. Cic. Malè constitutus sum de rebus domesticis. Ex Cic. Alcançado ando de dinheiro. Rei nummariae angustiae me premunt, ou urgent.

Alcançado nas contas; aquelle, que não deu boas contas, que fica devendo parte do dinheiro, de que havia de dar conta. Està alcançado nas contas. Rationes suas non fideliter retulit. Rationes referre he de Cicero. Pecuniae, quam acceperat, ratio non comparet. Neste sentido diz Terencio. Non comparet argenti ratio. O servo devedor vendose Alcançado nas contas, Vieir. Tom. 5. pag. 459.

Alcançado. Embaraçado, confuso. Vid. nos seus lugares. Os Romanos se acharaõ tão Alcançados de ver o exercito abalado por tão pouca gente. Mon. Lusit. Tom. 1. fol. 295.

Alcançado. Reduzido a miseravel estado, destituido de auxilios, sem remedio, & sem se poder livrar do perigo, em que estâ. In angustias redactus, compulsus, adductus. Estar alcançado. Angustiis urgeri. In angustiis versari. Cic. Que se ha de achar à hora da morte muito Alcançado. Lucena Vid. de São Francisco Xavier, pag. 93. col. 2.

Povo alcançado com gastos. Exhausta plebs impensis. Tit. Liv. Vid. Alcançar.


1647 Pereira

Alcançada cousa. Adeptus, a, um.


1771 Fonseca

Alcançado, da, adj. Partus. Comparatus. Acquisitus. Collectus. Obtentus. Cic. - mal. Improbe partus. Cic. Gozar os bens, que se tem alcançado. Frui paratis. Cic. Conservar a reputação alcançada. Conservare famam ante collectam. Cic. § Alcançado com rogos, e affagos. Eblanditus. Cic. Exoratus, a, um. Ovid. § Alcançado. v. Endividado.


1789 Moraes

Alcançádo, part. pass. de alcançar. §. Perturbado, atalhado, enleado com alguma razão inesperada, a que se não dá sahida, desfeita, reposta. P. P. 2. cap. 6. § - em contas, o que despendeo mais do que pode pagar, atrasado. §. Alcançado do sono: trasnoitado. H. N. 2.105. §. Cast. 5. c.17. ficárão alcançados, vendo-se sem armas, que lhas tomárão.


1793 Ac

Alcançado, a. p. p. de Alcançar. Fr. Marc. Chr. 1,4,26. Leit. d'Andrad. Misc. 17,497. Pint. Per. Hist. 1,26,115.

Usase como adj. Confuso, embaraçado, perplexo por pejo causado de culpa, erro, &c. Reg. abs. ou de. Mor. Palm. 2,122 Por certo, escudeiro, disse o Emperador, que me acho hum pouco alcançado em não lhe fallar, nem perguntar por elle. Mend. Pint. Peregr. 21 Elle então alcançado, ou por ventura corrido deste cuidado ... o mandou soccorrer. Brit. Mon. 1,3. c.24 Os Romanos se achárão tão alcançados de ver o exercito abalado de tão pouca gente &c.

Empenhado, endividado, reduzido a miseria ou indigencia. Feo, Tr. 2,110,2 Então alcançados, e com grandes despezas feitas. Tell. Hist. 3,36,302 Respondèrão (huns Abexins) que estavão mui alcançados, e que não podião já tributar tanto. Cardos. Agiol. 2,330 Donde soccorria a casa de seus pais (por alcançada) com algum dinheiro.


1806 NovDicc

Alcançado, adj. Atalhado, perturbado, sem poder responder, nem contradizer. Atrazado. Part. de Alcançar.


1813 Moraes

Alcançádo, part. pass. de Alcançar. §. Perturbado, atalhado, enleyado com alguma razão inesperada, a que se não dá sahida, desfeita, reposta. P. P. 2. cap. 6. Tomado de pejo, vergonha, ou remorso, e geralmente da consciencia, ou convencimento de haver commettido falta, erro, descuido, ou culpa. M. Pinto, c.30. Cron. J. III. P. 1. c.50. "alcançado de não entregar do que pode pagar, atrazado." §. Alcançado do sono: trasnoitado. H. N. 2.105. §. Cast. 5. c.17. ficárão alcançados, vendo-se sem armas, que lhas tomárão.


1818 Diccger

Alcançado, a, p. p. de alcançar: adj. embaraçado, reduzido á mizeria- do somno, trasnoitado.


1831 Moraes

Alcançádo, part. pass. de Alcançar. §. Perturbado, atalhado, enleyado com alguma razão inesperada, a que se não dá sahida, desfeita, reposta. P.P.2. cap.6. Tomado de pejo, vergonha, ou remorso, e geralmente da consciencia, ou convencimento de haver commettido falta, erro, descuido, ou culpa. M. Pinto, c.30. Cron. J. III. P. 1. c.50. „alcançado de não entregar a Fortaleza.“ §. - em contas: o que deve mais do que pode pagar, atrazado.“ §. Alcançado do sono: trasnoitado. H.N. 2.105. §. Cast. 5. c.17. „ficárão alcançados, vendo-se sem armas, que lhas tomárão“, atalhados, confusos, torvados. § Enganado, frustrado, baldado nos seus calculos, e esperanças, e contas que lhe sairão erradas, mui somenos, ou totalmente fallidos. „os-, e experimentados não servem a outros de desenganos“ Paiva Serm.


1833 Fonseca

Alcançado, atalhado, perturbado - envergonhado, pejado - atrazado - acquirido, conseguido, obtido - empenhado, endividado - pobre.


1836 Const

Alcançado, p. p. sup. de Alcançar, e adj., que se attingio, a que se chegou indo no alcance; conseguido, obtido; fig. atalhado, perturbado, enleiado, confuso, torvado, tomado de pejo, vergonha, remorso, frustrado, baldado. Estes sentidos figurados derivão da ideia de ser alcançado no seu caminho, no seu intento. Pelo contrario, quando o sujeito alcança ou tem alcançado pessoa ou cousa, então consegue o seu intento. Alcançado em contas, que deve mais do que pode pagar; - no somno, transnoitado.


1845 DiccUniv

Alcançado, p. p. de alcançar e adj. que se attingiu; a que se chegou indo no alcance; obtido, conseguido; confuso, embaraçado, perplexo por pejo causado de culpa, erro, etc.; empenhado, endividado, reduzido a miseria ou indigencia; - do somno, trasnoitado.


1858 Moraes

Alcançádo, p. p. de Alcançar. §. adj. Perturbado, atalhado, enleado com alguma razão inesperada, a que se não dá saída . P.P.2.6. „emmudeceo como homem alcançado etc.“ Lobo, f. 251. §. Tomado de pejo, vergonha, ou remorso, e geralmente da consciencia, ou convencimento de haver commettido falta, erro, ou culpa. Cam. Son. 184 „sentindo-se alcançada a bella esposa de Cephalo no crime consentido“. M. P. c. 30. Andr. Chr. 1.c. 50. „alcançado de não entregar a fortaleza.“ §. - em contas: o que deve mais do que póde pagar, atrazado. §. Alcançado do somno: trasnoutado. H.N. 2. 105. §. fig. Enganado, frustrado, baldado nos seus calculos, e esperanças, e contas que lhe saíram erradas, mui somenos, ou totalmente fallidas: „ficárão alcançados, vendo-se sem armas, que lhas tomárão“ „os-, e experimentados não servem a outros de desenganos“  (como subst.) Paiva Serm.

A L C A N Ç A D O R

1563 Cardoso

Alcançador desta maneira. exorator, oris.

Alcançador de seu desejo. Compos voti.


1569 Cardoso

Alcançador desta maneira, Exorator, exoratoris.

Alcançador de seu desejo, Compos voti.


1647 Pereira

+Alcançador com rogos. Exorator, oris.


1789 Moraes

Alcançador, s. m. o que alcança.


1793 Ac

Alcançador. s. m. O que alcança. Bent. Per. Thes.

Alcançador, ora. adj. pouc. us. Que alcança. Cathec. Rom. 325 v Alem disto temos necessidade de tantos bens e proveitos necessarios para defender a alma e o corpo, que convém acolhernos á oração, como a huma sobre todas melhor declaradora da necessidade, e alcançadora das cousas, que havemos mister.


1806 NovDicc

Alcançador, -ora, m,. f. Que alcança.


1813 Moraes

Alcançadòr, s. m. O que alcança. B. P. adj. Oração alcançadora das cousas, que havemos mister. Cathec. Romano, f.649.


1818 Diccger

Alcançador, s. m. o que alcança: adj. ora, o que ou a que alcança.


1831 Moraes

Alcançadòr, s.m. O que alcança. B.P. adj. „Oração alcançadora das cousas, que havemos mister.“ Cathec. Romano, f.649.


1836 Const

Alcançador, a, adj., que alcança, consegue, obtem; it. s. m., o que alcança.


1845 DiccUniv

Alcançador, s. m. o que alcança. - or, a, adj. (p. us.) que alcança, consegue.


1858 Moraes

Alcançadòr, A, s.m. O que alcança. B.P. §. adj. „Que alcança: oração alcançadora das cousas, que havemos mister.“ Catec. Rom. f.649.

A L C A N Ç A D U R A

1712 Bluteau

Alcançadura, Alcançadùra. (Termo de Alveitar) he a lezão, causada da ferradura do pè, na mão do Cavallo, ou de huma mão na outra, quando correndo, ou voltando se alcança. Muitas vezes succede isto a cavallos curtos; alguns delles não daõ carreira, em que se naõ firaõ tirando algumas vezes pedaços da coroa do casco. Intertrigo, inis. Fem. Columel. liv. 7.

Alcançadura. Dar huma alcançadura, dar grandes alcançaduras. Vid. Alcançarse a besta. Temendo, que o cavallo rendesse, ou desse grandes Alcançaduras. Galvaõ Trat. da Gineta, pag. 4.


1767 Monte Carmelo

Alcansadura Pleb. Emenda alcançadura. Artif.


1789 Moraes

Alcançadura, s. f. a lezão que se faz o cavallo, que se alcança.


1793 Ac

Alcançadura. s. f. Alveit. Inchação, que se costuma fazer nas cavalgaduras por algum golpe de ferro ou de pedra na parte posterior do pé junto á unha ou casco; ou tambem a contusão ou ferida, que ellas mesmas se fazem a si, tocandose com a ferradura do pé na mão, ou as mãos, huma com outra, quando, correndo ou voltando, se alcanção. Galv. de Andrad. Art. 1,1 Temendo que rendesse (o cavallo) ou desse grandes alcançaduras. Reg. Summul. 62 Para curar as alcançaduras.


1806 NovDicc

Alcançadura, s. f. Lesão da besta, que se toca com as ferraduras.


1813 Moraes

Alcançadúra, s. f. A lesão que se faz o cavallo, que se alcança.


1818 Diccger

Alcançadura, s. f. (Cav.) inchação na parte superior no pé das cavalgaduras junto ao casco. - (Id.) ferida, que faz a ferradura do pé na mão do cavallo cet.


1831 Moraes

Alcançadúra, s.f. A lesão que se faz o cavallo, que se alcança.


1836 Const

Alcançadura, s. f. verb. (des. ura), a lesão que soffre o cavallo costumado a alcançar-se.


1845 DiccUniv

Alcançadura, s. f. (alv.) inchação que se levanta nas cavalgaduras por algum golpe de ferro, ou de pedra na parte posterior do pé junto á unha ou casco; contusão ou ferida que ellas se fazem a si mesmas, tocando-se com a ferradura do pé na mão, ou tocando as mãos uma com outra, quando se alcanção no correr ou voltar.


1858 Moraes

Alcançadúra, s.f. A lesão que se faz o cavallo, que se alcança.

A L C A N C A L I

1818 Diccger

Alcancali, s. m. antidoto para as febres.


1845 DiccUniv

Alcancali, s. m. antidoto bom para todas as qualidades de febres.


1858 Moraes

Alcancali, s.m. Antídoto bom para todas as febres.

A L C A N Ç A M E N T O

1647 Pereira

+Alcançamento. Adeptio, onis.


1789 Moraes

Alcançamènto, s. m. Conseguimento. V.


1793 Ac

Alcançamento. s. m. pouc. us. Acção e effeito de alcançar. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alcançamento, s. m. Acçaõ de alcançar.


1813 Moraes

Alcançamènto, s. m. Conseguimento. V.


1818 Diccger

Alcançamento, s. m. (p. uz.) acção e effeito de alcançar.


1831 Moraes

Alcançamènto, s.m. Conseguimento. V.


1836 Const

Alcançamento, s. m. verb. p. us. (mento suff.), conseguimento, o alcançar, obter.


1845 DiccUniv

Alcançamento, s. m. (p. us.) acção e effeito de alcançar. V. Conseguimento.


1858 Moraes

Alcançamènto, s.m. Conseguimento. V.

A L C A N Ç A R

1563 Cardoso

Alcançar. Consequor, ris, impetro, as.

Alcançar com rogos. Exoro, as.

Alcançar por força. Expugno, as.


1569 Cardoso

Alcançar, Consequor, ris, impetro, as.

Alcançar com rogos, Exoro, as.

Alcançar por força. Expugno, as.


1588 Ricci

Alcansar ...

Alcansar per forsa ...


1611 Barbosa

Alcançar. Adipiscor, adipisceris, pen. cor. Assequor, assequeris, pen. cor. Consequor, consequeris, pen. cor. Obtineo, obtines, pen. cor. Impetro, as, pen. c. omnia apud Cic. passim. Nanciscor, nancisceris, penult. cor. Nactus sum, Cicero. multis locis, omnia cum accusativo. 

Alcançar com rogos. Exoro, as. pen. prod. Cicero pro Murena.

Precibus impertare Brutus, Cic. lib. 16. 5.

Alcançar por força. Extorqueo, es, extorsi, extortum, Cic. 7. Ver. & pro Cluentio.


1617 Minshev

Alcanzar  Arabica vox  H = P  L obtinere ex ob & tenere  I ottenere  G obtenir  A obtaine


1647 Pereira

Alcançar. Consequor, eris. Adipiscor, eris. Comparo, comparas.

Alcançar com rogos. Exoro, as.Deprecor, aris.

+Alcançar com affagos. Eblandior, iris.

Alcançar por força. Excudo, is. Extorqueo, es.

+Alcançar alguem em contas. In rationibus aliquem deprehendere.


1712 Bluteau

Alcançar. João Lopes de Velasco, quer que Alcançar se derive de Calx, cis que em latim val o mesmo que Calcanhar; de maneira que Alcançar vem a ser o mesmo, que seguir a alguem de perto, & chegar a por o pè, ou calcanhar pegado. Alcançar a alguem, que vai diante. Aliquem assequi. Cic. (quor, secutus sum.) consequi aliquem itinere, ou in itinere. Cic. Aliquem adipisci, scor, adeptus sum. Plaut. Cic.

Alcançar a quem vai fugindo. Fugientem excipere. Cic. Intercipere, attingere. Caesar. Comprehendere aliquem in fuga. Cic. Usa Plauto do verbo Adipisci neste sentido, Nam, ut ad portum te conspexi, cuniculo occaepi sequi, vix adipiscendi potestas modo fuit. Plaut. in Epid. Alcançar a quem corre. Cursum alicujus reprehendere. (do, hendi, hensum.)

Alcançar, chegando a tocar. Aliquem, ou Aliquid attingere, ou contingere. (go, attigi, attactum, contigi, contactum.) Cic. Huma rapoza apertada da sede, dava saltos com toda a força, para alcançar hum cacho de uvas. Siti coacta vulpes, altâ in vineâ uvam appetebat, summis viribus saliens. Phaed. Piques compridos, que alcançaõ de longe. Hastae ingentes ad vulnera facienda, quamvis procul. Tacit.

Alcançar, tomada a metaphora de seguir, & chegar ao que se segue, dizemos alcançar por conseguir, impetrar, entender, perceber, &c.

Alcançar. Conseguir, Alcançar honras. Honores obtinere, adipisci, consequi. Cic. O que tem alcançado do povo os lugares mais honorificos, os primeiros cargos da Republica. Summos honores à populo adeptus. Cic.

Alcançar dignidades sobindo pellos seus degraos. Honores gradatim assequi. Cic.

Alcançar alguma cousa com rogos. Aliquid ab aliquo impetrare. Por minha intercessaõ Dolabella alcançou o poder voltar para a Cidade. Dolabella rogatu meo Civitatem à Caesare impetravit. Cic. Ella diz, que não se pode alcançar cousa alguma deste homem Negat illa posse hominem exorari. Cic.

Alcançar huma cousa de alguem para outrem. Aliquid ab aliquo alteri impetrare. Cic. Meu Irmaõ alcançou de mim com seus rogos, que eu viesse câ com elle. Me frater exoravit, ut huc secum venirem. Cic. Não se alcançou, o que queriamos alcançar. Que contendimus, obtenta non sunt. Cic. Tambem neste sentido se pode dizer. Auferre, posto que pareça, que com este verbo se signifique sò o que se alcança por força. Temos alcançado hum decreto favoravel. Liberalissimum decretum abstulimus. Cic.

Alcançar por força, ou por importunaçaõ. Aliquid aliquo  (Emenda 1726: ab aliquo) extorquere. Cic. Extorquere aliquid alicui. Cic. Quidpram ab aliquo auferre, exprimere, elicere.

Alcançar com meiguices. Aliquid eblandiri. Tit. Liv. de Bell. Punic. Suffragios alcançados com meiguices. Eblandita suffragia. Cic. Nunca alcançaràs de mim, que eu te ceda o primeiro lugar. Nunquam istud exterebrabis, ut sis prior, quam ego. Plaut.

Alcançar. Seguir immediatamente huma cousa à outra. Huma disgraça alcança outra. Ad malum malae res se agglutinant. Terent. Calamitas calamitati succedit, assim como diz Cicero. Aetas succedit Aetati. Ou com Seneca Tragico Finis Alterius mali gradus est futuri.

Alcançar a alguem nas contas. Mostrar, que as contas, que se dão do dinheiro recebido, não saõ justas. Alicujus fraudem in rationibus convincere.

Està alcançado nas contas. Summa rationum, quas edidit, non quadrat. (Ratio quadrat, he de Budeo.) Non comparet argenti ratio. Terent. Alcanceio nas contas. Subductis rationibus, multâ illum superavi pecuniâ.

Alcançar. Estenderse atè, &c. Pertingere, attingere, contingere. Vede atè onde alcança o amor. Vide quatenus amor progreditur. Vede atè onde as graças daquelle lado Alcançaõ Vieir. Tom. 1. 1009.

Alcançar com arte huma noticia, hum segredo. Aliquid ab aliquo expiscari (cor, catus sum).

Alcançar de alguem huma carta. Fazello escrever, obrigallo, a que nos escreva. Ab aliquo litteras elicere, (cio, licui, licitum.) Cic. Attic. Lib. 9. Epist. 2.

Alcançar de alguem alguma cousa, offerecendolhe premio. Elicere aliquem praemio, ut aliquid agat. Cic. 5. Tuscul. 20.

Alcançar, âs vezes se poem com a preposiçaõ, a, antes de hum verbo, & val o mesmo que chegar, V. G. Alcançar a saber, alcançar a ponderar. Alcançou a saber isto. Pervenit res ad istius aures. Cic. Facilmente se alcança a saber isto. Hoc in perfacili cognitione versatur. Cic. & em outro lugar diz. Ea cognitionem habent faciliorem, id est, mais facilmente se alcança a saber a natureza destas cousas. Não alcancei a saber disto. De hoc nihil novi, ou andivi. Com o trabalho alheo alcançamos a saber muitas cousas bellissimas, que das trevas sahiraõ à luz. Ad res pulcherrimas ex tenebris ad lucem crutas alieno labore deducimur. Cic. Naõ Alcançou a saber o contrario, senão depois de partido. Luis. Mar. de Azev. Apolog. Discurs. pag. 102. Para que de algum modo Alcance a ponderar as merces, &c. Vieir. Tom. 1. pag. 696.

Alcançar. Ouvir dizer por palavra, ou por inspiraçaõ, ou illustraçaõ divina. Aliquid ex aliquo audire. Desenganado David, de não poder Alcançar de Deos o numero, que lhe restava de seus dias. Vieir. Tom. 1. 1086.

Alcançar. Perceber. Chegar com o entendimento. Aliquid mente concipere, ou animo comprehendere. Cic. Os ignorantes não alcançaõ isto. Id longissimè est ab imperitorum intelligentiâ, sensuque disjunctum. Cic. Se o entendimento humano naõ o tem alcançado. Si id mens humana adepta non est. Cic. He hum caso, que naõ Alcançaõ os entendimentos. Vieir. Tom. 5. pag. 10.

Alcançar por experiencia. Tenho alcançado isto por experiencia. Hoc ab experientia addidici, percebi. Hujus rei cognitionem cepi, scientiam hausi, intelligentiam sumpsi ab experientiâ, & usu. Ad hujus rei cognitionem perueni, experientia duce. Ad hujus rei cognitionem viam mihi apperuit usus. Hanc rem mihi patefecit, me docuit usus, & experientia. Hujus rei intelligentiam assecutus sum, ou consecutus sum, experientiam secutus.

Alcançarse a besta, he toparse o casco do pè com o casco da mão, o que tambem succede de serem os alcances da ferradura mayores do que convem. 

Alcançouse o Cavallo. Calcem calce equus illisit, ou allisit, ou vitioso gressu calcem calce attrivit. Vid. Alcançadura. O primeiro movimento, que faz o Cavallo, quando se Alcança, he voltar os canellos para fora, & ao despois aballa as craveiras. Galvaõ Trat. da Alveitaria, pag. 534.

Alcançarse, como quando se diz, o mal de si se alcança, id est, vem as desgraças sem que as busquemos Sponte sua nos mala vexant, exagitant insectantur. Sponte suâ, tambem se diz das cousas, que não tem alma. Virgilio diz. Ostia patuere sua sponte, id est, as portas se abriraõ de si mesmas.

Guarte amigo meu pastor, 

Porque o mal de si se alcança. 

Franc. de Sà, Eclog. 2. num. 5.


1727 BluteauSuppl

Alcançar. Vid. tom. 1. do Vocabulario.

Adagios Portuguezes do Alcançar. Alcança quem naõ cança. Curtas tem as pernas a mentira, e Alcançase azinha. A perseverança toda a cousa Alcança.


1734 Feyjo

Alcançar. Erro: Alcansar


1767 Monte Carmelo

Alcansar Pleb. Emenda: alcançar.


1771 Fonseca

Alcançar, adquirir, conseguir. Aliquid acquirere, assequi, adipisci, consequi, obtinere, sibi comparare, l. conciliare. Cic. - a amizade das pessoas de bem. Bonorum gratiam sibi conciliare. Cic. - amigos. Amicos acquirere, parare, sibi instituere. Cic. sibi facere. Sen. - a benevolencia de todos. Deportare benevolentiam omnium. Cic. - a gloria pelas armas. Comparare laudem ex rebus bellicis. Cic. - riquezas por meios licitos. Opes bono modo invenire. Plaut. - por máos caminhos. Inhoneste parare divitias. Ter. - por todos os modos. Coarcervare opes omnibus modis. Cic. - premio de alguem. Ferre praemium ab aliquo. Cic. - o officio, ou cargo mais honroso da Cidade. Summum atque altissimum gradum civitatis obtinere. Cic. Os infames não podem alcançar as honras. Hominibus ignominia notatis non est aditus ad honores. Cic. Procurar alcançar louvor, e gloria. Studere laudi & dignitati. Cic. - riquezas. Opes consectari. Cic. - dinheiro. Studere pecuniae. Cic. - huma vã reputação. Inanem aucupari rumorem & omnes umbras falsae gloriae confectari. Cic. Acção de alcançar. Consecutio. Comparatio. Adeptio, onis, f. Cic. Que alcança. Adeptus. Assecutus. Nactus, a, um. Cic. - o que deseja. Voti compos. Cic. Que facilmente se póde alcançar. Impetrabilis, e. Liv. § Alcançar com rogos. Aliquid exorare, impetrare, exprimere, precibus assequi, l. extundere. Cic. O que alcança com rogos. Exorator, oris, m. Ter. § Alcançar o que vai caminhando. Aliquem assequi, consequi, itinere adipisci. Cic. - o que vai fugindo. Aliquem intercipere, attingere. Caes. in fuga comprehendere, fugientem excipere. Cic. § Alcançar com meiguices. Aliquid pellicere, eblandiri, blanditiis extorquere. Cic. expalpare. Plaut. § Alcançar com o entendimento. v. Comprehender. § Alcançar em contas. v. Contas.


1789 Moraes

Alcançar, v. at. tocar, chegar á coisa para a qual outra se move. §. f. Conseguir: v. g. - beneficio. e f. "alcançou a ser unica no bordar." Tranc. 2. c.2. §. A pena alcança a todos. Arraes, 5.14. §. Chegar com a mão ao que estava distante. §. Perceber coisa alta, difficil. Corte Real, Naufr. 86. ant. Ediç. §. Alcançar ás despezas; ter com que as satisfaça. Conspiração, f. 343. §. Neutr. Chegar. H. N. 1.139. "além do que a Bahia alcança.". §. Alcançar-se; v. g. "o mal de si se alcança:" i. e, se vem a buscar-nos. §. Alcançar-se o cavallo; tocar-se, e fazer-se mal com as ferraduras, ou cascos. §. Alcançar-se, dizemos das coisas, que succedem humas a pos das outras, quasi sem cessar, nem espaço: v. g. „as rajadas do vento alcançavão-se humas a outras.. §. As mercès são tantas, que alcanção humas ás outras: „Tempo d'Agora, P. 1. D. 4. i. é, successivas, sem mediar espaço, em que se interrompão. 


1793 Ac

Alcançar. v.a. Seguir até igualar ou encontrar o que vai diante, apanhar, tomar alguem na fugida, carreira ou partida, ou chegar a paragem donde está. Blut. Vocab. seguindo a Covarrubias, diz: "João Lopes de Velasco quer que Alcançar se derive de Calx, cis, que em Latim val o mesmo que calcanhar; de maneira que Alcançar, vem a ser o mesmo, que seguir a alguem de perto, e chegar a pôr o pé ou calcanhar pegado." Leão, Orig. 16 o põe no numero dos vocabulos, que os Portuguezes tem seus nativos. Cam. Lus. 9,70 Pouco e pouco sorrindo, e gritos dando, Se deixão ir dos galgos alcançando. Luc. Vid. 1,8 Senão quando hum pouco antes de o alcançar, cahe o cavallo do pobre homem por huma rócha abaixo, arrebentando da queda. Andrad. Chr. 1,44 Mas não o puderão fazer com tanta pressa, que doze lancharas dos inimigos, que sahírão trás ellas as não alcançassem, e pegassem logo com ellas.

Met. Das cousas espirituaes e inanimadas. Heit. Pint. Dial. 1,1,6 Aindaque a razão vá correndo, não alcança a opinião, que lhe vai fugindo. Luc. Vid. 2,14 Mas esta (honra) como foge aos que a seguem, assi alcança, quanto mais lhe fogem, aos que a merecem. Orient. Lusit. 125 Porque por mais que fuja o delinquente, A justiça divina logo o alcança.

Chegar, tocar chegando ou approximandose. A respeito dos lugares. Cort. R. Cerc. 17,330 Vendo que alcança Co' a mão direita o alto da parede. Leit. d'Andrad. Misc. 19,574 E á outra banda chega (o rio) ainda com tanta furia, que lá vai arrancar as arvores, que alcança com outros damnos. Tell. Chr. 1. Ded. Chega tão longe a monarchia de vossa Magestade, que se resolve com luzidos parallélos, debaixo de hum e outro pólo, alcançando de Occidente ao Oriente.

Met. Mendoç. Jorn. 2,16 O braço dos Reis, não há lugar, que não alcance. Roll. Noviss. 2,3 Mas onde não alcança esta fraqueza, Creio que supprirá vossa grandeza. Tell. Chr. 1,3,40. n.6 Se nos sahirmos da rica Asia, e avistarmos as conquistas Africanas, ainda lá acharemos, que alcança este tão dilatado epitaphio.

Haver conhecido o que já passou e he distinto do presente. A respeito das pessoas, que viverão ha tempos, ou das cousas não existentes, ou tempos preteritos. Cout. Dec. 5,4,9 Viveo depois muitos annos casado em Dio ... aonde o nós alcançámos e communicámos. Sous. Hist. 1,4,12 E he de saber, que S. Frei Lourenço alcançou os tempos da fundação do convento. Tell. Chr. 1,1,80. n. 3 Ainda alcançámos estas santas reliquias.

Chegar olhando a algum ponto ou limite. Das pessoas a respeito da vista. Reg. abs. com a vista ou com os olhos, ou de vista. Lobat. Palm. 5,48 Não terião andado meia legoa, quando alcançárão de vista a Florismo e a Infanta Listea. Orient. Lusit. 2 v Tudo quanto c'o a vista alegre alcança. Vieir. Hist. do Fut. 10,190 Mas basta ser o ultimo (degráo) e estar em cima dos mais paraque delle se possa alcançar, o que de outros se não alcança.

Dos olhos e da mesma vista. Ferr. Poem. Ecl. 8 Lidia c'os olhos, triste, em vão seguia, Quanto a vista alcançava, a náo ligeira Que c'o seu Floris desapparecia. Mend. Pint. Peregr. 80 Descobrimos da outra parte hum grande paûl de agoa, quanto nos alcançava a vista. Brit. Mon. 1,1, c.8 Nas proprias cousas, que em nossos dias passão, ha tanta diversidade de relações, como são os olhos, que as alcanção de vista. Ceit. Quadrag. 1,180,2 Lá trazia os cuidados, onde os olhos não alcançávão.

Chegar com ferida, golpe ou pantada ao termo destinado e em distancia delle. Memor. das Proez. 1,30 E onde alcançava com seus golpes, leixava claros sinaes da sua ira. Cort. R. Naufr. 4,48 v Tira Bastião de Sá com forte braço Huma verde, comprida, e dura canna; E onde Garcia de Sá no posto estava Tomando outra, o cavallo lá lhe alcança. Veig. Laur. Od. 6,2 Duros golpes, e revezes, Com que Deos nos alcança, Quando por justa lei &c.

Dos mesmos golpes, feridas &c, ou dos instrumentos, com que se fazem. Castanh. Hist. 6,88 Ferindo por onde sua espada podia alcançar. Mor. Palm. 1,10 Mas os golpes do gigante onde alcançavão, fazião tanto damno, que nenhumas armas se lhe amparavão. Castr. Ulyss. 6,73 Erguia Heitor o braço, donde a lança, (Que era huma faia) despedida dece, Que ameaçando tudo quanto alcança, Raio na mão de Jupiter parece.

Chegar o tiro á paragem ou ao termo, a que se dirige. Das armas de fogo. Cart. de Jap. 1,320,3 Quanto huma espingarda póde alcançar com seu pelouro. M. Bern. Exerc. 2,6,9. p.519 Mais ligeiro (que a aguia) he o pelouro da arma de fogo, pos alcança e derruba essa aguia.

Conseguir, lograr, obter. Eufros. 1,6 Em dous dias alcança hum o que se deve a outro por muitos annos. Cam. Lus. 3,68 Cercar vai Badajoz, e logo alcança O fim de seu desejo pelejando. Fr. Marc. Chr. 2,2,54 Raramente acontece que na morte mereça alcançar a Divina misericordia, quem na saude e forças não teme nunca offender a Deos.

Met. Das cousas. Fr. Marc. Vid. 2,1 Não ha cousa, que saudavel seja ao que pede, que a oração não alcance. Pint. Rib. Prefer. 193 Pouco importará alcançarem as armas grandes victorias, se as leis não sustentarem a gloria, que ellas alcançárão.

Conhecer, saber, entender, perceber. Goes, Chr. de D. Man. 1,89 A guerra sobresteve por lhe morrer muita gente, sem alcançar a calidade da doença. Cam. Lus. 5,64 Palavra alguma sua lhe alcançárão. Luc. Vid. 2,6 Os quaes todos (ouvintes) por menos, que o alcançassem (o sentido das palavras) se havião de dar por muito satisfeitos.

Comprehender, penetrar. Do entendimento. Orden. de D. Man. 1,1 Quanto em mim fôr, e meu juizo alcançar. Cam. Lus. 1,77 O' segredos daquella eternidade, A quem juizo algum não alcançou. Heit. Pint. Dial. 1,1,2 O entendimento dos homens do mundo fica muito áquem de o poder alcançar.

Alcançar alguem em contas ou em alguma quantia. Conhecer no ajuste das contas, que a pessoa, a quem se tomão, he devedora de algum resto. Lisb. Jard. 177,7 Reprehendido (Cosme de Medices) como prodigo, de seus amigos, respondia que nunca em seus livros pudera alcançar a Deos em contas, querendo dizer; que por mais que dava de esmóla, muito mais era o que Deos lhe accrecentava. L. Alv. Serm. 3,12,2. n.3 O Senhor o alcançou nas contas. Vieir. Serm. 9. do Ros. 13,1,485 Assim succedeo nesta Parabola ao servo, a quem o Rei tomou contas. Alcançou hum, não só em mil, senão em dez mil talentos.

Alcançar alguem de annos. Viver huma pessoa mais tempo que outra. Cunh. Hist. de Brag. 2,17,78 A segunda demonstração ... he que o D. Godinho de Lamego durou mais naquelle Bispado que o nosso D. Godinho no de Braga, alcançandoo de annos.

Alcançar. com pron. pess. Chegarse, aproximarse, tocarse avizinhandose. Pint. Per. Hist. 1,16,67 Não sómente com outros tiros, mas com os de mão se alcançavão as embarcações, chegandolhe folgadamente com pedradas. Sous. Vid. 1,9 Alcançavãose as febres huma a outra com alteração no coração. Vieir. Serm. 10. do Ros. 18,7,108 Parte hum pera o outro, mettem as espadas pelos mesmos fios, alcançãose no mesmo tempo pelo peito esquerdo, e cahem ambos mortos.

Toparse o casco do pé com o casco da mão nas bestas muares e cavallos, ou metterem estes tanto os pés sobre as mãos, que se ferem nos artelhos. Dizse dos cavallos curtos, e bestas pequenas, ou por serem os alcances das ferraduras maiores do que convém. Reg. Summul. 62 Ha muitos cavallos que correndo, ou voltando, se alcanção dando golpes com as ferraduras dos pés nas mãos. Pint. Pachec. Tr. 28 Dos cavallos revelões, e dos que se empinão, e alcanção.

Alcançar. n. Tocar ou caber a alguem alguma cousa ou parte della: já sejão cousas materiaes, ou de prazer ou desgosto. Mor. Palm. 1,26 Não houve então nenhuma (Dama) a que aquelle prazer não alcançasse. Sous. de Mac. Ulyssip. 14,64 Aos mesmos Lusitanos, que presente Vêm tal favor, o justo medo alcança.

Ser sufficiente ou bastante para algum fim. Brit. Chr. 2,24 Mas a força (de Deos) supprio, onde as humanas não alcanção. D. F. Man. Cart. 1,63 Creia V. M. que aonde não alcançar o poder, alcance e passe mais adiante a boa vontade. Vieir. Serm. 12,1,3. n.9 Esse, a quem chamais Senhor, não he aquelle, cuja Providencia cuidadosa alcança até ás avezinhas do ar, e aos bichinhos da terra.

Anteposto a verbos, a que preceda a particula a, val o mesmo que Chegar ou vir ao fim da acção, que o verbo immediato exprime. Mariz, Dial. 1,5 E conforme aos movimentos das estrellas alcançárão a denunciar algumas cousas, que não dependem da vontade humana. Brit. Mon. 1,1. c.29 Nenhum se atrevia chegar mais ao perto, que quanto bastava pera alcançar a ver. Vieir. Serm. 1,1,5. col42 E o Mathematico, que tem lido quantos escrevêrão, não alcança a entender quanto nellas (estrellas) ha.

Adag. Alcança quem não cança. Delic. Adag. 36.

A perseverança toda a cousa alcança. Delic. Adag. 76.

Curtas tem as pernas a mentira, e alcançase asinha. Blut. Vocab. Suppl.

O que se pede, não se alcança de graça. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,3.

Quem segue alguma cousa ou alcança parte ou toda. Delic. Adag. 57.

Quem devagar ou tarde anda, pouco alcança. Hern. Nun. Refran. 98. Delic. Adag. 35.

Todos queriamos ser bons, e alcançamolo os menos. Delic. Adag. 30.


1806 NovDicc

Alcançar, v. a. chegar á cousa, para que outra se move. Fig. Conseguir. Perceber. Chegar com a maõ. Ter com que satisfazer.

Alcançar-se, v. refl. Succeder hum após outro. Tocar-se, e ferir-se com a ferradura. Neste sentido diz-se das bestas.


1813 Moraes

Alcançár, v. at. Tocar, chegar á coisa para a qual outra se move. §. f. Conseguir: v. g. - beneficio. e f. "alcançou a ser unica no bordar." Tranc. 2. c.2. §. A pena alcança a todos. Arraes, 5.14. §. Chegar com a mão ao que estava distante. Alcançar com a vista; com o tiro, golpe; com o entendimento o que queremos perceber. §. Ser do mesmo tempo, ou existir com outro. §. Chegar. §. Perceber coisa alta, difficil. Corte Real, Naufr. 86. ant. Ediç. §. Alcançar ás despezas; ter com que as satisfaça. Conspiração, f. 343. §. Alcançar alguem em contas; ficar seu credor. §. Alcançar alguem em razões; convencer. Couto, 8.35. §. neutr. Chegar. H. N. 1.139. "além do que a Bahia alcança." §. Abastar, abranger. onde não alcança o poder. §. Chegar: v. g. o gosto alcançou a todos. §. Alcançar-se; v. g. "o mal de si se alcança:" i. é, se vem a buscar-nos. §. Alcançar-se o cavallo; tocar-se, e fazer-se mal com as ferraduras, ou cascos. §. Alcançar-se, dizemos das coisas, que succedem umas a pòs das outras, quasi sem cessar, nem espaço: v. g. as rajadas do vento alcançavão-se umas a outras. as febres com pouca ou breve intermittencia alcanção-se umas ás outras. §. As mercès são tantas, que alcanção humas ás outras: Tempo d'Agora, P. 1. D. 4. i. é, successivas, sem mediar espaço, em que se interrompão. §. Alcançar alguem, ou alguma cousa que já foi, ou passou; tè-la visto, tratado, e conversado. Ainda alcancei na minha meninice esse bom velho, e essa moda. §. Alcançar com os golpes, ferindo. Palmeir. a espada, ou lança, ou bala o alcançou; chegou a ferir. V. Castanh. 6. 88. §. As forças, a fazenda não alcança; i. é, não chega, não basta. §. Abranger. a Providencia alcança até ás avesinhas. Vieira. §. Alcançar com tiros, alcançar de vista, alcançar a ver, a entender. Palmeir. 5.48. Mon. Lus. 1.1. c.8. e c.29. Vieira, Serm. 12. n.9.


1818 Diccger

Alcançar, v. a. encontrar o que vai adiante, apanhar cet. Met. das coizas inanimadas: tocar chegando: conhecer: conseguir: entender - alguem em annos, viver uma pessoa mais tempo que outra - alguem em contas, conhecer no ajuste, que a pessoa, a quem se tomam, é devedora de algum resto -se, chegar-se; quazi as mesmas sign. que na act.


1831 Moraes

Alcançár, v.at. Tocar, chegar á coisa para a qual outra se move. §. f. Conseguir: v.g. - beneficio. e.f. „alcançou a ser unica no bordar.“ Tranc. 2.c.2. §. A pena alcança a todos. Arraes, 5.14. „alcançar a todos com premio ou pena“ premiar, castigar, Luc. 8.23. §. Chegar com a mão ao que estava distante. Alcançar com a vista; com o tiro, golpe; com o entendimento o que queremos perceber. §. Ser do mesmo tempo, ou existir com outro. §. Chegar. §. Perceber coisa alta, difficil. Corte Real, Naufr. 86. ant. Ediç. §. Alcançar ás despezas; ter com que as satisfaça. Conspiração, f. 343. §. Alcançar alguem de, ou em contas; ficar seu credor. F. Convencer arresoando. Paiva S. 3. F. 79 v. „alcançou os (aos Farizeus) Christo de conta“ §. Alcançar alguem em razões; convencer. Couto, 8.35. §. neutr. Chegar. H.N. 1.139. „além do que a Bahia alcança.“ §. Abastar, abranger. onde não alcança o poder. §. Chegar: v.g.o gosto alcançou a todos, „esta arma alcança cem pés, ou aos cem passos“, i.é, leva o seu tiro a essas distancias, e alcança aos alvos, ou objectos que tanto distão de quem a despara. §.  fig. „ahi não alcança a humana intelligencia“ não chega a conhecer. §. Estender-se tão largo e dilatado commercio e navegação, que alcançava dos fins d’Europa ás extremas rayas, e confins da vastissima China, e não só no martimo, mas em muitos interiores, e sertões estes climas“ a perda alcançou a muitos“ B. §. Alcançar-se; v.g. „o mal de si se alcança“ i.é, se vem a buscar-nos. §. Alcançar-se o cavallo; tocar-se, e fazer-se mal com as ferraduras, ou cascos. §. Alcançar-se, dizemos das coisas, que succedem umas após das outras, quasi sem cessar, nem espaço entremeyo: v.g. „as rajadas do vento alcançavão-se umas a outras.“ as febres com pouca ou breve intermittencia alcanção-se umas ás outras.“ §. „As mercès são tantas, que alcanção humas ás outras: Tempo d’Agora, P.1.D.4. i. é, successivas, sem mediar espaço, em que se interrompão. §. Alcançar alguem, ou alguma cousa que já foi, ou passou; tè-la visto, tratado, e conversado „ainda alcancei na minha meninice esse bom velho, e essa moda“ §. Alcançar com os golpes, ferindo. Palmeir. a espada, ou lança, ou bala o alcançou; chegou a ferir. V. Castanh. 6.88. §. As forças, a fazenda não alcança; i.é, não chega, não basta. §. Abranger „a Providencia alcança até ás avesinhas“ Vieira. §. Alcançar com tiros, alcançar de vista, alcançar a ver, a entender. Palmeir. 5.48. Mon. Lus. 1.1.c.8.e c.29. Vieira, Serm. 12. n.9.


1833 Fonseca

Alcançar, abranger - chegar a ..., tocar - conseguir - comprehender, penetrar, perceber - adquirir, grangear.


1836 Const

Alcançar, v. a. (do Arab. alcai, o encontro e do verbo sára, andar, caminhar; ou do Lat. ad e cacem, accusativo de calx, calcanhar), ir no alcance de alguem, attingir pessoa ou cousa para a qual outra se adianta; pôr a mão em cousa distante; chegar a tempo ou prazo fixo: diz-se do futuro e até fig. do passado, v. g. ainda alcancei o principio da revolução de França; ou ainda alcancei na minha meninice esse bom velho; conseguir, obter, v. g. - alguma cousa de alguem; - com a vista, distinguir ao longe; - com golpe, attingir, ferir; - com o entendimento, penetrar, comprehender; - de ou em contas, ficar crédor de alguem; - alguem em razões, convencer, refutar. Dizemos alcançar com tiros; - de vista; - a ver; - a entender.

Alcançar-se, v. r. vir após, sobrevir, vir buscar-nos; v. g. as rajadas de vento alcançavão-se humas a outras; o mal de si se alcança, vem buscar-nos. Alcançar-se o cavallo, tocar-se e ferir-se com as ferraduras andando. Alcança-se gloria, obtem-se, consegue-se.

Alcançar, v. abs. ou n. chegar, adiantar-se; abranger, - o poder; ter alcance, fazer effeito em distancia, v. g. esta arma alcança cem passos, ou aos cem passos. - A navegação alcançava dos fins da Europa aos confins da China. Ahi não alcança a humana intelligencia, não attinge, penetra. A perda alcançou a muitos, he phrase que pode tomar-se activamente, e tambem em sentido absoluto: attingio muitos, e chegou, extendeo-se a muitos. A fazenda não alcança, isto he não basta, não chega para os gastos, ou para pagamento das dividas. A providencia alcança até ás avezinhas, extende-se.


1845 DiccUniv

Alcançar, v. a. seguir até igualar ou encontrar o que vai diante; apanhar, tomar alguem na fugida, carreira ou partida, ou chegar á paragem onde está; chegar, tocar chegando ou aproximando-se; chegar a ver ou conhecer, ser do mesmo tempo; abranger com a vista a algum ponto ou limite; chegar com ferida, golpe, ou pancada ao termo destinado; chegar (o tiro) á paragem, ou ao termo a que se dirige; (fig.) conseguir, lograr, obter; conhecer, entender, perceber, comprehender, penetrar; - alguem em contas, ficar seu credor; - alguem em razões, convencel-o. - v. n. ser bastante ou sufficiente para algum fim; tocar ou caber a alguem alguma cousa; abranger, v. g. a Providencia alcança até as avezinhas. -se, v. r. chegar-se, aproximar-se. Diz-se das cousas que succedem umas ás outras quasi sem intervallo de tempo ou espaço. § do arab. alcai, o encontro, e do v. sára, andar, caminhar; ou do lat. ad, e calcem, accusativo de calx, calcanhar.

Alcançar, Conseguir. Ambos estes termos exprimem o bom resultado de nossos esforços; porem differem segundo o modo porque se chega a esse fim. Alcançar é o effeito de nossas supplicas; Conseguir o resultado de nossas diligencias. Do primeiro d'estes termos é inseparavel a ideia de graça; do segundo o pensamento de justiça deduzido da acção é do merito do individuo em quem ella recahe. Alcança o que pede; consegue o que merece.


1858 Moraes

Alcançár, v.a. (Jeão Lopes de Velasco deriva este verbo do Lat. calx, cis, calcanhar; de maneira que alcançar vem a ser o mesmo, que seguir alguem de perto, e chegar a pòr o pé, ou calcanhar pegado. Blut. Mas Leão Orig. 16. o põe no numero dos vocabulos que os Portuguezes teem seus nativos) Tocar, chegar á cousa, para qual outra se move. Andr. Chr. 1.44. „mas não o poderão fazer com tanta pressa, que doze lancharas dos inimigos, que sahirão trás ellas, as não alcançassem“ fig. H.P. 1.1.6. „ainda que a razão va correndo, não alcança a opinião que lhe vai fugindo“ §. A pena alcança a todos. Arr. 5.14. „Alcançar a todos com premio, ou pena“  premiar, castigar. Luc. 8.23. §. Chegar com a mão ao que estava distante. 2.º Cerco de Diu, 17.130. „vendo que alcançava com a mão direita o alto da parede“ §. Chegar olhando a algum ponto, ou limite: reg. abs.  Com a vista, ou com os olhos, ou de vista. Lus. Transf. 2 y. „tudo quanto com a vista alegre alcança“ Palm. 5.48. „não terião andado meia legoa, quando alcançarão de vista a Florismo“ Tambem se diz (neutr.) dos olhos e da vista. Ceita, Quadr. 1.180. „lá trazia os cuidados onde os olhos não alcançavão“ §. (neut.) Chegar com ferida, golpe ao termo destinado. Mem. das Proez, 1.30. „onde alcançava com seus golpes, leixava claros sinaes da sua ira“ it. fall. dos mesmos golpes, feridas, etc. ou das armas com que se fazem. Cast. 6.c. 68. „ferindo por onde sua espada podia alcançar“ Palm. 1.10. „mas os golpes do gigante onde alcançavão (ferião) fazião tanto damno, que, etc.“ (e activ.) a espada, ou lança, ou bala o alcançou; chegou a ferir. §. Alcançar; ser do mesmo tempo, ou existir com outro. H. Dom. 1.4.12. „e he de saber que fr. Lourenço  alcançou os tempos da fundação do convento“ Couto, 5.4.9. „viveo ... em Dio, onde o nós alcançamos, e communicamos“ §. Alcançar as despezas; ter com que as satisfaça. Conspiraç. F. 343. §. Alcançar alguem de, ou em contas; ficar seu crédor: e fig. Convencer arrazoando. Paiva, S.3. f. 79. „alcancou-os (aos Phariseos) Christo de conta“ §. Alcançar alguem em razões; convencer. Cout. 8.35. §. Alcançar alguem, ou alguma cousa que já foi, ou passou, tê-la visto, tractado, e conversado: v.g. ainda alcancei na minha meninice esse bom velho, e essa moda. § Alcançar; fig. conseguir, lograr, obter. Brito. Chr. 1.1. „alcançar o Ceo“ Lobo, p. 204. „se por ti alcança a minha empreza“ Arr. 4.3. „alcançar victorias“ §. - alg. Cousa; adquirir noticia d’ella. V. do Arc. 1.1. „nos confirmar nas cousas sabidas, e alcançar outras novas“ alcançar alg. sciencia. Id. 1.3. §. Conhecer, entender, perceber. Goes, Chr. Man. 1.89. „a guerra sobresteve por lhe morrer muita gente, sem alcançar a calidade da doença“ Lus. 5.64. „Palavra alguma sua lhe alcançaram“ §. Comprehender, penetrar, perceber cousa alta, difficil. Naufr. de Sep. 86. ant. edig. Lus. 1.71. „Oh segredos, daquella eternidade, A quem juizo algum não alcançou“ Arr. 10.1. „e ter (Deos) outras muytas propriedades, que o humano entendimento por nenhuma via, arte, e rezão pode investigar, e alcançar“ §. Alcançar-se, v.r. Chegar-se, tocar-se avizinhando-se. P. P. 1.16.67. „com tiros de mão se alcançavão as embarcações“ §. Alcançar-se: v. g. o mal de si se alcança; i. é, se vem a buscar-nos. §. Alcançar-se o cavallo; tocar-se e molestar-se com as ferraduras, ou cascos. Rego, Alv. 62. §. Alcançar-se, dizemos das cousas, que succedem umas após das outras, quasi sem cessar, nem espaço entremeio: v.g. as rajadas de vento alcançavam-se umas a outras: „as febres com pouca ou breve intermittencia alcanção-se humas ás outras“ V. do Arc. 1.9. e neut. T. de Agora, 1. D.4. „as mercès são tantas que alcanção humas ás outras“ i.é, successivas, sem medir espaço, em que se interrompam.

Alcançár, v.n. Chegar. H.N. 1. 139. „por cada hum dos quaes (rios) entra a maré 10 e 12 legoas alèm do que a Bahia alcança“ §. Abastar, abranger. Brito, Chr. 2.14. „mas a força (de Deos) supprio onde as humanas não alcanção“ §. As forças, a fazenda não alcança; i.é, não chega, não basta. §. Chegar: v.g. o gosto alcançou a todos: esta arma alcança com pés, ou aos cem passos; i. é, leva o seu tiro a essas distancias, e alcança aos alvos, ou objectos, que tanto deitam de quem a dispara. V. Alcançar, v.a. parag. Chegar com ferida. §. fig. „Ahi não alcança a humana intelligencia“ não chega a conhecer. §. Estender-se: „tão largo, e dilatado commercio, e navegação que alcançava dos fins d’Europa ás extremas rayas, e confins da vastissima China, etc.“ „a perda alcançou a muitos“ B. §. Abranger: „a Providencia alcança até ás avesinhas“ Vieira, 12.9. §. Alcançar, anteposto a verbos a que precede a preposição a, vale o mesmo que chegar, ou vir ao fim da acção que o verbo immediato expressa: v.g. alcançar a ver, a entender. M.L. 1.1. c.8. e c. 29. Vieira, 1.696. „para que de algum modo alcance a ponderar as mercès“ Franc. 2.c.2. „alcançou a ser unica no bordar“ i.é, conseguiu.

A L C Â N C A R A

1789 Moraes

Alcancara, s. f. ant. instrumento. Cast. 2. 97.“ da pelle do lagarto fizerão uma alcancara, em que tangião.


1793 Ac

Alcancara. s. f. Certo instrumento musico, talvez da feição de tambor ou pandeiro. Castanh. Hist. 2,57 Humas duas mulheres da terra matárão hum lagarto pequeno d'agoa, e comerãono, e da pelle fizerão huma alcancara, com que tangião.


1806 NovDicc

Alcancara, s. f. Instrumento antigo de tanger.


1813 Moraes

Alcáncara, s. f. ant. Instrumento. Cast. 2. 97. da pelle do lagarto fizerão uma alcancara, em que tangião: pandeiro alcancareiro.


1818 Diccger

Alcancara, s. m. (ant.) tambor ou pandeiro.


1831 Moraes

Alcáncara, s. f. ant. Instrumento. Cast. 2. 97. „da pelle do lagarto fizerão uma alcancara, em que tangião: pandeiro alcancareiro.


1836 Const

Alcâncara, s. f. ant. (talvez do Arab. cantara, arquear), nome de huma especie de pandeiro antigamente usado.


1845 DiccUniv

Alcancara, s. f. (ant.) certo instrumento musico , talvez da feição de tambor ou pandeiro. § do arab. cantara, arquear.


1858 Moraes

Alcáncara, s. f. ant. Instrumento musico. Cast. 2. 97. „da pelle do lagarto fizerão uma alcancara, em que tangião: pandeiro alcancareiro.

A L C A N C A R E I R O

1793 Ac

Alcancareiro, a. adj. antiq. Cancion. 157 v, 1 Eu douvos hum pandeiro Alcancareiro, Que leveis na mão tangendo.


1813 Moraes

Alcancareiro, adj. "Pandeiro alcancareiro:" que tem coiro por baixo, e soalhas no arco; talvez o adufe. Cancioneiro.


1818 Diccger

Suppl. 1821. Alcancareiro, adj. Pandeiro -, que tem coiro por baixo e soalhas no arco.


1831 Moraes

Alcancareiro, adj. „Pandeiro alcancareiro:“ que tem coiro por baixo, e soalhas no arco; talvez o adufe. Cancioneiro.


1836 Const

Alcancareiro, adj. Pandeiro -, que tem couro por baixo e soalhas no arco; especie de adufe.


1845 DiccUniv

Alcancareiro, s. m. (ant.) especie de pandeiro com couro por baixo, e soalhas no arco; especie de adufe.


1858 Moraes

Alcancareiro, adj. m. „Pandeiro alcancareiro“ que tem coiro por baixo, e soalhas no arco; talvez o adufe. Cancion.

A L C A N C E

1563 Cardoso

Alcance dos imigos. Insecutio, onis.


1569 Cardoso

Alcance dos imigos. Insecutio, onis.


1588 Ricci

Alcanse dos imiguos ...


1647 Pereira

+Alcance. Insecutio, onis. Adeptio, onis.


1712 Bluteau

Alcance. (Termo de Alveitar.) He a acçaõ de se alcançar o Cavallo. Os cavallos, que saõ mais ligeiros dos pès, facilmente se ferem junto â raiz do cabello, que chamão coroa do casco, & por isso se haõ de ferrar nas maõs, ou muito curtos, ou que cubraõ a coroa do casco. Vid. Alcançar, ou alcançadura. Se o Alcançe fizer grande cova. Rego, summa de Alveitaria, pag. 303.

Alcance, o seguir a quem foge, para o alcançar. Fugientis insectatio, ou persecutio, onis. Fem. Estes dous substantivos saõ Latinos, posto que não se achaõ em Autores antigos propriamente neste sentido. Por nove horas durou o conflicto, & Alcance. Mon. Lusit. Tom. 7.480. Hir em alcance de alguem. Correr atraz delle para o apanhar. Aliquem persequi, ou insequi. Cic. Fugindo elles, foi logo em seu alcance. Instare caepit fugientibus. Quint. Curt. Aos fugitivos seguialhe o vencedor o alcance. Haerebat in tergis fugientium victor. Que logo lhe seguiria o alcance com todo o seu exercito, se cum exercitum tergis eorum haesurum. Tacit. Naõ quiz Osyris seguirlhe muito o Alcance. Mon. Lusit. Tom. 7. fol. 22. col. 1.

Dar alcance. Alcançar. Dar alcance a alguem. Aliquem assequi, ou consequi (quor, secutus sum.) Vid. Alcançar. Embarquaçoens, que servem na costa da India para dar Alcance aos paròs dos Mouros. Azevedo. Apologet. Discurs. pag. 117.

Dar alcance ao que se dezeja. Propositum assequi. Cic. Vid. Conseguir. Soffrer para effeito de dar Alcance ao que se dezeja. Lobo. Corte na Aldea. Dialog. 14. pag. 300.


1771 Fonseca

Alcance, acção de ir atrás de alguem. Insectatio. Liv. Consectatio, onis, f. Cic. Ir no alcance de alguem. Aliquem insequi, persequi. Cic. - do inimigo, que foge. Fugientem hostem insequi. Ovid. persequi. Curt. Fugientibus consilire. Tac. instare. Curt. Haerere tergis, l. in tergis fugientium. Tac. Dar alcance. v. Alcançar.


1789 Moraes

Alcance, s. m. a distancia, que medeia entre hum corpo, e outro, que se move para elle; e daqui ficar em alcance; em lugar onde o outro chega e alcança; e no fig. „o alcance do entendimento, a sua comprehensão, o que elle póde perceber, como dizemos o alcance da espingarda, ou canhão, o ponto ultimo até onde cursa a sua bala.. §. Ir em alcance: seguir o encalço, ir a pos, em seguimento, v. g.“do inimigo. §. Dar alcance: alcançar, chegar a outra coisa, que hia diante. §. O seguimento: v. g. os recontros e suores, que ha no alcance da virtude. Arraes, 7.1. Tempo d'Agora, 2.114. "convidava o entendimento a seu alcance." §. Segundo correio.


1793 Ac

Alcance. s. f. Acto de seguir até emparelhar com o que vai diante, ou de o apanhar e tomar no caminho, fugida, carreira, partida &c. ou de chegar á paragem, onde outro está. Dizse particularmente a respeito dos inimigos na guerra, quando se perseguem na fugida, para de todo os destroçar. ant. Alcanço. Barr. Dec. 1,10,4 No qual alcance, além dos xambucos e paraos, que forão mettidos no fundo, fez encalhar ao largo da cósta huma entre outra doze náos. Cout. Dec. 12,3,1 E neste alcance chegárão ao corpo do exercito. Maus. Aff. Afr. 7,113 v Contra a gente no alcance desmandada.

Verb. (...)

Distancia, a que se chega por extensão. Da vista. Acad. dos Sing. 1,5, Oraç. E quanto se afasta o céo dos alcances da vista.

Distancia, a que chega ou se extende o tiro. Das armas de fogo. Prov. da Hist. Gen. 4,6,35. p.808. Assegurando que não pelejárão no porto, nem alcance das torres. Arauj. Success. 1,17 E sobre tudo tendo á vista e alcanço de canhão dez mil homens inimigos. Piment. Meth. 1,1,3. p.43 E quanto seja o alcance vehemente do mosquete, pelo qual se regula a linha da defensa fixante, temos tratado largamente na Hercotectonica.

Met. Pint. Rib. Acção de acclam. 218 Com a repartição justa descarregão os Principes sua consciencia segundo os alcances da justiça.

Peça, bala &c. de alcance. Artilh. L. Alv. Serm. 1,9,1. n.3 Dispara a artilharia com balas de alcance. M. Bern. Luz e Cal. 1,3,46 A náo tem humas peças na proa, que chamamos de alcance, para quando vai atraz de alguma preza.

Acto de conseguir, lograr ou obter alguma cousa. Feo, Tr. 1,48,2 Todos (os vicios) ficão faceis a quem deseja de dominar, nem haverá mal, que não commetta em ordem ao alcance do que pertende. Per. d'Afons. Poder. 14,377 Bem puderão os que tanto fazem por esses cargos, e tanto encarregão as consciencias no alcance delles, não usar de particularidades.

Us. Differença, que em hum ajuste de contas resulta do que se recebeo áquillo, que se entrega.

Correio extraordinario, que se envia para alcançar o ordinario. Commummente parte hum dia depois do ordinario, e em certo sitio se ajunta com elle.

Alveit. Roçadura ou ferida, que fazem as bestas cavallares junto á raiz do cabello, que chamão coroa do casco da mão, chegando ou alcançando a ferilo com o pé ou com a outra mão. Reg. Summul. 62 Se o alcançe fizer grande cova sobre a coroa do casco.

Dar alcance á alguma cousa. Fras. met. Comprehendela, vir em seu inteiro conhecimento. Ceit. Serm. 1,128,2. Com isto me parece temos respondido assás ao mysterio de Deos Trino, a que o lume natural não dá alcance. Brand. Mon. 3,10,3 Verdadeiramente os juizos de Deos são incomprehensiveis, e desacerta muito nossa rudeza, em lhe querer dar alcance. Esper. Hist. 1,4,25. n.4 Quem lhe ha de dar alcance a seus juizos profundos, e seus caminhos eternos!


1806 NovDicc

Alcance, s. m. Espaço entre hum corpo, e outro que para elle se move, de sorte que lhe possa chegar. Fig. Seguimento. Comprehensaõ.


1813 Moraes

Alcance, s. m. A distancia, que medeya entre um corpo, e outro, que se move para elle; e daqui ficar em alcance; i. é, em lugar onde o outro chega e alcança; e no fig. o alcance do entendimento, a sua comprehensão, o que elle póde perceber, como dizemos o alcance da espingarda, ou canhão, o ponto ultimo até onde cursa a sua bala; o alcance da vista, do ouvido, distancia onde se póde ver, e ouvir. §. Ir em alcance: seguir o encalço, ir a pòs, em seguimento, v. g. do inimigo. §. Dar alcance: alcançar, chegar a outra coisa, que ía diante. fig. Consentir que alcancem, ou tenhão chegada. Dama tão alta, e'strellada Que ao amos mais altaneiro Não dais alcance, ou chegada. Esses Satrapas, alcandorados nos cadafalsos da sua grandeza, não dão alcance aos gemidos da miseria. §. O seguimento: v. g. os recontros e suores, que ha no alcance da virtude. Arraes, 7.1. Tempo d'Agora, 2.114. "convidava o entendimento a seu alcance." §. Segundo correyo, que vai alcançar o que saíra diante. §. Conseguimento de alguma pertensão. §. O resto que o devedor deve ao credor; Ou excesso do recebido ao que se restitue. §. Alcançadura. §. Alcance, adverbialmente; perto, quasi. Couto, 10.6.12. Perderão-se na batalha alcance de 20$. Turcos dos escolhidos. (ult. Ediç.)


1818 Diccger

Alcance, s. f. acto de seguir até emparelhar com o que vai diante, ou de chegar á paragem onde outro está - dos inimigos na guerra, quando se perseguem na fugida: (ant.) alcanço: distancia a que se chega por extensão da vista: a que chega o tiro, das armas do fogo. Met. das coizas. Peça de - bala: acto de conseguir alguma coiza. - (Dipl.) correio extraordinario, que se envia para alcançar o ordinario, - (Com.) differença, que em um ajuste de contas rezulta do que se recebeu e d'aquillo que se entrega. - (Cav.) rocadura ou ferida das bestas cavallares, junto á raiz do cabello. Dar - a alguma coiza, i. e. vir no seu inteiro conhecimento.


1831 Moraes

Alcance, s.m. A distancia, que medeya entre um corpo, e outro, que se move para elle; e daqui ficar em alcance; i. é, em lugar onde o outro vinga, chega e alcança; e no fig. o alcance do entendimento, a sua comprehensão, o que elle póde perceber, como dizemos o alcance da espingarda, ou canhão, o ponto ultimo até onde cursa a sua bala; o alcance da vista, do ouvido, a sua esfera, a distancia onde se póde ver, e ouvir. §. Ir em alcance: seguir o enlasço, ir a pòs, em seguimento, v.g. do inimigo. „a dar nos alcances d’alguem“ em seguimento e busca delle, apos delle. Lobo Prim.: seguimento apressado de dar caça, e chegar a quem vai diante „este remar, correr não é de alcance, ou em alcance“ acossando. §. Dar alcance: alcançar, chegar a outra coisa, que ía diante. fig. Consentir que alcancem, ou tenhão chegada. „Dama tão alta, e’estrellada Que ao amor mais altaneiro Não dais alcance, ou chegada. Esses Satrapas, alcandorados nos cadafalsos da sua grandeza, não dão alcance aos gemidos da miseria“ §. O seguimento: v.g. os „recontros e suores, que ha no alcance da virtude.“ Arraes, 7.1. Tempo d’Agora, 2.114. „convidava o entendimento a seu alcance“ tentar, emprender „o alcance da virtude“ o proseguimento, „o alcance da honra verdadeira não he para passos curtos, e vulgares“ §.  Seguir, correr ao alcance de quem sahiu adiante, de quem se acolhe, retira, ou foge; ir apoz elle. §. Segundo correyo, que vai alcançar o que saíra diante. §. Conseguimento de alguma pertensão. §. O resto, saldo, que o devedor deve ao credor; ou excesso do recebido ao que se restitue. §. Alcançadura. §. Alcance, adverbialmente; perto, quasi. Couto, 10.6.12. „Perderão-se na batalha alcance de 20$. Turcos dos escolhidos. (ult. Ediç.) obra de 20$.


1833 Fonseca

Alcance, alcançadura - seguimento - comprehensão - (adv.) perto, quasi.


1836 Const

Alcance, s. m. verb. (de Alcançar), distancia attingivel: diz-se das pessoas e cousas, v. g. do braço humano, dos sentidos, de arma projectil, e fig. do entendimento, da vontade: - da vista; - do ouvido; - da voz; - do entendimento; - do canhão; - da espingarda. Ir em alcance de, correr após, procurar alcançar, attingir pessoa ou cousa; ir no - ou nos alcances d'alguem, em seguimento, com tenção de o alcançar. Seguir, correr ao -, ir correr após. Dar -, alcançar, attingir; fig. deixar que alguem alcance (a pessoa ou cousa), que obtenha, consiga. Esses satrapas, alcandorados nos cadafalsos da sua grandeza, não dão alcance aos gemidos da miseria, não ouvem os gemidos da miseria.

Alcance, alcançadura do cavallo.

Alcance, conseguimento de pertenção.

Alcance, correio que alcança outro que partio primeiro, e chega antes d'elle.

Alcance de contas, saldo devido ao crédor.

Alcance, adv. ant. cerca, perto, quasi. "Perdêrão-se na batalha alcance de vinte mil Turcos", obra de Couto.


1845 DiccUniv

Alcance, s. m. seguimento, acção de ir atraz de alguem; acto de seguir até emparelhar com o que vai diante; ou de o apanhar e tomar no caminho, ou de chegar á paragem onde outro está; distancia a que se chega por extensão, principalmente da vista, v. g. quanto se afasta o ceo dos alcances da vista. - distancia até onde cursa a bala do canhão, da espingarda, etc.; (fig.) comprehensão (do entendimento); acto de conseguir, lograr ou obter alguma cousa; differença, que, em um ajuste de contas, resulta do que se recebeu áquillo que se entrega; correio extraordinario que se envia para alcançar o ordinario; (alv.) roçadura ou ferida que fazem as bestas cavallares junto á raiz do cabello, que chamão coroa do casco da mão, chegando a feril-o com o pé ou com outra mão; dar - (a alguma cousa), alcançar, chegar a outra cousa que ia diante; (fig.) comprehender, vir no inteiro conhecimento. - adv. (ant.) perto, quasi.


1858 Moraes

Alcance, s.m. A distancia, que medeia entre um corpo, e outro, que se move para elle; e d’aqui, ficar em alcance; i. é, em lugar onde o outro vinga, chega, e alcança; e no fig. o alcance do entendimento; a sua comprehensão, o que elle póde perceber, como dizemos o alcance da espingarda, ou canhão, o ponto ultimo, até onde cursa a bala: o alcance da vista, do ouvido; a sua esphera, a distancia, onde se póde ver, e ouvir.

§. Andar no - , ou nos alcances de alguem; em seguimento, e busca d’elle, apòs d’elle. Vieira, 5.259. „que já (as rondas dos Cananeos) lhe andarão nos alcances“ seguimento apressado de dar caça, e chegar a quem vai diante: „esse remar, correr não é de alcance, ou em alcance“ acossando. §. Ir em, ou no alcance; seguir o encalço, ir apòs, em seguimento. Arr. 4.11. Lobo, p. 307. „pediu licença para ir no alcance de hum pastor, a quem buscava“ §. Seguir, correr ao alcance de quem saíu adiante, de quem se acolhe, retira, ou foge; ir apòs elle. §. Dar alcance; alcançar, chegar a outra cousa, que ía diante; e fig. consentir que alcancem, ou tenham chegado: „Dama tão alta, e’strellada, Que ao amor mais altaneiro Não dais alcance, ou chegada“ „esses satrapas, alcandorados nos cadafalsos da sua grandeza não dão alcance aos gemidos da miseria“ §. Alcance; o seguimento: v.g. os recontros, e suóres, que ha no alcance da virtude. Arr. 7.1.T. de Agor. 2.114. „convidava o entendimento a seu alcance“ tentar, emprehender o alcance da virtude; o proseguimento: „o alcance da honra verdadeira não he para passos curtos, e vulgares“ §. Conseguimento de alguma pertenção. §. Conseguimento de alguma pertenção. §. Segundo correio, que vai alcançar o que saíra diante. §. - de contas; o resto, saldo que o devedor deve ao credor; ou excesso do recebido ao que se restitúe. §. Alcance; alcançadura da besta.

Alcance, adv. ant.  perto, quasi. Cout. 10.6.12. „perderão-se na batalha alcance de 20$. Turcos aproximadamente 20$.

A L C A N Ç O

1712 Bluteau

Alcanços. (Termo de Alta volateria.) São os dedos, que nas maõs dos Falcoens saõ sòs per si, & mayores, que os outros. Digiti decumani. E os dedos, que saõ sòs per si Alcanços. Diog. Fern. na Arte da caça, &c. pag. 2.


1767 Monte Carmelo

Alcanso Pleb. Emenda: alcanço. Dêdo dos falcões, singular, e maior do que outros Volat.

Alcanços Volat. dêdos maiores dos falcões.


1789 Moraes

Alcanços, s. m . pl. os dedos do falcão, que estão sós, e os maiores.


1793 Ac

Alcanco. s. m. ant. O mesmo que Alcance. Castanh. Hist. 3,43. Barr. Dec. 1,7,2. Cort. R. Naufr. 12,132 v.

Alcanços. s. m. pl. Volat. Dedos do falcão, que são sós por si. Fernand. Ferr. Art. Advert. E os dedos (dos falcões) do meio, chamamos cingideiras, e os dedos, que são sós per si alcanços.


1806 NovDicc

Alcanços, s. m. pl. Os dedos maiores das paras do falcaõ, e que estaõ separados dos outros.


1813 Moraes

Alcànço, s. m. O mesmo que alcance. Cast. e Barr. §. Alcanços, pl. os dedos do falcão, que estão sós.


1818 Diccger

Alcanço, s. m. (ant.) alcance: (Caç.) dedos do falcão, que são sós por si.


1831 Moraes

Alcanço, s.m. O mesmo que alcance. Cast. e Barr. §. Alcanços, pl. os dedos do falcão, que estão sós, separados dos emparelhados.


1836 Const

Alcanço, s. m. tem o mesmo sentido que alcance, mas he geralmente usado só para exprimir alcance em contas.

Alcanços, pl. os dedos desemparelhados do falcão.


1845 DiccUniv

Alcanço, s. m. (ant.) V. Alcance. - pl. (volat.) os dedos maiores dos falcões e outras aves de rapina.


1858 Moraes

Alcanço, s.m. O mesmo que Alcance. Cast. 3.43. B. 1.7.2. Pina, Chr. Af. IV. c. 49. §. Alcanços, pl. os dedos do falcão, que estão sós, separados dos emparelhados.

A L C Â N D O R A

1563 Cardoso

Alcandora de gaviães. Pertica pensilis.


1569 Cardoso

Alcandora de gaviães. Pertica pensilis.


1606 Leão

Alcandora (ar.) candara


1647 Pereira

+Alcandora de Gaviaens. Pertica pensilis.


1712 Bluteau

Alcandora. (Termo de Alta volateria.) Derivase do Arabico Al, & Candara, que he vara. He pois Alcandora o pao, em que costumaõ por, & atar o Falcão. Aucupatoria pertica. Aviarii sessus pertica. Sidentis accipitris pertica, Na Alcandora, em que o Açor estava posto, notei, que tinha boa postura. Arte da caça, pag. 25. vers.


1734 Feyjo

Alcândora. penultima breve: na volatarîa, o pâo em que ataõ o falcaõ.


1767 Monte Carmelo

Alcandra. Pleb. Emenda: Alcândora. he pau, em que se-poêm, ou atam os falcões. Volat.


1789 Moraes

Alcandora, s. f. vara, onde o falcão está empoleirado: do Arabe Candara.


1789 Sousa

Alcandora (...) Alcandera. (Termo de Falcoaria) o poleiro, ou páo sobre que descança o Falcaõ. Blut.


1793 Ac

Alcandora. s. f. Poleiro, páo ou vara, em que costumão pôr ou atar o falcão. Do Arab. Alcandara. acc. na antepenult. Castanh. Hist. 8,8 Até muitos falcões, que se achárão em alcandoras, tinhão os caparões dourados. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 2,6 E se me não vé, não cabe em si, e debatese na alcandora mais que esmirilhão. Fernand. Ferr. Art. Advert. Ao páo, em que costumão pôr e atar o falcão, (chamão) alcandora.


1806 NovDicc

Alcandóra, s. f. O páo a que se prende o falcaõ, e onde está empoleirado.


1813 Moraes

Alcàndora, s. f. Vara, onde o falcão está empoleirado: do Arabe Candara.


1818 Diccger

Alcandora, s. f. (Volat.) vara, em que costumam pôr ou atar os falcões.


1831 Moraes

Alcàndora, s.f. Vara, onde o falcão está empoleirado: (de Arabe Candara, donde Alcantara).


1836 Const

Alcandora, s. f. (do Arab. alcandera do verbo cantara, atravessar), poleiro do falcão.


1845 DiccUniv

Alcandora, s. m. (t. de falcoaria) o poleiro ou páo sobre que descansa o falcão. § arab. alcandera; do v. cantara, atravessar.


1858 Moraes

Alcandòra, s.f. (do Arab. alcandera, poleiro) Vara, onde o falcão está empoleirado. Ulis. 2.6.

A L C A N D O R A D A M E N T E

1845 DiccUniv

Alcandoradamente, adv. de modo, ou em estylo alcandorado, empolado.


1858 Moraes

Alcandorádamente, adv. De modo, ou em estylo alcandorado, mui elevado, empolado.

A L C A N D O R A D O

1789 Moraes

Alcandorado, part. pass. de alcandorar-se. Estilo elevado, inchado. §. Pensamentos tristes, alcandorados na alma; que estão de assento nella, assentados. Ulis., assentados. 


1793 Ac

Alcandorado, a. adj. Posto ou atado na alcandora.Do falcão.

Met. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 5,7 Que isto tiverão sempre pensamentos tristes alcandorados n'huma alma. - Aulegr. 1,4 O merecimento raras vezes o vedes alcandorado.


1813 Moraes

Alcandorádo, part. pass. de Alcandorar-se. "Estilo alcandorado;" elevado, inchado. §. Pensamentos tristes, alcandorados na alma; que estão de assento nella, assentados. Ulis. "nunca vereis o merecimento alcandorado;" elevado, exaltado. Aulegr. 1.4.


1818 Diccger

Alcandorado, a, p. p. de alcandorar-se: adj. posto, ou atado na alcandora. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alcandorádo, part. pass. de Alcandorar-se. „Estilo alcandorado;“ elevado. §. Pensamentos tristes, alcandorados na alma; que estão de assento nella, assentados. Ulis. „nunca vereis o merecimento alcandorado;“ elevado, exaltado. Aulegr. 1.4. como empoleirado.


1836 Const

Alcandorado, p. p. de Alcandorar-se, e adj., empoleirado; fig. assentado, elevado, exaltado; it. alçado. Estylo -, sublime, elevado, empolado, inchado.


1845 DiccUniv

Alcandorado, p. p. de alcandorar-se, e adj. empoleirado; (fig.) assentado; elevado, exaltado; alçado; inchado, (estylo).


1858 Moraes

Alcandorádo, p. p. de Alcandorar-se. §. Estylo alcandorado; elevado, pendurado; guindado dizem á Franceza. §. Pensamentos tristes, alcandorados na alma: que estão de assento nella, assentados. Ulis 5.7. „nunca vereis o merecimento alcandorado;“ elevado, exaltado. Aulegr. 1.4.

A L C A N D O R A R - S E

1789 Moraes

Alcandorar-se, recipr. pòr-se na alcandora. §. fig. elevar-se, sublimar-se, emgramponar-se.


1806 NovDicc

Alcandorar-se, v. refl. Pôr-se na alcandóra. Fig. Sublimar-se. Elevar-se.


1813 Moraes

Alcandorár-se, recipr. Pòr-se na alcandora. §. fig. elevar-se, sublimar-se, emgramponar-se.


1818 Diccger

Alcandorar-se, v. n. pôr-se o falcão na alcandora: fig. sublimar-se.


1831 Moraes

Alcandórar-se, recipr. Pòr-se na alcandora. §. fig. elevar-se, sublimar-se, emgranponar-se; empoleirar-se.


1836 Const

Alcandorar-se, v. r. (de alcandora, des. ar inf.), empoleirar-se, pôr-se na alcandora; fig. elevar-se; ufanar-se, inchar-se.


1845 DiccUniv

Alcandorar-se, v. r. pôr-se (o falcão) na alcandora; (fig. e p. us.) elevar-se, sublimar-se; ufanar-se.


1858 Moraes

Alcandórar-se, v.r. Pòr-se na alcandora. §. fig. Elevar-se, sublimar-se, emgranponar-se; empoleirar-se.

A L C A N E V E  (v. alcânave)

1789 Moraes

Alcaneve, s. m. especie de linho loiro. Aulegr. 78.v. cabellos de linho alcaneve." Garcia d'Orta, f.25.v. e 26.


1793 Ac

Alcaneve. adj. de huma term. (linho) O mesmo que Canhamo. ant. Alcanave. Ort. Colloq. 8,24 v Esta semente (do Banque) parece a de linho alcaneve. Ferr. de Vasc. Aulegr. 2,10 Cabellos não ha mais linho alcaneve. S. Mar. Chr. 2,9, 24. n.11. (Escrit. do ann. 1411) E destruio todos os vinhos e linhos alcaneves.


1806 NovDicc

Alcaneve, s. m. Especie de linho louro.


1813 Moraes

Alcaneve, s. m. Especie de linho loiro. Aulegr. 78.v. "cabellos de linho alcaneve." Garcia d'Orta, f.25.v. e 26. o cànamo.


1818 Diccger

Alcaneve. V. Alcanavay.


1831 Moraes

Alcaneve, s.m. Especie de linho loiro. Aulegr. 78. V. „cabellos de linho alcaneve“. Garcia d’Orta, f.25. v. e 26. o cànamo.


1836 Const

Alcaneve, s. m. (do Arab. cannebe, cânamo), linho cânamo; còr loura.


1845 DiccUniv

Alcanavy. V. Alcanêve.

Alcaneve, adj. e s. m. linho (cânamo); côr loura.


1858 Moraes

Alcanéve, s.m. (do Arab. cannebe, cànamo) Especie de linho louro. Aulegr. 78. v. „cabellos de linho alcaneve“. Orta, f.25. v. e 26. o cànamo.

A L C A N F O R

1563 Cardoso

Alcanfor. Camphora, ae.


1569 Cardoso

Alcanfor. Camphora, ae.


1588 Ricci

Alcanfor ..


1611 Barbosa

Alcanfor arvore da India. Caphura, ae, Thesaur.


1647 Pereira

Alcanfor. Camphora, ae.


1712 Bluteau

Alcamphor, ou Alcanfor. Vid. Canfora.

Alcanfor, Alcanfôr. Goma, que sahe de huma arvore de extraordinaria grandeza, que nace nas Indias orientaes, camphora, ae. Fem. Com a ditta goma veyo esta palavra da India, porque não se sabe, que os Antigos conhecessem esta droga. Vid. Camfora.


1734 Feyjo

Alcanfôr. huma certa gomma.


1789 Moraes

Alcanfor, s. m. suco resinoso branco, transparente, sólido, seco, friavel, mui volatil, e de hum cheiro penetrantissimo.


1789 Sousa

Alcanfor (...) Alcafúr. Especie de gomma aromatica, que depois de curada se faz branca. Tem varios prestimos para remedios, e aguas alcanforadas.

Os Mahometanos usaõ muito do alcanfor, principalmente quando amortalhaõ os seus defuntos; embrulhaõ hum bocado de alcanfor em algodaõ em pasta, e com elle tapaõ os ouvidos, ventas, e via posterior do defunto para impedir o fluxo dos humores corruptos.


1793 Ac

Alcanfor. s. m. O mesmo que Camfora. Do Arab. Alcafúr. ant. Alcafor. F. Alv. Inform. 29 Comprão mullas e vaccas, e o que querem por sal, por incenso, por mirrha, por alcafor. Prest. Aut. 15 v São useiros A cheirarem Alcanfores. Lisb. Jard. 99,70 O ramo de alcanfor acceso e mettido na agoa, não só não se apaga, mais então arde mais, e resplendece melhor.


1806 NovDicc

Alcanfor, s. m. Substancia vegetal, de cheiro muito forte, alguma cousa amarga, inflammavel com os oleos essenciaes, muito volatil, que facilmente se desfaz em espirito de vinho, que arde ainda mesmo em agua, &c.


1813 Moraes

Alcanfòr, s. m. Suco resinoso branco, transparente, solido, seco, friavel, mui volatil, e de um cheiro penetrantissimo.


1818 Diccger

Alcanfor, s. m. V. Canphora.


1831 Moraes

Alcanfòr, s. m. Suco resinoso branco, transparente, solido, seco, friavel, mui volatil, e de um cheiro penetrantissimo, é medicinal. Alguns lhe chamão Cànfora deixado o art. Arabe al.


1836 Const

Alcanfôr, s. m. (do Arab. alcafúr), succo resinoso aromatico volatil e medicinal extrahido de huma especie de loureiro. V. Camphora.


1845 DiccUniv

Alcanfor, s. m. gomma aromatica, succo resinoso, volatil e medicinal tirado de uma especie de loureiro da India, e que depois de curada se faz branca, e tem varios prestimos para remedios e aguas alcanforadas. Os mahometanos fazem d'elle grande uso, principalmente quando amortalhão os seus defuntos: embrulhão um bocado de alcanfor em pasta, e com elle tapão os ouvidos ventas, e via posterior do cadaver para impedir o fluxo dos humores corruptos. V. Camphora. § arab. alcafúr.


1858 Moraes

Alcanfòr, s.m. (em Arab. alcafor). Succo resinoso branco, transparente, solido, secco, friavel, mui volatil, e de um cheiro penetrantissimo: é medicinal. §. Alguns lhe chamam canfora, ou camphora deixando o art. Arabe al. V. Camphor.

A L C A N F O R A D O

1789 Moraes

Alcanforado, part. pass. de alcanforar.


1793 Ac

Alcanforado, a. p. p. de Alcanforar. Composto ou misturado com alcanfor. ant. Alcoforado. Luz, Serm. 1,2,51. col.1 Morte de Iesabel merecia eu, que com todas suas galas, e olhos, como diz o Texto, alcaforados, foi deitada da janella abaixo, e comida dos cães. Cabreir. Comp. 4 O mesmo faz o unguento branco alcanforado.


1813 Moraes

Alcanforádo, part. pass. de Alcanforar.


1818 Diccger

Alcanforado, a, p. p. de alcanforar: adj. misturado com alcanfor: (ant.) alcaforado.


1831 Moraes

Alcanforádo, part. pass. de Alcanforar.


1836 Const

Alcaforado. V. Alcanforado.

Alcanforado, a, p. p. de Alcanforar, e adj., a que se ajuntou ou que tem em dissolução alcanfôr.


1845 DiccUniv

Alcanforado, p. p. de alcanforar, e adj. composto ou misturado com alcanfor.


1858 Moraes

Alcanforádo V. Alcanforado, que é o usual, V. tambem Alcoforado.

A L C A N F O R A R

1727 BluteauSuppl

Alcanforar. Adubar com alcanfor. Camphôra imbuere, (buo, bui, butum.) (Espirito de vinho Alcanforado.) Observaçoens de Curvo, 105.


1789 Moraes

Alcanforar, v. at. dissolver alcanfor, deli-lo em algum líquido, ou mistura-lo em alguma composição.


1793 Ac

Alcanforar. v. a. Adubar com alcanfor. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Alcanforar, v. a. Desfazer alcanfor em liquido, ou misturar com elle alguma composiçaõ.


1813 Moraes

Alcanforár, v. at. Dissolver alcanfor, delí-lo em algum liquido, ou misturá-lo em alguma composição.


1818 Diccger

Alcanforar, v. a. adubar com alcanfor.


1831 Moraes

Alcanforár, v. at. Dissolver alcanfor, delí-lo em algum liquido, ou misturá-lo em alguma composição.


1836 Const

Alcanforar, v. a. (alcanfor, ar des. inf.), dissolver alcanfôr em algum liquido, misturar alcanfôr em composição pharmaceutica.


1845 DiccUniv

Alcanforar, v. a. dissolver alcanfor em algum liquido, ou mistural-o em alguma composição.


1858 Moraes

Alcanforár, v.a. Dissolver camphora, delí-lo em algum liquido, ou misturá-lo em alguma composição.

A L C A N F O R E I R A

1789 Moraes

Alcanforeira, s. f. arvore, de que se tira, ou destilla o alcanfor.


1806 NovDicc

Alcanforeira, s. f. Arvore, donde se tira o alcanfor.


1813 Moraes

Alcanforèira, s. f. Arvore, de que se tira, ou destilla o alcanfor.


1818 Diccger

Alcanforeira, s. f. (Bot.) arvore que distilla o alcanfor.


1831 Moraes

Alcanforèira, s.f. Arvore, de que se tira, ou destilla o alcanfor, especie de loureiro.


1836 Const

Alcanforeira, s. f. (de alcanfor, e eira des. de fero Lat., levo, trago), nome do loureiro de que mana ou corre o alcanfôr.


1845 DiccUniv

Alcanforeira, s. f. (bot.) nome de loureiro de que mana ou corre o alcanfor. § de alcanfor, e eira, des. de fero, levo, trago.


1858 Moraes

Alcanforèira, s.f. Arvore, de que se tira, ou distilla a camphora, especie de loureiro. (Laurus camphora. Linn.).

A L C A N F O R E I R O

1793 Ac

Alcanforeiro. s. m. pouc. us. ant. Vaso ou cheirador para ter alcanfor. Prov. da Hist. Gen. 3,4,150. p.189. ann.1544 Pezárão dous alcaforeiros de ouro esmaltados ... duas onças. (assim escrito)


1813 Moraes

Alcanforèiro, s. m. Vaso de trazer alcanfor para cheirar.


1818 Diccger

Alcanforeiro, s. m. (p. uz.) vazo, ou cheirador para ter alcanfor.


1831 Moraes

Alcanforèiro, s.m. Vaso de trazer alcanfor para cheirar.


1836 Const

Alcanforeiro, s. m. (des. eiro), vaso em que se traz alcanfôr para cheirar.


1845 DiccUniv

Alcanforeiro, s. m. arvore. V. Canforeiro. - (ant.) vaso em que se trazia alcanfor para cheirar.


1831 Moraes

Alcanforèiro, s.m. Vaso de trazer a camphora para cheirar.

A L C A N G E R I


1789 Sousa

Alcangeri, ou Alchangeri ... Alchangeri. He a cartilage que está na boca do estómago, a que vulgarmente chamamos espinhola; que por ser do feitio de Alfange lhe chamou Avicena ... Alchanjar, que significa Alfange. Vid. Avicen. Cap.3, pag. 24.


1845 DiccUniv

Alcangeri, ou Alchangeri, s. f. (anat.) nome dado por Avicena á cartilagem a que vulgarmente se chama espinhela. § arab. alchangeri; de alchanjar, alfange, porque tem essa fórma.

Alchangeri, V. Alcangeri.

A L C Â N T A R A

1563 Cardoso

Alcantara vila. Norba Caesaria.


1569 Cardoso

Alcantara vila. Norba Caesaria.


1606 Leão

Alcantara,  (dos arabes) ponte


1712 Bluteau

Alcantara, Alcântara. Pequena Cidade da Lusitania antiga, hoje debaixo da dominaçaõ Castelhana, na Provincia da Estremadura. Estâ situada sobre o Tejo, entre Placencia, & Merida. Foi edificada á custa de muitos povos de Portugal, & foi chamada assim da sua famosa Ponte, porque Alcantara em Arabigo quer dizer Ponte.

(...)

Alcantara. Lugar, & rio junto de Lisboa, na parte occidental. Alcantara, ae. Fem.


1734 Feyjo

Alcântara. Villa, naõ se carrega em ta.


1767 Monte Carmelo

Alcantra Pleb. Emenda: Alcântara.


1789 Sousa

Alcantara (...) Alcantara. Significa Ponte. He nome de hum lugar, e rio nos arrabaldes de Lisboa. Tambem he nome de huma pequena Cidade da Lusitania, hoje debaixo do Dominio de Castella. Foi assim chamada pela formosura da sua Ponte.

Os Arabes lhe chamavaõ (...) Cantaral essaife. Alcantara da Espada. Geogr. Nub.


1798 Viterbo

Alcantara. Ponte de pedra. Depois de expulsos os Mouros chamárão os Portuguezes Pontes pedrinhas as que erão de pedra, e muitas conservão ainda o distinctivo de pedrinhas, sendo mui ordinario o fazerem-nas de páo, assim como os lagares do vinho; e por isso aos de pedra disserão Lagares pedrinhos.


1818 Diccger

Alcantara, s. f. (H. E.) ordem Militar de Hespanha, instituida em 1170: (ant.) ponte de pedra em Portugal: arrabalde de Lisboa.


1845 DiccUniv

Alcantara, s. m. (geog.) nome de um arrabalde de Lisboa com um pequeno rio. Tambem assim é chamada uma villa na Estremadura hespanhola (lat. Norba Caesarea) antigamente pequena cidade da Lusitania. Foi assim denominada pela belleza da sua ponte, e cantaral essaife (Alcantara da Espada) pelos arabes. - denominação de uma ordem militar de Hespanha instituida em 1170. § arab. Alcantara, ponte.

A L C A N T I L

1789 Moraes

Alcantil, s. m. a altura da rocha talhada a pique, da ribeira do rio, &c. Cast. 8. e 2. c.8. V. Cantil.


1793 Ac

Alcantil. s. m. Sitio alto, e despenhado. Castanh. Hist. 2,8 Amanhecêrão ao socairo de huma ilha muito alta, e decia della huma grande ribeira: e era o alcantil tamanho, que a caravela ajuntava o bordo com a terra. Goes, Chr. de D. Man. 3,63 Por causa do alcantil, e ribanceiras, que o estreito tem de huma e de outra banda.


1806 NovDicc

Alcantil, s. m. Altura ingreme da rocha. 


1813 Moraes

Alcantíl, s. m. A altura da rocha talhada a pique, da ribeira do rio, &c. Cast. 8. e 2. c.8. V. Cantil, era o alcantil tamanho, que a caravella ajuntava a borda com a terra; ficava a borda ao olivel da terra. Goes, Cron. Man. P. 3. c.63. "por causa do alcantil, e ribanceiras, que o estreito tem de huma, e de outra parte."


1818 Diccger

Alcantil, s. m. (ant.) sitio alto e despenhado.


1831 Moraes

Alcantíl, s.m. A altura da rocha talhada a pique, da ribeira ou margem a pique, sem encosta, ladeira, ou declividade, ou alambor, ou talud do rio, &c. Cast. 8. e 2.c.8. V. Cantil, „era o alcantil tamanho, que a caravella ajuntava a borda com a terra; ficava a borda ao olivel da terra. Goes, Cron. Man. P. 3. c.63.“ por causa do alcantil, e ribanceiras, que o estreito tem de huma, e de outra parte.“


1836 Const

Alcantil, s. m. (do Arab. alcai, o encontro e téll outeiro, ou de cantil), rocha alta talhada a pique, margem de ribeira talhada a pique; despenhadeiro.


1845 DiccUniv

Alcantil, s. m. (ant.) a altura da rocha talhada a pique; sitio alto e despenhado. § do arab. alcai, o encontro, e téll, outeiro; ou de cantil.


1858 Moraes

Alcantíl, s.m. A altura da rocha talhada a pique, da ribeira; ou margem a pique, sem encosta, ladeira, ou declividade, ou alambor, ou talud do rio, &c. Cast. 8. e 2.c.8. V. Cantil: „era o alcantil tamanho, que a caravella ajuntava a borda com a terra“ ficava a borda ao olivel da terra. Goes, Cron. Man. P. 3. c.63.“ por causa do alcantil, e ribanceiras, que o estreito tem de huma, e de outra parte.“

A L C A N T I L A D A

1793 Ac

Alcantilada. s. f. Espaço continuado, disposto em forma de alcantil, Barr. Dec. 1,7,11 Dezessete náos grossas com muita artilharia encadeadas humas em outras, tão juntas com as poppas em terra, á maneira de alcantilada, que parecião hum eirado soberbo sobre o mar.


1813 Moraes

Alcantiláda, s. f. Elevação de terra talhada a pique. "a testa do secco da terra soberba a modo de alcantilada." Barr. 2.9.2. no fig. Maris, Dial. 1. c.15. desesete náos grossas, encadeadas humas em outras, tão juntas com as popas em terra á maneira de alcantilada, que parecião um eirado soberbo sobre o mar. Barr. 1.7.11.


1818 Diccger

Alcantilada, s. f. espaço continuado, disposto em fórma de alcantil: adj. em fórma de alcantil.


1831 Moraes

Alcantiláda, s.f. Elevação de terra talhada a pique. „a testa do secco da terra soberba a modo de alcantilada.“ Barr. 2.9.2. „Desesete náos grossas, encadeadas humas em outras, tão juntas com as popas em terra á maneira de alcantilada, que parecião um eirado soberbo sobre o mar. Barr. 1.7.11. Maris D.1.C.15.


1836 Const

Alcantilada, s. f. (subst. da des. f. de alcantilado), elevação de terreno talhado a pique.


1845 DiccUniv

Alcantilada, s. f. (ant.) espaço continuado disposto em fórma de alcantil; elevação de terra talhada a pique.


1858 Moraes

Alcantiláda, s.f. Elevação de terra talhada a pique. „a testa do secco da terra soberba a modo de alcantilada.“ Barr. 2.9.2. §. fig. „Dezesete náos grossas, encadeadas humas em outras, tão juntas com as popas em terra á maneira de alcantilada, que parecião um eirado soberbo sobre o mar. Barr. 1.7.11. Maris D.1.c.15.

A L C A N T I L A D A M E N T E

1845 DiccUniv

Alcantiladamente, adv. perpendicularmente, v. g. rocha, monte elevado -.


1858 Moraes

Alcantiladamente, adv. Perpendicularmente.

A L C A N T I L A D O

1611 Barbosa

Alcantilada cousa. Praeruptus, a, um, Particip. Cic. 7. Verr.


1647 Pereira

Alcantilada cousa. Praeruptus, a, um.


1712 Bluteau

Alcantilado. Alto, ingreme, & difficultoso de sobir. Praeruptus, ou abruptus. Cic. Caesar. Abscissus, a, um. Quint. Curt. E he taõ Alcantilada em roda, que com grande difficuldade se pode sobir a cavallo. Hist. de São Doming. part. 1. pag. 25.


1771 Fonseca

Alcantilado, da, adj. fragoso, despenhado. Praeruptus. Cic. Abruptus, a, um. Liv. 


1789 Moraes

Alcantilado, adj. que tem grande altura perpendicular: v. g. monte -. §. Profundo: v. g. rio -. Cast. 8.69. P. P. 2. c.45. §. part. pass. de alcantilar.


1793 Ac

Alcantilado, a. p. p. de Alcantilar. Usase como adj. De alcantil ou em fórma de alcantil. Mor. Palm. 2,114 Não cureis dessa passagem, que a agoa he muita, e a terra alcantilada, e pódevos acontecer algum damno. Cort. R. Naufr. 9,97 Nem vos, verei na sombra reclinado Na cova hervosa a vós cabras, mimosas, Trepadas em rochedo alcantilado. Cout. Dec. 4,3,3 Indo demandar a terra, não achou fundo por ser tudo á roda daquellas ilhas mui alcantilado.


1806 NovDicc

Alcantilado, adj. Que tem grande altura ingreme. Profundo. part. de Alcantilar.


1813 Moraes

Alcantiládo, adj. Que tem grande altura perpendicular: v. g. monte -. §. Profundo: v. g. rio -. Cast. 8.69. P. P. 2. c.45. §. part. pass. de Alcantilar.


1818 Diccger

Alcantilado, a, p. p. de alcantilar: adj. em fórma de alcantil: v. g. monte -; elevado: rio -: profundo.


1831 Moraes

Alcantiládo, adj. Que tem grande altura perpendicular: v.g. monte - sem declividades, ou ladeiras e perigoso de precipicios.“ Este na alcantilada serra corre O javali cerdoso“ Garç. Od. 19 precipitoso. §. Profundo com margem alta, e direita abaixo, ou perpendicular, de sorte que os navios se ajuntão com a borda do rio. B. 2.5.9. „baluarte mettido na agua, em lugar tão - que não se podia lançar uma ponte a elle“ v.g. rio -. Cast. 8. 69. P. P. 2. C. 45 recife alcantilado, que é como cortado em uma recta que não faz talud, alambor, ou declividade para o mar. Castanh. 7.10 o mesmo é, costa -, riba -: (v. Alcantilar-se) Goes p.1.C.83 „por o rio ser - saltarão muitos em terra“ B. 2.3.4. §. part.pass. de Alcantilar.


1833 Fonseca

Alcantilado, alto, profundo - despenhado, ingreme - escarpado, fragoso.


1836 Const

Alcantilado, a, p. p. sup. de Alcantilar, e adj., talhado a pique, inaccessivel, precipitoso, despenhado, talhado ao cantil. Serra, costa, riba -. Rio, recife -.


1845 DiccUniv

Alcantilado, p. p. de alcantilar, e adj., que tem grande altura perpendicular; em fórma de alcantil; monte -, empinado; rio -, profundo.


1858 Moraes

Alcantiládo, p.p. de Alcantilar adj. Que tem grande altura perpendicular; talhado a pique: v.g.  monte - sem declividades, ou ladeiras e perigoso de precipicios: Este na alcantilada serra corre O javali cerdoso“ Garç. Od. 19 precipitoso. § Rio- ; profundo com margem alta, e direita abaixo, ou perpendicular, de sorte que os navios se ajuntam com a borda do rio. Cast. 8.69. P.P.2. C.45 B. 2.5.9. „baluarte mettido na agua, em lugar tão - que não se podia lançar uma ponte a elle“ v.g. rio-. Recife alcantilado, que é como cortado numa recta que não faz talud, alambor, ou declividade para o mar. Cast. 7.10 o mesmo é, costa -, riba -: v. Alcantilar-se. Goes p.1.C.83 „por o rio ser - saltarão muitos em terra“ B. 2.3.4.

A L C A N T I L A R

1789 Moraes

Alcantilar, v. at. lavrar ao cantil, ou alcantil. §. Palmer. p. 3. f.122. mandar alguem alcantilar-se. por desbastar-se, acepilhar-se  fig. . §. Aparelhar-se para alguma coisa.


1793 Ac

Alcantilar. v. a. Só se usa com pron. pess. Levantarse como em alcantil. M. Bern. Serm. 1,10,8 Começárão as ondas a deixar o sitio, e retirandose á roda, se forão alcatilando em hum muro.

Met. Fernand. Palm. 3,61 Eisahi os officios, disse Pavorante, mas em quanto homem se não manda alcantilar pera elles, podeis vós, se fosseis servido, dardesme licença pera entretanto nos aproveitarmos dessas armas. Chag. Ramilh. 1,9 O mesmo Jeremias engrandecendo o grande sentimento de Jerusalem, diz, que chorava tão repetidamente, que as lagrimas humas sobre outras se lhe alcantilárão nas faces.


1806 NovDicc

Alcantilar, v. a. Lavrar ao cantil.

Alcantilar-se, v. refl. Apparelhar-se.


1813 Moraes

Alcantilár, v. at. Lavrar ao cantil, ou alcantil. §. Levantar-se como alcantil, ou muralha talhada a pique. retirarão-se, e alcantilarão-se as ondas, e derão passada aos Hebreos. §. Palm. P. 3. f.122. Mandar alguem alcantilar-se, no fig. elevar-se, levantar-se para officio, ou dignidade não baixos. §. Aparelhar-se para alguma cousa.


1818 Diccger

Alcantilar, v. a. lavrar no alcantil-se, levantar-se como em alcantil. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alcantilár, v.at. Lavrar ao cantil, ou alcantil. §. -se, levantar-se como alcantil, ou muralha talhada a pique „retirarão-se, e alcantilarão-se as ondas, e derão passada aos Hebreos“ suspender-se perpendicularmente, como coisa talhada a pique, ou muralhas. §. Palm. P. 3. F.122. „Mandar alguem alcantilar-se“ no fig. elevar-se, levantar-se para officio, ou dignidade não baixos. §. Aparelhar-se para alguma cousa, elevada, que requer animo erecto, elevado, altivo.


1836 Const

Alcantilar, v. a. (de alcantil, ar des. inf.), lavrar ao cantil.

Alcantilar-se, v. r. levantar-se perpendicularmente, a prumo, v. g. as ondas; fig. alçar-se, elevar-se; preparar-se para feito elevado, que requer animo altivo.


1845 DiccUniv

Alcantilar, v. a. lavrar ao cantil. -se, v. r. levantar-se como em alcantil ou muralha talhada a pique; (fig. e p. us.) apparelhar-se para feito elevado que requer animo altivo; alçar-se. § de alcantil.


1858 Moraes

Alcantilár, v.at. Lavrar ao cantil, ou alcantil. §. -se, v.r. Levantar-se como alcantil, ou muralha talhada a pique; „retirarão-se, e alcantilarão-se as ondas, e derão passada aos Hebreos“ suspender-se perpendicularmente, como cousa talhada a pique, ou muralhas. §. fig. Mandar alguem alcantilar-se; elevar-se, levantar-se para officio, ou dignidade não baixos. Palm. p. 3. f. 22. §. Apparelhar-se para alguma cousa elevada, que requer animo erecto, elevado, altivo.

A L C A N T I L O S O

1793 Ac

Alcantiloso, a. adj. pouc. us. O mesmo que Alcantilado. Cart. de Jap. 1,33,4 E sendo o fundo da ilha muito alcantiloso, e de pedra &c.


1813 Moraes

Alcantilòso. V. Alcantilado. "o fundo da ilha muito alcantiloso." Cartas de Japão.


1818 Diccger

Alcantilozo, adj. (p. uz.) alcantilado.


1831 Moraes

Alcantilòso. V. Alcantilado. „o fundo da ilha muito alcantiloso.“ Cartas de Japão.


1836 Const

Alcantiloso, a, adj. (des. oso), cheio de alcantis (sitio).


1845 DiccUniv

Alcantiloso, a, (p. us.) V. Alcantilado.


1858 Moraes

Alcantilòso, ósa. V. Alcantilado. „o fundo da ilha muito alcantiloso.“ Cartas de Japão. 1.33.4.

A L C A N Z I A

1611 Barbosa

Alcanzia de fogo. Bolis, bolidis, p. cor. f. g. Plin. lib. 2. cap. 26.


1647 Pereira

Alcanzia de ferro. Bolis, idis.

+Alcanzia de barro. Globus testaceus.


1712 Bluteau

Alcanzia, Alcanzîa. Bola oca de barro seco ao sol, do tamanho de laranja; enchese de cinzas, ou de flores, & com ella se faz tiro em jogo de cavallo, & dando no cavalleiro, quebra. Globus cavus argillaceus, cineribus, vel floribus plenus, & missilis.

Alcanzia de fogo. Arma offensiva, tambem da feiçaõ de bola, chea de alcatraõ, &c. Globus cavus, & missilis, ignibus plenus. Lançavaõ os Mouros nos baluartes, granadas, panelas, & Alcanzias de fogo. Jacint. Freir. liv. 2. num. 97.


1734 Feyjo

Alcanzia. Erro: Alcancia.


1767 Monte Carmelo

Alcanzîa. bóla de barro sêcco, concava, e chêa de algua coisa como cinza, flores, & para quebrar em jogos de cavallaria.


1771 Fonseca

Alcanzia de fogo. Bolis, idis, f.


1789 Moraes

Alcanzia, s. f. panella de barro com polvora, ou outra materia inflammavel, com que se atirava ao inimigo. Freire. §. Nas cavalhadas são bolas de barro ocas cheias de flores, cinzas, &c. §. Vem do Arabe, Canci, especie de barro, de que se fazem cofres, a que as alcanzias se assemelhão. 


1789 Sousa

Alcanzia (...) Alquenzia. Bola de barro secco ao Sol, do tamanho de huma laranja, que no tempo que os Mouros usavaõ do jogo das cavalhadas enchiaõ-as de cinza, ou de flores, e as atiravaõ ao Cavalleiro. Tambem ha Alcanzia de fogo, que as enchiaõ de alcatraõ, e outras materias, e largando-lhe fogo atiravaõ com ellas ao inimigo. Deriva-se do verbo (...) Canaza guardar, esconder, enthesourar. Lançaraõ os Mouros no Baluarte grandes panelas, e alcanzias de fogo. Jacinto Freire. Livr. II. n. 97.


1793 Ac

Alcanzia. s. f. Bola occa de barro secco ao Sol, do tamanho de huma laranja. Enchese de flores ou de cinza, e com ella no jogo das cavalhadas se faz tiro ao cavalleiro, e dando nelle, quebra. Do Arab. Alquenzia. Derivase do verbo canaza, guardar, esconder, enthesourar. Os Mouros destas alcanzias de barro cozido se servem para guardar o dinheiro debaixo da terra. Tr. da Ginet. 17,46 v As alcanzias da mesma sorte que as cannas se tirão. Matt. Jerus. 3,32 Como costumão nos festivos dias, Os que fogem jogando as alcanzias.

Jogo ou cavalhada, que se faz atirando a sobredita bola. S. Mar. Chr. 2,9,5. n.17 Touros, cannas Reaes, argolinha, alcanzias, justas, torneios.

Panella de barro cheia de polvora, ou de alcatrão, ou de outra qualquer materia, em que o fogo se ateia com força, para se arrojar accesa contra os inimigos. Pint. Per. Hist. 2,30,81 v Quarenta soldados bem providos de alcanzias. Corr. Comm. 1,68 Alcanzias chamalhe (Camões) panellas sulphureas, que quer dizer panellas de enxofre, porque delle, e de salitre se faz a polvora. Per. Elegiad. 2,25 v Nas alcanzias põe o fogo ousado.


1806 NovDicc

Alcanzia, s. f. Panella de barro com polvora, ou outro material inflammavel, com que antigamente se atirava ao inimigo. Bolas de barro ocas, cheias de flores, &c. com que se atirava nas cavalhadas.


1813 Moraes

Alcanzía, s. f. Panella de barro com polvora, ou outra materia inflammavel, com que se atirava ao inimigo. Freire. Seg. Cerco de Diu, Cant. 18. f.300. "muitas bombas de fogo e alcanzias." §. Nas cavalhadas são bolas de barro ocas, cheyas de flores, cinzas, &c. §. Cavalhadas em que se jogão alcanzias. Touros, cannas, argolinha, alcanzias, jussas, torneyos. Cron. dos Con. Regr. 2.9.5. n.17. §. Vem do Arabe, Canci, especie de barro, de que se fazem cofres, a que as alcanzias se assemelhão; ou de alquenzia, Arabe, derivado do verbo canaza, enthesourar, porque de alcanzias de barro cozido fazem os Mouros mealheiros, que enterrão. Diccion. da Academ.


1818 Diccger

Alcanzia, s. f. bola occa de barro secco ao sol, do tamanho de uma laranja, cheia de flores: serve no jogo das cavalhadas. - (Jog.) jogo, ou cavalhada, que se faz atirando á sobredita bola. - (Artil.) panella de barro cheia de polvora cet., que se arroja acceza aos inimigos.


1831 Moraes

Alcanzía, s.f. Panella de barro com polvora, ou outra materia inflammavel, com que se atirava ao inimigo. Freire. Seg. Cerco de Diu, Cant. 18. f. 300. „muitas bombas de fogo e alcanzias.“ §. Nas cavalhadas são bolas de barro ocas, cheyas de flores, cinzas, &c. §. Cavalhadas em que se jogão alcanzias.“ Touros, cannas, argolinha, alcanzias, justas, torneyos.“ Cron. dos Con. Regr. 2.9.5. n.17. §. Vem do Arabe, Canci, especie de barro, de que se fazem cofres, a que as  alcanzias se assemelhão; ou de alquenzia, Arabe, derivado do verbo canaza, enthesourar, porque de alcanzias de barro cozido fazem os Mouros mealheiros, que enterrão, uso de quasi todos os barbaros sugeitos ao despotismo. Diccion. da Academ.


1836 Const

Alcanzia,s. f. (do Arab. alquenzia, bola ouca de barro; deriv. do verbo canaza, esconder, guardar, enthesourar, como costumão fazer os Mouros e Arabes ao dinheiro que mettem em panelas ou mealheiros e enterrão; ou de canci, sorte de barro de que se fazem os mealheiros), bolas oucas de barro, cheias de flores, de cinzas, etc. usadas nas cavalhadas antigas: - de fogo, panella de barro cheia de polvora e outras materias inflammaveis que se lançava acesa ao inimigo, especie de granada.


1845 DiccUniv

Alcanzia, s. f. bola ôca de barro secco ao sol, do tamanho de uma laranja cheia de cinza ou de flores, e que os mouros atiravão ao cavalleiro no jogo das cavalhadas; o jogo ou cavalhada que se faz atirando alcanzias; - de fogo, cheia de alcatrão e outras materiaes combustiveis, que, largando-lhe o fogo, erão lançadas sobre o inimigo. § arab. Alquenzia; do v. canaza, guardar, esconder, enthesourar; ou de canzi, especie de barro de que se fazem cofres, a que as alcanzias se assemelhão.


1858 Moraes

Alcanzía, s.f. ( do Arabe, canci, especie de barro, de que se fazem cofres, mealheiros, a que as alcanzias se assemelham, ou de alquenzia, derivado do verbo canaza, enthesourar; porque de alcanzias de barro cozido fazem os Mouros mealheiros, que enterram, uso de quasi todos os barbaros sujeitos ao despotismo). Panella de barro com polvora, ou outra materia inflammavel, com que se atirava ao inimigo. Freire. L. 2. n°. e Seg. Cerco de Diu, Cant. 18. f. 300. „muitas bombas de fogo e alcanzias.“ §. Alcanzia; nas cavalhadas, bola de barro òca, cheia de flòres, cinzas, &c. Regr. 80. §. Cavalhadas em que se jogam alcanzias: „touros, cannas, argolinhas, alcanzias, justas, torneyos.“ Chr. dos Con. Regr. T. 2. f. 197.

A L C A N Z I A D A

1789 Moraes

Alcanziada, s. f. golpe de alcanzia.


1806 NovDicc

Alcanziada, s. f. Pancada da alcanzia.


1813 Moraes

Alcanziáda, s. f. Golpe de alcanzia.


1818 Diccger

Alcanziada, s. f. golpe de alcanzia.


1831 Moraes

Alcanziáda, s.f. Golpe de alcanzia.


1836 Const

Alcanziada, s. f. (V. des. s. ada), golpe de alcanzia.


1845 DiccUniv

Alcanziada, s. f. golpe de alcanzia.


1858 Moraes

Alcanziáda, s.f. Golpe de alcanzia.

A L Ç A P Ã O

1611 Barbosa

Alçapão. Cataracta, ae. Livi. lib. 7. bell. Punic.


1647 Pereira

Alçapão. Ossium tabulati. Cataracta, ae.


1712 Bluteau

Alçapam. He huma especie de porta, ou postigo lançado sobre hum vaõ, ao olivel do assoalhado, a qual se alça, & se abaixa, quando se quer. Atègora naõ lhe pude achar palavra propria latina.


1734 Feyjo

Alçapaõ.


1771 Fonseca

Alçapão, porta levadiça do Castello. Cataracta, ae, f. Liv.


1789 Moraes

Alçapão, s. m. porta igual, e anivelada com o sobrado, que dá entrada para adégas, e outras casas baixas, e abre-se ficando o prumo sobre o solho. - §. Peça do calção, que cobre a abertura da braguilha. armadilha encuberta.


1793 Ac

Alçapão. s. m. Especie de porta ou postigo, feito sobre algum vão ao olivel do pavimento para se alçar ou abaixar, quando se quer, dando entrada ou sahida. Pint. Per. Hist. 2,50,144 v Fazendo cahir a mór parte delles por hum alçapão abaixo. Machad. Cerc. 1,15 Pois por vida de João Braz, Que se lobrego o Mourás, Quer elle diga, quer não, Qu'hei de soltar o alçapão, E mandalo a Barrabás. Sous. Hist. 2,5,1 A esta (casa) mandou tapar de fóra portas e janellas, e abrirlhe em cima hum alçapão com sua escada. 

Porta de alçapão. A que se abre debaixo para cima, ou ao contrario sem ser no pavimento. F. Alv. Inform. 53 Em o meio do corpo da Igreja está sinal de huma porta, como porta d'alçapão. Sant. Ethiop. 1,1,22 Em huma ponta tem huma porta de alçapão, como porta de ratoeira. Esper. Hist. 1,3,36. n.4 E tratando do Sacrario, o qual não he mais de huma concavidade, que se fecha com porta de alçapão, diz estas palavras &c.


1806 NovDicc

Alçapaõ, s. m. -ões no plur. Postigo ao nivel do solho, que dá entrada para casas baixas. Parte do calçaõ, que cobre a abertura da braguilha. Armadilha occulta.


1813 Moraes

Alçapão, s. m. Porta igual, e anivelada com o sobrado, que dá entrada para adégas, e outras casas baixas, e abre-se ficando o prumo sobre o solho. Porta d'alçapão; a que se abre levantando-a para cima, como a de algumas ratoeiras. §. Peça do calção, que cobre a abertura da braguilha. §. Armadilha encuberta.


1818 Diccger

Alçapão, s. m. porta feita sobre algum vão para se alçar, ou abaixar, quando se quer dar entrada ou sahida. Porta de -, a que se abre debaixo para cima, ou a contrario, sem ser no pavimento - engenho de cordas para apanhar passaros - peça do calção, que cobre a abertura da braguilha.


1831 Moraes

Alçapão, s.m. Porta igual, e anivelada com o sobrado, que dá entrada para adégas, e outras casas baixas, e abre-se ficando o prumo sobre o solho. Porta d’alçapão; a que se abre levantando-a para cima, como a de algumas janellas ratoeiras. §. Peça do calção, que cobre a abertura da braguilha. §. Armadilha encuberta, cair no -.


1836 Const

Alçapão, s. m. (de alça e Lat. pons ponte), porta dobradiça rente com o sobrado que dá entrada para adega ou casa baixa; it. peça do calção que abotoada cobre a abertura da braguilha. Porta de -, a que se abre levantando-se para cima, como dobradiça; it. armadilha encoberta que muitas vezes abre para dentro.


1845 DiccUniv

Alçapão, s. m. especie de porta ou postigo feito sobre algum vão ao nivel do pavimento para se alçar ou abaixar quando se quer dando entrada ou sahida; engenho feito de cordas ou de outra qualquer materia para apanhar passaros; porta de -, a que se abre debaixo para cima, ou ao contrario, ainda que não seja em pavimento; peça do calção que cobre a abertura da braguilha. § de alça, e do lat. Pons, ponte.


1858 Moraes

Alçapão, s.m. Porta igual, e anivelada com o sobrado, que dá entrada para adégas, e outras casas baixas, e abre-se ficando o prumo sobre o solho. H. Dom. 2.5.1. §. Porta de alçapão; a que se abre levantando-a para cima, como a de algumas janellas ratoeiras. §. Peça do calção, que cobre a abertura da braguilha. §. Armadilha encoberta, v.g. caír no -.

A L C A P A R R A

1563 Cardoso

Alcaparra. Capparis, is.


1569 Cardoso

Alcaparra. Capparis, is.


1588 Ricci

Alcapara ...


1570 Laguna

Alcaparras  cast. alcaparras  cat. taperes  it. cappare  lat. capparis  bar. caparus  ar. cappar  fr. capres  tud. capren


1611 Barbosa

Alcaparras. Capparis, capparis, penult. cor. f. g. Colum. lib. 11. in finc.


1617 Minshev

Alcaparras  H = P  L capares (Grae. ... ab Ara.)  I cappari  G cappres  A capres.


1647 Pereira

Alcaparra. Capparis, is. tuturis, is. Moscorodon, i.

Alcaparras. Indagines um.


1712 Bluteau

Alcaparra. Derivase do Latim Capparis, & este se deriva de caput, porque os botoens das flores desta planta saõ a modo de Cabecinhas. Criase este arbusto em lugares asperos, em Provença o cultivão, deita humas raizes compridas, grossas, & acerbas. Espalha seus ramos por terra, armados de huns espinhos revoltos, a modo de anzol. As folhas saõ redondas, & asperas ao gosto. Na summidade de huns pequenos pès produz huns botoens verdes, que antes de se abrirem em flor, se colhem, & se poem de conserva, para adubos. As Alcaparras saõ operativas, [emenda 1726: aperitivas] & na medicina se applicaõ particularmente para achaques do Baço. Ha alcaparra de sal, alcaparra de conserva, alcaparra em peruleira, & em botija, & alcaparrilha em cunhetes, & em barris, &c. A planta que dà alcaparras. Capparis, is. Fem. Columel. cappar, is Neut. Plinio, & Pallaõ.

O fruto da alcaparra, ou (para melhor) o botaõ da flor da dita planta. Capparis, is. Fem. Columel. & Plin. Histor. Cappari Neut. Indeclin. Cornel. Cels. Cappar, iris. Neut. Pallad. lib. 11. tit. 15.


1771 Fonseca

Alcaparra, arbusto, e o seu fruto. Capparis, is, f. Plin. Cappari, n. indecl. Cels.


1789 Moraes

Alcaparra, s. f. arbusto, que tem puas, a modo de sarça; produz huns botões, que se põem de conserva para perrigil.


1789 Sousa

Alcaparras (...) Alcabbar. (voz Grego com artigo Arab.) He fruto de hum arbusto bem conhecido.


1793 Ac

Alcaparra. s. f. Certo arbusto. He denominado por Linneo Capparis spinosa, e classado na Polyandria Monogynia do seu Systema dos Vegetaes. Tem as folhas annuas e redondas com dous espinhos na base dos peciolos; as suas flores são solitarias; tem o caliz de quatro foliolos, a corolla de quatro pétalas, e os estames compridos. O seu fructo he huma baga oval, carnuda, de huma só cellula, e sostida em hum pedunculo longo. Dáse em Portugal, e outros paizes meridionaes da Europa, na Africa, e Asia. Os botões das suas flores mettidos de conserva em vinagre, são usados como tempero de algumas iguarias, e a casca da raiz he recommendada em Medicina como aperitiva, e diuretica. Do Arab. Alcabbar. He voz Grega (...) com artigo Arabigo. Ort. Colloq. 13,52 Talos de videira e de silva, alcaparras &c. Aveir. Itin. 56 Ao redor deste lugar vão grandes matas de alcaparras. D. F. Man. Cart. 2,44 Ora se acaso vos efastiastes já da Corte, e quereis hum boccado de Torre, como alcaparra, lá vai a nossa barqueta.

Botão da flôr deste arbusto. Colhido antes que abra se põe de conserva, e serve para saladas, escabeches, e outros guizados. Ort. Colloq. 36,141 v He bem que sempre nas mezas haja cousas, que incitem o appetito, assi como alcaparras. Madeir. Meth. 1,23,4 E pódese conceder para appetite alcaparra, perrexil, &c. Morat. Pratic. Prol. He bom começar a comer por cousa, que abra a vontade, como são as alcaparras.

Met. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 2,1 He a mesma alcaparra o rapaz (Falla do Amor.) Luz, Serm. 2,144,4 As agoas da terra, com que elle (mundo) vos diz se mata, sendo só incentivos della, alcaparra despertadora do appettite, e de mais beber, e mais haver. Cardos. Agiol. 3,32 A visitou o Senhor com huma penosa enfermidade, acompanhada de mortal fastio, na qual lhe servia de alcaparra entoar cantos, &c.


1806 NovDicc

Alcaparra, s. f. Arbusto, e o seu fructo.


1813 Moraes

Alcapárra, s. f. Arbusto, que tem puas, a modo de sarça; produz uns botões, que se põem de conserva, para excitar o appetite. fig. "o amor em tudo he a mesma alcaparra." Ulisipio, 1.8.


1818 Diccger

Alcaparra, s. f. (Bot.) arbusto: os botões das suas flores mettidos de conserva em vinagre, são tempero de algumas iguarias. - (Id.) botão da flor deste arbusto posto em conserva para saladas cet. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alcapárra, s.f. Arbusto, que tem puas, a modo de sarça; produz uns botões, que se põem de conserva, para excitar o appetite. fig. „o amor em tudo he a mesma alcaparra.“ Ulisipio, 1.8.


1836 Const

Alcaparra, s. f. mais usado no pl. (Arab. alcabbar, Gr. (...), que os lexicographos derivão de Chypre, ilha onde abundão as alcaparras), arbusto espinhoso cujos botões da flor são picantes e aromaticos e se chamão tambem alcaparras; postos de conserva excitão o appetite.


1845 DiccUniv

Alcaparra, s. f. (bot.) certo arbusto denominado por Linneo capparis spinosa, e distribuido na polyandria monogynia. Tem folhas redondas com dous espinhos na base dos peciolos, as flores solitarias, a corolla com quatro pétalas, os estames compridos, e o calyce de quatro foliolos. Dá-se nos paizes meridionaes da Europa, Asia, e Africa. O seu fructo é uma baga oval, carnuda, de uma só cellula sustida em um pedunculo longo e os botões das suas flores, aos quaes tambem chamão alcaparras, são usados para tempero de algumas iguarias mettidos de conserva em vinagre; e a casca da raiz é recommendada na medicina como aperitiva e diuretica. § arab. Alcabbar; voz grega com art. arab. Alcaparra (planta; aloscorodon, i; - mostarda dos Persas: olophyton, i); - ordinaria (capparis spinosa). § gr. kápparis, que os lexicographos derivão de Chypre, ilha onde abundão as alcaparras.


1858 Moraes

Alcapárra, s.f. (em Arab. alcabbar: da voz Gr. kapparis com o art. Arab. al) Arbusto, que tem púas, a modo de sarça; produz uns botões, que se põem em conserva, para excitar o appetite: e  fig. „o amor em tudo he a mesma alcaparra.“ Ulis. 2.1.

A L C A P A R R A D O


1858 Moraes

Alcaparrádo, A, adj. Temperado, guizado com alcaparras.

A L CA P A R R A L

1563 Cardoso

Alcaparral. Capparetum, i.


1569 Cardoso

Alcaparral. Capparetum, i.


1647 Pereira

+Alcaparral. Capparetum i.


1712 Bluteau

Alcaparral, Alcaparrâl. Lugar em que se cria muita alcaparra. Locus Capparibus consitus.


1789 Moraes

Alcaparrál, s. m. Mata de alcaparras.


1793 Ac

Alcaparral. s. m. Lugar onde se crião alcaparras. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alcaparral, s. f. Terra plantada de alcaparras.


1813 Moraes

Alcaparrál, s. m. Mata de alcaparras.


1818 Diccger

Alcaparral, s. m. lugar onde se criam alcaparras.


1831 Moraes

Alcaparrál, s.m. Matta de alcaparras.


1836 Const

Alcaparral, s. m. (des. collectiva al), mata de alcaparras (arbustos).


1845 DiccUniv

Alcaparral, s. m. logar onde se crião alcaparras; matta de alcaparras.


1858 Moraes

Alcaparrál, s.m. Mato de alcaparras.

A L C A P A R R E I R A


1858 Moraes

Alcaparrèira, s.f. Arbusto que dá as alcaparras.

A L C A P A R R E I R O

1793 Ac

Alcaparreiro. s. m. O que vende alcaparras e outros acipipes. Rodr. de Oliv. Summ. 114 Alcaparreiros, dez. Fr. Nic. de Oliv. Grandez. 4,8. Alcaparreiros, que vendem alcaparra e azeitona, nove.


1813 Moraes

Alcaparrèiro, s. m. O que vende alcaparras, e outros acipipes. Oliveira, Grand. 4.8. - que vendem alcaparra, e azeitona nova.


1818 Diccger

Alcaparreiro, s. m. o que vende alcaparras, e outros acipipes.


1813 Moraes

Alcaparrèiro, s.m. O que vende alcaparras, e outras conservas de hervas, legumes, frutos em vinagre para excitarem o appetite, comidos com carne etc. Oliveira, Grand. 4.8. - que vendem alcaparra, e azeitona nova.


1836 Const

Alcaparreiro, s. m. (des. eiro). O que vende alcaparras de conserva, e por ampliação, o vendedor de conservas em vinagre.


1845 DiccUniv

Alcaparreiro, s. m. o que vende alcaparras e outros acipipes.


1858 Moraes

Alcaparrèiro, s.m. O que vende alcaparras, e outras conservas de hervas, legumes, fructos em vinagre etc. Grand. de Lisb. 4.8. alcaparreiros que vendem alcaparra, e azeitona nova.

A L Ç A - P É

1712 Bluteau

Alçape, Alçapè. Armadilha, com que se tomão aves pellos pès. Versatilis, ou decidua tabula capiendis avibus posita. Tomando passarinhos com vara de Alçapè. Arte da caça pag. 89.


1734 Feyjo

Alçapé.


1771 Fonseca

Alçape. v. Armadilha.


1789 Moraes

Alçapé, s. m. Huma armadilha de caçar aves pelos pés.


1793 Ac

Alçapé. s. m. Armadilha, laço ou qualquer outro engenho de caça, para prender e tomar pelo pé animaes e aves. He voz composta de Alçar e Pé. Fernand. Ferr. Art. 5,7 Tambem os homens do campo usão de suas armadilhas, tomando passarinhos, hora com buizes, hora com costellas, hora com varas de alçapé.

Met. D. F. Man. Apol. 192 Dizeilhe aos Criticos, e mal contentes, que se dispão e venhão lutar comigo neste posto, a ver quem fica debaixo, por mais alçapés de calumnias, que armem ao nosso discurso.


1806 NovDicc

Alçapé, s. m. Armadilha, com que se apanhaõ as aves pelo pé.


1813 Moraes

Alçapé, s. m. Uma armadilha de caçar aves pelos pés. §. na luta, Geito dos pés para derribar o contrario.


1818 Diccger

Alçapé, s. m. (Caç.) armadilha, para tomar pelo pé animaes, e aves. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alçapé, s.m. Uma armadilha de caçar aves pelos pés. §. Na luta, Geito dos pés para derribar o contrario, sancadilha, ou outra tal.


1836 Const

Alçapé, s. m. (alça-pé), armadilha de caçar aves pelos pés; it. (na lucta), cambapé, alçaperna.


1845 DiccUniv

Alçapé, s. m. armadilha, laço, ou qualquer outro engenho para prender e tomar pelo pé animaes e aves; geito dos pés para derribar o contrario, na luta.


1858 Moraes

Alçapé, s.m. Uma armadilha de caçar aves pelos pés. §. na lucta; Geito dos pés para derribar o contrario; sancadilha, ou outra tal.

A L Ç A - P E R N A

1647 Pereira

+Alçaperna, i. cambapè. Supplantatio, onis.


1712 Bluteau

Alçaperna. Vid. Cambapê.


1771 Fonseca

Alçaperna. v. Cambapé. Armar alçaperna, ou derrubar alguem com alçaperna. Aliquem supplantare. Cic.


1793 Ac

Alçaperna. s. f. Acção de metter ou atravessar a perna a outra para o derrubar em terra. He voz composta de Alçar e Perna. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alçaperna, s. f. Cambapé.


1813 Moraes

Alçapérna, s. f. A treta de atravessar a perna na luta, para derribar o contrario. Blut. V. Alçapé.


1818 Diccger

Alçaperna, s. f. acção de atravessar a perna a outro, para o derribar em terra.


1831 Moraes

Alçapérna, s.f. A treta de atravessar a perna na luta, para derribar o contrario. Blut. V. Alçapé.


1833 Fonseca

Alçaperna, alçapé, cambadella, cambapé.


1836 Const

Alçaperna, s. f. (alça-perna), treta do luctador para derribar o contrario, cambapé.


1845 DiccUniv

Alçaperna, s. f. acção de metter ou atravessar a perna a outro para o derribar em terra.


1858 Moraes

Alçapérna, s.f. A treta de atravessar a perna na lucta, para derribar o contrario. Blut. V. Alçapé.

A L Ç A P R E M A

1647 Pereira

+Alçaprema de tirar dentes. Odontogra, ae.


1712 Bluteau

Alçaprema, Alçaprèma. (Termo de Cirurgiaõ) Ferro, com que se arrancaõ dentes. O P. Philiberto Monet. chama a este instrumento. Dentalis forfex, uis, & dentalis vulsurae forfex.


1734 Feyjo

Alçaprêma. Ferro de arrancar dentes.


1771 Fonseca

Alçaprema, instr. com que se tirão os dentes. Hypomoclium, ii, n. Vitr.


1781 Diccex

Alçaprêma: Ferro de tirar dentes.


1789 Moraes

Alçaperna, s. f. Alavanca grande, para mover pezos maiores. §. Huma tenaz de arrancar dentes.


1793 Ac

Alçaprema. s. f. Barra ou tranca de ferro ou de páo, que serve para mover, desencaixar ou levantar algum grande pezo, pondolhe debaixo huma ponta e carregando sobre a outra para que balancee. He voz composta de Alçar e do Lat. Premere. D. G. Coutinh. Jorn. 100 v Como que lhe houvessem mettido alçaprema por baixo pera as levantar (as portas).

Met. Prest. Aut. 45 v E pois vosso amor me tem Com tanaz em alçaprema, Não me soltará ninguem.

Cirurg. Instrumento de ferro, com que se arrancão dentes. Blut. Vocab.

Caça. Buiz, armadilha para tomar animaes e aves. 

Met. Ferr. de Vasc. Aulegr. 4,5 Determinão levarvos á toa com fingimentos; porque vos armão alçaprema.


1806 NovDicc

Alçaprema, s. f. Alavanca grande. Tenaz para tirar dentes.


1813 Moraes

Alçapréma, s. f. Alavanca grande, para mover pesos mayores. §. Uma tenaz de arrancar dentes. §. Buiz, armadilha para animaes e aves. 


1818 Diccger

Alçaprema, s. f. (Mech.) barra, ou tranca de ferro, ou de páo, que serve para desencaixar, ou levantar algum grande pezo. - (Cir.) instrumento de ferro, com que se arrancam dentes. - (Caç.) armadilha para tomar animaes, e aves. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alçapréma, s.f. Alavanca grande, para mover pesos mayores. §. Uma tenaz de arrancar dentes. §. Buiz, armadilha para animáes e aves.


1836 Const

Alçaprema, s. f. (alça e Lat. premo, ere, apertar), alavanca grande para mover pesos maiores; torquez de arrancar dentes; abuiz, armadilha para apanhar animaes e aves.


1845 DiccUniv

Alçaprêma, s. f. barra ou tranca de ferro ou de páo, que serve para mover, desencaixar, ou levantar algum grande peso, pondo-lhe debaixo uma ponta, e carregando sobre a outra para que balancêe; (art. do dent.) tenaz com que se arrancão dentes; (caçad.) abuiz, armadilha para tomar animaes e aves. § alça, e lat. Premo, ere, apertar.


1858 Moraes

Alçapréma, s.f. Alavanca grande, para mover pesos maiores. §. Uma tenaz de arrancar dentes. §. Buiz, armadilha para animáes, e aves.

A L Ç A P R E M A D O

1845 DiccUniv

Alçapremado, p. p. de alçapremar.

A L Ç A P R E M A R

1789 Moraes

Alçapremar, v. at. usar das alçapremas em seus usos.


1793 Ac

Alçapremar. v. a. Levantar alguma cousa apertandoa com alçaprema. Galv. de Andrad. Art. 1,24 E lhe pegará com a torquez (nos colmilhos) tendo as mãos bem altas, e apertará direito, sem torcer, nem alçapremar, e os quebrará.


1806 NovDicc

Alçapremar, v. a. Levantar com alçaprema. Usar da alçaprema para tirar o dente.


1813 Moraes

Alçapremár, v. at. Usar das alçapremas em seus usos.


1818 Diccger

Alçapremar, v. a. levantar alguma coiza apertando com alçaprema.

Suppl. 1821. (Cir.) uzar de alçaprema para tirar dentes.


1831 Moraes

Alçapremár, v.at. Usar das alçapremas em seus usos. §. Apertar, trilhar entre a alçaprema e fulcro, ou ponto d’apoyo.


1836 Const

Alçapremar, v. a. (alçaprema, ar des. inf.), apertar entre a alavanca e o fulcro; mover com a alçaprema: p. p. sup. e adj. Alçapremado.


1845 DiccUniv

Alçapremar, v. a. apertar entre a alavanca e o fulcro; levantar alguma cousa apertando-a com alçaprema.


1858 Moraes

Alçapremár, v.at. Usar das alçapremas em seus usos. §. Apertar, trilhar entre a alçaprema e fulcro, ou ponto d’apoio.

A L Ç A R

1563 Cardoso

Alçarse os vencidos. Rebello, as.

Alçar, Attollo, is.

Alçarse com dividas, Decoquo, is.

Alçar o pam. Crescit annona.


1569 Cardoso

Alçarse os vencidos. Rebello, as.

Alçar. Attollo, is.

Alçarse com dividas. Decoquo, is.

Alçar o pão. Crescit annona.


1588 Ricci

Alcarsce dos vensidos ...

Alçar ...


1611 Barbosa

Alçar. i. alevantar. Tollo, is, Cic. 3. de Nat. Deo. Attollo, is, Liv. 8. ab Urbe.

Extollo, is. Erigo, is, p. c. Cic. pro Plancio.

Elevo, as, pen. cor. apud Plautum. 

Elevo, as, significat minuere, extenuare, & res gestas, verbis deprimere. Vel aliquem levem, & vilem verbis demonstrare, ex Cicerone de Amicit. & 2. de Orat. Liv. lib. 5. ab Urbe.

Alçarse com dividas. Decoquere creditoribus. Pli. lib. 33. cap. 10.

Alçar o pão. s. encarecer. Ingravescit annona. Cicer. pro Domo sua.

Crescit annona, Caesar lib. 1. bell. Punic.


1613 Coll

Alçar  Ang to lift up  Esp alçar  All auffheben  Fr lever haut  Lat attollere, levare

Alçar  Ang to make right  Esp alçar  All richten, richtig machen  Fr dresser  Lat dirigere


1617 Minshev

Alçar, alevantar  H alçar  L attolere I ergere, alzare  G erigere, haulser  A erect


1647 Pereira

Alçar. Tollo, is. Eveho, is. Elevo, as. Extollo, is. Erigo, is.

Alçarse com dividas. Decoquere creditoribus.

+Alçarse, i. Rebellarse. Rebello, as.


1712 Bluteau

Alçar. Levantar mais alto. Alçar o muro. Murum altius educere, (co, xi, ctum.) ou tollere (lo, sustuli, sublatum.)

Alçarse. Levantar as suas casas, ou parte dellas. Aedes suas, ou partem suarum aedium in maiorem altitudinem extruere, ou altius tollere. Ex Caesar. & Cic. Alçarse pode cada hum com seu edificio. Liv. I. da Orden. Tit. 68. §. 24 Não se poderà o vizinho Alçar tanto, que lhe tome o lume da ditta janella. Ibidem. lib. 1. pag. 196.

Alçarse. No sentido moral. Levantarse. Rebellarse. Vid. nos seus lugares. Alçandose Lusitania com o valeroso Sertorio. Lavanha, Viàgem de Felippe, pag. 4.

Alçar os olhos. Oculos attollere. 

Elle posto a noite traz.

Comsigo tantas estrellas, &c. 

Qual descuido pode em paz 

Alçar os olhos a vellas. 

Franc. de Sà. Sat. 5. num. 34.

Alçar á honras, dignidades, &c. Vid. Levantar. Os mesmos, que o tinhaõ Alçado, & collocado naquella gloria. Dialog. de Hect. Pint. pag. 63. vers.

Alçarse com dividas. Vid. Quebra.

Alçar a folha. Em Officina de Impressor, he quando despois de acabada de imprimir, & secar na corda se ajunta em cadernos.


1734 Feyjo

Alçar. o mesmo que levantar.


1767 Monte Carmelo

Alsar: Pleb. Emenda: Alçar. Este Verbo só tem uso, quando se-falla de bestas. Hoje todos usam de Levantar. Porêm realçar tem uso moderno.


1771 Fonseca

Alçar, levantar. Aliquid extollere, tollere, attollere. Cic. - a perna. Tollere altius pedem. Petr. v. Levantar. § Subir no preço. O pão alçou. Ingravescit annona. Cic. crescit. Caes. Fazer alçar os viveres. Annonam incendere, flagellare. Plin. duriorem facere. Cic.

Alçar-se. v. Levantar-se, rebelar-se. § Alçar-se com dividas. v. Fallir.


1789 Moraes

Alçar, v. at. levantar, erguer, erigir: v. g. - muro, arcos, colossos: e as asas. Lus. Transf. alçar os olhos, §. alçar-se com seu edificio; levanta-lo. Ord. §. Levantar-se, rebellar-se. Lavanha. §. Alçar alguem a honras; elevar. H. P. §. Alçar a folha na Impressão; ajunta-la em cadernos depois de impressa, e seca. §. Alçar-se alguem com a fazenda alheya: quebrar, fallir, e talvez mudar de terra, para não ser demandado. - §. Desfazer: v. g. „alçar aggravos. Cron. de D. Pedro I. 


1793 Ac

Alçar. v. a. Levantar ou erguer ao alto ou para cima; por mais alto ou em lugar alto. De alto com a mudança do t em ç. porém Leão, Orig. 16 o põe no numero dos vocabulos, que os Portuguezes tem seus nativos. Memor. das Proez. 1,36 Alçou a mão desarmada, sinal antigo de paz e tregoa Ferr. Poem. Cart. 1,9 Veria o Sol sahindo roxo e claro A grossa nevoa alçar, dourando o dia. Arr. Dial. 9,3 Ao tempo de tomar porto, querer alçar as velas pera outra vez nos tornarmos a engolfar.

Elevar, dirigir ou encaminhar ao alto. Os olhos, a vista &c. Cam. Canç. 1,4 Dos raios desses olhos fez as settas, Com que fere quem alça os seus a velos. Arr. Dial. 2,19 Alcemos pois os olhos áquelle mestre, que pintou o corpo humano com sentidos. Fernand. Palm. 3,1 Tornou a alçar os olhos pera a Cidade.

Fazer subir de ponto, tornar mais forte a voz, o grito, &c. Fr. Marc. Chr. 1,2,16 E alçando a voz cada vez mais, replicava muitas vezes estas palavras. Curt. R. Naufr. 1,5 Após este presagio horrendo alçárão As funestas irmãas hum triste grito. Maus. Aff. Afr. 5,79 v E com impeto alçando estranha grita.

Erigir, construir, edificar. Sá de Mir. Cart. 2,49 Por isso a gentilidade ... Ao Deos da saude alçava Templo fóra da cidade. Ferr. Poem. Eleg. 3 Em quanto alção de myrtho fresca tenda. Cort. R. Cerc. 7,89 Outras paredes alção polo meio.

Met. Celebrar, engrandecer, exaltar. Ferr. Poem. Cart. 1.13 Quem a gloria não move, nem inflamma A generosa inveja dos Heróas, Qu'aquelle grave som tanta alça e afama? Orient. Lusit. Ded. Son. Vosso ser alto irá meu canto alçando, Porque alçe vosso ser meu baixo canto. Prov. da Hist. Gen. 3,4,137. p.42 Que podesse alçar com dignos louvores esta vossa Filosofia.

Encher de bens ou melhorar em posto, cargo, &c. Prov. da Hist. Gen. 3, 4, 161. p. 395. ann. 1456. Alçar querendo nós algum, como Adail &c. Ferr. Poem. Castr. 1 Receando A volta da fortuna que hora amiga, Hora imiga cruel alça, e derriba.

Levantar ou tirar o interdicto, a excommunhão, o degredo, &c. ou privilegio, isenção, prohibição, &c. Orden. de D. Pedr. 5,91,1 E mandamos ás nossas Justiças, que as não guardem (as penas das coutadas) ... e alçem as taes coutadas e defezas.

Alçar alguem ou alguma cousa a algum lugar. Conduzilo por elevação, ou fazendoo subir. Camp. Receb. 69 v Ao monte onde por vós Deos quiz alçalo. Orient. Lusit. 2 v Ao céo da terra o pensamento alçando.

Alçar as armas. Deixalas, largalas, não usar dellas. Paiv. Serm. 3,123 Alçar as armas, com que vos podeis defender della (carne) e com que se elle (inferno) vence, que he tratar inteiramente de Deos, he monstro, e grande descompostura.

Alçar o degredo. Quebralo, deixar de o cumprir. Leão, Report. 32 v Degradado, que alçou o degredo, como fará a petição do perdão.

Alçar folha. T. de Impressor. Ajuntala depois de impressa e enxuta com outras formando cadernos. Blut. Vocab.

Alçar força. Desforçar, reparar a semrazão ou violencia, que se havia feito. Prov. da Hist. Gen. 1,1,31. p.63. ann.1261 Que vos alce força.

Alçar mão, abs. ou de alguma cousa. Fras. met. Deixar de proseguir o que se tinha começado, desistir inteiramente ou por algum tempo daquillo, que se havia emprehendido. Orden. de D. Man. 1,45 E nom alcem mão, nem partão dahi até que sejão acabados os ditos roles. D. F. Man. Cart. 4,53 Porém creio, que antes da Pascoa acabarei este livro, e logo não alçarei mão da obra até &c.

Alçar Rei ou por Rei. Acclamalo por tal. Usase mais frequentemente no part. pass. Cond. D. Pedr. Nobil. 4,14 E vieromse logo para el a mór parte dos bons do Reino, e alçarãono por Rei. Ferr. Poem. Epitaf. 1 Primeiro Affonso, filho de Anrique, Entr'armas, ante imigos Rei alçado. Cam. Lus. 3,94 Por esta causa o Reino governou O Conde Bolonhez, depois alçado Por Rei.

Adag. Por S. Clemente alça mão da semente. Delic. Adag. 12.

Alça. Manej. Fórm. de mandar levantar as mãos ou os pés ás cavalgaduras. Galv. de Andrad. Art. 1,1 Dizendolhe os lacaios, alça, o fazem tambem, levantando muito as mãos.

Alçar, com pron. pess. Levantarse ou erguerse ao alto, ou para cima. Pedr. Nun. Tr. da Esfer. 1 Porque as estrellas, que nacem em Oriente, sempre se vão alçando pouco a pouco, até virem ao meio do céo. Ferr. Poem. Od. 2,1 Quem dignamente Dirá o fogo, que alçando Se vai aos céos. Cort. R. Cerc. 4,52 Alçãose em pouco espaço grandes nuvens De fumo.

Met. Ferr. Poem. Eleg. 5 Nem meu espirito, que no golpe duro De todo me cahio, podia alçarse. 

Ensoberbecerse. D. Cath. Inf. Regr. 2,18 Já mais nom presumas em cousa, nem te alces em teu coração. Bern. Lim. Ecl. 1 Comtigo, contra nós morte tyranna Desta miseria humana Me não queres levar, tanto t'alçaste, Quando o formoso Adonis nos levaste, Que logo desprezaste Em desprezada vida usar crueza.

Sublevarse, rebellarse. Galv. Chr. 5 Porque toda a terra se alçára com sua mãi. Resend. Misc. 169 v Em Valença, e sua terra Vimos, qua os Mouros se alçárão, Contra os Christãos pelejárão, &c. Lavanh. Viag. 4 v Cincoenta e quatro annos depois, alçandose Lusitania com o valeroso Sertorio, o ajudou Evora com 600 soldados.

Sobresahir, sobrelevarse, levantarse sobre, ou mais alto. Dos edificios, do relevo, &c. Orden. de D. Man. 1,49 Qualquer, que tiver casas ou casa, póde nellas fazer eirados ... e alçarse quanto quizer, e tolher o lume a qualquer outro seu vizinho d'ante si. Maus. Aff. Afr. 3,36 v No bacchico licór grande ouro nada, Onde estão figurados feitos graves Dos Reis antepassados, e no meio Se alça o famoso Anrique, como esteio.

Alçarse a alguem. Erguerse ou porse em pé o que estava assentado, por lhe fazer honra, ou por civilidade. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,14 E entrando elles pela porta, fizerãolhe sua reverencia, e ella (a Rainha) alçouse a elles.

Alçarse com alguma cousa. Usurpala, tomala, tirala a outro indevidamente, ou á força. Ferr. Poem. Eleg. 2 Assi t'alçaste Ingrato, co' que em ti enthesouraste. Ceit. Serm. 1,100,4 Deos a mercê, que huma vez prometteo, nunca se alça com ella, por mais que nós a desmereçamos. Cardos. Agiol. 1. Advert. 4 Galliza se alça com elles (Santos) in totum ás maiores, como se só a ella pertencessem.

A respeito das dividas, tributos, &c. Não querer pagar as taes cousas, principalmente usando de força. Descobr. da Frolid. 83 v Fezlhe queixume, que hum seu vassallo se lhe havia alçado com o tributo.

Alçar. neutr. T. do jogo das cartas. Separar ou dividir em duas partes o baralho, para que antes de se darem cartas, se passe para cima aquella porção dellas, que antes de partidas estava por baixo, e se evitem trapaças. Lob. Cort. 2,11 Essas (cartas) disse então D. Julio, hei eu de partir; porque desejava muito alçar por ellas.


1798 Viterbo

Alçar. Appellar, aggravar, recorrer para algum outro Juiz: he o mesmo, que levar, ou levantar a causa a hum Tribunal superior. Daqui derivárão alguns as Alçadas, que propriamente são, ou forão conhecimentos, ou revisões do que os Juizes Ordinarios tinhão julgado; absolvendo, ou condemnando a final os que estavão prezos, ou culpados.

Alçar-se. Deixar-se. Alçar-se de huma demanda: não a proseguir, compôs-se com a parte, deixar-se della.

Alsar-se, ou melhor Alçar-se. Rebellar-se, levantar-se, expellir o jugo da obediencia, rendimento, e sujeição, fazer-se livre, e independente, não querer reconhecer algum Imperio, ou Senhorio. Aquella Cidade se alsou: Rebellou-se, não quiz reconhecer dependencia, ou sujeição.


1806 NovDicc

Alçar, v. a. Levantar, erigir, elevar. Alçar aggravos. Desfazellos. Na Typografia, Alçar he ajuntar as folhas impressas, depois de secas, em cadernos.

Alçar-se, v. refl. Levantar-se, rebellar-se. Alçar-se com fazenda alheia. Fallir.


1813 Moraes

Alçár, v. at. (do Francez ant. hault, haulsser; hoje hausser: aindaque Duarte Nunes diga, nas Orig. da Ling. que é nativa Portugueza) Levantar, erguer, erigir: v. g. - muro, arcos, colossos: e fig. as asas. Lus. Transf. Alçar os olhos, a voz, grito; a mão: alçar as velas para navegar; frase usual, principalmente quando se navegava por singraduras. §. Alçar muros, edificios. §. Alçar a fama, celebrando, cantando. §. Alçar o pensamento aos ceos: - o cantico humilde a tão sublime assunto. §. Alçar-se com seu edificio; levantá-lo. Ord. §. Levantar-se, rebellar-se. Lavanha. §. Alçar alguem a honras; elevar. H. P. v. g. alçar o almocadem a adail. §. Alçar mão de alguma coisa; levantar mão della, descontinuar o que se fazia. §. Alçar o degredo; quebrá-lo, não continuar a comprí-lo. §. Alçar armas; não as exercer mais. Paiva. §. Alçar o couto; devassá-lo, não guardar o privilegio do couto, coutada, &c. §. Alçar-se da demanda; desistir della. §. Alçar a folha na Impressão; ajuntá-la em cadernos depois de impressa e seca. §. Alçar-se alguem com a fazenda alheya: quebrar, fallir, e talvez mudar de terra, para não ser demandado. §. Alçar-se em seu coração: ensuberbecer-se. §. Sublevar-se, rebellar-se. Resende, Miscell. os Mouros se alçarão contra os Christãos: pelejarão. §. Alçar-se a alguem: levantar-se em pés, por cortesia. Lopes, Chron. J. I. P. 1. c.14. §. Desfazer: v. g. alçar aggravos. Cron. de D. Pedro I. Alçar forças: restituir o esbulhado. Ord. Af.


1818 Diccger

Alçar, v. a. levantar, ou erguer ao alto, ou para cima, pôr mais alto, ou em lugar alto: dirigir, ou encaminhar ao alto, dos olhos: tornar mais forte a voz, ou grito: construir, edificar, melhorar em posto, cargo cet.: levantar, ou tirar interdicto, degredo, prohibição cet. - as armas, deixa-las - o degredo, quebra-lo - folha, (Impr.) ajunta-la depois de impressa em fórma de caderno - força, reparar a violencia feita - mão, deixar de proseguir uma coiza - Rei, ou por Rei, acclama-lo: frequentemente no p. pass. - Alça, (Man.) form. de mandar levantar as mãos, ou os pés as cavalgaduras - se, levantar-se, ou erguer-se ao alto: ensoberbecer-se, sobresahir. - (For.) não proseguir uma demanda a respeito das dividas, não querer paga-las. Neu. - (Jog.) separar, ou dividir em duas partes o baralho, para evitar traças.

Suppl. 1821. Alçar-se v.n. (Com.) uz. na fraz. com fazenda alheia, fallir.


1831 Moraes

Alçár, v.at. (do Francez antiq. hault, haulser; hoje hausser: aindaque Duarte Nunes diga, nas Orig. da Ling. que é nativa Portugueza) Levantar, erguer, erigir: v.g. - muro, arcos, colossos: e fig. as asas“ Lus. Transf. Alçar os olhos, a voz, grito; a mão: alçar as velas para navegar; frase usual, principalmente quando se navegava por singraduras. § Erguer, erigir, levantar edificando. §. „Alçar muros, edificios.“ §. F. Alçar a fama, celebrando, cantando. §. Alçar o pensamento aos ceos:“ - o cantico humilde a tão sublime assumto“ §. Alçar-se com seu edificio; levantá-lo. Ord. §. Levantar-se, rebellar-se. Lavanha. §. Alçar alguem a honras; elevar, promover. H.P. v.g. alçar o almocadem a adail. §. Alçar  mão de alguma coisa; levantar mão della, descontinuar o que se fazia. §. Alçar o degredo, levantalo it. quebrá-lo, não continuar a comprí-lo. §. Alçar armas; não as exercer mais. Paiva. §. Alçar a coutada, a defesa, o couto; devassá-los, não guardar o privilegio do couto, coutada, &c. não executar as prohibições, e penas, ou tributos exigidos dos que entrão, e tirão, ou colhem o que é das coutadas. Orden. M. 5. 111. 2. § Alçar-se ant. Appellar. Concord. D. Sanch. II. C.3. Recorrer a superior alçada. §. Alçar-se da demanda; desistir della. §. Alçar a folha na Impressão; ajuntá-la em cadernos depois de impressa e seca. §. Alçar-se alguem com a fazenda alheya: quebrar, fallir, e talvez mudar de terra, para não ser demandado. §. Alçar-se em seu coração: ensuberbecer-se. §. Sublevar-se, rebellar-se. Resende, Miscell. os Mouros se alçarão contra os Christãos: pelejarão. §. Alçar-se a alguem: levantar-se em pés, por cortesia. Lopes, Chron. J. I. P. 1.c. 14. §. Desfazer: v.g. alçar aggravos. Cron. de D. Pedro I. Alçar forças: desfazer, tolher os aggravos, restituir o esbulhado. Ord. Af. §. Alçar as moedas, dar ás mesmas mais valor do que o intrinseco, por lei, sem alteração do peso, e quilates; ou falindo-as no peso, ou ligando-as, de que se seguem sempre as desordens que se virão nos reinados dos Senhores D. João I, D. João III, D. Sebastião, D. Pedro II. Em sua Regencia, e depois: V: Ord. Af. 2. 59. 24: as Chron. dos ditos Senhores Reis, e Regente, etc.

1833 Fonseca

Alçar, erigir - arvorar, erguer - elevar, exaltar, sublimar.

Alçar-se, levantar-se, rebellar-se, sublevar-se.


1836 Const

Alçar, v. a. (do radical commum a muitas linguas al, ol, el, que em Egyp. ou Copt. significa levantar, ou hal, hel, voar; d'elle vem o Lat. ales, ave, tollere, tomar, levantar, celsus, elevado, altus, alto, etc.; e o Fr. ant. hault, alto, haulser, e o moderno hausser, alçar, levantar; e o Arab. allá, levantar; e allah, em Chald. eloá, Deos), elevar; pendurar, v. g. - armas, pendurâ-las no cabide, não usar mais d'ellas. Diz-se alçar muros, - arcos, - estatuas, - edificios; - a voz, - os olhos, - a vista, - grito, - a mão, - as velas, para navegar; - o pensamento, elevâ-lo; - a fama, celebrar cantando, (em verso); - alguem a honras, cargos, dignidades, elevar, promover. Alçar mão de alguma cousa, levantar mão, largar. Alçar o degredo, levantá-lo; it. quebrá-lo, não cumprí-lo: - a coutada, - a defesa, - o couto, devassar, não guardar o privilegio do couto, etc., não executar as prohibições, penas, mulctas contra os infractores dos coutos, das coutadas. Alçar as folhas, t. impress. levantar as folhas depois de impressas e seccas. Alçar forças, aggravos, desfazer; - as moedas, fazê-las correr por maior valor que o intrinseco.

Alçar-se, v. r. elevar-se; sublevar-se, levantar-se, rebellar-se; - a alguem, levantar-se, pôr-se em pé, por cortezia; - da demanda, desistir d'ella; - em seu coração, ensoberbecer-se.

Alçar differe de levantar; o primeiro significa pôr mais alto o que já tem certa altura, e o segundo só exprime o acto de tirar ou puxar para cima o que está prostrado, derribado ou baixo. Erigir significa pôr em situação erecta, a prumo. Elevar, diz-se no sentido figurado por dar elevação, sublimar: no sentido proprio differe de alçar, em exprimir a elevação que resulta da superposição, v. g. das pedras de hum edificio, quando alçar se diz da cousa subida a maior altura, v. g. a véla, - o vôo.


1845 DiccUniv

Alçar, v. a. levantar ou erguer ao alto ou para cima, pôr mais alto ou en logar alto; elevar; dirigir ou encaminhar ao alto (os olhos, a vista, etc.); fazer subir de ponto, tornar mais forte (a voz, o grito, etc.); erigir, construir, edificar; (fig.) celebrar, engrandecer, exaltar; encher de bens, ou melhorar em posto, cargo, etc.; levantar ou tirar (o interdicto, a excommunhão, ou o privilegio, isenção, etc.); - alguem ou alguma cousa a algum logar, conduzil-o por elevação ou fazendo-o subir; - as armas, deixal-as, não as exercer mais; - o couto, devassal-o, não guardar o privilegio do couto, coutada, etc., - o degredo, quebral-o, deixar de o cumprir; (t. de livreiro e impressor), - folha, ajuntal-a com as outras depois de impressas e enxuta, formando cadernos; - força, desforçar, reparar a semrazão ou violencia que se havia feito; - aggravos, desfazel-os; - mão (absolutamente, ou de alguma cousa), deixar de seguir o que se tinha começado, desistir inteiramente, ou por algum tempo, d'aquilo que se havia emprehendido; - as moedas, fazel-as correr por maior valor que o intrinseco; (exp. ant.) - rei a alguem, acclamal-o por tal -. Alça (man.) voz com que se manda levantar as mãos ou pés ás cavalgaduras. - v. n. (t. de jogo de cartas) separar, ou dividir em duas partes o baralho, para que antes de se darem cartas se passe para cima aquella porção d'ellas que antes de partidas estava por baixo. - se, v. r. levantar-se ou erguer-se ao alto ou para cima; sobresahir, sobrelevar-se; levantar-se sobre o mais alto (edificio, relevo, etc.); (fig.) ensoberbecer-se, sublevar-se, rebellar-se; - a alguem, erguer-se, ou pôr-se em pé o que estava assentado, para lhe fazer honra ou por civilidade; - com alguma cousa, usurpal-a, tomal-a, tiral-a a outro indevidamente, ou á força; - da demanda, desistir d'ella.


1858 Moraes

Alçár, v.a. (do ant. Fran. Hault, haulser, hoje hausser, ainda que Leão, Orig. diz que é vocabulo nativo Portuguez) Levantar, erguer o que está baixo, caído; erigir: v.g. - muro, arcos, colossos. Iff. 2.14. „alça as cousas caídas“ e fig. as azas. Lus. Transf. §. Alçar os olhos, a voz, grito. Arr. 2.19. „alcemos pois os olhos áquelle mestre, que, etc. „Maus. Afr. 5.79 v. „e com impeto alçando estranha grita“ alçar a mão. Mem. das Proez. 1.36. alçar as velas, para navegar; phras. usual, principalmente quando se navegava por singraduras. Arr. 9.3. „ao tempo de tomar porto querer alçar as vélas etc.“ §. Erguer, erigir, levantar edificando: v.g. - muros, edificios. Sá Mir. Cart. 2.49. „ao Deos da saude alçava templo“ §. fig. Alçar a fama, celebrando, cantando. §. Alçar o cantico humilde a tão sublime assumpto; - o pensamento a Deus; elevar, attrahir á contemplação, e fazer embeber nella. §. Alçar alguem a honras; elevar, promover: v.g. - o almocadem a adail. §. Alçar armas; não as exercer mais. Paiva, S.3.123. §. Alçar o degredo; levantá-lo: it. quebrá-lo, não continuar a comprí-lo. §. - a coutada, a defesa, couto; devassá-los, não guardar o privilegio do couto, coutada, etc. não executar as prohibições, e penas, ou tributos exigidos dos que entram, e tiram, ou colhem o que é das coutadas. Ord. Man. 5.111.2. §. - a folha na impressão; ajuntá-la em cadernos, depois de impressa e secca. §. - forças, aggravos; desfazer, tolher os aggravos, restituir o esbulhado. Chr. D. Pedro I. §. - as moedas; dar ás mesmas mais valor do que o intrinseco por lei, sem alteração do peso, e quilates; ou fallindo-as no peso, ou ligando-as, de que se seguem sempre as desordens, que se viram nos reinados de D.J. I. D.J. III. D. Sebastião: D. Pedro II. Em sua regencia e depois. V. Ord. Af. 2.59.24. e as Chr. Dos dictos Reis, etc. §. Alçar mão de alguma cousa; levantar mão d’ella, descontinuar o que se fazia. Ord. Man. 1.45. §. - rei; acclamar. Nobiliario, 4.14. §. Alçar-se, v.r. Levantar-se, erguer-se ao alto, ou para cima. Seg. Cerc. De Diu, 4.52. „alção-se em pouco espaço grandes nuvens“ (de fumo). §. - se; ant. appelar. Concord. D. Sancho II.c.8. recorrer a superior alçada. §. - se a alguem; levantar-se em pé por cortezia. Lopes, Chr. 1. c. 14. §. Alçar-se alguem com a fazenda alheia; quebrar, fallir, e talvez mudar de terra, para não ser demandado, levantar-se com a fazenda alheia. §. - se com seu edificio; levantá-lo. Ord. §. - se da demanda; desistir d’ella. §. - se em seu coração; fig. ensuberbecer-se. Iff. 2.18. §. V. Levantar, syn.

A L C A R

1712 Bluteau

Alcar, Alcâr. Erva. He huma especie de esteva. Tem virtude estiptica; os Alveitares usaõ della para mataduras. Cistus humilis.


1789 Moraes

Alcar, s. m. especie de esteva (cistus humilis) herva das sete sangrias.


1793 Ac

Alcar. s. m. Certa herva vivace. He denominada por Linneo Cistus tuberaria, e classada na Polyandria Monogynia do seu Systema dos Vegetaes. Tem as folhas radicaes ovadas, cotanilhosas, e com tres nervuras, as do caule lanceoladas e glabras, e alternas na extremidade: o caliz das suas flores consta de cinco foliolos, dous delles menores do que os outros, e a corolla tem cinco pétalas: o seu fructo he capsular, de huma só cellula, e com tres valvulas forradas de huma membrana. Dáse em Portugal, e outros paizes da Europa meridional: he muito usado pelos nossos alveitares, como detersivo. Curv. Atal. 9 Com huma mão cheia de herva alcar.


1806 NovDicc

Alcar, s. m. Especie de esteva, por outro nome, Herva das sete sangrias.


1813 Moraes

Alcár, s. m. Especie de esteva (cistus humilis) herva das sete sangrias.


1818 Diccger

Alcar, s. m. (Bot.) erva vivace, e deterziva.


1831 Moraes

Alcár, s.m. Especie de esteva (cistus humilis) herva das sete sangrias.


1836 Const

Alcar, s. m. (do Arab. alcar, o marroio), herva das sete sangrias, especie de esteva usada pelos alveitares (cistus humilis).


1845 DiccUniv

Alcar, s. m. (bot.) certa planta vivace, congenere da esteva, denominada por Linneo cistus tuberaria, e classificada na polyandria monogynia. Tem as folhas radicaes ovadas, cotanilhosas, e com trez nervuras; as do caule lanceoladas, glabras, e alternas na extremidade; o calyce de cinco foliolos, dous d'elles menores que os outros; e a corolla com cinco pétalas: o seu fructo é uma capsula unicellular com trez valvulas forradas de uma membrana. Dá-se em Portugal, e outros paizes da Europa meridional, e serve na alveitaria para detergir as mataduras das bestas. Alcar, (especie de esteva, herva das sete sangrias, cistus humilis). § arab. Alcar, o marroio.


1858 Moraes

Alcár, s.m. (voz Arab. alcar, o maroio) Especie de esteva (cistus humilis), herva das sette sangrias. Curvo.

A L C A R A V Ã O

1712 Bluteau

Alcaravam, Alcaravâõ. Ave agreste, parda de todo, tem o poscosso comprido, & as pernas mui delgadas. Diogo Fern. Fer. Thomàs da Luz, na sua Amalth. Onomastic., lhe chama Grus alter, por ventura porque he huma especie de Grou, atègora não tenho achado o seu proprio nome Latino.


1767 Monte Carmnelo

Alcarvam. Pleb. Emenda: alcaravãm. Certa ave agreste.


1789 Moraes

Alcaravão, s. m. huma ave agreste. (Grusalter, Calidris).


1793 Ac

Alcaravão. s. m. Certa ave de arribação pouco maior que hum frango, de pennas e plumas pardas, com o pescoço comprido (...) Fernand. Ferr. Art. 6,11 Os Alcaravães são pardos de todo, as pernas hum pouco compridas, e o pescoço, crião em terra ... andão juntos depois de criarem seus filhos.


1806 NovDicc

Alcaravão, s. m. -ões no plur. Ave agreste.


1813 Moraes

Alcaravão, s. m. Uma ave agreste. (Grusalter Calidris).


1818 Diccger

Alcaravão, s. m. (H. N.) ave de arribação pouco maior que um frango.


1831 Moraes

Alcaravão, s.m. Uma ave agreste. (Grusalter Calidris).


1836 Const

Alcaravão, s. m. (do Lat. alter ou halter, saltador, e grus, grou, des. augm. ão), nome de huma ave de arribação.


1845 DiccUniv

Alcaravão, s. m. (pl. alcaravães.) certa ave de arribação congenere da garça; é pouco maior que um frango, tem as pernas e plumas pardas, e o pescoço comprido. § do lat. Alter, ou halter, e grus, cão.


1858 Moraes

Alcaravão, s.m. Uma ave agreste. (Grusalter Calidris). Art da Caça.

A L C A R A V I A

1563 Cardoso

Alcarovia. Carvis, is.


1569 Cardoso

Alcarovia. Carvis, is.


1570 Laguna

Alcarovia  cast. alcarovea  cat. alcarouta  it. caro  lat. carum  bar. carui  ar. carnia, karavia  fr. carne  tud. feldikumel


1606 Leão

Alcarovia (ar.) caravia


1611 Barbosa

Alcarovia crua. Carum, i. Careum, ei. Vel, Carium, ii, apud Plin. Ruell. lib. 3. c. 43.


1647 Pereira

Alcaravia erva. Carum, i. Carium, ii. Carvis, is.

+Alcaravia sylvestre. Cardamomum, i.


1712 Bluteau

Alcaravia. Semente, ou genero de especie, de que se usa nos guizados. Carum, ou Carium, Estes nomes vem do Grego, Caròs. Nas officinas chamãolhe Cariz.


1767 Monte Carmelo

Alcarvia Pleb. Emenda: alcaravîa. certa especie para guizados.


1771 Fonseca

Alcarovia, herva. Careum, l. carium, ii, n. Plin.


1789 Moraes

Alcaravía, s. f. Cariz, semente de que se usa nos guisados. (Carum, ou Carium).


1789 Sousa

Alcaravia (...) Alcarauîa. Semente de funcho. Os Orientaes costumaõ cozer esta semente misturada com herva doce, e adoçada com açucar, ou mel, e dalla a beber em tigellas (como chá) aos que lhes vem dar os parabens quando lhes nasce algum filho, de cujos nascimentos daõ grandes demonstrações de alegria, e recebem parabens; o que naõ succede quando lhes nascem alguma filha.


1793 Ac

Alcorovia. s. f. Certa herva. He bisannual, da familia das umbrelladas, denominada por Linneo Carum carvi, e classada na Pentandria Digynia do seu Systema dos Vegetaes. As suas flores são dispostas em umbrella composta com o invólucro de hum só foliolo, ou nullo: algumas dellas abortão no centro da umbrella; tem o caliz inteiro, cinco petalas na sua corolla, aquilhadas, incurvadas, chanfradas, e desiguaes: o seu fructo consta de duas sementes convexas de huma banda com quatro estrias ovadas oblongas, e planas da outra. Tem o sabor picante, e hum particular cheiro aromatico. Dáse nos prados dos paizes do Norte da Europa. As suas sementes são usadas na Medicina, como carminativas. Do Arab. Alcaraunîa. Ant. Alcorovia, Alcorouvia. Gil Vic. Obr. 4,239 v E çanouras, porque não, Com favas e alcourovia, E cominhos e açafrão. A. da Cruz, Recop. 2,14 E tambem se póde fazer banho com vinho branco agoado, e cozido com centaurea, alfavaca, herva doce, alcorovia, &c. Morat. Pratic. 3,4,6 Mantimentos, que levão herva doce, cominhos, alcarouvia.


1806 NovDicc

Alcaravia, s. f. Semente de que se usa nos guizados.


1813 Moraes

Alcaravia, s. f. Cariz, semente de que se usa nos guisados. (Carum, ou Carium).


1818 Diccger

Alcaravia, s. f. (Bot.) erva carminativa.


1831 Moraes

Alcaravia, s.f. Cariz, semente de que se usa nos guisados. (Carum, ou Carium).


1836 Const

Alcaravia, s. f. (em Arab. alcarauîa, semente do funcho, em Lat. careum, ou carum, carui), semente de funcho, cariz, de que se usa nos guisados.


1845 DiccUniv

Alcaravia, Alcarovia, ou Alcorovia, s. f. cominho dos prados, planta bisannual da familia das umbrelladas, classificada por Linneo na pentandria dyginia com o nome de carum carvi. Tem o calyce inteiro, a corolla de cinco pétalas, as flores dispostas em umbrella composta com o invólucro de um só foliolo: o seu fructo consta de duas sementes convexas de uma banda com quatro estrias ovadas, oblongas, e planas da outra. Dá-se nos prados do norte da Europa: as suas sementes são estimulantes, carminativas, e vermifugas. Os orientaes a costumão coser para, com ella, misturada com herva doce, e adoçada com assucar ou mel, prepararem uma bebida que apresentão em tigelas, ás pessoas que vem dar-lhes os parabens quando lhes nasce um filho, demonstração de regozijo que não patenteão sendo filha. § arab. Alcarauîa, semente do funcho, em lat. Careum, ou carum, carui. Alcaravia silvestre (herva similhante ao balsamo, grão do paraizo, ou malagueta. lat. Cardamomum, i).

Alcorovia. V. Alcaravia.


1858 Moraes

Alcaravia, s.f. (do Arab. alcaravia, semente de funcho) Cariz; semente de que se usa nos guizados. (Carum, ou Carium).

A L C A R A V I Z

1712 Bluteau

Alcaraviz, Alcaravîz. (Termo de Forja.) He hum ferro redondo, vão por dentro, por onde entra o vento dentro da Forja.


1789 Moraes

Alcaraviz, s. m. cano de ferro, por onde communica o vento do folle ao fogão da forja. 


1793 Ac

Alcaraviz. S. m. T. de Ferreiro, Serralheiro &c. Blut. Vocab. He hum ferro redondo, vão por dentro, por onde entra o vento dentro da forja.


1806 NovDicc

Alcaraviz, s. m. Cano de ferro, por onde se communica pelo folle o vento ao fogaõ da forja.


1813 Moraes

Alcaravíz, s. m. Cano de ferro, por onde communica o vento do folle ao fogão da forja. 


1818 Diccger

Alcaraviz, s. m. (Art.) ferro redondo, vão por dentro, e por onde entra o vento na forja.


1831 Moraes

Alcaravíz, s. m. Cano de ferro, por onde communica o vento do folle ao fogão da forja.  V. Fundição.


1836 Const

Alcaraviz, ou Alcarave, s. m. (do Arab. alcai, encontro, hareq, cousa que arde e haôâ, ar), cano de ferro junto ao folle de fogão de forja, por onde passa o ar.


1845 DiccUniv

Alcaravez, ou Alcaraviz, s. m. (t. de ferreiro, serr. Etc.), tubo de ferro por onde entra o vento dos folles no fogão da forja. § arab. alcai, encontro, hareq, cousa que arde, e haôâ, ar.


1858 Moraes

Alcaravíz, ou Alcaravéz, V. Algaraviz. e Fundição.

A L C A R C O V A

1789 Moraes

Alcarcova, s. f. lago onde se recolhem agoas da chuva. Chron. de J. l. c. 33.


1806 NovDicc

Alcarcova, s. f. lago para recolher a agua da chuva.


1813 Moraes

Alcarcóva, s. f. Lago onde se recolhem agoas da chuva. Chron. de J. l. c. 33.


1818 Diccgar

Suppl. 1821. Alcarcova, s.f. (Arab.), lago onde se recolhem aguas da chuva.


1831 Moraes

Alcarcóva, s.f. Lago onde se recolhem agoas da chuva. Chron. de J. 1.c. 33.


1836 Const

Alcarcova, s. f. (do Arab. e Port. algar, cova, sorvedouro, e cova), lago onde se recolhem aguas da chuva.


1845 DiccUniv

Alcarcova, s. f. (ant.) lago onde se recolhem aguas de chuva. § do arab. Algar, sorvedouro, e cova.


1858 Moraes

Alcarcóva, s.f. Lago, onde se recolhem agoas da chuva. Leão, Chr. J. 1.c. 33.

A L C A R I A

1606 Leão

Alcaria por aldea, (ar.) caria.


1798 Viterbo

Alcheria, Alquaria, ou Alqueria. Fazenda do Campo, e Lavoura distante, e alongada da Cidade, ou Povoação grande, em que ha huma, ou outra casa para se recolher a abegoaria. Estas Alquarias, que ainda hoje não perdêrão inteiramente o nome, se nomeárão Villas em as escrituras Latino-barbaras, que entre nós se conservão. E nada mais erão, que humas quintas mais, ou menos extensas, onde os Caseiros vivião com a sua familia, pascendo os gados, lavrando, e recolhendo os fructos, com que devião responder ao Direito Senhorio.


1831 Moraes

Alcária, s. f. Casa rustica de Campo, granja. V. Alqueria. §. Planta especie de acordia, cujas folhas são semelhantes ás das violas.


1836 Const

Alcaría. V. Alquerîa.

Alcária, s. f. (Arab. alcaria), planta ou arvore que nasce nas arêas. Moraes diz que he huma especie de acordia, termo que se não acha no seu Diccionario!


1845 DiccUniv

Alcaria, s. m. (geog. Eccl.) logar na provincia da Estremadura, bispado de Leiria. - outro na provincia da Beira, bispado da Guarda. - Ruiva, outro no Alemtejo, bispado de Beja.

Alcaria, s. f. (bot.) planta ou arvore que nasce nas arêas; especie de acordia.

Alcaria. V. Alquerîa.


1858 Moraes

Alcaría. V. Alquerîa.

Alcaría, s.f. (voz Arab.). Planta; especie de acordia, cujas folhas são similhantes ás das violas.

A L C A R N A C H E

1845 DiccUniv

Alcarnache, (panicum arenarium). V. Escalracho da arêa.

A L C A R R A D A


1563 Cardoso

Alcarrada. s. arrecada. Inaures, ium.


1569 Cardoso

Alcarrada. s. arrecada. Inaures, ium.


1588 Ricci

Alcarrada ...


1647 Pereira

+Alcarrada. Vide arrecada.


1712 Bluteau

Alcarradas, Alcarrâdas. Chamão no Minho os brincos das orelhas. Vid. Arrecadas.

Alcarradas do Falcão, ou Açor. Certo movimento destas aves de rapina.

Despois de o Açor ser mestre, & saber, que a Perdiz lhe ha de cahir, faz suas Alcarradas, para descubrir, &c. Arte da caça, pag. 20. vers.


1767 Monte Carmelo

Alcarradas Pleb. Emenda: arrecádas. Alcarrádas he certo movimento de aves de rapina para descobrir a caça. Volat.


1789 Moraes

Alcarrádas, s. f. pl. V. Arrecadas. §. Movimentos, que faz o falcão para descobrir a presa. 

1789 Sousa

*Alcarrada (...) Alquerta. (Termo usado no Minho donde depois veio o nome de arrecada) Brinco das orelhas, pingente. Deriva-se do verbo (...) Carata enfeitar com brincos, ou pingentes.


1793 Ac

Alcarradas. S. f. pl. Volat. Certos movimentos do falcão, ou açor. Fernand. Ferr. Art. 2,5 Depois de o açor ser mestre, e sabe que a perdiz lhe ha de cahir, faz suas alcarradas pera descobrir &c.

T. do Minho. Arrecadas ou brincos das orelhas. Do Arab. Alquerta. Derivase do verbo carata, enfeitar com brincos ou pingentes. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alcarradas, s. f. plur. Arrecadas. Movimentos do falcaõ para descobrir a preza.


1813 Moraes

Alcarradas, s. f. pl. V. arrecadas. §. movimentos, que faz o falcão para descobrir a preza. Fernandes.


1818 Diccger

Alcarradas, s. f. pl. (Caç.) movimentos do falcão, para descobrir a preza: no Minho, brincos das orelhas.


1831 Moraes

Alcarradas, s.f.pl. V. arrecadas. §. Movimentos, que faz o falcão para descobrir a preza. Fernandes.


1836 Const

Alcarradas, s. f. pl. (Arab. alquerta; de carrata, enfeitar com brincos ou pingentes). D'este termo por corrupção veio Arrecadas. V.

Alcarradas, s. f. pl. (do Arab. carraca, andar á roda, andar vacillante), movimentos que faz o falcão para descobrir a preza.


1845 DiccUniv

Alcarrada, s. f. (t. do Minho) brinco das orelhas, pingente. D'este termo veio depois arrecada. § arab. Alquerta; do v. carata, enfeitar com brincos ou pingentes. - pl. (volat.) certos movimentos que faz o falcão para descobrir a presa. § do v. carraca, (arab.) andar á roda, andar vacillante.


1858 Moraes

Alcarradas, s.f. pl. t. do Minho (do Arab. alquerta, brinco das orelhas), V. Arrecadas. §. Movimentos, que faz o falcão para descobrir a preza. Art. da Caça, 2.5.

A L C A R R A Z A

1818 Diccger

Alcarraza, s. m. (t. Hesp.) vazo para refrescar agoa no Verão.


1845 DiccUniv

Alcarrázas, s. m. nome que dão em Hespanha a uns vasos de terra muito porosa destinados para refrescar a agua no verão. Collocão-n'os em sitio onde haja corrente de ar; a agua que reçuma atravez das paredes, evapora-se á superficie, e esta evaporação é feita, em parte, á custa do calorico interposto no liquido interior, o qual, perdendo assim mais calor do que recebe de fóra, chega em pouco tempo a um gráo sensivel de resfriamento.

A L C A T E I A

1563 Cardoso

Alcatea. s. revolta. Seditio, onis, tumultus, tus.


1569 Cardoso

Alcatea. s. revolta. Seditio, onis, tumultus, us.


1647 Pereira

+Alcatea. Luporum agmen, vel caterva.


1712 Bluteau

Alcatea, Alcatèa de Lobos. Muitos lobos juntos. Luporum caterva, ae. Fem. ou luporum amen, inis. Neut. Vara de porcos, Alcatea de lobos. Lobo, Corte na Aldea Dial. 3. pag. 54.

1734 Feyjo

Alcatêa. ou Alcateya de lobos.


1767 Monte Carmelo

Alcatêa Adverb. Vulg. Emenda: De proposito. De indûstria. Alcatêa he Nome, que significa caterva de lobos. Catérva de caês he Matilha, catérva de porcos châma-se Vara. Catérva de aves he Bando.


1771 Fonseca

Alcatea, multidão de lobos juntos. Luporum caterva, l. agmen.


1789 Moraes

Alcateia, s. f. numero de lobos juntos. §. Andar de alcateia; em bandos: diz-se dos ladrões, facinorosos. Eufr. 1.5. Arte de furtar, f.8., de gente junta para alguma violencia. Cast. 3.58. "mandou prender os Capitães, por virem juntos em alcateia." Ulisipo, 115.


1789 Sousa

Alcatea (...) Alcatiâ. Manada, ou rebanho de gado. Muitos animaes juntos. Tambem se diz alcatea de lobos. Deriva-se do verbo (...) Cataâ dividir, separar parte de todo. Duarte Nunes, faz este nome nativo Portuguez.


1793 Ac

Alcatea. S. f. Multidão de lobos juntos. Do Arab. Alcatiâ. Derivase do verbo cataâ, dividir, separar parte do todo. Lob. Cort. 3,23 Sabei que dizemos em Portuguez, fallando propriamente ... alcatêa de lobos. Tell. Hist. 5,31,488 Como se fossem ovelhas desgarradas, que fogem de huma alcatêa de lobos. M. Bern. Florest. 3,7,346,C Entrando huma alcatêa de lobos nos curraes, devastou e espalhou grande parte do gado.

Verb. Andar de ... Fras. Met. Andar juntamente ou de companhia com outro, ou com outra cousa. Eufros. 1,5 Estes estudantes são desesperados, e andão sempre d'alcatêa, como relogios. L. Alv. Serm. 3,15,1. N.1 Como neste mundo andem os males de alcatêa, raras vezes se achará hum achaque sem companhia de outros. Vieir. Serm. 3,7,7. N.304 Andavão vinte e dous (ladrões) de companhia, ou de alcatêa em huma mata.

Andar em alcatêas. Andar em bandos. Sant. Ethiop. 1,1,22 Nos matos destas terras se cria huma certa casta de cachorros, que são maiores que gozos, a que os Cafres chamão Impumpes, os quaes ordinariamente andão em alcatêas. Art. de furt. 2 Mas nas ruas, por onde andão de continuo em alcatêas, tem (os ladrões) nomeadas muito nobres.

Estar de alcatêa. Ceit. Serm. 1,147,1 Caminhando (Juliano Apostata) pera huma cova, em que elles (diabos) estavão de alcatêa, foi tanto medo e pavor, que o sobresaltou, que se valeo do sinal da Cruz. 

Vir de ... ou em ... Castanh. Hist. 3,29 Disse então o Governador, que pela união, que commettêrão e desassecego, cumpria a serviço delRei seu Senhor, que fossem prezos, pois vinhão juntos em alcatêa. Lob. Ecl. 9 Sei já que nenhum gosto se consente, Sem virem logo os males d'alcatea. Cardos. Agiol. 3,631 Enfadados os inimigos, vierão de alcatêa sobre os Christãos.


1806 NovDicc

Alcantea, s. f. ou Alcanteya, s. f. Bando de lobos. Bando, fallando de ladrões. Bando de gente que vigia para alguma acçaõ violenta. Fig. Vigia.


1813 Moraes

Alcatéia, s. f. Numero de lobos juntos. §. Andar de alcateia; em bandos: diz-se dos ladrões, facinorosos. Eufr. 1.5. Arte de furtar, f.8. Tambem se diz de gente junta para alguma violencia. Cast. 3.58. "mandou prender os Capitães, por virem juntos em alcateia." Ulisipo, 115.


1818 Diccger

Alcatea, s. f. (H. N.) multidão de lobos juntos. Andar de -, i. e. junto com outros. Andar em -, i. e. em bandos.


1831 Moraes

Alcatéia, s.f. ou antes Alcateya, Numero v.g. de lobos juntos. §. Andar de alcateia; em bandos: diz-se dos ladrões, facinorosos. Eufr. 1.5. Arte de furtar, f.8. Tambem se diz de gente junta para alguma violencia. Cast. 3.58. „mandou prender os Capitães, por virem juntos em alcateia.“ Ulisipo, 115. „não ha - de pastores, de que o Lião se tema“ Paiva, serm. Turma.


1836 Const

Alcatéa ou Alcateia, s. f. (do Arab. alcatía, manada, rebanho de gado; do verbo cataá, separar parte de hum todo. Duarte Nunes fez este nome nativo portuguez assim como tantos outros sem razão alguma), multidão, bando de ladrões, salteadores, facinorosos, de gente malfazeja ou junta com má tenção: - de pastores, ajuntamento: - de lobos. Andar de alcatéa, em bandos: diz-se dos salteadores, facinorosos.


1845 DiccUniv

Alcatea, Alcateya, ou Alcanteya, s. f. manada, ou rebanho de gado; muitos animaes juntos; tambem se diz, - de lobos; (fig.) vigia; andar de ou em -, andar em bando. Diz-se dos ladrões, facinorosos, e tambem de qualquer numero de gente junta para commetter alguma violencia. § arab. Alcatia, do v. cataâ, dividir, separar parte de todo.


1858 Moraes

Alcatèa, - tèia, ou tèya (melh. orth.) s.f. (do Arab. alcatía, manada, rebanho) Grande numero, multidão. Lobo, f.20. „dizemos fallando propriamente: bando de aves, cardume de peixes, vara de porcos, alcatea de lobos, etc.“ §. Andar de alcateia; em bandos: diz-se dos ladrões, facinorosos. Eufr. 1.5. Arte de furtar, f.8. Tambem se diz de gente junta para alguma violencia. Cast. 3.c.29. „mandou prender os capitães, por virem juntos em alcatea.“ „não ha - de pastores, de que o lião se tema“ Paiva, S. turma. Ulis. 1.6. „como não conheço eu estes, e suas alcateas?“

A L C A T I F A

1563 Cardoso

Alcatifa. Tapes, tis.


1569 Cardoso

Alcatifa. Tapes, tis.


1588 Ricci

Alcatifa ...


1611 Barbosa

Alcatifa. Tapes, tapetis, pen. prod. gen. mascul. Tapetum, i. penult. prod. Tapete, tapetis, pen. prod. gen. neutr. Virg. & 7. & 9. Aeneid.


1647 Pereira

Alcatifa. Stroma, atis. Tapetum, i. Tapes, etis.

+Alcatifa dambas as faces. Amphitapeta, ae.


1712 Bluteau

Alcatifa, Alcatîfa. Derivase do Arabico Cafitetum, que val o mesmo. Panno de lãa ou seda de varias cores, & lavores, que se estende para cobrir o chão ou assoalhado de huma casa, hum estrado, ou outra cousa. Tapes, etis. Masc. Virg. 9. Aeneid. 66. Segundo alguns Criticos o plural neutro Tapetia, que se acha em Plauto, vem de Tapete, is; porem naõ quizera usar desta palavra nem tampouco de Tapetum, donde vem o dativo, ou ablativo plural Tapetis, que se acha em Virgilio.

Alcatifa de Persia, Persicus, ou Persici operis tapes. Tapes Babilonicus, ou Babilonici operis.

Alcatifa de ambas as faces. Amphitampa, ae. Fem. Varr.


1771 Fonseca

Alcatifa. Tapes, etis, m. Virg. Em Plaut. acha-se o accus. do pl. Tapetia, e em Virg. o ablat. do pl. Tapetis. Alcatifa avelludada de hum parte. Psila, ae, f. Lucil. apud Non. - de ambas as partes. Amphitapa, ae, f. Varr. Amphimallum, i, n. Plin. Estender alcatifa. v. Alcatifar.


1789 Moraes

Alcatifa, s. f. tapete. §. Cobertor bordado.


1789 Sousa

Alcatifa (...) Alcatifa. Tapete. Deriva-se do verbo (...) Catafa. Matizar, ornar, bordar com côres differentes. He tambem nome de huma Cidade situada na Costa do Mar Persico. Tomou a Cidade o nome, por se fabricarem nella bons tapetes ou alcatifas. Diccionario Heptagloto de Castello.


1793 Ac

Alcatifa. S. f. Tecido de lãa ou seda com côres e lavores differentes, que se estende por cobertura e ornato nos pavimentos das casas, em estrados, &c. Do Arab. Alcatifa. Derivase do verbo catafa, matizar, ornar, bordar com côres differentes. Barr. Dec. 1,7,4 E os fez assentar em huma alcatifa, segundo seu uso. Albuq. Comm. 1,29 Bancos cobertos de alcatifas. Cort. R. Naufr. 4,46 Já finas alcatifas por janellas Se mostrão de pintadas, vivas côres.

Epith. Custosa. Fr. Gasp. De S. Bernard. Itin. 6. Fina. Cort. R. Cerc. 14,241. Cart. De Jap. 1,324,1. Formosa. Cout. Dec. 7,4,6. Grande. Gouv. Rel. 1,16. Prezada. M. Thom. Insul. 1,54. Rica. Cort. R. Cerc. 14,241. Mend. Pint. Peregr. 68.


1806 NovDicc

Alcatifa, s. f. Tecido, que serve para cobrir o chaõ da Igreja, da casa, &c.


1813 Moraes

Alcatífa, s. f. Tapete. §. Cobertor bordado.


1818 Diccger

Alcatifa, s. f. (Art.) tecido de lã, ou seda com côres e lavores differentes, serve de cobertura nos pavimentos das cazas cet.


1831 Moraes

Alcatífa, s.f. Tapete. §. Cobertor bordado.


1836 Const

Alcatifa, s. f. (Arab. alcátifa; do verbo catafa, matizar, ornar, bordar com côres differentes), tapete; cobertor bordado.


1845 DiccUniv

Alcatifa, s. f. (geog.) cidade situada na costa do mar Persico, e tomou aquelle nome por se fabricarem n'ella bons tapetes ou alcatifas. - Tecido de lã ou seda com cores e lavores differentes, que se estende por cobertura e ornato nos pavimentos das casas, em estrados, etc.; tapete, cobertor bordado. § arab. Alcatifa; do v. catafa, matizar, ornar, bordar com cores differentes.


1858 Moraes

Alcatífa, s.f. (voz Arab. deriv. do verbo estafa, matizar, bordar com còres differentes). Tapete. §. Cobertor bordado.

A L C A T I F A D O

1647 Pereira

Alcatifada cousa. Tapetibus stratus, a, um.


1712 Bluteau

Alcatifado. Cuberto de alcatifa. Chaõ alcatifado. Solum tapete, ou tapetibus instratum. A ultima palavra he de Plinio Histor.


1771 Fonseca

Alcatifado, da, adj. Tapetibus instratus. Virg. ornatus, vestitus, stratus, a, um. A terra alcatifada de flores. Terra vestita floribus. Cic.


1789 Moraes

Alcatifádo, part. pass. de Alcatifar.


1793 Ac

Alcatifado, a. p. p. de Alcatifar. Barr. Dec. 1,8,6. Brit. Chr. 1,17. Vieir. Serm. 8,359.

Subst. Mercur. De Fev. de 666 E outras Senhoras assentadas todas só no alcatifado da casa.


1813 Moraes

Alcatifádo, part. pass. de Alcatifar.


1818 Diccger

Alcatifado, a, p. p. de alcatifar: ha subs.


1831 Moraes

Alcatifádo, part. pass. de Alcatifar.


1836 Const

Alcatifado, p. p. sup. de Alcatifar, e adj., coberto com alcatifa, ou fig. a modo de alcatifa: a rua alcatifada de flores.


1845 DiccUniv

Alcatifado, p. p. de alcatifar, e adj. Coberto com alcatifa; (fig.) a modo de alcatifa,v. g. a rua - de flôres.


1858 Moraes

Alcatifádo, Vieir. 10.359. p.p. de Alcatifar.

A L C A T I F A R

1563 Cardoso

Alcatifar. Sternere tapetibus.


1569 Cardoso

Alcatifar. Sternere tapetibus.


1611 Barbosa

Alcatifar. Tapetibus sternere. Tapetibus ornare.


1647 Pereira

Alcatifar. Sternere vel ornare tapetibus.


1712 Bluteau

Alcatifar, Alcatifâr. Cobrir com alcatifa estendida. Alcatifar o chaõ. Solum tapetibus insternere ou sternere.


1771 Fonseca

Alcatifar. Locum aliquem tapetibus decorare. Sil. Ital. sternere, vestire, ornare.


1789 Moraes

Alcatifár, v. at. Cobrir com alcatifas.


1793 Ac

Alcatifar. Cobrir ou ornar em alcatifa estendida. Goes, Chr. De D. Man. 2,7 Tendo o Vicerrei mandado alcatifar a tolda. Arr. Dial. 1,11 S. João Chrysostomo zomba muito dos que vestem paredes de ouro ... e alcatifão estrados, e se cobrem de sedas. Luc. Vid. 9,4 A náo embandeirouse e alcatifouse ricamente.

Met. Cobrir de quqlquer modo por ornato. Ceit. Serm. 2,166,3 E como assim lhe deitárão as capas, alcatifando o chão. M. Thom. Insul. 2,113 Da natureza os proprios ornamentos Lhes alcatifa o valle de mil côres. Vieir. Serm. 11,8,8. N.347 Que mysterio tinha logo o primeiro côro das donzellas, alcatifando as ruas de flôres?

Met. Das cousas incorporeas, e espirituaes. Feo, Tr. 2,189,2 Quer dizer o Santo, como o mundo nos alcatifa a vida presente de gostos, por meio dos quaes enganados nos leva á perdição. M. Bern. Luz e Cal. 2,1,291 Esta memoria dos preceitos, apparelha e alcatifa o caminho, para que a oração vá andando até o céo.


1806 NovDicc

Alcatifar, v. a. Cobrir com alcatifa. 


1813 Moraes

Alcatifár, v. at. Cobrir com alcatifas. fig. a relva, que alcatifa a selva.


1818 Diccger

Alcatifar, v. a. ornar com alcatifas. Met. cobrir com qualquer ornato. Met. das coizas espirituaes.


1831 Moraes

Alcatifár, v.at. Cobrir com alcatifas. fig. a relva, que alcatifa a selva. f. o valle, as ruas de flores. Vieira. 11. F. 308. „alcatifou-lhe a estrada com uma capa de brocado, para a Rainha passar a pé enxuto“ (um Lord Inglez á rainha Izabel) V. Tapizar.


1836 Const

Alcatifar, v. a. (alcatifa, ar des. inf.), cobrir com alcatifa; fig. cobrir a modo de tapete. A relva alcatifa o prado.


1845 DiccUniv

Alcatifar, v. a cobrir ou ornar com alcatifas; (fig.) cobrir de qualquer modo por ornato.


1858 Moraes

Alcatifár, v.a. Cobrir com alcatifas: fig. a relva, que alcatifa a selva; - o valle, as ruas de flòres. Vieir. 11.  308. „alcatifou-lhe a estrada com uma capa de brocado, para a rainha passar a pé enxuto“ (um lord Inglez á rainha Isabel) V. Tapizar.

A L C A T I F E I R O


1789 Moraes

Alcatifeiro, s.m. que faz alcatifas.


1813 Moraes

Alcatifèiro, s. m. O que faz alcatifas.


1818 Diccger

Alcatifeiro, s. m. o que faz alcatifas.


1831 Moraes

Alcatifèiro, s.m. O que faz alcatifas.


1836 Const

Alcatifeiro, s. m. (des. eiro), o que faz alcatifas.


1845 DiccUniv

Alcatifeiro, s. m. o que faz alcatifas.


1858 Moraes

Alcatifèiro, s.m. O que faz alcatifas.

A L C A T I R A

1712 Bluteau

Alcatira, Alcatîra. V. Alquitira.


1767 Monte Carmelo

Alcatira. Pleb. Emenda: Alquitîra. Planta, e Gomma. Farmac. 


1789 Moraes

Alcatira. V. alquitira.


1793 Ac

Alcatira. s. f. ant. Vej. Alquitira. Morat. Pratic. 1,10,1.


1813 Moraes

Alcatíra. V. Alquitira.


1818 Diccger

Alcatira, s. f. (ant.) V. Alquitira.


1831 Moraes

Alcatíra. V. Alquitira.


1836 Const

Alcatíra, s. f. he conforme á origem arabica; mas, por uso, V. Alquitira.


1845 DiccUniv

Alcatira, V. Adragantho.


1858 Moraes

Alcatíra. (voz Arab.).V. Alquitira.

A L C A T R A

1563 Cardoso

Alcatra. Caro musculosa.


1569 Cardoso

Alcatra. Caro musculosa.


1647 Pereira

+Alcatra. Caro dorsuosa, vel dorsualis.


1712 Bluteau

Alcatra, Alcâtra do Boy. He a parte, onde acaba o fio do Lombo, & donde estão pegados os Rins. Chamão outros Alcatra às duas pernas de traz da vaca; meya Alcatra he huma perna.


1734 Feyjo

Alcatra. Erro: Alcatre.


1771 Fonseca

Alcatra, carne da alcatra. Caro musculosa.


1789 Moraes

Alcatra, s. f. do boi. a parte onde acaba o fio do lombo. §. Outros dizem ser as duas pernas trazeiras da vaca.


1789 Sousa

Alcatra (...) Alcatra. Parte do espinhaço da rêz. Deriva-se do verbo (...) Catara dar no lado, ou no espinhaço.


1793 Ac

Alcatra. S. f. Lugar onde acaba o fio do lombo do boi ou vacca, e em que estão pegados os rins. Tambem no açougue se dá este nome a ambas as pernas da vacca. Do Arab. alcatra. Derivase do verbo catara, dar no lado ou no espinhaço. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alcatra, s. f. A parte carnosa dos quartos trazeiros do boi.


1813 Moraes

Alcátra, s. f. do boi. A parte onde acaba o fio do lombo. §. Outros dizem ser as duas pernas trazeiras da vaca.


1818 Diccger

Alcatra, s. f. (H. N.) lugar onde acaba o fio do lombo do boi, ou vacca, e em que estam pegados os rins: nos açougues são ambas as pernas da vacca.


1831 Moraes

Acátra, s.f. do boi. A parte onde acaba o fio do lombo. §. Outros dizem ser as duas pernas trazeiras da vaca.


1836 Const

Alcatra, s. f. (Arab., parte do espinhaço da rez; de cantara, arquear), a parte onde acaba o fio do lombo, as ancas, o arqueado das coxas ou pernas da rez; diz-se tambem bacia d'alcatra, os ossos da bacia, as duas pernas do boi ou vacca.


1845 DiccUniv

Alcatra, s. f. parte do espinhaço da rez, logar onde acaba o fio do lombo do boi ou vacca, e em que estão pegados os rins. Bacia d'- os ossos da bacia, as duas pernas do boi ou vacca. § arab. Alcatra, do v. cantara, arquear.


1858 Moraes

Acátra, s.f. (voz Arab. alcatra, parte do espinhaço da rez) A parte onde acaba o fio do lombo do boi, ou vacca. §. Outros dizem ser as duas pernas trazeiras e as ancas.

A L C A T R Ã O

1563 Cardoso

Alcatram. Naphtha, ae.


1569 Cardoso

Alcatram. Naphtha, ae.


1647 Pereira

+Alcatram. Naphtha, ae.


1712 Bluteau

Alcatram, Alcatrâõ. Especie de betume liquido. Naphtha, ae. Fem. Plin.


1734 Feyjo

Alcatraõ. Erro: Alquetraõ.


1767 Monte Carmelo

Alcateram Pleb. Emenda: alcatarãm.


1771 Fonseca

Alcatrão, gen. de betume. Naphtha, ae, f. Plin.


1789 Moraes

Alcatrão, s. m. mistura de pez, cebo, resina, e azeite, materia inflammavel; e que serve de alcatroar os navios e massame.


1789 Sousa

Alcatraõ (...) Alcatrán. Especie de bitume liquido, Deriva-se do verbo (...) Cátara pingar distillar, cahir ás pingas; porque o pêz se colhe das gotas da resina, que o pinheiro de si distilla.


1793 Ac

Alcatrão. A. m. Substancia resinosa, de grande consistencia, branda e pegajosa, de cheiro forte, balsamico, e empyreumatico. He composto de pez liquido, breu e cebo de boi ou azeite de peixe. Empregase em usos navaes. Do Arab. alcatrán. Derivase do verbo cátara, pingar, destillar, cahir ás pingas, porque o pêz se colhe das gottas da resina, que o pinheiro de si distilla. Barr. Dec. 2,7,9 Por lhe tudo servir de armas, pedras, páos,alcatrão, &c. A. Galv. Tr. 72 v Na ponta de Santa Helena ha fontes, que deitão licor, que serve de pêz e alcatrão. Mor. Palm. 21,160 Alem disso o breu e alcatrão lançava de si hum vapor tão incomportavel &c.

Met. Heit. Pint. Dial. 2,3,19 Estes são os Interesseiros e de má consciencia, que com a polvora de sua cobiça, e com o alcatrão de sua avareza minão os bons costumes da Republica, e derribão os muros da justiça.

Ser fogo de alcatrão. Fras. Met. De que se usa para exprimir a grande força, com que huma pessoa se conserva na paixão, de que se acha dominada. Ferr. Brist. 3,7 Não sou desses, des que me começo atear, sou hum fogo de alcatrão, não me apagarão com toda a agoa do mar.


1806 NovDicc

Alcatraõ, s. f. -ões no plur. Materia inflammavel, que se compõe de azeite, cebo, resina, e pez.


1813 Moraes

Alcatrão, s. m. Mistura de pez, cebo, resina, e azeite, materia inflammavel; e que serve de alcatroar os navios e massame.


1818 Diccger

Alcatrão, s. m. (H. N.) substancia rezinoza, branda, e pegajoza, de cheiro forte, balsamico, e empyreumatico; serve de alcatroar os navios.


1831 Moraes

Alcatrão, s.m. Mistura de pez, cebo, resina, e azeite, materia inflammavel; e que serve de alcatroar os navios e massame.


1836 Const

Alcatrão, s. m. (do Arab. alcatrán, especie de bitume liquido; do verbo cátara, pingar, destillar, cahir ás gottas, porque gotteja dos pinheiros), mistura de pez, sobo, resina e oleo, que serve para acafelar os navios e o maçame, tambem usada como materia inflammavel para besuntar archotes, mechas, encher panellas incendiarias, etc.


1845 DiccUniv

Alcatrão, s. m. especie de betume, substancia resinosa, branda, e pegajosa, de cheiro forte, balsamico, e empyreumatico; mistura de pez, cebo, resina, e azeite, que serve de alcatroar os navios e maçame. Tambem se dá nas enxarcias, e nos cabos de linho para o mesmo fim da duração, e para os fazer mais flexiveis: em quanto aos cabos de laborar não se emprega este meio. § arab. Alcatrán, ou kitran, pez; do v. cátara, pingar, distillar, cahir ás pingas; porque o pez se colhe das gotas de resina que o pinheiro de si distilla.


1858 Moraes

Alcatrão, s.m. (do Arab. alcatrán, especie de betume liquido) Mistura de pez, cebo, resina, e azeite, materia inflammavel; e que serve de alcatroar os navios, e massame.

A L C A T R A T E

1712 Bluteau

Alcatrate, Alcatrâte. Parte do casco, ou corpo de huma nao. A descoseo toda, de popa à proa, pello Alcatrate da banda do estibordo. Hist. de Fern. Mend. Pinto fol. 64. col. 4.


1789 Moraes

Alcatrate, s. m.  parte do casco, ou corpo do náu F. M. f.64.v. col.2. Cast. 3.66.


1793 Ac

Alcatratae. S. m. Parte do casco, ou corpo da náo. Castanh. Hist. 3,33 Deo (a bombardada) em huns estrés, que jazião sobelos alcatrates ... com que o tiro deo no meo da náo. Mend. Pint. Peregr. 59 Descozeo toda (a brecha) de poppa a proa pelo alcatrate da banda d'estibordo.


1806 NovDicc

Alcatrate, s. m. Pranchaõ, que cobre os topos das aposturas, que terminaõ na borda do navio.


1813 Moraes

Alcatráte, s. m. Peça da borda do navio, ou lancha, que encaixa nos braços, e fica por baixo da tabica, que cobre a borda. F. M. f. 64. v. col. 2. Cast. 3. 66.


1818 Diccger

Alcatrate, s. m. (Nau.) parte do casco, ou corpo do náu.


1831 Moraes

Alcatráte, s.m. Peça da borda do navio, ou lancha, que encaixa nos braços, e fica por baixo da tabica, que cobre a borda. F.M. f.64.v.col.2. Cast. 3.66


1836 Const

Alcatrate, s. m. t. naut. (do Arab. alcai, o encontro, e cantara, arquear), peça da borda do navio ou lancha que encaixa nos braços e fica por baixo da tabica que cobre a borda.


1845 DiccUniv

Alcatráte, s. m. peça da borda do navio que encaixa nos braços: fica por baixo da tabica que cobre a borda, e evita a ruina das madeiras do costado. § arab. Alcai, o encontro, e do v. cantara, arquear.


1858 Moraes

Alcatráte, s.m. Peça da borda do navio, ou lancha, que encaixa nos braços, e fica por baixo da tabica, que cobre a borda. M.P.c. 59. Cast. 3.c.33.

A L C A T R A Z

1647 Pereira

+Alcatraz. Luxatorum artuum compositor.


1712 Bluteau

Alcatraz, Alcatrâz. Passaro do mar. He mayor, que Gayvota; anda com ellas. Tem algumas pennas pardas. Achaõse muitos na viagem da India quando se chega â terra. Vid. mariz, Roteiro da India, pag. 3. na 2. col.

Alcatrazes, que chamaõ, Mangas de veludo por terem as pontas das azas pretas, & elles todos brancos, dormem na terra; tanto que os virdes, está certo tomarse fundo. No 1. Volume De Avibus, Liv. 12. pag. 837. falla Aldovrando num passaro, que (segundo o ditto Author.) na India Occidental se chama Alcatraz, & contra a opiniaõ de Cardano assenta alguns particulares da ditta Ave.

Alcatráz. Segundo a Prosodia do P. Bento Pereira he o que concerta ossos deslocados. Vid. Algebrista.


1767 Monte Carmelo

Alcatraz, ave maritima


1789 Moraes

Alcatraz, s. m. ave, que anda polas costas de mar. (truon) §. Algebrista. B. P.


1793 Ac

Alcatraz. S. m. Certa ave, que se sustenta de peixe. Anda nos mares da nossa Costa, e he maior que as Gaivotas, com as quaes anda misturado, e de que dizem ser congenere. Vej. Gaivota. Gil. Vic. Obr. 4,229 Peor voz tem Simão Vaz, Thesoureiro e Capellão, E peor o Adaião, Que canta como alcatraz, E outros, que per hi estão. A. Galv. Tr. 76 Onde virão náos com mercadorias, que trazião nas proas por divisas alcatrazes, e outros passaros de ouro e prata. Tell. Chr. 2,6,11. N.8 Erão quasi cinco mil alcatrazes, que naturalmente habitão em terras desertas e despovoadas, fazem seu ninho na terra nua, sem debaixo metterem herva, ou palha, ou outra alguma cousa.


1806 NovDicc

Alcatraz, s. m. Ave maritima.


1813 Moraes

Alcatráz, s. m. Ave que anda polas costas de mar. (truon) §. Algebrista. B. P.


1818 Diccger

Alcatraz, s. f. (H. N.) ave, que se sustenta de peixe; é maior que a gaivota. - (Cir.) algebrista, ou que concerta os ossos deslocados.


1831 Moraes

Alcatráz, s.m. Ave que anda polas costas de mar. (truon) §. Algebrista. B.P.


1836 Const

Alcatraz, s. m. (talvez de alcatra), nome de huma ave maior que a gaivota que anda pelas costas do mar e vive de peixes; tem as pontas das azas pretas e o corpo branco; tambem lhe chamão mangas de veludo.

Alcatraz, s. m. (de alcatra). V. Algebista.


1845 DiccUniv

Alcatraz, s. m. pequeno corvo marinho, ave ichtyófaga, maior que as gaivotas, com as quaes anda ordinariamente misturada: ha outras, a que chamão mangas de veludo, por terem as pontas das azas pretas, e todo o corpo branco. - algebrista, o que concerta os ossos deslocados.


1858 Moraes

Alcatráz, s.m. Ave, que anda pelas costas de mar. Gil. Vic. 3. 207. (truon) §. Algebrista, ou algebista. B.P.

A L C A T R E I R O

1789 Moraes

Alcatreiro, adj. que tem grande alcatra, nádegas.


1806 NovDicc

Alcatreiro, adj. Que tem a alcatra larga.


1813 Moraes

Alcatrèiro, adj. Que tem grande alcatra, nadegas.


1818 Diccger

Alcatreiro, s. m. (ant.) que tem grandes nadegas.


1831 Moraes

Alcatrèiro, adj. Que tem grande alcatra, nadegas. „moça toruda, e alcatreira; „vaca -.“


1836 Const

Alcatreiro, a, adj. (de alcatra, e des. eiro), que tem grande alcatra, culatra, grandes nádegas, ancas, ancudo, v. g. boi, vacca; it. t. chulo, moça alcatreira, ancuda.


1845 DiccUniv

Alcatreiro, a, adj. Que tem grande alcatra; (fam. p. us. e chul.) que tem grande alcatra, grandes nadegas.


1858 Moraes

Alcatrèiro, A, adj. Que tem grande alcátra, nadegas: v.g. moça toruda, e alcatreira; vacca -.

A L C A T R O A D O

1793 Ac

Alcatroado, a. p. p. de Alcatroar. Sous. Coutinh. Cerc. 2,3. Art. da Artilh. 74. Vieir. Palavr. 13,2,5. P.84.


1813 Moraes

Alcatroádo, part. pass. de Alcatroar.


1818 Diccger

Alcatroado, a, p. p. de alcatroar.


1831 Moraes

Alcatroádo, part. pass. de Alcatroar.


1836 Const

Alcatroado, a, p. p. sup. de Alcatroar, e adj., untado, acafelado com alcatrão, coberto de alcatrão.


1845 DiccUniv

Alcatroado, p. p. de alcatroar, e adj. breado, untado de alcatrão.

A L C A T R O A R

1712 Bluteau

Alcatroar. Untar com alcatraõ. Alcatroar hum navio. Naphthâ oblinere, ou illinere navem. Fallando em huma nao diz o P. Antonio Vieira metaphoricamente, Alcatroada de ouro por fora. Palavra de Deos empenhada. pag. 96.


1789 Moraes

Alcatroár, v. a. Untar com alcatrão, dar alcatrão ao navio.


1793 Ac

Alcatroar. V. a. Untar com alcatrão. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alcatroar, v. a. Untar com alcatraõ.


1813 Moraes

Alcatroár, v. a. Untar com alcatrão, dar alcatrão ao navio.


1818 Diccger

Alcatroar, v. a. untar com alcatrão.


1831 Moraes

Alcatroár, v.a. Untar com alcatrão, dar alcatrão ao navio.


1836 Const

Alcatroar, v. a. (alcatrão, ar des. inf.), acafelar, untar com alcatrão.


1845 DiccUniv

Alcatroar, v. a. untar com alcatrão, dar alcatrão ao navio. § alcatrão, ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Alcatroár, v.a. Untar com alcatrão, dar alcatrão ao navio.

A L C A T R O E I R O

1789 Moraes

Alcatroeiro, s. m. que faz alcatrão, ou o vende.


1806 NovDicc

Alcatroeiro, s. m. O que faz, ou vende alcatraõ.


1813 Moraes

Alcatroèiro, s. m. Que faz alcatrão, ou o vende.


1818 Diccger

Alcatroeiro, s. m. o que faz ou vende alcatrão.


1831 Moraes

Alcatroèiro, s.m. Que faz alcatrão, ou o vende.


1836 Const

Alcatroeiro, s. m. (des. eiro), o que faz ou vende alcatrão.


1845 DiccUniv

Alcatroeiro, s. m. o que faz ou vende alcatrão.


1858 Moraes

Alcatroèiro, s.m. Que faz alcatrão, ou o vende.

A L C A T R U Z

1563 Cardoso

Alcatrus. Structura, ae.


1569 Cardoso

Alcatrus. Structura, ae.


1606 Leão

Alcatruz. lat.: de aquae ductus

Alcatruz (ar.) caidus


1611 Barbosa

Alcatrûz. Tubus, i, Cic. 2. de Legib. 

Fistula, ae, p. c. Cic. pro Rab. perduel. reo. 

Aquaeductus, us, Ulpian. in l. 1. D. de servit. rustic. praed.


1647 Pereira

Alcatruz da nora. Tubulus, i. Fistula, ae. Haustrum, i.


1712 Bluteau

Alcatruz, Alcatrùz. Vaso de barro, que atado à roda da nora traz agoa. Haustrum argillaceum, haustri argillacei no genitivo. No liv. 3. diz Lucr.

Ut fluvios versare rotas, atque haustra videmus.

Querem alguns, que por haustrum, entenda Lucrecio neste lugar a mesma nora, mas (como adverte Calepino na explicaçaõ desta palavra), Nonius mavult haustra esse ipsos cados, hoc est, situlas in machinis, quibus aqua hauritur. Querendose explicar o movimento circular do alcatruz, se poderà chamar. Haustrum argillaceum versatile.


1734 Feyjo

Alcatruz. Erro: Alcatrus.


1771 Fonseca

Alcatruz da nora. Modiolus. Vitr. Tubus, i, m. Fistula, ae, f. Cic. Haustrum, i, n. Lucr.


1789 Moraes

Alcatruz, s. m. vaso de barro, que se ata no calabre da nora, e vasa agua no cano. §. Peça da feição de alcatruz, usada nos collares, e outras obras antigas de ourives. Cast. 1.177.


1789 Sousa

Alcatruz (...) Alcaduz. Vaso de barro, que atado ao calabre da nora tira agua do poço, cisterna, ou do rio. Os Castelhanos o pronunciaõ sem corrupçaõ alguma. Alcaduz. Duarte Nunes sem rasaõ deriva este nome do Latim Aquae ductus, sendo puramente Arabico.


1793 Ac

Alcatruz. s. m. Vaso de barro, pouco maior que hum palmo, de figura quasi cilindrica, mas com hum bojo ou curvadura convexa do fundo até ao meio, por cima do qual se ata ao calabre da nora, e furado no fundo para cahir a agoa de huns para outros. Do Arab. alcaduz. Heit. Pint. Dial. 1,5,4 Deixando o mundo, que elles dizem que anda com sua roda d'alcatruzes, huns chêos, outros vazios. Arr. Dial. 10,46 Como os alcatruzes dos engenhos das noras, pera conservarem a agoa, que no baixo dos poços recebem &c. Fernand. Galv. Serm. 2,111,2 He (o mundo) roda de alcatruzes, que pera se encherem huns, he forçoso vasaremse outros.

Met. D. F. Man. Apol. 35 A roda, que se lhe pinta á fortuna, deve ser de engenho de nora, aonde os homens são alcatruzes, huns cheios, outros vasios. Acad. dos Sing. 1,5, Romanc. Andai com a nora das lagrimas, E enchei todo o alcatruz. Vieir. Serm. 9. de Ros. 5,3,183 Ellas (contas) são os alcatruzes, com que do poço altissimo se vai tirando acima a agoa da graça.

Antiq. Certo ornato antigo dos collares. Cancion. 36,3 Hu andamos com capuzes, Ordena tal alvoroço, Com que mette no pescoço Seu collar dos alcatruzes. Castanh. Hist. 1,90 Hum collar de tres voltas feito de alcatruzes.


1806 NovDicc

Alcatruz, s. m. Vaso de barro para tirar agua das noras. Peça dos collares antigamente, que tinha a feiçaõ de alcatruz.


1813 Moraes

Alcatrúz, s. m. Vaso de barro, que se ata no calabre da nora, e vasa a agoa no cano. §. Peça da feição de alcatruz, usada nos collares, e outras obras antigas de ourives. Cast. 1.177.


1818 Diccger

Alcatruz, s. m. (ant.) vazo de barro, que se ata ao calabre da nora, e furado no fundo faz cahir a agoa de uns para outros. - (Our.) ornato antigo dos collares. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alcatrúz, s.m. Vaso de barro, que se ata no calabre da nora, e vasa a agoa no cano. §. Peça da feição de alcatruz, usada nos collares, e outras obras antigas de ourives. Cast. 1.177.


1836 Const

Alcatruz, s. m. (corrupção do Arab. alcaduz, que vem do Egyp. ou Copt. kadji, hum balde. Duarte Nunes deriva alcatruz de aquae ductus!) Os alcatruzes são vasos de barro que atados ao calabre da nora descem invertidos, e quando sobem vem cheios de agua que tirão do poço.


1845 DiccUniv

Alcatruz, s. m. vaso de barro pouco maior que um palmo, de figura quasi cylindrica; mas com um bojo ou curvadura convexa do fundo até ao meio, por cima do qual se ata ao calabre da nora, e com um buraco no fundo para deixar cahir a agua, tirada do poço, ou cisterna, de uns para outros alcatruzes.- (ant.) ornato antigo dos colares. § arab. Alcaduz.


1858 Moraes

Alcatrúz, s.m. (do Arab. alcaduz, Duart. Nun. o der. do Lat. aquae ductus, conductor de agua) Vaso de barro, que se ata no calabre da nora, e vasa a agoa no cano. Alcatruzes, pl. Arr. 10. 46. §. Peça da feição de alcatruz, usada nos collares, e outras obras antigas de ourives. Cast. C. 91.

A L C A T R U Z A D A M E N T E


1858

Alcatruzádamènte adv. Como alcatruzado: fig. „ - se movia, sem poder endireitar-se“.

A L C A T R U Z A D O

1563 Cardoso

Alcatruzado. Incurvus, a, um.


1569 Cardoso

Alcatruzado. Incurvus, a, um.


1647 Pereira

+Alcatruzado. Incurvus, a, um.


1712 Bluteau

Alcatruzado. Corcovado. Vid. no seu lugar.


1771 Fonseca

Alcatruzado, da, adj. v. Encurvado.


1789 Moraes

Alcatruzádo, adj. Corcovado.


1793 Ac

Alcatruzado, a. p. p. de Alcatruzar. Alão, Antig. 8. Poem. da Creaç. 2,58. M. Bern. Serm. 1,1,15.


1813 Moraes

Alcatruzado, adj. corcovado.


1818 Diccger

Alcatruzado, a. p. p. de alcatruzar: adj. corcovado.


1831 Moraes

Alcatruzádo, adj. corcovado.


1836 Const

Alcatruzado, p. p. sup. de Alcatruzar, e adj., munido de alcatruzes; it. fig. arqueado, curvado por velhice. 


1845 DiccUniv

Alcatruzado, p. p. de alcatruzar, e adj. munido de alcatruzes; corcovado.


1858 Moraes

Alcatruzádo, p.p. de Alcatruzar. §. adj. fig. Corcovado, arqueado por velhice.

A L C A T R U Z A R

1712 Bluteau

Alcatruzar. Encurvar. Vid. no seu lugar.


1789 Moraes

Alcatruzar, v. at. encurvar. §. Pòr alcatruzes: v. g. „alcatruzar a nora. §. Alcatruzar, neutr. curvar o corpo dobrar o pescoço por idade, velhice. Apol. Dial. f.161. Alcatruzou o pobre ante tempo."


1793 Ac

Alcatruzar. v. a. Fazer curvar ou dobrar em forma de alcatruz. As pessoas. Feo, Tr. 1,281,2 O que faz o chumbo ao corpo, trazido ás costas, que he alcatrulo, fazem as culpas a alma, que he não lhe deixar levantar os olhos pera pedir misericordia a Deos.

Neutr. Curvarse, andar com o corpo inclinado para o chão. Das pessoas, principalmente em razão da velhice, enfermidade, &c. D. F. Man. Apol. 161 Aquelle Clerigo, que passou, por quem perguntaste, he homem de melhor sangue, que juizo; e como se o desposorio da Mitra forão bodas temporaes, pertende pelo seu sangue a melhor esposa das Igrejas do reino: alcatruzou o pobre ante tempo, como se na capacidade dos hombros estivesse a capacidade!


1806 NovDicc

Alcatruzar, v. a. Pôr alcatruzes. Encurvar. v. n. Curvar o corpo.

Alcatruzar-se, v. refl. Curvar o corpo.


1813 Moraes

Alcatruzár, v. at. Encurvar. §. Pòr alcatruzes: v. g. alcatruzar a nora. §. Alcatruzar, neutr. curvar o corpo, dobrar o pescoço por idade, velhice. Apol. Dial. f.161. "Alcatruzou o pobre ante tempo."


1818 Diccger

Alcatruzar, v. a. fazer curvar em fórma de alcatruz, das pessoas. Neu. curvar-se, andar com o corpo inclinado para o chão: pôr alcatruzes v. g. na nora.


1831 Moraes

Alcatruzár, v.at. Encurvar. §. Pòr alcatruzes: v.g. alcatruzar a nora. §. Alcatruzar, neutr. curvar o corpo, dobrar o pescoço por idade, velhice. Apol. Dial. f.161. „Alcatruzou o pobre ante tempo.“


1833 Fonseca

Alcatruzar-se, corcovar-se, encurvar-se.


1836 Const

Alcatruzar, v. a. (alcatruz, ar des. inf.), guarnecer de alcatruzes a nora; fig. curvar, fazer dobrar o corpo; diz-se da velhice, dos trabalhos. Em sentido abs. ou n. curvar-se o corpo por velhice ou por enfermidade.


1845 DiccUniv

Alcatruzar, encurvar ou dobrar em fórma de alcatruz; pôr alcatruzes, v. g. - a nora. - v. n. curvar-se, andar com o corpo inclinado para o chão em consequencia de velhice, enfermidade, etc. Tambem é usado na accepção reciproca. § alcatruz, ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Alcatruzár, v.a. §. Pòr alcatruzes: v.g. alcatruzar a nora. 

Alcatruzár, v.n. Curvar o corpo, dobrar o pescoço por idade, velhice. Apol. Dial. f.161. „alcatruzou o pobre ante tempo.“

A L C A V A L A

1712 Bluteau

Alcavala, Alcavâla. No seu Elucidario. pag. 361. num. 1272. Diz o P. Bento Pereira, que Alcavala em Castelhano, he o mesmo, que sisa em Portuguez. Vid. sisa. Lhe serão livrados os pagamentos nas Alcavalas, & terras das Igrejas. Chronica del-Rey D. João I. fol. 160.


1771 Fonseca

Alcavalla. v. Tributo.


1789 Moraes

Alcavala, s. f. B. Per. diz que he cisa. Chron. de D. J. I. por Lopes, f.160. Fr. Pant. d'Aveiro, c.18. §. Alcavala: direito, que se paga pela passagem de caminho não franco. §. Homem de grandes alcavalas, no Nobiliario, pag. 378. o que tem grandes companhas, ou rendas? "havia de haver lide com grandes alcavalas e companhas, parece ser de outra gente de serviço.


1789 Sousa

Alcavala (...) Alcabala. He certo direito, ou siza, que o povo pagava ao patrimonio Real, das fazendas, ou gado que possuia. Deriva-se do verbo (...) Cábela, receber, aceitar qualquer presente ou dadiva. E seraõ livres ao pagamento das alcavalas, e terras. Monarch. Lusit. Escript. XI. do foral que El-Rei D. Affonso Henriques deo á Cidade de Coimbra.


1793 Ac

Alcavala. s. f. Tributo ou direito Real, pago pelo vendedor, hum tanto por cento, de toda a quantia, que importa aquillo, que se lhe compra. Do Arab. alcabala. Derivase do verbo cábela, receber, acceitar qualquer presente ou dadiva. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2,146 Mostrarom, que o Reino dava cada anno huma alcavala dezena, que rendia dezoito contos de boa moeda. Leão, Chr. de D. J. I. 38 Lhe quitou pera sempre (a Lisboa) que não pagasse relego ... mealharia, lombos, alcavala. Aveir. Itin. 18 Em os quaes (passos) he costume pagarlhe cafarro, ou alcavala, como o dizem em Castella.

Met. Ceit. Serm. 1,283,1 E contemse nisto tres artigos de nossa fé; hum da morte, alcavala e tributo do peccado, como lhe chamou S. Paulo, &c.

Antiq. Cond. D. Pedr. Nobil. 72,378 Cá lhe disserom, que havia haver lide com alcavalas e companhas grandes de sua irmãa. - E acertouse, que chegou á casa de hum homem de grande alcavala.


1798 Viterbo

Alcavala. Tributo, Siza, ou Direito, que os Vasallos pagavão ao Patrimonio Real das fazendas, ou gados que possuião. Alcavalas, Portagens, e Cibarias são mui frequentes nos Foraes antigos. Hoje ficando a Siza em Portugal, passou a Alcavala para Castella.

Viterbo Suppl.

Alcavallas. Na Chr. do C. D. Pedro de Menezes usa Zurara repetidas vezes desta palavra. Trouxerom-nas (as taes embarcaçoens) pera a Cidade carregadas d'alcavallas, e de trigo, e de uvas. L. I. c.70. Tomárão a fusta na qual achárão muitas alcavallas, e figos, e amendoas. Ib. c.72. Parece ser fruto de Africa, que corresponde ás nossas alfarrobas.


1806 NovDicc

Alcavala, s. f. Certo tributo. Dizem huns que he o mesmo que ciza, outros que he direito de passagem por caminho que naõ he franco.


1813 Moraes

Alcavála, s. f. B. Per. diz que é cisa. Chron. de D. J. I. por Lopes, f.160. Fr. Pant. d'Aveiro, c.18. §. Alcavala: direito, que se paga pela passagem de caminho não franco. §. Homem de grande alcavala, no Nobiliario, pag. 378. o que tem grandes companhas. havia de haver lide com grandes alcavalas e companhas. V. Alcaballa, ou Alcabella, de cavalleiros. Ined. 2. f.441. e como huma alcabella tinha sua salsa (i. é, era maltratada no conflicto), assy vinha logo a outra receber sua parte. §. Talvez dinheiro de tributos. Ined. 2. f.449. achárão na fusta muitas alcavalas, e figos, e amendoas. (V. Mayans de Ciscar, Orig. Tom. 1. f.237.) Pagar alcavala dezena: imposição de decima do que se vendia. Leão, Cron. J. I. Tambem havia alcavala, ou contribuição de tantos por cento, pagos pelo comprador.


1818 Diccger

Alcavala, s. f. (Faz.) tributo, ou direito Real, pago pelo vendedor, um tanto por cento - direito pela passagem de caminho não franco. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alcavála, s.f. B. Per. diz que é cisa. Chron. de D. J. I. por Lopes, f. 160. Fr. Pant. D’Aveiro, c.18. §. Alcavala: direito, que se paga pela passagem de caminho não franco. §. Homem de grande alcavala, no Nobiliario, pag. 378. o que tem grandes companhas „havia de haver lide com grandes alcavalas e companhas“ V. Alcaballa, ou Alcabella, de cavalleiros. Ined. 2. f. 441. e como huma alcabella tinha sua salsa (i. é, era maltratada no conflicto), assy vinha logo a outra receber sua parte. §. Talvez dinheiro de tributos. Ined. 2. F.449. „achárão na fusta muitas alcavalas, e figos, e amendoas“ (V. Mayans de Ciscar, Orig. Tom. 1. f. 237.) Pagar alcavala dezena: imposição de decima do que se vendia. Leão, Cron. J.I. p. 2. C. 145 § Tributo, no f. a alcavala do peccado“ Ceita, serm Leão, Chron. J.I. Tambem havia alcavala, ou contribuição de tantos por cento, pagos pelo comprador.


1836 Const

Alcavala, s. f. (do Arab. alcabala, do verbo cábela, receber, aceitar presente ou dádiva. Certo direito ou siza que o povo pagava aos reis, das fazendas ou gado que possuia), siza; it. direito, tributo: - dezena, decima. Encontra-se no sentido de direito de tanto por cento pago pelo comprador.

Alcavala, ou Alcabella. V. Alcaballa e Cabilda.


1845 DiccUniv

Alcavala, s. f. certo direito ou siza que o povo pagava ao patrimonio real das fazendas ou gado que possuia; tributo ou direito real pago pelo vendedor, um tanto por cento, de toda a quantia em que importava aquillo que se lhe comprava; direito que se paga pela passagem de caminho não franco. § arab. alcabala; do v. cábela, receber, aceitar qualquer presente ou dadiva.


1858 Moraes

Alcavála, s.f. (do Arab. alcabala, do v. Cábela, receber, acceitar, dadiva) B. Per. diz que é Sisa. Lopes Chr. 1. c. 154. Pant. D’Av. c. 18. §. Alcavala: direito, que se paga pela passagem de caminho não franco. §. Homem de grande alcavala. Nobiliario, pag. 378. o que tem grandes companhas: „havia de haver lide com grandes alcavalas e companhas“ V. Alcaballa, ou Alcabella de cavalleiros. Ined. 2.f.441. „e como huma alcabella tinha sua salsa (i. é, era maltractada no conflicto), assy vinha logo a outra receber sua parte“. §. Talvez dinheiro de tributos. Ined. 2. f.449. achárão na fusta muitas alcavalas, e figos, e amendoas. (V. Mayans de Ciscar, Orig. tom. 1. f.237.) Pagar alcavala dezena: imposição de decima do que se vendia. Lopes, Chr. C. 146. §. Tributo, no fig. „a alcavala do peccado“ Ceita, Serm. Tambem havia alcavalla, ou contribuição de tantos por cento, pagos pelo comprador.

A L C A V A L E I R O

1793 Ac

Alcavaleiro. s. m. O que traz arrendadas as alcavalas de alguma Provincia, Cidade ou Povo, ou as administra e arrecada. Ceit. Serm. 2,79,4 Hum homem cheio de dinheiro, onde todos hião contribuir, e que o tinha grangeado e acquirido de hum e de outro ás pancadas, citando hum, e prendendo outro, que tudo isto, diz Santo Agostinho, se incluia no officio dos alcavaleiros.


1813 Moraes

Alcavalèiro, s. m. Rendeiro das alcavalas, sacador dellas. Ceita, Serm.


1818 Diccger

Alcavaleiro, s. m. o que traz ou arrenda as alcavalas, ou as administra.


1831 Moraes

Alcavalèiro, s.m. Rendeiro das alcavalas, sacador dellas. Ceita, Serm.


1836 Const

Alcaveleiro, s. m. (des. eiro), rendeiro, collector de alcavalas.


1845 DiccUniv

Alcavaleiro, s. m. o que traz arrendadas as alcavalas de alguma provincia, cidade ou povo, ou as administra e arrecada.


1858 Moraes

Alcavalèiro, s.m. Rendeiro das alcavalas. Ceita, Serm.

A L C A X A S (v. alcaixas)

1712 Bluteau

Alcaxas, Alcâxas. Termo de navio. He tomado  (Emenda 1726: todo) o vão entre cinta, & cinta da banda de fora da nao.


1789 Moraes

Alcaxas, s. f. pl. t. naut. o vão entre cinta e cinta pelo costado do navio.


1806 NovDicc

Alcaxas, s. f. plur. (T. naut.) Espaço entre cinta e cinta no navio.


1813 Moraes

Alcáxas, s. f. pl. t. naut. O vão entre cinta e cinta pelo costado do navio.


1818 Diccger

Alcaxas, s. f. pl. V. Alcaichas.


1836 Const

Alcaxas, s. f. pl. t. naut. (do Arab. alcai, o encontro e axura, sujeitar), o vão entre cinta e cinta pelo costado do navio.


1845 DiccUniv

Alcaixas, ou Alcaxas, s. f. pl. (mar.) intervallos entre os verdugos e cintas pela parte de fóra dos navios; a faxa branca ou de côr diversa com que pintão os navios na altura da bateria pela parte exterior. §. arab. alcai, o encontro, e axura, sujeitar.

A L C E

1617 Minshev

Alce H = P  L = P  (Gr. ... quia est animal valde robustum)  I = P  G ellend  A elke


1712 Bluteau

Alce. Especie de cabra brava, mas muito mayor, porque he tão grande como hum cavallo ordinario. He o animal cuja unha he remedio contra muitos males; vulgarmente se chama a unha da grão besta. Alces, is. Fem. Alguns dizem Alce, mas Saimacio (Emenda 1726: Salmasio) sobre Solino, & Vossio nas etymologias da lingua latina, são de opinião, que se diga Alces. Alce boy, boysinho, &c. o P. Fr. Thomas da Luz na sua Amalthea, pag. 2. Vid. Besta.


1767 Monte Carmelo

Alce. animal, que tambem se-châma Gran-Besta.


1789 Moraes

Alce, s. m. especie de cabra brava de grandeza cavallar. (alces, is). gram besta.


1793 Ac

Alce. s. m. Certo quadrupede vulgarmente chamado Grão besta. He denominada por Linneo Cervus alce, e por conseguinte do genero do veado, segundo este Zoologista. He ruminante, de oito dentes inferiores incisivos sem superiores: bisulco, de maior estatura, mais forte, e mais alto do que o veado; posto que tenha o pescoço mais curto, e a cabeça mais alongada; tem os beiços grossos, as orelhas grandes, o rabo muito curto, as ancas altas, o pelo comprido, grosso, e griseo, e huma caruncula ou papeira na garganta; a sua pelle he dura de modo que as vezes resiste ás balas, os seus cornos são espalmados de cima até baixo, e com pontas pela banda de fóra; mais pezados do que os do veado, e caducos como os deste animal. Os individuos desta especie vivem em manadas, gostão de terras baixas, e humidas dos paizes Septemtrionaes da Europa, Asia, e America. São difficeis de domar, não correm já mais; mas tem hum trote vivo, e longo, podendoo continuar durante dois dias inteiros; os seus pés, principalmente os anteriores, são tão fortes, que com huma patada matão algumas vezes os Lobos. As suas unhas são negras, quasi semelhantes as do boi na figura, e grandeza, mas bem capazes de se distinguirem dellas por não lançarem fetido algum, quando são raspadas. Erasmo Stella no Seculo XV, e alguns Medicos depois fizerão uso dellas nas epilepsias, e doenças convulsivas, em razão de se capacitarem que o Alce era sujeito a epilepsia, e curava e prevenia os attaques desta enfermidade coçando as orelhas com as suas unhas; mas a experiencia tem mostrado, que nem este animal padece tal doença, nem as suas unhas a curão. Lat. Alce. Arr. Dial. 1,20 Outro affirmou que me affligia gotta coral, e passando pelos cincoenta remedios, que Plinio apontou na sua historia natural, me aconselhou que mandasse á Alemanha muito á minha custa buscar a unha do pé direito do animal alce. M. Bern. Florest. 1,1,14,B Do animal chamado Alche (assim escrito) escreve Solino, que tem fórma de mullo, e o beiço de cima tão grande, que para pastar lhe he necessario ir sempre recuando.


1806 NovDicc

Alce, s. f. Especie de cabra do monte do tamanho de hum cavallo.


1813 Moraes

Álce, s. m. Especie de cabra brava de grandeza cavallar. (alces, is). Grã besta.


1818 Diccger

Alce, s. m. (H. N.) o quadrupede chamado Grão Besta.

Suppl. 1821. Alces s.m. (H.N.) animal similhante ao asno, ou cabra.


1831 Moraes

Álce, s.m. Especie de cabra brava de grandeza cavallar. (alces, is). Grã besta.


1836 Const

Alce, s. m. (Lat. alce ou alces, do Gr. (...) allomai, saltar), gran' besta, especie de veado grande do norte da Europa, Asia e America, chamado em Allem. elk, ou alend, e em Fr. élan: he muito alto e tem cornos espalmados.


1845 DiccUniv

Alce, s. m. cabra brava, quadrupede congenere do veado, vulgarmente chamado grão besta, denominado por Linneo cervus alce. É ruminante, de outo dentes inferiores incisivos sem superiores, bisulco, de estatura maior que a do veado: tem as orelhas grandes, o rabo muito curto, as ancas altas, o pello comprido, grosso, e esbranquiçado, com uma carancula ou papeira na garganta; a sua pelle é dura, de modo que ás vezes resiste ás balas, os cornos são espalmados de cima até baixo, e com pontas pela banda de fóra. Os individuos d'esta especie vivem em manadas, habitão os paizes da Europa, Asia, e America, e gostão das planicies humidas.


1858 Moraes

Álce, s.m. (do Lat. alce, es). Especie de cabra brava, de grandeza cavallar. Grã besta. Arr. 1. 20.

Á L C E A

1818 Diccger

Alcea, s. f. (Bot.) especie de malva silvestre.


1845 DiccUniv

Alcea, s. f. (bot.) especie de madre silvestre, que possue as qualidades da malva commum.


1858 Moraes

Álcea, s.f. Especie de malva (alcea rosea, de Linn.). Alcea bastarda (malva alcea de Linn.). Brot. C. 

A L C E A R

1845 DiccUniv

Alcear, v. a. (mar.) aguentar a alça ao cadernal, moitão, sapata, etc.


1858 Moraes

Alceár, v.a.t. mar. Aguentar a alça ao cadernal, moutão, sapata, etc.

A L C É D O N E

1727 BluteauSuppl

Alcedones. He nome Latino da Ave, a que em Portuguez chamamos Alcyon, ou Maçarico. Vid. no seu lugar. (Aves Alcedones se com seus filhos buscarem a sombra, denotaõ serenidade, e tambem quando estaõ quedos na ribeira. Chronographia de Avellar, pag. 235. vers.)


1793 Ac

Alcedone. s. f. O mesmo que Maçarico. Avell. Report. 3,16 Aves alcedones se com seus filhos buscarem a sombra &c.


1813 Moraes

Alcédone. V. Maçarico.


1818 Diccger

Alcedone, s. f. (H. N.) Maçarico.


1831 Moraes

Alcédone. V. Maçarico.


1836 Const

Alcédone. V. Alcione.


1845 DiccUniv

Alcedone. V. Alcyon, Maçarico.


1858 Moraes

Alcédone, s.m. Ave. V. Maçarico. Avellar. 122 v.

A L C H A D

1818 Diccger

Alchad, s. f. (do Arab.) a face do rosto.

A L C H A T I M

1789 Sousa

*Alchatim (...) Alchátem. Saõ os ossos, que sustentaõ o espinhaço; de maneira, qua Alchatim, e Alhejasi, servem de baze a todo o espinhaço; e donde nascem os nervos dos pés. Avic. L. I. cap. 10. p. 13.


1818 Diccger

Alchatim, s. m. pl. (do Arab.) os ossos, que sustentam o espinhaço.


1845 DiccUniv

Alchatim, s. m. (ant.) com este nome designou Avicenna os ossos que sustentão o espinhaço; de modo que alchatim, e alhejasi, lhe servem de base.


1858 Moraes

Alchatim, s.m.t.anat. Os ossos que sustentão o espinhaço.

A L C H A Z

1798 Viterbo

Alchaz. Panno, droga, ou tecido, que nós hoje não conhecemos. Em huma Carta de S. Rosendo Bispo de Dume de 892 ap. Yepez Tom. V. p.424. se lê. Cingulos aurogemmatos, duos: alios argenteos exauratos, ex quibus unum gemmatum: alias lineas X: Casulas sileneos: X: alias Casulas XIII: V. de alchas: VI. Seray (al. Feray) cardena ...


1818 Diccger

Alchaz, s. m. panno, ou tecido, hoje desuzado.


1836 Const

Alchaz, s. m. (ch sôa k: do Arab. alkhazz), tecido de seda grosso. Elucid.


1845 DiccUniv

Alchaz, s. m. tecido de seda grosso. § arab. alckhazz.


1858 Moraes

Alchaz, s.m. (do Arab. alkhazz) Tecido de seda grosso. Elucid.

A L C H E R O N

1818 Diccger

Alcheron, s. m. (Med.) pedra na bexiga do fel do boi.


1845 DiccUniv

Alcheron, s. m. (pronuncia-se o ch como k); (med.) pedra na bexiga do fel do boi.


1858 Moraes

Alcheron, s.m. (ch como k); t. med. Pedra na bexiga do boi.

A L C H I M E L E C H

1806 NovDicc

Alchymelech, s.m. Meliloto do Egypto.

1818 Diccger

Alchimelech, s. m. (Bot.) Melito Egypciaco.

A L C I Ã O

1793 Ac

Alcião. s. m. Poet. O mesmo que Alcione. Cruz, Poes. Ecl. 10 Quaes Alciões na praia, ou quaes Serêas Igualar já se podem com teu canto.


1818 Diccger

Alcião, s. m. (Poe.) Alcione.


1831 Moraes

Alcião. s.m. Poet. O mesmo que Alcione. Cruz, Poes. Ecl. 10.


1836 Const

Alcião, s. m. V. Alcyon.


1845 DiccUniv

Alcião, s. m. (poet.) alcione ou alcyone.


1858 Moraes

Alcião, alciòn, alciòna, e alciòne, s.t. poet. O mesmo que maçarico. Cruz, Egl. 10. Bern. Direc. Bern. Lima, Egl. 13. Nauf de Sep. § V. Alcione, no Dicc. da Fabula.

Alcyon, Alcyoneo, V. Alcião, etc.

A L C I D E S

1727 BluteauSuppl

Alcîdes. Deuse a Hercules este nome, para denotar a sua grande força, porque Alci no Grego quer dizer Força; ou foy Hercules chamado assim de Alceo, que (segundo Herodoto) foy seu avó. Hercules era alcunha, e quer dizer Mercador.


1793 Ac

Alcides. s. m. Poet. Nome patronymico de Hercules, o qual se dá tambem por excellencia ás pessoas de extremado valor. Lob. Condest. 20,26 Faltava ao nosso Alcides Lusitano, Ir ver os altos montes &c. Sá de Men. Mal. 1,92 No Mongibello o fero mar cortava, De cento e vinte Alcides guarnecida.


1818 Diccger

Alcides, s.m. (poe) nome patronimico de Hercules; fig. Homem valorozo.


1845 DiccUniv

Alcides, s. m. (poet.) nome patronímico de Hercules, que o tomou de seu avô Alceu. Tambem se dá por excellencia ás pessoas de extremado valor.

A L C I N A

1818 Diccger

Alcina, s. f. (H. N.) planta marinha.


1845 DiccUniv

Alcina, s. f. (bot.) planta marinha.


1858 Moraes

Alcina, s.f. Planta marinha.

A L C Í O N E

1712 Bluteau

Alcyon, ou Halcyon. Avezinha celebrada nas fabulas. Ceyx, filho  de Lucifero, casado com Halcione, hindo contra a vontade de sua molher consultar o oraculo de Apolo sobre o estado do seu Reino, fez naufragio no mar; & foi seu corpo levado diante da molher, a qual com desatinado sentimento, à vista de taõ triste espetaculo, se lançou no mar, aonde tambem morreo afogada. Mas por compaxão de Thetis, & de Lucifero, marido, & molher, foraõ convertidos em aves chamadas Alcyones, nome tomado do Grego en ali cyem, que val o mesmo, que parir, ou por seus ovos no mar; porque dizem que esta avezinha no maior rigor do Inverno faz seu ninho no mar, & tira seus filhinhos em dias de bonanças, & tranquillidade, não porque tenha virtude (como alguns imaginaraõ) para aquietar os ventos, & as ondas; mas por certo instincto, que lhes deu a natureza, para escolher os dias mais favoraveis, & propicios para o seu parto. Comentando a Oit. 77. do Cant. 6. de Camoens, que diz:

As Alcioneas aves triste canto 

Junto da costa brava levantaraõ 

Lembrandose de seu passado pranto, 

Que as furiosas agoas lhe causaraõ. 

Diz Manoel de Sousa, & Faria, que Alcyon he a Ave, que em Portuguez chamamos Maçarico; & acrecenta as palavras seguintes. (Ay la de tierra, y la de tierra, y mar; la de tierra viste verdegay; la de mar, a un es mas bella vestida de azul celeste, y verde mar, si todo no es uno, con un pequito de roxo, y de blanco en parte.) O p. Manoel Fernandes no seu livro intitulado Alma Instruida &c. Tom. 2. pag. 173. em comfirmação desta mesma advertencia diz, (outras aves, pronosticaõ a serenidade, como os Maçaricos, que os catorze dias, em que applicão o cuidado a seus ninhos, mostraõ, que o mar estará quieto, & assim observão os navegantes, regendose pello instincto destas aves, & já os taes dias pello nome latino destas aves se chamão Alcyonios.) Halcyon, onis. Condenaõ alguns Criticos à Servio, que faz este nome do genero Masculino. Alcedo. Fem. Varr. Porem nem o genitivo, nem outro caso obliquo, nem o plural deste nome Alcedo, se acha, senão no thezouro da lingua latina de Roberto Estevão, & em alguns Autores, que o imitaraõ, tomando delle o genitivo Alcedonis. Mas a palavra Alcedoniae, que se acha em Plauto, & se forma de Alcedo dà motivo para entender, que o genitivo havia de acabar em onis, como Unedo, & outros. Pello que melhor serà usar de Alcyon, que se declina por todos os casos. Quando se falla da fabulosa molher de Ceyx, que os Poetas imaginaraõ transfigurada na ave Alcyon, declarase o seu nome por Alcyone, es. Porem esta palavra não significa a mesma ave Alcyon, principalmente em prosa.

Os dias de bonança, em que a ave Alcyon faz seu ninho, se chamão em Varro, & em Cataõ Alcyonii, & Alcyonei dies. Plinio diz, que se chamavão Alcyonides dies. Plauto no sentido metaphorico diz, Alcedonia. Alcedonia sunt in foro. Quer dizer na praça dos mercadores hà huma quietaçaõ semelhante à bonança do mar, no tempo em que os Alcyoens fazem o seu ninho. Com esta metaphora diz o Poeta, que naquelle tempo os acredores naõ apertavaõ os devedores.

No inverno os Alcyoens pello espaço de sette dias estão em choco no mar. Halcyones septem diebus hyeme in aqua nidulantur. Varro, & Aulo Gellio.


1727 BluteauSuppl

Alcione, ou Alcyone, filha de Neptuno, ou de Eolo, era mulher delRey Ceyx, que fez naufragio, vindo de consultar o Oraculo de Apollo. Desgraça, da qual ficou esta Princeza taõ sentida, que se lançou ao mar na paragem onde via o corpo de seu marido boyante. Movidos desta taõ generosa piedade os deoses, transformaraõ estes esposos em Alcioens, aves maritimas, que nunca se separaõ, e successivamente se levaõ hum a outro nas costas, quando por fraqueza naõ podem voar. Houve opiniaõ, que por privilegio da natureza ha no mar bonança no tempo, em que estaõ fazendo seus ninhos, e chocaõ seus ovos, o que succede no fim do mez de Fevereiro. Mas os Criticos modernos tem isto por fabula, e a metem no numero da Feniz, da Salamandra, da Remora, e outros sonhos de alguns Naturalistas; com certeza só poderaõ dizer, que por instincto estas aves sabem aproveitarse do tempo apto para o choco.


1734 Feyjo

Alcîone. o breve: filha de Neptuno transformada com seu esposo nas aves Alcîones, que saõ os Maçarîcos.

Alcyon. Veja Halcyon.


1767 Monte Carmelo

Alcyone ou Halcyone, ave matirima, que dizem criar os filhos no mar em dias serenos, os quaes por isso se-chamam Alcyonios.


1793 Ac

Alcion. s. f. O mesmo que Alcione. M. Bern. Direcç. 1,1,3 A ave chamada Alcion, que he o maçarico.

Alciona. s. f. O mesmo que Alcione. Bern. Lim. Ecl. 13 Que por cima das ondas acordadas As alcionas ouço lamentarse, Do seu antigo damno inda lembradas.

Alcione. s. m. e f. O mesmo que Maçarico. Assim dito de Alcyone, filhe de Eolo, e mulher de Ceyco, a qual, segundo a fabula, se converteo nesta ave, havendose precipitado no mar, levada do sentimento da morte de seu marido. Do Lat. Alcyon ou Halcyon. (Alcyone). Cort. R. Naufr. 16,192 v Alli pola deserta praia se ouve De quando em quando a voz de Alcione triste. Fr. Bernard. da Silv. Defens. 1,34 Do ninho dos Alciones, dizem os Autores, he tão artificioso e forte, que &c. Leon. da Cost. Georg. 2,62. not. f Por compaixão de Thetis, e de Lucifero forão ambos (Ceys e Alcyone) convertidos nas aves chamadas Alcyones, das quaes, diz Mancunello, que são pouco maiores que pardeaes, e que tem as pennas variadas de côres vermelhas e brancas.

Alcyone. s. f. &c. Vej. Alcione.


1813 Moraes

Alciona, ave, Maçarico. Bernardes, Lima.

Alcyone, e diriv. V. Alcione, &c.


1818 Diccger

Alcion, s. m. Alcione.

Alciona, s. f. Alcione.

Alcione. V. Alcyone.


1831 Moraes

Alciona, ave, Maçarico. Bernardes, Lima.

Alcyone, e deriv. V. Alcione, &c.


1833 Fonseca

Alcion ou Alciona, maçarico.


1836 Const

Alcione, s. m. V. Alcyon.

Alcyon, Alcyone, s. m. (do Gr. (...), alkyón, de (...) als, o mar, e (...) kyó, parir), nome de huma ave chamada tambem maçarico.


1845 DiccUniv

Alcion. V. Alcyon.

Alcyon, ou Halcyón, s. m. (pl. alcyões) o maçarico, passaro de beiramar similhante á andorinha, assim dito de Alcyone, filha de Eolo, a qual, penetrada de dor pela morte de seu marido Ceyx, fingem os poetas que se precipitára no mar, e fôra convertida em maçarico. § gr. als, mar, e kuô, eu produzo. Lat. Alcedo.


1858 Moraes

Alcyon, V. Alcião.

Alciòne, s.t. poet. O mesmo que Maçarico. Cruz, Egl. 10. Bern. Direc. Bern. Lima, Egl. 13. Nauf de Sep. §. V. Alcione, no Dicc. da Fabula.

A L C I Ó N E O

1789 Moraes

Alcyonio, adj. dias alcyoneos, são os dias serenos, de bonanças. Arraes, 10.6. e fig. do tempo em que não temos trabalhos, bonançoso, no fig.


1793 Ac

Alcioneo, a. adj. Do maçarico ou pertencente ao maçarico. Do Lat. Alcyoneus ou Halcyoneus. (Alcyonco) Aves Alcyoneas Os maçaricos. Cam. Lus. 6,78 As Alcyoneas aves triste canto Junto da cósta brava levantárão. Corr. Comm. 6,78 Alcyoneas aves são os maçaricos, que chamamos os Portuguezes, aves, que vivem no mar e terra. Ha duas castas dellas: humas maiores, a que chamão Reaes; outras mais pequenas. Na côr não differem cousa alguma. Estas aves tem as particularidades, que os AA. escrevem da ave Alcyone. Chag. Obr. 1,1,11 Como nas aves Alcyoneas a experiencia o tem mostrado.

Dias Alcioneos. Dias serenos e de bonança no mar, em que os maçaricos fazem seus ninhos. Arr. Dial. 10,6 Alcyoneos dias. Per. d'Afons. Poder. 2,49 Pinta humas aves, que se chamão Alcioneas, e crião os seus filhos sobre muitos molhos de espigas ... Pelo que os marinheiros praticos costumão guardar suas navegações para aquelles dias, que são quatorze, e os chamão dias Alcioneos. M. Bern. Direcç. 1,1,3 São dias, como os que os Antigos chamão Alcioneos; isto he, serenos e quietos: porque a ave chamada Alcion, que he o maçarico, ensinada pelo instincto da natureza os escolhe para empolhar os seus óvos junto do mar, sabendo que não ha de haver entretanto vento, e tempestades, que lhos destruão.


1806 NovDicc

Alcyonio, adj. Diz-se do dia sereno, do tempo em que naõ temos desgostos, &c.


1813 Moraes

Alciòneo, adj. De maçarico."Aves alcioneas:" os maçaricos. §. Dias alcioneos; serenos, de mar bonança. Arraes, 10.6. tras alcyoneos.

Alcyònio, adj. Dias alcyòneos são os dias serenos, de bonanças. Arraes, 10.6. e fig. do tempo em que não temos trabalhos, bonançoso.


1818 Diccger

Alcioneo, a, adj. pertencente ao maçarico. Dias - (Nau.) dias serenos, e de bonança, no mar: s. m. (Myt.) lago do Corintho, por onde fingem que Bacho descêra aos infernos.

Suppl. 1821. Alcyone V. Alcyoneo.

Alcyonio s.m. (Phar.) medicamento feito de macariço.


1831 Moraes

Alciòneo, adj. de maçarico. „Aves alcioneas“ os maçaricos. §. Dias alcioneos; serenos, de mar bonança. Arraes, 10.6. tras alcyoneos. 

Alcyònio, adj. Dias alcyòneos são os dias serenos, de bonanças. Arraes, 10.6. e fig. do tempo em que não temos trabalhos, bonançoso.


1836 Const

Alcioneo. V. Alcyoneo.

Alcyoneo, a, adj. (do precedente), bonançoso, de bonança. Diz-se do mar, porque os antigos suppunhão estar elle sempre bonançoso quando os maçaricos fazem os seus ninhos á borda d'agua. Como he usado quasi exclusivamente na poesia, tem o accento predominante ora no o da penultima, ora no e da desinencia.

Alcyonio. V. Alcyoneo.


1845 DiccUniv

Alcióneo, s. m. (geog. e mythol.) lago no territorio de Corintho por onde fingem que Baccho descèra aos infernos.

Alcyoneo, a, adj. que pertence ao alcyon ou maçarico; dias -, os sete dias antes e depois do solsticio do inverno, durante os quaes dizem que o maçarico faz o seu ninho conservando-se o mar sempre em bonança. Entre os poetas tambem se tomão figuradamente por dias serenos e felizes. - (antig.) dias em que cessava toda a acção de justiça civil ou criminal.


1858 Moraes

Alcióneo, A, adj. (do Lat. alcyoneus) De maçarico: „Aves alcioneas“ os maçaricos. Lus. 6.78. §. Dias alcioneos; serenos, de mar bonançoso; e fig. De tempo em que não temos trabalhos, inquietações, etc., bonançoso. Arr. 10.6. „dias alcyonios“.

Alcyónios, s.m. pl. t. de h. nat. Genero de zoophytas que teem por base uma substancia esponjosa, friavel e fibrosa coberta de uma crusta sensivel. Cuv. 2.P. 421.

A L C I Ó N I A

1818 Diccger

Alcionia, s. f. (Bot.) planta marinha, em que os maçaricos fazem o seu ninho.


1845 DiccUniv

Alcyonia, ou Alcionia, s. f. (bot.) planta marinha (os maçaricos fazem n'ella o ninho).


1858 Moraes

Alcyónia, ou Alcionia, s.f. Planta marinha (os maçaricos fazem o ninho).

A L C I O N I T O

1845 DiccUniv

Alcyoníto, s. m. (min.) alcyon fossil.

A L C M Â N I O


1818 Diccger

Alcmanio, adj. e s. m. (Verso) composto de tres datylos e uma cezura (Poe.)


1845 DiccUniv

Alcmanio, adj. e s. m. (t. de poesia lat.) verso -, composto de trez dactylos, e uma cesura. § de Alcman, poeta lyrico grego do seculo 7.º


1858 Moraes

Alcmànio, adj. e.s.m. Verso-, composto de tres dactylos, e uma cesura.

A L C O A T O


1858 Moraes

Alcoatos, s.m. pl. Combinações de alcohol e de um sal obtido por Th. Graham.

A L C O B A C E N S E

1793 Ac

Alcobacense. adj. de huma term. Da Villa ou Mosteiro de Alcobaça, na Estremadura. Brit. Mon. 2,6. c.10 E esta obra está no codice Alcobacense.


1818 Diccger

Alcobacense, adj. dos 2 g. da villa, ou mosteiro de Alcobaça, na Extremadura.


1831 Moraes

Alcobacense, pertencente á villa ou mosteiro de Alcobaça. Codice Alcobacense. Monarch. Lusit. 2.6.Cap.10.


1836 Const

Alcobacense, adj. 2 (des. ense, da Lat. ensis), pertencente á villa ou mosteiro de Alcobaça, v. g. codice -, livraria -.


1845 DiccUniv

Alcobacense, adj. dos 2 g. da villa ou mosteiro de Alcobaça.

A L C O B I L H A

1793 Ac

Alcobilha. s. f. dim. de Alcoba. ant. Exeq. de Filipp. I. 67 Costumava a se sahir da alcobilha, em que dormia, por huma porta, de que só elle tinha a chave.


1831 Moraes

Alcobilha. s.f. dim. de Alcoba. ant. Exeq. de Filipp. I.67.


1836 Const

Alcobilha, s. f. dim. de Alcoba.


1845 DiccUniv

Alcobilha, s. f. (ant.) dim. De alcoba.


1858 Moraes

Alcobilha. s.f. dim. de Alcoba. ant. Exeq. de Filipp. I.67.

A L C O B I N H A

1818 Diccger

Alcobinha, s. f. (ant.) dim. de alcoba.

A L C O C E I F A

1798 Viterbo Suppl.

Alcoceifa. Sitio, bairro, ou casa, em que vivem as meretrizes. V. Alcouce. In recutione S. Petri intus Colimbriae, juxta ipsam alcoceifa. D. da Univ. de 1158.


1813 Moraes

Alcocèifa, s. f. ant. Alcouce, ou bairro de meretrizes. Elucid.


1818 Diccger

Alcoceifa, s. f. (ant.) alcouce.


1831 Moraes

Alcocèifa, s.f. ant. Alcouce, ou bairro de meretrizes. Elucid.


1836 Const

Alcoceifa, s. f. (de alcouce), ant. bairro de meretrizes; casa de alcouce. V. Alcouce.


1845 DiccUniv

Alcoceifa, s. f. (ant.) alcouce, ou, talvez, bairro de meretrizes.


1858 Moraes

Alcocèifa, s.f.ant. Alcouce, ou bairro de meretrizes. Elucid.

A L C O F A

1563 Cardoso

Alcofa. Sporta, ae.


1569 Cardoso

Alcofa. Sporta, ae.


1606 Leão

Alcofa de cofinus


1611 Barbosa

Alcofa. Sporta, ae, Varro de vita Populi Romani lib. 1.


1647 Pereira

Alcofa. Sporta, ae.


1712 Bluteau

Alcofa, Alcôfa. Casta de cesto, largo, & fundo, em que de ordinario se mete pão, ou farinha. Corbis, is. Fem. Este nome em Cicero, Columella, & Petronio, he do genero feminino; os que o fazem masculino, sò tem por si a authoridade de Prisciano, que he nulla. Diz Vossio, que Hertio  (Emenda 1726: Hirtio) lhe dâ este genero. Mas não allega o lugar, alem de que há muita corrupçaõ nos livros que se attribuem a Hertio.


1727 BluteauSuppl

Alcôfa. Além da sua primeira significaçaõ, por traslaçaõ se chama Alcofa ao alcoviteiro, ou alcoviteira.


1734 Feyjo

Alcôfa. huma casta de cesto.


1771 Fonseca

Alcofa. Sporta. Sall. Cista, ae, f Cophinus, i, m. Col. - pequena. Sportella. Cic. Sportula. Col. Cistula. Mart. Cistella, ae, f. Ter.


1789 Moraes

Alcofa, s. f. covo de palma, ou esparto. Si. alcoviteira.


1789 Sousa

Alcofa (...) Alcoffa. voz Hebraica Cofá que significa o mesmo que em Portuguez.


1793 Ac

Alcofa. s. f. Especie de cesto com azas, largo, fundo, e ordinariamente redondo, feito de esparto ou de folhas de palma, e em que de commum se deita pão, farinha, &c. Do Arab. alcoffa. Resend. Chr. 214 E quando elRei foi enterrado lhe lançárão dentro do ataude tres alcofas de cal virgem pera ser comido mais cedo. Leão, Descripç. 31 Da folha (dos palmitos) se fazem as alcofas. Vieir. Serm. 12,6,4. n. 162 As alcofas tecemse de palmas. 

Met. e vulg. Alcoviteiro. Blut. Vocab. Suppl.


1798 Viterbo

Alcofa. O alcoviteiro, ou alcoviteira, o que serve de medianeiro, acompanha, e encobre as torpezas alheias.


1806 NovDicc

Alcofa, s. f. Especie de cesto covo, feito de esparto, ou de palma. Fig. Alcoviteiro, alcoviteira.


1813 Moraes

Alcofa, s. f. Covo de palma, ou esparto. V. Alcoviteira.


1818 Diccger

Alcofa, s. f. (ant.) cesto com azas de esparto cet., em que se deita pão, farinha cet. Met. e vulg.


1831 Moraes

Alcòfa, s.f. Covo de palma, ou esparto. „doze alcofas de pã“ (cheyas) Vieira § V. Alcoviteira.


1833 Fonseca

Alcofa, cabaz, canistrel, cesto, teiga - alcoviteira.


1836 Const

Alcofa, s. f. (em Arab. alcoffa; em Hebr. cofá; em Egyp. ou Copt. nef, cesta, formado sne, cousa tecida), cesta de palma ou de esparto.

Alcofa, s. f. V. Alcoviteira.


1837 SãoLuiz

Alcofa V. Coifa; e Vestig. Arab. v. alcofa.


1845 DiccUniv

Alcofa, s. f. especie de cesto com azas, largo, fundo, e ordinariamente redondo, feito de esparto ou de folhas de palma, e em que commummente se deita pão, farinha, etc. - (fig. e vulg.) alcoviteiro. § alcoffa; da voz heb. cofá, com a mesma significação que em portuguez.


1858 Moraes

Alcòfa, s.f. Covo de palma, ou esparto. „doze alcofas de pã“ (cheias) Vieira, 12. 145. §. V. Alcoviteira.

A L C O F A Z I N H A

1793 Ac

Alcofazinha. s. f. dim. de Alcofa. Fest. na Canon. 119 v.


1818 Diccger

Alcofazinha, s. f., Alcofinha, s. f. dim. de alcofa.


1831 Moraes

Alcofazínha. s.f. dim. de Alcofa. Fest. na Canon. 119 v.


1836 Const

Alcofazinha, Alcofinha, s. f. dim. de Alcofa.


1845 DiccUniv

Alcofazinha, e Alcofinha, s. f. dim. De alcofa.


1858 Moraes

Alcofasínha, e Alcofinha  s.f. dim. de Alcofa. Fest. na Canoniz. 119 v. B. Flor. 4. 490.

A L C O F I N H A

1563 Cardoso

Alcofinha. Sportula, ae.


1569 Cardoso

Alcofinha. Sportula, ae.


1611 Barbosa

Alcofinha. Sportula, ae, penul. cor. Plautus Curculione 7. 

Sportella, ae, Cic. Paeto lib. 9. epist. 20.


1647 Pereira

Alcofinha. Sportula, ae. Sportella, ae.


1712 Bluteau

Alcofinha. Alcofa pequena. Corbula, ae. Fem. Varr. cap. 11 de re rusticâ. Corbulum, que Roberto Estevão allega, como palavra de Suetonio, he hum erro, que todos os doutos emendão, & entre outros, Sabellico, Beroaldo, Levino Torrencio, & Camsabono; que lem, Corbulae, em lugar de Corbulo.


1789 Moraes

Alcofinha, dim. de Alcofa s.f.


1789 Moraes

Alcofòr, s. m. (do Arabico Alcohol) Pedra metallica de còr negra. (Stibium) Leão, Orig. 63.


1793 Ac

Alcofinha. s. f. dim. de Alcofa. Tell. Chr. 1,2,28. n.6. Cardos. Agiol. 2,38. M. Bern. Florest. 4,1,490.


1813 Moraes

Alcofínha, s. f. dim. de Alcofa.


1831 Moraes

Alcofínha, s.f. dim. de Alcofa. Bernard. Florest.

A L C O F Ô R

1606 Leão

Alcofor (ar.) cohol


1789 Moraes

Alcofor, s. m. (do arab. Alcohol) pedra metallica de còr negra. (Stibium) Leão, Orig. 63.


1793 Ac

Alcofor. s. m. antiq. O mesmo que Alcanfor. Vit. Christ. 1,60,179 v.


1806 NovDicc

Alcofor, s. m. Pedra negra da natureza do metal.


1813 Moraes

Alcofòr, s.m. (do arab. Alcohol) Pedra metallica de còr negra. (Stibium) Leão, Orig. 63.


1818 Diccger

Alcofôr, s. m. (ant.) alcanfor.


1831 Moraes

Alcofòr, s.m. (do Arabico Alcohol) Pedra metallica de còr negra. (Stibium) Leão, Orig. 63.


1836 Const

Alcofôr, s. m. (Arab.) V. Stibio, Antimonio.


1845 DiccUniv

Alcofor, s. m. stibio, antimonio. § do arab.


1858 Moraes

Alcofòr, s.m. Pedra metallica de còr negra. Leão, Orig. 63. (Stibium). V. Alcohol.

A L C O F O R A D O

1813 Moraes

Alcaforádo, V. Alcoforado.

Alcoforádo, adj. Untado de alcofor, ou alcohol. "olhos alcaforados, ou alcoforados." Luz, Serm. 1. pag.51. col.1. §. antiq. por alcanforado.


1818 Diccger

Suppl. 1821. Alcoforado adj. (ant.) untado de alcofor.


1831 Moraes

Alcaforádo, V. Alcoforado. Alcanforado, que é o usual „aguardente-“ em que se dissolveu alcanfor.

Alcoforádo, adj. Untado de alcofor, ou alcohol. „olhos alcaforados, ou alcoforados“. Uso de muitas nações Orientaes, para ficarem mais rasgadas, contrahidas as palpebras. Luz, Serm. 1. pag. 51. col. 1. §. antiq. por alcanforado.


1836 Const

Alcoforado, a, adj. ant. untado de alcofôr ou antimonio.

Alcoforado, ant. V. Alcanforado.


1845 DiccUniv

Alcoforado, adj. untado de alcofor ou alcohol. - (braz.) appelido nobre em Portugal, (...)


1858 Moraes

Alcaforádo, V. Alcoforado. Alcanforado, que é o usual „aguardente-“ em que se dissolveu alcanfor.

Alcoforádo, A, adj. Untado de alcofor, ou alcohol: „olhos alcaforados, ou alcoforados.“ uso de muitas nações Orientáes, para ficarem mais rasgadas, contrahidas as palpebras. Luz, Serm. 1. pag. 51. §. antiq. por Alcanforado.

A L C O F O R A R


1858 Moraes

Alcoforár, v.a. ant. Pintar. Ined. de Alcob. T. 3

A L C O I N A  (v. alcunha)

1793 Ac

Alcoina. s. f. antiq. O mesmo que Alcunha. Vit. Christ. 1,24,82 v.


1813 Moraes

Alcòina. V. Alcunha. antiq.


1818 Diccger

Alcoina, s. f. (ant.) alcunha.


1831 Moraes

Alcòina. V. Alcunha. antiq.


1836 Const

Alcoina, ant. V. Alcunha.


1845 DiccUniv

Alcoina, ant. V. Alcunha.


1858 Moraes

Alcòina. antiq. V. Alcunha. 

A L C O M O N I A


1767 Monte Carmelo

Alcomonîa Pleb. Emenda: Golodîce, ou Gulodice. Alcamonîa he certo doce feito de mel, e farinha.


1727 BluteauSuppl

Alcomonîa. Casta de golodice, da qual faz mençaõ o Author do esplendido banquete, onde diz: Coscoroens, Larangeria, Negra Alfeloa, Alcomonia, Risa a vil maganaria.


1789 Moraes

Alcomonia, s. f. massa de farinha com melaço, e gengibre.


1793 Ac

Alcomonia. s. f. Vej. Alcamonia.


1806 NovDicc

Alcomonia, s. f. Mais usual que Alcamonia.


1813 Moraes

Alcomonía, s. f. Massa de farinha com melaço e gengibre: outros dizem alcamunia.


1818 Diccger

Alcomonia. V. Alcamonia.


1831 Moraes

Alcomonía, s.f. Massa de farinha com melaço e gengibre: outros dizem alcamunia; no Brazil a fazem com farinha de pão peneirada fina.


1836 Const

Alcomonia, ou Alcomenia, s. f. V. Alcamunia.


1845 DiccUniv

Alcomonia. V. Alcamonia.


1858 Moraes

Alcomonia. V. Alcamonia.

Á L C O O L

1712 Bluteau

Alcohol, Alcohôl. (Termo Pharmaceutico.) He palavra Arabica, derivada de Alchol, que he pò de Antimonio crù, com que os Turcos, Persas, &c tingem de negro as sobrancelhas, & tambem serve de collyrio para o mal dos olhos. Entre nòs dão os Chimicos, & Boticarios este nome a hum espirito de licor, ou a hum pò sutilissimo; & assim dizem, Alcochol de vinho, ou de espirito de vinho bem retificado; coral feito em Alcohol, ou alcoholizado, he o que pisado numa pedra de porfido, ficou reduzido a hum pò impalpavel. Laguna sobre Dioscorides, lib. 5. cap. 58. diz que Alcohol em Castella he aquella especie de mineral chamado Stibio, (vulgarmente, Antimonio.) com que as molheres costumão tingir as sobrancelhas; & Cobarrubias conformandose com elle, diz, que Alcohol he certo genero de pòs, & que com hum palito de funcho, tingido nelles, & passado pellos olhos, se aclara a vista, & se fazem negras as pestanas; & em favor deste sentido deriva Alcohol do Hebraico Quehale, que val o mesmo, que Negrejar, & finalmente conclue dizendo, que Alcohol em Castella val o mesmo que Antimonio. Na segunda parte Apologetica pella trituraçaõ da Salapa  (Emenda 1726: Falapa) diz Joseph Homem de Andrada, segundo a primeira significaçaõ, que temos dado a esta palavra Alcohol, que he hum pô muy volatil, & impalpavel, semelhante aos atomos que apparecem em os rayos do Sol, pag. 48.

Alcool, & Alcoolizar. Vid. Alcohol, & Alcoholizar.


1789 Moraes

Alcool. V. Alcofor. §. na Chym. espirito de vinho o mais rectificado.


1789 Sousa

*Alcohol (...) Alcahol. He composiçaõ de antimonio crû, e outros mineraes reduzidos a pó subtil, com que os Orientaes, e Africanos tingem as pestanas dos olhos para enfeite; e o fazem com certos pauzinhos redondos, e delgados, como o da ponta de hum fuzo, que molhado com saliva o passaõ pelo pó, e depois subtilmente o fazem passar entre as pestanas. Vid. Avicena, o Padre Marques, e outros. Ha outra qualidade de alcohol, preparado de varios mineraes, e serve para o mal dos olhos que he commum no Oriente, e segundo a queixa, assim lhe applicaõ o Alcohol, ou composiçaõ dos ditos mineraes. Deriva-se do verbo (...) Cahala tingir olhos de preto com o Alcohol. Pharmacop. Alcohol em Farmacia he o espirito de vinho rectificado.


1793 Ac

Alcohol. s. m. Chim. Substancia reduzida ao maior gráo de tenuidade, e simplicidade. Dáse este nome a hum pó subtillissimo, e quasi impalpavel; e ao espirito de vinho retificado por destillações repetidas, até se lhe consumir a parte aquosa. Do Arab. alcahol. Derivase do verbo alcahol, tingir os olhos de preto com o alcohol. Curv. Atal. 359 E se moerá (o vidro) por tempo de duas horas, de sorte que fique em pó tão subtil e impalpavel, que mereça o nome de alcohol.


1806 NovDicc

Alcohol, s. m. Alcofor. Na Chymica Espirito de vinho muito rectificado. Pó subtillissimo.


1813 Moraes

Alcohól. V. Alcool. Espirito, ou pó múi subtil.

Alcoól. V. Alcofor. §. na Chym. Espirito de vinho o mais rectificado.


1818 Diccger

Alcohol, s. m. (H. N.) substancia reduzida ao maior gráo de tenuidade, dá-se este nome a um pó subtilissimo, e ao espirito de vinho rectificado.

Alkool. V. Alcohol.


1831 Moraes

Alcohól. V. Alcool. Espirito rectificado, ou pó múi subtil.

Alcoól. V. Alcofor. §. na Chym. Espirito de vinho o mais rectificado.


1836 Const

Alcohol, s. m. (do Arab. alcahol, pó mui subtil de antimonio com que os Orientaes e os Africanos tingem as pestanas; it. pó subtilissimo metallico usado contra certas doenças dos olhos; it. espirito de vinho rectificado. Cahala em Arab. significa tingir de preto com o pó de alcohol; mas não he o radical do substantivo, como quer o Padre Fr. João de Sousa. Alcohol, he hum termo dos alquimistas, e significa toda a materia mui subtil obtida por sublimação, e por isso se applicou ao espirito de vinho ou aguardente rectificada. A palavra parece formada dos radicaes Gr. (...) alké, força e (...) elaó, expellir, e não de origem Arabica), antigamente significava pó mui subtil metallico obtido por sublimação; hoje só se diz da aguardente rectificada pela destillação, processo que só differe da sublimação em dar esta hum producto solido, e a outra hum liquido.

Alcool. V. Alcohol e deriv.


1845 DiccUniv

Alcohól, ou Alkohól, s. m. (chym.) substancia muito inflammavel, e muito volatil, tambem chamada espirito de vinho, produzida pela distillação da agua-ardente por um calor brando, e devida á decomposição do principio assucarado contido no mosto, e tanto mais abundante quanto o é este principio; ou, dando uma definição mais terminante, alcohól, é um liquido inflammavel, mais leve que a agua, de sabor acre, cheiro picante e aromatico, que se tira, por meio da distillação, de todos os licores fermentados. O alcohól mais forte, ou mais rectificado, é tambem o mais leve, e marca de 40 até 42 gráos no areómetro de Beaumé. O alcohól, ou espirito de vinho ordinario, não marca mais de 28 a 30 gráos. A agua-ardente é um alcohól, fraco de 18 a 25. § arab. alcohol mui subtil; palavra pela qual se designava propriamente um pó impalpavel: ou do gr. alké, força, e elaó, expellir. - composição de antimonio cru, e outros mineraes reduzidos a pó subtil, com que os orientaes e africanos tingem as pestanas para enfeite, e d'elle tambem se servem para o mal dos olhos que é (...) n'aquelles paizes. § arab. alcahol, do v. cahala, tingir os olhos de preto com o alcohol.

Alcool, V. Alcohól.

Alkohól, e derivados, V. Alcohól, etc.


1858 Moraes

Alcohól, s.m. (do Arab. alcahol) Pó muito subtil de antimonio crú, com que os Orientáes e Africanos tingem as pestanas. (é deriv. do v. cahala, tingir olhos de preto com o alcohol). it. Pó subtilissimo de outros mineráes usado pelos mesmos contra doenças dos olhos. §. na chym. antiga; Pó subtilissimo e quasi impalpavel. Curvo, Atal. 359. §. na chym. mod. Espirito de vinho o mais rectificado.

Alcool, V. Alcohol, e Alcofor.

A L C O O L A T O


1858 Moraes

Alcoholátos s.m.pl. Nome dado aos espiritos, pelo qual se designam as preparações pharmaceuticas, que resultam da distillação do alcohol com uma ou muitas substancias medicamentosas. Cod. Pharm. V. Alcoholeos, que differe.

A L C O Ó L E O S


1858 Moraes

Alcohóleos s.m. pl. Nome, com que modernamente se designam todos os compostos, ou preparações alcoholicas saturadas por solução, maceração, ou digestão, dos principios de certas substancias, e que antigamente se denominavam tinturas alcoholicas. Differem dos alcoholatos, porque estes são o resultado da distillação. Cod. Pharm. P. 210.

A L C O Ó L I C O


1818 Diccger

Alcoholico, a, adj. (Chy.) que contém alcohol.


1836 Const

Alcoholico, a, adj. (t. novo e indispensavel), que contêm alcohol. Infusão, tinctura -.


1845 DiccUniv

Alcoholico, a, adj. (chym.) que contem alcohól.


1858 Moraes

Alcohólico, A, adj. Que contem alcohól.

A L C O O L I Z A Ç Ã O


1818 Diccger

Alcoholização, s. f. (Chy.) acção de alcoholizar.


1845 DiccUniv

Alcoholisação, s. f. (chym.) acção de alcoholisar.


1858 Moraes

Alcoholização, s.f. Acto de alcoholizar.

A L C O O L I Z A D Í S S I M O

1793 Ac

Alcoholizadissimo, a. superl. de Alcoholizado. Curv. Observ. 17,6.


1818 Diccger

Alcoholizadissimo, a, sup. de alcoholizado.


1831 Moraes

Alcoholizadissimo, a. superl. de Alcoholizado. Curv. Observ. 17,6.


1836 Const

Alcoholisadissimo, a, adj. superl. p. us. de Alcoholisado.


1845 DiccUniv

Alcoholisadissimo, a, (p. us.) sup. de alcoholisado.


1858 Moraes

Alcoholizadíssimo, superl. de Alcoholizado. p. pass. Curv. Observ. 17,6.

A L C O O L I Z A D O

1793 Ac

Alcoholizado, a. p. p. de Alcoholizar. Blut. Vocab.


1813 Moraes

Alcoholizádo, part. pass. de Alcoholizar.


1818 Diccger

Alcoholizado, a, p. p. de alcoholizar.


1831 Moraes

Alcoholizádo, part. pass. de Alcoholizar.


1836 Const

Alcoholisado, p. p. sup. de Alcoholisar, e adj. rectificado; it. t. pharm. a que se ajuntou alcohol; it. reduzido a pó subtilissimo, sublimado. He só hoje usado no primeiro sentido.


1845 DiccUniv

Alcoholisado, p. p. de alcoholisar, e adj. rectificado; (pharm.) a que se ajuntou alcohól; reduzido a pó subtilissimo; sublimado.

A L C O O L I Z A R

1712 Bluteau

Alcoholizar. Palavra de Chimico. Vid. em Alcohol a derivaçaõ deste verbo. Entre os Chimicos Espirito de vinho Alcoholizado, he o mesmo, que dizer Espirito de vinho, tantas vezes destillado, & reduzido a tal pureza, que se o deitarem de huma janella abaixo, se exhale, & evapore antes de chegar ao chaõ. Quando dizem Coral, ou Aljofar Alcoholizado, val o mesmo, que dizer Tão moido, que fique impalpavel. Curvo, Polyanth. Medic. 809.


1793 Ac

Alcoholizar. v. a. Reduzir a estado de alcohol. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alcoholizar, v. a. Purificar os espiritos, e essencias. Reduzir a pó subtilissimo.


1813 Moraes

Alcoholizár, v. at. Rectificar os espiritos. §. Reduzir a pó subtillissimo, e impalpavel.


1818 Diccger

Alcoholizar, v. a. (Chy.) reduzir a estado de alcohol.


1831 Moraes

Alcoholizár, v.at. Rectificar os espiritos, depuralos. §. Reduzir a pó subtillissimo, e impalpavel.


1845 DiccUniv

Alcoholisar, v. a. reduzir ao estado do alcohól; (accepção ant.) reduzir a pó impalpavel. V. Alcohól.


1858 Moraes

Alcoholizár, v.a. Rectificar os espiritos, depura-los. §. Reduzir a pó subtillissimo, e impalpavel.

A L C O O L Ó M E T R O


1858 Moraes

Alcoholómetro s.m. Pesa-liquor; instrumento que mostra pelo peso os gráos, que um liquido contèm de alcohol absoluto. Cod. Pharm. P.70.

A L C O R

1806 NovDicc

Alcor, s. m. Estrella da ursa maior.


1818 Diccger

Alcor, s. m. (Astr.) pequena estrella na cauda da ursa maior.


1845 DiccUniv

Alcor, s. m. (ast.) pequena estrella no meio da cauda da ursa maior.


1858 Moraes

Alcór, s.m. Estrella pequena no meio da cauda da ursa maior.

A L C O R A N A

1818 Diccger

Alcorana,s. f. torre onde os ministros do Alcorão prégam ao povo.


1845 DiccUniv

Alcorana, s. f. torre ou campanario com duas ou trez galerias, umas sobre outras, d'onde os ministros do alcorão recitão em voz alta as suas orações, e prégão ao povo.


1858 Moraes

Alcoròna, V. em Alcorão, paragr. Torre etc.

A L C O R A N I S T A

1793 Ac

Alcoranista. s. m. pouc. us. O que segue a falsa doutrina do Alcorão. Purif. Chr. 1,2,4. §.2. Como hoje em dia nos fazem os reis da Persia, que sendo de profissão Mahometanos e Alcoranistas, &c.


1813 Moraes

Alcoranísta, s. c. Sectario do Alcorão.


1818 Diccger

Alcoranista, adj. (p. uz.) o que segue a falsa doutrina do Alcorão.


1831 Moraes

Alcoranísta, s.m. Sectario do Alcorão.


1836 Const

Alcoranista, s. m. (de alcorão, des. ista), sectario do Alcorão.


1845 DiccUniv

Alcoranista, s. m. (p. us.) o que segue a doutrina do alcorão.


1858 Moraes

Alcoranísta, s.m. Sectario do alcorão. Purif. Chr. T. 1. P. 200, c. 4.

A L C O R Ã O

1617 Minshev

Alcoranho  H alcoran  L alcoranum (i. legem continens Mahumeticam)  I alcorano  G = H  A alchoran


1712 Bluteau

Alcoram, Alcorãô. Derivase do artigo Arabico, Al, & de Coranon, lição, ou Collecçaõ; & Alcoraõ val o mesmo, que collecçaõ de preceitos. He o livro da ley de Mafoma, em que Batyras Hereje Jacobita, & Serpio  (Emenda 1726: Sergio) Monge Nestoriano, por meyo do ditto Impostor, misturaraõ os erros de Arrio, Nestorio, & Sabellio, com infinitas extravagancias, & absurdos, indignos de homens dotados de rezão. Dividio Mafoma esta sua obra em quatro partes, com titulos ridiculos a saber, Capitulo da vacca, Capitulo das formigas, das Aranhas, das Moscas, &c. Todo o livro em si (excepto alguns particulares dos Patriarcas, de S. Joaõ Bautista, & do nosso divino Redemptor Jesu Christo, a que elle chama verbo, virtude, Alma, & força de Deos) naõ he outra cousa, que huma contextura de disparates, huma gerigonça de despropositos, & huma desordenada complicaçaõ de fatuidades. Faz este livro mençaõ de sette Ceos, ou Paraizos, dos quaes o ultimo he hum jardim, regado de fontes de leite, tanques de mel, & rios de vinho com arvores, que produzem frutos, cuja semente se transforma em moças donzellas, tam fermosas, & tão doces, que se huma dellas cuspira no mar, todas as suas agoas se converteriaõ em suavissimo nectar. Guardas deste paraizo saõ huns Anjos com cabeça de vacca, armada de huns cornos, que tem quarenta mil nòs, & de hum nò para outro hâ hum espaço de quarenta dias de caminho. Outros destes Anjos tem settenta mil bocas, & em cada huma dellas settenta mil lingoas, que em settenta mil differentes idiomas estão cantando os louvores de Deos, settenta mil vezes no dia. Neste paraizo não entrarâõ as molheres, mas de longe estarão vendo a gloria de seus maridos. (...)

(...)

Huns cahem meyos mortos, outros vaõ

A ajuda convocando do Alcoraõ. 

Camoens. Cant. 3. Oit. 50.

Alcoraõ, tambem chamão os turcos, Persas, &c. o lugar alto, em que se prega a falsa doutrina do Alcoraõ. Quatorze mesquitas, com seus Alcoraens tão altos nas paredes, como baixos, pellas torpezas, que delles se ensinão. Itinerar. da India de Fr. Gaspar, pag. 77. Mais a baixo, fol. 106. col. 3. diz, costuma subir hum Turco ao mais alto do Alcoraõ, que entre nos responde à Torre dos sinos.


1734 Feyjo

Alcoraõ . o livro da ley de Mafoma. .


1789Moraes

Alcorão, s. m. Arabico, o Livro, por excellencia, o seu livro sagrado (como entre nós se diz a Biblia), em que se contém os mysterios, e moral da Religião dos Mahometanos: al é artigo, e corão significa livro: Mesquitas, casas da Oração dos Mouros.


1789 Sousa

Alcoraõ. (...) Alcor-an. He o nome que os Mahometanos daõ ao livro da sua Lei. Deriva-se do verbo (...) Cará ler, collegir escriptos. Foi assim chamado, por se terem ajuntado os diversos Capitulos que nelle se contém, os quaes estiveraõ dispersos por muito tempo; e pela frequente leitura que delle fazem, e á imitaçaõ dos Hebreos que chamaõ á Biblia Macra livro da leitura. Vid. a nota de Espenio sobre a Sura 12 do Alcoraõ; e Gollio no seu prefacio sobre a sura 31, pag. 174.

Alcoraõ, tambem no sentido metaphorico se toma por lugar eminente, e neste o traz Damiaõ de Goes. O Adail andou com elle a braços, e o lançou do Alcoraõ abaixo, e por ser muito alto, se fez em pedaços. Chronica d'El-Rei D. Manoel Part. IV. cap. 39.

Girardo Joaõ Vossio sem rasaõ deriva este nome do Grego, com artigo Arabico, mas olhando nós para o Texto Arabico, vemos na Sura 28, e 39, que Mafoma diz, que elle escrevera seu Alcoraõ na Lingoa Arabica clara, e pura, e sendo assim, naõ he de crer que elle tomasse do grego logo a primeira palavra do seu livro, que he o titulo da sua obra.


1793 Ac

Alcorão. s. m. Livro ou recopilação, em que se contem a lei de Mafoma, e os ritos e ceremonias da sua abominavel seita. Do Arab. alco-ran. Deriva-se do verbo cará, ler, collegir escritos. Cam. Lus. 3,5 Huns cahem meios mortos, outros vão Ajuda convocando do Alcorão. Corr. Comm. Aqui se toma pelo maldito Mafoma, seu autor. - 7,13 Alcorão quer dizer doutrina, he o livro, em que está escrita a maldita seita de Mafamede. Mariz. Dial. 3,3 Chamou (Mafoma) a sua lei Alçorão, por excellencia, que na lingoa Arabia significava ajuntamento de preceitos, como diz Genebrardo. Brit. Mon. 2,6. tit.3 Fezse a junta dos seis mais abalizados, e vistos os papeis, compuserão hum tomo dividido em seis livros, chamado Alcorão, que tanto val como recopilação.

Epith. (...)

Lugar alto, em forma de torre, em que se préga a falsa doutrina do Alcorão de Mafoma. Barr. Dec. 3,7,2 Este Mouro, que estava por atalaia na torre, a que elles chamão Alcorão &c. Luc. Vid. 10,1 Os Mouros além do outras Mesquitas aqui tinhão hum dos mais famosos Alcorões de toda a Asia e Africa. Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 19 A segunda maneira de Alcorão he o que responde antre elles (Mouros) a torre dos sinos.


1806 NovDicc

Alcoraõ, s. m. Livro, que contém os mysterios, e a lei da Religiaõ de Mafoma.


1813 Moraes

Alcorão, s. m. t. arabico. O Livro sagrado dos Mahometanos (como entre nós se diz a sagrada Biblia), o seu Livro por excellencia, em que se contèm os Mysterios, e Moral da Religião Mahometana. Al é artigo, e corão significa livro: Mesquitas, casas da Oração dos Mouros. (de al artigo, e Coran, ou Koran) §. Torre, d'onde os Ministros do Alcorão convocão o povo para a oração, e lhe pregão. Barr. 3.7.2. Doutrina, pregação da falsa lei de Mafoma. Seg. Cerco de Diu, Cant. 14 f.206. Mesquitas, d'onde chama o Caciz infernal com grandes brados, A gente ao Alcorão nefando e falso.


1818 Diccger

Alcorão, s. m. livro que contém a lei de Mafoma: e a mesma lei: a torre Alcorana. V. fig. coiza obscura.


1831 Moraes

Alcorão, s.m. t. Arabico. O livro sagrado dos Mahometanos (como entre nós se diz a Biblia), o seu Livro por excellenca, em que se contèm os Mysterios, e Moral da Religião Mohametana. (Al é artigo, e corão significa livro) §. Mesquita, casa da Oração dos Mouros. §. Torre, d’onde os Ministros do Alcorão convocão o povo para a oração, e lhes pregão. Barros, 3. 7. 2. §. Doutrina, pregação da falsa lei de Mafoma. Seg. Cerco de Diu, Cant. 14, f. 206. Mesquitas d’onde chama o Caciz infernal com grandes brados, A gente ao Alcorão nefando e falso.


1836 Const

Alcorão, s. m. (do Arab. al artigo e Coran, de cará, ler, colligir escriptos. Foi assim chamado o livro da lei de Mafoma por haverem os capitulos de que elle consta sido ajuntados em hum só livro; fig. lugar eminente; torre d'onde se chamão os musulmanos á oração), nome do livro da lei mahometana; fig. lugar eminente do qual os ministros do Alcorão convocão o povo á oração; it. lugar alto, eminente; pregação da lei de Mafoma; mesquita dos musulmanos.


1845 DiccUniv

Alcorão, s. m. livro ou recopilação em que se contem a lei de Mafoma, e os ritos e cerimonias da sua seita; doutrina do alcorão; (fig.) alcorâna. V. esta palavra. - logar eminente. O adail andou com elle a braços, e o lançou do alcorão abaixo; etc. Damião de Goes, chron. d'El-Rei D. Manuel, part. 4.ª cap. 39. - cousa obscura, inintelligivel. O alcorão é fundado na predestinação, e tem por dogma que a religião mahometana, devendo estabelecer-se sem milagres nem contradicção, convem punir de morte todo aquelle que recusa abraçal-a. § arab. al, part. Que denota excellencia ou primazia, e coran, leitura; ou alcor-an; do v. cará, ler, colligir escritos; e foi assim chamado por se terem ajuntado os diversos capitulos, que n'elle se contem, os quaes estiverão dispersos por muito tempo, e pela frequente leitura que d'elle fazem.


1858 Moraes

Alcorão, s.m. (do Arab. al, o, e coran, livro, de cará, ler). O livro sagrado dos Mahometanos (como entre nós se diz a Biblia); o seu livro por excellenca, em que se contèm os mysterios, e moral da religião Mohametana. Vieira, 10. 36. §. Mesquita, casa da oração dos Mouros. Luc. 10. 1. §. Torre, d’onde os ministros do alcorão convocam o povo para a oração, e lhes pregam. B. 3. 7.  §. it. Lugar eminente, Goes, Chr. M. 1. c. 39 „o adail andou com elle a braços, e o lançou do alcorão abaixo“ 2. §. Doutrina, prégação da falsa lei de Mafoma. Seg. Cerco de Diu, cant. 14, f. 206. „Mesquitas d’onde chama o Caciz infernal com grandes brados, A gente ao alcorão nefando e falso“ §. Fig. Cousa obscura.

A L C O R Ã O Z I N H O

1793 Ac

Alcorãozinho. s. m. dim. de Alcorão. D. Fern. de Men. Hist. 3,132,270.


1818 Diccger

Alcorãozinho, s. m. dim. de Alcorão.


1831 Moraes

Alcorãozinho, s.m. dim. de Alcorão. D. Fern. de Men. Hist. 3,132,270.


1836 Const

Alcorãozinho, s. m. dim. de Alcorão.


1845 DiccUniv

Alcorãozinho, s. m. dim. de alcorão.


1858 Moraes

Alcorãozínho. s.m. dim. de Alcorão. D. F. de Men. Hist. 270

A L C O R Ç A

1563 Cardoso

Alcorça. Martius panis.


1569 Cardoso

Alcorça. Martius panis.


1647 Pereira

+Alcorça. Martius panis.


1712 Bluteau

Alcorça. He palavra Arabica composta do Artigo Al, & do verbo Carere, que val o mesmo, que Amassar, & Alcorça he huma massa fina de açucar, com que se fazem flores, ramalhetes, & outras artificiozas golodices. Purgati sacchari mossula, ae. Fem.

E alli suave a Alcorça peregrina Sabe imitar á candida bonina. 

Galhegos, Templo da Memoria. liv. 4. Cant. 159.


1734 Feyjo

Alcôrça. massa fina de açucar.


1767 Monte Carmelo

Alcôrça. coisa semelhante a massapâm.


1771 Fonseca

Alcorça, massa delicada de açucar, da qual se formão muitas figuras. Ex saccharo massula, ae, f.


1773 Freire

Alcorça (massa feita de assucar) e não alcorce, como diz o vulgo.


1789 Moraes

Alcorça, s. f. massa de farinha com muito açucar, de que se fazem confeitos, flores. §. fig. "Dama mais mimosa que alcorça." Aulegr.


1789 Sousa

Alcorce (...) Alcorce. Em Portugal, he massa de açucar de que se fazem flores, passarinhos, e outras galantarias. Entre os Arabes, saõ huns bolos de massa de farinha sevados com manteiga, e açucar. Saõ chatos, e redondos como bolaxas. Os Christãos no Oriente os fazem pela Pascoa, e Natal. Deriva-se do verbo (...) Caraça beliscar com os dedos, ou com as unhas; porque quando fazem os taes bolos, com as pontas dos dedos lhes fazem beliscando huns dentes á roda, como os da roda de hum relogio. Bluteau, deriva este nome do verbo Carére que diz ser Arabico, e que significa amassar; porém, nem esta derivaçaõ he verdadeira, nem o verbo amassar entre os Arabes he Carére, mas sim (...) âjana.


1793 Ac

Alcorça. s. f. Maça fina de açucar muito purificado, da qual se formão com mistura de cheiros ou sem ella, differentes figuras, como flores, conchas, &c, ou se cobrem outras especies tambem doces e comestiveis. Do Arab. alcorce. Derivase do verbo caraça, beliscar com os dedos ou com as unhas, pois os Arabes quando fazem certos bolos, a que dão o sobredito nome, com as pontas dos dedos lhes fazem beliscando huns dentes á roda, como os da roda de hum relogio. Ferr. de Vasc. Aulegr. 2,10 Que esté hum coitado de hum pai criando huma filha nos seus olhos, mais mimosa que huma alcorça, mais enfeitada que hum bolo de rodilha &c. Ceit. Quadrag. 1,96,4 Parecem feitos de alcorça, até o olhar lhe faz nojo, e dá quebranto. Galheg. Templ. 4,159 E alli suave a alcorça peregrina Sabe imitar a candida bonina.


1806 NovDicc

Alcorça, s. f. Massa fina de açucar.


1813 Moraes

Alcòrça, s. f. Massa de farinha com muito açucar, de que se fazem confeitos, flores. §. fig. "Dama mais mimosa que alcorça." Aulegr.


1818 Diccger

Alcorça, s. f. (Art.) massa fina de açucar purificado, de differentes figuras.


1831 Moraes

Alcòrça, s.f. Massa de farinha com muito açucar, de que se fazem confeitos, flores. §. fig. „Dama mais mimosa que alcorça“. Aulegr. (Alcorci Castelhan. Joya, brinco, adorno de damas.)


1836 Const

Alcorce, s. m. ou Alcorça, s. f. (em Arab. alcorce, de caruça, beliscar com os dedos ou com as unhas), massa de farinha, manteiga e assucar de que se fazem confeitos, flores, passarinhos e outras galantarias; fig. cousa ou pessoa mui mimosa. Dama mais mimosa que alcorce.


1845 DiccUniv

Alcorce, ou Alcorça, s. m. em Portugal é massa fina de assucar mui purificado, da qual se formão, com mistura de cheiros, ou sem ella, differentes figuras, como flores, conchas, passarinhos, e diversas galanterias, ou se cobrem outros doces. Entre os arabes são uns bolos de massa de farinha sevados com manteiga e assucar, redondos e chatos como bolachas. - cousa ou pessoa mui mimosa, v. g. a dama mais mimosa que alcorce. § arab. alcorce; do v. caraça, beliscar com os dedos, ou com as unhas; porque quando apromptão taes bolos, com as pontas dos dedos lhes fazem, beliscando, uns dentes em torno como os da roda de um relogio.


1858 Moraes

Alcòrça, s.f. ( do Arab. alcorce, do verbo caraça, beliscar com os dedos, ou unhas, porque os Arabes quando fazem os bolos a que dão o sobredicto nome, com as pontas dos dedos lhes fazem beliscando, uns dentes á roda). Massa fina de farinha com muito assucar, de que se fazem confeitos, flòres. §. fig.  Galheg. 4. 159. Aulegr. „Dama mais mimosa que alcorça“. 

A L C O R C O V A

1563 Cardoso

Alcorcova. Gibbus, i.


1569 Cardoso

Alcorcova. Gibbus, i.


1588 Ricci

Alcorcoba ...


1647 Pereira

+Alcorcova. Gibbus, i.


1712 Bluteau

Alcorcova, & Alcorcôvado. Vid. corcova, & corcovado.


1734 Feyjo

Alcorcôva, e Alcorcovado. saõ palavras que introduzio o abuso em lugar de Corcôva, Corcôvado, de que devemos usar.


1767 Monte Carmelo

Alcorcôva. Pleb. Emenda: corcôva, corcovádo.


1771 Fonseca

Alcorcova, &c. v. Corcova.


1789 Moraes

Alcorcova, e deriv. V. corcova. vem do Hespanhol ant. alcor; collina, outeirinho.


1789 Sousa

Alcorcova (...) Alcorcoba. Especie de aleijaõ, ou humor que se ajunta nas costas, ou peito de algumas pessoas, e os faz inclinar. Deriva-se do verbo de 4 letras (...) cárcaba, inclinar-se dobrar-se; fazer alguma cousa redonda como globo, ou como novelo. Duarte Nunes o deriva do Latim cucurbita a abobra, sendo puramente Arabico. Vid. Avic. e outros Authores Arabicos.


1793 Ac

Alcorcova. s. f. ant. O mesmo que Corcova, e he como hoje se diz. Do Arab. Alcorcoba. Derivase do verbo de quatro letras cárcaba, inclinarse, dobrarse, fazerse redondo, como globo, ou como novélo. Fr. Març. Chr. 1,2,52. Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 17. M. Bern. Florest. 1,2,52,B.

Aberta, valla feita atraz de alguma cousa. D. G. Coutinh. Jorn. 31 v Tendo (os Mouros) aquella noite acabado outra (obra) ... que foi entulharem a alcorcova, que Alvaro de Carvalho o velho abríra para segurança da coutada de forca. Leão, Chr. de D. J. I. 33 Então lhes foi forçado beber outra agoa, que he a que estava na alcorcova das chuvas do inverno.


1798 Viterbo

Alcorcova. Assim chamavão no Sec. XIII. ao fosso dos vallados, com que na Estremadura, e Alem-Téjo tapavão os olivaes, vinhas, campos, e outras quaesquer fazendas. Do antiquissimo Verbo Carcabear: abrir fossos, fazer excavações, ou vallas: se disse Alcorcova.


1806 NovDicc

Alcorcova, s. f. V. Corcova.


1813 Moraes

Alcorcóva, e deriv. V. Corcova. Vem do Hespanhol ant. alcor; collina, outeirinho. §. Aberta de valla. Leão, Cron. J. I. c.33.


1818 Diccger

Alcorcova, s. f. (ant.) corcova, aberta, valla feita atraz de alguma coiza, dos olivares, vinhas cet.


1831 Moraes

Alcorcóva, e deriv. V. Corcova. Vem do Hespanhol ant. alcor; collina, outeirinho. §. Aberta de valla. Leão, Cron. J. I. c.33.


1836 Const

Alcorcova, s. f. V. Corcova, etc. - N.B. Não vem, como diz Moraes, do Hespanhol antigo alcor, collina, outeirinho, mas sim do Arab. alcoroba, deriv. do verb. cárcaba, inclinar-se, dobrar-se, arredondar-se, fazer-se como em novelo. Duarte Nunes o deriva sem razão do Lat. cucurbita, a abobra. Cárcaba vem, me parece, do Egyp. ou Copt. ker, lombo, coxa, e djobs, inclinar, ou schôp, levantar.


1845 DiccUniv

Alcorcova, s. f. especie de aleijão ou humor que se ajunta nas costas ou peito de algumas pessoas, e as faz melinar. V. Corcova. - collina; aberta, valla feita atraz de alguma cousa. § arab. alcorcoba; do v. carcaba, inclinar-se, dobrar-se; fazer alguma cousa redonda como globo, ou como novello.


1858 Moraes

Alcorcóva, e deriv. ant. (do Arab. alcorcoba, do v. d e 4 lettras cárcaba, inclinar-se, dobrar-se; fazer-se redondo como globo. Leão, Orig. o deriva, sem razão, do Lat. cucurbita, a abobra). V. Corcova. §. Aberta de valla. Leão, Chr. J.I. c.33.

A L C O R C O V A D O

1563 Cardoso

Alcorcovado, Gibber, a, um, gibbosus.


1569 Cardoso

Alcorcovado. Gibber, gibbera, gibberum: gibbosus.


1588 Ricci

Alcorcovado ...


1576 Leão

Erro:Alcorcovado  Emenda: Corcovado


1647 Pereira

+Alcorcovado. Gibbosus, a, um. Gibber, a, um.


1793 Ac

Alcorcovado, a. p. p. de Alcorcovar, e tambem se usa como adj. ant. O mesmo que Corcovado, e he como hoje se diz. Fr. G. da Silv. Vid. 4,33. Fr. Marc. Chr. 2,5,7. Lisb. Jard. 444,15.


1806 NovDicc

Alcorcovado, adj. Que tem alcorcova. part. de Alcorcovar-se.


1813 Moraes

Alcorcovádo. V. Corcovado, como hoje se diz.


1818 Diccger

Alcorcovado, a, p. p. de alcorcovar: adj. hoje corcovado.


1831 Moraes

Alcorcovádo. V. Corcovado, como hoje se diz.


1836 Const

Alcorcovado, p. p. de Alcorcovar-se, e adj., corcovado.


1845 DiccUniv

Alcorcovado, p. p. de alcorcovar-se, e adj. que tem alcorcova.

A L C O R C O V A R

1647 Pereira

+Alcorcovar. Incurvo, as.

+Alcorcovarse. Incurveo, es. Incurvesco, is.


1712 Bluteau

Alcorcovarse. Fazerse corcovado. Gibbo deformari. Gibberum, ou gibbosum fieri. Incurvari, & incurvescere, não he arcorcovarse, mas dobrarse. Occasionar os meninos a que se Alcorcovem. Correcçaõ de abusos, pag. 12.


1793 Ac

Alcorcovar. v. a. Só se usa com pron. pess. ant. O mesmo que Corcovar, e he como hoje se diz. Sous. Hist. 1,2,26.


1806 NovDicc

Alcorcovar-se, v. refl. Criar, ou ter alcorcova.


1813 Moraes

Alcorcovár-se, v. refl. Ficar corcovado. Hist. Dom. P. 1. L. 2. c.26.


1818 Diccger

Alcorcovar-se, v. n. V. Corcovar.


1831 Moraes

Alcorcovár-se, v. refl. Ficar corcovado. Hist. Dom. P. 1.L.2.c.26.


1836 Const

Alcorcovar-se, v. r. (de alcorcova, ar des. inf.), ir-se dobrando, com a velhice ou por enfermidade, tornar-se, ficar corcovado.


1845 DiccUniv

Alcorcovar-se, v. r. crear ou ter alcorcova; ir-se dobrando com a velhice ou por enfermidade.


1858 Moraes

Alcorcovár. V. Corcovar, como hoje se diz. H. Dom. 1.2.26.

A L C O R N O Q U E

1793 Ac

Alcornoque. s. f. O mesmo que Sobreiro. A. Galv. Tr. 73 Mas o melhor della (arvore) he huns capuchos, como d'alcornoques.


1813 Moraes

Alcornóque, s. m. O sombreiro.


1818 Diccger

Alcornogue, s. m. o mesmo que sobreiro.


1831 Moraes

Alcornóque, s.m. O sombreiro, sobro, arvore.


1836 Const

Alcornoque, s. m. (do Lat. quercus, carvalho ou de cortex, casca, com o art. Arab. al), o sobreiro, sobro, arvore.


1845 DiccUniv

Alcornoque, s. m. o sobro. § do art. arab. al, e (lat.) cortex, cortiça.


1858 Moraes

Alcornóque, s.m. O sombreiro, sobro; arvore.

A L C O R O V I A

1712 Bluteau

Alcorovia. He huma erva com semente mais compridinha, que os cominhos, & que tem quasi o mesmo sabor delles. Nas boticas chamase Carus, ou Carum, tomado o nome de Caria, Provincia de Asia, em que ha grande abundancia desta erva. A Alcorovia he quente, & seca no terceiro grao. Ant. da Cruz. Trat. dos simples. pag. 265.


1789 Moraes

Alcorovia, s. f. herva officinal. (carium).


1793 Ac

Alcorovia. s. f. ant. Vej. Alcaravia.


1806 NovDicc

Alcorovia, s. f. Herva medicinal. Em Latim Carium.


1813 Moraes

Alcoróvia, s. f. Herva officinal. (carium).


1818 Diccger

Alcorovia. V. Alcarovia.


1831 Moraes

Alcoróvia, s.f. Herva officinal. (carium).


1836 Const

Alcorovia, s. f. V. Alcaravia.


1831 Moraes

Alcoróvia, s.f. Herva officinal. (Carium). Gil Vic. 3.P.267.

A L C O R Q U E

1617 Minshev

Alcorque  ab al art. Ar. & corque i. suber  H = P  L calceus  I scarpa  G soulier  A shoe


1789 Moraes

Alquorques, s. m. pl. chapins antigos , de meia capellada, Palmeir. capellada.


1793 Ac

Alcorque. s. m. ant. Certo calçado antigo, que tinha a sola de cortiça. No Diccion. Castelhano se diz, que parece vir do Arabigo córque, que significa o mesmo, accrescentado o articulo al. Mor. Dial. 1,8 v E sustentardes, que huns chapins de meias capelladas, que chamão alquorques, era o melhor trajo do mundo.

Alquorque, s. m. ant.  Vej. Alcorque.


1813 Moraes

Alcórque, s. m. Calçado rustico com cortiça por sola. Palm. P. 1. nos Dial. do T. 3. ult. Ediç.

Alquorques, s. m. pl. Chapins antigos , de meya capellada, Palmeir. capellada.


1818 Diccger

Alcorque, s. m. (ant.) calçado antigo, que tinha a sola de cortiça.

Alquorque, s. m. chapim antigo, de meia capellada.


1831 Moraes

Alcórque, s.m. Calçado rustico com cortiça por sola. Atado por cima  com correyas, especie de galocha, ou tamancos V: Alquorque. Palm. P.1. nos Dial. do T. 3. ult. Ediç.

Alquòrques, s. m. pl. V. Alcórque. Palm. Dial. 1. p. 15. ult. ed. „chapins de meas capelladas que chamavão alquorques“.


1836 Const

Alcorque, ou Alquorque, s. m. (al art. Arab. e cortex Lat., cortiça), calçado rustico com sola de cortiça, atado por cima com correias, especie de tamancos.

Alquorques, s. m. pl. (provavelmente de corcha, cortiça), chapins antigos de meia capellada. Palmeir. Dial. 1.


1845 DiccUniv

Alcorque, ou Alquorque, s. m. (ant.) certo calçado rustico com a sola de cortiça. § etym. de alcornoque.

Alquorque, (ant.) V. Alcorque.


1858 Moraes

Alcórque, s.m., Calçado rustico com cortiça por sola, atado por cima com correias; especie de galocha, ou támancos V: Alquorques.  

Alquòrques, s. m. pl. V. Alcórque. Palm. Dial. 1. p. 15. ult. ed. „chapins de meas capelladas que chamavão alquorques“. 

A L C O U C E

1647 Pereira

+Alcouce, ou mancebia. Lupanar, aris.


1712 Bluteau

Alcouce. Casa de Alcouce. Aquella, em que se dão commodos para lascivos commercios. Domus lenociniis addicta. Ganhar a vida com dar casa de Alcouce. Egestatem sustentare domestico lenocinio. Cic.


1734 Feyjo

Alcouce. Erro: Alcoice.


1767 Monte Carmelo

Alcoice. Prostíbulo


1771 Fonseca

Alcouce (casa de) Domus lenociniis addicta. Ganhar a vida em dar casa de alcouce. Domestico lenocinio egestatem sustentare. Cic.


1789 Moraes

Alcouce, s. m. casa de prostituição, bordel, putaria. §. Dar alcouce; i. e, casa onde se peca carnalmente.


1793 Ac

Alcouce. s. m. Casa ou morada, onde se dão commodos para commercios deshonestos entre pessoas de hum e outro sexo. Const. de Evor. 25,1 O qual delicto commummente se chama alcouce. Leão, Chr. de D. Aff. Iv.173 As quaes (leis) temos hoje insertas no corpo das Ordenações do Reino. De que são estas ... Das alcoviteiras e alcouces. M. Bern. Florest. 2,2,321,C Mas se estes fetos corruptos, se estas palavras livres e descompostas, lançadas a pedaços pela bocca, apparecem só nas estradas, e estalagens, nos barcos, e nos alcouces, nas grades dos prezos da infima sorte &c.

Met. D. F. Man. Apol. 392 Esta Officina Carmoesiana havia mister arrasada, porque dá alcouce aos mais dos despropositos, que vão de Hespanha a França.


1798 Viterbo

Alcouce. Casa em que se dão cómmodos para lascivos commercios. Deriva-se do Arabico Alcoued: alcoviteiro. Alcoued vem do Verbo Cada, que significa guiar, acompanhar, ou entregar, acompanhando alguma pessoa a outrem.


1806 NovDicc

Alcouce, s. m. Casa de prostituiçaõ.


1813 Moraes

Alcòuce, s. m. Casa de prostituição, bordel, putaria. §. Dar alcouce; i. é, casa onde se peque carnalmente.


1818 Diccger

Alcouce, s.m. Caza de prostituição. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alcòuce, s.m. Casa de prostituição, bordel, putaria. §. Dar alcouce; i.é, casa onde se peque carnalmente.


1833 Fonseca

Alcouce, bordel, lupanar, putaria.


1818 Diccger

Alcouce, s. m. caza de prostituição. Met. das coizas.


1836 Const

Alcouce, s. m. (do Arab. V. Alcoviteiro), casa de prostituição, bordel, putaria.


1845 DiccUniv

Alcouce, s. m. lupanar, casa de prostituição, onde se dão commodos para commercio deshonesto entre pessoas de differente sexo.


1858 Moraes

Alcòuce, s.m. Casa de prostituição, bordel. §. Dar alcouce; i.é, casa onde se peque carnalmente.

A L C O U C E I R O

1793 Ac

Alcouceiro. s. m. RA. f. Pessoa, que dá ou tem alcouce. Const. de Brag. 64,1,1 Os alcoviteiros e alcouceiros.

No fem. Regim. de Evor. 10,38 Ao dito Executor pertence tomar e receber na fórma de direito todas e quaesquer denunciações de amancebadas, alcouceiras, alcoviteiras, feiticeiras, e d'outros crimes semelhantes. Const. de Brag. 64,1,3 E as mulheres, que neste crime forem comprehendidas, e se lhes provar, que são alcouceiras por algum dos ditos modos, ou outros semelhantes, haverão as penas pecuniarias atraz declaradas.


1813 Moraes

Alcoucèiro, s. m. O que tem alcouce, e o dá: alcouceira, fem.


1818 Diccger

Alcouceiro, a, s. m. e f. pessoa que tem alcouce.


1831 Moraes

Alcoucèiro, s.m. O que tem alcouce, e o dá: alcouceira, fem.


1836 Const

Alcouceiro, a, s. alcoviteiro, a, o homem ou mulher que tem ou dá alcouce.


1845 DiccUniv

Alcouceiro, s. m. A. f. pessoa que dá ou tem alcouce.


1858 Moraes

Alcoucèiro, - èira s.m. Homem, ou mulher que tem alcouce, e o dá: alcouceira, C. de Evora, Reg. 114.

A L C O U C E Z

1798 Viterbo

Alcoucez, ou Alcovez. Vento do Sul.

A L C O U Ç O

1798 Viterbo

Alcouço, ou Alcouso. Sul, á banda do Sul. Doc. do Sec. XIV., e XV.


1818 Diccger

Alcouço, ou Alcoucio, s. m. (ant.) á banda do Sul.

A L C O V A


1712 Bluteau

Alcoba, ou Alcova. Vid. no seu lugar.

Huma fermosa Alcoba alli se via. Ulyss. de Gabr. Perer. Cant. 3. Oit. 95.

Alcova, Alcôva, ou Alcoba. Derivase do Arabigo Cuba, que val o mesmo, que cova, he na parte de hum aposento mais recolhido hum lugar abrigado, em que està o leito. Interior cubiculi pars, ubi lectus collocatur. Idoneus cubiculi recessus, in quo thalamus sternitur. Para evitar a impertinencia desta circum-locução, melhor fora usar da palavra, ainda que barbara Alcova, ou Alcoba, alatinandoa como se costuma, quando he preciso fallar em materias, que os Antigos ignoraraõ, ou que não podemos adevinhar como as chamaraõ. Alguns chamaõ â alcova Zeta, mas o a que os Antigos deraõ este nome, tem pouca semelhança, com o que chamamos, Alcova.


1734 Feyjo

Alcôva, e Alcôba. o primeiro he mais usado, o segundo mais proprio pela derivaçaõ do Arabico Cúba.


1767 Monte Carmelo

Alcôba, as. Câmara. Alguns dizem alcôva.


1771 Fonseca

Alcova, camara, onde se dorme. Cubiculum, i, n. Cic. Zeta, ae, f. Plin. - pequena. Zetecula, ae, f. Plin.


1789 Moraes

Alcova, s. f. camara de dormir.


1789 Sousa

Alcoba, ou Alcova (...) Alcobba. Pequena casa que de ordinario serve para o lugar da cama.


1793 Ac

Alcoba. s. f. ant. Vej. Alcova.

Alcova. s. f. Aposento, camera, ou quarto de commum no interior das casas, onde está o leito, em que se dorme, ou para esse fim destinado. Do Arab. Alcobba. Os Antigos sempre escrevem com b, Alcoba, e talvez assim melhor, conforme a etymologia. Castr. Ulyss. 3,95 Huma fermosa alcoba alli se via. D. F. Man. Epan. 1,92 Costumava o Conde Duque dar audiencia em huma grande galaria, que se rematava em huma alcoba portatil. M. Bern. Florest. 5,3,32,A Fructas escolhidas para coroar as molduras da alcoba.

Met. Chag. Serm. Genuin. 4,418 Deixando no coração as raizes do amor proprio, que he alcova do demonio.


1806 NovDicc

Alcoba, s. f. V. Alcova.

Alcova, s. f. Aposento, onde se tem a cama.


1813 Moraes

Alcòva, s. f. Camera de dormir.


1818 Diccger

Alcoba, s. f. (ant.) V. Alcova.

Alcova, s. f. apozento interior das cazas, onde se dorme. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alcòva, s.f. Camera de dormir.

Alcòba, s.f. O mesmo que alcova. D. Fr. Man. Epanaf. p.92.


1836 Const

Alcoba, ou Alcova, s. f. (do Arab. alcobba, quarto pequeno onde de ordinario se mette a cama. Deriva-se do mesmo radical de que vem o Lat cubile, de cubo, are, e o Gr. (...), kupto, reclino a cabeça. Todos vem do Egyp. ou Copt. hôtp, deitar-se, ou de djo, cabeça, e ube, contra. O vocabulo Arab. he formado do art. al, e de cobba, pequeno aposento,casa ou quarto), camara, quarto de dormir.

Alcova, s. f. camara de dormir: mais usado que alcoba. V.


1845 DiccUniv

Alcoba. V. Alcova.

Alcova, ou Alcoba, s. f. pequeno aposento no interior das casas, que de ordinario serve para o logar da cama. § arab. alcobba, quarto pequeno onde se mette a cama; com o mesmo radical que o lat. Cubile, de cubo, are, e o gr. kapto, reclino a cabeça. - (geog. eccl.) aldêa na provincia da Beira, bispado da Guarda: significa torrinha. Tambem é nome de uma serra hoje chamada de bésteiros.


1858 Moraes

Alcòba, s.f. (em Arab. alcobba) v. Alcova. Epanaf. p. 92.

Alcòva, s.f. Camera de dormir, de commum no interior das casas. §. Alcova, mais usado que alcoba.

A L C O V È S

1647 Pereira

Alcoves. O mesmo (Alcoviteria).


1789 Moraes

Alcoves, por alcoviteiro. B. P.


1806 NovDicc

Alcoves, s. m. Alcoviteiro.


1813 Moraes

Alcòves, por, Alcoviteiro. B. P.


1831 Moraes

Alcòves, por, Alcoviteiro. B.P.


1836 Const

Alcovès, ant. V. Alcoviteiro.


1845 DiccUniv

Alcovès, s. m. (ant. e p. us.) alcoviteiro.


1858 Moraes

Alcòves, por, Alcoviteiro. B.P.

A L C O V E T A

1813 Moraes

Alcovèta, s. f. ant. Alcoviteira. Ord. Af. 1. f.165. e 5. f.219. Ibid. f.229. Alcoueto.


1831 Moraes

Alcovèta, s.f. ant. Alcoviteira. Ord. Af. 1. f.165. e 5. f.219. Ibid. f. 229. Alcoueto.


1836 Const

Alcovêta, ant. V. Alcoviteira.


1845 DiccUniv

Alcovêta, Alcovetar. V. Alcoviteira, etc.


1858 Moraes

Alcovèta, s.f. ant. Alcoviteira. Ord. Af. 1. f. 165. e 5. f.219.

A L C O V E T O

1793 Ac

Alcoveto. s. m. antiq. e pouc. us. O que inculca por qualquer modo. Dizse em sentido honesto. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2,200 Escolheo Pedreanes Lobato, que dos bons homens havia conhecimento, aquelles, a que prougue de ir em sua companhia, que lhe em tal obra foi fiel alcoveto.


1813 Moraes

Alcovèto, s. m. ant. Alcoviteiro. §. á boa parte. O que enculca, dá noticia de alguma pessoa habil para algum fim. Lopes, Cron. J. I. P. 2. c.200.


1818 Diccger

Alcoveto, s. m. (ant.) o que inculca por qualquer modo, regularmente em sentido honesto: alcoviteiro.


1831 Moraes

Alcovèto, s.m. ant. Alcoviteiro. (do Arabe Alcoued) §. á boa parte. O que enculca, dá noticia de alguma pessoa habil para algum fim. Lopes, Cron. J.I.P. 2. c.200.


1836 Const

Alcoveto, s. m. ant. (do Arab. alcoued, medianeiro de prostituição. Deriva-se de cáda, guiar, entregar acompanhando alguma pessoa a outra), alcoviteiro; it. inculcador (á boa parte).


1845 DiccUniv

Alcovêto, s. m. (ant. e p. us.) o que inculca ou dá noticia de alguma pessoa habil para algum fim; alcoviteiro.


1858 Moraes

Alcovèto, s.m. ant. Alcoviteiro. Ord. Af. 5, f.229. „alcoueto“ (do Arab. alcoued, medianeiro de prostituição, do verbo cáda, guiar, entregar acompanhando alguma pessoa a outrem) §. (á boa parte). O que inculca, dá noticia de alguma pessoa habil para algum fim. Lopes, Chr. 2. c. 200. §. Usa-se no m. e f. alcoveto, a.

A L C O V I N H A

1818 Diccger

Alcovinha, s. f. dim. de alcova.


1845 DiccUniv

Alcovinha, s. f. dim. de alcova.

A L C O V I T A D O

1789 Moraes

Alcovitado, part. pass. de alcovitar.


1813 Moraes

Alcovitádo, part. pass. de Alcovitar.


1818 Diccger

Alcovitado, a, p. p. de alcovitar: adj. inquietado.


1831 Moraes

Alcovitádo, part. pass. de Alcovitar.


1836 Const

Alcovitado, p. p. sup. de Alcovitar, e adj., offerecido para prostituição; fig. inculcado.


1845 DiccUniv

Alcovitado, p. p. de alcovitar, e adj. inquietado, movido pelo alcoviteiro, ou pela alcoviteira; offerecido para prostituição; (fig. e chul.) inculcado.

A L C O V I T A R

1563 Cardoso

Alcovetar. Lenocinor, aris.


1569 Cardoso

Alcovetar. Lenocinor, aris.


1588 Ricci

Alcoveitar ...


1611 Barbosa

Alcovetar. Lenocinor, pen. corr. lenocinaris, Cic. 1. Ver. 

Amori alicuius servire. Cic. 2. in Catil.


1647 Pereira

Alcovitar. Lenocinor, aris. Lenocinium facio.


1712 Bluteau

Alcovitar. Ser terceiro, para concertar illicitos ajuntamentos. Lenocinium facere. Lenocinari. Cic.


1734 Feyjo

Alcovitar. Erro: Alcuvitar.


1771 Fonseca

Alcovitar. Lenocinari. Amori alicujus servire. Cic. 


1789 Moraes

Alcovitár, v. at. Procurar a prostituição de alguma mulher, inculcá-la a quem peque com ella carnalmente. §. f. demasias, que a largueza alcovita; e a intemperança gasta. Tempo d'Agora, 1.3.


1793 Ac

Alcovitar. v. a. Sollicitar, induzir alguma mulher a ter commercio illicito com algum homem. Orden. de D. Man. 5,29 Qualquer pessoa assim homem, como mulher, que alcovitar mulher casada ... moura por ello. Gil. Vic. Obr. 4,222 v Mana minha a que delRei, Dize gato de Tobias, E mulher sam eu de lei Pera alcovitar Judias. Goes, Chr. do Princ. 35 E que elle mesmo alcovitára a Rainha D. Joanna, sua mulher, a hum seu privado.

Met. Inculcar. Prest. Aut. 120 v E ja sabes, Cavalleiro, (E eu tambem nisso me fundo), Que alcovita o amor segundo As lembranças do primeiro. Calv. Homil. 1,256 Alcovitoulhe (a serpente a Eva) o pomo vedado, dizendolhe &c. Limp. Fug. 6,5,175. col.1 Parece que naturalmente alcovitavão aos mais, para que nenhum delles ficasse vivo.


1806 NovDicc

Alcovitar, v. a. Inquietar para trato lascivo. Inculcar huma mulher para elle. Tambem se toma familiarmente por inculcar para algum fim.


1813 Moraes

Alcovetár. V. Alcovitar.

Alcovitár, v. at. Procurar a prostituição de alguma mulher, inculcá-la a quem peque com ella carnalmente. §. f. demasias, que a largueza alcovita; e a intemperança gasta. Tempo d'Agora, 1.3. Alcovitar, f. "alcovita o amor segundo as lembranças do primeiro:" i. é, excita, recorda com desejo de gozar. Prestes, 120.v. "alcovitou a serpente a Eva o pomo." Calvo, Homil. 1.256.


1818 Diccger

Alcovitar, v. a. induzir alguma mulher a ter communicação illicita com algum Homem. Met. inculcar.


1831 Moraes

Alcovetár. V. Alcovitar.

Alcovitár, v.at. Procurar a prostituição de alguma mulher, inculcá-la a quem peque com ella carnalmente. Goes, Chron. do Princ. C. 35 „elle mesmo alcovitara a Rainha D. Joanna sua mulher a um seu privado“ (elRei D. Henrique de Castella) §. f. Enculcar, tentar com coisa má. „demasias, que a largueza alcovita; e a intemperança gasta“ Tempo d’Agora, 1.3. Alcovitar, f. „alcovita o amor segundo as lembranças do primeiro:“ i. é, excita, recorda com desejo de gozar. Prestes, 120. v. „alcovitou a serpente a Eva o pomo.“ Calvo, Homil. 1.256. enculcar cousa, que deleite, e dane, mal feita.


1836 Const

Alcovetar, ant. V. Alcovitar.

Alcovitar, v. a. (de alcoveta, ar des. inf.), offerecer, inculcar mulher para prostituição; fig. inculcar cousa não licita que deleite; excitar alguem para gozar, tentar o desejo. Tambem se diz familiarmente no sentido de inculcar cousa agradavel ou util, sem que seja nociva ou illicita. Alcovitou a serpente a Eva o pomo. Demasias que a largueza alcovita.


1845 DiccUniv

Alcovitar, v. a. sollicitar, induzir alguma mulher a ter commercio illicito com algum homem; inculcal-a a quem tenha com ella cópula carnal; (fig.) relatar, inculcar por qualquer modo; excitar alguem para gozar, tentar o dezejo.


1858 Moraes

Alcovetár. e deriv. V. Alcovitar. Etc.

Alcovitár, v. Procurar a prostituição de alguma mulher, inculcá-la, levá-la a quem péque com ella carnalmente. Goes, Chr. do Princ. c. 35 „elle mesmo alcovitára a rainha D. Joanna sua mulher a um seu privado“ (el-rei D. Henrique de Castella) § fig. Inculcar, tentar com cousa má: „demazias, que a largueza alcovita, e a intemperança gasta“ T. de Agora, 1.3. §. Alcovitar, fig. „alcovita o amor segundo as lembranças do primeiro:“ i. é, excita, recorda com desejo de gozar. Prestes, 120. v. „alcovitou a serpente a Eva o pomo.“ Calvo, Homil. 1. 256. inculcar cousa, que deleite, e damne, mal feita.

A L C O V I T A R I A

1563 Cardoso

Alcovetaria. Lenocinium, i.


1569 Cardoso

Alcovetaria. Lenocinium, ii.


1611 Barbosa

Alcovetaria. Lenocinium, ii, Cic. 5. Ver.


1793 Ac

Alcovitaria. s. f. Acção de alcovitar. Cancion. 164 v, 2 Nom som d'alcovitaria, Nem menos curo d'amores, Cá me põe os trovadores Nesta grão sobrançaria. Pint. Rib. Tit. da Nobrez. 255 São elles (crimes) lesa Magestade, aleivosia, ... alcovitaria, furto. Orden. de D. Pedr. 5,32,1 Se depois commetter outro qualquer maleficio da sobredita qualidade de alcovitaria &c.


1813 Moraes

Alcovitaría, s. f. O acto, ou crime de alcovitar. Orden. 5.32.7.


1818 Diccger

Alcovitaria, s. f. acção de alcovitar: o crime de quem alcovita.


1831 Moraes

Alcovitaría, s.f. O acto, ou crime de alcovitar. Orden. 5.32.7.


1836 Const

Alcovitaria, s. f. V. Alcovitice e Alcoviteria.


1845 DiccUniv

Alcovitaria, s. f. acção de alcovitar; o crime de quem alcovita.


1858 Moraes

Alcovitaría, s.f. O acto, ou crime de alcovitar. Ord. 5.32.7. §. Officio de alcovitar.

A L C O V I T E I R A

1563 Cardoso

Alcoveteira. Internuntia, ae, lena, ae.


1569 Cardoso

Alcoveteira. Internuntia, ae. lena, ae.


1588 Ricci

Alcovetera ...


1611 Barbosa

Alcoveteira. Lena, ae, Priscianus, Ulpianus in l. Palàm de ritu nupt.


1647 Pereira

Alcoviteira. Internuncia, ae. Lena, ae.


1712 Bluteau

Alcoviteira. Molher, que entrega molheres, & dà casa de alcouce. Lena, ae. Fem. Martial.


1771 Fonseca

Alcoviteira. Internuncia. Plaut. Lena, ae, f. Tib.


1789 Moraes

Alcovitèira, s. f. Mulher que alcovita.


1813 Moraes

Alcoviteira, s. f. mulher que alcovita.


1831 Moraes

Alcovitèira, s.f. mulher que alcovita.


1836 Const

Alcoviteira, s. f. (V. Alcoveta), mulher que alcovita outra ou outras, que tem alcouce.


1858 Moraes

Alcovitèira, s.f. Mulher que alcovita. Ulis. 1. 1. e 1. 7. V. Alcoveto.

Alcouvitèira s.f. Arr. 10.65. V. Alcoviteira.

A L C O V I T E I R I N H A

1789 Moraes

Alcoviteirínha, s. f. dim. de Alcoviteira.


1813 Moraes

Alcoviteirinha, s. f. dim. de alcoviteira.


1831 Moraes

Alcoviteirínha, s.f. dim. de alcoviteira.


1836 Const

Alcoviteirinha, s. f. dim. de Alcoviteira.


1845 DiccUniv

Alcoviteirinha, s. f. dim. de alcoviteira.

A L C O V I T E I R I N H O

1611 Barbosa

Alcoveteirinho. Lenullus, i, p. p. Diminutivum. Lenunculus, i. p. cor. Diminutivum. Plaut. Poenul. 19.

Lenunculus significat etiam navigium piscatorium, Sallust. lib. 1. Histor. Caesar, lib. 2. bell. Civilis.


1647 Pereira

Alcoviteirinho. Lenulus, i. Lenunculus, i.


1712 Bluteau

Alcoviteirinho. Lenunculus, i. Masc. Plaut. in Paen.


1789 Moraes

Alcoviteirínho, s. m. dim. de Alcoviteiro.


1793 Ac

Alcoviteirinho. s. m. NHA. f. dim. de Alcoviteiro. No masc. Gil. Vic. Obr. 4,146 v.

No fem. Calv. Homil. 1,303.


1813 Moraes

Alcoviteirinho, s. m. dim. de alcoviteiro.


1818 Diccger

Alcoviteirinho, a, s. m. e f. dim. de alcoviteiro.


1831 Moraes

Alcoviterínho, s.m. dim. de alcoviteiro.


1836 Const

Alcoviteirinho, s. m. dim. de Alcoviteiro.


1845 DiccUniv

Alcoviteirinho, s. m. dim. de alcoviteiro.

A L C O V I T E I R O


1563 Cardoso

Alcoveteiro. Internuntius, i.


1569 Cardoso

Alcoveteiro. Internuntius, ii.


1588 Ricci

Alcovitero ...


1606 Leão

Alcoveteiro de (ar.) hat caguet por alcoveitar


1611 Barbosa

Alcoveteiro. Leno, lenonis. pen. prod. Terent. Adelph. 2.1. Internuntius, ii. Terent. Eunuch. 2.2. Minister libidinis, Cic. de Amicit.


1647 Pereira

Alcoviteiro. Leno, onis. Internuntius, ii.


1712 Bluteau

Alcoviteiro. Torpe medianeiro, & ministro infame da luxuria alhea. Leno, onis. Masc. Terent.

Cousa de alcoviteiro. Leonius, a, um. Plaut. in Rud, & in Asin.


1771 Fonseca

Alcoviteiro. Leno, nis, m. Internuncius, ii, m. libidinis, l. voluptatem alicujus administer. Cic. - pequeno. Lenulus. Lenunculus, i, m. Plaut. Pertencente ao alcoviteiro. Lenonius, a, um. Plaut. 


1789 Moraes

Alcoviteiro, s. m. o homem, que alcovita.


1789 Sousa

Alcoviteiro (...) Alcoued. Tirando-se deste nome as letras formativas eiro, e o artigo al, fica sendo coet, com a differença porém, de ter a letra d trocada por t. Os Castelhanos o pronunciaõ sem corrupçaõ Alcahuet. Significa o medianeiro da torpeza, entregando, ou cousa sua, ou alheia, a outrem. Deriva-se do verbo (...) Cáda guiar, acompanhar, entregar acompanhando alguma pessoa a outrem.


1793 Ac

Alcoviteiro. s. m. RA. f. Pessoa, que sollicita ou induz huma mulher para ter commercio illicito com algum homem; ou que dá e tem alcouce; ou por qualquer modo se faz terceira de amores deshonestos. Do Arab. Alcoued. Tirandose deste nome as letras formativas eiro, e o artigo al, fica sendo coet, com a differença porém, de ter a letra d trocada por t. Derivase do verbo cáda, guiar, acompanhar, entregar acompanhando alguma pessoa a outrem. ant. Alcouviteiro. Gil. Vic. Obr. 4,210 v Olhade a gente honrada, Que me trazia o ladrão, Hum, que foi amancebado, Alcouviteiro provado, E hum Frade rafião. Ferr. Brist. 2,2 Vedes aqui como se gastão muitas vezes os bens da Igreja, as comendas da Cavallaria com alcoviteiros, com chocarreiros, com cães, com dados. Lob. Cort. 4,44 v Pois o alcoviteiro descreve, e afeita, e encarece &c.

No fem. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,1 Donde acontece muitas vezes, que a mais certa alcoviteira, que filhas tem, he sua propria mãi. Leit. d'Andrad. Misc. 19,577 Que tivera tão pouca vergonha, que huma mulher como ella commettêra desse recados á mesma donzella ... fazendo della alcoviteira. Brit. Mon. 2,7. c.9 As terceiras ou alcoviteiras sejão queimadas, ou se negarem, salvemse por ferro quente.

Met. Palac. Summ. 466 Porque he fazer a Deos alcoviteiro dos males. B. Estaç. Rim. 7 v Porque causas mil damos O verso, que he de amor, A seu autor primeiro, Por quanto o faz servir de alcoviteiro. Serr. Disc. 1,245 Como de alcoviteiros do interesse.


1806 NovDicc

Alcoviteiro, -a, m. f. Que alcovita.


1813 Moraes

Alcovitèiro, s. m. O homem que alcovita.


1818 Diccger

Alcover, s. m. (ant.) V. Alcoviteiro.

Alcoviteiro, a, s. m. e f. pessoa, que sollicita outras para amores deshonestos. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alcovitèiro, s. m. O homem que alcovita.


1833 Fonseca

Alcoviteiro, alcayote, alcofa.


1836 Const

Alcoviteiro, s. m. (V. Alcoveto), o homem que alcovita, que tem alcouce.


1845 DiccUniv

Alcoviteiro, s. m. A, f. o medianeiro, ou medianeira da torpeza, entregando, ou cousa sua ou alheia, a outrem; pessoa que induz ou sollicita uma mulher para ter commercio illicito com um homem; pessoa que dá e tem casa de alcouce, ou, por qualquer modo, se faz terceira de amores deshonestos. § arab. alcouhed. Tirando-se d'este nome a desinencia eiro, e o art. al, fica couet, trocando o d por t; e deriva-se do v. cáda, guiar, acompanhar, entregar acompanhando alguma pessoa a outrem. Os hespanhoes o pronuncião sem corrupção; alcahuet.


1858 Moraes

Alcovitèiro, s.m. O homem, que alcovita. Fer. Bristo, sc. 2. V. Alcoveto.

A L C O V I T E R I A

1647 Pereira

Alcoviteria. Lenocinium, ii. Sequestra stupri.


1712 Bluteau

Alcoviteria, Alcoviterîa. O officio, & occupaçaõ de Alcoviteiro. Lenocinium, ii. Neut. Cic.


1771 Fonseca

Alcoviteria, ou Alcovitice, officio de alcoviteiro. Lenocinium, ii, n. Cic.


1789 Moraes

Alcoviteria, s. f. casa de alcouce. §. officio de alcovitar: v. g. "vive de alcoviteria."


1806 NovDicc

Alcoviteria, s. f. ou Alcovitice, s. f. Acçaõ, ou officio de alcovitar.


1813 Moraes

Alcovitería, s. f. Officio de alcovitar: v. g. "vive de alcoviteria."


1818 Diccger

Suppl. 1821: alcoviteria s.f. officio de alcoviteiro.


1831 Moraes

Alcovitería, s.f. Officio de alcovitar: v.g. „vive de alcoviteria.“ alcovitaria.


1836 Const

Alcoviteria, s. f. (des. îa), o officio de alcovitar.


1845 DiccUniv

Alcoviteria. V. Alcovitice.


1858 Moraes

Alcovitería, V. Alcovitaria.

A L C O V I T I C E

1771 Fonseca

Alcovitice, officio de alcoviteiro. Lenocinium, ii n. Cic.


1806 Nov.Dicc.

Alcovitice, s.f. Acção, ou officio de alcovitar.


1818 Diccger

Alcovitice, s. f. V. Alcovitaria.


1831 Moraes

Alcovitice, s.f. alcovitaria; officio de alcoviteiro ou alcoviteira.


1836 Const

Alcovitice, s. f. (des. ice, que indica acto), inculca de alcoviteiro ou alcoviteira; it. confidencia tendente a damnar ou calumniar; it. alcoviteria.


1845 DiccUniv

Alcovitice, s. f. alcovitaria; officio de alcoviteiro ou alcoviteira.


1858 Moraes

Alcovitíce, s.f. Inculca de alcoviteiro, ou alcoviteira; it. Confidencia tende a damnar, ou calumniar; it. Alcovitaria.

A L C R E V I T E

1793 Ac

Alcrevite. s. m. O mesmo que Enxofre. Ha alcrevite natural, e outro artificial, delles faz menção Diosc. lib. 4. cap. 82. He nome Arabigo, formado segundo Urréa, citado por Covarrubias, de quibrit, que significa enxofre, accrescentadoo articulo al. Fernand. Ferr. Art. 4,33 A esta doença ... se acode, tomando alcrevite, e azeite de oliveira.


1818 Diccger

Alcrevite, s. m. o enxofre.


1831 Moraes

Alcrevite, s.m. O mesmo que enxofre. Fernand. Art. 4.35.


1836 Const

Alcrevite, s. m. (em Arab. alquebrite, o enxofre). V. Enxofre.


1845 DiccUniv

Alcrevite, (ant.) V. Enxofre. § arab. alquebrite.


1858 Moraes

Alcrevíte s.m. (segundo Uréa, do Arab. quibrit, enxofre, accrescentado o art. al) V. Enxofre. Art. da Caça, 4.33.

A L C U N H A

1563 Cardoso

Alcunha. Cognomentum, i.


1569 Cardoso

Alcunha. Cognomentum, i.


1588 Ricci

Alcunha ...


1611 Barbosa

Alcunha. Cognomen, nis, Cic. 2. de Finib.

Cognomentum, i, Cic. 2. De Finib.


1647 Pereira

Alcunha. Cognomen, inis. Cognomentum, i.

+Alcunha que se antepoem ao nome. Praenomen, inis.


1712 Bluteau

Alcunha. Nome acrecentado a o proprio, & ao da familia, em rezão de algum caso fortuito, de alguma imperfeiçaõ corporal, ou moral, ou de algum successo extraordinario. Agnomen, ou Cognomen alicui inditum, ou impositum ex aliquo casu, vel ex aliquo corporis, vel animi vitio, vel ex aliquo adverso, vel prospero eventu. Deu occasiaõ a que se lhe desse huma alcunha injuriosa. Cognomen ex contumeliâ invenit. Cic. Mithridates de Alcunha Eupator. Censura de Gaspar Barreiros, pag. 6.

Esta Alcunha, que em outros he deshonra, 

titulo serà de sua gloria. 

Insul. de Man. Thomas, Livro 1. Oit. 72. Vid. Sobrenome.


1734 Feyjo

Alcunha. he como sobrenome, que se põem algum por successo, ou defeito.


1771 Fonseca

Alcunha. Cognomen, inis, n. Cognomentum, i, n. Cic.


1789 Moraes

Alcunha, s. f. appellido, sobrenome. ant. Arraes, 10.17. Barr. 1.4.12. hoje diz-se de algum appellido injurioso allusivo a algum defeito da pessoa. §. Antigamente era indifferente: v. g. „ficou a D. J. I.por alcunha o rei de boa memoria“ Chron. de J. I. por Leão. 


1789 Sousa

Alcunha (...) Alquenna. Pronome, que se ajunta ao nome proprio, e ao da familia. Deriva-se do verbo (...) Canna pôr appellido; ou nomear alguem por seu sobre nome. Duarte Nunes o faz nativo Portuguez.


1793 Ac

Alcunha. s. f. Denominação accrescentada áo nome proprio, ou ao appellido da familia. Ordinariamente se toma do mesmo individuo, a que se attribue, ou por alguma sua excellente prerogativa, ou por algum caso fortuito, que lhe aconteceo, ou por alguma imperfeição moral ou physica, que nelle haja. Do Arab. Alquenna. Derivase do verbo canna, pôr appellido, ou nomear alguem por seu sobrenome. Barr. Dec. 1,4,11 Scipião mais se gloriava do feito, que lhe deo por alcunha Africano, que do appellido do Cornelio, que era da sua linhagem. Goes, Chr. do Princ. 35 Ao qual, por ser muito mal disposto, chamárão de alcunha o doentio. Pint. Rib. Tit. da Nobrez. 223 Bem certo he que ás vezes he o appellido ... acquirido por alcunha, que com o tempo veio a ter força de appellido.

Appellido, sobrenome. Corr. Comm. 2,12 Semele, mãi de Baccho, se chamava de alcunha Thyone. Cort. R. Cerc. 14,246 Frei Antonio se chama este Prelado, E alcunha do Casal. Brand. Mon. 3,10,4 Naquelle tempo (de D. Affonso Henriques) se não usavão muito as alcunhas e appellidos, que só os patronymicos servião.

Dizse dos lugares. Fr. Marc. Chr. 1,1,5 Tornouse mui alegre o Santo polo lugar, que lhe era concedido ... e tambem pola alcunha de Porciuncula. Barreir. Chorogr. 16 Algumas (Cidades) tinhão outras alcunhas differentes desta. Estaç. Antig. 88,5 Assi como em nossos tempos dão os Reis por honra e mercê ás suas Cidades e Villas alcunhas de leaes, nobres e notaveis.

Epith. (...)

Verb. (...)


1806 NovDicc

Alcunha, s. f. Antigamente era o mesmo que appellido. Hoje se diz do appellido posto por defeito, ou por algum successo.


1813 Moraes

Alcúnha, s. f. Appellido, sobrenome. ant. Arraes, 10.17. Barr. 1.4.12. Hoje diz-se de algum appellido injurioso allusivo a algum defeito da pessoa. §. Antigamente era indifferente: v. g. ficou a D. J. I. por alcunha o rei da boa memoria. Chron. de J. I por Leão. V. Ord. Af. 1. f.455.


1833 Fonseca

Alcunha, appellido - sobrenome.


1818 Diccger

Alcunha, s. f. denominação accrescentada do nome proprio, ou do appellido, ou familia: sobrenome: diz-se dos lugares.


1831 Moraes

Alcúnha, s.f. Appellido, sobrenome. ant. Arraes, 10. 17. Barr. 1.4. 12. Severim Not. Disc. 3. §. 1. „alcunhas que se pozerão a varios homens de animaes da terra, peixes, e aves (e lhes ficarão em appellidos nobres) como Perdigão, Pegas ...Coelho, Raposo, Salemas, Sardinhas, etc. Hoje diz-se de algum appellido injurioso allusivo a algum defeito da pessoa. §. Antigamente era indifferente: v.g. „ficou a D.J.I. por alcunha o Rei da boa memoria“ Chron. de J.I. por Leão. V. Ord. Af. 1. f. 455.


1836 Const

Alcunha, s. f. (do Arab. alconia, appellido. Deriva-se do verbo canna, pôr appellido ou sobrenome, nomear alguem pelo sobrenome. Duarte Nunes o faz nativo portuguez, sem fundamento algum), appellido, sobrenome. Antigamente tomava-se neste sentido; hoje entende-se mais geralmente de appellido injurioso allusivo a defeito physico ou moral da pessoa. "Alcunhas que se pozerão a varios homens, de animaes da terra, peixes e aves (e lhes ficárão em appellidos nobres), como Perdigão, Pegas, Coelho, Raposo, Salemas, Sardinhas, etc." Severim. Not. Discurs. 3, § 1. 


1845 DiccUniv

Alcunha, s. f. prenome, appellido que se ajunta ao nome proprio da familia. Hoje diz-se unicamente de algum appellido injurioso, allusivo a defeito physico ou moral da pessoa a quem se applica. § arab. alquenna ou alconia; do v. canna, pôr appellido, ou nomear alguem por seu sobrenome.


1858 Moraes

Alcúnha, s.f. (do Arab. alquenna, do verbo canna, pòr appellido, ou nomear alguem por seu sobrenome. Leão o dá por nativo Portuguez) antigamente: Appellido, sobrenome. Arr. 10. 17. B. 1. 4. 12. Sev. Not. Disc. 3. „alcunhas que se puzerão a varios homens de animáes da terra, peixes, e aves (e lhes ficaram em appellidos nobres) como Perdigão, Pegas ... Coelho, Raposo, Sardinhas, etc.“ fallando dos lugares. Barreiros, f. 16 v. G. Estaço c. 88. nº 5 „assi como ... dam os reis por honra e mercè ás suas villas, e cidades, alcunhas de leaes, nobres, etc.“ §. Hoje, diz-se de algum appellido injurioso allusivo a algum defeito da pessoa. B. For 2. P. 3. „para notar a sua simplicidade (dos primitivos Christãos) lhes davão (os Gentios) a alcunha de asinarios“ Antigamente era indifferente: v.g. „ficou a D. J.I. por alcunha o Rei da boa memoria“ Leão, Chr. de J.I. V. Ord. Af. 1. f.455. §. V. Appellido, syn.

A L C U N H A D O


1858 Moraes

Alcunhádo, A, adj. Que tem alcunha: denominado. §. A que se poz alcunha: „odes - „disse F. Elys.

A L C U P R E T O R

1793 Ac

Alcupretor. s. m. Gil Vic. Obr. 4,247 M. Que lhe tendes vós guisado? Bra. Cabeças d'alcupretor, Que não come o peccador Desdo Sabbado passado, E dieta será peor.


1813 Moraes

Alcupretor, s. m. guizastes cabeças de -. Gil Vicente.


1818 Diccger

Alcupretor, s. m. (ant.) sign. incerta.


1836 Const

Alcupretor, s. m. (significação incerta), talvez seja erro typographico na passagem citada por Moraes de Gil Vicente: Guizaste cabeças de alcupretor: talvez alcú por algum.


1858 Moraes

Alcapetor V. Alcupetor.

Alcupetòr, s.m. Certo peixe. Gil. Vic. 3. 309. „guisaste cabeças d’alcupetor“.

A L Ç U Z

1793 Ac

Alçuz. s. m. Especie de cánfora ou alcanfor. Ort. Colloq. 12,40 Ha muita desta cánfora ... e a que Avicena chamou Alçuz.


1813 Moraes

Alçúz, s. m. Especie de canfora. Orta.


1818 Diccger

Alçuz, s. m. (Bot.) especie de canfora ou alcanfor.


1831 Moraes

Alçúz, s.m. Especie de canfora. Orta.


1836 Const

Alçuz, s. m. ant. especie de camphora.


1845 DiccUniv

Alçuz, s. m. especie de camphora ou alcanfor.


1858 Moraes

Alçúz, s.m. Especie de camphora. Orta. 12.40.

A L C U Z E Z

1789 Sousa

*Alcuzez (...) Alcuzár. Adormecimento, ou espasmo dos membros; especie de apoplexia Avic. Liv. I. cap. 15.

A L D A

1793 Ac

Alda. s. f. antiq. Certa medida como vara, da qual se usava antigamente. Esper. Hist. 1,1,53. n.2. (Cart. de D. J. I. do ann.1383) Mandamos, que lhe dedes e paguedes em cada hum anno dezoito aldas de panno pera seu vestir, qual for pertencente pera o seu estado.- Era alda huma medida, que corria no seu tempo.


1813 Moraes

Álda, s. f. Medida antiga de pannos. (talvez alna, de aulne, hoje aune, Franc.)


1818 Diccger

Alda, s. f. (ant.) medida como vara.


1831 Moraes

Álda, s.f. Medida antiga de pannos. (talvez alna, de aulne, hoje aune, Franc.)


1836 Const

Alda, s. f. medida antiga de pannos. Moraes suppõe ser corrupção de alna, palavra que não existe em Portuguez, e que elle deriv. do Fr. ant. aulne, hoje aune, vara franceza. Eu penso que alda he corrupção de yard, jarda ingleza, sendo frequente a mudança de r em l, v. g. em ingrez por inglez.


1845 DiccUniv

Alda, s. f. (ant.) certa medida como vara, da qual se usava antigamente para medir os pannos. § é talvez derivado do ing. Yard, jarda.


1858 Moraes

Álda, s.f. Medida antiga de pannos. (talvez alna, de aulne, hoje aune, Franc.)

A L D A B A

1712 Bluteau

Aldava, Aldâva, ou Aldrava. Vid. Aldrava.


1767 Monte Carmelo

Aldáva , aldavâm. Pleb. Emenda: aldráva, aldravám.


1789 Moraes

Aldaba, s. f. do Arab. daba V. aldraba, por uso.

Aldava. V. aldraba.


1793 Ac

Aldava. s. f. ant. e os seus derivados. Vej. Aldrava.


1806 NovDicc

Aldava, por Aldraba.


1813 Moraes

Aldába, s. f. (do Arab. daba) V. Aldraba.

Aldáva. V. Aldraba; ou Aldrava, por uso.


1818 Diccger

Aldava. V. Aldraba.


1831 Moraes

Aldába, s.f. (do Arab. daba) V. Aldraba.

Aldáva. V. Aldraba; ou Aldrava, por uso.


1836 Const

Aldaba, e Aldava. V. Aldraba.


1845 DiccUniv

Aldaba, e Aldava. V. Aldrava.


1858 Moraes

Aldába, ou Aldáva, V. Aldraba.

A L D E Ã

1563 Cardoso

Aldeaã molher. Villica, ae.


1569 Cardoso

Aldeaã molher. Villica, ae.


1588 Ricci

Aldea molher ...


1611 Barbosa

Aldeaã molher. Villica, ae, pen. cor. fortasse deest mulier, quum villicus sit adiectivum.


1647 Pereira

Aldeãa, molher. Villica, ae.


1771 Fonseca

Aldeã, mulher do campo. Villica, ae, f. Col.


1789 Moraes

Aldeana, s. f. mulher de aldea.


1793 Ac

Aldeãa. s. f. Mulher da aldêa. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict.

Aldeana. s. f. O mesmo que Aldeãa. Ceit. Serm. 1,251,4 Após este entra huma despida, e salteada dos maluns. M. Bern. Florest. 5,4,266,C Esta serva de Deos, lavradora ou aldeana em hum lugar do Bispado de Coria, pertendia a fundação de hum Mosteiro.


1813 Moraes

Aldeàna, s. f. Mulher de aldea.


1818 Diccger

Aldeãa, s. f. mulher da aldêa.

Aldeana, s. f. Aldeãa.


1831 Moraes

Aldeàna, s.f. Mulher de aldeya.


1836 Const

Aldeana, ou Aldean, s. f. mulher de aldeia.


1845 DiccUniv

Aldeã, Aldeaã, ou Aldean, s. f. mulher da aldéa.


1858 Moraes

Aldeána, ou Aldeán, aldeã, aldeãa, s.f. Mulher de aldeia.

A L D E A D O

1789 Moraes

Aldeado, part. pass. de aldear. Prov. da Ded. Chron.


1793 Ac

Aldeado, a. adj. pouc. us. Distribuido em aldêas. Vieir. Serm. 12,13,4. n.356 E os (escravos) que não constar que a se a guerra, em que forão tomados, foi justa, que fará delles: Todos serão aldeados em novas povoações.


1813 Moraes

Aldeádo, part. pass. de Aldear. Prov. da Ded. Chron. Indios -. (aldeyado melhor ortogr.)


1818 Diccger

Aldeado, a, adj. (p. uz.) distribuido como aldêa.

Suppl. 1821. Aldeado p.p. de aldear.


1831 Moraes

Aldeádo, part. pass. de Aldear. Prov. da Ded. Chron. Indios -. (aldeyado melho ortogr.)


1836 Const

Aldeado, ou Aldeiado, p. p. sup. de Aldear, e adj., estabelecido em aldeias.


1845 DiccUniv

Aldeado, ou Aldeiado, p. p. de aldear, e adj. (p. us.) distribuido em aldêas.


1858 Moraes

Aldeádo, p.p. de Aldear. Prov. da Ded. Chron. Indios -; que vivem em habitações de assento, debaixo de seus cabeças, caciques, principáes; e não são Tapuyas de corso, em dibras. Vieir. 15. F. 156.

A L D E Ã M E N T E

1563 Cardoso

Aldeaãmente Rustice.


1569 Cardoso

Aldeaãmente. Rusticè.


1588 Ricci

Aldeamente ...


1647 Pereira

+Aldeamente. Rusticè.


1771 Fonseca

Aldeãmente, adv. rusticamente. Rustice. Cic. 


1789 Moraes

Aldeãmènte, adv. Ao modo da aldea.


1793 Ac

Aldeãamente. adv. mod. Á maneira da aldea. Jer. Cardos. Dict.


1806 NovDicc

Aldeãamente, adv. Ao modo da aldea.


1813 Moraes

Aldeãmente, adv. ao modo da aldea.


1818 Diccger

Aldeãmente, adv. a maneira de aldêa.


1831 Moraes

Aldeãmente, adv. ao modo da aldeya.


1836 Const

Aldeanmente, ou Aldeãmente, adv. (mente suff.), ao modo da aldeia.


1845 DiccUniv

Aldeãmente, ou Aldeianmente, adv. á maneira da aldêa.


1858 Moraes

Aldeanmente, ou Aldeãmente, adv. Ao modo da aldeia.

A L D E Ã O

1563 Cardoso

Aldeão. Paganus, i.


1569 Cardoso

Aldeão. Paganus, i.


1588 Ricci

Aldeaõ ...


1611 Barbosa

Aldeão, que mora em aldèa. Paganus, i, pen. prod. Cicer. pro Domo sua.

Vicanus, i, Cic. pro Flacco. Villanus, i, Budaeus apud Thesaurum.


1647 Pereira

+Aldeãa cousa. Paganus, a, um. Rusticanus, a, um.

Aldeão. Paganus, i. Villicus, i.


1712 Bluteau

Aldeam, Aldeãô. Homem, que he natural de huma aldea, ou que vive nella. Paganus, i. Masc. Cic. Vicanus, i. Masc. Cic.


1771 Fonseca

Aldeão, subst. homem rustico. Villicus. Cic. Vicanus. Liv. Paganus, i, m. Prop.

Aldeão, deã, adj. morador da aldea. Paganus. Ovid. Paganicus, a, um. Mart.


1789 Moraes

Aldeão, s. m. vizinho de aldea. §. adj. c. de aldea: v. g. „vida aldeã, uso, costume aldeão.


1793 Ac

Aldeão, ãa. adj. Natural ou morador da aldéa. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,148 Homens aldeões com mulheres e filhos.Guerreir. Rel. 5,3,14 Vestindose dos trajos de hum homem aldeão. D. F. Man. Apol. 3 Zomba V. M. porque me vé aldeão.

Da aldêa ou pertencente a aldêa. Sá de Mir. Cart. 2,11 Derribar aves ... Que al he, senão remir dias Do enfadamento aldeão. Bern. Lim. Cart. 27 A vida que escolheste aldeãa. Leon da Cost. Ecl. 1. Argum. Com huma certa benevolencia aldeãa convida a Melibéo a que fique alli aquella noite.

Met. Rustico, grosseiro, pouco elegante ou polido. Sá de Mir. Estrang. Ded. A Comedia tal he, tal vai, aldeãa, e mal ataviada. Feo, Tr. 3,136,4 Inda que hoje em dia anda a mentira muito afidalgada, e a verdade aldeãa. Fernand, Galv. Serm. 2,32,4 E hum só S. João Baptista, que quiz levar a verdade á Corte perque fosse toda em boa conta, e que não fosse aldeãa, senão cortesãa, lhe custou a cabeça e a vida.

Adag. Aldeãa he a gallinha, e comea o de Coimbra. Delic. Adag. 85.

Aldeão. s. m. Homem de aldêa. Pl. Aldeães, Aldeões. Gran. Comp. 3,13 Quando elRei vai a pousar n'alguma aldea, não espera que os aldeões lhe concertem o aposento. Ceit. Serm. 2,86,4 Em duas cousas se vé a distinçãodo aldeão com o Cortesão, por fóra no vestido, por dentro no entendimento e fallar. Cout. Dec. 7,9,3 E os aldeães (começárão) a trazer gallinhas, frangãos, &c.


1806 NovDicc

Aldeaõ, -ãa, -aõs, -ãas no pl. Que vive na aldea. De aldea.


1813 Moraes

Aldeão, s. m. Vizinho de aldeya. §. adj. Coisa de aldeya: v. g. vida aldeã, uso, costume aldeão: i. é, rustico, tosco, impolido: plur. aldeãos. Leão, Ortogr. f.224.


1818 Diccger

Aldeão, ãa, adj. morador da aldêa: pertencente a ella. Met. grosseiro: s. m. homem da aldêa: pl. Aldeães, ou Aldeões.


1831 Moraes

Aldeão, s.m. Vizinho de aldeya. §. adj. Coisa de aldeya: v.g. vida aldeã, uso, costume aldeão: i. é, rustico, tosco, impolido; sem as artes cortezãs „como este veim aldeão“ Sá Mir. (porque se não contrafaz na Corte) plur. aldeãos. Leão, Ortogr. f.224. (aldeyão).


1836 Const

Aldeão, s. m. vizinho de aldeia, pl. Aldeãos.

Aldeão, an, adj., da aldeia, rustico, tosco. Costumes, usos aldeãos. Vida aldean.


1845 DiccUniv

Aldeão, s. m. (pl. aldeães, ou aldeões), homem da aldêa. - 

Aldeão, ã, adj. natural ou morador na aldêa; pertencente á aldêa; (fig.) rustico, grosseiro, pouco elegante ou polido.


1858 Moraes

Aldeão, s.m. Vizinho de aldeia; camponez, homem do campo.

Aldeão, adj. m., an, ã ãa, fem. Que é de aldeia: v.g. vida aldeã, uso, costume, aldeão; i.é. rustico, tosco, sem as artes cortezãs: „como este vem aldeão“ Sá Mir. (porque se não contrafaz na corte) plur. aldeãos. Leão, Orthogr. f.224, e no fem. aldeãas. Lobo, p. 174.

A L D E Ã O Z I N H O

1712 Bluteau

Aldeamsinho. Homensinho de Aldea. Rusticulus, i. Masc. Cic. pro Sext. 87.


1793 Ac

Aldeãozinho. s. m. dim. de Aldeão. Blut. Vocab.


1818 Diccger

Aldeaozinho, s. m. dim. de aldeão.


1831 Moraes

Aldeãozinho. s.m. dim. de Aldeão. Blut. Vocab.


1836 Const

Aldeãozinho, s. m. dim. de Aldeão.


1845 DiccUniv

Aldeaozinho, s. m. dim. de aldeão.


1858 Moraes

Aldeãosínho. s.m. dim. de Aldeão. Blut. Vocab.

A L D E A R

1789 Moraes

Aldear, v. at. Dispòr em aldeias, recolher nellas: - v. g. „aldear os Indios. Vieira.


1806 NovDicc

Aldear, v. a. Dispôr em aldêas. Recolher em aldea.


1813 Moraes

Aldeár, v. at. Dispór em aldeyas, recolher nellas: v. g. aldear os Indios. Vieira.


1818 Diccger

Aldear, v. a. dispôr como aldêa (p. uz.)


1831 Moraes

Aldeár, v.at. Dispór em aldeyas, recolher nellas: v.g. aldear os Indios. Vieira. (aldeyar).


1836 Const

Aldear, v. a. (aldêa, ar des. inf.), dispôr, recolher, estabelecer em aldeias, v. g. os selvages, os Indios mansos.


1845 DiccUniv

Aldear, v. a. dispôr em aldêas, recolher n'ellas gente. § aldêa, ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Aldeár, v.at. Dispòr em aldeias, recolher nellas: v.g. - os Indios. Vieira.

A L D Ê A Z I N H A

1793 Ac

Aldeazinha. s. f. dim. de Aldêa. Cancion. 135,2. Brit. Mon. 1,2. c.9.


1818 Diccger

Aldeazinha, s. f. dim. de aldêa.


1831 Moraes

Aldeazinha, s.f. dim. de Aldêa. Cancion. 135,2.


1836 Const

Aldêazinha, s. f. dim. de Aldêa.


1845 DiccUniv

Aldeasinha, s. f. dim. de aldêa.


1858 Moraes

Aldeasínha, s.f. dim. de Aldeia. Cancion. 135,2.

A L D E B A R Ã

1793 Ac

Aldebara. s. f. certa estrella, que tambem se chama olho de touro. Cort. R. Naufr. 7,69 A grande Aldebara vio, que ao que nace, Estando no ascendente o faz ditoso.


1806 NovDicc

Aldebaran, s. m. Estrella, por outro nome, Olho de boi.


1813 Moraes

Aldebara, s. f. Estrella: alias, olho de boi. Naufr. de Sepulv.


1818 Diccger

Aldebaran, s. f. (Astr.) estrella; vulgo olho de toiro.


1831 Moraes

Aldebara, s.f. Estrella: da principal magnitude, uma das 7 que formão o focinho, ou rosto do signo de Tauro, alias, olho de boi. Nauf. de Sepulv. Outros dizem Aldebaran.


1836 Const

Aldeabaran, Aldebára, Aldebran, s. m. (do Arab. addebran, a principal estrella das Hyades chamada olho de Tauro. Este nome he formado do artigo al, e daneb, cauda, ou de bad, depois, e arra, vir), a que vem depois ou atraz, por ser a ultima das cinco estrellas que formão o ramo inferior do V obliquo das Hyades na testa de Tauro.


1845 DiccUniv

Aldebaran, Aldebara, ou Aldebran, s. m. (ast.) estrella fixa da primeira grandeza junto das Hyades, vulgarmente chamada olho de boi. § arab. aldebran; al, art., e daneb, cauda, a que vai depois ou se lhe segue, por ser a ultima d'aquellas cinco estrellas.


1858 Moraes

Aldebara,  ou Aldebarán, (em Arab. Addebran) s.f. Estrella da primeira magnitude, uma das 7 que formam o focinho, ou rosto do signo de Tauro, aliás olho de boi. Nauf. de Sepulv. 7. 69.

A L D E B U L

1789 Sousa

*Aldebul (...) Aldebul. Ethica confirmada; Marasmo. Avicena. Livr. IV. Tratado I. pag. 413.


1845 DiccUniv

Aldebul, s. f. (med.) assim denominou Avicenna a ethica confirmada, o marasmo. § do arab.


1858 Moraes

Aldebúl, s.f. (do Arab.) t. med. Hectica confirmada, marasmo.

A L D E I A

1563 Cardoso

Aldea. Pagus, i.


1569 Cardoso

Aldea. Pagus, i.


1588 Ricci

Aldea ...


1611 Barbosa

Aldèa. Pagus, i. Cornel. Tacitus. 

Vicus, vici, Cic. Terentiae, lib. 14. epist. 1. 

Rus, ruris, Cic. 3. Offic. & pro Rosc. Amer. Vicus rusticus.

Estar na aldèa, e não ver as casas. Caligare in luce. Adag. Quintilia. lib. 1. c. 2. Vel, Praesens abest, Erasmus.

Mordomo da aldèa. Villicus Procurator. Cice. Attico lib. 14. epist. 314.

De aldèa em aldèa. Vicatim, adverbium, Cic. pro Suetio. 

Pagatim, adverbium. Livius, lib. 1. bell. Macedon.

Estar na aldèa. Rusticor, penult. cor. rusticaris, Cicer. pro Archia, & Tironi lib. 16.


1647 Pereira

Aldea. Pagus, i. Vicus, i.


1712 Bluteau

Aldea, Aldèa. Povoaçaõ, menor, que Lugar. Querem alguns, que Aldea se derive do verbo Grego Aldainein, que val o mesmo, que Augmentar, acrecentar, &c. E nas Aldeas (como de ordinario estão em terras lavradias) criaõ os rusticos o gado, semeaõ as terras, & cultivandoas acrecentaõ para os senhores dellas os paens, os legumes, & outros frutos da terra. Pagus, i. Masc. Cic. Vicus, i. Masc. Cic.

Cousa de Aldea. Paganus, a, um. Cic. Rusticanus, a, um. Cic.

Muitas Aldeas de Bythinia foraõ queimadas. Bithyniae vici complures exusti sunt. Cic. pro leg. Man. 5

De aldea, em aldea, ou por aldeas, ou em cada aldea. Pagatim. Tit. Liv. Vicatim. Cic. pro Sext. 34.

Festas, que se fazem nas aldeas. Paganalia, ium. Neut. Plur. Varro. Assim se chamavaõ antigamente as festas, & os sacrificios, que nas aldeas dos Gentios se faziaõ a Ceres.

Adagios Portuguezes de Aldea. Vida de Aldea, Deos a dè a quem a dezeja.

Amigo de Aldea teu seja.

Quem deixa a Villa pella Aldea, venhalhe mâ estrea.

Quem te fez rico, o não de minha Aldea.

Estais na Aldea não vedes as cazas.

Juiz da Aldea hum anno manda, outro na cadea.

Juiz de Aldea, quem o dezeja, o seja.

Na Aldea, que não he boa, mais mal ha, que soa.


1727 BluteauSuppl

Aldea. Vid. tomo 1. do Vocabulario.

Aldea. Nas terras dos carijós, Gentio do Brasil, a cada casa, ou palhoça sua chamaõ Aldea. (Trinta e cinco casas, saõ trinta e cinco Aldeas. Fernaõ Guerreira, livro 4. das cousas do Brasil, pag. 199.)

Aldeas. Nas Ilhas de Goa tem cada huma seu nome, limite, e Gancares, pagaõ certos foros, e contribuiçoens a El-Rey de Portugal, que se lhe impuzeraõ antigamente, segundo seus rendimentos, quando se aforaraõ, e os ditos Gancares as administraõ, e tirados os foros, contribuiçoens, e mais despezas, o que fica, se reparte entre elles igualmente no numero dos jonos, ou tangas do cunto.


1734 Feyjo

Aldêa. qualquer povoação, a que tambem chamaõ Lugar, e naõ he Cidade , ou Villa. Outros escrevem Aldeya, mas com accento circumflexo no e, he escusado o y, para a pronunciaçaõ; sem o accento, ou y, fica equîvoca. 


1767 Monte Carmelo

Aldêa, isto he Sitio rustico particular. Emenda: Quinta, Aldêa he Freguezia do campo.


1771 Fonseca

Aldea. Vicus. Hor. Pagus, i, m. Cic. Civitatula, ae, f. Sen. Da aldea. Paganus. Ovid. Paganicus, a, um. Mart. De aldea em aldea, ou por todas as aldeas. Pagati. Liv. Vicatim. Plin. Homem da minha aldea. Popularis meus. Cic. Estar na aldea, e não ver as casas. Proverb. Caligare in luce. Quinct.


1789 Moraes

Aldèa, s. f. Povoação pequena, de poucos vizinhos, que não tem jurisdicção propria, mas depende da Villa, ou Cidade visinha. §. no Brasil, Aldeias de Indios, são as povoações dos domesticados, e que descem dos Sertões. 


1789 Sousa

Aldea (...) Aldaiâ. Significa Povoaçaõ, ou lugar pequeno. He voz Arabica, e naõ Grega como diz Bluteau, e a deriva de Aldainein que diz, significa augmentar, accrescentar.


1793 Ac

Aldéa. s. f. Povoação menor que Lugar, sem jurisdicção sobre si, nem privilegio de Villa ou Cidade, cujos moradores são vizinhos da Villa ou Cidade, em cujo districto, termo ou jurisdicção vivem. Do Arab. aldaiâ. Goes, Chr. de D. Man. 1,84 Na serra de Farrabo a cinco legoas d'Arzilla estão as aldéas de Aljubilia e Arcana. Cam. Lus. 3,49 A pastoral companha ... Recolhe o fato, e corte pera a aldéa. Leão, Descripç. 2 A Villa da Covilhãa tem por termo trezentas e sessenta e tantas aldeas.

Met. Sous. Vid. 1,7 Quem vira esta pratica cá pelas aldêas dos governos menores; pois nos grandes já ninguem roga, nem se deixa rogar.

Epith. (...)

Estar na aldêa, e não ver as casas. Fras. proverb. para denotar a inadvertencia de alguem no tocante a huma cousa facil de saber ou conhecer. Prest. Aut. 170 Oh! qu'estavamos n'aldea, E não viamos as casas. Leit. d'Andrad. Misc. 4,98 Bem se póde dizer por nós, estar na aldêa, e não ver as casas. Ceit. Quadrag. 1,79,1 Mais cégos, que os que estão na aldea, e não vem as casas.

Adag. Amigo de aldêa, teu seja. Blut. Vocab.

Estais na aldea, não vedes as casas. Delic. Adag. 100. 

Fazenda em duas aldeas, pão em duas taleigas. Delic. Adag. 169.

Juiz de aldea, quem o deseja, o seja. Delic. Adag. 109.

Na aldea, que não he boa, mais mal ha, que sôa. Eufros. 2,4.

Quem deixa a Villa pela aldêa, venhalhe má estreia. Delic. Adag. 73.

Quem se fez rico? o não da minha aldêa. Delic. Adag. 74.

Vesporas da aldêa põe a mesa, e a cea. Delic. Adag. 64.

Vida de aldêa, Deos a dê a quem a deseja. Delic. Adag. 16.


1798 Viterbo

Aldea, e Aldeola, ou Aldéea. Casal, quinta, herdade, Villa, ou granja, constante de huma casa de lavoura, ou abegoaria, em que se recolhão os frutos do campo, (que por isso tambem se chamou Celleiro) e de algumas terras, ou propriedades rusticas, já continuadas de huma certa demarcação a dentro, já discretas, e separadas humas das outras, fabricadas humas vezes pelo Direito Senhorio, e outras vezes pelos seus Colonos, e Caseiros, com a obrigação de certas foragens, e pensões. Sousa diz, que esta palavra vem do arabigo Aldaiâ que significa Povoação, ou Lugar pequeno, e que Alderis denota o lugar da debulha, ou as eiras, (o que propriamente convem a huma Aldêa) e não approva que Bluteau a derive do Grego Aldaineim, que val o mesmo que augmentar, e accrescentar; porque nas Aldêas crião os rusticos o gado, semeão as terras, e cultivando-as, accrescentão para os Senhores dellas os pães, os legumes, e outros frutos da terra. Porém, a meu vêr, quando os Arabes entrárão em Hespanha já nela achárão o nome de Aldêa; pois nas Leis dos Langobardos se faz longa e repetida menção de Aldios, ou Aldiões (...)


1806 NovDicc

Aldêa, s. f. p. l. Povoaçaõ pequena sem jurisdicção propria.


1813 Moraes

Aldèa, s. f. Povoação pequena, de poucos vizinhos, que não tem jurisdicção propria, mas depende da Villa, ou Cidade vizinha. "Covilhã tem por termo 360. e tantas aldeas." Leão, Descr. c. 2.§. no Brasil, Aldeias de Indios, são as povoações dos domesticados, e que descem dos Sertões. (aldeya.)


1818 Diccger

Aldêa, s. f. povoação menor que lugar, sem jurisdicção sobre si. Estar na - fraz. não entender uma coiza.


1831 Moraes

Aldèa, s.f. Povoação pequena, de poucos vizinhos, que não tem jurisdicção propria, mas depende da Villa, ou Cidade vizinha. „Covilhã tem por termo 360. e tantas aldeas.“ Leão, Descr. c. 2. §. Habitações juntas, casas no campo, e fora das Cidades, e Villas. B. 2. 6. 1. §. no Brasil, Aldeias de Indios, são as povoações dos domesticados, e que descem dos Sertões. (aldeya.) situação, e vivenda rustica.


1836 Const

Aldêa, ou Aldeia, s. f. (do Arab. aldaiâ, povoação, lugar pequeno; do artigo al, e diâr, casas, povoação: o nome de aduar tem a mesma origem), povoação pequena, de poucos vizinhos, dependente de villa ou cidade, e sem jurisdicção propria; povoação rustica; fig. vida do campo, vida rustica entre aldeões. A côrte na aldêa, isto he, os usos da côrte seguidos por quem habita o campo ou entre gente da aldêa. Aldêa de Indios (no Brasil), povoação de indigenas domesticados.


1837 SãoLuiz

Aldea: pequena povoação; de poucos visinhos, no campo, fora das villas e cidades: voz arabe, mas de origem persiana. Vej. Sousa, nos Vest. Arab. , e Vieira. 


1845 DiccUniv

Aldêa, ou Aldeia, s. f. povoação pequena sem jurisdicção sobre si nem privilegio de villa ou cidade, cujos moradores são visinhos da villa ou cidade, em cujo districto, termo ou jurisdicção vivem; povoação rustica; (fig.) vida do campo, vida rustica entre os aldeões; a corte n' -, isto é, os usos da corte seguidos por quem habita o campo, ou entre gente da aldêa; - de indios, (no Brazil), povoação de indígenas domesticados; estar na - e não ver as casas, (phr. Prov.): diz-se da pessoa que não adverte qualquer cousa facil de se conhecer e saber. § arab. aldaiâ, povoação, logar pequeno; do art. al, e diâr, casas, povoação. O nome aduar tem a mesma origem. - Aldea do Bispo, s. m. (geog. eccl.) trez logares na Beira, um no bispado da Guarda, e dous no de Castello-Branco. 

(...)


1858 Moraes

Aldèa, Aldéia, ou Aldeya, e nos deriv. (aldeya, melh. orth.) s.f. (do Arab. aldaiâ, povoação ou lugar pequeno) Povoação pequena, de poucos vizinhos, que não tem jurisdicção propria, mas depende da villa, ou cidade vizinha: „Covilhã tem por termo 360 e tantas aldeas.“ Leão, Descr. c. 2. §. Habitações juntas, casas no campo, e fóra das cidades, e villas. B. 2.6.1. §. Aldeias de Indios; (no Brasil) são as povoações dos domesticádos, e que descem dos sertões.

A L D E I N H A

1647 Pereira

+Aldeinha. Viculus, i.


1793 Ac

Aldeinha. s. f. dim. do Aldêa Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Aldeínha, s. f. dimin. de Aldea.


1818 Diccger

Aldeinha, s. f. dim. de aldêa.


1831 Moraes

Aldeínha, s.f. dimin. de Aldea.


1836 Const

Aldeinha, s. f. dim. de Aldêa.


1845 DiccUniv

Aldeinha, s. f. dim. de aldêa.


1858 Moraes

Aldeínha, s.f. dimin. de Aldeia.

A L D E M A M E L

1789 Sousa

*Aldemamel (...) Aldamamel. Nome plural de (...) dommala Nascida, Furunculo &c. Avic. Livr. I. cap. 7. pag. 45.


1845 DiccUniv

Aldemamel, s. m. (cir.), frunculo, tuberculo, conforme Avicenna. § arab. aldamamel, pl. de dommala, nascida.


1858 Moraes

Aldemamél, s.m. (do Arab. aldamamel) t. chir. Furunculo, tuberculo.

A L - D E - M E N O S

1727 BluteauSuppl

Aldemenos. Ao menos. Vid. Menos. De comadres quanto menos, Lave esfregue, amasse, e coza, Saiba o fazer Aldemenos. D. Franc. Man. part. 2. do segundo tom. das Obras Metricas, pag. 60.


1767 Monte Carmelo

Aldemenos Antig. Pleb. Emenda: aomenos.


1793 Ac

Aldemenos. fórm. adv. ant. e vulg. Ao menos. Bernard. Rib. Ecl. 4 Damnos meus tão encobertos, Aqui podereis sem medo Ser agora descobertos, Se ficou algum segredo Aldemenos nos desertos. Leit. d'Andrad. Misc. 7,194 E já neste tempo, que seria pelo meio dia era tudo desfeito e acabado, aldemenos em grande espaço ao redor donde me achava. Freir. Vid. 3,29 Tenho igual (trabalho) ou superior a elle, aldemenos para mim muito mais incomportavel de todos.


1813 Moraes

Al-de-menos, fras. adv. Ao menos.


1818 Diccger

Aldemenos, form. (ant.) ao menos.


1831 Moraes

Al-de-menos, fras. adv. Ao menos.


1836 Const

Al-de-menos, phrase adv., ao menos, pelo menos.


1845 DiccUniv

Al-de-menos, (loc. adv. ant. e vulg.) ao menos.


1858 Moraes

Al-de-menso, phras. adv. Ao menos. M. e Moça, p. 317.

A L D E O T A

1793 Ac

Aldeota. s. f. dim. de Aldêa. Vieir. Voz 1,2,96 Tudo isto estava despovoado, consumido e reduzido a mui poucas aldeotas.


1813 Moraes

Aldeóta, s. f. dimin. de Aldea.


1818 Diccger

Aldeota, s. f. dim. de aldêa.


1831 Moraes

Aldeóta, s.f. dimin. de Aldea (aldeyota).


1836 Const

Aldeota, s. f. dim. de Aldêa, aldeia pequena, maior que aldeinha.


1845 DiccUniv

Aldeota, s. f. dim. de aldêa.


1858 Moraes

Aldeóta, s.f. dim. de Aldea. Vieir. Cart. T. 3. p. 48.

A L D E R U G I

1789 Sousa

*Alderugi (...) Alderugi. Saõ as extremidades das gengives superiores. Avic. Livr. III. cap. 9. pag. 249.


1845 DiccUniv

Alderugi, s. f. (cir.) as extremidades das gengivas superiores, segundo Avicenna. § do arab.


1858 Moraes

Alderugi, s.f. (do Arab.) t. chir. Extremidade das gengivas superiores.

A L D I N O

1806 NovDicc

Aldino, adj. Na Typografia se diz de certo caracter della.


1818 Diccger

Aldino, a, adj. (t. de Impr.) italico, caracter de letra.


1845 DiccUniv

Aldino, a, adj. (t. typographico); (caracter de lettra) italico. Assim dito do nome do seu inventor Aldo Manucio.


1858 Moraes

Aldíno, A, adj. t. typ. Grypho.

A L D R A B A D O

1647 Pereira

Aldravada cousa. Pessulis firmatus, occlusus.


1789 Moraes

Aldrabado, part. pass. fechado, cerrado com a aldraba.


1793 Ac

Aldravado, a. p. p. de Aldravar. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Aldrabádo, part. pass. Fechado, cerrado com a aldraba.


1818 Diccger

Aldravado, a, p. p. de aldravar: adj. cerrado com aldrava.


1831 Moraes

Aldrabádo, part. pass. Fechado, cerrado com a aldraba.


1836 Const

Aldrabado, p. p. sup. de Aldrabar, e adj., cerrado, fechado com aldraba.


1845 DiccUniv

Aldravado, p. p. de aldravar, e adj. fechado, cerrado com aldrava.

A L D R A B Ã O

1712 Bluteau

Aldrabam. He donde o corrião se prende para levantar o coche preso a huma mola, para rodar melhor, & tem huns ferros chamados Torcidas, & se poem quatro adiante, & quatro atraz.


1771 Fonseca

Aldravão, tranca da porta. Vectis, is, m. Virg.


1789 Moraes

Aldrabão, s. m. augment. de aldraba. §. Aldrabão do coche, onde se prende o correão, para levantar o coche prezo a huma molla, tem huns ferros ditos torcidas, quatro adiante, e quatro atraz.


1793 Ac

Aldravão. s. m. aum. de Aldrava. Mend. Pint. Peregr. 162 Com tres ordens de grades de latão muito grossas com seus aldravões na porta da mesma maneira.

Especie de aza ou argola, commummente de ferro, da qual pende enfiada e segura alguma cousa pezada, ou para sustentala, ou para agarrala e movela de huma parte para outra. Nos coches por elle se prende o corrião com huma móla, para melhor poder rodar, e tem huns ferros, chamados Torcidas, e põese quatro adiante, quatro atraz. Brit. Mon. 2,7. c.20 E pendurados (os tambores) por dous aldravões de ferro, os vão tocando rijamente de quando em quando.


1806 NovDicc

Aldrabaõ, s. m. -ões no plur. Aldraba grande. No coche he huma peça, que tem quatro ferros adiante, e quatro atraz, chamados torsidas, com huma móla, e nella se prende o correaõ para levantar o coche.


1813 Moraes

Aldrabão, s. m. augment. de Aldraba. §. Aldrabão do coche, onde se prende o correão, para levantar o coche, preso a uma molla; tem uns ferros ditos torcidas, quatro adiante, e quatro atraz.


1818 Diccger

Aldravão, s. m. (aum.) de aldrava: argola de ferro da qual pende alguma coiza pezada, e que serve para varios uzos - do coche, ferro onde se passa o correão para levantar o coche.


1831 Moraes

Aldrabão, s.m. augment. de Aldraba. §. Aldrabão do coche, onde se prende o correão, para levantar o coche, preso a uma molla; tem uns ferros ditos torcidas, quatro adiante, e quatro atraz.


1836 Const

Aldrabão, s. m. augm. de Aldraba: - do coche, onde se segura o correão para suspender o coche, preso a huma mola; tem huns ferros chamados torcidas, quatro adiante, e quatro atraz.


1845 DiccUniv

Aldravão, s. m. augm. de aldrava; especie de aza ou argola, commummente de ferro, da qual pende, enfiada e segura, alguma cousa pesada, ou para sustental-a ou para agarral-a, e movel-a de uma para outra parte; - do coche, ferro, onde se passa o correão para levantar o coche, preso a uma molta.


1858 Moraes

Aldrabão, s.m. augm. de Aldraba; Grande aldraba. §. Aldrabão do coche; onde se prende o correião, para levantar o coche, preso a uma mola; tem uns ferros ditos torcidas, quatro adiante, e quatro atraz.

A L D R A B A R

1563 Cardoso

Aldravar. s. por a aldrava. Obdere pessulum, oppesulo, as.


1569 Cardoso

Aldravar. s. por aldrava. Obdere pessulum, oppessulo, as.


1588 Ricci

Aldravar ...


1611 Barbosa

Aldravar a porta. Obdere pessulum ostio. Terent. Eunuch. 3.5. & Heaut. 2. 3.


1647 Pereira

Aldravar. Oppessulare, vel obdere pessulum.


1771 Fonseca

Aldravar. v. Aldrava fechar.


1789 Moraes

Aldrabar, v. at. correr a aldraba, ferrolho para fechar a porta. §. Bater com aldraba.


1793 Ac

Aldravar. v. a. Pôr aldrava, ou fechar com aldrava. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict.


1806 NovDicc

Aldrabar, v. a. Fechar com aldraba. 


1813 Moraes

Aldrabár, v. at. Correr a aldraba, ferrolho para fechar a porta. §. Bater com aldraba.


1818 Diccger

Aldravar, v. a. pôr aldrava, ou fechar com ella: bater.


1831 Moraes

Aldrabár, v.at. Correr a aldraba, ferrolho para fechar a porta. §. Bater com aldraba.


1836 Const

Aldrabar, v. a. (aldraba, ar des. inf.) fechar com a aldraba ou ferrolho, correr a aldraba para fechar a porta; bater com a aldraba na porta.


1845 DiccUniv

Aldravar, v. a. correr a aldrava ou ferrolho para fechar a porta; bater com aldrava.


1858 Moraes

Aldrabár, v.at. Correr a aldraba, ferrolho para fechar a porta, cerrar, fechar com aldraba. §. Bater com aldraba. § fig. chul. Atrapalhar, enganar.

A L D R A M

1793 Ac

Aldram. s. m. Comic. e vulg. O mesmo que Adam. He voz corrompida na pronunciação vulgar. Machad. Alf. 1,55 v Quando ós filhos d'Aldram Disse Deos, nosso Senhor, Comerião o suor, Com o rosto de seu pão, Fallou tambem c'o pastor.


1818 Diccger

Aldram, s. m. (ant.) corrupção de Adam.


1845 DiccUniv

Aldram, s. m. (vulg. e ant.) o mesmo que Adão.

A L D R A M Ã O

1818 Diccger

Aldramão, s. m. (Bot.) especie de cravo; flor grande.


1831 Moraes

Aldramão s.m. Certo genero de cravo, cuja flor he mui lustrosa e salpicada de roxo.


1845 DiccUniv

Aldramão, s. m. especie de cravo de flor grande, branca, salpicada de roxo e mui lustrosa.


1858 Moraes

Aldramão s.m. Certo genero de cravo, cuja flòr he mui lustrosa, e salpicada de rouxo.

A L D R A V A


1563 Cardoso

Aldrava. Pessulum, i.


1569 Cardoso

Aldrava. Pessúlum, i.


1588 Ricci

Aldrava ...


1606 Leão

Aldraba, (ar.) daba.


1611 Barbosa

Aldrava. Pessulus, i. pen. corr. gen. masc.


1647 Pereira

Aldrava. Obex, icis. Pessulus, i. Pessulum, i.


1712 Bluteau

Aldrava, Aldrâva, ou Aldava, ou Aldaba. Derivase do Arabico, Dabaha, que vem do verbo, que val o mesmo, que dar golpes, ou segundo a opinião de outros Aldrava he composto do artigo Al, & de dava â dando, porque com aldava se dâ na porta. He o ferro, com que se bate a porta. Tudes, ou malleus, quo ostium, ou janua pulsatur, ou pultatur. Bateo â porta, com huma Aldraba, chamada vocaçaõ de Deos. Precito, & Predestin. pag. 55.

Aldrava. Tambem he hum ferro compridinho de dous dedos, aberto no cabo com hum gancho, que abaixado prende num anel para fechar portas, janellas, &c. por detraz. Pessulus, i. Masc. que alguns Authores de Diccionarios poem por Aldrava, he mais propriamente Ferrolho. Quebrando as trancas, & Aldavas de huma porta. Nobiliarch. Portug. pag. 253.


1734 Feyjo

Aldráva. he o ferro, com que se baté, ou dá na porta; e deste dar, querem alguns que se chame Aldáva: mas como dava naõ quer dizer dá, mas que dava do tempo preterito imperfeito, naõ he taõ propria a etymologia, que lance fora o uso commum de Aldráva, e Aldravaõ, e naõ Aldrabaõ.


1771 Fonseca

Aldrava da porta, &c. Pessulus, i, m. Ter. Fechar a porta com aldrava. Foribus obdere pessulum. Ter. - com duas aldravas. Occludere fores ambobus pessulis. Plaut.


1789 Moraes

Aldraba, s.f. tranqueta de ferro. §. Peça de bater ás portas, pendente nellas.

Aldrava. V. aldraba.


1789 Sousa

Aldrava, ou Aldraba (...) Aldraba. Ferro com que se fecha huma porta, ou janella. Ha aldrava com que se bate nas portas. Deriva-se do verbo (...) daraba bater com ferro em huma porta; dar pancadas.


1793 Ac

Aldrava. s. f. Peça ordinariamente de ferro ou bronze, de varios feitios, a qual se préga nas portas para bater, ou para pegar della, quando se querem cerrar. Do Arab. aldraba. Derivase do verbo daraba, bater com ferro em huma porta; dar pancadas. ant. Aldava. (Aldraba.) Lobat. Palm. 5,20 Bateo com huma grande aldava tres ou quatro vezes. Sous. Hist. 1,6,38 Damos este nome na Religião a huma pequena taboa cercada de aldrabas de ferro pendentes. Salgad. Hospit. 1 Daqui veio acostumarse, Para não fazer estrondo, Untar couceiras de portas, Chaves, aldrabas, ferrolhos.

Peça de ferro pelo commum de pouco comprimento, e aberta no cabo com hum gancho, o qual abaixado prende em annel tambem de ferro, com a qual se fechão por dentro portas, janellas, &c. Mor. Palm. 1,27 E cerrando as portas por dentro com humas aldrabas grandes, com que costumavão fechar &c. Ceit. Serm. 1,228,4 Huma aldraba ou ferrolho pera a porta. Luz, Vid. Contempl. 1,11,52 A aldraba, ainda que pequena, fecha huma porta de maneira, que se não póde abrir até que a aldraba se tire.

Met. Heit. Pint. Dial. 1,5,8 A bocca ha de ser fechada com a aldraba da prudencia.


1806 NovDicc

Aldraba, s.f. Peça de ferro, com que se bate á porta. Tranqueta de ferro preza á aldraba.

Aldrava, e outros, V. Aldraba.


1813 Moraes

Aldrába, s.f. Tranqueta de ferro. §. Peça de bater ás portas, pendente nellas. Aldraba vei nos Autores Classicos constantemente. H. Pinto. fig. a boca ... fechada com a aldraba da prudencia. No Palm. Sousa, Ceita &c. Aldraba.

Aldráva. V. Aldraba. Aldravão, augment. Grande aldraba. M. Pinto.


1818 Diccger

Aldrava, s. f. (ant.) peça de ferro, ou bronze, que pegada as portas, serve para bater. - (Id.) peça de ferro que serve para fechar por dentro portas, janellas cet. Met. das coizas.


1831 Moraes

Aldrába, s.f. Tranqueta de ferro. Que fecha a porta, com aro por fora para abrir e fechar. Mart. Catec. 494. §. Peça de bater ás portas, pendente nellas. Aldraba vei nos Autores Classicos constantemente. H. Pinto. fig. „a boca ... fechada com a aldraba da prudencia.“ No Palm. Sousa, Ceita &c Aldraba.

Aldráva. V. Aldraba. Aldravão, augment. grande aldraba. M. Pinto.


1836 Const

Aldraba, ou Aldrava, s.f. (do Arab. aldraba, ferro com que se fecha huma porta ou janella. Deriva-se do verbo daraba, dar pancadas, bater com ferro em huma porta), tranqueta de ferro com aro por fóra, para abrir e fechar a porta, ferrolho; peça de ferro pendente na porta, para bater nella; fig. tudo o que serve para fechar. „A boca fechada com a aldraba da prudencia.“ Heitor Pinto.

Aldrava, e deriv. V. Aldraba.


1845 DiccUniv

Aldraba, e derivados. (ant.) V. Aldrava, etc.

Aldrava, s. f. peça, ordinariamente de ferro ou bronze de varios feitios, a qual se prega nas portas para bater, ou pegar d'ella quando se querem cerrar; peça de ferro, commummente de pouco comprimento, e aberta no cabo, com um gancho, que, abaixando, prende em annel tambem de ferro, com a qual se fechão por dentro portas, janellas, etc.; (fig.) tudo o que serve para fechar; (mar.) tranqueta de ferro com que se fecha a canna do leme por ante a ré da cabeça do mesmo para evitar o damno que possão causar os balanços. § arab. aldraba; derivado do v. daraba, bater com ferro em uma porta, dar pancadas.


1858 Moraes

Aldrába, s.f. (em Arab. aldraba) Tranqueta de ferro, que fecha a porta, com aro por fóra, para abrir e fechar. Mart. Cat. 494. §. Peça de bater ás portas, pendente nellas. B. Flor. 2.P. 49 Aldraba vem nos auctores classicos constantemente. Palm. Sousa, Ceita etc. H. Pinto. fig. „a bocca ... fechada com a aldraba da prudencia.“

Aldráva. e deriv. V. Aldraba. por uso, e melh. orth.

A L D R A V A D A

1563 Cardoso

Aldravada. Ictus pessuli.


1569 Cardoso

Aldravada. Ictus pessuli.


1611 Barbosa

Aldravada. Ictus pessuli.


1647 Pereira

Aldravada. Ictus pessuli.


1771 Fonseca

Aldravada, pancada, que se dá com aldrava. Pessuli ictus, us, m. Dar aldravadas na porta. Pessulo januam pulsare, fores ferire, l. percutere.


1789 Moraes

Aldrabada, s. f. golpe com a aldraba.


1793 Ac

Aldravada. s. f. Golpe ou pancada, que se dá na porta com aldrava. Lobat. Palm. 5,3 Já Selvião com grandes aldravadas batêra á porta.

Met. Sobresalto ou temor repentino de algum mal ou risco, que póde sobrevir. Dizse em sentido mystico, particularmente dos avisos, que Deos faz á alma. Heit. Pint. Dial. 1,4,2 Muito se esperta o animo, quando lhe tocão á porta de seus proprios descuidos as aldrabadas dos alheios avisos. Sous. Hist. 1,2,6 Foi huma aldrabada, que Deos lhe deo nas portas d'alma. M. bern. Florest. 1,3,92,B Chamava Deos ás portas de seu coração com rijas aldrabadas.

Tambem se diz sem ser em sentido mystico. Lobat. Palm. 5,4 Havia já a fama da sua fermosura dado algumas aldrabadas em seu livre coração.


1806 NovDicc

Aldrabada, s. f. Pancada na porta com a aldraba.


1813 Moraes

Aldrabáda, s. f. Golpe com a aldraba. fig. "Aldrabadas nas portas da alma; no coração:" toques, avisos fortes. Heit. Pinto, Sousa, Palm.


1818 Diccger

Aldravada, s. f. golpe, que se dá na porta com aldrava. Met. temor repentino de risco, que póde sobrevir. - (Myst.) dos avizos, que Deos faz á alma: toma-se em sent. que não seja mystico.


1831 Moraes

Aldrabáda, s.f. Golpe com a aldraba; fig. „Aldrabadas nas portas da alma; - no coração:“ toques, avisos fortes. Heit. Pinto, Sousa, Palm.


1836 Const

Aldrabada, s. f. (des. s. ada), pancada, golpe com a aldraba; fig. toque, aviso forte, v. g. Aldrabadas nas portas da alma, - no coração. Heitor Pinto.


1845 DiccUniv

Aldravada, s. f. golpe ou pancada que se dá na porta com aldrava; (fig.) sobresalto ou temor repentino de algum mal ou risco que póde sobrevir; toque, aviso forte.


1858 Moraes

Aldrabáda, s.f. Golpe com a aldraba: fig. „aldrabadas nas portas da alma, e no coração:“ toques, avisos fortes. H. Pinto, Sousa, Palm. §. fig. Sobresalto repentino, ou temor de algum mal, ou risco; toque, aviso forte.

A L D R O P E

1712 Bluteau

Aldrope. (Termo de navio.) Vid. Gualdrope. Sem largarem os Aldropes das bombas das maõs de dia, nem de noite. Couto. Decada. 7. fol. 141. col. 4.


1734 Feyjo

Aldrópe. com o agudo: he palavra de Navîo, por onde se péga nas bombas. 


1767 Monte Carmelo

Aldrópe, es. Térmo nautico. He o Cabo da bomba.


1789 Moraes

Aldrope, s. m. cabo, que se ata á manga da bomba, para augmentar a força, ou para poderem zonchar mais pessoas. Couto, 4.1.5. §. Talvez se toma polo manubrio, ou manga, e será o mesmo que Gualdrope, cabo que se ata ao leme, para o segurar melhor.


1793 Ac

Aldrope. s. m. Marinh. O mesmo que Gualdrope. Cout. Dec. 4,1,5 Não largárão os aldropes das bombas das mãos, por irem alagados. D. G. Coutinh. Jornad. 17 v E cortára nelle (porto) com hum manchil o aldrope, com que o leme estava amarrado.


1806 NovDicc

Aldrope, s. m. (T. nautico) Cabo que se ata á manga da bomba. V. Gualdrope.


1813 Moraes

Aldrópe, s. m. Cabo, que se ata á manga da bomba, para augmentar a força, ou para poderem zonchar mais pessoas. Couto, 4.1.5. §. Talvez se toma polo manubrio, ou manga, e será o mesmo que Gualdrope, cabo que se ata ao leme, para o segurar melhor, e governá-lo. Idem, 7.10.3.


1818 Diccger

Aldrope, s. m. (Mar.) cabo que segura o leme: outro que se ata á manga da bomba para varios fins.


1831 Moraes

Aldrópe, s.m. Cabo, que se ata ao mangote da bomba, para augmentar a força, ou para poderem zonchar mais pessoas. Couto, 4.1.5. §. Talvez se toma polo manubrio, ou mangote, e será o mesmo que Gualdrope, cabo que se ata ao leme, para o segurar melhor, e governá-lo. Idem, 7.10.3.


1836 Const

Aldrope, s. m. (do Ingl. haul, puxar, ou hold, segurar, e rope, corda), cabo que se ata ao mangote da bomba; tambem se toma pelo mesmo mangote. V. Gualdrope.


1845 DiccUniv

Aldrope, s. m. (mar.) cabo que se ata á mangota da bomba para augmentar a força, ou para poderem zonchar mais pessoas: tambem se toma pelo mesmo mangote; gualdrope, cabo que se ata ao leme para o segurar e governar melhor. V. Gualdrope. § ingl. Haul, puxar, ou hold, segurar, e rope, corda.


1858 Moraes

Aldrópe, s.m. Cabo, que se ata ao mangote da bomba, para augmentar a força, ou para poderem zonchar mais pessoas. Cout., 4.1.5. §. Talvez se toma pelo manubrio, ou mangote, e será o mesmo que gualdrope, cabo que se ata ao leme, para o segurar melhor, e governá-lo. Id. 7.10.3.

A L É

1798 Viterbo

Alé. Palavra de regosijo, contentamento, e alegria. No dito logo estavom jugando, e fazendo muita festa, e alé.


1818 Diccger

Alé, (ant.) palavra de regozijo.

A L E A

1789 Moraes

Alea, s. f. ala de arvores. Fonseca, Embaixada a Vienna no tempo delRei D. J. V. (do Francez allée) §. Elefante sem dentes, macho, ou femea he masculino. "os aleas." Hist. Nautica, Trag. Marit. 1.256.


1793 Ac

Alea. s. m. Elefante, que não tem dentes. Hist. Trag. Marit. 2,256 Em lugar de azemolas se servem alli de aléas. Aléa he todo o elefante sem dente, quer seja macho, quer femea. Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 15 Não os tem (os dentes) as aliás ou femeas, mas só elefantes machos. (assim escrito).


1806 NovDicc

Alea, s. f. Ala de arvores. s. m. Elefante sem dentes.


1813 Moraes

Aléa, s. f. Ala de arvores. Fonseca, Embaixada a Vienna no tempo delRei D. J. V. (do Francez allée) §. Elefante sem dentes, macho, ou femea: é masculino. "os aléas." Hist. Nautica, Trag. Marit. 1.256. dizem outros que é a femea.


1818 Diccger

Alea, s. m. (H. N.) elephante, que não tem dentes: ala de arvores (gall.)


1831 Moraes

Aléa, s.f. Ala, rua de arvores. Fonseca, Embaixada a Vienna no tempo delRei D.J.V. (do Francez allée) §. Elefante sem dentes, macho, ou femea: é masculino. „os aléas.“. Hist. Nautica, Trag. Marit. 1.256. dizem outros que é a femea.


1836 Const

Aléa, s. f. (do Fr. allée, rua de arvores), ala, rua d'arvores.

Alea, s. m. elephante sem dentes, macho ou femea: dizem outros que he a femea. (Incerta etymologia e pronuncia.) He desusado.


1845 DiccUniv

Aléa, s. m. elephante que não tem dentes; (p. us. e gallicismo: do fr. allée.) ala de arvores.

Aléa, s. f. (geog.) cidade de Arcadia, onde havia um templo dedicado a Diana, dentro do qual se davão açoutes nas mulheres uma vez cada anno.


1858 Moraes

Aléa, s.f. (do Fr. allée) Ala, rua de arvores. Fonseca, Embaix. a Vienna no tempo de D. João V. 

Alea, s.m. Elephante sem dentes, macho, ou femea: é masculino. „os aléas.“. H.N. 156. Dizem outros que é a femea.

A L E A L D A D O

1813 Moraes

Allealdádo, Allealdamènto, Allealdár. V. Alealdado, &c. Ined. 3. f.455.


1831 Moraes

Allealdádo, Allealdamènto, Allealdár. V. Aldealdado, &c. Ined. 3. f.455.

Alealdado p.p. de Alealdar.


1836 Const

Alealdado, p. p. sup. de Alealdar, e adj., manifestado, declarado nas alfandegas ou casas de despacho de entrada para pagar direitos; comparado por meio do alealdamento.


1845 DiccUniv

Alealdado, p. p. de alealdar, e adj. manifestado, declarado nas alfandegas, ou casas de despacho de entrada para pagar direitos; comparado por meio de alealdamento.

A L E A L D A M E N T O

1789 Moraes

Alealdamento, s. m. V. lealdamento. §. Art. das Cisas.


1793 Ac

Alealdamento. s. m. Acção e effeito de alealdar. Regim. da Fazend. 239,109 E assi se nom guarda a Ordenação antiga dos alealdamentos, por onde he azo e causa de se levar de nossos Reinos muito ouro e prata.


1798 Viterbo

Alealdamento. Juramento, que se dava na Alfandega de como era precisa, e necessaria para os gastos de sua casa, e familia alguma mercadoria, que se havia de gastar naquelle mesmo anno. A isto chamavão Lealdar, e daqui Alealdamento. No de 1538 se passou huma Real Provisão para a Camera do Porto, em que se manda cumprir á Letra a dos Alealdamentos, que foi geral para todas as Alfandegas.


1813 Moraes

Alealdamènto, s. m. V. Lealdamento. §. Art. das Cisas. O alealdamento, ou manifesto, se fazia dos effeitos importados, e exportados, para se ver, se os Estrangeiros levavão em retorno effeitos, ou oiro e prata, cuja saca era defesa; e depois do lealdamento havia o varejo nas loges dos mercadores, para se ver, se o que elles manifestárão foi exacto, e o que era consumido; para o que havia Officiáes Varejadores V. o Regim. de 15. de Dezembro de 1472. E assim alealdavão o dinheiro, que lhes vinha, ou caibo, como ali se diz, paraque o commercio se fizesse de generos de fóra polos do paíz; e tinhão pena os que sacavão o dinheiro do que vendião em vez de effeitos. V. Ined. 2. f.114. o Decreto delRei D. João II. que isentava desta pena os que trouxessem joyas, arreyos, pannos, &c. para as festas do casamento do Principe D. Affonso, que podessem sem pena tirar em ouro e prata o preço dellas. A pesar destas Leis tão oppressivas, se diz, que elRei D. João II. foi múi intelligente do Commercio. V. Regiment. da Fazenda, 239. 109. Ined. 3. f.453. até 455.


1818 Diccger

Alealdamento, s. m. juramento, que se dava nas alfandegas quando se examinavam as mercadorias.


1831 Moraes

Alealdamènto, s.m. V. Lealdamento. §. Art. das Cisas. O alealdamento, ou manifesto, se fazia dos effeitos importados, e exportados, para se ver, se os Estrangeiros levavão em retorno effeitos, ou oiro e prata, cuja saca era defesa; e depois do lealdamento havia o varejo nas loges dos mercadores, para se ver, se o que elles manifestárão foi exacto, e o que era consumido;  para o que havia Officiáes Varejadores que cotejavão os retalhos com o vendido, e não conformando-se descobria o descaminho, e furto á cisa. V. o Regim. de 15. de Dezembro de 1472. E assim alealdavão o dinheiro, que lhes vinha, ou caibo, como ali se diz, paraque o commercio se fizesse de generos de fóra polos do paíz; e tinhão pena os que sacavão o dinheiro do que vendião em vez de effeitos. V. Ined. 2. f. 114. o Decreto delRei D. João II. que isentava desta pena os que trouxessem joyas, arreyos, pannos, &c. para as festas do Casamento do Principe D. Affonso, que podessem sem pena tirar em ouro e prata o preço dellas. A pesar destas Leis tão oppressivas, se diz, que elRei D. João II. foi múi intelligente do Commercio. Não se nega que foi zeloso, ou cioso; mas erão as ideas as do tempo, e ainda hoje reinão entre as nações mais sabias, e commerciantes, posto que menos absurdamente. V. Regiment. da Fazenda, 239. 109. Ined. 3. f.453. até 455. V. varejo.


1836 Const

Alealdamento, s. m. verb. ant. (mento suff.), manifesto de effeitos importados e exportados, para comparar os valores vindos de fóra com os effeitos do reino dados em troco, afim de saber se os estrangeiros tiravão em pagamento ouro ou prata cuja exportação era defesa pelas leis. V. Lealdamento.


1845 DiccUniv

Alealdamento, s. m. acção e effeito de alealdar; manifesto que antigamente se fazia dos effeitos importados e exportados para se ver se os estrangeiros levavão em retorno effeitos, ou ouro e prata, cuja sacca era defesa. V. Lealdamento.


1858 Moraes

Alealdamènto, s.m. V. Lealdamento. §. Art. das Sisas. O alealdamento, ou manifesto, se fazia dos effeitos importados, e exportados, para se ver, se os estrangeiros levavam em retorno effeitos, ou ouro e prata, cuja saída era defesa; e depois do alealdamento havia o varejo nas lojas dos mercadores, para se ver, se o que elles manifestáram era exacto, e o que era consumido;  para o que havia officiáes varejadores que cotejavam os retalhos com o vendido, e não conformando-se, descobria o descaminho, e furto á sisa. Regim. de 15. de Dez. de 1472. E assim alealdavam o dinheiro, que lhes vinha, ou cãibo, como alli se diz, para que o commercio se fizesse de generos de fóra, pelos do paíz; e tinham pena os que sacavam o dinheiro do que vendiam, em vez de effeitos. V. Ined. 2. f. 114. O decreto d’el-rei D. João II. isentava d’esta pena os que trouxessem joias, arreios, pannos, &c. para as festas do casamento do principe D. Affonso, „que podessem sem pena tirar em ouro e prata o preço d’ellas.“ V. Reg. da Faz. 239. 109. Ined. 3. f.453. até 455. V. Varejo.

A L E A L D A R

1793 Ac

Alealdar. v. a. T. da Alfandega. Examinar as mercadorias na sahida do Reino, em ordem a que sejão equivalentes ás de fóra, de que se deo entrada. Regim. da Fazend. 239,110 A qual (lei) he que quaesquer pessoas que de nossos Reinos, por pannos, ou por quaesquer outras mercadorias pelos pórtos da terra, escrevão em elles per onde sahirem perante os nossos Officiaes dos ditos pórtos, todalas mercadorias, que levarem, com os pannos e mercadorias, que trouxerem por aquelle lugar, por onde assi entrarem, pera se alealdar o que levarem com o que trouxerem per esta guisa. Cap. de Cort. 88,22 v Item pedem a Vossa Alteza, que se guarde o Regimento antigo, que se na Cidade de Lisboa tinha no alealdar das mercadorias, que a ella vinhão.


1798 Viterbo Suppl.

Alealdar. Nas Côrtes de Coimbra de 1472 determinou o Senhor D. Affonso V. o como se devia ter no alealdamento das mercadurias. L. Verm. do dito Sr. n.17. V. Alealdamento.


1813 Moraes

Alealdár, v. at. Comparar por meyo do alealdamento a importação, e exportação do negociante. Regim. da Fazenda, 239. 110. escrevão as fazendas perante os Officiáes dos portos, para se alealdar o que levarem com o que trouxerem. §. Manifestar nas Alfandegas, Aduanas, Portagées, ou Casas d'entrada e despacho, para pagar Direitos, ou tirar livres certos artigos, affirmando lealmente, que são para seu gasto, e talvez jurando. Carta de D. Pedro I. de 1358. "alealdão os vinhos ... para seu beber, e depois os vendem, como se fossem de ssa colheita (ssa, por, sua)." V. nos Ined. 3. f. 453. até 455. por extenso os modos de alealdar.


1818 Diccger

Alealdar, v. a. (t. de Alfan.) examinar as mercadorias na sahida do reino.


1831 Moraes

Alealdár, v.at. Comparar por meyo do alealdamento a importação, e exportação do negociante. Regim. da Fazenda, 239. 110. „escrevão as fazendas perante os Officiáes dos portos para se alealdar o que levarem com o que trouxerem“ §. Manifestar nas Alfandegas, Aduanas, Portagens, ou Casas d’entrada e despacho, para pagar Direitos, ou tirar livres certos artigos, affirmando lealmente, que são para seu gasto, e talvez jurando. Carta de D. Pedro I. de 1358. „alealdão os vinhos ... para seu beber, e depois os vendem, como se fossem de ssa colheita (ssa, por, sua).“ V. nos Ined. 3.f.453. até 455. por extenso os modos de alealdar, e o artigo Lealdar deste Diccionar.


1836 Const

Alealdar, v. a. (a pref. lealdar, leal e dar, subentendendo declaração, ou manifesto), manifestar, declarar nas alfandegas ou casas de entrada e despacho, portagens, os generos introduzidos, para pagar os direitos, ou obter a izenção d'elles declarando e jurando serem da sua colheita e para uso proprio; comparar o valor e natureza da importação e da exportação do negociante por meio do alealdamento. V. Lealdar.

Allealdar, e deriv. V. Alealdar, etc.


1845 DiccUniv

Alealdar, v. a. (t. de alfandega.) examinar as mercadorias na sahida do reino, em ordem a que sejão equivalentes ás de fóra, de que se deu entrada; manifestar nas alfandegas, aduanas, portagens ou casas de entrada e despacho para pagar direitos ou tirar livres certos artigos affirmando lealmente que são para seu gasto; comparar o valor e natureza da importação e exportação do negociante por meio de alealdamento. V. Lealdar.

Allealdar, etc. V. Alealdar.


1858 Moraes

Alealdár, v.at. Comparar por meio do alealdamento a importação, e exportação do negociante. Reg. da Fazenda, 239. 110. „escrevão as fazendas perante os officiáes dos portos para se alealdar o que levarem, com o que trouxerem“ §. Manifestar nas alfandegas, aduanas, portagens, ou casas d’entrada e despacho, para pagar direitos, ou tirar livres certos artigos, affirmando lealmente, que são para seu gasto, e talvez jurando. Carta de D. Pedro I. de 1358. „alealdão os vinhos ... para seu beber, e depois os vendem, como se fossem de ssa colheita (ssa, por, sua).“ Ined. 3.f.453. até 455. traz por extenso os modos de alealdar. V. Lealdar.

A L E A R

1727 BluteauSuppl

Alear. Bater com as azas. Alas premere. Cic. Alas identidem explicare. Martial. Alas per aera quatere, ou agitare. 

Naõ sóbe lá, por mais que esteja Aleando, E crê, que canta, quando mais piando. 

Manoel de Faria e Sousa, tom. 4. de Aganippe, Eclog. 141 vers.


1734 Feyjo

Alear. e naõ Aliar. bater as azas.


1789 Moraes

Alear, v. n. adejar. Faria, e Sousa.


1793 Ac

Alear. v. n. pouc. us. Bater as azas, dar ás azas para voar. Do Lat. Ala. D. F. Man. Cart. 2,17 Não posso senão alear como passaro em visco.


1806 NovDicc

Alear, v. a. O mesmo que Adejar.


1813 Moraes

Aleár, v. n. Adejar. Faria e Sousa.


1818 Diccger

Alear, v. n. (p. uz.) bater as azas para voar.


1831 Moraes

Aleár, v.n. Adejar. Faria e Sousa. §. Trans. Assoprar até tomar ala; ou labareda“ - as chamas da concupiscencia.


1836 Const

Alear, v. a. (do Lat. ala, chamma, labareda, e ar des. inf.), soprar, fazer subir em labareda: p. us. p. p. Aleado.

Alear, v. abs. ou n. (de ala, aza). V. Adejar.


1845 DiccUniv

Alear, v. n. (p. us.) adejar, bater as azas para voar. § lat. Ala, aza. - v. a. soprar, fazer subir em labareda. É p. us. este v. § lat. ala, chamma, labareda, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Aleár, v.n. (do Lat. ala, chamma) Adejar. Faria e Sousa. § intrans. Assoprar até tomar ala, ou labareda: fig.“ - as chamas da concupiscencia.“

A L E A T Ó R I O

1789 Moraes

Aleatorio, adj. v. jurid. contractos aleatórios; todos aquelles que são da natureza das sortes, e jogos de hasar.


1806 NovDicc

Aleatorio, adj. (T. Jur.) Da natureza dos jogos de azar.


1813 Moraes

Aleatório, adj. t. jurid. Contractos aleatórios; todos aquelles que são da natureza das sortes, e jogos de hasar.


1818 Diccger

Aleatorio, a, adj. (Contrato) que se funda em um acontecimento fortuito (Dir.)

Suppl. 1821. Aleatorio, adj. (Lat.) pertencente ao jogo da fortuna.


1831 Moraes

Aleatório, adj. t. jurid. Contractos aleatórios; todos aquelles que são da natureza das sortes, e jogos de hasar, em que a perda, ou ganho são incertos, e aventurados, ou arriscados.


1836 Const

Aleatorio, a, adj., (Lat. aleatorius, de alea, dado, jogo de azar, de sortes, v. g. com dados, etc.), t. jur. Contractos aleatorios, com clausula da natureza de sortes, de jogos de azar, aventurados, de risco, arriscados. A origem de alea he duvidosa; talvez de alveus, taboleiro de gamão, damas, xadrez, ou de (...) lexis, sorte, lote.


1845 DiccUniv

Aleatório, a, adj. (jur.) contrato -, que se funda em um acontecimento fortuito. § lat. aleatorius; de alea, jogo de asar.


1858 Moraes

Aleatório, adj. t. jurid. Contractos aleatórios; todos aquelles que são da natureza das sortes, e jogos de azar, em que a perda, ou ganho são incertos, e aventurados, ou arriscados.

A L E C R I M

1563 Cardoso

Alecrim. Libanotis, dis.


1569 Cardoso

Alecrim. Libanotis, dis.

Alicrim. Libanotis, idis.


1570 Laguna

Alecrin  cast. romani  cat. romani  it. rosinarium  lat ros marinus  fr. rosmarin 


1588 Ricci

Alicrim ...

Alecrim ...


1611 Barbosa

Alecrim. Rosmarinus, i. Vel Rosmarinum, i. pen. cor.

Libanotis, penul. prod. libanotidis, pe. cor. foemin. gener. Plinius lib. 19. cap. 12. Columel. lib. 9. cap. 4.


1617 Minshev

Alacrim  ab alacris, quod alacritatem pariat  H contuesco  L stocchas  I stecado  G stechades  A stecados, or stickadone

Alecrim ab alegria  H = P  L libanotis  I libanotide  G libanote  A harts-roote


1647 Pereira

Alecrim. Libanotis, idis. Rosmarinus, i. Staechas, adis.


1712 Bluteau

Alecrim, Alecrîm. Arbusto, cujo talo lança muitos ramitos compridos, delgados, & cinzentos, guarnecidos de folhinhas estreitas, duras, tesas, de hum verde escuro por cima, & brancas por baixo, & entresachadas com flores de hum azul desmayado, & de hum cheiro aromatico, menos forte, & menos aspero, que o das folhas. Traz Dioscorides duas castas de Alecrim, huma fructifera, cujo fruto se chama Cachry, & outra esteril. Chamaõlhe os latinos Rosmarinus, como quem dissera orvalho do mar, porque ordinariamente se cria em lugares maritimos com os vapores do mar, que cahem a modo de orvalho. Tambem foi chamado Rosmarinus coronarius, porque antigamente era o alecrim usado nos ramalhetes, & nas capellas. Diz Laguna, que toda a especie de alecrim se chama em Grego Libanotis por cheirar cada huma dellas (particularmente na raiz) a incenso, a que os Gregos chamaõ Libanos, & Libanotis. Porem segundo Tournefort Ervolario moderno Libanotis, he huma especie de Laserpitium, & tem as folhas largas, & adentadas. Rosmarinum, i. Plin. lib. 16. cap. 12. Columella diz Rosmarinus, no liv. 9. cap. 4. & 5. & Roris marini no liv. 19. cap. 36. Tambem lhe chama Plinio Libanotis, idis, & não Libanitis (como se acha em alguns Diccionarios.) Ros maris, de que usa Ovidio, marinus ros, & no plural, roses marini, são termos bons para os Poetas.


1734 Feyjo

Alecrîm. Erro: Alicrim.


1771 Fonseca

Alecrim, arbusto. Rosmarinum, i, n. Plin. Ros marinus, roris marini, m. Hor. Ros maris. Ovid.


1789 Moraes

Alecrim, s. m. herva, ou arbustinho aromatico. rosmarinus.


1789 Sousa

Alecrim (...) Aleclil. Arbusto aromatico, e bem conhecido. Os Arabes lhe chamaõ (...) alclil el jabal Coroa do Monte. Vid. Pharmacop. Tubalens. Part. I. pag. 11.


1793 Ac

Alecrim. s. m. certo arbusto lenhoso de hum cheiro agradavel. He denominada por Linneo Romarinus officinalis. As suas raizes são delgadas, e fibrosas: o seu tronco cresce até a altura de tres ou quatro pés, dividido em muitos ramos compridos, delgados, cinericios, guarnecidos de folhas estreitas, de côr verde escuro pela parte de cima, e brancas por baixo; pouco succolentas, de hum cheiro forte, agradavel, e aromatico, e de hum gosto acre. As suas flores, que nascem no mez de Abril, Maio, e Junho, são labiadas, pequenas, mas muito numerosas, e misturadas com as folhas, e cada huma dellas he hum tubo dividido pela parte superior em dous labios. São de côr azul desmaiado, ou esbranquiçado, e de cheiro ainda mais suave, que o das folhas. A estas flores succedem humas sementes miudas, arredondadas, juntas em numero de quatro, e fechadas em huma capsula, que servio de caliz á flôr. Dáse com grande abundancia, e sem cultura nos paizes meridionaes da Europa, e tambem se cultiva nos jardins. Ha delle differes especies. Do Arab. Aleclil. Barreir. Chorogr. 74 Toda a herva desta serra ... he salva e alecrim. Ferr. Poem. Ecl. 11 Nem lagrimas a Amor, nem a corrente Ribeira farta o prado, nem á abelha O alecrim. Leão, Descripç. 27 O mato he de murta, alecrim, ou rosmaninho.


1806 NovDicc

Alecrim, s. m. Arbusto aromatico bem conhecido.

1813 Moraes

Alecrím, s. m. Herva, ou arbustinho aromatico. (ros marinus).


1818 Diccger

Alecrim, s. m. (Bot.) arbusto lenhozo de cheiro agradavel.


1831 Moraes

Alecrím, s.m. Herva, ou arbustinho aromatico. (ros marinus).


1836 Const

Alecrim, s. m. (do Arab. aleclil, que significa coròa. Os Arabes ajuntão a esta palavra - el jabal, coròa do monte), arbusto aromatico, chamado tambem rosmaninho.


1845 DiccUniv

Alecrim, s. m. (bot.) planta arbustea da familia das labiadas, classificada por Linneo na decandria monogynia com o nome de rosmarinus officinalis, (alecrim das boticas). Dá-se em grande abundancia, e sem cultura, nos paizes meridionaes da Europa, e tambem se cultiva nos jardins. Ha duas especies; fructifera, e esteril, que sómente dá flór. As suas folhas são aromaticas, estimulantes, resistem á gangrena, e, queimadas, purificão o ar. O producto da distillação alcoholica do alecrim constitue a agua da rainha de Hungria. Alecrim das paredes. V. Coniza. Alecrim sicula (cachrys sicula. § arab. alectil. Os arabes lhe chamão alectil e jabal (coroa do monte).


1858 Moraes

Alecrím, s.m. (do Arab. aleclil) Herva, ou arbustinho aromatico. (Ros marinus). §. - das arcias; planta (Gnaphalium arenarium. Linn.) Brot. §. - das paredes, ou macella da isca; planta. (Conyza saxatilis. Linn.) Brot. Comp. e Flora.

A L E C T Ó R I A

1712 Bluteau

Alectoria, Alectôria. Derivase do Grego Alector, que quer dizer Gallo. He huma pedra, que se acha no estomago, ou figado do Gallo, ou Capaõ velho, & decrepito. Diz Plinio, que he do tamanho de huma fava. A cor he de cristal escuro com algumas veas de cor de sangue. Dizem, que em quanto se traz na boca, se não tem sede; o que se vè no Capaõ, que quando tem a ditta pedra no corpo, naõ bebe. Outras virtudes, que se attribuem a esta pedra, ou saõ fabulosas, ou supersticiosas; como o dar a graça  (Emenda 1726: dar graça), constancia, eloquencia, & fazer invencivel a quem a traz com sigo. Quanto mais velho he o Gallo, melhor he. Tendo o Gallo tres annos, se ha de castrar, & ao depois de castrado, hâ de estar quatro annos, ou mais (que atè os nove dizem, que pode viver) & logo se hâ de matar, & tirar a pedra. Alectoria, ae. Fem. Plin. Alectoria achase no Gallo. Escola Decur. Tom. 2. num. Margin. 589.


1734 Feyjo

Alectória. Hûa pedrinha, que se acha no gallo.


1767 Monte Carmelo

Alectória pedra que nasce no figado de gallo velho.


1781 Diccex

Alectória: pequena pedra, que se acha no gallo.


1793 Ac

Alectoria. s. f. Certa pedra, que se acha na moéla, ou figado do gallo, ou capão velho. As que se achão no figado são maiores, e de côr misturada de escuro e branco; a maior parte das outras parecese na figura com os tramoços, e na grandeza com as favas. São de côr cinzenta, esbranquiçadas, ou de hum alvadio claro. Haas semelhantes ao crystal, mas mais escuras, e com huns veios avermelhados. M. Fernand. Alm. 1,5,3. n.47 A pedra Alectoria, que Plinio diz costumavão trazer os que entravão em perigos.


1806 NovDicc

Alectória, s. f. Pedrinha, que se acha no gallo.


1813 Moraes

Alectória, s. f. Uma pedra da feição do tremoço, escura, que se acha nas moellas dos gallos.


1818 Diccger

Alectoria, s. f. (H. N.) pedra, que se acha no figado do gallo, ou capão velho.


1831 Moraes

Alectória, s.f. Uma pedra da feição do tremoço, escura, que se acha nas moellas dos gallos.


1836 Const

Alectoria, s. f. (Lat. alectoria, subentendido gemma, pedra de gallo, do Gr. (...), alektor, gallo), pedra que se acha nas moelas dos gallos, he de côr escura e de feição de hum tremoço.


1845 DiccUniv

Alectoria, s. f. certa pedra, que se julga existir na moela ou figado do gallo ou capão velho, do tamanho de uma fava, côr de crystal escuro, com algumas veias côr de sangue, e á qual, authores poucos críticos, attribuem varias propriedades maravilhosas. § lat. alectoria, subentendido, gemma, pedra de gallo; do gr. alektór, gallo.


1858 Moraes

Alectória, s.f.  (do Lat.) Uma pedra da feição do tremoço, escura, que se acha nas moelas dos gallos. Alm. Instr. 1.F. 601.

A L E C T O R Ó L O F O S

1806 NovDicc

Alectorophos, s. m. Planta parecida com a crista do gallo nas folhas.


1818 Diccger

Alectorolophos, s. m. (Bot.) planta cujas folhas se assemelham á crista do gallo.


1845 DiccUniv

Alectorólophos, s. f. (bot.) planta, cujas folhas se assemelhão á crista do gallo. § lat. alectorolophus, i.

A L E C T O R O M A N C I A

1806 NovDicc

Alectoromancia, s. f. Adivinhaçaõ feita por meio de hum gallo.


1818 Diccger

Alectoromancia, s. f. arte de predizer o futuro por meio de um gallo.


1845 DiccUniv

Alectoromancia, s. f arte de predizer o futuro por meio de um gallo. Esta especie de adivinhações era muito usada entre os gregos e romanos. § gr. alectruôn, gallo, e manteia, adivinhação.


1858 Moraes

Alectoromància, s.f. (do gr. alectôr, gallo, e manteia, adivinhação) Arte de adivinhar por meio de um gallo.

A L E C T O R O F O M E N O

1818 Diccger

Alectorophomeno, s. m. (Did.) canto do gallo.


1845 DiccUniv

Alectorophomeno, s. m. (did.) canto do gallo.

A L E C T R I D A S

1818 Diccger

Alectridas, s. m. pl. (H. N.) gallinhas domesticas.


1845 DiccUniv

Alectridas, s. m. pl. (hist. nat.) gallinaceos domesticos. § do gr. alectór, gallo.


1858 Moraes

Alectridas, s.m. pl. t. de hist. nat. Gallinaceos domesticos.

A L E F R I S E S

1712 Bluteau

Alefrises, Alefrîses. (Termo de navio) saõ huns encaixos, que se abrem na quilha, em que pegaõ as taboas do risbordo, que saõ as primeiras com que se forra o costado de baixo para cima.


1789 Moraes

Alefrises, s. m. pl. encaixos abertos na quilha, onde se embebem as taboas do risbordo, ou as primeiras, com que forrão o costado de baixo para cima.


1793 Ac

Alefrises. s. m. pl. Marinh. Encaixes, que se abrem na quilha, em que pegão as taboas do ris bordo. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alefrises, s. m. plur. Encaixos no contradaste, gio grande, rode de proa, e quilha: nesta para embeber as taboas do risbordo: e nas outras partes os extremos das taboas do costado.


1813 Moraes

Alefríses, s. m. pl. Encaixos abertos na quilha, onde se embebem as taboas do risbordo, ou as primeiras, com que forrão o costado de baixo para cima.


1818 Diccger

Alefrises, s. m. pl. (Carp.) encaixos, que se abrem na quilha das náos.


1831 Moraes

Alefríses, s.m. pl. Encaixos abertos na quilha, onde se embebem as taboas do risbordo, ou as primeiras, com que forrão o costado de baixo para cima.


1836 Const

Alefrises, s. m. pl. (talvez do Fr. frise, forro de taboas, e cale, porão), t. naut. encaixes abertos na quilha, onde entrão as taboas do risbordo. Propriamente são as taboas do risbordo.


1845 DiccUniv

Alefrises, s. m. pl. (mar.) encaixes abertos na quilha, onde se embebem as taboas do risbordo, as quaes são as primeiras com que se forra o costado debaixo para cima.


1858 Moraes

Alefríses, s.m. pl. Encaixes abertos na quilha, onde se embebem as taboas do risbordo, ou as primeiras, com que forram o costado de baixo para cima. Blut.

A L E G A Ç Ã O


1563 Cardoso

Alegaçam. Citatio, onis, allegatio, onis.


1569 Cardoso

Alegaçam. Citatio, onis. allegatio, onis.


1617 Minshev

Alegação  H alegacion  L allegatio  I allegatione  G allegation  A = G


1647 Pereira

+Alegação. Allegatio, onis. Citatio, onis.


1712 Bluteau

Alegaçam, Alegado, & Alegar. Vid. Allegaçaõ, Allegado, & Allegar.

Allegaçam, ou Alegaçaõ. As palavras de algum Autor allegadas em prova, & confirmaçaõ de qualquer cousa. Scriptoris alicujus testimonium, ii. Neut. Cic. Adductus Authoris alicujus locus, i. Masc. Ainda que se diga laudare, & citare Authorem não se acha facilmente laudatio neste sentido, citatio muito menos.

A allegaçaõ de hum lugar. Loci prolatio, onis. Fem. Cic. loci commemoratio, ibid. A allegaçaõ dos exemplos autoriza o discurso, & recrea o auditorio. Exemplorum prolatio summa cum delectatione authoritatem orationi affert, & fidem. Cic.


1771 Fonseca

Allegação, citação de algum lugar de qualquer author. Appellatio. Commemoratio. Laudatio. Prolatio, onis, f. Cic. - de huma passagem. Loci prolatio, l. commemoratio. Cic. -. de alguns exemplos. Exemplorum prolatio. Cic.


1789 Moraes

Allegação, s.f. a acção de allegar § As razões allegadas.


1793 Ac

Allegação. s. f. Acção de allegar. Brit. Chr. 1,25 E trabalhando alguns Religiosos doutos e devotos de o allumiar com autoridades e allegações dos Santos e da Escritura Divina, foi trabalho em vão. Fr. Bernard. da Silv. Defens. 2,8 Não tem paciencia, como confessa, com as historias e allegações da Monarchia. Sepulchr. Refeiç. Prol. 1,7 Podem achalas (as autoridades dos PP.) facilmente polas allegações das margens.

Arrazoado,discurso ou escrito, fundado em argumentos e textos juridicos para confirmação de alguma cousa em juizo. Orden. de D. Man. 1,1,5 Algumas das ditas escrituras, e inquirições, e allegações são escusadas. Arr. Dial. 8,9 Disputas, e alteraçõesdos palavrosos, e suas allegações clamorosas mais servem de subverter, que de descobrir a justiça. Brit. Chr. 2,24 Com grande attenção de todos chegou a hora, em que o negocio da eleição de Innocencio e Anacleto se havia de disputar em publico, e tomarse pelas allegações dos defendentes a ultima resolução do caso.

Argumento, prova, razão de qualquer genero. Lisb. Jard. 453,8 Pera receber lhes pareceo que o dar era o melhor meio de todos, e a mais efficaz allegação, que podião propôr. Acad. dos Sing. 2,3, Oraç. Que se nas allegações referidas ouvistes seus effeitos &c. Vieir. Serm. 9. do Ros. 2,3,48 Porque esta allegação tão breve, tão simples, e ao parecer tão núa, e desarmada, he a que mais significa.


1806 NovDicc

Allegaçaõ, s. f. -ões no plur. Acçaõ de allegar. O que se allega.


1813 Moraes

Allegação, s. f. A acção de allegar. §. As razões allegadas.


1818 Diccger

Allegação, s. f. acção de allegar: discurso fundado em argumantos e textos juridicos: prova: argumento.


1831 Moraes

Allegação, s. f. A acção de allegar. §. As razões allegadas.


1833 Fonseca

Allegação, citação.


1836 Const

Allegação, s. f. verb. (Lat. allegatio, onis), acção de allegar; as razões allegadas em auto ou processo.


1845 DiccUniv

Allegação, s. f. acção de allegar; arrazoado, discurso ou escrito fundado em argumentos e textos juridicos para confirmação de alguma cousa em juizo; citação de uma lei, de uma authoridade, da passagem de um author; argumento, próva, razão. § lat. allegatio.


1858 Moraes

Allegação, s. f.  (do Lat. allegatio), A acção de allegar: „não basta a authoridade propria, sem allegação bastante“ Brit. Chr. 3. 13. §. Discurso em que se allega; i. é, exposição e deducção de factos, razões, e argumentos, que, o que as faz tem a seu favor, e pelas quáes trabalha para provar ou demonstrar a verdade, por convencer o leitor, ou ouvinte com bons fundamentos. Ord. Man. 1. 1. 5, Arr. 8. 9.  §. As razões allegadas. Vieir. 5. 43.

A L E G A D O

1617 Minshev

Alegado  H = P  L allegatus  I allegato  G allegué  A alleaged


1712 Bluteau

Allegado. o que se cita, & se allega, para confirmar huma cousa. Allatus, ou prolatus, a, um. Cic. Este mesmo Orador diz neste sentido. Laudatus, & citatus, a, um. Cousa allegada, tambem se chama Authoritas, atis. Fem. Testimonium, ii. Neut.


1771 Fonseca

Allegado, da, adj. Allatus. Prolatus. Adductus, a, um. Cic. - fall. de hum author. Citatus. Laudatus, a, um. Cic.


1789 Moraes

Allegado, part. pass. de allegar.


1793 Ac

Allegado, a. p. p. de Allegar. Barreir. Chorog. 4 v. Heit. Pint. Dial. 2,4,16. Brit. Chr. 2,24.

Allegado. s. m. Forens. Arrazoado ou escrito, em que o Advogado expõe o que conduz ao direito da causa ou parte, que defende. Pin. Chr. de D. Aff. II. 3 Sobre que de huma parte e da outra foi dito, e assás allegado, e sobre seus allegados foi o feito concluso.


1813 Moraes

Allegádo, part. pass. de Allegar.


1818 Diccger

Allegado, a. p. p. de allegar: s. m. (Dir.) arrazoado. Sentido - (E. S.) não literal.


1831 Moraes

Allegádo, part. pass. de Allegar.


1836 Const

Allegado, p. p. sup. de Allegar, e adj., que se allegou, que se expendeo em allegação.


1845 DiccUniv

Allegado, p. p. de allegar, e adj. exposto, citado. - s. m. (for.) arrazoado ou escrito, em que o advogado expõe o que conduz ao direito da causa ou parte que defende.


1858 Moraes

Allegádo, p. p. de Allegar. §. adj. Que se allegou: „segundo os auctores a sima allegados“ i. é, citados, Arr. 10. 18. 

A L E G A D O R

1563 Cardoso

Alegador. Citator, oris.


1569 Cardoso

Alegador. Citator, oris.


1647 Pereira

Alegador. Citator, oris.

A L E G Â N C I A


1858 Moraes

Allegància, ant. por Allegação. Iff. 2. 15. 

A L E G A N T E

1793 Ac

Allegante. pouc. us. p. a. de Allegar. Usase como substantivo. M. Bern. Florest. 1,9,391,B Julgou o rei pelo allegado contra o mesmo allegante.


1813 Moraes

Aleguànte. V. Allegante. Ord. Af. 3. f.240.

Allegànte, part. pres. de Allegar. §. subst. O que allega.


1818 Diccger

Allegante, adj. e s. dos 2 g. (p. uz.) que allega.


1831 Moraes

Aleguànte. V. Allegante. Ord. Af. 3. f.240.

Allegànte, part. pres. de Allegar. §. subst. O que allega.


1836 Const

Aleguante, ant. V. Allegante.

Allegante, s. 2. (fórma p. a. Lat. em ans, tis), o que allega em juizo.


1845 DiccUniv

Alegante. V. Allegante.

Aleguante, (ant.) V. Allegante.

Allegante, adj. e s. dos 2 g. (p. us.) que allega. § lat. allegans.


1858 Moraes

Aleguànte. V. Allegante. Ord. Af. 3. f.240.

Allegànte, p. a. de Allegar. §. S. 2 g. Pessoa que allega.

A L E G A R


1563 Cardoso

Alegar. Cito, as, allego, as.


1569 Cardoso

Alegar. Cito, as. allego, as.


1588 Ricci

Aleguar ...


1611 Barbosa

Alegar autores, ou alguma cousa. Cito, as, Liv. lib. 4. ab Urbe. 

Allego, as, pen. prod. Plin. Iunior in epist. Statius, Achill. 2. 

Allegant´q. suos utroq; à sanguine divos. 

Affero, ers. Ut afferre argumenta, exempla, excusationes, &c. Cic. 2. de Orat. pro Cluentio, & multis in locis.


1617 Minshev

Alegar  H = P  L allegare ex ad & legare  I allegare  G alleguer  A alleage


1647 Pereira

Alegar. Allego, as. Cito, as. Affero, ers, Profero, ers.


1712 Bluteau

Allegar. Trazer authoridades de Escritores. Allegar com hum Autor. Authorem laudare. Cic. Proferre Authorem. Cic. Afferre Authorem. Idem. Citare Auhorem. Tit. Liv. Quintiliano, & Plinio o moço dizem Allegare neste sentido com accusativo da cousa, & o Poeta Estacio com accusativo da pessoa. Allegar em falso. Alicujus authoritatem ementiri. Cic.

Allegava com Cicero a cada palavra. Tertio quoque verbo orationis suae Ciceronem appellabat. Cic.

Allegara eu com textos, se vos o quizesseis negar. Proferrem libros, si negares. Cic.

Allegar rezoens porque se faz, ou não faz alguma cousa. Aliquid causari.Tit. Liv.

Por ventura allegarà a idade? Tem menos de quatro annos. An aetatem afferret? quadriennio minor est. Cic. Pouco espero delle o perdão por muitas rezoens, que eu allegue para o alcançar. Vix spero, hunc mihi ventam daturum, et si multa (?) affero justa ad impetrandum. Cic. 

Allegou a rezão, porque obrava desta maneira. Reddidit rationem cum ita, se gereret. Cic. Rationem atludit, quamobrem ita rem ageret. Cic. Allegar por sua desculpa huma rezaõ falsa. Causam mentiri. Cic.

Allegai, se poderes alguma cousa contra o que tenho ditto. Ad ea, que dixi, affer, siquid habes. Cic. Não se pode allegar ignorancia. Ignorantia praetendi non potest. Quint.

Allegar o seu direito. Jus suum proferre. Allegar testemunhas. Testes edere.


1734 Feyjo

Allegar. trazer auctoridades, referir Auctores.


1771 Fonseca

Allegar, citar huma passagem, ou hum author. Auctorem proferre, afferre, laudare. Cic. citare. Liv. - authores dignos de fé. Auctores certissimos laudare. Cic. - falsamente hum author. Auctoritatem alicujus ementiri. Cic. - huma desculpa falsa. Causam mentiri. Cic. - huma razão. Causam afferre. Rationem reddere, l. afferre. Cic. Aliquid causari. Liv. - a lei. Legem proferre. cic. - huma testemunha a alguem. Alicui testem edere. Cic. Allegará a idade? ainda não tem quatro annos. An aetatem afferet? quadriennio minor est. Cic. Julgaste que provarias hum attentado tão enorme, allegando huma testemunha, que está ausente. Tu, absente auctore laudato, tantum te crimen probaturum putasti? Cic. Não se póde allegar ignorancia. Ignorantia praetendi non potest. Quinct.


1789 Moraes

Allegár, v. at. Fazer exposição em razoado de direito: item, allegar factos. §. Citar; referir-se a dito de authores, ou testemunhas: v. g. allegar com as palavras de Cicero. §. Allegar de direito: allegar testemunhas, e com o dito dellas. Nem alegarei o que disse della Galio. Barros, Gram. 179.


1793 Ac

Allegar. v. a. Citar algum autor, ou trazer algum passo ou texto seu, ou algum exemplo, dito ou outra cousa em confirmação do que se quer provar. Do Lat. Allegare. Barr. Dec. 1,1,1 Segundo escrevem os Parseos e Arabios no seu Larig, que allegamos. Heit. Pint. Dial. 1,5,7 O que eu provarei por exemplos dos Santos, além das autoridades da Sagrada Escritura, que para isso allegarei. Arr. Dial. 2,7 E cuidando que nós as escrevemos como futuras, allegamoslhe e mostramolhe os livros dos Judeos.

Produzir, trazer ou expôr razões e argumentos em confirmação da opinião, que se sustenta, ou do direito, que se defende, principalmente em juizo contencioso. Goes, Chr. de D. Man. 3,13 Duarte de Lemos allegando que fora tomada (a náo) nos limites da sua capitania e governança ... mandou descarregar da náo tudo o que lhe aprouve. Brand. Mon. 3,10,24 Elles se querião defender com a posse acquirida, que nunca falta que allegar aos litigantes. Sous. de Mac. Ulyssip. 6,20 Acreditava Com eloquencia muda o que allegava. 

Referir, relatar, expor. Barr. Dec. 1,3,11 Sem rendeiros allegaram esterilidade ou perda. Luc. Vid. 1,7 Quando allegavão a propria insufficiencia. Pint. Rib. Rel. 1,26 Nem ha sinal mais mortal de hum Reino, que ser nelle delicto ter justiça, e allegala contra a vontade de quem governa. 

Allegar serviços a alguem. Exporlhos ou referirlhos para conseguir alguma remuneração. Lob. Cort. 5,47 Vós, que calais, quereis allegar serviços ao Senhor D. Julio.

Allegar. abs. Forens. Requerer ou propôr alguem em juizo ou por si ou pelo seu Advogado o direito da sua causa, confirmandoo com leis, autoridades, e razões. Orden. de D. Man. 3,7 Se elle fôr impedido (o que fôr citado para responder pessoalmente) de tal e tão evidente necessidade, que pessoalmente não possa parecer em juizo, poderá mandar seu Procurador, que por elle em seu nome allegue. Barr. Dec. .1,10,1 Porque os casos logo são determinados naquelle dia pelo allegar das partes. Gran. Comp. 1,10 Allegará mui bem ante o Juiz de seu direito. 

Allegar com alguem. Citalo, trazer o seu testemunho ou autoridade para prova de alguma cousa. Mor. Dial. 1,2 E cada hum quando o contar, he de allegar com seus avós. Barreir. Chorogr. 143 v De maneira que allegando com Antonino, allega contra si mesmo. Heit. Pint. Dial. 1,3,4 E o mesmo Cicero, com quem agora allegava, descreveo hum perfeito orador.


1806 NovDicc

Allegar, v. a. -guei. Fazer exposiçaõ de direito, de factos. Citar exemplos, authores, &c.


1813 Moraes

Allegár, v. at. Fazer exposição em razoado de direito: item, allegar factos. §. Citar; referir-se a dito de authores, ou testemunhas: v. g. allegar com as palavras de Cicero. §. Allegar de direito: allegar testemunhas, e com o dito dellas. Nem alegarei o que disse della Galio. Barros, Gram. 179.


1818 Diccger

Allegar, v. a. citar algum autor, texto cet., em confirmação de alguma coiza: confirmar com razões a sentença cet.: relatar - serviços a alguem, referi-los para conseguir alguma remuneração: abs. (For.) propôr em juizo a sua cauza - com alguem, trazer o seu testemunho para prova.


1831 Moraes

Allegár, v. at. Fazer exposição em razoado de direito: item, allegar factos. §. Citar; referir-se a dito de authores, ou testemunhas: v. g. allegar com as palavras de Cicero. §. Allegar de direito: allegar testemunhas, e com o dito dellas. „Nem alegarei o que disse della Galio.“ Barros, Gram. 179.


1833 Fonseca

Allegar, citar, produzir, trazer.


1836 Const

Allegar, v. a. (Lat. allegare, al por ad, legare, mandar, expedir como legado, ou antes do Gr. (...) legô, fallar, dizer), expender em arrazoado de direito, em auto ou processo; produzir, citar factos, autoridades de autores em abono da nossa opinião, ou testemunhas para prova das nossas asserções. Allegar de direito, isto he, testemunhas, ou com o depoimento d'ellas: - com as palavras de Quintiliano.


1845 DiccUniv

Allegar, v. a. citar algum author, ou trazer algum passo ou texto seu, ou algum exemplo, dito, ou outra cousa em confirmação de que se quer provar; produzir, trazer, ou expór razões e argumentos em confirmação da opinião que se sustenta, ou do direito que se defende, principalmente em juizo contencioso; referir, relatar, expôr; - serviços a alguem, expôr-lh'os ou referir-lh'os para conseguir alguma remuneração; (for.) requerer, ou propôr alguem em juizo, ou por si, ou pelo advogado, o direito da sua causa, confirmando-o com leis, authoridades, e razões; - com alguem, cital-o, trazer o seu testimunho ou authoridade para próva de alguma cousa. § lat. allegare, al, por ad, legare, mandar, expedir como legado, ou do gr. legô, fallar, dizer.

Allegar, Citar. Citão-se authores, allegão-se factos e razões: cita-se para authorisar, allega-se para defender.


1858 Moraes

Alegár e der. V. Allegar. § Allegar, ant. por Chegar. P. da H. Gen. 3. P. 310. „deve alegar em batalha ordenada o mais perto delle (lugar)“. 

Allegár, v.a. (do Lat. Allegare) Produzir, expòr razões e argumentos em confirmação da opinião que se sustenta, ou do direito que se defende. Goes, Chr. Man. 3.c.13. „allegando que fora tomada (a não) nos limites da sua capitania“ M. Lus. 3. L.10.c.24. „nunca falta que allegar aos litigantes“ §. Citar; referir-se a dictos de auctores, ou testemunhas em confirmação do que se quer provar: v.g. allegar com as palavras de Cicero. B.1.1.1. Arraes: „allegamos-lhe, e mostramos-lhe os livros dos Judeos“ §. Referir, relatar, expòr. Vieir. 10.233. „allegando que o fazia por descargo de sua consciencia“ Luc. 1.7. „quando allegavam a propria insufficiencia“ §. - factos; fazer exposição. §. - serviços a alguem; expòr-lh’os, referir-lh’os. Lobo, p. 38. §. - de direito; allegar testemunhas, ou com dictos dellas; citar, trazer o seu testemunho para prova de alguma cousa: „nem allegarei o que disse della Galio“ B. Gram 179. §. v.r. Allegar-se a si mesmo; citar-se, referir-se a si. Vieir. 10.229.

(Allegar, Citar. Syn.) Allegar é fazer um discurso, uma allegação; fazer a exposição dos factos, razões, ou argumentos que alg. tem a seu favor; trabalhar por demonstrar a verdade, ou convencer alguem. Citar é chamar alguem a juizo; invocar o testemunho de alguma auctoridade, ou texto de auctor. Allegam-se os factos, as razões; citam-se os auctores. Syn. de D. Fr. F.S. Luiz.

A L E G O R I A


1617 Minshev

Alegoria  H = P  L allegoria  I = L  G allegorie  A = G


1712 Bluteau

Alegoria, Alegorìa, Alegorico com os mais. Vid. Allegoria, Allegorico, &c.

Allegoria, Allegorîa. Derivase do Grego Allo, & agorevein, que val o mesmo, que dizer outra cousa, ou de Alligoreein, que quer dizer mudar, porque Allegoria he figura, ou ajuntamento de figuras, que dizem huma cousa, & significam outra. Allegoria, ae. Fem. Quintil. Desta palavra não usa Cicero, senão em Grego. Em algumas occasioens poderamos dizer com o mesmo Cicero. Continuae translationes, porque na realidade Allegoria he huma continuada composiçaõ de metaphoras.


1734 Feyjo

Allegorîa. dizer huma cousa, e significar outra.


1771 Fonseca

Allegoria. T. de Rhet. Translatio. Cic. Inversio, onis, f. Allegoria, ae, f. Quinct.


1781 Diccex

Allegoría: Figura de Rhetorica, quando dizemos huma cousa, e entendemos outra.


1793 Ac

Allegoria. s. f. Rhet. Certo tropo ou figura, quando se faz mudança dos significados proprios das palavras de hum discurso para sentido differente do que ellas apparentemente significão. Greg. (...). Sá de Mir. Estrang. 5,5 Eu fallo em iguarias, não em allegorias. Sever. Disc. 111 v Introduzindo debaixo destas fabulas huma excellente allegoria, a que os Poetas chamão a alma da fabula.


1806 NovDicc

Allegoria, s. f. Na Rhetorica he huma figura que consiste em dizer huma cousa quando queremos significar outra.


1813 Moraes

Allegoría, s. f. Figura de Rhetor. que consiste em uma metafora continuada; tal seria a descripção de uma Republica trabalhada de discordias civís, com as palavras do que os maritimos usão na pintura de alguma náo atormentada. V. Vieira, Sermão da Sexagesima contra o máo estilo de pregar, T.1.


1818 Diccger

Allegoria, s. f. (Rhet.) tropo quando se mudam os significados proprios das palavras em outro sentido differente. - (Pint.) meio de communicar pensamentos delicados cet., por meio de figuras symbolicas.


1831 Moraes

Allegoría, s. f. Figura de Rhetor. que consiste em uma metafora continuada; tal seria a descripção de uma Republica trabalhada de discordias civís, com as palavras do que os maritimos usão na pintura de alguma náo atormentada. V. Vieira, Sermão da Sexagesima contra o máo estilo de pregar, T.1.


1833 Fonseca

Allegoria, allusão, figura, sombra.


1836 Const

Allegoria, s. f. (Lat. do Gr. (...) allos, outro, e (...) agoreuô, dizer. Tem o accento no i), figura de rhetorica, metaphora continua; consiste em applicar a hum sujeito imagens que pertencem a outro, v. g. descrever as idades do homem pintando a natureza vegetal em cada estação do anno; ou applicar ás discordias das nações imagens tiradas das tormentas e catastrophes da natureza inanimada. A allegoria exprime-se em linguagem figurada, e em imagens pintadas ou esculpidas. A base de todos as mythologias he allegorica ou symolica. V. Symbolico.


1845 DiccUniv

Allegoria, s. f. discurso, imagem, quadro que exprime ou representa uma cousa, e dá a entender outra; (rhet.) metaphora continuada, pela qual se faz mudança dos significados proprios das palavras para sentido diverso do que ellas apparentemente significão; syllepse, na qual ambos os correlatos se achão empregados metaphoricamente; (pint.) meio ingenhoso de que se serve o artista para fazer nascer e communicar ao espectador pensamentos delicados, ideias abstractas e sublimes, com o soccorro de figuras symbolicas, e de personagens tiradas da mythologia. § gr. allos, outro, e agora, discurso.


1858 Moraes

Allegoría, s. f. (do gr. allegoria, de allos, outro, e agora, discurso) Fig. de rhetor. que consiste em uma metáphora continuada;  é um discurso no qual, em vez de exprimir uma cousa pelos termos que lhe são proprios, a representàmos pela imagem de outro objecto, com quem  elle tem similhança, ou relações sensiveis, v. g. descrever as discordias civís de um reino com as palavras que os maritimos usam na pintura de alguma náo atormentada. A allegoria exprime-se em linguagem figurada, e em imagens pintadas ou esculpidas. Vieir. 1. 38. 

A L E G O R I C A M E N T E


1617 Minshev

Alegoricamente  H = P  L allegorice  I = P  G allegoriquement  A allegorically


1771 Fonseca

Allegoricamente, adv. Per translationes continuas. Cic.


1789 Moraes

Allegoricamente, adv. com allegoria.


1793 Ac

Allegoricamente. adv. mod. Com allegoria ou em sentido allegorico. Corr. Comm. 9,95 Esta Ilha entende aqui o Poeta allegoricamente pola remuneração e galardão, que não falta aos que nesta vida obrão virtudes esclarecidas. Sous. de Mac. Ev. 1,26,133. n.15 Assi como os Poetas tirão allegoricamente da torpeza de algumas fabulas utilidades pera o espirito, assi os Medicos de venenos compõe antidotos pera a saude. Vieir. Serm. 1,11,5. col. 803 Todos os Padres e Expositores entendem concordemente que fallou Christo neste passo allegorica e metaphoricamente.


1806 NovDicc

Allegoricamente, adv. Com, ou por allegoria.


1813 Moraes

Allegóricamènte, adv. Com allegoria.


1818 Diccger

Allegoricamente, adv. com allegoria.


1831 Moraes

Allegóricamènte, adv. Com allegoria.


1836 Const

Allegoricamente, adv. (mente suff.), por allegoria, usando de allegoria, em sentido allegorico.


1845 DiccUniv

Allegoricamente, adv. com, ou por allegoria, ou em sentido allegorico.


1858 Moraes

Allegóricamènte, adv. Com allegoria.

A L E G Ó R I C O

1647 Pereira

+Alegoria cousa. Typicus, a, um.


1712 Bluteau

Allegorico, Allegôrico. Composto de allegorias. Ex allegoriis, ou continuis translationibus constans.

Allegorico. Cheo de allegorias. Allegoriis, ou translationibus refertus, a, um.

Allegorico. Dito por allegoria, ou allegoricamente. Por allegoriam dictus. 

Servio diz allegoricamente, aliegoricòs. Muitos não fazem escrupulo de dizer allegoricus, a, um; Mas não o tenho achado em Autor algum antigo. Seja o sentido Allegorico, ou accommodaticio. Vieira, Tom. 1.401.


1771 Fonseca

Allegorico, ca, adj. em sentido diverso do que soão as palavras. Translatitius. Allegoricus, a, um. Cic. § Cheio de allegorias. Allegoriis & translationibus abundans, tis.


1789 Moraes

Allegorico, adj. que contém allegoria.


1793 Ac

Allegorico, a. adj. Pertencente á allegoria, ou que a comprehende ou explica. Do Lat. Allegoricus. Fr. G. da Silv. Vid. 2,25 E de tal sorte, e per tantas maneiras allegoricas, e tropologicas, e anagogicas expós e declarou esta santa Escritura de Cantica canticorum, que &c. Heit. Pint. Dial. 1,2,4 As palavras de cima dizem que Ismael he hum filho de Abrahão, mas hum dos sentidos allegoricos diz que he a carne. Vieir. Serm. 10 do Ros. 23,5,294 Os Expositores allegoricos dizem que era figura do santissimo Sacramento.


1806 NovDicc

Allegorico, adj. Que contém allegoria.


1813 Moraes

Allegórico, adj. Que contém allegoria, que interpreta no sentido allegorico. Vieira. os allegoricos dizem.


1818 Diccger

Allegorico, a, adj. pertencente á allegoria.


1831 Moraes

Allegórico, adj. Que contém allegoria, que interpreta no sentido allegorico. Vieira. „os allegoricos dizem.“


1836 Const

Allegorico, a, adj. (des. ico), que encerra allegoria; que interpreta hum texto em sentido allegorico. (Pron. allegórico).


1845 DiccUniv

Allegorico, a, adj. pertencente á allegoria, ou que a comprehende ou explica; sentido -, não real, não litteral. § lat. allegoricus.


1858 Moraes

Allegórico, A, adj. Que contèm allegoria, que interpreta no sentido de allegoria.  „os expositores allegoricos dizem.“ Vieir. 6. 262. 2. 

A L E G O R I S T A


1789 Moraes

Allegorista, s.m. que usa frequentemente de allegorias.


1806 NovDicc

Allegorista, m. Que se explica por allegorias.


1813 Moraes

Allegorísta, s. m. Que usa frequentemente de allegorias.


1818 Diccger

Alegorista, s. m. (Did.) aquelle que explica as coizas em sentido allegorico.

Allegorista, s. m. que uza frequentemente de allegorias.


1831 Moraes

Allegorísta, s. m. Que usa frequentemente de allegorias. §. Que explica em sentidos allegoricos, ou os acha. 


1836 Const

Allegorista, s. m. (des. ista), o que usa de allegorias; o que descobre ou explica sentido allegorico, texto, etc.


1845 DiccUniv

Allegorista, s. m. (did.) aquelle que explica as cousas em sentido allegorico, e usa de allegorias.


1858 Moraes

Allegorísta, s. m. Que usa frequentemente de allegorias. §. O que explica em sentidos allegoricos, ou os acha. 

A L E G O R I Z A D O

1793 Ac

Allegorizado, a. p. p. de Allegorizar. Sous. de Mac. Ev. 2,54,492. n.6. Vieir. Palavr. 13,1,8. p.48.


1813 Moraes

Allegorisádo, p. pass. de Allegorisar. Declarado, exposto por allegoria.


1818 Diccger

Allegorizado, a, p. p. de allegorizar: adj. explicado em sentido allegorico.


1831 Moraes

Allegorisádo, p. pass. de Allegorisar. Declarado, exposto por allegoria.Vieira.


1836 Const

Allegorizado, p. p. sup. de Allegorizar, e adj., representado, exposto, pintado allegoricamente, com allegoria, com imagens tiradas de outro objecto.


1845 DiccUniv

Allegorizado, p. p. de allegorizar, e adj. explicado em sentido allegorico.


1858 Moraes

Allegorizádo, p. p. de Allegorizar. Declarado, exposto por allegoria.Vieira. Palav. 13. 1. 8. P. 48.

A L E G O R I Z A R

1712 Bluteau

Allegorizar. Fallar por allegorias, ou representar allegoricamente. Allegoriis uti. Allegoria exprimere. Allegorizaraõ os antigos a Hydropesia das riquezas com El-Rey Midas. Macedo. Dominio sobre a Fortuna, pag. 48.


1734 Feyjo

Allegorizar. fallar por Allegorias.


1771 Fonseca

Allegorizar, usar de allegorias. Uti continuis translationibus. Aliud verbis, aliud sensu ostendere.


1789 Moraes

Allegorisar, v.at. fazer allegoria. § usar de estilo allegorico.


1793 Ac

Allegorizar. v. a. Interpretar allegoricamente alguma cousa, darlhe sentido allegorico. Feo, Tr. 1,11,4 Neste sentido allegoriza o mesmo Santo o verso de David em pessoa de Christo. Lisb. Jard. 314,7 Allegoriza em duas palavras a Glossa Interlineal, dizendo &c. Vieir. Palavr. 13,1,2. p.12 Os que mais exquisitamente allegorizão o mysterio, dizem que foi a agoa do diluvio.


1806 NovDicc

Allegorisar, v. a. Fazer allegorias. Usar de frazes allegoricas, ou de estilo allegorico.


1813 Moraes

Allegorisár, v. at. fazer allegoria. §. usar de estilo allegorico, expor em sentido allegorico, ou a allegoria de alguma coisa. "allegorisando a escada de Jacob." Feyo, Trat. 2. f.27. v.


1818 Diccger

Allegorizar, v. a. interpretar allegoricamente alguma coiza: uzar de allegorias.


1831 Moraes

Allegorisár, v. at. Fazer allegoria. §. Usar de estilo allegorico, expor em sentido allegorico, ou a allegoria de alguma coisa. "allegorisando a escada de Jacob." Feyo, Trat. 2. f.27. v.


1836 Const

Allegorizar, v. a. (allegoria, izar, des. inf. do Gr. (...) hizo, pôr, constituir, estabelecer, assentar), descrever, pintar com allegoria; interpretar em sentido allegorico, v. g. allegorizando a escada de Jacob; usar de estylo allegorico, tratar hum assumpto allegoricamente.


1845 DiccUniv

Allegorizar, v. a. usar de allegorias, ou de estilo allegorico; interpretar allegoricamente alguma cousa, dar-lhe sentido allegorico. § allegoria, e a des. izar, do gr. hizo, pôr, constituir, estabelecer, assentar.


1858 Moraes

Allegorizár, v. at. Fazer allegoria. Vieir. 4. 58  §. Usar de estylo allegórico, expòr em sentido allegórico, ou a allegoria de alguma cousa: "allegorizando a escada de Jacob." Feo, Tr. 2. f.27. v.

A L E G R A D O

1793 Ac

Alegrado, a. p. p. de Alegrar. Fr. Marc. Chr. 2,10. cant.11. Serr. Disc. 2,197.


1813 Moraes

Alegrádo, part. pass. de Alegrar. Feito alegre.


1818 Diccger

Alegrado, a, p. p. de alegrar.


1831 Moraes

Alegrádo, part. pass. de Alegrar. Feito alegre.


1836 Const

Alegrado, p. p. sup. de Alegrar, e adj., tornado alegre; refrescada (a seara, o prado); aberto (o ouvido da peça de artilharia). V. Legrado.


1845 DiccUniv

Alegrado, p. p. de alegrar, e adj. tornado alegre; refrescada (a seara, o prado); aberto (o ouvido da peça de artilheria).

A L E G R A D O R

1793 Ac

Alegrador. s. m. O que alegra. Paiv. Serm. 2,276 E por isso lhe pós Deos nome Joannes, que quer dizer alegrador do mundo. Fernand. Galv. Serm. 3,255,1 Não se contentou (S. João Baptista) com ser Precursor dos vivos, senão também em ser juntamente alegrador dos mortos.


1813 Moraes

Alegradòr, s. ou adj. Que alegra. Paiva, Serm. "alegrador dos vivos."


1818 Diccger

Alegrador, s. m. o que alegra.


1831 Moraes

Alegradòr, s. ou adj. Que alegra. Paiva, Serm. "alegrador dos vivos."


1836 Const

Alegrador, a, adj., que alegra; it. s. verb. pessoa que alegra.


1845 DiccUniv

Alegrador, s. m. o que alegra. - Tambem se toma como adj.


1858 Moraes

Alegradòr, A, s. O que, a que  alegra. Paiva, Serm. "alegrador dos vivos." §. adj. Que alegra, regozija. 

A L E G R A M E N T O

1647 Pereira

+Alegramento. Exhilaratio, onis.


1789 Moraes

Alegramento, s. m. V. alegria. B. Pereira.


1793 Ac

Alegramento. s. m. ant. Acção de alegrar. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alegramento, s. m. Alegria.


1813 Moraes

Alegramènto, s. m. V. Alegria. B. Pereira.


1818 Diccger

Alegramento, s. m. (ant.) acção de alegrar.


1831 Moraes

Alegramènto, s. m. V. Alegria. B. Pereira.


1836 Const

Alegramento, s. m. verb. ant. alegria.


1845 DiccUniv

Alegramento, s. m. (ant.) acção de alegrar.


1858 Moraes

Alegramènto, s. m. V. Alegria. B. Per.

A L E G R Ã O

1712 Bluteau

Alegram, Alegrãô. Rumor alegre, & repentino de huma boa nova, ainda que incerta; ou alegria commua da certeza de algum bom successo. Deu esta boa nova hum alegrão a toda a Cidade. Ad felicem hunc nuntium tota Civitas magnis gaudiis exultavit, ou gaudio triumphavit.


1727 BluteauSuppl

Alegraõ. Vid. mais abaixo, Hilárias.


1789 Moraes

Alegrão, s. m. grande alegria. "dar um alegrão:" i.e, um regabófe.


1793 Ac

Alegrão. s. m. Alegria grande ou commua, ordinariamente procedida de algum bom successo público. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alegraõ, s. m. -ões no plur. Grande alegria.


1813 Moraes

Alegrão, s. m. Grande alegria. "dar um alegrão:" i. é, um regabófe.


1818 Diccger

Alegrão, s. m. (aug.) alegria grande.


1831 Moraes

Alegrão, s. m. Grande alegria. "dar um alegrão:" i. é, um regabófe.


1836 Const

Alegrão, s. m. augm. de Alegria. Dar hum -, ou hum grande -, communicar nova que enche de alegria; dar hum regabofe.


1845 DiccUniv

Alegrão, s. m. augm. alegria grande procedida ordinariamente de algum bom successo publico; dar um -, ou um grande -, communicar nova que enche a alegria; dar um regabofe.


1858 Moraes

Alegrão, s. m. Grande alegria. "dar um alegrão:" i. é, um régabófe. Blut. 

A L E G R A R

1563 Cardoso

Alegrar a outrem. Exhilaro, as.

Alegrarse. Laetor, aris, exulto, as.


1569 Cardoso

Alegrar a outrem. Exhilaro, as.

Alegrarse. Laetor, atis, exulto, as.


1588 Ricci

Alegrar a outro ...

Alegrarse ...


1611 Barbosa

Alegrar a outrem. Laetifico, as, pe. corr. activum, Cice. 2. de Natur. Deor.

Hilaro, as, p. c. activum, Cic. 2. de Finib. 

Exhilaro, as, pen. corr. Pli. lib. 22. c. 25. 

Afficere aliquem laetitia, Cic. pro Milone. Dare laetitiam alicui, Cic. pro Plancio.

Facere laetitiam, Cic. 1. de Finib.

Alegrarse. Laetor, aris, Cic. 7. Verr.

Capere, vel percipere laetitiam, Cic. Attico lib. 4. & lib. 1. de Orat. 

Delector, aris, Cice. pro Murena. Vulgus imperitorum ludis magnopere, delectatur.

Alegrarse muyto. Exultare laetitia, Cic. Attico lib. 14. 

Efferri laetitia, Cic. pro Deiotaro.


1613 Coll

Alegrar  Ang to rejoyce  Esp alegrar  All erfrewen  Lat laetitia afficere, delectare


1617 Minshev

Alegrar  ab alegre, i. alacris  H = P  L hilarare ab hilaris  I gioiare  G esbaudir  A exhilarate, make merrie


1647 Pereira

Alegrar. Exhilaro, as. Delecto, as. Relaxo, as. Oblecto, as.

Alegrarse. Gaudeo, es. Laetor, aris. Laetitia gestio, exulto.


1712 Bluteau

Alegrar. Causar alegria. Afficere aliquem laetitiâ. Aliquem hilarare, ou exhilarare, ou oblectare. Dare, ou afferre laetitiam alicui. Tudo isto he de Cicero. Laetificare aliquem. 2. de Nat. 102.

Alegrar muito. Gaudio magno afficere com accusat. Perlaetum facere ex Tit. Liv. Lib. 30. & Terent. in Adelph. Perfundere aliquem, ou animum alicujus laetitiâ. Cic.

Alegra o Sol a terra. Sol terram laetificat. Cic.

Alegrame a vossa presença. Conspectus vester reficit, & recreat mentem meam. Cic.

Este dia me alegra tanto. Ille dies tantae mihi est jucunditati. Cic.

Esta cousa me alegra. Illud me ad hilaritatem excitat. Illud me gaudio perfundit. Illud mihi laetitiam affert, parit, movet, creat, dat. Ex illa re voluptatem capio, laetitiam concipio, haurio, percipio, &c.

Alegrarse. Gaudere. Laetari. Cic.

Alegrome muito de que vos pareça bem, o que tenho feito. Meum factum probari abs te triumpho, & gaudeo. Cic.

Não deixavamos de nos alegrar no meyo das calamidades do tempo. Hilaritate tristitiam temporum condiebamus. Cic.

Alegrome anticipadamente de ver, &c. Praegestit animus videre. Cic.

Alegrome muito de que isto esteja acabado. Haec perfecta esse gaudeo, vehementerque laetor. Cic.

Alegrarse vaãmente, & com demasia. Inaniter, & effusè exultare. Cic.

Alegrarse de não ter cousa, que enfade. Gaudere vacuitate omnis molestiae. Cic.

Alegrarse dentro de si. In sinu gaudere. Cic.

Vos vos alegrais de o ter feito. Gaudes facto.

Alegrarse sem dar mostras de sua alegria. Secum gaudere, ou apud se gaudere.

Alegrome com seus bens, & com seus males me entristeço. Ex illius bonis quasi diffundor, & incommodis contrahor.

Alegrarse dos males alheos. Capere voluptatem malis alienis. Cic.

Alegrarse quando todos estão gemendo. Laetari in omnium gemitu.

Alegrarse dos males alheos. In aliorum ruina exultare. Ex alienis malis gaudium accersere, laetitiam haurire. Malis alienis gaudere. Terent.

Alegrarse sem causa. Falso gaudio duci.

Alegrome de vossa alegria. Tuum gaudeo gaudium. Cic.

Alegrome de huma, & outra cousa. Laetor utrumque. Cic.

Alegrome com as desgraças. Laetor malorum. Virg.

Alegrarse ante tempo. Praeripere gaudia.

Alegrarse. Recrearse. Se oblectare. Animum oblectare, recreare, reficere, relaxare. Dare se jucundidati. Oblectationi indulgere. Dizia, que queria comprar hum jardim para nelle se alegrar com os amigos. Dictitabat se hortulos emere velle, quo amicos invitare, & ibi se oblectare posset. Cic.


1727 BluteauSuppl

Alegrar. Termo d Cirurgia. Vid. Legrar no quinto tomo do Vocabulario.


1734 Feyjo

Alegrar, Alegrîa, Alégre. saõ escusados dous ll.


1771 Fonseca

Alegrar. Aliquem hilarare, exhilarare, hilaritate conspergere, ad laetitiam contorquere, in laetitiam conjicere, laetitia afficere, l. perfundere. Cic. oblectare. Plin. Alicui hilaritatem, l. laetitiam afferre, laetitiam dare. Cic. - muito alguem. Aliquem gaudio delibutum reddere. Ter. perlaetum facere. Liv. - as cousas tristes, misturando-lhes outras alegres. Laeta tristibus intexere. Cic.

Alegrar-se.Oblectari. Se oblectare. Gaudio affici. Laetitia affici, l. perfundi, l. efferri. Gaudere vehementerque laetari. Cic. Hilarem se facere. Ter. Accipere motus laetitiae. Lucr. Laetificari. Plaut. - muito, ou excessivamente. Gaudio compleri, cumulari, triumphare. Incredibili gaudio, l. laetitia efferri. Immortaliter gaudere. Omnibus laetitiis incedere, l. laetum esse. Triumphare, absol. Gestire. Cic. - vã, ou indiscretamente. Alacritate futili deliquescere. Inani laetitia efferri. Exultare & temere gestire. Cic. - o que estava triste. Deponere moerorem, l. luctum. Cic. - do bem alheio. Alicui gratari. Virg.


1789 Moraes

Alegrar, v. at. causar alegria §. Na artelh. „alegrar o ouvido do canhão: abri-lo para o escorvar. §. Alegrar-se: ter alegria.


1793 Ac

Alegrar. v. a. Causar alegria. Reg. abs. ou alg. ou alg. com alg. c. Cam. Lus. 6,2 Com usadas e ledas pescarias, Com que Lageia a Antonio alegra e engana. Bern. Lim. Ecl. 5 Se encontrasse Acaso este meu cruel inimigo, Certo que verme triste o alegrasse. Orient. Lusit. 15 Até no canto a variedade alegra.

Met. A respeito das cousas. Goes, Chr. de D. Man. 1,85 Com as quaes victorias alegrava toda a Cidade. Sous. Hist. 1,1,2 Tardava em alegrar o Reino com successão. Sever. Prompt. 2,14 O temor de Deos deleita a alma, e alegra e prolonga a vida.

Aformosear, dar novo lustre, e aprazivel vista ás cousas inanimadas. Orient. Lusit. 8; O rio, que a floresta Vai com seu som regando, Alegra os troncos della. Fernand. Galv. Serm. 2,10,2 O Sol, ainda que se aparte, logo torna a nós pera fazer bem ao mundo, e o alegra. Chag. Obr. 1,1,1 Quem fizera caso da vida, se estendêra os olhos da fé por aquelles campos eternos, que alegra e lustra o Sol da graça.

Alegrar os olhos ou a vista. Ser aprazivel e deleitavel em se vêr. Vit. Christ. 2,8 Alguma pedra preciosa, que de qualquer cabo que a revolveres, alegra a vista. Cam. Ecl. 2,38 Os campos, que co'tempo reverdecem Os olhos alegrando descontentes. Sous. Hist. 2,2,9 Não fez mais o Porteiro que dizer, trago rosas, e estendendo o escapulario, alegrarlhe os olhos.

Alegrar a ferida, ou o casco. Cirurg. Abrir a ferida da cabeça, fazendolhe mais praça para descobrir se no casco algum osso tem lesão, fractura ou corrupção. Sous. Hist. 1,2,29 Entrando, soube que lhe tinhão os Cirurgiões feito novas feridas, e tirado ossos, com o que elles chamão alegrar o casco. 

Met. D. F. Man. Cart. 4,100 Eu tenho cá huns modos, que chamo: Alegrar a ferida; pois quando me não sahem aos remoques, fallo naquello muito claro.

Alegrar o casco. Alveit. Abrir os cascos das mãos ou pés ás bestas para examinar se dentro ha corrupção, &c. De Legra, instrumento, com que se fazem estas operações nos dous sobreditos significados. Galv. d'Andrad. Art. 3,2 Alegrãonos (os cascos) e talvez sem estarem encabeçados. Reg. Summul. 43 Desferrando a mão, alegrando o casco, batendo tambem ao redor.

Alegrar. com pron. pess. Receber ou sentir alegria. Reg. abs. com, de, por. Hist. do Começ. 45 v Alegravase S. Pedro e S. Paulo, e os outros Apostolos por serem deshonrados. Cam. Lus. 6,63 A dama, como vio que este era aquelle, Que vinha defender seu nome e fama, Se alegra. Brit. Chr. 1,3 Manifesto seja a todos aquelles, que se alegrão do augmento da Santa Madre Igreja, que &c.

Met. Dos animaes e cousas inanimadas. Ferr. Poem. Son. 1,12 A terra, o mar, vento, agoa, flôr, folha, ave Ao brando som se alegra, move, e abranda. Cort. R. Naufr. 9,94 Vendo as contentes aves alegrarse Com suavissima queixa e doces cantos. Orient. Lusit. 82 v Abre a rosa no campo, a flôr se alegra.

Divertirse, tomar recreação. Vieir. Serm. 7,15,13. n.556 Foi Christo alegrarse ao monte Tabor &c.

Folgar, receber gosto e satisfação. Reg, com ou de. Brit. Chr. 1,24 Lhe disse que por quanto elle ouvíra o dia d'antes as vozes dos inimigos, que se alegravão do seu mal, lhe queria mostrar &c. Sous. Hist. 1,1,6 A pobre Senhora, que pudera alegrarse com a vingança &c.

Porse alegre, esquentarse com o vinho, ou outra bebida espiritosa, sem de todo se embriagar e perder o juizo. Goes, Chr. de D. Man. 1,37 Aos que com ella vinhão, mandou dar vinho e fruita, do que comêrão e bebêrão até se alegrarem.

Adv. e fórm. (...)

Adag. O pobre com pouco se alegra. Mercur. de Junh. de 666. Delic. Adag. 93.

Não há besta féra, que se não alegre com a sua companheira. Delic. Adag. 22.


1806 NovDicc

Alegrar, v. a. Causar alegria. Fallando do ouvido da peça, Abrir para escorvar.

Alegrar-se, v. refl. Ter alegria.


1813 Moraes

Alegrár, v. at. Causar alegria. Alegrar alguem a cara: mostrar-se alegre. Ined. 3.135. §. Na artelh. Alegrar o ouvido do canhão: abrí-lo para o escorvar. §. Alegrar-se: ter alegria. "alegrava-se na alegria do proximo." V. do Arceb. 3.8. §. V. Legrar.


1818 Diccger

Alegrar, v. a. cauzar alegria. Met. das coizas: dar novo lustre, e aprazivel vista, ás coizas inanimadas - a ferida o casco, (Cir.) abrir a ferida da cabeça, para vêr se no casco ha algum osso com lezão - o casco, (Alv.) abrir os cascos das mãos, ou pés ás bestas para examinar se dentro ha corrupção cet. - se, receber alegria, pôr-se alegre: esquentar-se com a bebida cet. Met. das coizas inanimadas.

Suppl. 1821. Alegrar, v.a. (Artil.) abrir para escorvar o ouvido da peça.


1831  Moraes

Alegrár, v. at. Causar alegria. Alegrar alguem a cara: mostrar-se alegre. Ined. 3. 135. 

§. Alegrar os olhos, mostrar coisa apprazivel. § - as searas, refrescalas a chuva, o orvalho, a limpa, a monda que lhes dá cores, frescor, e viço de boa vegetação „as  rosciadas ao Sirio ardente os incendios apagão ... e os prados alegrão“  §. Na artelh. Alegrar o ouvido do canhão: abrí-lo para o escorvar. §. Alegrar-se: ter alegria. "alegrava-se na alegria do proximo." V. do Arceb. 3. 8.  it. Com bebidas, que não chegarão a  embedar; inebriar.  §. V. Legrar o casco, nas fracturas do craneo. Sousa Hist. P. 1. .


1833 Fonseca

Alegrar-se, desenfadar-se, folgar, regozijar-se.


1836 Const

Alegrar, v. a. (alegre, ar des. inf.), causar alegria: - os olhos, pôr a vista em objecto aprazivel; as searas, os prados, refrescâ-los, dar-lhes frescor, viço: diz-se da chuva, do orvalho, e da limpa, monda. Alegrar o ouvido do canhão, t. art. abrì-lo para escorvar; it. legrar. V. Legrar.

Alegrar-se, v. r. regozijar-se, ter alegria; - com bebidas espirituosas, pôr-se alegre.


1845 DiccUniv

Alegrar, v. a. causar alegria; aformosear, dar novo lustre e aprasivel vista ás cousas inanimadas; - os olhos, a vista, ser aprasivel e deleitavel em se ver; - as searas, os prados, refrescal-os, dar-lhes frescor, viço: diz-se da chuva, e do orvalho, e da limpa, e monda. - (art.) - o ouvido do canhão, abril-o para escorvar; (cir.) - a ferida, ou o casco, abrir a ferida da cabeça, fazendo-lhe mais praça para descobrir se no casco algum osso tem lesão, fractura, ou corrupção; (alv.) - casco, abrir os cascos das mãos, ou pés ás bestas, para examinar se dentro ha corrupção, etc. - se, v. r. receber ou sentir alegria; felicitar-se; divertir-se, tomar recreação; folgar, receber gosto e satisfação; pôr-se alegre, esquentar-se com o vinho ou outra bebida espirituosa, sem de todo se embriagar e perder o juizo. § alegre, e ar, des. do infinito.


1858  Moraes

Alegrár, v. at. Causar alegria: „ queres dizer alguma cantiga, que me alegre, etc. „ Ulis. 3. 6. §. Alegrar alguem a cara: mostrar-se alegre. Ined. 3.135. §. Alegrar os olhos, mostrar cousa apprazivel. §. - as seáras, refrescá-las a chuva, o orvalho; a monda que lhes dá còres, frescor, e viço de boa vegetação: „as  rosciadas ao sirio ardente os incendios apagão ... e os prados alegrão“ §. na artilh. Alegrar o ouvido do canhão: abrí-lo para o escorvar. §. na chir. V. Legrar. H. Dom. 1. 2. 29.  §. Alegrar-se, v. r. : Ter alegria. "alegrava-se na alegria do proximo." V. do Arc. 3.8.  - se com bebidas, que não chegarão a embebedar; inebriar.  §. - se em: „aquelle, que se queria alegrar mais em  a creatura, que em o creador“ Iff. 1. 4.  Alegrar-se de.  ibid. F. 60. 3. Bis. Alegrar-se sobre. Lobo. f. 292. 

A L E G R E

1563 Cardoso

Alegre cousa. Laetus, a, um, hilaris, & e.


1569 Cardoso

Alegre cousa. Laetus, a, um. hilaris, & e.


1611 Barbosa

Alegre cousa. Laetus, a, um, adiectivum, Cice. 2. de Finib. 

Alacer, alacris, alacre, p. c. adiectivum. 

Hilaris, & hoc hilare. p. c. adiectivum. 

Hilarus, a, um, pen. cor. adiectivum: omnia apud Ciceronem. 

Hilaratus, a, um. Exhilaratus, a, um. Partic. Cic. de clar. Orat.

Alegre cousa hum pouco. Hilarulus, a, um, p. cor. Cic. Attico lib. 16. epist. 356.


1613 Coll

Alegre  Ang merry  Esp alegre  All frolig  Fr joyeux  Lat hilaris


1617 Minshev

Alegre à Lat. alacris  H alegre  L alacris à Gr.  I gioioso, alegro  G joyeux, A merrie Alegre ab alacris H=P L iocundus à iocis I gioioso, alegro G joyeux,  alaigre  A joyfull


1647 Pereira

Alegre cousa. Hilaris, & re. Laetus, a, um. Exhilaratus, a, um.

+Alegre, i. esperto. Alacer, cris, & cre.

+Alegre, i. prezenteiro. Festinus, a, um.


1712 Bluteau

Alegre, Alêgre. O que tem alegria. Laetus, hilaris. Cic. Hilarus, a, um. Plaut. in milite, & Terent. In Adelph. Estar alegre. Gaudere, laetari. Cic. Estou alegrissimo. Incredibili fruor laetitiae voluptate. Cic. Muito alegre. Summo gaudio, ou summa laetitiâ affectus. Cic. Summe laetus, a, um. Cic.

Com modo alegre. Hilarem in modum Cic. Mostrar a cara alegre. Diffundere vultum. Ovid. Stat. Homem naturalmente alegre. Vir ingenio hilari. Plaut.

Alegre. Esperto. Promptus, & alacer. Cic. Vid. Esperto.

Alegre. Prezenteiro. Lepidus, festivus, a, um. Cic. Vid. Prezenteiro.

Alegre. Cousa que recrea, & causa alegria. Jogos alegres. Ludi festivi. Plaut.

Pratica alegre. Sermo festivus. Plaut. Festivior, & festivissimus saõ usados. Campos alegres. Jucundi agri. Cic. Defendes mais Alegre assunto. Barretto, pract. Entre Democ. & Herac. pag. 46.

Horas alegres, chamaõ na Universidade às depois de tanger.

São o contrario das que dizem do Leão Horae hilares.


1771 Fonseca

Alegre, adj. Alacer, cris, cre. Alacris. Hilaris, e. Alacer & erectus. Laetus. Hilaratus. Exhilaratus. Cic. Hilarus, a, um. Ter. - muito. Laetitia elatus. Summe laetus. Summo gaudio, l. summa laetitia affectus. Cic. Perlaetus. Liv. Gaudio alacer. Phaedr. - algum tanto. Hilarulus, a, um. Cic. v. Jovial, prazanteiro.


1789 Moraes

Alegre, adj. que tem alegria. §. Coisa que inspira alegria. §. Esperto. §. Prazenteiro. §. Horas alegres, na universidade, em contraposição ás tristes. V. §. Cores alegres são as mais vivas, como encarnado, amarello, gredelim. §. Novas alegres; felices:


1793 Ac

Alegre. adj. de huma term. Contente, que sente prazer ou jubilo no animo. Do Lat. Alacris. Reg. abs. com, de, por. Cam. Lus. 2,38 E se torna entre alegre e magoada. Brit. Chr. 1,3 No meio desta variedade se sahio S. Roberto de Molismo, alegre por se descarregar de tão pezado governo. Sous. Vid. 2,20 Alegre de se vêr na casa daquelle insigne Arcebispo.

Satisfeito, que folga e recebe gosto. Calv. Defens. 4,12 v Elles alegres com meus males, eu triste por os seus. M. Thom. Insul. 2,79 A náo, que minha gloria escurecendo Alegre vai, &c.

Met. Fausto, feliz, favoravel. Por isso que a felicidade e boa sorte causa alegria. Cort. R. Naufr. 1,2 v Chegado o ponto já, e a tão temida Hora do alegre parto. Arr. Dial. 2,5 Antes tomaria eu a triste e adversa, que a prospera e alegre fortuna. Cout. Dec. 4,1,4 Pois em tempo de tanta mágoa e dôr ... lhes mandára novas tão alegres.

Demonstrador de alegria, que denota jubilo, e contentamento. Cam. Lus. 1,59 Começou a embandeirarse toda a armada, E de toldos alegres se adornou. Brit. Chr. 1,8 Fazendo (o menino) mil menêos alegres sem verem pera quem. D. F. Man. Cart. 3,21 Me offerecia eu a elle (a ajudar a V. S.) com muito alegre rosto.

Deleitavel, que dá alegria, que causa jubilo e contentamento. Applicase particularmente ás cousas, que são de huma aprazivel vista. Cam. Ecl. 3,4 Que alegre campo, e praia deleitosa. Bern. Lim. Ecl. 2 Alegres valles, verdes, e florídos. Orient. Lusit. 22 v O campo alegre, os deleitosos prados.

Tambem se applica ao tempo, e ás suas estações. Calv. Defens. 4,13 Os mares no principio do alegre verão abrandão suas furiosas ondas. Veig. Laur. Ded. Alegres primaveras, deleitosas.

Igualmente se applica á terra e suas producções em razão da suas fertilidade. Sabell. Eneid. 2,4,56 Ha hi pastos juntos deste rio muito alegres, principalmente pertencentes pera gado. Leon. da Cost. Georg. 1,43 Daqui começarei, claro Mecenas, A cantar o que faça as sementeiras Alegres e abundantes. (Not. ahi mesmo) alegres, isto he, ferteis e abundantes. Tell. Chr. 2,6,41. n.11 Estes (Scismaticos) ficárão contentes, e as searas alegres.

Agradavel, gostoso de qualquer modo ao animo, ou a algum dos sentidos. Vit. Christ. 2,4 Quão boa, e alegre cousa he de morarem os irmãos em hum e juntamente. Ferr. Poem. Son. 1,58 Quando eu os olhos erguo áquelle rosto, Que faz á minha dôr alegre engano. Orient. Lusit. 77 Lhe tira (a quentura) O cheiro, que respira, alegre e brando.

Que se alegrou ou esquentou com o vinho, ou com outra bebida espiritosa, sem chegar a perder o juizo. M. Bern. Serm. 1,4,3 Bebesteis, e não ficais alegres.

Alegres (horas) T. da Universidade. As em que á noite toca o sino a acabar o estudo. Blut. Vocab.

Adag. Rosto alegre com perdão, vingarse he de baldão. Delic. Adag. 30.


1806 NovDicc

Alegre, adj. Que tem, ou que inspira alegria. Prasenteiro. Côr alegre se diz da que he mais viva.


1813 Moraes

Alégre, adj. Que tem alegria. §. Coisa que inspira alegria. §. Esperto. §. Prazenteiro. §. Horas alegres, na Universidade, em contraposição ás tristes. V. §. Cores alegres são as mais vivas, como encarnado, amarello, gredelim. §. Novas alegres; felices: searas -; ferteis.


1818 Diccger

Alegre, adj. satisfeito, que recebe gosto. Met. deleitavel, que cauza alegria: das coizas apraziveis á vista: do tempo, fructas, estações cet.: que se esquentou com alguma bebida espirituoza. Horas -, aquellas em que á noite se toca sino a acabar o estudo.

Suppl. 1821. Alegre, adj. (Pint.) côr - se diz da que é mais viva.


1831 Moraes

Alégre, adj. Que tem alegria. §. Coisa que inspira alegria. §. Esperto. §. Prazenteiro. §. Horas alegres, na Universidade, em contraposição ás tristes. V. §. Cores alegres são as mais vivas, como encarnado, amarello, gredelim. §. Novas alegres; felices: searas -; ferteis, bem vegetadas.


1836 Const

Alegre, adj. 2. (Lat. alacris, e, alegre, vivo; rad. ales, ave, e acer, cris, vivo, esperto, ligeiro, rapido; ou de hilaris, alegre), que tem alegria; que inspira alegria; esperto, folgazão, prazenteiro, jocoso. Côres alegres, as mais vivas. Novas -, faustas, felizes. Searas -, que alegrão pela força da vegetação. Horas -, as divertidas, ou de recreio.


1845 DiccUniv

Alegre, adj. dos 2 g. contente, que sente prazer ou jubilo no animo; satisfeito, que folga e recebe gosto; fausto, feliz, favoravel; demonstrador de alegria, que denota jubilo e contentamento; agradavel, gostoso ao animo, ou a algum dos sentidos; que se alegrou ou esquentou com o vinho, ou com outra bebida espirituosa, sem chegar a perder o juizo. Cores -, as mais vivas; novas - faustas, felizes; searas -, que alegrão pela força da vegetação; horas -, as divertidas, ou de recreio. § lat. alacris; de ales, ave, e acer, acris, vivo, esperto, ligeiro, rapido; ou de hilaris, alegre. - ou em pello, (braz.) diz-se na armaria, do cavallo, que está em liberdade, sem sella, nem freio, nem cabeçada; e alegre tambem se diz do açor ou falcão, que tem a lingua de differente esmalte.


1858 Moraes

Alégre, adj.  2 g. Que tem alegria: „ouvi com coração alegre“ Iff. 2. 6. §. Que inspira alegria: „alegres alvoradas“ Arr. 9. 1. §. Esperto. §. Prazenteiro:  „abraços alegres“ Iff. 2. 15. §. „Aos anjos  alegre, aos homêes amadoura“ Iff. 1. 22. §. Horas alegres, (na universidade), em contraposição ás tristes. V. §. Cores alegres;  são as mais vivas, como encarnado, amarello, gridelim. §. Novas alegres; felices: seáras -; ferteis, bem vegetadas.

A L E G R E M E N T E

1563 Cardoso

Alegremente. Hilare iucunde.


1569 Cardoso

Alegremente. Hilare, iucunde.


1611 Barbosa

Alegre mente. Hilarè, adverbium, pe. cor. Cicer. lib. 3. de Finib. 

Alacriter, p. c. adverb. Pli. lib. 20. c. 20.


1613 Coll

Alegremento  Angl. peasantly  Esp alegramento  All lustig, danckbar  Fr plaisant  Lt iucundus


1647 Pereira

+Alegremente. Gaudenter. Alacriter Hilarè. Iucundè.


1712 Bluteau

Alegremente. Com alegria. Laetè. Cic. Hilariter. Ant. ad Heron. cum laetitiâ. Laetanti, ou gaudenti, ou hilari animo, no ablativo. Cic. em varios lugares. Muito alegremente. Egregia animi alacritate. Cic. Viver alegremente. Hilarè vivere.


1771 Fonseca

Alegremente, adv. Hilare. Hilarem in modum. Cic. Hilariter. A. ad Her. - muito. Egregia animi alacritate. Cic. l. ingenti. Liv. Alacriter. Plin. Passamos o dia alegremente. Hilarem diem sumpsimus. Cic.


1789 Moraes

Alegremente, adv. com alegria.


1793 Ac

Alegremente. adv. m od. Com alegria. Cam. Lus. 1,4 Se sempre em verso humilde celebrado Foi de mim vosso rio alegremente. Gavi, Cerc. 14,66 Mandou os seus Trombetas ao baluarte, onde tangêrão alegremente. Brit. Chr. 1,15 Em quanto se não resolvia, não deixava de tratar alegremente com todos.


1806 NovDicc

Alegremente, adv. Com alegria.


1813 Moraes

Alégremènte, adv. Com alegria.


1818 Diccger

Alegremente, adv. com alegria.


1831 Moraes

Alégremènte, adv. Com alegria.


1836 Const

Alegremente, adv. (mente suff.), com alegria.


1845 DiccUniv

Alegremente, adv. com alegria. § lat. alacriter.


1858 Moraes

Alégremènte, adv. Com alegria. Iff. 1. 6. f. 12. 4. 

A L E G R E T E

1563 Cardoso

Alegrete. Hortus pensilis.


1569 Cardoso

Alegrete. Hortus pensilis.


1611 Barbosa

Alegrete. Hortus pensilis, lib. 36. c. 14. 

Hortus in fenestris, Pli. lib. 19. c. 4.


1647 Pereira

Alegretes. Pensiles horti.


1712 Bluteau

Alegrete, Alegrète. Diminutivo de alegre. Hilarúlus, a, um. Cic. ad Attic. lib. 16. (...)

Alegretes, Alegrètes. São huns receptaculos de taboado, ou de pedra, & cal, cheos de terra, que se fazem em Jardins, varandas, ou janellas, & em que se cultivão flores de varias castas, & por alegrarem a vista, se chamaõ Alegretes. Por falta de palavra propria latina será necessario usar de Periphrasis. Chama Plinio Junior a huns vasos de flores, ou cousa semelhante numas janellas Hortus in fenestras, o que Plinio Hist. chama, Horti pensiles (segundo a interpretaçaõ de Calepino) sunt ii, qui supra aedificia facti, vel supra columnas erecti pendent. Nem hum, nem outro he o que chamamos Alegretes, nem eu saberia, que nome darlhes, senão este, Hortuli, in ligneis, vel lapideis terrae congestae receptaculis consiti, & ad aspectum venusti.


1771 Fonseca

Alegrete, vaso de flores, ou hervas, que se põem nos eirados, &c. Hortus pensilis. Plin.


1789 Moraes

Alegrete, s. m. canteiro pequeno, levantado do chão, de terra mettida entre taboas, ou paredes. Palmeirim, freq. 3. e 4. P.

Alegrete, adj. algum tanto alegre. famil.


1793 Ac

Alegrete. adj. de huma term. dim. de Alegre. Blut. Vocab.

Adag. Pobrete, e alegrete. Delic. Adag. 152.

Alegrete. s. m. Receptaculo de madeira, pedra, cal e areia, &c. em que se cultivão e crião flores, hervas, &c. Aveir. Itin. 61 Sómente vimos dentro em hum alegrete no Mosteiro huns pés de salsa. Fernand. Palm. 4,14 E dahi ao longo das paredes ... estavão varios alegretes com as flôres e hervas, que Magalino a seu proposito accommodava. Leão, Descripç. 31 Muitas daquellas (hervas) que se soem cultivar e crear em alegretes.


1806 NovDicc

Alegrete, s. m. Canteiro levantado do chaõ para plantar flores. adj. Hum pouco alegre.


1813 Moraes

Alegrète, s. m. Canteiro pequeno, levantado do chão, de terra mettida entre taboas, ou paredes. Palmeirim, freq. 3. e 4. P.

Alegrète, adj. Algum tanto alegre. "pobrete, mas alegrete." t. famil.


1818 Diccger

Alegrete, adj. dos 2 g. dim. de alegre: s. m. receptaculo de madeira, pedra, cal, arêa cet., em que se criam flores cet.


1831 Moraes

Alegrète, s. m. Canteiro pequeno, levantado do chão, de terra mettida entre taboas, ou paredes. Palmeirim, freq. 3. e 4. P.

Alegrète, adj. Algum tanto alegre. "pobrete, mas alegrete." t. famil.


1836 Const

Alegrete, s. m. caixotes de taboado, ou receptaculos de pedra e cal, cheios de terra, que se fazem nos jardins, varandas ou janellas, em que se dispõem flores; e por alegrarem a vista se chamão alegretes.

Alegrete, s. m. ant. (Fr. ant. alecret ou halecret), escudo ligeiro de malha.

Alegrete, adj. 2. (des. ete que denota grao ou quantidade não excessiva), t. fam., algum tanto alegre; meio inebriado.


1845 DiccUniv

Alegrete, adj. dos 2 g. dim. de alegre; algum tanto alegre; meio inebriado - s. m. escudo ligeiro de malha, - pl. receptaculos de madeira, pedra, etc., que se põem nos jardins, eirados e varandas para n'elles se cultivarem flores.

Alegrete, s. f. (geog. eccl.) villa na provincia do Alemtejo, bispado d'Elvas.


1858 Moraes

Alegrète, s. m. Canteiro pequeno, levantado do chão, de terra mettida entre taboas, ou paredes, para flòres, etc.  Palmeirim, freq. 3. e 4. P. §. Escudo ligeiro de malha.  

Alegrète, adj. dim. de alegre; Algum tanto alegre: "pobrete, mas alegrete." fr. famil.

A L E G R E Z A

1793 Ac

Alegreza. s. f. antiq. O mesmo que Alegria. Fr. Marc. Chr. 2,10. cant.27 Ao ramo da mais alteza Me levou com ligeireza, Doiome com alegreza, Sinto amor em o cheirado.


1818 Diccger

Alegreza, s. f. (ant.) alegria.


1831 Moraes

Alegreza. s. f. antiq. O mesmo que Alegria. Fr. Marc. Chr. 2,10. cant.27


1836 Const

Alegreza, s. f. ant. (do Fr. allégresse). V. Alegria.


1845 DiccUniv

Alegreza, s. f. (ant.) alegria.


1858 Moraes

Alegrèza.  ant. V.  Alegria. Fr. Marc. Chr. 2,10. cant.27

A L E G R I A

1563 Cardoso

Alegria. Letitiae.


1569 Cardoso

Alegria. Laetitiae.


1588 Ricci

Alegria ..


1611 Barbosa

Alegria. Laetitia, ae. 

Laetor, & gaudio differunt, Cic. 4. Tus. Atq; ut confidere decet, timere non decet: sic quidem gaudere decet, laetari non decet.

Mostrar alegria. Alludo, is, pen. prod. arrideo, arrides.

Ut, Parvuli nutricibus alludunt, Plin. lib. 9. cap. 8.

Arridere ridentibus. Horat. in Arte, Terent. Eun. 2.2. Cic. de Somnio.


1617 Minshev

Alegria  H = P  L alacritas ab alacris  I gioia  G joye, gaieté  A joie


1647 Pereira

Alegria. Laetitia, ae. Gaudium, ii. Iucunditas, atis. Hilaritas, atis.


1712 Bluteau

Alegria, Alegrîa. Suave movimento da alma, com que se dilata o coraçaõ, na consideração de hum bem effectivo, ou imaginario, presente, ou futuro. Distingue Cicero tres generos de alegria a saber, Gaudium, laetitia gestiens, & voluptas gestiens (cum animus movetur placidè, atque constanter, tum illud gaudium dicitur; cum autem & maniter, & effusè animus exultat, tum illa laetitia gestiens, vel nimia dici potest, quam ita definiunt sine ratione animi elationem. Voluptas vero gestiens praepter modum elata laetitia opinione praesentis magni alicujus boni) Cic. 4. Tuscul. secundum mentem stoicorum.

Alegria. Geralmente fallando. Laetitia, ae. Fem. Gaudium, ii. Neut. Hilaritas, atis. Fem. Cic.

A Alegria he huma paixaõ, com que a alma em certo modo sahe fora de si, para mais perfeitamente possuir o bem, que ama. Laetitia animi affectio est, in id, quod amat, veluti sese super effundentis, quo plenius eo, perfectiusque per fruatur.

Ter alegria. Gaudere. Laetari. Affici gaudio. Laetitia perfrui. Cic. em varios lugares.

Não caber em si de alegria. Exultare gaudio, ou gaudiis. Cic. Exilire gaudio, ou gaudiis. Efferri laetitia. Omnibus laetitiis incedere.Gaudio triumphare, ou sem outra cousa triumphare. Cic.

Estar cheo de alegria. Gaudio compleri, ou cumulari. Omnibus laetitiis laetum esse. Cic. sentir dentro de si huma grande alegria. Laetissimâ voluptate demulceri. Jucundissimo sensu voluptatis affici. Magnam laetitiam percipere. Mira laetitia perfundi. Cic. 

Causar a alguem huma grande alegria. Maximâ laetitiâ afficere aliquem. Maximum alicui gaudium afferre, parare, praebere, creare.

Deixarse levar de huma vãa alegria. Efferri inani laetitiâ, exultare, & temere gestire. Cic.

Dissimular a alegria, que se quer manifestar. Comprimere exultantem laetitiam. Cic.

He tão grande a alegria, que tenho, que não estou em mim. Tantâ laetitiâ actus sum, ut mihi non constem. Cic.

Perdi toda aquella alegria, & suavidade, que sobre todos vos agradava. Hilaritas illa nostra, & suavitas, quae te praeter caeteros delectabat, erepta mihi omnis est. Cic.

Mostramos todos claramente a nossa alegria. Laetitiam apertissimè tulimus omnes. Cic.

A alegria da morte de Clodio. Laetitia de interitu clodii. Cic.

Que gosto, que alegria tinha o senado? Quae laetitia senatus? que alacritas erat? Brut. 7.

Que? logo havia eu de estar triste, quando se via em toda a Cidade huma tão grande alegria? Quid? ergo in tanta laetitia cunctae Civitatis, me unum tristem esse oportebat? Cic.

Alegria excessiva. Profusa hilaritas Cic.

Causas, & motivos de alegria. Hic, & haec laetabilis, & hoc laetabile. Quero, que isto assim seja; em que está o motivo da alegria? Quod ut ita sit; Quid habet res ista laetabile. Cic.

Não sei aonde estou de alegria. Prae gaudio, ubi sum, nescio. Terent.

Não cabe em si de alegria. Suum gaudere gaudium non potest. Suam ipse non potest capere laetitiam. Prae gaudio, vix se ipse capit.

Não cabiaõ em si de alegria? Vix erant prae gaudio compotes. (Supponitur animi.)

Não vos bastarà, que eu vos encha de alegrias. Satin’est est, si te delibutum gaudio reddam? Terent.

Alegria. Festas publicas, ou particulares, que se fazem com a nova, ou com a memoria de algum successo. Solemnia, ium. Neut. Plural, Cuncta nuptiarum solemnia celebrat. Tacit. lib. 11. Não lhe escapava Alegria, em que se não achasse. Carta de Guia &c. 74.

Alegria, em phrase proverbial. Em Paço escuro não entra alegria. Faze da noite, noite, & do dia, dia, viviràs com Alegria. Alegria secreta, candea morta. Alegrias Entrudo, que amanhãa será cinza. Na casa de quem joga, Alegria pouca mora.


1727 BluteauSuppl

Alegria. Vid. tom. 1. do Vocabul.

Outros Adagios da Alegria. Para hospedes a melhor iguaria, he a Alegria. A mulher, e a vinha, o homem lhe dá Alegria. Tristeza sobre Alegria, dobrada fadiga.


1771 Fonseca

Alegria. Gaudium, ii, n. Laetitia, ae, f. Hilaritas, atis, f. Cic. - demaziada. Exultatio, onis, f. Profusa hilaritas. Cic. Ter alegria. v. Alegrar-se. Qual será então a tua alegria? Que contentamento não sentirás? De que vehemente gosto te não deixarás transportar? Hic qua laetitia perfruere? Quibus gaudiis exultabis? Quanta in voluptate bacchabere? Cic. De alegria não sei parte de mim. Prae gaudio ubi sim nescio. Ter. Tanta laetitia affectus sum, ut mihi non constem. Cic. Demos abertamente a conhecer a nossa alegria. Laetitiam apertissime tulimus. Cic. Vê-se a alegria pintada sobre os seus semblantes. Declarant vultu gaudia. Cic. Moderar a alegria. Laetitiam exultantem comprimere. Cic. Causar alegria. v. Alegrar.


1789 Moraes

Alegria, s. f. júbilo, prazer, gosto, comoção da alma com prazer. §. Função, que inspira alegria. Carta de Guia de Casados.


1793 Ac

Alegria. s. f. Exultação da alma, jubilo e contentamento do animo. Procede de algum bem real ou imaginario, Conpresente ou futuro, e ordinariamente se descobre por sinaes externos, as mais das vezes no semblante. Do Lat. Alacritas. Goes, Chr. de D. Man. 1,35 A qual terra forão demandar com muita alegria. Cam. Lus. 7,27 Que alegria não póde ser tamanha, Que achar gente vizinha em terra estranha. Mariz, Dial. 1,1 Onde reina a inveja, não póde haver alegria.

Successo feliz, acontecimento venturoso, ou qualquer motivo de prazer e contentamento. Cam. Ecl. 1,6 Toda alegria grande e sumptuosa A porta abrindo vem ao triste estado. Lobat. Palm. 5,9 Nas alegrias ellas (lagrimas) são as que manifestão o que o coração dentro sente. Sous. Hist. 1,1,1 Dura pouco qualquer alegria da vida.

Objecto, que alegra, e dá contentamento. Dias, Paix. 4 E parece que lhe diria: Filho da minha alma, alegria de meu coração, e lume de meus olhos, &c. Luz, Serm. 1,2,127. col.3. Amor meu, alegria minha, como permittis ser eu tão atormentada com dor? Leon. da Cost. Convers. 2 Para me ver descançada Com Christo, minha alegria.

Pl. Festas, divertimentos publicos. Resend. Chr. 1 E foi grande prazer em todo o Reino, e fizerãose muitas festas e alegrias. Cam. Lus. 5,62 Com jogos, danças e outras alegrias. Brit. Mon. 1,2. c.30 Fazião publicas alegrias, dandose huns a outros os parabens.

Subst. que mais ordinariamente se lhe antepõe. (...)

Epith. (...)

Verb. (...)

Adag. Alegria certa ou secreta, candéa morta. Delic. Adag. 16 - 157.

Alegrias entrudo, que amanhãa será cinza. Delic. Adag. 177.

Á mulher, e á vinha o homem lhe dá alegria. Blut. Vocab. Suppl.

Em Paço escuro não entra alegria. Blut. Vocab. 

Faze da noite noite, e do dia dia, vivirás em alegria. Delic. Adag. 123.

Na casa quem joga, a alegria pouco mora. Delic. Adag. 94.

Para hospede a melhor iguaria he a alegria. Delic. Adag. 35.

Semea, e cria, terás alegria. Delic. Adag. 15.

Tristeza sobre alegria, dobrada fadiga. Delic. Adag. 173.

Alegria. s. f. O mesmo que Gergelim. Castanhos. Hist. 26 Couves cozidas com azeite, que fazem de huma semente, como de alegria, porque de oliveiras o não ha.


1806 NovDicc

Alegria, s. m. Commoçaõ da alma com prazer.


1813 Moraes

Alegría, s. f. Jubilo, prazer, gosto, comoção da alma com prazer. §. Coisa, pessoa que a causa. "ó filho, meu prazer, minha alegria." §. Funcção, que inspira alegria. Carta de Guia de Casados. §. O gergelim.


1818 Diccger

Alegria, s. f. exaltação da alma por varias cauzas: successo feliz: pl. divertimentos publicos: ha subs.: (p. uz.) o mesmo que Gergelim.


1831  Moraes

Alegría, s. f. Jubilo, prazer, gosto, commoção da alma com prazer.  „alegria mortal“ de que se causa morte. V. Barros. D. 1. ... Mendes Pinto, c. 180. „Publicar a com repiques, cantala com musicas, ostentalas com galas; solemnizala com festas „ Vieira 7. 43. §. Coisa, pessoa que a causa. "ó filho, meu prazer, minha alegria." §. Funcção, que inspira alegria. Carta de Guia de Casados. §. O gergelim. § Fogo de alegria o que fazem os soldados por occasião de prazer. § Luminarias, ou illuminação d’alegria, etc. § „Fazer alegrias“ festas, etc. Leão Chron. Af. V. c. 2. 


1833 Fonseca

Alegria, contentamento, deleite, gosto, gozo, jubilo, prazer, regozijo - galhofa.


1836 Const

Alegria, s. f. (do Lat. alacritas ou hilaritas), regozijo, jubilo, contentamento, exultação; cousa, pessoa que causa jubilo; festa, função por motivo fausto; it. gergelim. Fogo de alegria, descargas da infantaria em occasião festiva e só com polvora; it. fogo de artificio. Alegria mortal, prazer repentino, excessivo, capaz de matar. Alegrias, pl. festas, funções festivas, regozijos publicos.


1845 DiccUniv

Alegria, s. f. exultação da alma, jubilo e contentamento do animo; successo feliz, acontecimento venturoso, ou qualquer motivo de prazer e contentamento; objecto que alegra e dá contentamento; fogo de - descargas da infanteria em occasião festiva, e só com polvora; - mortal. prazer excessivo, repentino, capaz de matar. - (p. us.) o mesmo que gergelim. - pl. festas, divertimentos publicos. § lat. alacritas, ou hilaritas.


1858  Moraes

Alegría, s. f. Jubilo, prazer, gosto, commoção da alma com prazer.  Uliss. 4. 2.  „ que se cure a vossa malencomia com a alegria da senhora“ „publicar a  - com repiques, cantá-la com musicas, ostentá-la com galas, solemnizá-la com festas“ Vieir. 7. 43  §. Alegria mortal; de que se causa morte.  M. P. c. 18 B. Dec. 1.  §. Cousa, pessoa, que  causa alegria. "ó filho, meu prazer, minha alegria." §. Funcção, que inspira alegria. C. de Guia de Cas. § Fogo de alegria: o que fazem os soldados por occasião de prazer. § Luminarias, ou illuminação de alegria, etc. § Fazer alegrias; festas, etc. Leão Chr. Af. V. c. 2. §. O gergelim.

(Alegria, Ledice , Jubilo, Exultação. Syn.) Todos estes vocabulos exprimem um estado agradavel do espirito do homem, que se deixa ver mais  ou menos no seu semblante. Nisto são synonymos, differençando-se tão sómente pelos seus differentes gráos. A alegria manifesta-se exteriormente com certa vivacidade e animação. A ledice é menos viva, mais suave e serena, e sobretudo mais tranquilla. O jubilo pelo contrario é ainda mais vivo e animado que a alegria, e mostra-se por sons e vozes proprias, por gritos e acclamações. E finalmente exultação é o ultimo gráo da alegria; é a alegria que não cabe  no coração, e rompe em saltos, danças, etc. Syn. De D. Fr. Fr. de S. Luiz.

A L E G R Í S S I M A M E N T E

1818 Diccger

Alegrissimamente, sup. de alegremente.


1836 Const

Alegríssimamente, adv. superl. de Alegremente.


1845 DiccUniv

Alegrissimamente, adv. sup. de alegremente.

A L E G R Í S S I M O

1793 Ac

Alegríssimo, a. superl. de Alegre. Cort. R. Naufr. 13,149 v. Guerreir. Rel. 4,2,7. Monteir. Art. 23,386 v.


1818 Diccger

Alegrissimo, a, sup. de alegre.


1831 Moraes

Alegríssimo, a. superl. de Alegre. Cort. R. Naufr. 13,149 v.


1836 Const

Alegrissimo, a, adj. superl. de Alegre.


1845 DiccUniv

Alegrissimo, a, sup. de alegre.


1858 Moraes

Alegríssimo,  sup. de Alegre.  Naufr.  de Sep. 13,149 v.

A L E G R O

1818 Diccger

Allegro, s. m. (Muz.) tom vivo e alegre.


1831 Moraes

Allegro, adj. Adverbiado, Que indica o andamento da musica menos rapido, que o presto.


1836 Const

Allegro, adj. m. adverbiado (Ital. allegro, de alacer, cris Lat., vivo, alegre), o andamento da musica vivo, alegre, menos apressado que o presto. Usa-se tambem subst. v. g. este allegro, subentendendo passo de musica.


1845 DiccUniv

Allegro, s. m. (mus.) andamento accelerado, tom vivo e alegre. Usa-se tambem como s. § ital. allegro, do lat. alacer, cris, vivo, alegre.


1858 Moraes

Allegro, adj. adverbiado, que indica o andamento da musica menos rapido, que o presto.

Alégro, s. m. t. mús. Movimento vivo e alegre; a composição que se executa com este movimento. 

A L E I J A D A M E N T E

1818 Diccger

Suppl. 1821. Aleijadamente, adv. (p. uz.) com aleijão.

A L E I J A D I N H O

1818 Diccger

Aleijadinho, a, dim. de aleijado.


1845 DiccUniv

Aleijadinho, ou Alejadinho, s. m. dim. de aleijado.

A L E I J A D Í S S I M O


1818 Diccger

Suppl. 1821 Aleijadissimo, sup. de aleijado

A L E I J A D O

1563 Cardoso

Aleijada cousa. Debilis, e, laesus, a, um.

Aleijado da vista. Captus oculis.

Aleijado dos pees. Captus pedibus, vel debilis.

Aleijado das mãos. Debilis manibus.


1569 Cardoso

Aleyjada cousa. Debilis, e, lesus, a, um.

Aleijado da vista. Captus oculis.

Aleijado dos pees. Captus pedibus, vel debilis.

Aleijado das mãos. Debilis manibus.


1588 Ricci

Aleijada cousa ...

Aleijado de vista ...

Aleijado das mãõs ....


1611 Barbosa

Aleijado de todos os membros. Omnibus membris captus, Cic. pro Rabirio perduell. reo.

Aleijado das mãos. Mancus, a, um, adiect. Cic. pro Rabirio perduel. reo.

Aleijado do entendimento, aliàs mal entendido. Captus mente, Cic. 1. Offic.

Aleijado dos pes. Captus pedibus.

Aleijado dos olhos. i. cego, Captus oculis, Cice. 6. Verr.

Aleijada cousa. i. que tem algum membro cortado. Mutilus, a, um, penultim. corr. adiectivum, Cicer. in Orat.

Mutilatus, a, um, p. p. Participium.

Trunca geras saevo mutilatis partibus ense, Qualia Mycerni membra fuisse ferunt. Ovid. in Ibin.


1647 Pereira

Aleijada cousa. Debilis & le. Laesus, a, um. Mutilus, a, um.

Aleijado das mãos. Mancus, a, um.

+Aleijado de hum sò braço. Ancus, i.

Aleijado dos pès. Captus pedibus.


1712 Bluteau

Aleijado. O que não pode usar de hum braço, de huma mão, de huma perna, de hum pè, por ferida, ou doença. Brachio, manu, crure, pede captus, a, um. Tãobem se pode dizer. Debilis brachio, manu, &c. Porque no lugar, aonde Cicero fallando de Quinto Scevola, na oraçaõ em favor de Rabirio, accusado do crime de leza Magestade diz, membris omnibus captus, ac debilis, Esta ultima palavra he synonyma de captus. Quinto Curtio claramente o mostra no livro 4. cap. 37. conforme a distribuição de Radero, aonde contrapoem debilis, a integer. Eques, pedesque confusi sine duce, armatis inermes, integris debiles implicabantur.


1771 Fonseca

Aleijado, da, adj. Mutilus. Cic. Mutilatus, a, um. Liv. - ou falto de huma mão. Mancus, a, um. Cic. - de todos os membros. Omnibus membris captus. Cic. - dos pés. Claudus. Cic. Pedum orbus. Lucr. l. truncus, a, um. Virg.


1773 Freire

Aleijado é o que não póde usar ou de braços ou de pernas. Manco é o estropeado de alguma das mãos, coxo de alguma das pernas.


1789 Moraes

Alejado, part. pass. de alejar. §. f. "alejado de amor." Ulis. 105.


1793 Ac

Aleijado, a. p. p. de Aleijar. Usase como adj. Privado do uso de algum membro do corpo. Dizse das pessoas. Reg. abs. ou de. Barr. Dec. 1,7,11 Seu irmão Aleixo de Sousa foi aleijado de hum braço. Memor. da Proez. 1,28 Dalli o levarão em côlos de homens, aleijado da perna esquerda. Mend. Pint. Peregr. 11. Dos quaes (feridos) os nove ficarão depois aleijados.

Reg. de para declarar a enfermidade ou instrumento. Luc. Vid. 6,1 Dos que ficárão vivos; poucos ou nenhum, que não andasse aleijado do ferro ou fogo dos inimigos. Sant. Ethiop. 1,2,1 Alguns delles ha tão aleijados desta enfermidade, que não podem andar.

Leso, que perdeo o seu natural uso. Dizse dos membros. Brit. Chr. 1,28 E fazendo o sinal da Cruz sobre o braço e mão aleijada, disse a mãi, que o chamasse. Paez, Serm. 2,179,1 Offerecêrão a Christo hum homem, que tinha huma mão secca, curta, e aleijada. Fr. Leão Bened. 1,2,3, c.5 Tinha o dito Velho huma das mãos aleijadas, &c.

Met. Memor. das Proez. 1,42 Sem liberdade todo o gosto he aleijado. Ceit. Serm. 1,117,2 Andai, que não ha amor aleijado, e que careça de obras. D. F. Man. Apol. 373 Tão tortos e aleijados são os engenhos dos vossos Paizanos!

Aleijado de alguma cousa ou por alguem. Sujeito, prezo, privado do uso dos sentidos, ou liberdade natural por effeito de alguma paixão. Pin. Chr. de Aff. IV.9 Já cria, que não procedia de mocidades, mas de pura malicia, ou de ser nos amores daquella mulher cego em tantas contrariedades, ou aleijado dos sentidos de todo. Memor. das Proez. 1,32 Eurimantes ... vendo seu extremado parecer, ficou aleijado por ella. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 2,1 Sou aleijado d'amores.


1813 Moraes

Alejádo, part. pass. de Alejar. §. fig. "alejado de amor." Ulis. 105. "alejado por alguem."


1818 Diccger

Aleijado, a, p. p. de aleijar: adj. privado do uzo de algum membro: das pessoas: que perdeu o seu natural uzo, dos membros. Met. das coizas - de alguma coiza, i. e. privado de algum sentido.


1831 Moraes

Alejádo, part. pass. de Alejar. §. fig. "alejado de amor." Ulis. 105. "alejado por alguem."


1833 Fonseca

Alejado, ou Aleijado, estropeado, manco, maneta, tolhido.


1836 Const

Aleijado, ou Alêjado, p. p. sup. de Aleijar, e adj., que tem ou soffreo lesão em algum membro, coxo, manco; defeituoso.


1845 DiccUniv

Aleijado, p. p. de aleijar, e adj. privado do uso de algum membro do corpo. Rege absolutamente; mas quando se declara a enfermidade ou instrumento, rege a prep. de: ex. - de um braço, - do ferro do inimigo. - leso, que perdeu o seu uso natural (membro); (fig.) imperfeito, defeituoso; - (de alguma cousa, ou por alguem) sujeito, preso, privado do uso dos sentidos ou liberdade natural, por effeito de alguma paixão.

Aleixado, p. p. de aleixar.


1858 Moraes

Alejádo, p. p. de Alejar: „aleijado de ambos os pés“ Vieir. 10. 412. §. fig. "nunca vemos homêes aleijados de amor, senão os muito discretos " Ulis. 2. 6. I. é,  sujeitos, ligados. §. Alejado por alguem, ou alguma cousa: „ja tenho mil razões de ser alejado por essa gentileza, que me traz embaído“ Aulegr. 1. 12. I. é, offendido.

Aleixado, Aulegr. 1. 12. F. 39. P. p. de Aleixár.

A L E I J A M E N T O

1793 Ac

Aleijamento. s. m. antiq. O mesmo que Aleijão. Orden. de D. Man. 1,65 Quando se houverem de tirar algumas inquirições sobre caso de morte, ou de aleijamento, ou deformidade do rosto &c. Leão, Report. 56 Inquirições de feitos civeis de cem cruzados pera cima, de morte, aleijamento, ou disformidade, ou de furto grande, que as tirem os Juizes, e não os Inquiridores. Prov. da Hist. Gen. 3,4,161. p.357 E se por razom de servirem em as ditas guerras ... houverem os ditos aleijamentos &c.


1813 Moraes

Alejamènto, s. m. Alejão. Ord. Af. 5.58.17.


1818 Diccger

Aleijamento, s. m. (ant.) aleijão.


1831 Moraes

Alejamènto, s. m. Alejão. Ord. Af. 5.58.17.


1845 DiccUniv

Aleijamento, s. m. (ant.) aleijão.


1858 Moraes

Alejamènto, s. m. Alejão. Ord. Af. 5.58.17.

A L E I J Ã O

1563 Cardoso

Aleijam. Debilitas, laesio, onis.


1569 Cardoso

Aleijão. Debilitas, laesio, onis.


1606 Leão

Aleijaõ  de laesio, is.


1647 Pereira

+Aleijão. Laesio, onis. Laesura, ae. Debilitas, atis.


1771 Fonseca

Aleijão, achaque da parte do corpo mutilado. Membri abalienati debilitas, atis, f.


1712 Bluteau

Aleijam. Achaque de qualquer parte do corpo aleijada. Membri abalienati debilitas, atis. Fem. Chamou Quintiliano membra abalienata, ás partes do corpo aleijadas.


1789 Moraes

Alejão, s. f. lezão nos membros, que os faz defeituosos, e que talvez os balda. §. f. Defeitos, faltas habituáes. Aulegr. f.166. §. Lezão. "ficou a artelharia sem alejão. Cast. 6. c.107. §. O acto de ficar alejado, no fig. V. Alejar, Eufr. 1.1.17.v. Alguns authores o fazem feminino. Cast. L. 2.p. 109.


1793 Ac

Aleijão. s. f. Privação do uso de algum membro do corpo. Goes, Chr. de D. Man. 2,10 E pola manqueira e aleijão se aleijavão todos da mesma parte do corpo, dondo o Rei era aleijado. Brit. Chr. 1,20 Se levantou o menino são, e com os braços abertos a foi abraçar, sem apparecer nelle sinal de aleijão. Sous. Vid. 2,31 E o de S. Susana, que o mesmo Senhor curou e huma aleijão tal das costas, que se não endireitava.

Met. Castanh. Hist. 6,107 Appareceo a nossa fortaleza sãa, e a sua artilharia inteira e sem aleijão. Barb. Dec. 4,7,18 Natural aleijão dos avarentos, que sempre tem mais conta com a fazenda, do que com a honra e vida. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 4,1 A maior aleijão, que ha, he a do saber.


1806 NovDicc

Aleijaõ, s. m. -ões no plur. Lesaõ nos membros. Fig. Defeito habitual.


1813 Moraes

Alejão, s. f. Lesão nos membros, que os faz defeituosos, e que talvez os balda. §. fig. Defeitos, faltas habituáes. Aulegr. f.166. natural alejão dos avarentos, que sempre tem mais conta com a fazenda, que com a honra. Barr. 4.7.18. §. Lesão. "ficou a artelharia sem alejão." Cast. 6. c.107. §. O acto de ficar alejado, no fig. V. Alejar, Eufr. 1.1.17.v. Cast. L. 2.p. 109.


1818 Diccger

Aleijão, s. f. privação do uzo de algum membro do corpo. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alejão, s. f. Lesão nos membros, que os faz defeituosos, e que talvez os balda. „era coxo d’alejão“ Goes 4. C. 84.  §. fig. Defeitos, faltas habituáes. Aulegr. f.166. „natural alejão dos avarentos, que sempre tem mais conta com a fazenda, que com a honra. „ Barr. 4.7.18. §. Lesão. "ficou a artelharia sem alejão." Cast. 6. c.107. §. O acto de ficar alejado, no fig. V. Alejar, Eufr. 1.1.17.v. Cast. L. 2.p. 109.


1836 Const

Aleijão, ou Alêjão, s. m. melhor orth. (des. ão substantiva que denota estado permanente), lesão em membro que o faz defeituoso ou tolhido, manco; fig. defeito, lesão; falta habitual. "Natural alejão dos avarentos, que sempre tem mais conta com a fazenda que com a honra." Barros.


1845 DiccUniv

Aleijão, s. m. privação do uso de algum membro do corpo; (fig.) nota, defeito habitual; acto de ficar aleijado.


1858 Moraes

Alejão, s. f. Lesão nos membros, que os faz defeituósos, e que talvez os balda: „era coxo d’alejão“ Goes 4. c. 84.  §. fig. Defeitos, faltas habituáes. Aulegr. f.166. „natural alejão dos avarentos, que sempre tem mais conta com a fazenda, que com a honra.“  B. 4.7.18. „a mayor aleijão, que ha, é a do saber“ Ulis. 4.1. §. Lesão: "ficou a artelharia sem alejão." Cast. 6. c.107. §.  fig. Acto de ficar aleijado; i. é,  confuso, perplexo. Eufr. 1.1. Cast. L. 2. p. 109.

A L E I J A R

1563 Cardoso

Aleijar. Mutilo, as, laedo, is.


1569 Cardoso

Aleyjar. Mutilo, as, laedo, is.


1588 Ricci

Aleijar ...


1611 Barbosa

Aleijar, i. cortar membro mutilo, as, pe. corr.


1647 Pereira

Aleijar. Emanco, as. Mutilo, as. Laedo, is.


1734 Feyjo

Aleijar.


1767 Monte Carmelo

Alijar: Pleb. Emenda: aleijar. Alijar he lançar algûa coisa ao mar. Naut.


1771 Fonseca

Aleijar, cortar membros. Aliquem mutilare. Membra debilitare. Cic. - cortando as mãos. Aliquem emancare. Labien. apud Sen.


1712 Bluteau

Aleijar a alguem. Tirarlhe o uso de hum braço, de huma mão, de hum pè. Alicujus brachium, manum, pedem, debilitare. Cic. na Oraçaõ por Flacco diz. Nam membra, quae debilitavit lapidibus, fustibus, ferro, &c. restituere non potest. Membrum abalienare. Ex Quintil.


1789 Moraes

Alejar, v. at. fazer alejão em algum membro. §. f. a cubiça aleja as mãos“ faz illiberal. Bern. Lima, Carta 12. §. no alejou-me vosso desdem; i. é, fez-me grande damno, atalhou-me, confundiu-me, e talvez rendeo-me, privou-me do alvedrio. V. Eufr. 1.1. e 3.5. (e daqui alejão) Ato 1. sc.1. f.17.v. „meigas palavras com que me alejastes o coração. B. Clarim. c.89.

Aleixar-se, v. reflex. usa-se no adagio “quem dos seus se aleixa, a Deos leixa“ i. e, se alonga, afasta. Ulis. f.28. 1. sc.3.


1793 Ac

Aleijar. v. a. Privar do uso de algum membro do corpo, ou fazer perder a algum membro o seu natural uso. Regr. da Ord. de Santiag. da ediç. de 509 Se algum Freire aleijar outro Freire de algum membro &c. Mor. Palm. 2,69 Deo tão grande golpe por cima do braço direito a hum dos irmãos do duque, que cortandolhe as armas, e muita parte da carne, o aleijou de forte, que não podendo pelejar, sahio da salla. Cout. Dec. 4,9,4 Logo assi supitamente se lhe aleijárão as mãos áquelle Mouro.

Met. Sugeitar, prender, deixar sem acção ou liberdade as pessoas ou o animo por effeito de objecto maravilhoso ou que inspira paixão forte. Memor. das Proez. 1,27 Tendo esculpido em seu peito sua gentileza e brandura, com que Fidomflor aleijava todas as mulheres, que pertendia namorar. Eufros. 1,1 Ao despedir,fezme huma mesura com recacho, que me aleijou. Ferr. Brist. 1,2 Como alcançou (Amor) tamanho poder nos corações dos homens, que os cega, que os aleija, que os ata, &c.

Aleijar. neutr. Perder o uso ou ficar privado do uso de algum membro do corpo. Mend. Pint. Peregr. 105 Onde se recolhem todos os que aleijarão na guerra em serviço delRei. Andrad. Chr. 3,84 E os que aleijavão servindo na guerra, erão riscados do soldo e mantimento. Feo, Tr. 3,163,1 Das quaes (pessoas) humas no serviço do mundo cegárão, outras aleijárão, outras enfermárão &c.

Aleixar. v. a. antiq. e pouc. us. Apartar, desviar. Tambem se usa com pron. pess. Cancion. 11,3 Item como do cuidar, Vem o primeiro ferir, E não em vos aleixar.

Adag. Quem dos seus se aleixa, a Deos leixa. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,3.


1806 NovDicc

Aleijar, v. a. Fazer aleijaõ nos membros. Fig. Fazer grande damno.

*Aleixar-se por Afastar-se.


1813 Moraes

Alejár, v. at. Fazer alejão em algum membro. §. fig. a cubiça aleja as mãos: faz illiberal. Bern. Lima, Carta 12. §. fig. "aleijou-me vosso desdem;" i. é, fez-me grande damno, atalhou-me, confundiu-me, e talvez rendeu-me, privou-me do alvedrio. V. Eufr. 1.1. e 3.5. (e daqui alejão) Ato 1. sc.1. f.17.v. meigas palavras com que me alejastes o coração. B. Clarim. c.89. §. Alejar, neutr. ficar aleijado: v. g. os que alejão na guerra. Mend. Pint. Andrade, Cron. J. III. P. 3. c.84. §. Alejar-se: fingir-se aleijado. Goes, Cron. Man. P. 2. c.10. "se alejavão todos da mesma parte do corpo, donde o Rei era aleijado." §. Alejar-se nos amores, fig. ficar múi rendido, e sujeito.

Aleixár, v. at. Alongar, afastar, desviar. Cancion. 11. col. 3. "e não em vos aleixar." §. Aleixar-se, v. reflex. usa-se no adagio: quem dos seus se aleixa, a Deos leixa; i. é, se alonga, afasta. Ulis. f.28. 1. sc.3.


1818 Diccger

Aleijar, v. a. privar do uzo de algum membro do corpo. Met. sujeitar, deixar sem acção ou liberdade, as pessoas, ou animo - se, perder o uzo de algum membro do corpo.

Aleixar, v. a. (ant.) desviar: ha v. refl.


1831 Moraes

Alejár, v. at. Fazer alejão em algum membro. §. fig. a cubiça aleja as mãos: faz illiberal. Bern. Lima, Carta 12. §. fig. "alejou-me vosso desdem;" i. é, fez-me grande damno, atalhou-me, confundiu-me, e talvez rendeu-me, privou-me do alvedrio. V. Eufr. 1.1. e 3.5. (e daqui alejão) Ato 1. sc.1. f.17.v.“ meigas palavras com que me alejastes o coração.“ B. Clarim. c.89. §. Alejar, neutr. ficar aleijado: v. g. os que alejão na guerra. „ Mend. Pint. Andrade, Cron. J. III. P. 3. c.84. §. Alejar-se: fingir-se aleijado. Goes, Cron. Man. P. 2. c.10. "se alejavão todos da mesma parte do corpo, donde o Rei era aleijado." §. Alejar-se nos amores, fig. ficar mui rendido, e sujeito.

Aleixár, v. at. Alongar, afastar, desviar. Cancion. 11. col. 3. "e não em vos aleixar." §. Aleixar-se, v. reflex. usa-se no adagio: quem dos seus se aleixa, a Deos leixa; i. é, se alonga, afasta. Ulis. f.28. 1. sc.3.


1833 Fonseca

Aleijar, derrear, estropear.


1836 Const

Aleijar, ou Alêjar, v. a. (do Lat. abalienare, no sentido de aleijar, ou do Fr. ant. alaixier ou alascher, relaxar, do Lat. laxare), lesar algum membro, fazer manco, coxo, tolher; fig. causar damno grave, quebrantar; render. Aleijou-me vosso desdem, confundio-me, deixou-me sem acção, quebrantou-me, rendeo-me.

Aleijar-se, ou Alêjar-se, v. r. tornar-se voluntariamente aleijado, v. g. para evitar o servir no exercito; it. fingir-se aleijado: - nos amores, ficar rendido.

Aleijar, ou alêjar, v. abs. ou n. ficar aleijado, v. g. - na guerra, por effeito de ferida, etc.

Aleixar, ant. (do Cast. alejar). V. Afastar, Desviar.


1845 DiccUniv

Aleijar, v. a. privar do uso de algum membro do corpo, ou fazer perder a algum membro o seu natural uso; (fig.) sujeitar, prender, deixar sem acção ou liberdade as pessoas ou o animo por effeito de objecto maravilhoso, ou que inspira paixão forte; fazer grande damno; render; (fig.) aleijou-me vosso desdem, i. e. confundiu-me, deixou-me sem acção, quebrantou-me, rendeu-me. - v. n. perder ou ficar privado do uso de algum membro do corpo. - se, v. r. tornar-se voluntariamente aleijado, v. g. para evitar o servir no exercito; fingir-se aleijado; - nos amores, ficar rendido. Todos os derivados d'este v. tambem se escrevem sem i; mas é uso ant. § lat. abalienare.

Aleixar, v. a. (ant. e p. us.) apartar, desviar. Tambem se usa como reciproco.


1858 Moraes

Aleijár e deriv. (melh. orth. neste e deriv.) V. Alejar.

Alejár,  ou Aléijar, e der. v. a. Fazer alejão em alg. membro. §. fig. A cubiça aleija as mãos: faz illiberal. Bern. Lima, Cart. 12. §. fig. "Alejou-me vosso desdem;" i. é, fez-me grande damno, atalhou-me, confundiu-me, e talvez rendeu-me, privou-me do alvidrio. V. Eufr. 1.1. e 3.5. (e d’aqui aleijão) act. 1. sc.1.“ meigas palavras, com que me alejastes o coração.“ B. Clar. c.89. §. Aleijar-se: v. r. Fingir-se aleijado, Goes, Chr. Man. P. 2. c.10. "se aleijavão todos da mesma parte do corpo, donde o rei era aleijado." §. Aleijar-se nos amores; fig. ficar mui rendido, e sujeito ligado. §. Aleijar, v. n. Ficar aleijado: v. g. os que aleijam na guerra.  M. P. c. 105.  Andr. Chr.  3. c.84.

Aleixár, v. a. Ant. Alongar, afastar, desviar. Cancion. 11. col. 3. "e não em vos aleixar." §. Aleixar-se,  usa-se no adagio: quem dos seus se aleixa, a Deos leixa; i. é, se alonga, afasta. Ulis. f.28. 1. sc.3.

A L E I T A R


1818 Diccger

Suppl. 1821. Aleitar, v.a. (Prov.) dar leite, diz-se dos animaes a respeito dos filhinhos.


1858 Moraes

Aleitár v. a. t. poet. Serenar, fazer o mar quieto, de leite, como vulgarmente se diz. Almeno, Metam. P. 26. „o mar aleita, o Rei dos mares“ §.  Aleitar. (do Fr. allaiter); O uso dá a este verbo a significação de alimentar com leite a criança. 

A L E I V E

1563 Cardoso

Aleive. Prodictio, onis.


1569 Cardoso

Aleive. Proditio, onis.


1606 Leão

Aleive, traição (ant.)


1611 Barbosa

Aleive. Proditio, onis, Cic. 4. Academ.


1647 Pereira

Aleive. i. treição. Proditio, onis.

Aleive, i. acusação, ou testemunho falso. Calumnia, ae.


1712 Bluteau

Aleive. Duarte Nunes de Liam, na origem da lingoa Portugueza, fol. 211. poem esta palavra no numero das antigas. Vid. Aleivosia. Sendo por este Aleive condenada. Mon. Lusit. Tom. 1. fol. 101. col. 3.


1767 Monte Carmelo

Aleive Antig. e Vulg. Emenda: Aleivosîa de Aleivoza.


1771 Fonseca

Aleive. v. Traição.


1789 Moraes

Aleive, s. m. V. aleivosia. Leão, Orig. diz que é ant. mas hoje se diz“levantar aleive“ por, assacar alguma calumnia.


1793 Ac

Aleive. s. m. Calumnia, impostura, testemunho falso, accusação supposta e fraudulenta. Leão, Orig. 2,11 põe esta palavra no numero das antigas, porém sem razão. Barr. Dec. 4. Apolog. Nós, porque não somos accusados do aleive, que era posto a Apelles &c. Sá de Mir. Cart. 1,38 Ao nosso alto e excellente Dom Diniz, Rei tão louvado, Tão justo, a Deos tão temente Falsa e maliciosamente Foi grande aleive assacado. Leão, Chr. de D. J. I. 10 E quantas mortes e maleficios lhe requerião, perdoava, tirando traição ou aleive.

Verb. (...)


1798 Viterbo

Aleive. Accusação, ou testemunho falso.

Aleive. O mesmo que Aleivosia. Maldade commettida atraiçoadamente, com capa, e mostras de amisade. V. Omezio.

Aleve. O mesmo, que Aleive.


1806 NovDicc

Aleive, s. m. Calumnia. Aleivosia.


1813 Moraes

Alèive, s. m. V. Aleivosia. Leão, Orig. diz que é ant. mas hoje se diz: levantar aleive; por, assacar alguma calumnia. Sá Mir. "aleive assacado." §. A aleive, adverbialm. aleivosamente. provando que as ditas mortes forom a aleive, ou treiçom, e nom d'outra guisa. Ord. Af. 5.84.6. p.310.


1818 Diccger

Aleive, s. f. testemunho falso.

Aleve, (ant.) V. Aleive.


1831 Moraes

Alèive, s. m. V. Aleivosia. Leão, Orig. diz que é ant. mas hoje se diz: levantar aleive; por, assacar alguma calumnia. Sá Mir. "aleive assacado." §. A aleive, adverbialm. aleivosamente. provando que as ditas mortes forom a aleive, ou treiçom, e nom d'outra guisa. „ Ord. Af. 5.84.6. p.310. „homicidio por traição, e aleive“ Leão, Chron. Af. V. 


1833 Fonseca

Aleive, calumnia - aleivosia, traição.


1836 Const

Aleive, s. m. (do Arab. alaibe, a infamia, a deshonra, o opprobrio, o descredito), aleivosia, calumnia. Levantar -, calumniar. A aleive, loc. adv., aleivosamente. Por aleive, loc. adv., com aleivosia, á traição.


1845 DiccUniv

Aleive, s. m. calumnia, impostura, testimunho falso, accusação supposta e fraudulenta; levantar -, calumniar. A - (loc. adv.) aleivosamente; (id.) por - com aleivosia, á traição. § arab. alaibe, a infamia, a deshonra, o opprobrio, o descredito.


1858 Moraes

Alèive, s. m. (do Arab. alaibe, infamia, descredito) V. Aleivosia. Leão, Orig. diz que é ant. mas hoje se diz: levantar aleive; por, assacar alguma calumnia. Sá Mir. Cart. 1. 38. "aleive assacado." §. A aleive, adv. aleivosamente. „ provando,  que as ditas mortes foram a aleive, ou traiçom, e nom d'outra guisa“  Ord. Af. 5.84.6. p.310. „homicidio per traição, e aleive“ Leão, Chr. Af. V. 

A L E I V O S A

1798 Viterbo

Aleivosa. Assim chamárão, como por antonomasia da maior traição, á mulher adultera, e traidora da fidelidade, que devia a seu marido. No Livro dos Foraes Velhos se acha o de Freixo de Spada Cinta por El-Rei D. Affonso Henriques, e sua mulher a Rainha D. Mafalda no de 1152, no fim do qual se acha de outra mão, e como Apostilla o seguinte: Toda a mulher de Fresno, que acharem cum marido alieno, queymena por aleivosa, e tomem todo suo aver o Concelo pera o Castello: aquel, que acharem con ela p. X. maraved. pera lo Castello. V. Hervoeira.


1818 Diccger

Aleivoza, s. f. (ant.) mulher adultéra.

A L E I V O S A M E N T E

1647 Pereira

+Aleivosamente. Insidiose. Vide atreiçoadamente.


1712 Bluteau

Aleivosamente. Com aleivosia. Infideliter. Infidè. Cic.


1771 Fonseca

Aleivosamente, adv. com traição. Insidiose. Dolose. Ex insidiis. Cic. - accommetter alguem. A tergo alicui assilere. Sil. Ital. l. aliquem adoriri. Liv. 


1789 Moraes

Aleivosamènte, adv. Com aleivosia.


1793 Ac

Aleivosamente. adv. mod. Com aleivosia. Fernand. Palm. 4,31 Foi desta maneira tratado de hum Cavalleiro da tua Corte aleivosamente. Brit. Mon. 2,5. c.20 O matárão traidora e aleivosamente. Sous. Hist. 1,6,15 Porque este (Abimelech) pera reinar só, matou aleivosamente setenta irmãos, filhos legitimos.


1806 NovDicc

Aleivosamente, adv. Com aleivosia.


1813 Moraes

Aleivosamente, adv. com aleivosia.


1818 Diccger

Aleivozamente, adv. com aleivozia.


1831 Moraes

Aleivosamente, adv. com aleivosia.


1836 Const

Aleivosamente, adv. (mente suff.), com aleivosia, á traição.


1845 DiccUniv

Aleivosamente, adv. com aleivosia.


1858 Moraes

Aleivósamènte, adv. Com aleivosia.

A L E I V O S I A

1647 Pereira

+Aleivosia. Proditio, onis. Calumnia, ae.


1712 Bluteau

Aleivosia, Alevozîa. Segundo as proprias palavras da Ordenaçaõ liv. 5. tit. 37. he huma maldade cometida atreiçoadamente sob mostrança de amizade. Per speciem, ou sub specie amicitiae proditio, onis. Fem.


1771 Fonseca

Aleivosia. Amicitiae proditio, onis, f. Cic. v. Perfidia.


1789 Moraes

Aleivosia, s. f. traição, infidelidade, maquinação contra a vida, ou pessoa de alguem, seus bées, e honra com mostras de amizade. Ord. 5.37.


1789 Moraes

Aleivosia, s. f. traição, infidelidade, maquinação contra a vida, ou pessoa de alguem, seus bées, e honra com mostras de amisade. Ord. 5.37. 


1793 Ac

Aleivosia. s. f. Traição, infidelidade, acção commettida contra a vida e pessoa de alguem, faltandose á boa fé, amizade, seguro ou confiança, que se devia esperar de quem a faz. Sá de Men. Mal. 4,4 Depois que executou sua tyrannia Nos de Luso com tanta aleivosia. Vieir. Serm. 1,11,6. col.820 O que me admirou sempre ... he que não tentasse Saul esta aleivosia (a morte de David) em quanto tinha o demonio no corpo. Orden. de D. Pedr. 5,37 Aleivosia he huma maldade commettida atreiçoadamente sob mostrança de amizade.

Epith. (...)

Verb. (...)


1806 NovDicc

Aleivosia, s. f. Traiçaõ.


1813 Moraes

Aleivosía, s. f. Traição, infidelidade, maquinação contra a vida, ou pessoa de alguem, seus bées, e honra com mostras de amizade. Ord. 5.37. "Aleivosia he huma maldade commettida atreiçoadamente sob mostrança de amizade."


1818 Diccger

Aleivozia, s. f. infidelidade.


1831 Moraes

Aleivosía, s. f. Traição, infidelidade, maquinação contra a vida, ou pessoa de alguem, seus bées, e honra com mostras de amizade. Ord. 5.37. "Aleivosia he huma maldade commettida atreiçoadamente sob mostrança de amizade."


1833 Fonseca

Aleivosia, deslealdade, infidelidade, perfidia, traição.


1836 Const

Aleivosia, s. f. (des. îa), maldade commettida atraiçoadamente, com mostras de amizade, traição, calumnia, insidia, machinação contra a vida, o credito, a reputação de alguem, perfidia.


1845 DiccUniv

Aleivosia, s. f. traição, infidelidade, acção commettida contra a vida e pessoa de alguem, faltando-se á boa fé, amisade, seguro, ou confiança, que se devia esperar de quem a faz.


1858 Moraes

Aleivosía, s. f. Traição, infidelidade, machinação contra a vida, ou pessoa de alguem, seus bens, e honra com mostras de amizade.  Vieir. 1. 820.Ord. 5.37. "aleivosia he huma maldade commettida atraiçoadamente sob mostrança de amizade." 

(Aleivosia, Traição, Infidelidade, Perfidia, Deslealdade. Syn.) Aleivosia é traição sob capa de amizade. Traição é infidelidade, ou deslealdade lançando-se nos braços do inimigo, e talvez entregando-lhe a pessoa a quem se deve fidelidade, ou lealdade, ou entregando-lhe os interesses, ou revelando-lhe os segredos d’essa pessoa, etc. Infidelidade exprime simplesmente uma falta de fé, promettida, ou devida. Póde ser uma fraquezea. Perfidia é sempre um crime commettido com reflexão; esta ajunta á infidelidade o verniz doloso de uma fidelidade constante; é infidelidade com dòlo, fraude e simulação. Deslealdade é propriamente infidelidade de vassallo  ou subdito).

A L E I V O S Í S S I M A M E N T E

1818 Diccger

Aleivozissimamente, sup. de aleivozamente.


1845 DiccUniv

Aleivosissimamente, adv. sup. de aleivosamente.

A L E I V O S Í S S I M O


1818 Diccger

Suppl. 1821. Aleivozissimo, sup. de aleivozo.

A L E I V O S O

1563 Cardoso

Aleivosa cousa. Insidiosus, a, um.


1569 Cardoso

Aleivosa cousa. Insidiosus, a, um.


1611 Barbosa

Aleivoso. Proditor, pen. cor. proditoris, Cicero 3. de Finib.


1647 Pereira

Aleivoso. Proditor, oris. Insidiosus, a, um.


1712 Bluteau

Aleivoso. Aquelle, que faz mal a alguem debaixo da capa de amizade. Vid. Aleivosia. Amicitiae, ou officii simultatione proditor, oris. Masc.


1771 Fonseca

Aleivoso, sa, adj. traidor. Perfidus, a, um. Proditor, oris, m. Cic.


1789 Moraes

Aleivoso, adj. que commette aleivosia.


1793 Ac

Aleivoso, a. adj. Que commette aleivosia, que faz mal a alguem debaixo da boa fé e amizade, ou do seguro e confiança, em que se estava. He voz muito antiga em Portugal, e se acha em Brand. Mon. 3,8,14. Escrit. do tempo do Conde D. Henr. e 4. Escrit. 14. p.271v. do tempo de D. Sanch. II. Sá de Mir. Vilhalp. 2,2 Já me vio esta aleivosa. Leão, Chr. de D.J.I. 13 Vamos matar aquella aleivosa da Abbadessa, que he parenta da Rainha, e sua creada. D. F. Man. Cart. de Guia, 142 Alguns, que dão em se torcer para suas creadas com grande perigo certo da reputação de sua casa, a quem elles mesmos são aleivosos.

Met. Arr. Dial. 7,6 Oh quem houvera deixado os prados floridos, e estradas reaes dos vicios aleivosos. Sous. Hist. 1,2,15 Chora, trabalha, cança, derrama esse sangue aleivoso. Chag. Obr. 1,17,17 Eisaqui porque os corações são balanças aleivosas.

Aleivoso. Obrado á traição ou com aleivosia. Sá de Men. Mal. 4,93 Chegou deste aleivoso, horrendo feito A fama.

Adag. A hum tredo dous aleivosos. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,6.

Fermoso, e aleivoso. Delic. Adag. 130.

Pera hum traidor dous aleivosos. Delic. Adag. 89.


1798 Viterbo

Aleivoso. O traidor, o que faz mal sub côr, e pretexto de amisade.

Alevoso. O mesmo, que Aleivoso: he muito frequente nos Documentos Latino-barbaros dos principios da Monarchia.


1806 NovDicc

Aleivoso, adj. Que faz aleivosias.


1813 Moraes

Aleivòso, adj. Que commette aleivosia: coisa em que entra aleivosia: v. g. armas aleivosas; palavras -; calumnias -; artes -; vicios -; balanças -. §. Mulher -: adultera. Doc. ant.


1818 Diccger

Aleivozo, a, adj. que commette aleivozia: obrado á traição. Met. das coizas.

Alevozo, (ant.) V. Aleivozo.


1831 Moraes

Aleivòso, adj. Que commette aleivosia: coisa em que entra aleivosia: v. g. armas aleivosas;  e atraiçoadas, as curtas de fogo, ou ponta, com que se offende a quem não  pode vèlas facilmente, e desvialas, ou desviar-se em ataque súbito „não se dá carta de seguro a quem usa de armas aleivosas; e atraiçoadas“ Decreto de 9.Jul 1776 § Que traz damno aleivoso. V. g. palavras - it. Enganosas, fraudatorias, sob mostra d’amizade, e boa fé: ; calumnias -; artes -; vicios -; balanças -. §. Mulher -: adultera. Doc. ant. Carta  - , que contem mal contra quem a leva, cuidando que é para seu bem. Vieira (falando da que David deu a Urias para  o exporem á morte) „pomos formosos, e aleivosos“ Feio. 


1833 Fonseca

Aleivoso, desleal, perfido, traidor.


1836 Const

Aleivoso, a, (aleive, des. oso), que encerra aleive, cheio de aleivosia, atraiçoado, perfido, insidioso. Armas -, escondidas, encobertas. Palavras, artes -, perfidas, calmuniosas, atraiçoadas, fraudatorias. Balanças -, falsas. Mulher -, adultera. Carta -, insidiosa contra o portador.


1845 DiccUniv

Aleivoso, a, adj. que commette aleivosia, que faz mal a alguem debaixo da boa fé e amizade, ou do seguro e confiança em que se estava; obrado á traição ou com aleivosia; armas -, escondidas; palavras, artes -, perfidas, atraiçoadas, etc.; balanças -, falsas; mulher -, adultera; carta -, insidiosa contra o portador.


1858 Moraes

Aleivòso, ósa,  adj. Que commette aleivosia: cousa em que entra aleivosia: v. g. armas aleivosas;  e atraiçoadas; as curtas de fogo, ou ponta, com que se offende a quem não  póde vè-las facilmente, e desviá-las, ou desviar-se em ataque súbito:  „não se dá carta de seguro a quem usa de armas aleivosas; e atraiçoadas“ Decr. de 9. Jul.1776 §. Que traz damno: v. g. palavras aleivosas. it. Enganosos fraudatario, sob mostra de amizade, e boa fé: ; calumnias -; artes -; vicios -; balanças - falsas. §. Mulher -: adultera. Gil Vic. 1. 224. §. Carta  - , que contèm mal contra quem a leva, cuidando que é para seu bem. Vieira (fallando da que David deu a Urias para  o exporem á morte) „pomos formosos, e aleivosos“ Feo. 

A L É L A R G A

1831 Moraes

Alé-larga, s. f.  ( Naut.) Cabos d’ alé-larga,  com que se faz esta manobra.


1836 Const

Alé-larga, s. f. t. naut. (do Fr. háler-large, alar ao largo). Cabos de alé-larga, aquelles com que se faz esta manobra.


1845 DiccUniv

Alé-larga, s. f. (mar.) cabos de -, aquelles com que se faz esta manobra. § fr. hâler large, alar ao largo.


1858 Moraes

Alé-larga, s. f.  t. naut.  Cabos de  alé-larga,  com que se faz esta manobra.

A L E L I

1727 BluteauSuppl

Alleli, ou Aleli, ou Alheli. Em Castelhano he a flor, que chamamos Goivos. Segundo Urrea, derivase Allelis do verbo Arabico Lea, lea, que val o mesmo, que Campear, luzir, resplandecer, Vid. Goivos tom. 4.

Todos croados de rosas Naõ sey se alguns Allelis. Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 148.


1767 Monte Carmelo

Alleli Antiq. Emenda: Goivo.


1793 Ac

Alleli. s. m. O mesmo que Goivos. He voz Arabica, que segundo Urréa, se deriva de allelis, do verbo lea campear, luzir, resplandecer. Blut. Vocab. Suppl.


1798 Viterbo

Aleli. Flor de goivo bem conhecida.


1813 Moraes

Alelí, s. m. Flor do goivo. Elucidar.

Allelí, s. m. O mesmo que goivos, flor. Elucidar.


1818 Diccger

Aleli, ou Alheli, s. m. V. Gouveiro.

Alleli, o mesmo que goivo. V.


1831 Moraes

Alelí, s. m. Flor do goivo. Elucidar.

Allelí, s. m. O mesmo que goivos, flor. Elucidar.


1836 Const

Aleli, s. m. V. Alleli.

Allelì, s. m. (provavelmente do Gr. (...) iallo, lançar e (...) helos ou hilos, cravo, prégo. Em Inglez chama-se clove gilly-flower, e clove significa cravo. Em Hollandez chama-se a herva dos prégos ou cravos), goivos, flor.


1845 DiccUniv

Aleli, ou Alheli, s. m. flor do goivo. V. Goiveiro.

Alheli. V. Aleli.


1858 Moraes

Alelí,  ou Alheli, s. m. Flòr do goivo. Eluc.

Allelí, s. m.  (voz Arab. Blut. Suppl.) O mesmo que Goivos, flòr. Elucidar.

A L E L U I A


1606 Leão

Alleluya aliás hallelluyah, louvai ao senhor (hebr.)


1712 Bluteau

Alleluia. He palavra composta de duas vozes Hebraicas, que valem tanto, como louvai ao Senhor, ou louvor ao Senhor. No tempo de Saõ Damaso Papa, portuguez, se introduzio na Igreja latina o Alleluia. Da Epistola escrita a Oceano, em que falla saõ Jeronimo nas exequias de Fabiola, consta, que nos funeraes se cantava Alleluia; o que ainda hoje fazem os Gregos. Segundo o rito da Igreja Romana, a omissaõ do Alleluia, he sinal de Tristeza. O Papa Julio segundo foi o que mandou, que no officio divino não se dissesse Alleluia desde a septuagesima atè o sabbado Santo. O mysterio desta prohibiçaõ, (segundo Miguel Timotheo, questão 40. Tractau 3. in Divinum officium) consiste, em que no ditto espaço de tempos e contaõ nove somanas, & na suspençaõ deste festivo vocabulo significa a Igreja, que pello peccado de Adão perdera a sua posteridade o jubilo, & alegria dos nove coros dos Anjos. Escreve S. Jeronimo, que antigamente os Monjes, & Monjas se convidavão com esta palavra para hirem de noite cantar na Igreja os louvores de Deos. No Commentar. da Epistola 5. ad Ephesios, vers. 20. traz Cornelio Alapide outros particulares desta dicçaõ, dignos da curiosidade do Leitor. Alguns escrevem Alleluia, & outros Halleluia.


1734 Feyjo

Allelúia. palavra grega, que quer dizer Louvor ao Senhor.


1767 Monte Carmelo

Alleluia: Voz hebraica composta de Allelu, e Ia, que significa Louvai o Senhor.


1793 Ac

Alleluia. s. m. ou f. Palavra Hebraica, que significa louvai ao Senhor. He voz de alegria, e a Igreja usa della nos officios divinos, principalmente no tempo pascal. Paiv. Serm. 1,304 Ás quaes (palavras) accrecenta a Igreja a palavra Hebrea Alleluia, que denota o gosto e contentamento, que neste dia devem ter os que verdadeiramente crêm neste Senhor, e o amão. Cart. de Jap. 1,53,3 Hiamos logo quatro cantando em canto d'orgão ... muitos Psalmos e alleluia. M. Bern. Luz e Cal. 2,3,357 Diz (S. Jeronimo) que esta palavra Hebraica Alleluuia significa louvai ao Senhor.

Cantico festivo, principalmente celestial, em que se entoa a palavra Alleluia. Fr. Marc. Vid. 6,15 Mais doce he que toda a melodia Angelica ... mais deleitosa, que todos os cantos a celestial festa e alleluia sempiterna. Gran. Comp. 1,16 No céo não sôa outra cousa, senão Alleluia perpetua, e louvores divinos. Sous. Hist. 3,1,7 E com Alleluias, em lugar de versos funeraes, vinhão buscar a santa alma. 

No masculino. Luc. Vid. 2,4 De huma parte entoa o Pastor os Alleluias. M. Bern. Florest. 5,2,9,B Basta ... que leves comtigo a Joviniano Leitor para cantarem o Alleluia. 

Vulg. O tempo da Pascoa. D. F. Man. Mus. 115. Çanf. de Euterp. Cart. 11 Mas não faltou Bacharel, Que mostrou no Calendario, Que Endoenças, e Alleluias Sem parede em meio andavão.


1806 NovDicc

Alleluia. Palavra Hebraica, que significa Louvor ao Senhor.


1813 Moraes

Allelúia. Palavra Hebraica, que significa: Louvai o Senhor. no Sabbado de alleluia, appareceu a alleluia; ir á alleluia. §. fig. "Louvores, eternos alleluias;" masc. ou fem.


1818 Diccger

Alleluia, s. m. ou f. palavra hebraica, significa Louvai ao Senhor: cantico festivo, no qual se entôa a palavra Alleluia - (vulg.) o tempo da Pascoa. - (Bot.) planta, vulgo trevo azedo.


1831 Moraes

Allelúia. Palavra Hebraica, que significa: Louvai o Senhor. no Sabbado de alleluia, appareceu a alleluia; ir á alleluia. §. fig. "Louvores, eternos alleluias;" masc. ou fem.


1836 Const

Alleluia, s. f. ou m. (expressão hebraica que significa louvai o senhor, correctamente hal-el-uiah). Diz-se do sabbado da Semana Santa em que se canta o hymno que principia por alleluia. Appareceo a alleluia, rompeo a alleluia. Eternos alleluias, isto he, louvores ao altissimo, canticos de louvor.


1837 SãoLuiz

Alleluia: he o proprio hebraico halleluiah (...) , usado na linguagem ecclesiastica, que diz o mesmo que o latim laudate Dominum, louvai ao senhor; ou laudate cum jubilo Dominum, ou como diz S. Jeronimo, cantate laudem Domino, cantai louvores ao Senhor: do verbo hallel (...), laudare cum jubilo et laetitia. Era entre os Hebreos cantico de alegria e louvor, que elles entoavão em suas festas e solemnidades. O vocabulo se ficou conservando em todas as linguas sem aletração alguma, e nós o usamos na linguagem vulgar, dizendo v. g. sabbado de alleluia; apparaeceo a alleluia; tempo das alleluias; e até a huma planta damos o nome de alleluia.


1845 DiccUniv

Alleluia, s. dos 2 g. expressão hebraica de que a igreja se serve para manifestar a sua alegria; cantico festivo, principalmente celestial, em que se entoa a palavra Alleluia. - (bot.) planta denominada por Linneo oxalis acetosella, e chamada vulgarmente trevo azedo. Ella contem uma grande porção de oxalato acidulo de potassa, ou sal de azedas, e tem applicação nas molestias inflammatorias. § heb. Alleluiah, louvai ao Senhor.


1858 Moraes

Allelúia. s. m. ou f.  Palavra Hebraica, que significa,  louvai ao Senhor.  Sabbado de alleluia; em cujos  officios se diz alleluia:  appareceu a alleluia. §. fig. Louvores: „ eternos alleluias.“

A L E L U Í T I C O

1793 Ac

Alleluitico, a. adj. pouc. us. Laudatorio. Ceit. Serm. 2,319,4 He este thema e versos do Psalmo 147, que os Interpretes chamão alleluitico ou laudatorio, por ser hum dos mais célebres, que no Psalterio todo se achão, feitos em louvor de Deos.


1813 Moraes

Allelúitico, adj. Laudatorio. "Psalmo alleluitico." Ceita.


1818 Diccger

Alleluitico, a, adj. (p. uz.) laudatorio.


1831 Moraes

Allelúitico, adj. Laudatorio. "Psalmo alleluitico." Ceita.


1836 Const

Alleluitico, a, adj. V. Laudatorio.


1845 DiccUniv

Alleluítico, a, adj. (p. us.) laudatorio.


1858 Moraes

Allelúitico, A, adj. Laudatorio. "psalmo alleluitico." Ceita.

A L É M

1563 Cardoso

Alem disso. Praeterea insuper.

Alem. Ultra, trans.


1569 Cardoso

Alem disso. Praeterea, insuper.

Alem, ultra, trans.

Alem Tejo. Trans Tagum. Cousa dalem Tejo - Transtaganus, a, um.

Alem Douro. Trans Duricum. Cousa dalem Douro. Transdurianus, a, um.


1588 Ricci

Alemdiço ...

Alem ultra ...


1611 Barbosa

Alem disso. Praeterea, adverb. Cic. pro Plancio. 

Insuper, pe. cor. Conjunctio. Ter. Eun. 4.3. & Actu 5. Scen. 7.

Alem do mar. Trans mare. Ultra mare.

Cousa dalem do mar. Transmarinus, a, um, pen. prod. adiectivum. ut. - Trans marina vectigalia, Cic. de leg. Agrar. 

Alentejo. Transtagana regio. Transtagana provincia.


1617 Minshev

Alem  H allende ab alla & ende, unde P alem  L ultra ex antiquo uls & trans  I oltra di là  G oultre de là  A beyond


1647 Pereira

Alem. Ultra. Trans.

Alem disso. Praeterea. Deinceps. Insuper.

Alentejo Transtagana regio.


1712 Bluteau

Alem. Proposiçaõ, que denota lugar. Ultra, Trans. Cic. Alem da India. Super Indos. Virgil.

Alem dos montes. Trans montes. Cic. 

O que he, ou vem d'alem do mar. Transmarinus, a, um. Cic.

O que he, ou vem d'alem dos Alpes. Transalpinus, a, um. Cic.

O que he, ou vem d'alem dos montes. Transmontanus, a, um. Tit. Liv.

Passar alem de algum lugar, quer por mar, quer por terra. Transmeare. Tacit. Saltar alem, &c. Transilire. Tit. Liv. Voar alem. Transvolare. Plin. Transvolitare. Lucret. Levar alem de &c. Transvehere. Fugir alem de &c. Tranfugere. Tit. Liv. Irse alem de &c. Transabire. Stat. Nadar alem de &c. Tansnatare. Tit. Liv.

Alem. Algumas vezes se lhe dà hum plural. Muitos Alens, que o amor costuma passar, para se chegar a unir. Chagas. Obras Espirit. Tom. 2. pag. 378.

Alem disso, ou alem de que. Praeterea, ou insuper. Cic. Praeter haec. Plaut. Alem de que não sò isto se não pode fazer, mas nem imaginar se pode. At id praeter quàmquod fieri non potuit, ne fingi quidem potest. Cic.

Alem disso o sabio antevè, o que hà de succeder, & anticipadamente sabe o conselho, que hà de tomar. Adjice quod sapiens providet, & in expeditò consilium habet. Senec. Philos. Em semelhante occasião diz Cicero Accedit eò, ou huc, quod com indicativo. Por variar se pode dizer Quid, quod. Seguido de indicativo com hum ponto de interrogaçaõ no fim da frase.

Alem de que os Alliados correm grande perigo da vida. Quid, quod salus sociorum summum in periculum, ac discrimen vocatur. Cic. pro leg. Manil. 11.

Alem da guerra latina, de que se temia, sabiase de certo, que trinta naçoens pellas manhas de Octavio Manilio tinhaõ feito liga com os Romanos. Supra belli latini metum, id quoque accesserat, quod triginta jam conjurasse populos, concitante Octavio Manilio, satis constabat. Tit. Liv.

Alem disso elle imagina, que sou seu valido. Accedit illud, quod me ab hoc unicè diligi putat. Cic.

Alem de ser velho, era cego. Ad ejus senectutem, accedebat etiam, ut caecus esset. Cic.

Alentejo. Provincia de Portugal (...)


1771 Fonseca

Além, adv. Ultra. Hor. Passar além. Ultra progredi. Cic. l. tendere. Hor. § Quando he prep. Trans. Ultra. Praeter, prep. de accus. Cic. Este mal não só se derramou pela Italia, mas estendeo-se até além dos Alpes. Hoc malum manavit non solum in Italiam, sed etiam transcendit Alpes. Cic. Que he, ou que nasce além do mar. Transmarinus, a, um. Cic. Além disto, ou do referido. Praeterea. Insuper. Accedit quod. Cic. Praeter hoc. Plaut. com indicat. Accedit illud, quod. Cic. Huc adde quod. Liv. Porém isto além de se não poder ter feito, nem ainda se pode imaginar. At id praeterquam quod fieri non potuit, ne fingi quidem potest. Cic. Além disto o sabio prevê as cousas, antes que ellas hajão de succeder, e sabe anticipadamente o partido, que deve tomar. Adjice quod sapiens providet, & in expedito consilium habet. Sen. Além de ser velho, era cego. Ad ejus senectutem accedebat etiam, ut caecus esset. Cic.


1789 Moraes

Alem, adv. (de a prep. e a artigo, e de lem do loin“ Francez. os antigos escrevião a além.) Ao longe, ou para lá de algum sitio: v. g. além de Evora. §. Mais acima: v. g. “além do cume do monte. §. Demais: v. g. além disso. §. Para lá, ou depois de certa epoca, ou termo (V. á quem) v. g. além da sua idade.“


1793 Ac

Alem. prep. Da parte de lá, ou mais adiante ou acima. Dos lugares. Segundo Leão, Orig. 16 he hum dos vocabulos, que os Portuguezes tem seus nativos. Ferr. Poem. Son. 2,42 Aguia divina, que tão altamente 

De Deos guiada, alem dos céus voaste. Sous. Hist. 3,2,9 Havia em tempos antigos no termo de Setuval, alem do valle, que chamão de Santos &c. Tell. Chr. 1,1,22. n.9 Retirouse a huma quinta solitaria ... situada duas legoas alem da Cidade do Porto.

Da outra parte. Dizse a respeito dos rios e do mar. Hist. do Começ. 80 E aquella região d'alem do rio Jordão. Castr. Ulyss. 9,89 Grande soccorro, com que Alpheo chegára, Que alem do Téjo os largos campos ara. Vieir. Serm. 4,10,8. n.369 Quizerão os de alem do Jordão deter a Christo, para que estivesse alguns dias com elles. 

Algumas vezes se supprime a particula de, que se lhe pospõe. Fr. Marc. Chr. 1,1,43 Determinou passar alem mar ás partes de Suria. Cunh. Catal. 1,1 Em quanto esteve d'alem Douro. S. Mar. Chr. 1,5,2. n.1 Assim se dilatou e propagou o santo Instituto dos Clerigos ou Conegos Agostinhos, não sómente pelas partes de Africa, mas tambem pelas de alem mar, isto he, por Europa.

Alem. abs. ou Alem mar. Dizse das terras e conquistas ultramarinas, e particularmente das de Africa. Orden. de D. Man. 2,9 E qualquer que o contrario fizer, será degradado dous annos pera cada hum dos lugares d'alem. Mor. Dial. 1,14 E se por acaso algum escudeiro alem, ou na guerra de Castella fez algum feito sinalado &c. Barr. Dec. 1,1,4 E não mandou seus vassallos passar alem mar, romper terras, que Deos deo por pasto dos brutos. Bern. Lim. Ecl. 7 Bebeo do nosso sangue quentes lagos A terra d'alem mar.

Tambem se diz a respeito de qualquer lugar fronteiro a outro, medeando algum rio. Tell. Chr. 2,6,52. n.3 Pera o não desinquietarem os recados do Paço, e os pertendentes da Côrte, se passava (o P. Luiz Gonçalves) da banda d'alem, e se hia retirar em huma granja ... junto de Caparica.

Correspondelhe algumas vezes Aquem para designar a situação dos lugares com relação a algum outro, que lhes fica no meio. Cam. Lus. 7,17 Alem do Indo jaz, e aquem do Ganges, Hum terreno mui grande, e assás famoso. Gavi, Cerc. 1,5 Este pregão abalou toda a Berberia d'aquem, e d'alem dos montes Athlantes. Fr. Leão, Bened. 1,2,2. c.28 E ficando huns áquem, outros alem do rio Lima.

Antes, primeiro que. A respeito do tempo. Art. de Furt. 3 Deixando pontos, que nos ficão alem do mundo antes de haver homens &c.

De mais, fóra. A respeito do modo. Orden. de D. Man. 3,1 E o Julgador ... alem da citação ser nenhuma, pagará ... as custas.- Cort. R. Cerc. 1,7 Alem do odio grande, que mostrava Aos Portuguezes ter, e alem da ira &c. Arr. Dial. 3,14 Alem de carecerem do lume da Fé, tem escurecido o da razão.

Alem disso, Alem disto, Alem de que ou do que &c. São locuções, de que se usa, para denotar aquillo, de que antes se tem fallado. Cam. Lus. 5,71 E alem disso nenhum contentamento. Heit. Pint. Dial. 1,5,10 E alem disto he ella (vida contemplativa) mais pacifica, que a activa. Lob. Cort. 3,28 v Alem do que tem elle tantas partes e entendimento, que &c. D. F. Man. Apol. 61 Alem de que, tempo, amor, e dinheiro não se podem gastar.

Fras. Estar ... de alg. c. Met. Serlhe superior. Ferr. de Vasc. Aulegr. 2,7 Não ha cá mulher, por simpres que seja, que não esté alem de vossas tredices.

Ir ... Met. Passar adiante, avantajarse. Gran. Comp. 1,5 Muitas vezes quando cuido nisto, e olho quão alem vai a bondade e misericordia de Deos, do que os homens puderão acertar a pedir ou desejar, &c. D. F. Man. Apol. 172 Alem vai a disputa, postoque incompetente!

Passar ... Met. O mesmo que Ir .. B. Estaç. Rim. 158 v Que não podendo a dôr passar alem, Com teu amor alem della passaste. Vid. de Sus. 37 He melhor conselho ficar antes áquem hum pouco, que passar alem mais do que he razão.

Alem. adv. lug. Adiante. Lob. Ecl. 5 Hoje alem n'aquella estrada. Orient. Lusit. 12 v Armia alem nessoutro monte mora.

Por ahi alem. Fórm. adv. de que se usa com alguns verbos para designar alguma cousa indeterminada ou extraordinaria. D. F. Man. Apol. 180 Este procurador, que se foi, este homem he de por ahi alem. Chag. Cart. 2,149 Porque lhe affirmo, que me deo assás sobresaltos, e me desinquietou outra vez com irme por ahi alem. M. Bern. Serm. 1,6,5 Dai com esses apparelhos por ahi alem.

Alem. subst. Pinheir. Summar. 26 Saiamos do Egypto, das leis do mundo, do áquem ou alem do mundo, do não sei que do mundo &c. Prov. da Hist. Gen. 4,6,106. p.41 Que tivesse eu seguro o campo, e que do alem perdesse cuidado. Chag. Cart. 2,28 Alem, e infinitos alens, de mais de tudo o que digo.

Adag. Alem ou áquem vejas sempre com quem. Hern. Nun. Refran. 7 v.


1806 NovDicc

Além, adv. Ao longe. Mais acima. Para lá. De mais.


1813 Moraes

Além, adv. (de a prep. e a artigo, e de lem do loin, Francez. Os Antigos escrevião a além.) Ao longe, ou para lá de algum sitio: v. g. além de Evora. §. Mais acima: v. g. além do cume do monte. §. Demais: v. g. além disso. §. Para lá, ou depois de certa epoca, ou termo (V. Á quem) v. g. além da sua idade, posses, forças, &c.


1818 Diccger

Alem, prep. da parte de lá, ou mais adiante, ou acima, dos lugares, da outra parte, dos rios, - mar, das conquistas ultramarinas, e particularmente das da Africa - de um lugar fronteiro a outro, medeando algum rio: antes, primeiro que: fóra, a respeito do modo, tem out. sign.


1831 Moraes

Além, adv. (de a prep. e a artigo, e de lem do loin, Francez. Os Antigos escrevião a além.) Ao longe, ou para lá de algum sitio: v. g. além de Evora. §. Mais acima: v. g. além do cume do monte. §. Demais: v. g. além disso. §. Para lá, ou depois de certa epoca, ou termo (V. Á quem) v. g. além da sua idade, posses, forças, &c. Guerras, terras d’alem, sc. D’alem-mar.


1833 Fonseca

Alem ou Alêm, longe - mais acima - para lá - de mais.


1836 Const

Alem, adv. (pron. álêm), ant. escrevia-se a alem. Não he formado, como diz Moraes, da prep. a unida ao artigo f. a, e de lêm do Fr. loin, longe; he corrupção do adv. Lat. illic, ou illuc, ou aliò, que significão lá, para lá, como áquem o he de hâc. Corresponde ao Fr. au-delá. Os Cast. dizem acá e allá, que correspondem ao nosso áquem, álêm), para lá, para o lugar que fica para lá d'aquelle em que está quem falla, ou do limite que separa o terreno, v. g. alem do rio; foi mais alem da ponte. Alem disso, demais: - de que, ou do que, accrescendo ao que já se disse. Alem do tempo, do prazo, da epocha, da sua idade, isto he, posteriormente, para lá do termo. Alem das suas posses, forças, - dos seus cabedaes, meios, isto he, excedendo o limite. Alem mar, o mar que está para lá de hum limite assignado. A banda d'alem, a margem do rio que nos fica fronteira, v. g. em Lisboa a banda do Tejo opposta áquella em que está edificada a cidade. Por alem via, por caminho opposto ou desviado. Nesta phrase he provavelmente o accus. f. Lat. aliam, outra.


1845 DiccUniv

Alem, prep. da parte de lá, ou mais adiante ou acima; da outra parte: diz-se a respeito dos rios e do mar, v. g. - do Tejo. Algumas vezes se supprime a part. de, que se lhe pospõe, dizendo-se, -mar, -Douro. Corresponde-lhe algumas vezes a prep. aquem para designar a situação dos logares com relação a algum outro, que lhes fica no meio; ex. Alem do Indo jaz e aquem do Ganges um terreno mui grande e assaz famoso. - , antes, primeiro que: diz-se a respeito do tempo: ex. Deixando pontos que nos ficão alem do mundo antes de haver homens. - demais, fóra. - d'isso, - d'isto, - de que, ou - do que: locuções adverbiaes de que se usa para denotar aquillo de que antes se tem fallado. Estar - de alguma cousa, ser-lhe superior; - das suas posses, forças; - dos seus cabedaes, meios, i. e. excedendo o limite; por - via, por caminho opposto, ou desviado - adv. de logar; adiante; por ahi -: loc. adv. de que se usa com alguns verbos para designar alguma cousa indeterminada ou extraordinaria. § corrupção do adv. lat. illic, ou illuc, ou alió, que significão lá, para lá.


1858 Moraes

Álem, adv. (de a, prep. e a, artigo, e de lem, do loin, Franc. Os antigos escreviam a alèm. Leão, Orig. 16. diz ser voc. nativo Portug. Talvez do Hesp. ant. allen, allende, que significavam o mesmo que os vocab. Lat. trans e ultrà. Dicc. Da Acad. Hesp.) Para lá de algum sitio: v.g. - de Evora. H. Dom. 3.2.9. „no termo de Setuval, alem do valle, que chamão, etc.“ §. Mais acima. Ferr. Sonet. 2.42. „aguia divina, que ... alem dos ceos voastes“ §. Da outra parte. Vieir. 4.345.2. „quizerão os de alem do Jordão deter a Christo“ Ás vezes se supprime a part. de. Arr. 4.21. „lançarão os Mouros alem mar“ §. Alèm; áquem. H.Pinto, f.93. §. fig. „Ambos estavão um alem do outro“ percebiam os seus intentos, posto os não declarassem. Luc.5.16. §. Demais, fóra: v.g. alèm d’isso. Pina, Chr. Af. IV. F.11.4. „alem destas cousas... outras muitas mais fazião“ §. Para lá, ou depois de certa epoca, ou termo (V. Áquem): v.g. alèm da sua idade, posses, forças, etc. §. Alèm d’isso; - d’isto; - de. ou de que, etc. são locuções que se usam para denotar aquillo de que antes se tem fallado. Lus. 5.71. H.P.1.5.10. §. Por alèm via (talvez do Lat. Per aliam viam); por caminho opposto, desviado.

Álèm, abs. ou álem-már, s. por Ultramar. Ord. Man. 2.9. „será degradado para os lugares d’alem“ B.1.1.4. „mandou seus vassalos passar alem mar, romper terras“.

A L E M A N D A

1818 Diccger

Allemanda, s. f. (Muz.) peça de muzica allemã. - (Danç.) especie de walça.


1831 Moraes

Allemanda s. f. us. Dança, ou contradança mui usada na Suissa, e Alemanha, o vulgo ignorante diz Allamandra. 


1836 Const

Allamanda. V. Allemanda.

Allemanda, s. f. dansa alleman de duas pessoas.


1845 DiccUniv

Allamanda, V. Allemanda.

Allemanda, s. f. (mus.) peça de musica inventada pelos alemães, e cujo compasso tem quatro tempos; (t. de dança) especie de valsa de dous tempos.


1858 Moraes

Allemànda s. f. us. Dança, ou contradança mui usada na Suissa, e Alemanha, o vulgo ignorante diz Allamandra.   §. Aria d’esta dança. 

A L E M A N H A

1563 Cardoso

Alemanha. Germania, ae.


1569 Cardoso

Alemanha. Germania, ae.


1712 Bluteau

Alemanha. Grande regiaõ da Europa, com titulo de imperio. Germania, ae. Fem. Caes. ou Alemania, ae. Fem. (....)


1818 Diccger

Suppl. 1821. Alemanha, s.f. (Geog.) região amplissima da Europa.


1845 DiccUniv

Alemanha, s. f. (geog.) grande região da Europa formada de diversos Estados.

A L E M Â N I C O

1793 Ac

Alemanico, a. adj. pouc. us. O mesmo que Alemão. Mariz. Dial. 3,3 Entrando a sua generosa casa (de Austria) no sacro Imperio Alemanico.


1818 Diccger

Alemanico, a, adj. (p. uz.) Alemão.


1831 Moraes

Alemánico, adj. Ant. Alemão, ou pertencente á Alemanha. Sacro Imperio Alemanico. Mariz. Dialog. 3.3.


1836 Const

Alemanico, a, adj. p. us. Germanico, pertencente á Allemanha.


1845 DiccUniv

Alemanico, a, e Alemanisco, a, adj. (p. us.) alemão.

A L E M A N I S C O

1563 Cardoso

Alemanisca cousa. Germanicus, a, um.


1569 Cardoso

Alemanisca cousa. Germanicus, a, um.


1793 Ac

Alemanisco, a. adj. o mesmo que Alemão. Jer. Cardos. Dict.


1818 Diccger

Alemanisco, a, adj. Alemão.


1831 Moraes

Alemanisco,  adj. O mesmo que Alemão.  Cardos. Dict.


1836 Const

Alemanisco, desus. V. Alemanico.

A L E M Ã O

1563 Cardoso

Alemão Germanus, i.


1569 Cardoso

Alemão. Germanus, i.


1617 Minshev

Aleman à T. al i. Lat. omne & man, i. Lat. homo, q. totaliter aut omnino homo, quod bene convenit germanis ab illorum virtutem & valorem  H = P  G = P  A almaine


1647 Pereira

+Alemão. Germanus, i.


1712 Bluteau

Alemam. Natural de Alemanha. Segundo Cluverio se compoem esta palavra, de Al, que em lingoa Alemãa, quer dizer Tudo, & de Man, que val o mesmo que Homem, porque a naçaõ Alemãa nos seus principios foi composta de toda a casta de gente. Germanus, i. Masc. ou Alemanus, i. Masc. Alemãa. Germana, ae. Fem. ou Alemana, ae. Fem.

Cousa concernente a Alemanha. Germanicus, a, um. O mar de Alemanha. Germanicum mare. Plin.


1793 Ac

Alemão, ãa. adj. Da Alemanha, ou pertencente a Alemanha.Barr. Dial. em louv. 57 v Tambem compós a lingoa Alemãa em arte. Mend. Pint. Peregr. 85 Aonde quiz nosso senhor que achámos prezo hum homem Alemão. Rib. de Mac. Rel. 2,2 Servia em França com hum Regimento de Infantaria Alemãa.

Pl. Alemães, e alguma vez Alemões. Brit. Chr. 2,8 Avisando a Lothario ... e aos mais senhores Alemães da injusta intrusão. Feo, Tr. 1,84,1 Attribuindo a suas orações o não perecer com sede o exercito, que levava comsigo pera fazer guerra aos Alemões. Fr. F. Brand. Oraç. 8 Havia Emperadores de nomes Alemões.

Alemão. subst. A lingua Alemãa. Fr. Marc. Tr. 4,24, He argumento quasi sem falta, que se fôr hum homem em Alemanha, e não fallar Alemão, que não he Alemão. Brit. de Lem. Abeced. 1,8,66 Bandeira em Alemão, quer dizer banda ou cinta.

Alemão. s. m. O natural de Alemanha. Gil Vic. Obr. 3,178 Não cuideis que he desse geito, Vedes vós hum Alemão, Assi he elle tão direito, Hum mancebo tão bem feito, Que he huma consolação. Castanh. Hist. 4,27 E no tom da falla parecem (os Chins) Alemães. Vieir. Serm. 1,2,5. col.116 O Alemão e o Ethiope, todos alli são da mesma côr.


1818 Diccger

Alemão, a, adj. da Alemanha: pl. Alemães, e Alemões: sub. a lingoa Alemãa: s. m. o natural da Alemanha.


1831 Moraes

Alemão adj.  Natural, ou pertencente á Alemanha, homem - , lingua - , Infantaria - , Barros. Dial. Em louv. 57. V.


1836 Const

Alemão, an, adj. e s., natural de, pertencente á Allemanha. V. Allemão e deriv.

Allemão, an, adj. e s. natural de Allemanha; pertencente á Allemanha. Os Allemães, as Allemans. A musica e lingua alleman. Os soldados allemães. Deve escrever-se com ll, porque Allemanha he derivado de alle todos, e manne, homens, gente.


1845 DiccUniv

Alemão, ã, adj. (no pl. alemães) da Alemanha ou pertencente á Alemanha. - s. m. lingua alemã; o natural de Alemanha.


1858 Moraes

Alemão, an, ã, ãa,  adj.  Natural, ou pertencente á Alemanha. B. Dial. em louv. 57. V. §. S. Pessoa natural de Alemanha. 

A L E M A Z A R R Ã O

1818 Diccger

Allemazarrão, s. m. terra vermelha, que os Hespanhoes misturam com o tabaco.

A L E M B R A D O

1563 Cardoso

Alembrada cousa. Memor, ris.


1569 Cardoso

Alembrada cousa. Memor, ris.


1588 Ricci

Alembrada cousa ...


1793 Ac

Alembrado, a. ant. p. p. de Alembrar. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,98. D. Hilar. Voz, 152. Gouv. Jorn. 1,13.


1813 Moraes

Alembrádo, Alembrànça, &c. V. Lembrado, Lembrança, Lembrar.


1818 Diccger

Alembrado, a, p. p. de alembrar.


1831 Moraes

Alembrádo, Alembrànça, &c. V. Lembrado, Lembrança, Lembrar.


1845 DiccUniv

Alembrado, Alembrança, Alembrar, (ant.) V. Lembrado, etc.

A L E M B R A N Ç A

1563 Cardoso

Alembrança. Recordatio, onis.


1569 Cardoso

Alembrança. Recordatio, onis.


1588 Ricci

Alembrança ...


1793 Ac

Alembrança. s. f. ant. O mesmo que Lembrança. Lob. Cort. 3,27 v.


1818 Diccger

Alembrança, s. f. (ant.) hoje lembrança.

A L E M B R A R

1563 Cardoso

Alembrar a outrem. Admoneo, es.

Alembrarse. Memini, recordor, aris.


1569 Cardoso

Alembrar a outrem. Admoneo, es.

Alembrarse. Memini, recordor, aris.


1588 Ricci

Alembrar a outro -

Alembrarse ...


1611 Barbosa

Alembrar, alembrarse. Vide lembrar.


1617 Minshev

Alembrarse  H recordarse  L recordari  I ricordarsi  G recorder  A record


1647 Pereira

Alembrar. Vide lembrar.


1712 Bluteau

Alembrar, Vid. Lembrar.


1771 Fonseca

Alembrar, &c. v. Lembrar.


1793 Ac

Alembrar. v. a. ant. O mesmo que Lembrar, e he como hoje se diz. Goes, Chr. de D. Man. 1,13. Fr. Marc. Chr. 1,4,1. Cort. R. Cerc. 4,47.

Neutr. Vej. Lembrar. Resend. Ida da Inf. Hist. do Começ. 56 v. Bern. Rim. do Bom Jes. Canç. 3.


1818 Diccger

Alembrar, v. a. (ant.) hoje lembrar.


1836 Const

Alembrar, e deriv. V. Lembrar, etc.


1858 Moraes

Alembrár, e der. Arr. 4. 9. Lobo, 111. V. Lembrar, etc. mais usado. 

A L E M D A R

1818 Diccger

Alemdar, s. m. official dos Emirs na Porta Othomana.

A L E M E D A

1712 Bluteau

Alemeda, Alemèda, ou Alameda. Campo de alemos. Populetum, i. Neut. Plin.

Tambem por Alameda, ou Lameda, se entende hum passeio, ou Rua de quaesquer arvores plantadas por corda. No livro da sua viagem da India, pag. 208. escreve Thomas Herbet que no Imperio de Mogor, entre as Cidades de Agra, & Lahor, hâ huma lameda, que tem de comprimento quinhentas milhas de Inglaterra (que fazem duzentas, & cincoenta legoas) toda de humas arvores, que chamão Ashy, & estas taõ copadas, que fazem por todo aquelle espaço huma continuada sombra, impenetravel ao Sol, & naquelle caminho se acha de outo em outo legoas hum Caravenseta (Emenda 1726: Caravançarâ), ou Hospicio edificado para agazalho dos viandantes. O Autor do Diccionario Oriental, pag. 367. diz, que Geanghir, neto de Homaioun, Emperador dos Mogores, fora o que mandara fazer na estrada Real esta famosa lameda. Mas o ditto Autor lhe não dà senão cento, & cincoenta legoas de comprido. Inambulatio umbrosis operculis, ou arboribus opacata. Ex Plin. Sua Alameda, foi celebre. Marinho. Commentar. da guerra do Alemtejo, pag. 6. Aonde está huma grande Alameda com sua fonte. Corograph. Portug. Tom. 2. 75.


1771 Fonseca

Alemeda, lugar cheio de alemos. Populetum, i, n. Plin.


1789 Moraes

Alemeda, e deriv. v. alameda, por uso.


1793 Ac

Alemeda. s. f. ant. Vej. Alameda.


1806 NovDicc

Alemeda, V. Alameda.


1813 Moraes

Alemèda, e deriv. V. Alameda, por uso.


1818 Diccger

Alemeda. V. Alameda.


1831 Moraes

Alemèda, e deriv. V. Alameda, por uso. Vieira.


1836 Const

Alemeda, Alemedar. V. Alameda, Alamedar.


1845 DiccUniv

Alemeda, Alemedar, etc. V. Alameda, etc.


1858 Moraes

Alemèda, e deriv. V. Alameda, por uso. Vieira.

A L E M E D A R


1831 Moraes

Alemedar V. Alamedar.

A L É M - M A R

1563 Cardoso

Alem mar. Trans mare.

Cousa dalem mar. Transmarinus, a, um.


1569 Cardoso

Alem mar. Trans mare.

Cousa dalem mar. Transmarinus, a, um.


1789 Moraes

Alem-mar, s. por Ultramar: v. g. "a guerra de alem-mar." Arte de furtar.


1793 Ac

Alem mar. Vej. Alem.


1806 NovDicc

Além-mar. He o mesmo que Ultramar.


1813 Moraes

Álem-már, s. por Ultramar: v. g. "a guerra de alem-mar." Arte de furtar.


1818 Diccger

Alem mar. V. Alem.


1831 Moraes

Álem-már, s. por Ultramar: v. g. "a guerra de alem-mar." Arte de furtar. Chron. Man. 


1833 Fonseca

Alêm-mar, ultramar.


1836 Const

Alem-mar, s. m. Ultramar.


1845 DiccUniv

Alem-mar, V. Alem, e Ultramar.

A L E M O

1563 Cardoso

Alemo branco. Populus, i.

Alemo preto. Alnus, i.


1569 Cardoso

Alemo branco. Populus, i.

Alemo preto. Alnus, i.


1611 Barbosa

Alemo. Alnus, i. Populus, i. pen. cor. ambos de gen. foemin.

Virg. 6. eclog. Tradit sorores Phaetontis in alnos mutatas fuisse. - Tunc Phaetontiadas musco circumdat amarae. 

Corticis, atq; solo proceras erigit alnos. At lib. 10. Aeneid. Scribit mutatas in populos.

Namque ferunt luctu Cycnum Phaetontis amati Populeas inter frondes, vembramque sororum. Ex his apertè intelliges alnos, & populos idem esse, contra imperitos.


1647 Pereira

Alemo, arvore. Alnus, i. Populus, i.


1712 Bluteau

Alemo, ou Alamo. Arvore conhecida. Alemo branco, he o que tem o avesso das folhas branco. Alemo negro, he aquelle cujas folhas de ambas as partes saõ verdescuras. Populus alba. Populus nigra. Ha huma terceira especie de Alemo, a que chamaõ Populus tremula, porque tem folhas, que pendentes de hum pè comprido estão quasi sempre tremendo, ainda em tempo quieto. Nas folhas brancas, & pardas do Alemo entendiaõ os Antigos as duas partes principaes do tempo, que com alternada variedade succedem huma a outra, como he o dia, & a noite figurados nas folhas desta arvore. Das fabulas desta planta, & de sua symbolica significaçaõ. Vid. o Tratado das plantas do P. Isidoro de Barreiros, pag. 272. Vid. Choupo.

Cousa de Alemo. Populeus, a, um. Virgil. Populneus, a, um. Columel. Populnus, a, um. Plaut.

Bem pesa do leve Alamo a mudança, Camoens, Eleg. 7. Estanc. 8.

Alema Alvâr. Em algumas terras he o mesmo, que Faya.


1734 Feyjo

Álemo, Álimo, e Álamo. todos com a penultima breve. He hûa arvore. E porque naõ tem analogîa, ou derivaçaõ Latina, se seguio a variedade do nome para o desacerto. O mais usado he Alamo.


1771 Fonseca

Alemo, arvore. Alnus. Virg. Populus, i, f. Cic. De alemo. Populneus. Col. Populnus. Plaut. Populeus, a, um. Virg. Fertil, ou abundante de alemos. Populifer, era, erum. Ovid.


1789 Moraes

Alemo, s. m. arvore, de que he o branco (populus alba), o negro (populus nigra). Alemo alvar; po, faya, usa-se em algumas terras.


1793 Ac

Alemo. s. m. ant. Vej. Alamo. Bern. Lim. Ecl. 4. Camp. Receb. 140 v.


1806 NovDicc

Alemo, s. m. V. Alamo.


1813 Moraes

Álemo, s. m. Arvore, de que é o branco (populus alba), o negro (populus nigra). Alemo alvar; por, faya. §. Ser como a folha do alemo; frase prov. vario, inconstante, mudavel. Eufr. 5. 5. "mulheres são folhas de alemo." Ulis. 1.5. sois como a folha do alemo.


1818 Diccger

Alemo, s. m. (ant.) V. Alamo.


1831 Moraes

Álemo, s. m. Arvore, de que é o branco (populus alba), o negro (populus nigra). Alemo alvar, faya. §. Ser como a folha do alemo; (frase prov.) vario, inconstante, mudavel. Eufr. 5. 5.


1836 Const

Álemo, s. m. (em Cast. alamo, do Lat. ulmus, do que fizemos olmo, ou do Ingl. elm. Em Sueco e Dinamarquez alm), especie de choupo, arvore; ha o branco (populus alba Lat.), o preto (populus nigra), e o alvar, ou faia (fagus). Ser como a folha do -, loc. prov., ser mui ligeiro, leve, vario, inconstante, mudavel.


1845 DiccUniv

Alemo, s. m. (ant.) V. Alamo. - (braz.) ...

(...)


1858 Moraes

Álemo, s. m. Arvore, de que é o branco (populus alba), o negro (populus nigra). Álemo alvar; faia. Lus. 9. 57 §. Ser como a folha do álemo; phrase prov., vario, inconstante, mudavel. Eufr. 5. 5.  „mulheres são folhas de alemo“ Ulis. 1. 5. „sois como a folha do alemo“ §. Alguns dizem álimo; e álamo, mais us.

A L E M O A

1563 Cardoso

Alemoa, molher Dalemanha. Germana, ae.


1569 Cardoso

Alemoa, molher Dalemanha. Germana, ae.


1647 Pereira

+Alemoa. Germana, ae.


1712 Bluteau

Alemoa, Alemôa. Molher natural de Alemanha. Vid. Alemão.


1734 Feyjo

Alemôa. a mulher natural de Alemanha.


1793 Ac

Alemoa. s. f. Mulher natural de Alemanha. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1818 Diccger

Alemoa, s. f. mulher natural de Alemanha.

A L E M O N A

1818 Diccger

Alemona, s. f. (Myt.) deoza, que cuidava de nutrir o feto no utero materno.

A L E N T A D A M E N T E

1793 Ac

Alentadamente. adv. mod. Com alento e esforço. Pint. Rib. Rel. ao Pontif. 239 Mas se lhe occasionava a affronta de se cuidar que não tinhão obrado em serviço de seu Rei tão alentada e valerosamente como os Grandes de Judá. Arauj. Success. 3,19 Com os quaes se travou a escaramuça tão alentadamente, que &c. Vieir. Voz. 15,1,4. p.19 Em cujo dia succedeo a batalha, a pelejárão tão alentadamente, e a vencêrão tão gloriosamente, que &c.


1813 Moraes

Alentadamènte, adv. Com alento: v. g. travar escaramuça alentadamente: pelejar -.


1818 Diccger

Alentadamente, adv. com esforço.


1831 Moraes

Alentadamènte, adv. Com alento: v. g. travar escaramuça alentadamente: pelejar -.


1836 Const

Alentadamente, adv. (mente suff.), com alento, esforçadamente.


1845 DiccUniv

Alentadamente, adv. com alento e esforço.


1858 Moraes

Alentadamènte, adv. Com alento: v. g. travar escaramuças alentadamente: pelejar -.

A L E N T A D Í S S I M O

1818 Diccger

Alentadissimo, a, sup. de alentado.


1836 Const

Alentadissimo, a, adj., superl. de Alentado, mui alentado, robusto, esforçado.


1845 DiccUniv

Alentadissimo, a, adj. sup. de alentado; mui robusto, esforçado. 

A L E N T A D O

1647 Pereira

Alentada cousa. Alitus, a, um.


1712 Bluteau

Alentado. Animoso. Fortis, Fortis. Masc. & Fem. te, is. Neut. Animosus, a, um. Magnanimus, a, um. Cic. Muito alentado. Incredibili animi robore septus. Cic.

Alentado, & aquem se deu animo. Erectus, a, um. Excitatus, a, um.


1771 Fonseca

Alentado, da, adj. robusto, vigoroso. Robustus. Cic. Validus. Ovid. Integer, a, um. Valens, tis. Liv. Fortis, e. Cic. § Em outro signif. v. Animado.


1789 Moraes

Alentado, part. pass. de alentar.


1793 Ac

Alentado, a. p. p. de Alentar. Gouv. Rel. 2,25. Tell. Chr. 1,1,2. n.3. Sous. de Mac. Ulyssip. 5,50

Usase como adj. Esforçado, valente, robusto, de muitas forças. Tell. Chr. 1,1,13. n.2 De repente ficou chêo de carne, e elle valente nas forças, e alentado na saude. L. Alv. Ceo, 2,3 Estavão chèos de vicios nos ossos, quando no mundo erão terror dos alentados. Vieir. Serm. 2,5,4. n.146 Os peixes como frios, e sem azas, deixárãose ficar onde nascêrão, as aves, como alentadas e generosas, mudarão elemento.

Met. Sous. Hist. 3,6,15 E não falte mais alentado Escritor, que delles componha particular e famosa Historia. Tell. Chr. 1,1,18. n.3 Sahio tão alentado e perfeito Religioso, que &c. Vieir. Serm. 12,9,2. n.155. E homens de espirito tão alentados são mais para desfazer as difficuldades na execução, que para consultar se se devem ou não emprender.


1813 Moraes

Alentádo, part. pass. de Alentar. Esforçado. "homem alentado." §. fig. Escritor -: religioso perfeito e -.


1818 Diccger

Alentado, a, p. p. de alentar: adj. valente. Met. das coizas: fig. perfeito.


1833 Fonseca

Alentado, esforçado, forte, robusto - animoso, bravo, valente - atrevido, destemido, intrepido, ousado - brioso, magnanimo.


1831 Moraes

Alentádo, part. pass. de Alentar. Esforçado. "homem alentado." §. fig. Escritor -: religioso perfeito e -.


1836 Const

Alentado, p. p. sup. de Alentar, e adj., cheio de alento, animado; esforçado; nutrido. Homem -, robusto, corpulento.


1845 DiccUniv

Alentado, p. p. de alentar, e adj. esforçado, valente, robusto, de muitas forças; (fig.) eminente, perfeito, grandissimo no seu genero; nutrido; homem -, corpulento.


1858 Moraes

Alentádo, p. p. de Alentar. Telles, Chr. 1. p. 7. §. usa-se adj. Esforçado, forte, robusto, animoso. Vieir. 10. 116. 2. „como cavaleiro brioso, e alentado“ § fig. H. Dom. 3. 6. 15. „alentado e perfeito religioso“.

A L E N T A D O R


1858 Moraes

Alentadòr, A, adj. Que dá alento, animo; que augmenta brios. F. Elys. Vers.  „ - presagio“ §. Usa-se subst. 

A L E N T A R

1647 Pereira

Alentar. Alo, is. Roboro, as. Pasco, is.


1712 Bluteau

Alentar. Dar animo. Aliquem, ou alicujus animum excitare. Aliquem, ou alicujus animum incendere. Cic. Addere alicui animos. Alicui animos dare, facere, adjicere, afferre. Alentar a outro alguma cousa. Aliquantulum animi afferre alicui. Cic.

Alentar. Dar forças ao corpo. Alentar hum doente. Aegrum reficere, ac recreare, ad vigorem excitare. Aegro novas vires reddere, sufficere. Aegro vires addere.


1771 Fonseca

Alentar, fazer vigoroso. Aliquid corrobare, firmare, roborare. Cic. - a esperança de alguem. Alicujus spem alere. Cic. - alguem. Alicui animos addere, dare, facere, erigere, animum afferre. Cic. v. Animar.


1789 Moraes

Alentar, v. at. nutrir, dar vigor ao corpo, brios ao animo. §. poet. Por soprar, buzina, trombeta, e outros instrumentos de sopro. §. Neutr. Respirar. os cães encalmados alentão açodadamente (do Francez habeleter ?)


1793 Ac

Alentar. v. a. Alimentar, sustentar, nutrir. Ceit. Quadrag. 1,241,1 Aqui se excluem todos os mantimentos, que a industria humana buscou pera sustentar e alentar o homem. Vieir. Serm. 2,6,6. n.191 Mas assentarse á mesa para alentar, para sustentar, para recrear a vida, e que o mesmo boccado, que metto na bocca se me converta em laço na garganta, muito maior rigor &c. Cardos. Agiol. 3,10 E como era ermo, e não trazia com que alentara humanidade, o companheiro o tomou &c.

Esforçar, animar, influir alento ou vigor. Sous. Vid. 4,2 Corre a voz pelo monte, alvoroça e alenta a todos. Guerreir. Rel. 1,1,13 E servem grandemente para os alentar e pôr em fervor nas cousas de Deos. Vieir. Serm. 1,13,1. col.908 A alegria alenta e vivifica, mas se he excessiva, mata.

Met. Leão, Chr. de D. J. I. 89 Pois aquella jornada se fazia por servir a Deos, elle alentaria sua tenção. M. Thom. Insul. 5,1 Alenta, ó Nynfa, agora o novo canto. Ces. Summ. 3,8 O primeiro (governo) acredita as forças do Principe, e segundo alenta conspirações.

Alentar. neutr. Respirar, tomar o alento ou a respiração. Cort. R. Naufr. 3,38 v E hum furioso alentar lhe affronta o peito. Gavi, Cerc. 14,58 v Achou Luiz de Crasto mandando que tirassem debaixo dos pés hum soldado, que ainda alentava, que depois com boa cura viveo.


1806 NovDicc

Alentar, v. a. Dar vigor. v. n. Respirar.


1813 Moraes

Alentár, v. at. Nutrir, dar vigor ao corpo, brios ao animo. §. poet. Soprar buzina, trombeta, e outros instrumentos de sopro. §. neutr. Respirar. os cães encalmados alentão açodadamente (do Francez haleter ?) esforçar: animar.


1818 Diccger

Alentar, v. a. animar. Met. das coizas-se, tomar respiração.


1831  Moraes

Alentár, v. at. Nutrir, dar vigor ao corpo, brios ao animo. §. poet. Soprar buzina, trombeta, e outros instrumentos de sopro. §. neutr. Respirar. os cães encalmados alentão açodadamente (do Francez haleter ?)  §. esforçar: animar. Alentar-se a pugnar contra os vicios, a esperar victorias do inimigo commum dos homens: „- a voar no alcance dos Pindaros, e Omeros § Alentar f. as conspirações, e os conspiradores; animalos, e esforçalos : - as esperanças, as boas  tenções.“ 


1833 Fonseca

Alentar, animar - esforçar, fortificar, vigorar - buzinar, trombetar - (n.) respirar.


1836 Const

Alentar, v. a. (alento, ar des. inf.), dar alento; esforçar; vigorar; fig. dar brio, animar; it. soprar instrumentos de vento: - as esperanças, fortificâ-las.

Alentar, v. abs. ou n. (do Fr. haleter, respirar com custo, do Lat. anhelo, anhelitus, anhelar, anhelito, ou halo, halitum, repirar), respirar com custo. "Os cães encalmados alentão açodadamente."


1845 DiccUniv

Alentar, v. a. alimentar, sustentar, nutrir; esforçar, animar; influir alento, ou vigor; (poet.) soprar bozina. §. Alento, ar des. do infinito. - v. n. respirar, tomar alento ou a respiração. § lat. anhelo, anhelitus, anhelar, anhelito, ou halo, halitum, repirar. -se, v. r. animar-se, vigorar-se.


1858  Moraes

Alentár, v. a. Nutrir, dar vigor ao corpo. Ceita, Quadr. 1. 241. § fig. Dar brios ao animo: „um homem a quem alentão, e alimentão as penas, como o podem vencer as penas?“ Vieira, 10. 85. § -  as conspirações, e os conspiradores; animá-los, e esforçá-los : - as esperanças, as boas  tenções.“ apoiá-las  §. poet. Soprar buzina, trombeta, e outros instrumentos de sopro. §.  - se, v. r.  Esforçar-se,  animar-se: v. g. -se a pugnar contra os vicios, a emprezas difficeis : -se  a voar no alcance dos Pindaros, e Homeros .

Alentár v. n. (do Fr. haleter). Respirar, tomar alento: „ os cães encalmados alentão açodadamente „.

A L E N T I L H A D O

1845 DiccUniv

Alentilhado, (bot.) V. Lenticular.


1858 Moraes

Alentilhado, a, adj. T.bot., V. Lenticular. Brot. D. 

A L E N T O

1563 Cardoso

Alento. s. força. Robur, oris.


1569 Cardoso

Alento. s. força. Robur, oris.


1588 Ricci

Alento ...


1611 Barbosa

Alento. Animus, i, pen. cor.

Dar alento. Addere animos alicui, Cicero Attico lib. 7.

Erigere animos, Cicer. 5. Philip. & Attico lib. 1. epist. 11.

Afferre animum alicui, Cic. Attic. lib. 7.


1647 Pereira

Alento. Halitus, us. Robur, oris. Animus, i.


1712 Bluteau

Alento. Derivase do Latim Halitus, & Anhelitus, que valem o mesmo, que bafo, folego, respiraçaõ. Alento. Respiraçaõ. Anhelitus, ús. Masc. Anima, ae. Fem. Cic. Não pode tomar respiração. Anhelare. Persuadiraõse muitos, que elles vinhaõ de Macedonia, porque ainda não podião tomar alento. Creditum est vulgò à Macedoniâ venire, quod adhuc anhelaret. Flor. l. 11. cap. 12.

Alento. Vigor do animo. Animus, ou animi robur. Cic. Que se vos me desemparais, não me faltarà alento. Sin a vobis deserar, tamen animo non deficiam. Cic. Vos me dais alento para escrever. Addis mihi scribendi alacritatem. Cic. Tomar novos alentos. Recipere animum. Terent. Novos animos sumere. Depois de tomar alento, tornaraõ a combater. Cum animos collegissent, restituitur pugna. Tit. Liv. Com alento. Animosè, fortiter, acri animo. Cic.

Alento. Vigor do corpo. Robur, oris. Neut. Cic. Vigor, oris. Masc. Tit. Liv. Huma mocidade entregue a os apetites, entrega à velhice hum corpo sem alento. Intemperans adolescentia effectum corpus tradit senectuti. Cic.

Alento vital. Poeticamente. A vida, a respiraçaõ. Vid. nos seus lugares.

Machim, que vio na luz do Sol, que amava,

De seu bem eclipsarse a maior gloria,

E que o vital Alento lhe faltava. 

Insul, de Man. Thom. 1. 2. Oit. 129.

Alentos, no toucado de algumas Freiras saõ o que acompanha, & orna de huma, & outra banda a toalha da cabeça.

Alentos chamão os Alveitares a os buracos pequenos, que estão dentro das ventas dos Cavallos. Galvão Trat. da Gineta, pag. 117.


1771 Fonseca

Alento, halito, respiração. Anima, ae, f. Spiritus. Halitus. Cic. Anhelitus, us, m. Virg. Dar alento. Focillare. Sen. Focillari. Varr. apud Non. § Animo, esforço. Animus, i, m. Animi robur, oris, n. Cic. Dar alento. v. Alentar. § Vigor do corpo. v. Robustez.


1789 Moraes

Alento, s. m. respiração vital, folego, halito. Seg. Cerco de Diu, f.207. §. A vida. Insul. §. Folego, faculdade de aturar muito em trabalho, batalha. Palm. P. 2. c. ult. „tanta força e esforço, com tanto alento, nunca se vio. §. Força do corpo, esforço do animo. §. Os alentos (na Alveit.): Orificios dentro das ventas dos cavallos. §. it. Peças que ornão de ambos os lados, acompanhando as toalhas de algumas freiras.


1793 Ac

Alento. s. m. Respiração, folego, bafo. Do Lat. Anhelitus. Porém Leão, Orig. 16 o traz no numero dos vocabulos, que os Portuguezes tem seus nativos. Mor. Palm. 1,18 A fraqueza lhe impedia o alento. Brit. Mon. 2,7. tit.2 Hum basilisco, que com sua vista e alento mortifero tinha tirado a vida a muitas pessoas.

Epith. (...)

Verb. (...)

Poet. Arajem, bafo, sopro. Do vento. Poem. da Creaç. 2,39 E dentro o fresco alento recolhião. Sá de Men. Mal. 5,32 E brando o vento Respirava nas velas fresco alento. Galheg. Templ. 1,28 De Zephyro gentil brandos alentos.

Met. Esforço, valor, vigor do animo. Cort. R. Cerc. 18,345 E sempre anima Os soldados, que vê faltarlhe alento. Sous. Vid. 1,6 Aqui tomou Fr. Bertholomeu hum pouco de alento, parecendolhe que se hia convencendo a Rainha. Vieir. Serm. 10. do Ros. 17,8,74 E agora que estava só (a adultera) lhe fallou o Senhor e não só lhe perdoou os peccados passados, mas com suas divinas palavras lhe deo alentos para não commetter outros.

Epith. (...)

Met. M. Thom. Insul. 2,2 Zephyro novo alento ás flores dava. Tell. Chr. 1,1,13. n.12 A muita fraqueza do corpo costuma muitas vezes debilitar as forças do espirito, e enfraquecer os alentos do engenho. Ces. Summ. 1,5 Dissensões herdadas sustentão inimizades em prolixo alento.

Robustez, forças do corpo. Barr. Dec. 3,3,6 Que foi vida pera os nossos, por estarem taes, que não tinhão já alento e vasavão muito sangue. Mor. Palm. 2,87 Em pequeno espaço nem nelles havia alento pera pelejarem, nem acordo pera mais que entenderem tão sómente em ampararse. Sous. Hist. 1,1,17 De sorte que perdia o alento, e não podia dar passo.

Verb. (...)

Alento. Alimento, sustento. Luc. Vid. 2,23 Ordenouse que as antecipassem (as horas) e dessem logo aos corpos a refeição e alento necessario.

Poet. Som, voz. Castr. Ulyss. 1,76 Onde ao vento Espalhão queixas namoradas aves, Enchendo o ar de seu canoro alento.

Inspiração divina ou poetica, estro, enthusiasmo. Cort. R. Naufr. 1,1 A vós peço, Senhor, alto soccorro, Que o de Helycon não quero, nem que Apollo Levemente me inspire o doce alento. M. Thom. Insul. 1,1 Se em doce canto alguma vez, Thalia, Me has de inspirar alento soberano. Barret. Eneid. 3,89 Os sinaes te darei do sacro alento.

Alentos. pl. Certos ornatos, que acompanhão e enfeitão de huma e de outra banda da cabeça o toucado de algumas Freiras. M. Bern. Arm. 26,8 Alentos, que mais propriamente se podem chamar desmaios da pudicicia e modestia, que vão espirando.

Alveit. Certos buraquinhos, que estão dentro das ventas dos cavallos. Tr. da Ginet. 24,66 v Alentos são huns buraquinhos, que os cavallos tem dentro das narizes. Galv. de Andrad. Art. 1,24 E os buracos pequenos, que estão dentro das ventas (dos cavallos) a que chamão alentos. Pint. Pachec. Tr. 31 As ventas (sejão) bem abertas, e côradas por dentro com muitos alentos.


1806 NovDicc

Alento, s. m. Respiraçaõ vital. Fig. Força do corpo. Esforço do animo. Vida. Alentos chamaõ os alveitares os orificios interiores das ventas das bestas. Peças que ornaõ as toalhas das freiras.


1813 Moraes

Alènto, s. m. Respiração vital, folego, halito. o alento solicito, e cançado. Lobo, Deseng. P. 2. Disc. 7. Seg. Cerco de Diu, f.207. bate continuo alento os açodados, e trabalhados peitos dos remeiros. Id. f. 234. §. Voz. o canoro alento das aves. Uliss. 1.76. §. A vida. Insul. §. Folego, faculdade de aturar muito em trabalho, batalha. Palm. P. 2. c. ult. tanta força e esforço, com tanto alento, nunca se vio. §. Força do corpo, esforço do animo. §. Os alentos (na Alveit.): orificios dentro das ventas dos cavallos. "cavallo que tem dois alentos." §. it. Peças que ornão de ambos os lados, acompanhando as toalhas de algumas freiras. §. Sopro: v. g. - dos zéfiros, do vento.


1818 Diccger

Alento, s. m. respiração, folego: (Poe.) sopro. Met. esforço; sustento: (Poe.) som, voz: inspiração divina, ou poetica; estro: pl. ornatos, que enfeitam o toucado de algumas freiras. - (Cav.) buraquinhos, que estam dentro das ventas dos cavallos.


1831 Moraes

Alènto, s. m. Respiração vital, que conserva e dá força á vida com o beneficio que faz ao bofe etc.  §. Folego, halito. Vieira 11. 212. „ O  - da sua respiração“ o alento solicito, e cançado. Lobo, Deseng. P. 2. Disc. 7. Seg. Cerco de Diu, f.207. „bate continuo alento os açodados, e trabalhados peitos dos remeiros.“ Id. f. 234.  „a respiração do ar corruto em vez de ser alento, e alimento da vida, se lhe converta em laço, e garrote da morte“ Vieira. §. Voz. „ o canoro alento das aves. „ Uliss. 1.76. §. A vida. Insul. §. Folego, faculdade de aturar muito em trabalho, batalha. Palm. P. 2. c. ult.“ tanta força e esforço, com tanto alento, nunca se vio.“  „Quebravão-lhe (a Leandro) o animoso alento, por mais, e mais que amor lho renovava“ Cam. Sonet. 185. §. Inspiração da vida que Deus fez em Adam. Vieira. „animando com vosso proprio -„  §. Força do corpo, esforço do animo. §. Os alentos (na Alveit.): orificios dentro das ventas dos cavallos. "cavallo que tem dois alentos." §. it. Peças que ornão de ambos os lados, acompanhando as toalhas de algumas freiras. §. Sopro: v. g. - dos zéfiros, do vento, respiro, aura, bafo, aragem. 


1833 Fonseca

Alento, folego, halito, respiração - espiritu, vida - animo, intrepidez, ousadia - brio, valor - força, robustez, vigor - generosidade, magnanimidade.


1836 Const

Alento, s. m. (do Lat. anhelitus, ou halitus, do verbo anhelo, ou halo, anhelar, respirar), respiração do ar que vivifica, fôlego, halito, sopro, voz, aura, bafo, aragem; força, vigor do corpo; esforço do animo; vida. Alentos pl. (t. de alv.) orificios no interior das ventas dos cavallos; peças que ornão ambos os lados da toalha de freira.


1845 DiccUniv

Alento, s. m. respiração, folego, bafo; esforço, valor, vigor do animo; robustez; alimento, sustento; vida; (poet.) som, voz; inspiração divina ou poetica, estro, enthuziasmo. - pl. certos ornatos que acompanhão e enfeitão, de uma e outra banda da cabeça, o toucado de algumas freiras; (alv.) certos buraquinhos que estão dentro das ventas do cavallo. § etym. de alentar.


1858 Moraes

Alènto, s. m. (do Lat. anhelitus, mas Leão, Orig. 16. diz ser vocab. nativo Portuguez)  Respiração vital, que conserva,  e dá força á vida com o beneficio que faz ao bofe etc.  §. Fòlego, halito. Lobo, f. 393  „falta-lhe a voz, e alento“ Seg.  Cerc. de Diu f. 207. „o alento appressado, os membros frios“ e f. 234. „bate continuo alento os açodados, e trabalhos peitos dos remeiros.“ Vieir. 10. 335. Id. 11. 212.  „com o alento da sua propria respiração lhe deo vida“ (Deus ao homem que formou do barro).  §. poet.. Sopro, bafo, aragem, v. g. dos zéphyros. Galh. 1. 28. M. C. 5. 32. §. Alento; força do corpo. B.  3. 3. 6. „não tinhão já alento, e vasavão muito sangue. it. Esforço de animo. Vieir. 6. 67. „com suas divinas palavras lhe deo (Christo) alento (á adultera) para etc.“ §. Fòlego; faculdade de aturar muito em trabalho, batalha. Palm. P. 2. c. 75 .“ tanta força e esforço, com tanto alento, nunca se vio.“  „quebravam-lhe (a Leandro) o animoso alento, por mais, e mais que amor lho renovava“ Cam. Son. 185. §. Voz. „ o canoro alento das aves. „ Uliss. 1.76. §. Vida. Insul. §. Sustento, alimento. Luc. 2. 23.  „ordenou-se que as anticipassem (as horas) e dessem logo aos corpos a refeição e alento necessario“. §. Inspiração da vida que Deus fez em Adam. Vieira: „animando com vosso proprio -„. §. Inspiração divina, ou poetica, estro, enthusiasmo. Nauf. De Sep. 1. 1. Insul. 1. 1. Eneid. 3. 89. §. Alentos, pl. na alveit. orificios dentro das ventas dos cavallos. Galv. Caval. 1. 24.  §. Alentos; peças, que ornam de ambos os lados, acompanhando, as toalhas de algumas freiras. Bern. 

A L É O

1712 Bluteau

Aleo. Vara grossa, ou cajado, com que se jogava a choca. Nas Eclogas de Camoens, Ecloga 1. num. 8. seu commentados, Manoel de Faria deriva Aleo, de Alea, que em Latim he jogo, & de Aleo, que he Jogador. Clava, ae. Fem. Ganhada a praça de Ceuta, dizia El-Rey D. Joaõ o primeiro, que lhe parecia impossivel a sua conservaçaõ, com grande confiança respondeo D. Pedro de Menezes, que com aquelle Aleo, que tinha na maõ, defenderia a praça de toda a Berberia. Macedo. Dominio sobre a fortuna, pag. 161.


1789 Moraes

Aleo, s. m. vara grossa, ou cajado de jogar a choça. H. Dom. P. 2. L. 2. c.21. Prestes, auto da Siosa, f.115.v.


1793 Ac

Aléo. s. m. ant. Troço de páo ou cajado, com que se jogava a choca. Far. e Sous. Comm. de Cam. Ecl. 1,18, deriva aleo de alea, que em Latim he jogo, e de aleo, que he jogador. Sous. hist. 2,2,21 D. Pedro de Menezes, que se achava acaso com outros mancebos em hum jogo do campo, e de exercicio, levantando hum troço de páo, com que acudia ao jogo (chamavãolhe os que jogavão aleo) disse alto, que com aquelle aleo sem mais armas, se atrevia elle a defender Ceita. Orient. Lusit. 186 Ao céo seu nome a brava espada erguendo, Que o seu antigo aleo de novo illustre &c. Purif. Chr. 2,7,3. §.6 Era o aleo hum instrumento de páo ao modo de hum bastão grosso de odus palmos de comprimento, de que se diz usavão os antigos no jogo do truque.

O jogo da choca. Ferr. Cios. 2,3 Tu es ainda daquelle bom tempo, quando jogavão as mulheres o aleo na praça.

Met. Prest. Aut. 115 v Hum quer ser Rei, e mais Deos, Outros dominão por guerra, Hum quer terra, outro quer céos, E pera tão vãos aleos, Não ha tantas céos, nem terra.

Antiq. Cancion. 67 v, 3 Tu hias hum Serafim, Cousa pera ver do céo, Com teus apupos d'aleo, Contente do cramezim.


1806 NovDicc

Aleo, s. m. Vara grossa de jogar a choca.


1813 Moraes

Aléo, s. m. Vara grossa, longa de dois palmos, de jogar a choça. H. Dom. P. 2. L. 2. c.21. Prestes, Auto da Siosa, f.115.v. "jogar o aléo;" a choça. No Cancion. pag. 67.v. col.3. véi: "apupos d'aléos:" i. é, que dão os que o jogão?


1818 Diccger

Aleo, s. m. (Jog.) bocado de páo, ou cajado, com que se jogava ao jogo da choca; o mesmo jogo. - (Myt.) sobrenome de Mercurio. Met. das coizas.


1831  Moraes

Aléo, s. m. Vara grossa, longa de dois palmos, de jogar a choca. H. Dom. P. 2. L. 2. c.21. Prestes, Auto da Siosa, f.115.v. "jogar o aléo;" a choca. No Cancion. pag. 67.v. col.3. vêi: "apupos d'aléos:" i. é, que dão os que o jogão?


1836 Const

Aléo, s. m. (do Lat. allidere, bater, dar pancada?), vara grossa, longa de dois palmos com que se joga a choca. Tambem se toma pelo jogo da choca. Jogar o aléo.


1845 DiccUniv

Aléo, s. m. troço de páo ou cajado com que se jogava a choca; o jogo da choca. - (mythol.) sobrenome de Mercurio, deus dos jogos de acaso. § do lat. allidere, bater, dar pancada.


1858 Moraes

Aléo, s. m.  (Faria e Sousa no Comm. a Cam. Ecl. 1. 8. o deriva do Lat. Alea, fogo, e aleo, jogador) Vara grossa, longa de 2 palmos, de jogar a choca. H. Dom.  2.  2. 21. It.O mesmo jogo. Ferr. Cioso, 2. sc. 3. „jogar o aléo“ fig.  Prestes,115.v.  No Canc. p. 67 v. col.3. vem "apupos d'aléos:" isto sera,  que dão os que o jogam?

A L E O N A D O

1647 Pereira

+Aleonada cor. Fulvus, i.

+Alionado. Fulvus, a, um.


1712 Bluteau

Aleonado. Vid. Alionado.


1771 Fonseca

Aleonado, da, adj. ruivo, que tira a vermelho. Fulvus, a, um. Virg.

Alionado, da, adj. v. Aleonado.


1793 Ac

Aleonado, a. adj. Avermelhado, que tem a côr de ruivo escuro, semelhante ao pelo do leão. ant. Alionado. Barr. Dec. 3,3,7 E assi tem por cima aquella côr alionada, e por dentro he alvo. A. Galv. Tr. 72 Tambem se semêa muito algodão, que de seu natural he branco, vermelho, preto, azul, verde, amarello, aleonado e d'outras diversas côres. Memor. das Proez. 1,47 O Principe vestido de roupa Franceza de cetim alionado.

Alionado, a. ant. Vej. Aleonado.


1806 NovDicc

Aleonado, adj. De côr de leaõ.


1813 Moraes

Aleonádo, adj. V. Alionado.

Alionádo. V. Leonado. "tem (a noz dos cocos do Brasil) aquella còr alionada:" como a dos cocos, ou miolo das avellans. Barr. 3.3.7.

Allionádo. V. Leonado. Ined. 1.457.


1818 Diccger

Aleonado, a, adj. avermelhado, que tem a côr de ruivo escuro: (ant.) alionado.

Alionado, a, adj. (ant.) aleonado.


1831 Moraes

Aleonádo, adj. V. Alionado.

Alionádo. V. Leonado. "tem (a noz dos cocos do Brasil) aquella còr alionada:" como a dos cocos, ou miolo das avellans. Barr. 3.3.7.

Allionádo. V. Leonado. Ined. 1.457.


1836 Const

Aleonado, a, adj. (do Lat. leo, leonis, com a des. ado. V.), da côr do leão; v. g. pello -.

Alionado. V. Aleonado.

Allionado. V. Aleonado.


1845 DiccUniv

Aleonado, a, adj. avermelhado, que tem a côr de ruivo escuro, similhante ao pello do leão; (bot.) foveiro, côr de pelle de veado. § do lat. leo, leonis, com a des. ado: cervinus.

Alionado, a, (ant.) V. Aleonado.


1858 Moraes

Aleonádo, A, adj. (do Lat. Leo, leonis, leão) Fulvo, da còr do leão Lobo, f. 303. 

Alionádo, V. Aleonado, 13. 3. 3. 7. 

A L E P Í D O T O

1818 Diccger

Alepidoto, s. m. (H. N.) rhombo, peixe.


1845 DiccUniv

Alepídoto, s. m. (hist. nat.) rhombo, peixe.


1858 Moraes

Alepídote, s. m. t. de h. nat.  Nome caracteristico de todos os peixes que não tem escamas. Cuv. 1. P. 397. 

A L E P I N A 

1818 Diccger

Alepinas, s. m. pl. (Com.) galhas de Alepo.


1845 DiccUniv

Alepinas, s. f. pl. (com.) galhas de Alepo.

A L E P I N O

1818 Diccger

Alepino, s. m. nome de religiozos Maronitas.


1845 DiccUniv

Alepino, s. m. nome dos religiosos maronitas.

A L E Q U E A D O

1845 DiccUniv

Alequeado, a, adj. que se assemelha a um leque. § lat. flabellatus.


1858 Moraes

Alequeádo, A, adj. Que tem feição de leque. §. it.t. bot.  v. g. folhas - . Brot. C. 

A L É R

1813 Moraes

Alér. Ined. 2.378. uma barca quebrou (naufragou) huma legoa d'alér contra Cepta.


1818 Diccger

Suppl. 1821 Aller, (ant.) talvez, além; sign. Incerta.


1831 Moraes

Alér. Ined. 2.378. uma barca quebrou (naufragou) huma legoa d'alér contra Cepta.


1836 Const

Alér, adv. (do Ingl. alce adv., pron. alî, t. naut., composto de a prep., e lee, sotavento, lado do navio opposto áquelle em que bate o vento), t, naut. ant. áquem. Huma barca quebrou huma legoa d'alér contra Cepta. Ineditos.


1845 DiccUniv

Alér, adv. (ant.) á quem. § ing. Ales, composto de a, prep., e lee, sotavento, lado do navio opposto aquelle em que bate o vento.


1858 Moraes

Alér. adv. ant. Áquem: „ uma barca quebrou (naufragou) uma legoa d'alér contra Cepta.“ Ined. 2.378.

A L E R I O N

1806 NovDicc

Alerion, s. m. No Brazaõ Figura de huma aguia pequena.


1818 Diccger

Alerion, s. m. (Braz.) pequena aguia sem bico nem pernas.


1845 DiccUniv

Alerion, s. m. (braz.) pequena aguia sem bico nem pernas.


1858 Moraes

Alerion, s. m. t. do braz. Pequena aguia,  sem bico nem pernas.

A L E R S E

1845 DiccUniv

Alerse, s. f. (bot.) faya.

A L E R T A

1647 Pereira

+Alerta. Vigilanter.


1712 Bluteau

Alerta. Derivase da palavra Italiana Erta, que val o mesmo que subida alta ingreme, em que he preciso estar mui attento por não cahir, ou porque a semelhantes lugares se mandão as vigias, para descobrirem de longe o inimigo. Huma, & outra cousa significa vigilancia, & cuidado, por não receberem algum dano improviso. Estar à lerta. Vigilare, ou excubare. Omnia attentè, atque sollicitè circumspicere. O que està a lerta Vigilans, attentus, intentus, sollicitus, a, um. Estando todos Alerta. Queròs vida do Irmão Basto, pag. 329. col. 2.


1771 Fonseca

Á lerta, adv. estar á lerta. Vigilare. Excubare. Omnia diligenter, atque sollicite providere, l. praecavere. Cic.


1789 Moraes

Alerta, adv. estar - ; i.e, desperto, e prompto na vigia de inimgos: e fig. sobre aviso, e acautelado para não lhe succeder algum damno por descuido. §. Andavão muito alerta para fazerem damno aos nossos. „Cast. L. 5. c.83. §. Alerta, ellipticamente: desta palavra usão os vigias, e atalaias, para se ver se estão despertos nos seus postos, respondendo á voz, „alerta, alerta está.


1793 Ac

Álerta. adv. Cuidadosamente, com vigilancia e attenção. Usase frequentemente com os verbos andar, estar, ou algum outro. Barr. Dec. 3,7,2 Antes ouvindo a revolta da Cidade, estiverão mais álerta. Sá de Mir. Cart. 5,21 Tem cobiça á bocca aberta, Isto que te assi parece, E trás que andas tanto álerta, Luz de fóra, e resplendece, Dentro não ha cousa certa. Pint. Rib. Rel. 1,3 Põe todo o povo á roda delle (monte) e álerta.

Tambem se usa por si só, como interjeição, e he voz de quem recommenda ou desperta a vigilancia em alguma cousa, e com que se manda estar attento. Per. Elegiad. 4,54 Que vendo tal furor bradando apitão, E d'huma e outra parte álerta gritão. Vieir. Serm. 4,13,3. n.473 Álerta, álerta, pegar das armas, e não largalas. 

Olho álerta. us. Fórm. de advertir que se esteja com cuidado, para evitar algum risco ou engano.


1806 NovDicc

Alerta. Palavra que significa: Desperto, na vigia. Acautelado para naõ succeder mal por descuido.


1813 Moraes

Alérta, adv. "Estar alerta;" i. é, desperto, e prompto na vigia de inimgos: e fig. sobre aviso, e acautelado para não lhe succeder algum damno por descuido. §. Andavão muito alerta para fazerem damno aos nossos. Cast. L. 5. c.83. §. "Com os ouvidos alerta." Ined. 1.503. §. Alerta, ellipticamente: Desta palavra usão os vigias, e atalayas, para se ver se estão despertos nos seus postos, respondendo á voz alerta, alerta está. (do Ital. all'erto?)


1818 Diccger

Alerta, adv. cuidadozamente com interjec., e em varios sentidos. Olho - fraz. denota estar com cuidado.


1831 Moraes

Alérta, adv. "Estar alerta;" i. é, vigiando, olhando atento, desperto, e prompto na vigia de inimigos: e fig. sobre aviso, e acautelado para não lhe succeder algum damno por descuido. Eneida  §. „Andavão muito alerta para fazerem damno aos nossos.“ Cast. L. 5. c.83. §. "Com os ouvidos alerta." Ined. 1.503. § „ tocar alerta, no arraial, ou exercito, sinal para estarem promtos, e atentos ao que pode sobrevir logo.  §. Alerta, ellipticamente: Desta palavra usão os vigias, e atalayas, para se ver se estão despertos nos seus postos, respondendo á voz alerta, alerta está. (do Ital. all'erto?)


1836 Const

Álerta, adv. (do Ital. all'erta; erta significa monte, lugar eminente d'onde se vigia; do Lat. erectus, a, levantado), de vigia, vigiando, olhando, escutando; attento, prompto a dar aviso, ou a pôr-se em movimento sobre aviso, acautelado, prevenido contra qualquer perigo repentino. Estar -, andar -, mui prompto. Com os ouvidos -, á escuta.

Alerta, s. f. rebate: dar huma -; tocar huma -.


1845 DiccUniv

Alerta, adv. cuidadosamente, com vigilancia e attenção; desperto, na vigia; acautelado (para evitar qualquer damno): Tambem se usa como int. e s., e é voz de quem desperta a vigilancia em alguma cousa. § ital. all'erta, em um logar elevado.


1858 Moraes

Alérta, adv. (do Ital. All’erta, lugar d’onde se vigia) Estar alerta; i. é, vigiando, olhando atento, desperto, e prompto na vigia de inimigos: andavão muito alerta para fazerem damno aos nossos.“ Cast. L. 5. c.83.  fig. sobreaviso, e acautelado para não lhe succeder algum damno por descuido. Eneida; e Lus. 6. 70. „A’lerta, disse, estai, que o vento cresce“ §. "Com os ouvidos alerta." Ined. 1.503. §. Tocar alerta, no arraial, ou exercito; signal para estarem promptos,  attentos ao que póde sobrevir logo.  §. Álerta, ellipticamente: d’esta palavra usam os vigias, e atalaias, para se ver,  se estão despertos nos seus postos, respondendo á voz alerta, alerta está.

A L E R T A D O


1818 Diccger

Suppl. 1821. Alertamente, adv. com cuidado.


1831 Moraes

Alertado, p. p. de alertar.


1845 DiccUniv

Alertado, p. p. de alertar.

A L E R T A M E N T E

1845 DiccUniv

Alertamente, adv. com cuidado.


1858 Moraes

Alertamente, adv. Com cuidado.

A L E R T A R

1831 Moraes

Alertár v. at. Clamar álerta; fig. Excitar, despertar a vigilancia d’outrem. §. Appellidar, alvoraçar a terra, o que vai acommetter de sobresalto. §. Fazer que se aperceba para defeza, e tenha resguardo em si: que se esquive da justiça, e  evite qualquer damno, e elle se vigie, §. f. „Alertar a consciencia, e os remorsos, bradando-lhes; a hora é chegada, aí estão os corredores da Morte; ei-la que assoma, e vos empolga, ou fere com seus aguilhões, que tudo alcanção no trono, e no muladar.


1836 Const

Alertar, v. a. p. us. (de alerta, s. f. ar des. inf), dar alerta, rebate, appelidar, alvoroçar a terra, o campo; fig. - a consciencia, excitar o remorso, assustar o peccador com a ideia do risco de morte proxima: p. p. desus. Alertado.


1845 DiccUniv

Alertar, v. a. (p. us.) dar alerta, rebate, alvoroçar a terra, o campo; (fig.) - a consciencia, excitar o remorso, assustar o peccador com a ideia do risco de morte proxima. Tambem é desusado o seu p. p. § de alerta, s. f. e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Alertár v. at. Clamar alerta; e fig. excitar, despertar a vigilancia de outrem. §. Appellidar, alvoroçar a terra, o que vai acommetter de sobresalto. §. Fazer, que se aperceba para defesa, e tenha resguardo em si: que se esquive da justiça, e  evite qualquer damno, e d’elle se vigie, §. fig. „Alertar a consciencia, e os remorsos, bradando-lhes; a hora é chegada, aí estão os corredores da morte, etc. „

A L E S N O R D E S T E

1793 Ac

Alesnordeste. fórm. adv. Marinh. Para o Esnordeste. Per. Elegiad. 6,62 Nisto se vira o vento alesnordeste.


1818 Diccger

Alesnordeste, form. (Mar.) para o Esnordeste.


1845 DiccUniv

Alesnordeste, (loc. adv. mar.) para o esnordeste.


1858 Moraes

Alesnordeste, form. adv. mar. Para o esnordeste.

A L E S T A D O

1836 Const

Alestado, p. p. sup. de Alestar, e adj., feito lesto, desembaraçado.


1845 DiccUniv

Alestado, p. p. de alestar, e adj. feito lesto, desembaraçado.

A L E S T A R

1789 Moraes

Alestar, v. at. fazer lesto, desembaraçar. Amaral, f.51.v. mandou alestar as peças do leme que vinhão recolhidas; ter prestes, safar, naut.


1806 NovDicc

Alestar, v. a. Pôr lesto. Ter prestes. Çafar entre os nauticos.


1818 Diccger

Suppl. 1821. Alestar, v.a. pôr lesto: ter prestes - (Naut.) açafar.


1813 Moraes

Alestár, v. at. Fazer lesto, desembaraçar. Amaral, f.51.v. mandou alestar as peças do leme que vinhão recolhidas; i. é, ter prestes, safar; se não é erro por assestar.


1831 Moraes

Alestár, v. at. Fazer lesto, desembaraçar. Amaral, f.51.v. mandou alestar as peças do leme que vinhão recolhidas; i. é, ter prestes, safar.


1833 Fonseca

Alestar, desembaraçar - aprestar - safar.


1836 Const

Alestar, v. a. (a pref. lesto, ar des. inf.), fazer lesto, desembaraçar, ter prestes, á mão; apromptar.


1845 DiccUniv

Alestar, v. a. desembaraçar, fazer lesto; cafar; apromptar. § lesto, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Alestár, v. at. Fazer lesto, desembaraçar. Amaral, f.51.v. „mandou alestar as peças do leme que vinhão recolhidas;“ i. é, ter prestes, safar.

A L E S T E R O S O

1845 DiccUniv

Alesteroso. V. Alechiopolis.

A L E T O

1712 Bluteau

Aleto, Alèto. Ave de rapina, mayor, que gaviaõ, prima, & menor que Falcão. Cria na India, & no Brasil. Tem a cabeça cercada quasi toda de pennas ruivas; debaixo das azas em alguma parte das titellas tem pennas pardas com pintas atravessadas ao modo das dos outros Falcoens. Tem parte do peito, coxas, & oveiro vestido de pennas ruivas, & o papo sem pinta alguma. Tem as azas compridas, as maõs delgadas, os dedos compridos, & finalmente he muito graciosa à vista, grande voador, & com elle cação as perdizes. Haliaetus, ou Haliaeetus, i. Masc. Plin. Hist. Os que saõ de opinião, que Haliaetus he huma especie de aguia, lhe chamão Pyrargus, i. Masc. & Subbuteo, onis. Os Aletos alem de matarem perdizes, mataõ alcaravaens, & pegas. Diogo Fernandes. Arte da caça, pag. 45. & 46.


1789 Moraes

Aleto, s. m. Especie de falcão pequeno, mas mui ardido, tem a còr quasi de Nebri, os olhos acesos, o bico curto, e largo, as azas mui grandes e levantadas, a cauda curta, as pernas escamosas, as garras nodosas. (Nisus, i.) Vem das Indias. Outros escrevem Alieto.


1793 Ac

Aleto. s. m. Certa ave de rapina, especie de falcão. Fernand. Ferr. Art. 3,7 Os aletos crião nas Indias de Castella, e no Brazil ... São pequenos, na plumagem differem de todos os demais; parte do peito, côxas, e oveiro tem vestido de pennas ruivas, e o papo sem nenhuma pinta.

O ruivo tem côr de milhano, a cabeça cercada quasi toda de huma lista de pennas da mesma côr: debaixo das azas em alguma parte das titellas tem pennas pardas com pintas atravessadas, como que imitão as dos outros falcões. Tem as azas compridas, o cabo para o corpo bem formado, e as mãos delgadas, e os dedos compridos; he gracioso á vista ... maiores que gaviões primas, e menores que falcões ... Os aletos além de matarem perdizes, matão alcaravães, pegas, e são estimados de todos os caçadores geralmente.


1806 NovDicc

Aletho, s. m. ou Aleto, s. m. Ave de rapina, especie de falcaõ pequeno.


1813 Moraes

Aléto, s. m. Especie de falcão pequeno, mas múi ardido: tem a còr quasi de Nebri, os olhos accesos, o bico curto e largo, as asas múi grandes e levantadas, a cauda curta, as pernas escamosas, as garras nodosas. (Nisus, i.) Vem das Indias. Outros escrevem Alieto.


1818 Diccger

Aleto, s. m. (H. N.) ave de rapina, especie de falcão.


1831 Moraes

Aléto, s. m. Especie de falcão pequeno, mas múi ardido: tem a còr quasi de Nebri, os olhos accesos, o bico curto e largo, as asas múi grandes e levantadas, a cauda curta, as pernas escamosas, as garras nodosas. (Nisus, i.) Vem das Indias.  Fern. Ferr. Art. 3. 7. Outros escrevem Alieto.


1836 Const

Aléto, s. m. (do Lat. halioetus, do Gr. (...) als, mar, e (...) aetós, aguia), nome de huma ave de rapina mais pequena que o falcão, mas mui corajosa; especie de aguia. Outros escrevem alieto.


1845 DiccUniv

Aleto, ou Aletho, s. m. certa ave de rapina, especie de falcão pequeno, em que muito abunda a Asia e a America. Tem a cabeça cercada quasi toda de pennas ruivas, e pardas debaixo das azas, que são compridas. É agradavel á vista, grande voador, mui corajoso, e com elle cação as perdizes. Outros escrevem alieto. § gr. als, mar, e aétos, aguia. lat. haliaetus.


1858 Moraes

Aléto, ou Alétho,  s. m. Especie de falcão pequeno, mas mui ardido; tem a còr quasi de nebri, os olhos accesos, o bico curto e largo, as azas mui grandes e levantadas, a cauda curta, as pernas escamosas, as garras nodosas. (Nisus.) Vem das Indias.   Art. da Caça 3. 7. Outros escrevem alieto.

A L E T Ó F I L O

1818 Diccger

Alethophilo, adj. e s. m. (Did.) denominação de alguns escritores satyricos, que receam manifestar o seu nome.


1845 DiccUniv

Alethophilo, adj. e s. m. (did.) denominação que tomárão alguns escriptores modernos, principalmente satyricos, que receárão manifestar o seu nome. § gr. alêthes, verdade, e philein, amar.


1858 Moraes

Alethóphilo, A, adj. ( Do Gr. alêtheia, verdade, e philos, amante).Denominação que tomáram alguns escriptores satyricos anonymos.  

A L E T O L O G I A

1818 Diccger

Alethologia, s. f. (Did.) discurso sobre a verdade.


1845 DiccUniv

Alethologia, s. f. (did.) discurso sobre a verdade. § gr. alêthes, verdade, e logos, discurso.


1858 Moraes

Alethología, s. f. (do Gr. Alêtheia, verdade, e logos, discurso) Discurso, oração sobre a verdade.

Á L E T R A

1563 Cardoso

Aletra. Ad verbum, ad literam.


1569 Cardoso

Aletra. Ad verbum, ad literam.


1611 Barbosa

Aa letra. Ad litteram. Vel ad verbum.


1647 Pereira

+Aletra. Ad verbum.


1771 Fonseca

Á letra, adv. Ad verbum. Cic. Ad litteram. Quinct. Obedecer á letra. Ad verba obedire. Ad praescriptum, l. ex praescripto agere. Cic.


1793 Ac

Áletra. fórm. adv. Vej. Letra.


1818 Diccger

Áletra. V. Letra.


1845 DiccUniv

Á letra, ou Á lettra, (loc. adv.) V. Lettra.

A L E T R I A

1563 Cardoso

Aletria. Similago, inis.


1569 Cardoso

Aletria. Similago, inis.


1588 Ricci

Aletria ...


1617 Minshev

Aletria  vox Barbara  H semola  L simila, similago  I pura farina di formento  G fleur de farine  A floud-gate


1647 Pereira

+Aletria. Strica, ae. Simula, ae. Similago, inis.


1712 Bluteau

Aletria, Aletrîa. He huma maça de farinha, dividida em cordas delgadinhas, semelhantes âs dos instrumentos musicos de cordas. Farinae subactae fila, orum. Neut. Plur. ou farina subacta, filatim ducta.


1734 Feyjo

Aletrîa. vulgarmente Letrîa, a que se faz de massa de farinha por modo de cordinhas.


1771 Fonseca

Aletria. Alica, ae, f. Plin. Pertencente á aletria. Alicarius, a, um. Plaut. O que vende aletria. Alicarius, ii, m. Lucil. apud Charis.


1789 Moraes

Aletria, s. f. Fios de massa de farinha com ovos, feitos em meias rosquinhas. § Frisado, ou riçado de aletria; que imita os fios della.


1793 Ac

Aletria. s. f. Massa de farinha crúa, tirada em fios delgados, como cordas de instrumentos musicos, a qual assim enrolada e secca, se guisa para comer. Leão, Orig. 16 põe este vocabulo no numero dos que os Portuguezes tem seus nativos. Cart. de Jap. 1,13,3 Outros me mandão aqui visitar com barris de vinho, e peixe, aletria, e outras cousas. Dom. Rodrig. Art. 158 Caldo ... de carne ou doce, como se faz para aletria.


1806 NovDicc

Aletria, s. f. Fios de massa de farinha.


1813 Moraes

Aletría, s. f. Fios de massa de farinha com ovos, feitos em meyas rosquinhas. § Frisado, ou riçado de aletria; que imita os fios della.


1818 Diccger

Aletria, s. f. massa de farinha crúa, que se gasta para comer.


1831 Moraes

Aletría, s. f. Fios de massa de farinha com ovos, feitos em meyas rosquinhas. Art. da Cozinh. § Frisado, ou riçado de aletria; que imita os fios della.


1836 Const

Aletria, s. f. (t. Arab. que creio vir do Gr. (...) alió, enrolar, e (...) teredon, verme, que corresponde ao Ital. vermicelli, bichinhos; ou de (...) aleô, moer farinha), fios de massa de farinha de trigo com açafrão, feitos em rosquinhas. Frisado ou riçado de -, que imita as roscas de aletria. Pron. aletrîa.


1845 DiccUniv

Aletria, s. f. massa de farinha crua, tirada em fios delgados, como cordas de instrumentos musicos, a qual, assim enrolada e secca, se guiza para comer. Gr. aliô, enrolar, e teredon, verme; que corresponde ao ital. vermicelli, bichinhos; ou de alcô, moer farinha.


1858 Moraes

Aletría, s. f.  (em Arab. aletria) Fios de massa de farinha com ovos, feitos em meias rosquinhas. Art. da Coz. §. Frisado, ou riçado de aletria; que imita os fios d’ella.

A L E T R I A D O

1813 Moraes

Aletriádo, adj. Riçado do cabello aletriado, em feição das roscas d'aletria: na pintura das chitas, o amarello de ruiva da feição das táes roscas.


1818 Diccger

Suppl. 1821. Aletriado, adj. cabello -, em feição das roscas de aletria.


1831 Moraes

Aletriádo, adj. Riçado do cabello aletriado, em feição das roscas d'aletria: na pintura das chitas, o amarello de ruiva da feição das táes roscas, chitas - . 


1836 Const

Aletriado, a, adj. que imita as roscas de aletria.


1845 DiccUniv

Aletriado, adj. riçado de cabello -, similhante ás roscas de aletria.


1858 Moraes

Aletriádo, A, adj. Riçado do cabello aletriado, em feição das roscas de aletria. §. na pint.  das chitas; O amarello de ruiva da feição das táes roscas, chitas - . 

A L E T R I E I R O

1789 Moraes

Aletrieiro, s. m. o que faz, ou vende aletria.


1806 NovDicc

Aletrieiro, m. O que faz, e vende aletria.


1813 Moraes

Aletrièiro, s. m. O que faz, ou vende aletria.


1818 Diccger

Aletrieiro, s. m. que vende e faz aletria.


1831 Moraes

Aletrièiro, s. m. O que faz, ou vende aletria.


1836 Const

Aletrieiro, s. m. (des. eiro), fabricante, ou vendedor de aletria.


1845 DiccUniv

Aletrieiro, s. m. o que vende e faz aletria.


1858 Moraes

Aletrièiro, s. m. O que faz, ou vende aletria.

A L E U R O M A N C I A

1818 Diccger

Aleuromancia, s. f. arte de adivinhar por meio da farinha.


1845 DiccUniv

Aleuromancia, s. f. arte de adivinhar por meio da farinha. § gr. aleuron, farinha, e manteia, adivinhação.

A L E V A D O U R O

1712 Bluteau

Alevadouro. (Termo de Atafona.) He hum pao, que faz levantar, & abaixar a pedra.


1789 Moraes

Alevadouro, s. m. peça de páo da atafona, que faz levantar, e baixar a pedra.


1793 Ac

Alevadouro. s. m. T. de Atafoneiro. Certo páo, que faz levantar e abaixar a pedra. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alevadouro, s. m. Na atafona he a peça de madeira, que faz levantar, e abaixar a pedra.


1813 Moraes

Alevadòuro, s. m. Peça de páo da atafona, que faz levantar, e baixar a pedra.


1818 Diccger

Alevadouro, s. m. (t. de Atafon.) páo, que faz levantar e abaixar a pedra.


1831 Moraes

Alevadòuro, s. m. Peça de páo da atafona, que faz levantar, e baixar a pedra. Blut. Vocab.


1836 Const

Alevadouro, s. m. (des. ouro), peça de pao da atafona que serve de alevantar e de abaixar a pedra.


1845 DiccUniv

Alevadouro, s. m. páo que levanta e baixa a pedra na atafona.


1858 Moraes

Alevadòuro, s. m. Peça de páo da atafona, que faz levantar e baixar a pedra. Blut.

A L E V A M E N T O

1647 Pereira

+Alevamento, ou aleviamento. Elevatio, onis.

A L E V A N T A D E I R O

1793 Ac

Alevantadeiro., a. adj. Ant. O que levanta. Vit. Christ. 3,10,28 v Que será pois se ella (mulher) fôr louca, ou sandia, ou gulosa, ou sanhada, ou andeja, ou doencia, ou brava e alevantadeira de pelêjas, ou maldizente, e desboccada, tal como esta por ventura he de supportar.


1818 Diccger

Alevantadeiro, a, adj. (ant.) que levanta.


1831 Moraes

Alevantadeiro,  adj. antiq. Que levanta. Vit. Christ. 3,10,28 v


1836 Const

Alevantadeiro, s. m. verb. (des. eiro), o que levanta (he ant.).


1845 DiccUniv

Alevantadeiro, a, adj. (ant.) que levanta.


1858 Moraes

Alevantadèiro, A,  adj. ant. Que  alevanta. Vita Christ. 10,28 v

A L E V A N T A D I Ç O

1793 Ac

Alevantadiço, a. adj. ant. Facil de se sublevar, inclinado ou costumado a rebellarse. Barr. Dec. 4,9,6 Chamando a Rumechan alevantadiço, e que não seria muito commetter alguma traição.


1813 Moraes

Alevantadíço, adj. Costumado a levantar-se, e sublevar-se. Barr. D. 4.9. c.6. "Chamando a Rumecan alevantadiço."


1818 Diccger

Alevantadiço, a, adj. (ant.) facil de se sublevar.


1831 Moraes

Alevantadíço, adj. Costumado a levantar-se, e sublevar-se. Barr. D. 4.9. c.6. "Chamando a Rumecan alevantadiço."


1836 Const

Alevantadiço, a, adj. (des. iço), turbulento, habituado a levantar-se, a sublevar-se.


1845 DiccUniv

Alevantadiço, a, adj. (ant.) facil de sublevar, inclinado ou costumado a rebellar-se.


1858 Moares

Alevantadiço,  ant. V. Levantadiço B. 4. 9. 6. 

A L E V A N T A D O

1647 Pereira

Alevantada cousa. Editus, a, um. Sublimis, & me. Arrectus, a, um.


1789 Moraes

Alevantado, e deriv. V. levantado, &c.


1793 Ac

Alevantado, a. ant. p. p. de Alevantar. Cam. Lus. 3,108. Heit. Pint. Dial. 1,5,10. Andrad. Chr. 1,9.

Usase como adj. O mesmo que Levantado, e he como hoje se diz. Barr. Dec. 3,4,1. Goes, Chr. de D. Man. 1,35. Cam. Lus. 4,7.

Subst. Vej. Levantado. Pint. Per. Hist. 2,1,3 v. Luc. Vid. 9,12. Tell. Hist. 1,15,40.


1813 Moraes

Alevantádo, e deriv. V. Levantado, &c. o mar alevantado, que os navios se íão alagando. Cron. J. III. P. 3. c. 48. §. Oufano e alevantado com o bom successo. Id. P. 4. c.40.


1818 Diccger

Alevantado, a, (ant.) p. p. de alevantar: adj. hoje levantado: sub. V. Levantado.


1831 Moraes

Alevantádo, e deriv. V. Levantado, alto, erguido, que por cima de todos leva o collo alevantado“ Lus. 3. 108.&c. „o mar tão  alevantado, que os navios se íão alagando.“ Cron. J. III. P. 3. c. 48.  Terra - com susto de inimigos com bandorias. §. Oufano e alevantado com o bom successo. Id. P. 4. c.40. § Superbo


1836 Const

Alevantado, p. p. sup. de Alevantar, e adj., levantado; it. soberbo.


1845 DiccUniv

Alevantado, p. p. de alevantar, e adj. levantado; soberbo.

A L E V A N T A D O R

1647 Pereira

+Alevantador de discordias. Discordiosus, a, um.


1793 Ac

Alevantador. s. m. ant. e pouc. us. O que alevanta. Pin. Chr. de D. Aff. V. 25 Que era pera fazer justiça dos alevantadores da união sobre o caso dos varejos. Sover. Hist. 3,4 Não podendo pelas testemunhas, que por parte de sua innocencia allegava, render a seu melhor conceito os alevantadores do crime &c.

Cirurg. Certo intrumento de Cirurgia. A. da Cruz, Recop. 3,3 E legrarão na parte menos submersa pera metter o alevantador.


1813 Moraes

Alevantadòr, s. m. ou adj. Que levanta. Alevantador de crime: alevantador de uniões; o que excita ajuntamento sedicioso. Pina, Cron. Af. 5. Ined. 1.240.


1818 Diccger

Alevantador, s. m. (ant.) o que alevanta. - (Cir.) instrumento de cirurgia.


1831 Moraes

Alevantadòr, s. m. ou adj. Que levanta. Alevantador de crime: alevantador de uniões; o que excita ajuntamento sedicioso. Pina, Cron. Af. 5. Ined. 1.240. § Musculo - , erector. 


1836 Const

Alevantador, a, adj., que levanta; que subleva; it. s. o que levanta.


1845 DiccUniv

Alevantador, s. m. (cir.) certo instrumento cirurgico. - adj. que levanta.


1858 Moraes

Alevantadòr, alevantamènto, alevantár, etc. ant. V. Levantador, Levantar, etc. como hoje se diz: e alli acharão todas as differentes significações, phrases, e locuções que pertencem a este verbo. 

A L E V A N T A M E N T O

1617 Minshev

Alevantamento  H levantamiento  L surrectio  I levamento  G levement  A arising , or rising up


1647 Pereira

+Alevantamento. Erectio, onis. Sublevatio, onis.

+Alevantamento contra o Senhor. Seditio, onis. Rebellatio, onis.


1793 Ac

Alevantamento. s. m. ant. O mesmo que Levantamento, e he como hoje se diz. Pint. Per. Hist. 1,2,8. Brit. Mon. 1,3. c.26. Sever. Notic. 2,4,41.


1813 Moraes

Alevantamènto, s. m. O acto de alevantar. V. Levantamento.


1818 Diccger

Alevantamento, s. m. levantamento.


1831 Moraes

Alevantamènto, s. m. O acto de alevantar. V. Levantamento. § f. „ de soberba“ elevação. Pina. 


1836 Const

Alevantamento, s. m. verb. (mento suff.), acto de levantar; sublevação.


1845 DiccUniv

Alevantamento, s. m. acto de alevantar. V. Levantamento.

A L E V A N T A R

1563 Cardoso

Alevantar. Vide, levantar.


1569 Cardoso

Alevantar. Vide, levantar.


1588 Ricci

Alevantar ...


1611 Barbosa

Alevantar. Tollo, is, substuli, pe. cor. sublatum, penult. prod. Erigo, is, pen. cor. Levo, as.

Elevo, as, pen. cor. Ut.

Tollere se altiùs à terra, Cic. 5. Tusc.

Tollere clamorem, Cic. 6. Ver. gritar. 

Laudes alicuius in astra tollere, Cic. Attic. lib. 2.40.

Levare in sublime, Plin. lib. 5. c. 16. 

Cape dum lapidem hunc, atque eleva. Plau.

Alevantar testemunho falso. Crimen falsum in aliquem conferre, Cic. pro Rosc. Comoedo.

Alevantar as mãos a Deos. Manus supplices ad Deum tendere. Vel Deo, Cic. pro Fonteio: levare palmos ad coelum, Stat. lib. 11. Thebaid.

Alevantar a voz. Contendere voce, in ablativo, Cic. pro Ligario.

Quantum potero voce contendam, ut hoc popul. Romanus exaudiar.

Alevantar os espiritos. Addere, vel, erigere, vel, afferre animos alicui, Cic. Attico lib. 7. & 10. epist. 11.

Alevantar os espiritos assi mesmo. Capere animum, Cic. 3. Philip.

Erigere animum, Cic. 5. Philip.

Alevantarse da cama. Surgere è lecto. Terent. Adeph. 4.1.

Alevantarse donde esta assentado. Surgere de sella. Cic. 6. Verr. Vide Levantar, littera L.


1617 Minshev

Alevantar  H elevar  L extollere  I estollere  G extoller  A toll

Alevantarse  q. allevare se  H levantarse  L surgere, sursum regere  I levarsi  G se lever  A to arise, or rise up


1647 Pereira

Alevantar. Tollo, is. Allevo, as. Erigo, is. Elevo, as. Extollo, is.

Alevantar aleive. Crimen falsum in aliquem conferre.

Alevantarse. Surgo, is. Insurgo, is. Exurgo, is.

+Alevantarse a miude. Surricto, as.

+Alevantarse com o alheo. Decoquo, is. Creditorem solutione defraudare.


1712 Bluteau

Alevantar, com os mais. Vid. levantar.


1767 Monte Carmelo

Alevantar  Pleb. Emenda: levantár.


1771 Fonseca

Alevantar, &c. v. Levantar.


1789 Moraes

Alevantar. V. levantar. Castan. 2.161. a náo carregava de poupa, e alevantava de proa: neutramente.


1793 Ac

Alevantar. v. a. ant. O mesmo que Levantar, e he como se diz presentemente. Cam. Lus. 1,37. Arr. Dial. 3,13. Luc. Vid. 10,3.

Com pron. pess. Vej. Levantar. Cam. Lus. 3,63. Brit. Chr. 1,15. Sous. Hist. 1,1,14.

Nota. Todas as differentes significações, frases e locuções, que pertencem a este verbo e seus derivados, busquemse em Levantar &c.

Adag. Nem te abaixes por pobreza, nem te alevantes por riqueza. Delic. Adag. 68.

Onde não ha fogo, fumo se não alevanta. Hern. Nun. Refran. 83.


1806 NovDicc

Alevantar. Hoje se diz Levantar.


1813 Moraes

Alevantár. V. Levantar. Cast. 2.161. a náo carregava de poupa, e alevantava de proa: neutramente. cujas migalhas me criarão, e os beneficios alevantarão do poo em que nasci. Ined. 3.9. §. Alevantar um batel, ou embarcação menor; accrescentar-lhe o costado, alteando os bordos. B. 1.10.2. neste batel, que alevantou ... e ficou armado em caravelão. §. Alevantar as casas, de terreas a sobradadas. §. Alevantar (n.) a arvore; crescer, altear. Couto, 4.8.12. §. Alevantar embarcações; construí-las. Couto, 10.7.17. "ficarão imperfeitas, tendo já 10. galés alevantadas." §. Alevantar a Rep. o Estado; fazè-lo rebellar contra o Soberano, ou o Tyrano. Barr. Paneg. 1. Sertorio ... alevantando depois Portugal, e não querendo obedecer a Roma.


1818 Diccger

Alevantar, v. a. (ant.) hoje levantar -se, V. Levantar.


1831 Moraes

Alevantár. V. Levantar. Cast. 2.161. a náo carregava de poupa, e alevantava de proa: neutramente. §. cujas migalhas me criarão, e os beneficios alevantarão do poo em que nasci.“ Ined. 3.9.  „Deus alevantou o homem ao fim sobrenatural polos misterios da graça“ Luc. 8. 25. §. Alevantar um batel, ou embarcação menor; accrescentar-lhe o costado, alteando os bordos. B. 1.10.2. neste batel, que alevantou ... e ficou armado em caravelão. §. Alevantar as casas, de terreas a sobradadas. § Alevantar; elevar. - os espiritos caidos;  - as esperanças abatidas, descaidas, desmaiadas „a vós, senhor, alevantei minha alma“ Paiv. S § - alguem a honra, e dignidade sacerdotal. Lucena; a alta, e prospera fortuna, e estado. § „- as  esperanças a Deus“ elevalas: Lus. Transf. F. 453. Alçar, erguer. §. Alevantar (n.) a arvore; crescer, altear. Couto, 4.8.12. §. Alevantar embarcações; construí-las. Couto, 10.7.17. "ficarão imperfeitas, tendo já 10. galés alevantadas." §. Alevantar a Rep. o Estado, os vassallos. Lucena, 7.14. „Deus alevante os vassallos, e faça tomarem armas contra o Principe“  fazè-lo rebellar contra o Soberano, ou o Tyrano. Barr. Paneg. 1. Sertorio ... alevantando depois Portugal, e não querendo obedecer a Roma. § Tolher, tirar, desfazer; alevantar forças, que um faz a outrem. „elRei D: Manuel alevantou os Mosteiros „ aboliu, desfez. Goes, Chron. M. p. 1. C. 26 pag. 27 . col. 1. § - se,  elevar-se „alevantar-se a alma  a Deus“ Paiva, Serm. § -se alguem, pòr-se em pé por cortezia. Goes, 4. C. 81. § - se, rebelar-se ao superior. § . Altivar-se, atribuir-se mais dignidade, ensuberbecer-se „alevantar-se em opinião“ Paiva Serm. 2. F. 23 § Suscitar.  - Ministros, e Profetas do culto: - Capitães, crialos. § „Levantaraem-se heresias“ apparecerem de novo.


1836 Const

Alevantar, v. a. (a pref. e levantar), levantar, elevar, alçar, erguer; sublevar; suspender, abolir: - embarações, construir. "El rei D. Manuel alevantou os mosteiros, isto he, abolio, supprimio.

Alevantar-se, v. r. sublevar-se, rebellar-se; apparecer de repente; v. g. - grande poeira. V. Levantar.

Alevantar, v. abs. ou n. crescer, altear (a arvore). V. Levantar.


1845 DiccUniv

Alevantar, v. a. levantar, erguer, alçar; sublevar; supender; abolir; (ant.) - embarcações, construir. -se, v. r. sublevar-se, rebellar-se; apparecer de repente. V. Levantar.

A L E V A N T O

1789 Moraes

Alevanto. V. levante. Cast. 3.31.


1793 Ac

Alevanto. s. m. antiq. Sublevação, alvoroto, sedição. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,43 Como o Conde João Fernandez, e o alevanto de Lisboa feito &c.

D'alevanto ou de alevanto. fórm. adv. Sem premanencia, consistencia, ou estabelidade. Usase ordinariamente com os verbos andar, entrar, estar, ir, ou outros semelhantes; e isto tanto no sentido proprio, como no metaphorico. Ferr. de Vasc. Aulegr. 4,8 As minhas magoas (vão) tão d'alevanto, que &c. Paiv. Serm. 1,53 Em quanto os vicios vivem ... nunca Deos entra d'assento dentro n'alma, mas sempre entra d'alevanto. Heit. Pint. Dial. 1,4,2 Cumpre trazer sempre impressa n'alma a lembrança de nosso desterro e peregrinação, pera andarmos d'alevanto nas cousas do mundo, sem fazermos delle fundamento. Pint. Per. Hist. 2,52,151 Começárão a fazer outras mostras de gente, que não estava de alevanto.


1798 Viterbo

Alevanto. Alvoroço, motim, estrondo, descomposição de palavras, ralhos, disputas, contendas. Nom facam hi alevanto nenhuum, mais que assessegadamente demandem, e defendam o seu Direito. Cort. de Santarem de 1361.


1806 NovDicc

*Alevanto, por Levante.


1813 Moraes

Alevánto. V. Levante. Cast. 3.31. Sublevação.


1818 Diccger

Alevanto, s. m. (ant.) sublevação - d'alevanto, form. sem permanencia.


1831 Moraes

Alevánto. V. Levante. Cast. 3.31. Sublevação.


1836 Const

Alevanto. V. Alevantamento.


1845 DiccUniv

Alevanto, s. m. (ant.) sublevação, alvoroto, sedição. D'-, ou de -, (loc. adv.) sem permanencia, consistencia, estabilidade.


1858 Moraes

Alevànto. V. Levanto. Cast. 3.31. Sublevação.

A L E V E D A D O

1845 DiccUniv

Alevedado, e Alevedar, (ant.) V. Levedado, etc.

A L E V E D A R

1793 Ac

Alevedar. v. a. ant. O mesmo que Levedar. Barret. Flos Sanct. 2,220,2 E se diz que mettidos estes taes seixos em a massa aleveda o pão, como se fora fermento.


1818 Diccger

Alevedar, v. a. (ant.) levedar.


1836 Const

Alevedar. V. Levedar.


1858 Moraes

Alevedár, V. Levedar. Barreto, Flos  Sanct. 

A L E V I A D O R


1647 Pereira

+Aleviador. Levator, oris.

A L E X A N D R E

1793 Ac

Alexandre. s. m. Nome proprio de homem. Accommodase por antonomasia a qualquer pessoa liberal, ou magnanima em respeito de Alexandro Magno ou o Grande, Rei de Macedonia. Eufros. 1,3 E por nascer está outro mais Alexandre. Ceit. Quadrag. 1,215,3 Bem parecem isto Alexandres da terra, que por mais Alexandres, são pensionarios á miseria.


1818 Diccger

Alexandre, s. m. nome proprio de homem. Met. do liberal e magnanimo.

A L E X A N D R I A


1858 Moraes

Alexandría. S. f. Planta cuja semente é officinal: vem da Asia. Pharm. Ger. 2. P. 5. (Artemisia contra judaica. Linn.). 

A L E X A N D R I N O

1793 Ac

Alexandrino, a. adj. Natural de Alexandria, ou pertencente a Alexandria, Cidade do Egypto, junto ao Nilo. Do Lat. Alexandrinus. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2,4,114 Ao modo desta Religião Alexandrina, a qual o glorioso S. Marcos ordenou naquella Cidade ... instituio a sua Religião o bemaventurado nosso S. Basilio. Leão, Descripç. 36 Aquellas cousas, que da India hião a Alexandria em tempo dos Romanos, chamavão em Roma mercadorias Alexandrinas. Gouv. Jorn. 1,8 Os Embaixadores do Patriarca Alexandrino.

De Alexandre Magno ou que lhe pertence e he proprio delle. Applicase em commum ás qualidades e virtudes, que nelle mais sobrelevárão. Cam. Lus. 3,96 Liberalidade Alexandrina. Veig. Laur. Ecl. 3 Abrindo a mão divina, Que a fama Alexandrina, Com dadivas sepulta em mar Lethéo. Carv. Chorogr. 2,1,1, c.2 He finalmente este Convento não só effeito da grandeza Real, e da liberalidade mais que Alexandrina &c.

Rosa Alexandrina. Vej. Rosa.


1818 Diccger

Alexandrino, a, s. m. o que pertence á Alexandria em Egypto: adj. de Alexandre M. pelas suas virtudes: pl. (Versos) versos francezes de 12 syllabas nas rimas masculinas, e 13 nas femininas. (Poe.) Roza. - V. Roza.


1831 Moraes

Alexandríno adj. Natural, ou pertencente á cidade de Alexandria no Egypto. Leão, Descripç. 36 Mercadorias Alexandrinas. § Proprio, ou pertencente a Alexandro magno. Liberalidade - Lus. 3. 96, fama - Veiga. Laur. Eclog. 3.


1836 Const

Alexandrino, a, adj. natural de, pertencente a Alexandria do Egypto; it. de Alexandre Magno. Verso -, nome de hum verso heroico de 12 syllabas usado na poesia franceza.


1845 DiccUniv

Alexandrino, a, adj. natural de Alexandria ou pertencente a Alexandria, cidade do Egypto, junto ao Nilo; de Alexandre Magno, ou que lhe pertence, ou é proprio d'elle. § lat. alexandrinus.

Alexandrinos, adj. m. pl. (poet.) versos -, versos francezes de doze syllabas nas rimas masculinas, e treze nas femininas. O verso alexandrino, a que tambem chamão heroico, faz as vezes do hexamentro latino, em quanto ao seu uso; porque relativamente ao numero e metro, é ao esclepiadeo que elle parece corresponder.


1858 Moraes

Alexandríno, adj. t. de poesia: verso - ; mais usado na poesia Franceza, do que na nossa, é o verso heroico dos Francezes; consta na nossa poesia de 13 syllabas, e na d’elles de 12 quando a rythma é masculina, e de 13 quando é feminina. 

A L E X I F Á R M A C O

1712 Bluteau

Alexipharmaco, Alexiphârmaco. (Termo de Medico.) Derivase do Grego Alexin Acudir, soccorrer, & Pharmacon, Medicamento. He remedio, que com calidade, a que os Medicos chamaõ deleteria, (que val o mesmo que nociva) naõ deixa de obrar bons effeitos , porque tomado por boca faz evacuar venenos mortaes, & assim hum veneno pode ser alexipharmaco de outro; o Escorpiaõ v. g. he alexipharmaco do veneno da vibora; & contra o veneno do Escorpiaõ, he remedio o Telypho, que he tambem veneno. Porem ha virtudes alexipharmacas em remedios, que não tem venenosidade alguma, como na Erva, a que chamão Aristolochia Longa, que he remedio contra o veneno do cão danado (como consta de Rhasis, lib. 20.) & na decoada de cinza, que he alexipharmaco contra o Solimão (conforme Forest. lib. 30.) Estes taes alexipharmacos se podem mais propriamente chamar Antidotos, ou contravenenos. Alexipharmacum, i. Neut. Contravenenos Alexipharmacos. Luz da Medic. 128. Se appliquem Alexipharmacos, que he o mesmo, que contrapeçonha. Correcção de abusos, 305.


1767 Monte Carmelo

Alexifármaco.  e Alexitério. Antîdoto.


1789 Moraes

Alexifarmaco, adj. t. de Med. remedio -; que expelle os venenos, ou corrige os seus damnos.


1793 Ac

Alexipharmaco, a. adj. Med. Que tem virtude perservativa ou correctiva dos máos effeitos do veneno. Tambem se toma como substantivo pelo medicamento, que tem a referida virtude.Do Greg. (...), acc. na antepenult. Madeir. Meth. 1,41 E pelo contrario applicados os alexipharmacos, com que o morbo gallico se cura, se consegue saude. Morat. Luz, 4,2 Para se acdir com medicamentos alexipharmacos, como são os contravenenos, e os que tem virtude de corroborar o coração. Curv. Polyanth. 2,2,24. n.39 Do qual (medicamento) a experiencia tem mostrado o contrario, testemunhando, que he remedio perservativo, alexipharmaco, e curativo de muitas doenças.


1806 NovDicc

Alexipharmaco, adj.


1813 Moraes

Alexifármaco, adj. t. de Med. Remedio -; que expelle os venenos, ou corrige os seus damnos.


1818 Diccger

Alexipharmaco, a, adj. e s. m. (Phar.) que tem virtude preservativa contra o veneno: sub. o medicamento, que tem esta virtude.


1831 Moraes

Alexifármaco, adj. t. de Med. Remedio -; que expelle os venenos, ou corrige os seus damnos. Madeir. Method. 1. 41. 


1836 Const

Alexipharmaco, a, adj. (do Gr. (...) alexô, expellir, repellir, e (...) pharmacon, veneno), contraveneno.


1845 DiccUniv

Alexiphármaco, a, adj. e s. m. (pharm.) nome dado aos remedios que se julgavão proprios para expellir do corpo diversos principios morbíficos, ou, pelo menos, corrigir seus damnos. Pertencem á classe dos tonicos e excitantes. § gr. alexô, eu lanço fóra, e pharmacon, veneno.


1858 Moraes

Alexifármaco, ou -phármaco , adj. (do Gr. alexô, eu repillo, e pharmacon, veneno) t. med. Remedio -; que expelle os venenos, ou corrige os seus damnos. Madeir. Meth. 1. C. 41. 

A L E X I P I R É T I C O

1818 Diccger

Alexipyretico, a, adj. (Phar.) o mesmo que febrifugo.


1845 DiccUniv

Alexipyrético, a, adj. (pharm.) febrifugo, que é hoje o mais usado. § gr. alexô, eu lanço fóra, e purétos, febre.


1858 Moraes

Alexipyrético, A, adj. (do Gr. alexô, eu repillo, e pyretos, a  febre) t. med. Diz-se dos remedios febrifugos. 

A L E X I T É R I O

1712 Bluteau

Alexiterio, Alexitèrio. Palavra de Medico. Derivase do Grego Alexatas, que val o mesmo, que Remediar, defender, acudir. Dizse dos remedios, que applicados por fora, saõ contravenenos. O Dragaõ Marinho, & o Escorpiaõ saõ Alexiterios da sua propria calidade venenosa, porque pisados, & postos a modo de emprasto na ferida, que fizeraõ,evacuaõ o veneno, que por ella se tinha communicado. Hippocrates usa desta palavra Alexiterion indifferentemente por qualquer remedio; diz Galeno, que a ditta palavra na opinião de alguns se deve sô dizer dos remedios, que curaõ mordeduras, ou picadas de bichos venenosos; mas (como advertio Gorreo nas suas definiçoens Medicas) nenhum caso fez Galeno destas differenças, porque aos remedios alexipharmacos, & Alexiterios chama igualmente com nome commum Antidotos. Alexiterium, ii. Neut.


1789 Moraes

Alexiterio, adj. Med. topico contra-veneno.


1793 Ac

Alexiterio. s. m. Med. Antidoto, contraveneno. Dizse particularmente dos medicamentos, que se applicão por fóra, ou trazem pendentes do corpo contra os venenos e fascinações. Do Greg. (...) M. Bern. Florest. 2,2,348,A Notese, como no mesmo nome, que lhe deo, de peste, nos inculcou os alexiterios ou remedios della.


1806 NovDicc

Alexiterico, adj. (T. Med.) Que se oppõe á acçaõ, e effeitos dos venenos tomados interiormente. (Outros escrevem Alexiterio, e Alexitero).


1813 Moraes

Alexitério, adj. t. de Med. Topico contra-veneno.


1818 Diccger

Alexiterio, s. m. (Phar.) contra veneno - dos medicamentos, que se applicam por fóra.


1831 Moraes

Alexitério, adj. t. de Med. Topico contra-veneno. Bernard. Florest. 2. 348. 


1836 Const

Alexiterio, a, adj. (do Gr. (...) alexó, repellir, expellir, e (...), thér, animal feroz), t. med. contraveneno, isto he, de animal venenoso.


1845 DiccUniv

Alexiterio, a, adj. (pharm.) medicamento -, proprio para contrariar o effeito do veneno. - s. m. antidoto, contraveneno. § gr. aléxô, repellir, expellir, e ther, animal feroz.


1858 Moraes

Alexitério, A, adj.  (do Gr. alexô, eu repillo, e ther, animal venenoso) Remedio -; que se applica nas mordeduras dos animáes venenosos. B. Flor. 2. 348. 

A L F A

1712 Bluteau

Alfa, ou Alpha. Vid. Alpha.

Alpha, ou Alfa. He a primeira letra, ou letra initial dos Gregos, & na Sagrada Escriptura he sagrado caracter, com que Christo Senhor nosso significa, que he principio de tudo. Ego sum Alpha, & Omega principium, & finis. Apocal. cap. 1. v. 8.

Antigamente para se conhecerem as sepulturas dos catholicos das outras, em que se sepultavaõ hereges Arrianos, esculpiaõ na campa hum Alpha, & hum Omega, & no meyo destas duas letras huma cruz, protestando com isto a Fè da Santissima Trindade, em que morriaõ, & a igualdade do Filho de Deos com o Padre Eterno, (que era o ponto principal, que negavaõ os Arrianos) porque significando na Cruz a Christo, que nos remio nella, & mostrando nas duas letras que saõ a primeira, & ultima do ABC Grego, ser Christo principio, & fim de todas as cousas, confessavaõ ser verdadeiro Deos, igual em tudo com o Padre Eterno, pois naõ-no sendo, naõ lhe competira o nome de principio, & fim de tudo. Destas sepulturas hà huma na Cidade de Beja, cuja campa està na torre da Igreja mayor; della faz mençaõ Fr. Bernardo de Brito, no segundo tomo da Monarch. Lusitana fol. 206 col. 4.

Alpha. (Termo da Musica.) He hum composto, ou corpo atravessado com duas vozes huma no principio, & outra no fim. Os Alphas pois saõ tres a saber Alpha Mocha, Alpha breve, & Alphax semibreve. Ligadura obliqua he a que chamamus Alphas. Nunes tratado das Explanac. pag. 81.


1734 Feyjo

Alpha. he o A dos Gregos: assim como Omega, he o seu O grande. O A era a primeira letra, e Omega a ultima do seu Alphabeto; e por isso Alpha, e Omega, quer dizer Principio, e fim.


1789 Moraes

Alfa, s. m. o a dos Gregos. §. na Musica, ligadura obliqua.

Alpha, s.m. primeira letra do alfabeto Grego a; § na mus. nota, que he huma ligadura obliqua.


1793 Ac

Alfa. s. f. Vej. Alpha.

Alpha. s. m. A primeira letra do alphabeto ou abecedario Grego, que he o A. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2,22,199 A primeira letra, a que os Hebreos chamão aleph, chamão os Gregos alpha. Purif. Chr. 1,2,4. § 6 No meio das duas letras do alphabeto Grego alpha e ómega. - Met. Alpha, abs. ou mais frequentemente Alpha e Omega. Dase esta denominação a Deos, como principio e fim de todas as cousas, por allusão a estas duas letras no alphabeto Grego, onde huma dellas he a primeira, e a outra a ultima. Ros. Hist. 2,25,4 Pois que he (a Virgem) mãi daquelle, que he o alpha, e o principio e fim. Ceit. Quadrag. 1,108,3 Vós (meu Deos) fostes o alpha e o ómega de todas as cousas, principio e fim dellas. Vieir. Serm. 4,2,4. n.54 Eu sou o alpha e o ómega, porque sou o principio e fim de tudo.

Music. f. Composto, ou corpo atravessado com duas vozes, huma no principio, e outra no fim. Ha tres alphas. Alpha mocha, breve, e semibreve. A. Fernand. Art. 1,56 E toda a alpha subindo ou decendo, tendo a primeira ponta plica á mão esquerda para baixo são breves em ambas as pontas. - 1,55 E quando venha huma alpha sem plica, a que chamão alpha mocha - 1,57 E se for alpha, tendo plica pera cima á mão asquerda, tambem he de semibreve. M. Nun. Tr. das Explan. 81 Ligadura obliqua he a que chamamos alphas, que são figuras de corpo atravessado. 

Met. Pint. Rib. Usurp. 43 A violencia e a tyrannia estendeo os limites e alphas dos Reinos, e submetteo mais de huma Republica á obediencia de hum homem.


1798 Viterbo

Alpha. He o A primeira Letra do Alphabeto Grego. Em o Testamento Novo se chama Jesus Christo Alpha, e Omega, como principio, e fim de todas as cousas. Nas antigas sepulturas he facil de achar huma Cruz entre estas duas letras compendiosa cifra, com que os Catholicos protestavão morrer na Fé, de que Jesus Christo em tudo era verdadeiro Deos, e por tudo igual ao Pai Eterno: e confessando deste modo, que em nada sentião com os Arrianos, de que se póde vêr a Hespanh. Sagr. T. XIII. Tr. XLI. Cap. VIII. §. LXXI., e o Thesaurus Theologicus: de várias Dissertações Eruditas da Impressão de Veneza de 1762. T. I. fol.321. (....)


1806 NovDicc

Alpha, s. m. Nome da primeira letra do alphabeto dos Gregos. Nota na Musica, e consiste em huma ligadura obliqua.


1813 Moraes

Álfa, s. m. O a dos Gregos. §. na Musica, Ligadura obliqua.

Álpha, s. m. Primeira letra do Alfabeto Grego. §. na Mus. Nota, que é uma ligadura obliqua.


1818 Diccger

Alfa, o mesmo que Alpha.

Alpha, s. m. a primeira letra do abecedario grego, é o A - e omega, (E. S.) denominação que se dá a Deos por ser principio de todas as coizas. - (Muz.) corpo atravessado com duas vozes, uma no principio, e outra no fim.


1831  Moraes

Álfa, s. m. O a dos Gregos. §. na Musica, Ligadura obliqua. A. Fernand. Arte II. 56.

Álpha, s. m. Primeira letra do Alfabeto Grego. ... §. na Mus. Nota, que é uma ligadura obliqua. V. Alfa. § Ser  - , e ómega“ i.é, principio, e fim. Vieira. Porque o ... e ... são a primeira , e ultima letra dos Gregos. 


1836 Const

Alfa. V. Alpha.

Alpha, s. m. (Gr. nome da letra A em diversas linguas da familia Arabica. Em Arab., Hebreo e Chaldaico, alef; em outras d'estas linguas chama-se alif, elaf, olaf, etc. Derivão-se todos estes nomes, não da voz olaf, que em Syriaco significa boi ou touro, cuja cabeça com os dois cornos suppõe Court de Gébelin ter sido a fórma primitiva do A, mas sim do Egypcio e do seu antiquissimo alphabeto, do qual o Phenicio he derivado. A fórma do A nestas duas linguas e no Hebreo antigo he identica, e sabemos hoje, pelas investigações de M. Champollion junior, que o caracter que corresponde ao alpha Grego imitado do Phenicio he o esboço lineal, não do touro, mas de huma ave, que, segundo Hermias he o ibis, em Egypcio heb, hib ou hab, ou da aguia, açor ou gavião, cujos nomes começão em Egypcio por a, aspirado ou não, v. g. halet (ave em geral). Aléi significa subir, e hal voar. Ignora-se o nome do caracter egypcio, que não he senão a copia lineal cursiva dos hieroglyphicos escolhidos para exprimirem o som inicial dominante do nome que o objecto traçado tinha na lingua. Por isso A, mais ou menos aberto, foi designado por huma ave (halet), o h sendo mera aspiração; pelo olho (bal); pelo gavião (baieth); pela joeira ou pá de limpar o trigo (khai). A substituição das vogaes breves ou surdas huma por outra faz que as letras que representão a, e, i, o, se confundão; mas o a aberto, forte e inicial he sempre representado por huma ave, hum olho, huma joeira, etc. Devo aqui notar que M. Champollion junior não advertio que as imagens convertidas em letras representavão o primeiro som do nome do objecto pintado, debuxado ou esculpido, quando esse som era consoante e predominante; mas em quanto ás vogaes, bastava que a primeira vogal da palavra fosse o som predominante, ainda quando era precedida por aspiração ou letra labial como b, p. Este he o sentido em que se deve entender a celebre passagem de Clemente de Alexandria em que elle falla dos elementos rectores ou iniciaes das palavras. Os sabios que traduzirão (...) primeiros sons, sons iniciaes, devião ajuntar predominantes, ou traduzir elementos rectores iniciaes. De outra maneira, como se explicará o uso do ibis, do gavião e do olho para expressar o A, quando he incontestavel, que em Egypcio os nomes d'estes objectos começão todos por consoante ou aspiração, a qual até se acha muitas vezes escripta nos antigos textos hieraticos com hum caracter especial), nome da primeira letra da serie dos caracteres vocaes Gregos chamada alphabeto, porque a segunda tem or nome béta, que equivale ao b Lat. e portuguez? Na mus. he huma ligadura obliqua (V. Alfa.); it. fig. o principio, o começo. O alpha e o oméga, o principio e o fim, por ser o oméga ou O grande a ultima das letras gregas.


1845 DiccUniv

Alfa. V. Alpha.

Alpha, s. m. a primeira letra do alphabeto ou abecedario grego: é o nosso A. -, ou (mais us.) - e omega, denominação que se dá a Deus, como principio e fim de todas as cousas, por allusão a estas duas letras no alphabeto grego, onde uma d'ellas é a primeira, e a outra a ultima. - (mus.) composto, ou corpo atravessado com duas vozes, uma no principio, e outra no fim. (...)


1858 Moraes

Álfa, Arte da Caça, 1. 56. V. Alpha. §. Alfa é a ort. phil. de todos os compostos de alpha. Greg. 

Álpha, s. m. Primeira letra do alphabeto Grego. a. §. „Ser  alfa , e ómega“  Vieira, 4. 53. i.é, principio, e fim; porque o alpha é a primeira lettra, e  o ómega, e ultima  do alphabeto  Grego. §. na mus. Nota, que é uma ligadura obliqua. 

A L F A B A R

1793 Ac

Alfabar. s. m. antiq. Prov. da Hist. Gen. 1,2,24. p.222. ann.1345 Mandamos que a cada hum desses pobres lhes dem ... dous pares de camões, e hum alfabar, e huma coberta de babel.


1813 Moraes

Alfabar. Prov. da Hist. Gen. T. 1. pag. 222. mandamos, que a cada pobre lhe dem dous pares de Camões, e hum alfabar, e huma coberta de Babel: será alfambar? V. e parece pelas mais coisas, de que faz menção.


1818 Diccger

Alfabar, s. m. (ant.) talvez alfambar.


1831 Moraes

Alfabar. Prov. da Hist. Gen. T. 1. pag. 222. mandamos, que a cada pobre lhe dem dous pares de Camões, e hum alfabar, e huma coberta de Babel: será alfambar? V. e parece pelas mais coisas, de que faz menção.


1836 Const

Alfabar, s. m. ant. (significação e accentuação incerta. O P. João de Sousa deriva este nome do Arabico alhabir, o vestido de diversas còres, segundo a Academia. Eu adopto a opinião de Moraes, que suppõe ser corrupção de alfambar, causada pela omissão do til sobre o segundo a, alfabar. V. Alfambar.


1845 DiccUniv

Alfabar, s. m. (ant.) talvez o mesmo que alfambar.


1858 Moraes

Alfabár. Pr. da H. Gen. T. 1. p. 222. „mandamos, que a cada pobre lhe dem dous pares de camões, e hum alfabar, e huma coberta de bavel“ será alfambar?  e parece pelas mais cousas, de que faz menção.

A L F A B E T A D O

1793 Ac

Alphabetado, a. p. p. de Alphabetar. M. Bern. Florest. 5,10,463,B.


1813 Moraes

Alfabetádo, part. pass. de Alfabetar. 


1818 Diccger

Alphabetado, a, p. p. de alphabetar.

Suppl. 1821. Alfabetado, p.p. de alfabetar.


1831 Moraes

Alfabetádo, part. pass. de Alfabetar.


1836 Const

Alphabetado, p. p. sup. de Alphabetar, e adj., disposto em ordem alphabetica.


1845 DiccUniv

Alfabetado, ou Alphabetado, p. p. de alfabetar, e adj. collocado, disposto por ordem alfabetica. Este, e os outros vocabulos da mesma derivação, correspondem melhor á sua etym. com ph em logar de f.

Alphabetado, Alphabetar, etc. V. Alfabetado, etc.

A L F A B E T A R

1727 BluteauSuppl

Alfabetar. Vid. Infra Alphabetar.

Alphabetar. Escrever distribuindo as materias pela ordem das letras do alphabeto. Secundum seriem litterarum res describere.


1789 Moraes

Alfabetar, v. at. dispòr por ordem alfabetica.


1793 Ac

Alphabetar. v. a. Pôr em ordem de alphabeto. M. Bern. Florest. 1. Prol. Lourenço Beyerlinch, e Conrado Lycosthenes tambem alphabetárão as suas (sentenças).


1806 NovDicc

Alphabetar, v. a. Dispôr em ordem alphabetica.


1813 Moraes

Alfabetár, v. at. Dispòr por ordem alfabetica.


1818 Diccger

Alphabetar, v. a. pôr em ordem de alphabeto.

Suppl. 1821. Alfabetar, v.a. dispôr em ordem alfabetica.


1831 Moraes

Alfabetár, v. at. Dispòr por ordem alfabetica, as palavras, indices, sentenças. Bernardes, Florest. 1. 9. Prolog.  - os nomes, e meritos dos  subditos, para os empregar, premiar, etc.


1836 Const

Alphabetar, v. a. (alphabeto, ar des. inf.), dispôr em ordem alphabetica, v. g. as palavras, indices, sentenças, os nomes de pessoas, cousas.


1845 DiccUniv

Alfabetar, v. a. collocar (alguma cousa) por ordem alfabetica. § alfabeto, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Alfabetár,  ou Alphabetár, e der. v. a. Dispòr por ordem alphabetica, as palavras, indices, sentenças. B.  Flor. 1. 9. Prol.  - os nomes, e meritos dos  subditos, para os empregar, premiar, etc.

A L F A B E T Á R I O

1845 DiccUniv

Alfabetario, a, adj. que pertence ao alfabeto.

A L F A B É T I C A M E N T E

1818 Diccger

Alphabeticamente, adv. por ordem alphabetica.


1831 Moraes

Alphabeticamente, adv. por ordem alphabetica.


1836 Const

Alphabeticamente, adv. (mente suff.), por, ou em ordem, em disposição alphabetica.


1845 DiccUniv

Alfabeticamente, adv. por ordem alfabetica.


1858 Moraes

Alfabeticamente, adv. Por ordem alphabetica.

A L F A B É T I C O

1712 Bluteau

Alphabetico. Como quando se diz, este Autor no seu livro guarda a ordem Alphabetica.) Ordinem, ou seriem literarum, servat, ou sequitur. Neste livro todas as palavras estaõ por ordem Alphabetica; Verba omnia in hoc libro descripta sunt secundum seriem litterarum.


1789 Moraes

Alfabetico, adj. que segue a ordem do alfabeto.


1793 Ac

Alphabetico, a. adj. Pertencente ao alphabeto ou feito segundo a ordem do alphabeto. acc. na antepenult. Purif. Chr. 2,6,5. §1. E o diz o Mestre Fr. Pedro Ramires no seu catalogo alphabetico, &c.


1806 NovDicc

Alphabetico, adj. Disposto na ordem do alphabeto.


1813 Moraes

Alfabético, adj. Que segue a ordem do alfabeto.


1818 Diccger

Alphabetico, a, adj. pertencente ao alphabeto.

Suppl. 1821. Alfabetico, adj. que segue a ordem do alfabeto.


1831 Moraes

Alfabético, adj. Que segue a ordem do alfabeto. Purif. Chr. 2. 6. 5. 


1836 Const

Alphabetico, a, adj. (des. ico), que segue a ordem da serie das letras ou caracteres vocaes da lingua grega, da latina, etc.


1845 DiccUniv

Alfabetico, a, adj. que segue a ordem do alfabeto.


1858 Moraes

Alfabético, A, adj. Que segue a ordem do alphabeto. Purif. Chr. 2. 6. 5. 

A L F A B E T O

1712 Bluteau

Alfabeto, Alfabèto. Vid. Alphabeto.

Alphabeto. Alphabèto. As vinte, & quatro letras, postas por ordem. Literae ordine dispositae. Elementa literarum ex ordine collocata. As veses bastarà dizer, litterae, ou litterarum elementa. Alpha, & Omega saõ a primeira, & ultima letra do Alphabeto Grego. Vieir. Tom. 4. pag. 52.


1734 Feyjo

Alphabeto. he o Abecedario das letras; e daqui se diz Alphabetar, escrever pela ordem das letras.


1767 Monte Carmelo

Alphabeto: os. He a série das letras hebraicas, ou gregas. A séria das latinas, e portuguezas, deve chamár-se Abecedário. Daqui alphabetar, isto he, escrever por ordem alphabetica.


1771 Fonseca

Alphabeto, &c. v. Alfabeto.


1781 Diccex

Alfabeto; Alphabéto: O Abcedario das letras.


1789 Moraes

Alfabeto, s. m. abecedario: as primeiras letras, que se dão a conhecer a quem aprende a ler.

Alphabeto, e deriv. v. alfabeto, etc.


1793 Ac

Alfabeto. s. m. Vej. Alphabeto.

Alphabeto. s. m. Abecedario, serie das letras de qualquer lingoa, segundo a coordinação, que em cada huma tem. Do Lat. Alphabetum. Barr. Dec. 1. Ded. Dispostas (as letras) na ordem significativa da valia, que cada nação deo ao seu alphabeto. Heit. Pint. Dial. 1,3,4 Isto quizerão significar os antigos Hebréos no seu Alphabeto. Vieir. Serm. 4,2,3. n.54 Alpha e ómega são a primeira e a ultima letra do alphabeto Grego. 

Met. Principio ou fundamento de alguma cousa. Sous. Hist. 2,1,16 Mas porque o assento exterior, que he o primeiro alphabeto da Religião, &c. D. F. Man. Mus. 160. Viol. de Thal. Por ser letra que a todo o Poeta escapa, Já no alphabeto do vestido a kapa.


1806 NovDicc

Alphabeto, s. m. Abecedario.


1813 Moraes

Alfabéto, s. m. Abecedario: as primeiras letras, que se dão a conhecer a quem aprende a ler; livro em que ellas se ensinão nas escolas menores.

Alphabéto, e deriv. V. Alfabeto, Alfabetar, &c.


1818 Diccger

Alfabeto, ou Alphabeto, s. m. serie das letras de qualquer lingoa: fig. fundamento de alguma coiza. - (Enquad.) collecção dos instrumentos, que servem para imprimir ou gravar as differentes letras: um -, ou dois - cet. (Impr.) numero de folhas dos livros, igual a um alfabeto cet.

Alphabeto, s. m. abecedario: carta do Abc: fig. principio das coizas.

Suppl. 1821. Alfabeto, s.m. (Com.) caderno comprido, e estreito, em que se escrevem por ordem alfabetica  os nomes dos devedores, de que se pertende abrir conta no livro de Razão.


1831 Moraes

Alfabéto, s. m. Abecedario: as primeiras letras, que se dão a conhecer a quem aprende a ler; livro em que ellas se ensinão nas escolas menores. H. Pinto, Dialog. I. 3. 4. 

Alphabéto, e deriv. V. Alfabeto, Alfabetar, &c.


1833 Fonseca

Alfabeto, ou Alphabeto, a, b, c, abecedario - principios.


1836 Const

Alfabeto, e deriv. V. Alphabeto, etc.

Alphabeto, s. m., a serie das letras ou caracteres vocaes da lingua grega, dos quaes o primeiro se chama alpha, e o segundo béta; da união d'estes dois sons resulta o vocabulo alphabeto, com a des. Lat. um, convertida na portugueza o; fig. a serie dos caracteres vocaes de qualquer lingua.


1845 DiccUniv

Alfabeto, s. m. abecedario, serie das lettras de qualquer lingua, ou dos caracteres, que servem para pintar os diversos sons que compõem as palavras; (fig.) principio ou fundamento de alguma cousa; (t. de abridores e encad.) collecção dos instrumentos que servem para imprimir e gravar as differentes lettras; (impr.) os impressores e livreiros dizem que um livro tem um, dous ou mais alfabetos, quando tem um numero de folhas igual ao das letras do alfabeto, ao duplo d'este numero, etc. § gr. alpha, a, e béta, b.


1858 Moraes

Alfabéto, s. m. Abecedario: as primeiras lettras, que se dão a conhecer a quem aprende a ler; §. Livro, em que ellas se ensinam nas escholas menores, cartilha. H. P. I. 3. 4. 

Alphabéto, e der. V. Alfabeto, etc.

A L F A C E

1554 Lusitanus

Alface  H lechuga  I lattuca  L lattuca  F lactue  T lattich


1563 Cardoso

Alface. Lactuca, ae.

Alfaça esparregada. Lactuca elixa.


1569 Cardoso

Alface. Lactuca, ae.

Alfaça esparregada. Lactuca elixa.


1588 Ricci

Alfasa ...

Alface espareguada ...


1570 Laguna

Alface  cast. lechuga  cat. lletuga  it. lattuca  lat. lactuca  ar. cherbas  fr. laictue  tud. lattich


1606 Leão

Alfaça  (ar.) haça


1611 Barbosa

Alface. Lactuca, ae. pen. prod. Plin. lib. 19. c. 8. Lactucula, ae, pen. corr. Diminitivum, Columel. lib. 10.


1647 Pereira

Alface. Lactuca, ae.

+Alface brava. Lactuca sylvestris.

+Alface esparregada. Lactuca sestilis.


1712 Bluteau

Alface. Hortaliça conhecida Lactuca, ae. Fem. Plin. Lactuca sativa, ou hortensis. Plin. Hist. Alface brava. Lactuca Sylvatica, ou caprina, ae. Mecõnis, idis. Plin. Histor. Alface crespa, ou cerrada. Lactuca capitata. Toda a Alface, que ainda não começou a espigar, se pode chamar, Lactuca sessilis, ou sedens. Martial. Dizemos proverbialmente, Tais Alfaces para tais beiços.


1734 Feyjo

Alfáce. Erro: Alfacea.


1767 Monte Carmelo

Alfáce, hortalîça, que só depois de feita em pedacinhos, e temperada com sal, & se diz Saláda.

Alfácea. Pleb. Emenda: alfáce.


1771 Fonseca

Alface, planta. Lactuca, ae, f. Plin. - pequena. Lactucula, ae, f. Col. - de horta. Lactuca sativa, l. hortensis. Plin. - esperregada, ou que parece estar sentada. Lactuca fessilis. Mart. agrestis, silvestris, caprina. Meconis, idis, f. Plin.


1789 Moraes

Alfaça, ou antes Alfáce, s. f. planta hortense, de que ordinariamente se fazem saladas.


1789 Sousa

Alface (...) Alchasse. Hortaliça bem conhecida. Tambem he nome de Aldêa no Reino do Algarve, Termo de Tavira. Significa o mesmo. Chorograph. Port. do P. Antonio de Carvalho.


1793 Ac

Alfaça. s. f. ant. O mesmo que Alface. Ort. Colloq. 12,43.

Alfaçe. s. f. Certa planta hortense. He denominada por Linneo Latuca sativa. Ha della muitas especies, e variedades, como alface orelha de mulla, repolhuda, crespa, rendada, branca &c. Usase como hortaliça de muitos e differentes modos. Do Arab. alchasse. Gil Vic. Obr. 4,247 E sabeis que comereis Huma alface esparregada. Heit. Pint. Dial. 2,1,25 A alface, em quanto está baixa e aparrada com o chão, he saborosa e saudavel. Sous. Vid. 1,8 Outro, que, por obedecer, prantou as alfaces com a raiz pera o céo, e as folhas pera a terra.

Não escapar á alguem talo de alface. Fras. met. e vulg. Ser muito previsto e sagaz.

Adag. Para taes beiços, taes alfaces. Blut. Vocab.

Entre couve e couve alface. Delic. Adag. 7.


1806 NovDicc

Alface, s. f. Hortaliça vulgar.


1813 Moraes

Alfáça, ou antes Alfáce, s. f. Planta hortense, de que ordinariamente se fazem saladas.


1818 Diccger

Alfaça, s. f. (Bot.) Alface.

Alface, s. f. (Bot.) planta hortense.


1831 Moraes

Alfáça, ou antes Alfáce, s. f. Planta hortense, de que ordinariamente se fazem saladas. Ort. Colloq. 12. 43. 


1836 Const

Alface, ou Alfaça, s. f. (do Arab. alkhasse, hortaliça bem conhecida), planta hortense que se come em salada.


1845 DiccUniv

Alfaça, s. f. (ant.) alface.

Alface, s. f. (bot.) genero de planta da familia das corymbiferas, distribuida por Linneo na syngenesia polygamia igual, com o nome de lactuca. A especie lactuca virosa (alface venenosa, tambem conhecida pelo nome de veneziana) contem um principio narcotivo, que tambem existe na alface da horta ou hortense (lactuca hortensis). - amargosa, (picris, idis); - brava (cheronobion, ii) V. Celga. - outra especie tambem chamada brava (lactuca sylvatica ou caprina); outra especie com a mesma denominação (lactuca scariolla); - crespa (lactuca sativa crispa); - mui fria (eunuchion, i); - orelha de mulla (lactuca sativa); - repolhuda, (lactuca sativa capilata); e - silvestre, chamada lingua de vacca (anchusa, ae). - (geog. eccl.) aldêa no reino e bispado do Algarve. § arab. alckhasse.


1858 Moraes

Alfáça, ou antes Alfáce, s. f. (em Arab. alchasse) Planta hortense, de que ordinariamente se fazem saladas. Orta, Col. 12. 43. 

A L F A C I N H A

1563 Cardoso

Alfaçinha. Lactucula, ae. dimi.


1569 Cardoso

Alfacinha. Lactucula, ae. dimi.


1647 Pereira

+Alfacinha. Lactucula, ae.


1712 Bluteau

Alfacinha. Alface pequena. Lactucula, ae. Fem. Columel. lib. 10.


1789 Moraes

Alfacinha, s. f. dim. de alface a planta para se dispòr.


1793 Ac

Alfaçinha. s. f. dim. de Alface. Cabreir. Comp. 23. Chag. Serm. Genuin. Pratic. 5,444.


1806 NovDicc

Alfacinha, s. f. dim. de Alface. Planta de alface para se dispôr.


1813 Moraes

Alfacínha, s. f. dim. de Alface. A planta para se dispòr.


1818 Diccger

Alfacinha, s. f. dim. de alface.


1831 Moraes

Alfacínha, s. f. dim. de Alface. A planta para se dispòr. Chag. Serm. Genuin. Prot. 5. 444.


1836 Const

Alfacinha, s. f. dim. de Alface, a planta para se dispôr em horta.

Alfacinha, s. 2. t. fam. alcunha dos Lisboetas, tirada de comerem muita alface.


1845 DiccUniv

Alfacinha, s. f. dim. de alface; planta para se dipôr. Alfacinha (lactucula); -dos rios (samolus valerandi) - s. m. (chul.) alcunha dos lisboetas.


1858 Moraes

Alfacínha, s. f. dim. de Alface. A planta para se dispòr. Chag. S. Genuin. Prat. 5. 444. §. Alfacinha s. 2. g. t. fam. Alcunha que dão aos Lisboetas, por gostarem muito de alface.

A L F A Ç O

1727 BluteauSuppl

Alfaços. Cogumelos, que se parecem com miscaros pardos, mas tem a copa vermelha.


1767 Monte Carmelo

Alfaço  certo cogumelo.


1789 Moraes

Alfaços, s. m. pl. especie de cogumelos, como os miscaros pardos, mas tem a copa vermelha.


1793 Ac

Alfaços. s. m. pl. Certos cogumelos, que se parecem com miscaros pardos, mas tem a copa vermelha. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Alfaço, s. m. Especie de cogumelo, que tem a copa vermelha.


1813 Moraes

Alfáços, s. m. pl. Especie de cogumelos, como os miscaros pardos, mas tem a copa vermelha.


1818 Diccger

Alfaços, s. m. pl. (Bot.) cogumelos, que se parecem com miscaros pardos, mas tem a copa vermelha.


1831 Moraes

Alfáços, s. m. pl. Especie de cogumelos, como os miscaros pardos, mas tem a copa vermelha. Blut. Voc. 


1836 Const

Alfaços, s. m. pl. (quasi alvaços ou alvacentos), cogumelos alvacentos mas de copa vermelha.


1845 DiccUniv

Alfaços, s. m. pl. certos cogumelos alvacentos que se parecem com miscaros pardos; mas tem a copa vermela. Quasi alvaços, ou alvacentos.


1858 Moraes

Alfáços, s. m. pl. Especie de cogumelos, como os miscaros pardos, mas teem a copa vermelha. Blut. 

A L F A D O

1712 Bluteau

Alfado. Alfâdo. (Termo de Musica) Hâ em a Musica tres figuras Alfadas, que chamão Alfamocha. De breve, de Semibreve. A Alfamocha na primeira ponta val huma longa, & na segunda huma breve: a de breve, val dois breves & a de Semibreve val dois semibreves. Nunes. Arte minima. pag. 10.


1789 Moraes

Alfado, adj. mus. notado com alfa, ou ligadura obliqua.


1793 Ac

Alphado, a. adj. Music. Que tem alpha. A. Fernand. Art. 2,12 Os pontos, que ha no cantochão são os seguintes, a saber longos, quadrados, ligados, alphados, triangulados.


1806 NovDicc

Alfado, adj. Na Musica notado com ligadura obliqua.


1813 Moraes

Alfádo, adj. e t. de Mus. Notado com alfa, ou ligadura obliqua.


1818 Diccger

Alphado, a, adj. (Muz.) que tem alpha.

Suppl. 1821. Alfado, adj. (Muz.) notado com alfa, ou ligadura obliqua.


1836 Const

Alfado. V. Alphado.


1845 DiccUniv

Alfado, adj. (mus.) notado com ligadura obliqua.

Alphado, a, adj. (mus.) que tem alpha.


1858 Moraes

Alfádo, A, adj. e t. de mus. Notado com alpha, ou ligadura obliqua. A. Fernand. Art. 2. 12. 

Alphádo (ort. Etym.). V. Alfado.

A L F A F A

1789 Sousa

Alfafa ou Alfofa (...) Alhoha. Nome de huma porta antiga de Lisboa, pela parte do Castello. Significa Ameixieira, ou porta da ameixieira. Map. de Portug. pelo P. Joaõ Baptista de Castro.


1818 Diccger

Alfafa, s. f. porta antiga de Lisboa, pela parte do Castello.


1845 DiccUniv

Alfafa, ou Alfofa, s. f. (antig.) nome de uma porta de Lisboa pela parte do castello. § arab. alhoha, ameixieira, ou porta da ameixieira.

Alfofa. V. Alfafa.

A L F A G E M E

1606 Leão

Alfageme guarnecedor de espadas, (ar.) hageme

Alfageme, guarnecedor despadas (ant.)


1712 Bluteau

Alfageme, Alfagème. Achase em escrituras antigas. Significa guarnecedor de espadas.


1767 Monte Carmelo

Alfageme Antiq. Emenda: Guarnecedor de espadas.


1789 Moraes

Alfageme, s. m. barbeiro. §. Os barbeiros afiavão, e limpavão as espadas. V. Chron. de D. J. I. c.63.


1793 Ac

Alfageme. s. m. ant. Official, que faz, põe e concerta as guarnições das espadas, espadeiro, barbeiro de espadas. He voz Arabiga. Chr. do Condest. 17 E chegando a porta daquella mesmo alfageme vio já a sua espada estar corregida bem. Cancion. 158 v,3 Que sejamos norte e sul, Dize por vida da leme Se sahiste muito azul Dos punhos do alfageme. Leão, Chr. de D. J. I. 63 Aquella mercê do Condado de Ourem, que elRei fez ao Condestabel foi pronosticada por hum guarnecedor de espadas, a que os Antigos por nome Aravigo chamavão Alfageme.


1798 Viterbo

Alfageme. Official, que compõe, ou guarnece espadas.


1798 Viterbo Suppl.

Alfageme. - Este nome se deu antigamente aos barbeiros; porque afiavão, e alimpavão as espadas. Porém Lopez na Chr. de D. João I. c.56. usa desta palavra no sentido de alfange, ou espada curta. Estavão hy outros de cavallo com senhas lanças, e dardos brancos nas mãos, e alfagemes em ellas, pera irem em sua companhia, cavaleirando (acompanhando em tom de cavalleiros) o Alferez, e pozerão-lhe a bandeira na funda, que levava na cella. Bergança diz, que Alfagém he o mesmo que Cirurgião.


1806 NovDicc

Alfageme, s. m. Antigamente era o mesmo que Barbeiro, e os barbeiros eraõ os que limpavaõ as espadas, e as afiavaõ.


1813 Moraes

Alfagème, s. m. Barbeiro. §. Os barbeiros afiavão, e limpavão as espadas. V. Chron. de D. J. I. c.63. D. Franc. Man. Cart. Cent. 2. Cart. X. §. Alfageme, com dardos e alfagemes nas mãos. Chron. J. I. c.56. alfanges?


1818 Diccger

Alfageme, s. m. (ant.) espadeiro: barbeiro.


1831 Moraes

Alfagème, s. m. Barbeiro. §. Os barbeiros afiavão, e limpavão as espadas. V. Chron. de D. J. I. c.63. D. Franc. Man. Cart. Cent. 2. Cart. 10. §. Alfageme, „com dardos e alfagemes nas mãos. „Chron. J. I. c.56. alfanges? Espadas? 


1836 Const

Alfagéme, s. m. (do Arab. alhaj-jam, o cirurgião barbeiro), barbeiro, o que limpa as espadas como fazião os barbeiros antigamente. Acha-se usado por Alfange.

Alfagéme, ant. V. Alfange.


1845 DiccUniv

Alfageme, s. m. (ant.) official que fazia, punha, e concertava as guarnições das espadas; espadeiro. § arab. alhajjam, o cirurgião barbeiro.


1858 Moraes

Alfagème, s. m.  (do Arab. al-hajjam, o chirurgião) Barbeiro. §. Os barbeiros afiavam, e limpavam as espadas.  Chr. de D. J. I. c.63. D. Fr. Man. Cart. 10 Cent. 2. Lobo, 496 §. Alfageme com dardos, e alfagemes nas mãos. Lopes,  Chr. c.56. será alfanges? espadas? 

A L F A I A

1563 Cardoso

Alfaya. Supellex, lectilis.


1569 Cardoso

Alfaya. Supellex, lectilis.


1588 Ricci

Alfaya ...


1606 Leão

Alfaia (ar.) haia


1611 Barbosa

Alfayas de casa. Supellex, supellectilis, pen. cor. foem. ge. in ablativo supellectile, vel supellectili. In plur. supellectilia.


1617 Minshev

Alfaya vox est Arab.  H alhaia  L suppellex  I masaritia  G menage  A implements


1647 Pereira

Alfayas de casa. Supellex, ctilis.


1712 Bluteau

Alfaia, Alfáia, ou Alfaya. He palavra derivada do Arabico, & val o mesmo,que movel, & adereço da casa, como bancos, cadeiras, bofetes, tapetes, tapeçarias, alcatifas, &c. Supellex, ctilis. Fem. Não tem plurar. Instrumentum, i. Neut. Domesticum instrumentum. Pomp. Jurisconsult. Quantidade de preciosas alfaias. Multa, & lauta supellex. Cic.

Vid. Moveis, & Adereços. Dizemos proverbialmente, quem trabalha, tem Alfaya.


1734 Feyjo

Alfaya. Alfayate.


1771 Fonseca

Alfayas de huma casa. Supellex, ctilis, f. Instrumentum, i, n. Cic. Instrumentum domesticum. Pomp. Ict. - de pouco valor. Frivola, orum, n. pl. Juv. Grande quantidade de alfaias preciosas. Multa & lauta & magnifica supellex. Cic.


1789 Moraes

Alfáia, s. f. movel, ornato de concerto da casa §. Alfaias da Lingua Portugueza; adornos. Eufr. Prol. 4.


1789 Sousa

Alfaia (...) Alfaia. Qualquer movel de huma casa. A gente da terra he rica, e as casas mui bem alfaiadas. Damiaõ de Goes. Chronica d'ElRei D. Manoel. Part. I. cap. 38.


1793 Ac

Alfaia. s. f. Qualquer movel ou adorno, tanto das casas, como das pessoas. Do Arab. alfaia. Usase mais frequentemente no plural. Leão, Descripç. 22 Os vasos da casa, e serviços de Salamão diz (a Escritura) que erão de ouro purissimo, e todas suas alfaias. Luc. Vid. 2,9 Mas sómente alcançárão que se tirassem do incendio os moveis e alfaias. Sous. Vid. 1,23 O Concilio Carthaginense quarto na regra, que dá aos Bispos, me ensina que seja a minha meza pobre, e as alfaias desta casa vís e de pouco preço.

Met. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,3 Meu pai mais queria, que o gastasse (o tempo) em saber a conta de Frandes, que he gentil habilidade, alfaia de cobiçoso. Heit, Pint. Dial. 1,4,5 Dizia Socrates, que os inimigos erão riquezas e gentis alfaias, se nos delles soubessemos aproveitar. Vieir. Serm. 1,7,5. col.505 E que nestes mesmos caminhos seja huma das alfaias delle o Confessor.

Epith. (...)

Adag. Quem trabalha, tem alfaia. Delic. Adag. 74.


1806 NovDicc

Alfaia, e outros V. Alfaya.

Alfaya, s. f. Movel de casa. Fig. Adorno.


1813 Moraes

Alfáia, s. f. Movel, ornato de concerto da casa, e pessoa. §. fig. Alfaias da Lingua Portugueza; adorn os. Eufr. Prol. 4. (alfaya, melhor ortogr.)

Alfáya, e deriv. melhor Ortogr. que alfaia. Ulisipo, 2.6. quam necessaria alfaya (mulheres) pera o gosto da vida são? Eufr. 5.1. f.171. "alfayou-se (uma meretris) de maneira que não sei outra mais rica."


1818 Diccger

Alfaia, s. m. qualquer movel, ou adorno, das pessoas, e cazas: pl. mais uzado. Met. das coizas.


1831  Moraes

Alfáia, s. f. Movel, ornato de concerto, enfeite, adorno, e louçainha de luxo, em moveis, trastes, arreyos de casa, cavalgaduras, e das pessoas „Defenderei as alfaias (por Lei sumtuaria) Menezes, Chron de D: Sebastião cap. Ult.  §. fig. Alfaias da Lingua Portugueza; adornos. Eufr. Prol. 4. (alfaya, melhor ortogr.)

Alfáya, e deriv. melhor Ortogr. que alfaia. Ulisipo, 2.6. quam necessaria alfaya (mulheres) pera o gosto da vida são? Eufros. 5.1. f.171. "alfayou-se (uma meretris) de maneira que não sei outra mais rica."


1833 Fonseca

Alfaias ou Alfayas, moveis, trastes, utensilios - adornos - cabedaes, riquezas.


1836 Const

Alfaga, e deriv. V. Alfaia, etc.

Alfaia, s. f. (em Arab. alfaia, qualquer movel de casa, de alaá, instrumento, ornato, ou antes do Cast. alhaja, deriv. do Arab. jahaza, ornar, preparar), movel, ornato, enfeite, adorno, traste, louçainha. Alfaias pl., trastes de luxo, arreios de casa, de pessoas, de cavalgaduras.


1845 DiccUniv

Alfaia, ou Alfaya, s. f. qualquer movel ou adorno, tanto das casas como das pessoas; (fig.) ornato. Todos os vocabulos d'esta derivação tambem se escrevem com y em logar de i; porem é ant. § arab. alfaia, qualquer movel de casa; de aláa, instrumento, ornato; ou do hesp. alhaja, derivado do arab. jahaza, ornar, preparar.

Alfaya, e derivados. V. Alfaia, etc.


1858  Moraes

Alfáia, , ou Alfaya, e der. (melh. orth.) s. f. (do Arab. Alfaia, movel; ou de alan, apparato, ornato) Movel, ornato de concerto, enfeite, adorno, e louçainha de luxo, em moveis, trastes, arreios de casa, cavalgaduras, e das pessoas: “defenderei as alfaias (por lei sumtuaria) Menezes, Chr. de D. Sebast. C. ult. Ulis. 2.6. „quam necessaria alfaya (mulheres) pera o gosto da vida são?“ §. fig. Alfaias da lingua Portugueza; adornos. Eufr. Prol.

A L F A I A D O

1563 Cardoso

Alfayada cousa. Supellectilibus exornatus.


1569 Cardoso

Alfayada cousa. Supellectilibus exornatus, a, um.


1647 Pereira

+Alfayada cousa. Supellectilibus ornatus.


1712 Bluteau

Alfaiado. Casa bem alfaiada. A que tem bons moveis. Domus eleganti supellectile instructa. As casas mui bem Alfaiadas, pella gente da terra ser rica. Goes, Chron. del-Rey D. Manoel fol. 43. col. 2.


1771 Fonseca

Alfayado, da, adj. Supellectile instructus, a, um.


1789 Moraes

Alfaiado, part. pass. de alfaiar.


1793 Ac

Alfaiado, a. p. p. de Alfaiar. Goes, Chr. de D. Man. 1,57. Fernand. Galv. Serm. 2,90,1. L. Alv. Céo, 9,1.


1813 Moraes

Alfaiádo, part. pass. de Alfayar.


1818 Diccger

Alfaiado, a, p. p. de alfaiar.


1831 Moraes

Alfaiádo, part. pass. de Alfayar. Goes, Chron. de D. Manoel, 1. 57 „casas mui bem alfayadas“ (Alfayado melhor orthogr.)


1836 Const

Alfaiado, a, p. p. sup. de Alfaiar, e adj., provido de, ornado, adornado com alfaias, trastes.


1845 DiccUniv

Alfaiado, p. p. de alfaiar, e adj. provido de, ornado, adornado com alfaias, trastes.


1858 Moraes

Alfaiádo, p. p. de Alfaiar. Goes, Chr. Man. , 1. 57 „casas mui bem alfayadas“

A L F A I A R


1563 Cardoso

Alfayar. Suppellectilibus exornare.


1569 Cardoso

Alfayar. Supellectilibus exornare.


1588 Ricci

Alfayar ...


1647 Pereira

+Alfayar. Supellectilibus ornare.


1727 BluteauSuppl

Alfayarse. Proverse de alfayas. Supellectile domum instruere (struo, struxi, structum) se munire, (io, ivi, itum).

O Adagio Portuguez diz: Com cousa velha naõ te cases, nem te Alfayes.


1771 Fonseca

Alfayar, guarnecer a casa de móveis. Domum instruere. Cic. Supellectile domum instruere.


1789 Moraes

Alfaiar, v. at. adornar com alfaias. §. - -se,: prover-se de alfaias. §. no f. ornar-se. Eufr. Prol. f. 4. e 5.1. "alfaiar-se a lingua do alheio."


1793 Ac

Alfaiar. v. a. Guarnecer ou adornar com alfaias. Tambem se usa com pron. pess. Eufros. 5,1 Alfaiouse (Floriana) de maneira, que não sei outra mais rica. Amaral, Serm. 235,3 Quem escolhe para morar huma casa, se obriga, sobpena de ser havido por desmanchado, a adereçala, e alfaiala o melhor que póde. Tell. Hist. 2,41,207 E com esta peça lhe quiz o devoto Catholico alfaiar a casa, e abrandar a cama.

Met. Eufros. Prol. Taxão (a lingoa Portugueza) defamandoa de pobre, e não lhe consentindo alfaiarse do alhêo. Fr. Isid. de Barreir. Hist. 26 Podemos collegir ... de que soberanas virtudes alfaiou sua alma. Fernand. Galv. Serm. 1,68,3 He grande bem alfaiar a alma de desejos do céo.

Adag. Com cousa velha não te casas, nem te alfaies. Delic. Adag. 41.


1806 NovDicc

Alfayar, v. a. Guarnecer de alfayas.

Alfayar-se, v. refl. Prover-se de alfayas.


1813 Moraes

Alfaiár, v. at. Adornar com Alfayas. §. Alfaiar-se: prover-se de alfayas. §. fig. Alfaiar a alma: ornar-se. Eufr. Prol. f. 4. 3 5.1. "alfaiar-se a lingua do alheio."


1818 Diccger

Alfaiar, v. a adornar com alfaias. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alfaiár, v. at. Adornar com Alfayas. §. Alfaiar-se: prover-se de alfayas. §. fig. Alfaiar a alma: ornar-se. Eufr. Prol. f. 4. 3 5.1. "alfaiar-se a lingua do alheio." (Alfayar melhor ortogr.)


1836 Const

Alfaiar, v. a. (alfaia, ar des. inf.), prover de alfaias, adornar com alfaias: fig. - a alma, ornar o espirito.

Alfaiar-se, v. r. prover-se de alfaias, pôr casa.


1845 DiccUniv

Alfaiar, v. a. guarnecer ou adornar com alfaias; (fig.) ornar, enfeitar, (o espirito). -se, v. r. prover-se de alfaias; pôr casa. § alfaia, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Alfaiár, v. at. Adornar com Alfaias. §. Alfaiar-se: v. r.  Provèr-se de alfaias. Eufr. 5. 1. „Alfayou-se (uma meretriz) de maneira, que não sei outra mais rica“.  §. fig. Alfaiar-se a alma: ornar-se. Eufr. Prol. f. 4.  "alfaiar-se (a lingua) do alheio."  e 5. 1.

A L F A I A T A

1563 Cardoso

Alfayata. Sarcinatrix, cis.


1569 Cardoso

Alfayata. Sarcinatrix, cis.


1611 Barbosa

Alfayata, que remenda. Sarcinatrix, cis, ge. foem. apud Thesaurum.


1647 Pereira

Alfayata. Sarcinatrix, icis. Sartrix, icis.


1789 Moraes

Alfaiata, s. f. mulher, que coze vestidos, que faz toucas para mulheres. Aulegr. 171.v.


1793 Ac

Alfaiata. s. f. Mulher, que corta e faz vestidos. Ferr. de Vasc. Aulegr. 5,5 Temos ahi grande passatempo com humas alfaiatas, que temos fronteiras. Rodrig. de Oliv. Summar. 116 Alfaiatas, mil e seiscentas e seis. Sous. Hist. 3,2,10 E com tanto gosto, como se só nascêra pera alfaiata de pobres.


1813 Moraes

Alfaiáta, s. f. Mulher que cose vestidos, que faz toucas para mulheres. Aulegr. 171.v. (alfayata, melhor ortogr.)


1818 Diccger

Alfaiata, s. f. mulher que corta, e faz vestidos.


1831 Moraes

Alfaiáta, s. f. Mulher que cose vestidos, que faz toucas para mulheres. Aulegr. 171.v. (alfayata, melhor ortogr.)


1836 Const

Alfaiata, s. f. (de alfaiate), costureira, mulher que faz vestidos para mulheres; mulher de alfaiate.


1845 DiccUniv

Alfaiata, s. f. (p. us.) mulher que corta e faz vestidos; mulher de alfaiate.


1858 Moraes

Alfaiáta, s. f. Mulher, que cose vestidos, que faz toucas para mulheres. Aulegr. 171.v. 

A L F A I A T E

1563 Cardoso

Alfayate. Sarcinator, oris.


1569 Cardoso

Alfayate. Sarcinator, oris.


1588 Ricci

Alfayate ...


1606 Leão

Alfaiate  (ar.) haiat


1611 Barbosa

Alfayate. Sartor, oris, apud Thesaurum.

Alfayate remendão. Sarcinator, p. p. sarcinatoris. Vide Thesaurum.


1613 Coll

Alfayate  Ang a taylor  Esp sastre  All Schneider  Fr costurier  Lat sartor 


1617 Minshev

Alfayate, ab alfaya i. suppellex  H sastre  L sartor, a sarcio  I sartore  G tailleur  A tailer


1647 Pereira

Alfayate. Sartor, oris. Sarcinator, oris.

Alfayate remendão: Resartor, oris.


1712 Bluteau

Alfaiate, Alfaiâte, ou Alfayate. Derivase do Arabico Hayete, que val o mesmo, que coser, & he official, que corta, ou faz vestido (Emenda 1726: vestidos). Na sua Grammatica Portugueza, pag. 31. Fernão de Oliveira faz zombaria dos que dizem, que Alfaiate fora chamado assim, porque faz Alfaias. Sarcinator, oris. Masc. Achase esta palavra, nesta significaçaõ, nos fragmentos de Lucilio, & do Jurisconsulto Paulo. Em quanto a Sartor, não tenho achado Autor algum, que use delle neste sentido. Diz Nonio que o tem achado, mas não daõ os Doutos a este Grammatico muito credito.

Moço de Alfaiate. Sarcinatoris opera, ae. Fem. Podeselhe acrecentar, conductiva.

Este moço he bom Alfaiate. Adolescens hic bene suit.

A molher, que faz o officio de Alfaiate. Sarcinatrix, icis. Fem. Varro Caius Jurisconsult.

Alfaiate remendão. Qui vestes resarcit. Cic. Resartor, naõ se acha em Autores antigos.

Alfaiate, em phrase Proverbial. Alfaiate de encruzilhada poem as linhas de sua casa. Alfaiate, mal vestido, sapateiro, mal calçado.

Alfakate, Alfakàte. Vid. Alfaiate.


1771 Fonseca

Alfayate, o que faz vestidos. Vestiarius, ii, m, Petr. Alguns usão de sartor, que não sign. o alfayate, nem tambem sarcinator, que só se tomão pelos que remendão vestidos.


1789 Moraes

Alfaiate, s. m. o que talha, e coze vestidos de homem, ou mulher. 


1789 Sousa

Alfaiate (...) Alchaiat. Official que faz vestidos, e coze. Deriva-se do verbo (...) chaiata cozer.


1793 Ac

Alfaiate. s. m. Official, que corta e faz vestidos. Do Arab. Alchaiat. Derivase do verbo chaiata, cozer. Barr. Dec. 1,9,3 O filho do carpinteiro não póde ser alfaiate. Paiv. Serm. 3,84 Ora he temeridade cuidar que tão heroicos officios se podem apprender com menos cuidado e exercicio, que ser alfaiate e çapateiro. Sous. Vid. 1,21 Estava huma tarde o Arcebispo só, entrou o seu alfaiate com huma peça de crisé branca.

Met. Prest. Aut. 61 v Eu cuidei que não havia Senão amor alfaiate, De alfaiate me deo mate, Hum tempo que endoudecia. Acad. dos Sing. 2,17, Oraç. Tardavalhe o alfaiate Abril com sua encarnada gala. L. Alv. Serm. 1,1,3. n.8 Ora eu não me admiro que os homens se fação pescadores e alfaiates do tempo, talhando tantos annos para as letras, tantos para as armas &c.

Adag. Alfaiate de encruzilhada põe as linhas de sua casa. Eufros. 1,2. Lisb. Santor. 17,2. Delic. Adag. 146.

Alfaiate mal vestido, çapateiro mal calçado. Delic. Adag. 146.

Alfaiate pobre a agulha se lhe dobre. Delic. Adag. 146. 

Se não houvera sentir frios, acabárão os alfaiates. Ceit. Serm. 2,126,1.


1806 NovDicc

Alfayate, -a, m. f. Que talha, e cose vestidos.


1813 Moraes

Alfaiáte, s. m. O que talha, e cose vestidos de homem, ou mulher. (alfayate, melhor ortogr.)


1818 Diccger

Alfaiate, s. m. official, que corta, e faz vestidos. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alfaiáte, s. m. O que talha, e cose vestidos de homem, ou mulher. (alfayate, melhor ortogr.) Barros, Decad. 1. 9. 3. 


1836 Const

Alfaiate, s. m. (do Arab. al khaiat, official que corta e faz vestidos; do verbo khaiata, coser, o qual vem da mesma raiz que (...) aké e acus, agulha, provavelmente do Egyp. ou Copt. ake, ponta, thaks, coser, traspassar), homem que talha e cose vestidos de homem ou mulher.


1845 DiccUniv

Alfaiate, s. m. official que corta e faz vestidos. § arab. al khait, alfaiate; do v. khalata, coser; que vem da mesma raiz que aké e acus, agulha. lat. vestiarius.


1858 Moraes

Alfaiáte, s. m. (do Arab. alchaiat, do v. chaiata, coser) O que talha, e cose vestidos de homem, ou mulher.  B.  1. 9. 3. 

A L F A I A T I N H O

1831 Moraes

Alfaiatinho, s. m. dim. de Alfaiate. D. Fr. Man. Cart. Cent. 3. Cart. 51


1836 Const

Alfaiatinho, s. m. dim. de Alfaiate.


1845 DiccUniv

Alfaiatinho, s. m. dim. de alfaiate.


1858 Moraes

Alfaiatinho, s. m. dim. de Alfaiate. D. F. Man.  Cent. 3. Cart. 51

A L F A M A

1712 Bluteau

Alfama, Alfâma. He o mais antigo bairro de Lisboa, monte cuberto de casas pequenas, com ruas estreitas, & povoado de pescadores.


1789 Sousa

Alfama (...) Alhama. Nome de hum bairo de Lisboa, significa o refugio. Deriva-se do verbo (...) hamá dar asylo, refugio, ou couto a alguem.


1798 Viterbo

Alfama. Couto, refugio, asylo. Daqui: Lugar de Alfama. Berg. diz ser: Junta de Consistorio.


1818 Diccger

Alfama, s. m. (ant.) azylo - junta de consistorio: bairro de Lisboa.


1836 Const

Alfama, s. f. (do Arab. al hama, nome de hum bairro de Lisboa, significa o refugio. Deriva-se do verbo hamá, dar asylo, couto, refugio a alguem. Vem dos rad. Egyp. éi, casa, e ma, lugar, ou moi, dar. Tomou o bairro este nome por ter sido mouraria, ou refugio dos Mouros, que alli fòrão obrigados a morar, como os Judeus em Roma, etc., em bairro separado. Tambem Alfama pode derivar-se de al-hamma, caldas, fontes quentes.


1845 DiccUniv

Alfama, s. m. asylo; junta de consistorio; bairro de Lisboa. § arab. alhama, o refugio; do v. hamá, dar asylo, refugio, ou couto a alguem.


1858 Moraes

Alfàma, s. m. (do Arab.  alhama, o refugio) t. ant. Asylo; junta de consistorio. §. Um dos bairros de Lisboa. 

A L F A M B A R

1798 Viterbo

Alfanbar. Cubertor de papa, cubertor de lãa, que ainda hoje em Hespanhol se diz Alfamar. No de 1267 fez D. Thereza Pires o seu Testamento, em que deixa á Salzeda quatro Casaes: Et mando a mia mua, & unum rocinum, & meum Maurum, & vasum de plata, & meum lectum cum una cocedra, & duos chumaços, & unum faceiróó, & una colcha, & unum alfanbar. Doc. das Salzedas.


1813 Moraes

Alfámbar, s. m. ant. (do Castelhano alhambar) Cobertor de lã grosseira vermelha.


1818 Diccger

Alfambar, s. m. (ant.) cobertor de lã grosseira.


1831 Moraes

Alfámbar, s. m. ant. (do Castelhano alhambar) Cobertor de lã grosseira vermelha.


1836 Const

Alfambar, s. m. ant. (em Cast. alhamar, manta encarnada; do Arab. hamar, vermelho), cobertor de lan grosseira de côr vermelha.


1845 DiccUniv

Alfambar, s. m. (ant.) especie de cobertor de lã grosseira. § hesp. alhamar, manta encarnada; de hamar, vermelho.


1858 Moraes

Alfámbar, s. m. ant. (do Hesp. alhambar) Cobertor de lã grosseira vermelha.

A L F A M B A R E I R O

1798 Viterbo

Alfanbareiro. Official, que fabríca, e se occupa em fazer cobertores de felpa. E Johão Annes Alfanbareiro, morador em a dita Villa de Santarem. Carta d'El-Rei D. João I. de 1395. Doc. de Tarouca.


1813 Moraes

Alfambarèiro, s. m. ant. O que fazia alfambares. Doc. ant.


1818 Diccger

Alfambareiro, s. m. (ant.) official, que faz cobertores de felpa.


1831 Moraes

Alfambarèiro, s. m. ant. O que fazia alfambares. Doc. ant.


1836 Const

Alfambareiro, s. m. ant. (des. eiro), o que fazia alfambares.


1845 DiccUniv

Alfambareiro, s. m. o que fazia alfambares.


1858 Moraes

Alfambarèiro, s. m. ant. O que fazia alfambares. Doc. Ant.

A L F A M I S T A

1831 Moraes

Alfamista, adj Homem ou mulher do bairro de Alfama, em Lisboa. D. Fr. Man. Cart. Cent. 2. Cart. 10. 


1836 Const

Alfamista, s. 2. homem ou mulher do bairro de Alfama, em Lisboa.


1845 DiccUniv

Alfamista, s. dos 2 g. homem ou mulher do bairro d'alfama, em Lisboa.

A L F A M O N A

1818 Diccger

Alfamona, s. f. a primeira das tres figuras.

A L F A M O X A

1712 Bluteau

Alfamocha, Alfamôcha. He a primeira das tres figuras alfadas da Musica. Vid. Alfado.


1789 Moraes

Alfamoxa, s. f. he a primeira das tres figuras alfadas.


1806 NovDicc

Alfamoxa, s. A primeira das figuras alfadas.


1813 Moraes

Alfamòxa, s. f. É a primeira das tres figuras alfadas.


1818 Diccger

Suppl. 1821. Alfamoxa, s.f. (Muz.) a primeira das tres figuras alfadas. (V. o Dicc. Em Alfamona).


1831 Moraes

Alfamòxa, s. f. É a primeira das tres figuras alfadas.


1836 Const

Alfamoxa. V. Alphamoxa.


1845 DiccUniv

Alfamoxa, s. f. (mus.) a primeira das trez figuras alfadas.


1858 Moraes

Alfamòxa, s. f. É a primeira das tres figuras alphadas. Blut. 

A L F A N A D O

1789 Moraes

Alfanado, adj. penteiado: v. g. „topete -. Aulegr. 12. §. Polido, aceiado. ib. 154. „o villão.


1793 Ac

Alfanado, a. ant. p. p. de Alfanar ou Alfenar. Vej. Alfenado. Mor. Dial. 1,1. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 5,1.


1806 NovDicc

Alfanado, adj. Penteado. Fig. Aceado. Polido.


1813 Moraes

Alfanádo, adj. Penteyado: v. g. topete -. Aulegr. 12. §. Polido, aceyado. ib. 154. o villão -. (V. Alfenado) "Alfanado de cabo, e copete." Ulis. 5.7. será alfenado?


1818 Diccger

Alfanado, a, p. p. de alfanar, ou alfenar.


1831 Moraes

Alfanádo, adj. Penteyado ou concertado com alfena? : v. g. topete -. Aulegr. 12. §. Polido, aceyado. ib. 154. „ o villão -. (V. Alfenado) "Alfanado de cabo, e copete." Ulis. 5.7. 


1836 Const

Alfanado. V. Alfenado.


1845 DiccUniv

Alfanado, p. p. de alfanar, e adj. penteiado; (fig.) asseado, polido. 


1858 Moraes

Alfanádo, A, adj. Penteado ou concertado com alfena? : v. g. topete -. Aulegr. 12. §. Polido, aceado. ib. 154. „ o villão -. (V. Alfenado) "Alfanado de cabo, e copete." Ulis. 5.7. §. p.p. de Alfanár.

A L F A N A R

1833 Fonseca

Alfanar, penteiar - aceiar - enfeitar, ornar - polir.


1845 DiccUniv

Alfanar, v. a. penteiar; enfeitar, ornar.


1858 Moraes

Alfanár, v. a. Pontear; enfeitar, ornar.

A L F Â N D E G A

1563 Cardoso

Alfandegua. Basilica mercium, vectigalium.


1569 Cardoso

Alfandega. Basilica mercium, vectigalium.


1588 Ricci

Alfamdigua ...


1606 Leão

Alfandega (ar.) fondaque


1611 Barbosa

Alfandega. Domus publica mercium.


1647 Pereira

Alfandega. Domus publica mercium, vectigalium.


1712 Bluteau

Alfandega, Alfândega. Casa publica com tribunal, em que assiste o Provedor della com Escrivaens, &c. para cobrar os direitos das mercadorias, que entraõ.

A Alfandega de Lisboa he sem controversia a mais commoda, & sumptuosa das que vi em todos os Reinos, em que tenho estado. Não serâ inutil à sua descripçaõ; acharàs nella a intelligencia de alguns vocabulos, ignorados de muita gente. Tem hum Provedor, & feitor môr, que a governa; a elle estaõ subordinadas as mais Alfandegas do Reino. Todos os dias assiste este Provedor na meza grande do despacho, menhãa, & tarde; a qual mesa està numa fermosa sala levantada em tres degraos, para expediçaõ do despacho das fazendas; assistem nella sette Escrivaens; em esta mesa se julgaõ todas as causas, assim das fazendas descaminhadas, como das mais, & das do Reino, dandose de todo o precisado vista ao Procurador de Sua Magestade. (...)

(...)

Officiaes da Alfandega. Custodes, ou judices, ou cognitores Portorii.

Direitos da Alfandega. Peregrinarum mercium portorium. Sueton. in Caes. cap. 43.

Pagar os direitos da Alfandega. Portorium solvere. Senec. Epist. 28.


1734 Feyjo

Alfândega. Erro: Alfandiga.


1771 Fonseca

Alfandega. Domus publica mercium.


1789 Moraes

Alfandega, s. f. aduana, casa onde se dão ao manifesto, e registo as fazendas, que entrão e sahem, e onde se arrecadão os direitos de entrada, e sahida.


1789 Sousa

Alfandega (...) Alfandaq. No Oriente, e em Africa, he Hospicio público, onde os mercadores Estrangeiros se aposentaõ com suas mercadorias; Correspondem estas casas, ás nossas estalagens; porém nellas se naõ dá de comer. Em algumas terras do Oriente nessas Alfandaquas, se cobraõ os Direitos Reaes, e nesta accepçaõ se usa deste termo entre nós. Os Italianos o pronunciaõ com pouca differença. Fondeco.


1793 Ac

Alfandega. s. f. Casa publica, onde se despachão e pagão seus direitos as mercadorias, que entrão no Reino, ou delle sahem. Do Arab. alfandaq. Sous. Coutinh. Cerc. 1,9,15 Pagarião os direitos acostumados a elle Soltão em sua alfandega. Andrad. Cerc. 8,37,1 Que as alfandegas logo s'entregassem A officiaes da sua companhia, Manda o Governador. Mend. Pint. Peregr. 49 Não quiz desembarcar a fazenda na alfandega, como os officiaes dellas pertendião.

Met. Ferr. de Vasc. Aulegr. 2,1 E mais com ter ao lado essoutra joia, que lá enxergo, de que ouço ser a mesma alfandega dos alvitres do Paço. Heit. Pint. Dial. 2,1,16 Fazem ... de seus corações alfandegas de vãos, e brutos, e desvairados pensamentos. Ceit. Quadrag. 2,46,2 Som fará o fogo nessas alfandegas de sensualidade.


1798 Viterbo

Alfandega. Os Arabes, e Orientaes lhe chamão Alfandáqua, e he propriamente hum grande Hospicio, ou estalagem segura, onde os Commerciantes Estrangeiros se recolhem com as suas mercadorias. Nestes Lgares ordinariamente se cobrão os Direitos Reaes: e neste sentido se disse em Portugal Alfandega: huma casa pública com seu Tribunal privativo para cobrar os direitos das fazendas, que entrão, ou sahem. Todas as Alfandegas do Reino estão subordinadas á de Lisboa.


1806 NovDicc

Alfandega, s. f. Casa, onde se daõ ao manifesto as fazendas, e se pagaõ os direitos de entrada, e sahida. 


1813 Moraes

Alfàndega, s. f. Aduana, casa onde se dão ao manifesto, e registo as fazendas, que entrão e saíem, e onde se arrecadão os direitos de entrada e sahida. §. fig. Alfandega de alvitres: coração alfandega de pensamentos: alfandega de sensualidades.


1818 Diccger

Alfandega, s. f. (Faz.) caza publica, onde se pagam os direitos das mercadorias, que entram no reino, ou sahem - no oriente, estalagem segura, para guardar as mercadorias dos negociantes estrangeiros. Met. das coizas.


1831  Moraes

Alfàndega, s. f. Aduana, casa onde se dão ao manifesto, e registro as fazendas, que entrão e saíem, e onde se arrecadão os direitos de entrada e sahida.  Em Lisboa ha a Alfandega Grande; a do Tabaco; a das Sete-Casas, onde se recebem impostos, sobre vinhos, lenha, carvão, as cisas das cavalgaduras, novo imposto sobre as carnes, e a cisa dellas, dos azeites, pescado fresco e seco etc. §. fig. Alfandega de alvitres: coração alfandega de pensamentos: alfandega de sensualidades.


1833 Fonseca

Alfandega, aduana.


1836 Const

Alfandega, s. f. (do Arab. al fandaq, em Ital. fondeca. No Oriente e em Africa he hospicio publico de mercadores, especie de caravansara. Em algumas partes do Oriente nas alfandaquas se cobrão os direitos sobre as fazendas), aduana, casa onde se dão ao manifesto ou se depositão as mercadorias importadas e exportadas, e onde se cobrão os direitos de entrada e sahida. Em Lisboa chama-se alfandega das Sete Casas a mesa em que se recebem direitos e impostos sobre generos da terra para consumo da cidade; fig. receptaculo, v. g. - de alvitres. Coração alfandega de pensamentos, de affectos, de sensualidades. Tem o accento predominante na antepenultima an.


1845 DiccUniv

Alfandega, s. f. casa publica onde se despachão e pagão seus direitos as mercadorias, que entrão no reino ou d'elle sahem. - das Sete Casas, a meza em que se recebem direitos e impostos sobre generos da terra para consumo da cidade; (fig.) receptaculo, v. g. - de alvitres. No Oriente e em Africa é hospicio publico, onde os mercadores estrangeiros se aposentão com suas mercadorias, e em algumas terras ahi se cobrão os direitos reaes. § arab. alfandaq.


1858  Moraes

Alfàndega, s. f.  (do Arab. Alfandag, casa em que se cobram os direitos reáes, em algumas terras do Oriente) Aduana, casa onde se dão ao manifesto, e registro as fazendas, que entram e sáiem, e onde se arrecadam os direitos de entrada e saída.  Em Lisboa ha a alfandega grande; alfandega geral; e a alfandega municipal, onde se recebem impostos, sobre os cereáes, aguardentes, vinhos, lenha, carvão,  novo imposto sobre as carnes, e a sisa d’ellas, dos azeites, pescado fresco, e secco, etc. §. fig. Alfandega de alvitres: coração alfandega de pensamentos: alfandega de sensualidades.

A L F A N D E G A D O

1818 Diccger

Alfandegado, a, p. p. de alfandegar: adj. despachado pela alfandega.


1831 Moraes

Alfandegado, a, p. p. de alfandegar.


1836 Const

Alfandegado, p. p. sup. de Alfandegar, e adj., despachado pela alfandega; depositado na alfandega.


1845 DiccUniv

Alfandegado, p. p. de alfandegar, e adj. despachado pela alfandega; depositado na alfandega.

A L F A N D E G A R

1818 Diccger

Alfandegar, v. a. despachar pela alfandega.


1831 Moraes

Alfandegar, v. a. Despachar pela alfandega.


1836 Const

Alfandegar, v. a. (alfandega, ar des. inf.), despachar pela alfandega; depositar na alfandega.


1845 DiccUniv

Alfandegar, v. a. despachar pela alfandega; depositar na alfandega. § alfandega, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Alfandegár, v. a. Despachar pela alfandega. P. do Terr. F. 83.

A L F AN D E G U E I R O

1793 Ac

Alfandegueiro. s. m. pouc. us. Official ou guarda da alfandega. Cunh. Hist. de Brag. 2,94,411 E que deste (aluguer) se pagasse hum alfandegueiro, a cuja obrigação estivesse guardar tudo o que na alfandega entrasse.


1813 Moraes

Alfandeguèiro, s. m. p. us. Official da Alfandega. Cunha, Hist. de Braga.


1818 Diccger

Alfandegueiro, s. m. (p. uz.) guarda da alfandega.


1831 Moraes

Alfandeguèiro, s. m. p. us. Official da Alfandega. Cunha, Hist. de Braga.


1836 Const

Alfandegueiro, s. m. (des. eiro), p. us., official da alfandega.


1845 DiccUniv

Alfandegueiro, s. m. (p. us.) official ou guarda da alfandega.


1858 Moraes

Alfandeguèiro, s. m. p. us. Official da alfandega. Cunha, Hist. de Braga. 2. P. 441.

A L F A N E Q U E

1712 Bluteau

Alfaneque, Alfanèque. Derivase do Hebraico Hanac, que quer dizer Ensinar, & Alfaneque he huma casta de Falcão mais capaz, que os outros de ensino, & disciplina. Os Alfaneques saõ falcoens apraziveis, matão bem a lebre, principalmente, quando saõ dous, porque não pegão della; voam bem às perdizes, mas pouco as assentaõ, matão Garçotas, & Corvos. Queremse delgados, & bem roleiros, porque em lhe dando hum pouco de Sol, se perdem, por serem muito quentes, & por isso saõ melhores na terra fria. Criaõ em Africa no Reino de Tremecem. Tem as cabeças brancas, as coxas longas, & a prumagem, ou preta, ou ruiva; De ordinario trazem este passaro de Tuniz, & por isso lhe chamão Tunetanus accipiter. Os Alfaneques saõ sogeitos a travos em as maõs. Arte de caça, pag. 45.


1789 Moraes

Alfaneque, s. m. epecie de falcão, que caça correndo ás perdizes, &c. (Falco, ou Tunetanus accipiter).


1789 Sousa

Alfaneque (...) Alchaneq. Especie de Falcaõ assim chamado. Significa Suffocador. Em Hebraico, e Syriaco, chanaq, que significa o mesmo, que em Arabe.


1793 Ac

Alfaneque. s. m. Certa ave de rapina, especie de falcão. Do Arab. Alchaneq, suffocador. Fernand. Ferr. Art. 3,6 Os alfaneques crião na Africa no Reino de Tremecem. Tem as cabeças branças, delles são ruivos, outros pretos na prumagem, e tem as côxas longas ... os alfaneques são falcões apraziveis, matão bem ... a lebre, principalmente quando são dous.

[
1798 Viterbo

Alfanehe. de huma herdade, que se vendeo no de 1048 nos consta, que foi o preço hum cavallo de trezentos soldos, & una pelle alfanehe. Doc. de Pedroso. Em Du Cange se achão Alfanegue, e Alfanez: o I. em hum Doc. de 978. Lectos cum suos tapetes ... & fatelas alfanegues: e o II. em outro de 1149. Prater fulcra serica, & coopertorium unum de Alfanez. E não sabendo que qualidade de pelles estas fossem, conclue: Vox videtur origine Arabica. Não será pois grande desacerto deduzirmos Alfanehe do Arabico Alphenie, que val o mesmo que alvo, e do verbo Fenique, que significa metter na boca cousa fina, ou delgada. Donde os Portuguezes disserão Alfenim, não só a hum pequeno junco de assucar muito alvo,e fino; mas tambem a hum menino muito branco, e delicado. Parece logo que os antigos chamárão pelles de Alfanez, ás que erão muito brancas, e finas, das quaes usavão para roupas de cama, e de vestir. Os Hespanhoes chamão hoje Alfaneque a qualquer cobertor de papa, ou lãa; alludindo sem dúvida ás antigas pelles, que pela maior parte fizerão as suas roupas de corpo, e cama, naquelle bom tempo, em que a parcimonia reinava, e o faustoso luxo se desconhecia. Ao Alfenim chamão nas boticas Alphaenix.                                                                          ]


1806 NovDicc

Alfaneque, s. m. Especie de falcaõ, que caça as perdizes correndo.


1813 Moraes

Alfanéque, s. m. Especie de falcão, que caça correndo ás perdizes, &c. (Falco, ou Tunetanus accipiter).


1818 Diccger

Alfanegue, s. m. (H. N.) ave de rapina, especie de falcão.


1831 Moraes

Alfanéque, s. m. Especie de falcão, que caça correndo ás perdizes, &c. (Falco, ou Tunetanus accipiter). Fernand. Ferr. Art. 3. 6. 


1836 Const

Alfaneque, s. m. (do Arab. alkhaneq, especie de falcão. Khanaq significa suffocador), especie de falcão que caça perdizes.


1845 DiccUniv

Alfaneque, s. m. certa ave de rapina, especie de falcão (caça as perdizes correndo). Tem a cabeça branca, as pernas do corpo ruivas, bico revolto, pernas curtas e grossas, e olhos grandes. Ha numero avultado destas aves na parte septentrional da Africa. § arab. alkhaneq, suffocador; e khanaq em heb. e syr. Com a mesma significação.


1858 Moraes

Alfanéque, s. m. ( em Arab. Aachaneq) Especie de falcão, que caça correndo ás perdizes, &c. (Falco, ou Tunenatus accipiter).  Art. da caça, 3. 6. 

A L F A N E T E

1789 Moraes

Alfanète, por Alfinete vem na Ulisip. frequentemente.


1793 Ac

Alfanete. s. m. ant. Vej. Alfinete.


1806 NovDicc

*Alfanete, por Alfinete.


1813 Moraes

Alfanète, por Alfinete vem na Ulisip. frequentemente.


1818 Diccger

Alfanete. V. Alfinete.


1831 Moraes

Alfanète, por Alfinete vem na Ulisip. frequentemente.


1836 Const

Alfanete. V. Alfinete.


1845 DiccUniv

Alfanete, s. m. (ant.) alfinete.


1858 Moraes

Alfanète, Ulis. Freq. V. Alfinete.

A L F A N G E

1563 Cardoso

Alfange. Harpe, es, sive ensis falcatus.


1569 Cardoso

Alfange. Harpe, es, sive ensis falcatus.


1611 Barbosa

Alfange. Ensis falcatus, Ovid. 1. Metam. 

Acinacis, acinacis, p. c. gene. masc. Horat. 1. Carm. 27. Valer. Flac. lib. 6.


1647 Pereira

Alfange. Harpe, es. Ensis falcatus.


1712 Bluteau

Alfange. Especie de Cimitarra. Cutelo largo, & curvo ao modo de fouce, excepto, que tem o corte pella parte convexa. Harpe, es. Fem. Lucan. Acinaces, is. Masc. Horat. Adverte certo Critico, que se não diga, Acinacis no Nominativo, como querem alguns, sem allegaçaõ do Autor. Em razaõ da semelhança, que o alfange tem com a fouce outro lhe chamaõ Falcatus ensis.


1734 Feyjo

Alfange. Erro: Alfangem.


1771 Fonseca

Alfange, arma. Ensis falcatus. Virg. Acinaces, is, m. Hor.


1789 Moraes

Alfange, s. m. cutello curvo pela cóta, e convexo pelo fio.


1789 Sousa

Alfange (...) Alchanjar. (voz Turca) Especie de Espada, ou faca larga, e curta. Tambem he nome de hum bairro em Santarem, que fica á borda do Tejo.


1793 Ac

Alfange. s. m. Especie de espada de folha larga, curta e curva do modo de fouce com corte só pela parte convexa. Do Arab. alchanjar. He voz Turca. (Alfanje.) Cort. R. cerc. 3,37 Hum alfanje cingido de fino ouro Brit. Mon. 1,3. tit. 2 Sentírão de quanto maior efficacia fossem as lanças e alfanges Romanos, que suas fundas de lãa. Luc. Vid. 7,17 Antes lhe aparava aos pelouros o peito, e o pescoço aos alfanges.

Epith. (...)

Verb. (...)

Met. Maus. Aff. Afr. 4,57 E verdugo quer ser, e agudo alfange Das vidas.

Alfanja. s. f. ant. O mesmo que Alfange. Per. Elegiad. 17,249 v. - 17,252 v.

Alfanje. s. m. Vej. Alfange.


1806 NovDicc

Alfange, s. m. Cutello largo convexo da parte do fio, e curvo da parte opposta.


1813 Moraes

Alfánge, s. m. Cutello curvo pela cota, e convexo pelo fio, curto.

Alfánja. V. Alfange.


1818 Diccger

Alfange, s. m. (Mil.) espada de folha larga, curta e curva á modo de fouce, com corte pela parte convexa.

Alfanja. V. Alfange.


1831  Moraes

Alfánge, s. m. Cutello curvo pela cota, e convexo pelo fio, curto. Lucena Vid. 7. 17.

Alfánja. V. Alfange.


1836 Const

Alfange, s. m. (voz turca, especie de espada curva e curta chamada alkhanjar), cutelo curto, curvo pela cota, e convexo pelo fio.

Alfanja ou Alfanje. V. Alfange.


1845 DiccUniv

Alfange, s. m. especie de espada de folha larga, curta e curva ao modo de fouce com córte só pela parte convexa; bairro em Santarem, que fica á borda do Tejo. § arab. alkhanjar.

Alfanja, s. f. (ant.) alfange.

Alfanje. V. Alfange.


1858  Moraes

Alfánge, ou Alfànja  s. m. ( do Arab. alchanjar, espada, ou faca larga e curta) Cutello curvo pela cota, e convexo pelo fio, curto. Luc.  7. 17.

A L F A N J A D A


1858 Moraes

Alfanjáda, s. f. Golpe de alfange.

A L F A N J A D O

1845 DiccUniv

Alfanjado, a, adj. (bot.) folha -, afiada de uma banda, e embotada da outra como alfange. § lat. acinaciformis.


1858 Moraes

Alfanjádo, A, adj. t. bot. Folhas-; em forma de alfange. 

A L F A Q U E

1712 Bluteau

Alfaque, Alfâque. Na Decada 4. pag. 293. diz Joaõ de Barros, que os Navegantes deraõ este nome a humas Ilhas de areas, que levadas das correntes se mudaõ de hum lugar para outro. Mobilibus arenis Insula, ou Insula mobilium arenarum. Alfaque (segundo me disseraõ alguns homens praticos do mar) tambem se toma por hum Baixo de pedra mais fundo numa parte, que na outra. Por dentro do Parcel acharão Alfaques, hora baixos, hora altos. Pimentel, Arte de navegar, pag. 371.

Alfaques, segundo Cobarrubias no seu Thesouro da lingua Castelhana, he hum Ilheo na costa do Reino de Valencia. Tambem Alfaques he o nome de huma Cidade maritima de Africa, que antigamente se chamava Ruspe. Vid. Ortelium in suo Thesauro. Verbo Ruspae.


1727 BluteauSuppl

Alfaque. Vid. tom. 1. do Vocabul. Segundo Diogo do Couto, Dec. 7. liv. 8. fol. 168. col. 2. Alfaques, saõ na Costa de Moçambique, dez, quinze, vinte legoas ao mar, huns penedos, que o mar cobre com braça e meya, duas, ou tres de agoa. Segundo Joaõ de Barros, Dec. 4. fol. 293. Alfaques saõ Ilhas de areas, levadas da agoa, que se mudaõ.


1789 Moraes

Alfaques, s. m. pl. baixos, ou bancos desiguaes de areia, ou pedra, cubertos meia braça de agua; os de areia são mudáveis. Barr. 4. Dec. Liv. 5. c.6. Hist. Naut. 1.242.


1793 Ac

Alfaque. s. m. Banco, cabeço ou monte de areia movediço, que se faz nas costas do mar, e nas boccas dos rios ou portos. Barr. Dec. 4,5,6 Tem grande numero de ilhas de arêas levadas da agoa, que se mudão, a que os mareantes chamão alfaques. Albuq. Comm. 4,8 E como aquillo, em que a náo tocou, erão alfaques de arêa, em pouco espaço tirárão a náo pera fóra. Mend. Pint. Peregr. 48 O rio era todo muito largo, e limpo, e sem baixo, nem alfaque, em que podesse correr perigo.

Baixo de pedra, mais fundo n'huma parte, que em outra. Castanh. Hist. 1,108 Indo sondando, mingoava o cordel de tres e quatro braças de cada golpe, como fundo d'alfaques, e não de parcel. Andrad. Chr. 2,47 E porque a (náo) do Governador não póde soffrer tanto como as outras, foi arrastando seis ancoras, que tinha, com que foi dar em hum alfaque tão fundo, que as ancoras não puderão prender nelle. Cout. Dec. 7,8,12 Naquella costa de Moçambique, dez, quinze, vinte legoas ao mar ha huns penedos, que o mar cobre com braça e meia, duas e tres de agoa, que se não vem, que se chamão alfaques.


1806 NovDicc

Alfaques, s. m. plur. Bancos desiguaes de pedra, ou de arêa cobertos de pouca agua, e desiguaes.


1813 Moraes

Alfáques, s. m. pl. Baixos, ou bancos desiguáes de areya, ou pedra, cubertos de agua; os de areya são mudáveis. Barr. 4. Dec. Liv. 5. c.6. Hist. Naut. 1.242. os alfaques são talvez múi fundos; o parcel é baixo igual. Cast. 1.108. como fundo d'alfaques, e não de parcel. No sing. Andrade, Cron. P. 2. c.47. foi dar em hum alfaque tão fundo, que as ancoras não poderão prender nelle. V. Parcel; e Barr. 2.8.2. e Mend. Pinto, c.46.


1818 Diccger

Alfaque, s. m. (Geo.) banco, cabeço, ou monte de arêa movediça, que se faz nas costas do mar, e nas bocas dos rios, ou portos - baixo, de pedra, mais fundo n'uma parte que em outra.


1831 Moraes

Alfaque. V. abaixo Alfaques.

Alfáques, s. m. pl. Baixos, ou bancos desiguáes de areya, ou pedra, cubertos de agua; os de areya são mudáveis. Barr. 4. Dec. Liv. 5. c.6. Hist. Naut. 1.242. os alfaques são talvez mui fundos; o parcel é baixo igual. Castan. 1.108. como fundo d'alfaques, e não de parcel. No sing. Andrade, Cron. P. 2. c.47. „foi dar em hum alfaque tão fundo, que as ancoras não poderão prender nelle. „  „Parceis, alfaques, Syrtes naufragosas, Tudo a salvo passou.“ V. Parcel; e Barr. 2.8.2. e Mend. Pinto, c.46. dar em secco nos baixos  dos parceis, que em parte erão de 4. e 5. leguas, com alfaques de coroas d’areya tão baixos, etc. V. Restinga. 


1836 Const

Alfaque. V. Alfaques, pl.

Alfaques, s. m. pl. de Alfaque (do Arab. al-heqque, significa a fenda da terra ou quebrada, que fórma o pego ou o lago quando secca), baixos ou bancos desiguaes de areia ou pedra cobertos d'agua. Os alfaques são ás vezes mui profundos, o que os differença dos parcéis. V. Parcel. Tambem se usa no sing. v. g. "Foi dar em hum alfaque tão fundo, que as ancoras não puderão prender nelle." Andrade, Chron. de D. João III, parte 2. Alfaques de coroas d'arêa, Mendes Pinto, e 46.


1845 DiccUniv

Alfaque, s. m. banco, cabeço ou monte de areia movediço, que se faz nas costas do mar, e nas boccas dos rios ou portos; baixo de pedra, mais fundo n'uma parte, que em outra.


1858 Moraes

Alfáque. V.  Alfaques.

Alfáques, s. m. pl. (do Arab.  alheque, fenda na terra que forma o pego, ou lago) Baixos, ou bancos desiguáes de areia, ou pedra, cobertos de agua; os de areia são mudáveis. B. 4.  5. 6. H. N. 1. 242. Os alfaques são talvez mui fundos; o parcel é baixo igual. Cast. 1.108. „como fundo de alfaques, e não de parcel.“ No sing. Andr. Chr. P. 2. c.47. „foi dar em hum alfaque tão fundo, que as ancoras não poderão prender nelle“  „Parceis, alfaques, Syrtes naufragosas, Tudo a salvo passou.“ V. Parcel;  B. 2.8.2. e M. P. c.46. dar em secco nos baixos  dos parceis, que em parte eram de 4. e 5. leguas, com alfaques de coroas de areias tão baixos, etc. V. Restinga. 

A L F A Q U E Q U E

1563 Cardoso

Alfaqueque. Caduceator, oris.


1569 Cardoso

Alfaqueque. Caduceator, oris.


1611 Barbosa

Alfaqueque. Internuntius, ii.


1647 Pereira

Alfaqueque. Caduceator, oris. Internuncius, ii.


1712 Bluteau

Alfaqueque, Alfaquéque. Palavra antiquada. Valia o mesmo, que Paysano, ou correio. Os de Benamede mandarão logo ao Infante seus Alfaqueques, pedindolhe paz, &c. Chron. del-Rey D. Duarte, pag. 28. col. 2. Segundo Cobarrubias no Thesouro da lingoa Castelhana, Alfaqueque val o mesmo, que Redemptor de Cativos, nisto se conforma com Gregorio Lopes, que na 2. parte das Leys Alphonsinas, Tit. 31. l. 1. diz Alfaquaquus, seu Redemptor captivorum, feret vexillum semper erectum, quocunque vadat, &c. Neste proprio sentido usa do ditto vocabulo o Author da Corographia Portugueza, part. 1. pag. 329. aonde diz, compadecidos de sua miseria huns Alfaqueques, pagarão por elle o em que foi cortado, obrigandoselhe a em certo modo lhes satisfazer, ou a tornar ao cativeiro. Poderá este vocabulo ter outros significados, porque (segundo Herbelot no seu Diccionario Oriental, pag. 343.) Alfaqueque se deriva do Arabico Fakib, que quer dizer Doutor da ley, ou Jurisconsulto.


1767 Monte Carmelo

Alfaqueque. Antiq. Emenda: Paizâno, ou Correio. ou redemptor de cativos. Com estas significaçoês se en-contra este nome.


1771 Fonseca

Alfaqueque. v. Correio, ou paisano.


1789 Moraes

Alfaqueque, s. m. redemptor de cativos. Nobiliar. pag. 356. §. Emmissario, enviado a propor paz, &c. Chron. de D. Duarte, c. 9.


1789 Sousa

*Alfaqueque (...) Alfaccaq. Resgatador, ou Libertador dos Escravos, e prizioneiros de guerra. Deriva-se do verbo Surdo (...) facca. Soltar, remir, resgatar, dar liberdade. Compadecidos da sua mizeria, alguns Alfaqueques, pagaraõ por elle. Chorograph. Portugueza. Part. I. pag. 229.Similiter si qui Mercatores Alfaquaques advenissent de terra Sarracenorum &c. Monarch. Lusit. Tom. III. Escriptura 22. pag. 294.


1793 Ac

Alfaqueque. s. m. Redemptor dos cativos, o que vai com seguro e salvoconducto a tratar com os Mouros o resgate dos cativos. Do Arab. alfaccaq. Derivase do verbo surdo facca, soltar, remir, resgatar, dar liberdade. Leão, Report. 4 Alfaqueques Christãos deste Reino, que não vão ao Reino de Fez sem licença delRei ou do Capitão. Carv. Chrogr. 1,5,3. p.329 Compadecidos de sua miseria huns alfaqueques, pagárão por elle o em que fora cortado. Orden. de D. Pedr. 4,11,4 E bem assi se he (Mouro) de resgate, e se tem delle tratado e certificado delle seu senhor, por alfaqueque de maneira que &c.

Correio, o que leva e traz cartas, noticias, ordens, &c. Gavi, Cerc. 3,11 Pois como Mule Amere assentou seu campo, mandou hum alfaqueque a Rui de Sousa de Carvalho com huma embaixada, em que dizia &c. Leão, Descripç. 61 Hum Gonçalo Vaz, alfaqueque, que sabia a lingoa. D. G. Coutinh. Jorn. 84 Vindo alfaqueque de Azamor, contounos &c.


1798 Viterbo

Alfaqueque, e Alfaquaque. Homem de boa verdade, destinado para Resgatador de Cativos, ou Libertador de escravos, e prisioneiros de guerra. Tambem se toma por Paisano, ou Correio. No Codigo Alfons. L. V. it.49 se diz: Nom façam alfaqueques sem mandado do Corregedor, e acordo dos homens boõs.


1806 NovDicc

Alfaqueque, m. O que resgata os captivos. Emissario enviado, que vai propôr alguma paz, &c.


1813 Moraes

Alfaquéque, s. m. Redemptor de cativos. Nobiliar. pag. 356. Ord. 4. T. 11. §. 4. e L. 5. T. 108. §. Emmissario, enviado a propor paz, &c. Chron. de D. Duarte, c. 9.


1818 Diccger

Alfaguegue, s. m. Redemptor dos captivos - correio, o que leva e traz as cartas cet.


1831 Moraes

Alfaquéque, s. m. Redemptor de cativos. Nobiliar. pag. 356. Ord. 4. T. 11. §. 4. e L. 5. T. 108. §. Emmissario, enviado a propor paz, &c. Chron. de D. Duarte, c. 9.


1836 Const

Alfaqueque, s. m. (do Arab. alfacaq, resgatador, libertador de captivos. Deriva-se do verbo surdo facca, dar liberdade, soltar, remir, resgatar), resgatador de captivos; emissario, enviado a propôr a paz.


1845 DiccUniv

Alfaqueque, s. m. redemptor dos captivos, o que vai com seguro e salvo-conducto a tratar com os mouros o resgate dos captivos; correio, o que leva e traz cartas, noticias, ordens, etc.; emissario, enviado a propôr paz. - s. f. (geog. eccl.) aldêa na Estremadura, no patriarchado: significa aldêa do resgatador. § arab. alfaccaq; do v. facca, soltar, remir, resgatar, dar liberdade.


1858 Moraes

Alfaquéque, s. m. (do Arab. alfaccaq, resgatador de escravos, prisioneiros)  Redemptor de cativos. Nobiliar.  P.  356. Ord. 4.  11.  4. e L. 5. T. 108. §. Emmissario, enviado a propòr paz, etc. Chr. de D. Duarte, c. 9.

A L F A Q U I

1789 Sousa

*Alfaqui (...) Alfaquih. He titulo que os Africanos daõ aos seus Sacerdotes, e sabios da Lei. Deriva-se do verbo (...) facaha, ser sabio eloquente, instruido nas cousas Divinas, e Humanas. E mandou por seus Alfaquis pregoar gazua contra os Christãos. Chron. de Cister. Tom. I. Liv. III. pag. 232.


1793 Ac

Alfaqui. s. m. Titulo ou denominação, que os Africanos dão aos seus Sacerdotes e sabios da lei. Do Arab. alfaquih. Derivase do verbo facaha, ser sabio, eloquente, instruido nas cousas Divinas. Gil Vic. Obr. 3,149 v Alfaqui e alfaqueque. Leão, Descripç. 85 Se ajuntou a Mourisma de toda a Africa, convocada de seus alfaquis. Sous. Hist. 1,6,30 Outras (vezes) mandoulhe dizer que era conselho dos Alfaquis, que pera o quebrantarem lhe tirassem de todo a vista dos creados.


1798 Viterbo

Alfaqui. Os Arabes chamão Alfaquís aos seus Sacerdotes, e Sábios da Lei.


1813 Moraes

Alfaquí, s. m. O mestre, ou Sabio da Lei, titulo usado dos Africanos.


1818 Diccger

Alfagui, s. m. (H.) entre os Africanos denota Sacerdote, ou Sabio da lei.


1831 Moraes

Alfaquí, s. m. O mestre, ou Sabio da Lei, titulo usado dos Africanos. Gil. Vic. Obr. 3.144 v. 


1836 Const

Alfaqui, s. m. (do Arab. alfaquih. He titulo que os musulmanos dão aos seus sacerdotes e doutores da lei. Deriva-se do verbo facaha, ser sabio, eloquente, instruido nas cousas divinas e humanas), o mestre, o sabio da lei, entre os musulmanos. "E mandou por seus alfaquis pregoar gazua contra os christãos. Chron. de Cister.


1845 DiccUniv

Alfaqui, s. m. titulo ou denominação que os africanos dão aos seus sacerdotes, e sabios da lei. § arab. alfaquih; do v. facaha, ser sabio, eloquente, instruido nas cousas divinas e humanas.


1858 Moraes

Alfaquí, s. m.  t. Arab. que significa Mestre, ou sabio da lei; titulo usado dos Africanos. Brit. Chr. 1. L. 3.  p. 232.Gil. Vic.  3. p. 128  „ella sabe latim E gramateca e alfaqui“ talvez arabía, ou lingua arabica. 

A L F A Q U I M

1727 BluteauSuppl

Alfaquîm. Dizem-me, que em Setuval he o nome vulgar do peixe gallo. Gallus marinus. Chamaõlhe outros Faber, e outros Zeus, em Aldovrando liv. 1. de Piscibus, cap. 25. pag. 100. 109. acharás as razoens de taõ differentes nomes.


1789 Moraes

Alfaquim, s. m. peixe gallo.


1806 NovDicc

Alfaquim, s. m. Peixe, por outro nome Peixe gallo.


1813 Moraes

Alfaquím, s. m. Peixe gallo.


1818 Diccger

Suppl. 1821. Alfaquim, s.m. (H.N.) peixe gallo.


1813 Moraes

Alfaquím, s. m. Peixe gallo.


1836 Const

Alfaquim, s. m. (origem incerta), peixe gallo.


1845 DiccUniv

Alfaquim, s. m. peixe gallo.


1858 Moraes

Alfaquím, s. m. Peixe gallo.

A L F A R A Z

1712 Bluteau

Alfaraz, Alfaráz. Cavallo Alfaraz. Consta pedir o Paça a El-Rey socorro de certos cavallos Alfarazes, para reprimir a furia dos Barbaros. Antiguid. de Lisboa, part. 1. pag. 353.


1789 Moraes

Alfaraz, adj. cavallo -, ligeiro, dos Mouros.


1789 Sousa

*Alfaras (...) Alfarás. He nome generico, e significa o Cavallo; porem he mais proprio de Egua. Consta, que pedio o Papa a ElRei soccorro de certos Alfarazes, para reprimir a furia dos Barbaros. Antiguidade de Lisboa. Part. I. pag. 353. O Author, neste lugar toma o nome de Alfarazes por Cavalleiros, e naõ por Cavallos.


1793 Ac

Alfarazes. adj. (cavallos) Certos cavallos, que monta huma especie de cavallaria ligeira dos Mouros. Do Arab. alfarás, nome generico, que significa o cavallo, e mais propriamente a egoa. Marinh. Fundaç. 4,16,353 Consta pedir o Papa a elRei soccorro de certos cavallos alfarazes, para reprimir a furia dos barbaros.


1798 Viterbo

Alfarás. Cavallo generoso, e exercitado na guerra. Daqui Alfarío: o cavallo, que anda com arrogancia, e desusadas altivezes. Tambem se chamárão Alfarazes os Cavalleiros, destros, e bem montados.


1806 NovDicc

Alfaraz, adj. Diz-se do cavallo que he ligeiro.


1813 Moraes

Alfaráz, adj. Cavallo -; ligeiro, dos Mouros. §. Cavalleiro -; bem montado.


1818 Diccger

Alfaraz, (Cavallo) adj. cavallo, que monta uma especie de cavallaria ligeira dos Mouros (Mil.) - outro exercitado na guerra - cavalleiro bem montado: nome generico, e denota o cavallo, mais propriamente a Egua.


1831 Moraes

Alfaráz, adj. Cavallo -; ligeiro, dos Mouros. Marinh. Fundaç. 4. 16. 352. §. Cavalleiro -;  montado em cavallo ligeiro.


1836 Const

Alfaraz, s e adj. 2. (do Arab. alfarás. He nome generico, e significa o cavallo, porêm diz-se com mais propriedade da egua; e como as eguas africanas são mais ligeiras que os cavallos, o termo se toma no fig. por ligeiro, veloz), ligeiro, veloz; diz-se do cavallo -, e do cavalleiro. Acha-se no sentido de cavalleiro montado em cavallo ligeiro ou em egua. "Consta que pedio o papa a el rei soccorro de certos alfarazes, para reprimir a furia dos barbaros." Antiguid. de Lisboa, part. 1, pag. 353.


1837 SãoLuiz

Alfarás: cavallo ligeiro dos Mouros, segundo Moraes. Vej. Vest. Arab. v. alfarás. Este vocabulo, e alguns outros, de que havemos de fazer menção neste Glossario, vierão immediatamente do Arabe, como se vê pelo artigo al, de que são compostos. Comtudo pareceo-nos apontalos aqui, tanto para mostrar a grande affinidade dos dous idiomas hebraico, e arabico, como tambem para melhor intelligencia de suas respectivas significações. Al-faras he o hebr. p'harash (...) , que significa cavallo, e cavalleiro. Vieira diz que he arabe, e persiano.


1845 DiccUniv

Alfaraz, adj. cavallo -, ligeiro (dos mouros); cavalleiro -, bem montado. § arab. alfarás.


1858 Moraes

Alfaráz, adj. 2 g. (do Arab. alfarás, cavallo) Cavallo -; ligeiro, dos Mouros. Marinh. Fundaç. 4. 16. 353. §. Cavalleiro -;  montado em cavallo ligeiro.

A L F A R D

1845 DiccUniv

Alfard, s. m. fructo da planta índica chamada achanáca.

A L F A R Ê M E

1793 Ac

Alfareme. s. f. Antiq. Certa touca ou véo, com que se cobria a cabeça. Cancion. 156 v,2 Mas vós ireis embuçada De alfareme de cendal, De tres moços aguardada, Mui olhada, Pois não vai nenhuma tal.


1813 Moraes

Alfarème, s. m. antiq. Touca, ou véo. Cancion. 156v. - de Cendal.


1818 Diccger

Alfareme, s. m. (ant.) touca, ou véo, com que se cobria a cabeça.


1831 Moraes

Alfarème, s. m. antiq. Touca, ou véo. Cancion. 156v. - de Cendal.


1836 Const

Alfarême, s. m. ant. (do Arab. gafara, cobrir, pôr sobre a cabeça), touca ou véo: - de cendal. Cancioneiro 156.


1845 DiccUniv

Alfareme, s. f. (ant.) touca ou véo. § do arab. gafara, cobrir, pôr sobre a cabeça.


1858 Moraes

Alfarème, s. m. antiq. Touca, ou véu. Canc. 156v. - de cendal.

A L F A R I O

1727 BluteauSuppl

Alfarîo. Andar alfario, diz-se do cavallo, que anda levantando muito as mãos, brincando, e saltando; ou de pessoas, que andaõ assim. Cavallo Alfario. Equus gressu praefervido, & elato incedens. De hum cavallo Alfario diz certo Poeta: Asturiam sapit, & fastus meditatur Iberos.


1789 Moraes

Alfario, adj. cavallo -; brincão, que levanta muito as mãos. §. Homem - ; que anda mui brincão.


1793 Ac

Alfario. adj. (cavallo) O que levanta muito as mãos, rinchando e saltando. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Alfario, adj. Brincaõ.


1813 Moraes

Alfarío, adj. Cavallo -; brincão, que levanta muito as mãos. §. Homem alfarío; que anda múi brincão.


1818 Diccger

Alfario, (Cav.) adj. o que levanta muito as mãos rinchando, e saltando.


1831 Moraes

Alfarío, adj. Cavallo -; brincão, que levanta muito as mãos. Blut. Suppl.  §. Homem alfarío; que anda mui brincão. 


1836 Const

Alfario, a, adj. (do Arab. al-farás, ou farih, o cavallo ligeiro), brincão, que levanta muito as mãos (cavallo). Homem -, mui brincão.


1845 DiccUniv

Alfario, adj. m. cavallo , que levanta muito as mãos, rinchando e saltando; homem -, mui brincão. § do arab. al-faras, ou farih, o cavallo ligeiro.


1858 Moraes

Alfarío, A, adj. Cavallo -; brincão, que levanta muito as mãos. Blut. Suppl.  §. Homem alfarío; que anda mui brincão.  Elucid. 

A L F A R R Á B I O

1727 BluteauSuppl

Alfarrabio. Dizem, que era o nome, ou alcunha de hum velho Castelhano, que vendia em Lisboa livros velhos. Hoje se chama Alfarrabio qualquer Bacamarte, ou livro velho; e a mim me parece mais provavel, que antigamente entre alguns livros, que se venderaõ, se achariaõ as obras de Alpharabio, ou Alfarabio, insigne Filosofo, e Astronomo, Arabe, cujo nome passaria a livros velhos, ou a quem os vendesse.


1767 Monte Carmelo

Alfarrábio  livro velho.


1789 Moraes

Alfarrabio, s. m. livro velho.


1793 Ac

Alfarrabio. s. m. vulg. Livro velho. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Alfarrabio, m. Livro velho.


1813 Moraes

Alfarrábio, s. m. Livro velho.


1818 Diccger

Alfarrabio, s. m. (vulg.) livro velho.


1831 Moraes

Alfarrábio, s. m. Livro velho. Blut. Suppl. 


1836 Const

Alfarrabio, s. m. (do Arab. alagrabo, que significa o roto, furado ou destruido), livro velho.


1845 DiccUniv

Alfarrabio, s. m. (ant.) livro velho. § do arab. alagrabo, que significa o roto, furado, ou destruido.


1858 Moraes

Alfarrábio, s. m.  (do Arab. alagrabo, o roto, furado ) Livro velho, de pouca estimação. Blut. Suppl. 

A L F A R R A B I S T A

1789 Moraes

Alfarrabista, s. m. o que contrata em livros em segunda mão.


1806 NovDicc

Alfarrabista, s. m. O que contrata em livros comprados em segunda maõ.


1813 Moraes

Alfarrabísta, s. m. O que contrata em livros em segunda mão.


1818 Diccger

Alfarrabista, s. m. o que negocea em livros velhos.


1831 Moraes

Alfarrabísta, s. m. O que contrata em livros em segunda mão, e velhos. 


1836 Const

Alfarrabista, s. m., mercador de alfarrabios, livros velhos ou usados.


1845 DiccUniv

Alfarrabista, s. m. o que negoceia em livros velhos.


1858 Moraes

Alfarrabísta, s. m. O que contracta em alfarrabios. 

A L F A R R I C O Q U E

1647 Pereira

+Alfarricoque. Homunculus, i. Homuncio, onis.


1793 Ac

Alfarricoque. s. m. vulg. Homemzinho. Bent. Per. Thes.


1818 Diccger

Alfarricoque, s. m. (vulg.) homemzinho.


1831 Moraes

Alfarricoque. s. m. vulg. Homemzinho. B. Per.


1836 Const

Alfarricoque, s. m., homenzinho: he t. pleb. e desusado.


1845 DiccUniv

Alfarricoque, s. m. (vulg.) homemzinho.


1858 Moraes

Alfarricoque. s. m. t. vulg. Homemzinho. B. Per.

A L F A R R O B A

1563 Cardoso

Alfarroba. Siliqua, ae.


1569 Cardoso

Alfarroba. Siliqua, ae.


1570 Laguna

Alfarrovas  cast. algarrovas  cat. garrofes  it. carobe  lat. siliquae  ar. charnub  fr. carouge  tud.  Hans Brot.


1606 Leão

Alferroba (arab.) harroba.


1611 Barbosa

Alfarrova arvore, aliàs algarrova. Siliqua, ae, p. c. Vel foenum Graecum. Colum. lib. 5. c. 10. & lib. 2. cap. 2.


1647 Pereira

Alfarroba. Siliqua, ae.


1712 Bluteau

Alfarroba, Alfarrôba. O fruto da Alfarrobeira. Querem os Etymologicos, que se derive do Hebraico Harab, que val o mesmo, que secarse, porque a Alfarroba quando he verde, faz mal a quem a come, & convem secalla ao fume, ou ao Sol, porque se faz doce, & se pode usar della. Siliqua, ae. Fem. Columel.


1767 Monte Carmelo

Alfarróba  certa fruta.


1771 Fonseca

Alfarroba, fruto. Siliqua, ae, f. Col. 


1789 Moraes

Alfarroba, s. f. fruto a modo de fava são humas vages grandes, de sabor adocicado.


1789 Sousa

Alfarroba (...) Alcharrub. O fruto da Afarrobeira, saõ humas bagens compridas e largas, saõ doces porém pouco succosas. No Oriente, e Africa as comem a dente, em Italia, e Hespanha nas terras pobres as comem cozidas, e temperadas com azeite, vinagre, sal, &c. Em Portugal, sendo as ditas Alfarrobas verdes, servem para tingir as linhas dos pescadores, e redes de negro, ou pardo.


1793 Ac

Alfarroba. s. f. O fructo da alfarrobeira. Do Arab. alcharrub. Tenreir. Itin. 48 Ha muitas alfarrobas. Sant. Ethiop. 1,2,6 Seu fructo he semelhante a alfarrobas. L. Brand. Medit. 4,7,346. p.302 E desejava fartarse de alfarrobas.


1806 NovDicc

Alfarroba, s. f. Fructo de sabor adocicado.


1813 Moraes

Alfarròba, s. f. Fruto a modo de fava; são umas vages grandes, de sabor adocicado.


1818 Diccger

Alfarroba, s. f. o fructo da alfarrobeira.


1831 Moraes

Alfarròba, s. f. Fruto a modo de fava; são umas vages grandes, de sabor adocicado. Tenr. Itener. 48


1836 Const

Alfarroba, s. f. (do Arab. alkharrub), o fructo da alfarrobeira. São humas vagens compridas e largas, semelhantes ás da fava, porêm mais achatadas; as alfarrobas são adocicadas, mas pouco suçcosas.


1845 DiccUniv

Alfarroba, s. f. o fructo da alfarrobeira; (vulg.) farroba (ceratia, ae, seronia siliqua). § arab. al-kharrub.


1858 Moraes

Alfarròba, s. f. (em Arab. alcharrub)  Fructo a modo de fava; são umas vagens grandes, de sabor adocicado. Tenr. Itiner. 48

A L F A R R O B A L 


1858 Moraes

Alfarrobál, s. m. Sitio plantado de alfarrobeiras. 

A L F A R R O B E I R A

1712 Bluteau

Alfarrobeira. He huma arvore de mediana estatura, com cortiça parda, folhas da feiçaõ do freixo; dà humas bainhas compridinhas, em que está encerrado hum fruto quasi a modo de fava, mui desabrido ao gosto, & nocivo ao estomago, quando he verde. Em algumas partes he pasto de gente pobre. Aos Romanos serviaõ as pevides do fruto desta planta, para huma forma de peso mui pequeno. Desta mesma semente se tira hum liquor branco, como leite. Siliqua, ae. Fem. Columel. Em Latim a planta, & o fruto tem o mesmo nome. Com nome Grego chama Plinio a esta arvore. Buceras, & Aegoceras, atos. Neut.


1734 Feyjo

Alfarrobeira, e naõ Alforrobeira, arvore que dá Alfarrôbas.


1771 Fonseca

Alfarrobeira, arvore. Siliqua, ae, f. Col.


1789 Moraes

Alfarrobeira, s. f. arvore que dá alfarrobas. (Buceras).


1793 Ac

Alfarrobeira. s. f. Certa arvore. He denominada por Linneo Ceratonia siliqua. He de mediana grandeza, ramosa, guarnecida de folhas nervosas, espessas, verdes, e quasi redondas, e que não cahem no inverno: as flores são machas e femeas, dãose em differentes individuos. As machas tem os estantes amarellados, e fórmão pequenos cachos vermelhos: as femeas são formadas de cinco tuberculos sem petalas. Ao pistillo succede huma vagem chata de comprimento do meio pé, e ás vezes mais, com pollegada e meia de largo. Esta vagem he hum tanto arqueada, e contém sementes chatas, incluidas em cavidades transversaes abertas em huma polpa succulenta, que enche o interior da vagem. Esta polpa tem a consistencia de hum succo espesso, escuro, meloso, adocicado, e semelhante á polpa da cannasistula. O seu fructo, em quanto verde, he desabrido ao gosto, mas depois de maduro, he agradavel, e se considera como peitoral. Os Egypcios tiravão deste fructo hum mel muito doce, que servia de açucar aos Arabes. Na Syria, e no Egypto se fazia antigamente delle por fermantação huma especie de vinho. Davase muito em outro tempo na Palestina, Judéa, e Egypto, e hoje se acha em grande abundancia no Algarve, e outras Provincias da Hespanha, na Provença, e Napoles. Nos lugares, em que ha copia destas arvores, se sustentão os pobres das suas vagens, e se servem tambem dellas para engordar os gados. Tenreir. Itin. 34 Em este lugar ha muitas larangueiras e alfarrobeiras.


1806 NovDicc

Alfarrobeira, s. f. Arvore que dá alfarrobas.


1813 Moraes

Alfarrobèira, s. f. Arvore que dá alfarrobas. (Buceras. Ceratonia Siliqua.)


1818 Diccger

Alfarrobeira, s. f. (Bot.) arvore; as suas vagens servem para engordar os gados.


1831 Moraes

Alfarrobèira, s. f. Arvore que dá alfarrobas. (Buceras. Ceratonia Siliqua.) Tenr. Itener. 34. 


1836 Const

Alfarrobeira, s. f. (des. eira), arvore que dá as alfarrobas.


1845 DiccUniv

Alfarrobeira, s. f. (bot.) arvore da familia natural das leguminosas, classificada por Linneo na polygamia trioicia, com o nome de ceratonia siliqua. Alfarrobeira ordinaria, (aegoceras, atos, de Plinio), e - brava (ciliamellus, i; cilvamellus, i). Suppõe-se que é a zeratonia de Galeno e de Paulo Eginio. Dá-se no Oriente, no sul da Europa, e abunda no Algarve. Nos logares em que há cópia d'estas arvores, se sustentão os pobres das suas vagens, e tambem se servem d'ellas para engordar os gados. O seu fructo, em quanto verde, é desabrido ao gosto; mas depois de maduro é agradavel, e se considera como peitoral.


1858 Moraes

Alfarrobèira, s. f. Arvore, que dá alfarrobas. (Buceras. Ceratonia Siliqua.) Tenr. Itiner. 34. 

A L F A V A C A

1563 Cardoso

Alfavaca de cobra. Perdicium, ii.


1569 Cardoso

Alfavaca de cobra. Perdicium, ii.


1606 Leão

Alfavaca  (ar.) habaca


1611 Barbosa

Alfavaca de cobra, erva. Parietaria, ae. Herba mutalis. Helxine, helxines, p. p. foe. g. Plin. lib. 21. c. 19.


1647 Pereira

Alfabaca de cobra. Parietaria, ae. Helxine, es. Perdicium, ii.


1712 Bluteau

Alfabaca, Alfabâca, ou Alfavaca de cobre. Erva, que nace junto, ou dentro das paredes velhas, & das sebes. Os Ervolarios Latinos lhe chamão Parietaria, ae. & alguns lhe acrecentão o adjectivo Muralis. Com nomes gregos outros chamão esta erva, Helxine. es. Fem. ou Perdichium, ii. Neut. Plinio Historiador lhe chama Urceolaris herba, ae. Porque no seu tempo costumavaõ esfregar com esta erva as quartas quando as alimpavão. Vid. Parietaria no seu lugar.

Alfabaca do Rio. Erva, de que as folhas, & o talo dão leite. Lactaria, ae. Fem. Herba lactis. Lactuca marina, ae. Cels. lib. 5. cap. 7. Outros com nome Grego a chamaõ Tithymalis, ou tithymalus marinus.

Alfavaca, Alfavâca. Erva. Vid. Alfabaca.


1734 Feyjo

Alfabaca. herva: outros dizêm Alfavaca. Melhor diriamos com os Latinos Parietária; porque nasce pelas parêdes.


1767 Monte Carmelo

Alfaváca  ou Alfabáca. O ultimo he mais us.


1771 Fonseca

Alfavaca de cobra, herva. Helxine, es, f. Urceolaris herba. Perdicium, ii, n. Plin.


1789 Moraes

Alfavaca, s. f. herva. (parietaria muralis.)


1793 Ac

Alfabaca. s. f. ant. Vej. Alfavaca.

Alfavaca, s. f. ou Alfavaca de Cobra. s. f. Certa planta silvestre. He denominada por Linneo Parietaria Lusitanica. Esta planta nasce com abundancia nos muros velhos, pardieros, junto ás seves &c. A sua raiz he fibrosa e avermelhada. Lança muitos talos de altura de quasi dous pés. Estes talos são redondos, avermelhados, frageis, e ramosos. As folhas são oblongas, velosas, pontudas, e se pegão facilmente ao fato. As flores são pequenas, e sahem em grande abundancia debaixo das folhas, pegadas ao talo. As folhas desta planta tem grande uso na Medicina. Do Arab. Habaca, accrescentandolhe o articulo al, segundo o P. Alcalá. A. da Cruz, Recop. 2,1 Tambem ha outras mezinhas resolutivas brandas ... como ... cozimento de malvas, e de alforfas, e de alfavaca. Curv. Atal. 53 A alfavaca levemente frita em oleo de macella, e dous vintens de açafrão, applicada sobre a barriga, obra effeitos maravilhosos. Grisl. Deseng. 3,90 Alfabaca de cobra ... he fria e humida no primeiro gráo. Cabreir. Tr. Unic. 3 Recipe cevada limpa ... alfavaca de cobra, sementes frias, &c. 

Alfavaca. s. f. Mangericão de folha mui larga, e menos cheirosa que o ordinario. Vej. Mangericão. Castanh. Hist. 2,23 Ha tambem muitas hervas cheirosas, assi como mangericões, alfavacas, e outras. Sant. Ethiop. 1,3,6 Polos campos ha muito mangericão, como alfavaca, a qual herva se dá nos mais dos campos desta cósta. Morat. Pratic. 2,2,2 No accidente dar a cheirar alfavaca, que alguns chamão mangericão, borrifada com vinagre, faz sahir logo do accidente.

Alfavaca do Rio. O mesmo que Herva Leiteira. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alfavaca, s. f. Herva, por outro nome Parietaria.


1813 Moraes

Alfaváca, s. f. Herva. (parietaria, muralis.)


1818 Diccger

Alfabaca. V. Alfavaca.

Alfavaca, ou - de cobra, s. f. (Bot.) planta silvestre: as suas folhas são medicinaes. - (Id.) mangericão de folha mui larga, e menos cheiroza que o ordinario - do rio, o mesmo que erva leiteira.


1831 Moraes

Alfaváca, s. f. Herva. (parietaria, muralis.) Blut. Vocab. 


1836 Const

Alfavaca, s. m.: - de cobra, parietaria; - do rio, tithymalo, herva leiteira.


1845 DiccUniv

Alfabaca. V. Alfavaca.

Alfavaca, s. f. (bot.) mangericão de folha muito larga, e menos cheirosa, que o ordinario. V. Mangericão. - de cobra, planta silvestre, denominada por Linneo parietaria lusitanica, e distribuida no polygamia monoicia. Nasce com abundancia nos muros velhos junto ás seves, etc. As suas folhas são aperitivas, emollientes, e refrigerantes. - dorio, tithymalo, ou herva leiteira: suas folhas são como as do meimendro, e quebrando-se deitão leite (lactaria, ae; herba lactis; lactuca marina); - de cobra dos rios (cittapelos, i); - de cobra: outra especie (parietaria muralis); outra (perdichium, i); - de cobra, ou ortiga morta (parietaria, ae) - de cobra, ou norza negra (melampelos, i); -, ou mangerona (basilicum, i). V. Euphorbia maleiteira. - do monte, ou ociomastro, (phaca baticae) tem as flores como as da hortelã; porem maiores, e as lança em um botão como de rosa, de côr branca, á maneira do jasmin.


1858 Moraes

Alfaváca, s. f. Herva. (Parietaria muralis.) Blut. - de cobra; parietaria: - de rio; herva leiteira. § Alguns dizem, alfabaca. 

A L F A Z A R

1836 Const

Alfazar, s. f. (do Arab. alfazer), o caminho espaçoso.


1845 DiccUniv

Alfazar, s. f. o caminho espaçoso. § arab. alfazer.


1858 Moraes

Alfazar, s. f. ( do Arab. alfazer) Caminho espaçoso.

A L F A Z E M A

1563 Cardoso

Alfazema. Lavendula, ae.


1569 Cardoso

Alfazema. Lavendula, ae.


1606 Leão

Alfazema (ar.) huzina


1647 Pereira

+Alfazema. Lavendula, ae. Riscus, i. 


1712 Bluteau

Alfazema. Erva conhecida. Lavandula, ou Lavendula, ae. Fem. Diz Vossio, que esta palavra naõ he conhecida dos Antigos, mas que naõ quizera condenar os que usaõ della.Ao P. Gaudino parece necessaria por não convirem os Doutos nas mais nomes, que se dão a esta erva, porque huns a chamão Nardus Italica, outros Pseudo Nardus, & outros Casia, saliunca, hirculus, &c. Na lingoa Franceza facilmente se entende Lavandula por Alfazema, porque os Francezes chamão a Alfazema, Lavande, & no Thesouro da lingoa Castelhana de Sebastiaõ de Cobarrubias, Verbo Espliego, acho que esta erva tambem se chama, Lavandulla. Por vèntura, que huma, & outra naçaõ attendeo ao uso da mesma erva, que de ordinario se mete entre a roupa lavada. E esta ultima advertencia parece que basta, para os Portuguezes approvarem o alatinado de Lavandula, ou Lavendula, na significaçaõ de Alfazema.


1734 Feyjo

Alfazêma. herva cheirosa.


1771 Fonseca

Alfazema, planta cheirosa. Saliunca. Plin. Casia, ae, f. Virg. He difficil determinar a palavra Latina, que convem a esta planta, os Sabios discordão entre si, chamando-lhe huns Nardus celtica, l. gallica, l. italica, pseudonardus, saliunca, casia, hirculus; e outros, por se fazerem melhor entender, usão antes das palavras barbaras lavandula, l. lavendula.


1789 Moraes

Alfazema, s. f. planta aromatica; dá hastes com humas espigas donde se extrahe oleo mui aromatico.


1789 Sousa

Alfazema (...) Alchozama. Planta aromatica, e bem conhecida.


1793 Ac

Alfazema. s. f. Certa planta subarbustea, e odorifera. He denominada por Linneo Lavandula spica. Os seus troncos são duros, lenhosos, quadrados, e de altura de dous ou tres pés: estão chêos em toda a sua extensão de folhas compridas, estreitas, esbranquiçadas, e terminadas por espigas de flôres labiadas. As flôres succedem quatro sementes, que se achão no fundo do caliz. Todas as partes desta planta tem hum cheiro aromatico, e agradavel. Do Arab. alchozamá. Mor. Dial. 3,33 Açucareiro vidrado com alfazema. Prest. Aut. 137 Vós defumais Esta casa em alfazema. Morat. Luz, 2,9 Curão as hervas, que tem virtude de provocar os mezes, como são artemija, ... manjarona, alfazema, &c.


1806 NovDicc

Alfazema, s. f. Planta aromatica bem conhecida.


1813 Moraes

Alfazèma, s. f. Planta aromatica; dá hastes com umas espigas donde se extrahe oleo múi aromatico.


1818 Diccger

Alfazema, s. f. (Bot.) planta subarbustea, e aromatica.


1831 Moraes

Alfazèma, s. f. Planta aromatica; dá hastes com umas espigas donde se extrahe oleo múi aromatico. Mor. Dialog. 3. 33. 


1836 Const

Alfazema, s. m. (do Arab. alkhozama), planta aromatica vulgar.


1845 DiccUniv

Alfazema, s. f. (bot.) genero de plantas da familia natural das corymbosas, distribuida por Linneo da didynamia gymnospermia, com o nome de lavandula. A especie lavandula spica, (alfazema commum) é um subarbusto bem conhecido e cultivado por toda a parte. Tem as folhas compridas e de côr alvadia, dá umas espigas com flores azul-escuro ou roxas, e depois uma semente cinzenta. É estimulante, antispasmodica, e usa-se principalmente como perfume. § arab. al khozáma.


1858 Moraes

Alfazèma, s. f. (do Arab. alchozamá) Planta aromatica; dá hastes com umas espigas d’onde se extrahe oleo mui aromatico. Mariz,  D. 3. 33. 

A L F E Ç A

1727 BluteauSuppl

Alfeça, ou Safradeira. Ferramenta de Ferreiro. Tem figura redonda, com altura de huma maõ travessa. Serve para abrir os olhos das enxadas, alvioens, machados, e martellos, pondose em cima quando estaõ em braza.


1789 Moraes

Alfeça, s. f. ferro do ferreiro, com que se abrem os olhos, ou alvados das enxadas, machados.


1793 Ac

Alfeça. s. f. O mesmo que Safradeira. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Alfeça, s. f. Ferro, com que o ferreiro faz os alvados das enxadas, &c.


1813 Moraes

Alféça, s. f. Ferro do ferreiro, com que se abrem os olhos, ou alvados das enxadas, machados, &c.


1818 Diccger

Alfeça, s. f. safradeira.


1831 Moraes

Alféça, s. f. Ferro do ferreiro, com que se abrem os olhos, ou alvados das enxadas, machados, &c. Blut. Suppl. 


1836 Const

Alfeça, s. f. (talvez do Arab. alfaz, alvião), ferro com que os ferreiros abrem os olhos ou alvados das enxadas, machados, martellos, etc.


1845 DiccUniv

Alfeça, s. f. ferro com que o ferreiro abre os alvados ás enxadas, martellos, etc.; safradeira. § do arab. alfaz alvião.


1858 Moraes

Alféça, s. f. Ferro do ferreiro, com que se abrem os olhos, ou alvados das enxadas, machados, &c. Blut. 

A L F E I R E

1647 Pereira

+Alfeire de ovelhas, que não dão leite. Oves á foetu seriatae.


1789 Moraes

Alfeire, s. m. rebanho de ovelhas, que não parirão, nem estão prenhes; oppõem-se a Chicada. (Virá do Sueco: „Fear“? V. Rudbeckii Opuscula Lat. 4.)


1793 Ac

Alfeire. s. m. Estado das cabras ou ovelhas, que não crião. Bent. Per. Thes.


1798 Viterbo

Alfeire. I. Rebanho, fato, manada de qualquer especie de gado. E daqui Alfeireiro: o Pastor, que o guarda.

Alfeire. II. Receptaculo de porcos, com cancellas ao redor: lugar cerrado com sebes, ou ramadas, onde estes animaes se recolhem: Curral, posilga. Deriva-se do Verbo Arabico Fazara: apertar, segurar, restringir. E daqui Alfeizar: o páo, que segura as armas da serra. Item: mandamos, que todollos Porcariços, que trouxerem porcos no campo, dem eles a seus Senhores ou (os) sinaes deles: e os que os trouxerem no Sovral, outro si, dem do Alfeire recabedo, como se os trouxessem no cham. E os bacoros, que trouxerem no Sovral, de D. cabeças, se ende algums perderem, perdoenlhis ende XX. cabeças: e dos outros todos dem ende recabedo a seus Senhores. Cust. e Posturas d'Evora de 1264.


1806 NovDicc

Alfeire, s. m. Rebanho de ovelhas, que naõ pariraõ, nem estaõ prenhes.


1813 Moraes

Alfèire, s. m. Rebanho de ovelhas, que não parirão, nem estão prenhes; oppõe-se a Chicada. (Virá do Sueco: Fear? V. Rudbeckii Opuscula Lat. 4.) §. Cercado de criar porcos.


1818 Diccger

Alfeire, s. m. estado das cabras, ou ovelhas, que não criam - manada de qualquer especie de gado.


1831 Moraes

Alfèire, s. m. Rebanho de ovelhas, que não parirão, nem estão prenhes; oppõe-se a Chicada. (Virá do Sueco: Fear? V. Rudbeckii Opuscula Lat. 4.) §. Cercado de criar porcos.


1836 Const

Alfeire, s. m. (do Arab. al-heire, o rebanho de gado ligeiro), o rebanho que anda separado do alavão; rebanho de ovelhas que não parîrão e que não andão prenhes; it. cercado de criar porcos.


1845 DiccUniv

Alfeire, s. m. o rebanho que anda separado do alavão; rebanho de ovelhas não prenhes, ou que não parírão; cercado (de crear porcos). § arab. alheire, o rebanho de gado lanigero.


1858 Moraes

Alfèire, s. m. (do Arab. al-heire, rebanho de gado lanigero)  Rebanho de ovelhas, que não pariram, nem estão prenhes; oppõe-se a chicada. (Virá do Sueco: Fear? V. Rudbeckii Opuscula Lat. 4.) §. Cercado de criar porcos.

A L F E I R E I R O

1789 Moraes

Alfeireiro, s. m. guardador do alfeire.


1798 Viterbo

Alfeireiro. O que segurava, e mettia no Curral, ou estancia nocturna as vaccas, ou porcos. Item: mandamos, que dem em Soldada ao Majoral das vacas, e ao Alfeireiro, e ao Pousadeiro senhas vacas paridas, e aos outros mancebos senhas juvencas prenhes. Item mandamos, que dem em Soldada ao Alfeireiro, e ao conhecedor dos porcos: a cada hum deles VII. marab., e duas porcas, e hum marrão, e VII. leitígas &c. Ibid.


1806 NovDicc

Alfeireiro, m. Guardador do alfeire.


1813 Moraes

Alfeirèiro, s. m. Guardador do alfeire. §. O que guardava, e recolhia nos Curráes as vacas, e porcos. Elucidar.


1818 Diccger

Alfeireiro, s. m. o pastor, que guarda o gado - receptaculo de porcos, com cancellas ao redor: curral, pocilga: (ant.) o que mettia no curral as vaccas, porcos cet.


1831 Moraes

Alfeirèiro, s. m. Guardador do alfeire. §. O que guardava, e recolhia nos Curráes as vacas, e porcos. Elucidar.


1836 Const

Alfeireiro, s. m. (des. eiro), guardador do alfeire; it. guardador de vaccas, de porcos.


1845 DiccUniv

Alfeireiro, s. m. guardador de alfeire; guardador de vaccas, de porcos.


1858 Moraes

Alfeirèiro, s. m. Guardador do alfeire. §. O que guardava, e recolhia nos curráes as vaccas, e porcos. Elucidar.

A L F E I R I O

1789 Moraes

Alfeirio, adj. V. alfeiro.


1806 NovDicc

Alfeirio, e Alfeiro, adj. diz-se do rebanho de ovelhas que naõ pariraõ, nem estaõ prenhes.


1813 Moraes

Alfeirío, adj. V. Alfeiro. Ovelha alfeiria. Regim. dos Verdes e Montados, Cap. 1. parece dizer; ovelha que ainda não pario, Cap. 2. §.1. e o mesmo diz d'egoa alfeiria, Cap. 5.


1831 Moraes

Alfeirío, adj. V. Alfeiro. Ovelha alfeiria. Regim. dos Verdes e Montados, Cap. 1. parece dizer; ovelha que ainda não pario, Cap. 2. §.1. e o mesmo diz d'egoa alfeiria, Cap. 5.


1836 Const

Alfeirio, a, adj. (de alfeire, ou antes de alfário. V.) Ovelha, egua alfeiria, mui brincoa, nova, que ainda não pario. V. Alfeiro.


1845 DiccUniv

Alfeirio, a, adj. ovelha, egua -, mui nova, que ainda não pario. V. Alfeiro, e Alfario.


1858 Moraes

Alfeirío, A, adj. V. Alfeiro. Ovelha alfeiria. Regim. dos Verdes, e Montados, c. 1. parece dizer; ovelha que ainda não pariu; e c. 2. paragr.1. O  mesmo diz d'egua alfeiria, no c. 5.

A L F E I R O

1789 Moraes

Alfeiro, adj. gado -; o alfeire. Cruz, Poes. f. 43. Em quanto vigiava o gado alfeiro.


1793 Ac

Alfeiro, a. adj. Que não está parido, que não tem cria. Do gado. Cruz. Poes. Ecl. 6 Em quanto vigiava o gado alfeiro.


1813 Moraes

Alfèiro, adj. Gado -; do alfeire. Cruz, Poes. f. 43. "Em quanto vigiava o gado alfeiro."


1818 Diccger

Alfeiro, a, adj. que não está parido, que não tem cria.

Suppl. 1821. Alfeiro; adj. gado - da alfeire.


1831 Moraes

Alfèiro, adj. Gado -; do alfeire. Cruz, Poes. f. 43. "Em quanto vigiava o gado alfeiro." Que não pario, não tem crias, ou crianças. 


1836 Const

Alfeiro, a, adj. (de alfeire). Gado -, que ainda não pario.


1845 DiccUniv

Alfeiro, a, adj. que não está parido, que não tem cria; de alfeire, v. g. gado -.


1858 Moraes

Alfèiro, A, adj. Gado -; do alfeire. Cruz, Poes. f. 43. "Em quanto vigiava o gado alfeiro." que não pariu, não tem crias, ou crianças. 

A L F E I Z A R

1712 Bluteau

Alfeizar, Alfeizâr. (Termo de Serrador) He hum pao atravesado, que tem mão nas armas, ou testicos de huma, & outra parte da serra. Não tem nome proprio Latino.


1789 Moraes

Alfeisar, s. m. páo, que prende, e onde se embebem as extremidades dos testicos da serra de Carpinteiro.


1789 Sousa

Alfeizar (...) Alfaizar. (Termo de Serradores) O páo que tem maõ, ou segura as armas da Serra. Deriva-se do verbo (...) fazara, apertar, segurar, restringir.


1793 Ac

Alfeizar. s. m. T. de Serrador. O páo atravessado, que tem mão nas armas ou testicos da serra. Do Arab. alfaizar. Derivase do verbo fazara, apertar, segurar, restringir. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alfeixar, s. m. Páo, que se encaixa nas duas testeiras da serra de carpinteiro, chamadas testicos.


1813 Moraes

Alfeisár, s. m. Páo, que prende, e onde se embebem as extremidades dos testicos da serra de Carpinteiro.


1818 Diccger

Alfeizar, s. m. (t. de Serrad.) o páo atravessado, que tem mão nas armas, ou testicos da serra.


1831 Moraes

Alfeisár, s. m. Páo, que prende, e onde se embebem as extremidades dos testicos da serra de Carpinteiro. Blut. Vocab. 


1836 Const

Alfeizar, s. m. (do Arab. alfeizar, o pao que tem mão nas armas da serra. Deriva-se do verbo jazara, apertar, segurar, restringir), pao que prende os testicos ou armas da serra de carpinteiro.


1845 DiccUniv

Alfeizar, s. m. (t. de serrador e de carp.) o páo atravessado que tem mão nas armas ou testicos da serra. § arab. alfaizar, o páo, que tem mão nas armas da serra; do v. jazara, apertar, segurar, restringir.


1858 Moraes

Alfeizár, s. m. (em Arab. alfaizar, der. do v. fazara, apertar)  Páo, que prende, e onde se embebem as extremidades dos testicos da serra de carpinteiro. Blut. 

A L F É L O A

1563 Cardoso

Alfeloa dasuquere. Iuncus, sacchareus.

Alfeloa de mel. Iuncus melleus.


1569 Cardoso

Alfeloa daçuquere. Iuncus saccareus.

Alfeloa de mel. Iuncus melleus.


1647 Pereira

+Alfeloa de açucar. Iuncus sacchareus.

+Alfeloa de mel. Iuncus melleus.


1712 Bluteau

Alfeloa, Alfèloa. Maça de açucar branco feita a modo de paosinho roliço. Juncus sacchareus. Na palavra Alfenim acharàs a rezaõ, porque chamo á Alfeloa juncus.

Alfeloa de melaço, a que chamão Alfeloa magana, ou Alfeloa amarella. Juncus saccharreus flavi coloris.


1734 Feyjo

Alféloa. massa de açucar branco, que se faz a modo de pâosinhos delgados, e compridos. E naõ Alfélola.


1767 Monte Carmelo

Alféola. Pleb. Emenda: Alféloa.


1781 Diccex

Alféloa: Massa de assucar branco, que se faz por modo de páosinhos delgados, e compridos.


1789 Moraes

Alfeloa, s. f. maça de mellaço em ponto forte, de sorte que fica alvo depois de manipulado.


1789 Sousa

Alfeloa (...) Alhelua. Nome generico de qualquer doce. Deriva-se de (...) heluon doce. Em Portugal he doce que se faz de melaço posto em ponto.


1793 Ac

Alfeloa. s. f. Massa de melaço, o qual depois de posto em ponto sobre o lume se coalha, e puxado se reduz a feitio de huns páozinhos torcidos, &c. Do Arab. alhelua, nome generico de qualquer doce. Derivase de heluon, doce. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,148 E taes hi havia, que se mantinhão com alfeloa. D. F. Man. Mus. 59. Çanf. de Euterp. Mãos de alfeloa branca e doce. Orden. de D. Pedr. 5,101 Se algumas mulheres quizerem vender alfeloas, e obrêas &c.

Ser de alfeloa. Fras. met. e vulg. Ser melindroso. B. Estaç. Rim. 195 Acho grossas as finezas, Sou d'alfeloa e algodão, Os mimos e asperezas Pera minha condição.

Adag. Não sabe o asno que cousa são alfeloas. Eufros. 3,5.


1806 NovDicc

Alfeloa, s. f. p. br. Massa de melasso em ponto forte.


1813 Moraes

Alféloa, s. f. Massa de mellaço em ponto forte, de sorte que fica alvo depois de manipulado. §. fig. Ser d'alfeloa: melindroso, delicado. Balt. Estaço, Rimas, f.195.


1818 Diccger

Alfeloa, s. f. (Art.) massa de melaço, que puxado se reduz a feitio de uns paozinhos torcidos. Ser de - i. e. melindrozo.


1831 Moraes

Alféloa, s. f. Massa de mellaço em ponto forte, de sorte que fica alvo depois de manipulado. §. fig. Ser d'alfeloa: melindroso, delicado. Balt. Estaço, Rimas, f.195. V. Alfenim


1836 Const

Alféloa, s. m. (do Arab. alhelua, nome generico de qualquer doce. Deriva-se de heluon, doce, que eu presumo vir do Egyp. heldji, doce), massa de melaço em ponto forte, de sorte que fica branca em se manipulando. Ser d'alfeloa, diz-se de pessoa melindrosa, delicada. V. Alfenim.


1845 DiccUniv

Alfeloa, s. f. massa de melaço, o qual, depois de posto em ponto sobre o lume, se coalha, e puxado, se reduz a feitio de uns páosinhos torcidos, etc. Entre os arabes é nome generico de qualquer doce. Ser de -, (phr. fig. e vulg.) ser melindroso, delicado. V. Alfenim. § arab. alhelua; de heluon, doce.


1858 Moraes

Alféloa, s. f.  (do Arab. alhelua, doce) Massa de mellaço em ponto forte, de sorte que fica alvo depois de manipulado. §. fig. Ser de alfeloa: melindroso, delicado. B. Estaço, Rimas, f.195. V. Alfenim

A L F E L O E I R O

1563 Cardoso

Alfeloeiro. Iuncorum venditor.


1569 Cardoso

Alfeloeiro. Iuncorum venditor.


1647 Pereira

+Alfeloeiro Iuncorum venditor.


1789 Moraes

Alfeloeiro, s. m. que faz, ou vende alfeloa.


1793 Ac

Alfeloeiro. s. m. RA f. Homem e mulher, que vende alfeloa. Gil. Vic. Obr. 1,74 E estou mais mosino que hum alfeloeiro. Sá de Mir. Estrang. 2,50 v Eras pera alfeloeiro, Que vai cascaveis tocando &c. Ferr. de Vasc. Aulegr. 3,1 São gentis partes pera medrar pera alfeloeiro.

No fem. Cam. Seleuc. Com musica de choralho, e buzinas, que Cupido vem dar a huma alfeloeira, a quem quer bem.


1798 Viterbo

Alfeloeiro. O que fazia doce de qualquer qualidade. Hoje chamamos Alféloa ao doce de assucar, ou melaço posto em ponto. Por huma Lei d'El-Rei D. Manoel de 1496 se determina, que não haja Alfeloeiros, e que pena haverão. Delles trata a Orden. nova, e antiga L. V. tit. 101.


1806 NovDicc

Alfeloeiro, m. O que faz, e vende alfeloa.


1813 Moraes

Alfeloèiro, s. m. Que faz, ou vende alfeloa. Orden. 5.


1818 Diccger

Alfeloeiro, a, s. m. e f. homem, e mulher que vende alfeloa: (ant.) que fazia doce de qualquer qualidade.


1831 Moraes

Alfeloèiro, s. m. Que faz, ou vende alfeloa. Orden. 5.


1836 Const

Alfeloeiro, s. m. (V. des. eiro), o que faz ou vende alfeloa.


1845 DiccUniv

Alfeloeiro, s. m. a, f. homem ou mulher que vende alfeloa.


1858 Moraes

Alfeloèiro, A,  s.  (do Arab. Al-hahranio, o que faz, ou vende doces) Pessoa que faz, ou vende alfeloa. Ord. 5. Cam. Seleuco. Prol. 

A L F E N A

1617 Minshev

Alfenna ex Maurit. Henne  H = P  L ligustrum forte à ligando  I gistrico corruptum ex L. ligustrum  G troesne  A privet


1647 Pereira

Alfena, ou alfenheiro, arvore. Ligustrum, i.


1712 Bluteau

Afena,  (Emenda 1726: Alfena) Alfêna, ou Alfeneiro. Derivase do Castelhano Alleña, & este do Arabico Alhanna, que val o mesmo, que entre nos Alfena. He huma planta, que dà folhas, como Oliveira, porem mais largas, & mais verdes. Lança huns graons, que unidos entre si tem feiçaõ de cahos de uvas, & as flores, que dà, saõ brancas, cheirosas, & parecem amassadas com musgo de arvores. Ligistrum, tri. Neut. Plin.

A semente da Alfena. Vaccinium, ii. Neut. Esta semente he sempre negra, por isso disse Virgilio. 

Alba ligustra cadunt, vaccinia nigra leguntur.

As flores das Alfenas, ainda que sejão alvas, cahem. Leonel da Costa, Eclog. de Virgil. pag. 6. vers. Aqui toma este Autor erradamente a semente da Alfena, a que Virgilio chama Vaccinia, por violeta. Segundo Rueo no seu commentario de Virgilio, chama o ditto Poeta aos bagos da Alfena, Vaccinia, quasi Baccinia.


1771 Fonseca

Alfena, flor. Ligustrum, i, n. Virg.


1789 Moraes

Alfena, s. f. Cardoso o faz sinonimo de jasmim; mas he diversa a planta, e a flor, pois he huma arvore de meã altura, que dá flores brancas, e fruto negro. (Ligustrum.)


1789 Sousa

*Alfena (...) Alhenna. Saõ as folhas de hum arbusto cujas folhas saõ semelhantes ás da murta, as quaes depois de moidas, e reduzidas a pó se vendem nas logens dos Droguistas. Os Orientaes, assim Christãos, como Mahometanos, costumaõ nas occasiões festivas amassar o pó destas folhas, e cobrir as mãos, e pés com esta massa, e atallas com pannos, desde a noite até o dia seguinte; e depois de sacodida a massa esfregaõ as mãos, e pés com azeite, e ficaõ vermelhas, cuja côr dura por espaço de quinze, ou vinte dias sem se tirar, ainda que se lavem. Deste modo de enfeite, só as mulheres, e crianças usaõnas referidas occasiões. Os homens porém, (principalmente os Princepes, e pessoas grandes) sendo velhos, costumaõ tingir os cabellos da barba com agua destas folhas, ficando vermelhos, para encobrir a velhice, e evitar os desprezos, que os Cortezãos ás vezes fazem dos grandes, chegando estes á idade de ter successor. Deriva-se este nome do verbo (...) hanna tingir os cabellos com Alfena, enfeitar-se &c. 

(....)


1793 Ac

Alfena. s. f. Certo arbusculo grande, e muito agradavel pela belleza das suas flores. He denominado por Linneo Ligustrum vulgare. Dase commummente na Europa, nas seves, bosques, e lugares agrestes. A sua ordinaria altura he de seis até oito pés, mas cultivandose póde crescer até a altura de doze pés. Tem a raiz estendida obliquamente de hum e outro lado; os ramos são numerosos, flexiveis, delgados, e direitos. As flores nascem nas extremidades dos ramos, formadas em cacho, brancas, de hum cheiro suave, inteiriças, e afuniladas, apparecem em Junho. Ás flores succedem bagas molles, negras, quasi esphericas, e muito amargosas. A casca do tronco he cinericia, e o páo de dentro esbranquiçado. Tem muito uso para aformosear os jardins, pela facilidade com que os seus ramos se dobrão, e tomão diversas figuras. Das bagas se tira huma côr negra, e azul turqui, que serve as illuminações: tambem se mistura no vinho para lhe dar côr, e hum gosto particular. Do Arab. alhena. Leon. da Cost. Ecl. 2,6 v. not. i Columella quer que o ligustro ou alfena, seja herva, e o mesmo tem os Medicos; e lhe chamão caprifolium; mas Plinio no livro vigessimo quarto, capitulo decimo, diz que he arvore, cujas bagas são efficacissimas contra phthyriasim, que he doença de piolhos. Cabreir. Comp. 68 Tomem azougue ... e de alfena huma onça, azeite commum &c.


1806 NovDicc

Alfena, s. f. Arbusto que dá flores brancas, e fructo negro; e em Latim se chama Ligustrum.

Alvena, s. f. V. Alfena.


1813 Moraes

Alfèna, s. f. Cardoso o faz sinonimo de jasmin; mas é diversa a planta, e a flor, pois é uma arvore de meã altura, que dá flores brancas, e fruto negro. (Ligustrum.)

Alvéna. V. Alfena. Prestes, 68. v.


1818 Diccger

Alfena, s. f. (Bot.) arbusto grande, e agradavel pela belleza de suas flores.


1831 Moraes

Alfèna, s. f. Cardoso o faz sinonimo de jasmin; mas é diversa a planta, e a flor, pois é uma arvore de meã altura, que dá flores brancas, e fruto negro. (Ligustrum.) Leon. Da Cost. Eclog. 2

Alvéna. V. Alfena. Prestes, 68. v.


1836 Const

Alfena, s. f. (do Arab. al henna ou al henné, são as folhas de hum arbusto semelhantes ás da murta, que depois de moidas e reduzidas a pó se vendem para tingir de côr de açafrão as unhas, as mãos, os pés, o cabello da barba), nome de hum arbusto que dá flores brancas e bagas negras, e cujas folhas dão huma côr açafroada.

Alvena. V. Alfena.


1845 DiccUniv

Alfena, s. f. ou Alfeneiro, m. (bot.) certo arbusculo denominado por Linneo ligustrum vulgare, e classificado na dyandria monogynia. O seu fructo é uma baga com quatro sementes, a corolla compõe-se de quatro pétalas, as folhas são ovadas, lanceoladas, similhantes ás da oliveira; porem mais largas e mais verdes, e cheirosas como as do sabugueiro, as flores brancas, e os grãos que produz, tem, unidos entre si, a feição de cachos de uvas. A sua ordinaria altura é de seis até outo pés; mas cultivando-se póde crescer até á de doze. A casca do tronco é cinericia, e o páo de dentro esbranquiçado. Das bagas se tira uma côr negra e azul turqui, que serve para as illuminações. Dá-se commummente na Europa, nas seves, bosques, e logares agrestes; florece em junho, e é agradavel pela belleza das suas flores. § arab. al henna; do v. hanna, tingir os cabellos com alfena, enfeitar-se; porque no Oriente é geral este uso.

Alvena. V. Alfena.


1858 Moraes

Alfèna, s. f.  (em Arab. alhenna) Cardoso o faz synonymo de jasmin; mas é diversa a planta, e a flòr, pois é uma arvore de meiã altura, que dá flòres brancas, e fructo negro. (Ligustrum.) Leon. da Cost. Eglog. 2

A L F E N A D O

1789 Moraes

Alfenado, adj. da còr das bagas da alfena: Cabelo -; i. e, negro. Camões, Oitavas 5. Edição de 1779. Castanheda, 3.197. "Mouros alfenados."


1793 Ac

Alfenado, a. p. p. de Alfenar. ant. Alfanado. Usase como adj. Castanh. Hist. 3,65 Disse que quem vencêra mil e quinhentos homens, não havia nada, que não havia de temer corenta ou cincoenta Mouros fanados e alfenados. Ferr. de Vasc. Aulegr. 1,4 Não ha aldêa, que não lance de si seus dous pares de Bachareis de cabo e topete alfanado. Corr. Comm. 10,50 Não ha em este lugar (Medina) senão huns Mouros tidos entre elles por Santos, com as unhas alfenadas, os quaes se mantem de esmolas.


1798 Viterbo

Alfenado. Enfeitado, melindroso, e que com desdem não permitte que lhe toquem nos vestidos. Vem de Alfena, que he huma planta de flores mui cheirosas, com que os Orientaes, principalmente mulheres, e meninos, na occasião das suas Festas, untão as mãos, e os pés, e depois os esfregão com azeite, com que ficão de huma côr vermelha por quinze, ou vinte dias: e a isto chamão Alfenar: Tingir com pós, massa, ou agua das flores de Alfena. Dos Arabes nos ficou esta palavra, ou mais bem nos derão a sua origem.


1806 NovDicc

Alfenado, adj. Da côr do fruto da alfena.


1813 Moraes

Alfenádo, adj. Da côr das bagas da alfena: Cabello -; i. é, negro. Camões, Oitavas 5. Edição de 1779. untado d'alfena, costume dos Asiaticos, que em dias festivos untão o corpo, e cabellos de massa, ou agua de bagas d'alfena, para ficarem vermelhos. Castanheda, 3.197. "Mouros alfenados."


1818 Diccger

Alfenado, a, p. p. de alfenar: (ant.) alfanado: uza-se como adj.: s. m. melindrozo, enfeitado.


1831  Moraes

Alfenádo, adj. Da còr das bagas da alfena: Cabello -; i. é, negro. Cam. Oitavas 5. Untado d'alfena, costume dos Asiaticos, que em dias festivos untão o corpo, e cabellos de massa, ou agua de bagas d'alfena, para ficarem vermelhos. Castanheda, 3.197. "Mouros alfenados." V. Alfanado.


1836 Const

Alfenado, p. p. sup. de Alfenar e adj., de côr do açafrão, amarello, açafroado; it. enfeitado. Cabello -, da côr das bagas da alfena, negro; it. açafroado.


1845 DiccUniv

Alfenado, p. p. de alfenar, e adj. de côr das bagas de alfena; enfeitado; cabello -, negro; açafroado. - s. melindroso.


1858  Moraes

Alfenádo, p. p. de Alfenar. §.  adj. Da còr das bagas da alfena: cabello -; i. é, negro. Cam. Oit. 5.§. Untado de alfena, costume dos Asiaticos, que em dias festivos untam o corpo, e cabellos de massa, ou agua de bagas de alfena, para ficarem vermelhos. Cast. 3.197. "Mouros alfenados." V. Alfanado.

A L F E N A R

1793 Ac

Alfenar. v. a. antiq. Tingir com pós de alfena, ou com agoa das folhas de alfena. Os Orientaes, tanto Mahometanos, como Christãos, e particularmente as mulheres e crianças, costumão nas occasiões festivas untar as mãos e pés com huma massa, feita dos pós da alfena, e atalas com pannos, desde a noite até o dia seguinte; depois sacudida a dita massa, esfregão com azeite as mãos e pés, que lhes ficão de cór vermelha, a qual, ainda que se lavem, ficão conservando por espaço de quinze ou vinte dias. Os velhos tambem tingem os cabellos e a barba com agoa cozida em alfena, que de brancos se lhes tornão assim vermelhos. ant. Alfanar. Gil. Vic. Obr. 3,166 v Jorge de Vascogoncelos Num esquife de cortiça, Irá alfenando os cabellos, Por devisa dous novellos, A letra dirá, ou, iça.


1818 Diccger

Alfenar, v. a. (ant.) tingir com pós de alfena, ou com agoa das suas folhas.


1831 Moraes

Alfenar, v. a. Tingir com  alfena, com poz de alfena  ou com agoa das suas folhas. Gil Vic. Obr. 3. 166 v. 


1836 Const

Alfenar, v. a. ant. (alfena, ar des. inf.), tingir com o pó das folhas da alfena.


1845 DiccUniv

Alfenar, v. a. (ant.) tingir com pós, ou agua de folhas d'alfena. § alfena, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Alfenár, v. a. ant. Tingir com  alfena, com pós de alfena  ou com agua das suas folhas. Gil Vic.  2. P. 404.

A L F E N H E I R A

1789 Moraes

Alfenheira. V. alfena.


1806 NovDicc

Alfenheira, s. f. O mesmo que Alfena.


1813 Moraes

Alfenhèira. V. Alfena.


1831 Moraes

Alfenhèira. V. Alfena.


1836 Const

Alfenheira. V. Alfena.


1845 DiccUniv

Alfenheira, V. Alfena.


1858 Moraes

Alfenhèira. V. Alfena.

A L F E N H E I R O

1570 Laguna

Alfenheyro  cast. arbol de parayso y de Alfreña  it. olivella  lat. ligustrum  bar. alcanua  ar chenue  fr. troesne  tud. beinhoeltzlin


1611 Barbosa

Alfenheiro arvore. Ligustrum, i. Plin. lib. 24. cap. 10.


1771 Fonseca

Alfenheiro, arvore. Ligustrum, i, n. Plin. Semente, ou baga negra do alfenheiro. Ligustrum, i, n. Col.


1818 Diccger

Suppl. 1821. Alfeneiro, s.m. (Bot.) planta aziatica.

A L F E N I M

1563 Cardoso

Alfenim. Sacchari gluten, pennidum.


1569 Cardoso

Alfenim. Sacchari gluten, penidium.


1611 Barbosa

Alfenim. Penydiae, arum.


1647 Pereira

Alfenim. Sacchari gluten. Penydiae, arum.

+Alfenim. Per Metaph. Vide Molle, Delicado.


1712 Bluteau

Alfenim, Alfenîm, ou Alphenim. Derivase do verbo Arabico Fenique, que val o mesmo, que meter na boca cousa delgada. Outros derivaõ Alfenim da palavra Arabica, Alphenie, que val o mesmo, que Alvo, porque Alfenim he muito branco. Algumas vezes se faz a modo de paosinhos torcidos, liados huns com os outros, a modo de trociscos. Nas boticas chamãolhe Penedia, orum. Neut. Plural. O Alfenim mais commum, he como hum pequeno junco de maça de açucar. He incrassante, & lenitivo; serve contra a toce, & secura da aspera arteria; he bom para o peito, alimpa a garganta, & ajuda a arrancar as fleimas. Alfenim he mais delgado, que alfeloa. Junculus sacchareus. No Calepino acrecentado pello P. João Luis de la Cerda, na explicação deste diminutivo Junculus, achei as palavras, que se seguem, & nellas fundo a rezão porque neste lugar uso de Junculus. Junculos item vocabant cibi genus ex opere dulciario, qui ad similitudinem juncorum signatus erat, quales hodie in opere pistorio venales conspiciuntur.

De hum moço, ou menino muito delicado costumamos dizer, he hum alfenim. Est illi mollior, ou delicatior corporis constitutio. Est racilis admodum, & exilis. Vid. Delicado, Afeminado, &c. Mancebos das Cidades, &c. parece, que saõ feitos de Alfenim, & que o Ar lhe faz nojo. Costa, Georgie. de Virgil. Liv. 2. pag. 86.

Alphenim, ou Alfenim. Vid. Alfenim.


1727 BluteauSuppl

Alfenim. Na botica chamaõlhe Alphaenix, e Saccharum penediatum. Vid. Alfenim tom. 1. do Vocabulario.


1734 Feyjo

Alfenîm, e naõ Alfinim. Tambem se faz de massa de açûcar muito branco, e mais delgado, que Alféloa.


1781 Diccex

Alfenim: Faz-se da mesma massa de assucar muito branco, e mais delgado, que a Alféloa.


1789 Moraes

Alfenim, s. m. massa delicada de assucar mui alvo. §. f. Homem delicado. Aulegr. 102.v. §. Quebrar como alfenim“ affectar delicadeza, ou padecer por causa do mais leve incommodo. Eufr. 3.5. que quebra todo como alfenim.


1793 Ac

Alfenim. s. m. Massa de açucar, reduzido a tal ponto, que depois de puxado se faz branco, e delle se formão páozinhos torcidos. Segundo Diogo de Urréa, citado por Covarrubias, os Arabes o derivárão do verbo fenique, pôr ou metter na bocca cousa delgada. Eufros. 2,5 Pois hum destes de cabellinho, doce, novo na terra, que quebra todo, como alfenim. Madeir. Meth. 1,27,14 E ajuntese mel, alfenim, e açucar, de cada hum tres onças. Curv. Atal. 410 Dei alfenim (tomai) meia oitava. 

Met. Applicase ás partes do rosto de muita alvura, ou ás pessoas delicadas de corpo ou compleixão. Gil. Vic. Obr. 4,202 v Ó meu rosto d'alfeni, Que em forte ponto vos vi Neste pomar. Cout. Dec. 5,5,6 Dom Diogo d'Alemida ... (a que cá na India puserão a sobrealcunha de alfenim) por ser muito afidalgado, e muito brando. Acad. dos Sing. 2,8. Romanc. He tão branca vossa testa, Que por feita de alfenim, Meu amor vola offerecêra.

Ser de alfenim ou todo alfenim, &c. Fras. met. Ser delicado e melindroso. Ferr. de Vasc. Aulegr. 3,4 Como aquelle seu companheiro he todo alfenim. Prest. Aut. 52 Minha ama he tudo alfeni, Não m'escuta, he tudo achaques.


1806 NovDicc

Alfenim, s. m. Massa fina de açucar muito branca. Fig. Homem, ou mulher delicada.


1813 Moraes

Alfením, s. m. Massa delicada de assucar múi alvo. §. f. Homem delicado. Aulegr. 102.v. §. Quebrar como alfenim: affectar delicadeza, ou padecer por causa do mais leve incommodo. Eufr. 3.5. "que quebra todo como alfenim."


1818 Diccger

Alfenim, s. m. (ant.) massa de açucar, que depois de puxado se faz branco, e delle se formam paozinhos torcidos. Ser de - i. e. delicado. Met. das partes do corpo de muita alvura, ou das pessoas de debil compleixão.


1831 Moraes

Alfením, s. m. Massa delicada de assucar mui alvo. §. f. Homem delicado. Aulegr. 102.v. §. Quebrar como alfenim: affectar delicadeza, ou padecer por causa do mais leve incommodo. Eufr. 3.5. "que quebra todo como alfenim."  É mais que vidrento, e de mimoso, o vidrento que quebra, ou arrufa-se a leve toque de offensa, ou injuria.


1836 Const

Alfenim, s. m. (do Arab. feniq, metter na bocca cousa delgada; ou antes de alfenie, branco, alvo), massa de assucar mui alva, e mui quebradiça; fig. sujeito mui mimoso, que affecta summa delicadeza. Quebrar como alfenim, affectar nimia delicadeza ao mais leve incommodo, ou nimia susceptibilidade pela mais leve offensa.


1845 DiccUniv

Alfenim, s. m. massa de assucar reduzido a tal ponto, que depois de puxado se faz branco, e d'elle se formão páosinhos torcidos. Diz-se do rosto e mãos de muita alvura, ou das pessoas delicadas e melindrosas; quebrar como -, affectar nímia delicadeza ao mais leve incommodo, ou nímia susceptibilidade pela mais leve offensa. § do arab. feniq, metter na bocca cousa delgada; ou de alfenie, branco, alvo.


1858 Moraes

Alfením, s. m. (do Arab. alfenie, branco, alvo, Massa delicada de assucar mui alvo. Ac. dos Sing. 2. . 221.  §. fig. Homem delicado. Aulegr. 102.v. §. Quebrar como alfenim: affectar delicadeza, ou padecer por causa do mais leve incommodo. Eufr. 3.5. "que quebra todo como alfenim.".

A L F E N I N A D O

1789 Moraes

Alfeninado, adj. fig. molle, delicado, afeminado. B. P.


1793 Ac

Alfeninado, a. adj. Delicado, brando ou por compleixão, ou por melindre. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alfeninado, adj. Delicado como o alfenim. Afeminado, molle.


1813 Moraes

Alfeninádo, adj. fig. Molle, delicado, afeminado. B. P.


1818 Diccger

Alfeminado, a, adj. delicado, brando.


1831 Moraes

Alfeninádo, adj. fig. Molle, delicado, afeminado. B. P.


1833 Fonseca

Alfeninado, afeminado, delicado, molle.


1836 Const

Alfeninado, a, adj. (de alfenim, des. ado), molle, nimiamente delicado, effeminado.


1845 DiccUniv

Alfeninado, a, adj. delicado, brando, ou por compleição, ou por melindre.


1858 Moraes

Alfeninádo, A, adj. fig. Molle, delicado, effeminado. B. P.

A L F E R C E

1563 Cardoso

Alferce. s. emxadão. Bidens, entis.


1569 Cardoso

Alferce. s. emxadão. Bidens, entis.


1606 Leão

Alferce (ar.) alfiç.


1647 Pereira

+Alferce. Bidens, entis.


1712 Bluteau

Alferce. Nas Provincias de Portugal, he o nome de hum instrumento rustico adentado. O P. Bento Pereira lhe chama, Bidens.


1789 Moraes

Alferce, s. m. instrumento rustico, enxadão. B. P. Goes, Chron. M. 3. P. c.12.


1789 Sousa

Alferse (...) Alferse. (Termo de hortelaõ.) Instrumento rustico. Significa enchadaõ, ou alviaõ de que se servem os hortelões, ou sacho por outro nome.

Alferce (...) Alfas. Enxadaõ, alviaõ, e tambem significa o machado.


1793 Ac

Alferce. s. m. Alvião, picareta. Do Arab. alferse. Sous. Coutinh. Cerc. 2,14,63 v Com alferces e alviões, e outros estromentos, que trazião, cavando fizerão vallos. Albuq. Comm. 1,25 Mandou fazer prestes ... muitos machados, enxadas, e alferces, e todo o apparelho, que cumpria para fazer huma estancia fórte, donde pudesse bater a fortaleza. Ram. Chr. 24 Fazendolhes quebrar pedras com picões, e arrancalas com alferces.

Enxadão ou outro semelhante instrumento rustico com dentes. Vit. Christ. 2,18,54 v E como quer os adubadores della (vinha) a cavassem e alporcassem do pé com alferce de aguda envençom. Jer. Cardos. Dict. Alferce, s. Enxadão. Bidens, entis. Blut. Vocab. Alferce. Nas Provincias de Portugal he o nome de hum instrumento rustico adentado. O P. Bento Pereira lhe chama Bidens.


1806 NovDicc

Alferce, s. m. Enxadaõ, instrumento rustico.


1813 Moraes

Alfèrce, s. m. Instrumento rustico, enxadão. B. P. Goes, Chron. M. 3. P. c.12. Cardoso.


1818 Diccger

Alferce, s. f. e m. alivião, picareta. - (Agr.) enxadão ou outro semelhante instrumento rustico com dentes.

Alferse, s. m. o enchadão, ou alivião: (Agr.) machado.


1831 Moraes

Alfèrce, s. m. Instrumento rustico, enxadão. B. P. Goes, Chron. M. 3. P. c.12. Cardoso.


1836 Const

Alferce, s. m. (do Arab. alfás, enxadão, alvião), enxadão.


1845 DiccUniv

Alferce, s. m. alvião, picareta; enxadão, ou outro similhante instrumento rustico com dentes. § arab. alferse.

Alferse, s. m. (geog. eccl.) logar no reino e bispado do Algarve. § arab. alfere-se, logar dos cavalleiros.


1858 Moraes

Alfèrce, s. m. Instrumento rustico, enxadão. B. P. Goes, Chr. M. 3. P. c.12. Card.

A L F E R E N A

1798 Viterbo

Alferena. O Estandarte, ou Bandeira, que o Alferes costumava levar na occasião da batalha, ou qualquer outra Expedição militar.


1813 Moraes

Alferèna, s. f. Bandeira, que levava o alferes nas facções de guerra. Elucidar.


1818 Diccger

Alferena, s. f. (ant.) bandeira, que costumava levar o Alferes.


1831 Moraes

Alferèna, s. f. Bandeira, que levava o alferes nas facções de guerra. Elucidar.


1836 Const

Alferena, s. f. ant. (de alferes, com a des. ena, derivada de veho, ere, levar), bandeira que o alferes levava nos combates.


1845 DiccUniv

Alferena, s. f. bandeira (levada antigamente pelo alferes em tempo de guerra). § de alferes, com a des. ena, derivada de veho, ere, levar.


1858 Moraes

Alferèna, s. f. Bandeira, que levava o alferes nas facções de guerra. Elucidar.

A L F E R E S

1563 Cardoso

Alferez da bandeira. Antesignanus, i. signifer, eri.


1569 Cardoso

Alferez da bandeira. antesignanus, i. signifer, eri.


1588 Ricci

Alferas de bandras ...


1611 Barbosa

Alferes. Antesignanus, i, p. p. Cic. 2. Philip. Caesar. lib. 1. bell. Civil. 

Vexillarius, ii. Liv. lib. 8. ab Urbe. 

Signifer, pe. corr. signiferi, p. c. Cicero 1. de Divin. & Tusc. 4.


1617 Minshev

Alferez nomen est Arabicum à verbo ferese  H guion à guiar  L signifer a ferendo signo  I alfiere ab Hisp.  G port-enseigne  A enseigne-bearer


1647 Pereira

Alferes. Signifer, ri. Antesignanus, i.


1712 Bluteau

Alferes, Alfères. Parece palavra composta destas duas latinas Alam ferens, porque na antiga milicia Romana era o que levava as alas, ou azas de huma Aguia, ou huma Aguia por bandeira, & por isso lhe chamavaõ Aquilifer, como se vè nos commentarios de Cesar. Das Aguias, que depois se trazião pintadas vejão os curiosos a Xenophonte, em Ciro, Valerio Maximo, &c. Segundo Diogo de Urrea, a quem segue Cobarrubias, Alferes, he palavra Arabica, derivada do verbo Ferece, que val o mesmo, que ser Cavalleiro. Alferes, o que leva a bandeira. Signifer, eri. Masc. l. de Divin. 77. Vexillarius, ii. Masc. Tit. Liv. De Vexillifer, que se acha no Calepino, não tenho achado exemplo.

Alferes môr. Titulo antiquissimo neste reino, hoje honorifico sòmente, assim como o de condestavel, & de Mariscal. Era a occupaçaõ do Alferes môr levar a bandeira real no exercito, não podia desenrolala, sem ordem del-Rey, & estendoa, havião de soltar tambem as suas todos os outros Alferes particulares. Porem hâse de advertir, que no fim do cap. 7. da 3. parte da Mon. Lusit. se faz distinção de dous officios de Alferes maiores, hum dos que, como fica ditto, levavão o guião Real nas batalhas, & outro dos que propriamente saõ Alferes mayores do Reino assim na paz, como na guerra, & nas cortes, & juramento dos Princepes costumão levar a bandeira Real, & pode ser que antigamente estes dous officios, que depois foraõ distintos, andassem unidos, & competissem à mesma pessoa. Nas noticias de Portugal, pag. 41. escreve Man. Sever. de Faria, que o primeiro Alferes môr, que houve em Portugal, foi D. Faves Luz, que viera de França com o Conde D. Henrique. Alferes môr. Signifer Regis.


1734 Feyjo

Alféres, o que leva a bandeira de guerra. Serve para o singular, e plural, o Alféres, os Alféres.


1771 Fonseca

Alferes, posto milit. Antesignanus, i, m. Signifer, eri, m. Cic. Vexillarius, ii, m. Liv. - do exercito Romano. Aquilifer, eri, m. Caes.


1789 Moraes

Alferes, s. m. official militar, que levava o pendão, insignia, e hoje a bandeira, quando a não tem os Portabandeiras. §. Alferes mór; levava, e tinha a bandeira Real nas acclamações dos Reis, Saimentos, e batalhas. O Alferes d'El-Rei, no principio da Monarquia Portugueza, tinha os mesmos officios, que depois teve o Condestabel. V. Chron. Af. I. c.48. e 49. §. Plural, ant. Alferezes. Camões, Lus. Iv. 17. Mausinho. hoje he como o singular os alferes vão marchando.


1789 Sousa

Alferes (...) Alfáres. Significa o Cavalleiro. Em Portugal, he o Official que leva o Estandarte, ou Bandeira.


1793 Ac

Alferes. s. m. Milic. Official, que n'outro tempo levava a bandeira na infantaria, e o estendarte na cavallaria, e presentemente acompanha e vai junto do Official inferior, que se nomea Portabandeira ou Portaestandarte. Do Arab. alfares, cavalleiro. Per. Elegiad. 16,233 Alferes ondeando em todas partes Os roxos e amarellos estandartes. Sever. Notic. 2,41 O nome de Alferes he Arabigo, que quer dizer tanto como Cavalleiro. Pint. Rib. Rel. 2,59 Alferes, diz Barnabé Moreno de Vargas, de la Nobleza de Espanha discurs. 22. n. 1. he nome corrupto com pouca alteração do que os Romanos chamavão Aquilifer, o que leva a Aguia, insignia dos exercitos, mas estas derivações nem sempre são certas.

Pl. antiq. Alferezes. Castanhos. Hist. 15 E os seus Alferezes que o guardavão, quando o virão cahir, abaixárão as tres bandeiras tres vezes. Cam. Lus. 4,27 Alferezes volteão as bandeiras. Sous. Vid. 6,13 Então se chegárão os Alferezes ás bandeiras.

Met. fr. Marc. Chr. 1,3,1 O Papa Gregorio nono ... antes que canonizasse o Alferes da Cruz de Christo. Arr. Dial. 6,8 Sabe, Christão, que tomas a Christo crucificado por teu Capitão, e es seu Alferes. Brit. Chr. 2,2 Na edificação do qual (mosteiro) vos tem elleito por guia e Alferes dos mais o piedoso Deos.

No fem. e met. Calv. Homil. 2,57 Acho digno de consideração inquirir por que quiz (Christo) que esta mulher Samaritana fosse a primeira, em que elle exercitasse publicamente sua clemencia, e a fizesse Alferes da sua misericordia.

Alferes Mór, ou Alferes Mór delRei. Antigamente levava o guião Real nas batalhas, em que se achava o Rei, ao presente costuma ter a bandeira real no acto do levantamento dos reis. Brand. Mon. 3,9,5 Signifer era o mesmo que Alferes mór, e tinha então maiores preeminencias: porque comprehendia muitas das que hoje pertencem ao Condestable. Huma das preeminencias do Alferes antigo, era que só elle tinha comedoria particular no acompanhamento Real, quando elRei visitava as terras de seu Reino. Porém hase advertir que ha dous officios de Alferes, em que he bem fazer distinção. Hum dos que levão o guião Real nas batalhas; e outro dos que propriamente são Alferes Maiores do Reino, assim na paz, como na guerra, e nas Cortes, e juramentos dos Principes costumão levar a bandeira Real ... E póde ser que antigamente ambos estes officios, que agora são distinctos, andassem unidos, e competissem a huma mesma pessoa. Sever. Notic. 2,4,41 Até ao tempo delRei D. Fernando o Alferes mór delRei era o General do exercito ... e fazia o officio de Condestable e Marichal, como consta do seu titulo no Regimento de guerra. Entre os ricos Homens era dos primeiros, que confirmavão as escrituras com titulo de Signifer Regis ... Seu officio he ao presente ter a bandeira Real no acto do alevantamento dos Reis, e levala nos exercitos com a pessoa Real; mas não estende a bandeira senão em batalha campal ... O primeiro Alferes mór, que houve em Portugal foi D. Faves Luz, que viera de França com o Conde D. Henrique.- Vill. Boas, Nobiliarch. 11 O officio de Alferes mór he antiquissimo neste Reino em tempo do Conde D. Henrique.

Antigamente se nomeou simplesmente Alferes. Galv. Chr. 48 Tanto que esta ordenança foi feita o Iffante mandou a D. Pedro Paez, que fosse pela hoste a encommendar a cada hum o que havia de fazer, porque naquelle tempo o Alferes tinha aquelle carrego e poder, que hora tem os Condestabres.

Alferes pequeno. Era o que antigamente levava a bandeira, que lhe entregava o Alferes Mór, quando estava impedido para elle mesmo o poder levar. Sever. Notic. 2,4,41 Costumão os Alferes móres ter outro Alferes, que chamão pequeno, a que entregão a bandeira, quando estão impedidos para o poder levar. Brit. de Lem. Abeced. 1,8,63 vv Decepárão as mãos a Duarte de Almeida, Alferes pequeno delRei D. Affonso.

Alferes de alguma Cidade, Camara, ou Villa. Antigamente era o que levava a bandeira ou pendão da tropa ou milicia, que lhe pertencia, para assim se conhecerem as gentes de cada lugar, e saberem a que signal havião de acudir. Hoje he que levanta o pendão ou bandeira Real nas acclamações dos Reis. Pin. Chr. de D. Aff. V. 31 Lhe era necessario enlegerem e tomarem Alferez, apontando logo o Capitão Alvaro Vaz d'Almadãa, que da Cidade fora o derradeiro Alferez. Pint. Rib. Rel. 2,21 Ainda que o Principe confirme o Alferes, não se diz o Alferes delRei, mas da Camara, e Villa, que o elege.


1798 Viterbo

Alferaz. Vid. Alferes. Em hum Instrumento escrito por D. Julião, Cancellario d'El-Rei, no de 1195 pelo qual consta, que o Padroado da Igreja de Abiûl pertence a Lorvão, se acha entre as mais testemunhas. - Ts. Gundisalus Menendi Alferaz. Doc. de Lorvão.

Alferes. Dos Arabes nos ficou esta palavra, que quer dizer Cavalleiro. E porque a Bandeira, ou Estandarte Real ordinariamente se entregava a hum Cavalleiro honrado, generoso, e bem montado, e que facilmente a não largasse no furor da peleja, derão os Hespanhoes o Titulo de Alferes ao Official, que a pé, ou a cavallo leva o Estandarte, ou Pendão Real. Entre os Romanos havia Signiferos, Aquiliferos, e Vexilliferos, que erão mui differentes dos Antesignanos. Estes precedião o Labaro, Estandartes, e bandeiras, empunhando hum pequeno Sceptro, ou Bastão: aquelles levavão arvoradas as Aguias do Imperio, e as mais Insignias de Legiões Romanas, como diz, e mostra com bellas estampas Jacob Lauro no seu Antiquae Urbis Spendor. Em Hespanha conservando-se o Ministerio, mudou-se-lhe o Appellido. Não foi do Latino Aquilifer, mas sim do Arabico Alfares, que se formou o nome de Alferes, que já no Seculo XI. era demasiadamente conhecido.

Alferes Mór. Em Portugal se achão dous Officios de Alferes: o I. só como Officio Palatino, ou Honorario: o II. com actual exercicio. (...)


1798 Viterbo Suppl.

Alferes Moor d'ElRei. Antes que os Mouros entrassem em Hespanha se chamava Preposito o que os Romanos tinhão dito Signifer, (porque levava a principal bandeira, qual era a do Senhor do Exercito) que quer dizer tanto como Adiantado sobre as outras companhas da hoste: elle julgava e decidía a final os grandes feitos, que acontecião no Exercito. Despois que os Christaãos percalçarom (recuperarão Hespanha) chamarom a este Officio Alferes, e assy ha hoje nome. Cod. Alf. L. I. Tit. 56. §. 1. e 2. V. Alferes Mór.


1806 NovDicc

Alferes, m. Official que levava a bandeira, que hoje levaõ os Portabandeiras. Este nome hoje tem a mesma terminaçaõ no singular, e plural. Antigamente lhe davaõ o plural Alferezes.


1813 Moraes

Alféres, s. m. Official militar, que levava o pendão, insignia, e hoje a bandeira, quando a não tem os Portabandeiras. §. Alferes mór; levava, e tinha a bandeira Real nas Acclamações dos Reis, Saimentos, e batalhas. §. O Alferes d'El-Rei, no principio da Monarquia Portugueza, tinha os mesmos officios, que depois teve o Condestabel. V. Chron. Af. I. c.48. e 49. §. Alferes menor; que levava a bandeira nos impedimentos do Alferes mór. §. Alferes da Cidade, ou Camera; o que levava a bandeira della, a que devião acudir as milicias, ou ordenanças: hoje leva o vereador mais velho, ou o dito Alferes da Cidade o guião, ou bandeira da Camara nos actos de Acclamação, e da sua mão a dá ao Governador (onde os há) que a tem, quando diz: Real, Real, &c. §. Plural, ant. Alferezes. Camões, Lus. Iv. 17. Mausinho. Hoje é como o singular: os alferes vão marchando.


1818 Diccger

Alferaez, (ant.) Alferes.

Alferes, s. m. (Mil.) official, que em outro tempo levava a bandeira na infantaria, e o estandarte na cavallaria cet.: pl. (ant.) Alferezes. Met. das coizas - Mór, ou - Rei, emprego antiquissimo em Portugal de grande honra - pequeno, o que levava a bandeira ao Mór, quando este estava impedido de a levar - da cidade, o que levanta o pendão nas acclamações dos Reis.


1831 Moraes

Alféres, s. m. Official militar, que levava o pendão, insignia, e hoje a bandeira, quando a não tem os Portabandeiras. §. Alferes mór; levava, e tinha a bandeira Real nas Acclamações dos Reis, Saimentos, e batalhas.  O Alferes d'El-Rei, no principio da Monarquia Portugueza, tinha os mesmos officios, que depois teve o Condestabel. V. Chron. Af. I. c.48. e 49.  Alferes menor; que levava a bandeira nos impedimentos do Alferes mór.  O autor da M. L. p. 3. L. 9. C. 7 diz que o Alferes delRei levava o pendão nas batalhas; o Alferes mor tem os officios acima descriptos. Na Ord. Af. se diz, que nas marchas hia a  bandeira ou sinal Real na funda,  e se arvorava ao ferir a batalha; o pendão hia sempre levantado quando a hoste, ou exercito marchava. §. Alferes da Cidade, ou Camera; o que levava a bandeira della, a que devião acudir as milicias, ou ordenanças: os Concelhos tinhão capitães, que commendavão aquelles que dos apurados para as milicias do Couto (que devia ter de alistados, e armados) ou numero sobravão, e ficavão para o Concelho, e para os reclutamentos, e apurações futuras:  hoje leva o vereador mais velho, ou o dito Alferes da Cidade o guião, ou bandeira da Camara nos actos de Acclamação, e da sua mão a dá ao Governador (onde os há) que a tem, quando diz: Real, Real, &c. §. Plural, ant. Alferezes. Camões, Lus. Iv. 17. Mausinho. Hoje é como o singular: os alferes vão marchando.


1836 Const

Alferes, s. m. (do Arab. alfáres, o cavalleiro), official militar que levava o pendão, insignia ou estandarte, e hoje a bandeira; pl. ant. alferezes: hoje não muda no plural. Alferes d'el rei, no principio da monarchia portugueza, era cargo igual ao que depois se chamou condestavel. Alferes-mór, levava a bandeira real na acclamação dos reis. Alferes menor, era o seu substituto. Alferes da cidade, da camara, official que leva a bandeira ou guião.


1845 DiccUniv

Alferaez, (ant.) V. Alferes.

Alferes, s. m. official que n'outro tempo levava a bandeira na infanteria, e o estandarte na cavallaria, e hoje é o terceiro official de patente em cada companhia. - de bandeira, o que levava a bandeira da camara das cidades, e villas, quando sahia em acto solemne, cargo que andava em certas familias: quem hoje goza essa regalia é o vereador mais moço, ou o escrivão; - mór, titulo antiquissimo em Portugal, de um grande, que levava a Bandeira Real, na guerra, quando El-Rei ia a ella, ou nas funcções solemnes da corte; - menor, o seu substituto; - d'El-Rei, era, no principio da monarchia, cargo igual ao que depois se chamou condestavel. Antigamente dizia-se alferezes, no pl.; hoje serve o sing. Para ambos os numeros. § arab. alfáres, o cavalleiro.


1858 Moraes

Alféres, s. m. (do Arab.  alfáres, o cavalleiro) Official militar, que levava o pendão, insignia, e hoje a bandeira, quando a não teem os portabandeiras.  § t. mod. Official militar superior a sargento, e inferior a tenente.  §. Alferes mór; o que levava, e tinha a bandeira real nas acclamações dos reis, saímentos, e batalhas.  O alferes d'el-rei, no principio da monarchia Portugueza, tinha os mesmos officios, que depois teve o condestavel.  Chr. Af. I. c.48. e 49.  Alferes menor; o que levava a bandeira nos impedimentos do alferes mór.  O auctor da M. Lus. p. 3. L. 9. c. 7 diz que o alferes del-rei levava o pendão nas batalhas; o alferes mór tem os officios acima descriptos. Na Ord. Af. se diz, que nas marchas ía a  bandeira ou signal real na funda,  e se arvoráva ao ferir a batalha; o pendão ía sempre levantado quando a hoste, ou exercito marchava. §. Alferes da cidade, ou camara; o que levava a bandeira d’ella, a que deviam acudir as milicias, ou ordenanças: os concelhos tinham capitães, que commandavam aquelles que dos apurados para as milicias do couto (que devia ter de alistados, e armados) ou numero sobravam, e ficavam para o concelho, e para os reclutamentos, e apurações futuras:  hoje leva o vereador mais velho, ou o dicto alferes da cidade o guião, ou bandeira da camara nos actos de acclamação, e da sua mão a dá ao governador (onde os há), que a tem, quando diz: Real, Real, &c. §. Plur. ant. Alferezes.  Lus. 4. 17. Mausinho. Hoje é como o singular: os alferes vão marchando.

A L F E T A

1806 NovDicc

Alpheta, s. m. Estrella na coroa septentrional.

A L F E T E N A

1798 Viterbo

Alfetena, Alfetna, e Alfechna. Acha-se em muitas Escrituras do Seculo X., e XI. por hostilidade, guerra, contenda. Vid. Risco Hisp. Sagr. T. XXXV. f.27, e Argote T. III. f.418.


1836 Const

Alfetena, s. f. ant. (do Arab. alfitna, discordia, guerra), discordia, guerra.


1845 DiccUniv

Alfetena, s. f. (ant.) discordia, guerra. § do arab. alfitna.


1858 Moraes

Alfetèna, s. f. ant. (em Arab. alfetna) Discordia, contenda, sedição, guerra, Elucid. 

A L F E U S

1727 BluteauSuppl

Alpheo. Rio, que banha os campos de Elida na Morea, onde recebe o Erimanto, e o Celadon, e alguas cento e quarenta riachos.


1734 Feyjo

Alpheu. rio.


1818 Diccger

Alpheu, s. m .(Myt.) famozo caçador na fabula: (H. N.) genero de crustaceos.


1845 DiccUniv

Alpheus, s. m. (hist. nat.) genero de crustaceos.

A L F I L

1789 Moraes

Alfím, s. m. O elefante, no jogo do Xadrez. B. Clarim. c.74.


1806 NovDicc

Alfim, s. m. No jogo do Xadrez he o elefante.


1813 Moraes

Alfim, s. m. o elefante, no jogo do Xadrez. B. Clarim. c.74.


1831 Moraes

Alfim, s. m. o elefante, no jogo do Xadrez. B. Clarim. c.74. outros dicerão Alfir.


1836 Const

Alfil ou Alfir, s. m. ant. (do Arab. alfil, o elephante, do xadrez), peça do jogo do xadrez que representa o elephante.


1837 São Luiz

Alfim: que outros dizem alfil, e alfir: nome que se dá a huma das peças do jogo do xadrês, que representa o elefante. He vocabulo originario da Persia, como o proprio jogo. Em arabe se diz al-fil, o elefante, do art. Al e do oriental p’hil elefante. O nosso idioma mudou o l final em m, assim - como de marfil fez marfim, de carmil, cormim, etc.


1845 DiccUniv

Alfil, ou Alfir, s. m. (ant.) peça do jogo de xadrez que representa o elephante. § do arab.


1858 Moraes

Alfíl, ou Alfím, s. m. (do Arab. alfil, elephante) O elephante, no jogo do xadrez. B. Clar. c.74. outros disseram  alfir.

A L F I M

1712 Bluteau

Alfim. Finalmente. Denique, Demum, Tandem, &c. Em muitos lugares usa o P. Antonio Vieira deste termo, que parece mais Castelhano, que Portuguez. Mas Alfim parou. Serm. 109. 1. Tom. Que faz Alfim Christo. Tom. 1. Serm. 454. &c.


1767 Monte Carmelo

Alfim Antig. e Vulg. Emenda: em fim, finalmente.


1771 Fonseca

Alfim, adv. v. Finalmente.


1773 Freire

Alfim por enfim é de Vieira em diversos logares... O Padre Bernardes nas suas obras segue em varias partes este grande Classico.


1789 Moraes

Alfím, s. m. O elefante, no jogo do Xadrez. B. Clarim. c.74.

Álfím, adv. Em fim. Vieira, Cartas, 2. f.4.


1793 Ac

Alfim. fórm. adv. O mesmo que Em fim. Vej. Fim. Luz, Serm. 1,44,4 Mas alfim são pedras, que dando em vós, vos magoão. Acad. dos Sing. 1,11, Son. Prenda, Senhora, alfim de boa cabeça. Vieir. Cart. 1,39 Alfim Deos se tem declarado por nós, e contra Castella.


1806 NovDicc

Alfim, s. m. No jogo do Xadrez he o elefante.

Alfim, por em fim.


1813 Moraes

Alfim, s. m. o elefante, no jogo do Xadrez. B. Clarim. c.74.

Alfím, adv. em fim. Vieira, Cartas, 2. f.4.


1818 Diccger

Alfim, form. Em fim - o elefante, no jogo do xadrez.


1831 Moraes

Alfim, s. m. o elefante, no jogo do Xadrez. B. Clarim. c.74. outros dicerão Alfir.

Alfím, adv. em fim. Vieira, Cartas, 2. f.4. Serm.  T. 7. F. 556. Col. 2. „authorizado alfim com huma teara: „ alfim se  cantão as glorias“ Sousa. 


1836 Const

Alfim, adv. (de al artigo Cast. e fim), por fim, em fim, no cabo, finalmente.


1845 DiccUniv

Alfim, (loc. adv.) em fim. V. Fim. § hesp. al, e fim. - s. m. o elephante (no jogo do xadrez).


1858 Moraes

Alfim, s. m. o elefante, no jogo do Xadrez. B. Clarim. c.74. outros dicerão Alfir.

Alfím, adv. Em fim. Vieir. Cartas, 2. f.4. e S.   7.  556.  „authorizado alfim com huma teara „alfim se  cantão as glorias“ Sousa. 

A L F I N A G O

1793 Ac

Alfinago. s. m. antiq. e vulg. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,183 De feito lhe chamavão fideputas, cornudos, vassallos de alfinago.


1813 Moraes

Alfinágo, antiq. Lopes, Cron. J. I. "fideputas, cornudos, vassallos de alfinago."


1818 Diccger

Alfinago, s. m. (ant.) sign. incerta.


1831 Moraes

Alfinágo, antiq. Lopes, Cron. J. I. "fideputas, cornudos, vassallos de alfinago."


1836 Const

Alfinago, s. m. voz ant. de significação incerta. "Fideputas, cornudos, vassallos de alfinago." Lopes, Chron. de D. João I.


1845 DiccUniv

Alfinago, s. m. (ant. e de significação incerta). "Fideputas, cornudos, vassallos de alfinago;" Lopes, chron. de D. João 1.º


1858 Moraes

Alfinàgo, s. m.  antiq. Sign. Incert.  Lopes, Chr. J. I. "fide putas, cornudos, vassallos de alfinago."

A L F I N E T A D A


1858 Moraes

Alfinetáda,  s. f. Picada de alfinete. 

A L F I N E T A D O

1845 DiccUniv

Alfinetado, a, adj. (bot.) folha -, agulheada, que se assemelha a uma agulha ou alfinete ordinario na sua grossura e agudeza; filiforme, rija, e mucronada. § lat. acicularis, aciformis.

A L F I N E T E


1563 Cardoso

Alfinete. Acicula, ae.


1569 Cardoso

Alfinete. Acicula, ae.


1588 Ricci

Alfenete ...


1606 Leão

Alfinette  (ar.) hilil


1611 Barbosa

Alfenete. Acicula, ae. pen. corr.


1617 Minshev

Alfilhel ab Arab. Felele  i. pungere  H alfiler, alfidel  L acicula  I spiletta  G espingle  A pin


1647 Pereira

Alfinete. Acicula, ae.


1712 Bluteau

Alfinete, Alfinète, ou Alfenete. Derivase do Arabico Filele, que val o mesmo, que picar huma cousa, passandoa de parte a parte. Alfinete he hum bocadinho de ferro, com ponta, & cabeça. Serve de prender o em que se prega. Acicula, ae. Fem. Para abonar esta palavra Lourenço Valla allega com Servio, sobre Donato, mas (como notaraõ os Criticos) Acicula, como diminutivo de Acus, propriamente significa huma pequena agulha, porem jà o costume lhe deu a significaçaõ de Alfinete. Querendo pois o mesmo Author achar huma palavra latina mais propria para significar, Alfinete, diz, que se poderà dizer Spina, ou Spina ferrea, porque no livro das suas Etymologias mostra Vossio com hum passo de Tacito, que os antigos povos de Germania em lugar de alfenetes usavaõ de espinhos, para prender os seus vestidos. As palavras de Tacito saõ estas, Tegumen omnibus fibulâ, aut, si desit, spinâ consertum. Tambem no 3. livro da Eneida diz Vergilio Consertum spinis tegmen. Se a palavra, Spina jà està admittida a significar as pontas dos ouriços, as espinhas dos peixes, & outras cousas, que picão, que muito he, que signifique hum Alfinete, que com estas cousas tem muita semelhança. O que faz alfinetes. Acicularum faber, bri. Masc. Spinarum ferrearum opifex, icis. Acicularius, que se acha em Lourenço Valla, não he latino.

Arrecadas de Alfenete. São as que tem ganchos, que se metem nos buracos das orelhas, & se não fechão.

As suas mulheres daõ maridos ricos tanto cada mez para alfinetes.

Andar huma moça de 24. alfinetes, he andar bem alinhada, & com todos os seus atavios.

De vinte & quatro alfinetes, (Como dizem) foi a festa. Que muito, que pique a muitos, Quem tanto alfinete leva. 

D. Franc. de Portug. Romance 21.


1727 BluteauSuppl

Alfinete. Vid. Tom. 1. O Adagio Portuguez diz, Cada Bofarinheiro louva seus Alfinetes.


1734 Feyjo

Alfinête, ou Alfenête. o primeiro he mais usado.


1767 Monte Carmelo

Alfenete Pleb. Emenda Alfinête.


1771 Fonseca

Alfinete. Acicula, Spina ferrea, ae, f.


1789 Moraes

Alfinete, s. m. púa com cabeça de ferro, prata, ou outro metal, com que se pregão os vestidos. "quem nos tirou daqui o alfinete." Eufr. 4.2.


1789 Sousa

Alfenete (...) Alchelele. (Nome corrupto) Deriva-se do verbo Surdo (...) chalala pregar, segurar com alfenete. Em Castilhano. Alfilele.


1793 Ac

Alfenete. s. m. vej. Alfinete.

Alfinete. s. m. Pedacinho pelo commum de arame, latão, ferro, e ás vezes de prata e ouro, do feitio de huma agulha, e com a mesma ponta, com a differença porém de ter cabeça na opposta extremidade. Serve para prender e segurar qualquer cousa, em que se préga, e particularmente os vestidos e toucados das mulheres. Do Arab. alchelele. Derivase do verbo surdo chalala, pregar, segurar com alfinete. ant. Alfanete. Outros escrevem Alfeneite, Alfenete. Castanh. Hist. 5,16 Trazia esta gente os mantimentos, que havia na terra, e davãonos aos nossos por anzolos, alfinetes, e outras cousas baixas. Eufros. 4,2 Ora vedesme isto, que me tirou daqui o alfinete. Feo, Tr. 1,96,2 E tirandolhe a lingoa com hum alfanete da sua cabeça, lha começou a ferir, a atravessar.

Met. Vieir. Serm. 11,3,3. n.96 Nenhuma gentileza ha tão confiada, a que não piquem os alfinetes de ver a outrem mais bem prendada.

Alfinetes. pl. Certa porção de dinheiro, que se sinala e dá ás Senhoras de qualidade, quando casadas, para suas despezas particulares, ou adorno de suas pessoas. Blut. Vocab.

Alfinete. Certo jogo de rapazes, assim chamado, por se jogar com dous alfinetes, ganhando aquelle, que movendo o seu com a unha do dedo pollegar, fórma primeiro huma cruz sobre o do contrario, e tambem se joga de outros modos. Acad. dos Sing. 2,15, Romanc. Se jogas, Nize, o alfinete, Tens o partido vencido.

De vinte e quatro alfinetes. fórm. adv. que se ajunta a alguns verbos, como ir, estar, pôrse &c. e serve para mostrar o summo asseio, tanto de joias, como de vestidos, com que alguem apparece, sem lhe faltar cousa alguma em seu adorno ou compostura; e particularmente se applica ás mulheres. Blut. Vocab.

Adag. Cada Bofarinheiro louva seus alfinetes. Delic. Adag. 146.


1806 NovDicc

Alfinete, s. m. He hum como espinho feito de qualquer metal, com cabeça, e ponta, que serve para pregar vestidos, &c.

Alfanete, por Alfinete.


1813 Moraes

Alfinète, s. m. Púa com cabeça de ferro, prata, ou outro metal, com que se pregão os vestidos. "quem nos tirou daqui o alfinete." Eufr. 4.2. §. Picarem os alfinetes a alguem; fig. morderem-no os ciumes, invejas, emulações. Vieira, 11.3.3. n.96. §. O jogo do alfinete; ganha-o quem empellindo o seu contra o do parceiro forma com elle uma cruz. §. Pòr-se, ir, estar de vinte e quatro alfinetes, fr. prov. i. é, múi atilado, múi enfeitado, e completo em asseyo, e adornos. Blut.


1818 Diccger

Alfenete. V. Alfinete.

Alfinete, s. m. pedacinho de arame cet., do feitio de uma agulha, e que serve para segurar os vestidos, e toucados das mulheres. Met. das coizas: pl. porção de dinheiro, que se assinala ás Senhoras de qualidade cazadas, para as suas despezas particulares. - (Jog.) jogo de rapazes, no qual se divertem com alfinetes - de vinte e quatro, fraz. com os verbos ir, estar cet., serve para mostrar o aceio nas coizas.


1831 Moraes

Alfitète, s. m. Púa com cabeça de ferro, prata, ou outro metal, com que se pregão os vestidos. "quem nos tirou daqui o alfinete." Eufr. 4.2. §. Picarem os alfinetes a alguem; fig. morderem-no os ciumes, invejas, emulações. Vieira, 11.3.3. n.96. §. O jogo do alfinete; ganha-o quem empellindo o seu contra o do parceiro forma com elle uma cruz. §. Pòr-se, ir, estar de vinte e quatro alfinetes, fr. prov. i. é, múi atilado, múi enfeitado, e completo em asseyo, e adornos. Blut.


1836 Const

Alfinete, s. m. (voz corrupta do cast. alfilete, deriv. do Arab. alkhelele, que vem do verbo surdo khalala, pregar, segurar com alfinete), peça aguçada de metal com cabeça, que serve de pregar os vestidos de mulher, as roupas, etc. Os alfinetes, fig. ciumes, invejas, v. g. picarem os - a alguem. Pôr-se, ir, estar de vinte e quatro alfinetes, phr. prov., mui atilada, mui enfeitada: diz-se das mulheres.


1845 DiccUniv

Alfenete. V. Alfinete.

Alfinete, s. m. pedacinho, ordinariamente de arame, latão, ferro, e ás vezes, de prata e ouro, do feito de uma agulha e com a mesma ponta, com a differença, porem, de ter cabeça na opposta extremidade, o qual serve para prender e segurar qualquer cousa em que se prega, e particularmente os vestidos e toucados das senhoras; jogo do -, certo jogo de rapazes assim chamado por se jogar com dous alfinetes, ganhando aquelle que, collocados estes cabeça com cabeça, movendo o seu com a unha do dedo pollegar, fórma primeiro uma cruz sobre o do contrario, e tambem se joga de outros modos. - pl. certa porção de dinheiro que se assignala, e dá ás senhoras de qualidade, quando cazadas, para suas despesas particulares, ou adorno de suas pessoas; (fig.) os -, ciumes, invejas, v. g. picarem os - a alguem; (phr. prov.) pôr-se, ir, estar de vinte e quatro -, mui atilada, mui enfeitada: diz-se das mulheres. § arab. al khelele; do v. khalala, pregar, segurar com alfinete; hesp. alfilete.


1858 Moraes

Alfinète, s. m. (em Arab. alchelele, der. do v. chalala, pregar) Púa com cabeça de ferro, prata, ou outro metal, com que se pregam os vestidos: "quem nos tirou daqui o alfinete." Eufr. 4.2. §. Picarem os alfinetes a alguem; fig. morderem-no os ciumes, invejas, emulações. Vieir. 11.104. §. O jogo do alfinete; ganha-o quem impellindo o seu  alfinete contra o do parceiro, forma com elle uma cruz. §. Pòr-se, ir, estar de vinte, e quatro alfinetes, phr. prov. us.  mui enfeitado, e completo em aceio, e adornos. Blut. §. - de dama; planta. (Geranium fulgidum, Linn.) Brot. C. Botan. 

A L F I N E T E I R O

1789 Moraes

Alfineteiro, s. m. que faz alfinetes. §. O que os vende.


1806 NovDicc

Alfineteiro, m. O que faz, e vende alfinetes.


1813 Moraes

Alfinetèiro, s. m. Que faz alfinetes. §. O que os vende.


1818 Diccger

Suppl. 1821. Alfineteiro, s.m. o que faz alfinetes: o que os vende.


1831 Moraes

Alfinetèiro, s. m. Que faz alfinetes. §. O que os vende.


1836 Const

Alfineteiro, s. m. (des. eiro), fabricante, ou vendedor de alfinetes.


1845 DiccUniv

Alfineteiro, s. m. o que faz ou vende alfinetes.


1858 Moraes

Alfinetèiro, s. m. que faz alfinetes. §. O que os vende.

A L F I N E T I N H O

1793 Ac

Alfinetinho. s. m. dim. de Alfinete. Gil Vic. Obr. 2,92 v.


1813 Moraes

Alfinetínho, s. m. dim. de Alfinete. Gil Vicente, Obr. 2. f.92.v.


1818 Diccger

Alfinetinho, s. m. dim. de alfinete.


1831 Moraes

Alfinetínho, s. m. dim. de Alfinete. Gil Vicente, Obr. 2. f.92.v.


1845 DiccUniv

Alfinetinho, s. m. dim. de alfinete.


1858 Moraes

Alfinetínho, s. m. dim. de Alfinete. Gil Vic. 2. f. 31. 

A L F I R

1831 Moraes

Alfir V. Alfil, ou Alfim do Xadrez. 


1836 Const

Alfir. V. Alfil.


1845 DiccUniv

Alfir. V. Alfil.


1858 Moraes

Alfir V. Alfil, ou Alfim .  

A L F I T É D O N

1806 NovDicc

Alphiteton, s. f. Fractura do osso que fica esmigalhado.


1818 Diccger

Alphitedon, s.m. (Cir.) fractura dos ossos do craneo, reduzidos a pó.


1845 DiccUniv

Alphitedon, s. m. (cir.) fractura dos ossos do craneo reduzidos a farinha. § gr.alphiton, farinha.


1858 Moraes

Alphitedón, s. m. (rad. Gr. Alphiton, farinha) t. chrirug.   Fractura do craneo, na qual os ossos são moídos e como reduzidos  em farinha.

A L F I T E T E

1712 Bluteau

Alfitete, Alfitète. (Termo de cozinheiro. Carneiro de Alfitete, Galinhas de alfitete se fazem com maça fina, ou polme doce de farinha com açucar, ovos, toucinho, manteiga, vinho, sobre o qual polme, ou maça feita em bolinhos, fritos, & postos em camas com canela, se poem a gallinha &c. Naõ sei, que os Romanos usassem desta iguaria, para lhe dar o seu proprio nome Latino.

Alfitete, se toma tambem por qualquer acipipe, & manjar exquisito, & delicado. Vid. Acipipe. Boa pratica, & santos discursos foraõ os Alfitetes, & os doces, que continuaraõ a sua mesa. Vida de D. Fr. Bartholam. dos Martyres pag. 38.3.


1789 Moraes

Alfitete, s. m. Massa doce, sobre que se põem gallinhas, e outras viandas. §. fig. Acipipes, iguarias. Sousa, V. do Arc.


1789 Sousa

*Alfitete (...) Alfetát. (Termo de Cozinha) He certo guizado de gallinha, ou carneiro, com massa fina, ou polme, açucar, especiarias, e outros temperos. Deriva-se do verbo de quatro letras (...) fatfata. Cortar em bocados, partir em fatias, esmigalhar. Avic. traz este nome com o significado de migas, ou paõ cozido. Liv. III. Trat. VI. pag. 349.


1793 Ac

Alfitete. s. m. Composição de massa de farinha com açucar, óvos, toucinho, manteiga, e vinho, feita em bolinhos fritos, e póstos em camas com canella, onde se põe a gallinha, o carneiro, &c. e assim se diz: gallinha de alfitete, carneiro de alfitete, &c. Do Arab. alfetút. Derivase do verbo de quatro letras fatfata, cortar em boccados, partir em fatias, esmigalhar. Sous. Vid. 1,22 Boa pratica, e santos discursos forão os mirrastres, e os alfitetes, e os doces, que continuárão a meza. Dom. Rodrig. Art. 29 Para se fazer carneiro de alfitete de outro modo, vejase no capitulo seguinte gallinha de alfitete.


1806 NovDicc

Alfitete, s. m. Massa doce, sobre que se põem quaesquer viandas. Fig. Acipipe.


1813 Moraes

Alfitète, s. m. Massa doce, sobre que se põem gallinhas, e outras viandas. §. fig. Acipipes, iguarias. Sousa, V. do Arc. 1.22.


1818 Diccger

Alfitete, s. m. compozição de massa de farinha com açucar cet., onde se põe a gallinha, ou carneiro, e assim se diz: gallinha de -.


1831 Moraes

Alfitète, s. m. Massa doce, sobre que se põem gallinhas, e outras viandas. §. fig. Acipipes, iguarias. Sousa, V. do Arc. 1.22.


1836 Const

Alfilete, s. m. (do Arab. alfesát). He certo guisado de gallinha ou carneiro, com massa fina ou polme, assucar, especiarias e outros temperos. Avicenna lhe dá o significado de migas ou pão cozido. Deriva-se do verbo fatfata, partir em fatias, cortar em bocados, esmigalhar), massa doce sobre a qual se servem á mesa gallinhas e outras viandas; acipipes, iguarias.


1845 DiccUniv

Alfitete, s. m. composição de massa de farinha com assucar, ovos, toucinho, manteiga, e vinho, feita em bolinhos fritos, e postos em camas com canella, onde se põe a gallinha, o carneiro, etc.; e assim se diz, gallinha de -, carneiro de -, etc.; migas ou pão cozido (significação dada por Avicenna); (fig.) acipipe. § arab. alfesát; do v. fatfata, cortar em bocados, partir em fatias, esmigalhar.


1858 Moraes

Alfitète, s. m. (vocab. Arab.)  Massa doce, sobre a qual se põem gallinhas, e outras viandas. §. fig. Acipipes, iguarias. V. do Arc. 1.22.

A L F I T I A N

1789 Sousa

*Alfitian (...) Alfitián. Idade juvenil, ou mocidade. Avic. L. I. Trat. III. cap. 3.


1845 DiccUniv

Alfitian, s. f. assim denominou Avicenna a idade juvenil.

A L F I T R A

1712 Bluteau

Alfitra. He o nome Arabico de certo tributo, que antigamente pagavaõ os Mouros aos Reys de Portugal. Vid. Azaqui.


1789 Moraes

Alfitra. v. Azaqui


1806 NovDicc

Alfitra, s. f. O mesmo que Azaqui.


1789 Sousa

Alfitra (...) Alfetri. Certo tributo que os Mouros antigamente pagavaõ aos Reis de Portugal, quando aqui viviaõ, assim do gado como dos bens, que possuiaõ. Vid. Monarch. Lusit. Tom. VI. pag. 178. Deriva-se do verbo (...) fatara, remir, reconciliar-se com alguem offerecendo-lhe alguma dadiva.


1798 Viterbo

Alfitra. Hum dos quatro Tributos, que os Mouros conquistados, e ainda não convertidos, pagavão aos Reis de Portugal, que era a Décima dos seus gados. Além deste pagavão tambem o Azaqui, que he a Décima de todos os fructos das terras: o Tributo de Cabeça, ou Pessoal que se pagava no primeiro de Janeiro: e finalmente a Quarantena, que era de quarenta humd e tudo quanto possuião. (...)


1818 Diccger

Alfitra, s.f. O mesmo que Azaqui.


1813 Moraes

Alfítra. (V. Azaqui) Tributo, que os Mouros tollerados pagavão aos Senhores Reis de Portugal: era o dizimo do gado. Elucidar. Ord. Af. 2. f.530. „que dedes a mim (ElRei) alfitra, e azaqui.“


1818 Diccger

Alfitra, s. m. (ant.) um dos tributos, que os Mouros ainda não convertidos pagavam aos reis de Portugal.


1831 Moraes

Alfítra. (V. Azaqui) Tributo, que os Mouros tollerados pagavão aos Senhores Reis de Portugal: era o dizimo do gado. Elucidar. Ord. Af. 2. f.530. que dedes a mim (ElRei) alfitra, e azaqui.


1836 Const

Alfitra, s. f. (do Arab. alfetri, deriv. do verbo fatara, remir, reconciliar-se por meio de dádiva), tributo que os Mouros tolerados em Portugal pagavão á coroa: era o dizimo do gado, e dos mais bens que possuião.


1845 DiccUniv

Alfitra, s. m. tributo que os mouros antigamente pagavão aos reis de Portugal, assim do gado como dos bens que possuião. § arab. alfetri; do v. fatara, remir, reconciliar-se com alguem offerecendo-lhe alguma dadiva.


1858 Moraes

Alfítra.  S. f. (em Arab. alfetri) Tributo, que os Mouros tolerados pagavam aos  reis de Portugal: era o dizimo do gado. Elucid. Ord. Af. 2. f. 530. que dedes a mim (elrei) alfitra, e azaqui“ V. Azaqui.

A L F O B R E

1712 Bluteau

Alfobre, Alfôbre. (Termo de hortelaõ.) Repartimento de terra, entre duas varedas, por onde corre a agoa, que rega o lavor. Pulvinus, i. Masc. Columel.


1734 Feyjo

Alfôbre, e naõ Alforbe. chamaõ os hortelaõs aos repartimentos, que fazem da terra entre duas varêdas por onde corre agoa.


1767 Monte Carmelo

Alfôbre , es . Repartimento de terra nas hortas.


1789 Moraes

Alfobre, s. m. t. d'Agricult. repartimento de terra lavrada para horta, entre duas veredas, por onde corre agua ao longo para outras, que atravessão o alfobre.


1793 Ac

Alfobre. s. m. Repartimento de terra entre duas veredas, por onde na horta, ou canteiro corre a agoa, que rega o lavor. (Alforbe). Grisl. Deseng. 2. Argum. Contem este canteiro por seus alforbes quarenta plantas.


1806 NovDicc

Alfobre, s. m. Repartimento de terra para horta, por onde corre agua para regar.


1813 Moraes

Alfòbre, s. m. t. d'Agricultura. Repartimento de terra lavrada para horta, entre duas veredas, por onde corre agua ao longo para outras, que atravessão o alfobre.


1818 Diccger

Alfobre, s. m. (Agr.) repartimento de terra entre duas veredas, por onde corre a agoa, que rega o lavor.


1831 Moraes

Alfòbre, s. m. t. d'Agricultura. Repartimento de terra lavrada para horta, entre duas veredas, por onde corre agua ao longo para outras, que atravessão o alfobre: nelle se crião hortaliças, que depois se dispoem nos canteiros das hortas.


1836 Const

Alfobre, ou Alforbe, s. m. (Talvez de alfombra, tapete, alcatifa), t. agr., repartimento de terra entre duas varedas por onde corre agua que vai regar o terreno, taboleiro de horta. Nos alfobres se crião hortaliças que depois se dispõem nos canteiros das hortas.


1845 DiccUniv

Alfobre, ou Alforbe, s. m repartimento de terra entre duas veredas, por onde, na horta ou canteiro, corre a agua que rega o lavor. § de alfombre, tapete, alcatifa.


1858 Moraes

Alfòbre, s. m. t. de agric. Repartimento de terra lavrada para horta, entre duas veredas, por onde corre agua ao longo para outras, que atravessam o alfobre; nelle se criam hortaliças, que depois se dispõem dos canteiros das hortas. Blut.  §. Alguns dizem alfofre. 

A L F O M B R A

1727 BluteauSuppl

Alfombra. He tomado do Castelhano Alhombra que (segundo Cobarruvias) es lo mesmo que Tapete. Alguns Poetas Portuguezes usaraõ de Alfombra por Alcatifa. Na 3. parte da fonte de Aganipe, impressa em Madrid, oitava 153. diz Man. de Sousa e Faria. "Qual pintor douto sem escura sombra A nossa vista os claros difficulta De Cloris já imitando bella Alfombra, Já, e a fórma humana com idéa culta." Chloris he o nome Grego de Flora, cujas alcatifas, (segundo a frase Poetica) saõ prados, recidos de flores. Tambem Manoel Tavares, no seu Ramalhete Juvenil, Lira 1. fol. 203. chama ao Firmamento, Alfombra estrellada. 

"Pela estrellada Alfombra Conduzia Oriental carro dourado."


1789 Moraes

Alfombra, s. f. alcatifa. Far. e  S.


1793 Ac

Alfombra. s. f. Tapete ou panno grande, todo de huma peça, de muito corpo e duração, tecido de seda e lãa de diversas côres, que formão varias flóres, e figuras. Prov. da Hist. Gen. 1,2,26. p.230. ann.1358 Item mando que tres alfollas novas, que hei de pannos de Graada &c. (Assim escrito ou por erro das cópias, talvez em lugar de Alfombra, ou porque assim se pronunciaria antigamente, ou póde ser outra cousa, differente de Alfombra.) Blut. Vocab.


1798 Viterbo

Alfombra. Tapete, alcatifa. Os Hespanhoes pronuncião Alhombra.


1806 NovDicc

Alfombra, s. f. Alcatifa.


1813 Moraes

Alfòmbra, s. f. Alcatifa. Far. e S. V. Alfambar.


1818 Diccger

Alfombra, s. f. panno grande, tecido de seda e lã de diversas côres, que formam varias flores e figuras.


1831 Moraes

Alfòmbra, s. f. Alcatifa. Far. e S. V. Alfambar.


1836 Const

Alfombra, s. f. alcatifa. V. Alfambar.


1845 DiccUniv

Alfombra, s. f. alcatifa, tapete, ou panno grande, todo de uma peça, de muito corpo e duração; tecido de seda e lã de diversas cores que formão varias flores e figuras. V. Alfambar.


1858 Moraes

Alfòmbra, s. f. Alcatifa. Far. e S. V. Alfambar.

A L F O N S I M

1712 Bluteau

Alfonsin, Alfosîn, ou dinheiro Alfonsin. Antiga moeda de prata, que tomou este nome de se estampar nella Affonso 4. Rey de Portugal, que a mandou lavrar. Valia hum Alfonsin nove soldos, & cada hum dos soldos tinha aquelle valor, que lhe dava a estimaçaõ, que os accidentes do tempo alteravão. Mon. Lusit. Tom. 7. fol. 573. Manoel Severim de Faria traz outras noticias desta moeda. Noticias de Portugal, pag. 177.

Alfonsim. Tambem he peixe. A bondade conhecida do Alfonsim. Insul. de Man. Thomas, Livro 10. Oit. 123.


1789 Moraes

Alfonsim, s. m. moeda ant. que valia 9 reis; §. Certo peixe. Insul.


1793 Ac

Alfonsim. s. m. Certa moeda, de que se usou antigamente em Portugal. Deoselhe este nome, por ser lavrada de mandado delRei D. Affonso IV. com a sua effigie nella estampada. Houve alfonsins de cobre, de prata, de ouro. O de prata valia nove soldos, e nove dos de cobre valião hum soldo, e cada hum dos soldos tinha aquelle valor, que lhe dava a estimação, que os accidentes do tempo alteravão. Usase mais frequentemente no pl. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,50 Corriãose em elle (Reino) moedas, que já dissemos dos Alfonsins, que nove delles valião hum soldo, e vinte soldos valião huma livra. Sever. Notic. 4,24,177 D. Affonso IV. com consentimento do Clero e povo fez os dinheiros Alfonsins. Purif. Chr. 2,7,6. §.6 Alfonsim tomou o nome de D. Affonso IV. que o bateo. Era de cobre, e de prata e de ouro. Tinha de huma parte o escudo do Reino, e da outra a figura do mesmo Rei, que a lavrou com o seu nome na orla. A de cobre valia pouco mais de hum real de cobre dos que hoje correm. A de prata valia quasi hum tostão. E de ouro valia quinhentos e tantos reis.

Alfonsim. s. m. Certo peixe. M. Thom. Insul. 10,123 A bondade conhecida do alfonsim.

Alfonsis. adj. pl. (Taboas) Computos ou calculos astronomicos, feitos por ordem delRei D. Affonso o Sábio. Barr. Dec. 4. Apolog. E absolvamos elRei D. Affonso de Castella com suas taboas dos movimentos dos orbes Celestes, chamadas de seu nome Alfonsis.


1798 Viterbo

Alfonsis. Erão moedas de ouro, prata, ou cobre: mandou-as cunhar El-Rei D. Affonso IV., de quem tomárão o nome: tinhão de huma parte o Escudo do Reino, e da outra a Coroa Real, e o nome de Affonso, por baixo, e algumas de cobre tinhão huma Cruz de Malta. Estas valião pouco mais de hum real dos que hoje correm: as de prata valião quasi hum tostão, e hoje o seu pezo he de quarenta réis: as de ouro valião pouco mais de quinhentos réis. Batêrão-se estes Dinheiros Alfonsins com consentimento do Clero, e Povo, e valião cada hum doze dos que antes corrião.


1798 Viterbo Suppl.

Alfonsins. V. Livra.


1806 NovDicc

Alfonsim, s. m. Moeda antiga. Nome de hum peixe.


1813 Moraes

Alfonsí, adj. Taboas -; de calculos Astronomicos, que mandou fazer D. Afonso o Sabio. Barros.

Alfonsím, s. m. Moeda de oiro, que valia 500. e tantos reis; e de prata valia quasi um tostão; o de cobre pouco mais de 1. real. Severim. §. Certo peixe. Insul.


1818 Diccger

Alfonsim, s. m. (Com.) moeda antiga de Portugal em cobre, prata e oiro. - (H. N.) um peixe.

Alfonsis, (Taboas) s.f.pl. (Astr.) calculos astronomicos feitos por ordem de D. Affonso o Sabio.


1831 Moraes

Alfonsí, adj. Taboas -; de calculos Astronomicos, que mandou fazer D. Afonso o Sabio. Barros.

Alfonsím, s. m. Moeda de  varios metaes: o de ouro valia 500. e tantos reis; e de prata valia quasi um tostão; o de cobre pouco mais de 1. real. Severim. §. Certo peixe. Insul.


1836 Const

Alfonsi, adj. 2. e pl. Taboas -, taboas astronomicas mandadasfazer por D. Affonso o sabio, rei de Castella.

Alfonsim, s. m. (do Cast. Alfonso), moeda de varios metaes, e de valores differentes: a de ouro valia 500 e tantos réis; a de prata quasi hum tostão, e a de cobre mais de hum real; it. nome de hum peixe.


1845 DiccUniv

Alfonsim, s. m. certa moeda de que se usou antigamente em Portugal. Deu-se-lhe este nome por ser lavrada de mandado d'El-Rei D. Affonso 4.º, com a sua effigie n'ella estampada. Erão de cobre, de prata, e de ouro. - certo peixe.

Alfonsis, adj. pl. taboas -, computos ou calculos astronomicos feitos por ordem d'El-Rei D. Affonso-o-Sabio. V. Alphonsinas.


1858 Moraes

Alfonsí, adj. Taboas -; de calculos astronomicos, que mandou fazer D. Affonso o sabio. Barros.

Alfonsím, s. m. Moeda de  varios metáes: o de ouro valia 500 e tantos réis; o de prata valia quasi um tostão; o de cobre pouco mais de 1  real. Severim. §. Certo peixe. Insul.

A L F O N S I N A S

1806 NovDicc

Alphonsinas, f. Diz-se das Taboas Astronomicas de Ptolomeu emendadas por ordem do Sr. Rei D. Affonso X. de Castella.


1845 DiccUniv

Alphonsinas, s. m. pl. taboas astronomicas de Ptolemeo, emendadas por ordem de Affonso 10.º rei de Castella.

A L F O N S I N O

1818 Diccger

Alfonsino, s. m. (Cir.) instrumento para extrahir do corpo as ballas.


1845 DiccUniv

Alfonsino, s. m. (cir.) instrumento proprio para extrahir do corpo as ballas: foi assim chamado de seu inventor Alfonzo Ferrier, medico em Napoles.


1858 Moraes

Alfonsino, s. m. t. chir. Instrumento para extrahir  as ballas do corpo.

A L F O R B A

1570 Laguna

Alfolvas  cast. alholvas  cat. alfolves  it. fieno greco  lat foenum graecum  ar. olba, halbe  fr. senegre, fiengrec  tud. bokshorn


1606 Leão

Alfolva  (ar.) holva


1793 Ac

Alforbas. s. f. pl. ant. Vej. Alforvas.


1818 Diccger

Alforbas. V. Alforvas.


1836 Const

Alforba, s. f. (do Arab. al-holba), o feno grego.


1845 DiccUniv

Alforbas, (ant.) V. Alforvas.


1858 Moraes

Alfórba, V. Alforvas.

A L F O R B E

1606 Leão

Alforhes (ar.)  horç


1793 Ac

Alforbe. s. m. Vej. Alfobre.


1813 Moraes

Alfòrbe. V. Alfobre. Grislei, Viridario.


1818 Diccger

Alforbe. V. Alfobre.


1831 Moraes

Alfòrbe. V. Alfobre. Grislei, Viridario.


1836 Const

Alforbe. V. Alfobre.


1845 DiccUniv

Alforbe. V. Alfobre.


1858 Moraes

Alfòrbe. V. Alfobre. Grisl.  Viridar.

A L F O R F A 

1793 Ac

Alforfas. s. f. pl. ant. O mesmo que Alforvas. Madeir. Meth. 1,9. A. da Cruz, Recop. 2,1. Reg. Summ. 45.


1813 Moraes

Alfòrfas. V. Alforvas.


1818 Diccger

Alforfas, s. f. pl. (ant.) Alforvas.


1831 Moraes

Alfòrfas. V. Alforvas.


1836 Const

Alforfas. V. Alforvas.


1845 DiccUniv

Alforfas, (ant.) V. Alforvas.


1858 Moraes

Alfòrfas. V. Alforvas.

A L F O R F I L H A R

1647 Pereira

+Alforfilhar. Vide Fugir.


1789 Moraes

Alforfilhar, v. n. pleb. e antiq. fugir. B. P.


1793 Ac

Alforfilhar. v. n. antiq. Fugir. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Alforfilhár, v. n. pleb. e antiq. Fugir. B. P.


1818 Diccger

Alfolfilhar, v. a. (ant.) fugir.


1831 Moraes

Alforfilhár, v. n. pleb. e antiq. Fugir. B. P.


1836 Const

Alforfilhar, v. abs. ou n. (do Arab. farr, fugida), t. plebeo e ant. hoje desusado, fugir, escapulir-se.


1845 DiccUniv

Alforfilhar, v. n. (ant., chul. e desusado) fugir. § do arab. farr, fugida.


1858 Moraes

Alforfilhár, v. n. pleb. e antiq. Fugir. B. P.

A L F O R G E

1563 Cardoso

Alforge. Mantica, ae.

Alforge de vestidura. Sinus, us.


1569 Cardoso

Alforge. Mantica, ae.

Alforge de vestidura. Sinus, us.


1588 Ricci

Alforge ...


1611 Barbosa

Alforge. Mantica, ae, pen. cor. Pers. Sat. 4.


1647 Pereira

Alforge. Mantica, ae. Pera, ae. Thylacus, i. Bulga, ae.


1712 Bluteau

Alforge, ou Alforges, he huma especie de sacola de couro, ou de outra materia dividida em duas algibeiras, em que se mete alguma provisaõ necessaria para a jornada, & nas bestas se poem nas ancas, ou de huma, & outra parte do arçaõ da sella, & na gente de pè se carrega nos ombros com huma parte ao peito, & outra às costas. Derivase Alforge do Arabico Ahfodia, & do verbo Ahfad, que val o mesmo que guardar, porque no Alforge guarda o viandante, o que leva para o seu sustento. Alforge, que se leva a cavallo. Hippoperae, arum. Fem. Plur. (penult. longa) vem do Grego Hippos, Cavallo, & Pira que val o mesmo, que sacola. Na Epistola ad Lucilium diz Seneca Marcus Cato, &c. Caterio vehebatur hippoperis quidem impositis, ut secum utilia portaret. Bulga, ae. Fem. de que usaõ Varro, & o Poeta Lucilio, he alforgè de quem caminha a pè.

Cui nequa jumentum est, nec servus, nec comes ullus, Bulgam, & quidquid habet nummorum, secum habet ipse; Cum bulgâ caenat, dormit, lavit, omnis in umâ Spes hominis bulgâ, &c.

Com periphrasis chamão alguns ao Alforge, Duplicis fundi mantica, ae. Fem. & gemini capitis, ou fundi saccus. Dizia Esopo, que trazia Alforges, & que no dianteiro metia as faltas alheas, para as ver, & no das costas as proprias, & por isso as não via. Macedo, Dominio sobre a fortuna, pag. 103.

Hir de Alforge. Val o mesmo, que hir â ligeira. Fazer huma jornada sem os commodos, & apparato, que pede o estado da pessoa, como quando El-Rey vai algures de alforge. Nullo apparatu iter facere, ou omni ciberiâ annonâ in bulgâ, vel in hippoperis repositâ iter habere. Alforge. Dizemos proverbialmente. Que tem alforges, & asno, quando quer vai ao mercado.

Partir para alguma parte com bom alforge; com abundancia de todo o necessario para a jornada. Copiosè aliquò proficisci. Cic.


1734 Feyjo

Alfôrge, e Alfôrges, com semitom no o.


1771 Fonseca

Alforge. Pera. Phaedr. Mantica, ae, f. Hor. - pequeno. Perula, ae, f. Sen. - que se leva á garupa do cavallo. Hippopera, ae, f. Sen. Vidulus, i, m. Plaut. - que se leva ás costas. Bulga, ae, f. Lucil. apud Non.


1789 Moraes

Alforge, s. m. dois sacos, ou bolsões pegados, em que se leva provisão de roupa, ou comida para a jornada. §. f. A provisão contida no alforge §. Ir de alforge; i. e, escoteiro, á ligeira. §. Fazer alforge d'alguma coisa; provisão para uso em occorrencia futura. Arraes, 8.16. "fazer alforge de virtudes para a jornada da outra vida. §. “fazer provisão de defeitos alheios, para dar com elles em rosto. Consp. f. 343. fazer alforge de bons ditos, de mentiras; telas estudadas. §. Sois grandes alforges; i. e, amigos intimos, inseparaveis. Cam. Elod. e Eufr.


1789 Sousa

Alforge (...) Alchorge. Especie de sacola, dividida em duas algibeiras, em que se leva mantimento, ou fato na jornada. Deriva-se do verbo (...) charaja sahir fóra, fazer jornada. Bluteau, deriva este nome da voz ahfad guardar, conservar, esconder. Cuja derivaçaõ só nelle se acha, e contraria a todos os mais Authores.


1793 Ac

Alforge. s. m. ou Alforges. s. m. pl. Especie de saccolas de panno grosseiro, divididas por huma continuação do mesmo panno. Servem ou para se trazerem sobre os hombros, ficando huma das saccolas para diante, e outra para traz, nas quaes se reparte o pezo, e se leva assi mais commodamente; ou para se conduzirem no arção da sella das cavalgaduras, ficandolhes cada saccola para sua banda da barriga. Mas estas são abertos, para se segurarem no arção. Do Arab. alchorge. Derivase do verbo charaja, sahir fóra, fazer jornada. (Alforje.) ant. Alforja. Barr. Dec. 4,5,6 Onde lhe conveo partir o ouro, prata, joias, que levava pelos alforges da gente de cavallo. Lob. Condest. 3,49 Hum alforge pendendo sobre o peito. Vieir. Serm. 4,12,6. n.446 Quando vos mandei sem bolça, nem alforge, faltouvos alguma cousa?

Met. Fr. Marc. Vid. 1,9 Primeiro apparelhe em casa os alforges das virtudes o que muito tempo quizer fóra peregrinar. Sous. Hist. 1,5,2 Tratou do alforge da alma. A. de Vasc. Anj. 2,6,2. part.5. p.790 Andemos sempre apparelhados, e apercebidos com alforge de materias espirituaes.

Provisão de mantimento, que se leva quando se faz alguma jornada. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 5,7 Sermeha aviso pera outro dia não comer do meu alforge, quem não fôr muito para isso. Heit. Pint. Dial. 1,6,3 Embarcassemos com tempo, e fizessemos alforge, e provisão de longe. Sous. Vid. 3,20 Era acabado o alforge.

Verb. (...)

Alforges. Expressão familiar para denotar enfado ou desprezo. Castanh. Hist. 7,48 Em entrando onde elle estava, disse de muito agastado, sus, alforges, e partamos, que tudo he por demais.

Adag. Quem tem alforges e asno, quando quer vai ao mercado. Delic. Adag. 74.

Comprar a alforjas, e vender a onças. Delic. Adag. 63. Ida de João Gomes, foi em sella, e tornou em alforges. Delic. Adag. 34.

Alforje. s. m. Vej. Alforge.


1806 NovDicc

Alforge, s. m. Dous sacos pegados, em que se leva roupa, ou comida na jornada. Fig. O que se leva no alforge. Jornada de alforge, a que he escoleira, e ligeira. Tambem se toma no fig., e familiarmente por amigos isseparaveis no plur. Alforges no Navio he a parte da poppa nos encontros a ré com humas janellas para os lados, que lhe servem de ornato.


1813 Moraes

Alfórge, s. m. Dois sacos, ou bolsões pegados, em que se leva provisão de roupa, ou comida para a jornada. §. f. A provisão contida no alforge. Vida. do Arceb. 2.3. "contente com o alforge:" um pão com uns peixinhos mettidos nelle. §. Ir de alforge; i. é, escoteiro, á ligeira. §. Fazer alforge d'alguma coisa; provisão para uso em occorrencia futura. Arraes, 8.16. "fazer alforge de virtudes para a jornada da outra vida." §. Fazer provisão de defeitos alheyos, para dar com elles em rosto. Consp. f. 343. Fazer alforge de bons ditos, de mentiras; tè-las estudadas. §. Sois grandes alforges; i. é, amigos intimos, inseparaveis. Cam. Elod. e Eufr.


1818 Diccger

Alforge, ou Alforges, s. m. sacollas de panno grosso divididas por uma continuação do mesmo panno: trazem-nas, e as penduram sobre os hombros, ficando uma das sacollas diante, e outra para traz. Met. das coizas: provizão do mantimento, que se leva quando se faz jornada. - Alforges, expres. fam. denota desprezo.

Alforje. V. Alforge.

Suppl. 1821. Alforge, adj. Jornada de -, a que é escoteira, e ligeira - pl. (Naut.) no navio é a parte da poppa nos encontros a ré com umas janellas para os lados, que lhe servem de ornato.


1831 Moraes

Alfórge, s. m. Usado de comum no plural; os alforges são dois sacos, ou bolsões pegados, em que se leva provisão de roupa, ou comida para a jornada.  Barr. Dec. 4. 5. 6. §. f. A provisão contida no alforge.  Vieira. 14. 257. Vida. do Arceb. 2.3. "contente com o alforge:" (era um pão com uns peixinhos mettidos nelle.) §. Ir de alforge; i. é, escoteiro, á ligeira. Alforrado.  Fazer alforge d'alguma coisa; provisão para uso em occorrencia futura. Arraes, 8.16. "fazer alforge de virtudes para a jornada da outra vida." §. Fazer -   provisão de defeitos alheyos, para dar com elles em rosto. Consp. f. 343. „Fazer alforge de bons ditos, de mentiras;“ tè-las estudadas. §. Sois grandes alforges; i. é, amigos inseparaveis. Cam. Filod. e Eufr.


1833 Fonseca

Alforge ou Alforje, cevadeira, saccola, saquinho.


1836 Const

Alforge, s. m. de ordinario usado no pl. Alforges (do Arab. alkhorge, especie de sacola, dividida em duas algibeiras para levar mantimento ou fato em jornada a pé ou a cavallo. Deriva-se do verbo kharaja, fazer jornada), saco formado de dois bolsões pegados em que se leva mantimento ou roupa para a jornada; fig. a provisão que vai no alforge. Fazer -, levar, fazer provisão, prover-se para uso, e fig. - de virtudes; - de bons ditos; - de mentiras. Ir de alforge, escoteiro, á ligeira, com pouca bagagem. São dois grandes alforges, diz-se de dois amigos inseparaveis, como os bolsões ou pernas do alforge.


1837 SãoLuiz

Alforge: voz arabe, de origem persiana. V. Vest. Arab. e Vieira.


1845 DiccUniv

Alforge, s. m. (mais usado no pl.) especie de saccolas de panno grosseiro, divididas por uma continuação do mesmo panno. Servem, ou para se trazerem sobre os hombros, ficando uma das saccolas para diante e outra para traz, ou para se conduzirem no arção da sella das cavalgaduras, ficando-lhe cada saccola para sua banda da barriga: mas estes são abertos para se segurarem no arção. - provisão do mantimento que se leva quando se faz alguma jornada; jornada de -, escoleira; fazer -, levar, fazer provisão, prover-se para uso; (fig.) - de bons ditos, de virtudes, etc.; são dous grandes -, diz-se de dous amigos inseparaveis, como os bolsões ou pernas do alforge. - pl. (mar.) parte da poppa nos encontros a ré (tem janellas para os lados); (fig. e fam.) diz-se das pessoas para denotar enfado ou desprezo: ex. entrando onde elle estava, disse de muito agastado, sus, alforges, e partamos. § arab. alkhorge; do v. kharaja, sahir fóra, fazer jornada.


1858 Moraes

Alfórge, s. m.  (em Arab. Alchorge, der. Do v. charaja, saír fóra, fazer jornada) Usado de comum no plural; os alforges são dous saccos, ou bolsões pegados, em que se leva provisão de roupa, ou comida para a jornada.  B.  4. 5. 6. §. fig. A provisão contida no alforge.  Vieir. 14. 257. V. do Arc. 2.3. "contente com o alforge:" era um pão com uns peixinhos guizados, e mettidos nelle. §. Ir de alforge; i. é, escoteiro, á ligeira. aforrado.  Fazer alforge d'alguma cousa; provisão para uso em occorrencia futura. Arr. 8.16. fig.  "fazer alforge de virtudes para a jornada da outra vida"  „feito lhe tenho o alforge de promessas ao longe“ Aulegr. 2. 1.  §. Fazer alforge de  defeitos alheios, provisão para dar com elles em rosto. Consp. f. 343. Fazer alforge de bons dictos, de mentiras; tè-las estudadas. §. „Grande alforge de casa“ parece ser muito adherente a ella, e de quem se confiam todos os seus segredos. Ulis. 2. 6. §. „Sois grandes alforges;“ i. é, amigos inseparaveis. Cam. Filod.  P. 142 e Eufr.

A L F O R G E Z I N H O

1793 Ac

Alforgezinho. s. m. dim. de Alforge. Tell. Chr. 1,3,12. n.6.


1813 Moraes

Alforgezínho s. m. dim. De alforge.


1818 Diccger

Alforgezinho, s. m. dim. de alforge.


1831 Moraes

Alforgezínho s. m. dim. De alforge.


1836 Const

Alforgezinho, Alforginho, s. m. dim. de Alforge.


1845 DiccUniv

Alforgezinho, e Alforginho, s. m. dim. de alforge.


1858 Moraes

Alforgesínho s. m. dim. de alforge.

A L F O R G I N H O


1793 Ac

Alforginho. s. m. dim. de Alforge. Barth. Guerreir. Cor. 2,5,229. Tell. Hist. 2,39,201. M. Bern. Florest. 5,10,488,B.


1813 Moraes

Alforgínho, s. m. dim. de Alforge.


1818 Diccger

Alforginho, s. m. dim. de alforge.


1831 Moraes

Alforgínho, s. m. dim. de Alforge.


1858 Moraes

Alforgínho, s. m. dim. de Alforge.

A L F O R J A

1712 Bluteau

Alforjas. Francisco Morato no seu livro intitulado, Luz da Medicina, opag. 172. diz, que saõ a ervinha, que se escolhe do trigo.


1789 Moraes

Alforja, s. f. a hervinha, que se escolhe do trigo.


1793 Ac

Alforja. s. f. ant. Vej. Alforge. Feo, Tr. 2,11,1.


1806 NovDicc

Alforja, s. f. Hervinha que se escolhe do trigo.


1813 Moraes

Alfórja, s. f. A hervinha, que se colhe do trigo. V. Alforva.


1818 Diccger

Alforja, s. f. (ant.) V. Alforge.


1831 Moraes

Alfórja, s. f. A hervinha, que se escolhe do trigo.


1836 Const

Alforja. V. Alforba.


1845 DiccUniv

Alforja, s. f. (ant.) alforge. - (bot.) hervinha (colhe-se do trigo).


1858 Moraes

Alfórja, s. f. A hervinha, que se colhe do trigo. V. Alforvas. 

A L F O R J A D A

1647 Pereira

+Alforjadas. Manticae onera.


1789 Moraes

Alforjada, s. f. o que enche hum alforge.


1793 Ac

Alforjada. s. f. Tudo, que se leva no alforge, especialmente se faz volume. Cancion. 86 v,3 A Alvaro da Cunha, que sahio do Paço em rocim magro, e com grande alforjada.

Met. e vulg. us. Volume grande, que se leva debaixo do braço, ordinariamente escondido com o capote, capa, &c.


1806 NovDicc

Alforjada, s. f. O que enche hum alforge.


1813 Moraes

Alforjáda, s. f. O que enche um alforge.


1818 Diccger

Alforjada, s. f. o que se leva no alforge, e faz volume. Met. embrulho grande, que se leva debaixo do braço escondido com capote cet.


1831 Moraes

Alforjáda, s. f. O que enche um alforge.


1836 Const

Alforjada, s. f. (des. ada), o alforge cheio, quanto leva o alforge.


1845 DiccUniv

Alforjada, s. f. o que enche um alforge, especialmente se faz volume; (fig. e vulg.) volume grande que se leva debaixo do braço, ordinariamente escondido com o capote, capa etc.


1858 Moraes

Alforjáda, s. f. O  objecto que enche um alforge. Cancion. 86. V. 

A L F O R J A D O

1836 Const

Alforjado, p. p. sup. de Alforjar, e adj., mettido, levado no alforge.


1845 DiccUniv

Alforjado, p. p. de alforjar, e adj. mettido, levado no alforge.

A L F O R J A R

1647 Pereira

+Alforjar. In manticam infundere, conferre.


1789 Moraes

Alforjar, v. at. recolher, metter no alforge.


1793 Ac

Alforjar. v. n. Metter no alforge. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Alforjár, v. at. Recolher, metter no alforge.


1818 Diccger

Alforjar, v. a. metter no alforje.


1831 Moraes

Alforjár, v. at. Recolher, metter no alforge. B. P. 


1836 Const

Alforjar, v. a. (alforge, ar des. inf. mudado o g em j), metter no alforge.


1845 DiccUniv

Alforjar, v. a. metter no alforge.


1858 Moraes

Alforjár, v. a. Recolher, metter no alforge. B. P. 

A L F O R N A S

1647 Pereira

Alfornas erva. Foenum Graecum.


1793 Ac

Alfornas. s. f. pl. ant. O mesmo que Alforvas. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1818 Diccger

Alfornas, s. f. pl. (ant.) alforfas.


1831 Moraes

Alfornas, s. f. pl. ant. alforfas. B. P. 


1836 Const

Alfornas, s. f. pl. ant. V. Alforvas.


1845 DiccUniv

Alfornas, (ant.) V. Alforvas.


1858 Moraes

Alfórnas, s. f.  ant. Alforvas. B. P. 

A L F O R R A

1647 Pereira

+Alforra que dà na seara. Aerugo, inis. Rubigo, inis.


1712 Bluteau

Alforra. Humidade maligna, que dà na seara, & aquentada com o calor do Sol, enegrece, & roe o trigo, como a ferrugem o cobre. Robigo, inis. Fem. Ut mala culmos esset robigo. Virgil. 1. Georgic. ou Rubigo, inis. Plin. 18. cap. 17. Fabuloso Deus, & falsa Deosa, que os Romanos invocavão contra a alforra. Deus Robigos, Dea Robigo, onis. Sacrificios, que estes Gentios fazião para se livrarem desta praga. Robigalia, ium. Neut. Plural. Tambem poderàs chamar a Alforra Aerugo, inis. Fem. que no Calepino se acha neste sentido; ou com circumlocução poderas dizer, Frumentarii culmi, ac spicae marcor, ou Tabes ab roscido humore nimio.


1771 Fonseca

Alforra. v. Ferrugem da seara.


1789 Moraes

Alforra, s. f. humidade, que cahe nas searas, e pães, e ennegrecendo com o calor do Sol, as róe como a ferrugem ao ferro.


1789 Sousa

Alforras (...) Alholba. Especie de legume medicinal; mais pequeno que o feijaõ fradinho. Os Medicos Orientaes applicaõ a agua deste legume nas febres ardentes. Os Castelhanos o pronunciaõ sem corrupçaõ, só com a mudança do b por u, Alholva.


1793 Ac

Alforra. s. f. Humidade maligna, que dá na seara, e aquentada com o calor do Sol, ennegrece e róe o trigo, como a ferrugem o ferro. Blut. Vocab.


1798 Viterbo

Alfora, ou Alforra. Ferrugem que dá nas searas, e as consomem, e esteriliza. E que elles se obrigavão a pagar a dita quantia em cada hum anno, ainda que succedão tempos desvairados, assi porezão de trovoadas, chuvas, nevoas, mangramella, alfora, pulgão, bicho, &c. Prazo do Sec. XV.

Alforra. V. Alfora.


1806 NovDicc

Alforra, s. f., Alforre, s. f. A ferrugem, que se gera nas searas da humiodade, que ennegrece com o ardor do sol, e as roe.


1813 Moraes

Alfòrra, s. f. Humidade, que cái nas searas, e pães, e ennegrecendo com o calor do Sol, as róe como a ferrugem ao ferro: d'antes dicerão alfora.


1818 Diccger

Alforra, s. f. ferrugem, que dá nas searas, e as esteriliza.


1831 Moraes

Alfòrra, s. f. Humidade, que cái nas searas, e pães, e ennegrecendo com o calor do Sol, as róe como a ferrugem ao ferro: d'antes dicerão alfora. Bluteau Vocab. (Castelhano Alhorra, oságre, que veim aos mininos. 


1836 Const

Alforra, ou Alfora, s. f. (do Cast. alhorre, do Lat. ferugo, ferrugem), doença cutanea de crianças recem-nascidas, especie de usagre; it. ferrugem dos pães, das searas.


1845 DiccUniv

Alforra, s. m. humidade maligna que dá na seara, e aquentada com o calor do sol, ennegrece e roe o trigo, como a ferrugem o ferro; doença cutanea das crianças recem-nascidas, especie de usagre. - s. f. pl. especie de legume medicinal, mais pequeno que o feijão fradinho, e mui commum em Africa, aonde os medicos applicão a sua agua nas febres ardentes. § arab. alholba.

Alforra, s. f. ferrugem, que dá nas searas, e as esteriliza.


1858 Moraes

Alfòrra, s. f. ( Hesp. alhorra, ozagre, que vem aos meninos) Humidade, que cái nas seáras, e pães, e ennegrecendo com o calor do sol, as róe como a ferrugem ao ferro: d'antes disseram alfora. Blut. Vocab. 

Alforras, s. f. (do Arab. alkolba). Legume medicinal, mais pequeno que o feijão fradinho.

A L F O R R A D O


1818 Diccger

Suppl. 1821. Alforrado, p.p. de alforrar.


1836 Const

Alforrado, p. p. sup. de Alforrar, e adj., enferrujado (o trigo, os pães).


1845 DiccUniv

Alforrado, p. p. de alforrar, e adj. enferrujado (o trigo, os pães).

A L F O R R A R

1813 Moraes

Alforrár, v. at. Fazer criar alforra, e padecer o mal que ella causa. §. v. n. Criar alforra. "alfórrão os milhos:" dizem os agricultores de pães.


1818 Diccger

Alforrar, v. a. fazer criar alforra.

Suppl. 1821. Alforrar, v.n. criar alforra, dos milhos.


1831 Moraes

Alforrár, v. at. Fazer criar alforra, e padecer o mal que ella causa. §. v. n. Criar alforra. "alfórrão os milhos, ou pães :" (dizem os agricultores de grãos cereaes.)


1836 Const

Alforrar, v. a. (alforra, ar des. inf.), fazer criar alforra; v. abs. ou n., criar alforra. Alforrão os milhos, - os pães.


1845 DiccUniv

Alforrar, v. a. fazer crear alforra, e soffrer-lhe o damno. - v. n. creal-a.


1858 Moraes

Alforrár, v. at. Fazer crear alforra, e padecer o mal, que ella causa. §. v. n. Crear alforra: "alforrados os milhos, ou pães " dizem os agricultores de grãos ou pães cereáes.

A L F O R R E

1789 Moraes

Alforre. v. alforra.


1813 Moraes

Alfòrre. V. Alforra.


1831 Moraes

Alfòrre. V. Alforra.


1836 Const

Alforre, s. m. V. Alforra.


1845 DiccUniv

Alforre. V. Alforra.


1858 Moraes

Alfòrre. V. Alforra.

A L F O R R E C A S

1647 Pereira

+Alfarrecas. Maris eiectamentum molle sepiae simile.


1712 Bluteau

Alfarrecas. Alfarrécas. Vid. Alforrecas.

Alforrecas, Alfôrrecas, ou Alfarrecas. Excremento do mar esponjoso, cartilaginoso, & redondo com alguma semelhança de ciba. Achase em marè vasante na area das prayas do mar. Imaginaraõ alguns, que he o a que Plinio Histor. chama Adarce, ou Adarca, mas erradamente, pellas razoens, que trazem Anselmo, Boecio de Boot, & Joaõ de Laetina ultima edição do livro intitulado,Gemmarum, & Lapidum Historia, aonde no cap. 219. do livro 2. pag. 403. acho as palavras seguintes. Sunt quidam, qui existimant, Adarcem Plinii esse Pallam Marinam, sed male siquidem Palla Marina in mari tantum nascitur, non in paludibus aquae dulcis, & ibi non arundinibus, neque herbis inhaerens visitur, sed in sicco reperitur littore, undis simul cum alga projecta, pilae omnino similis, quae in lactentium haedorum ventriculis, ex exsuctis una cum lacte pílis, plerumque reperitur. Adde, quod Palla Marina gustata, nec acris, nec cautica (ut Plinius inquit) est. Prosegue o mesmo Author, dizendo, no liv. 1. de Composit Medic. secund. loc. Galeno chama a esta Palla Marina com palavras Gregas Sphaira Talassia, que val o mesmo, que Esphera do mar. No Liv. 1. De Aquatibus faz Conrado Gesnero hum capitulo de Palla Marina. Algum dia me pareceo, que Alforrecas he o que Plinio chama Pusmo marinus, ou Halipleumon, mas achei que Halipleumon, ou Pulmo marinus he peixe, outros não lhe chamão Palla, mas Pila marina, ae. Fem.


1727 BluteauSuppl

Alforrecas. Vid. tom. 1. do Vocabulario. Tiradas as tres primeiras letras, tem Alforrecas grande analogia com Wrrecum, que antigamente na baixa Latinidade significava tudo o que o mar lança à praya. Wrrecum (diz Hofman no seu Lexicon Universal) Ejectus maris. Em huma ley Westmonasteriense, em Inglaterra se faz mençaõ desta palavra, cap. 5. onde diz, Wrreci nomine nihil habeatur, si vel homo, vel canis, vel catus, è naufragio vivus in terram evaserit.


1734 Feyjo

Alforrécas. marisco.


1789 Moraes

Alforrecas, s. f. pl. materia esponjosa; cartilaginosa, e redonda, parecida á ciba, que o mar deixa na vasante da maré.


1793 Ac

Alforrecas. s. f. pl. Certos córpos molles e esponjosos, de figura redonda, que se achão nas praias do mar entre as algas. São de côr aleonada, compostos de fibras entrelaçadas, e como juntamente agglutinadas. Provém da destruição de muitas plantas marinhas, cujo interior está todo chèo de fibras solitarias, seccas, e faceis a se desunirem. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alforreca, s. f. Materia esponjosa, redonda, com semelhanças do peixe ciba, que na vasante da maré vem ás praias.


1813 Moraes

Alforrécas, s. f. pl. Materia esponjosa; cartilaginosa, e redonda, parecida á ciba, que o mar deixa na vasante da maré.


1818 Diccger

Alforrecas, s. f. pl. (H. N.) corpos esponjozos, de figura redonda, que se acham nas praias do mar entre as algas.


1831 Moraes

Alforrécas, s. f. pl. Materia esponjosa; cartilaginosa, e redonda, parecida á ciba, que o mar deixa na vasante da maré. Blut. Vocab. 


1836 Const

Alforrecas, s. f. pl. (do Fr. varech; nas linguas do norte vrac, Ingl. wrack, do rad. vrac, expulsar), corpos esponjosos arredondados que o mar arroja, ou que se encontrão entre as algas: he o fucus vesiculosus de Linneo, planta terminada por vesiculas e que na vasante da maré se encontra nos rochedos e nas praias.


1845 DiccUniv

Alforrecas, s. f. pl. certos corpos molles e esponjosos, de figura redonda, que se achão nas praias do mar entre as algas, e alli arremeçados pela maré. São de côr aleonada, compostos de fibras entrelaçadas, e como juntamente agglutinadas. Provem da destruição de muitas plantas marinhas, cujo interior está todo cheio de fibras solitarias, seccas, e faceis de se desunirem. É o fucus vesiculosus de Linneo.


1858 Moraes

Alforrécas, s. f. pl. Materia esponjosa; cartilaginosa, e redonda, parecida á ciba, que o mar deixa na vasante da maré. Blut. 

A L F O R R I A

1563 Cardoso

Alforria. Manumissio, onis, libertas, atis.


1569 Cardoso

Alforria. Manumissio, onis, libertas, atis.


1588 Ricci

Alforia ...


1606 Leão

Alforria (ar.) hurria


1611 Barbosa

Alforria de escravos. Manumissio, onis. Libertas, tis, Cic. in Paradox.


1647 Pereira

Alforria. Manumissio, onis. Libertas, is.


1712 Bluteau

Alforria, Alforrîa. Liberdade, que o senhor dà a seu escravo. Manumissio, onis. Fem. Cic. In libertatem assertio. A servitute exemptio. A servitute vindicatio.

Carta de Alforria. Instrumentum manumissionis. Ulpian.

Dar carta de Alforria a hum escravo. Scribere servo libertatem, Ulpian. Ad libertatem servum perducere. Ulpian. Que estes tragão cartas de Alforria de seus senhores. Historias dos Bispos de Braga. Tom. 1.373. Esta carta guardarei, paraque me sirva de Alforria em muitos cativeiros de minhas Paixoens, & sentidos. Chagas, cartas Espirit. Tom. 2. 24.


1734 Feyjo

Alforrîa. a liberdade que se dá ao escravo.


1771 Fonseca

Alforria do escravo. Manumissio. Assertio. In libertatem assertio, l. vindicatio, onis, f. Libertas, atis, f. Cic. v. Liberdade. Carta de alforria. Instrumentum manumissionis. Ulp.


1789 Moraes

Alforria, s. f. liberdade concedida ao escravo.


1789 Sousa

Alforria (...) Alhorria. A liberdade que o Senhor dá ao escravo. Deriva-se do verbo antecedente. [=do verbo Surdo (...) barra libertar, dar carta de alforria.]


1793 Ac

Alforria. s. f. liberdade, que o senhor dá ao escravo. Do Arab. alhorria. Derivase do verbo surdo barra, libertar, dar carta de alforria. Regim. de Evor. 12,9 Nas cousas ... liberaes, em que se trata do estado da pessoa, e liberdade, e alforria, conhecerá pelo mesmo modo, que póde conhecer das criminaes. Leão, Report. 4 Alforria como se revoga por ingratidão. Brit. Mon. 2,6. c.22 E alforrias dadas de outro modo ha por de nenhum effeito.

Met. Sous. Vid. 4,17 Bem merecia, como escravo velho, alforria. Vieir. Serm. 10. do Ros. 27,4,448 Para que conheçais bem quanto deveis estimar esta alforria, importa que saibais e entendais primeiro qual destes dous cativeiros (da alma ou do corpo) he maior.

Carta de alforria. Escrito authentico, que o senhor dá ao escravo, para constar que está livre. Mend. Pint. Peregr. 60 Depois em Liampò lhes derão a todos suas cartas de alforria. Sottom. Ribeir. 2,81 v Huns negros, que quando emperrão, Se comigo tem porfia, Mostrão carta de alforria, &c. Vieir. Serm. 10. do Ros. 27,5,459 Desta maneira se mostrárão agradecidos á sua carta de alforria aquelles tres cativos.

Met. Ceit. Quadrag. 1,191,1 E tanto foi isto avante na consideração do Apostolo, que não falta quem diga chamara o mesmo Apostolo á morte carta de alforria. Feo, Tr. 2,198,1. Dizia Nazianzeno, pedindo lhe tirassem a carga do Bispado, que tinha por cativeiro, porque o tiraremlha, seria daremlhe carta de alforria, porque té então tinha sido cativo, e desejava ser livre. Vieir. Serm. 10. do Ros. 27,4,453 Deste cativeiro (do demonio) he que eu vos prometto a carta de alforria.


1806 NovDicc

Alforria, s. f. Liberdade dada ao escravo.


1813 Moraes

Alforría, s. f. Liberdade concedida ao escravo. fig. a morte carta de -; carta de alforria do cativeiro de demonio, tirarem-lhe o bispado seria darem-lhe carta de alforria.


1818 Diccger

Alforria, s. f. (Dir.) liberdade, que se dá ao escravo. Met. das coizas. Carta de - escrito autentico da sua liberdade.


1831 Moraes

Alforría, s. f. Liberdade do cativeiro  concedida ao escravo.§. fig. a morte carta de -; f. „carta de alforria do cativeiro de demonio,“  tirarem-lhe o bispado seria darem-lhe carta de alforria das obrigações do Officio Pastoral. M. Lus. 2. 6. C. 22. .


1836 Const

Alforria, s. f. (do Arab. al horria), a liberdade que o senhor dá ao escravo; do verbo surdo harra, libertar), liberdade concedida pelo senhor ao escravo. Carta de -, documento pelo qual se liberta o escravo; fig. izenção.


1845 DiccUniv

Alforria, s. f. liberdade que o senhor dá ao escravo; carta de -, escripto authentico que o senhor dá ao escravo para constar que está livre; (fig.) liberdade.§ arab. alhorria; do v. harra, libertar.


1858 Moraes

Alforría, s. f.  (em Arab. Alhorria, der. do v. barra, libertar) Liberdade do captiveiro  concedida ao escravo.§ fig. O  estar livre de qualquer encargo, ou oppressão. §. Carta de alforria:  V. Carta.

A L F O R R I A D O

1818 Diccger

Alforriado, a, p. p. de alforriar.


1845 DiccUniv

Alforriado, p. p. de alforriar, e adj., que obteve alforria.

A L F O R R I A R

1818 Diccger

Alforriar, v. a. (p. uz.) passar carta de alforria.


1845 DiccUniv

Alforriar, v. a. (p. us.) passar carta de alforria; dar liberdade.


1858 Moraes

Alforriar, v. a. Passar carta de alforria;  e fig. Dar liberdade.

A L F O R V A 

1563 Cardoso

Alforvas. Foenum graecum.


1569 Cardoso

Alforvas. Foenum graecum.


1570 Laguna

Alfolvas cast. alhovas cat. alfolves it. fieno greco lat. foenum graecum ar. olba, halbe fr. senegre, fien grec tud. bokshorn.


1712 Bluteau

Alforvas, ou Alforfas. Derivase do Castelhano, Alholvas. Há de duas castas, humas mansas, outras bravas. A planta, que dà este fruto, lança hum sò talo, & este delgado, & oco, com raminhos vestidos de folhas, que se ajuntão tres, & tres, quasi como as de Trevo. As flores saõ leguminosas, pequenas, & brancas. Disserem humas das outras em as bravas serem mais pequenas que as mansas. A semente das mansas he de bom uso na medicina. Chamão a esta Erva, Faenum Graecum, porque despois de seca se parece com Feno; chamãolhe Grego, porque dizem, que a semente viera de Grecia. Com palavras Gregas chamãolhe corno de Boy, porque as bainhas tem feiçaõ de corno; tambem lhe chamão Aegoceras, como quem dissera Corno de Cabra. Alforfas saõ quentes, & secas no primeiro grao, & tem virtude de conglutinar, madurar, & resolver com mollificaçaõ. Recopil. de Cirurgia, 265.


1734 Feyjo

Alfôrvas. hum certo fructo de planta.


1767 Monte Carmelo

Alfôrva, as. fruto de certa planta.


1771 Fonseca

Alforvas, herva. Buceras, atis, f. Plin. Foenum graecum. Siliqua, ae, f. Col.


1789 Moraes

Alforvas, s. f. pl. herva, alias Feno Grego; dá fruto usado na Med. e ha dellas bravias, e outras mansas.


1793 Ac

Alforvas. s. f. pl. O mesmo que Hervinha. Ort. Colloq. 13,47 v E que o cardamomo maior parece ao fenogreco ou alforvas. Madeir. Meth. 1,44,7 Linhaça gallega, alforvas, semente de malvas. Morat. Pratic. 1,1,5 O cozimento das alforvas, que são a hervinha, que se escolhe do trigo, e da herva chamada Escabiosa.


1806 NovDicc

Alforvas, s. f. Herva, e seu fructo usado na Medicina, chamada por outro nome Feno grego.


1813 Moraes

Alfòrvas, s. f. pl. Herva, alias Feno Grego; a hervinha, que se colhe do trigo, dá fruto usado na Med. e há dellas bravias, e outras mansas.


1818 Diccger

Alforvas, s. f. pl. V. Hervinha.


1831 Moraes

Alfòrvas, s. f. pl. Herva, alias Feno Grego; a hervinha, que se colhe do trigo, dá fruto usado na Med. e há dellas bravias, e outras mansas. „semente de  - „ Ort. Colloq. 13. 47 v. 


1836 Const

Alforvas, s. f. pl. (do Arab. al-holba, o feno-grego), feno-grego, hervinha que nasce entre o trigo; da hum fructo usado na medicina.


1845 DiccUniv

Alforvas, s. f. pl. (bot.) planta de que há duas especies, uma mansa e outra brava. Suas folhas são como as do trevo. Dá um fructo que tem o mesmo nome, e differe uma da outra, em que a brava é mais pequena que a mansa. Tem muita applicação na medicina. - feno grego, herva (faenum graecum); ou semente de balsamo (carpum, i); - ou chupamel (ceraitis, idis). § arab. al-holba.


1858 Moraes

Alfòrvas, s. f. pl. (do Arab. al-holba, feno grego) Herva, aliás feno grego; a hervinha, que se colhe do trigo, dá fructo usado na med. e há d’ellas bravias, e  mansas. „semente de  - „ Ort. Col. 13. 47 v. 

A L F O R V I Ã O

1570 Laguna

Alforfiam  cast. euphorbio  cat. euforbi  it. euphorbio  lat. euphorbium  bar. euphorbium  ar. farbium  fr. gorbion


1647 Pereira

+Alforfiam. Euphorbium, ii.


1712 Bluteau

Alforfiam. Erva, que dà folhas grossas, & compridas, rodeadas de espinhos. Euphorbium, ii. Neut. Plin. Vid. Euphorbio.


1789 Moraes

Alforfião, s. m. herva. v. euforbio.


1793 Ac

Alforfião. s. m. O mesmo que Euphorbio. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alforfiaõ, s. m. -ões no plur. Herva, por outro nome Euphorbio.


1813 Moraes

Alforfião, s. m. Herva. V. Euforbio.


1818 Diccger

Alforfião, s. m. Euphorbio.


1831 Moraes

Alforfião, s. m. Herva. V. Euforbio.


1836 Const

Alforvião. V. Euphorbio.


1845 DiccUniv

Alforvião, s. m. euphorbio,  - (arvore: euphorbia, ae); (herva: euphorbium, i).


1858 Moraes

Alforfião s. m. Herva. V. Euphorbio. Blut.

A L F O R Z A


1606 Leão

Alforza (ar.) fuza

A L F O S

1818 Diccger

Alfos, ou Alphos, s. m. (Cir.) lepra que faz nascer nodoas brancas sobre a pelle.


1845 DiccUniv

Alfos, ou Alphos, s. m. (cir.) especie de lepra que faz nascer nodoas brancas sobre a pelle. § gr. alphos, branco.

Alphos. V. Alfos.


1858 Moraes

Alfos V. Alphos (orth. etym.)

Alphos s. m. (do Gr. alphos, nodoa branca) t. chir. Especie de lepra, que cobre de maculas brancas as partes do corpo que ataca: é a lepra escamosa, ou morpheia branca dos antigos. 

A L F Ó S T I C O

1712 Bluteau

Alfostigo. Arvore, que tem folhas de hum verde, que tira a amarello, & produz hum fruto a modo de pinhão, que abrindose mostra ser verde por dentro. Pistachium, ii. Neut. Plin. Não se sabe donde tomarão alguns Pistacea, & Pistacia no feminino. Laguna sobre Dioscorides, declarando a palavra Pistacia, diz que os Portuguezes lhe chamão Fisticos, porem atè agora não achei esta palavra; mas acho que Alfostico tem mais analogia com o Castelhano Alfocigo, do qual se deriva.


1789 Moraes

Alfostico, s. m. Fistico, arvore; produz uma especie de pinhões verdes por dentro. (Pistachium) Hoje dizem Pistacha.


1789 Sousa

*Alfostigo (...) Alfortoq. Fructo semelhante ao pinhaõ muito oleoso, e agradavel ao gosto. Os Orientaes o comem por sobre meza como amendoas. Os Européos usaõ delle para tempero de certos guizados e pudins com passas de Corinthio. Os Francezes lhe chamaõ Pistache. Avic. traz este nome no Livr. I. pag. 269. e da mesma sorte vem na Pharmac. Tubalense.


1793 Ac

Alfostigo. s. m. O mesmo que Fisticos. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alfostico, s. m. ou Alfostigo, s. m. Arvore que dá huns como pinhões verdes por dentro.


1813 Moraes

Alfóstico, s. m. Fistico, arvore; produz uma especie de pinhões verdes por dentro. (Pistachium) Hoje dizem Pistacha.


1818 Diccger

Alfostico, s. m. V. Fisticos.


1831 Moraes

Alfóstico, s. m. Fistico, arvore; produz uma especie de pinhões verdes por dentro. (Pistachium) Hoje dizem Pistacha.


1836 Const

Alfóstico, s. m. (do Arab. alfortoq, fructo semelhante ao pinhão e muito oleoso), fôstico, arvore que dá pinhões verdes por dentro mui oleosos e saborosos. Hoje dizemos pistacha, do Fr. pistache, ou do Ital. pistacchio, que he a mesma palavra fóstico, mudado o p em ph ou f. Todos se derivão do Lat. pistacia ou pistacium, noz da dita arvore; do Gr. (...) pistákia, formado de (...) piôn, ou (...) pios, gordo, e de (...) stegô, conter, encerrar; porque as nozes do alfóstico são mui unctuosas.


1845 DiccUniv

Alfostigo, ou Alfostico, s. m. arvore, que dá pinhões verdes por dentro, e tem as folhas quasi amarellas. Há d'esta planta grande abundancia na serra do Gerez. V. Fisticus. § arab. alfortoq.


1858 Moraes

Alfóstico, - tigo  s. m.  (do Arab. alfortoq, fructo similhante ao pinhão, e oleoso)  Fistico, arvore que  produz uma especie de pinhões verdes por dentro. (Pistachium) Hoje dizem pistacha.

A L F O U F E

1798 Viterbo

Alfoufe, Alfoufre, Alfovre, e Alfouve. Assim chamavão, e ainda hoje chamão na Provincia do Minho, a hum pequeno pedaço de terra. Quatro Casaes, e hum alfoufe de terra, e huma vinha, e duas leiras de lavrar pão, e hum chão. - Deo-lhe hum alfouve de terra.


1813 Moraes

Alfoufe, s. m. Um pedaço de terra pequeno. Elucidar.


1818 Diccger

Alfoufe, Alfoure, Alfouve, s. m. (no Minho) um pequeno pedaço de terra.


1831 Moraes

Alfoufe, s. m. Um pedaço de terra pequeno. Elucidar.


1836 Const

Alfoufe, s. m. ant. terreno pequeno. V. Alfoz. 


1845 DiccUniv

Alfoufe, s. m. pedacinho de terra. V. Alfoz.


1858 Moraes

Alfoufe, s. m. Um pedaço pequeno de terra. Elucidar.

A L F O Z

1793 Ac

Alfoz. s. m. antiq. Termo ou destricto determinado de terras, herdades, &c. He voz Arabiga composta do articulo al, e do nome fohosz, que significa veiga ou campo plano, segundo o P. Alcalá. Diccion. Castelh. Leão, Chr. de D. Din. 118 Que o dito D. Affonso de Lacerda houvesse pera si ... Algava, e os Montes de Greda, de Magam, a Povoa da Sarria com seu alfoz.


1798 Viterbo

Alfoz, (e no plural Alfozes, Alfoces, e Alhobzes). Concelho, Julgado, Commarca, Beetria, Jurisdicção, ou Castello, que vivem, e se governão pelo seu particular Foral, usos, e costumes, situados em terras montuosas, e por isso mais livres, e isentos dos serviços, e contribuições, que respeitão a toda a Républica, ou Monarchia. (...)


1798 Viterbo Suppl.

Alfoz. - Em muitos dos nossos Doc. he o mesmo que lugar cham, ou terra haã. V. nestas palavras, e Puçal.


1813 Moraes

Alfóz, s. m. antiq. Termo, ou pertença, e circumvizinhança de algum lugar. "a Povoa da Sarria com seu alfoz." Leão, Cron. de D. Dinis. §. Terra chã.


1818 Diccger

Alfoz, s. m. (ant.) districto determinado de erdades cet.: pl. (ant.) concelho cet., que se governava pelo seu particular Foral: só constituiam uma Parrochia.


1831 Moraes

Alfóz, s. m. antiq. Termo, ou pertença, e circumvizinhança de algum lugar. "a Povoa da Sarria com seu alfoz." Leão, Cron. de D. Dinis. §. Terra chã.


1836 Const

Alfoz, s. m. (do Arab. al fahs, o campo ou lugar habitado; borda, margem), terreno dependente de outro, terreno do termo; it. terra chan.


1845 DiccUniv

Alfoz, s. m. (ant.) termo ou districto determinado de terras, herdades, etc.; terra chãa. § arab. alfohofz.


1858 Moraes

Alfóz, s. m. ant.  (do Arab. alfahs, o campo, ou lugar habitado)  Termo, ou pertença,  commarca e circumvizinhança de algum lugar: "a Povoa da Sarria,  com seu alfoz." Leão, Chr. de D. Diniz. §. Terra chã.

A L F R E Z E S

1798 Viterbo

Alfreses. Alfaias, e móveis de huma casa. Calças, Alfreses, especias, bacias, agumys, e outras cousas, que tragem pera si. Carta d'El-Rei para o Almoxarife do Porto, sobre a liberdade dos Mercadores, no de 1352.


1813 Moraes

Alfrézes, s. m. antiq. calças, alfrezes, especias, bacías, agomys. Carta Regia de 1352. Elucidar.


1818 Diccger

Alfrezes, s. f. (ant.) alfaias, moveis de uma caza.


1831 Moraes

Alfrézes, s. m. antiq. calças, alfrezes, especias, bacías, agomys. Carta Regia de 1352. Elucidar.


1836 Const

Alfrezes, s. m. pl., t. ant. de significação incerta.


1845 DiccUniv

Alfrezes, s. f. (ant.) alfaias, moveis de casa.


1858 Moraes

Alfrézes, s. m. ant.  Sign. Inc. „calças, alfrezes, especias, bacías, agomys?“ Carta Regia de 1352. Elucid.

A L F R I D Á R I A

1712 Bluteau

Alfridaria. (Termo Arabico, Astronomico) O poder, que os Matematicos Arabes imaginão que os Planetas tem pello espaço de alguns annos. Temporaria potestas Planetarum. Os annos da Alfridaria da lua saõ nove. Chronograph. de Avelar, fol. 75.


1789 Moraes

Alfridaria, s. f. astrolog. a influencia, que os Astrologos Arabes attribuem a certos astros, a huns mais, que a outros, durando certos annos.


1793 Ac

Alfridaria. s. f. Astron. O poder, que alguns Mathematicos julgão que os Planetas tem por espaço de alguns annos. Avell. Report. 2,21 Os annos de sua alfridaria são treze.


1806 NovDicc

Alfridaria, s. f. Na Astrologia, Influencia que os Arabes attribuem a certos astros, durante certos annos.


1813 Moraes

Alfridária, s. f. t. de Astrolog. A influencia, que os Astrologos Arabes attribuem a certos astros, a uns mais, que a outros, durando certos annos.


1818 Diccger

Alfridaria, s. f. (Astr.) o poder, que dizem ter os planetas por espaço de alguns annos.


1831 Moraes

Alfridária, s. f. t. de Astrolog. A influencia, que os Astrologos Arabes attribuem a certos astros, a uns mais, que a outros, durando certos annos. Avell. Report. 2. 21. 


1836 Const

Alfridária, s. f. t. astrol. (Arab.), supposto influxo, attribuido pelos astrologos arabes a certos astros, em annos determinados. Os annos da - da lua são nove. Chronograph. de Avelar, fol. 75.


1845 DiccUniv

Alfridária, s. f. (ast.) o poder que alguns mathematicos julgão que os planetas tem por espaço de alguns annos.


1858 Moraes

Alfridária, s. f. t. de astrolog. A influencia, que os astrologos Arabes attribúem a certos astros, a uns mais, que a outros, durando certos annos. Avell. Rep. 2. 21. 

A L F U R J  A

1727 BluteauSuppl

Alfugéra, ou Alfurja, ou Alferje, Rua estreita, entre casas, onde se lançaõ os despejos; ou he o patio mais interior das casas, descuberto, que serve de dar luz às casas, que ficaõ à roda, e onde se despejaõ as agoas da cosinha.


1789 Moraes

Alfugera, ou Alfuja, ou Alfurja, s. f. rua estreita entre as casas, onde se lança o despejo dellas, ou qualquer área para este serviço: alfuja parece mais usado, e virá do Vasconso ahucha: cofre, receptaculo, accrescentando o L ao a, e mudado o ch em f.

1793 Ac

Alfugera. s. f. ou Alfurja. Rua estreita entre casas, onde se lanção os despejos, ou pateo interior das casas, descoberto, que serve de dar luz ás casas. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Alfugera, s. f. e Alfuja, s. f. ou Alfurja, s. f. Área para despejo.


1813 Moraes

Alfúgera, ou Alfúja, ou Alfúrja, s. f. Rua estreita entre as casas, onde se lança o despejo dellas, ou qualquer área para este serviço: alfuja parece mais usado, e virá do Vasconso ahucha: cofre, receptaculo, accrescentando o l ao a, e mudado o ch em j.

1818 Diccger

Alfugera, ou Alfurja, s. f. rua estreita entre cazas, ou pateo interior dellas, que serve de dar luz.


1831 Moraes

Alfúgera, ou Alfúja, ou Alfúrja, s. f. Rua estreita entre as casas, onde se lança o despejo dellas, ou qualquer área para este serviço: alfuja parece mais usado, e virá do Vasconso ahucha: cofre, receptaculo, accrescentando o l ao a, e mudado o ch em j.

1836 Const

Alfugera, ou Alfuja. V. Alfurja.

Alfurja, s. f. (do Arab. alforja, o intervallo que medêa entre duas fileiras de casas, ou entre muros), rua estreita, bêco de despejo. Parece incrivel que Moraes fosse buscar a etymologia d'este vocabulo ao Vasconso ahucha, que significa cofre, arca.


1845 DiccUniv

Alfugera, Alfuja, ou Alfurja, s. f. rua estreita entre casas, onde se lanção os despejos, ou pateo interior das casas, descoberto, que serve de lhes dar luz. § alforja, o intervallo que medeia entre duas fileiras de casas ou entre muros.


1858 Moraes

Alfúgera,  Alfúja, ou Alfúrja, s. f. (do Arab. alforja, o intervallo que medeia entre duas cousas.  Rua estreita entre as casas, onde se lança o despejo d’ellas, ou qualquer área para este serviço): Alfuja parece mais usado.

A L G A

1647 Pereira

+Alga erva. Alga, ae.


1712 Bluteau

Erva de folhas grossas, que se dà nas agoas do mar, nas prayas, ou ao longo das costas de maneira, que parte della anda nadando por cima da agoa. Chamouse Alga, ab Algore aquae, ou quod pedes alliget. Segundo os Diccionarios Portuguezes, o commum nome desta Erva he Seba. Dizemme, que os Marinheiros lhe chamão Botilhaõ. Alga, ae. Fem. Virgil. Cousa, que se cria, & anda entre algas. Algensis. sis. Masc. & Fem. se, is. Neut. Plin. Hist. lib. 9. cap. 37. falla em certa casta de peixe. Lugar, em que nace muita alga. Locus algosus. Plin. lib. 32. cap. 9. Mais vil, & abatido, que a desprezada, & vil Alga marinha. Leonel. Ecloga 7. pag. 29. col. 2.


1771 Fonseca

Alga, herva. v. Sargaço.


1789 Moraes

Alga, s. f. herva marinha, que apparece nas praias, ou sobreaguada: entre os marujos se conhece com o nome de botilhão. (alga, ae.)


1793 Ac

Alga. s. f. Certo genero de planta marinha. Cresce nas agoas, e ha dellas muitas especies. A mais commua, e de que se faz maior caso, he a que tem as folhas de comprimento de quasi dous pés, brandas, e de hum verde escuro. Nasce em grande abundancia nas praias do mar Mediterraneo, e em outras partes. Tem varios usos assim na Medicina, como nas Artes. Lat. Alga. Bern. Lim. Ecl. 11 Pera ti n'outras praias mais desertas, Irei pescar por antre as pedras duras, Que sempre d'alga verde estão cobertas. Leon. da Cost. Ecl. 7,29 v. not.d A alga he herva inutil e vilissima, nasce nas agoas do mar, de folhas grossas, huma parte das quaes anda nadando por cima d'agoa.


1806 NovDicc

Alga, s. f. Herva, por outro nome Seba, a que os homens do mar chamaõ Botilhaõ. Apparece nas bordas do mar.


1813 Moraes

Álga, s. f. Herva marinha, que apparece nas prayas, ou sobreaguada: entre os marujos se conhece com o nome de botilhão. (alga, ae.)


1818 Diccger

Alga, s. f. (Bot.) planta marinha, que cresce nas agoas.

Algas, s. f. pl. (Bot.) plantas terrestres e aquaticas da classe das acotyledones.


1831 Moraes

Álga, s. f. Herva marinha, que apparece nas prayas, ou sobreaguada: entre os marujos se conhece com o nome de botilhão. (alga, ae.)


1836 Const

Alga, s. f. botilhão planta marinha. Nome latino que vem de algeo, ere, ter frio, porque as algas se crião na agua junto ás praias.


1845 DiccUniv

Algas, s. f. pl. (bot.) ordem de plantas terrestres e aquaticas, reptantes ou levantadas, da classe das acotyledones de Jussieu, e das cryptogamicas de Linneo, irregulares na fructificação e sem caracter geral positivo. São membranosas ou filamentosas, gelatinosas, coriaceas ou crustaceas: em alguns generos estão absolutamente escondidos os orgãos sexuaes, que são, pelo contrario, bem visiveis nos lichens, pertencentes a esta ordem. Alguns botanicos antigos davão tambem o nome de algas a certas plantas perfeitas que nascem tanto em agua doce, como na salgada; mas hoje applica-se esta denominação unicamente ás plantas imperfeitas da classe cryptogamica. Alga, herva (lat. algae); e - marina, a que os marinheiros chamão botilhão. V. Seba.


1858 Moraes

Álga, s. f. (lat. alga)  Herva marinha, que apparece nas praias, ou sobreaguada; entre os marujos se conhece com o nome de botilhão.  §. Algas no pl. ordem de plantas terrestres e aquaticas, irregulares na fructificação, e sem caracter geral positivo. 

A L G Á L I A

1563 Cardoso

Algalia. Zibethum.


1569 Cardoso

Algalia. Zibethum.


1617 Minshev

Algalia vox Barbara  H = P  L civetta, zibethum  I zibetto  G civette  A civet


1647 Pereira

+Algalia. Zibethum, i.


1712 Bluteau

Algalia, Algàlia. Licor de cheiro muito suave, que se cria em huma especie de bolcinha, nas verilhas do Gato de algalia. Zibettum, i. Neut. ou Zibettae odoramentum, i. Neut.

Algalia. Instrumento de Cirurgiaõ. He a modo de Tenta canulada. Usase para applicar o caustico na cura das carnosidades, quando as candeas de cera, & as tentas de chumbo, ou prata naõ bastaõ. Instrumento canulado como Algalia, aberto pella ponta, &c. Madeir. de Morbo Gall. 1. part. 216.


1734 Feyjo

Algália. hum cheiro, ou licôr cheiroso, que se cria no gato de Algália.


1771 Fonseca

Algalia, instrum. de Cirurgião. Aenea fistula. Cels.


1789 Moraes

Algalia, s. f. licòr espesso, e cheiroso, que se tira de varias glandulas d'entre duas tunicas de hum bolso, que os gatos de algalia tem abaixo do anno. §. Instrumento Chirurg. he huma tenta canulada, para dar curso ás urinas, dos que as tem suppressas.


1789 Sousa

Algalia (...) Algalía. Entre as muitas opiniões que ha sobre a composiçaõ da Algalia, a mais provavel, segundo Marufado, he o excremento de hum animal semelhante á corça; o qual se cria nas montanhas da Ethiopia, e que depois de composto se faz como unguento a que os Persas chamaõ (...) zobad, e os Latinos Galia muscata: Os Arabes por darem grande valor a este unguento, lhe accomodaraõ o nome de (...) algalia, que significa cousa muito cara; de muito valor, e estimavel, derivado do verbo (...) galla, vender caro; levantar o preço á fazenda &c.


1793 Ac

Algalia. s. f. Certo licor odorifero, muito espesso da consistencia de pomada, de hum cheiro muito forte; mas mui agradavel, que se acha em dous saccos, ou bolsas, que tem o gato de algalia, por baixo do anus, junto ás partes genitaes tanto do macho, como da fêmea; mas o do macho he mais estimudo. Do Arab. algalía, cousa muito cara; de muito valor, e estimavel. Derivase do verbo galla, vender caro; levantar o preço á fazenda, &c. Castanh. Hist. 5,18 Algalia, marfim, e páo vermelho. Luc. Vid. 8,5 Nem no cheiro lhe fazem ventagem quantas composições de ambar, e da algalia inventou a arte. M. Thom. Insul. 1,53 Ambar, almiscar, algalia, o estoraque, E encenso; porque a Deos na ira applaque.

Gato de algalia. Vej. Gato.

Algalia. Cirurg. Certo instrumento de Cirurgião. He hum estreito cannudo, commummente feito de prata, dentro do qual se mette hum arame tambem de prata, a que chamão estilete, com a fórma de hum s, que tem em huma extremidade huma argolinha por cada banda, e na outra duas fendas. O seu uso principal he para tirar a ourina da bexiga; se bem que algumas vezes serve de tenta para se observar se ha alguma pedra dentro della; outras vezes para applicar alguns remedios nas carnosidades, que nascem na uretra. Neste sentido vem do grego barbaro argalion, corrompido de ergaleion, que significa instrumento. Diccion. Castelh. Madeir. Meth. 1,43 Porque a pedra se conhece primeiramente pelo tacto, mettendo a candêa ou algalia, que empeça em huma cousa dura. Cabreir. Comp. 27 Oleo de alacráos deitado com huma algalia dentro da bexiga, quebra a pedra. A. da Cruz, Recop. 2,17 E he como huma algalia, instrumento pera ourinar.


1806 NovDicc

Algalia, s. m. Licor cheiroso. Na Cirurgia he huma tenta, com que se dá curso á ourina.


1813 Moraes

Algália, s. f. Licòr espesso, e cheiroso, que se tira de varias glandulas d'entre duas tunicas de um bolso, que os gatos de algalia tem abaixo do ano. §. Instrumento Chirurg. é uma tenta canulada, para dar curso ás urinas, dos que as tem suppressas.


1818 Diccger

Algalia, s. f. (H. N.) licôr odorifero, muito espesso, que se acha em dois saccos, que tem o gato de algalia, por baixo do anus. - (Cir.) instrumento de cirurgião, commummente de prata, para fazer evacuar a ourina. Gato de - V. Gato.


1831 Moraes

Algália, s. f. Licòr espesso, e cheiroso, que se tira de varias glandulas d'entre duas tunicas de um bolso, que os gatos de algalia tem abaixo do ano. §. Instrumento Chirurg. é uma tenta òca, ou canulada, para dar curso ás urinas, dos que as tem suppressas na bexiga, fáz-se de metal, ou de gomma elastica. Madeir. Meth. 1. 43. 


1836 Const

Algália, s. f. (do Arab. algalia, os Persas chamão tambem ao licor aromatico do gato de algalia zobad, zebed ou zebád, que significa escuma, e dão o mesmo nome ao animal. D'elle fizerão os Italianos civetta e os Francezes civette. Os Latinos lhe chamavão galia muscata, do Gr. (...) galí, gato, origem provavel do nome Arab. galia), licor espesso e cheiroso segregado por glandulas do animal chamado gato de algália, e encerrado em hum bolso membranoso que elle tem abaixo do anus.

Algália, s. f. (do Lat. galla, sovela de sapateiro), t. cir. tenta ouca ou canula de prata ou de gomma elastica que se introduz na bexiga para evacuar a ourina retida nella.


1845 DiccUniv

Algália, s. f. certo licor odorifero, muito espesso, da consistencia de pomada, de cheiro mui forte, mas agradavel, que se acha em dous saccos ou bolsas que tem o gato de algalia (animal similhante á corça), por baixo do anus, junto ás partes genitaes, tanto do macho como da femea;mas o do macho é mais estimado. Deste animal, que se cria nas montanhas da Ethiopia, fazem os naturaes do paiz muita estimação, pois do licor que d'elle tirão formão uma composição que muito aprecião, a que os persas chamão zobad, e os latinos galia muscata, do gr. galî, gato. Gato de-. V. Gato. § arab. algalia, cousa muito cara, de muito valor, do v. galla, vender caro, levantar o preço á fazenda, etc. - (cir.) sonda òca, commummente de prata, dentro da qual se mette um arame, tambem de prata, com a fórma de um S. O seu uso é para ser introduzida na bexiga pelo meato ourinario, a fim de evacuar a ourina, ou de reconhecer o que se contem n'este orgão. § do lat. galla, sovela de sapateiro. gr. ergaleion, instrumento. 


1858 Moraes

Algália, s. f. (em Arab. algalia) Liquor espesso, e cheiroso, que se tira de varias glandulas d'entre duas tunicas de um bolso, que os gatos de algalia teem abaixo do ano. Cast. Hist. 5. C. 18. Luc. 2. 23.  „lhes deixassem imprimir, como sinete em cera, o dente do bugio em certa massa de ambar, algalia, almiscre, etc. „  §. instrum chir. Uma tenta òca, ou canulada, para dar curso ás urinas, dos que as teem suppressas na bexiga, faz-se de metal, ou de gomma elastica. Madeir. Meth. 1. 43. 

A L G A L I A R

1712 Bluteau

Algaliarse. Nos Coutos de Alcobaça, & outras partes da Estremadura, he ajuntaremse alguns amigos, ou amigas, & hirem a alguma galhofa, romaria, ou jornada.


1789 Moraes

Algaliar-se, v. recipr. t. da Estrem. ir a romarias em chacotas, e com galhofas.


1793 Ac

Algaliar. v. a. vulg. Blut. Vocab. Nos Coutos de Alcobaça, e outras partes da Estremadura, he ajuntaremse alguns amigos ou amigas a alguma galhofa, romaria ou jornada.


1806 NovDicc

Algaliar-se, v. refl. Na Extremadura quer dizer Ir a romaria com galhofas.


1813 Moraes

Algaliár-se, v. recipr. t. da Estrem. Ir a romarias em chacotas, e com galhofas.


1818 Diccger

Algaliar, v. a. (Prov.) na Estremadura é ajuntarem-se os amigos a alguma galhofa cet.


1831 Moraes

Algaliár-se, v. recipr. t. da Estrem. Ir a romarias em chacotas, e com galhofas. Blut. Vocab. 


1836 Const

Algaliar-se, v. r. (t. da Estremadura, provavelmente de gala), ir a romarias em chacota, de galhofa.


1845 DiccUniv

Algaliar-se, v. r. (vulg. e provinciano.) diz-se de pessoas amigas que se ajuntão para alguma galhofa, romaria, ou jornada. § de gala.


1858 Moraes

Algaliár-se, v. r. t. da Estremadura: Ir a romarias em chacótas, e com galhofas. Blut. . 

A L G A N A M E

1798 Viterbo

Alganáme. O principal pastor, e que toma sobre si a obrigação de conservar, e augmentar o rebanho: he superior ao Zagal, Conhecedor, Pousadeiro, e outros inferiores criados. (...)

Costum. E Posturas d’Evor. de 1264, no Livro dos Foraes Velhos.


1813 Moraes

Alganàme, s. m. ant. O principal pastor, superior ao Zagal, Conhecedor, Pousadeiro, e outros subalternos servidores. Elucidar.


1818 Diccger

Alganame, s. m. (ant.) o principal Pastor, e superior ao zagal cet.


1831 Moraes

Alganàme, s. m. ant. O principal pastor, superior ao Zagal, ao  Conhecedor, e Pousadeiro, e a outros subalternos servidores. Elucidar.


1836 Const

Alganame, s. m. (do Arab. algannam, o ganadeiro, o principal guardador de gado), o principal pastor, ou guardador de gado. "Que todos os alganames, os que com senhores morarem, lhe dem por soldada oito maravedis, etc." Acordos de Evora de 1302 e 1318.


1845 DiccUniv

Alganame, s. m. pastor superior ao zagal, etc. § do arab. algannam.


1858 Moraes

Alganàme, s. m. ant. (em Arab. algannam)  O principal pastor, superior ao zagal, ao  conhecedor, e pousadeiro, e a outros subalternos servidores. Elucidar.

A L G A R

1712 Bluteau

Algar. He no campo, ou no monte huma como claraboya natural, ou respiradouro, & abertura muito profunda, que de ordinario faz a agoa, que vem de alto. Lacuna aquarum ex summis montium jugis defluentium, A cova, onde antigamente estava hum Lião no poço (Emenda 1726: paço), chamavase Algar.


1789 Moraes

Algar, s. m.  cova profunda, barranco feito pelas torrentes, e enxurradas no chão onde batem. §. Qualquer cova, caverna. Resende.


1789 Sousa

Algar (...) Algár. Cova, sorvedouro, ou concavidade subterranea. Deriva-se do verbo (...) gára submergir-se, hir ao fundo. Os Camponezes, chamaõ algar, a qualquer baixo cercado de montes; onde se ajuntaõ, e escondem as aguas que para elle correm.


1793 Ac

Algar. s. m. Cova, caverna, ou concavidade subterranea. Blut. Vocab. "He no campo ou no monte huma como claraboia natural, ou respiradouro e abertura muito profunda, que de ordinario faz a agoa, que vem do alto. A cova, onde antigamente estava hum leão no poço, chamavase algar." Do Arab. algár. Derivase do verbo gára, submergirse, ir ao fundo. Os Camponezes chamão algar, a qualquer baixo cercado de montes; onde se ajuntão, e escondem as agoas, que para elle correm. Resend. Misc. 169 Vimos tambem soverter Em Grada muitos lugares, E muita gente morrer, E tal terramoto ser, Que serras forão algares. Barr. Dec. 3,5,5 E porém os (circos) que estavão feitos nesta terra, erão profundos em modo de algar, a que podião decer por aquelles degráos circulados, que a terra fazia. Ros. Hist. 1,71,2 E outro fazia sua habitação n'huma cisterna velha, ou algar, e comia cada dia cinco figos.


1798 Viterbo

Algara. Atoleiro, barranco, sorvedouro, paûl, concavidade subterranea, cova, tremedal. Os Arabes lhe chamão Algar do Verbo gára: Submergir-se, ir ao fundo. Ainda hoje chamão os Portuguezes Algares ás cortaduras dos montes, e a qualquer outra profundidade onde se ajuntão, e escondem as aguas. Seria facil o persuadir-mo-nos, que nos Doc. acima se tomava Algára neste sentido, vendo que sempre se separa da lide, choque ou batalha. Dos cavallos, pois que os nossos tomassem aos Mouros, ou na acção de pelejar, ou que ficassem atolados nos lugares pantanosos, he que o Rei ou Senhorio da terra devia receber a quinta parte, depois do primeiro, que ficaria para quem o tomasse. O que não for deste parecer abunde no seu sentido, que eu não contendo.


1806 NovDicc

Algar, s. m. Barranco, que fazem as enxurradas. Cova, caverna.


1813 Moraes

Algár, s. m. Cova profunda, barranco feito pelas torrentes, e enxurradas no chão onde batem. §. Qualquer cova, caverna soterranea. Resende. Nos Volcãos há crateras, ou bocas, a que B. 3.5.5. chama algar; na coroa do monte vulcanico havia remoinhos "e porem os que estavão feitos nesta terra (da dita coroa) erão profundos a modo de algar." Poderemos dizer os algares, ou crateras dos Vulcãos.


1818 Diccger

Algar, s. m. concavidade subterranea: adv. ant. por alguma parte.


1831 Moraes

Algár, s. m. Cova profunda, barranco feito pelas torrentes, e enxurradas no chão onde caém, e  batem. §. Qualquer cova, caverna soterranea. Resende. Nos Volcãos há crateras, ou bocas, a que B. 3.5.5. chama algar; na coroa do monte vulcanico havia remoinhos "e porem os que estavão feitos nesta terra (da dita coroa) erão profundos a modo de algar." Poderemos dizer os algares, ou crateras dos Vulcãos.


1833 Fonseca

Algar, barranco, caverna, cova - cratera.


1836 Const

Algar, s. m. (em Arab. algár, cova, sorvedouro, concavidade subterranea. Deriva-se do verbo gára, submergir-se, ir ao fundo), cova profunda, barranco feito pelas aguas de torrente ou das enxurradas; sorvedouro, caverna subterranea; bocca ou crater de volcão. "Na coroa do monte vulcanico havia remoinhos ... e os que estavão feitos nesta terra (na dita coroa) erão profundos a modo de algar." Barros.


1845 DiccUniv

Algár, s. m. barranco (feito pelas enxurradas); cova, caverna, ou concavidade subterranea. § arab. algar; do v. gára, submergir, ir ao fundo. - (geog. eccl.) logar na Extremadura, no patriarchado. § do arab. gara, sorvedouro, ou logar baixo: deriva-se do mesmo v.


1858 Moraes

Algár, s. m. (em Arab. algár) Cova profunda, barranco feito pelas torrentes, e enxurradas no chão onde cáiem, e  batem:  „indo descuidado, dou comigo em um algar, etc.“  Ulis. 2. 7. §. Qualquer cova, caverna subterranea. Resende. Nos volcões ha cratéras, ou boccas, a que B. 3.5.5. chama algar; na coroa do monte vulcanico havia remoinhos: "e porèm os que estavam feitos nesta terra (da dicta coroa) eram profundos a modo de algar." Poderemos dizer os algares, ou cratéras dos vulcões.

A L G A R A

1798 Viterbo

Algára, Algarû, Algaro, Algarada. Expedição militar, combate, conflicto, contenda, assalto, briga, peleja, refrega. Dizem, que vem do Arabico Gazûa: que he convocar gente para a guerra, que se faz em defensa da religião, a que os Sarracenos chamão Guerra Santa: e neste sentido corresponde á Cruzada dos Christãos. No Foral de Evora de 1166 determina El-Rei D. Affonso Henriques, que omnes cavalos, qui se perdiderint in algara, vel in lide(...)


1813 Moraes

Algára, s. f. ant. Facção militar, peleja, conflicto. Elucidar. §. Algar, cova, atoleiro. Idem.


1818 Diccger

Algara, ru, ro, rada, s. f. (ant.) expedição militar, contenda, refrega; cova, tremedal cet.


1831 Moraes

Algára, s. f. ant. Facção militar, peleja, conflicto. Elucidar. §. Algar, cova, atoleiro. Idem.


1836 Const

Algára, s. f. (em Arab. algara, incursão de cavallaria para roubar, captivar. Deriva-se do verbo gár, fazer incursões contra o inimigo, guerrear), peleja, conflicto, combate, facção militar. 

Algara, s. f. por Algar. V.


1845 DiccUniv

Algára, s. f. (ant.) facção militar, conflicto; cova tremedal. § arab. algara, incursão de cavallaria para roubar, captivar; do v. gár, fazer incursões contra o inimigo, guerrear.

Algara. V. Algár.


1858 Moraes

Algára, s. f. ant. (do Arab. algara, incursão de cavallaria)  Facção militar, peleja, conflicto. Elucidar. §. Algar, cova, atoleiro. Idem.

A L G A R A V I A

1647 Pereira

+Algaravia. Arabicus sermo.


1712 Bluteau

Algaravia, Algaravîa. Termo Arabico, que significa a lingoa, que os Arabios fallam, ou dos Africanos, que se deriva do Arabico. Quer Cobarrubias, que se chame assim, porque em Arabico Algarbe, val o mesmo que Poente, & para algumas partes de Hespanha fica a Africa para a parte,donde se poem o Sol; & por isso (segundo o dito Author) o Reino dos Algarves se chama assim, porque a respeito do restante da Europa he Occidental, particularmente nos dias breves do Inverno. Dizemos proverbialmente, em casa de Mouro não falles Algaravia. sermo Arabicus. 

Algravia  (Emenda 1726: algaravia) lingoagem, ou outra cousa embaraçada, & confusa. Não imaginemos, que ha aqui mais Algravias, nem cousas escondidas, & secretas. Bernardes. Luz, & calor, pag. 249.


1727 BluteauSuppl

Algaravia. Vid. tom. 1. do Vocabul. 

Ay Senhor? eu naõ queria 

Senaõ letra Castelhana. - 

Cantarey Algaravia 

Se mandais, pois que quereis? 

D. Francisco Man. Obras Metricas, tom. na Viola de Thalia, pag. 247.


1771 Fonseca

Algaravia, linguagem fingida entre certas pessoas, para que os demais as não entendão. Sermo novae formae. Quinct. § Modo de fallar inintelligivel, em que tudo são palavras sem significado. Voces inopes rerum. Hor. Verborum sonitus inanis. Verba, quibus nulla est subjecta sententia. Cic.


1773 Freire

Algaravia e não algarvia, em quanto linguagem embaraçada e confuso...


1789 Moraes

Algaravia, s. f. linguagem inintelligivel, confusa: no mesmo sentido dizemos fallar Vasconso.


1789 Sousa

Algaravia. (...) Algarbîa. Cousa do Algarve ou do Occidente. He nome feminino do masculino Algarb. (...) O Occidente. Naõ significa a lingoa Arabica como diz Bluteau no primero Tomo de seu Diccionario.


1793 Ac

Algaravia. s. f. A lingoa Arabiga. Do Arab. algarbîa. He nome feminino do masculino algarb, o Occidente. Assim parece (como se diz no Diccion. Castelh.) que algaravia na sua primitiva significação val o mesmo que lingoagem dos Africanos Occidentaes, que fallão a lingoa Arabiga. Fr. Bernard. da Silv. Defens. 2,24 Como esta lingoagem não he em algaravia, nem dos Garamantas, &c. Tavor. Hist. 29 O treslado deste escrito em algaravia com o proprio mando a V. A. D. F. Man. Mus. 247. Viol. de Thal. Farç. Cantarei algaravia, Se mandais, pois que quereis?

Met. Qualquer cousa dita ou escrita de modo, que não se entende. S. Ann. Chr. 2,28,456 Os mui aproveitados no serviço de Nosso Senhor, como tem luz particular de sua Magestade, entendem a lingoagem de Corte do céo, que parece algaravia, ou Grego aos que são imperfeitos, e não estão de todo resignados e entregues ao amor Divino. M. Bern. Luz e Cal. 1,9,229 Não imaginemos que aqui ha mais algaravias, nem cousas escondidas e secretas.

Adag. Em casa de Mouro não falles algaravia. Delic. Adag. 160.


1798 Viterbo

Algaravia. Cousa do Occidente, a que os Arabes chamão Algarbía. E porque a antiga Turdetania ficava ao Occidente, lhe chamárão Algarb, que nós corruptamente dizemos Algarve. E como os Sarracenos introduzírão neste Paiz, e nos mais de Hespanha a sua Lingua, que os Hespanhoes bem pouco, e quasi nada, percebião, ficou-se chamando Algaravia, não só a Linguagem dos Arabes, mas tambem outra qualquer confusa, embaraçada, e quasi imperceptivel. Em huma Carta de Arnaldo Arcebispo de Tarragona para Benedicto XII., então Presidente na Igreja de Deos, que vem no Tom. III. dos Concil. de Hesp. se diz: Plures nescientes Orationem Dominicam, & scientes loqui Algaraviam, seu Sarracenicé, &c.


1806 NovDicc

Algaravia, s. f. Linguagem confusa, que naõ se entende.


1813 Moraes

Algaravía, s. f. Linguagem inintelligivel, confusa: no mesmo sentido dizemos Fallar Vasconso.


1818 Diccger

Algaravia, s. f. a lingoa Arabica. Met. das coizas ditas, ou escritas que não se entendem - coiza do occidente, que os Arabes chamam Algarbia: dahi Algarbe.


1831 Moraes

Algaravía, s. f. A linguagem inintelligivel, confusa: no mesmo sentido dizemos Fallar Vasconso. Delic. Adag. 160. Em casa de Mouro não fales Algaravia. 


1836 Const

Algaravia, s. f. (do Arab. algarbia, cousa do Algarve, do occidente. He o feminino de algarb, o occidente, e não significa a lingua arabica, como diz Bluteau), linguagem do Algarve, quando elle era habitado pelos Mouros. Por isso he que veio a significar linguagem inintelligivel. "Em casa de Mouro não fales algaravia;" isto he arabico corrupto, que elle deve entender.


1845 DiccUniv

Algaravia, s. f. a lingua arabiga; (fig.) qualquer cousa dita ou escripta por modo inintelligivel; linguagem fingida para se não entender; cousa do Algarve ou do Occidente. § arab. algarbia.


1858 Moraes

Algaravía, s. f. (do Arab. algarbia, cousa do Algarve, ou do Occidente) Linguagem inintelligivel, confusa: no mesmo sentido dizemos, fallar Vasconço. Delic. Adag. 160.“ Em casa de Mouro não fales algaravia.“  §. Particularidades, miudezas, que podem fazer alguma cousa complicada, e difficil. Bern. L.  e C. 1. p. 249. „não imaginemos, que aqui (na vida espiritual) ha mais algaravias, nem cousas escondidas“.

A L G A R A V I A R

1831 Moraes

Algaraviar,  v. at. Falar algaravia; empeçar a linguagem como os que falão algaravia „Este professor d’Eloquencia, e Poesia no Algrave parece, que de lá trouxe algaraviar os seus discursos, e poemas, e de quando em quando vasconcea“ § intransit. Falar algaravia.


1836 Const

Algaraviar, v. a. (de algaravia, ar des. inf.), - o discurso, introduzir nelle linguagem inintelligivel; p. p. Algaraviado.

Algaraviar, v. abs. ou n. falar algaravia.


1845 DiccUniv

Algaraviar, v. a. introduzir linguagem inintelligivel. - v. n. fallar algaravia.


1858 Moraes

Algaraviar,  v. at. Fallar algaravia; empeçar a linguagem, como os que fallam  algaravia:  „este professor d’eloquencia, e poesia no Algrave parece, que de lá trouxe algaraviar os seus discursos, e poemas, e de quando em quando vasconcea“ § Intransit. Fallar algaravia.

A L G A R A V I O

1563 Cardoso

Algaravio. Algarbiensis, &e.


1569 Cardoso

Algaravio. Algarbiensis, & e.


1647 Pereira

+Algaravios. Turdetani.


1727 BluteauSuppl

Algaravio. Homem do Algarve. O nacional deste Reyno. Algarbiensis, se, is. Neut.


1734 Feyjo

Algaravîo. cousa do Algarve.


1793 Ac

Algaravio, a. adj. Natural do Algarve ou dos Algarves, Reino de Portugal. Tambem se usa substantivadamente. Per. Elegiad. 9,122 v As Algaravias gentes não querendo Que não se fosse dellas escrevendo. Mend. Pint. Peregr. 173 Hum arrenegado Algaravio de nação. Fr. Leão, Bendict. 2,2,5. Prelud. 1. Foi filho de huma Algaravia, de quem elRei (D. Affonso III.) se affeiçoou, quando tomou a Cidade de Faro.


1818 Diccger

Algaravio, a, adj. natural do Algarve, em Portugal.


1831 Moraes

Algaravío, adj. Natural, ou pertencente ao Algharve, reino de Portugal. As Algaravias gentes. Elegiad. 9. 172. V. Toma-se tambem substantivadamente. Mend. Pinto. Peregrinaç. Hum arrenegado Algaravio de nação. 


1836 Const

Algaravio ou Algarvio, a, adj. e s., natural do Algarve. (Pron. o accento predominante no i.)

N. B. Algarvio he conforme ao Arab. algarbio, que significa occidental, de algarb, o occidente; e não terra plana e fertil, como dizem Duarte Nunes de Leão, Bluteau, etc. D'aqui tambem se colhe o absurdo de escrever no titulo dos reis de Portugal: Rei de Portugal e dos Algarves d'áquem e d'alem mar, em vez de pôr virgula antes de d'áquem.


1845 DiccUniv

Algaravio, a, ou Algarvio, adj. e s. natural do Algarve.

A L G A R A V I Z

1789 Moraes

Algaraviz, s. m. pl. Algaravizes’. canos de ferro que conduzem o ar dos folles ao olho da forja. Esping. Perf. 6.


1806 NovDicc

Algaraviz, s. m. Cano de ferro por onde o ar dos folles vai ao olho da forja.


1813 Moraes

Algaravíz, s. m. pl. Algaravizes. Canos de ferro que conduzem o ar dos folles ao olho da forja. Esping. Perf. 6.


1818 Diccger

Algaraviz, s. m. pl. algaravizes, canos de ferro que conduzem o ar dos folles ao olho da forja.

1831 Moraes

Algaravíz, s. m. pl. Algaravizes. Canos de ferro que conduzem o ar dos folles ao olho da forja. Esping. Perf. 6.


1836 Const

Algaraviz, s. m. (V. Alcaraviz), t. de espingardeiro, canos de ferro que conduzem o ar dos folles ao fogo da forja.


1845 DiccUniv

Algaraviz, s. m. cano de ferro (introduz o ar dos folles no olho da forja).

1831 Moraes

Algaravíz, s. m. no pl. Algaravizes: Canos de ferro,  que conduzem o ar dos folles ao olho da forja. Esping. Perf. 6.

A L G A R I S M O

1563 Cardoso

Algarismo. Arithmetica, ae.


1569 Cardoso

Algarismo. Arithmetica, ae.


1588 Ricci

AlguaRismo ...


1611 Barbosa

Algarismo. Arithmetica, ae, pen. corr. Cicero Attico lib. 

14. Ars numerandi.


1647 Pereira

Algarismo. Arithmetica, ae.


1712 Bluteau

Algarismo. He palavra composta de Al. & Garismo, ou (como dizem os Castellanos) Guarismo, que segundo Cobarruvias não he vocabulo Arabico, porque parececorrupto do Grego Arithmos, que significa Numero; o que se confirma na Annotaçaõ do I. Tomo do mez de Abril do Acta Sanctorum de Bollando, pag. 703. col. 2. que diz Algorismus aliis Algorithmus Ars & peritia computandi. Por Algarismo se entende a Arithmetica Arabica, ou certos caracteres de cantar, de que usaõ os Arabes, differentes dos Castelhanos, ou Romanos, ou como os que vemos nas inscripçoens de pedras antigas. Vid. Arithmetica.


1771 Fonseca

Algarismo, arte de contar. Arithmetica, ae, f. Sen. Arithmetice, es, f. Plin. Arithmetica, orum, n. pl. Cic. Pertencente ao algarismo. Arithmeticus, a, um. Vitr.


1789 Moraes

Algarismo, s.m. nota, ou sinal, com que na Arithmet. Representamos a unidade, números, etc.


1793 Ac

Algarismo. s. m. Arithmetica, arte ou methodo de contar por numeros Arabes. He voz formada do articulo al Arabigo, do nome grego (...), numero. Barr. Dec. 1,9,2 Era grande contador de algarismo. Eufros. 3,2 Ora essoutras contas e descontos he hum algarismo de unidade, dezena, &c. Fr. Bernard. da Silv. Defens. 1,6 Que deixo, por me parecerem cousas de muito pouco momento, e ter pouca necessidade de saber algarismo, quem houver de fazer contas tão faceis.

Os caracteres numericos Arabes. Mend. Pint. Peregr. 220 Abaixo do pé, obra de quatro dedos, estava por algarismo a era de 1518. Brit. Mon. 2,7. c.18 Salvo se o Impressor errou o numero do algarismo. Vieir. Serm. 2,9,4. n.275 Em que se perdem os algarismos.

Met. Salgad. Theatr. 2,19 Lá pola sua atavia, Por Mahoma e Mahomet E de arengas e algazarras Grande algarismo fazer. Vieir. Hist. do Fut. 7,110 Diga agora o algarismo de seu discurso se póde haver falta do necessario, onde sobeja e se despende tanto com o superfluo?


1798 Viterbo

Algarismo. O número, ou letra numeral. Vem do Grego Arithmos, que tem a mesma significação, e donde veio Arithmetica, que he a sciencia dos números. Todas as Nações tiverão desde os seus principios certos caracteres, com que figuravão os números; porém o tempo, que tudo acaba, nos invejou pela maior parte a noticia das suas fórmas, e figuras. Do Grego Pithagoras, (que aprendeo dos Persas, e Phencicios a estimavel Arte de Contar, e a ensinou primeiro que todos aos seus Compatriotas) a tomárão depois os Europeos, que ainda hoje fazem uso da Taboa Pythagorica para multilicar, e dividir os números com a maior facilidade, e presteza. (....) No Século XV. Usárão os Portuguezes dad numeraes, já Romanas, já Nacionaes, já Arabigas ...


1798 Viterbo Suppl.

Algarismo. - No Mosteiro de Santo Thyrso se acha hum Alvará do Senhor Rei D. Affonso V. de 4. de Agosto de 1449, cuja data se escreve deste modo: IXX9. E daqui se vê o pouco conhecimento, que ainda então havia em Portugal do Algarismo.


1806 NovDicc

Algarismo, s. m. Nota com que na Arithmetica se representaõ os números.


1813 Moraes

Algarísmo, s. m. Nota, ou sinal, com que na Arithmet. representamos a unidade, números, &c. §. O calculo por notas Arabicas.


1818 Diccger

Algarismo, s. m. (Arit.) Arithmetica, arte de contar por numeros Arabes. - (Id.) os caracteres numericos Arabes.


1831 Moraes

Algarísmo, s. m. Nota, ou sinal, com que na Arithmet. representamos a unidade, números, &c. §. O calculo por notas Arabicas. Vieira. 


1836 Const

Algarismo, s. m. (do Arab. cárana, unir, ajuntar), as notas de numeração chamadas arabicas; o calculo feito com essas notas.


1845 DiccUniv

Algarismo, s. m. arithmethica, arte ou methodo de contar por numeros arabes; os caracteres numericos arabes. § arab. al, part., e (gr.) arithmós, numero.


1858 Moraes

Algarísmo, s. m. Nota, ou signal, com que na arithmet. representàmos a unidade, números, &c. §. O calculo por notas Arabicas. Vieira. 

A L G A R O T

1818 Diccger

Algarot, s. m. (Chy.) pó que se faz tritando o muriato de antimonio por meio de uma agoa distillada.


1845 DiccUniv

Algarot, s. m. (chym.) pó que se faz tratando o muriato de antimonio por meio da agua distillada. Antigamente se usava d'este pó como emetico, purgativo e diaphoretico; mas hoje está de todo abandonado pelos melhores facultativos.


1858 Moraes

Algaróte, s. m. (do nome do inventor Algarotti) t. pharm. Oxychlorura de antimonio; tambem dicto pós emetico, mercurio de vida: é purgativo e diaphoretico. 
A L G A R R O B A L O

1818 Diccger

Algarrobalo, s. m. feijão rezinozo do Perú.


1845 DiccUniv

Algarrobalo, s. m. feijão resinoso do Perú.

A L G A R V E

1563 Cardoso

Algarve. Algarbia, orum.


1569 Cardoso

Algarve. Algarbia, orum.


1647 Pereira

+Algarves. Regio Turdetana.


1712 Bluteau

Algarve. He palavra Arabica, que val o mesmo, terra chãa, ou campo fertil. Que aindaque pello sertaõ sejão algumas terras do Algarve montuosas, as que ficaõ à costa do mar saõ mais planas. Ou segundo outros Algarve se deriva do Arabico Garebe, que val o mesmo, que passar de huma terra a outra, como faz o Sol, quando se poem, & a terra do Algarve he huma das mais occidentaes de Hespanha. (...) Algarbia, ae. Faerm.


1789 Sousa

Algarve ... Algarb. He a parte Occidental, ou Poente.

Assim chamaô os Mouros á antiga Turdetania. Naô pude descubrir, onde Duarte Nunes de Leão, Bluteau, e outros Authores acharaô a Etymologia, que daô a este nome, dizendo, que Algarve na lingoa Arabica significa terra plana, cham e fertil, quando todos os Authores Arabes até o mesmo vulgo o toma pela parte occidental. Algarb, que nós corruptamente chamamos Algarve, Barros, Decada I, pag. I.


1793 Ac

Algarve. adj. de huma term. us. O mesmo que Algaravio.


1818 Diccger

Algarve, adj. dos 2 g. Algaravio.


1831 Moraes

Algarve. adj. O mesmo que Algaravio


1836 Const

Algarve, s. m. (do Arab. algarb, o occidente, a terra occidental; e não terra plana e fertil, como dizem D. Nunes de Leão, Bluteau, etc.), a provincia a mais meridional de Portugal.

Algarve, adj. e s. m. Algarvio, natural do Algarve.


1837 SãoLuiz

Algarve: ou Algarbe. este nome, que nos veio immediatamente dos Arabes, como indica o artigo, he originariamente o oriental hharb (...) que em differentes dialectos se escreve hharb, warb, garb, hherb, hhereb, e heurop, em latim, nox, vespera, occasus, occidens, occidentalis. Por onde os orientaes derão este nome 1° á Arabia (hharabh), que era o paiz mais occidental que conhecião: 2° em geral á Europa, depois que começárão a frequentala: 3° mais em particular ás regiões occidentaes da Europa e da Africa: e d'aqui veio tomarem os nossos Reis o titulo de Reis do Algarve, quando senhoreárão o paiz occidental, a que os Arabes davão aquelle nome; e dos Algarves, quando extendêrão o seu dominio ás partes tambem occidentaes de Africa: titulo, que os Reis de Castella igualmente, e pela mesma razão, adoptárão. V. Vestig. Arab. v. Algarve, e Almograbi: e Vieira, V. Algarve. E aqui de passagem advertimos, que a significação de terra plana, chãa, campestre, que alguns dos nossos escriptores derão ao vocabulo algarve, e que o douto Sousa diz que não pódera encontrar, se acha na lingua hebraica, segundo algumas versões, como se pode ver no lexic. hebraic. de Guarin, v. ...


1845 DiccUniv

Algarve, s. m. (geog.) antiga Turdetania. Provincia de Portugal, com o titulo de reino, situada ao sul, aos 37 gráos de latitude, e formando a extremidade occidental da Europa. Confina pelo norte com o Alemtejo, sul e oeste com o Oceano Atlantico, e leste com a Hespanha. Tem de comprido 27 legoas, e de largo somente 7. Seu terreno é quasi todo de serra. Contem um só bispado, quatro cidades, e dezeseis villas. - adj. dos 2 g. algaravio. § arab. Algarb, parte occidental. Lat. Algarbium, Algarabium, ou Algarbia, ae.

A L G A Z

1793 Ac

Algaz. s. m. Certo fructo das palmeiras, que não dão tamaras. He voz Arabe. D. G. Coutinh. Jorn. 90 Sahirãose (os soldados) della (cillada) quasi todos a mariscar pela praia, outros a buscar algazes pelo monte, que he huma certa fructa, que se colhe das palmeiras, que não dão tamaras, maiores que avellãas, e menores, que nozes ... são da côr das sorvas de Portugal, quando maduros; e fazem hum caroço dentro, redondo, e durissimo, de que se lavrão contas curiosas.


1813 Moraes

Algáz, s. m. Fruto das palmeiras, que não dão tamaras, mayores que avellãs, e menores que nozes, que formão um caroço múi duro.


1818 Diccger

Algaz, s. m. (Bot.) fructo das palmeiras, que não dão tamaras.


1831 Moraes

Algáz, s. m. Fruto das palmeiras, que não dão tamaras, mayores que avellãs, e menores que nozes, que formão um caroço múi duro.


1836 Const

Algaz, s. m. fructo pequeno de certas palmeiras, tâmara pequena.


1845 DiccUniv

Algaz, s. f. fructo das palmeiras que dão tamaras pequenas. § do arab.


1858 Moraes

Algáz, s. m. Fructo das palmeiras, que não dão tamaras, maiores que avellãs, e menores que nozes, que formam um caroço mui duro.

A L G A Z A R E N T O

1793 Ac

Algazarento, a. adj. Manej. Accommodado ou proprio para algazaras neste ultimo significado. Tra. da Ginet. 22,63 v Os Mouros as usão (as lanças) brandas, porque são mais algazarentas.


1813 Moraes

Algazarènto, adj. Lança -; propria para o exercicio da algazara.


1818 Diccger

Algazarento, a, adj. proprio para algazares no ultimo sent.


1831 Moraes

Algazarènto, adj. Lança -; propria para o exercicio da algazara. Tratad. da Ginet. 


1836 Const

Algazarento, a, adj. ant. Lança algazarenta, propria para o exercicio das cavalhadas ou algazarras.


1845 DiccUniv

Algazarento, a, adj. (man.) accommodado ou proprio para algazaras. V. Algazarra.


1858 Moraes

Algazarènto, A, adj. Lança -; propria para o exercicio da algazara. Trat. da Ginet. 

A L G A Z A R R A


1647 Pereira

+Algazares. Clamor, oris. Vociferatio, onis.


1712 Bluteau

Algazara, Algazàra. Palavra Arabica. Gritaria de Mouros, quando sahem das emboscadas, & no principio, & no calor das batalhas chegavão os Mouros aos nossos sem medo, com vozes, & Algazaras. Jacinto Freire. liv. 2. num. 142. Tomase ás vezes esta palavra por qualquer grande estrondo de vozes confusas. Inconditi turbae clamores. Vid. Vozeria, gritaria. Aos mancebos levão cativos com grandes Algazaras. Noticias do Brasil do P. Vasconcellos, pag. 129.


1734 Feyjo

Algazára, gritarîa Erro: Algazarra.


1767 Monte Carmelo

Algazárra. Alguns dizem algazára, gritaria.


1771 Fonseca

Algazarra. v. Gritaria, vozeria.


1773 Freire

Algazara e não algazarra, como erradamente pronuncia o vulgo. Veja-se a Vieira, Jacinto Freire e outros, que todos seguiram a Barros.


1781 Diccex

Algazára: Gritaria.


1789 Moraes

Algazar, s. m. ou Algazara, s. f. vozeria, que os Mouros levantão ao travar da peleja. B. 1.1. 11. §. f. Qualquer clamor. Fr. §. Grandes palavras de jactancia. Ulisipo, f. 57. „os algazares. 

Algazarra. V. algazara: algazarra diz-se mais commummente.


1793 Ac

Algazara. s. f. Vozeria, gritaria, que os Mouros levantão em qualquer acommettimento ou conflicto de guerra. He voz composta do articulo al, e da palavra Arabica gazara, que segundo o P. Alcalá significa falla, e segundo o P. Guadix, ruido das vozes. Usase frequentemente no plural. Barr. Dec. 1,8,7 E sobre isto derão huma grande grita, fazendo suas algazaras, dobrando os braços, segundo elles costumão. Cort. R. Naufr. 5,51 v Com gritas e algazaras, que o céo rasgão. Brit. Mon. 1,2. tit. 11 Na lastimosa batalha delRei D. Sebastião as algazaras, e altos alaridos da gente Africana, fez cahir muitas aves em terra.

Manej. Tr. da Ginet. 23,63 v Algazaras são huns arremessos, que se fazem a cavallo, brandindo a lança, correndoa pera huma e outra parte, como quem desafia; vocabulo Mourisco, que os nossos usão: tambem se tem por algazara a grita, com que os Mouros começão a pelêjar, de que são mui amigos; porque cuidão que amedrontão.

Algazares. s. m. pl. ant. O mesmo que Algazara. Leão, Chr. de D. J. I. 91. Porque vião os Mouros já pola ribeira fazendo seus algazares. Sever. Notic. 3,16,110 Veio hum Mouro a fazer grandes algazares.

Met. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,6 Todos os algazares destes de se fazerem liberaes he fofo.


1806 NovDicc

Algazar, s. m. e Algazara, s. f. ou Algazarra, s. f. Vozeria de Mouros ao entrar no combate. Fig. Gritaria. Palavras de jactancia. (O ultimo he hoje o mais usual.)


1813 Moraes

Algazár, s. m. ou Algazára, s. f. Vozeria, que os Mouros levantão ao travar da peleja. B. 1.1. 11. §. f. Qualquer clamor. Fr. §. Grandes palavras de jactancia. Ulisipo, f. 57. os algazares. §. Algazaras: movimentos com a lança brandindo-a como a desafiar, a cavallo.

Algazárra. V. Algazara: algazarra diz-se mais commummente.


1818 Diccger

Algazara, s. f. e reg. pl. (Mil.) vozeria, que os Mouros levantam particularmente na guerra. - (Man.) arremessos, que se fazem a cavallo, brandindo a lança cet., proprio dos Mouros.

Algazares, s. m. pl. (ant.) algazara. Met. das coizas.


1831 Moraes

Algazár, s. m. ou Algazára, s. f. Vozeria, que os Mouros levantão ao travar da peleja. B. 1.1. 11. §. f. Qualquer clamor. Fr. §. Grandes palavras de jactancia. Ulisipo, f. 57. os algazares.  Leão  Chron. J. I. c. 91. „ os Mouros fazendo seus alagzares“. §. Algazaras: movimentos com a lança brandindo-a como a desafiar, a cavallo.

Algazárra. V. Algazara: algazarra diz-se mais commummente.

Algazares. s. m. pl. ant. O mesmo que Algazara.  Chr. de D. J. I.  vião os Mouros já pola ribeira fazendo seus algazares. Ulyssip. 1,6 Todos os algazares destes de se fazerem liberaes he fofo.


1833 Fonseca

Algazara ou Algazarra, clamor, gritaria, vozeria.


1836 Const

Algazar, Algazara. V. Algazarra.

Algazares, s. m. pl. ant. V. Algazarra.

Algazarra, ou Algazara, s. f. (do Arab. algazraba, a vozeria, o ruido ou confusão de vozes), vozeria dos Mouros ao travar da peleja, ou ao entrar em justa, torneio; clamor, vozeria; palavras jactanciosas. Algazarras pl., movimentos, floreios com a lança brandindo-a a cavallo, como a desafiar, acompanhando-os com brados e vozeria.


1837 SãoLuiz

Algazára: clamor, vozeria, gritaria de muita gente junta. Em hebr. hhatzarah ( ..) , que mudada a aspiração forte em g, e acrescentando o artigo arabe, diz al-gatzara, grande ajuntamento solemne de povo, rumor e vozeria que elle faz.


1845 DiccUniv

Algazar, Algazara, e Algazares. (pl.) (ant.) V. Algazarra.

Algazarra, s. f. vozeria, gritaria que os mouros levantão em qualquer acommettimento ou conflicto de guerra; (fig.) clamor; palavras jactanciosas. - pl. (man.) arramessos que fazem a cavallo, brandido a lança para uma e outra parte como quem desafia. § arab. algazraba; al, part., e gazara, ruido de vozes.


1858 Moraes

Algazár, s. m. ou Algazára, s. f. (do Hebr. hhatzarah, ajuntamento de povo, vozeria que elle faz; ou do Arab. algazraba, ruído, confusão de palavras) Vozeria, que os Mouros levantam ao travar da peleja. B. 1.1. 11. §. fig. Qualquer clamor. Freir. 2. n° 142.. §. Algazaras, ou Algazares, pl.   grandes palavras de jactancia: „os Arabes lhe vinham fazer suas algazaras e sobrancerias“ B. t. 3. f. 183, 2. „todos os algazares d’estes de se fazerem liberaes, e ricos,  he fofo.“  Ulis. 1. 6. Leão  Chr. J. I. c. 91. „os Mouros  fazendo seus algazares“ (como masc.). §. Algazaras (voz Mourisca)  movimentos com a lança brandindo-a como a desafiar, a cavallo. Trat. Da Gineta. F. 66 v. 

Algazárra. V. Algazara: algazarra diz-se mais commummente.

A L G A Z U

1793 Ac

Algazu. s. f. antiq. O mesmo que Gazua. Ram. Chr. 26 Mandou logo Lazaraque pregoar algazu, assi como entre nós Christãos he Cruzada.


1813 Moraes

Algazú, s. m. O mesmo que a gazúa, ou guerra contra Christãos, dos Mouros. V. Gaziva.


1818 Diccger

Algazu, s. f. (ant.) Gazua.


1831 Moraes

Algazú, s. m. O mesmo que a gazúa, ou guerra contra Christãos, dos Mouros. V. Gaziva.


1836 Const

Algazu, s. m. gazua para guerra de religião. V. Gazua.


1845 DiccUniv

Algazu, s. m. (ant.) gazua; guerra de mouros contra christãos. V. Gaziva.


1858 Moraes

Algazú, s. m. O mesmo que a Gazúa, os Mouros apregoaram algazu; i. é, cruzada  ou guerra contra Christãos,  Ram. Chr. 26. V. Gaziva.

A L G E B I N


1789 Sousa

*Algebin (...) Algebin. Vêa de algebin, he a que está entre as duas fontes da testa. Avicen. na Index. &c.

A L G E B I S T A

1727 BluteauSuppl

Algebista. De huma nobre familia, cujos descendentes em França tiveraõ particular virtude, e abilidade, para restituir ao seu lugar ossos deslocados. Scevola de Santa Martha, Author Francez, fez o elogio com palavras taõ proprias, e elegantes, que me naõ sofre o coraçaõ deixallo em branco: (...)


1773 Freire

Algebista: outros dizem algebrista; alguns criticos usam desta segunda pronunciação para denotar o professor de algebra, sciencia mathematica: e da primeira para o que concerta ossos deslocados.


1789 Sousa

Algebista (...) Aljabbar. O que exerce a arte de concertar, ou reparar os ossos quebrados, ou deslocados. Deriva-se do verbo (...) jabara. Concertar, solidar, reparar, os ossos quebrados, ou deslocados.


1793 Ac

Algebista. s. m. Vej. Algebrista.


1818 Diccger

Algebista. V. Algebrista.


1836 Const

Algebista, ou Algebrista, s. m. (do Arab. aljabbar, derivado do verbo jabara, concertar, reparar os ossos quebrados ou deslocados), o que sabe concertar ou encanar os ossos quebrados ou deslocados. Devêra escrever-se aljabrista ou aljabarista.


1845 DiccUniv

Algebista, V. Algebrista.


1858 Moraes

Algebísta, ou Algebrísta, s. m. (em Arab. aljabbar) O que exerce a arte de concertar os ossos quebrados, ou deslocados. 

Á L G E B R A

1712 Bluteau

Algebra. Derivase do Arabico Algiabarat, que val o mesmo, que Reparaçaõ, ou concerto de osso quebrado, ou deslocado. Neste sentido chamaremos a Algebra, Ars reficiendi fracta, vel luxata membra.

Algebra. Parte da Arithmetica, que se occupa em ajuntar, & fazer hum corpo de differentes numeros quebrados, ou separados. Assim a definiraõ alguns, & segundo Herbelot no seu Diccion. Oriental, pag. 363. col. 2. Algebra se deriva do Arabico Gebr, que val o mesmo, que Reducçaõ de numeros quebrados a numero inteiro. Porem segundo outra accepçaõ, nem dos numeros quebrados, nem dos inteiros, toma a Algebra conhecimento; mas antes com letras incapazes de fracçaõ declara a Algebra as suas operaçoens. Foi inventada a Algebra para resolver analyticamente as questoens, & descobrir as verdades geraes das Mathematicas. Dadas v. g. duas cantidades, quer discretas, quer continuas, por certa, & infallivel regra Algebraica se acha o numero, ou cantidade continua, que se buscava, & isto se chama, solução de problema proposto. Distinguem os Mathematicos duas especies de Algebra. Algebra vulgar, ou numerosa, que he a dos Antigos; esta obra com numeros, & serve sò, para achar as soluçoens dos problemas da Arithmetica, sem demonstraçoens. Algebra speciosa, ou nova, que tambem se chama Logistica speciosa, he a que tira os seus discursos das especies, ou formas das cousas sinaladas com as letras do Alfabeto, as quaes alivião muito a imaginação dos que nestas especulaçoens se occupão. v. g. poem esta Algebra speciosa dous AA, para significar hum quadrado, tres AAA, para denotar hum cubo, &c. Ars numerandi, quam Algebram sive Almucabalam Arabes vocant, ou Algebra, ae. Fem. Destes caracteres usaõ alguns Authores de Algebra. Methodo Lusitan. pag. 549.


1734 Feyjo

Algêbra. concerrto de osso quebrado. Tambem he o nome de huma parte da Arithmética.


1767 Monte Carmelo

Álgebra parte de arithmetica, e Arte de concertar ossos deslocados.


1771 Fonseca

Algebra, sciencia, que aperfeiçoa a Arithmetica. Algebra, ae, f.


1781 Diccex

Álgebra: Arte de contar


1789 Moraes

Algebra, s. f.(com accento agudo no primeiro a) parte da Mathem. que ensina a calcular; differe da Arithmetica, porque em vez dos algarismos se usão nella as lettras do abecè; e em que sendo os sinaes mais geraes, que os arithmeticos, com elles podemos representar as quantidades desconhecidas, ou incognitas. Tem de mais seus sinaes particulares, para se declararem as operações, que se fazem, &c. 

Algebra s.f. arte de concertar os ossos deslocados.


1789 Sousa

Algebra (...) Algebára. A arte de reparar, e concertar os ossos quebrados, ou deslocados. Deriva-se do verbo antecedente (= (...) jabara. Concertar, solidar, reparar, os ossos quebrados, ou deslocados.)


1793 Ac

Algebra. s. f. Mathem. Sciencia, que faz huma das partes da Mathematica. Considera a quantidade, assim continua, como discreta, pelo modo mais geral e abstracto, que se póde considerar, servindose para representala das letras do alphabeto, como signaes mais universaes. He voz Arabiga composta do articulo al, e da palavra gebr, que segundo Golio e outros Autores, significa reducção das partes ao todo, ou dos quebrados ao inteiro. Diccion. Castelh. D. F. Man. Art. Caball. 25,10 Muitos a confundirão (a Caballa) com a Almuca caballa... que dos mais sabios he julgado ser a propria sciencia, que se diz regra da cousa ou Algebra, por nome Arabigo, do verbo cheber, segundo o P. Guadix, ou do verbo gebere tambem Arabigo, conforme Diogo de Urrea.

Cirurg. Arte de restituir aos seus lugares os ossos deslocados. He huma parte da Cirurgia prática. Do Arab. algebára. Derivase do verbo jabara, concertar, solidar, reparar os ossos quebrados ou deslocados. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Algebra, s. f. p. br. Parte da Mathematica, que ensina a calcular usando das letras do Abecedario, e de certos signaes, com que se declaraõ as operações. Arte de concertar os ossos quebrados.


1813 Moraes

Álgebra, s. f. Parte da Mathem. que ensina a calcular; differe da Arithmetica, porque em vez dos algarismos se usão nella as lettras do abecè; e em que sendo os sináes mais geraes, que os arithmeticos, com elles podemos representar as quantidades desconhecidas, ou incognitas. Tem de mais seus sináes particulares, para se declararem as operações, que se fazem, &c. §. item, A arte de concertar os ossos deslocados.


1818 Diccger

Algebra, s. f. (Mat.) sciencia, que faz parte da Mathematica, e tem por objecto o calculo das grandezas não determinadas. - (Cir.) arte de restituir aos seus lugares os ossos deslocados: fig. coiza incomprehensivel.


1831 Moraes

Álgebra, s. f. Parte da Mathem. que ensina a calcular; differe da Arithmetica, porque em vez dos algarismos se usão nella as lettras do abecè; e em que sendo os sináes mais geraes, que os arithmeticos, com elles podemos representar as quantidades desconhecidas, ou incognitas. Tem de mais seus sináes particulares, para se declararem as operações, que se fazem, &c. §. item, cirurg.  A arte de concertar os ossos deslocados. Blut. Vocab. 


1836 Const

Algebra, s. f. (do Arab. algebarah, a arte de reparar e concertar os ossos quebrados ou deslocados; e por ampliação, arte de integrar quebrados ou quantidades fraccionarias, deriv. do verbo jabara. V. Algebrista), a arte de concertar os ossos quebrados ou deslocados.

Algebra (do precedente), parte da mathematica que ensina a calcular por meio de sinaes que não representão unidades, mas sim valores relativos, e que integra fracções de quantidade.

N. B. Este termo e o precedente tem a primeira syllaba dominante.


1845 DiccUniv

Algebra, s. f. (math.) sciencia que faz parte das mathematicas, e tem por objecto o calculo das grandezas não determinadas, mas que se podem determinar á vontade; especie de arithmetica universal, pela qual se considera a quantidade, assim contínua como discreta, pelo modo mais geral e abstracto, representando-a por meio das lettras do alfabeto. Nos calculos algebricos considera-se a grandeza que se procura como se estivesse achada, e por meio de uma ou mais quantidades dadas, caminha-se de consequencia em consequencia, até que a quantidade, que ao principio se suppoz desconhecida, ou, ao menos, alguma das suas potencias, seja igual a algumas quantidades conhecidas; o que faz conhecer esta mesma quantidade. É de uma simplicidade admiravel a sua linguagem; mas faltão-lhe expressões para a maior e maxima parte dos casos que n'aquella linguagem se querem enunciar. Uns tem cahido no desacerto de supprir esta falta, introduzindo expressões e phrases da linguagem vulgar, e ainda que authores conspicuos n'esta materia tenhão inventado expressões puramente algebricas, nem por isso deixa a linguagem scientifica de ser limitada, e com o defeito de se darem de proposito muitas significações a uma só expressão, não em differentes casos, como nas linguas vulgares acontece com as metaphoras e synonimos, mas em um só e mesmo caso. - (fig.) cousa incomprehensivel. - (cir.) arte de restituir aos seus logares os ossos deslocados. § arab. algebára, ou algiabarat, restabelecimento; de al, part., e gebr, reducção das partes ao todo; ou de al, o, e Geber, ou Giaber, o famoso medico, e mathematico do seculo 9.º


1858 Moraes

Álgebra, s. f. (em Arab. algebra) Parte da mathem. que ensina a calcular; differe da arithmetica, porque em vez dos algarismos se usam nella as lettras do alphabeto; e em que sendo os signáes mais geráes, que os arithmeticos, com elles podemos representar as quantidades desconhecidas, ou incognitas. Tem de mais seus signáes particulares, para se declararem as operações, que se fazem, &c. §. t. chir. (em Arab. algebàra)  A arte de concertar os ossos deslocados. Blut. 

A L G E B R Á I C O

1818 Diccger

Algebraico, a, adj. V. Algebrico.

A L G É B R I C O

1818 Diccger

Algebrico, a, adj. que pertence a Algebra.


1831 Moraes

Algebrico,  adj. que pertence a Algebra.


1836 Const

Algebrico, a, adj. pertencente á algebra. Equação algébrica.


1845 DiccUniv

Algebrico, ou Algebraico, a, (p. us.) adj. que pertence á algebra. 


1858 Moraes

Algebrico,  A,  adj. Que pertence a algebra. §. Alguns dizem algebraico.

A L G E B R I S T A

1712 Bluteau

Algebrista. O que exerce a arte de concertar, & restituir a seu lugar ossos deslocados, ou quebrados. Qui fracta, vel luxata membra reficit. (O mais fique à discrição dos Surgioens, ou Algebristas.) Galvão, Trat. da Gineta, pag. 316.

Algebrista. O que sabe de Algebra. Artis, quam Algebram vocant, peritus, a, um.


1734 Feyjo

Algebrîsta. o que concérta ossos deslocados. este nome he derivado de Algébra. mas no supplemento, diz Bluteau: algebista, de hûa nobre familîa, cujos descendentes tiveram particular virtude para similhantes concertos.


1771 Fonseca

Algebrista, o que sabe Algebra. Algebrae peritus. § O que concerta os ossos deslocados, ou quebrados. Qui fracta, l. luxata membra reficit.


1789 Moraes

Algebrista, s. m. o que sabe a algebra, e a algébra.


1793 Ac

Algebrista. s. m. Mathem. O que sabe Algebra, huma das partes da Mathematica. Piment. Meth. Trigon. 3,588 Estas considerações são commuas aos Algebristas.

Cirurg. O que cura as fracções ou deslocações dos ossos ou nervos. D. F. Man. Cart. de Guia, 191 Porque, Senhor N. ahi ha hum desconcertar de braço ou pé, com que he força acudir ao Algebrista, &c. Esper. Hist. 2,11,43. n.4. He notorio, que tem graça natural de Algebristas, pera concertar braços e pernas quebradas. Reg. Summul. 46 E vem a usar a mesma (cura) que os Algebristas fazem ao homem ou a qualquer animal, que tenha braço ou perna quebrada.


1806 NovDicc

Algebrista, m. Que sabe a algebra. Diz-se da algebra em hum e outro sentido.


1813 Moraes

Algebrísta, s. m. O que sabe a algebra, calculo; e a algebra, dos ossos.


1818 Diccger

Algebrista, s. m. o que sabe Algebra. - (Cir.) o que cura as deslocações dos ossos ou nervos.


1831 Moraes

Algebrísta, s. m. O que sabe a algebra, calculo; § o que sabe a algebra, dos ossos.


1836 Const

Algebrista, s. m. o que sabe calcular por algebra; it. algebista. V.


1845 DiccUniv

Algebrista, s. m. (math.) o que sabe algebra, uma das partes da mathematica; (cir.) o que cura as deslocações dos ossos ou nervos. § arab. aljabbar; do v. jabara, concertar, reparar,solidar os ossos quebrados, ou deslocados.


1858 Moraes

Algebrísta, s. 2 g.  Pessoa que sabe a algebra. §. O mesmo que Algebista.

A L G E B R I Z A D O


1818 Diccger

Suppl. 1821. Algebrizado, p.p. de algebrizar.

1845 DiccUniv

Algebrizado, p. p. de algebrizar.

A L G E B R I Z A R

1818 Diccger

Algebrizar, v. n. (fam.) applicar-se á Algebra: v. a. encher de Algebra os escritos.


1845 DiccUniv

Algebrizar, v. n. (fam.) applicar-se á algebra. - v. a. fallar ou encher de algebra os seus escritos.


1858 Moraes

Algebrizar, v. n. t. fam. Applicar-se á algebra. §.  v. a. Encher d’ella os escriptos.

A L G E D O

1806 NovDicc

Algedo, s. m. Accidente na gonorrhea virulenta.


1818 Diccger

Algedo, s. m. (Cir.) obstrucção inflammatoria do testiculo.


1845 DiccUniv

Algedo, s. m. (cir.) obstrucção inflammatoria do testiculo, occasionada pela gonorrhea virulenta.


1858 Moraes

Algédo, s. m. ( do Gr. algeô, eu padeço) t. med. Obstrucção inflammatoria na gonorrheia virulenta. 

A L G E L A

1789 Moraes

Algela, s. f. (Chron. J. III. 1. P. c.32. "pondo a bandeira no meio da algela.) acampamento de pouca gente.


1793 Ac

Algella. s. f. Andrad. Chr. 1,32 Afóra ... grande quantidade de alcatifas, e de trigo e cevada, que o Capitão fez carregar, pondo a bandeira no meio da algella.


1806 NovDicc

Algela, s. f. Campo de pouca gente.


1813 Moraes

Algéla, s. f. Chron. J. III. 1. P. c.32. "pondo a bandeira no meio da algela." Acampamento de pouca gente.


1818 Diccger

Algella, s. f. (ant.) sign. incerta.


1831 Moraes

Algéla, s. f. Chron. J. III. 1. P. c.32. "pondo a bandeira no meio da algela." Acampamento de pouca gente. V. Alahella, Alahea. 


1836 Const

Algéla. V. Alahella, ou Alhella.


1845 DiccUniv

Algela, s. f. campo de pouca gente.


1858 Moraes

Algéla, s.f. Arraial; acampamento de pouca gente: é o mesmo que alahella ou alahea. Andr. Chr. 1. C. 32. „pondo a bandeira no meio da algela“.

A L G E M A

1563 Cardoso

Algema. Manica, ae.


1569 Cardoso

Algema. Manica, ae.


1588 Ricci

Algema ...


1606 Leão

Algema  prisão. (ar.) magimie


1611 Barbosa

Algemas. Manica, ae, pen. cor. Cicer. 11. Philipp. Virg. 2. Aeneid.


1647 Pereira

Algemas. Manica, ae.


1712 Bluteau

Algemas, Algèmas. Ferros, com que se prendem as mãos dos criminosos. Manicae, arum. Fem. Plur. Virgil. Horat. Podeselhe acrecentar o adjectivo ferreae, para evitar a equivocaçaõ, quando for necessario, porque a palavra Manicae tem outras significaçoens.


1734 Feyjo

Algêmas.


1771 Fonseca

Algemas, ferros, com que se prendem as mãos dos criminosos. Manicae, arum, f. pl. Virg. Tirar as algemas a alguem. Alicui manicas levare. Virg.


1789 Moraes

Algema, s. f. prisão de ferro, com que se prendem os braços pelos punhos.


1789 Sousa

Algemas (...) Allejama. Instrumento de ferro com que o Alcaide, ou Official de Justiça prende as mãos do criminoso, ou dedos pollegares. Deriva-se do verbo (...) hajama pôr freio, subjugar, &c.


1793 Ac

Algema. s. f. Certo instrumento de ferro, com que se prendem as mãos ou dedos pollegares aos que são conduzidos pela justiça ás cadeias, ou por outro qualquer motivo. Do Arab. allejama. Derivase do verbo hajama, pôr freio, subjugar. Usase quasi sempre no pl. Mend. Pint. Peregr. 6 Lhe mandou tirar os grilhões e algemas, com que estavão prezos. Veig. Laur. Od. 2,10 Rhetorico sentir, lingoagem muda, Os compassos mortaes da algema ruda. Vieir. Serm. 2,7,4. n.221 Passando (os Religiosos) as algemas ás suas mãos, e os grilhões aos seus pés.

Met. Arauj. Success. 1,10 As algemas dos soldados são os bons pagamentos. Veig. Laur. Od. 2,5 Algemas, e grilhões de caramelo Ao collo de prata Vos lançou. (Falla de hum rio gelado pelo inverno) M. Fernand. Alm. 3,3,125. p.580 Hum máo costume, he hum grilhão, e algemas, que prendem e atão os pés e mãos.

Verb. (...)

Algemas. s. f. pl. Vej. Algema.


1806 NovDicc

Algema, s. f. Ferro, com que se prendem os braços pelos punhos.


1813 Moraes

Algèma, s. f. Prisão de ferro, com que se prendem os braços pelos punhos: usa-se mais vezes no pl. §. f. o máo habito he prisão, e algemas, que atão pés, e mãos. As algemas dos Soldados são os bons pagamentos.


1818 Diccger

Algema, s. f. instrumento de ferro em que se prendem as mãos, ou dedos pollegares dos réos. Met. das coizas.

Algemas, s. f. pl. V. Algema.


1831 Moraes

Algèma, s. f. Prisão de ferro, com que se prendem os braços pelos punhos: usa-se mais vezes no pl. §. f. „o máo habito he prisão, e algemas, que atão pés, e mãos.“ M. Fernand. Alm. „ As algemas dos Soldados são os bons pagamentos.“ „rota a dura -„ „Bejo o grilhão, bejo a algema, E ao coração que não gema Mando immigo de mim mesmo“


1836 Const

Algema, s. f. o pl. mais us. (do Arab. allejama, derivado do verbo lajama, pôr freio, subjugar), prisões de ferro com que se cingem os pulsos aos delinquentes ou captivos; fig. tudo o que prende, sujeita.


1845 DiccUniv

Algema, s. f. certo instrumento de ferro com que se prendem as mãos ou dedos pollegares aos que são conduzidos pela justiça ás cadeias, ou por outro qualquer motivo. Usa-se quasi sempre no pl. - (fig.) ex.: "as algemas dos soldados são os bons pagamentos; (id.) dar as mãos ás -, ceder, condescender. § arab. allejama; do v. hajama, pôr freio, subjugar, etc.


1858 Moraes

Algèma, s. f.  (em Arab. allejama) Instrumento de ferro, com que se prendem os  punhos, mãos, ou dedos pollegares do criminoso:  mais usado no pl. Vieir. 8. 121. §. fig.  As algemas dos soldados são os bons pagamentos.:“ „hum máo costume he  hum grilhão,  e algemas, que  prendem, e atão os pés, e as mãos.“  Alm.  Instr. 3. P. 580. 

A L G E M A D O

1712 Bluteau

Algemado. Preso com algemas, Manicis, ou ferreis manicis constrictus, vinctus, religatus, a, um. Nem mãos Algemadas, como de preso. Macedo, Domin. sobre a Fortuna, pag. 733.


1789 Moraes

Algemado, part. pass. de algemar.


1793 Ac

Algemado, a. p. p. de Algemar. Fr. F. Brand. Oraç. 22


1813 Moraes

Algemádo, part. pass. de Algemar.


1818 Diccger

Algemado, a, p. p. de algemar.


1831 Moraes

Algemádo, part. pass. de Algemar. Fig. „Ministros não só algemados, mas paraliticados de medo, e temores do Infante usurpador, e tirano do reino de seu irmão“.


1836 Const

Algemado, p. p. sup. de Algemar, e adj., preso com algemas, maniatado.


1845 DiccUniv

Algemado, p. p. de algemar, e adj. preso em algemas.


1858 Moraes

Algemádo, p. p. de Algemar.  B. Flor. 2. P. 70. §. fig. „Ministros não só algemados, mas paraliticados de medo, e temores do infante usurpador, e tirano do reino de seu irmão“.

A L G E M A R

1771 Fonseca

Algemar, lançar algemas a alguem. Aliquem manicis occupare. Virg. in manicis tenere. Hor. Alicujus manus manicis restringere. Apul.


1789 Moraes

Algemar, v. at. pòr algemas, prender com algemas.


1793 Ac

Algemar. v. a. Prender alguem com algemas, lançarlhe algemas Sover. Hist. 3,4 Estendeo (o braço) aos coraes, que cobiçava, mas como ferrou nelles, forãolhe cadeias, com que a Rainha dos Anjos o maniatou e algemou de maneira, que &c.

Met. Arauj. Success. 1,10 Pagas bem feitas são as que ao soldado algemão no coração e no amor, pera servirem ao seu Rei.


1806 NovDicc

Algemar, v. a. Prender com algemas.


1813 Moraes

Algemár, v. at. Pòr algemas, prender com algemas.


1818 Diccger

Algemar, v. a. prender alguem com algemas. Met. das coizas.


1831 Moraes

Algemár, v. at. Pòr algemas, prender com algemas. Sover. Hist. 3. 4  f. - os corações com beneficios:  - o entendimento com razões, que o cativão; com leis oppostas á justa liberdade de pensar. 


1836 Const

Algemar, v. a. (algema, ar des. inf.), pôr algemas, prender com algemas, maniatar; fig. prender, subjugar, v. g. -os corações; - o entendimento, - o alvedrio, a vontade.


1845 DiccUniv

Algemar, v. a. prender alguem com algemas, lançar-lhe algemas; prender, segurar (no proprio e no fig.)


1858 Moraes

Algemár, v. at. Pòr algemas, prender com algemas. Sover. Hist. 3. 4  §. Fig.  Subjugar: v. g. -  a vontade,  os corações,  com beneficios;  - o entendimento, com razões, que o captivam;  - a liberdade de fallar, imprimir; etc. com  medidas , ou leis prohibitivas.  

A L G E M I A

1789 Moraes

Algemia, s. f. linguagem algemia; algaravia: Ulis. 119.v.


1793 Ac

Algemia. s. f. Certa lingoagem corrompida do Arabigo, de que se servião os Mouros em Hespanha para tratar com os Christãos Hespanhoes. He voz formada do articulo al, e do nome aajamia, que o P. Alcalá traz por equivalente. Tamarid diz que aljamia significa união de muitas lingoas ou barbarismo; Covarrubias, que val tanto como lingoa peregrina, confusa, e barbara, que não se deixa entender; e Diogo de Urréa, citado pelo mesmo Covarrubias, que os Arabes chamárão aljamia a qualquer lingoa estrangeira: na sua terminação agiemetûa, do verbo ageme, ignorar, não saber pronunciar, nem darse a entender. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 2,7 E vós nesta algemia não vedes palmo de terra. Per. Elegiad. 11,147 A quem o Rei o modo ensina Da embaixada sem modo, e cortezia, Porque noticia tinha da algemia.


1806 NovDicc

Algemia, s. f. Linguagem Arabe corrupta. Algaravia.


1813 Moraes

Algemía, s. f. Linguagem algemia; algaravia, Arabe corrupto, e mesclado de Castelhano, ou Portuguez. Leão, Orig. f. 126. "os Mouros tem a Lingua Castelhana por sua algemia." Lingua que fallavão mal nas Mourarias em terra de Christãos, especie de Lingua como a Franca, mesclada de Francez e Italiano, que usão os Turcos, no Archipelago, &c. Ulis. 119.v. V. Aljama, e Aljamia.


1818 Diccger

Algemia, s. f. lingoagem corrompida do Arabico, de que se serviam os Mouros em Hespanha.


1831 Moraes

Algemía, s. f. Linguagem algemia; algaravia, Arabe corrupto, e mesclado de Castelhano, ou Portuguez. Leão, Orig. f. 126. "os Mouros tem a Lingua Castelhana por sua algemia." Lingua que fallavão mal nas Mourarias em terra de Christãos, especie de Lingua como a Franca, mesclada de Francez e Italiano, que usão os Turcos, no Archipelago, &c. Ulis. 119.v. V. Aljama, e Aljamia, mescla de falar Ladino, e Arabe. 


1836 Const

Algemía, s. f. (do Arab. alagemia. Os Mouros dão este nome ás linguas europeas, e nós á algaravia ou arabe corrupto), algaravia, arabe mesclado com Castelhano ou Portuguez.


1845 DiccUniv

Algemia, s. f. certa linguagem corrompida do arabigo, de que se servião os mouros em Hespanha para tratar com os christãos hespanhoes; algaravia. § arab. alagemia, nome dado pelos mouros ás linguas europeas.


1858 Moraes

Algemía, Ulis. 2. 7. V. Aljamia, e Aljama. 

A L G E M I A D O

1789 Moraes

Algemiado, adj. P. p. 2.33. o mesmo que Algemio.


1793 Ac

Algemiado, a. adj. Que falla, ou usa da algemia. Pint. Per. Hist. 2,33,91 v Era hum Mouro algemiado, sobrinho de Xabomunicam. Gavi, Cerc. 13,45 v Isto disse hum Mouro algemiado, fingindose Christão. Sous. Hist. 1,4,5 Era isto tão ordinario, que o Mouro (devia ser algemiado) ... veio a notarlhe a lingoagem.


1806 NovDicc

Algemiado, adj. e Algemio, adj. Que falla o Arabe corrupto.


1813 Moraes

Algemiádo, adj. P. p. 2.33. O que sabe algemia. V. Aljama.


1818 Diccger

Algemiado, a, adj. que falla, ou uza de algemia.


1831 Moraes

Algemiádo, adj. P. p. 2.33. O que sabe algemia. V. Aljama.


1836 Const

Algemiado, a, adj. (de algemia), ant. que falla algemîa.


1845 DiccUniv

Algemiado, a, adj. que falla ou usa de algemia. V. Aljama.


1858 Moraes

Algemiádo, A, adj. P. P. 2.33. Que sabe algemia. V. Aljama.

A L G E M I O

1789 Moraes

Algemio, adj. Mouro aljemio; que falla o Arabe corrupto. 


1813 Moraes

Algemío, adj. Mouro algemio; que falla o Arabe corrupto. (V. Aljama)  criado em Mouraria doutra terra, cuja lingua falla mesclada de Aravia. 


1818 Diccger

Algemio, adj. Mouro - que falla o Arabe corrupto.


1831 Moraes

Algemío, adj. Mouro algemio; que falla o Arabe corrupto. V. Aljama.


1836 Const

Algemio, a, adj., que falla algemia, ou o arabico das mourarias ou bairros mouriscos antigos em Portugal ou Hespanha.


1845 DiccUniv

Algemio, adj. que falla o arabe corrupto.


1858 Moraes

Algemío, A, adj. Mouro algemio; que falla o Arabe corrupto. V. Aljama. §.  Criado em Mouraria, sendo de outra terra, cuja lingua falla mesclada de arabía. 

A L G E N I R

1806 NovDicc

Algenir, s. m. Estrella no pé direito da constellação de Perseo.


1818 Diccger

Algenis, s. m. (Astr.) estrella no pé direito de Perseo.


1845 DiccUniv

Algenir, s. m. (ast.) estrella fixa da segunda grandeza, que está no pé direito de Perseu.

A L G E N T E

1793 Ac

Algente. adj. de huma term. Poet. e pouc. us. Muito frio. Do Lat. Algens. Matt. Jerus. 20,2 Co'o mesmo estrondo, que do Thracio clima Passão em turba os Grous nos dias algentes.


1818 Diccger

Algente, adj. dos 2 g. (Poe. e p. uz.) muito frio.


1831 Moraes

Algente, adj. Poet. P. us. Muito frio. Passão em turba os Gròus nos dias algentes. Matt. Jerus. 20.2. „regelado o pólo - „Dinis, Anacreont. „Neptuno - „o mar glacial idem, Sonet. : „o Inverno - „ idem. 


1836 Const

Algente, adj. 2. (Lat. algens, tis, p. a. de algeo), álgido, regelado, muito frio, glacial.


1845 DiccUniv

Algente, adj. dos 2 g. (poet. E p. us.) muito frio. § lat. algens, tis; p. a. de algeo, regelado, muito frio.


1858 Moraes

Algente, adj. 2 g. (Lat. algens, tis)  t. poet. p. us. Muito frio: „Passão em turba os gròus nos dias algentes.“ Matt. Jerus. 20.2. „regelado o pólo - „ Diniz, Anacr . „Neptuno - „  o mar glacial Id. Son. : „o Inverno - „  id. 

A L G E R E V I A

1793 Ac

Algerivia. s. f. Barr. Dec. 4,3,14 ElRei ... tinha vestida huma camiza de linho, tinta de azul, e sobre ella huma algerivia de lãa.


1813 Moraes

Algerevía, s. f. tinha vestida huma camiza de linho tinta de azul, e sobre ella huma algerevia de lã. Barros, 4.3. 14. V. Aljaravia.


1818 Diccger

Algerivia, s. f. (ant.) sig. incerta.


1831 Moraes

Algerevía, s. f. tinha vestida huma camiza de linho tinta de azul, e sobre ella huma algerevia de lã. Barros, 4.3. 14. V. Aljaravia.


1836 Const

Algerevia, ou Aljaravia, s. f. (do Arab. algelabia, especie de roupão com meias mangas e capuz que chega até ao joelho.


1845 DiccUniv

Algerevia, ou Aljaravia, s. f. especie de roupão com meias mangas e capuz que chega até ao joelho. § arab. algelabia.


1858 Moraes

Algerevía,  ou Aljaravía, s. f. (do Arab. algelabia)  Especie de roupão com meias mangas, e capuz, que chega  até o joelho: „tinha vestida huma camisa de linho tinta de azul, e sobre ella huma algeravia de lã.“ B. 4.3. 14.

A L G E R I A N O

1818 Diccger

Algeriano, adj. V. Argelino.


1845 DiccUniv

Algeriano, a, adj. pertencente a Alger. Lat. algeriensis.

A L G E R I F E

1712 Bluteau

Algerive, Algerîve. Rede muito comprida, com que se apanha toda a casta de peixe, he tão grande, que ha mistér vinte homens de cada banda, para puxar por ella. Usaõ della nos mares da Pederneira. 


1734 Feyjo

Algerîve. rede.


1789 Moraes

Algerive, s. m. rede grande de rasto para pescar.


1793 Ac

Algerife. s. m. antiq. Certa rede muito grande, de que antigamente se usava para pescar. He voz tomada do Arabigo algarif, que quer dizer isto mesmo. Alão, Antig. 34 Vamos á ribeira ver arrastar as redes dos algerifes.


1806 NovDicc

Algerive, s. f. Rede grande de arrastar, de que se usa na pescaria.


1813 Moraes

Algerífe, s. m. Rede grande de rasto para pescar, antiga "as redes dos algerifes."


1818 Diccger

Algerife, s. m. (ant.) rede antiga de pescar.


1831 Moraes

Algerífe, s. m. Rede grande de rasto para pescar, antiga "as redes dos algerifes." Alão Antig. 


1836 Const

Algerife, s. m. (do Arab. al artigo, gara, descer para lugar fundo), ant. rede grande, de rasto, para pescar.


1845 DiccUniv

Algerife, s. m. (ant.) certa rede muito grande de que antigamente se usava para pescar. § arab. algarif; al, art., e gara, descer para logar fundo.


1858 Moraes

Algerífe, s. m. Rede grande de rasto, usada antigamente para pescar:  "as redes dos algerifes." Alão Antig. 

A L G E R I F E I R O

1789 Moraes

Algeriveiro, s. m. o pescador, que pesca com algerive.


1806 NovDicc

Algeriveiro, m. O que pesca com a algerive.


1813 Moraes

Algerifèiro, s. m. O pescador, que pesca com algerife.


1818 Diccger

Algerifeiro, s. m. o pescador, que pesca com algerife.


1831 Moraes

Algerifèiro, s. m. O pescador, que pesca com algerife.


1836 Const

Algerifeiro, s. m. (des. eiro), pescador que pesca com algerife.


1845 DiccUniv

Algerifeiro, s. m. o que pesca com algerife.


1858 Moraes

Algerifèiro, s. m. O pescador, que pesca com algerife.

A L G E R I N A


1858 Moraes

Algerína, s. f. t. pharm. Nova bebida,  que tem todas as qualidades da cerveja, e das aguas limonadas gazosas. 

A L G E R O T H

1818 Diccger

Algeroth, s. m. (Chy.) antimonio e mercurio sublimado.


1845 DiccUniv

Algeroth, s. m. (pharm.)antimonio e mercurio sublimado.

A L G E R O Z

1611 Barbosa

Algeroz. Opus tegulis imbricatum.


1647 Pereira

Algirozes. Subgrunda, ae. Suggrunda, ae.


1712 Bluteau

Algeroz, Algerôz, ou Algiroz. O cano principal do telhado. Canalis maior, per quem è tecto defluit aqua, ou numa palavra, Imbrex, icis. Masc; & Fem. Plaut. Virgil. Alii (diz Vitruvio) imbricem definiunt, canalis in tecto, per quem defluit aqua, ab imbre deducto nomine. O P. Bent. Per. na sua Prosod. Verbo Imbrex, diz Aljarôz.

Algiroz, Algirôz, ou Algeroz. Vid. Algeroz.

Aljaroz, Aljarôs. Vid. Algirôz.


1734 Feyjo

Algeróz, Algiróz, e Aljaróz. he o nome do cano principal dos telhados. E cada hum o escrevêo como o pronunciava, e por issso sahio triforme. E outros diraõ Aljoroz, e outros Aljuroz, para contar todas as vogaes, sem sabermos como se deve chamar. Aqui perguntaría eu aos que dizem, que se escreva como se pronuncîa; como se pronuncîa esta palavra, para a escrevermos assim? Tambem desejara ouvir aos que fingem hûa Orthografia universal, que regra universal pode haver para estas, e similhantes palavras? O certo he, que para fallar de fóra, sempre ha muitos, para meter maõs a obra nenhum. O nosso P. bento Pereira diz Aljaróz. Eu dissera, que naõ usassemos de tal palavra, que nenhûa derivaçaõ, nem analogia tem do Latim Imbrex. canal, he o mais proprio.


1767 Monte Carmelo

Algeróz, ózes. he canal do telhado.

Algeróz, ou aljaróz. O primeiro he mais us.


1771 Fonseca

Algeroz do telhado. T. de Arquitecto. Subgrunda, l. Suggrunda, ae, f. Varr. Suggrundium, ii, n. Plin. Imbrex, icis, m. Virg. f. Plaut.

Aljarozes, canaes, aqueductos. Deliquiae, arum, f. pl. Vitr.


1789 Moraes

Algeroz, s. m. o cano principal do telhado.

Algiroz. V. algeroz.


1789 Sousa

Algeroz (...) Alzarub. (voz corrupta) O canal principal do telhado. Deriva-se do verbo (...) Zaraba, correr para baixo, pingar, cahir ás gotas. Está mudado o z em g; assim como Zarafa, em Girafa; e o ultimo b em z.


1793 Ac

Algeroz. s. m. Vej. Aljeroz.

Aljaroz. s. m. V. Aljeroz.

Aljeroz. s. m. Canno, porque se despeja a agoa dos telhados. Do Arab. alzarub. Derivase do verbo zaraba, correr para baixo, pingar, cahir ás gotas (Algeroz, Aljaroz). Heit. Pit. Dial. 2,5,15 Quebrado hum aljaroz. Guerreir. Rel. 3,2,5 Pera cuja varella queimada, elle correo com dar a telha, e essa toda verde, com grandes cannos e aljerozes.


1806 NovDicc

Algeroz, s. m. V. Aljaroz.

Algiroz, s. m. V. Aljaroz.

Aljaroz, s. m. Melhor que Algeroz, e Algiroz. Cano principal do telhado.


1813 Moraes

Algeróz, s. m. O cano principal do telhado.

Algiróz. V. Algeroz.

Aljarózes. V. Algeroses.

Aljeróz, s. m. Canno, por onde se despeja a agua do telhado.


1818 Diccger

Algeroz. V. Aljeroz.

Aljaroz. V. Aljeroz.

Aljeroz, s. m. canno, por onde se despeja a agoa dos telhados.

Suppl. 1821. Algeiroz, s.m. (Arch.) parte do telhado.


1831 Moraes

Algeróz, s. m. O cano principal do telhado.

Algiróz. V. Algeroz.

Aljarózes. V. Algeroses.

Aljeróz, s. m. Canno, por onde se despeja a agua do telhado.


1836 Const

Algeroz, s. m. (do Arab. alzarab, derivado do verbo zaraba, correr para baixo, pingar, cahir ás gottas, escorrer), o cano principal do telhado.

Algiroz. V. Algeroz.

Aljarozes. V. Algerozes.

Aljeroz. V. Algeroz.


1837 SãoLuiz

Algeróz: cano principal do telhado, aonde se vão ajuntar as agoas da chuva. Em hebr. hharotz (...) , mudada a gutural em g, acrescentando o artigo arabe, al-garotz, cano; córrego formado pelas agoas correntes da aluvião, etc. 


1845 DiccUniv

Algeroz. V. Aljaroz

Algiroz. V. Algeroz.

Aljaroz. V. Aljeroz.

Aljeroz, s. m. cano por onde se despeja a agua dos telhados. § arab. alzarub.


1858 Moraes

Algeróz, s. m. (do Hebr. hharotz, cano, corrègo formado pelas aguas; ou do Arab. alzarub, canal do telhado)  O cano principal do telhado. H. P. 2. 5. 15. 

Algiróz. V. Algeroz.

Aljarózes. V. Algeroses.

Aljeróz, s. m. Canno, por onde se despeja a agua do telhado.

A L G I A

1818 Diccger

Algia, s. f. (Med.) dôr.


1845 DiccUniv

Algia, s. f. (med.) dôr. § gr. algos.

A L G I B E

1767 Monte Carmelo

Algîbe, es. Arca, ou tânque de agua.


1793 Ac

Algibe. s. m. Cisterna ou abobeda onde se recolhe e conserva a agoa da chuva, ou a que se conduz de algum rio. He voz tomada do Arabigo jubb, que segundo o P. Alcalá, significa isto mesmo, e se lhe accrescenta o articulo al. Diccion. Castelh. Lisb. Jard. 353,11 No Levitico mandava Deos, que se huma cousa immunda cahisse em hum vaso de agoa, ella e elle ficassem pollutos; porém se fosse em alguma cisterna ou algibe de muita agoa, que nem por isso ficaria immunda.


1813 Moraes

Algíbe, s. m. Cisterna, ou casa de recolher agua da chuva, ou rio, que para ella se deriva.


1818 Diccger

Algibe, s. m. cisterna onde se recolhe a agoa de chuva, ou a que se conduz de algum rio.


1831 Moraes

Algíbe, s. m. Cisterna, ou casa de recolher agua da chuva, ou rio, que para ella se deriva. Lib. Jard. 353. 11 câno d’abobada, ou abobadado. 


1836 Const

Algibe, s. m. (em Arab. algibe, derivado de jabbon, o poço, ou jubb, poço não forrado de pedra), a cisterna; cano d'abòbada, ou abobadado.


1837 SãoLuiz

Algibe: cisterna, poço; cano por onde correm as agoas, que nelle se ajuntão; córrego formado pela torrente: em castelhano algibes. he o hebr. ghibim (...) no numero plural, canos, que conduzem as agoas dos telhados ás cisternas; e em geral, canos, caleiros, córregos, poços: no singular ghibeh (...) cova, concavidade, poça, lagôa. 


1845 DiccUniv

Algibe, s. m. cisterna ou abobada onde se recolhe e conserva a agua da chuva, ou a que se conduz de algum rio. § arab. aljubb; de jubbon, o poço.


1858 Moraes

Algíbe, s. m. (do Hebr. ghibeh, poça, lagòa; ou do Arab. algibe, cisterna) Cisterna, ou casa de recolher agua da chuva, ou de rio, que para ella se deriva. §. Cano de abobada, ou abobadado. Lib. Jard. 353. 11. Barreiros, 21. V.  „d’esta fortaleza sangraram o rio de maneira, que podem os cavallos ir beber a elle por dentro ... sem lh’o poderem impedir os de fóra: chamam os da terra a isto algibe, nome de suas cisternas. „

A L G I B E B E

1647 Pereira

Algibebe. Mango, onis. Interpolator, oris.


1712 Bluteau

Algibebe, Algibébe. O que vende roupa, ou vestidos usados, ou  (Emenda 1726: remendados). Qui vestes sartas, ou interpolas vendit. Mango não significa propriamente Algibebe. He verdade que Plinio diz, Mangones gemmarum. Mangonizatas villas, Mas nem Mango, nem Mangonizatus se achaõ com a palavra vestis, & os Autores não usaõ destes dous termos, senaõ quando fallaõ em vendedores de escravos, que os Jurisconsultos Mela, & Africano tem excluido do numero dos mercadores, como se pode ver no Digesto, liv. 1. da significaçaõ das palavras. No que toca a Mangonium, achase em Plinio, mas com significaçaõ impropria ao officio de Algibebe, & sò expressiva do artificio, com que os mercadores de gallinhas faziaõ parecer huma gallinha melhor do que era.

A Arte de Algibebe. Ars refarciendi, ac interpolandi tritas vestes.


1727 BluteauSuppl

Algibebes. Em Lisboa saõ Alfayates arruados, que fazem de vestir para a gente humilde, rustica, e que vay ao barato. No Thesouro da lingua Portugueza, o Padre Bento Pereira dá ao Algibebe dous nomes Latinos, que saõ proprios de Alfayate remendaõ, porque lhe chama Mango, & Interpolator; e segundo o dito Author na sua Prosodia, Mango val o mesmo, que o que enfeita mercadorias, para as vender mais caras, e Interpolator significa Remendaõ, ou Renovador. No primeiro tomo do meu Vocabulario, verbo Algibebe tenho seguido inadvertidamente o exemplo do Padre Bento Pereira. Ao pio Leitor peço para ambos perdaõ. Do officio de Algibebe diz Suetonio, De claris Grammat. officinas promercalium vestium exercere.


1734 Feyjo

Algibébe. o alfayate, que faz vestidos para vender a gente humilde.


1771 Fonseca

Algibebe, v. Aljabebe.


1789 Moraes

Algibebe, s. m. alfaiate que vende vestidos feitos.


1789 Sousa

Algebebe. (...) Algebbab. Official de alfaiate, que faz, e vende fatos, e vestidos. Deriva-se de (...) jubbaton vestido curto com mangas, ou sem ellas, ou especie de colete.


1793 Ac

Algibebe. s. m. Official, que faz principalmente capotes, vestias, colletes, calções &c. pelo commum de lãa para os vender já feitos á gente da plebe. Do Arab. algebbab. Derivase de jubbaton, vestido curto com mangas ou sem ellas, ou especie de collete. (Algebebe.) ant. Aljabebe, Aljubebe. Rodrig. de Oliv. Summar. 109 Aljabebes, cento e dezanove. Fr. Nic. de Oliv. Grandez. 4,8 Aljubebes, cento e dezanove.


1806 NovDicc

Algibebe, m. O que vende vestidos feitos.


1813 Moraes

Algibébe, s. m. Alfayate que vende vestidos feitos.


1818 Diccger

Algibebe, s. m. official, que faz capotes cet., para os vender já feitos.


1831 Moraes

Algibébe, s. m. Alfayate que vende vestidos feitos. Rodrig. De Oliv. Summar. 109. Roupavelheiro differe.


1836 Const

Algibebe, s. m. (do Arab. algebbab, derivado de jubbaton, vestido curto com mangas ou sem ellas), alfaiate que vende fato feito, em loge.

Algebebe. V. Algibebe.


1845 DiccUniv

Algebebe, V. Algibebe.

Algibebe, s. m. official que faz principalmente capotes, vestias, colletes, calções, etc. pelo commum de lã para os vender já feitos á gente da plebe. § arab. algebbab; do v. jubbaton, vestido curto com mangas ou sem ellas, ou especie de collete.


1858 Moraes

Algibébe, s. m. (do Arab.  algebabb, official de alfaiate )  O que faz e  vende  em lojas vestidos feitos de fazendas ordinarias, e feitios proprios para a plebe.  Rodrig. de Oliv. Summar. 109. Differe de roupavelheiro. V. §. Ha hoje alfaiates de fato feito, que vendem vestidos de fazendas mais finas, e feitios apropriados ás classes abastadas.

A L G I B E I R A

1647 Pereira

Algibeira. Crumena, ae. Marsupium, ii.


1712 Bluteau

Algibeira. Especie de saquinho de panno, ou pelle cozida com calção, Saya, ou outra vestidura. Perula, ae. Fem. Seneca. Phil. Sacculus, i. Masc. Martial. Meter a maõ na algibeira de alguem. In alicujus perulam inserere, ou immittere manum.


1734 Feyjo

Algibeira. Erro: Aljabeira.


1767 Monte Carmelo

Alzibeira: Pleb. Emenda: algibeira.


1771 Fonseca

Algibeira, especie de saquinho, que se traz, ou prende no vestido. Sacculus, i, m. Mart. Perula, ae, f. Sen.


1789 Moraes

Algibeira, s. f. bolso no vestido, onde se guarda alg. coisa.


1789 Sousa

Algebeira (...) Algeiba. Bolço, ou especie de saquinho cozido no vestido, ou calções. Deriva-se do verbo (...) jaba, trazer alguma cousa comsigo.


1793 Ac

Algibeira. s. m. Bolso ou especie de saquinho cozido por dentro no vestido, ou tambem solto e atado a cintura, e assim a usão as mulheres. Do Arab. algeiba. Derivase do verbo jaba, trazer alguma cousa comsigo. (Algebeira.) ant. Aljabeira, Aljubeira. Leão, Descripç. 88 Alguns já com gazuas nas aljubeiras pera roubar casas. Sous. Vid. 1,20 E pera isto trazia na algibeira quantidade de vintens em prata. Vieir. Serm. 8,185 Metteo a mão na algibeira, não achou nada.

Met. D. F. Man. Epan. 4,383 Que o Ferrol era a algibeira do mundo.


1813 Moraes

Algibèira, s. f. Bolso no vestido, onde se guarda alguma coisa.


1818 Diccger

Algibeira, s. m. saquinho cozido por dentro no vestido, ou atado á cintura, de que uzam as mulheres. Met. das coizas.


1831 Moraes

Algibèira, s. f. Bolso no vestido, onde se guarda alguma coisa.: it.  Por fora das sayas das mulheres; junto da maneira. 


1836 Const

Algibeira, s. f. (do Arab. algeiba, bolso cosido nos vestidos ou calções; do verbo jaba, trazer alguma cousa comsigo), bolso no vestido, no colete ou calções, ou nas saias das mulheres.

Algebeira. V. Algibeira.


1845 DiccUniv

Algebeira, V. Algibeira.

Algibeira, s. f. bolso ou especie de saquinho cozido por dentro no vestido, ou tambem solto, e atado á cintura, e assim a usavão as mulheres. § arab. algeiba; do v. jaba, trazer alguma cousa comsigo.


1858 Moraes

Algibèira, s. f.  (em Arab. algeiba, do verbo jaba, trazer alg. cousa comsigo) Bolso nos vestidos, onde se guarda alguma cousa.  (Vieir. 10. 185. 2.) ou  por fóra das saias das mulheres; junto da maneira. 

A L G I B E T A


1647 Pereira

+Algibeta de estudante. Vestis ad talos demissa.


1712 Bluteau

Algibeta de Estudante. Vestis ad talos demissa. He do P. Bento Pereira no Thesouro da Lingoa Portugueza.


1767 Monte Carmelo

Algibêta, as. Ant. Loba, ou Batina.


1789 Moraes

Algibeta, s. f. V. Aljubeta.


1793 Ac

Algibeta. s. f. ant. Vej. Aljubeta. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Algibeta, s. f. Melhor Aljubeta.


1813 Moraes

Algibèta, s. f. V. Aljubeta.


1818 Diccger

Algibeta, s. f. (ant.) V. Aljubeta.


1831 Moraes

Algibèta, s. f. V. Aljubeta.


1836 Const

Algibeta. V. Aljubeta.


1845 DiccUniv

Algibeta, (ant.) V. Aljubeta.


1858 Moraes

Algibèta, s. f. V. Aljubeta.

A L G I B E T A R I A

1647 Pereira

+Algibetaria. Vicus magnonum, vel sartorum.


1712 Bluteau

Algibetaria. Algibetarîa. A Rua dos Algibebes. Querem os cultos, que se diga Jubiteria. Vid. no seu lugar.


1789 Moraes

Algibetaria, s. f. rua, ou bairro, onde estão arruados os algibebes.


1793 Ac

Algibetaria. s. f. ant. Rua ou arruamento dos algibebes. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Algibetaria, s. f. Rua de algibebes.


1813 Moraes

Algibetaría, s. f. Rua, ou bairro, onde estão arruados os algibebes.


1818 Diccger

Algibetaria, s. f. (ant.) rua ou arruamento dos algibebes.


1831 Moraes

Algibetaría, s. f. Rua, ou bairro, onde estão arruados os algibebes. Blut. Vocab. 


1836 Const

Algibetaria, s. f. rua ou bairro onde tem loge os algibebes.


1845 DiccUniv

Algibetaria, s. f. (ant.) rua ou arruamento de algibebes.


1858 Moraes

Algibetaría, s. f. Rua, ou bairro, onde estão arruados os algibebes. Blut.  

A L G I D O


1858 Moraes

Algído, a, adj. (do Lat. algidus, que resfria muito) t. med. Febre- ; especie de febre intermittente perniciosa, que se declara por um frio glacial. §. t. bot. e zool. Diz-se das plantas e animáes, que vivem nos paizes glaciáes do norte. 

A L G I R Ã O

1727 BluteauSuppl

Algiraõ. He a boca por onde entra o peixe na armaçaõ. Vid. mais abaixo, Armaçaõ para a pesca do Atum.


1789 Moraes

Algirão, s. m. a boca por onde entra o peixe na rede, ou armação de atuns.


1793 Ac

Algirão. s. m. Bocca por onde entra o peixe na armação. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Algiraõ, s. m. A boca da rede de atuns, por onde entra o peixe.


1813 Moraes

Algirão, s. m. A boca por onde entra o peixe na rede, ou armação de atuns.


1818 Diccger

Algirão, s. m. boca por onde entra o peixe na armação.


1831 Moraes

Algirão, s. m. A boca por onde entra o peixe na rede, ou armação de atuns. Blut. Supp.


1836 Const

Algirão, s. m. (do Arab. algar, sorvedouro), a boca por onde entra o peixe na rede, ou armação de atuns.


1845 DiccUniv

Algirão, s. m. bocca por onde os atuns entrão na rede. § do arab. algar, sorvedouro.


1858 Moraes

Algirão, s. m. (do Arab.  algar, sorvedouro)  A bocca por onde entra o peixe na rede, ou armação de atuns. Blut. 

A L G I R A S

1818 Diccger

Algiras, s. m. (H. N.) lagarto pintado de quatro listas amarellas.


1845 DiccUniv

Algiras, s. m. (hist. nat.) lagarto pintado de quatro listas amarellas. -s. f. (geog. eccl.) aldêa na Beira, bispado de Vizeu. § arab. algerás, campainhas, ou chocalhos; pl. de jarason, a campainha.


1858 Moraes

Algiras, s. m. Lagarto pintado de quatro listas amarellas.

A L G O

1563 Cardoso

Algo. Aliquid.

Algo mais. Aliquanto plus.

Algo menos. Aliquanto minus.


1569 Cardoso

Algo. Aliquid.

Algo mais. Aliquanto plus.

Algo menos. Aliquanto minus.


1588 Ricci

Alguo ....


1606 Leão

Algo, alguma cousa (ant.)


1611 Barbosa

Algo, i. alguma cousa. Aliquid.

Algo mais, ou alguma cousa mais. Aliquantò ampliùs. Cic. 6. Ver.

Algo menos. Aliquantò minùs.


1647 Pereira

Algo, i. alguma cousa. Aliquid.


1771 Fonseca

Algo, alguma cousa. Aliquid. Quiddam. Quidpiam. - mais. Aliquanto amplius. Cic. - menos. Aliquanto minus. Cic.


1789 Moraes

Algo, s. m. antiq. equivale a alguma coisa fazenda, bens: v. g. "ter muito algo." Nobiliar. §. it. Alguma coisa: v. g. „mais val algo, que nada. §. Homem d'algo; i. e. rico,que se trata bem. §. Daqui filho d'algo; i. e. de homem que tem algo, abreviado em fidalgo. §. Andar ao algo, „fazer vida de meretriz. Ulisipo, f. 40.


1793 Ac

Algo. pron. neutr. ant. Alguma cousa, qualquer que ella seja. Contrapõese a nada, e he tomado do Latino Aliquid, que quer dizer isto mesmo. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 4,5 Vossas mercês em que se occupão, jogão ou fazem algo? Paiv. Serm. 3,14 v Os sacrificios pera impetrar misericordia hão de custar algo a quem os offerece. Arr. Dial. 2,21 He o homem em alguma maneira toda a creatura, e com todas convém em algo.

Algo. s. m. antiq. Fazenda, haver, cabedal, bens. Tambem se usa neste sentido no plural. Cond. D. Pedr. Nobil. 7,50 E elRei lhe fez muitas mercês, e deolhe muito grande algo pera reparar suas fortalezas, que lhe havia damnadas. Chr. do Condest. 46 Pedindolhe por mercê, que o deixasse ir em salvo, com os seus e seus algos, e que lhe entregaria o castello. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2,133 E os prizioneiros, que os Gascões levavão, homens, e mulheres, e moços pequenos com seus gados, e bestas, e algos, todos forom livres.

Algo. adv. de quantidade. Algum tanto, hum pouco. Mor. Palm. 2,109 Perdeo hum estrivo, e fez hum revez algo desairoso. Paiv. Serm. 1,179 E isto me faz cuidar que quando engeitardes a Deos por cousas algo maiores &c.

Filho ou Filha d'algo. antiq. O mesmo que Fidalgo ou Fidalga. Pin. Chr. de D. Aff. IV 4 E elRei de Portugal (pós) em poder d'outros Castelhanos filhos d'algo, Arronches, Castello de Vide &c. Bernard. Rib. Menin. 2,1 Mantinhase usança que todalas donzelas filhas d'algo, como erão de idade pera isso, se levavão a Corte da Rainha.

Adag. Homem, que madruga, de algo tem cura. Delic. Adag. 93.

Quem se gaba, em algo se atreve. Memor. das Proez. 1,31.


1798 Viterbo

Algo. I. substant. Favor, beneficio, acolhimento, mercê. No de 1291 Durão Rodrigues, e sua mulher Maria Annes, doárão á Salzeda todas as herdades, que na Folgosa, e seu termo lhes hi acaeceram de bona de Johão Veegas, assi em casas, quomo en vinhas, quomo en oliveiras, quomo en outras arvores quaesquer, chantadas, e por chantar ... pera sempre avedoiro, e posoidoiro. E esto vos damos por muito d'algo, e d'Amor, que sempre recebemos do dito Moesteiro ... E outorgamos-vos toda essa bona de suso dita. Feito o Instrumento per maom de Johane Stevhanis público Taballião d'El-Rei in Castorrei, que foi chamado Tarouca. Doc. da Salzeda. Do Testam. de D. Chamôa Gomez, que alli mesmo se guarda, feito em Cidade Rodrigo no de 1258, consta deixar mui recommendados os seus criados, e os de sua Mãi, á Abadessa d'Entre-ambos-rios, para que lhes faga muito algo.

Algo. II. Este era o Magestoso Titulo, com que antigamente se distinguião em Hespanha os Homens Nobres por geração, e merecimento, dos que erão plebêos, e sem lustre algum de acções grandes, e abalisados costumes, que os elevasse ao de cima do pó do seu nascimento, e abatida fortuna. Sendo todas as cousas deste mundo hum verdadeiro nada, sonho, e apparencia; neste confuso cáhos ficárão sepultados todos aquelles, que não erão Algo, isto he, alguma cousa, que interessava grandemente a Pátria, e a Nação. Cavalleiros, e Escudeiros de Geração Nobre, e bem regulada conducta, erão os Fidalgos no tempo dos nossos primeiros Reis: não havia entre elles outra differença, que terem, ou não terem alcançado já o gráo de Cavallaria. Estes erão os Algos, que então se respeitavão, e que pelas suas esclarecidas acções se distinguião. Aos Descendentes, ou imitadores destes chamárão então Filhos d'algo, e hoje Fidalgos, que oxalá trouxerão sempre na lembrança a estimavel Origem do seu nome, para não declinarem já mais daquella probidade, e rectidão, que devem fazer o seu caracter, e se não confundirem com aquelles, de quem diz o antiquissimo Poema da perdição de Hespanha - Poz voltos d'Algo Sayoens.

Algo III. Bemfeitoria, augmento, utilidade, proveito, fabríco, amanho. Em 1278 emprasou o Mosteiro da Salzeda hum Casal em Villa Marim com obrigação de fazerdes algo, e melhoramento em essa nossa herdade. E de outro Prazo de 1285 consta a mesma palavra neste significado. E fazerdes hi algo. Doc. da Salzeda.

Algo. IV. Emolumento, donativo, luvas, interesse, ganho, augmento de rendas, ou pensões. Perdia El-Rei grandes algos das suas rendas: Por hum Doc. da Camera Secular de Coimbra de 1361 consta, que o Mordomo daquella Cidade prendia os Leigos, que achava com mulheres solteiras, e levava delles grandes algos, para os soltar.

Algo. V. Trabalho, mortificação, angustia, pena, afflicção, desvélo. E rrecebem per hy gram danno; por que lhis custam grande algo as lavoiras, e os rrenovos, que am. Doc. da Cam. Secul. de Coimbra de 1361.

Algo. VI. Alguma cousa, do latino Aliquid.


1806 NovDicc

Algo, adj. Alguma cousa.


1813 Moraes

Álgo, s. m. antiq. Equivale a alguma coisa; fazenda, bens: v. g. "ter muito algo." Nobiliar. "Se a sentença foi dada por algo:"i. é, peita por dinheiro, ou dadiva ao Juiz. Ord. Afons. 1.23. §.21. §. seus algos; fazendas, effeitos, haveres.Lopes, Cron. J. I. 2. P. c.133. perdia ElRei grandes algos das suas rendas. "custar grande algo:" grande dinheiro, despeza. acrescentam em seus algos, e riquezas: negociando. Ord. Afons. 4. f. 46. §. it. Alguma coisa: v. g. mais val algo, que nada. §. Homem d'algo; i. é, rico,que se trata bem. §. Daqui filho d'algo; i. é de homem que tem algo, abreviado em fidalgo. §. Andar ao algo; ao ganho, fazer vida de meretriz. Ulisipo, f. 40. ou 59. ult Ed. A. 1. sc.4.

Álgo, adj. ant. (de aliquod Latino) Algum algo-rem; alguma coisa. Gil Vic. Obr. 1. f.28. e 29. Prestes, Ant. f. 131.v. "para contar algorrem." V. Rem.


1818 Diccger

Algo, pron. neut. (ant.) alguma coiza, qualquer que ella seja: contrapõe-se a nada: s. m. (ant.) fazenda, haver: adv. algum tanto. Filho de - (ant.) Fidalgo, em Hespanha: favor, acolhimento: bemfeitoria, utilidade, emolumento, interesse cet. - Algo rem, t. comp. de alguma coiza (ant.)

Suppl. 1821. Alguo, (ant.) por alguem.


1831 Moraes

Álgo, s. m. antiq. Equivale a alguma coisa; fazenda, bens: v. g. "ter muito algo." Nobiliar. "Se a sentença foi dada por algo:"i. é, por peita por dinheiro, ou dadiva ao Juiz. Ord. Afons. 1.23. §.21. e L. 3 63. 6. Testemunha corrompida per algo, ou algum preço, que a outra parte lhe deu. E L. 5. 31. 2. Receber algo.§. seus algos; fazendas, effeitos, haveres.Lopes, Cron. J. I. 2. P. c.133. „perdia ElRei grandes algos das suas rendas. "custar grande algo:" „grande dinheiro, despeza. „acrescentam em seus algos, e riquezas“ negociando. Ord. Afons. 4. f. 46. §. it. Alguma coisa: v. g. mais val algo, que nada. §. Homem d'algo; i. é, rico,que se trata bem. §. Daqui filho d'algo; i. é de homem que tem algo, abreviado em fidalgo.  Destes filhos d’algo , que servirão na libertação da patria do jugo dos Mouros com suas fazendas se fizerão talvez os Ricos  homens, e os  que mantinhão campanhas com caldeira guizada, e os commandavão, servindo com a fazenda, e corpos, e conselho erão os mais autorizados, honrados , e nobre, ditos Ricos homens, de pendão e caldeira: assim vemos, que o dinheiro é fidalgo, quando serve bem a patria e com nobre generosidade, ainda que, como diz Camões, o sangue todo é ver,elho, e que nunca de rabo de porco bom virote: talvez o Poeta reconhecia esta degeneração dos filhos de Adão, e raça  vil ainda  que dourada, e não se lembrou da facilidade dos enxertos, e que a chave de um moço de cozinha pode abrir os cofres mais imperiaes; e que ligitima prole ou não, ella aparece talvez bem degenerada, quando não approveita os bons exemplos dos seus mayores, e falta a educação, que é tudo. §. Andar ao algo; ao ganho, fazer vida de meretriz. Ulisipo, f. 40. ou 59. ult Ed. A. 1. sc.4.

Álgo, adj. ant. (de aliquod Latino) Algum algo-rem; alguma coisa. Gil Vic. Obr. 1. f.28. e 29. Prestes, Aut. f. 131.v. "para contar algorrem." V. Rem.

Alguo, O mesmo que algo, ord. Af. 3. 6. § 3. „testemunha corrompida per a outra parte por alguo, ou algum preço, que lhe deu“ V. Algo-rem, algûa coisa. 


1836 Const

Algo, s. m. ant. (do Lat. aliquod, alguma cousa), alguma cousa; certa quantidade de fazenda, de bens, haveres, teres e haveres, bens de raiz; quantia de dinheiro, peita, ganho. "Aquella sentença iniqua foi dada por algo, peita. Testemunha corrompida por -, por quantia de dinheiro. Seus algos, fazendas, effeitos, haveres, cabedaes. Perdia el rei grandes algos de suas rendas. Custar grande -, muito dinheiro, gasto. Mais val algo (alguma cousa) que nada. Homem d'algo, isto he, de posses, que tem de seu, que tem com que passar, que se trata bem, abastado. Filho d'algo (de que se fez por contracção fidalgo), homem cujo pai tem cabedal, fazenda, ganhada por armas ou herdada, mas, nos tempos antigos, rarissimas vezes fructo de industria honesta. Andar ao algo, fazer vida de meretriz, andar ao ganho.

Algo, usado como adj. e obsoleto, algum. Algo-rem ou algorrem (do Lat. aliquam-rem), alguma cousa.


1845 DiccUniv

Algo, adj. (ant.) alguma cousa, qualquer que ella seja. - s. m. (id.) fazenda, haver, cabedal, bens; peita (id.) filho ou filha de -,o mesmo que fidalgo ou fidalga. § lat. aliquod, alguma cousa. - adv. de quantidade; algum tanto, um pouco.


1858 Moraes

Álgo, s. m. ant. Equivale a alg. cousa; fazenda, bens:  "ter muito algo." Nobiliar. "se a sentença foi dada por algo"i. é, por peita, por dinheiro, ou dadiva ao juiz. Ord. Af. 1.23. §.21. e L. 3 63. 6. „testemunha corrompida por algo,“ por algum preço, que a outra parte lhe deu. e L. 5. 31. 2. „receber algo.“ §. Seus algos; fazendas, effeitos, haveres. Lopes, Chr. 2.  c.133. „perdia elrei grandes algos das suas rendas“  „accrescentam em seus algos, e riquezas“ negociando. Ord. Af. 4. f. 46. §.  Alguma cousa: v. g. mais vale algo, que nada. §. Homem de algo; i. é, rico,que se tracta bem. §. D’aqui filho de algo; i. é de homem que tem algo, abreviado em fidalgo.  D’estes filhos de algo , que serviram na libertação da patria do jugo dos Mouros com suas fazendas se fizeram talvez os ricos  homens, e os  que mantinham companhas com caldeira guizada, e os commandavam, servindo com a fazenda, e corpos, e conselho: eram os mais auctorizados, honrados , e nobres, dictos ricos homens de pendão, e caldeira: §. Andar ao algo; ao ganho, fazer vida de meretriz. Ulis. 1. sc.4.

Álgo, adj. ant. (do Lat.  aliquod ) Algum: algo-rem; alguma cousa. Gil Vic. Obr. 1. f.28. e 29. Prestes, Aut. f. 131.v. "para contar algorrem." V. Rem.

Alguo, O mesmo que Algo, Ord. Af. 3. 6. § 3. „testemunha corrompida per a outra  por alguo,“ ou algum preço, que lhe deu .

A L G O D Ã O

1563 Cardoso

Algodam. Gossipium, i.

Cousa dalgodam. Gossipinus, a, um.


1569 Cardoso

Algodam. Gossipium, ii.

Cousa dalgodam. Gossipinus, a, um.


1588 Ricci

Algudaõ ...


1606 Leão

Algodão (ar.) coton

Algodão  (fr.) coton, coton


1611 Barbosa

Algodão. Gossipium, ii. Xilon, xili.

Cousa de algodão. Xilinus, a, um, adiectivum, Pli. lib. 19. c. 1. Ruel. lib. 2. cap. 150.


1617 Minshev

Algodam dict. quo ex illa arbore proveniant quam Barbari cotum vocant  H algodon  L gossipium  I bambace, cottone  G bombasin, cotton  A bumbast


1647 Pereira

Algodão. Bombacium, ii. Gossipium, ii. Sericum, i.


1712 Bluteau

Algodam. Especie de carepa, ou lanugem, muito fina, branda, & branca, como neve, que depois de caida a flor da planta, que a produz, sahe de hum fruto semelhante à Avelãa barbada, o qual se abre em tres, ou quatro partes, & expoem à vista hum frocosinho, que com o calor se incha, & se faz do tamanho de huma nòz, & o que do ditto fruto se separa, he o Algodão, chamado com nome Grego Xilon, do verbo Xyein, que val o mesmo, que Rapar, porque delle fica o Algodaõ separado, como se o raparaõ. Fiase o Algodaõ, & com elle se fazem roupas, & serve para varias cousas. Gossipii ou Xyli bombix, icis. Fem; ou Gossopii, ou Xyli lanugo, ginis. Fem. Vossio, & Salmasio dizem, que assim se deve chamar o Algodaõ, com Plinio no cap. 1. do liv. 19.

Roupa de algodaõ. Tela e filo xylino texta. ae. Fem.


1734 Feyjo

Algodaõ. Erro: Algudaõ.


1771 Fonseca

Algodão. Xilinum, i, n. Plin. (sc. linum) Arvore, ou arbusto, que produz algodão. Gossipium, ii, n. Gossampinus, l. Gossympinus, i, f. Xilon, i, n. Plin.


1789 Moraes

Algodão, s. m. fruto do algodoeiro; he hum casulo oval, mas mais agudo verde, que em seco descobre uma materia de fibras tenuissimas, que se fia, para tecido, e he mui alva; a qual tem huns caroços negros a que está pegada.


1789 Sousa

Algodaõ (...) Alcoton. Especie de lanugem muito fina, e branca, e bem conhecida.


1793 Ac

Algodão. s. m. Felpa bastantemente comprida e fina, que cobre os grãos do fructo do algodoeiro. Esta felpa se incha, e estende para todas as partes, apenas a capsula daquelles grãos se abre pela sua maduração. Do Arab. alcoton. Cam. Lus. 5,76 E com panno delgado, que se tece De algodão, as cabeças apertavão. Arr. Dial. 4,32 Vestemse custosamente de algodão. Mariz, Dial. 5,2 Dãose nella (America) melhores algodões que em outra parte.

Met. Luz, Serm. 1,53,3 Nada menos nos he necessario o agradecimento, porque he o algodão, em que se conservão as mercês de Deos. B. Estaç. Rim. 195 Acho grossas as finezas, Sou de alfeloa e algodão.


1806 NovDicc

Algodaõ, s. m. -ões no plur. Fructo do algodoeiro.


1813 Moraes

Algodão, s. m. Fruto do algodoeiro; é um casulo oval, mas mais agudo, verde, que em seco descobre uma materia de fibras tenuissimas, que se fia, para tecido, e é múi alva; a qual tem uns caroços negros a que está pegada. §. Algodão em lã; o que já está descaroçado, mas não fiado.


1818 Diccger

Algodão, s. m. (Bot.) felpa bastantemente comprida e fina, que cobre os grãos dos fructos do algodoeiro. Met. das coizas.


1831 Moraes

Algodão, s. m. Fruto do algodoeiro; é um casulo oval, mas mais agudo, verde, que em seco descobre uma materia de fibras tenuissimas, que se fia, para tecido, e é múi alva; a qual tem uns caroços negros a que está pegada. §. Algodão em lã; o que já está descaroçado, mas não fiado. Mariz.


1836 Const

Algodão, s. m. (do Arab. alcoton), lanugem fina e branca encerrada no fructo do algodoeiro. Algodão em lan, a febra do algodão antes de fiada.


1845 DiccUniv

Algodão, s. m. felpa bastantemente comprida e fina, que cobre os grãos do fructo do algodeiro. Esta felpa incha e se estende para todas as partes apenas a capsula se abre pela madureza. - em lã, a febra do algodão antes de fiada; -, ou arvore de - (bombatium); -, fructo do algodeiro (xililanugo). § arab. alcoton.


1858 Moraes

Algodão, s. m. ( em Arab. alcoton) Fructo do algodoeiro; é um casúlo oval, mas mais agudo, verde, que em secco descobre uma materia de fibras tenuissimas, que se fia, para tecido, e é mui alva; a qual tem uns caroços negros, a que está pegada. §. Algodão em lã; o que já está descaroçado, mas não fiado. Mariz. D. 5. 2. 

A L G O D O A L

1793 Ac

Algodoal. s. m. pouc. us. Sementeira de algodão, ou sitio, em que o algodão se planta. Magalh. Hist. 5 Ha outras (plantas) de que os moradores fazem suas fazendas, convém a saber, muitas cannas de açucre e algodoaes.


1813 Moraes

Algodoál, s. m. mais usado que Algodoaria.


1818 Diccger

Algodoal, s. m. (p. uz.) sementeira de algodão, sitio em que este se planta.


1831 Moraes

Algodoál, s. m. mais usado que Algodoaria. Magalh. Hist. 5


1836 Const

Algodoal, s. m. (des. s. al), plantação de algodoeiros.


1845 DiccUniv

Algodoál, s. m. campo plantado de algodoeiros; sitio onde se costuma plantar algodão.


1858 Moraes

Algodoál, s. m. Mais usado que Algodoaria. Magalh. Hist. 5

A L G O D O A R I A

1789 Moraes

Algodoaria, s. f. plantagem de algodoeiros.


1806 NovDicc

Algodoaria, s. f. Terra plantada de Algodoeiros.


1813 Moraes

Algodoaría, s. f. Plantagem de algodoeiros.


1818 Diccger

Algodoaria, s. f. V. Algodoal.


1831 Moraes

Algodoál, s. m. mais usado que Algodoaria. Magalh. Hist. 5


1836 Const

Algodoaria, s. f. V. Algodoal.


1845 DiccUniv

Algodoaria. V. Algodoal.


1858 Moraes

Algodoaría, s. f. Plantagem de algodoeiros.

A L G O D O E I R O

1712 Bluteau

Algodoeiro. Planta, que dà Algodaõ. He huma Erva, que lança hum talo de altura de dous pès, vestido de huma casca, que tira a vermelho, felpudo & dividida (Emenda 1726: dividido) em muitos ramos curtos. As folhas na figura se parecem com as da vide, são lanuginosas, como tambem os pès compridos, a que estão pegadas. Dà muita flor fermosa grande da feição de huma campainha fendida em cinco, ou seis quartos atè a base de cor amarella, misturada com vermelho, ou purpureo. Para o que toca ao fruto, Vid. Algodão. Gossopion, ii. Neut. ou Xilon, i. Neut. Nos bons Autores nem huma, nem outra palavra significa Algodão. Chamão alguns a esta planta Xilon, ou Gossopion herbaceum, para differençarem de outra casta de Algodoeiro, a que chamão Xilon arboreum, porque cresce a modo de Arbusto, & chega atè 14., ou 15. pès de alto.

Cousa de algodoeiro. Xilinus, a, um. Plin.


1789 Moraes

Algodoeiro, s. m. arvore de meiã grandeza, que produz o algodão.


1793 Ac

Algodoeiro. s. m. Certo genero de plantas com flôres polypetalas da familia das malvaceas. Esta familia comprehende hervas, e arbustos exoticos, cujas folhas são alternas, lobadas, ou apalmadas. As flôres são grandes, bellas, e consideraveis pelo seu grande caliz exterior; produzem fructos notavelmente interessantes em algumas especies, pela grande utilidade que resulta da felpa lanosa, que contem. As flôres do algodoeiro offerecem 1.º hum calix duplex, cujo exterior he maior que o interior, dividido até a base em tres grandes foliolos planos, quasi cordiformes, inteiros, ou dentados; e o interior he monophylo, campanulado, e na sua extremidade fendido obtusamente em cinco lacinias. 2.º Cinco petalas grandes, quasi cordiformes, planas, abertas, e coherentes na sua base. 3.º Hum grande numero de estames, cujos filamentos reunidos inferiormente em huma columna piramidal, e livres pela parte superior, estão adherentes á corolla pela sua base, e tem pequenas antheras reniformes. 4.º Hum ovario superior, oval, ou arredondado com hum estillete tanto, ou mais comprido que os estames. O fructo do algodoeiro he huma capsula arredondada, ou oval, pontuda na sua extremidade, que se abre em tres ou quatro valvulas, divididas em tres ou quatro cavidades. Cada huma destas cavidades contém desde tres até sete grãos ovaes, involvido cada hum em huma felpa muito fina. Ha principalmente duas especies de algodoeiro, herbaceo, Gossypium herbaceum de Linneo, e arboreo, Gossypium arboreum de Linneo. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Algodoeiro, s. m. Arbusto que dá o algodaõ.


1813 Moraes

Algodoèiro, s. m. Arvore de meya grandeza, que produz o algodão.


1818 Diccger

Algodoeiro, s. m. (Bot.) genero de plantas com flores polypetalas cet., da familia das malvaceas.


1831 Moraes

Algodoèiro, s. m. Arbusto que produz o algodão. Blut. Vocab. 


1836 Const

Algodoeiro, s. m. (des. eiro), arbusto que produz o algodão.


1845 DiccUniv

Algodoeiro, s. m. (bot.) genero de plantas da familia das malvaceas, e da monadelphia polyandria, de altura de trez palmos, vestido de casca vermelha com muitos ramos de flores polypétalas, grandes, bellas, e consideraveis pelo seu grande calyce exterior. Distinguem-se principalmente duas especies; arborea (gossypium arboreum de Linneo), e herbacea (gossypium herbaceum do mesmo botanico). As flores do algodoeiro offerecem, 1.º um calyce duplex, dividido até á base em trez grandes foliolos planos quasi cordiformes, inteiros, ou dentados; e o interior nirnophilo, campanulado, fendido absolutamente em cinco lacinias na sua extremidade; 2.º cinco pétalas grandes quasi cordiformes, planas, abertas; e coherentes na sua base; 3.º um grande numero de estames, cujos filamentos reunidos inferiormente em uma columna pyramidal, e livres pela parte superior, estão adherentes á corolla pela sua base, e tem pequenos antheros reniformes; 4.º um ovario superior, (...)

(...)


1858 Moraes

Algodoèiro, s. m. Arbusto, que produz o algodão. Blut.  

A L G O L

1806 NovDicc

Algol, s. m. Estrella fixa na Constellaçaõ de Perseo.


1818 Diccger

Algol, s. m. (Astr.) cabeça de Meduza, estrella.


1845 DiccUniv

Algol, s. m. (ast.) cabeça de Meduza, estrella fixa da 3.ª grandeza na constellação de Perseu.


1858 Moraes

Algól, s. m. t. astr. Cabeça de Meduza;  estrella fixa.

A L G O L A M I A

1789 Sousa

*Algolamia (...) Algolamia. Idade da adolescencia, mocidade. Avicena. Livr. I. Trat. III. cap. 3.


1845 DiccUniv

Algolamia, s. f. a idade da adolescencia, segundo Avicenna.

A L G O R


1858 Moraes

Algòr, s. m. t. med.  Frio violento que ataca o doente sem tremuras, ou agitação do corpo. Comp. Pathol. 

A L G O R A B

1789 Sousa

*Algorab (...) Algorab. Arvore assim chamada, de que se tira o oleo de Algorab, que serve paraa laxidaõ dos nervos. Avic. Livr. I. cap. 14. pag. 65.


1845 DiccUniv

Algorab, s. f. arvore em que muita abunda a Arabia. D'ella se tira o oleo do mesmo nome, e que alli applicão contra a laxidão dos nervos. § do arab.

A L G O R A V Ã O


1789 Moraes

Algorouvão, s. m. especie de grou grande.


1789 Sousa

*Algorabaõ (...) Algarabo. Especie de ave semelhante ao Grou. Bluteau.


1806 NovDicc

Algorouvaõ, s. m. -ões no plur. Ave, especie de grou grande.


1813 Moraes

Algorouvão, s. m. Especie de grou grande.


1818 Diccger

Algorouvão, s. m. especie de grão grande.


1831 Moraes

Algorouvão, s. m. Especie de grou grande.


1836 Const

Algoravão, ou Algouraivão, s. m. V. Algorabão.

Algorabão, ou Algoravão, s. m. (do Arab. algarabo, ou alcorauan, especie de ave semelhante ao grou ou á cegonha. De gorab, o corvo), especie de grou grande.

Algoravão, ou Algouraivão, s.m. V. Algorabão.


1845 DiccUniv

Algorabão, ou Algoravão, s. m. especie de ave similhante ao grou. § arab. algarabo, ou alcorauan, especie de ave similhante ao grou ou á cegonha, de gorab, o corvo.

Algoravão, ou Algouraivão, V. Algoravão.


1858 Moraes

Algorouvão, s. m.  V. Algorabão

Algorabão, s. m. (do Arab. algarabo, ave similhante ao grou) .Especie de grou grande.

A L G O - R E M

1793 Ac

Algorrem. pron. relat. da term. neutr. antiq. O mesmo que Alguma cousa. He pronunciação corrompida pelo vulgo ou pelos rusticos. Gil Vic. Obr. 1,28 Porque algorrem se me entende. - 1,29 E do priol disse algorrem. Prest. Aut. 131 v Hei mister hum anno e mez Pera contar do que tem Algorrem Do direito, e do envez.


1813 Moraes

Álgo-rem, ou Algorrém, t. comp. Alguma coisa. antiq.

Algo-rem. V.  Algo, adj.


1818 Diccger

Algorrem, pron. relat. da term. neut. (ant.) alguma coiza.


1831 Moraes

Álgo-rem, ou Algorrém, t. comp. Alguma coisa. antiq.

Algo-rem. V. depois de Algo, adj.


1836 Const

Algo-rem. V. Algo, adj.


1845 DiccUniv

Algo-rem, pr. r. de terminação neutra; (ant.) o mesmo que alguma cousa. § lat. aliquam-rem.


1858 Moraes

Algo-rèm. V. Algo, adj.

A L G O R I S M O

1793 Ac

Algorismo. s. m. ant. O mesmo que Algarismo. Estaç. Antig. 39,5 Aquellas letras numeraes 719 são modernas, que nós chamamos de algorismo, o qual Algorismo foi hum autor moderno, que escreveo de arithmetica, de que faz menção Rafael Volaterrano.


1813 Moraes

Algorísmo, s. m. V. Algarismo.


1818 Diccger

Algorismo, s. m. (ant.) Algarismo.


1831 Moraes

Algorísmo, s. m. V. Algarismo.


1836 Const

Algorismo. V. Algarismo.


1845 DiccUniv

Algorismo, (ant.) V. Algarismo.


1858 Moraes

Algorísmo,  V. Algarismo.

A L G O R I S T A

1793 Ac

Algorista. s. m. ant. O que he perito ou pratico no algarismo. Val Fernand. Report. E porque mais facilmente se possa saber, maiormente daquelles que não são algoristas, em qualquer anno, quantos são do aureo numero perpetuamente, se fez a tavoada seguinte.


1813 Moraes

Algorísta, s. m. O que sabe o algarismo.


1818 Diccger

Algorista, s. m. (ant.) o que é pratico no algorismo.


1831 Moraes

Algorísta, s. m. O que sabe o algarismo.


1836 Const

Algorista, s. m. (des. ista), o que sabe algarismo.


1845 DiccUniv

Algorista, s. m. (ant.) o que é perito ou pratico no algarismo.


1858 Moraes

Algorísta, s. m. ant. O que sabe o algarismo.

A L G O R I T M O

1818 Diccger

Algorithmo, s. m. sciencia dos numeros - denota calculo como o - do calculo integral, cet.


1845 DiccUniv

Algorithmo, s. m. palavra arabe de que se servírão alguns authores para significar a sciencia dos numeros. Tambem se emprega para designar o méthodo de qualquer especie de calculo, dizendo-se, v. g. o - do calculo integral, o - do calculo dos senos, etc.

A L G O S O

1789 Moraes

Algoso, adj. cheio de alga. "hum chinchorro algoso.


1806 NovDicc

Algozo, adj. Cheio de alga.


1813 Moraes

Algòso, adj. Cheyo de alga. "um chinchorro algoso."


1818 Diccger

Algozo, adj. cheio de alga.


1831 Moraes

Algòso, adj. Cheyo de alga. "um chinchorro algoso." O fundo - , do rio, do mar. 


1836 Const

Algoso, a, adj. (alga, des. oso. V.), cheio de algas, v. g. o fundo -, do rio, do mar.


1845 DiccUniv

Algoso, adj. cheio de alga.


1858 Moraes

Algòso, ósa,  adj. Cheio de alga: "um chinchorro algoso."  Garção, Son. 17. 

A L G O Z

1563 Cardoso

Algoz. Tortor, oris, carnifex, cis.


1569 Cardoso

Algoz. Tortor, oris, carnifex, cis.


1611 Barbosa

Algoz. Tortor, oris. Carnifex, carnificis, p. c. Cic. 11. Philip.


1647 Pereira

Algoz. Tortor, oris. Carnifex, icis. Trucidator, oris.


1712 Bluteau

Algoz, Algòz. Executor das sentenças capitaes da Justiça punitiva. No seu livro da Origem da lingoa Potugueza Duarte Nunes de Liaõ poem esta palavra no numero dos vocabulos, que os Portuguezes tem seus nativos, & naõ tomarão de outras gentes. Carnifex, icis. Masc. Tortor, oris. Mascul. Cic.


1734 Feyjo

Algôz, e Algôzes, com semitom no o.


1771 Fonseca

Algoz, executor de justiça. Carnifex, icis, m. Tortor, oris, m. Cic. No pl. Tintinnaculi, orum, m. Plaut. Officio de algoz. Carnificina, ae, f. Plaut. Que atormenta como algoz. Carnifex, icis, omn. gen. Ter. § Em S. F. v. Cruel, deshumano.


1789 Moraes

Algoz, s. m. executor da alta justiça, que executa penas afflictivas, ou infames; Verdugo, carrasco. §. f. Coisa que afflige: v. g. „a tristeza he algoz do animo. Arraes, 1. 1.


1793 Ac

Algoz. s. m. Executor da justiça, quando se impõe aos réos pena de morte, ou quaesquer outras corporaes, como de açoutes, de tormento, &c. Leão, Orig. 16 traz este nome no numero dos vocabulos, que os Portuguezes tem seus nativos, e que não consta tomárão de outras gentes. Cam. Lus. 3,40 Qual diante do algoz o condemnado. Ceit. Serm. 2,4,3 Isto he privilegio dos algozes ficarem com os fatos dos padecentes. Vieir. Serm. 4,5,10. n.187 Até no vilissimo exercicio de algozes forão Santos S. Cyriaco, S. Estratonico e outros.

Met. Pessoa deshumana, que executa ou manda executar tyrannias e crueldades com injustiça. Heit. Pint. Dial. 1,5,4 Anaxillo Philosopho ... desprezou o principado de Athenas, dizendo que queria antes ser servo dos bons, que algoz dos máos. Luc. Vid. 4,11 Acabou, como merecia, já não como Rei de Geilolo, mas algoz de si mesmo. Brit. Mon. 1,1. tit. 18 Tyranno crudelissimo, e algoz de setenta irmãos seus, que fez degollar na Cidade de Efra.

Cousa, que atormenta o animo, e lhe dá inquietação e desassocego. Paiv. Serm. 3,69 Nisto mostra Deos seu poder e sua justiça em fazer delles (appetites) vossos algozes, que vos atormentão. Arr. Dial. 1,21 Temos por algoz nossa consciencia. Luc. Vid. 8,24 Toda a alma desordenada seja algoz de si mesma.

O que destrõe ou põe termo e fim á alguma cousa. Barr. Dec. 3,4,7 E que fossem algozes de suas torpezas e nefandos vicios. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 4,6 Este (interesse) que he o algoz de quantas opiniões e soberbas vós vedes alardear. Fernand. Galv. Serm. 2,119,4 A ausencia chamão o algoz do amor.

Epith. (...)


1806 NovDicc

Algoz, m. Executor da Justiça suprema, que executa penas afflictivas, e de morte. Por outro nome Carrasco. Verdugo. Fig. Que afflige.


1813 Moraes

Algòz, s. m. Executor da alta justiça, que executa penas afflictivas, ou infames; verdugo, carrasco. §. f. Coisa que afflige: v. g. a tristeza he algoz do animo. Arraes, 1. 1. §. Pessoa que mata, ou atormenta outro. "algoz de setenta irmãos." Mon. Lus. "algoz de si mesmo." Lucena, 4. c. 11. fig. o interesse algoz de quantas opiniões, e suberbas vedes. Ulisipo, 4. sc. 6. a ausencia algoz do amor. Galv. Serm. 2. f. 119.


1818 Diccger

Algoz, s. m. executor da justiça na pena de morte e outras. Met. pessoa cruel: fig. o que atormenta o animo.


1831  Moraes

Algòz, s. m. Executor da alta justiça, que executa penas afflictivas, ou infames; verdugo, carrasco. §. f. Coisa que afflige: v. g. a tristeza he algoz do animo. Arraes, 1. 1. §. Pessoa que mata, ou atormenta outro. "algoz de setenta irmãos." Mon. Lus. "algoz de si mesmo."  „toda alma desordenada he algoz de si mesma“ Lucena, 4. c. 11. fig. „ o interesse algoz de quantas opiniões, e suberbas vedes.“ Ulisipo, 4. sc. 6. „a ausencia algoz do amor.“ Galv. Serm. 2. f. 119. „mimos da carne ... algozes da alma“ a consciencia algoz, que com surdos lategos nos atormenta o coração, o entendimento, toda a nossa alma. 


1833 Fonseca

Algoz, carnifice, carrasco, verdugo - matador - barbaro, cruel, tyranno - sanguinario.


1836 Const

Algoz, s. m. (Duarte Nunes de Leão diz que he termo de origem portugueza, como costuma affirmar quando não dá com a etymologia. Vem, se me não engano, do Gr. (...) algos, dòr, padecimento, ou de (...) aloaô, matar, ferir e (...) góos, dór), verdugo, carrasco, executor da alta justiça, que inflige morte, açoutes, e outras penas afflictivas ou infames; fig. matador, atormentador, de outrem ou de si mesmo. "Toda a alma desordenada he algoz de si mesma." Lucena. "A ausencia he algoz do amor." "Os mimos da carne são algozes da alma." "A consciencia, algoz que com surdos lategos nos atormenta o coração, o entendimento, toda a nossa alma." Galvão, Sermões.


1845 DiccUniv

Algoz, s. m. o executor da justiça, quando se impõe aos réos pena de morte, ou qualquer outras corporeas, como de açoutes, de tormento, etc., hoje abolidas nos paizes aonde tem penetrado as luzes da phylosophia; (fig.) pessoa deshumana, que executa, ou manda executar tyrannias e crueldades com injustiça; cousa que atormenta o animo, e lhe dá inquietação e desassocego; e que destroe ou põe termo a alguma cousa. § do gr. algos, dor, padecimento; ou de aloaô, matar, ferir, e góos, dor. - s. f. (geog. eccl.) aldêa no reino e bispado do Algarve.


1858  Moraes

Algòz, s. m. Executor da alta justiça, que executa penas afflictivas, ou infames; verdugo, carrasco. §. fig. Cousa que afflige: v. g. a tristeza é algoz do animo. Arr. 1. 1. §. Pessoa que mata, ou atormenta outro: "algoz de setenta irmãos." Mon. Lus. "algoz de si mesmo"  „toda alma desordenada he algoz de si mesma“ Luc., 4. c. 11. E 8. 24.  fig. „ o interesse algoz de quantas opiniões, e suberbas vedes.“ Ulis. 4.  6. „a ausencia algoz do amor.“ Galv. S. 2.  119. „mimos da carne ... algozes da alma“ .

A L G O Z A R I A

1789 Moraes

Algozaria, s. f. acção cruel, propria de algoz. Paiva, Sermões, 1.209. "Converte a justiça em algozaria.


1793 Ac

Algozaria. s. f. pouc. us. Officio ou crueldade de algoz. Paiv. Serm. 1,303 Diz (S. Agostinho) que destrue a justiça, porque a desacredita, e faz odiosa, e a converte em algozaria, quando se não justifica, e não tem por correctivo o amor dos que julgais e condemnais. Luz, Serm. 2,23,4 Essa (palavra) mostra a mui cruel carniçaria, e tyrannica algozaria, que o demonio fazia nas almas, sem dó, nem piedade nenhuma.


1806 NovDicc

Algozoria, s. f. Acçaõ cruel, propria de hum algoz.


1813 Moraes

Algozaría, s. f. Acção cruel, propria de algoz. Paiva, Sermões, 1.209. "Converte a justiça em algozaria."


1818 Diccger

Algozaria, s. f. (p. uz.) officio, ou crueldade do algoz.


1831 Moraes

Algozaría, s. f. Acção cruel, propria de algoz. Paiva, Sermões, 1.209. "Converte a justiça em algozaria."


1833 Fonseca

Algozaria, crueldade - carniçaria, matança.


1836 Const

Algozaria, s. f. (des. arîa, acção cruel, propria de algoz.) "Converte a justiça em -." Paiva, Sermões.


1845 DiccUniv

Algozaria,s. f. (p. us.) officio, ou crueldade de algoz; acção cruel, propria d'algoz.


1858 Moraes

Algozaría, s. f. Acção cruel, propria de algoz. Paiva, S. 1.209. "converte a justiça em algozaria."

A L G U A Z I L

1789 Sousa

Alguazil (...) Aluasil Vide Aluazi. Tomou este nome hum g, assim como de Vimarones, Guimarães; de Wilhám, Guilherme, Ward, Inglez, Guarda, e outros.


1793 Ac

Alguazil. s. m. ant. O mesmo que Guazil, e he como hoje se diz. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,67. Albuq. Comm. 2,45. Sous. Hist. 1,5,23.


1813 Moraes

Algozíl, Alguazíl, s. m. Vereador. Leyão (esta Carta Regia) em cada hum anno no Concelho, ao dia que fezerem Algozis, ou Juizes. Ord. Afons. 5. f. 173. §. 14. (V. Guazil como differe) Alvazil é o mesmo. V. ibid. T. 48. §.1. e T. 56. §.1.


1818 Diccger

Alguazil, s. m. hoje Guazil: alcaide: esbirro.


1831 Moraes

Algozíl, Alguazíl, s. m.  Antigamente foi como Duque, Conde, i. é, Governador de Provincia, territorio posto polo Rei com poder Judiciario, Militar, e Economico (os de Goa ainda chamarão seu Duque a D. João de Castro, neste sentido) Vereador. „Leyão (esta Carta Regia) em cada hum anno no Concelho, ao dia que fizerem Algozis, ou Juizes.“ Ord. Afons. 5. f. 173. §. 14.  Alvazil é o mesmo. Cit. Ord.  T. 48. §.1. e T. 56. §.1. (de Vasil, Arabe, como artigo al, o)


1836 Const

Algozil. V. Alguazil.

Alguazil, s. m. (do Arab. aluazil ou alvazir. Pronunciado alvazir, significa vizir, ministro de estado, e deriva-se do verbo nazara, supportar o peso do governo. Pronunciado aluazil, he o nome de hum cargo semelhante ao do meirinho-mór), antigamente significava vereador da camara; hoje diz-se dos officiaes de justiça, meirinho. V. Guazil.


1845 DiccUniv

Algozil. V. Alguazil.

Alguazil, ou Algozil, s. m. (ant.) alcaide, esbirro; (ant.) vereador da camara. V. Guazil. § arab. al, o, e guazir, official de justiça.


1858 Moraes

Algozíl, ou Alguazíl, s. m. (do Arab. alvazir, ministro d’estado, ou aluazil, meirinho-mór)   Antigamente foi como duque, conde, i. é, governador de provincia, territorio, posto pelo rei com poder judiciario, militar, e economico (os de Goa ainda chamaram seu duque a D. João de Castro, neste sentido)  V. Guazil, e Guazilado, como differem.  §. Vereador: „leyão (esta carta regia) em cada hum anno no concelho, ao dia que fizerem algozis, ou juizes.“ Ord. Af. 5. f. 173.  14.  Alvazil é o mesmo. cit. Ord.  T. 48. §.1. e T. 56. 1. 

A L G U A L E

1845 DiccUniv

Alguale, s. f. (bot.) herva similhante ao lirio.


1858 Moraes

Alguale, s. f. t. bot. Herva similhante ao lyrio.

A L G U E L A


1845 DiccUniv

Alguela, ou Zannichellia, s. f. (bot.) planta aquatica apétala.

A L G U E M

1563 Cardoso

Alguem. Aliquis.


1569 Cardoso

Alguem, Aliquis.


1588 Ricci

Alguem ...


1611 Barbosa

Alguem, algum, alguma, ou alguma cousa. Aliquis, aliqua, aliquod, vel aliquid.


1647 Pereira

Alguem. Aliquis, qua, quod.


1712 Bluteau

Alguem, Alguém. Hum de muitos, ou hum entre muitos. Aliquis, quidam, quispiam, nonnemo, nonnullus, a, um. Cic.

Alguem nos he inimigo. Nonnemo hostis est nobis. Cic.

Se alguem. Siquis, siqua. Melhor he, que Si aliquis, si aliqua.

Alguem no mundo se atreverà a fazer isto? Quisquam omnium mortalium hoc faciat?  Cic.

Depois disto duvidarà alguem? Et deinde quisquam dubitabit?

Alguem no mundo he tão inimigo do nome Romano, que despreze a Medea de Ennio, & o Antiopa de Pacuvio? Quis tam inimicus nomini Romano est, qui Ennii Medeam, aut Antiopá Pacuvii spernat? Cic.


1771 Fonseca

Alguem, adj. Quis, l. qui, quae, quod, l. quid. Cic. Se alguem. Siquis, siqua, siquod, l. siquid. Cic. Alguem por ventura. Ecquis, ecqua, ecquod, l. ecquid. Cic.


1789 Moraes

Alguem, variação do adj. algum, que se applica ás pessoas de ambos os sexos, e denota um individuo indeterminado; algum homem, ou alguma mulher. §. fig. "cuida que he alguem:" famil. i. e. pessoa de consideração. Hist. dos V. Ill. de Tavora, p. 156.


1793 Ac

Alguem. pron. relat. indefin. de hum term. Alguma pessoa. Do Lat. Aliquis. Cam. Lus. 5,32 Vêse em pressa Velloso, sem que alguem lhe alli ajudasse. Ceit. Quadrag. 1,211,1 E antes que o matasse, vigiou bem o campo, olhando se o via alguem. Sous. Hist. 1,1,9 E se alguem me perguntar, &c.

Ser alguem. Fras. Ser pessoa de consideração. Gil Vic. Obr. 1,50 v E vós d'hum rosto de funil Cuidareis que sois alguem. Prest. Aut. 142 v (Amo) Fazei conta qu'eu agora Sou contra vós. (Ter) E eu tambem, Que sou alguem. F. de Mendoç. Serm. 2,235,21, Quem não faz bem, he ninguem; só quem faz bem, he alguem.

Adag. Falla pouco e bem, tertehão por alguem. Arr. Dial. 1,23. Delic. Adag. 161.


1806 NovDicc

Alguem, adj. que se toma sempre como subst., e quer dizer hum homem, ou mulher indeterminadamente. Ser alguem. Ser pessoa de consideraçaõ.


1813 Moraes

Alguèm, Variação do adj. Algum, que se applica ás pessoas de ambos os sexos, e denota um individuo indeterminado; algum homem, ou alguma mulher. §. fig. "cuida que he alguem:" famil. i. é, pessoa de consideração. Hist. dos V. Ill. de Tavora, p. 156. Usamos de alguem com adjectivos masc. ou femin. segundo os sexos das pessoas de quem fallamos: assim diz uma dama fallando de mulheres: aqui não há alguem tão isenta de vaidade, que &c. se fallasse de homens diria: alguem tão isento. O mesmo é com ninguem: "ninguém, v. g. que não fique saudoso, ou saudosa de vós." V. Ninguem.


1818 Diccger

Alguem, pron. relat. indef. de uma term. alguma pessoa. Ser - ser pessoa de consideação.


1831 Moraes

Alguém,  Palavra de sentido complexo, que significa alguma pessoa; deriva-se do Lat. Aliquem, ou do adj. Algum, e se applica ás pessoas de ambos os sexos, e denota um individuo indeterminado; algum homem, ou alguma mulher. §. fig. "cuida que he alguem:" famil. i. é, pessoa de consideração. Hist. dos V. Ill. de Tavora, p. 156. Usamos de alguem com adjectivos masc. ou femin. segundo os sexos das pessoas de quem fallamos: assim diz uma dama fallando de mulheres: aqui não há alguem tão isenta de vaidade, que &c. se fallasse de homens diria: alguem tão isento. O mesmo é com ninguem: "ninguém, v. g. que não fique saudoso, ou saudosa de vós." V. Ninguem.


1836 Const

Alguem (do Lat. aliquem, accusativo de aliquis, algum), alguma pessoa; fig. pessoa de alguma consideração, v. g. cuida que he alguem.


1845 DiccUniv

Alguem, pr. partitivo, indifinito dos 2 g. alguma pessoa; (phr. fam.) ser -, ser pessoa de consideração. § lat. aliquem, accusativo de aliquis, algum.


1858 Moraes

Alguém,  Palavra de sentido complexo, que significa alguma pessoa; deriva-se do Lat. aliquem, ou do adj. algum, e se applica ás pessoas de ambos os sexos, e denota um individuo indeterminado; algum homem, ou alg. mulher. §. fig. "Cuida que é alguem:" fam. i. é, pessoa de consideração. H. dos  Ill. de T. p. 156. Usamos de alguem com adjectivos masc. ou femin. segundo os sexos das pessoas de quem fallamos: assim diz-se  fallando de mulheres: aqui não há alguem tão isenta de vaidade, que etc.  fall. de homens diria-se: alguem tão isento. O mesmo é com ninguem: ninguém, v. g. que não fique saudoso, ou saudosa de vós." V. Ninguem. §, Algum não, i. é,  ninguem: „ estas cousas, e outras similhantes fallam dentro em seu coraçam, que alguem nom ouve“ i. é, que ninguem ouve. Iff. 1. 5. 

A L G U E R G A D O

1793 Ac

Alguergado, a. adj. Cart. de Jap. 1,321,4 O templo todo de cédro, o forro muito alto com huns lavores alguergados, feitos do mesmo páo, que lustravão muito.


1813 Moraes

Alguergádo, adj. antiq. lavores do tecto alguergados. Cartas do Japão. Talvez da figura dos alguergues.


1818 Diccger

Alguergado, a, adj. sign. incerta.


1831 Moraes

Alguergádo, adj. antiq. lavores do tecto alguergados. Cartas do Japão. Talvez da figura dos alguergues.


1836 Const

Alguergado, adj. ant. V. Enxadrezado.


1845 DiccUniv

Alguergado, adj. (ant.) da figura dos alguerges.


1858 Moraes

Alguergádo, A, adj. ant. „lavores do tecto alguergados.“ Cartas do Japão. talvez da figura dos alguergues.

A L G U E R G U E

1569 Cardoso

Alguerque. Calculi discolores.


1611 Barbosa

Alguergue. Calculorum ludus.


1647 Pereira

Alguergue. Calculorum ludus, vel ludus scrupeus.


1712 Bluteau

Alguergue. Jogo de rapazes, com humas pedrinhas, a que chamão Arrioses. Arremeda este jogo ao das Damas. Dizem alguns, que Algergue he palavra Arabica, que val o mesmo, que Arrayal, ou Campo, porque este jogo se faz sobre huma taboasinha rayada, que tem diversos quadros, & nelles alguma semelhança com as linhas, ou arrayal de hum exercito bem ordenado. Scrupulorum ludus. Com estas palavras de Quintiliano chamão alguns ao jogo das Damas; a mim me parecem mais proprias para o jogo do alguergue, que se faz com pedrinhas, porque scrupulus he pedrinha. Chamão alguns a este jogo Algarve.

Alguergue. Em lagar de azeite, he huma lagem redonda, sobre que descanção as ceiras, quando dentro dellas a azeitona se està espremendo. Saxum, super quod olivae calcantur.


1734 Feyjo

Alguérque. jogo de rapazes.


1789 Moraes

Alguergue, s. m. jogo de rapazes com arriozes, sobre táboa raiada, a modo das damas. §. it. Pedra do lagar, onde descanção as ceiras da azeitona, que vai a espremer.


1789 Sousa

*Alguergue (...) Alquerque. Especie de jogo de rapazes, semelhante ao de Damas. Deriva-se do verbo (...) carraca andar vacillante, cercar, andar á roda. Blut. 


1793 Ac

Alguergue. s. m. Certo jogo de rapazes com humas pedrinhas, a que chamão arriozes. Do Arab. alquerque. Derivase do verbo carraca, andar vacillante, cercar, andar á roda. Jer. Cardos. Dict. e põelhe por correspondente em Latim calculi discotores. Barbos. Dict. com a correspondencia Latina calculorum ludus. Bent. Per. Thes. com a correspondencia Calculorum ludus, vel ludus scrupeus.

Lage grande nos lagares de azeite, sobre a qual descanção as ceiras, quando a azeitona se está espremendo dentro dellas. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alguergue, s. f. Jogo de rapazes sobre huma taboa raiada á maneira do taboleiro do jogo das damas, com humas pedrinhas redondas a que chamaõ arriozes. Pedra do lagar, onde se põe as ceiras de azeitona.


1813 Moraes

Alguérgue, s. m. Jogo de rapazes com arriozes, sobre táboa rayada, a modo das damas. §. it. Pedra do lagar, onde descanção as ceiras da azeitona, que vai a espremer.


1818 Diccger

Alguergue, s. m. (Jog.) jogo de rapazes com umas pedrinhas, a que chamam arrozes. - (Art.) lage grande nos lagares de azeite, sobre o qual descançam as ceiras.


1813 Moraes

Alguérgue, s. m. Jogo de rapazes com arriozes, sobre táboa rayada, a modo das damas. §. it. Pedra do lagar, onde descanção as ceiras da azeitona, que vai a espremer. B. P. 


1836 Const

Alguergue, s. m. (do Arab. alquerque, jogo semelhante ao das damas. Deriva-se do verbo carraca, andar á roda, andar vacillante), jogo, com arriozes sobre taboa raiada a modo de taboleiro de damas.

Alguergue, s. m. (V. o precedente), pedra do lagar onde descansão as ceiras da azeitona que vai e espremer-se.


1845 DiccUniv

Alguergue, s. m. certo jogo de rapazes com umas pedrinhas, a que chamão arriozes; lage grande nos lagares de azeite, sobre a qual descansão as ceiras, quando a azeitona se está espremendo dentro d'ellas. § arab. alquerque; do v. carraca, andar vacillante, cercar, andar á roda.


1858 Moraes

Alguérgue, s. m. (em Arab. alguergue) Jogo de rapazes com arriozes, sobre taboa raiada, a modo das damas. §.  Pedra do lagar, onde descançam as ceiras da azeitona, que vai a espremer-se. B. P. 

A L G U E T A

1818 Diccger

Algueta, ou Zaunichellia, s. f. (Bot.) planta aquatica apetala.

A L G U I D A R

1563 Cardoso

Alguidar. Trula, ae.


1569 Cardoso

Alguidar. Trula, ae.


1606 Leão

Alguidar (ar.) alguidar


1647 Pereira

+Alguidar. Cymbium, ii. Magis, idis. Trua, ae.

Alguidar de amassar pão. Artoplia, ae.


1712 Bluteau

Alguidar, Alguidâr. Vaso de barro, com mayor circumferencia, que fundo. Naõ he facil achar palavra propria latina. Capedo, onis. Fem. entre os Romanos era hum vaso largo, & especie de alguidar, de que usavão nos seus sacrificios. Poderaselhe acrecentar o epitheto fictilis. Certo Poeta traduzindo estas palavras de Virgilio, Spumantia cymbia lactis, diz Alguidares cheios de leite. Porem Cymbium era hum vaso da feiçaõ de barquinho.

Alguidar de amassar paõ. Artopta, ae. Fem. Vid. Calepinum, verbo Artopta, ubi ait, (Aliqui accipiunt pro vase, in quo farina subigitur.)


1734 Feyjo

Alguidar. erro: Alguedar.


1767 Monte Carmelo

Aldigar Pleb. Emenda: alguidár.


1771 Fonseca

Alguidar, vaso. Magida, ae, f. Varr. Magis, idis, f. Plin. - pequeno. Trulla, ae, f. Cat. - de amaçar o pão. Mactra, ae, f. Gell.


1789 Moraes

Alguidar, s. m. vaso de barro, cujos lados vão abrindo desde o fundo até á borda, que vem a ter maior circunferencia, que o fundo; serve para nelle se lavar alguma coisa, &c.


1789 Sousa

Alguidar (...) Algadar. (voz Persica) de (...) godar. Vaso de barro bem conhecido.


1793 Ac

Alguidar. s. m. Certo vaso de barro, o qual de hum fundo estreito se vai circularmente levantando até terminar em huma circunferencia larga. Do Arab. algadar. (Voz Persica) de godar. Ort. Colloq. 11,36 v Foi semeado (o calamo aromatico) em alguns alguidares ou cestos, como se semêa a genzivra. Magalh. Hist. 5 Põe hum alguidar sobre o fogo. Brit. Chr. 1,1 Pedindo sua ama a certas vizinhas emprestado hum alguidar grande de barro pera escolher hum pouco de trigo.

Adag. A arma, e o alguidar não se hão de emprestar. Delic. Adag. 155.

Perda de marido, perda de alguidar, hum quebrado, outro no poial. Delic. Adag. 36. Hern. Nun. Refran. 87.


1806 NovDicc

Alguidar, s. m. Vaso de barro, que vai alargando do fundo para a borda, cuja circunferencia he maior que a do fundo.


1813 Moraes

Alguidár, s. m. Vaso de barro, cujos lados vão abrindo desde o fundo até á borda, que vem a ter mayor circumferencia, que o fundo; serve para nelle se lavar alguma coisa, &c.


1818 Diccger

Alguidar, s. m. (Art.) vazo de barro, que é estreito no fundo, e vai circularmente levantando até terminar em uma circumferencia larga.


1831 Moraes

Alguidár, s. m. Vaso de barro, cujos lados vão abrindo desde o fundo até á borda, que vem a ter mayor circumferencia, que o fundo; serve para nelle se lavar alguma coisa, &c. Brit. Chron. 1. 1. 


1836 Const

Alguidar, s. m. (de algadar, voz Persica; godar, vaso de barro mui aberto), vaso de barro que alarga do fundo para as bordas e que serve para nelle se lavar alguma cousa.


1845 DiccUniv

Alguidar, s. m. certo vaso de barro, o qual, de um fundo estreito, se vai circularmente levantando até terminar em uma circumferencia larga. § arab. algadar; da voz persica godar, vaso de barro mui aberto.


1858 Moraes

Alguidár, s. m. (do Persa algadar, de godar, vaso de barro mui aberto) Vaso de barro, cujos lados vão abrindo desde o fundo até á borda, que vem a ter maior circumferencia, que o fundo; serve para nelle se lavar alg. cousa,  Brit. Chr. 1. 1. 

A L G U I D A R I N H O

1647 Pereira

+Alguidarinho. Trulla, ae.


1793 Ac

Alguidarinho. s. m. dim. de Alguidar. Gil Vic. Obr. 4,207 v. Cabreir. Comp. 59. Dom. Rodrig. Art. 171.


1818 Diccger

Alguidarinho, s. m. dim. de alguidar.

Suppl. 1821. Alguidarzinho, s.m. dim. de alguidar.


1831 Moraes

Alguidarinho. s. m. dim. de Alguidar. Gil Vic. Obr. 4,207 v.


1836 Const

Alguidarinho, e Alguidarzinho, s. m. dim. de Alguidar.


1845 DiccUniv

Alguidarinho, ou Alguidarzinho, s. m. dim. de alguidar.


1858 Moraes

Alguidarínho. s. m. dim. de Alguidar. Gil Vic. . 4, p. 24.

A L G U M

1563 Cardoso

Algum. Aliquis.

Algum tanto. Aliquantulum, aliquantisper.

Algum espaço de tempo. Aliquandiu.

Alguma hora. Aliquando.


1569 Cardoso

Algum. Aliquis.

Algum tanto. Aliquantulum,aliquantisper.

Algum espaço de tempo. Aliquandiu.

Alguma hora. Aliquando.


1588 Ricci

Algua ...

Algum ...

Algum espaço de tempo ...


1611 Barbosa

Algum tanto. Aliquantùm, adverb. quantitatis. Aliquantulùm, p. c. Diminutivum, omnia apud Cicer. Aliquantùm spatii, Cic. 1. Offic. Aliquantùm nummorum, Cic. pro Cluent. Aliquantulùm aeris alieni, Cic. pro Quinc.

Algumas vezes. Aliquandò. Nonnunquàm. Interdùm, adverbia, Cice. pro Cecinna, & lib. 4. Academ.

Algum tempo. i. em algum tempo. Aliquandiù, adverbium temporis, Cic. 1. Academ.


1613 Coll

Algunas vezes  Ang sometimes  Esp alguna vez  All biszweilen  Fr aucune fois  Lat aliquando

Alguns  Ang some  Esp algunos  All etliche Fr aucuns  Lat quidam


1617 Minshev

Algum  H algum, alguno  L aliquis  I qualcuno  G quelqu'un  A some Bodie

Algum  H alguno  L ullus, ab unus, aliquis  I alcuno  G aulcun  A any


1647 Pereira

Alguma cousa. Nonnullus, a, um. Nonnihil.

Algum. Nonnen, o. Ullus, a, um.

Algum hora. Quandeq.

Alguma vez. Aliquando.

Algum tanto. Aliquantum Aliquantulum.

+Algum tanto azedo. Subacidus, a, um.

+Algum tanto negro. Subniger, gra, grum.


1712 Bluteau

Algum, Algùm. Adjectivo, hum, ou huma, de entre muitos. Aliquis, aliqua, aliquod, vel aliquid. Gen. alicujus, Dat. alicui. Quis, vel qui, quae, quod. &c. Gen. Cujus. Dat. Cui. Quispiam, quaepiam, quodpiam, &c. Cic.

Alguma cousa. Aliquid. Neut. Quiddam. Cic. Bom será não usar destes dous neutros, se não no nominativo, & accusativo, & pôr nos outros casos dos femininos Aliqua, & quaedam. Verbo. Grat. Quando me lembrar alguma cousa, eu volo darei a saber. Cum alicujus rei meminero, te certiorem faciam. Se se dissera sò alicujus, ou cujusdam, o sentido seria muito ambiguo, & parecera que se falla de alguma pessoa, & não de alguma cousa.

Dizeime, não dissestes vos jà alguma cousa disso a meu Pay? Dic mihi, harum rerum nunquid dixisti jam patri? Terent.

Folgarei muito, se tiver feito, ou se faço alguma cousa de vosso gosto. Gaudeo, si tibi quid feci, aut facio, quod placet. Terent. 

Se a pedra tem feito algum dano. Si grando quidpiam nocuit. Cic.

Alguma cousa he, não passar por Estrangeiro, quando se entra em Roma. Est quiddam, Romam advenientem non esse peregrinum, & hospitem. Cic.

Para que se faça algum caso de vòs. Ut tu aliquid esse videare. Cic.

Se hà alguma cousa, em que necessiteis de mim. Siquid sit, in quo meam requiras operam. Siqua res est, ubi meá tibi opus sit operâ.

Estas cousas me daõ alguma molestia. Nonnihil molesta haec mihi sunt. Terent.

Que hum piloto faça perder hum navio carregado de ouro, ou cheo de palha, alguma differença hà no que se perde, mas sempre a ignorancia do piloto he a mesma. Auri navem gubernator evertat, an paleae, in re aliquantum, in gubernatoris inscitiâ, nihil interest. Cic.

Alguma cousa, quando val o mesmo, que algum tanto, ou hum pouco, v. g. Alguma cousa triste, alguma cousa escuro, em latim se exprime com a preposiçaõ sub. Vid. sobre a palavra pouco, Hum pouco.

Alguma Pessoa. Se entre as molheres se acharem algumas, &c. Siquae feminarum inveniantur, &c.

Algum escritor terà fallado nisto. Aliquispiam scriptorum ejus rei meminit. Ex Cic.

Buscar asylo na casa de alguma pessoa de virtude. Confugere ad unum aliquem virtute praestantem. Cic.

Alguma outra pessoa Alius quidam. Vid. Alguem.

De Algum Modo, ou por algum modo. Quodam modo. Em duas palavras, ou em huma sò, Quodammodo. Cic. Se de algum modo o poderes. Siquo pacto id poteris.

Em Algum Lugar; Em alguma parte (sem significar movimento). Alicubi. Cic. Com significaçaõ de movimento, Aliquò, ou quopiam. Terent.

De algum lugar, de alguma parte. Aliundè. Cic.

Por algum lugar, por alguma parte. Aliquà. Cic.

Quizera elle escapar por alguma parte, se lhe fora possivel. Cuperet aliquâ evolare, si posset. Cic.

Haveis de vos ir  (Emenda 1726: Haveisvos de ir) para alguma parte? Iturus ne quopiam es?

Se em alguma parte o achares. Sicubi, ou si alicubi eum inveneris.

Para que a agoa naõ pare em alguma parte. Necubi, ou ne alicubi aqua consistat.

Algum tempo. Estudou algum tempo em Athenas de baxo de Aristo. Aristum Athenis audivit aliquandiu. Cic. Outros ficaraõ algum tempo assentados nas escolas dos Philosophos. Alii paulum aliquid sederunt in scholis Philosophorum. Quintil.

Algum dia chorareis. Flebis aliquando.

Algum pouco de tempo. Aliquantisper Plaut. Terent.

Algum tanto. Algum tanto maior. Aliquantò maior. Cic.

Tendose algum tanto adiantado. Cum aliquantulùm progressus esset. Cic.

Algum tanto mais cedo. Aliquantò antè.

Algum tanto negro, azedo, &c. Subniger, subaccidus, a, um. &c.

Algum; Posto com nomes de numero, parece que significa o mesmo, que quasi, ou pouco mais, ou menos. Circiter. Cic.

Assim foraõ marchando pello espaço de alguns quinze dias. Ita circiter dies quindecim iter fecerunt. Caes.

Ha algumas tres legoas. Ternae fere leucae sunt.

Eramos alguns duzentos. Fuimos ad ducentos. Cic.

Entre Persas, & Arabes morrerão, ou ficaraõ no campo alguns des mil homens. Cecidere Persarum, Arabumque circa decem millia. Quint. Curt. lib. 4. cap. 19. Prout distribuit Raderus.

Teve Curio alguns quinze votos para si. Homines as quindecim Curioni assenserunt. Cic.

Comei delles algumas cinco folhas.Comesto aliqua quinque folia. Cataõ fallando em coves no livro da agricultura, tit. 156. Alguns neste lugar lem alia em lugar de aliqua; mas Tulvio  (Emenda 1726: Fulvio) Orsino certifica, que nos antigos manuscriptos tem achado, aliqua, & o mesmo se acha na ediçaõ de Roberto Estevaõ do anno 1543.O ditto Orsino affirma, que nas suas Oricinas fallou Cataõ por este modo. Faciendum, ut quadringentos aliquos milites ad verrucam illam ire jubeas. Haveis de mandar alguns quatrocentos homens para esse lugar mais eminente. Estas palavras de Cataõ se vem allegadas em Aulo Gellio no livro 3. das suas noites Atticas. cap. 7.

Alguns. (quando significa hum numero indeterminado.) Aliquot. Plur. Omn. gen. Indeclin. Cic.

Floreceo alguns seculos a secta de Pythagoras em Italia, & em Sicilia. Disciplina Pythagoraeorum aliquot secula in Italia, Siciliaque viguit. Cic.

Alguns annos ha, que vos escolhi a ambos de dous, como pessoas, que eu havia de honrar, & respeitar, muito particularmente. Aliquot sunt anni, cum vos duos delegi, quos praecipuè colerem. Cic.


1743 Feyjo

Algûa, e Algûas. naõ se pronunciaõ Al-guma, nem Algumas; porque o til, nunca fere a vogal. E se quando se escreve Alguma, o m, na pronunciaçaõ ferisse o a, naõ se poderia supprir o m com til, e dizer Algûa. O mesmo digo da palavra Huma , ou Hûa, como fica advertido na Prim. part. n. 165.


1771 Fonseca

Algum, ma, adj. Aliquis, quae, quod. Quis, l. qui, quae, quod. Quispiam, quaepiam, quodpiam. Nonnullus, a, um. Cic. Alguma cousa. Aliquid. Quiddam. Quidpiam. Cic. Advirta-se que estes neutros só tem uso no nominat. e accusat. tanto do sing. como do pl. e nos outros casos sempre se usa de Res com o pron. Aliqua, ou Quaedam. Ex. Apenas me lembrar de alguma cousa, farta-hei logo saber. Cum alicujus rei meminero, te faciam certiorem. A palavra Alicujus posta simplesmente seria ambigua, por não determinar se era pessoa, ou cousa, de que se fallava. Dize-me: Contaste já alguma destas cousas a meu pai? Dic mihi: Harum rerum nunquid dixisti jam patri? Ter. Reputo-me feliz, se faço, ou tenho feito alguma cousa, que te seja agradavel. Gaudeo si tibi quid feci, aut facio quod placet. Ter. § Alguns, significando hum numero indeterminado. Aliquot, adj. indecl. Ter. Recebi ao mesmo tempo algumas cartas tuas. Accepi a te aliquot epistolas uno tempore. Cic. Ha alguns annos. Aliquot sunt anni. Cic. § Algum tanto, adv. Aliquantum. Aliquantulum. Cic. § Alguma vez, ou algumas vezes. Aliquando. Interdum. Nonnunquam. Interim. Aliquoties. Quandoque. Modo. Unquam. Olim. Cic. § Algum tempo, i. e. em algum tempo. Aliquandiu. Cic. § Em algumas partes, ou lugares. Alicubi. Cic. § De algum modo. Aliquatenus. Cic. § Para alguma parte. Aliquoversum. Plaut. § Por algum tempo. Aliquantisper. Ter. § Algum tanto junto aos adj. v. g. Algum tanto alegre, &c. achar-se-hão com os mesmos adjectivos.


1789 Moraes

Algum, adj. articular, que denota que o substantivo a que se ajunta, he hum individuo incerto, e indeterminado da sua especie. §. Junto com o adv. não, nesta, e semelhantes asserções: v. g. algum homem não he branco „tem sentido negativo particular. §. Mas aliás equivale a nenhum, v. g. "não lhe fiz mal algum e nestes casos o mais ordinario he colloca-lo depois do substantivo. §. Em bons authores no sentido affirmativo se acha posposto ao nome: v. g. „Natercia Nympha bella, por quem vivo em tal tormento, tempo algum me olhou. Cam. Rithm. V. o Indice da Lusit. Transf. ult. §. Algum usa-se talvez por alguem; v. g. "algum disse já que a verdadeira nobreza consiste na virtude." §. Alguns, pl. mais de um, e "alguns 6." por quasi, perto de 6.

Alguo, antiq. por Algum. Resende, H. de Evora. dar-me a mim graça de lhe fazer algúo serviço.


1793 Ac

Algum, a. adj. Hum de muitos ou entre muitos. Applicase indeterminadamente a huma pessoa ou cousa com relação a muitas. He voz composta das duas Latinas Aliquis e Unus sincopadas. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,12 Crede em Deos, ainda lhe ha de vir algum mal por elle. Ferr. Poem. Son. 1,17 S'alguma dura estrella, ou triste sorte Mudar pudesse minha grão firmeza. Brit. Chr. 1,13 Ordenou de mandar Religiosos fundar alguns mosteiros em diversas partes.

Hum ou outro, tal ou qual, tanto ou quanto. Ferr. Brist. 4,3 Hei medo que lhe ficasse de ti alguma suspeita. Cam. Lus. 5,69 Desta gente refresco algum tomamos. Gavi, Cerc. 1,3 v Rui de Sousa de Carvalho, com algum receio, que do cerco tinha, contratou &c.

Junto a nomes de tempo se toma em sentido absoluto e indefinido, tanto com relação ao passado, como ao por vir; e assim se diz: Alguma hora, Algum dia, Algum tempo, que vem a ser em algum tempo ou occasião. Ferr. Poem. Son. 1,22 Se soubeste Algu'hora ser triste e chorar quando Aquelle amado teu louro abraçando, Tornarlhe sua fórma não pudeste. Brit. Chr. 1,7 Aos irmãos, que nos montes de Cister vão subindo ao monte de perfeição, Roberto, seu companheiro algum dia, e ao presente lançado no valle de miserias lhe deseja. &c.

Ás vezes sem que se lhe anteponha negação, val o mesmo que nenhum. D. Fr. Br. de Barr. Espelh. 2,7 Esto em algum modo póde ser feito, salvo per as virtudes moraes.

Algum pouco, ou Algum tanto. fórm. adv. Designa alguma alteração no tempo ou quantidade para mais ou para menos. Bernard. Rib. Menin. 1,31 Estas palavras desagastárão a senhora Aonia algum pouco, mas não de todo. Andrad. Chr. 1,38 Havendo que merecêra ser gravemente castigada huma fraqueza, com que o credito dos Portuguezes parecia que ficava algum tanto menoscabado. Brit. Chr. 2,3 Suspenso esteve algum tanto o Santo Abbade ... até que &c.

Alguma vez, ou Algumas vezes. fórm. adv. Em huma ou outra occasião. Cam. Lus. 4,33 Alguns tredores houve algumas vezes. Luc. Vid. 2,8 Algumas vezes passava dous dias com agoa; e hum real Portuguez de pão.

Alguns, gumas. pl. Serve para exprimir indeterminadamente huma quantidade de pessoas ou cousas. Memor. das Proez. 1,40 Huns cahem, outros fogem, alguns se determinão em o esperar. Cam. Lus. 9,64 Algumas doces citharas tocavão, Algumas arpas e sonóras frautas. Brit. Chr. 1,7 Alguns dias antes de cahir em cama.

Alguns outros. Mais alguns. Brit. Chr. 1,4 Com este favoravel despacho, e alguns outros mimos e esmólas do Bispo, se tornou S. Roberto.

Adag. Quem a dous senhores ha de servir, a algum ha de mentir. Delic. Adag. 55.

Quem serve a dous senhores, a algum delles ha de aggravar. Delic. Adag. 55.


1806 NovDicc

Algum, -ma, adj. Hum de entre muitos. No plur. Alguns, algumas.


1813 Moraes

Algúm, adj. particular, que denota que o substantivo, a que se ajunta, é um individuo incerto, e indeterminado da sua especie. §. Junto com o adv. não, nesta, e semelhantes asserções: v. g. algum homem não é branco: tem sentido negativo particular. §. Mas aliás equivale a nenhum, v. g. "não lhe fiz mal algum;" e nestes casos o mais ordinario é collocá-lo depois do substantivo. §. Em bons authores no sentido affirmativo se acha posposto ao nome: v. g. Natercia Nympha bella, por quem vivo em tal tormento, tempo algum me olhou. Cam. Rithm. V. o Indice da Lusit. Transf. ult. Ed. inda que vez algúa venha cedo. Cam. Son. 188. d'esta transposição de algum sem sentido negativo são múitos os exemplos Classicos; e é unico o que no Diccion. da Academia se aponta de Fr. Br. de Barros, onde podia faltar o nom por ommissão. "E daquella menina tiveste noticia algúa?" Sá Mir. Estrang. V. a Lusiada, V. 69. 75. 76. e I. 71. II. 44. Cerco de Diu. de Corte Real, f.57. Ord. 2. 35. 23. o que cansou Seu espirito, e seus olhos algum'hora Mostrará, parte algúa do que achou. Ferr. Cart. 12. L. 1. §. Sentença algúa diz a Ord. Af. 3. T. 78. que se oppõe a nenhúa, ou nulla, qual é a Sentença, que decide contra o direito da parte, v. g. que um é menor de 14. annos não o sendo; a nenhúa ou nulla seria, se contra direito se sentenciasse, que o menor de 14. annos póde fazer testamento, &c. §. Algum usa-se talvez por alguem; v. g. "algum disse já que a verdadeira nobreza consiste na virtude." §. Alguns, pl. mais de um, e "alguns 6." por quasi, perto de 6.

Alguo, antiq. por Algum. Resende, H. de Evora. dar-me a mim graça de lhe fazer algúo serviço.


1818 Diccger

Algum, a, adj. part. um de muitos, ou entre muitos: das pessoas, e coizas com relação a outras: um ou outro, tal ou qual: junta-se a varias coizas, e se diz: Alguma hora cet.: ás vezes vale o mesmo que nenhum: tem out. sig. nif.: (ant.) algão.


1831 Moraes

Algúm, adj. articular, que denota que o substantivo, a que se ajunta, é um individuo incerto, e indeterminado da sua especie; e talvez do vulgo.  §. Junto com o adv. não, nesta, e semelhantes asserções: v. g. algum homem não é branco: tem sentido negativo particular. §. Mas aliás equivale a nenhum, v. g. "não lhe fiz mal algum;"  „passarão os castelhanos aquella noite sem algum desasocego“ Port. Rest. Por nenhum. e nestes casos o mais ordinario é collocá-lo depois do substantivo, precedendo o não ao verbo „Vento algum atégora o não saltea“ Cam. Ecl. 8.  §. Em bons authores no sentido affirmativo se acha posposto ao nome: v. g. „Natercia Nympha bella, por quem vivo em tal tormento, tempo algum me olhou.“ Cam. Son. 47, e noutros lugares „Palavra Arabia algûa se lhe entende“ Lusiad. 5. 76.  V. o Indice da Lusit. Transf. ult. Ed. „inda que vez algúa venha cedo.“ Cam. Son. 188. d'esta transposição de algum sem sentido negativo são múitos os exemplos Classicos; e é unico o que no Diccion. da Academia se aponta de Fr. Br. de Barros, onde podia faltar o nom por ommissão. "E daquella menina tiveste noticia algúa?" Sá Mir. Estrang. V. a Lusiada, V. 69. 75. 76. e I. 71. II. 44. Cerco de Diu. de Corte Real, f.57. Ord. 2. 35. 23. „o que cansou Seu espirito, e seus olhos algum'hora Mostrará, parte algúa do que achou. „ Ferr. Cart. 12. L. 1. L. 1 Leão, repert. Art. Ladrão“ ... preso, e condemnado em pena algûa“ V. Mausinho Africano f. 178. 198. E 208. Bern. Lima Egl. 15. E Flores Son. 1. Camões Egl. 2. E. 3. §. „Sentença algûa“ diz a Ord. Af. 3. T. 78. que se oppõe a nenhuma, ou nulla, qual é a Sentença, que decide contra o direito da parte, v. g. que um é menor de 14. annos não o sendo; a nenhúa ou nulla seria, se contra direito se sentenciasse, que o menor de 14. annos póde fazer testamento, &c. Ord. Man. 3. 60. 2.  §. Algum usa-se talvez por alguem; v. g. "algum disse já que a verdadeira nobreza consiste na virtude." §. Alguns, pl. mais de um, e "alguns 6." por quasi, perto de 6.

Alguo, antiq. por Algum. Resende, H. de Evora. „dar-me a mim graça de lhe fazer algúo serviço.“


1836 Const

Algum, a, adj. articular ou pronome (composto do Lat. alius, outro, ou de aliquis e unus, hum), indica pessoa ou cousa indeterminada quando precede o substantivo; e significa nenhum quando se lhe segue. Ex. algum homem, alguma pessoa entrou aqui. Algum tempo me demorei no passeio. Alguns autores affirmão. Homem algum (nenhum), pessoa alguma (nenhuma) dirá. Em tempo algum (nenhum) se poderá accusar a boa fé d'aquelle ministro. Sentença alguma significava antigamente válida, não nulla. Nos classicos acha-se algum posposto ao substantivo em sentido affirmativo, v. g. tempo algum me olhou. Hoje com muita razão se lhe dá sempre sentido negativo quando he posposto ao nome. Algum dia, em tempo passado, ha muitos annos; it. em tempo futuro indeterminado, v. g. - chorareis, vos arrependereis. Algum tanto, quantidade não grande v. g. - negro, azedo. De algum ou por - modo, loc. adv. por certa maneira. Algum por alguem ant.

Alguns, pl. usa-se fallando de numero plural não determinado, no sentido de cerca de, quasi, v. g. alguns seis, - trinta, - cem soldados, isto he, cousa de, obra de seis, etc.

Algum, posposto ao nome, não admitte não consecutivo, v. g. não se pode dizer: homem algum não he mortal, etc., porque homem algum significa homem nenhum. He de advertir que algum posposto a hum nome regido por preposição tem significação affirmativa quando depois se pode subentender este nome a que se refere; v. g. d'estes homens, algum (homem) trahio, ou alguns trahírão. Alguns, algumas pl. tem sempre significação affirmativa e nunca significação nenhuns, nenhumas.

Alguo, ant. V. Algo.

Alguo, a, ant. por algum, a.


1845 DiccUniv

Algum, a, adj. partitivo; um de muitos, ou entre muitos; um ou outro, tal ou qual, tanto ou quanto. Junto a nomes de tempo se toma em sentido absoluto, e indifinito, tanto com relação ao passado como ao porvir, e assim se diz: - dia, - tempo, que vem a ser, em - tempo, ou occasião. Ás vezes, sem que se lhe anteponha negação, vale o mesmo que nenhum: ex. "isto em algum modo póde ser feito, salvo pelas virtudes moraes"; (loc. adv.) - vez, ou - vezes, em uma ou outra occasião: ex. "alguns traidores houve algumas vezes" Alguns, algumas (pl.) serve para exprimir indeterminadamente uma quantidade de pessoas ou de cousas: v. g. "algumas doces citharas tocavão, algumas harpas e sonoras frautas." Alguns outros, mais alguns. § lat. aliquis, e unus (syncopados).

Alguo, (ant.) V. Algo. - (id.) algum, a.


1858 Moraes

Algúm, algúma, adj. articular, que denota que o substantivo, a que se ajunta, é um individuo incerto, e indeterminado da sua especie; e talvez do vulgo.  §. Junto com o adv. não, (nesta, e similhantes asserções v. g. algum homem não é branco) tem sentido negativo particular.  Mas aliás equivale a nenhum: v. g. não lhe fiz mal algum;"  „passarão os Castelhanos aquella noite sem algum desasocego“ Port. Rest. por nenhum: e nestes casos o mais ordinario é collocá-lo depois do substantivo, precedendo o não ao verbo: „vento algum atégora o não saltea“ Cam. Ecl. 8.  §. Em bons auctores no sentido affirmativo se acha posposto ao nome: v. g. Natercia nympha bella, por quem vivo em tal tormento, tempo algum me olhou. Cam. Son. 47, e em outros lugares: „palavra Arabia algûa se lhe entende“ Lus. 5. 76.   Indic. da Lus. Transf. ult. ed. „inda que vez algûa venha cedo.“ Cam. Son. 188. D'esta transposição de algum sem sentido negativo são muitos os exemplos classicos; e é unico o que no Diccion. da Academia se aponta de Fr. Braz de Barros, onde podia faltar o nom por omissão: "e d’aquella menina tivesse noticia algûa" Sá Mir. Estr.  Lus. 5.  69. 75. 76. e 1. 74. 2. 44. Seg. Cerc. de Diu.  f.57. Ord. 2. 35. 23. „o que cansou seu espirito, e seus olhos algum'hora mostrará, parte alguma do que achou. „ Fer. Cart. 12. L. 1.  Leão, Repert. art. Ladrão “ ... preso, e condemnado em pena algûa“  Maus. Afr. f. 178. 198. e 208. Bern. Lym. Egl. 15. e Flores Son. 1. Cam.  Ecl. 2. e 3. §. Sentença algûa, diz a Ord. Af. 3. T. 78. que se oppõe a nenhuma, ou nulla, qual é a sentença, que decide contra o direito da parte, v. g. que um é menor de 14 annos, não o sendo; a nenhuma, ou nulla seria, se contra direito se sentenciasse, que o menor de 14. annos póde fazer testamento, etc. Ord. Man. 3. 60. 2.  §. Algum,  usa-se talvez por alguem: "algum disse já, que a verdadeira nobreza consiste na virtude." §. Alguns, pl. mais de um, e alguns 6. Por, quasi, perto de 6.

(Alguns, Certos, Syn.) O primeiro tem designação vaga e indeterminada, ou porque de outro modo se não pódem designar as cousas, ou pessoas a quem se refere, ou porque a pessoa que d’ellas falla não sabe realmente quem sejam, ou porque no momento em que falla as não tem presentes ao espirito, ou porque não é preciso indicá-las. O segundo, postoque tambem tem designação vaga e indeterminada, refere-se a pessoas, ou cousas conhecidas de quem falla, e que poderia nomear se quizesse, ou que são talvez conhecidas de quem ouve, ou lè, ou que elle póde adivinhar.

Algûo, antiq. por Algum. Res.  Hist.  „dar-me a mim graça de lhe fazer algûo serviço.“

A L G U R


1798 Viterbo

Algur. adv. Por alguma parte. Doc. de Coimbra de 1307.


1813 Moraes

Algúr, adv. ant. Alguma parte.


1831 Moraes

Algúr, adv. ant. Alguma parte.


1836 Const

Algur, adv. ant., em algum lugar, em alguma parte.


1845 DiccUniv

Algur, adv. (ant.) alguma parte.


1858 Moraes

Algúr, adv. ant. Por alguma parte. Doc. De Coimbra de 1307. 

A L G U R E S

1563 Cardoso

Algures. Usquam aliquo.

Algures. s. em alguma parte. Alicubi.


1569 Cardoso

Algures. Usquam, aliquo.

Algures. s. em alguma parte, Alicubi.


1588 Ricci

Alguras ...

Alguras a algua parte ...


1606 Leão

Algures ,em algum lugar outro (ant.)


1611 Barbosa

Algures. i. em alguma parte. Usquàm, Cic. 6. Ver. Alicubi, p. c. adverb. Cic. pro Flacea.


1647 Pereira

Algures. Usquam. Alicubi. Uspiam.


1712 Bluteau

Algures. Em algum, ou para algum lugar. Vid. Algum. Se elle mandou algures esta carta. Eas litteras siquo ille misit. Cic.


1771 Fonseca

Algures, adv. em alguma parte. Usquam. Alicubi. In aliquo loco. Cic. § Para alguma parte. Aliquo. Siquo. Cic. Aliquoversum. Plaut.


1789 Moraes

Algures, s. m. antiq. algum lugar incertamente.


1793 Ac

Algures. adv. lug. Em algum sitio ou lugar, em alguma parte. Gil Vic. Obr. 4,233 Lá he ella algures fóra. Barr. Gramm. 145 (Adverbios) de lugares: Aqui, ahi, alli, cá, lá, acolá, algures. Sanch. Art. 153 Uspiam. Algures.

Subst. Algum lugar, alguma parte. Reg. com preposição. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 5,7 E devia ser que tinha a velha ordenado algum conchego pera algures.


1806 NovDicc

Algures, adv. Em algum lugar, para algum lugar. Pouco usado.


1813 Moraes

Algúres, s. m. antiq. Algum lugar incertamente.


1818 Diccger

Algures, adv. em algum sitio, ou lugar, em alguma parte: subs. algum lugar. Reg. com prep.


1831 Moraes

Algúres, s. m. antiq. Algum lugar incertamente. Ulisp. 


1836 Const

Algures, s. m. ou adv. alguma parte; em alguma parte, em algum lugar. He só usado como adverbio. (Algur e algures são corrupções do Lat. aliorsum, formado de aliò versum.


1845 DiccUniv

Algures, adv. de logar; em algum sitio, ou logar, em alguma parte. - s. m. algum logar, alguma parte. Algur, e Algures, são corrupções do lat. aliorsum, formado de alió versum.


1858 Moraes

Algúres, adv. ant. Em algum lugar, ou sitio, em alguma parte. Gil Vic. 4. 233. „sáhe ella algures fóra“ B. Gram. 145. §. s. m. ant. Algum lugar incertamente, Ulis. 5. 7. „para algures“ Iff. 2. 28. „ nem póde haver d’algures outra consolaçam“.

